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'*' FR. JOAQUW DO AIUOR DIVINO REDELLO, por antonomasiao
Caneca. Carmelita descalço, nalw'a1 de Pernambuco. Tem biograplúa nas lllemo­
"ias do P. Lino, pago 21.9 ti seguintes.- Foi arcabusado a f3 de janeiro de 1.825.
-E.

6789) Cartas de Pitia a seu amigo Damúo.
6790) O typhis pel"llam/Jllcano. Pe1'l'odico politico.

* JOAQUIM DE AMORIM CASTRO (v. Dicc., tomo IV, pag.60).
FOra natural da Bahia. Não era só bacharel, tinha tomado o grau de doutor

em leis em 22 de junho de f 783. - l\Jofl'eu no Rio de Janeiro a 28 de fevereiro
de i8i7. (V. o Bl'azil histol'ico, tomo II, pago i57.)

* JOAQUIM ANTÃO FERNANDES LEÃO, natural de Minas Geraes,
onde nasceu nor f808. Foi varias vezes deputado geral pela sua provincia, bacha­
rel formado Í'-' academia de S. Paulo em f833, ministro da marinha em 1.8g,8,
da agricultul'_ em f869; director geral das rendas publicas em i 857; presidente
de diversas provincias, etc.- E. .

6791.) Relatorio apresentado á assembléa !Wal legislativa na primeil'a sessão
da 14." legislat1wa pelo ministro e secretario cl'estado dos negocias da agl'icllltU1'a,
commercio e obl'as pablic~. Rio de Janeiro, na typ. do Diario, i869. FoI. de
li8 pago e 3 de indice. -E acompanhado de dois grossos volumes de Annea:os,
contendo relatorios e peciaes, mappas e outros documentos comprovativos das ma­
terias expostas no relataria geral.

JOAQUIM ANTONIO DE AGUIAR (". Dicc., tomo IV, pago 6!).
Era natural de Coimbra, onde nascêl'a a 2g, de agosto de 1.792. Tomára o

:rau de bacharel em direito pela universidade de Coimbra em f8iA, e doutorá­
'a:se em H115, e durante o curso dera as mais brilhantes provas de tatento e ap­
lhcação, que podem exalLar o nome de um estudante e honrar uma academia.
~Ora lente da universidade; presidente do conselho de ministros em i8M-1.8g,2,
~m H160, em f8li5-f8ti8; ministro do reino em i833-f834" em i8g,i-f84,2, e em
1865-f866; e da justiça, em i834" em f836, em f84,2 (interino), e em f8g,6.

. Faller,eu com oitenta e dois annos de idade, após longa enfermidade, na sua
qumta de S. Marcos do Barreiro, ás nove horas da manhã de 26 de maio de f.87~.
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Todos os periodicos Iiberaes, sem distincçlIo de grupos politicos, publicaram
extensos artigos a seu respeito. V. Diario ele noticias, n.O' 2:982 e 2:983, de ::27
e 28 de maio; Jomal do c01nmercio, n.O' 6: 168 e 6: 169; Tribuno popular, n.oa 1:9H
e :I.:9:1.~, de 27 e 30 de maio; Jornal da noite, n.O' :I.:0lJ,1, :l:01~2 e 1:0lJ,3, de 27,
28 e 29 de maio; Diario popular, n.O' 2:70:1. e 2:702, de 27 e 28 de maio; Co­
nimbricense, n.O 2:801, de 3U de maio (contendo artigos dos srs. Anthero A. de
Araujo Pinto, visconde de Monte-São e A. A. da Fon eca Pinto); e n.O 2:800,na
ultima pagina, artigo do redactor principal, sr. Joaquim Martins de Carvalho;
Dim-io illustl'ado, n.O' 6lJ,8 e 6lJ,9, de 27 e 28 de maio (no primeiro d'estes nume­
ras reproduz o retrato, que déra em 29 de abril de 1873, com artigo do SI'. Pi·
nheiro Cbagas) ; Re.voluç!Ío de setemb,'o, n.O' 9:573 e 9:574, de 27 e 28 de maio;
e oub'os de Lisboa, Porto, Coimbra, Aveiro, Vizeu, etc. De entre tantos artigos,
copiAmos em seguida alguns trechos que esboçam os serviços e o caracter do con­
selheiro Joaquim Antonio de Aguiar, e mostram a elevada apreciação da im-
prensa. .

No Jornal do comntel-Mo, n.O 6:168, dizia-se: -«Não pretendemos aqui, e
agora, referir a vida do sr. AJll ·ar. N'este momento, o seu vulto apparece-nos
como o de um heroe da revo'nlçao liberal, como o de um ministro do governo do
duque de BI'agança, tão impa,rido general, como denodado reformador; apparece·
nos como uma memoria gloriosa, como uma lição e um exemplo. O sr. Aguiar
foi um d'essa pleiade de gigantes, que ousaram deitar o machado reformador ao
velbo edificio politico d'esta teITa. Foi um dos obreiros d'essa nobilissima em·
preza, iniciada pejo mais elevado e puro carader da revolução, Mousinho da Silo
veira•.

No ConimIJl'icense, n.O 2:800, lia-se: - "Os filhos de Coimbra perderam no sr.
Aguiar U!TI desvelado patricia, e o partido liberal um dos seus membros mais dis·
linctos. E porém de justiça o dizer, que a cidade de Coimbra, peja sua parte, tam­
bem nunca foi ingrata ao SI'. Aguiar ... Se o sr. Aguiar era um distinclissimo fi­
lho de Coimbra, os seus patricios tambem o consideravam como elle o merecia.
Assim se honravam mutuamente".

No Diano illustrado, n.O 6i8, lia-se :-"Nos intervailos em que estava retirado
do poder, tomava parte activa nos trabalhos parlamentares, sendo successiva·
mente eleito deputado em todas ou ql1asi Iodas as legislaturas, até que foi ele·
vado ao pariato. A sua voz foi sempre escutada com profundo recoUlimento; as
suas opiniões acolhidas com o respeito a que Ibes davam direito a experiencia,
i1lustração, convicção e sinceriuade de que nasciam e por que eram inspiradas».

No Dia1'io de noticias, n.O 2:982, lia-se: - "De singular isenção de caracter,
franco na manifestação de suas opiniões, e de invulneravel lealdade, mereceu sem·
pre a consideração e a estima do imperador e a ela sr.' D. Maria II, e a d~ seus
filhos que o veneravam como ao mais dedicado amigo da dynastia".

A Revolução ele setembro, n.O 9:õ7!~, referindo-se ao funeral, diz: -" ... O
povo e a realeza juntaram-se na manifestação imponente de saudade e de estima
que hoje presenciou a capital. Todos os cidadãos, desde o principe até o mais hu­
milde proletario, se agruparam em torno do feretro do homem ilJustre que bai·
xava á campa. Havia n'esta concorrencia extraordinaria uma homenagem pres­
tada ao 11omem, uma homenagem prestada ao principio. Joaquim Antonio de
Aguiar fOm sempre um verdadeiro varão de Plutarcho, de consciencia severa, de
proceder recto e inabala,rel, digno por isso do respeito de todos. A idéa que elIe
representava era a idéa da liberdade, e da liberdaue, que, como a deusa antiga
qne protegia Athenas, trazia n'uma das mãos o ramo de oliveira, n't,ul:ra a espada
das grandes luctas•.

Tem igualmente hiograllhia e retrato na Revista conlempomnea, de Francisco
Duarte de Almeida e ArauJo; biographia no Conimbl'icense, n.O 2:72:1., de 23 de
agosto de i873, por A. A. F. P. (o sr. Abílio Augusto da Fonseca Pinto); bio·
graphia e retrato no Almanach liberal pam 1876 (impresso em Coimbra), pelo sr.
M. E. Garcia, etc.



No arti~o do sr. Fonseca Pinto lê-se: -«De todas as reformas do sr. Joa­
quita AntonIO de Aguiar, como ministro de D. Pedro, foi a da extincção das or­
dens religiosas a que tornou o seu nome mais conhecido. E assim devia ser, por­
que era um golpe profundo na velha organisação social, oifendia muitos interes­
e arraigados, e extirpava radicalmente as influenr.ias mais nocivas á liberdade».

1'0 do sr. Garcia lê-se: - .Dando treguas ás discussões politicas e impondo reli­
glO o silencio aos desafogos partidarios, toda a numerosa família liberal, unida em
um só pen amento e identificada em um mesmo sentir, deplorou a morte do be·
nemerilo cidadão Joaquim Antonio de Aguiar, o qual, deixando de existir, dei­
xou ligado ao seu mode to nome a honra da memoria e saudosa recordação a que
t~em incontestavel direito aquelles que, desinteressadamente e por amor da liber­
qaul', servem dedicadamente a sua patria, e beneficiam os seus concidadãos•.•
E por isso que ... o partido liberal, sem distincção de côr politica, prestou á sua
iUu. (re e abençoada memoria as homenagens de respeito e de gratidão, que lhe
deve pelos constantes, sinceros e desintere sados serviços por elle feitos ao esta­
be!euimento e consolidação das instituições em Portugal».

A camara municipal de Coimbra, Jogo que teve noticia da morte do conse­
lheiro Joaquim Antonio de Aguiar, deuidiu que fosse posto o nome d'este be·
nemerito filho d'aquella cidade á rua onde elle habitára, a antiga rua do Cor·
reio,

Cumprindo-se uma disposiç.ãO testamentaria, o feretro do conselheiro Joa·
quim Antonio de Aguiar ficou depositado no cemiterio occidental, dentl'O do ja­
zi~o n.O 496, pertencente ao sr. José Joaquim de Almeida Lima. O caixão teve
alI o 11.° de ordem 4:598. 'l'ambem para execução do testamento fOl'am seus res­
tos mortae , com as cinzas de seu irmão Manuel Maria de Aguiar, levados para
Coirnbr:J, saindo do cernílerio de Lisboa,para o d'aquella cidade em 9 de dtlzem­
bro de :1.875. Acompanharam-os, alem dos testarnenteiros e amigosínLimos, alguns
do ministros sr . conselheiros Fontes P-ereira de Mello, dr. B31jona de Freitas e An­
tonio de Serpa. Foram de Lisboa a Coimbra muitos altos funccionarios, membros
de varias corporações, e representantes da familia real, para tomarem parle no
pra lito. (V. o Dim'iode noticia, n.O' 3:523, 3:524, 3:526,3:527 e 3:52/:!, de 9 a
li de dezembro de 1875; e Conimbricense, n.·S 2:961 e 2:962, de 11 e :1.4, de de­
z mbro (o primeil'O d'estes nu meros é inteiramente d~dicado á ceremonia fune­
IJl e e ás manifestações populares, que receberam os restos do jllustre estadista;
c II folhetim reproduz o discurso com que Joaquim Antonio de Aguial' deCen­
dtlra, em março de 1827, o estudantes de Coin1bra que tinham feilo parte do ba·
talh-o academico, e cujas faltas alguns lentes da universidade não queriam que
Co sem abonadas.) V. lambem outras folhas ua me ma epocha.

O Conimbricense, n.O 2:950, de 3 de novembro de :1.875, transcreveu do Dia­
,.io das CÓl"tes de 1821 a discussão que occorreu no cOIl~res o a respeito da in­
ju Liça que se fizera na universidade a Joaquim Antonio de Agniar.

Uma circumstancia :luríosa: em 25 de abril de :1.867 o Jornal do commel'cio
p1j~licou, com uma extensa necrologia, a noticia da morte do conselheiro Joa­
qUim Antonio de Aguiar. Creio que em outras folhas da províucia se reproduziu
es a noLicia. Foi, porém, desmentida J10 dia seguinte. Origínára·se no boato de
se terem aggrayado os padecimentos do illustre estadista.

'ii< JOAQUDI ANTONIO AI,VES RlDEIllO, nasceu na cidade de Icó,
da província do Ceanl, em janeiro de :1.830. rormado em medicina pela universi·
dade de Cambridge, ahi exerceu a clínica por algum tempo, e depois volLando
á sua patria desempenhou varias funcções e commissões : cirurgião mór da
guarda nacional do Ceará, medico da misericordia da mesma cidade, etc. Per·
lence a diversas sociedades scielllificas do Hrazil e e trangeiras. Por servíços re­
levantes prestados em Pernambuco, por occasião da epidemia do cbolera mOl'bus
em :1.856, recebeu de sua magestade o imperador o grau de cavalleiro da ordem
da Rosa. Em :1.862 fundou uma revista mensal de medicina sob o titulo de Lan·
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ceta. V. a Historia geral dos homens vivos e mortos, elc., publicada em Genebra em
1868.-E.

6792) lnst1"!/Cções lJOpulares sobl'e o tratamento do cholem mOl·bus. 1859.
6793) Instrucções populal'es sobre o t1'atamento da val'iola. 1.859.
679q,) lnstntcções popu/m'es sobre o tratamento da (ebl'e amareI/a. 1.860.
6795) lI1anual da parteira. 186i, com estampas.

JOAQUIM; ANTONIO DE CARVALUO MEl\'EZES (v. Dicc., tomo IV,
pago 62).

A obra Demonstraçiío (n.o i(j,50) tem 206 pago e mais i de errata.

JOAQUIl\I ANTONIO CORREIA DA NATIVIDADE, presbylero, ba­
cbarel formado em Ibeologia pela uniyersidade de Coimbra. Foi professor de ora­
toria, poetica.. e litteratura classica, no Iycell nacional de Li boa, etc. - E.

6796) Fundamentos de analyse.gmmmatical e de estylo, e de composição de
themas, extrohidos dos melhores classicos portu!lllezes, pal'a uso dos que c'llrsam os
t1'es annos de port'llguez nos /lIceus do 1'eino e c%nias. Parte 1. Lisboa, na typ. de
Gaudencio Maria Martins, i8li~. 8.° gr. de "fi-3iO pago e 1. de enata. - Depois
da saida do seu auetor do Iyceu, esta obra não foi mais adoptada. Substituiram·a
outras de di versos auctores.

(797) Resposta de mn doutorando a tres doutm'es da (acuidade de the%gia
da unive?'Sidade de Coimbra, Olb 1'e(utação da cenSU1"a que os mesmos lhe fizeram
ás suas theses, que estavam para Sel' defendidas na mesma universidade. Ibi, na
typ. de José Baptista Morando, 1863. 8.° gr. de (J,O pago

P. JOAQUIM ANTONIO FERNANDES DE SALDANHA (v. Dicc.,
tomo IV, pago (3).

Foi tambem lente de theologia dogmalica e moral.
'l'em mais:
6798) Oração de acção de graças que pela (austissima acclanlOçiio e exaltação

do B,'azi/ pelo augusto sobel'ano ... o SI'. D. JO(lO 1'71'ecitou na cathedral de
S.Pau/o em 8 de abtil de 1817. Rio de Janeiro, na typ.Real, 1818. (J,.o de 29 pago

JOAQUIM ANTOl\'IO DA FONSECA E VASCONCEJ.,LOS (,r. Joaquim
de Yasconcel/os).

* JOAQUJIU ANTONIO BA.llIVULTANDO DE OLIVEmA (v. mcc.,
tomo IV, pago 63).

Acrescente-se:
6799) 'l.'heses sustentadas pe1'Onte.a (acuidade de medicin..a do Rio de Janei7"O

sobl'e as questões: 1.4
, quaes as molest~as em que a auscultaçuo se deve empreg01'

para serem 1"cconhecidas, ele.; 2.4
, connexões da anatomia path%gica com os ou­

tl'OS mmos das sdencias medicas; 3.", hrmostasia ci1"l.wgica; 4.4
, fm-ças mechani·

cas da resp'il'ação e da circulação. Rio de Janeiro, na typ. Guanabilrense, 1855.4,.°
gr. de Iv-32 pago

6800) Opuscu/os 1'em'eativos e populO1·es. ParÍs, na imp. de P. A. Bourdier &
C.', 1.863. 8.° gr. ue 281 pago e 1 de indice. - Contém treze opusculos em prosa
e a Esposa de alem-t1I11w/O, drama em verso, q'ue fóra já impresso em i856, e de
que se fez menção sob °n.O 14,55. Os opusculos são:

I. 1I1achinas ele coser americanas.
II. ElJÍsodios da epocha.
III. Excu1'Séies do velho K,·onos.
IV. O bom moço.
V.! Inconvenientes das mudanças.
VL Novos episodios da epocha.
Vil. Banhos do mar.



VIII. Outl'OS e.pisodios da epocha.
IX. Quem te viu, e qtbe1n te vê.
X. Apl'eciaçães divel-sas.
XI. Finaes episodios da epocha.
XII. O usul'al·io.
XIH. A 'I1lul'quezu ele 1I1il Flores.
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JOAQUIlU ANTONIO DE LE1UOS SEIXAS E CASTEL·BRANCO
(v. Dicc., lomo IV, pago 64,).

Exerceu nos ultimos anuas a profissão de "advogado_ dos chamados de
.provisão».

Tem mais:
6801.) Allegaçao de di1-eito . .. em a causa de libello civel, acção o1"Clínaria de

ntbllidacle, auctol'es João Ferreim Guedes, e seu il"/llão Joaquim Fel'reil'a G1.bedes;
rét~ j}1anuel Fmwndes de Sá, etc. Lisboa, na imp. Nevesiana, 1837. 4<.0 de 38 pag,
com as iniciaes do seu nome.

,JOAQUIlll ANTONIO DE lUAGALHÃES Cv, Dicc., tomo IV, pago 64<).
Acrescente-se:
6802) A quéda do despotismo,' dTmna histOl'ico em t'res actos, composto pam

se repl'esentm' em o dia 24 ele agosto de 1822, em memol'ia do f'cmstissímo elia da
acc/amação feita na cidade·do POI'tO, etc. Coimbra, na lyp. da rua dos Coulinbos,
1823. 8.° de 23 pag.-Em verso, apesar do titulo, não passa de um "elogio dra·
matico». É raro encontrar-se esta obra.

Ácerca do dr. Joaquim Antonio de Magalhães escreveu o sr. conselheiro dr.
Couto Monteiro duas cartas a Innocencio, esclarecendo cerlos pontos da vida
d'esse homem, que lanlo figurou em Portugal n'um dos periodos mais agitados
da historia contemporanea, enlre o declinar do primeiro quartel e no correr do
segundo quartel do presente seculo. São interessanlissimos documentos, de que
Innocencio recebéra auclorisação para Jazer o uso que entendesse, Vão, pela sua
importancia, reproduzidos na integra. Eis a primeira carta:

"Sr" . No Diccional'io bibliqg1'aphico 1J01'tuguez, cuja proxima conclusão é
saudada como a inallgltração de um glorio o monumenlo nacional por todos quan­
tos prézam as letras palrias, encontra-se no fim do artigo, em que ". dá conta
dos escriptos do conselheiro Joaquim Antonio de Magalhães, uma asserção que
v, não deixará de réctillca1', porque é injusla. O respeito, e perpetua gratidão,
que consagro á memoria de um dos homens mais eminentes d'esta terra, meu tio
por amnidade, porém meu segundo pae pelo desvelo com que se empenhou na
minha educação e adiantamento, impõem.me o dever sagrado de reclamar de v.
a reparação da injustiça alludida, invoilmlaria sem duvida.

"Não foram clesl'egl'n!llentos intimos as causas que a.breviaram os dias d'este
exemplariss'imo chefe de familia. As fadigas a que se não poupou, no desempenho
da espinhosa missão a seu cargo, na qualidade de ministro plenipolenciario de
Portugal na cOrte do Rio de Janeiro, aggravadas pela influencia de um clima no­
civo ao seu temperamento e organisação, foram a verdadeira origem da sua pre·
matura morte. O tratamento inconveniente de uma grave erupção de pelle, que o
acoml1lettéra um anilo depois da sua chegada ao Brazil, acarretou-lhe 11 perda
immediala e quasi talaI da vista: as energicas applicações, com que um celebre
oculista estrangeiro lenlára restituir·lh'a, affectando-lhe profundamente o cerebro,
apagaram·lhe o facho da rasão I Dez annos de mar(yl'io sofl'rido com edificante
resignação nlediaram entre aquellas duas laRtimosas perdas, a da luz c10s olhos e
a. da luz do espirito I Morreu a 5 de janeiro de 181k8, contando pouco mais de
cmcoenta e dois annos de idade.

"Por esta singela narração conhecerá v. a inexaclic1ão das informações, em
que se fundou, na parte a que me refiro, do indicado artigo. Espero, pois, do seu
reconhecido amor da verdade, que no supplemento final da sua obra apagará de
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bom grado a mancha involuntariamente lançada sobre o tumulo de um homem
respeitavel pelas nobres qualidades e virtudes que o distinguiam, e de que podem
dar te lemunho lodos que o conheceram de perto.

«Acrescentarei, por ulLimo, annuindo ao convite que se lê no 10mo VII do
Dicc., que alem dos escriptos que enumera, publicou aiuda o conselheiro Joaquim
Antonio de Magalhães, em 1841" um notavel opusculo combatendo áluz dos prin­
cipios liberaes o famo o decreto do Lo de ago to do mesmo anno.

«Não me recordo agora de mais alguma publicação sua, lTIas sei que deix.ou
ineditas muitas poesias de reconhecido merecimepto.

ccA traducção do folheto de mI'. Jules de Lasteyrie (n.· i465 do Dicc.), foi
feita por mim nos dia de umas ferias academicas, e com tanta precipi tação que
não cheguei a revel·a. Foi meu tio quem a corrigiu, emendou, e fez publicar á
sua cusla.

e Aproveito esla occasião de repelir os protestos de consideração com que sou
- De v. muito attento venerador e admirador. - S/C., 31 de março de 1863.=
Antonio Mal'ia do Couto Monteiro."

Eis a segunda carta:
(eSr .. , Penhorou-me extremamente a obsequiosa e delicadíssima carta de

v. e se não me apressei a responder-lhe e teslemunhar-lhe o meu incero reco­
nhecimento foi porque desejava remetler-Ihe ao mesmo tempo mais alguns escla­
recimentos a respeito de meu tio Joaquim Anlonio de Magalhães. Tendo, porém,
alé hoje solicitado inutilmente a restituição de uma serie de apontamentos que a
minha' familia confiára a um dos nossos mais distinctos e~criptores, que se pro­
punha escrever a biogmphia de meu tio resolvi prescindir d'elles n'esta occasião
para não demorar mais o cumprimento do meu dever para com v. A sim, pois,
do que já tive a honra de communical' a v. sõmente acrescentarei que meu tio
foi um dos membros mais influentes da junta do Porto em 1828; emigrou para
Inglaterra e esteve nas ilhas com D. Pedro, onde tomou parle na redacção das
leis da dictadura, collaborando com José ela Silva Carvalho e José Leandro da
Silva e Sousa na reforma e organisação da justiça estabelecida pelo decrelo n.· 24
de i6 de maio de i832. (A minuta d'e te decreto emendada e annolada em par­
tes pelo proprio punho do duque de Bragança, e1<iste em potIer do genro de meu
tio o consellJeiro J. R. da Costa Cabral). Desembarcou em a'Praia do Mindello, e foi
ministro da justiça no Porto, havendo·se de modo que no relatorio apresentado
pelo go.verno ás cÔI'tes em 1.835, se afIirma que a sua entrada e de José da Silva
Carvalho para o minisf-erio salvál"a Ct causct da minha.

«Agradeço cordialmente a v. a idéa de transcrel'er integralmente no Supp.
a minha carta antecedente, que de cerlo não merece tanta honra, e deixo a v. a
mais completa liberdade para fazer a este respeito o qne tiver por melhor.

"A proveito esta occasião de renovar a v. os protestos de consideração e es­
tima com que sou - De v. attento venerador c obrigado. - Lisboa, ilj, de ju­
lbo de 1863. = Antonio J1arüt elo Couto Montei,·o."

O folbeto pOI·tugal depois elll "evolução ele 1820, etc., de J. Lasteyrie (n.·
1.~65), a que allude o sr. Couto Monteiro, tem 95 pago

JOAQUIM ANTONIO ][ARQUES (v. D/cc., tomo IV, pago 65).
Nascêra por 1818 ou 18L9. Foi com effeito alumno da academia de bellas

artes. - Para a sua biographia veja-se o Quadro de Elléas, a pago 33.
Collabot'Ou, em 1857, no lomal elas beltas m·tes, onde se encontram alguns

artigos senso

JOA.QUIM ANTONIO ]IARTINS DA SILVA, nasceu a 22 de agoslo de
1858, na fl'eguezia dos Martyres, em Lisboa; filho de Antonio Martins da Silva
Jnnior, e de D. Henriqueta Adelaide Salgado Martins da Silva. Assentou praça
como voluntario no regimento de infanteria n.· 1.6 em 15 de novembro de i878 .
e seguindo os estudos, em julho de i879 era promovido a alferes aJumno, es~
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tando ao presente collocado como segundo tenente no regimento de artilheria
n.O L Está porlanto habililado com o curso da respectiva arma pela escola do exer­
cito, onde obteve o terceiro 1Jremio honorifico pelo segundo auno leclivo de
1880-1881.. Tem tambem o curso prepal'alorio para artilheria da escola polyle­
chnica, com approvação em todas as cadeiras de malhematicaJ obtendo a qualifi­
cação maiol' para poder concorrer a premio nas primeira e segunda cadeiras, e
na de chimica analylica da mesma escola, É sacio da sociedade de geographia de
Lisboa, e tem sido collaborador do Jornal de sciencias mathematicas e ast1'onomi­
cas, do sr. dr. Franoisco Gomes Teix.eira, impresso em Coimbra, e ahi se encon­
tram de sua penlJa as seguintes proclucções :

6803) Sob1'e mna (orm1ila integml. - No lama II, de 1878, pago 167 a 172.
680~) Sobre a tmns{ormaçüo das (uneçôes de Lyendre em integj'al definido.

-No lama m, de 1881, pago 17 a 20.
6805) Sobre a j'edueção dei'recta de uma classe ele integmes definidos multi­

1Jlos, - Idem, pago ~9 a M.
6806) Demonstmçüo de um the01'ema de mj'. Besge.-ldem, pag.65 a 72,
6807) Nota sobTe a tj'ans{onnaçeío de um integj'al definido, -Idem. pago

177 a 184.
6808) SUj' quelques (01'mules nouvelles relatives aux j'acines des équations al­

gébl'iques. - No tomo IV, 1882, pago 1 a 38.
6809) Sol1tçlÍo de uma questlÍo pl'oposta.- Idem, pago 190 a 191..
Alem cl'isso, conserva inedilas oulras memorias relativas á analyse malhe­

mauca. Na oCGa ião de se escreverem estas linhas, linha na imprensa nacional
uma dissertação de concurso com o li lula de

6810) Sobre os systemas hamiltoniano e canonico e a sua ap1Jl'Íeaçúo na the01'ia
geral das pel'tlp'bações planet01'es,

'1:' JOAQUJl\1 ANTONIO DE lUESQUITA ... -E.
6811) Cj·oup. Histologia das al'terias. Causas dete'l'lninantes de molestias.

Aj'senico. (These.) Hio de Janeiro, 1863.

JOAQUIl\1 ANTONIO NOGUEIRA (v. Diec,) tomo IV, pago 6ô).
Entre os opusculos anonymos, que se lhe altribuil'am, Innocencio linba a

certeza que era de N gueira o seguinte:
6812) Sinchl'011,ismo do 1'einado de Maria'Segunda. Lisboa, sem designação da

typ., 18~8. 8.° gr. de 72 paa. .
Pelo contrario, a Cal'ta de Junius Lusitanus, n.O 1q,77, dizia que não era

d'~lJe, mas de Paulo Midosi Senior.

* JOAQlJll\1 ANTONIO DE OUVEmA nRAGA, natural do Rio de
Janeiro, onde nasceu em 2 de oulubro de 1838. Começou os estudos medicas em
fevereiro de -1853, sustentou these em 9 de dezembro de i858, e lomou o grau
de doutor em 13 do mesmo mez. Por occasião da invasão do cbolera mm'uus no
fim de 1855, cursando ainda o quarto anno da e cola de medicina, foi nomeado
pelo dr, Paula Candido, presidenle da junta de hygiene, para fazer parle da com­
missão sanitaria para a provincia do Espirita Santo, cujo desUno porém não se­
guiu por circumstancias alheias á. sua vQotade. Depois foi chamado para a enfer­
maria organisada pela camara municipal, onde, conjunctamente com outros alu­
mnos, prestou serviços medicas emquanto durou a epidemia, - Morreu pouco
tempo depois de formado, em 21 de agosto de 1859, conlando aprnas vinte e um
annos de idade, victima do croup, de que foi atacado ao tralar enfermo da mes­
ma moleslia. O C01Teio merea,ntil, de 23 do dilo mez, publicou um artigo ne­
crologico, em que fazia sohresair as boas qualidades d'esle maJlogrado medi­
co.-E.

6813) Da j'espimçúo nos vegetaes, e da sua influencia na atrnosphem, - Das
pausas do parto. Da hemoptysis. Dos signaes l"acionaes da pj'enltez e seu valor re-
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lativo. (Tbese.) Rio de Janeiro, na typ. de J. ViIleneuve & C.", 1858.4.· gr. de
v-24 pago

JOAQUIM ANTONIO DE ODVEIRA NAIUOftADO, natural de Lis·
boa, filbo de Antonio Joaquim Namorado, antigo medico militar, e de D. Mariana
Carolina Amalia de Oliveira, já fallecidos. Nasceu em 25 de fevereiro de 1839.
Aos dezeseis annos de idade matriculou-se na escola medico-cirurgica de Lisboa,
e ali fez, sem interrupção, seu curso de 1855 a 1860, defendendo a Ihese inaugu­
ral em outubro d'esse ultimo anno. Nomeado medico substituto das cadeias civis
de LisLoa e da casa da correcção em 1877, e sub-delegado de saude substituto
em 1878. Desde 1866, em successivas reeleições, algumas em lucIa junto da urna
com adversarias influentes, tem tido lo~ar nas vereações dq municipio da capi­
tal, desempenhando fllncçôes em quasi todos os pelouros. E proprietario de um
dos primeiros postos medicas estabelecidos em Lisboa, na rua de S. Bento. Du­
rante a epidemia da febre amarella em 1857, sendo ainda estudante de medieina,
prestou serviços n'um hospital provisorio estabelecido na rua de Santo Ambrosio
(casa que depois comprou de sociedade com seu irmão, o actual SI'. barão de Santo
Ambro ia), e por isso lhe foram concedidos o habito da Torre e Espada e a me­
dalha humanitaria da camara municipal, condecorações que todavia não costuma
usar.-E.

68U) Panaricio. (These.) Lisboa, 1860. - Não foi impressa esla these. Deve
estar archivada na respectiva escola.

68 I5) Algtwws considerações sobre as casas de C01TeCÇÜO e cadeias civis de
Lisboa. Lisuoa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1877. 8.· de 16 pag.-É o:ITe­
recido este opusculo ao procurador regia, sr. conselheiro Manuel Pedro de Faria
Azevedo.

O sr. Joaquim Namorado tem colIaborado em diver os periodicos, principal­
mente a respeito de questões municipaes e de hygiene. No COU1Tier de Lisbolllle
inseriu urna erie de artigos ácerca da salubridade pl1blica. Em 1864 fundou, de
accordo com o dito seu irmão, SI'. barão de Santo Ambl'osio, uma folha para venda
avulsa, sob o titulo ele NoticiaTio lJoTtngtlez, seguinelo pouco mais ou menos o
programma do Dia1"io ele noticias, que já gosava então de sympathias e popula­
ridade; mas, pa sado algum tempo, aql1ella folha. mudou o nome para o de Dia­
1"io popular e a sua propriedade foi lransferjda para outras pe soas. (V. Joaquim
de Vascollce/los Gusmiio e J1[m'iano CYJ'illo ele CU1"valho> nos lagares compe-
tentes.) .

* JOAQUIl\I ANTONIO PINTO JUNIOn, doutor ...-E.
6816) A Ifp"eja ratholica e os jesuitas. (Coll(el'encias JJublicas no edificio elo

(h" •• 0/".·. IJnido do Bra:::il) Rio de Janeiro, na lyp. Perseverança, 1.1:l73. 8.·
gr. de 2'l pago

JOAQUIM ANTOl\'IO nInEmO (v. Dicc., tomo IV, pago 66).
Era coronel cOllllllandante do primeiro batalhão de infanteria de linha

da pro\rillcia ele Moçambique, anele serviu pelo espaço ele trinta e tres an­
nos, etc.

A Memol'ia n.· 1478 tem, alem das 18 pago designadas, dois mappas, no
IDesmo formato, um d'elles com a de igllação numérica das peças, obuzes, etc.,
que guarneciam a forlaleza ele Moçambique; outro coru a dos soldos que ven­
ciam os militares ali empregados, ele.

JOAQUllU ANTOl\"IO SALGADO, mlmal de Lisboa. Filho de José An­
tonio Salgado. Cirurgião-medico pela escola-medico cirUJ'gica de Li boa. Defen­
deu tbese em 21 de julho de 1880 e foi approvado plenamente e com lou­
vor.-E,

6817) O ChlO1'o(ormio no pm·lo. (These.) Lisboa, 1880.
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JOAQUIM ANTONIO DA SILVA, nasceu em Lisboa a i8 de abril de
i830. Medico-cirurgião pela escola de Lisboa, lente na escola polytechnica, sa­
cio da academia real das sciencias e da sociedade das sciencias medicas, elc. ­
Morreu a ia de agosto de 1860. Tem biographia e relralo na Revista eOlltempo­
1'anea, tomo n, pago i47 a i56. - E.

6818) Do empl'ego do perchloJ'uJ'eto de (erro no tratamento dos anew·ismas.
(1'hese.) Lisboa, 1855. - Parece quP, não a chegou a imprimir. •

Tem impressos, posto que ainda não vi exemplares, os seguintes trabalhos:
6819) Estudo da composição da agM da chuva que eáe em Lisboa,
6820) Noticia dos tmbalhos magneticos execlltad~s no obsel'vatol'io do infante

D. Luiz em 1859.
682~) CollocaçLÍo do orbe terraqueo no ?tniVel·so.-A esphera de SymetlSa. ­

Duas nolas na versão dos Fastos, por A. F. de Castilho, tomo rn, pago Mlo8
e Q62,

Collaborou tambem em diversos jornaes.

* JOAQUm ANTOl\'10 DE SOUSA ANDIlADE, nalural do Mara·
nbão. Ignoro outras circumstancias pessoaes. Tenho nota de que cultivava a poe­
sia e de que publicou em 1868 um volume de vers9s, .impresso por B. de, Mat?s,
em S. LlllZ do Maranhão. 8.° gr. de 189 pago e 1 de mdlce. N'este volume mclUlra
o auclor o

6822) Guesa errante, poema em quatro canlos.

JOAQUIM ANTONIO DE SOUSA TELLES DE nIATOS, filho de
Antonio TeJles de Matos e D. Helena Miquelina de Sousa Matos. Nasceu em Evora
em 13 de agosto de 18Q3. Depois de ter cursado algumas cadeiras no Iyceu
d'aquella cidade, veiu a Lisboa matricular-se na escola polytechnica para seguir
os estudos de engenheria civil; mas, segundo confessa em uma carta a Innocen·
cio, por sua pouca. assiduidade e pela sua indole ilTequieta, deixou a escola e re·
colheu-se á terra natal, do que estava arrependido. Dedicára-se desde 18U3, como
frequentador assiduo da bibliotheca de Evora, com um amor profnndissimo, e
sem remuneração de especie alguma, ao estudo de suas preciosidades bibliogra­
phicas, e d'ahi a idéa de fazer a continuação do catalogo de m s., que Rivara coo
meçára e de que s6 podéra imprimir um tomo. OS' seus trabalhos graluitos na
dita bibliotheca chamaram a attenção do govemo de sua magestade, que em por­
tarias de 8 de março de 1868 e 25 de' abril de 1870 os mandou elogiar. No en­
tretanto, alguns deslrarios de verdes annos, a applicação aos livros, as contrarie­
dades que se lhe afiglll'aram maiores que realmente seriam e o tlesalenlaram,
levaram-lhe abatimento ao corpo e enfraquecimento ao cerebro, tão lastimavel­
mente no vigor da idade, que teve de recolher-se a casa, ferido de uma gravíssi­
ma enfermidade, para a qual a medicina não teve I~emedio, e os estudiosos fica­
ram as im privados dos serviços de um auxiliador intelligente e prestante. - E.

6823) Catalogo dos mss, da bibliotheca pltblica eborense, etc., lamas 11 e III,
(V. Joaqltim Heliodol'o da Cunha Rival'a, no tomo lU, pago 83, e no lagar compe­
tenle d'este Supp.).- Aproposito dresta. obra, escrevia Telles de Matos a lono­
cencio:

"Conclui o tomo III do Catalogo dos mss. e colli~i as primeiras folhas do IV
e ultimo. Emquanto ao galardãO, que me espera por ter feito tudo de graça, e
até ga tando eu algum dinheiro, pouco me toca os nervos, tive e terei ... com
que passar n'aquella aurea rnecliocl'itas, que Horacio Ião bem descreveu; e ser­
viu'me de emprego a ocios que melhor não soube nem julgo passiveI empregar;
que o meu trabalho não é ruim, vejo eu pelas palavras do dr. Simões no Conim­
bricense, pelas cartas que Joaquim Martins de Carvalho me escreveu espantado
(sic) de que eu dos vinte aos vinte e quatro annos tivesse feito o catalogo. " O
modo lisonjeiro de Alexandre Herculano, quando aqui esteve e lhe fui apresen­
lado; o que elle depois disse em meu abono, e finalmente aquella carta de Ri·
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vara ao S'imóes, que, sem rebuço digo, lisonjeou a minha vaidade, porque nino
guem conheee melboI' o estado da bibliotheca, ninguem melhor que Rivara sabe
quanta {orça de vontade me foi indispensavel para drsmaranbar a intrincada meada
em que se acbam cenlenares de ma sos que Hil'al'a não teve tempo de investigar
e mui los outros que entraram posteriormenle; isto, digo-lbe com franqueza, valeu
mais que a portarias de 8 de março de 1868 e 25 de abril de iR7.0 publicadas
no 'Dial'io do govenlO, transcriplas por alguns jornae , onde a par de lisonjeiras
palavras alguns me classificaram de empregado da bibliotheca, o que não é ver­
dade, pois qQe não sou funccionario, nem commissionado L10 estado, e na biblio­
theca (de Evora) sou um visitanle quotidiano, e não formo tenção tle me empre­
gar, salvo se não for cultivando as minhas herdades e quintas, que segundo diz a
respecLiva matriz rendem 1:'200$000 réis, ql1antía insignil1cante, mas que para
mim sempre irá chegando, Pouco me importou tambem o diploma de sacio do
real instituto archeologico, etc...

N'um folhetim do Conirnbl'icense, n. O 2:370, de 1.2 de abril de 1.870, o sr. dr.
Augusto Filippe Simões referiu-se ao trabalho Lia catalogação dos mss. da biblio·
tbeca eborense, em continuaçãO do que ali I1zera Rivara, e elogiou-o, bem como
o desinteresse do SI'. Telles de Matos, acrescentando:

«De todas as bibliothecas do reino é a de Evora a unica que tem actual­
mente catalogo impresso dos manuscriptos, apesar de ser maior o seu archivo que
o de qualquer outra. Assim não só para o estudo da historia das nossas posses­
sões ultramarinas, mas tambem para a resolução de val'ias questões diplomalicas,
taes como as do padroado, tem por vezes prestado important.ls sub idios, que se­
riam como se não existissem, se não corres e impresso o .. , volume do cata­
logo.•

682!l) Add-itamelltos ao livl'O « Musicos POl'tuguezes" do sr. Joaquim de Vas­
conce/los. - Serie de folhetins no COllirnbl'icense, n.OS 2:463, 2:Mj~, 2:455, 2:451,
2:q,58 e 2:459, de janeiro e fevereiro de 1.871, mas ficou ahi interrompida a pu­
blicação cl'estas notas, em que aliás pouco faltaria para a conclus[o.

(825) A imparcialidade critica do sr. Joaqlüm de Vasconcellos, avaliada. POI'
1......1. S. Telles de Matos. EI'ora, na typ. do goverllo civil, :1.873. 8.0 gr. de 29 pago
Acerca d'este folbeto e do seu auctor fez o sr. Camillo Castello Branco menção
em as Noites de insomnia n.O 8, a pago 65 e seguintes.

A pl'oposito da polelllica suscitada pai' causa da versão do Fausto, feita pelo
visconde de Castilbo, escreveram artigos ou folhetins nos pel'iodicos, Oll imprimi­
ram folhetos, os srs. Joaquim de Vascollcellos, José Gomes 1I1onteiro, AdolpllO Coe­
lho, Gl'açe' Barreto, Anthero do Quenta/, e outros. Vejam-se estes nomes nos 10­
gares competel)tes.

Quando TeUes de Matos L1eixou de frequentar a bibliotheca de Evora
pouco depois da saída para Coimbra do di'. A. Filippe Simões, ainda escreveu
artigos para o Allllallach de -Lembranças e para outl'OS, collaborando em alguns
periodicos, como no Portugal Pittoresco, onde escreveu sobre Evora.

* JOAQUIM DE AQUINO FONSECA (v. Dicc., tomo IV, pago 67).
Saiu errado o appellido d'esle auctor. Não é FelTeira, mas Fonseca.
O dr. Fon eca, pois, nasceu em Pernambuco em 4 rle abril de 1.818. Filho

do commendador Thomas de Aquino ["onseca, negociante, e de D. Joaquina Bel'­
nardina de Gusmão. Becebeu o grau em meclicina pela faculdade de Paris. Foi
deputado provincial, director do censo da provincia de Pernambuco, presidente
do con elho geral de salubridade publica e da commi são de hygiene da mesma
provincia, commissario vaccinatlor, elc. Membl'O da sociedade das sciencias medi·
cas de Lisboa, da universal de ophlbalmologia, da typographica de Pernambuco
(de que foi o primeiro presidenle honorario), e de oulras sociedades. Condecorado
com as ordens de Christo e da Rosa.

Alem da obra mencionada sob o n.O 1.llBO, tem mais:
6826) Da (requencia das affecções cancerosas do collo uterino em Pernambu-
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COo Pernambuco, na typ. Imparcial de L. 1. R. Roma. 8.° de rr-tOO pago - N'este
trabalho pretende o auclor provar que não existia na sua provincia a frequencia
de casos apontados pelo dr. Sarmento á sociedade de medicina pernambucana, e
refuta as.cau as por clle indicadas.

6827) l'raballlOs do conselho gemi de salubl'idade publica de Pernambuco. Ibi,
na mesma typ. e na de M. Figueirôa de Faria. 8.° de 711) pag.-Comf:rehende di­
versos trabalhos, relalorios, pareceres e observações hygienicas, de 8~õ a i85~,

6828) J/em01'ia ácel'Clt elas inhumações, sepultums eenterros. lbi, na typ. Im­
parcial, i8lJ,5. 8.° de 30 pago - O auclor comuale, n'e~lc escriplo, as inhumaçóes
nas igr~ias, elc.

682!:l) .Mem01·ia ácel'ca das dilf'e1'entes especies de lepm com algumas 7'efleJ:õBS
criticas fundadas na observaçlÍo. Jui, na mesma lyp., i8~7. 8.° de 30 pag.-N'esta
memoria são descriminadas as dinerentes especies de lepra, para que e evite no
diagnoslico a confu ão introduzida pelos escl'iptores francezes que as confundiam
considerando, por exemplo, os anairlhelos como primeiro periodo da elephantia­
sis do ~r gos, o que na opinião do dr. Fon eca são especies diversas.

68~0) Bl'evesinstrucções sobre a va{;cina. Ibi, na mesma lyp., i8lJ,8. 8,0 de

63 P6~Ú) PrimeÍl'os SOCCOl'rOS antes da chegada do medico, ou Diccionario dos
casos ~tl·gentes. Trad. accommodada 'ao Brazil. Ibi, na typ. de M. Figueirôa de Fa­
ria, i8M). 8.° de ly-lJ,6 pago

6832) Noções de pllysiologia do homem, eJ:t7'ahidas do que ha mais moderno e
melhol·. fui, na mE:sma typ., H152. 8.° de 98 pago

6833) Algu.mas palav1'as ácel'ca dct influencia benefica do clima do ser/úo de
Pe7'nambuco sobre a phtisica 1ntlmolw7', e da causa mais provavel d'esta affecção
na capital da mesma pI·ovincia. Ibi, na mesma typ., iSq,9. 8.° de 20 pag.-O au­
ClOl' apresenla, n'esla memoria, diversos faclo com os quaes prova que esse cli­
ma é o melhor meio para oppor ao progre so da all'ecção tuberculosa dos pulmões.

683lJ,) Reflexões ás conclusões do 7'elatol'io apresentado ao parlamento illglez
pelo conselho gemI de sal/de de Londres áC81'ca da febre ama?-ella e quarentenas.
Ibi, na mesma typ., :1.852. S.o de 31 pag.-O ·allclor defende as quarentenas con­
tra a opinião do dito conselho.

6835) Condições hygienicas e therapeuticas Merca do cholera 71l0rbus. lbi, na
mesma lyp., !855. 8.° de 38 pago

6836) Relatorio Mel'ca do estado sanita?'io da cidade do Recife, de 1853 a
1854. (Dirigido á junta central de bygiene publica no Rio de Janeiro). Ihi, na
mesma typ. 8.° de 133 pag.-São tres relatarias.

6837) DiSClt7'SO apl'esentado na sesslÍo magna da associaçiio typogl'aphica no
1.0 annivel'sario da sua in.stallaÇlÍo (9 de ago lo de 1857). Ibi, na lyp. niversal,
:1.857.12.° de 29 pag.-N'esle di curso fez o di'. Fonseca varias considerações
t6l!dentes a evilar que os operarias, campo itores e impressores lypographicos, se
vejam tão expo tos a certas alfec:ções, que são frequenles enlre eltes.

6838) Esbuço biographico do tenente geneml ba.l'ão de Victoria, José Joaquim
Coelho. lbi, na typ. de M. Figueirôa de Faria. :1.859. 8.° de 55 pago

JOAQilll\1 DE ARA.IIJO, natural de Penafiel, onde nasceu a 22 de julho
de 1858. Antigo alumno do curso superior de leU'as, socio do instiluto de Caim­
b...a, da soeiedade de geographia de Li boa, da ociedade de geographia commel'­
Clal do Porlo, elc. Tem coltaborado em diversas publicações lilterarias e politicas,
em prosa e verso, e enll'{) eltas occorl·e·nos a A1W07'a do Cavado, Dia?'io illus­
tl'aelo e A7'tes e letl'as. - E.

6839) Lym intima. Porto, na imp. Porlugueza, 1881. 8.° de 15lJ, pago e i
de errala. - E te livro foi mandado imprimir nilidamrnte pelo editor David Co­
Tazzi, de Lisboa: Comprehende duas parles: a primoira intitulada Canções de
abril, de pago 5 a 98; e a egunda, Filigl'anas, de pago 99 a :1.52. O sr. l:andido
de Figueiredo, na sua apreciavel obra Homens e letms, diz do sr. Joaquim de
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Araujo, a pago i60, o seguinte: -«O seu recente livro de versos dá a mais 111·
equivoca revelação de um tatento e de um poeta. A sua poesia é essencialmente
espontanea, vaporosa, affectiva, um pouco infantil. .. quando Joaquim de Araujo
for um escriptor irreprehensivel, como é um poeta dos mais espontaneos e inspi­
rados, eJle já não fará um livro tão sentido e tão perfumado como a Lym intima,
que será sempre, principalmente para elle, o melhor livro que saiu da sua penna.,.

Fundou as seguintes publicações:
68~0) Hm'pa, revista litteraria, que saiu com intervaJlos de i873 a i876, e

na qual collaboraram, entre outros, os srs. Candido de Figueiredo, Simões Dias,
Innocencio, AnUlero do Quental, Theophilo Braga, Adolpbo Coelho, Gonçalves
Crespo, e outros.

68M) A Renascença. Orglio dos tmbalhos da. geraçüo modema. Publ'icação
men,sal. Porto, na imp. Portugueza, i878. Cada numero, ou fasciculo, constava de
i6 pa~. em 4.· gr. a duas columnas, e ornado com i retrato, ou de escriptor, ou
de artista. -Como não tenho presente nenhuma collecção d'esta revista, não
posso elar indicação mais precisa, mas parece-me que não passou do primeiro
anno, com ia ou ii fasciculos. Collaboraram n'elles, entre outros, os srs. Thomás
Ribeiro, Guilherme de Azevedo, Bernardino Pinheiro, A. Filippe Simões, Gabriel
Pereira, Julio Cesar Machado, Guerra Junqueiro, Antonio Papança, Anthero do
Quental, Luiz Guimarães Junior, e outros.- Era sacio, n'esLa empreza, e admi­
nistrador da publicação, o sr. J. Pinto Barbosa.

68~2) Bibliotlleca da Renascença. (Segundo leio no citado livro do SI'. Can­
dido de Figueiredo, o primeiro numero d'esLa nova publicação foi um opusculo
conLFmdo saneias do sr. Anthel'O do Quental), creio que não continuou.

6843) Dwrio nacional, folha politica, impresso no ParLo. (O primeiro numero
é do segundo semestre de i883.) .

JOAQUDI DE ARAUJO JUZARTE (v. Dicc., tomo IV, pago 67).
Acrescente-se ao que ficou mencionado: .
68~~) O derradeiro beijo Ot~ o adeus do trovadol': l·omance. - Saiu na lllus­

tração, de Lisboa, em i852; e não concluiu em virtude da suspen ão do mesmo
periodico. V'o d'elle os n.·· 4" 5,6, 8, fO e 13, que foi o ultimo publicado.

684,5) A memoria de sua magestade fidelissima a senhora D. ~[aria n. Coim­
bra, i853.

6846) Hymno ao ex.'"· sr. Antonio Feliciano de Castilho. Ibi, i854.
6847) Discw'so pronunciado na segzmda abertura da escola 1Jelo methodo Cas­

tilho Cln Portalegre. - Saiu no Cysne do Mondego. Coimbra, 1857, n.·· i e 3.
68!l8) Algumas linhas ácerca da sciencia da economia lJolitica. - No mesmo

jornal, n.·1 i4., i5 e i6.
6849) Poesia aos Sl·S. Taborda, A"ouca e SOal'es Franco. Coimbra, i857.
Encontram·se tambem producções suas, em prosa ou verso, ou referencias a

escriptos de Joaquim Juzarte, no Rei e Q1'dem, n.·· 386 e 4,29; Opinüío, n.· 4,65;
B1'az Tisana, n.·· 153, i67, etc., de 1858; Imprensa e lei, n.·· :lO8 e i85; Revo­
lução de setembl'o, n.· 3:274; Patriota, n.·· 2:395 e 2:4,06; Cysne do Tejo, n.·
15; b'is, de Coimbra, n.· 3; Ordem publica., da mesma cidade, n.· g,4,; llliscela­
nea poetica, do Porto, no tomo II, pago 198; Ob e1'vadOl", de Coimbra, n.·' 309,
5i4, 522, 575, 589, 610, 612 e 618; Cysne do IIfonclego, em ouLros numeras alem
dos indicados acima, etc.; no Almanach de lembranças, de 1855,1856 e 1859, 11a
igualmepte poesias ou artigos seus.

JOAQUllU DE ARAUJO RANGEL l'Al\IPLONA E C1\.STUO, nas­
ceu no Porto (?) a i3 de julho de 1806. - E.

6850) Os meus versos. Porto, na typ. de J. L. de Sousa, 1850. 8.· de 324
pago - São antecedidos de uma carta de A. A. Teixeira de Vasconcellos. Saiu
com as iniciaes J. d'A. Rangel.

N'uma informação do sr. dr. Pereira Caldas a Innocencio, lê-se o seguinte:
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-"De pago XI a XX (u'este livro) acha· se uma carla lIe Anlonio Auguslo, exor­
tando o.amigo Rangel a dar os seus versos á luz, com curiosas apre~iações litte­
rarias. E datada da ca -a de Coira, em !J. de julho de 18!J.2. O auctor não tirou
muitos exemplares da obra, alem dos assignados pelos amigos e conhecidos. Não
os retocou. Tem suas negligencias e desalinhos, por querer conservar as expres­
sões fieis do ultimo periodo da historia do seu coração. Deixou inedito grande
numero de versos, inquestionavelmente de merito mais elevado, alem de suas com­
posições drarnalicas, ludo escripto antes de 26 de outubro de i836, como elle
proprio declara de pago n a IX. O sr. Rangel gosou sempre, no norte do paiz, da
fama de poeta cultivado.» .

O sr. Pereira Caluas, em outra nota, acrescenta: -«Confunde-se muitas ve
zes este poeta Rangel, com outro do mesmo appelJido, que se assigna Ferreira
Rangel, e de quem se acha uma ode, com cinco sonetos, ao poeta Bingre na
«col/ecção de poesias recitadas no thecLlro de S. João, no Porto, na noite de 14 de
dezembl'o de 1852., no beneficio do dilo poeta. Parlo, typ. de F. P. de Azevedo,
8.0 com !J.4, pago N'esta col\ecção ha p:Je ias de Ferreira Hangel, Camillo Castello
Branco, Famtino de 'ovaes, Antonio Pereira Caldas, Alexandre Monteiro, Au­
gusto Luso, e um anonymo.»

Morreu em ua casa de Fanzeres, em abril de 1865. Saiu um artigo necrolo­
gico na Gazeta de Portugal n.O 727 de 23 do mesmo mez e anno.

D. JO.\.QUDI DA .\.sSUl\IPç.io VELHO (v. Diec., tomo IV, pago 67).
Nasceu em 1753, segunuo se lê na NOtlv. biog. tmiv.

'" JOAQUIJU AUGUSTO DE CAM.\.nGO, bacharel formado em scien­
cias juridicas e sociaes pela faculdade de S. Paulo, e advogado nos auditorias da
mesma cidade.-E.

6851) Apontamentos sob/'e a marcha dos processos summarissimos e executi­
vos. (LO e 2." parte). Rio de Janeiro, na typ. niver_al de Laemmert, 1864,. 8.°
gr. de vr-204, pago

JO.\.QUlill AUGUSTO C.\.RNEIIlO LE.\.L ... - E.
6852) Aseite e o pal'Ocentese. (These). Lisboa, 1!l4,6.

JOAQUIM AUGUSTO I{OPlm SEVERllI E SOUSA, barão de Mas­
sarellos (v. Diee., tomo IV pago 67).

ão tem o appellido Se!twel-in, como saiu impresso, por ter Innocencio se­
guido os auctores da Resenha das (omitias titulares, etc. Vem ahi errado. Schwe­
"in é simplesmente Severi11l, que veiu ao barão de Mas arellos por sua mãe. "A
familia Karl e, diz Innocencio em uas notas, é oriuncla do norle da Allemanha
e tem vivido em Portu:,(al como nobre ha mais de duzenlo annas, empre no
commercio. O barão é oficial da ordem da Rosa do Brazil, e um dos nego·
ciantes mais instl'Uidos do Porto)).

Posso acrescentar, segundo jnfol'mação fidedigna que recebi do Parlo, o se­
guinte:

A familia Kopke veiu para Portugal em i636. Residiu primeiramente em
Lisboa, onde o chefe da familia exerceu o cargo de consul das cidades livres
HanseaLicas, indo depois para o Porto com iITl!aes funcções.

O actual sr. barão foi juiz de paz, quando a esse cargo pertencia o juizo dos
orphãos; vice·presidente e presidente da calOara municipal do Porto de de 18i2
até 184,5; e da commissão municipal nomeada pelo governo em 18lj,7. Fez parte,
e quasi sempre, como secretario, de varias com missões nomeadas pelo governo.
~erviu 110 corpo d,e voJuntarios de D. Pedro IV, de 1826 a 1828; em i83il no es­
quadrão de vai untarias a cavallo, e finalmente no posto de coronel do batalhão
de caçadores do Parlo. Nunca desempenhou funcções publicas remuneradas.

O sr. barão retirou-se da vida commerciaJ em 1870, lendo sido chefe da imo
_m~) j
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portante ca a exportadora de vinhos, qu~ girou na praça do Porlo, alé essa epo­
eha, sob a firma de C. . Kopke & C.o E presentemente consul da Turquia.

A importante fabrica de fundição ele Massarellos, fundada pelo SI'. lJarão,
pertence hoje á. companhia Alliança, organi ada expressamente para explorar
aquelJa fabrica, cujos productos são bem conhecidos e apreciados,

E crev u mais, a1'6ra o indicado:
(853) Substituição o/ferecida ao parecer da commissúo eleila 1Jela dil'ecção da

associação commel'cial sobre a convenienoia do caminho de (erro do Porlo a Vigo,
etc. Porto, na typ. Commercial, 1857. 8.° gr. úe H pa". e 3 mappas innumera­
dos no fim.

685l~) A crise commercial no Parlo. Carta a um seu amigo de Lisboa. Porto,
na typ. elo Gommercio, 185!J. 8.° gT. de 12 pago

l 'em alem d'isso varios ar ligas sobre assumptos commerciaes no CommOl'cio
do Porto.

JOAQUIJU AUGl'STO DE OLIVEIRA., nasceu em Lisboa em 22 de ju­
nho de 1827. Guarda jiuos da companhia de seguros I3onança. Dedicando-se,
na boras do descan o, ao e tudo da lilteratura dramatica, produziu valias com·
posições, umas ol'iginaes, outl'a imitada ou traduzidas para o lhealro, onue al­
gumas alcançaram mui lisonjeiro acollJimenlo e bastante popula.ridade, em suc­
cessivas representações, como a Gata borralheim, a P"inceza dos Qj'es, a Cm'óa
de Cados lJJaglw, a Lenda do ,'ei de Granada, O opio e o chalnpagne, A criada
ama, Glol'ia e o amor, diversas Revistas, etc. Em 1857 fundou uma a ociação
dramatica no thealro de Variedades (hoje demolido, como outros predios da rua
do Salitre, para formar a Avenida da Liberdade). Creou depois um Album theatml
para a repl'Odueção das suas peças representadas com bom exilo, e lem collabo­
rado em diiTerentcs periodicos de Lisboa e Porto.-As suas peças publicadas, que
eu conheço, são:

(855) II sonambula sem o SOl'. Comedia em wn acto. Imitação. Re}JI'esentada
no theatro cio GYllwasio em 23 de abl'il de 1853. Lisboa, na lyp. de Aguiar Vianna,
8.° gr.

6856) Olho vivo, companhia de seguros contm a penei"a nos olhos. Comedia
em um acto. Imitação. (Representada no mesmo theah'o em 13 de fevcreiro de
185lJ,.)-Saíu no Repertorio com.ico dmmatico do indicado thealJ'o, que a imprimiu
sem de illnação de 10nal' nem anno, in-8.0 gr.

6857) O bloqueio de Sebastopol. Comed'ia em um acto. (Represenlada no Ihea­
tro da Rua dos Condes.) Lisboa, ·186lJ,. 8.° de 24 pago

6858) As C/·eadas. Quadro de costwnes em 1tm acto. (Representado no mesmo
tbealro). lbi. na typ. Univer ai, 18;)5. 8.° gr. de 22 pago

6859) VW e aaradavel. Comedia em. um acto. (Hepresentada no Il1ealro do
Gymnasio em 26 de janeiro de 1856.) rui, na typ. União lypograpbica, 1857. 8.°
gr. de 2lJ, pago

68(0) Isidoro o vaquei1·o. Quadl'O de costumes em um acto. (fiepresentado no
tbeatro da Rua dos Condes.) 1bi, na mesma typ., 1857, 8.° gr. de 20 pago

68(1) A lotel'ia do diabo (em collaboração com o sr. Francisco Palha). Co­
media magica de grande espectaculo em tl'es actos e dezenove quad,'os. (Represen­
tada no mesmo thealro em i de fevereiro de 1858.) Lbi, na imp. de J. G. de Sousa
Neves, 1858. 8.° .

68(2) Revista de 1858, OIn um prologo e dois actos, (ol'mando dez quadros.
(Represenlada no mesmo thealro em 1 de fevereiro de 1859.) lbi, na mesma imp.,
1859, 8.· de 72 pago

68(3) A COl'óa de lom'o. Comedia em dois actos. Ibi, na mesma typ., 1858, 8.·
686'1,) A cor6a de Cm'los ~lagno. Peça ma,gica de grande espectaculo em 1tm

prologo, quatl'o aclos e vinle e um quad,·os. (Hepresentada pela primeira vez no
theatro das Variedades em 26 de dezembro de 1859.) Lisboa, na lyp. do Panorama,
1860. 8.0 gr. de 120 pago
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6865) O opio e o champagne. Comedia em mI! acto. (R~presentada no tbea­
tro ua Rua dos Condes.) Ibi, na typ. de 1'1. da Madre ue Deus, 1861. 8.· de q:!
pago

6866) illathelts, o gageú·o. Quadl'o de costumes em um aclo. (Representado no
tl1eatro de D.l"prnando.) Ibi, na DJesma tsp., 1861. 8.° de 4,0 pag,

6867) Ave do Paraizo. Comedia magica em 7W~ prologo e 11'es actos, (ormando
vinte quadl'os. (I\epre eotada pela pl'imeira vez no t!leatro das Variedades em i5
de março ue 1862.) Ibi, na mesma typ., -1864,. 8.· gr. de i22 pago

6868) Opa1'aizo perdido, OM a creação e o clelú·io. Peça bibtica em um pl'ologo,
1'l'es actas e epilogo, (ormando vinte e um quadros em pl'osa e verso. Ibi, na mesma
typ., J86~. 8.· gr. de 150 pago

6869) A costul'eim. Comedia em 7l1n aclo. (R!lpresentada no mesmo theatro.)
Ibi, i86'~. 8.° gl·. ue 51 pago

6870) Erros da mocidade. Comedia e/n I;1'8S actos. (Idem.) fui, J865, 8.· gr.
Ibi, J864,. 8.° gr. de 4,7 pago

6871) O lago de Kilerney. Dl'l/ma em um prologo e Ires actos, formando
cinco quadl'os (em colIab01'ação com o SI'. Manuel de Macedo). (Hepresentado no
theatl'O do Gymnasio em i 7 de novembro de 1868.) Ibi, na typ. de Ba tos & Ir­
mão. 8.· gr. de 4,5 pago

Alem d'esta peças, tem mais traduzidas ou imitadas, porém creio que ainda
níio impressa, as seguintes:

6872) A (avol'ita do l'ei.
6873) O nau(mgio da (mgata 11leduza.
6874,) A 1'a11lalheteim.
(875) O imperio das saias.
6876) Os operal·ios.
6877) A dama dos cravos brancos.
6878) O exemplal' das maridos. .
6879) .A creada ama.
6880) Os lJ/'etendentes de minha mulhel·.
688'1) Fraquezas humanas.
6882) Que/n o alheio veste . ..
6883) .Má cam, bom coração.
688~) A ilha de Tulipatan, etc.

JOAQUnr AUGUSTO DE OLIVEIRA MASCAREl\TJIAS ..• -E.
6885) Portu.qal: diccional'io chol'o.'7/'aphico, historico, hera/dica, elhologico,

biogmphico, estatistico, archeologico e bibliographico. - Tenho nota da publicação
do tomo I d'esta obra, com mais de 4,00 pago a duas colul11nas em 4.·, no qual
tambem collaborára o dr. R. Clemente de Abreu; porém julgo que não chegou a
concluir a impres ão. Nunca vi o tomo n.

JOAQUIM AUGUSTO RODRIGUES, intendente de pecuaria no distri­
elo de Lisboa.-E.

6886) Relatorio apresentado á l'epal·tição ela agt'icultul'a do ministel'io elas
obms pitblicas em 25 ele junlw ele 1870, dando conta da commiss(Ío de que 16m en­
ca/ngado de il' á ilha da lIIadeil'a estuda?' a doença que ali i/l'asSava nos gados
em outubl'o de 1869. - Saíu no Dial'io do governo n.· 229 de ii de outubl'o de
J870.

JOAQUIM AUGUSTO DE SEIXAS, nalural de Gouveia, Filho de José
Augusto de Seixas. CirurgiãO medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, on­
defoi approvado em 15 de julho de '1878 defendendo a these seguinte:

6887) Breves consid8l'ações obre a intoxicação sattwnina chronica. Estudo
clinico. Lisboa, na typ. Nova l'Iinerva. 1878. 8.· de 72 pago e mais 5 innume­
radas,
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JOA.QUlJU AUGUSTO DA SILVA CARVALHO, cujas circumstan­

cias pessoaes il{noro. - E.
(888) Codigo de conCltrsos dos delegaclos de prOCltl'Cld01- l'egio, curadores ge­

raes dos orphãos, conservadores, onlciaes de justiça e substituição cl'estes, contendo
as providencias governativas mais impol·tantes sobre c011l11lunicações de despachos,
jW'arnentos, posse, encarte, dÚ'eitos de merctJ e sellos a pagar, licenças e outras dis-
posições. Coimbra, i874. .

JOAQUIM AUGUSTO DA SILVA RIBEmO natural de Paredes. Fi·
lho de João Luiz da Silva Ribeiro. Cirurgião-medico pela escola medico·cirurgi­
ca de Lisboa, onde concluiu o curso, defendendo lhese em 16 de julbo de
i87õ.-E.

(889) Bl'eve estudo ácerca do Jabomndi. (These.) Li boa, na typ. de J. A. Ma·
tos, i87õ. 8. 0 de 63 pago e mais 2 innumeradas.

JOAQUliU AUGUSTO SDIÕES DE CARVALHO (v. Dicc, tomo IV,
pago (7).

Amplia-se e completa-se o artigo d'esle modo:
Nasceu em Coimbra, não a i7 de julho de i822, como saiu, mas a i8 deju­

lho de f821. FilQo do antigo e conhecido pharmaceutico Jo,l(Juim Simões de Car­
valho e de D. ~Iariana Ludovina imões de Carvalho. Bacharel formado em
medicina, lente cathedratiro da faculdade de philosoplJia na universidade de Coim­
hra, jubilado em lente de prima por decreto de 20 de novembro de i879. Oefen­
dêra theses em i8 de julho de i8~2, recebêra o grau ue licenciado a 26, e o de
doutor a 31 dos mesmos mez e anno. O seu primeiro despacho tem a data de lj,
de fevereiro de, f852. Dmante os cursos na universidade fóra premiado no ter­
ceiro, quarto e quinto annos da faculdade de philosophia, e em todas as cadeiras
da de medicina.

N'uos apontamentos biographicos do sr. Adolpho F. Moller, insertos no J01"'
nal de hOI·ticalt~tl·a pmtica (n.o (j de junho de 187V, "01. x), lia-se: -llO sr. dr.
Simões de Carl'allJo obteve informações distincLas na dua faculdades em que
se formou: philosophia e medicina. Foi um dos candidatos no concurso dos 10­
gares vagos da faculdade de philosophia em julho de 18!J,3, e, sendo o mais novo
dos concorrentes, foi approvado em primeiro logar. Decretada posteriormente a
suspensão da lei dos concursos, e substituida pelo systema da longa opposiÇão, o
sr. dr. Simões de Carvalho teve de sujeitar-se ás novas provas exigidas como ha·
hilitação para o magisterio, matriculando· se como douLor aduido em ii de outu­
bro de 18~,lj,.

"Em janeiro, fevereiro e março de i8i9 satisfez ás difficeis provas exigidas
pelo decreto de i de dezembro de 1815 para a habilitação de oppositor, fazendo
trinta prelecçãe sem com pendia, com as istencia diaria de dois professores da
faculdade, que faziam o serviço por turno, e apresentando todas as semanas, ao
secretario da universidade, as suas prelecções escriptas. Por este systema rigoroso
e oppressivo, durando muito pouco tempo sua execução, apenas tres ou quatro
doutores se habilitaram a oppositores em toda a univ rsidade, sendo o sr. dl'. Si·
mões de Carvalho o unico em a sua faculdade.

"Em novembro de 1867 foi eleita, por ordem do governo uma commissão
admini trativa do jardim botanico, sendo um dos vugaes escolhidos o sr. dr. Si­
mões de Carvalho. EsLa commissão realisou importantes melhol'alUento sendo os
prin ipae a plantação de muitas arvores e arbu tos, o estabelecimento de um
horto medico, de uma escola de plantas industriaes, e a creação de um pomar para
servir de escola pomologica, na cerca de S. Bento, composto das melhores varie­
dades de arvores fmctiferas, nacionaes e estrangeiras.

" o anno de i869 elfectuou-se em Coimbra uma exposição disb'ictal, e o Sl'.
dr. Simões foi encarregado de estudar a secção agricola, ao que satisfez, e cre­
vendo um curioso e bem elaborado relatorio, que foi publicado no livro intitu-
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lado Exposição disll'ictal de Coirnbl'u. Durante o tempo em que funccionou re­
gularmente a sociedade agricola do districto de Coimbra, foi o SI'. dr. SimOes de
Carvalho 11m dos vogaes mais a siduos e laboriosos, assi tindo a todas as sessões,
esclarecendo com o seu voLo auctorisado os assumptos de que se tralava, e redi­
gindo actas, circulares e relatarias. D'estes ulLimos traball1os, alguns foram publi­
cados no jornal o Instituto . .. Ultimamente foi nomeado pelo conselho da facul­
dade de philosophia presidente da commissão encarregada de levantar, no jar­
dim bolanico da universidade, um monnmento ao nosso primeiro botanico, o dr.
Felix de Avellar Brotero.»°dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho é socio etrectivo do instituto de
Coimbra, 110norario da sociedade promotora de agricultura michaelense, honora­
rio da sociedade pbarmaceutica lusitana, honorario do centro promotor de in­
strucção popular de Coimbra, 110norario da associação dos artistas da mesma ci­
dade; socio extraonlinario da real associação centl'al de agricultura portugueza;
correspondente da associação industrial portuense, etc. Tem collaborado na Re­
vista academica, de Coimbra, Obsel'vador, Conimbl'icense, Tribuno popular, Pa·
tzol"ama photogralJhieo de Portugal, Portugal pittoresco, Jornal de hOl'ticultura
pratica, lnstitttto, e outros periodicos scientificos e litlerarios.

Para outras indicações biographicas, veja-se, alem da revista cilada acima, a
BibNogl'aphia da imprensa da univel'sidade, pelo SI'. A. M. Seabra de Albuquer­
que, fasciculo respectivo aos annos de 1872-1873, pago 53; Instituto, vof. À"VI
pago 168; e Historia dos estabelecimentos scientificos, etc., do sr. conselheiro José
Silvestre Ribeiro, tomo IX.

Da obra Lições de philosophia ehúnica (mencionada sob o n.O f48~) saiu se­
gunda ediça:u em 1859, acrescentada e notavelmente melhorada. Tambem se acha
exl1austa desde muito. - Aos juizos criticos, já indicados no lJicc., pago 68,
acresce o mui auctorisado do SI'. J. M. Latino Coelho na Revolução de setembro,
n.O 2:8q,3, de 17 de setembro de 1851, onde se lê o seguinte: ,,0 cyclo da sciencia
moderna cerra'se coa:. a publicação recente das Lições de philosophia chimica
do dr. Simões de Carvalho, obra a todos os respeitos digna de altençtto pela boa
escolha de todas as suas theorias, pela vastissima leitura que o seu auclor teve de
fazer, pela linguagem portugueza e correcla, animada e muitas vezes eloquente,
com que o auctor mostrou que se podem alliar as boas e genuinas graças de um
dizer castigado com a auctoridade da sciencia; obra a mais substancial e seria de
quantas os prelos universitarios lêem produzido nos tempos mais chegados a
nós".

6890) Relatol'l'o do fiscal da faculdade de philosophia ácel'ca da l'eforma que
a mesma faculdade (ez subi1' á p1'esença de sua mugestade em 11 ele abril de 1851,
appl'ovaelo por toelos os vogaes elo conselho da mesma (acuidade qtW se achavam
p"esentes na congregaçiio d'este dia. - Impresso em Coimbra na imp. da Univer­
sidade, 8.° gr. de 13 pag., sem rosto especial, lendo o titulo no alto da primeira
pagina.

• 6&91) Declal'açlío de voto para satisfazer á p01'tm'ia do minister(o do l'eino
de 6 de junho de 1866 sobre a l'ef01'ma da faculdade de philosophia.-E datada de
Coimbra a 30 de janeiro de 1867, e assignada tambem pelo dr. Antonino José
Rodrigues Vidal, dr. Henrique do Couto de Almeida Vali e, e dr. Manuel dos San­
tos Pereim Jardim (hoje, vIsconde de Monte-São). Ibi, 8.° gr. de ia pago

6892) Conferencia agl'icola (pita em Lisboa a 11 de ab1'il de 1867 por convite
da l'eal associação de agricultura pOl·tugueza. - Publicada na Dissertaçüo inaugu­
ral para o acto df\ conclusões magnas na faculdade de philosophia, pelo sr. An·
tonio de Avellar Se"erino; na Revista agl'icola, orgão d'aquella sociedade, n.O iO,
de junho de 1867, a pago 256 e seguintes, e depois reproduzida no Instituto,
vol. XIV, J?ag. 127.

. ÔS93) RelalO1'io ela. secçüo da industria agricola na exposição districtal de
-cotmb~·a. - Foi inserto sem o seu nome na Exposição distl'ictal, ele., a pago lU
e segulllles.
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689~) Memoria historica da raculdaele de philosophia. Coimbra, na imp. da

Universidade, t872. ~.o de 335 pago - O dr. Simões de Carvalho fóra eleito para
escrever esta memoria no con elho da faculdade de pbilosophia em congregação
de 16 de março do mencionado anno. Foi esta a unica das 1I1e11101'ias que foi es­
cripta a tempo, e que appareceu impressa na occasião da festa do centenario da
umversidade, em 16 de outubro de i872.

Completarei o artigo respectivo a tão iJlustre membro do corpo caLha­
dratico. da universidade de Coimbra, com o fecho que o sr. A. A. da Fon eca
Pinto poz no seu interessante e notavel artigo ácerca da festa do centenario pu­
blicado no Instituto (vo1. XVI n.O 7, pago 168); " ... a. vida do dr. Simões de
Carvalho tem sido exclusivamente dedicada á. cultura e exercicio das leb·as. E
alem de e criptor é tambem orador, e a· palavra que lhe sae fluente dos labios
não o abona meDOS do que a penm; a' tribuna academica recebe da sua voz
lustre e animação singulares. E a estes dotes, que são raros, aillda acresce mo­
destia mais rara; é desambicioso e de peito limpo de condecorações, merece
bonras e nUDca as teve nem as sonhou; mas, como a violeta, a quem atraiçoa
o seu perfume, este ta1entoso professor é geralmente conhecido e justamente
apreciado» .

JOAQUIM AUGUSTO DE SOUSA REFOIOS, natural de Mil'anda do
Corvo, onde nasceu a :ll de abril de 1853. Filbo de Antonio José de Sousa. Ba­
charel formado na faculdade de philosoph.ia da universidade de Coimbra, em
1873. Mah·iculou·se depois na faculdade de medicina, em que tambem se formou

.-E.
6895) Relatorio de um caso chimioo inte?'essante de affecçcío cancrosa. Coim­

bra, na imp. da Universidade, i877. 8.° de 20 pago
6896) Mechanismo da construcçiio musC'!/ICl?'. - o Instituto, vol. XIX, pago

H2 e 16::1.
6897) Esf/udos sobj'e a secr~çi1o l·enal. - Idem ,,{lI. xxu, pago U8, 136,178

e 302.
Vem menCiOnado este auctor na Bibl. da imp. da universidade, pelo sr. Sea­

bra de Albuquerque, anno de 1877, pago 56 e 57.

* JOAQUm AURILIO NADUCO DE ARAUJO (v. Joaquim Na-
buco). _

'* JOAQUm AyftES DE ALIUEIDA FREITAS, natural da Bahia. Ba­
charel formaclo. - E.

6898) Folhas c!ispcj'sas. Poesias. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1869.
8.° de x-20~ pago - O Jornal do cOI1t1llel'cio, do Rio de Janeiro, de 25 de janeiro
de i870, publicou um trecho d'este livro, elogiando o poeta. Dizem, porém, que
o auctor caíra depois gravemente enfermo, e fOra recolhido n'um dos bospitaes
d'aquella oidade. •

FR. JOAOUm DE AZEVEDO (v. Dicc., tomo IV, pago 68).
A respeito do modo como se graduou este lente de tlJeologia da universi­

dade de Coimbra, escreveu o sr. dr. Antonio José Teixeira um artigo no Conim­
bricense, n.O 1:252, de 27 de janeiro de 1866. Ahi diz o seguinte;

"Eremita calçado de Santo Agostinho, e tambem coJlegial do collegio de
Nossa Senhora da Graça. Este doutor não frequentou a universidade. Por aviso
regia ue 1~ de janeiro de i 78~ foi dispensado da frequencia, para vir á faculdade
de theologia fazer os actos desde o de bacbarel inclu ivamenle até o de licencia­
do, com o fim de tomar depois o grau de doutor. Esta graça foi cOllced.ic4t por
D. Maria I, em consequencia de fI'. Joaquim de Azevedo ser lente de thcologia na
sua ordem, e possuir grande merecimento Jitterario. V. foI. 218 v., liv. Lo do re­
gisto gemI da secretaria da universidade.»
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D. JOAQUIM DE AZEVEDO (2.·) (v. Dicc., tomo IV, pago 68).
Morreu a ~2 de abril de J798.
Note-se mai o seguinte, conforme a inclicação remettida a Innocencio:
D. Joaquim de Az'evedo, mencionado a pago 68, e D. Joaquim da Encarna­

ção, de quem se dá conla a pago 76 d'esle Dicc., são uma a a masma pessoa, que
fez uso do segundo sobrenome em vir'lude da profi são religiosa, emquanlo esteve
nO clau lro; e do primeiro por ser appeJlido de familia, que tomou novamente
ao voltar para o seculo.

O Compendio da sagt'ada biblia (n.· 1488), é impresso em Lisboa na regia
offic. typogl'aphica, 088. 4.· de [~8 pago - ~iz elle, que esla ~umma ou compen­
dio, do que escrilveu Alexandre de VilJa Dei, da ordem frauclscana, e doulor da
Sorbonna, é formado de 220 versos lalinos, a que o ll'aduclor juntou em 3:3 ver­
sos o psalterio que faltava.

A Vida do adrni1'Uval P. S. Theotonio (n.· 1543) que eslá. mencionada sob o
nome de D. Joaquim da Encarnação, foi reimpressa em Coimbra na imp. da Uni­
versidade, Hl55. 8.· de xm-283 paa. - Esle livro já linha sido equivocadamente
registado no Dicc., lomo li, pago 364, em nome do edilor Francisco Cat'valho da
Silva, sob o n.· 673;

Acrescente-se ás obras indicadas:
(899) Ea;plicqção das oito bemaventumnças propostas 1Je1o Salvadol' do mundo

no cap. V do Evangelho de S. lllatheus. Coimbra, na offie. da Academia Lilurgica,
i763. 8.· de 40 pago

6900) Vida de Sa,nto flmacio, patt'iurcha de Constantinopla e de S. Manusto,
bispo de Vienna em Ft·ança. Sem folha ue rosto, mas tem no tilulo da primeira
pa~il1a as iniciaes D. J. da E, C. R. (D. Joaqtâm da Encamaçtío, oonego t'agmn·
te.) 8,· de 64 pag,

JOAQUIM DAPTISTA RIBEIRO .. . -E.
6901) Algumas considerações ácerca da operacão do tt'epano, (These.) Lisboa,um .
JOAQUIM DENTO DA FONSECA (v. Dicc., tomo IV, pago (8).
A Ca'rta mencionada sob o n.· 1495, e na Resposta, andam reproduzidas in·

tegralmenle na Memoria hydrogmpllica, n.· 1493, de pago 69 a 76. r\'es a lllenw­
ria, a pag, 67, affirma o auclor uque ,mnos anles publicára uma grande folha, na
qual reuníra ludo quanlo os mais celebres aslronomos tem dito, relalivamente ao
nosso systema planetal'io».

Innocencio uão acháru mais noticia d'esse trabalho, que é diverso dos que
mencionára no respectivo artigo.

JOAQUIl\1 BENTO DE SOUSA ANDRADE .. .-E.
(902) Dos signaes t'acionaes da pt"enhez e seu valor t·elativo. -Raiva O~t hy­

dt'ophobia. - Vit·us e peçonhas.-Do envenenamento lJela peçonha do cascaveL.
(These.) Hio de Janeiro, :l8ti .

'*' JOAQUIM DERNARDES DA CUNHA, bacharel formado em scien·
cias jurídicas e sociaes pela academia de S. Paulo, juiz de direito na comarca de
1I10gy·murim, etc.-E.

6903) Pt'imeiras linhas sobre o pl'ocesso criminal. de lJ1'illwÍl'a instancia, se­
guidas de um (ol'111ulm'io sim?Jlificado e methodico de todos os pl'Ocessos criminaes e
policiaes, e de um appendice rontendo: 1.·, uma seria de questõfs medt·co·legaes
,'elativas ás offen,'as physicas e lwmicidios, etc., e á maneh"a de pt'ocedel' nos t'es­
pect,ivos e:I1a?nes j'uridicos; 2.·, o l'egttlamento da colTeiçóes de 2 de outubl'O d8
1851. Rio de Janeil'o, na casa dos edilores E. & H. Laemmert (e impres o na sua
typ.), 1863. 8.· gl'., tomo I, com vrn-3li,O pago e 1. de errata; tomo II, com 1v-268
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pago e 1 de errata; e tomo rrr, com YI-190 pago - Anda encadernado em doi'
volumes.

DR. JOAQUDI BERNARDES DE SANCTA ANNA (v. Dier..) tomo IV,
pag.69).

Era filho do dr. João Bernardes, pbysico mÓI' de el-rei D. Pedro II e de D.
Joa:o V. Quando esteve em Madrid escreveu muitas salyras, e referem-se algumas
anecdolas chistosas a seu respeito nas lIfemorias do bispo do Pará) pago i 'lj. e
i65. Esteve em Roma, onde fOra implorar justiça do pontifice, segundo consta de
umas cartas, ao que supponbo ineditas, que elle escre,reu a fI'. Ga par da Encar­
nação. Foi conego da ba ilica de Santa Maria.

Vivia ainda certamente em Lisboa em 29 de out.ubro dp. i 770, pois é a !lata
de uma carta d'elle para Cenaculo, 'lue se conserva com outras na bibliotbeca de
Evora, V. Catalogo respectivo, pago 447.

JOAQUDI BERNARDINO CATÃO DA COSTA (v. Diee.) tomo n,
pago 70).

Tem mais:
6906,) Manual dos juizes eleitos I! seus eseriviies. 1Jargão, na typ. do Lltra­

mar, i86~. 8.° gr. de i Hi pag.-Trata das altriblliçôes e obrigaçôe d'e tes car­
gos, com os modelos das formulas que lhes são precisas no exercicio d'estes actos
e funcçôes de cada um, e no fim a tabella dos l'e peclivos emolumentos.

Acerca da polemica relativa ás commllnidades das aldeia na ludia portu·
gueza e dos direitos e privilegios das gancarias, á qual se referiu o Diec. na men­
çlio da obra n.O i50i o Tl'iumpho da ve·rdade, etc., e no artigo de Filippe 'ery
Xavier, lomo Vill, pago 231, o sr. Catão da Costa mandou imprimir o se­
guinte:

6905) Ao p~,blieo . .. alguns pens'lmenlos Pl'Ó e contm, que tem bavido para
a extincção das communidades das aldeias, principalmente o parecer da commis­
sa:o convocada pela camara municipal de Salsete em 1827. Nova Goa, na imp.
Nacional, i856. Foi de 6 pago

6906) Ao SI', Filippe Nel'V Xavier . .. combatendo a doutrina do escriplo pu­
blicado ... sob a epigraphe Ao con'espondente dn "Abelha", em relação á exlinc­
ção das communidades. fbi, na mesma imp., i856. foI de /1 pago - Nas pago 3 e
/1 o SI'. Catão responde tambem ácerca do mesmo assumpto ao SI'. Gaspar Cou­
tinho.

6907) Appendix (ao Triumpho da verdade) . .. comba tendo o volo em se· ­
parado do sr. Franci co Luiz Gomes ácerca do projecto do regimento das co mu·
nidades. lbi, na me ma imp., 1.857. 1. pago

6908) De{eza do aAppendixll, etc. lbi, na mesma imp., 1.857. f.l,.o de 2f.l,
pago

6909) Resposta ..• ás Duas palavr'as de Francisco Luiz Gomes sobre a De­
reza do Appenclix, etc. Ibi, na mesma imp., 1857. !t.o ele 8 pago

6910) Resposta . .. ao melodioso canto « Uma palaV1'all. de Francisco Luiz
Gomes. fbi, na mesma imp., 1.857. 4.° de 8 pago - Depois cl'este opusculo e que
foi' impresso o T1'iumpho da vel'dade, etc. (n.o 1501), como se indica abaixo.

Para os que desejarem formar collecção, o que será na metropole exlrema·
mente difficil, pois não é vulgar nas bibJiothecas em Portugal encontrarem- e
obras impressas em Goa, a respeito da importantissima questão das communida·
des e de outros assumptos da nossa India, indicarei os seguinles opusculos, ou pa­
peis avulsos que se prendem com ssa longa e interessante control'ersia.

i. Collecção das leis peculial'es das communidades agl'icolas das aldeias dos
concelhos das ilhas, Salsete e Bardez, etc. (V. Pilippe Nery Xavier). i852.

2. Bosquejo hist01'ieo das eomm~midades, elc. (Idem). i852.
3. Resenha de varias disposições, l'esoluções . .. que servem de 1'egl'a das com­

munidades das aldeias. (Idem.) 1.853.
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g.. Requlamento pam a escrípturação e contabilidade das ... cômmunidades,
elc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1854,. g..o de 21j, 'pag.

5. Ao publico ... (Resposta de Filippe 1\"el'Y Xavier ás accusações publicadas
na Abellza de Bombaim ... 'SObre os negocios das communidades.) IlJi, na mesma
imp., 1854,. FoI. de 7 pago .

6. Ao l'ec/actor do .Boletim". (E um escl'ipto de Gaspar Coutinho comba­
lendo Catão da Costa relativamente á exlinccão das commnnidades.)Jbi, na mes­
ma imp., i856. FoI. i pago

7. Ao cOlTespondente da "Abelha". (1?apel de Filippe Nery Xa\'iel' refutando
as accusações dirigidas á sua pessoa, ás communidades e ao opusculo ... Defensa
dos diTeitos das gancm'ias, cios gancm'es e dos seus pl·ivilegios.) lbi, na mesma imp.
1856. FoI. 2 pago

8. Ao l'edactOl' do .Boletim". (Escl'ipto de Albinu Francisco da Cunha diri­
gindo algumas perguntas a ... Catão da CosIa ácel'ca de UllJa proposta e indica­
Cão feitas no escripto que acompanhou o Boletim n.O g.3. lbi, na mesma imp.,
1856. Fol. 2 pago

9. Ao sr. Catão. (Escripto do sr. João Bonifacio Botelho, declarando entre
ouh'as cousas que os que lêem sido -até hoje accusados de pretender destruir as com·
munidades são os SI'S. Catão, os srs. seus manos Bernardo e outros, seus primos,
tios, avós e paes.) llii, na mesma imp., '1856. FoI. 2 pago - Tem junto uma ana·
lyse de Gaspar Coutinho á ultima publicação de Joaquiql Bernardino Catão da
Costa. .

10. Defensa dos dil'eitos das gancm'ias, gancaTes e dos seus lJ1'ivilegios, etc.
(V. Filippe Nery Xavier.)

B. Ao publir.o. (Discurso do deputado Caetano Francisco Pereira Garcez na
sessão de 2 de abril de i8u6 ácel'ca da conservacão ou abolicão das communida­
des, publicado por Manuel Joaquim Diniz de Ayalla.) Ibi, na mesma imp., 1856.
FoI. i pago

1.2. Resposta de Jerouymo Sah'ador Constantino Socrates da Costa a Manuel
Joaquim Diniz Ayalla, E'tc. (V. este nome.)

13. Ao publico. (Apl'eciacão de Felix Antonio Gracias ácerca da resposta de
Jeronymo Salvador Constantino Socrates da Costa, dizendo que o deputado Ber­
nardo Francisco da Costa pretendia a extinccão das coml1lunidades, posto que de
modo indirecto, e o padre Jeremias era de parecer clifJerente.) lbi, na mesma imp.,
1856. FoI. 1 pago

14,. Ao lJublico. (Outro escriplo de Felix Antonio Gracias, declarando que se
enganüra na apreciação do parecer do padre Jeremias, pois que este se~uia a opio
nião Je Bernardo Francisco da Costa quanto á extincção das communidades.) lbi,
na mesma imp., 1857. FoI. 1 pago - Anda junto uma resposta de João Bonifacio
Botelho a Catão da Costa ácerca do prospecto do folheto o Tl'hl11lpho da ver·
dade.

15. PaTecer da commissão consultiva di! junta geral do districto ácerca do
regimenlo das cOITimunidades, elc. lbi, na mesma imp., H!57. FoI. de g, pago

16. O meu voto. (De Francisco Luiz Gomes em resposta ao que diz o auctor
do ApJJendix.) Ibi, na mesma imp., H157. FoI. de 7 pago

17. Ao publico. (Opinião de Gaspar Coutinbo com o parecer da commissão
consultiva da junta geral, etc.; e em referencia ao Triumpho da verdade, etc.) Ibi,
na mesma imp., 1857. Fol. i pago

18. Duas palavra,s (ue Franci co Luiz Gomes sobre a defeza do Appendix,
etc.) Ibi, na mesma imp., 1857. FoI. de 5 pago

1!1. Uma JJalav1'a (de Francisco Luiz 'Gomes em resposta ás objeccões de Ca­
lão da Costa). Ibi, na mesma imE" 1.857. FoI. 1 pago - Depois d'este papel, o sr
Calão da Costa imprimiu a sua Resposta (v. acima n.O 6910), e sE'guidamente o
n'i"Ulnpho da verdade.

20. Sinceras reflexües sobl'e a lJa1·te dout1'inal do "TriuDlpho da verdade",
offel'eciclas ao auetO!· P01' tlm setl amigo. lbi, na mesma imp., 1857. FoI. peq. de
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4. pag.-Este opuscnlo é de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, que noLa que
o auelor do Triwnpho, refuLaudo a Defensa elas gancm'ias, vem a final a cair na
mesma conclusão.

. 2·1. P1'oJecto do novo regimento das commllnidades agl'-icolas do estado da ln­
dia, com as consultas, 1'epl'eSentações e l'equerimentos, que a S~la 1Ilagestacle tem
sido dirigidos ácel'ca do meSllW projecto, etc. Ibi, na lllesma imp., 1862. 4..• de
201 pago

~2. Portm'ia do governo geral ... que manda reformar a escripluração
das communidades, elc. Ibi, na me ma irnp., 1.867. 4. .• de H pago e 3 mo­
delos.

23. PortariCI regulando a conces ão de apuramenLos e arrendamenlos das ler­
ras das communidades lias aldeia. lbi, na me ma imp., :1869. 4..• de ti pa~.­

Saíu segunda edição d'esle documento, em 4..•, com 15 pago (V. lambem o Bole­
tim do governo da lndia, n.· 28, do indicado anno.)

24. Portaria regulanclo as alheaçürJs e usurpações das terras das com muni­
dades das aldeias. lbi, na mesma imp., 1869,4.· de H pago -V. lambem o Bo­
letim n.· 39 d'esle anno.

25. B1'ados a (avor das communidades das aldeias do estado da India. Ihi, na
mesma imp. 1.870. 4.· de 1.02 pago - Saiu sem o nome do auctor, porém (\ de
Joaquim Heliodoro da Cunba Rivara.

26. Portal'ia do governo geral prol"idenciando a re peilo de aforamento das
terras desaproveitadas das communidades, elc. lbi, na mesma imp. 1872.8.· de 7
pag.-V. lambem o Boletim d'es e anno, n.· 61.

27. Decreto de 29 de novembro de 1871, confirmauuo a portaria do govel'flo
geral de ~5 de maio do mesmo anno, a qual separou a admini tração dos conce­
lbos e regulou os vencimentos dos empregados de umas e outras e lações. -V. a
Collecçãq de legislaçüo not'issima do ultramar, vol. VIII (i 70-1874), pago 352
e 3p3. .

28. Portal'la de 14 de novembro de 1877, declarando uulla e de nenhum
elIeilo a porlaria do governador geral da India, de 1. de selembro de 1874, no (rue
toca á innovaçóes que introduziu na legislação re pecliva, ácerca da duração da
pena de prisão imposta aos devedores das communHlades agricolas; e mandando
Jgualmente que o aito governador geral, no senlido de assegurar os inleres es da
fazenda publica com respeito aos fó1'OS que consLituem urna verba importanLe ele
receita, e bem assim os que são privalivos das mencionadas corporações, propo­
nha as providencins que julgar mai convenientes para esle intuito.-V. citada Col­
lecção, vol. IX (1875-1878), pago 534. a 536.

29. Portaria de 16 de novembro de 1877, determinando como ha de proce­
der-se no eslauo da India, quando ali aconleça ingerir-se a auctoridade judicial
em negocios que ão da exclu iva competencia da administração das communida­
des agricolas. -V. citada Collecção, vol. IX, pago 536 e 537.

30. Portaria do governador geral de 6 de fevereiro ele 1879, mandando pro­
ceder a uma syudieancia... na administraç,ão das camaras, communidades, etc.
-V. Boletirn do governo ge1'al, n.O ii, de 7 ue fevereiro de 1879.

31. Diversos olicios e oulros documenlos relalivo á administração especial
das communidades. - V. Boletim do gov. geral, n.·· 39, 47, 48, 58, 63, 89, :105,
i07, de 1869; n.· 86, de 1880; n.· 8l, de :1881., eLc.

32. Questões indianas. As gauncal'ias de Goa. Estudos de CIl1'istovam Pinto.
Nova Goa, na imp. Nacional, i880.4.0 de 88 pago Este opusculo tem o n.· 1, po­
rém não sei se o auclor continuou esla serie.

JOAQUIllI DERNARDO DE lUELLO NOGUEmA DE CASTELLO,
nasceu em Santarem em 1797; tenenLe coronel reformado de cavallaria e j;{ovel'­
nador das praças de .Caparica e de Peniche. Ignoro a data do seu olJilo.-E.

69H) Circuito da ilha Tel'ceim, dividido em oito dist1'Íctos militares,J01'ça
de cada um, e os logm'es accessiveis, etc. Traçado e ol'ientado em 1831. -E uma
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planta d'aquella ilha ao lempo em que ali esteve o auclor por occasião de memo­
raveis succes os de -1829. Foi liLlJograplJada em Lisboa em 1843 na offic. de Ma­
nuel Luiz da Costa. AcompanlJa·a ullla serie de documenlos relativos aos ervi­
ços militares do auclor, e cartas de agradeciolenLo das pessoas a quem mamlára
esla planta, comprehendendo um opusculo de 40 pago iu-S.· e mais 2 innumera­
das, sem roslo ou litulo especial. O'esta obra tiraram· se, ao que julgo, mutto
poul!ts exemplares, porém em tres edições, quando menos, sendo a segunda acres­
centada não 6 em numero de paginas, mas com ontra eslampa colorida, isto é,
a planla da freguezia de . Pedro dos Biscoitos, da Terceira, incluindo os redu­
ctos de Ponlo e Rua Longa, ele. Da primeira edição apparecem alguns exempla­
res impressos em papel azul. O que pos uo é da segunda. Lisboa, lyp. de Fran­
('isco Xavier de Sousa, -1846. Com o relrato do auclor lilhograpbado. Comprei·o
a um mercador ambulante de linos por 200 réis. A terceira tem a data de 1853.

* F. JOAQUIllI CACIQUE DE nARROS .. .-E.
6912, Bistmia sagrada 11a?'a uso da mocidade, pelo conego CIl?'istovarn Sc!lmid,

augmentada e ,/;Q?·iada. pelo bispo de lJlontepulciano. Do italiano. Rio de Janeiro,
na typ. Universal de Laemmerl, 1864. 8.· de vIII-Mil pago (Sem o nome do tra­
ductor.)

O traduclor imprimiu e publicou este trabalho com o fim piedo o, segundo
diz, de applicar o prClducto da impressão para a fundação de um a ylo para me­
ninas orph:Is e desvalidas da província do Rio Grande do Sul.

* JOAQUIl\1 CAETANO FERNANDES FINDEmO (v. DicD., lomo
IV, pago 70).

Fôra em 1866 chronis[a m6r do imperio, sacio do instituto de França, da
academia das sciencias de Li boa, da academia de hi toria de lIfadrid, da socie~

dade de geographia de Jova York, etc., etc. -lIfOlTeu por 1876. Era um excel­
lente caraclel' e búmem laborioso e realmente de valia. Toda a imprensa brazi­
leira com memorou o seu obito, exaltando-lhe o nome entre os dos ilJustres va·
rões do imperio do Brazil e bonrando-lhe a memoria.

Ha que acrescenlar Oll ampliar o seguinte:
A obra Episoclios da !listo?'ia pat?'ia, etc. (n.· 1507) foi impressa no Rio de

Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.', 1859. 8.· de VI-i 79 pago - O conselho dire­
ctor de insLrucção mandou-a adoplar nas escolas. Fizeram·se depois varias edi­
ções. A quinta, melhorada, de que tenho nota, saiu da mesma cidade, Lyp. de J.
I. da Silva, 1869. 8.· de 188 pag., sendo editor B. L. Garnier. No Coneio mer­
cantil, n.· 241: de 30 de ago lo de 1860, appareceu um foUletim, assignado por
M. 111., que fazia a analyse d'este livro. ALlribuiu-se ao sr. dr. Joaquim Mendes
Malheiros.

Do Cathecismo (n.· 1506) fez o dito editor Garnier a. tel'ceim edição, eonside­
mvelmente at!gmentada, em Paris, typ. de Simon Baçon & C.a, 1862. 12." gr. de
1.36 pago - Na frente' d'e [a obra vem o parecer do sr. Li po do nio de Janeiro,
que declára -s6 achar motivos para geral acceilação, ordem, estylo e sobretudo a
estricta doulrina catholica".

69(3) Curso elementa?' de littel'atu?'a nacional. Paris, na typ. de Simon Ra­
çon e Soc., 1862. 8.· gr. de nu-565 pago e mais 2 de índice linal. -V. o artíao que
ácerca !:testa obra saiu na Politica liberal, n.· 589, de 27 de abril de 1862; o
juizo critico do dr. Luiz de Castro publicado (anonymo) no Jm'nal do commercio,
do Rio de Janeiro, anno xxxm, II.· i7 ; oulro juizo de Bebello da Silva no Jor­
nal do commel'cio, de Li boa, n.· 2:965, de 2 de selembro de 1863; o artigo Es­
tudos littel'Q1'ios, de A. E. Zaluar: publicado na Revista 1JOpula?', e depois Lran·

. scripto no COrl'eio mercantil, n.· 155, de 16 de junho de 1862, e uma exlen a ana­
lyse no Correio mercanttl, n.·· H4 e H9, 121, 145, 1q,8 e outros. -D'este Cm'so
houve uma tiragem especial, ~m papel velino, e maior formato, só para brindes.

6914) Luiz do Rego e a posteridade. Estudo historieo sobre a "evoluçiio per-
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nambucana em 1817. Rio de Janeiro, na typ. de Domingos Luiz dos Santos, 1861'
8.° de H,O pag.-Foi reproduzido na Revista t'rimensal, tomo XXIV, de pago 353
a 490.-Como esclarecimento a esta memoria, vejam-~e os Documentos sobl'e a
"evoluçiio pel'nambucana de 1817, copiados dos Q1'chivos publicos, na Revista tri­
mensal, tomo XXIX, parte I, de pago 201 a 33'1.; e no tomo XXX, parte I, de pago
75 a :1.89.

6915) Bosquejo biogmphico do ex.mo e rev.mo D. Manuel do Monte Rodl'igues
de Aml/jo, bispo do Rio de Janeil'o, conde de Irajá. lbi, na typ. de Pinheiro & C.a,
1863. 12.° gr. de 60 pago 'lom um relrato lithographico. E la biograpbia saiu
mais augmentada na Revista trimemal, tomo x~'"Vrr, parle II (1865), de pago :l.9(j,
a217.

6916) Gmmmatica da in(ancia: dedicoda aos S1'5. pl'o(essores de instrucçúo
pl'irnaria. Ibi, na typ. de Quirino & Irmão, :I. 86!!'. 8.° de :1.50 pago

69:1.7) Ristol'ia sagrada il/ustmda pam o ~'so da in(ancia, seguida de um ap­
pendice, contendo: 1.0, a "elação analytica dos livros do antigo e novo testamento;
2.°, ~ImCL tabella cJwonologic(I dos p"incipaes acontecimentos; 3.°, ll11t vocabulario
geographi~o explicativo. Paris, na typ. de Simon Raçon & C.a, 1863. 8.° gr. de IV­
247 folhas, com gravuras intercaladas no texto.

6918) lIIeand,'o poetico, cool'denado e enriquecido com esbocos biographicos e
notas histm'icas, mylhologicas e geographicas. Paris, na typ. de Ed'mond Blot, 1866,.
8.° gr. de 207 pago - Contém excerptos de varias poetas brazileiros, e entre eIles
de Claudio Manuel da Costa, r. J. de Alvarenga, fI'. J. de Santa Rita Durão, José
Basilio, José Bonifacio, M. Alves Branco, fr. Francisco de S. Carlos, L. Pinto da
França, Silva Caldas, etc. Segundo uma nota de Innocencio- «seria bom advertir
que n'esses esboços biographicos existem algumas inexactidões de factos e datas".

69:1.9) Manual do 11U1·oelro. lbi, na typ. de Simon Raçon & C.a, :1.865. 8.° de
':1.38 pago

69:W) Resumo da histm'ia contempomnea desde 1815 até 1865. POI' um pro­
fessor. Ibi, na mesma typ., :1.866. 8.° de XI-309 pago -lnnoccncio, que recebêra
um exemplar d'esta obra oJIerecido pelo edilor Garnier, diz: .Ignoro que motivo
levou o illustre escriptor a occultar o seu nome, publicando anonymo este utilis­
simo resumo».

692:1.) G1'aml1latica theorica e pmtica da lingua Pol"tugueza. Rio de Janeiro,
na typ. de F. Alves de Sousa, :1.870. 8.° gr. de :1.76 pag.-Divide-se em quatro
partes, e estas em capitulos, tendo cada um d'elles no fim exercicios e questio­
naria, ou recapitulação das doutrinas.

6922) Os ultimos vice-"eis do Brazil. -Memoria lida no in~titulo historico e

~
eOgraPhiCo brazileiro e publicada na Revista trimensal, tomo xxnu, parte II
:1.865), de pago 225 a 2n.-Começa em D. Antonio Alvares da Cunha, conde da
unha, e seguem·se-Ihe D. Antonio Rolim de Moura, conde da Azambuja; D. Luiz

de Almeida Portugal, marquez de Lavradio; Luiz de Vasconcellos e Sousa; D.
José Luiz de Castro, conde de Rezende; D. Fernando José de Portugal, conde e
marquez de Al:ruiar; D. Marcos de Noronha e Brito, conde dos Arco~, que func­
cionava em '1808, á chegada da familia real.

6923) As batalhas dos Gual'arapes.-Na mesma Revista, tomo XXIX, parte
n, de pago 309 a 3:H.

6924) PareceI' sobre a memo-l'Ía do SI'. conde de la HW'e, relativa ás in­
sC/'ipções achadas nas 1'llÍnas de uma cidade incognita, que se diz existente
nos sertões da Bahia. - Na mesma Revista, e no indicado tomo, de pago 373
a 399.

6925) Biogl'aphia de Henrique Dias.- Na mesma Revista, lomo XXXI, parle I,
de pago 365 a 383.

6926) Estudo historico e littel'ari07.sobl'e a academia brazilica dos esqueci·
dos.-Na mesma Revista e indicado torno, parte II ('1868), de pago 5 a 32.

6927) Estudo histOl'ico e litteral'io sobl'e a academia brazil'ica dos "enascidos.
- Na mp.sma Revista, tomo XXXII, parte n, de pago 53 a 70.
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6928) Biogmphias de D. Antonio Filippe Camarão, André Vidal de Negrei·
rOs e Claudio Manuel da Co ta. - Na mesma Revista e indicado tomo.

6929) Os padres do Patrocinio ou o Porto Real de /tI'. - Esludo hislorico
apresentado ao instituto, e inserto na mesma RevistaJ tomo xxx.rrr, parte TI, pago
237 e· seguintes.

6930) °conselheIro cl1·. Claudio Luiz da Costa. Esboço biogmphico. - Na
mesma RevistaJ lama XXXIV, parte J, pago H 7 e se~uinles.

6931) Fr. José da Costa kevedo, naturalista bl·azileiro.-Na mesma Revista
e indicado lama, parle I, pago 293 e se:;uintes; e foi repetida no mesmo lama,
parle TI, pago 1.23 a i28, extrahitla da Revista populm".

6932) Bm"iio de AJJurnoca (Cuslodio Ferreira Leile). - Na mesma Revista e
indicado tomo. pago 299 e seguinles.

6933) Antonio José e a inqllisiçiio. - Na Revista populm', ton]o XIV, n.O' 81
e 83, trabalho seguido dos EXCC1'ptos dos p?'ocessos copiados dos originaes que
existem no archivo da Torr'e do Tombo, em Lisboa.

693lJ,) Resumo da historia lilteraria. Rio de Janeirq, na typ. Franco-Ameri­
cana, i873. 8.° gr·., 2 tomos com lJ,97-vI e 180 pa". - E dedicado a ua mages­
tade imperial o sr. D. Pedro lf. Na prefação, datat. de i6 de dezembro de i872,
diz o illustre auctor: "Obrigado pelo deveres do magisterio a estudar as fontes
da lilteratura nacional concebemos a idea da obra, que ora submeUemos a cor­
recção dos dou los. Lançando rapido olhar sobre a litleratura estrangeira, apreciá­
mos perfunctuoriamenle as hebraica, grega, latina, italiana, franceza, ingleza,
allemã e hespanhoJa, que, mais ou menos, influiram para a formação, ou aperfei­
çoamento da nossa. Detivemo-nos mais na porlugueza, e passando a luso-brazi­
leira, procuramos cuidadosamente seguir-lhe os lineamentos, como que sUl'pre­
hendendo-a nos recouditos arcanos do seu genesis.

"No desempenho do nosso plano é bem passiveI que não tenhamos allingido
o aI \"0 ; que numerosos sejam os erros e omissões,- involunlariamenle commelti­
dos; resla-nos porém a grala con olação de ha\'ermos sido o primeiro em trilhar
similbante vereda: assim coube-nos a honra de ter escripto, ha dez annos, o pri­
meiro Cm'so elementar de litteratll.l'a, que pos 'uiu a lingua porlllgueza. Com fran­
queza e lealdade citâmos os mananciaes onde fomos saciar a nossa sêde de sabl)r,
e, como a abelha, sogámos de todas as flores o suco que mais nos aprouve. Res·
peitando os individuas, e acatando as suas opiniões, não renunciámos di­
reito de aquilatal-as pelo cry 01 da nossa crilica».-A imprensa, apreciando esta
nova obra, fel-o de um modo muito lisonjeiro para o r:onego Fernandes Pi­
nheiro.

a Galeria dos brazilei?"os illustres pertencem a este benemerilo escriptor bra­
zileiro as biographias do visconde de S. Leopoldo e de D. Manuel Joaquim da
Silveira; tem mtútas notas na reproducção das obras de Anlonio Ferreira, na da
chronica de Simão de Vasconcellos, na traducção da Historia elo Bl'aziC de Son­
they; innumeros e imporlantes relatarias annuaes na Revista l1'imensal, como pri­
meiro secretario do insliluto hi lorico; e de cerlo outros artigos e publicações,
mas de que não lenho nola especificada.

Innocencio, n'um arligo biographico que dedicou ao conego FeJ'llandes Pi­
nheiro (com retrato e sem a aS-ignatura do eminente biblio"rapho), no Diario il­
lustmdo, n.O 633, de ·13 de junho de i87fI., escreveu: -.N'e le, como em lodos
os seus trabalhos de indole similhanle ou analoga, o 1'. dr. Fernandes Pinbeiro
mostra-se critico alilado e imparcial nos seus juizos, ainda que mais propenso ao
louvor que á censura; mas sempre superior ás preoccllpações e preconceitos de
que mal podem despir-se a maior parte dos seus patricios, descamhando em agras
declamações quando lêem de referir-se ao regimen dos tempo coloniaes. Osr. Pi­
nheiro sabe fazer justiça a lodos».

O opusculo, a que se refere o Dicc., no fim da pago 7J, devia ter sido
impresso no Rio de Janeiro, em i 85'I-, sob o titulo de Apontamentos reli·
giosos.
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'l\' JOAQUIl\I CAETJL~O DA SILVA (v. Dicc., tomo IV, pago 72).
E nalural do Rio Grande do Sul.
Em i867 foi nomeado membro correspol,ldente de 1.' C'olasse do instituto de

Fl·anca.
Â. sua obra L'Oyapoc foi eJIectivamenle impressa em Pal'Ís, e saiu sob o tí­

tulo de
6935) L'Oyapoc et L'Amazona: qltPstion brésilienne ct rrançais~. Paris, na imp.

de L. Marlinet, 1861. 8.° gr., 2 tomos com x-r-352 e 57~ pago - E um trabalho
erudito, amplissimo em documenlos de toda a especie, e cuja maior parte foi lida
pelo auclor na sociedade de geograpl1ia de Pal'Ís. V. a respeito d'esta obra e do
seu auctor a Revista popular, do Rio de Janeiro, tomo un, pago 315 e 316.

Tem varios escriptos na Revista trimensal, ácerca de Questões americanas,
que o auctor apresentou em sessões do instituto bistorir.o e geograpbico brazi­
leiro.

* JOA.QUill CA.ETANO DA SILVA GUIMARÃES, nalural das Mi·
nas Geraes, irmão do illustre poeta C. J. Silva Guimarães.

Publicou, em o periodico Aotualúlac!e, do Brazil, e foi tl'anscripta no Corl'eio
mercantil, uma Memoria bem redigida ácerca da agricultura no Brazil. É h-aba­
lho de merito para o conhecimenlo das circumslancias industriaes d'aquelle im­
perio, na quadra de transição do trabalho escrayo para o liyre.

JOAQUIill CANDIDO AnRANCIlES, parece que de profissão ourives,
POI' mui los anoo. residente ua ilha de S. Miguel. .

Publicou:
6936) Album rnichaelense. Ponta Oel~ada, na typ. de Manuel Correia Bote­

lho, 1869. 8.° gr. de XlV-I 38 pag., com 3::> estampas lilhographadas de vistas de
monumentos, paizagens e logares notaveis da ilha.

JOAQUDI CART.OS DE llIELT.O E MINAS, natural de Campo Maior.
Filho de João Cados de Gamboa Mello e Minas. Cirurgião-medico pela escola me­
dico-cirurgica de Lisboa, onde terminou o curso cm 1(J, de novembro de i88!.
-E. . .

6937) Algumas palavras sobre a amputação ~ttel·o-oval·ica. (These.) Lisboa,
na casa Minerva, i881. 8.° ue ~8 pago e mais 1 innumerada.

JOAQUIl\I CAnLOS PAIVA DE ANDnADA, nasceu em Li boa em
29 de novembro de 18í6. Sentou praça em junho de 1863, sendo despachado alo
feres alumno em novembro de i865, segundo lenenle de artilheria (depois de
concluido COLU di Lincção o curso na escola do cxerr.ilo) em dezembro de i8d7;
primeiro tenente em janeiro de 1870; capitão em julho de Ul75. 'fem desempe­
nhado variadas e importantes com missões militares no estrangeiro, de proficua e
incontestave( vantagem. A propo ito de uma concessão de lerrenos, na Zambezia,
para uma grande exploração scientifica e indu Irial, com o auxilio de capitaes
nacionaes e estraugeiros, a impl'ensa politica occupou-se muito d'este no so illus­
Ire compatricio. O Diario illust1'Ctdo, n.O 2:096, de i8 de fevereiro de 1879, pu·
])!icou a seu respeito, com retrato, uma extensa hiograpbia encomia tica, do sr.
Fernandes Cosla, lambem distincto omeial de artilheria. Occupa não Dlenos de
dez columna cio dito numero. Abi encontro, eotre outras informações interessan·
tissimas e sobejamente bonl'o as para o biographado, o seguinte:

nA sua corre poncleneia com o mini~terio da guerra e com a direcção geral
de artilheria, dili'ante oito annos, que, com pequenas interrupções, nos tem ser·
vido no estrangeiro, daria, se a quizessem publicar, numerosos e gro sos volu­
me . Os seus offieios sempre extensos e circumstanciados, os seus relatorios ela·
borados com profieiencia e novidade, as suas memoria curiosíssima e repletas de
indicações aproveilaveis, a gl'an~e massa de esclarecimentos que sobre todas as



lO 31

questões incessantemente tem remeHido e está remetlendo, formal'iam por si só
uma livraria militar, onde haveria muito que áprender. Para supprir, até cerlo
ponto, a falta de publicidade, tão usual nas regiões officiaes da nossa terra, a di·
recção geral de artilheria 1'esol veu 3I'chivar na sua bibliotheca, para consulla dos
officiaes d'aquella arma, os trabalhos mais salientes e dilatados, flue sobre as­
sumptos diver issimos em todos os ramo., da sciencia militar, o capitão Paiva de
Audrada lhe tem dirigido. As memorias, relatarias e collecções ue desenJlOs já
catalogados e fOl'llecidos á leitura e consulta excedem duzentos. Ileferem·se ao pe·

" riodo decorrido desde meiado 187i até o fim do anno de i875. Não entra n'aquelle
numero nenhuma correspondencia de expediente, bem entendido. Falta colieccio­
nar a parte, sem duvida; nenhuma, mais importante; a que se refere aos annos
de 1876, i877 e i878. E o trabalho que actualmente se está fazendo ... u

Alem de outros trabalhos do SI'. Paiva de An.lrada, a sua biographia cita, por
sl1a extensão e valor, posto se conservem ainda ineditos, os seguintes:

6938) 1I1emol·ia. ~obre abrigos de constl'ucÇÚO l'apida, de systema inglez, para
aJ·tilheria de campanha, compm'ando-os com os do systema fmncez.

6939) Esiudo geral das instituições, organisaçúo e material do exen;ito in­
glez. -«Esta memoria (escreve o sr. Fe.mandes Costa), é precedida, para sua me­
Ihol' inteliigencia, de uma exposiçãO da orga.nis?ção da artilheria ingleza e da na­
tureza do seu material de campanha, trabalho que revela notave! erudição em
assumptos militares, espirita finamente observauor, e que foi pena não ter sido pu­
blicado. É notavel, enlre outras rasões, pelas applicações que faz ao aperfeiçoa­
menlo da artilheria portugueza •.

Segundo o biographo citado, o sr. Paiva de Andrada «sem mirar á publici­
dade, que sabia não haver nunca de ser dada aos seus trabalhos, tem uma lin­
guagem familiar, simples, clara, muito elegante e fluente, cheia de qualidades
liLterarias, em geral difllcilimas ele adquirir e que não é frequente encon­
trar".

* JOAQUIlU CARLOS TRAVASSOS .. , -E.
69/j,O) Modo de obral' do calo1"ico e dos agentes chimicos ponderaveis na pro­

ducçüo das qucimadl!t,as. Da tracheotomia, SlIGS indicações COnr01'mC as molestias
c s~s pel'iodos. Hepatite. (These.) Rio de Janeiro, 1862.

* JOAQUIlU DE CARVALHO DETTAIUIO .. .-E.
6941) Oum l'adical das hernias inguinaes. Henwn'hagia utcl'ina dlwantc o

trabalho do parto e SCI! tratamcnto. Acção phllsiologica c therapeutica do tm'tal'O
cmetico. Tintums alcooticas. (Tllese.) Babia, 186!t.

JOAQUUI CESAR. DE FIGANIERE E l\IORÃ.O (Y. Dicc., tomo IV,
pago 72).

O conselheiro Joaquim Cesar de Figaniére e Morão mon:eu em Brooklin, es­
tado de Nov~~ York, a 24 de dezembro oe 1866, após grave e doloroso padeci­
mento de bexiga: Os seus restos mortaes foram conduzidos a PhiJadelphia e de­
positados no jf'zigo de familia em Laurel HiIJ.

A apreciação que a imprensa periodica dos Estados Uni.dos fez do seu me·
rito e distinctas qualidades é sobremaneira honrosa á sua memoria. Alguns jor­
naes de Lisboa commemoraram lambem o seu fallecimento, sobresaindo a lodos
os artigos publicados o que lhe dedicou o SI'. conselheil"O José Silveslre Ribeiro,
e saíu impresso na Revolução de setembro de 2't de janeiro de 1867, sob a epi­
graphe: U,n diplomata que honl'01! lá fóm a sua patria.

Aos escriptos mencionados no Dicc. acresce o seguinte;
69li:2) An Accottnt of a l'cmarlcablc accummlation of bats. Letter addressed to

pI'OrCSS01' BCm'l!, secretm'lI or the smithsonian institt!tion, bll MI'. Figanicl'c e 1/10­
rão, ministcl' p1enilJotentiary from Portv.gal to the United States. Saiu na introd.,
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paa. XYII a XXI, da obra inlitulada: Monograplt of the bats of lI-orth America, by
nl~ Allen, a qual faz parle das Smithsonian Miscellaneous Coilections, e foi im­
pressa em Philadelphia, Collins, Prinler. Juue, 1.864,.8.° gr.-Saiu tambem a pago
?!,07 e seguintes do Annual Repol·t of the board of l'egents 01' the smithsonian
instiMion ror the year 1863. Wasbington, government prinling o1Iice, 1.8ti4,.

8.° gr. b' I . I dA···t d' I' lh d'Para a sua JOgrap lia, a em o nmWl'lO CI a o, veja-se o ar Igo que e IZ
respeito na obra publicada em Genebra, que tem por tilulo: Histoi7'e géné1'ale, bio­
graphique et généaJogiqne das llOmmes vivants et des hommes ?1101'tS dans le dia;·
neuviéme siécle. Par tt1W société d'éCl'ivains de dilférentes naliol1s. A segunda edi­
ção d'esse artigo, impre sa DOS fins de 1.867 (a primeira linha saido em 1.865),
con ta de 5 pago (731. a 735) foI. max. com 2 retratos lilhographados, no mesmo
formato da obra: um do ex-mini Iro plenipolencíario de Portugal, e oull'O de seu
pae, Cesar Henrique de la Figaniêre, capilão de mar e guena que foi da armada
real porLugueza. Veja-se tambem o Diccionario populm', tomo vrn, pago 304" ar­
tigo expressamenLe redigido pelo sr. Pinheü'o Chagas, e ultimamente a Resenha
das (amilias titttlm'es de POl,tugal, do sr. Albano Anlhero da Silyeira Pinto. To­
mo I, pago 577 e seg., no al'ligo que se refere ao sr. visconde de Figaniêre, filho
do dito ex-minislro.

JOAQUIM DA COo 'CEIÇÃO GOl\mS, anligo empregado no paço, ou
basilica de Mafra.-E.

694,3) Omonumento de Mafra. Desc7'ipçtw minuciosa cl'este edificio. Mafra, na
lyp. Mafrense, 1.866. 8.° gr. de 1.08 pago c 2 de indice e errala. - Saiu segunda
ediçúo, em 1.871, com uma nolicia de Cinlra. E ha outra edição em fraucez :

Portugal. Ma{/'a et Cintm, ou description détaillée de lell1's monU'Illents:
guide indispensable à tous les visiteurs étrangers. Editeur, FI'. LalJemant, iOlpri­
meur, Lisbonne, 1.873. 8.° de 66 pago

JOAQUIl\I DA COSTA CASCAES (v. Dicc., tomo IV, pago 74,).
Major elfeclivo em i863, tenente coronel em 1.865, coronel em 1.871. e gene­

ral de brigada em 1.876. Resignou a commissão de que estava encarregado por
contrato com o governo, de escrever a historia militar de Portugal desde 1.801.
a 1.814,. Pelo ministerio da guerra se mandou p6r a concurso o mesmo encargo
por parlaria de 4, de janeil'O de 1.866, Iranscripla na ordem do exercito publicada
no Dim'io do gov/wno de 1.6 do dito mez.

Eis a nola, quanto passiveI complela, que pude alcançar, das obras do sr.
eascaes, advertindo que os seus bellos trabalhos para o thealro nacional ainda
não foram, peja maior pade, impressos:

694,4,) Poesias.-As que se acham puhlicadas em diversos periodicos, e as
que conserva inedilas, formam dois volumes.

694,5) Os anti-barbas. Poema.- Ainda não está completo.
694,6) O valido. Drama eln cinco actos. (Represenlado pela primeira vez no

antigo t!leatro da Rua dos Condes em i8 ele maio de i84,1., em beneficio do velho
actorTheodoricoBaptista da Cruz, padrinho do aClual actor do mesmo nome. Fo­
ram principaes aclares: Theodorico, velbo; Theodorico, moço; Epifania, Dias,
Tasso, Viclorino, Lisboa, Talassi e Josephina. Era de linado para o beneficio de
Emília das Neves, chegando a ser·lhe distribuído o respectivo papel; mas, por ter
adoecido, não o p6de infelizmente desempenhar.)

694.7) O castello de Faria. Drama em cinco actos. (Idem, no mesmo theatro,
em beneficio de Epifanio, no dia 4, de fevereiro de i8l13. Foram priocipaes aclo·
res: Epifania; Rosa, pae; Viclorino; Malla; 'fheodorico, velho; Theodorico,
moço; Emilia das Neves; Rugali (e depois Talassi) ; e Barbara, velha).

6948) Giraldo sem sab01', Ott 'Uma noite de Santo Antonio na praça da Fi·
gueira. Comedia de costumes em t1-es actos. (Idem no lbealro de D. Maria II a 31
de jul1lO de 1.846. Actores principaes, que enlão figmaram n'es(a representação:
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Barbara velha, Delfina, loanna Carlota, Theodorico moço, Lisboa, Sargedas, Vian­
na, Lp.al, Vanez, Tasso e Correia.)

69í9) O alcaide de Faro. Drama em cinco actos. (Idem no mesmo theatl"O a
3'1 de julho de i8'~8. Actores: 801ler, Carolina Emilia, 'Í'heodorico, Epifanio, Rosa
pae, Tasso, Assis e LeaL)' ,

6\-J50) Mineiro de Cascaes. Comedia de costumes em wn lIcto. (Idilm, no mes­
mo Lheatro, a 8 de janeiro de 1850. Actores: Barbara, Delfina, Radice, Epifanio,
Theodorico e .Tasso.)

6951) O estrangeimdo. Comedia em dois actos. (Idem, no mesmo lheatro, a 6
de fevereIro de 1850. Actores: Barbara, Carolina Emilia, Theodorico, 'l'asso,
Epifanio, Rosa pae, Victorino, Lt'al e Correia.)

6952) Nem russo, nem turco, ou o (anatismo politico. Comedia em dois actos,
em verso. (Idem, no mesmo lheatro, a 30 de selembl"O de 1854, em beneficio do
Theodorico (o actual). Actores: Delfina, Gertrudes, Barbara, Tbeodorico, 8arge-
das, Tasso, Carvalho e Domingos.) . .

6953) A pedm c?as campuças. Drama de costumes em quatro actos. (rdem nQ
mesmo lhealro em 20 (le maio de 1858, por occasião do. consorcio do chorado
monarcha, el-rei D. Pedro V. Aclores: Delfina, 8oller, Theodorico, Cesar de Li-
ma, Rosa pae, Tasso, Domingos e 8argedas.) .

6954) Nem Cesm', nem João Fernandes. Comedia em dois actos, em verso.
(Idem no lheatro do Gymuasio, em beneficio de Taborda, no dia 8 de abril de
1865. Actores: Taborda (que desempenhava Ires papei ), Braz Martins, Valie,
Augusto, Marques, Abel, Anna Cartloso, !'Iraria José,.Ernilia Candida e FlorillLla.)

6955) A lei dos morgados. Draina em cinco actos. (lJem no theatro de D. Ma­
ria Ir, a 16 de dezembl"O de 1869, em beneficio de Theódorico. Actores: Emilia
das eves, Delfina, Gel'lrudes, Carolina Emilia, Theodorico, Tasso, João Rosa,
Joaquim de Almeida, Moreira, Pinto de Campos e Polia.)

'6956) A ca1·idade. Drama em cinco actos. (Idem no mesmo theaLro, a 30 de
dezembro de 1875, ~m beneficio de Theodorico. Actores: Virginia, Gerlrudes,
Barbara (a actual), Emilia Candida, Theodorico, Alvaro, l\Iaggioli, l\Ie\lo e Anlo-
nio Pedro.) .
. A respeito d'eslas peças originaes e nolaveis por muitas circumsLancias, é
inleres ante percorrer as gazetas da epocha, e ler a lisonjeira apreciação que fi­
zeram d'ellas, encarecendo os meritos do illuslre escriptor.

6957) A inaugul'ação da éstatua equestre. Comedia,-drama em cinco actos.
-Ainda não foi representada, creio que por dilficuldades que existem para a le­
var convenienleniente á scena.

A proposilo d'esta peça, e tlps desgostos que na carreira dl'amatica tem ex­
perimentado o auctoi', vem uma declaração sua no Jomal do commercio, n.O 2:569,
de 29 de abril de 1862, acompa]lhada de refiexões da redacção, em que se faz
ao SI'. Cascaes a devida justiça. E um arligo mui importante para os que liverem
que escrever-lhe a biographia circutnstanciada.

69(8) Elogio historico do engenheiro Manuel da 11laiaJ lido na sessão dg, as­
sociação c~os architectos e archeologos, em 25 de março de 186'7. No Jornal do
col1nnercio, d'essa epocha, apparéceram uns longos extractos criticas do elogio do
M.'Iia. Os 3.rtigtis, não assignados, eram porém do redaclor d'aquella folha, José
Ribeiro Guimarães (hoje fallecido).

6\:)59) Descripção do edificio de' Ma{m e apreciação a1'Chitectonica.
6960) Noções de topographia e.de lJerspectiva para os alumnos do 1'eal col/e-

. gio militm'. • •
.0 SI'. Joaquim da Co la Ca'Scaes tem, alem d'isso, artigos ácerca de diversos

assumptos litte~arios, historicos e scientificos, inserIas em di vel'sas publicações;
e relatorios de commissões de sei'Yiço publico, de que o lêem incumbido, etc.

.JOAQUIM DA COSTA nmEIB.O (v. Dicc., tomo IY, pago 75).
Dí\s Hol'aS vagas (n.o 1534) ha segunda edição, revista pelo auctor. Rio de

TO.110 XII (Sllpp.) 3
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1aneiro, na typ. do imperial instituto artistico, i87!. 8.· de 23t pago e mais 3 de
indice.

I JOAQUIM DA COSTA E SILVA (v. Dicc., tomo IV, pago 75).
O opusculo so).:J o n,· t535 não ficou bem meneionado. Deve pois substi-

tuir-se pelos dois segyintes : •
Demonstmçüo comprovada do que praticou o conselheiro Joaquim da Costa e

Silva, como inspect01' que (oi da obra do palacio da Ainda, desde 17. de fevereiro
de 1818 até 9 de abril de 1821. Lisboa na regia omc. Silviana, i821. 4.· de 2i
pago - (Contra este opusculo saiu: Carta de Antonio Fl'ancisco Rosa pa?-a o SI'.

conselheim Joaquim da Costa e Silva, ou analllse a um seu papel intitulado: I,De­
monsh·ação., etc. Lisboa, typ. Rollandiana, i822. 4.· de 29 pag.)

Demonstl-ação comprovada do que praticou . .. nas l'epal-tições militares, e
objectos que a estas pertenciam, desde o anno de 1801 em diante. Lisboa, na re~ia

omc. Silvialla, i822. 4.· de 25-36 pago

JOAQUIM DA CUNHA E SOUSA, natural de Souzellas. Filbo de An­
tonio da Cunha e Sousa. ~iedico·cirurgião pela escola de Lisboa, onde ficou ap-
provado em 22 de dezembro de i87!. - E. r.

'6961) G1'avidez ea;t'ra-uterina.. These apresentada e defendida na escola.me­
dico-cú'ul'gica de Lisboa em dezemúro de 1871. Lisboa, na typ. Lisbonense, i87!.
8.. gr. de 67 pago

P. JOAQUllI DIAS MA.RTINS, poduguez-brazileiro ..•. - E.
6962) Os martyres pernambllcanos. Pernambuco, i853. - E, um diccionario

biographi"o. Esta obra, de que aliás não vi aimla em P.()rtugal nenbum exemplar,
foi, segundo consta, publicada por conta do dr. Filippe Lopes Netto.

JOAQUIl\I DUARTE GOVERNO, l1atural de Tremez. Filho de hlanuel
Antonio Governo. Cirurgião-medico pela escola medico·cirurgica de Li boa. De­
fendeu tbese em 3 'de novembro de i87lÍ., a foi apPI~ovado plenamente e com lou­
vor.-E.

6963) Breve estttdo sobl'e os etreitos physiologicos e as ap11licações thempeuti­
cas do bromureto de potassio. (Tbese.) Lisboa, na typ. Uuiversal de Thomás Quin­
tino Antunes, t87lJ,. 8.· de 62 pago e t illnumerada.

JOAQUIl\I ELEUTERIO GASPAR GOMES, nasceu em Queluz a 2:1.
de março de i824. Quando concluiu o cm o do Jyceu central (1e Lisboa foi ma­
tricular-se na escola medico-cirurgica de Lisboa, onde defendêu tbese em 18lJ,6,
sendo approvado com distincção. Doutorou-se em medicina e cirurgia na univer­
sidade de Bruxellag em i855. Exerceu o cargo de medico municipal em Bellas
desde 18lJ,7 a i8M. Em i6 de agosto de i855 foi nomeado, por concurso, medico
extraorclinario do hospital de S. José, depois promovido a elJectivo e ao presente
director da clínica de creanças no hospital E tephania. Em i856 fez o serviço no
hospital de S. Franciseo de Paula, provi orio, pOl' occasião da epideJilia 1I0 cho­
lera mOl'bus em Li. boa. Na si'guinte epidemia da febre amarella, em i857, teve
a direcção do hospital provisorio estabelecido na rua de Santo Ambrosio. Em
:1.856 entrou, por concur o, para o magisterio do inslituto geral de agricultura,
sendo depois' provido definitivamente na cadeira de zootechnia; e actualmente
rege, no dito instituto, a cadeira de materia medica. Tem sido pre id~nte'da so­
ciedade das sciencias medicas de Lisboa, ua qual é' ocio benemerito. E sacio cor­
respondente da academia real das sciencias de Lisboa, da aca(le'mia cirurgica
matritense, do collegio de pharmaceuticos dE: Maetrid, da academia cirurgica mal·
lorquina, da sociedade de medicina publica e hygiene profissionat de França, da
academia nacional de medicina e cirurgia de Cadiz, da academia medico-pharma­
ceutica de Barcelona e da academia imperial de medicina do Rio de J~ne:i.ro. En-
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tre as V'arias commissões de serviço publico, de que tem sido encarregado, Con­
tam-se a sanitaria por occasião da epidemia da febre aphtqsa nos animaes de con­
sumo, a de formar um projecto de esgotos para a cidade de Lisboa, etc. O seu
primeiro serviço medico foi castrense, quando se deu a batalba de Torres Ve­
dras em 184,7, p,ois .ali esLeve com outros coLlegas do quadro de saude militar a
tratar dos feridos. E commentlador da ordem de Christo, cavalJeiro da da Torre
e E pada; tem a medalha human.itaria concedida pela camara mnnicipal em 1857,
e a carta do conselho de sua magesLacle desde -1880. -O Dim'io illu trado, n.O
2:412, de 15 de maio de i880, publicou o seu retrato, acompanhado de uma breve
biographia. .

O sr. dr. Gaspar Gomes tem tomado parte na redacção do Jornal da' sooie·
dade das soienoias medicas/ onde se encunLraçn alguns artigos seus a respeito de
hygiene, e discursos proferidos em actos solemnes da dita sociedade como presi­
dente d'ella.-E.

6964,) Elogio do conselheiro Bernardino Antonio Gomes, lido em sessúo so­
lemne annivel'sal'ia da sociedade das soiencias medioas de Lisboa, no dia 15 de Olt­
tubro de 1877, eLc. Lisboa, na imp. Nacional; 1877. 8.· gr. de 4,7 pan.

Para a candidaLura a sacio da L° classe da academia real das sciencias, es­
creveu lambem uma

6965) Memoria sobl'e hemoptise nervosa.

J01\QUIlU ESlllERALUO NOBRE, natural d~ ilha de Santo Antão, de
Cabo Verde. Filho de Augusto FelTeira Nobre. Cirurgião-medico pela escola me­
dico-ciJ'urgica de Lisboa, onde terminou o curso em 21 de julho de 1883. A these
que defendeu, foi a seguinte: .

696fi) Breves considel'ações sobre o mal perfurante do pé. Lisboa, na typ. Nova
Minerva, 1883. 8.· de 64, pago e mais 3 innumeradas. .

. JOAQUIM El\IYGDIO XAVIER MACHADO, oflicial de cavallaria, ad­
Junto á dil'ecção geral dos trabaJhos geodesico? - E. .

6967) Será precisa uma nova carta milita?' das peninsulas de T01'1'es Ved1'as
• e de SetubaU . . , Lisboa, na typ. de Coelho & Irmão, 1879. 8.° de 8 pago

D. JOAQUIllI DA ENCARNAÇÃO' (v. o que ficou dito 'no artigo D. Joa­
quim de Azevedo, n'este tomo, a pago :23).

JOAQUIllI FELICIANO DE SOUSA NEVES (v. Dioo., tomo JY, '"lag,
77).' ...

O verdadeiro nome cl'este auctor é Felioiano Joaquim de Sousa Neves, como
se vê da Bibliotheoa brazileira, n.O 4, onde vem u'al)scripla parte de nma Çlbra
sua.

JOAQUIl\1 FELIX ALFREDO DE SOUSA, natural de Lisboa. Filho
de Urbano Joaquim de Sou 'a. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de
Lisboa, e, por occasião de defender these em 21 de julho de 1877, foi appro­
vado }Jlenamente e com louvor. - E.

(6968) Do parasitismo oc!e/al'. (These.) Lisboa, 1877.

* JOAQUIM FERNAl~-nESPEIXOTO, doular em medicina. Natural do
, Rio de Janeíro. - E. •

6969) Da myelite. Hemostasia·oirurgioa. C1·ises. Pl'op1'iedades gel'aes dos COl'­

pos, .(These apresentada e sustentada perante a faculdade .de medicina do Rio de
Janeiro em 19 de novembro de 1861.) Rio de Janeiro, na typ. de Quirino & Ir­
mão, 1861. 4.· gr. de vI-32 pago

'/I' J01':Ql,JD1 FERREIRAl)A CRUZ BELMO~TE, presbytero-secu·
3*
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lar, 'pro-oommissario da veneravel ol:dem terceira dos minimos de S. Frãncisco
de Paula, professor de grammatica latina, membro etrectivo do gYlIlllasio brazi-
leiro, etc. - E. • ,

6970) Oração funebre ?'ecitada 'Pos exeq~tias de sua mogestade a ?'oinha S/·.4

D. Estephania, celeb'radas no Rio de JaneÍ1'o em 17 de novembl'o de 1859, pela /jO­

ciedade Amante da monOirchia e beneficente, '110· irweja de Nossa Senhom do Cm'mo.
Rio de Janeiro, na typ. de N. L. Vianna & Filhos, 1859. 8.0 de :UI, pago .o., . ~

JOAQUHI FERREfiA. DE FREITAS, ou JOAQUIM JOSÉ, ou JOA­
QUIlU SALUSTIANO FERREIl\A DE FREITAS (v. Dicc., tomo IV,
pag.17).

O primeiro numero do Padre Amaro (n.o i5(0) saiu em janeiro de 1820. A
coJ]ec~ão d'este jornal, que cessou a sua publica~ão em :1826, com a nova publi­
cação intitulada Appendice ao P. Amaro, qu~ se lhe seguiu até 1830, compre­
hende 18 volumes, sendo :12 do primeiro e 6 do segundo jornal.

A obra A aboliç«o da companhia de agl'icltltum (n.o :f552) não é de Ferreira
de Freitas, mas de José Joaquim Fel'reira de Moura, como já ficou declarado no
artigo respectivo, torno IV, pago 388, n.O ·3:678.

O Cruzei7'o ou Estrella constitucional dos POl'tuguezes (n.o i55!l:) era um jor­
nal, de que 'apenas saíram alauns numeros. O priQ'leiro apparecêra por 1826.

Coup d'oei! sw· l'état politiqlte du Bl'ésil (n.o 1555) foi imp.'esso em 1824.
Comprehende um opusculQ em 8.0 de lU pag..

Diz 1nnocencio, em suas notas, que sabia que Ferreira de Fi:eitas em 1830
fundAra em. Londres mais um periodico, soh o titulo de :

6971) O Correio dos Aço?·es. - Parece que chegou a imprimir um tomo. O
primeiro numero, impresso em Londres por R. Grellnlow, 1830. 8.0 gr. de 88
pag., é antecedi.do de unia introducçãO bistorico-politica, que occupa á sua parte
as primeiras 4i pago

No interessante artigo, que o esclarecido escriptor SI'. Zacharias de A~a es­
creveu para o' Diccionw'io popltlm', e que vejo rep<üd uzido no· Dim'io da 'I1wnhú,
n.O' 1: 144, 1. :H5 e 1:146, de 7,8 e 9 de maio de 1879, allude á anecdota mencio­
nada por Iunocencio no Dicc., pago 78, e refere o seguinte, que eu j ... lgo dever
transcrever aqui para ampliar as informações, que existem averiguadas, de tão
notavel jornalista. .

"Acommettido por uma grande enfel'midads (escreve o sr. Zacharias de
A~a), saÍu de Londres, por conselho dos medicos, e foi procUl'ar nos ares e nas
aguas de Cheltenham, no Gloucestersbire, lenitivo ao mal que o atormentava. Em
urna carta datada de 24 de junho' de 183i, dizia elle ao seu amigo Francisco Za­
cbarias lJue as llguas lhe tinham feito grande bem, e que a ellas devia a sua sal­
va~ão, ma que estava n'um ..estado de fraqueza extraorclinario, que a visla de
urna penna ou de um livro lhe provocava espasmos, e que estava magro, p:lllido,
fraco e estupido, tudo isto n'uma linguagem faceta e jovial, como se se tratasse
de uma constipa~ão. Cheltenham era um paraizo, e, se elle podesse, nunca mais
volLaria a Londres, mas os seus negocios e a falta de meios obl'igaram-no a re­
gressai' á _capital ainda n'esse mez, e ahi peiorou, chegando 'entãe a convencer-se
de que nao escapava.

"Foi n'esses ultirriog e angustiosos dias que ellé fez o seu testamento diaute
do padre Marcos, de Francisco Zacharias e de muitos outros emigrados, que 1'0­
deiavalll o seu leito. O futuro D. PriOl' de Guimarães, sinceramente ou não, ten­
tou demudar Feri'eira de Freit&s do seu proposito. Foi então que o padre Amaro,
depois de ouvir as allegações de Marcos, se preparou para se levanlar da cama,
e encolerisado lhe- 'd isse :

"Ó Marcos, quem morre'/ Sou eu, ou és tu'/ Se és tu, deita-te aqui, que eu
escrevo, e se sou eu, ouve e escreve. Deixa-me morrer á minba vontade."

nEsta scena, que ficou gravada indelevelmente na memoria de todos os que
a presenciaram, é conhecida,.e vem lambem DO Dicc. de Innocencio. ,t\gora o que
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não é conhecido é o testamento, de que nós posslumos uma copia, escl'ipta pelo
punho de Francisco Zacharias. Da leitura d'este documenLo vê-se que D. Pedro r,
para pagar os serviços preslados á causa da independencia do llrazil e á sua pes­
soa pelo seu dedicaqo S13rvidor, qué lal sempre fOra Ferreira .de Freitas, dera-lhe
uma pensão vitalicia de 600 libras esterlinas annuae., que, segundo diz o testa­
:nenlo, deixára de lhe ser paga por intrigas dos seus inimigos, julgando-se com­
tudo o teslador com direito a eBa, segundo se collige das seguintes palavrás:

.rIem, ordeno que os sobredil-os meus credores, que nomeio meus testamen­
teiros, e instituo meus berdeiros de todo o remam: cente da ·minba propriedade,
pagas as minhas clividas, procurem haver o pagament·o da pensão vitalicia de seis­
centas libras esterlina!!, que me foi arbitrada annualmente pelo governo do Bra­
zil, servinL!o-se para este .fim dos bons oflicios dos meus dois amigos, os ex.mo•

srs. João da Hocha Pinto e Francisco Gomes ~a Silva, aos quaes peço todo o au­
xilio, favor e esforços necessarios para se tornar elfectivo o pagamento da refe­
tida pensão, pois que muito 111:0 peço e recommendo pela honra e glorin de sua
mageslade imperial o sr. D. Pedro, a quem com lanta fidelidade servi e sempre
amei." . •

"Ora como estes herdeiros e testamenteiros do padre Amaro eram livreiros
e industriaes· inglezes, e seus crédores, é claro que, m,unidos de um documento
tal como o testamento a que nos referimos, haviam. de procurar r embol ar as
qUHulia que lhe linham adiantado, valendo-se para isso da declaração de Ferreira
de Freilas, que os insLiluíra seus berdeiros; e, se não nos enganá-mos, as pensôes
não palJas ao defensor de D. Pedro, subiam já a 3:000 libras. Seria o desejo de
afa tar para longe este complicado negocio, que in piraria. a replica do cortesão
padre Marcos, quando eunvictado para escrever o testamento.? Talvez.

"A doença aggravál'a-se, e os medicas, tahez para lhe amortecerem a sensi­
bililhde, porque as dores eram incollJporlaveis, davam-lhe rell1eilios fortemente
opiados que lhe produziam uma doce embriaguez, em que elIe' via em sonhos
aquelle delicioso paraizo de Chellenham, que tanIa o impressionára. Finalmente,
sobrevindo um ataque mais forte, e invadindo·lhe a inchação o peito, falleceu a
20 de julho de 1831, sendo cnLenado no cemiterio dá capeUa caLholica de Moor­
field .

"O seu funeral foi feilo ã custa de uma subscripção, em que figuram os no­
mes de D. Pedro, Rocha Pinto, Gomes da Silva,' Lima, Francisco "\VanzelIer, Cus­
todio Pereira de Carvalho, José Nunes Vizeu e João. de Carvalhal. D. Pedro deu
vinte libl1as, e a subscripção produziu trinta e duas libras e meia.

"Apesar de ser um pouco leviano e dissipador, Ferreira de Freilas possuia
de certo dOles aprecia I'eis de coração, porque Leve amigos dedicados, não s6 en­
tre os seus compatriotas, mas tambem entre os inglezes, que- o auxiliaram quanto
poderam nas suas ernprezas." , .

JOAQUIIU FERREIRA lUOUTINHO, nasceu no Porto a 25 rle julho de
i853, filho de José Fel'J'eira Máutinho e de D. Rita Albina Martins Costa, já fal­
lecidos. Em :1866 partiu para o Hio de Janeiro, onde se dedicou ávida colnmer­
cial como caixeiro. Em i85i passou para a cidade de Cuiabá, capital da provín­
cia de MaLta Gros o, e ahi teve um eSlabeleeimento de fazendas até :1858, em que
saiu d'essa proyincia. Creio que regressou á patria em iRiO ou i87i. Tem colIa­
borado em diversos jornaes, e entre elles na ImlJl'ensa de CUiyabá e no Cornrnel'cio
do Porto. - E.

6972) Noticia sobre a provincia de .Malto Gl'OSSO, seguit?a de um l'oteiro de
viágem da sua capital a S. Paulo. S. Paulo, na typ. de Henrique Shroeder, i869.
4.· de :16 (innumeradas) 34,2 pag., com i tabeJla desdobravel, 9 estampas, e 5
retratos, que são os de D. José Antonio dos Reis, bispo de Cuiahá; barão de
Melgayo, presidente da provincia de Mattc; Grosso; Moutinho; dr. José Antonio
Murtinho, vice-.presidente da dita provincia; e coronel José Joaquim de Carva­
lho.- Segue-se de numeração separada e froptispicio proprio, o Ittne1'al'io da via·
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gIJm dIJ Cuyabá a S. Pat~lo. Comprehende 83 pago e mais 1 de errata, e 2 estam-
·pas. Na primeira parte d'este trabalbo, que é interessante, o SI'. FeJTeira Mouti­
nho apresenta, declarando-o fructo das proprias investigações, amostras dos dia­
lectos das Lribus dos "guanás, mundrucús, borórós, gllacbis, gualó, cuyapós,
guaycurús, apiacás, coroados e abucacbjsl>. Nunca l.inha visto em Lisboa exempla­
res d'.esta obra. Examinei um, que possue o reverendo padre Antonio Coelbo Lean­

.dres de Sousa, que tem em grande conta os bons IlV1'os, e aprl:lsenta nas suas es-
tantes alguns muito bem escolhidos. "

697::1) Associaçiío das se1:t'as de Santa Thereza de Jesus: JJl"ojecto de tl"ma as­
.sociação de caridade fO'rmpda de senhoras e destinada a. cOml1te1l!0l'll1' a visita de
..sua, magestade a..imperat1-iz do Bl"azil á cidade do P01'tO. Porto, na typ..do Com­
mercio do PortQ, 187!. 8.° gr. de 23 pago - Tambem acerca d'esta instituição es­
creveu o auctor um artigo no 'COllll1tel'cip do Porto, n.O 138, de 1.5 de junno de

"1871..
6974) Apontamentos p(wa a histol'ia das bexigas em Cuyabá, no anno de

1861, e (actos provados da infallibilidade da vaccina. - Trabalho offereciuo em
ms. em 1870, ao dr. Brandt, que o mencionem no livro DI'. Dobell's l'epor'ts on
the progress of 1Jmtical & scientific medicine in difTerent pewts of the World, etc.,
a pag, 138 e 139 do tomo TI.

6975) EJisCtwso pl'oferido na inau,guração do asylo das mparigas abandona­
qas do POl'tO em 27 de dezembro de 1874. - No PrimeiJ'o ele Janei1'O, n.O 298, de
30 de dezembro, e na Actualidade, n.O 273, de 31 do mesmo mez.

,6976) Relatol'io apl'esentado á commissiío iniciadol'a de uma escola pam SUl'·
dos-mudos pelo seu thesoul'eiro interino Joaquim Fe?Teira Moutinho, precedidu de
uma ca1·ta do sr. dl'. Antonio lJiúz FerJ'sira Gil,ão, 11!aJídado invpl'imú' pela mes­
ma commissão. Porto, na imp. Portugueza, '1875. 8.° gr. de VIII-120 pago

6977) Os Guaycurús. -- Folbetim no COllimercio elo P01'tO, n.O 8, de ii de ja­
nciro de 1871..

JOAQUIM FERREIR}\. DOS SANTOS FIR1UO, nasceu em Lisboa a
30 de junho de 1843, filho de Francisco José dos Santos Firmo e de D.Maria da
Conceição da Costa Firmo. Morreu na' mesma cidade a 1.2 de março de 1868.
-E.

6978) Novas tabellas de comparaçiío das med'idas antigas a metl'icas e das
met1'icas ás antigas, segttielas de eICe'I'Cicios para mttltiplos e submultiplos. Lisboa,
na imp. Nacion:rl, i860. 8.° de 1,6 pago

6979) Noticia sobl'e a fundação do.mosteiro. e igl'eja ela Madl'e de Deus. Ibi,
na typ. de G. M. Martins, 1S67. 8.° de 16 pago - E olferecido á memoria de sua mãe.

Alem d'isso, dêixou numerosos artigos na lllusil'ação populal' e na Ch"onica
dos theat?·os, e 'folhetins no B,'az Tisana e Dian'o popular, todos do anuo de i867.
Entre esses artigos, encontra-se um a respeito do professo I' de musica e compo­
sitor Joaquim Casimiro Junior. (V. lllustmção populal',·vol. II, n.O 6; e C/l1'onica
dos theatros, n.O iõ da 2." serie). Tambem entre os seus papeis se encontraram
alguns mss. aproveitaveis. O sr. MaLbias J. O. dos Santos Firmo fez inserir na n­
lustraçiio populm', de 1868, tomo TI, n.O 43, pago '171, um breve artigo necrolo­
gico em homenagem a seu irmão.

JOAQUIM FERREIRA DA SILVA VILLAS-DOAS, nafilral"de Gri­
tnancellos. Filho de Francisco José Ferreira da Silva VilJas Boas. Cil'urgião-me­

, dica pela escola medico-ciJ'urgica de Lisboa. l'erminou o seu curso, e defeJ;ldeu
tl1ese em 21. de julbo de 1880. -E.

6980) Inflammação aiJttda simples do ouvido medio. (These.) Lisboa, 1880.

JOAQUIM FEYO DE SEl\PA (I'. Dicc., tomo IV, pag, 77).
Dos Segl'edos das artes libemes (n.o 1.548) ha uma nova edição de Lisboa,

por Domingos Gonçalves, :1.744, 8.° de xXIV-:l.76 pago
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JOAQUDI FIGLIO CANDIANI, de nação italiano, formado em chimica
pela universidade de Turim, e.approvado pela faculdade de medicina da Bal1ia.-E.

6981) lIIemol'ia historica e scientifica, reunida aos conselhos hygienicos indis­
pensaveis pam o cumtivo mdical das hernias ingttinaes, e tambem das hemias 1tm·
bilicaes. Rio de Janeiro, na typ. franceza de Frederico Arfvedson, 1861.. 8.· gr. de
xVI-i06 pago e 1 de errata. - Esta obra foi escripta pelo auelor em italiano e
mandada ao prelo em portuguez, tendo sido o tI'aductor d'ella, segundo consta,
Alexandre de Castro Novo.

JOAQUIlU FILIPPE l\'ERY DA ENCARNAÇÃO DELGADO, nasceu
001 Elvas a 26 de maio de 1835, Filho de José Miguel Delgado, que foi tenente
coronel de artilheria, govel'Dador do forte de Nos a Senhora da Graça, d'aquel1a
cidade. Entrou para o collegio militar, e,llão estaheler.ido em Rilhafolles, em ou­
tubro de 184,4" e completou o curso em Mafra, em 9 de agosto de 1850, com ap·
provação plena no exame de preparalorios no quarto anno, e distincções nas ca·
deu'as do dois ultimos annos, Matriculou-se n'esse mesmo anno, 1850, na escola
polytechnica, cujo curso terminou em 1853; obtendo os primeiros premios pecu­
niarios na quarta e setima cadeiras (aslronomia, mineralogia e geologia). Em
1855 completou o curso de engenheria militar na escola do ex.ercito, obtendo dis­
tincção na sexta cadeira (lopográphia e desenho), e na segunda parte da quarta
cadeira (bydr3uliC!l). Frequentou em 1855-1856 a cadeira de montanistica e do­
CÍlDasia, então creada na escola polytecbnica, ohtendo distincção no exame final.
As entando praça em 10 de agosto de 1850, foi despachado alfere em 1.851, com
a antiguidade de, 29 de abril d'~sse anno, e promovido a tenente em 1.858, a capi­
tão em 1.871., a major em 1880, e a tenente coronel em :1.883.

Tem exerciuo muitas e importantes cOlTJmissões de serviço publico e parti­
cular, como em seguida menciono: em novembro de 1856 nomeado para ser­
vir na commis ão de trabalhos preparatorios para o melhoramento dos campos
inundados pelas maximas cheias do Mondego, ca,bendo-Ihe os estudos relativos ao
concelho da Figueira da Foz; membro adjunto da commissão gealogica desde a
sua organisação em 8 de agosto de 1857, e extincta e ta commi ão'no anuo se·
guinte, foi encarregado com o faIlecido engenheiro Carlos Ribeiro de 'continuar
os trabalhos pat'a a formação da carta geologioa do reino, sendo por essa occa·
sião que se occupou com o mesmo engenheiro da redacção do relatorio áceroa da
arborisação geral do paiz e da carta, que o acompanha. Quando foi organi 'ada a
actua! d,irecção geral dos trabalhos geodesicos, na qual se encorporaram os estudos
geologicos, o SI'. engenheiro Delgado recebeu, em 1869, a. nomeação de adjunto da
secção geologi~a; e pelo fallecimento de Carlos Ribeiro, em 1882, substituiu este
distincto geologo no lagar de chefe da secção geologica.

O sr. Delgado pertenceu ao anligo corpo de engenheria cjvil, tendo a classi­
ficação de engenheiro cl1efe de 2." cla se, em 1.864,; e em 1.809. nomearam-n'o en·
genheiro de 4,." classe no corpo de engenheiros de obras publicas, N'e e mesmo
anno serviu temporariamente como fiscal junto á companhia das aguas de Lis­
boa, na ausencia do fi~cal efi'ectivo sr. Jayme Larcher; em 1870, ser,iu tambem
interinamente, como secretar'io da junta consultiva de obras publicas e mina, por
causa da doença de Carlos Riheiro, e foi nomeado para a commis ão, presidida
por Jo li Victorino Damasio, encarregada de proceder' á medição da aguas do Al­
viella. Em 187:2 foi commissionado para ir a Madrid comprar collecções para a
secção geologica e estabeleoer relações scienlificas com os geologos bespanboes,
nomeadamente com os membros da commi são do mappa geologico.· Em :1873,
nomeado pn.ra a cOlllmis ão encarregada de examinar os desmoronamentos da es­
carpa maritima junto á viIla da Ericeirà, e propor o meio de .os remediar e evi­
tar que de futuro e reproduzam. Em 1875, nomeado para coadjuyar o engenheiro
Carlos Ribeiro na direcção da exploração das agllas feita por ordem do governo
na vizinhança de BeIlas, exploração que contribuiu efficazmente para o abasteci­
me!1to da capital nas estiagens dos anno's de 1875 a :1.880, antes de terminada a
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conslrncção do canal do Alviella. Em 1878 foi novalJ)enle mandado á Hespanha
em mlssão scientifica, para estabelecer, se -Cosse possivel, com os geoloaos hesprl­
nboes o accordo na clas ificação elos terrenos da zona limi tropbe dos dois reinos
da peninsula no sul elo Alemtejo, e de colher diversos dados para o estudo dos
terrenos sedim~ntares mais antigos de Portnaal. Em 18 0, nomeado membro das
duas snb-commissões luso·hespanbolas para a unificação da nomenclatura geolo­
gica e das cartas geologica . N'esse mesmo anno o congresso anthropologico, que
realisou a sua nona sessão em Lisboa, conferiu-Ibe as honras de vice-presidetlte.

Quando reuniu a segunda sessão do congresso geologico em Bolonua em
18tH, o governo mandou·o lá como commissario. e ahi recebeu ig,ualmente a
honra da nomeação de vice-presidente e de membro da commissão internacional
de nomenclatura geologica. Em 1882 foi nomeado, pelo governat1Ol' ci vil de Lis­
boa, para a cOJUmissão incumbiela de estudar as causas do apparecimento das fe­
bres typboides /i'esta capital.

Entre as commi sões particulares, de que o t.êem encarregado, figuram: em
1875, o relatorio do estado dos trabalhos de lavra da mina de phosphorite da
Cavallinha, no concelho de Marvão; a pedido dos concessionarios; redigir, no in­
dicado anno. o parecer ácerca das condições da exploração da mina de cal'yão de
pedra New-Castle, na provincia ele COI'dova, a pedido da di'recção do banco do
Porto; concluiu, em i880, o projecto de exploração e canalisação das aguas para
o abastecimento da cidade da Figueira da Foz, sob proposta da respecti\'a camara
municipal; e medir, pOl' incumbencia da companhia das aguas medicinaes ua Fel­
gueira, as nascentes d'essas aguas, e expor n'um relatorio o methodo de explora-
ção a seguir pára '0 seu melhor aproveitamento. . ,

É commelldador da ordem ue S. Bento de Aviz, oflicial ela Legião de Honra,
de França, e da ordem da Corõa, de Italia' socio correspondente da academia real
das sciencias de LislJoa (ultimamente proposto etrecLivo para a vaga do acade­
mico Carlos Ribeiro), do in tituto geolo~ico de Vienna de Austria; da wciedade
antbropologica de Berlim (Berlinel' Gesel1schaft für Anthropologie, Etnologie und
Urgeschichte), das sociedades geologicas de ltalia e de França; e socio elJectivo
da assocjação dos engenbeiros ci vis portqguezes (desde a sua fundação em 1867),
da sociedade de geograpbia de Lisboa, etc. Foi premiado com a medalha de pra­
ta, juntamente com o membro director da cOffimissão geologica Carlos Ribeiro, pe­
los seus trabalhos seientificos, na exposição universal de Paris de 1867; e tambem
premindo na exposiçãO unil'ersal de Pbiladelphia, em 1876, pelo mesmo motivo.

Dos seus trabalhos impressos, conbeço os seguintes: .
6982) Estudos geologiGos. Da existencia do homem no nosso solo em tempos

mui 7'emotos, provada pelo estudo das cavernas. P7'imeú"0 opusculo. Noticict ácerca
das gnttas da Cesareda. Lisboa, na typ. da academia real das seiencias, i86'1.
FoI. em .4.0 max. de lv-'127 pago e mais 3 de explicação e erratas. Com 3 estam-

• pas. - E acompanbada esta obra da versão em francez pelo sr. Dalhunty.
. 6983) Relatol'io ácel'ca da arborisaçiio geral do paiz. (Em collaboração com

Carlos l\ibeiro. V. este nome.) lbi, na mesma typ., 1868.. 8.· de 317 pago com :I.
carta.

6984) Breves apontamentos sobre os terrenos.paleozoicos de Portugal. Ibi, na
imp. Nacional, :1.870. 8,.0 de 3li pag.-Foram lambem insertos na Revista de obras
publicas e minas. Anno I, tomo 1. .

(985) Terrenos paleozoicos de Port1tgal. S(lb"e a exi tencia. do terreno situ­
riano no baixo Alemtejo. (Memoria apresentada na academia real das sciencias.)
Ibi, na t"yp. da academia real das sciencias, 1"87~. 4.0 de 35 pag., 2 est. e'i carta.

6986) Cm:ta. geologl.ca de POI't1tgal. na es.enla de 1/590000' (Em collaboração
com Carlos RibeIrO.) 1bl, estampada nas ofIic1l1as da extmeta secção pbotogl:a­
phica, em 1876.

6987) Elogio historico de José V1'ct07'ino Damasio. Di.scU7-so lido perante a as­
sociaçiio dos entJenheil'os civis portuguezes, por occasiiio ~a inaugw"ação do 7'etrato
do i/tustre gelieral na sala das S1las sessues em 30 de dezembro de 1876. Lisboa,
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na irnp. Nacional, 1.877.8.° gr. de 46 pago - O elogio occupa as pago 3 a 3~; e
d'ahi até o fim cornprehendem-se dezenove documentos comprovàlivo dos servi­
.ços publicos do biographado, louvores officiaes e condecorações. - Foi tambem
publicado na Revisllt de obras ]Jublicas e minas, tomo YITI, pago i II MI..

6988) Relatol'io da commissiio desempenhada ent Hespanha em 1878. [bi, na
typ. da academia real das sciencias, 1.879, 4.° de 24 pago

6989) La grotte de Furninha ti Peniche. (Memoria apresentada na nona ses­
são do congresso prehistorico reaüsada em Lisboa em selembro de 1880.) Jbi, na
mesma typ., 1880. 8.° de 58 {lago com 19 e l. .

6990) Relatorio lJ outros·doCltmentos nlativos á commissiío scientifica desem­
penhada em difTerentes cidades da ltalia, Allemanha e Françct, em obsel'vancia elo
despacho do ex/'O ministro das obms publicas de 10 de setembro de 1881. lbi, na
imp. Nacional, 1882. 4.° de 73 pago .

6991) Considerações sobl'e os estudas geologicos em Portugal. lbi, na t1'P' da
academia real das sciencias, 1883. 8.° de 13 pâg.-FGram lambem publicadas no
Jornal de.sciencias mathematicas, physicas e natumes, n.O L'(.XV.

6992) Cm-los Ribei7·0. ( ioticia neerolo~ica publicada nas Neues Jah7'buch {117'
1I1ineralogie, Geologie und Paleontalogie. II. Band. Erste RefI.) Slullgart, 1.883. 8_0

de 4 pago ..
o anno de 1.870 publicou o iliustre engenheiro e geologo, sr. Delgado, em

varios jornaes poliLicos de Lisboa, mas anonymos, alguns artigos de polemica re­
lativos á orgaOlsação dos serviços geologicos.

P. JOAQUm FILIPPE VICTOnIiVO nOTELHO, naLural da aldeia
Nacbinolá, da comarca de Bardez, onde naS~U em 1852. filho de Manuel Cae­
tano do Bosario Botelho e de D. Anna Engracia Felicidade da Gama. Depois de
concluido o curso do Jyceu de Goa e do ensino superior ecclesia tico no emina­
rio de Bachol, veiu para a metropole com o intlli~o de se aperfeiçoar no estu­
dos. Em Uezembro de 1879 foi ordenado i)~ sacris pelo bi po de Cabo Verde (ao
presente, hi po de Vizeu), na capital do reino. No anno seguinte, matriculou- e
no curso superior de ietras, que terminou am 1883, tendo sido àpprovado. No pri­
meiro congresso calholico, realisado em Lisboa no dja 2Y de junho de 188i, fez
um exlenso discurso, que seguidamente 'mandou imprimir COlD o tiLulo seguinte:

6993) Os altos feitos do christianismo. Discurso, etc., Li boa, na typ. ua Cruz
do Operario, 188'1. 8.° de 2q pago

Tem collaborado, anonymamente, em assumptos moraes e religiosos em di­
versos periodicos.

D. FR. JOAQUDI FORJAZ PEnEIRA COUTINHO (v. Dicc., tomo
IV, pago 79).

O Elogio designado sob Çl n.O 1563, foj p,-ommciado na real capelia da Bem­
posta em 5 de julho de 1786. E em 4.° de 8 pago

Tem mais:, n ,

699q) 07'Oçiio aca.demica que no' dia da sua )'ecepçiio na academia 7'eal da
histol'ia portugueza pl·omm.ciou, etc. Lisboa, na offic. de Miguel Bodrigues, 1768.
!J..o de 12 pag,

6995) Panegyrica ao feliz annive7'Sa)-io da gloriosa acclamaçiio da ,'ai7l1la
nossa senhora, D. Maria I. Jbi, na regia offic. typ., 1778. 4.° de 14 pago

6996) Oração gl'otulatoria lJelo )'estabelecimento da saude do serenissimo p)'in­
cipe do Bmzil, na (esta que celebraram os gentis-homens da sua 7'eal Call1a)·a.. Ibi,
na mesma offic., 1789. 4.° de 15 pago

6997) Ao sr. Gonçalo Xavier de Alcaçova, secretario da academia 7'eal da
historia portugueza. Ode. Sem logar, nem anno. 4.° de 3 pag.-Começa

Honrae, oh Musas, a bt:ilhante scena
Que o genio vos prepara.
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JOAQUIllI FORTUNATO DE VALLADARES GAl\IBOA (v. Dica.,
tomo IV, pago 80.)

A primeira edição das Obras poeticas (n.o :1.568) foi impressa em Lisboa, ÍJR.
Rollandiana, :1.779. 8.° de 3lj,0 pag., mas parece que não pas ou do tomo I. I a
segunda edição, cujo tomo I appareceu em 1.79:1., e compréhendia 3lJ,lJ, pag., é
que fizeram o tomo II, annos depois, em :l.80~, com 256 pago

A Canção ?'eal (n.o :1.1>69) dedicada ao marquez 'de Pombal, a propo.ito da
estaroa de el-rei D. José, foi impressa na olIic. de Antonio Hodrigues Galhardo.

O SI'. MaLhias J. O. dos Santos Firmo escreveu a respeito de Valladares Gam­
boa na lllustraçiío populal', tomo II, n.O 20, pago 7'1 e 78, e possue exemplares das
obras acima indicadas.

P. JOAQUIllI DE FOYOS (v. Dica., Lomo IV, pago 80).
Em uma nota encontro o seguinte: -"A irmã d'este padre e academico, D.

Antonia Ricarda da Hort~ e Foyos, guardava com .a maior avareza varios auto-
graphos seus d'elle, que não queria deixar ver, e menos copiar». _

P. JO~Qum FRANCO DE ARAUJO FREmE BARBOSA (v. Dicc.,
tomo IV, pago l:l:l.).

Acre ce ao que ficou mencionado:
6998) Panegyricos italianos adOl'nadiJs de sirniles mltíto natut'aes. Prégaçlos

pelo eloquentiss'imo P. 11'. Bernal'do Ma1'Ía Giacco de Napoles. Trad~~zidos em lJor­
tug~~e;;. Li. boa, :l.785-t 788. 8.°, 2 tomos. - A obra devia constar de lJ, tomos, mas
parece que só se imprimiram dois. '

JOAQUIM FREDERICO IUf\PPE DA COSTA llUBIM, nasceu no
PorLo em 6 de outubro de 1831. Estudou nos pri,meiros annos no collegio de
Nossa Senhora da Graça, e aos quatorze assentou praça em infanteria 6, para se·
guir a carreira militar. Depois entro~ na academia polytechnica do porto, mas
não acabou ahi o carso, e julgando-se .em 185:1. preterido, requereu e obteve dis­
pensa do serviço. Passados dois annos retirou-se para o Brazil, onde percorreu,
em vial(pn de estudo e exploração, varias das suas provincias. Em 1857 eslava
na do Ceará, e e tabeleceu-se n'uma aldeia de indios semi-selvageus, entre os
quaes viveu quasi tres annos, indo em sua companhia em excursões de mais de
i50 kilomelros pela. ser~a. As principaes occupações de CosLa Rubim eram a crea­
ção e o commercio de gado e a advocacia. Em 1860 teve na cidade do Sobral um
collegio, que pouco depois transferiu para Fortaleza, capital da proviucia. Em
i862 fQi convidado pelo governo para acudir com remedios de homoepalhia aos
indios da serra. de Ibiapaba, onde o cholera morbus fazia grande numero de vi­
ctimas, e onde sa'biam que elle em estimado e respeitado. Por occasião da guerra

. do Brazil com o Paraguay, natura Usou-se cidadão brazileiro, e ali Lou-se em um
dos batalhões yoJuntarios (iO.o corpo), e morreu em Conienles, em 1.866, de fe­
rimentos recebidos' ém campanha. Era capilão. O go.verno concedeu á sua viuya,
D. Maria Feneira da Costa Rubim, a pensão de 60$000 reis fracos, equivalente
ao soldo da patente de seu marido. - E.

6999) Novo met/wdo da grammatica portugueza composto em vel'SO l'irnado,
aPP,'ovadiJ e adoptado para as aulas da provincia do Cea1'á pelo conselho dú'ector
da instrucção publica da meslna pl·ovincia. Rio de Janeiro, e~ casa de E. & H.
Laemmert, 1.862, Impresso na typ. Cearense, :1.860. 8.° de 2:1.9 pago - Ha um salto
em a numeração das paginas, pelo motivo que se explica em uma nota, que está
junta ao livro. O auetor, ai"em da approvação official do conselho director, oblove
um premio de 500$000 réis e a nomeação de professor do collegio de educan­
uos.

7000) Os inglezes no Brazil. Comedia em um prolo,qo eem um acto. l)edicada
ao eximio actor brazileiro, comrnendadol' JoCto Caetano dos Santos. Rio de Janei­
ro, na typ, Portugal e Brazil, de J. P. da Silva Racha, 1863. 8.° de 26 pago



Collaborou nos joroaes O Monitor e Pedro II, do Ceará, e abi se encontram,
enh'e outras producçõe , uma intitulada a Lua de Portttgal e a lua do Bl'azil, em
verso; e um romance Os favorecidos da lua, vl;lrsão de Emmanuel Gonzalez.

i'l:'uma carta, que Costa Rubim escrevêra a um amigo, que lhe pedira escla·
recimentos biographicos, dizia elle que tinha mais compo to e e conser,avam
ineditos: Compendio de mOl'al e ?"eligiüo, Resumo da historia sagmda, As bagatel­
las c['este mundo, comedia em doi actos; Os lJ01'tuguezes no Brazil, romauce; e
um opusculo A uniiio iberica, em defeza dos interesses dos portuguezes.

JOAQUIM FREIRE DE l\IACEDO, nasceu em Coimbra a 18 de feve­
reiro de HHO, filho de Joaquim Freire de Macedo, negociante n'aquella praça, e
de D. Angelica Albina de Macedo e Almeida, sua prima, Doutor na faculdade de
philosopbia peja univer idade de Coimbra, cujo grau obteve em 1838; substituto
que fàra da lingua grega no real collegio das atles, e depois'no Iyceu nacional de
Coimbra, professor da cadeira de historia, geographia e cbronologia no Iyceu na­
cional de Li~boa, etc. - Morreu n'esta cidade a 16 de llovembro de 18740. V. a
seu respeito um arligo biographico e ,encomiaslico, inserto na COl'respondencia de
Coimbm, n,' 408, de 28 do mesmo mez e anno, e assignado com as iniciaes F, de
C. F. (que deve ser, salvo erro, do sr, conselheiro dr. Francisco de Castro H-ei­
re). Ahi se lê o seguinte:

«Tendo ficado principal herdeiro de seus lias, casou em 1 de janeiro de
18q5 com a sr." D, faria Augusta de Figueil'eclo Sanches Barl'eto, pertencente
tambem pelo lado matemo a uma antiga e re peitavel familia de Coimbra. Do­
tado de genio emprehendedor e com muita tendeucia para as artes mecbanicas,
fez em Coimbra a primeira tentativa para estabelecer uma moagem por "apor;
tendo-lhe porélli falhado muitos dos el.ementos com que contava para tirar os lu­
cros d'esla empreza, viu-se por fim obrigado a sacrifical' a maior parte dos seus
bens, entrando n'estes a borta e o antigo convento de Santa Clara: De gostoso
com este resultado, aproveitou a primeira occasião de sair de Coimbra, e em
1855 mudou a sua residencia pa.ra Lisboa, séndo despachado para o lyceu nacio­
nal d'aquella cidade, onde ultimamente era professor de hi toria, geograpbia e
chronologia.

ce,Com a mira de ofl'erecer todos os commodos pos iveis á. sua familia, e de
proporcional' á 3ua unica filba, que amava extremosamente, a mais fina educação,
não se limitava ao trabalho do Illagi teria publito:o, mas. applicava ainda lodo o
tempo que lhe obrava ao en ino particular, que de empenhou sempre com con­
scien['.ia e zêlo incansavel; e a silll consumiu no ensino quarenta annos, sem pe­
dir jubilação. Era' àctuaimente o decallo dos professores do lyceu de Li boa; e no
dia do seu enterro determinou o digno reitor que houve e feriado em demon­
stração de sentimento. Dos seus collegas no magi teria publico recebeu sempre as
maiores provas de consideração vivendo com todos na melhor harmonia. Dos
seus discipulos era e limado mais como pae do que como me tre. Alem de bon­
doso, Joaquim Freire de Macetlo foi sempre de trato fino e singelo, muito amigo
do seu, e serviçal par~ todos. Inculcando muito menos do que era para quem o
não conhecia de perto, por não ser dotado de uma 'expre ão feliz, era homem
habil, de muito e tudo, e que sahia muito em variados ramos, Escrevia com es­
tylo claro e correcto, sübresaindo principalmente no genero epi tolar.»-E...

7001) Compendio ela gmmmalica P0l'tttgueza. Appl'ovado pelo conselho geral
de instntcção publica. Lisboa, na typ. Franco-portu~ueza, 1862.8.' gr. de Vll-18g,
pag.-D'este livro fizeram-se depois mais .algumas edições. A quinta, atrescenta­
da, é tIe 1875, e conlém 29,7 pago Foi já publicada por conta da viuva do au-
c~~ .

7002) Resumo da gr'mntnatica POl-tugueza. - Tem varias edições. A ultima,
que eu conbeço, é a setima, Lisboa na typ. Universal, 1881. 8.' de 80 pago

7003) C. Julii CaesQ1·i.s commentar-ia ele Bel/O gallico, Edição annotada em
portuguez. Paris, na casa !l1aillard & Ce, 1868. 8.' de :Hi pago com 1 mappa da
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Gallia.-Ás notas acresce, de pago 281 em diante, um yocabulari? geographico.
tambem em portuguez.

7U06,) Manual pam o exame do magistcrio de instnlcçáo primaria. fui,
1868, na mesma casa. 8,· 2 tomos. - E ta obra foi e cripta e!n co\laboração com
seu pri'mo, ti sr. conselheiro Francisco de Castro Freire. O nome de ambos ap-
parece no fronli picio. '.

70Q5) A,·te de correspondencia commc,'cial, ou ?1wclelos ,de cartas sobre clirre­
,-entes assumptos commerciaes. (Com a traducção Jr:mceza em frente, em collabo­
ração cpm AdoJphe Daux.) Iui, 1868, na mesma casa. 8.· de \'1-351 pag,

Informam-me que lambem é d'e.lle uma Arte de cozinha, publicada em por·
tuguez, pela viuva Aillaud, mas não posso allirmal-o.

O dr. Freire de Mace.t1q deixou, como disse o seu illustre biographo, algumas
obras ineditas, umas quasi completas, ou tras em via de conclusão, Dlas que fica­
ram pula maior parte destruidas'no incendio que, em 1880, devorou a proprie­
dade em que sua familia então residia na rua do Moinho de Vento, em Li hoa.
Xos destroços d/esses m5S. sei qué eXIstia um trabalho para facilItaI' o estudo da
historia; e ainda tive occasião de verificar, por favor ria viuva e dê sua filha, a
sr.' D. Angelica de Macedo (que tem tambem' cultivado as lelras e já l)ublicou um
livro), que, na occasião de ca~r mortalmente enfermo, o laborioso professor u'azia
entre mãos os seguintes trabalhos:

7006) Rudimentos de grammatica latina.
7007) Diccional'io latino,PoJ'tuguez.
7008) Diccionario, inglez-pOl'tuguez.
7009) Philosophia da historia da humanidade. Trad. de Herder.

'X, JOAQUIM FIlUCTUOSO PEREIRA GUIlUARÃES, filho de José An­
tonio Pereira Guim~rães e de D. Alexandrina GuJmeria de Sousa e Cunha natu­
ral do Grão-Pará. Foi baptisado na freguezia de Sant'Anna da Campina em 4, dp,
julho de 1815, sendo padrinho o desembargador e ouvidor gel' I Joaquim Cle·
mente da Silva Pombo. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa,
onde concluiu o curso em 15 de outubro de 1836, defendendo a the e seguinte:

7010) Ensaio sob/'e a cura cio anus anormal pela en/erotomia. Lisboa, 1.836.-
Conserva-se inedita na re pectiva escola. ,

JOAQUIlU GER4\RDO .nA8TOS, vivia em Pernambuco. Ignoro, porém,
outras·circumstancias pessoaes. - E. '

701 J) Culpa e arrependimento. Drama em quat1'O actos. L,isboa, sociedade
typogl'alJhica Fl'anco-portugueza, 1.863. 8,· gr. de xx-90 pag.Com o retrato do

.auctor.

JOAQUDI GElliUANO DE SOUSA NEVES, lypographo e editor. Nas­
ceu em Lisboa aos 13 de maio de 1.l:l20. Depois de aprender a arte typographica
em 1.835, na imprensa do Rocha, da rna da Vinha, em 1839 entrou, na imprensa
nacional, onde se conservou até 184,1; e passados tres annos, tendo, dirigido a
typograpbia do Estandarte, da. qual era proprielario o ministro de estado hono.­
rario José Bernardo da. Silva Cabral, estabeleceu-se com o auxilio d'esse eslatlist;l,
que tinha em grande consideração a applicação ao trabalho, a honrade? e oulras

.qua1i.clades que l'er.ommendavam este artista. Desde então, relacionon-se com ho­
mens eminentes na politica, na sciencia e nas letras, e conservou a sua officina
com bom credito, produzindo numerosas obras, já em volum'es separados, já em
periodicos, fazendo de vez eln quanJo algumas d'essas publicações de sua conta,
ou associado com outras pessoas, corno por exemplo o Dim'io illttst,'aclo, em 1.859,
de que foi um dos fundadores com o sr. Pedi'o Correia; o Ramalhete do christáo"
de accol'do com o revereudo padre Figueira, redactor principal (ao preseute, prior
da freguezia de Nossa Senhora da Pena, de Lisboa); o Diccional-io, de Moraes, de
q,ue fez a selima edição em 1.877; e o Dicci01!al'io popular, em 1876, que era
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bmbem do SI'. Pedro Coneia, ao qual comprou a propriedade em i880, conti·
nuando a ser director da obra o 1'. Pinheiro Chaga .

Alem d'isto, imprimiu, como edilor, mais as seguintes obras:
A lImlhei- do can'asco, e O incendiar.io da Patriarc!lal, romances originaes do

sr. Francisco Leite Bastos.
.lIfenwI'ias do actor Isidol'o. (V. este nome no Diec., tomo x,. pago ~8.)
Ensaios pl'atico$ de litteratlwa portugue::;a, e um livro de leitura para as es­

colas, dedicado aos paes de familia, pelo SI'. conselheiro José Silvestre Ribeiro.
. Taboada tltil e interessante, de Luiz Gonçalves .coutinho. - Este li \Tinha

conta trinta e duas edições, que perfazem UUla tiragem de mais de 1.00:000 exem·
plares.

Diversos romances tratiuzidos de Paulo de Kock.
Almanach do povo. - Tomou-o, melhorando-o, ao fallecido editor Desiderio

Marques Leão. Este livrinho entrou em 1884 no 26.0 anno da sua I?ublicaçao, fa·
zendo uma tiragem approximada de 8:000 exemplares.

Entre as obl'as de conta alheia impressas na typographia -de Sousa ~e,es,

mencionarei as seguinles:
A !listol'ia universal, traducção de Cesar Cantá, edição feita em :1875 pelo

sr, Francisco Arthur da Silva, edilor.
Diccioitario encycl01Jedico, em i87L .
pOI·tt(qal e os estrangei1"CJs, pelo 1'. Manuel Bernardes Branco, em !878.
A historia universal, de 'Cesar Cantú, em 1879, reformada, acrescentada e

ampliada, pelo .sr. AI~tonio Ennes, ediç~o da empreza l.itteraria fluminense, fun­
dada no Rio de Janell'o pelo sr. AntoniO Augusto rla Silva Lobo,

Diccionario latino, do SI'. Manuel Bernardes Branco, em 1879.
Diccionario POI'tuguez-hespallhol, do SI', Canta Valdez; A liVl'aria popular;

a Biblia sagl'ada, etc. •
Entl'e os periodicos politicos diarios, que se fizeram lia sua casa" con·

tam-se:
A patria, 1851.-1852; Rei e ordem, 1857; Diario commel'cial, 1863; ,A li­

berdade, i864<; A gazeta do povo, que principiou a sua publicação em i4 de ou­
tubro de :1869; Dial'io illust1'ado, :1870; e A discussão em i 873 ou :1874.

E entre os periodicos semanaes politicas, litterarios v scientificos, figuram os
seguinte :

Jontal da sociedade phannaceutica lusitana, Revista dos' espectaculos, COI'1'eio
medico, fi lantema, C"ença l'eligiosa, Boletim geral de instnlcçüo publica, O de­
mocrito~ A vespa~ (] pennaçho, Revista dos tabelliães, Revista agrollomica, Odefen­
SOl' elo trabalho, O sol, A era nova, A expI'essão da verdade, A platéa, O japollez,
O l'ecreio~ O operario, Omenestl'el, O ferrüo, A semana theat1'al~ O jOl'nal do
exercito, Annaes da lIwl'illha e ultl"a71Iar, O boletim olficial'do grande ol'iente lu­
sitano unido, O zoophilo, O cri-cri, Boletim do clel'o e.do professorado, O COITeio
tlitl'amarino, Archivo ophtalmothempico, Boletim hebdomadaTio de t!statistica de-
71l0[}l'aphica, do pelouro de hygiene munioipal, etc.' '

A impressão do periodico politico A lantern!l,~ que se publicava anonymo
em fascículos semanaes, e de que fallarei,elll occaslão opportlolna, obrigou Sousa
Neves a ser envolvido n'um processo, em que foi condemnado, por abuso da lei
de liberda'de de imprensa-, a dois mez~s de pri~ão na cadeia civil do Limoeiro, por
se' te)' nobremente negado a declarar quem eram as pessoas, que escreviam e man­
davam imprimir o dito periodiCO'. Esteve na prisão com uma sererridade impero
turbave!. Este facto era, com eITeito, extremamente honroso e conservoú-lhe a
consciencia tranquilla.

Sousa Neves ei'a sacio da associação typographica lisbonense, da sociedade
fOS artistas lisbonenses, do monte pio Pelicano, do centro promotor dos melhora·
mentos das classes laboriosas, e de outras associações, onde serviu diversos cal"
gos, ,e onde prestou serviços. FalJava com facitidade e correcção, e a sua voz sym·
pathlca 111\litas vezes se ouviu em defeza do opprimido e da justiça. Era por isso
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crescido o numero dos seus amigos. Fa1Jeceu, ao cabo de curta doença, na sua
casa da rua da Atalaia, aos 22 de novembro de 1.881. O seu funeral foi muito
concol'l'ido. O SI'. Cunha Beilem dedicou-lbe um artigo biographico em o Boletim
oflicia! do gmnde oriente lusitano unido, e o sr. Pinheiro Chagas, transcrevendo a
parte mais notavel d'esse artigo no seu Diécionario populClll', ahi lhe consagrou qua­
tro columnas (pag. 1.38 e 1.39, do vaI. xJ;I). f a pago 1.39 disse: <A manifestaçáo do
seu enterro foi imponente, porque era apenas o funeral de um homem de trabalho,
que nunca tivera nem as distincções que os governos conferem, nem as riquezas que
só o egoismo logra ajuntar.•Morria na brecha, oper~rio como sempre o fôra, mas
o seu caracter, mas a sua honra, mas o seu coração generoso e bom tinham-lhe
grangeado amigos em todos os que o conlwciam, e todos quizeram ir prestar-lhe
a derradeira homenagem, todos quizeram ir lançar a flores piedosas da sua
saudade sobre a campa que encerrou o cadaver de um .filho do PO\'O que ti­
vera em vida todas as virtudes, e que "fôra capaz de toclos os sacriflcios, sobre
a campa que encerrava um dos mais nobres corações, que tem pulsado na
terra ...

* P. JOAQUIl\I GOMES DE OLIVEIRA PAIVA, natural da fregue­
zia de o sa 8enllora do Desterro, capital da provincia de Santa Catharina, no
Brazil. Filho dE!' Manuel de Oliveira Gomes, contadQr e distribuidor judicial e de
D. Guiomal' Ignacia Pereira e Pai.va. Na ceu a i2 de julho de 1.81.9. Seguindo a
carreira ecclesiastica, recebeu ordens de presbyteJ'o a 14 de ag-o to de 1.8~2, e foi
provicIo por concurso na parocbia de S. José (hoje cidade), da dita provincia, em
1.8M" que renunciou em i81!9. Dois annos depois, oppoz-se a out!;a. parochia, á
do DesteITo, e foi novamente provido. Exercia os seguintes cargos: vigario col­
lado nas igrejas de S. Jose e do Desterro, vereador do municipio da capital da
provincia, director da instrucção primarijj. do mesmo muni~ipio, professor de pbi­
losophia racional e moral no lyceu provincial, membro da assembléa le l1 j lativa

. provincial, reeleito em successivas legislaturas; director do lyceu de D. AITonso,
em POfto Alegre' examinaclor synodal, etc. Era condecorado com as ordens de
Christo e da Rosa. Tinha os diplomas de socio do instituto hi torico e geogra­
phico Riograndense, atheneu paulistano, g)rmnasio scientifico e litterario brazil!'li­
1'0, sociedaue auxiliadorlV' da indusU·jil nacional do Rio de Jalleil'O, etc. Fundára
em 1.850 um collegio denominado de. -bel las artes», onde se leccionava latim~

francez, inglez, malhematica, geographia e desenho, e do qual saíram muitos dis­
cipulos que se tornaram distinctos em differenles carreiras. - Falleceu na cidade
do D 5ler1'O, ria. ultima hora do dia 29 de janeiro da 1.869. --.: E.

7012) A noite de quinta feira maior'. Canticos sacros. Desterro, na typ. Pro-
vincial, 1.86,3. .

7013) Biographia elo irlruÍQ Joaquim. -Na Revista trimensal do instituto his­
torico e geographico l)razilejro, 2." serie, lomo I, n.· 3, de 18~6.

70111) MlJ'lnoria historica sobre a colonia allemú de S. Pedro de Alcantam.­
Na mesma Revista, 2." serie, tomo III, n.· 1.2, de 18[~8.

7015) Biographia de Joaquim José Varella. - No Argus, folfia de Santa Ca­
tharina, n.· 1.85, de.,1857. -

7016) Panegyrico ele Santa CeciUa, recitado na igl-eja matriz de Nossa Se­
nhora do .fJeste1'l-0, 1)01' occasiiio da sua festividade, etc. 'a typ. Desterrense, de
J. J. Lopes, 1.858. 8.· gr. de i3 pago

701. 7) Orução fimebre pela sentida morte de sua magestade fi.dçlissima ri sr.
D. Pedro V, nas exequias que pro17wveram os POI'tuguezes r-esidentes na capital de
·Sant(t Cathm'ina. Santa Catbarina, na typ. de Francisco Manuel Raposo de AI·
meida, 1862. 8.· de x-1.5 pago Foi depois incluida na seguinte col.1ecção :

7018) Ensaios' or-ator"ios na tribuna eV(tngelica, collecç(ÍQ de sermões, paMgy­
"icos, or'oções de acções de graç(ts e funebres. Santa Catharina, na lyp. Catharinen- '
se. de G. A. M. Avelino, 1.862. 8.·, vm-303 pago Esta obra é dividida em 2 parles
ou tomos, de numeração seguida, comprehendendo o primeiro vllI-209 pag.; e
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o segundo, com o retrato do anetor, 21.0 a 303 pag., e mais 2 de indice. Tem ao
todo 25 orações, discursos, etc.

Na data de serem enviados a Innocencio alguns apoutamentos ácerca d'este
sacerdote, prégador e escriptor, corrservava elle ineditas :

7019) iHemoria histol'ic(! dd província de 'Santa Catharina.
7020) Compendio de philosophia 1r/oml e mcional pan'a uso das escolas.
7021.) Poesias diversas.
O padre OliveÍl'a Paiva collab.?rou em. divers?s)ornae~ polit~\los, litterarios e

religiosos, e entre. elles na J!.evo!uçuo. e Revtsta "el!gtOsa e l!tter~1'!a, de Santa Ca­
tbarina; Novo 11"1s e COrl'elO catha7:mense, do Desterro; C07'rezo ilo Sul, de Porto
Alegre, etc.

* JOAQUIM GOMES DE SOUSA, nasceu a i5 de fevereiro de 1829, no
Maranhão. Filbo de paes brazileiros, de origem pDrtugueza. Em i844 foi para o
Rio de Janeiro, onde se matriculou na escola militar, e depois na escola de medi­
cina, cujos cursos terminou com a maior distincção; e tanto que em 1848, e~
virtude de um hrilhante concurso, foi nomeado lente de matbematica da escola
militar, dep9is transformada em escola centra\. Deputado á assembléa legislativa
pela provincia do Maranbão, etc. Veiu duas vezes á Europa para se tratar, pois
que aturados e dilllceis estudos lhe tinham alterado a saude, e morreu em Lon­
dr.es no Lo de junho de i864 com ·tr,inta e cinco annos de idade. Era considerado
e respeitado como um dos homens de sciencia mais notaveis elo Bl'azil. - Tem
biographia e retrato no Pantheon maranhense, do dl'. Henriques Leal, tomo II,
pago i09 a 1.46. V. artigos commemorativos da sua morte nas folhas hrazileiras
de junho e julho de i864. - E.

7022) lYlethodo analytico pal'a determinar novos planetas sem o auwilio de ob­
servações ·(lirectas. (Tbese.) Rio de Janeiro, 1818. 80 pago

7023) Anthologia univer ai. Leipzig, ou Londres, i858 ('1)- O auctor quei­
xou-se de qlle, depois de ter deixado o original na Europa, 'quando regressou ao
Brazil, viu .que o editor, durante a impressão, lhe a1terára a ohra, por convenien­
cia typograpbica; e por isso se propunha a lazer nova edição, sob a sua direc­
ção. No entretanto, esta obra foi elogiada na AUemanha, Inglaterra, França, etc.

. 702~) Réc'lteil d{3 mémoi1'es d'analyse et .p1lysique maihématiql~es. Leipzig, na
. typ. de Brockhaus, i857 ou i858. 8.° max. de mais de 350 pago ('1)- N'uma auto­
hiogl'aphia, que possuo' d'este' notavel mathematico, diz elie que n'esse volume
incluiu varios trabalhos, e descreve-os assim: . . .

e1 Mémoire SUl' des méthodes générales cl'intégration, 69 pago
eN'essa .memoria eu reduzo o problema geral de integração á determinação

da funação cp (o:) entrando sob o caracteristico de integração definido na equação

~1. r(o:, O) cp (o:+ O) dO = F(o:)

que resolvo de diversas maneiras me apoiando em series, cuja convergencia não é
de,?onstl'ada ou não pôde ~xistir de uma maneira geral, mas que eu. elimino de­
pOIS dos calculos, demonstrando ql1e os ,'esultados devem ser independentes das
series empregadas, e, por consequencia, correctas. Resolvo a mesma equação ou pro­
blema mediante integraes definidas e sem passar por series.
. "O problema acima escl'ip!o applica·se propriamente á.integração das equações

·Imeares (de ordem qualquer), a duas variaveis; ao tratar depois Lle duas ques­
tõ~s ~nalogas: uma cornpl'ehenuendo equações lineares ue mais de duas varia­
vel , porém lineares; outra applicavel ás equações não liMares. D'este modo
abranjo o circulo_touo.
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"Como questões incidentes, dou ali{umas formulas sommatorias; a demonstra·
ção de alguns tbeoremas geraes conhecidos da analyse corno o de Burmann (a
proposito do uso das serjes divergentes), e a som ma da serie de Loyravy Uli dada
por outros aeomelros).

"II. Addilion au Mémoire SUl' aes méthodes générales d'intégration, i3 pag.-
Noya soluçãO das questões precedenles. .

;,1II. SUl' la déterminalion des constantes, qui, dans les problemes de physi­
que matbematique, entrant dans les·intégrales des équations dilIérentielles par­
tielles, en function de l'état initial du systéme, 4 pago - Demonstro que um pro­
blema particular' sobre pbenomenos thermo-electricos, que Dubamel resolveu nos
jornaes da escola polytechnica, e que elle considerava como muito difficil, de­
pende pura e simplesmenle "ou póde ser obtido applicando o metbodo geral dado
para es e fim por Fqurie e aperfeiçoado por Poisson. LiouvilJe que escreveu um
artigo sobre a solução de Dufial\lel, nada diz a esse respeito. .

,,[\T. Démonstration de quelques théoremes généraux pour la cQmparaison des
nouvelles fonctions' transcendentes, 8 pago

. "V. Mémoire SUl' un théoreme de calcui intégral et ses applications à·la solu­
tion de~ problemes de_physique J:!lathém~tique, 70 pago -E~te t~eOl'em~ obre a
compOSição das funcçoes arbllranas nas lI1tegraes das equaçoes düfereoclaes pai"
ciíles é um d'aquelles poucos de que nunca se poderá fazer abstracção, porque
cne expressa verdades fundamentaes que nunca poderão ser expres as por outras.
Muito util na analy'se de diversos ramos de ph)'sica mathematica, elle é sobretudo
decisivo'nas questões geraes de ]?rOpagação do movimento nos meios electJ:icos,
resolvendo de uma n1aneira facilima questões até hoje intrataveis pelas suas diJ:li­
culdades analyticas. ElIe me permittiu enuncial' no fim da Memoria este theorema
geral, que encerra uma bella lei da natureza, a saber: que a propagação nos
meios 'electricos não. depende de modo algum das forças que solicitam as mole­
culas do meio. E fundo tambem sobre elle dois methodo~ de integração, um para

'integraes ordinarias, outro para iotegraes definidas, mediante as quaes se pMe
obter, por um processo uniforml:, as dilIerentes integraes conhecidas alé hoje, ob­
tidas por differenles tentativas dirigidas ao acaso ou processos incongruentes. Como
exemplo, dou as bellas iI)tegraes dadas por Poisson no tomo II! das M. do il1Sti­
tuto e Jomal ela escola polytechnica. Este foi o primeiro theorema que eu desco·
bri, em fins de 18!l,9 ou principias de 1.850, e que me permittiu escrever logo duas
memorias sobre a integração das equações differenci~s pareiaes e sobre a theo­
ria do som, de 80 pago em ~.O cada uma, memorias que foram apresentadas á con­
grega.Ção dos lentes da escola militar, e sob proposta eJ'elles mandada imprimir
na lilhographia pelo governo. Uma d'ellas o foi quasi inteiramente, mas tendo
sido inlerrompida a impressão pai' algum tempo por trabalbos de archivo eu não
me inquietei mais de continuaI-as, tendo já o projecto-de as publicar na Europa.

"VI. Mémoire SUl' I~ déterminaHon ues fonctions inconnues qui entrent sous
le signe d'intégration définie. Pago 6!l,. •

E ta Memoria, que encerra questões compl'ebendidas como casos particulares
n'aquelles de que se occupa ~ primeira, foi naturalmente escripta antes d'ella.
Não se acha de todo preJu~lcada, ou mesmo de modD algum, porque os me­
thodos da memoria actual applicando-se a casos muito mais particulares, são
muito mais simples e devem consequentemente, n'esses castls, serem preferidos
aos melhodos gel'aes do outro. Alem d'isso, trata-se u'eLle de muitas questões in-
cidenles digoás de interesse. .
. nA determinação das funcções 'fi (x) entrando n~s equações

1
~ . r~

IX [((D) +Xd(D)l'f' (x +0) dO =F(x) 'JIX [((O) +xtf(o)l'f' (O x) dO =F(x)

em que ((O) , tf(O) , F (x)
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são funcções absolutamente quaesquer, de um dos problemas tratados na Memo­
ria. Ol'a essas questões vão já muito alem de tudo quanto e havia feito na materia,
pois que os trabalhos de Liouville e Abel sobre a maleria (v. Jornaes da e cola
polytechnica e livros completos de Abel) não chegaram senão a comprehender as
duas eq uações :

~oo0"-1 'f (x + O) do = F (x) ,~f: (i - W 'f (;) dO =F(x);

isto é, casas muito particulares uas formulas mencionadas.
"Das questões acimas escriptas, a sim como tle outras mais geraes, eu dei um

grande numero de soluções, baseadas, ou em series convergentes, ou em melho­
dos inteiramente independentes de series, ueduzindo sempre como ca o particu­
lar das minhas formula as soluç-ões ue Liouville. Esta memoria (a menos impor­
tante talvez das que tenho escripto) foi apresentada ao in [ituto de França, que
até hoje ainda não quiz dar parecer, sendo'Liouville o relator; o que tenho di­
reito, creio, de altribuir à la petite jalollsie, tendo-me o celebre Lamé, um dos
commissarios a quem eu instigava para que a commissão dêsse parecer, escripto
uma ~arta em que me dizia: J'ai lu vofr mémoire: il prouve que vous ête nn
bou analyste ; je vous salue comme lei et pense que mes collegues ne seron! pas
d'une autre opinion.

"Esqueci-me cdizer mais acima que a La Memoria, quando eslava ainda em
embryão, e quando ainda se fazia uso de séries divergentes, tinha sido apresen­
tada na sociedade real de Londres e que d'eJla acha-se um pequeno extracto nos
Proceedill{]s o{ the Royal Society.. , anno de :1.856.

"Como questões incidentes, trato: Lu da reducção das fuucções r (x) á
fõrma

1
~ ltoz

<1. e rdO) do,

sendo constautesfinitos ou infinitos reaes ou imaginarios.
,,2.° Da reducção das funcções r (x) á fórma

que me conduz a este lheorema notavel. Toda a funcção (x) que posta em logar
de y satisfaz a equação

ay + (a' + b' x) dll + (a/l + b" x + C"X2) d
2

11+8 = O
dI" clx2

pMe sempre ser reductivel á fórma

(x) == cfa<1. {( O) elO
~ x +0

c, u. e ~ são constantes. 3.° Conslrucção de formulas sommatorias e applicação da
differentes series encerradas na Memoria. 4.° Reducção das fun,cçõe inexplicaveis

TO.110 XII (Supp.) 4
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de Euler e outras funcçóes desconlinuas á fórma de funcções continnas. 5.° De·
terminação da lei de allracção, segundo a qual o polo de um iman attrflbe cada
elemento de uma correu te electrica indefinida. 6.° Delerminação da lei, segundo
a qual os elementos de dua correnles eleclJ'icas se allrahem mutuameille. Estas
ultimas duas questões tinham sitio tratadas antes por Laplace e Ampere; porém
ambos para simplilicar os calculos, começaram por admitli,· que a altrat:ção fosse
funcCão unicamente das distancia, o que podia deixar alguma duvida sobre a ge­
npraJidade da lei dada por elles. Lioul'ille, que veiu depois, tratou da que tão,
porém mediante o seu calculo úiITerencial de indices fraccionarios, o qual, se­
gundo a opinião do geometla deixa sempre algunla incerteza obre os re ulta­
dos obtidos a son moyan. Convinha então tralar a questão de novo. Foi o que fiz.

,,!'ia primeira que Ião todos concordam em achar para o vaJor da funcção
procurada, ~ lendo·&e a dislancia do polo á molecula aLLrahida; porém na se-

x'
gunda, eu e LiouvilJe, acbâmos para o valol' da funcção procurada ~ ex) este

onde C é uma constante arbilraria, em vez do resn1Lado

dado por Ampére. Liouville suppõe enlão que a experiencia. d'onde partia \m­
pêre niio bastava para determinar a funcção 9 (x), pois que clla deverá conduzil· á
expreõsão acima e cripta;em que entra a arbitraria C, e conseguint~mente não
se póde hoje affirmar que a lei da attracção dos elemenlos da correnle eleclrica
seja a que deu Ampere. Eu porém faço ver que a ex periencia d'este calculo pby­
sico implicitamente suppõe C nullo, ou faz ver que elle deve ser nulJo, e assim
.lu lifico, sem fazer supposiçãO alguma a pj'iol'í sobre a natureza da incognila, a
lei exacta da natureza, tal qual o tinha citado o grande physico, partindo da"
supposição que elJe devesse ser funcçãll unicamente de distancia. 7.° Intej:(ração
completa da equação

em Iodas as supposições feitas sobre os seus coefficientes c, (J. e ~; e que ainda
não tinha sido feito, apesar de que esla equação, pela Slla importancia em physi­
ca, linha sido o objecto dos trabalhos de Euler, Logrye, Poisson e ultimamenle
de Solulho. Eu faço de mais ver como, mediante os melhodos que dei anterior­
menle, póde-se determinar completamente as funcções arbilrarias que en ITam nas
suas integraes. 8.° Integração de equação

(ax2+b x+ c) ~/+ (da; + c) dll + fy = O
da;2 . elx

já tratado por Liouville mediante o seu calculo diJIerencial de indices fracciona.
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rios, que tanla incerleza deixa nos seus resultados. E a minha tl1eoria de reduc­
ção das funcções â fórllla

1~ -----,-,--(0-,--)
~ da;

(J. (O +x)lIl

que me conduz â integral d'essa equação. E applico o mesmo methodo a equa.
ções quaesquer.

"Vil. Memoria sobre a analogia entre equações di1Jerenciaes lineares e as equa­
ções algebl'icas ordioarias, 28 pag.-Muitas appl'icações á theol'ia. das integraes
definidas e á tlleoria das 1'uncções ellipticas. AIl(ons theoremas soçre a natu·
reza das transcendentes encerradas nas equações dift'erenciaes lineares, de coef­
ficieoles algebricos.J>

O dr. Gomes de Sousa preparáTa para enlrarem na collecção acima os se·
guiutes estudos, que transcrevo conforme a SLla auto·biograpbia:

,VUf. lI/lemoria sobre a theoria do som. Ninguem até boje linba tratado de
determinar o movimento ou vibrações do ar, considerando as cousas como ellas
são em a natureza: todos tem feito abstl'acção da gravidade, excepto Poisson que
a considera no caso de se mudar o ar em um tubo rectilineo. Elle tentou depois

. applicar a sua solUÇão ao caso em que o ar tem tres dimen ões, porém assim como
eu o demonstro o eu raciocinio é inteiramente erroneo. O seu raciocínio é este:
a velocidade do som é proporcional á raiz quadrada do quociente da elasticidade
e densidade do ai', 110 casQ em que não se consideram fOI'ças; ora, no ca o d'es­
tes, diz elle, essa relação não muda; então.a velocidade deve ser con tante. Po­
rém, d'onde deduziu elle a lei acima da pl'Opagação do som? De uma certa equa­
ção dilferencial, éuja fórma muda profundamente da outra a que el\e pretende
applicavel ás conclusõe tiradas da primeira, o que é um absurdo monstruoso
que só por descuido podia ter-lhe escapado. Eu então é que pela primeira vez
trato o problema com todo o rigor. Os geometras, que lêem tralado da theoria do
som, a fim de simpliliaar as formulas, sllppõern todas as vibrações das moleculas do
ar muito pequenas. Eu as supponbo quae quer: as equações deixam então de ser
lineares, mas el1l'esojvo completamente a questão. ElIes lambem taem supposto
a telllperatul'a do ar sempre uniforme. Poisson foi o unico que considerou o mo­
vimento nó caso da temperatura variavel como existe em a natureza, porém tra­
tou sómente do movimento em 11m tobo rectilineo, Eu porém considero o caso
de tLlbos curvilineos e de quae quer leis de variaçãO de calor.

"L'\.. Memoria sobre a propagação do movimento nos meios elastico , com·
prehelldendo o movimento nos meios crislalisoides e theoria da luz.

crX. Memoria sobre vibrações nos meios elaslicos.
"Xl. Memoria sobre as resoluçGes algebricas ou transcendentes por integraes

definidas. Trato, primeiro, de achar uma raiz, problema já resolvido em alguns
casos por Parceval e Caucby (no caso de ser conyergente a serie de Logrie e
das fl1l1cções que elle resollre). O meu methodo, indepeiHlente de erie, applica­
se a uma fLlIlCção qL1alquer. Em segundo lo~ar, faço depender a determinação de
todas as mizes (questão de um gene1'0 qua 1 totalmente novo em analyse) da de­
terminação de uma ceda fUllCção cp (n) em que damlo·se a n a serie de valores
~, 2, 3, etc., obtem·se todas as raiz~s. Isso depende de uma questão de calculo
lIltegl'al que os meus methodos enslDam a resolver.

"XlI. Memoria sobre duas especies de.calculas novos, comprebendendo toda
a theoria das Cal'aéteristicas, e sobre os principios fl1ndamenLaes da analyse
geral.

"XIII. Philosopbia geral das sciencias matbematicas. Uniformisação dos me·
thodos analytico .

"XIV. Sobre o calculo dos residuos.
..xV. Memoria sobre a applicação da analys(}á physica malhemalica, com ap­

4'*
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plicações a muitas questões geraes. Coustrucção das formulas analyticas como re­
pre entando phenomenos pby icos.

N'outra parte da auto-biographia, a que me referi, escripta certamente pouco
antes de se finar, o abio brazileiro, de quem o sr. dr. Henriques Leal, por vezes
citado n'este Dicc., dizia que por seus trabalhos se ia approximando da estatura de
Hwnbo/dt, punha a seguinte e importante nota:

"Bem que eu tenha estudado mathrmalicas durante muitos annos, e saiba
mellror analyse mathematica que qualquer outl"O ramo d conhecimentos huma­
nos; bem que actualmente seja considerado como financeiro e tenha tonlado parte
'viva nos nos os debates politiCaS, o meu trabalho de predilecção, aqueJle que eu
considero como o fim da minha vida e pelo qual sobretudo espero merecer aJguma
cousa dos meus wntemporaneos, se é que eu terei de u,érecer alguma cousa, é'
pela ohra que eu preparo com o titulo de Leis da nat1P'eZa, codigo de legislação
em que, passando em revista o universo inteiro, pretendo expor as leis fixa, ge­
raes e invariaveis que presidiram á sua organisaç.áo. O complexo das cou as exis­
tentes é tratado como um só facto. O livro tem por fim deseuvolver o program­
ma seguinte:

"O creador da natureza, depois de ha\·er formado a materia gosando d~s pro­
priedades que são a condição tia sua existenc·ia (exten ão e impenetrabilidade),
jorra-a no e paço; e fazendo actuar sobre eJle um pequeno numero de agentes,
cruza os braços, e vê o universo inteiro desenrolar-se diante de seus olhos.»

"Esta obra, escripta em francez "ouje ne vois pas avoÍ?' totalement manqué
de genie», na phraseologia de Montesquieu, distingue- e, alem da e plendi la ma­
gnificeneia de assulllpto, pelo seu caracter de universalidade, e pelas sua fórmas
neejlssarias e imperio as, de cujas paginas o arbitrio se acha bauido pal'a empre.
Elia se comporá de tres partes, formando ao todo sete volumes em 8.·, de 500 a
600 pago cada um, distribuidos do modo seguinte:

"La Parte. Os tre reinos da natureza 2 1'01.- Trato de todas as sciencias
physicas, organicas e biologicas. Deve saír á luz brevemente.

,,2.a Parte. Espirita humano.-Trato dos principios constitutivos do espi­
rita humano, das questões que são do dominio da metaphysica e de todas as scien­
cias que derivam do e pirilo do homem (sciencias juridiC<!s, sociaes, bellas artes;
scicncias de observação, contemplação da natureza, elc.) E nos nossos tempos o
que Bacon fez no seu, com um plano totalmente dilferente. N'esta obra passo em
revista todos os systemas de philosoplúa. 3 vaI.

,,3." Parte. Historia. -Tratada não como sciencia de observaçõe, porém
.como consequencia rigorosa do conhecimentos adquiridos anteriormente, expo­
nho tudo de um modo synthetico, balliudo todo arbitrio e fazendo ver a logica
imperiosa dos acontecimentos. Elle então me deve explicar como partindo de um
só ou de um pequeno numero de raças pl'imitivãs, o genero humano, consiclcrado
como uma mesma materia prima, actuando dilt'erentemente pelo meio que o cer-

.ca, da occasião ou formação dos dilferentes llaracleres nallionaes, o que me leva
a achar relações íntim;,s entre os factos os mais insignificantes de UUl mesmo paiz
e os mais imgortantes. 2 1'01."

Seauudo affirmou o sr. dr. Henriques Leal, no Pantheon ma1'anhense, o dr.
Gomes de Sousa não teve tempo de concluir as obras que planeára, encontrando­
se-lhe grande numero de mss. incompletos. O'esses fragmentos creio tambem que
nenhum veiu depois á luz.

No Jornal de sciencias mathematicas e astl'olwmícas, do SI'. dr. Francisco Go­
mes Teixeira, de Coimbra, n.· 1. do vaI. IV., vem de pa~. 62 a 6q, uma noticia do
dr. Gomes de Sousa e de uma collec~ão de suas memonas sobre Calculo integral,
feita pelo sr. C. Henry na typ. de Brockhaus, de Leipzig, em 1.882. Ahi e declara
que dIlas terças partes d'esta obra estavam Já publicadas na dita imprensa (con­
forme o propl'io auctor indica em a sua auto-hiographia), e o restante foi copia­
do de uma memoria manuscripta existente no archivo da academia das sciencias
de Paris. Consta-me igualmente ,que, na sessão de 1.881. ou 18!l2 das camaras le-
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7.islaliva~: do Brazil, fÔra votada, depois de alguma discussão, uma verba de réis
!!:OOO,jiOOO fracos pam se resgatar, em nome da nação e como preito de conside­
ração á illuslre memoria do sabio mat,hematieo, a edição que possuía o dito edi­
tor de Leipzig.

JO."QUIIU GONÇ/U.VES ou JOAQUIlU ANTONIO GO~ÇALVES,

nasceu na. freguezia de Santo Ildefonso, do Porto, a 1.!~ de jmeiro de 1.851. Filho
de Jacinto Jo~é Gonçalves, abastado industrial, dono de uma das melhores fabri­
cas de chapéus estabelecidas n:aquella cidade, e de D. Albina Antonia Allres. Foi
estudante mui distincto, e terminados os preparatorios matriculou-se na escola
medica do Porto, mas teve que deixar este cur o por falta de saude e por conse­
lho do medico dedicou-se desde eDtão ávida commercial. Actualmente, admi­
Di tra com seus irmãos a fabrica que era de seu pae. Tem collaborado em di­
versas folhas politicas e litterarias. Ultimamente, veiu á camara electiva, na legis­
latura actual (1882-i883), represeDtando o circulo n.O 38 (Porto). Tem exercido
o cargo de secretario da associação commercial do Porto, sendo auctor de alguns
dos seus mais notaveis relatorios. Fez parte da commi ·são de inquerito aos esta­
belecimentos industriaes do 1'01'10, a qual publicou em separado o seu relalorio.
-E.

7025) Versos paI- Joaquim Gonçalves. Porto, na imp. Porlugue7.a, i870. 8.° de
99 parr.-Este lil1'inbo, Dilidamenle impresso, não se expoz á venda. Distribuiu-o
o auclor pelos seus amigos.

* JOAQUIM GONÇALVES MARTINS, oflicial da imperial mãriDha
braziJeira.- K

70~6) Regimento de signaes de lanternas para uso da annada nacional e im­
perial. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1.868. 8.° gr. de vIII-138 pago

JOAQUIM GONÇALVES PEUEIU,"-, filho de Joaquim GODçalves Pe­
reira e de D. Joaquina de Oliveira IIfendes. Natural da freguezia de Samuel, no
cODcelho de Soure, onde nasceu a 21. de outubro de 1.839. Foi por alguns aDnos
profesgor de inslrncção primaria e de língua, Da Figueira da Foz; depois foi
para Madrid, e d'ahi veiu estabelecel·- e em Lisboa, dedicando-se especialmeDte
á impres fio e venda de eus livros destinados ás e cola .-E.

7027) O mestre popular ou o (mncez sem mestre ao alcance de toclas as in­
telligencias e ele todas as (ol'tunas, etc. Segunda edição. Lisboa, Da typ. universal,
sem data (mas é de i882). 4.° de !J:i6 pag.-A pl·i11leim ediçãO, que mio vi, creio
que foi impressa em 1.878. .

Alem d'i o o sr. Gonçalves Pereira lem as seguiDtes edições:
7028) O ingle:: sem 11!estl·e, feita em i879.
7029) O hes]J01ihol sem mestl·e. Madrid, 1.883.
E e. lava preparando:
70:10) O italiano sem 11lestl'lJ.
7031) O allemão sem 11lestl·e.
7032) Novo methodo da lingua latina, pelo syste11la Ollendor[, aperfeiçoado

JOAQUIlU GONÇALVES PIRES, (]lho de Jose Gonyalves Pires, natural
de Lagôa, no Algarve. Doutor em medicina pela universidade de lIIoDtpellier, onde
defendeu lhese em 1.862. Regressando a Lisboa, requereu, em cODformidade da
lei, para fazer exame lia escola medico-ciruqrica d'esta cidade, e abi defeDdeu
these. São as, seg-uintes :
. 7033) Etudes SUl- les dêrivations utêl·ines à I'état de vacuité. Montpellier,
Imp. S. Cristin et Ce 1862. 8.0 de 47 pago e mais 8 innumeradas. Na inlroducção
a.ssil!na sómente .J~aqltim Pires, nome que parece adoptára nas suas relações par­
ticulares e Da chDlc:c.

í034) Considerações sobre os clel'ramamentos pleuriticos. Lisboa, na typ. da



JO
sociedade typograplJica Franco·portugue7.a, 186(.,. 8.° de 39 pago e mais 1 innu­
merada.

De ambas as theses existem exemplares na bibliotheca da escola medico-ci-
rurgica de Lisboa. '

J01\.QUIl\I GUILHÊnlllE GOllIES COELHO, nasceu no Porto a lõ, de
novembro de 1839. Filho de José Joaquim Gomes Coell10 e de D. Anna Gomes
Coelho. Depois de concluir os preparatorios Ui!. academia polytecbnica, matricu­
lou-se em :1856 na escola medico-cirurgica do Porto, onde seguiu o curso com dis­
tincção, defendendo these em :1861. Durante os seus estudos, ou pela conviven·
cia com os escriptores e poetas mais distinctos da sua epocha, ou pela natural
propensão ao trato das letras, porém revelando sempre uma extraordinaria mo­
destia, compoz em 1858 (como depois o declal'ava um de seus editores) um 1'0­
mancinho, Justiça de sun, magestade; e em :1860 uma poesia, que saiu n<l G1'inalda
com o pseudonYlllo de Julio Diniz> que seguidamente adoptou para todas as suas. .
obras em prosa ou em verso, sem que, nos primeil'Os tempos, ninguem soubesse
quem era o poeta e romancista, elegaute e talentoso, attrahinc10 desde logo as ato
tenções do publico illustrado por suas formosi simas composições, que se occul·
tavam com aquelle nome, e ainda com o de Diana ele Avelleda> u ado em outros.
escriptos. A maior parte dos seus romances, a começar portaquelles que constitui­
ram a primeira edição em separauo dos Serões da provincia, e aos qua% se se­
guiu a esplenc1ic1i!. narrativa campesina, As pupi/las do S1·. ?-eitor, Joi escripta
para o Jornal do Porto (de que é proprietario o conhecido livreiro editor sr. A.
H. da Cruz Coutinho), e alJi inscrta em folbetins, ,desde 1863 até :1871.

Gomes Coelho, não querenclo exercer a clinica, e achando-se já debilitado
e enfpl'mo, tentou oppor-se ao lagar de ciemonstrador da secção medica da escola
d'onde saíra, e foi despachado em 1865. Em :1867 era nomeado lente da me-ma
secção e secretario bibliothecal'io da escola. No entretanto, a doença fazia os seus­
cmeis estragos, e com o intuito de melhorar fez diJIel'entes digres ões pelo paiz,
e por fim foi procw'ar os ares beneficos da ilha da Madeira, mas de pouco lhe
valeu essa mudança. Regressando ao Porto, abi morreu na primeira hora da ma·
drugada de 12 de setembro de t87!. Entre os artigos necrologicos, que saíram a
seu respeito, citarei o do SI'. Antonio Teixeira de Macedo, no Commetcio do Porto~

n.O 215, de 14 de setembro; o da Correspondencia de POl·tugol, transcripto na Ga­
zeta do povo> n.O 582, de 5 de outubro; o do Jornal do P01·tO, de :1.3 de setembro
(artigo do sr. Sousa Viterbo); o do Dia'/'io populal', ele H de setembro, e outros
periodicos de setembro e outubro de :187:1.; e alem crestes, o elogio pelo sr. An­
tonio Xavier Rodrigues Cordeiro, com retrato, no Al?nanaoh de lembranças pam
1876; o Esboço bioWapl1ico pejo SI'. Alberto Pimentel. impresso no Parlo, '1872,
8.° de (.,0 pag.; e a biographia, com reh'ato, no M'usezt illustrado do Porto,
n.O :1. do volume TI, f879.

No extenso e interessante esboço biographico do sr. Alberto Pimentel, ja ci­
tado, leio a pago 31 a se~uinte justa apreciação de tão notavel escriptor: -"Em
Gomes Coelho tão identificados andavam o homem e o litterato, que 11110 havia
surprehendel-os na menor contradicção, O mesmo ler os seus versos, os­
seus romances sobretudo, e descortinar para logo a limpidez, a tranquilJidade, a
nobreza d'aquella alma. Os quadros que devemos a sua pcnna são placidos, azues
e luminosos, e estes serenos esplendores fJue lhes davam aoim?lçãO partiam dire­
ctamente, sem jamais atravessarem um meio yieiado, do foco íntimo e pUl'O- do
seu grande e nobilíssimo espirita».

A pago 32: - "Coração de oiro, aITectuoso, impressionavel, caracter honesto,
justo, incapaz de uma ligeil'U o(1'eosa, a si mesmo se daguerreotypa involuntariamente
nos seus romances, nos seus personagens admira veis de caJldura o pW'eza, porque
em todos elles havia alguma cousa da ~ua alma, "Eu encarno-Ole. nos meus per­
«sonagens, dizia elle a. alguem da sua família, antos de os desenbar. SupponlJo-me
«elIes, faço-os pensar o que a mim me parece que pensaria em tal caso, obrigo-os
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"a dizer o que eu diria porventura em identidade de circumstanciasl!. Oull'Os escl'Í­
ptores terão colorido mais vivo, mais pitLoresco até, pouco lograrão venccl·o na
ob el'l'ação escrupulosa, na moralidade dos quadros, na doçura dos a umptos, e
finalmente no desenvolvimento dramatico da acção, t:ircuITI tancia importanli si­
ma, porque o romance é simultaneamente narração e drama, dialogo e descripçfio,
como observou PeJlelan. Realista, porque elle o era em litleratura, jamais s oc­
cupou em reproduzir os quadros llegros da sociedade, as paixões revoltas e bai­
xas, as enormidades do crime, os typos ridiculos ou hediondos. Suppondo me mo
que o não sabiamo., facilmente conheceriamos que o espirita de Gome Coelho
fÔra educado na leiturâ do romance inglez. Os seus personagens, p lo meno em
algun dos seus livros, se não fio tão bumildes, se não professam officios mec11a­
nicas, como os de George ,Elliot, são typos escolhidos na galeria rustica do
campo. I!

Os ultimas momenlo de Gomes Coelho descreve-os o SI'. AliJedo Pimentel,
a pago 36, d'este modo: -"Em jnnbo de 1871 annuiu Gome Coelho a retil'ar· e
com a familia de seu primo, o SI'. José JoaqUIm Pinto Coelho, para a rua do Costa
Cabral, na enganadora e. perança que alimentavam os seu, de que a proximidade
benefica do campos seria obstaculo á marcha, cada vez mais aecelerada, da mo­
lestia. Levou comsigo alguns livros, especiaILnente inglezes, a cuja leitura se en­
tregava com intere se. Não obstante os extremos carinhos da familia que o ro­
deava, e a solicita assistencia do seus intimas amigos, o primeiro lJIez foi de
continuo definhar, sendo-lhe já moli vo de aborrecimento, muita vezes, o rever
as provas dos Fidalgos ela casa 11l0Ul'isca, que se estava imprimindo, apesar de
auxiliado n'este trabalbo por seu primo, e podemos dizer enfermeiro, o SI'. Pinto
Coelho. A sim foi declinando a vida de Gome Coelho, até que á uma hora tia
madrugada do dia 12 de etembro; tendo pa sado a noite com seu primo eo eu
íntimo amigo o sr. Cu todio Jo c de Passos, sem denunciar tão proximo desenla­
ce, exhalou o derradeiro alento, depois de uma longa agonia de tres quartos de
hora».

O Jomal do POI·tO, onde o afamado romancista cinzelou as mais brilbantes
pagina de suas admil'aveis composições, disse d'eJle, entre outras phra es mui
conceituosas: -"Gomes Coelho deixou retratado o eu espirita na paginas sua­
ves, doces, innocentes do seus romant:e . Era uma alma singela como as scenas
que tão delicadamente nos descrevia. Ohs rvador profundo. enamorava- e do que
havia de bello na alma popular o deixava no escuro as miserias que ennegrecem
a vida. Comprehendia que a litteratura tinha uma sacrosanta mis ão, e nunca man­
chou a sua penna nas torpezas da comedia humana. Gome Coelho ba muito que
se debatia com as agonias da doença. O seu e pirito de gigante debalde Juctava.
com a debilidade do corpo. O, seus profundo e tudo, a ua assiduidade no tra­
balho"deviam-lhe mina.r forçosamente a exi lencia. Debalde procurou na ilha da
Madeira allivio aos seus padecimentos. Os amigos que o viram partir da ultima
vez ficaram nutrindo a e perança de que os ares pnrificados da perola do oceano
lhe dariam novo alento. A esperança foi illudida».

O sr. Rodrigues Cordeiro; apr'eciando Gomes Coelho, como poeta e como 1'0­
manoista, escreveu no·Almallach de lembranças, pago 7 e 8: "Em Gomes Coelho
ba o romancista e lia o poeta, e posto que pelo romance elIe ganhasse mais re­
nome que pejos versos, como foi pela poesia que elle se e treou na imprensa, é
como poeta que o avaliaremos primeiro. Como poeta Gomes Coelho e tá filiado
na escola melancboJica de Soares de Pas os, posto que lanto na fórma como no
arrojo das idéas, e teja di tanle do modelo. Não ba no volume de poe ias publi­
cado em 1874, já depois da sua morte, trecho como o Pil'lnamento e a Vi.ção do
R~sgate, mas ha sentimento, ha o encanto da doçura, e mesmo entre os que pu­
b~lCOU em 1860, inferiores sem duvida aos que depois escreveu mais rico de ins­
p~ração e colorido, ha alguns que podem citar-se com elogio ... » "Como roman­
cista tem uma feição especial, que o não confunde com oulro. Bulwer, para justi­
ficar a moralidade do seu romance Lucl'ecia, e defender-se dos justos reparos que
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levantou com a sua publicação e com a do Novo Timon, invocou o direito que ti­
nbam, tanto o romancista, como o poeta, de relratar na ficção dos seus quadros
as mais deteslaveis acções e as mais hOl"l'j I'eis imagens. Não era as im que pen­
sava Gomes Coelbo; e comtudo, p6de af"oitamente chamar· e-lhe um escriptor
realista. Não do realismo que erige em doutl"ina, que nada ha tão verdadeiro como
o ignobil, o baixo, o trivial e o commum, nem do que cria Quasimodos, Tribou­
lets e Gwinplaines, ainda que não seja senão para os tornar contra le do bello,
mas do realismo que se radica na honra e na moralidade, que nos não apresenta
senão o que é digno de ser imilado, Era realista, como muilas vezes, ou quasi
sempre o é Bemy Conscience, o inimilavel pinlor da vida flamenga».

Das obras de Gomes Coelho, hlio Diniz, não pude formal' nota completa,
emquanto ás indicações bibliographicas de algumas dJis edjçõe , por faltarem na
maior parle das collec:ções que t:onsultei os respeclivos exemplares, e se acharem
desde muilo exhaustas. No entretanto, o que vae em seguida, emquanto a mim;
alJirma a importancia d'este escriptor e da boa idéa da vulgari ação e populari­
dade de seus trabalhos,

7035) Da impm"ta,ncia dos estudos meleOl"%gicos para a medicina., e especial­
mente de suas applicações ao 1'Omo operalm'io. (Tbe e.) Porto, na lyp. de Sebas­
tião José Pereira, 1861. g,.o gr. de 68 [Jag.

7036) As pupillas do S1·. reil01". CM'onica da aldeia. Ibi, na typ. do Jornal do
Porto, 1867. 8.° de 287 pag.- QUa?'la edição. lbi, na mesma lyp., 1875. 8.° de
272 pago

Sei da existencia, no Brazii, das seguinles edições: uma, com a indicação
de 3.' feita pelo editor A. A. da Cruz Coutinho, da livraria popular. Rio de Ja­
neiro, na typ. Thevenet & Ce, 1868. 8.° de 369 pago Outra com a nota de 4.·,
feita pela livraria fluminens'l, impres a no me'smo anno, typ. Perseverança, 8.°
de '230 pago Esta edição mais nitida que a anlecedente.- Ha ainda outra edição
contrafeita em Leipzig, com um prologo do fallecido academico Augusto Sorome~

nho. .
Das Pupil/as extrahiu Ernesto Biesler um drama representado em Li boa e

no Porto em 1868, e depois no Rio de Janeiro, e do qual se fez uma edição n'esta
ultima capital, em 1871. 8° '

Fallou·se de que d'este romance se faria uma versITo em inglez, mas não me
consta que jamais apparecesse. Parece que 'existe uma em italiano, porém não
a vi.

Appareceram ultimamente, na Revne des che{s c/'a3llvre (anciens el modernes),
tomo IV, fa ciculo de dezembro de '1883, umas chansons populaires 1Jortugaises,
em que o r. conde de S. Mamede (Pereira [i'elit:io, addido á legação portugueza
em Berlim) verteu as quatro poesias que andam intercalada nas Pupillas.

7037) A lIforgadinha dos cannaviaes. Ch1"Onica da aldeia. Parlo, na t)lr. do
Jornal do Porto, 1868. 8.' de g,23 pag.- Tercei1'O edirão. Ibi, na mesma typ. 1877.
8.°, 2 tomos com 250-26g, pago

Tambem airam duas edições no Hio de Janeiro, uma por conta do editor A.
A. da Cruz Coutinbo, na lyp. Thevenet & Ce, 186/l. 8.°, :1 lama com ~!H-305

pag.; e outra por conta da typ. Perseverança, no mesmo anno.. 8.°, 2 tomos com
2!H-19g,. Esta nova edi~ão, ue 2:000 xemplares, segundo constou,foi seguidamente
vendida ao editor citado, na rasão de 800 réis [rat:os cada exemplar, e assim fi­
cou elle com as duas edições; dando·se mais a circumstancia de que a reproduc­
ção se fizera pelos folhetins do Jornal do Porto, para onde o auetor escrevêra o
romance, por modo que antes de apparecer a primeira eJiç;lo em separado, no
Porto, já e lavam vendidos alguns centenare de exemplares no Brazil.

7038) Urna {amí/oia ing/eza. Scenas da vida do POl·lo. Porto, na typ. do )01'­
nal do Parlo, 1fl68. 8.° (Quando esta obra foi publicada em folhelins, no Jomal
do Parlo, dera·lhe o auclor o li lula de Uma (amilia de illg/ezes.) .

7039) Serões da 1Jl"ovincia. (Contém os seguintes romances ou contos: As
apprehensães de wna rnii~, O espolio do SI'. Cypriano, Os novel/os da tia Philomel-
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la, Uma flor de entl'e o gelo.) Porto, na imp. Portuen e, editora viuva Maré, 1870.
8.° gr. de v[l-286 pago - Este~ romances saíram primeiramente em folhetin.~ do
Jornal do Porto, de 1862 a 1864-. A contrafeição 110 Brazil foi feila em uois vo­
lumes, segundo a nota que de lá veiu : o primeiro comprehendendo só: As ap­
prellensões de uma mãe e Uma fim" de entre o gelo; e o segundo: Os novellos da
tia Philomella, O espolio p-0 sr. Cyriaco e Impressões do campo, autecediuo de jui­
zo criticas do sr. Mendes Leal, Pinheiro Chagas e Luciano Cordeiro, ácerca de
Julio Dini:;. Esle ultimo livro (se não foi tafllbem o outro) ímpl'esso de conta do
editor A. A. da Cruz Coutinho, Rio de Janeiro, lJa .typ. Persel'erança, i870. 8.°
gr. de :\"X-228 pago

Terceira ediç,io, "acrescentada com o novo romance inedito '.lu tiça de ua ma­
gestade... Ibi, na typ. do Jornal do Porto, 1879. 8.0 de 311 pago Esta edição traz
uma advertencia do editor (sr. A. R. da Cruz Coutinho). em que diz que Julio
Diniz, quando em 1869 permillira á casa Maré editar os Serões da p"ovincia ti­
nha o proposito de principiar a interessante collecção dos seus pequeno roman­
ce com a Justiça de sua magestade, eslreia lilleraria do auctor, em 1858, e con­
demnada ... ao repouso dez annos, do qual saiu 'para ser re\'isla pelo auetor...
A doença não permittiu comtudo que Julio Diniz concluisse a revi ão do dito ro­
mancinho (que v~m ~e pago 7 a !O5), e quando elle se finou, seu pae entregou o
ms. ao sr. Cruz CoullJlho. .

704-0) Os fidalgos da casa mOll1'isca. Chronica da aldeia. Porto, na typ. elo
Jornal do Porto, i871. 8. 0 gr. de 2 tomos com 24-0-25'1 pago - Ten'eim edição,
com o esboço biographico do auetol' (é o do sr. Alberto Pimentel).lbi, na mesm.a typ.
1877. 8.0 ~r. de 2 tomos com xL-235-250 pago

Dos Fiçlalgos e da MorgadinJ!a extrahiu o sr. Carlos Borges dois dramas, re­
presentados nos theatros de Lisboa. e Parlo, mas _creio que existem ineditos. Ouvi
que o 1'. Alberto Estanislau tambem fizera um drama do romance Os fidalgos,
porém não foi representado. .

7041) Poesia.ç. Porto, na typ. do Jornal do Porto, 1873. 8.0 Segunda ediçiio..
acrescentada com uma poesia inetlita. lbi, na mesma lTp., 11380. 8.0 de 252 pago

* JOilQUIJU: GUILDERlUE lUARTINS DE FB.EITAS, doutor em me­
dicina pela faculdade do Hio de Janeiro. Natural do Rio Grande do ul.-E.

704-2) 7'hese sustentada perante a (acuidade de medicina em 9 de de::;embro de
1858. (Dissel'taçiio: lmnostasia cirztrgica ou meios pl'opl'ios para suspender ou ]Jl'e­
venir Wlla hemorrhagia.-Prof'osição: d<J lJol/en e do stigma; viniS e peçonhas; ope­
J'ação do tl'epano). Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1858. 4-.0 gr.
de vIll-3o pago

JOAQUDl HELIODORO DA CUNHA RIVARA (v. Dia., tomo IV,
pago 83).

Ha que rectificar e ampliar o seguinte:
Nasceu em Arrayollos a 23 de junho de 1809, e foi baptisado a 3 de julho,

n~ igreja parochial de Sanla Maria do Martyres. Filho do dr. Anronio Franci co
HlVara, natural da freguezia de Sanla Marii1ha, de Lisboa; e de D. Maria Izabel
da Cunha Feio Castelio Branco, nalural de Arrayollo. 'eto palerno úe João Ri­
vara, nalural de Genoía, e de O. Marin l\fagdalella, natural da yilla de Cibar, em
He panha. Nelo malerno do dr. Joaquim José ela Cunha Feio Castelio Branco, na­
tural de Souzel, e ele D. Delllhin<L Ignacia Vieira uo Amaral, natural de Ar-
rayollos. ,

Eslu~lou primeiro em AJ'rayollos e dapoi em Evora. Seguincio para. Coim­
b~a! matrlculou·se na universidade, porém fechando-se e la -por occa ião da guelTcl
cml, teve que saÍ!' com o terceiro armo da faculdade de meç!ieina. Tennin:llJa a
guerra, concluiu o curso, e formou-se em 18:16. Serviu na administraçãO geral ue
Evora. como primeiro omcial, desde 3 de fevereiro de 18:37 alé 27 de selenlbro
do mesmo anuo, passando a reger a caueira úe phiJosophia no Iyceu de Evora,
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em \'irLude do decreLo de 27 de julho de iR~7. Nomeatlo biblioLhecario na biblio­
theca eboren e, por decrelü de 31 de dezembro de 1836, e depulado ás cOrtes em
i~53. C'JncolTPra ao logar de e'crivão da camara municipal de Li boa, porém foi­
lhe preferido Nuno de Sá Pamplona, em 185ft., por ter a vereação acceiLado o
principio do acces o entre os seus empregados e compelir por esse motivo a pro­
moção ao dilo Sá Pamplonil, que era lambl\m um func.ciollario recommenllavel
por seu zêlo e merilo. Secretario geral do governo do estado da lndia por decreto
de 3 de junho de i855, de que tomou posse eln 4 de novembJ"O; reconduzido em
março de 1858, e novamente. em março de '1861, em alto Lo de 1869 e em junho
de 1872. Commissario regia para a circlllOscripç.ão dos bi pados da India perten­
cenles ao real padroado portuguez. Tinha a carta de consell10 de ua mage lade,
desue 1861, as commendas da Conceição de Villa Viçosa e a Ul' S. 1'liiago, etc.
Entrára pam a academia real das sciencias de Lisboa como aS'ociado provincial
em i853; e Llepois fàra eleito sacio Ilorre pondenle. Pertencia ao instituto Listo­
rico e geographico LIa Brazil, a oulras corporações litterarias e scienLifica , na­
cionaes e estrangeiras. Foi um do fundadores do ln liluto Vasco da Gama. Ces­
sando no desempenho de sua variadas e importante cOlllmi ões na India, onde
preslou avultadi imos erviços, regressou eID i877 â ua ca a LIa rua da Moura­
ria, em Evora, onde se finou a 20 de fevereiro de 1879. E tá sepulLado no cemi­
teria dos Hemedios, em Evora,' em cova eparada, perto cio jazigos dos arce­
bispos Annes de Carvalho e Mala.l'rojecta-se-Ihe 11m lumulo ao monumento, para
que o sr. Graça 13arreto escreveu Llois epitaphios, um lalino, oulro portuguez, para
serem escolhillos e lavrados conforme a indole da sepultura. Vogou tambem ha
um anno em Arrayollos"Rua. palria, a ic1éa ele se' lhe erigir um monumenLo por
subscripção publica, sobre o que saiu um exlenso communicado no op.Limo jornal
O lIJanuelinho de Evol'a, reproduzido depois em oulras folhas.-Tem retralo ex­
tensa bio!!raphia, por Innocencio no .clnhivo pittoresco, tomo x, 1867; lraJl cripla
com amplos addilarnenlo e núta do proprio eon elheiro Hi\'ara no livro Noçilo de
alguns filhos distinctos da lndia portugueza, por Miguel Vicente do Abreu, de pago
82 a 161. V. tambem a necrolo"ia pelo sr. Anlonio L~rancisco Barala, no Diario
da manhü, n.O f :086, de 23 de fevereiro de i879, e outras folha da mesma epo­
cha; o e\o"io pelo dr. Augu. to (i'ilippe Simõe , no Instituto, úe Coimbra, XXVI
anno, 2.' serie (1878-i879), de pago 595 a 604.. E te elogio saiu lambem em se­
parado em Coimbra, lyp. da Universidade, i879. 8.° de i(j, pago O Occidente n.O 31
de abril de i879 tambem deu uma noticia bi0l!raphica, com uma gravura em
madeira, reproducção pouco feliz da phol.ographia tirada por Rivara em Paris,
na casa Bertrand, na sua ull.ima viagem para Portugal. N'um jornal da Lndia, que
não nos recorda bem se foi o proprio Boletim elo governo, e o UlIiI°a11Wl", saiu
um longo artigo, commemorando a morl.e de Hivara, escriplo pelo seu afilhado
Eugenio Gomes, hoje administrador da impren a. nacional de Goa. i\'a bibliolbeca
de Evora guardam-se dois retralos grande a lapis, de LUvara, copiados sobre puo­
tographia tiradas uma â ida, outra á volta da India.

U me mo sr. Graça ~arrelo lem procurado com muita investigação na COI'­
respondencia de Rivara o elemento Rara uma biographia que tenciona escrever,
e é para ler a. apologia que faz de Rivara contra. o seu detractores na prefação
que acompanha a lerceira parte do vaI. I do Al"chivo Pol'tugue;; oriental, conlinuada
por elle e citada abaixo. ma parle das minuciosidades d'e le artiao, quer bio"
graphicas, quer bibliographicas, foi-nos igualmante comlllunicada por esle amigo
e erudito escriptor.

Dou, em seguida, quanLo possivel complelH, a lisla de todas as obras, que co­
nheço de Cunha Rivara, ou de que tenho noticia, não s6 pelo' seus biographos,
mas tambem pela sua cOITespondencia com rnnocencio, dando-lhe uma. elas ifica­
ção apropriada á indole dos diversos lrabalhos em que se empenhou, na sua longa
e honrosa carreira publica, este laborioso, erudito e benelllerito escriplor. Esta
classificação, sem de ceI' á individual i ação dos artigo e breves notas dos jor­
naes, de que se oecupou no seu interessante trabalho o sr. Miguel Vicente de
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Abreu, de Goa, é um tanto diversa da que adoptou o auetor do Dicc. na bi~gra­
phia in erta no At'chivo pitlol'esco, e contém muito maior numero de oLras Já se
vê, porque comprehende tambem a indicação d'aquella~ qu Ri\"~ra com paz, ou
mandou imprimir, depois dejeita a dita publicaçáo, até á epocha em que regres­
sou a Evora e e afastou inteiralllente por cansaço e dop.nça dos habituaes labo­
res. Parece·me que deixo H sim um "uia mai seguro e com modo, para quem ti­
ver que fazer alguma investigação, especialmente DO impodanlJssiLUo assulDpto do
real padroado na .úldia.

Note· e, porém, que ao SI', Abreu escaparam os seguintes artigos, que citâmos
para completar a sua re enha.

Joanne Mendes Cecioso, na Attt'ora, publicação mensal scienlifica e liltel'aria,
de i8q6, de pago 32 a 67.

Na Revista estmngeim (2,· anho), de 18~8, Porlo j no n.· 2, a tradllcção do
juizo critico que sobre o D. Luiz de ousa, romance de Ferdinand Deni , fez Plli-

• larete Chasles no Joul'nal des Débats. No n.· 6, a traducção do elogio hi'lorico do
conde de Heinhart, recitado pelo principe de Talleyrand ell1 3 de março de 1838
na academia das sciencias moraes e politicas de França; e ainda n'es e numero o
artigo Discussão sobre a pena de mOl·te na camara dos deputados de França.

PAPEIS E DOCUMENTOS A RESnErrO DA CO 'CORDATA E DO PADROA.DO

70(j,3) Reflexões sobre o padl'oado POI'tuguez no Oriente, applicaelas à pt'oela­
mação pastoral do l'ev. fr. Angelico, pt'o-vigat'io apostolieo em Bombaim, aos solda­
dos catholicos l'omanos da mesma presidencia. Por um Jlortugue:::. (Este portuguez
era Ri ara). Nova Goa, na imp, Nacional, 1858. IJ,•• de 221 pa", Saiu em ill"iez
com este titulo Reflections on the POl'/uguese Patronage of the Oriento Applietl to
the pastoml addl'ess of' lhe 1levd. Fl'e ilngelicus, pro·vicar apostolic in Bombay, etc.
Tmnslated fl'om the ol'iginal portuguese. .Madras: Lusitanian pl'ess,-il, Appa.
sawm!7 11Ioodelly printel'. 1858. 8.· de 2-(innumer;ida )-90 pag,

704A) Adclitamento às t'eflexões sobre o lJaclroado lJ01'!uguez no Ol'iente: pelo
lnesmo auotot'. Ibi, na Dlesma imp., 1858. 4." de 83 pago e i de errata. Saiu em
inglez: Appendix to the Reflcctions, etc, Tmnslated from the originol portu~

guese. JlIadms: lJ1'inted af the Lusitanian press, 1859. 16.· de 2 innumerat1a -tOO
pago

7045) Demonstratio JUl'is Patronatus Port11galiae Regum a Clarissimo Vim
D. Ludovico de Sousa, Q?'chiepiscopo Bmchanllsi, opud Romanum Cm'iam Ler;ato,
JUssn Sel'enissi?ni PI'incipis Por/ugaliae Regnor'Wn Regentis S1tmmo Pontifici lnno­
centio XI UllTlO JlfOr.I.)LXn[ oblata: Opus guod nunc in luoem pt'oelit, cto'ante J. H.
da Cunha Rivam. lbi na mesma imp., 1860. lJ, .• de 206 pago - O prefacio latino
do editor comprehende 6 pa~. A publicação, segundo Rivara declara, li feita obre
um cllelice ela biblioLheca eltl Evora, que elle tem na conta de autogl'apho, ou pelo
menos de copia coeva. Encontram-se outras copias enlre oms. de outras biblio­
thecas do reino, como na da Ajuda onde entre o volumes de mi cellanea
parece harer mais de uma copia d'esta informação. A tiragem d'esta obra foi ape­
D.as de 300 exemplares,.dos quaes. viel'am para Lisboa 58, que °ministro da ma­
rmha comprou na ra ão de qUO rélS cada um.

70lJ,6) O manifesto pI'eventivo dos J)l'opagandistas da India, eontt'a a concol'·
data, apostillado pelo aUCU)!' das "Rptlexõe sobre o padroado pOI·tuguez no Orien­
te", 1bl, na mesma imp., :1860. li.· de 5'2 pag.;-Saira primeiro TIl) Boletim do go­
vel'll~ do a, todo da lndia, n.· 13- do dito aono, mas a edição em separado teve
ampIJações.
. 7~47) A concol'data'mutilada e torcida pelos propagandistas vindicada á sua
mtegndade e genuino sentido, pelo auetm' das "Rl!flexões sobre o padroado, ele,"
Ibi, na me ma imp., 1860.4.· de 21 pa~.-E te opo culo é em geral acompanhado
da Conoore/ata de 21 de fevereiro de 1857, entre o papa Pio lX e el·rei D. Pe·
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dro V, com a notas reversaes de 10 de setembro de :1859.' Ibi, na mesma imp.,
:1860. 4.° de :15 pago

70.'&,8) Perigos presentes da igreja cat7101ica ponderados paI' mn portugue:::. Ibi,
na mesma imp., i!l61. 4.· de :15 pa~. E no mesmo anno, a segunda parte com
um additamenlo á primeira, 4.· de 2\J pago

70.'&,9) O al'cebispo de Goa e a congregação de propaganda Fide: paI' um por­
tuguez. lbi, na mesma imp., 1862. 4.· de :103 pago

Este opusculo appareceu vertido em inglez: The .fh'chbisllJlp ar Goa ancl lhe
con[jI'egation de p,'opaganela Fiele by a P01'tugttese. Ibi, na mesma imp., 4.° de
9:2 pago Alem d'esta ediçãO ingleza de Goa, 11a outra de Calcutá, que não te-
nho pl'esente. .

7050) Pastoral elo ill. clr. Fennelly, vigario apostolico em nIQ(lrasta, datada de
8 de janeiro ele 1863, vertida em portuguei: e amwtada. Ibi, na Illesma imp.,
1803. 4.· de 91 pag.-Sem o nome do tr"aductor e annotador. FOra antes impresso
no Boletim do governo, n.·' 1:1, 12, 13 e 14.

As notas a esla pastoral foram traduzidas em inglez .e publicadas com o Li,
tulo seguinte: Notes 011. the pastoml addj'ess of the j'ight j·ev. dj'. Fennelly vicar
apostolic of Madl'as, daled 8/h januU1'y 1863, publishecl in the Madras Exami·
ner ar lhe same' date, edited and p2lblishecl in portuguese bit a gentleman at Goa,
anel no1O lj'anslated inlo english and olTered to the public with dj'. Fennelly's saiel
pastoral addj'ess J)j'efi$ed to them (01' l'eady j·erel'enCe. Mach'as. Printed at the Lu·
sitanian pj'ess, 1864. 4.° de 5li pago

7051) Ajul'isdicçüo diocesana do bispado de S. Thomé de Meliapo1"11Qs posses­
sões ingle;:;as e fl'ancezas. Avel'iguaçüo elos successos antigos por occasiüo de outros
modernos na igreja de Royapumm ele Madrasta. POI' um P01'tuguez. Ibi, na mesma
imp., 1867.4.° de 458 pago e mais 1 innomerada. A pago 2i i do 2.· vaI. do Boletim
da bibliogra]lhia, de Coimbra, sob o titulo Appenso ás obms do conselhei1'0 Rivam,
publicou o eu redactor, sr. Graça Barreto, addiç6es importantes ás pag, i52, i68,
394 e 3\:16 da JUl'isclicçüo.

7052) Liteme sacej'dutum Goanac Dimceses, in Salsetle insula degentiu'l1l, 11·
lustl'issinlO Clementi Bonnand. Episcopo Dmsipal'ensi, 'n j'esponsionem 'lpsius epis­
copi Litteris Genel'alibus j'escriptae. (Hespo ta dos padres da diocp.se de Goa're7
sidentes na ilha de Salsete á carta circular do iI!.'"O Clemente Bonnand, bispo de
Drusipari. lbi, na mesma imp., :1861, ~.O de 83 pag.-Texto em latim com a ver­
são pol'tugueza, e cripta a pedido dos JJaClres de SaISl'le.)

O conselheiro Rlvara não s~ limitou s6 á publicação d'e tes opusculos para
tratar a espinhosa questão dos propagandistas e defender os direitos do real pa­
dl'oado, mas tambem alimentou viva polemica na imprensa, escl'evendo ou man­
dando impr'imir, principalmente no Boletim do governo ela India, uma serie de ar­
tigos de summa importancia. Entre outros, vejam-se nos mencionados Boletins,
os n.·· 27, 34, 58, ti3, 64" 65, 68,69,73,75,80,81,82,83,85,87,88,90 e 98,
de 1856; os n.·' 2, 7, 8, 9, 10, 13, 59, 6i,.6r." 72 e 86, de i857: os n.·· 6, 3Y,
52,70, 7i, 8i, 82, 89,90 e IH, de 1858; os n.·· 23, 2B, 61, 69, 72, 96 e 102, de
1859; os n.·· 8, 9, iii, 20, 26, 27, 47, [j,8, 49, 5i, 52, 53, 54, 55,56, 57, ú2, 68,
74, 76, 90, 91, 92, 93, 96 e 98, de 1860; os n.·· i, 5, 7, 8, 9, lO, 1:-1, H, 15 e
16, 53 e 66, de :1861; os n.·· 57, 60, 61, 7i, 72, n 75, 79 83 e 86, de 1862
e os n.·' :II, 12, 13, 14, 30 e 37, de i863, e no Aj'ckillo wli'/)el'sal, volume Ij
pag.82. . ,

Alguns d'estes artigos ficaram depois reunidos nos livros ou opusculos, de
que.acima dei conta,

Para amostra da energia com que Rivara sll'stent0u esta polemica, de tão alto
valor para os interesses portuguezes, combatidos por val'ios modos pelos propa­
gandistas, indicarei aqui os titulas de al{.tuns d'es,es artigos:

i, O logar e tempo, onde e quando í' Primeij'o lembrete aos propaganclistas
d'aquem e d'alem mar', - A que se seguiram segundo, tercei1'o e q!ta1'tO lem­
hretes,



JO Gl

2. .J verdade portug1le;:;a e a mentim propagandista.
3. Faranhas lJl"opagandistas.
4.. Tramoia propagandista.
5. fI'ovas façanhas p,·opagandistas.
6. Mais proe:as pl'Opagandistas.
7, Estratagemas lJI'opagandistas desmasca1'ados.
8. Reminiscencias de allJMmas façanhas propagemdistas em Bombaim.
9. Soberba e intole/'a,ncia lJ1·opagandista.
iQ. A concordata e o Bombay Catholic ExamineI'.
1. L Os lJI"Opa.'landislas na missüo de Tamm'icopa.
n, ii concol'data e os p,'opagalldislas do sul dCt India.
:13. Os propagandistas na ilha de Ceylüo.
1.4.. A verdade da propagandlt.
:15, Os propagandistas julgados no t1'ibunal da opiniúo publica.
i6. O Bombay Calholic ExamineI" feito chanceller,mó/' dos ninos de Portuaal

e Algarves. - E em polemica com este e com a BOl1lbay ga;:;etle, profundamente
adverso.s ao pre tigio e aos direitos do padroado portuguez no Oriente, mais de
vinte artil(o•.

A respeito de padroado e da concordata hou\'e larga e in trucli\'a di::cu ão
na côrtes em fevereiro, maio e junho, de 1856. (V. os respectivos Dim'ios das
cama1'CLs. V. tambem no artigo José de Torres, tomo v, pago '14.6.)

As circumstantias extraordinarias en'! que Cunha Ri ara encontrou a India
ao tomar posse, pela primeira vez, do cargo de secretario ~eral n'aquelle eslado,
e o vigor com que elle enlrou na lucta contra os propagandistas, tem uma inte·
ressante narração no Elogio do dr. Augusto Filippe Simües' (pag. 600 a 602):

"Permanecia vaga a sé de Goa, rareavam as fileiras do clero portuguez, en­
tibiava·se a força das auctoridades, e os fi ,is sem apoio nem protecção não ou a·
vam oppor-se ás pretensõe~ da propaganda. N'esta conjunctura lristis ima, em
que o padroado da lndia parecia estar a ponlo ele perder-se, o governo da metro·
poje tomou uma resolução extraordinaria, que, por tardia e inconveniente, não
pôde já atalhal' o mal, ante o aggrayou e engrandeceu_ Insinuou ao bi po de ~Ia·

cau, que passasse a Goa a exercer os actos episcopaes que julgasse neées arios
para esplendor da igreja e utilidade dos fieis,

"Apenas porém o bispo cbegára a Bombaim e principiára a desempenhar-se
da sua missão, oppoz-se·lhe com todas as força a propaganda, incitando os fieis
a que não obedecessem ao prelado e aps ecclesiasticos portuguezes que o acom­
panbavam. E para melhor se fortall;lcer n'esta reacção, promoveu que ele Boma e
expedisse para a Iudia o breve P1'obe nos tis, que admoestava o bispo e os eccle·
siasLicos portuguezes por terem iuvadido a jut'JSdicçãO dos vigarios apostolicos, e
os ameaçava de excolOUlunhão, se dentro de dois mezes se não retiras em, e fi·
nalmente persuadia aos outros padres portuguezes e aos fieis que se acautelassem
dos lobos que se lhes ap,'eseutavam dis{m'çados em ovelhas. '

"O bre,e Pl'obe nostis era de 9 de maio de ~853, e as desordens que a sua
violenta linguagem não podia serenar porém sómente desenvolver, deram logar
á concordata de 21 de fevereiro de 1857, que, por ser mais fal'oravel a Roma, foi
vigoro amente combatida por uma parte dos liberaes, e mai em particular pOl'
Alexandre Herculano no celebre opusculo intitulado A !'eacçúo ultm11l0nlanaem
POI'tugal.

,(Mandára o governo cumprir a concordata e manter o stato quo, sem exigir
todas a restituições que o direito lhe permiltia, quarendo com esta~ concessões e
leviandades acalmar os animos excitados dos pl'Íncipaes caudilhos da propagan·
da, Pois não obstante o procedime'1to contemporisador do governo, a letra da
concol'dala e as promessas do nuncio em Lisboa, preteneleram ainda os yigarios
apostolicos insistir na usurpação das igrejas que já não tinham direito de conser­
vaI'. Imprimiram e di tribuiram pastorae , andavam pelas povoações com predi­
cas excitadoras, insultando o monarcha portuguez, a nação toda, os arcebi pos de
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Goa, os mis"ionarios, tudo emfim que de uma ou de oulra sorte dizia respeito ao
padroado do Orienle.

"Os IiLJe\los que os vigarios apostolicos publicavam a lilulo ue pasloraes cau­
sari.am grande preJuizo á cau a do padroado, se Joaquim Heliodoro da Cunba Ri·
vara'não tomasse a peito conlradictal·os n'uma serie de opusculos que por me­
línures diplomaticos saü'am anonymos, comquanto fo e de todo conhecida a sua
auctorisada origem, Por meio d'estes escripto , in pirados no amor da patria e
fortalecido com as rasões do uireiLo con eguiu o auctor reanimar oespirito aba­
tido dos paures porluguezes e uos fieis, a fim de resistirem victoriosanJente ás exi·
gencias desarrasoadas da propaganda.»

"Os e cripto' do SI'. Rivara, diz um digno ecclesiastico, testemunha presencial
dos factos, percorreram o lndostão todo: sem elles teriam iuo talvez abandoua­
da a i"rejas do padroado, porque nem o padres nem os christãos, limoratos
como são os povos indianos, tinham animo de arrostcu' com as ameaças dos pro­
pqgandistas exaltados.

« em esta lucta memoravel, em que pugnava só contra muito, nem as obri·
gações Ilfficiaes do seu cargo G impediram de prestar outros importantes serviços
á patria em tuúo em que poderia ser· lhe de algum proveito a sua grande activi·
dade. A linguistica da [ndia deve-lhe a publicação de va.liosos escriptos.•

Heferindo-se á má impres ão que'no Vaticano produzia e ta sua controver·
sia, tão seguida e incisiva conh'a os propagandi tas; e á falta de informação exa­
cta que lá havia ácerca do escriptor ou do funccionario, que alimentava. esta ou­
tra propaganda. em pl'Ol dos direitos de Portu~al no Oriente, Bivara, !l'uma. de
suas caltas, conta o seguinte: -« ... Segouia-se a negociação para a confirmação
do arcebispo de Goa, SI'. O. João CllI'ysGstomo de Amorim Pe 'soa, e durante esta
negociação, conversando á puridade o papa Pio IX com o diplomata portuguez,
que d'ella era encarregado, disse: -Marqooz, peça lá a sua. ma.gestade que não
nomeie para bispo nem ao SI'. FerreI', nem ao SI'. Rivara, porque terei o dissa­
bor de os não confirmar. - °papa snppunha. serem estes dois sujeitos ecclesia •
ticos; o 1', Ferrer, porque quando ministro da justiça saiu do gabinete por não
approvar a concordata, e eu porque havia arlllos que escrevia sobre os negocios
ecdesiasticos da India. Tive pois de resignar-me a não ser confirmado bispo, com
o que minha mulher ficou muito satisfeita.»

Foi talvez por este motivo que na volta da India, e estando em Roma,
hesitou em visitar o pontifice' demoveu-o, porém, d'esta sua apprehensão, a se­
gurando-o do caracter de Pio IX o coruje ele Thomar e os mais individuos da le·
gação, e pOl'\1entu)'a o proprio cardeal Howard, com quem muitos annos antes
tl'atára no Oriente, quando foi ela commissão da. cil'cumscripção elo padroado, e
das suas relações com o commi sario Sebastião Sabo. EfIectivamente teve com sua
esposa audiencia do papa em 22 de junho de :1.877.

PERIODICOS DESTINADOS Á DIVlJLGAÇl0 DE DOCUMENTOS DA HISTORIA DA. INDIA

701>3) A?'chivo lJortuguez-o?'iental. Nova Goa, na imp. Nacional, 1857-:1.876.
ft,.o (Publicado em fasciculos.)

I. LiVl'o 1." das ca?'tas que os reis de P01"tu.qal eSCl'evel'am á cidade de G-oa.
153 pag.-(Saíu lambem no Boletim do govemo da India, n. O' 77 a 99.)

Saiu d'e te fasciculo 110va edição, acrescentada com a segunda parte, com a
data de 1877, com numeração dislincla para cada uma das p'arte . A se~unda
compõe-se das Cartas da camal'a de Goa a sua magestade (1591>-1609), 8.0 um
pouco menor que o 6,.0 da maioria dos volumes, de 273 pago ão podemo.s citar
o numero de paginas da reimpressão da primeira parte, por não a possuirmos
completa.

Foi para completar esta parle do Archivo que o sr. Graça Barreto fez publi.
cal' no Boletim de bibliogl'aphla, de Coimbra, vol. II, de 11.0 6 em diante, sem in·
terrupção, as carIas dos procuradores dos mesteres e as da camara de Goa para o rei,
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que Rivara não lográra conhece". E ta ultima continuação do A,'chito, já citada
no vo1. x d'este Dicc. (n.o 5(j,70), imprime-se em 1'01. separado na irnp. Academi·
ca, ue Coimbra.

II. LiV1'O dos pl'ivilpgios da cidade de Goa, 3iO pa~. - (Appareceu tambem
no dito Boletim n.O' 100 e seguintes de 1857, e n.O' I a 85 de i858, declarando
filIara no ultimo numero, que d'ali em diante a puhlicação dos fasciculos se fa·
ria só em s parado.)

III. Cm'las e inslnteçôos que reslam dos l'eis de Portugal aos vice'1'eis e go­
vernadol-es da India no seculo XVI; e /c!mbem as pl'ot1isões, alval·áJ; 1'eaes e onlros
dos t,iCe-l-eis, da mesma epocha, etc. Em uuas parles com xl-960 pago e mais i4(j,
de indice.

IV. Os concilios de Goa e o synodo de Diampel', com II-557 pago O'cstes con·
cilios, e do conciliabnlo de Calurti, acompanhadas as acções do de Diamper com
a traducção latina de João Facando Raulio, saiu nova edição no vaI. I dos appen·
diees ao Bullm'ittm Pall'onatus, de Levy Maria Jordão. (V. este nome.)

V. Documentos valias do seculo XVI. Em tres partes com H-I :585 pago denu·
meração srguida e mais 16-120-2 de indice e errata.

VI. Documentos do seculo XVlI. Nova Goa, lmp. Nacional, i875. 8.0 mais
alto que o (j,o dos volumes anteriores, com 2 innumeradas, seguindo a pa"inação
depois, de 737 a 1335. A pago i305, antes do indice, traz a declaração de que se­
Nuem os upplemenlos,

VI. S!IIpplomentos. Nova Goa, illlp. Nacional, 1876. 8.° como o anterior
com 2 pago innumeradas, seguinclo a paginação para o primeiro supplemento (docu­
mentos do seeulo XVI, que se podem acrescentai' ao fasciculo 5.°) de 709 a n5; e a
do segundo supplemento (documentos do seculo À"\TII sobre a r.onl'er ão e chris­
tandade) de 1 a oH, e mais 1innul1lerada.

A irregulari silDa divisão d'esles tIois tomos do fascículo VI (que são os mais
ililliceis de encontrar em Lisboa), e os remendos lJostos não só nos titulos cor·
rentes de todas as paginas do primeiro tomo, desde o começo até á i038, mas
ainda na ordem Ilumerica dos documentos desde n.O 3 até 327 desorientarão o
investigador mais tenaz, especialmente porque o prologo de Rivara apenas eon­
slata uma alteração de plano, que não explica. 'Dudo, porém se comprehenderá
sabendo-se que Rivara, a quem o juiz José 19oacio de Abl'aocbes Garcia (V. este
nome) n'uma ausencia de Goa, encarregára de rever e dirigir a publicação do
il.1"Chivo da l'elação, da mesma cidade, cOln o seu amor pela hi toria, addicionára
esta coUecção com larga copia de documento, que o mesmo Garcia, ou por jul·
gal·os rÓl'a do proposilO, ou por outro qualquer motivo, não cOllveiu nunca em
acc~jtar. Suppomos até que d'ahi pl'Ocecleu a suspensão do complemento da se·
gunda parte tIo me'OlO A/'chivo, de Uarcia, atb'ibuida n'uma advertencia a moti­
vos imprevistos e alheios da ,'onlade do collectol'. Para maior desengano compa­
re-se a ui Uma pago d'esle volume, a 707, onJe a numeração dos documentos é
881, com a do supplemento primeiro de Rivara (a 70\)) onde continúa 882, quan­
do a ordem do fasciculo 5.° pedia 1102.

Pelos muitos mais documentos importantes que Rivara publicou 110S Boletins
da India, e que não tirou em separado, julga o Sl·. Graça Barreto que elle prepa­
rava novos volumes á impressão, que ficaria frustrada com as intrigas que pro­
vocaram ;l sua uemissuo, ou então com a sua parlida pam a Europa.

70M) O Clwonista de Tissua/'y, pe/'iodioo mensal. Ibi, na me ma imp. 1866­
~869. (j,.0, /1 tomos com 336--272-272-88 pa lT • - Começou em janeiro de 1866, e
suspendeu a publicação em junho de i86\). Comprehende tambem muitos e inte·
J'es~antissimos documentos a I'espeilo da Iodia portugueza e dos feitos dos portu­
guezes na Asia. -V. ácerca d'este periodico o Dicc., tomo VIII, pago

o Dando a rasão d'estas publicações, escrevia Rivara a Innocencio: -"Come· .
C~i no anilO de i857 a publicar uma collecção de documentos dos archivos da Tn·
dia com o titulo de Al'chivo portuguez-ol'iental. Esta col1ecção encaminhava-se a
descobrir e ordenar os materiaes para a correcção da historia da India já esoripta
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e continuação d'ella; e me valeu a hOlll'a da portaria do ministerío da marinha e
ultramar, de 3l de maio de '1858, em que o sr. vlsconde (I10je marquezj de Sá da
Bandeira, enl:io mini 1:1'0, pr~suppondo a minha deliberação dr. continuar a his·
'toria da India, me mandava fac,ilitar os meio de vi itar os lagares onde mais e
illu traram os portugucze . Ma infelizmente a es e tempo por meihor que fos e
a minha yontade, estava eu multo lon"e de me julgar habilitado para tamanha
elllpreza. Acontecia-me na Inclia o mesmo qLle o r. A!exallllre Bemulano na Ad­
vnrtencía da sua Historia ele Portugal aflirma por ex perienl~ia propria acontece a
qu m se .occupar da hi toria portugueza, que é, haVei' ~e sepul~ar-se nos arc:bl­
vos publiCO'; á. busca de documento, ter de aVivar a mscl'lpçoes e conhecer os
cal'torios particulares' ~er paleographo, antiquario, viajante, bibliogl'apho, tudo:
e finalmente lamento que eja necessario entre nós que no edi(jcio historico o ar­
chi tecto dê a traça e carrE'ie para elIe a pedra e o cimento. Quando chegou poi á
rndia aquella portaria, estava eu sepultado nos árc:hivo, e occupado em carrear
a pedra e o cimento para u futuro edificio, cuja fabrica não sabia ainda se ca.be­
ria em' minhas forças erigir. i\;10 quiz por isso utilisar-me da fa~uldade de correr
por conta do estado os logares da India mais assignalados pelos feitos dos portu­
guezes.: ma di. poz a sorte que, por occa ião de outras commissões de serviço eu
podesse vi itar muitos desue Diu e Damão por toda a co!>ta até Bombaim, e d'aqui
pelas capitaes do Deccan até Goa; de Goa pela co ta de Malabar até Afangalor,
Cochim e Coulão, e na co ta de CoromandeJ desde S. Thomé de MeliapOr, hoje
bairro da ci lade de Madl'asta, até muitas leguas ao norte e sul da mesma co ta,
Os mlteriaes que eu juntava para o edificio referido ia armazenando nos fascícu­
los do Arcitivo portuglwz-ol'iental; mas, como o plano d'esta obra era em ordem
chronologica, e o seculo XVI dava materia para muitos fascículos, as tJntei de du­
plicar o trabalho no Clwonista de TisS1LUI'Y, pel'íodico mensal, que permittia pro·
miscuamente documentos e memorias hisLoricas de todos os seculos; alem rle fiui­
tos milhares de outro documentos & memorias, que occasionalmente ia publicando
no Boletim do governo.»

TRABALllOS PllILOLOGICOS

7055) Gmmmatica da lingua concany, composta pelo padre Thomaz Estavam
e acrescentada por OutTOS pad1'es da companhia de Jesus. Segunda impl'essão COI'­
1'ecta e annotada ~. a que pI'ecede como intl'oducção a .Memoria sobre a dislribui·
ção l1eographica das priucipaes linguas da India" pOl' sil' E1'skine Pery e o "En·
saio historico da lingua concany", pelo ed:itor (Rivara), Nova Goa, na imp, Na­
cional, 1857. 'ho de ccxxxvIl-254 pag,

7056) Gmmmatica da língua concany no dialecto c/o 1wl'te, c,amposta no se­
culo XYU por um missional'io lJ01'tuguez: e agora pela lJ1'imeim vez daela á estam­
pa, etc, Ibi, na mesma imp" Hl58. 4.° de IV-18!1, pago

7057) Ensaio historico da língua concany, Ibi, na mesmll imp" 1858. 4.° de
XLlv--496 pag.-O Ensaio, que tambem acompanba a edição da Grammatica do pa­
dre Thomaz Estevam, occupa aqui as primeiras 79 pago Segue-se até pago 201 a
"bibliotheca concany" ou noticia 110s auctores que e creveram n'e ta língua; de
pago 203 até o fim noventa documentus extrahidos dos livros do archivo do go,
verno da India, que não entraI:am na edição encorporada na G-rarll7natica.

7058) G-rammatíca da lingua concanll, escripta em POl·tulluez pOl' wn missio­
nal'io italiano e publicada por J. .H. c/a Cunha Rivara: lbi, na mesma imp., 1859.
4.° de Iv-148 pa".

7059) Diccionm'io portugue;; concany, composto por wn missional'io italial/o
e publicado 1)01' J. H. da Cunha Rivara, Ibi, na mesma imp., 1868. 4.~ de 280
pago Começou·se primeiramente a publicar junto com o Clwonista c/e Tis·
SUa1'Y,

Cunha Uivara diz a Innocencio porque se dedicou a estes trabalhos philolo­
gicos, assim que chegou á Iudia, com aquella linguagem singela e desataviada,
mas grave, que caracterisava todos os seus escriptos:
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"Vinha eu com um grande erro na cabeça, que creio que é commum a to­
dos OR que chegam novamente de Portugal, isto é, julgar que todo o povo da ln­
dia portu~ueza entende a nossa lingua mais ou menos perfeitamente. Confirma­
r.am-me n'este erro os proprios naturaes da India, que conheci em Portugal, e me
diziam que a sua lingua vernacula era tão barbara, que nem grammatica tinha. E
isto meSmo repetiam na minha chegada a Goa as pessoas havidas aqui por mais
letradas. Convenceram·me porém logo os primeiros dias de experiencia que o
povo não entende, nem falia o portuguez; e por outra parte clamava o senso com·
mum contra o absurdo de haver uma lingua sem !]1'ammatica, clamavam llS pa­
ginas da Bibliotheca lusitana contra o aleive de ser a lingua de Goa inculta e bar­
bara, e' em confirmação do testemunho da Bibliotheca lusitana trazia eu mesmo
de Lisboa dUlls cupias manuscriptlls do Diccionat-io d'esta lingua com a sua trans­
mutação portugueza; e logo achei oulrlls muitas copias em Goa.

"Com pouco trabalho descobri tambem em Goa dois exemplares da Arte ca­
narina escripta pelo padre Thomás Este\'am, jesuita, e impressa em 1GlJ,O no col­
legio de Rachai dos mesmos jesuitas. Apoz esta grammatica impressa alcancei ou­
tra lambem alltiga, manmcripta, do dialecto do norte; e alem d'esta ainda outra
grammatica, igualmente manuscripta, composta modernamente em portuguez por
um padre italiano.

"É notavel que entre os indigenas de Goa, mesmo as pessoas mais cultas,
que faliam o portuguez, o reservam em regra para o trato publico, usando no do­
mestico a sua lingua materna; ao mesmo pass'o que em Bombaim as pessoas de
igual classe fazem da Jingua portugueza a sua língua especial, e a usam sempre
entre si em todos os actos da vida publica e privada. E na. ilha de Salcete, adja­
cente á de Bombaim, achú as mulheres do povo christãs, fallando portuguez cor­
rente, e até com certa graça e sabor quinhentista, Já não falia d'aquelle portu­
guez methodicamente corrupto, que ainda se encontra entre os christãos da cosIa
de Coromamlel e Pescaria, que é vulgar na ilha de Cejllão, e frequente nos estrei-
tos de Malaca. '

'"Mas tornando a Goa, é certo que a lingua d'esta terra, tão cullivada no se·
culo XVI e parte do seculo XVII, fora depois desprezada e perseguida, a ponto de
chegarem os que a faliam a igooraquasi a sua leitura, e desconhecer Cle todo a
theoria de suas fórmas gramllJalicaes. No inLento de mostrar as causas d'este es­
tranho pbenomeno, escrevi o Ensaio historico da ling~ta concany, ao qual junLei
a Bibliotheca concany, como inventario, posto que de certo mui deficienLe, da an­
tiga Iitteratura portugueza-concany, Heimprimi a Gmmrnatica do padre Thomás
Estevam, e publiquei pela primeira vez a Gmrmnatica antiga do dialpcLo do nor­
te, e a matel'lla do padre italiano. Procurei quem me ajudasse no mais arduo em­
penho de preparar para a impressão à Diccionm'io, mas desenganado de não achar
quem procnrava, meLti mãos á obra sósinho, e publiquei o Diccionario lJ01·tug~(,e:;

concany, do missionaria italiano. Se fosse passiveI, desejava lambem publicar o
Dicciolla1'io concany portuguez, que corre manuscripto, e é obra dos jesuitas; mas
isso depende de quem pMe mais do que eu.

"Gom as Gmmmaticas, lJicciorlm'io, e livros, quer seja os antigos reimpres­
sos, quer outros novamenLe compostos, terá este povo meio facil não só de adqui­
rir a sciencia pelo orgão naLural da sua propria lingua, mas pela mesma lingua
aprender as estranhas, mórmente a porLugueza, que hoje só aprende imperfeita­
mente. Vae a crej,tnça para a escola primaria portugueza, e ahi aprende a solelrar
e ler o portuguez sem entender uma ó palavTa, mesmo porque o meslr~ é de 01'·
dinar~o o primeiro que ignora a correspondencia grammatical de uma e outra lin­
gua. E só na aula de latim que o estudante começa a perceber a signifieação das
palavras POl'tuguezas, e a fallar o portuguez, Não admira pois que OR filhos d'esla
terra nunca cheguem a saber bem o portuguez, nem outra lingua e LranlJa, e.por
isso (salvo alguns talentos privilegiados) fiquem sempre peccos em qualquer ra­
mo ele letras ou sciencia, a que se appliquem; e menos admira ainda que •.. mo­
fem de mim quando os quero encamiuhar no estudo methodico da sua lingua,

TOllO XII (Supp.) 5
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porta unica por onde po~e~ entrar a passo seguro no tem[Jlo da sciencia, e com­
mungar com as nações Clvlllsadas. E eH o porém de advertir que e tas mofa .. ,
me não tem demovido do meu propo ito. Não trabalho para que eiles 01'0 agra­
deçam; basta·me a consciencia de tel' feilo uma cou a Ulil, e sobeja para minha.
satisfação a acceitação que aquellas publicações lêem merecido aos sabios da Eu­
ropa, como mI'. Garcin de Ta sy, e oulros.I>

OBHAS VARIAS, ORIGINAES ou TRADUZIDAS COM ADDITAMIU'iTOS, PREFAÇÕES ou KOTAS

7060) Catalogo dos manuscl"iplos da bibliotheca publica eborense. Tomo I. (V.
o que se uisse em o n.O 1.586, 110 tomo Il[ do Dicc., pago 83; e o artigo relativo a
Joaquim Antonio de Sousa l'elles de Matos, ,,'este tomo, pago 1.3.

7061.) Apontamentos sob"e os ol'adores parlmllenta1'es de 1853, etc, (V, o n.O
1.588). Em uma de suas cartas (1879) dizia Rival'a a lnnllcencio : -rrNo 11m da
primeira e são, em 1853, publiquei o folheto Apontamentos, etc., o cJual, como
era natural, a~radou a uns e de agradou a outro, Foi muito abocanhado pela
imprensa da opposição do Porto. Parece-me porém que o lempo e tem encarre­
gado de ju ~ifll:al' a maiol' pal'le do juizos, que então formfrÍ. Se alguem rellecli1"
que se pa am em silencio no foliJeto muitos oradores, que brilharam n'aqueila
legi latura, cumpre que se sai ba que só fiz menção dos que obresaÍl'am na ses ão
de 1.853, e que as eleições supl'lementares posteriore áquelle al1no trouxeram a
camara al~un I O\'OS oradores, que ou já eram, ou saíram dislinclosl>.

7062) De Lisboa a Goa pelo MediteJ'l'aneo, Em/pto e Mm' Vermelho em se·
tembro e outubl'o de 1855. Ca1'ta, ci1'culm' que aos seus amigos da EIO'opa dirige
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivam. 'ova Goa na imp. i'\acioual, 1856, lJ,.0 de
76 pau,

N"este sentido tenciouava e crever ulDa oulra descripção da sua 'Viagem para
a Europa em 1.877, para que tinha lauçado em uma carleira Jenlbrauça do mais
importanle que vira em Ilalia e França.

7063) Sinceras 1'eflexúes sobre a pm'te doutl'inal do tl'iumphlJ da verdade, 0(­
fel'eoidas ao auctol' por um Se!L amigo. Ibi, na mesma imp. 1857, 4.° de 4 pago
(Saíll anonymo). (V. no artigo Joaquim Benw,rdino Catüo da Costa, n'este lama.
pago 2!J" a polemiea a respeito da communidades).

7064.) Cm·tas de Luiz Antonio Vemey e 11ntonio Pereim de Figueiredo aoS'
padres da congre,gaçiio do Oratol'io de Goa. Ibi, na mesma ímp., 1.858. 4.° de 22
pago e 1 de índice.

7065) Viagem de Jilrancisco Pll/,{!1'Cl de Lavai, contendo a noticia ele sua nave­
gaçü() ús lndia~ Ol'ielltaes, ilha~ Aialdivas Maluco e ao B1'Cu:;il, e os differentes
casos que lhe aconteceram na mesma viagem nos de;; anno que andou ?l'estes pai:cs
(Hi01 a 16 li): com a descripçiio exacta dos costumes leis, usos, policia e governo;
do t1'ato e commerGio, 'lue n'elles ha; MS animaes, arvm'es, (1'UGtas e out1'as singu­
la1'idaeles, que ali se encontraram. Vertida do (rancez em portuguez sobre a edi lio
de 1679, correcta e acrescentada com algumas notas. Ibi na mesma imp., 1.852­
1.862. lJ,.0, 2 lamas com 1\'-390 e IV-IdO pag, e 4 de indice.

7066) Jl[emOl'ias sob/'e as possessões pOI·tugue;;as na Asia, escripta no anno de
1823 paI' Gonçalo de 1I1agalhiies Teixeim Pinto, desembm'yadol' dú nlaçiio de Goa,
e a,gora publicadas com breves notas c adcLitamentos de J, H. da Cunha Rivara. Jbi,
na me ma imp., 1859, 8.° de \'1-1.94 pag,

701)7) Rcflc:cões sobl'e a matcria da petiriio de a.'lgl'avo, quc em de{ensiia do 1m­
lado de J1foçwnbique fez o advogado Levy "lia/ia Jo/'diio. lbi, na mesma imp" 1860.
4.,0 de 35 paI!:.

7068) Descripçiio dos rios de Sena POI' Fmncisca de -lIello de Castro, Anno
de 1750. Ibi, na me 'ma ,imp., 186!. lJ"O de lJ,0 pa~.

7069) Observaçúes sobre a histOl'iu naturat de Goa, (eilas no amlO de 17 ~
paI' lIJanuel Galviio da Sil'va, e agom publicae/os por J, H. da Cunha B.it·ara. Ibl,
na mesma imp" 1.862. 4.° ele 1'1'-42 pago
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7070) Analyse cio (olheto intitulado 00 visconde de Torres Novas e as elei­
ç~es em Goa», impresso em Lisboa no anno de 1861. (Saiu anonymo). lbi, na mes­
ma irap., t862. !J,.o de 14,6 pago e 1 de errata.

70H) Memoria sobre a propagaçJ.o de cultlwa das cinchonas medicinaes, ou
arV01'es de quinc! do Peni P01' William Gmham Mo. lvor, superintendente (las plan­
taçües de cinchona, elo governo, no Neilflherries, imp,'essa e publicada por ordem
do governo de }}'ladmsta no anno de 1863, e agora vertida do inglez. Ibi, na mes­
ma imp., 186!J,. !J,.o de 35 pago

7072) Sl!pplemento á memol'ia sob/'e a oultlwa, das cinchonas,on extracto do
relatorio do armo de 1863-1864, dirigido P01' Mi'. Mc. lvo/' ao governo de Madras·
ta..Vm'tido do inglez. Ibi, na mesma imp., '1865. 4.° de 8 pago

7073) Insc1'Ípçães de Diu trasladadas da.s proprias ernjaneil'o de 1859. Ibi,
na mesma imp., H:l65. !J,.o· de 6! pag.-São em numero de '11.9 esLas inscripçóes,
pela maior parte em Iingua porLugueza.

707!J!) Allocuçúo aos eleitores (a proposito da eleição, em que se propunham
para deputado ás cOrtes Bernardo Francisco da CosLa e Antonio Augusto l'ei­
xeira de Vasconcellos). Ibi, na mesma imp., 1865. FoI. de 1 pago - Saiu sem o
nome do auctor. .

,7075) Brados a (avor dccs commwúdades, etc. (V. Joaquim Bel'nQ/'dino Ca·
tlio da Costa, n'este tomo, pago 2!J,.

7076) Documentos sobl'e a occupaçúo da bahia de Lourenço Mal'ques na costa
occidental de Arrica que na primeirc! metac1e-clo seculo XVJIT fizemm ou tentm'am
algumas nações da Europa, especialmente a hollandeza, extl'ahidos do arcilivo do
gov~rno geral dcc lndia POl-tugueza. Ibi, na mesma imp" 1873. !J,.o de 29 .pag.­
Foi publicado sem o nome do colleccionador.

7077) A conjwraçüo de 1787 em Goa, e vUl'ias cousas d'esse tempo. Memol'ia
historica, Lbi, na mesma imp" 1.875.4,° de 1.20-1.62 pago e mais 1 de indioe e de
errala.

No Panora.ma" de 1838 a 185fJ" tem Rivara 67 artigos (incluindo os t.:apil.u­
los das Memol'ias da villa de A1Tayollos, que depois I'eloeou e ampliou para a imo
pre~são em separado, mas que não chegou a elIectuar); no Archivo univel'sal, de
Lisboa, vol. de '1859 a 1861, 6; no Jorna.l de phal'macia e sciencias medicas da ln·
(lia POl'tugueza, publicaflo em Goa em 1862 e 1863, por Antonio Gomes Hoberto,
primeiro pharmaceutico reformado, 8; no Archivo de phannacia, IJue foi conti­
nuação do anLecedenle, e saíu de 1864 a 1871, 68; no Instituto Vasco da Gama,
impresso duraute o annos 1872' a 1.874, 23; na Imprensa, dr. Ribandar, em 1870
e 18'71, 20; no Boletim do governo dr) estado da India" de 1855 a 1875, lalvez aoo,
inclujllllo algumas traducções e a reproducção de documentos que copiava do
precioso archivo do governo geral; alem de arligos em outras folhas ua lndia e
da metropole, como a Revista litteral'ia, do Porlo; Revista ltltiversal lisbonense,
Aw'o1'a, etc., o que constitue um esplenuido testemunho da mais prodigiosa e
util actividade.

Ahim d'isLo enoonlram·se do conselheiro Rivara prologos, apreciações (lU no­
tas, em obras c!e diversos, impres as em Nova Goa, como, por exemplo, na Des­
c/'ipçiio de So(alla, do sr. Xavier Soares; no Bosl]'ue.io de Goa, t"aducção do 1'. M.
V. de Abreu; em a 'C'larraçúo da inql!isiçiio de Goa, lraduoção do me'mo 1'.

Abreu; no Manual dos loegedol'es de pm'ochia, eLe., pelo r. F. J. Xavier; na B/'e~'e
noticie! di! creaçüo e exel'cicio da au,la de prinC'ipios de physica, eLe., na lndia, do
dito sr. M. V. de Abreu; no Resumo da vida de S. F'/'ctllcisco Xaviel', de F. Nery
Xavier; em Les arts en Portugal, de Haczyoski; e em outras obra.

Mi\NUSCRIPTOS

7078) Tl'adncçiio do catalogo allemüo d.a eolZeaçúo geologica dc! Ul1 iversidade
de Coimbra. -Serrunuo uma nota de Rival'a esLe I11S. deve existir no gabindo de
geologia dependente da faculdade de philosophia da universidade de Coimbra.

5*
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7079) Tmbalhos paleogl'alJhicos na camam de Evol'a, - É o catalr)go dos fiSS.

existentes no archivo da camara municipal de Evora, e que ali copiado formou
cinco grossos volumes em foI.

7080) 1I1e'1lwria da villa de An'ayol/os. 2 vaI. D'este trabalbo, como indiquei,
foram publicados no Panorama de il:!53 trinta e tres capitulas, ou fragmentos,
que o auctor depois corrigin e ampliou.

7081) Historia da India 1/0 seculo XVII. i \'01.
7082) Collecção de todas as inscripçües que achou l1a antiga cidade de Goa,

Ribandm', Pal1gim e Outl'OS 10gal'Bs cin;1l1nvizinhos. .
. 7083) Collecção de todas as i1l cripções, que achou na: igrejas portugue;;;as
de Madmsta, e outros logm'es d'aquella costa.-Esta collecção, com a de Cochim,
inserta no Ch"onista de Tissltary, de '1867, li corno appendice'á ,dornada ás pra·
ças do sul" realisada em 1.863. As inscripções de Diu publicadas primeiramente
no Boletim do governo,. em i865, e depois em opllsculo (\'. acima o n.O 7073), e as
inscripções de Damão, insertas no dito Chronista, de i867, são o appendice ás
"Jornadas ás praças do norte", realisatlas em 1.859.

7084,) Bocage l1a 1nclia.
7085) Camões na India.
Dos primeiros mss. tenbo noticia pelos a.dditamentos publicados no livro do

sr. M. V. de Abreu, e sei que existem ao presente, com outros papeis importan·
tes de Cunha. Rivara, na bibliotheca de Evora; os dois ultimas vi-os citados no
necrologia do sr, A. F. Bamta. e no elogio do sr, dr. A, filippe Simões, mas ouvi
que não se encontrára nenhum apontamento ou nota para a memoria. relaliva a
Camões na lndia. É possivel que venha ainda a descobrir-se depois de mais de­
morada e minucio'a investigação, pois é cerlissimo affirmal' o fallecido Rivara ;'0
lTIesmo sr. Barata e ao sr. Antonio Pereira da Silva, pouco antes de adoecer, a
exi tencia d'aquelle trabalho. Entre esses mss., porém, cedidos pela. ,iuva, a
sr." D. Sabina Placida Monteiro da Silva Hivara, estão os autographos, que servi·
ram na Inclia para a. composição de algumas das obras acima. descriptas.

JOAQUll\I DENRIQUES FRADESSO DA SILVElll.J\. (v, Dica., to­
mo lY, pago 84,.)

'ascéra a {lI< ue ahril de 1.825. Era filho do cirurgião de divis,íO reformado
Antonio Henriques da Silveira. que falleceu em maio de '1874,. Sentou praça com
deze eis annos de idade em i8H, e seguiu o curso da al'luada com muita dislinc·
ção, e logo que saiu guarda marinha passou para o exercito, endo promovido a
alferes em '18M, a tenente em 1.84,1), a capitão em '1851 e a major em '1873. Lente
de phy ica e chimica. na.e cola polytechnica de Li boa aos dezenove annos de
idade; director do observatorio meleoroloO'ico da mesma. escola. Tinba o litulo do
conselho de sua magestade, agran-cruz da ordem de Christo a commentia de S. Thia·
go; o grau de cavalleiro da de Aviz; a :;rran-cruz da de Francisco'José, da Austria'
a commenda da ordem da. Rosa, do Brazil, etc. Era ocio corre pondente da aca·
demia.. real das sciencia tle Li boa, e de outras corporações Jilteral'Ía e scientifica
do paiz e do estrangeiro' fundador e presidente da associação promotora da indus­
tria fabril; socio bonorario das associações commerciaes de Lisboa. e do Porto, etr.
Desempenhou muitas e importantes commissões de serviço publico, e enlre ellas a
de chefe da antiga repartição de pesos e medidas, a de membro do conselho geral
das alfandegas e do conselho geral do commercio e industria, e a de commissario
r.egio de Portugal na exposiçãO de Vienna de Auslria, em i873, e no desempenho
arduo e honroso d'esta. ultima commissão adquiriu a grave doença, da. qual veill
a succumbir, após longa agonia, em Lisboa ás dez horas da manhã de 2ti de abril
de i875. - A imprensa de todas as cores politicas commemorou el11 extensos ar­
tigos a. morte prematura d'este prestante cidadão e iIIustre prores 01' e escriplor.
exaltando os seus serviços á industria nacional. Ao seu funeral concorreral1l
cerca de tres mil pessoa, formando um prestito de grande significaçãO, poi
não só estiveram n'elle representadas todas as corporações officiaes e particula·
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res a que o finado pert~ncêra, mas deputações de quasi todas as fabricas de Lis­
boa e circumvizinhanças, algumas dQ POt'to e da Covilhã, e de numerosas asso­
ciações operarias, a maior homenagem, sem duvida, que podia presta-I'se á me­
moria de. um bvnemerito. V., alem d'outros jornaes da meôma epocha, o Paiz, n.O

'

68la! e 685, de 27 e 28 de abril (1t0 ultimo numero, depois da commemoração ne­
crologica, transcreve alguns dos mais notaveis artigos dedicados á memoria de
Fradesso da Silveit'a)j o Diario illltstl'ac!o, n.O !:J03, de 28 de abril, com retrato
(tl'az a reproducção da biogmphia escripla por Christovam de Sá, em i873, da qual
app.arecêra t~m~em uma. t.raducção ~m.francez); 0. Dim'i,o J?0J2l1lm', de 27 e ~8 de
abrIl; e o Dlano de not1r.las, n.O

' 3:302,3:303, 3:30la! e 3:300, de 26,27, 28 e 29
de abl'il.

. A parte biographica publicada n'este ultimo jornal, foi reprgduzida por seu
auctor no livro Esboços e 7'ecQ?'daçües, de pago 20'1 a 2i4,.

Ao n.O i595 ha que addicionar a seguinte etliçáo. Lisboa, na typ. da Socie­
dade tYPol1raphica franco-portui(ueza, 1860. 8.0 de 131 pago - D'este compendio
fez o sr. lIfarcos Dalhunty, professor do collegio militar, uma versão em ingtez com
este ti tulo: A compendiwn of the nelO system of weights and meaSlwes... adoptetl
foI' the use of schools in England. Lisbon, national printing oflice, i86:1.. 8. 0 de 103
pago e mais 70 pago de taiJellas para a reducção ç10s metro cubicos a toneladas
portuguezas, francezas e inglezas, para a reducção das toneladas de peso portu­
guezas antigas e modernas, e das toneladas inglezas, para avaliar as áreas dos
oirculos dadas as circumferenl1ias, elc.

Tem' mais:
7(86) Um infeliz af7'ica.no 011 os dois wicidios; 7'0771anCe composto por 1t11! jo­

ven pOl'tll[J'U8Z. Lisboa, imp. de Galhardo Irmãos, t81.d. 8.0 de x-79 pago
7087) As (abricas em Por·tugal. lnquerito de 1862-1863.1ndagaçõés 7'elativas

áos teoidos de Iii.. Lisboa, na imp. Nacional, 'i8!)!1. 8.0 gr. de 18~ pago - Alem da
introducção e considerações gemes, conlém as informações e estado aotual das
fabricas de lanificios nas provin(;ias do Alemtejo, Algarve, Beira Alta e Beira Bai­
xa. Devia constar de duas partes, mas o auclot' não concluiu a segunda.

7088) Conselho gen-!l das alfandel/as. lnquerito de 1862-1863. Indagações re­
lativas aos tecidos ,de seda. Ibi, na mesma imp., 18611,. q,.o

7089) Relatodo do se7'viço do observatorio do infante D. Llâz: no anno me·
te07'ologico de 1863-1864. !bi, na typ. Franco-portugueza, 1&64,. 8.0 max. de 16
pago . .

7090) Visitas lÍ" ex-posição de 1865. Sel/ltndlt ediçl.io. Lisboa, na l.yp: da socie·
dade typ. Franco-portugueza, Hl66. 18.0 gr. de 2i8 pago Tomo l.-Não vi a pri­
meira p.dição. Nunca saiu o tomo n.

7091) I7tfol'maçües da inspecçiio ge7'al dos pesos e medidas do reino. A fabr'ica
de linhos de Torres Novas. Ibi, na mesma typ., 1863. 16.0 ue 7i pago

7092) Menw7'ia sobre a industl'ia de l'inho e algodiio no dist7'icto administ7"a­
tivo de Beja em 1863. Ibi, na imp. Nacional, 1863. 8. 0 peq. de 62 pago (Entre as
pago ~7 e 55 ha mappas desdobraveis).

7093) As fabricas da Covilhii. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1863. 16.0 de
95 pago

7094,) Catalogo ela exposição indust7'ial de 1863. (Promovida pela asso­
ciação promotora da industria fabril). Ibi, na mesma typ. 1863. 8. 0 peq. de
130 pago

7m15) Sessão ·real d/L dist7'ibuição dos pr'emios em 19 de junho de 1864. Ibi,
na imp. Nacional, 186la!. 8.0 peq. de 4,7 pag, - Refere·se á exposição industrial
realisaua de i863.

7(96) A libel'dade do commenio e a protecção das indust7"ias. Ibi, na mesma
typ., i862. 8.° de i8!! p·ag.-Este livro é dividido em tres partes, pois contém
não só os artigos que FJ·adesso da Silveira publicára antes no J07-nal do com7ner­
cio, de pago i a 75 j mas a resposta que o sr. Duarte Gustavo Nogueira Soares (ao
presente, conselheiro director geral no ministerio dos negocios estrangeiros) lhes
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deu na Revolução de setembro, de pago 77 a i6~; e as considerações a propo·
sito da liberdade comOlercial de S. B. A. (Sebastião J:!ettamio de Atmeida), de
pago 1.65 a 189.

7097) As t'aiJ'ricas de papel. (?)
7098). O governo, as ,'erormas e a organisaçüo da fazenda. P01' um antigo de·

putado. Jbi, na typ. Portugueza, 1869. 16.· gr. de 6'~ pago
7099) A Sericicu/tul'a em Portugal. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1869.

:1.6.· de 269 pag.-Faz parle de uma serie de trabalhos (as im como os n.·· 7093,
7097,7098 e aOi), publicados ob o titulo de Bibliotheca das fab,·icas. Este é
o relatorio lido em 2i de dezembro de 1868 perante a commis ão de sericicul­
tura, presidida pelo duque de Loulé (hoje lambem fallecido).

7100) Os anolamen/os. Discw'sos JJ1'f)(eridos na camam dos senhores deputa­
dos nas ses 'ões de 25 e 26 de abril de 1 70. Ibi, na imp. Nacional, i870. 8.· gr.
de 63 pago - O governo mandou distribuir gratuitamente e-te opusculo pelos ado
ministradores do coneelho e camal'as muoicipaes do reino. .

710:1.) ES/tulos. lbi, lia me ma imp., i!l7~. i6.o-Comprehende uma serie de
escl'iptos, que tinham sido ante publicados sepal'adamente, d'este modo:

r. O en ino pl'i1na1'io na Belgica. 32 pago
II. O ensino agl'ícola na Belgica. 32 pago
n. As oflicinas escolas das Flandres. 32 pago
IV. As associações de SOCC01'1·0S. 32 pago
V. Sociedades coope"ativas na Allemanha, na lnglatelTa, e na Bel{Jica. 32 pago
VL Esta/istica da industria e do comme?'Cio de Portugal. 40 pago
VJL O estado e as ell;poS'ições. 34' pago
VJIr. A questão de fazenda em POl'tuga!. 32 pago
7102) O liwo do operaria, pOl· Dç/'uby. Trad. da 3." edição. Bruxellas, na typ.

de E. Guyot, :1.872. 8.· de iG3 pag.-E dedicado pelo dito sr. Gu ot á associação
promotora da industria fabril. Da versão d'esta obra foi encarregado um antigo
typographo, ajudante do fiel dos armazens dos t)l)Jo na imprensa Nacional, Cae·
tano lo é Dias, Lle'sd~ mnitos annos luctando com uma grave e lastimavel enfer·
midade. O editor e impressor belga, amigo particular e !ldmimdol' do benemerito
professor, foi mais alem da dedicatoria á associação menCIOnada, pois deu toda a
edição porlugueza a Fradesso da Silveira, para que elle a mandasse di tribuir
pelas officinas e fabricas de Portugal, o que eJle immedialamente fez.

7103) Noticia da exposição un'ivOl'sal de Vienna de Aust?-ia I'Jn 1873. BruxeI·
Jas, na typ. e lith. de E. Guyol, i873. 8.· peq. ou :1.2•• de 64-Lxm-307-1U2 pago
e mais /1 mnumel'adas, 4 mappas desdobra veis e !.I,4 gravuras separadas do texto.
- Este livro, de pago 1. a 64, de 2H a 307, é em portuguez; nas restantes pago é
em francez.

7104) Congresso me/eorologico de Vi'enna de Austria 1.'111 1 73. Relatorio do
... "epresentante de Portugal 110 congresso. Li boa, na imp. r acionaJ, i8n. 8.'
peq. de 2lJ,6 pago

7105) Resposta ao ql~estiona?'io do congresso 111etem'ologico.
7i06) Relatm-io do se1'viço do commiss'ionado P01'/uguez em Vienna de Austria

na exposiçao universal de 1873 dirigido a S1ta mages/ade el-"ei o senhol- D. Luiz 1,
elc. Lisboa, na imp. Nar.ional, :1.874. 8.· peq. de 147-210 pago com :I. mappa des·
dobravel e 2i gravuras separadas do texto, mas collocauas pela maior parte nos
logares das respectivas referencias no texto, o que não succede á edição anterior
belga, cujas estampas em maior numero foram postas no fim do livro.

Por occasia:o da exposição de Vienna de Austria, em que o conselheiro Fra·
desso da Silveira honrou a nação de diversos modos e soube levantar o nome por­
tuguez, fizeram -se n'aquella capital e em Bruxellas numerosas publicações, nas
quaes se encontram phrases mui lisonjeira para o illustre commissario regio e
para muitos estabelecimentos e institutos de Portugal. Entre esses trabalhos, de
que não posso agora fazer completa menção, tenho presentes os seguintes:

i. L'observatoi,'e de l'in(ant don Luiz, ti Lisbonne, par J. G'1'aindm'ge, doctetlr
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.spécial en sciellces physiço-mathé11latiques, .etc. Bruxelles, imp. e lith. de E. GllYOt,
1873. 8.° de 1.2 pag.-E um extracto do relatorio que Fradesso da Silveira apre­
sentára ao congresso meteorologico.

2. BappoTt SUT les pl'ocluits clu vrrr gl'oupe. Bois out"rés. PU?' J. Fasson Fils,
tmembl'e eh! JU1'y dtl Vli groupe. Brllxelles, irnp. et lith. de E. Guyot, 1873. 8.°
.gr. de 3y, pago - As pago 24, e 25 são dedicadas á secção portugueza, elogiando-se
os moveis expostos, principalmen.te os que pertenciam li. associação commercial
do Porto e a sua magestade el·rel o sr. D. Fernando.

3. BapPol·t sw' les prod~,its du XII gl·oupe. ATts gra]Jhiques et dessins il1dus­
ti·iels. Pai' E. Guyot, membl'e clu jury du xir gl·Ot!pe. Bruxalles, imp. at lith. de Eo
Guyot, 1873. 12.° max. de 22 pago - De pago 12 a 1y" o SI'. Guyot trata de Por­
tugal, fazendo menção muito especial dos trabalhos da imprensa nacional de Lis­
boa e da. d.edicação de Fradesso da Silveira li. industria portugueza.

D'este opusculo fez o sr. F. Pereira e Sousa, a pedido do conselheiro Fra­
-desso da SiLveira, uma traducção que foi impressa na imp. Nacional, e saiu cflm
o seguinte titulo; Exposiçúo universal de Vienna em 1873. Relatodo áeerea dos
prod~letoi! do XII gntlJo. Al·tes graphieas e desenhos inc/iustTiaes, pOI' E. Guyol, mem­
bro do jUl'y do xn lJl'UPO. 1874. 8,0 g/;. de 20 pago

Fradesso da Silveira collaborou, mais ou menos eJIectivamenle, no JOl'nol do
commel'cio, Gazeta do povo, Paiz, Dial'io de noticias e outros periodicos; e fun­
dou a Gazeta das fabl'ieas, revista patrooinada pela assooiação promotora da in­
dustria fabril, que appareceu em dois annos jncompletos (1865-1866); e o Dia­
?'io mercantil, folha politica e commercial de grande formalo, para manter a qual
elle organisára urna empreza compo ta de induslriaes e capitalistas, e estabele­
,cêra typograpbi;( propria na rua de S. Sebasli,ío da Pedreira, mas que todavia
durou pouco tempo.

JOAQUDJ HYPOLITO DE l\IATOS (vo Dica., tomo IV, pago 85).
A obra n.· 1596 fojjmpressa na olic. de João Johnson, 1764. 4.· de 84 pago

-No rosto diz elle que era professor de mathematicas.
De todo o opusculo, porém, não e tiram outras noticias com relação ao seu

auctor. Apenas na 'Advertencia (/0 p~!bliao (pag. 82) se lê a promessa, que eUe en­
tão fazia, ele publicar ainda outras obras e tratados sobre o assumpto, "se estes
piquenos tj'atadinhos, diz o texto, eonsegttil'f!1n a boa aeeeitaçúo que nl/weae o ztJlo
<la utilidade pU,bliea, em que me animei a compol,os (sic)." .'

JOAQUDI I9-NACJO ALVARES DE AZEVEDO, antigo deputad@
provincial, etc. - E irmão .do mallogrado poeta Manuel Antonio AI vares de Aze­
vedo.-E.

7107) Poesias. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1872. 8.o gr.
de nVIll-148 pag.-Contém trinta e oito trechos de poesia lyrica, antecedidos de
varios artigos laudatol'ios de E. Zaluar, J. Castilho e outros.

* JOAQUIM IGNACIO DE FREITAS (v. Diec., torno IV, "pag. 85).
Segundo communicaram depois a' Innocencio, não restava duvida de que Joa­

'quirn Ignacio era natural de Guimarães.
Foi nomeado revisor ela imprensa da universidade em 4, de novembro de

i8i4, e em 18'2y, encarregado da direcção da mesma imprensa. A este proposito,
nos interessantes folhetins Apontamentos pam a historia da typogmphia em Coim­
b/'a, etc., do SI'. Joaquim Martins d.e Carvalho, impl'essos no COlliqnbl'ieense, leio
no do n.O 2: f62 de it~ de março de i868, o seguinte: -«Foi um disLincto philo­
logo, sendo muito zeloso pela publicação da legislação antiga e moderna, e escru­
puloso na revisão das obras, de qne prol'eiu grande ulilidade "aos estudiosos, em
rllllão de immensos erros que cOl'J'lgiu e emendou. Enlre elle, porém, e o adminis­
t~ador Joaquim Maria Coelho, houve sempre grande desinteJligenciao o' O admi­
Ulstrador da imprensa Joaquim Maria Coelho falleceu em 2 de junho de i82i,
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ficando muito alcançado para com o cofre da imprensa .•• lJ Joaquim Ignacio de
Freitas falleceu em 1 de fevereiro do 183i lJ.

Alem da Pl'e(acçlio, que antepoz á frenLe da O/'denação elo l'eino, impressa
em Coimbra, na imp. da Universidade, i824, 3 Lamas em lt,.", fez tambem'e in·
seriu no fim do primeiro tomo um Relatol'io da. nova en'ata feita n'esta nova ediçlÍo
das O/'denoçães e leis do l'eino, occupando a do tomo I oito pag., a do tomo II seis
dilas o a do tomo III oito ditas. V. o mais que se diz nos Additamentos, tomo IV
d'este Dicc., de pago 4,4,3 a 4A4" e no fim do arligo JOl'ge de Cabedo, pago 162.

A primeira edição dos Sonetos a D. G-uionlal' (n." i :602), foi eJJectivamente
em Coimbra na real imp. da Universidade, 1826. lt,.U de 7 pago

AcrescenLe·se o seguinLo:
7i08) Breve l'esposta ao anonym.o inserido no "Correio do PorLoll, n." i30'.

Coimbra, na imp. da Universidade i826. 8.· gr. de :.I pag., tendo no fim as ini·
ciaes J. L de F.-Refere-se á polemica travada com o dr. Francisco de Arantes,

. a proposiLo do Compenclio de ClwOlwlogia 11lathematica, mencionada no Dicc.,
tomo If, pago 34,7.

De Joaquim Jgnacio é tambem um in·folio de 4, pag., que, ácerca da mesma
quesLão, se imprimiu em i826 na imp. da Universidade, mas sem Litulo, nem
nome de auctor.

A edição critica dos Lusia{la.s, feita na imp. da Universidade, é de 1800, c
não de 180i, como saiu na linha 118 da pago 87.

Foi em Guimarães, ao que parece averiguado, que Joaquim Ignacio, an­
dando em goso de ferias, encontrou o ms. de André Falcão de Hezendo. (V. esle
nome nó Dicc., tomo TI, pago 6i, e tomo VIU, pago 62.)

* JOAQUIllI IGNllCIO RA.1UALHO (v. D'icc., tomo IY, pag.88).
Foi agraciado com o titulo do conselho de sua magestade imperiál, eLc. Ao

que ficou mencionado, acresce:
7i09) Pratl:ca civil e c07nnw/'cial. S. Paulo, na typ. de J. .R. de Azevedo ~far·

ques, t860. 8.° gr. de vIII-280 pago
7HO) Pmxe bmzileim. Ibi, na typ. de Ypirangá, i869. 8.· max. de 708 pago

-Esta ob,·a é dividida em cinco partes, que se inscrevem: i.-, ela ol·!JanisaçlÍO
.j~tdicial·ict; 2.·, do pl·ocesso ol'dinal'io; 3.", do processo sum.ma1'io, summal"issimo c
executivo; 4,.', dos 'reCIWSOS, da execução da sentença. Deve ser obra de grande uti·
lidade para os que se dedicam ao estudo e ás praticas forenses.

. JOAQUIl\I IGN.I\..CIO TALLAIA COLLAÇO Cil.STELT,O BRAN·
CO, filho de João D. 'l'allaia. Ignoro outras circumstancias pessoaes.-Consta que
publicou, em collaboração com seu pae, uma

7Hi) Po.esia .•. a D. JOlí() VI. Lisboa.

JOAQUIM JANUARIO RODRIGUES IGUEJA, presbytero secular do
habilo de S. Pedro. Não sri outras c.ircumstancias pessoaes.-E.

7H2) Avisos saudaveis ti mocidade portugueza contra os enganos do mundo.
Obm muito util a toda a classe de pessoas. Folheto I. Lisboa, na imp. Regia, 183~.
8.· de 14, pago - E como esLe mais oito, isto é, de num. I a IX, sendo o ultimo
impresso em 1833. Ignoro se imprimiu mais algum. Os primeiros sete tem sim·
plesmente as iniciaes do nome e profissão do auctor. Cacta um dos folheLos r.onsLa
de uma folba de impressão e contém uma liçãO em quadras octosylJabas, acom'
panhada de reflexões mo,·aes, sobre o livro tio Genesis e ouLros passos da Diblia.
Esta obra tem alguma similhança com a de Hoque Ferreira Lobo, Licães de um
pae a uma filha, c\tàda no tomo VIJ, pago i87. •

JOAQUUI JANUARIO DE SOU~A TORUES E AL1IIEIDA (v. Dice.,
tomo IV, pago 90).

Recebeu o grau de bacharel em i85~. Era tambem commendador da ordem
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de Leopoldo L1a Belgica. Foi deputado em Ires legislatw'as, representando o cir­
culo de Villa Tova de Famalicão. Por diploma de :186\, leve a nomeação de aju­
danle do procurador geral da fazenda. Filho do conselheiro Francisco Xavier de
Sousa Torres e Almeida, advogado, e de D. Anna eandida Amarante. Casou com
D. Maria Isabel de Lima Briteiros. - ~10rreu em 20 de mamo de :1869. V. a ne­
crologia, assignada por A. P. (Ah'es Pa sos), no BmcQ1'ense; n.O :1:674, de 23 dos
ditos mez e anno; e a correspondencia do Porlo de n. F. (Rodrigues de Freitas),
para o Jornal do commercio, de Lisboa, datada de 21, e publícada em o n." 4:6i 7
de ~3 dos mesmos mez e anno.

U sr. Rodrigues de Freitas, na correspondencia citada, escreveu: "Na vida par­
lamentar, Torres e Almeida mostrou sempre que tinha dotes de orador, e que sa­
bia profundar as questões sociaes, tratando-as com proficiencia e amenidade. A
sua phrase era delicada; combatia, mas, não insultava. Apesar de muito novo, a
sua voz era das que a camara ouvia com o maiot, respeito. Logo em julho de :1860
apresentou uma proposta de lei para ser ampliado o praso da remissão de pensões
sub-empbyteuticas, marcado na lei de 22 de junho de i84fi; propoz varias re·
formas da lei do recrutamento; foi um dos mais caloro os e distinclos defensores
da extincção dos morgados; e ainda em i866 discutiu com muita illustração o
projecto de lei de liberdade de imprensa, Era t1ebil a sua organisação. As lidas
politicas omilo contribuiram para a morte d'este excellenle mancebo; elle mesmo
reconhecia que preci ava retirar-se da "ida tempestuosa dos partidos j mas quem
estabeleceu relações polilicas, diffici!mente as quebra de um para óoutro instante;
a'<ioença não espera resolução alguma, "ae progredindo nas organisações governa­
das por boas almas, como se fosse dirigida por pe imos espiritos; não olha á.s qua­
lidades do coração, nem ouve as oraçõe e os clamores angustiosos da familia ... "

.Torres e Almeida era conhecido como orador distincto, funccioriario illus­
trado e honesto; porém valia muito mais, muito mais, como esposo, filho e ir­
mão, A sua vida intima era pura; ha poucos lares tão venerandos como era o
d'aquelle rapaz. As contendas polilicas Dão lhe tiraram a candura e a ingenuida
de; no seio da família era uma creança alegre e extremamente bondosa."

* JOAQUm JEfiONDIO SERPA (v. Dicc., tomo n°, pago 90).
Nasceu na cidade do Recife, na provincia de Pernambuco, em i3 de setem·

bro de i 773. Cirurgião pela antiga e cola do hospital de S. Jo é de Lisboa; pro·
fessor da cadeira de botanica e director do jardim de Olinda, etc.-Morreu a i7
de jnlho de l8!t,6. Saiu o seu necrologio nos Annaes da medicina pel'llambucana,
e foi reproduzido no A1'chivo medico brazileú'o, do dr. Lapa tomo IY ('1848), pago
~a~ ,

O Tratado de educaçiio (n." 1617) foi impresso em i828, e não em i84,B.
Tem mais os seguintes escriptos:
7H3) Çompendio de botanica, pa1-a uso cios seus alumnos. Pernambuco, i835.

-É versão resllmida. e accommodada da obra de Richard.
7tl4) Sobl'e a topographia da cidade cio Reci(e. - Artigo inserto na Revista

. medica fluminense.

JOAQIJIM JOÃO DITORRES DA GUERRA, natural de Lag6a. Filho
de Antonio Silveslre -:ludice da Guena. Cirurgião· medico pela escola medico-cio
rurgica de Lisboa. Concluiu o seu curso em 29 de julho de i882, defendendo a
Ihese seguinte:

7:1Hí) Noções geraes sobl'e a etiologia, symptomologia e tratamento do ,-achi­
~ismo. Lisboa, na typ. Universal de Thomas Quinlino Antunes, f882. 8.° de 10
lIInumeradas-79 pago e mais 3 innumeradas.

JOAQUDI JOSÉ ALVES, nalural de Vil la Nova da Barquinha, nas­
ceu a 23 de março de :183i. Filho de Domingos Antonio Alves, que, sendo obri·
gado a emigrar, perdéra os seus limitados· bens POl' occasião da guerra civil de
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1830 a 1834. Tendo vindo para Lisboa quasi desprotegido, a fim de continuar os
seus estudos, interrompidos na terra natal, com o valioso auxilio que lhe prestou
o conselheiro Bernardo de Gorjão Henriques, então ministro do reino, pôde ma­
tricular-se na pscola medico-cirurgica de Lisboa, onde seguiu e terminou o curso
de pharmacia, estando porém já a praticar no hospital de marinha desde 18M,. Foi
depois nomeado pharmaceutico de Ln clas e do dito ho 'pi tal, com a graduação de
primeiro tenente da armada. Desde 185~ tem ensinado, livremente, sciencias na·
turaes, materia medica, toxicologia e pharmacia, aos alumno que se declicam a
esta profiSSão. Em 1857, por convile do conselho da escola medico·cirurgica in­
dicada, foi reger a cadeira de toxicologia e pbarmacia, durante o impedimento do
respectivo professor. Em outubro de 1868, após algum tempo de estudos de a ­
sumplos meclicos na Belgica, fez na universidaele de Bl'uxellas os exames respe·
cli o , obtendo com distincção o grau de _doulor em s iencia ,e abi defeneleu uma
these importante com o titulo de

7110) SUl' les acides organiqlles. These presenté à la faculté des scíences de
l'unive1"Sité de Bn.l$elles, etc. Bruxelles, imp. de A. Mel'leus et ms, 1868. 4,.0 de
4,4 pag.-Foi este trabalho escriplo segundo as model"llas IlJeorias, e por isso bem
acceito na universidade, a que se destinava. Appareceu elepois uma "ersão em
hespanhol, com o titulo: De los ácidos orrlallicos. Foi. peq. de 24 pago

O sr. dr. Alves desde 1869 até 1882, foi succe sivamente reeleito para as
verea\iões do concelho de Lisboa; e lres veze . desde i874, tem l'epresentado na
camaras legü lalivas um do circulos de 'Li boa, com votaçõe muito lisonjeiras.
Tem sido incumbido de varias commissões de serviço publico, e é repelidamente
cbamado aos tribunaes para exames medico-Iegae~, e d'estes lrabalhos exi tem in­
teressantes relatorios, alguns publicados, não ó no JOl'1lal da sociedade pharmo·
ceutica lusitana, de que é principal redactor: mas tambem na folha official, como
o da analyse da agua do ar enaI de marinha, de qu~ se encontra ampla menção
no Dia1"io do governo de 26 de setembro de 1866. E socio da sociedade pharma­
ceulica lusitana, que por veze o tem eleilo presidente e secretario, e é director
do seu laboratorio chimico: sacio da socieelade das sciencias medicas de Li "boa,
da pbarmaceulica de Pari; do collegio dos pharmaceulicos de Madrid, elc. Tem
os habitos da Conceição e de Aviz. Esteve em commissão junto do conselho de
saude publica do reino, e jii por doi allllOS membro da junta do depo. ilo publi­
co, e os emolumento, que lhe competiram no exercicio d'e sa funcções, talvez
na importancia ele 4000 jibras, mandou·os dislribuir por familias pobres.

Estava revendo e preparando para o prelo o relatorio da commissão de pe·
ritos encarregada da analy e cl1illlica das visceras do sr. infante D. João, fallecido
em i861,

JOAQUIM JOSÉ ANTUNES DA SILVA MONTEmO (v. Diec., to­
mo IV, pago 92.)

Foi por alguns annos em Braga advogado de provisão, professor 'particular
de rhetorica e poelica e oflicial da repartição de fazenda do districto. Morreu na
mesma cidade a 3 de setembro de 1871-

Alem do que ficou mencionado tem:
7H7) Aos aCl)demicos b1"aCarenses: Ode (saphica). Impressa em Braga, 1867,

seguida de outra allnotada, traduzida de Horacio. .

JOAQUIM JOSÉ APOLLINAlUO, cujas circumstancias pes oaes ignoro.
-E.

7H8) Re. nmo orthographico, ou 1'eiJ1'as gemes de 01,thogmphia da lillgua
pOI·tugueza pam uso dos meninos. Lisboa, na ty:p. de n. J. de Carvalho, 1826. 8.·
de 4,8 pago - Ibi, na typ. ele Bulhões, i83i. 8.· de 32 pago

JOAQmM JOSÉ CAETANO PEImmA E SOUSA (v. Dicc., tomo I\",
pago 93.) •
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Segundo informações dadas por seu filho, este celebre jurisconsulto nasceu
em Li.boa a 3 de fevereiro de 1756, e foi baplisado na freguezia de Nossa Se­
nhora do Soccorro, da mesma cidade, que então fOra estabelecida na ermida da
cerca dos padres da companhia de Jesus do collegio de Santo Antão, por ter fi­
cado a mencionada igreja parochial arruinada por occasião do terremoto de 1 de
novembro de i 755, sendo padrinho José Pedro Nolasco. Filho de José Caetano
Pereira. e de D. Luiza Beruarda Joaquina de Sousa, de cujo matrimonio houve
oito filhos, o segundo ganito Joaquim Pereira e Sousa, e os outros mulheres, ex­
cepto o terceiro, que se chama\'a Francisco, e falleceu na idade de Ires annos. .

Pereira e Sousa, aos nove anllOS de idade, começou os e tudos da aulas me·
nores, d'onde passou a cursar os secundarios. Depois de ter aprendido gramma­
tica da lingua léltina com o professor Manuel Eslevens Telles, e rhetorica com o
profeswr Pedro Jo é da Fonseca, foi matricular-sr. na uni ver idade de Coimbra.
em outubro de 1769, tendo então treze anllos e oito mezes de idade; em 1770
aprendeu a logica com o professor fr. José MaYlle, na aula do convento de Je­
sus, e em 1771 aprendeu a li:1gua grega com o professor padre Custodio Jo é de
Oliveira. Quando chegou aos dezeseis annos, Pereira e ousa compoz a egloga pas­
toril com o litulo Filinto e AIla1'da, impressa em 1772 (n.o 16::16). -Em outubro
d'esse anno começou de novo o curso jW'idico, segundo os novos estatuto da
universidade, P. tomou o grau de bacharel no dia 2lj, de maio de 1776, presidindo
ao acto o dr. Alexandre de Abreu Correia. - Fez a sua formatura em 17 de ,j u­
nho de 1777 tendo sielo em todos os exames approvado nemine discrepante. Em
ilj, de jlllho de 1778 leu no desembargo do paço, obtendo então a melhor cla si­
ficação, isto é, muito bOll~ POl' todos. Em 1870 entrou na carreira da advocacia.
Casou em 29 de novembro do me mo anno na ermida de Mon ena te, com sua
prima D. Josepha Joaquina de Lima, filha de Antonio .Caetano de Sousa e ue D.
Maria dos Anjos.

Advogava já por espaço de dois annos, quando o cardeal regedor' mandou la­
vrar a favor de Pereira e Sousa portaria para advogar na ca a da supplicação. Em
i783, entrando no concurso aberto por ordem do 'chanceller Bartholomeu José
Nunes Cardoso 'Iarques Geraldes, que sel'l'ia de regedor, recebeu d'elle nova por­
taria para ad vogar emquanto durasse o mesmo conrurso.

D'ali nasceu naluralmente a idéa de que Pereira e Sousa n,io era bacbarel
formado em leis, mas adl'ogado de provi âo; titulo que passavam então, e ainda
passam, a favor de pessoas que não tem diploma scienlilico, mas que, por inlelli­
gencia, probidade e pratica do fMo, e lornam dignas d'es a mercê.

Entre os eus papeis, encontrou-se o sel(uinte documento escripto e assignado
pelo proprio Pereira e Sousa:

"O bacbarel Joaquim Jo é Caetano Pereira e Sousa, cavalleiro pro­
"fessa na ordem de Clll'Ísto, formado pela universidade de Coimbra na
"faculdade de leis, advogado na ca a da upplicação, elc. Atleslo, e aflir­
"mo com o juramento do meu grau, e pelo habito de Chrislo, em que
"sou professo, que Dleu filho unico Fmnciseo Joaquim Pereim e Sousa,
"pratica no meu escriplorio e é o unico que me substitue nos meus im­
"pedimentos e rnolestias, despacbando as cau as do dito meu escriptorio
"com intelligencia, aptidão e prestimo, e com boa e geral acceitação. E
"por sei' verdade passei o presente. Lisboa, 26 de fevereiro de i814.. =
ccJoaq!lim José Caetano Pe/'eil'a e Sousa."

o sigoal d'este altestado e tá reconhecido pelo tabellião da cidade de Lisboa
Marliniano Jo é Vicente. Ora, parece-me sufficlente tal documento para provar
que o filho de Pereira e Sousa, de quem e fez menção no Dice., tomo li, pa~.

:J99, é que foi eom e!feito advogado de provisão, exercendo as funcções na caPl­
tal; e depois confundiram o nome do pae com o do filho, correndo na tradição
que aquelle não era formado.
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A respeito da obra Classes dos crimes (n.o f633), é mui interp.ssante a expli.

cação que se me depara em um ms. attribUldo ao illustre jurisconsulto:- "Esta
obra tendo sido apresentada em ms. ao desembargador do paço José Joaquim
Vieira Godinho, e já depois das licenças do santo olicio e da censura do censor
regio José Anlonio de Miranda, que a approvou, aquelle desembargador a levou
para sua casa por mero despoli mO,'e demorando·a lá muito tempo, convocou
depois por urna carta ao auctor, a fim de conferenciar com alie sobre a mesma
obra, e nas conferencias, que se realisaram, queria obrigar-me a que eu na minha
.obra seguisse o methodo de distribuição das classes dos crimes que elle pozesse
no seu conceito, ou que enlão o con\'encesse da melhoria do meu methado (cousa
ibcrivell), mas conseguindo por Iim'de muitas diligencias, que demitlisse de si o
ms., e que elle, enfadado, m'o remettesse a minha casa; recol'I'i a ua aILeza, pelo
palrocinio do ecretario de eslado dos negocios da fazenda a presidente do real
erario, D. fiodrigo de Sousa Coutinho, que em nome do mesmo augu to senbor
expediu aviso ao desembargador Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaml,
para informal' sobre o merecimento da obra, e informando esle ministro com elo­
gio e até com a lembrança de que sua aILe2Ja devia despachar-me para um logar
de letras, idéa que o mesmo secrelario de estado me propoz, e que eu não accei­
tei porque me não convinha.

"Baixou depois outro aviso, concedendo licença para se imprimir a obra, e
assim que foi impressa, o mesmo secretario de estado me propoz que eu devia ir
olferecer um exempla,' ao prinoipe, e agradecer· lhe a faculdade da licença, o que
fiz, ajustando elle commigo tle ir eu para aquelle fim a Queluz, em uccasião que
elle fosse a conferencia e despacho, e te\'e a bondade de me avisar por uma cal"
ta, que conservo. Sua alteza real me admiLLiu a uma audiencia particular, me aco­
lheu benignamente, e me fez muitas perguntas sol las, ao que re pondi succinta·
mente, e entr!! ellas, se eu nunca havia pretendido empregar-me na magi tratura~

Fez-me a honra de acceit~r os exemplares, que lhe oO'ereci, e depois me retirei
sem lhe pedir mercê alguma, porque na verdade, não sabia o que havia de pe­
dir-lhe.

"Isto passou-se, como se vê, no anno de 1803; mas em i3 de maio do anno
seguinte (180g,), dia anniversario do principe regente, fui agraciado com o habito
de Christo, sendo depois armado cavalleiro na real igreja: da collegiada de ossa
Senhora da Conceição dos freires da ordem militar de Chri to, por meu cunhado
João da Silva Moreim Paizinho, servindo de adjuntos meu tio José Thomaz de
Aquino e Sousa, e o dr. José Pereira da Cruz, aos 2 de agosto de f80(J" profes·
sando no mesmo dia na igreja do Convenlo de Nossa Senhora da Luz, suburbios
de Lisboa."

Por ter seu Iio Francisco Caetano Pereira renunciado n'elle o omcio de es­
crivão do crime do bairro de Alfama, com a obrigaçãO de dar a pensão meDsal tle
9$600 réis a sua tia D. Joaquina Amalia, e obtendo depois a mercê d'esse omcio,
Pereira e Sousa encartou-se, pondo ahi em exercicio um serventuario. Em :1.819,
el·rei D. João VI deu-lhe os cinco olicios de escrivão do geral e nolas da camara
e juros da villa de Anuda, nos quaes elle lambem se encartou e em seguida os
arrendou. Esta mercê, segundo as nolas a que já me referi, e tenho presente, era
em compensação do omcio de guarda de numero dos armazens da porta da al­
fandega, que lbe pertencia por ter sido do seu avô materno Manuel Ribeiro, mas
o havia alcançado Domingos TeixeiJ'a Lima, com subrepção, pois occullára que
do proprietario do omcio ficára um neto, que fMa contemplado por aviso regio de
novembro' de 1795.

Para que podesse desenvolve,· melhor as suas obras, em que louvavelmenle
se empregava (textual), por aviso de q, de agosto de f812 se determinou ao vis­
conde de Balsemão, guarda mÓr da Torre do Tombo, que mandasse palentear a
Pereira e Sousa, sem reserva, tudo quanto elle julgasse convenienle para a pro­
secução dos seus trabalhos.

O illustre jurisconsulLo possuia dois predios em Lisboa, um na rua Direila
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dos Anjos, e outro na rua do Pnço do Bemformoso; e n'um, por occnsião de suas
irmãs se separarem d'alle, as substituiu por um museu, que comprára no espo­
lio do abbade Garnier, por U4~OOO réis, copioso em conchas e mineraes. Nada'
posso dizer do que sel'ia feito d'este museu, após a morte de seu fundador.

A data da sua morte, em 1818, não é exacta. Segundo oms. d'onde tenho
exlrílctado os esclarecimentos que ficam postos, e supponho que estavam inteü'a­
menle ineditos, Pereira e Sousa falleceu em Li boa das seis para as sete horas da
manhã de i7 de outubra de 1819, com sessenta e quatro annos de idade, appro­
ximadamente, victima de um typho, que teve fatal resoluçãO em vinte dias. Foi
sepultado na igreja de Santa Justa, como consta do assento de obilo a foI. 272
verso do livro que servia em 1821, do qual se extrahiu então uma certidão. A
parochial de Santa Justa estava n'aquella epocha situada no largo que tem esse
nome na rua dos Fanqueiros, onde foi construido o thealro de D. Fernando, e de­
pois uma hospedaria e deposito de tabacos, que ainda existem. Debalde se pro·
curariam hoje os vestígios elas cinzas do afamado jurisconsulto. Morava elIe en·
tão n'uma casa em frente da praça da Figueira, n'uma propriedade que pertencia
aos padres Vi entes. Era prior de Santa Justa, o padre Manuel Joaquim de Al­
meida.

No artigo respeclivo façam-se as seguintes alterações:
Das Prllneims linllas sobre o pr'ocesso criminal (n.· 1632) a tel'ceira edição

é, com efIeito, de Lisboa, na typ. Lacerdina, i806. 4.· de 2 innumeradas-307
pago Segue-se o Repert07'io dos logm'es das leis ea:tmvagantes, alvm'ás, etc., de
1. U3 a 1805, contendo mais 254 pago - Appareceu depois novaterceim edição,
lla typ. Rollamliana, 1.820. 4.· de 4 innumeradas-307 pago e mais 1 de indice.­
A quarta edição, da mesma typ. Rollandiana, é quasi il/ual á ter'ceim da LaceI'·
àina, e tem a data de 1827. 4.· de 4 innumeradas-307-275 pag.-Em 1831 fize­
ram nova quarta edição, na imp. Regia. 4." de 4 innumeradas-287-255 pago

Da Classe dos C1'imes (n.· '1633), a terceim edição, emendada e aCI'escentada,
é tambem de Lisboa, na imp. Regia. 1.830. 4.° de xx-338 pago

Das Primeir'as linhas sobre o processo civil (0.° 1634) tenho nola das seguio­
tes edições: P1·irneil'l!. Lisboa, na typ. Lacerdina, 1.810. 4.° Tomo I de 280 pag.;
tomo II, JII e IV, na imp. regia, i81,3-18Jll, de BD pago c 1. de indice, 132 a 267
pago - Segunda, C01'1'ecta e acrescentada·. Ibi, na typ. Rollandiana, 1819-1820.4.°
toUJO r de 4 innumeradas-280 pag., lama II, de BO pago e I de indice; lama lU
ele 1.32 pago e i de errata; torno IV de 4 innurneradas-267 pago - Tel'ceim, Ibi,
na mesma typ., 1825. 4.° 4 tomos, como os da antecedente. - Quarta, Ibi, na
imp. nacional, i834. 4.° tomo I de 4 ionumeradas-280 pag.; tomo II de 4 innu­
meradas-iD8 pag.; tomo III de 4 innumeradas-126 pa~.; tomo IV de 4 innumera­
das-267 pago - Quinta, Ibi, na typ. de José Ba~tisla Morando, 1.849-1850. 4.° l}
tomos, como os da antecedentp.. - Nova edição que é a sexta). Ibi, na typ. Rol­
Jandiana, 1863. 4.· tomo I de 4 innumeradas-2 O pag.; tomo n, de 1.10 pag, e i
Je indice; tomo !lI, de 132 pag.; lama IV, de 266 pag.-Ontra nova ecNçüo (que
(]eve ser a setillla), de Coimbra, por conta de Holland & Serniond, na imp. litte­
<l'aria, 1872-1.873. 8.° 4 lamas de 26!J" 103, 1,20 e 243 pago

O Appendice ás primeims linhas, etc., (a começar do aono 1362. reioado de
D. Diniz, e a findar no de i753, reinado de D. José), foi impresso em Lisboa, na
typ. Rollandiana. 4.° Tomo I e 11 (1824), de 602 e 824 pag.; tomo lI[ (1.828), de
ã04 pag.; tomo IV (1.829), de 336 pago ,

O Esboço dc mn clicciollar'io ju·ridico, etc., (n.o 1.635), foi impresso de i825
a 1827. lbi., na typ. Rollandiaoa, foI. 3 tomos, sem numeração. O tomo I com­
pl'chcodc as letras A a E; O. tomo II as letras li' a Q' e o tomo III as letras R a Z.

Tem mais, alem do que ficou mencionado:
7119) Noçües sobre a ol'thographia portuglteza, 1.807.
7120) Ode á I'Cstaul'ação de Portugal. 1808. - Começ.a

No vasto oceano dos passados Eva.
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Com esta ode, Pereira e Sousa, ou dava um testemunho sincero e incontes­
tavel do seu patriotismo, ou preLendia destruir as murmurações dos que agueI"

'reavam e calumniavam, aillrmando que elle era em extremo afreiçoado aos que
tinham invadido e arruinado a paLria.

7121) A experiencia da amisade. Conto moml de Mannontel. r,.ad. pai' J.
J. C. P. e S. Obra postll1tma. Lisboa, oa typ. de Antonio Hodrigues Galhardo,
182ií. 8.· de lJ,7 pago

Quando falleceu, o il1ustre jurisconsulto deixára o ms. completo do tomo IV

das Primeil'as linhas sobl'e o processo civil (n.· 163lJ,); adiantado até a leLra T
o tomo lU do Esboço de wn dioGÍonarío juridico (n.· i63ií); e em lineamen­
tos nm

7J22) Dicoionario de epithetos e phmses pocticas, extrahidos dos nossos 1ne-
11lOres poetas. .

.JOAQUIM JOSÉ D'E CAl\IPOS ADlmu E·LEl\IOS (v.. Dicc., tomo IV,
pago 95).

Morreu em 23 de outubro de 1863.

* JOAQUnl JOSÉ DE CA.MPOS DA COSTA DE l\IEDEIROS E A.L·
DllQUEUQUE, doutor em sciencias juridicas e sociaes pela faculdade do Reci­
fe, sacio do instituto da ordem dos advogados brazileiros da mesma cidade e do
instituto archeologico e geo l1rapbico pernambucano, - E.

7123) Reflexões sobre o ensino e. o estudo do dil'eito, sOg!tidas de algumas '-e­
gms sobre o modo de ~ustentOl-theses nos actos publicas, por Dupin. Tmduzidas, an­
notadas e aoompan/t'ldns de outros ul"tigos sobre o mesmo asstunpto. Recife, na typ.
Universal, 1868. 8.· gr. de 7!! pago - E te trabalho foi primeiramente in erto
na Arena, semanario academíco, publicado em Pernambuco em 1858 e 1859, e
d'elle fez o traductor esta ediçãO em separado, persuadido da inlle~avel conve­
niencia e ner.es idade de divulgar mais esta obra, pois que ainda (affirma no pre­
facio) desgraçadamente se não ensinava, nem estudava no Brazi! segundo os pre­
ceitos do sabio jurisconsulto francez .

. * JOAQUIl\1 JOSÉ DE CARVALHO FILHO, natura! do Rio de Ja­
neiro, nasceu a 23 de março de 1850. Aos dezeseis almas, depois de ter curo
sarJo os principaes collegios da capital do imperio, matriculou-se na escola de
medicina, cujo CUl'SO terminou com applauso e louvor, deFendendo tbese em
-L87 i, na or.casÍ<10 em que existia um movimento academico por cau a dos novos
regulamentos, e em que o sr. Carvalho Filho tomára parte, o que em cousa ai·
guma influiu pam o bom exiLo de seus exames. Sendo ainda e ludante, foi apro­
veitada a sua apbidlío e a sua aotividade no desempenho de uma commissão para
combater a feure amarella, e os seus erviços então prestados á colonia italiana
valeram-lhe um galardão do governo italiano. Em 1.871 foi chamado a Buenos
Ayres para tambem combater a febre amarella, em cujo exercicio já tinha adqui­
rido c.J·edíto. Enlre as suas [uncções ele clínico tl de jornalista, prinoipalmente
litlerario e scientifico, dedicára-se ao magislel'jo. Em 1872 foi para a província
de Minas, onde exerceu li clinica por dois annos. Em 1874, regressando ao Ria
de Janeiro, cuamaram-o para dar lições em diversos coll gios da cOrte, e ahi fun­
dDU a. escola noctul'I1a da associação promotora da instrucção. Em i883 abriu um
co]Jeglo, a- que deu.o nome de sua mãe e seu primitivo nome, pois sendo Joa­
qUIm José de AmorIm Cm-valho, passou a assignar. e Joaquim José de Cm 'valho
['ilho, :lnuulI(;Íalluo qlle o fazi.a por uma grala circum ·tanoia de familia. É poetá,
e cultiva com far,ilidade e graça o genem satyrico. Encontram-se poesias e artigos
seus na Aurora lille?'al'ia, onja principal redacção Ibe roi confiada em 1866 quando
cursava o primeiro anuo de medicina; na Revista aoademica (i868), onde escre­
veu uma rnem.ona sobre as ,1Jelhas; na Escola (i877-1.878), revista de iostruc­
ção e pedagogia, elc. AlgWlS artigos d\l critica. lilteraria, pedagogia e politica, ap-
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pareceram depois na imprensa sob os pseudonymos de Aj'istm'cho, ljác, Jilroebel,
Cromwel e outros e foralll attribuido a diyersos escriptores brazileiros. - E.

7126,) Dos casamentos consanguineos. (These inaugural). 187 L-Esta these
teve uma tiragem de 2:000 exemplares, que o auctor vendeu em poucos dias.

7125) Doutl'ina cll11·slíi. (Editor Seraphim Alves). Não lIa um só exemplar
completo, por havel·os devorado um incendio quando iam a brochar.

7i26) TmdtLcçôes e07'iginaes de F. Octaviano. EdiçãO nitida em 50 exempla­
res numerados. Gom uma introduccão.

7127) Pontos de systemametl·;co. Rio de Janeiro, na typ. Vera· Cruz (edÍlor
Cruz Coutinho), 1877. 8.° gr. de 8q, pago e :I. de indice.

7:1.28) Postillas de l'het'Jrica e poetica. Ibi, na typ. e jith. Lombaerts & C.",
1879. 8.° de 117 pago e :I. de nola ou advertencia.

7129) Postillas de gmmmatica (mnce::;a. Ibi, na typ. do editor Serafim José
Alves, :1.879. ~.o de 107 pa~.

7130) j}/e111.Q1·in lIistOl'ica do col/egio Jlenezes Vieir·a. lbi, na typ. da Gazeta
de Noticias, :1.880. 8.° gr. de 7Y pag., com 2 estampas chromo-lithographicas.­
Contém umas notas áoerca do sr. Meneze Vieira, da fundação do seu coJlegio e
do systema Froebel, que n'elle adoptou.

7131) Col/egio AmOl'im Cm"valho. Ibi, na mesma typ., :1.882.8.° de 16 pag.­
Contém o programma· e estatnlos do collegio,

7132) Palestras com os meus. Ibi na lyp. da Escola de Serafim Jos Alves,
1883. 8.° de :1.00 pago e mais 2 de declaração e errata.

7133) Bl'eves lições de geogl'aphia e corographia do Bl'asil, (ol'l1mlatlas de
arcm'do com o novo PI'ogl'amma dos exames gemes de p,·epamtm·ios.1bi, por conta
tio edital' J. G. de Azevedo, 1883. 8.° de 127 pago

7i3q,) jj[anual de jJhilosophia, dividido em tl'es partes, etc. lbi, na typ. da
Escola de Serafim José Alves, sem data, mas é de 1883. 8.0 de 100 pag.- aíu
sem o nome do auctor.

7135) Fabulas de PlIedro. Traducção ]iUeral em ver o enario e rimado com
o latim em frente. Anuotada. Unica)la especie em língua portugueza. (Editores os
sr . drs. Menezes", ieir,l, Epiphanio Hei e o auetor).

7136) Um passeio pelo céu. (Poesia didaelica.) Edição de iDO exemplares
para brindes.

Alem d'estes trabalhos, o SI'. Carvalho Filho tem escripto pamphlelos de cri­
tica lilteraria e politica sob diversos pseudoll)'mos, como já di se, trabalhos que
têem sido rapidamente exhauslos, sem que se chegasse a descobrir o liame do
auclor. Tem ineditos outro$, que só conhecem os inlimos; e, se"undo lI1e in­
formam, elllre elles eila· e um notavel trabalho sobre trauucções e lraductor s,
sómenle em lingua porlugueza, estudo ue largo folego e de valor bibliographico
e scientifico·lillerario. O e timado editor Serafim Alves estava preparando uma
nova ediç1io flas poesias de Casimiro de ALreu, cujo prefacio fOra confiado ao r,
Carvalho Filho. .

Muitos trabalhos e the as têem ido publicadas no Rio de Janeiro e correm
mundo sob nomes de outros, sendo d'elle verdadeiro auctor o dr. Carvalho
Filho.

Entre as obras d'e te auctor, com que me obsequiou um dos cus editores,
sr. Serafim Alve., veiu um opusculo atyrico e bumori lico, que não pos o afian­
çar e é do dr. Carvalho Filho, mas que menciono aqui pam quem de.sejar de -
cobrir o pseudonYll1o: .

A exposiçúo pedngogica. Relatorio consciencioso desde o ovo da questúo, lJelo
bal'iio GanI, Dum, etc. Rio de Janeiro, na typ. do Congresso pedagogico, 1883.
8.° de H pago

JOA.QUDI JOSÉ CECILIA ROL contl'a-almirante, vogal do tribuna
supel'ior de guerra e marinha, antigo secr tario geral do govel'l1o ua India sendo
governador o conselheiro Pestana' commendador da ordem de Aviz, ollicial da
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da Rosa, do Brazil; cavalleiro da de Christo, etc. - Morreu em ii de agosto de
i880. com setenta e cinco annos de idade. - E.

'7 i37) MapI,Ja {leral es~at{stico e histo/'ico ~a lndia.1?o~tu!JlteZ~, c?ntendo a si·
tuação !Jeograp/l1ca dos pl'lllClpaes llOntos do lttoral, dtvtsao telTttortal e sua ex­
tensão, etc. _ ova Goa, 1850.

7'l38) Conselho de !Juerra a qtte j'espondeu o capitão tenente da armaàa Joa­
quim José .cecilia Kol, pela perda do vapor Duque de Saldanha, que foi do seu
eommando. Lisboa, na typ. da rua dos Douradores, 1855. ~.• de 5~ pago - Alem
dos' documentos que contém, esta memoria é interessante por andar anoexa a ella
a Cm·ta da costa de Portttgal, rle Marina Miguel Franzini, Jithographada em
grande formato.

JOAQUDI JOSÉ COELHO DE CARVALHO, natural de Faro, nas­
ceu a 14, de junho de 1852. Filho do antigo deputado ás cdrles, Joaquim José
Coelho de Can'albo, tambem oriundo do AI!(arve. Foi estudante da universidade
de Coimbra, e tem o grau de baeharel em direito. Foi nomeado, em virtude de
concurso, consul de Portugal no Rio GI'ande do Sul, car~o de que não chegou a
tornar posse, e depois nomeado para Shanghae em ::I de pneiro de 1884,.-E.

7i3!:l) Generalisaçüo da histol'ia do direito j·omano. Coimbra, na imp. da
UJliversidade, 1.875. 8.· de 31 pago I .

JOAQUIl\I JOSÉ DA COSTA DE MA.CEDO (v. Dice., tomo Ir
pago 96).

Nascêra em 25 de abril de 1777, e morreu na Gollegã a 15 de março de
i867.

Entre os n.·· 16~4, e 16M; deve ser incluida a seguinte obra:
711.1,0) lIfemoriaJ pam a histOl'ia das navegações e descobrimentos dos portu­

guezes. Inserta no tomo YI, parte f.' das 1I1emOl'ias da academia real das seie/l­
cias (1819) foI.

JOAQUDI JOSÉ DA COSTA.·E SÁ (v. Dicc., tomo tV, pago Di).
A sua nomeação para olicial da secretaria da marinba foi por avi o de

D. Rodrigo de Sousa Coutinbo, de 11 de fevereiro de 1799.
Por esclarecimentos e cartas encontradas na bibljotheca de E vara, consta que

elle compozem o opusculo Nouvelles ael'olo!Jiques (n.· 1668) uma semana antes do
entrudo de 17H5. [?oi-lhe encoll1mendado por fI'. Luiz 'de Monle Carmello, da
parte do arcebispo de Thessalouica, em nome da rainha. Pretendia-se figurar uma
noticia vinda de França sobre os globos ou balões ael'Ostaticos, em que se discu­
tisse a sua utilidade ou inutilidade, e se mostrasse já o bom exito de uns, já o
mau exilo de outros, etc. Foi impresso este folheto em uma tYP0l(raprua dirigida,
ao que parece, por Manuel José da Guerra, e se tiraram sõmente dezoito exempla­
res, dos quaes o auctor não pOde alcançar sequer um, nem mesmo dizendo ao
Guerra que o destinava para brindar o bispo de Beja, Cenaculo. Na bibliotheca
de Evora não o ha.

A Instrueção chj-istã, etc. (n." 16i3), tem 24,8 p;lg.
Na lin. 35 da pago 98, onde está ma'rcadas, emende-se para marcados .

.JOAQUIJU JOSÉ DA COSTA SIlUAS (v. Dicc., torno IV, pago 102).
Morreu em 21 de janeiro de 1871-

JOAQUIJU JOSÉ DA GOSTA SOUSA FEYO, natural de Lisboa, filho
de Innocencio José de Sousa. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurglca, onde
defendeu these a 18 de jjll1eiro de 1.865.-E.

71.4,1) Alglt7nasconsitlerações sob/'e a nat1weza da in{lammação.(These. )Lisboa,
~a typ. de J. G. de Sousa eves, 1865. 8.· de 8 innumeradas, 4,9 pago e mais 1
IOnumerada.
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JOAQULlI JOSÉ FER" -,\..::\"DES AREZ, cujas circumslancias pessoaes
não pude averiguar. - E.

7142) Relotor'io da commissélo encalTegada de demm'cal' os ten'enos da pro­
vincia de Satm·y. Nova Goa, na imp. Na.:ional, 1866-1809. 4.° LD parle com 28
pago e 1 de erra la ; 2." com 51 pago e 1 de errata' ;l." com 55 pago

Dos trabalhos d'csla cornmi ão, da qual fizeram tambem parte o sr. José
Maria Rotlriglles e Antonio Lopes Mendes, aJu mais o seguinle

7143) Relatorio final da commissii.o da clema,l'caçfio dos telTelWS da provincia
de Satal'Y. UJi; na mesma imp., 1866. 4.° de i50 pago e 6 de enalas.

JOAQUDI JOSÉ FERRlio, professor de ensino secundario em Goa,
elc.-E.

7HA) DisC!l1'SO que I-ecitou ... ao abl'i,' e instal101' a. nova escola. de comar'ca
em S. Jlfathias, etc. Nova Goa na imp. Nacional, 1842. 1"01. de 2 pago

714,5) Poesias á (elicissima inaugll1'arfio do l'einado de Sua nIagestade Fi­
delissima El-Rei o Senhol' D. Luiz 1, !'Ccitadas e offel'ecidas ao . .. general visconde
de TOITes Novas, elc, 1bi, na mesma imp., 1802. 1"01. de 3 pago

714,6) DecinUls dedicadas ás felicíssimas voclas (sic) dos senhol'es l-eis de Por­
tugal, D. .Luiz I e D. Jlaria Pia de Saboia, etc. (Offerecidas ao dilo gencral e go­
vernador da India.) Ibi; na mesma imp., 1862. FoI. de 2 pago

JOAQUUI JOSÉ FERREIRA GORDO (I'. Dicc., lomo IV, pago 103).
Fóra collegial no colleg'io das orden militares em Coimbra; doulor em leis,

recebendo o grau em 20 de julho de 1783.
Uma carla interessante escripla por monsenhor Ferreira Gordo ao secrelario

da academia real das sciencias de Lisboa, áccrca da quotisação dos socio para
pagamenlo do busto do duque de Lafões, foi publicada pelo sr. Camillo CasleHo
Branco em as Noites de insomnia, n.O 8, a pago 81.

JOAQUIM JOSl~ FULGEl.\"CIO CARLOS BE CASTRO, cujas circum·
slancias pessoaes ignoro. - E.

714,7) Compilaçfio de (actos extrahidos dos melhores aucto/-es sobl'e as mo/es­
tias e insectos cles/.l'Iticlol'es dos algodoeiros seguida de analyses das cin::as dos al­
godoeiros, sua semente e seda, traduzida do ,,~Ianual do planlador tio algodão",
publicado em Nova YOl'k l:ln 186õ. Hio 4e Janeiro, na lyp. L acioual, 1867. 4,,0 gr,
ou foI. de 1.9 pago

7148) Notas sobl'e u 1'Ío PU1"US paI' lV. Chanclless, lidas pel'ante a I'eal socie­
dode ele geogl'aphia de Londres em 26 de fevereil'o de 1868, e tl·ad1lzida·s. lbi (sem
data), 4.° gr. de 15 pago

7149) Explol'açiio do Yavary. Nota dirigida ao SI'. commissal'io de limites
D. Fmllcisco Carrasco, sobre a clita exploraçf.!o, pelo secretm'io da commissii.o em
õ de (evel'eil'o de 186'7. Traduziua e publicada no Dim'io oflicial do imperio ue i
ele maio de 1.868.

JOAQUIl\1 JOSÉ GERAI.DES I.EITE, natural de Ca tello Branco, nas­
ceu por 1.H38. Filho ue João Marques Leile. CirLlrgião-medico pela escola me·
dico-cirurgica de Lisboa. Quando acabou o curso em 1866, enlrou no quadro dos
facultalivos do exel'cilo, e em 1882 era cirurgião mór do regimento de cavallaria
n.O 8.- E. '

7l50) Do cancro lJ/wgerlP.nicn e seu tratamento, a ))I'oposito ele dois casos ob­
sel'vados. (These apresenlada e ,lefen ~itla na escola meclico-cirurgica de Lisboa
em 17 de julho de 1866.) Lisboa, na typ. de Joaquim Germano de Sousa Neves.
1866. 8.° gr. de 58 pago e mais 11, innumeradas. ti

JOAQUDI JOSÉ DA GUERRA CARNEmO, natural ~e Lisboa. Filho
de Anlonio Pedro Soares Carneiro. Cirurgião· medico pela escola medico-cirurgica

TO.'<O lU (SIIPP') 6
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de Lisboa. Terminou o seu curso em 23 de julho de i880, sendo approvado ple­
namente e com louvor. -E.

7151.) &studo sobre as hemon-hagias tnLltmalicas de ol'Ígem 1Jalust?-e. (These.)
Lisboa, na typ. Nova Minerva, 1880. 8.0 de 76 pago e Dlais 3 iUllumerauas.

* JOAQUIM JOSÉ IGNACIO, do conselho de sua mageslade imperial,
vice-almirante, gran-cruz da ordem 'de Aviz, commendador da Bosa, de Cllri to,
da Legião de Honra, cavalleiro da Torre e Espada, Lie Portugal; fidalgo da casa
imperial; ministro e secretario d'es'lado honorario; primeiro barão e primeiro
visconde de lnbaúma; cornmandanle em cllP.fe da esquadra contra o Paraguay,
etc. Nascêra em Lisboa a 30 de junho de 180H, filho de José Victorino de Ba,·­
ros, depois segundo tenel te da armada brazileira, e de D. Maria Izabel de Barros.
Fóra com sua familia para o Brazil e chei(ára ao Rio de Janeiro a :10 de junho
de :1810. Ahi receheu a inslrucção primaria e superior, de tinando-se de de os
verdes annos a seguir a profissão de seu pae.. Concluindo o curso de nJ3l'inha
com muita dislincção, em 1822 era já guarda marinha elfectivo. -Morreu em re­
sultado de ferimentos a 8 de março ele 1869, ao regressar á palri:l, coberto de
louros e gloria, depois da penosa e aniscadissima campanha do Paral'!uay, onde
fõra um dos heroes. V. o Elogio recitado pejo dr. Joaquim Manuel de Macedo na
se são solemne do instituto historico e geographico do Brazil em 15 de dezem·
bro d'aquelle anno, e reprodllzido na Revista trimensal, tomo X.;\.Xli, parte 2.'; e
a bio l1raphia eseripta por seu irmão Antonio José Vietorino de Barros, e impressa
com o tilulo de O Almimnte visconde de Inharímat Rio de Janeiro, na typ. do
Imperial instituto artístico, 1870. 8.0 gr.. de vrn-446 pag., com retrato. N'este tra­
balho encerram-se alguns trechos da historia- do Brazil, e com boa luz e frater­
nal alTecto os pontos mais honrosos da vida do iiJustre lJiographado.

São de summo interesse e iOlportancia as nolas, que o dr. Macedo. paz no
seu Elogio, e por isso deixarei aqui a seguinte pagina, em q1.1e sobresáem os me­
ritos e os serviços do eminente marinheiro Joaquim .Iosé 19nacio:

"Cedo encetou a longa serie de seus serviços: de 1824 a 1825 fez a campa­
nba aliás faeil de Pernambuco, Ceará e Maranbão, e n'esla ultima provincia com·
manuou o cuter Independente, e concorreu para o desarmamento da força revol­
tada que se achava acima da viiJa do Bosario. Na guerra da Cisplatina entrou
com galhardia em diversos' combates; mas duas vezes sobre todas se distinguiu.
A eolonia do Sacramento, onde Joaquim José Ignacio com mandava a bateria de
Santa Rita, estava cercada por tena e mar e já elT, extrema penlll'ia de recursos
alimenlir,ios: em situação desesperada o bravo e já enlão se~undo tenente, prom­
pto obedece á ordem recebida, e de noite parte em uma lancha desarmada, pas a
por entre dezenove embarcações inimigas, faz-se ao largo, chega. no dia eguinle
á nossa esquadra muito longe fundeada, e dois uias dep@is volta com tres navios
carregados de munições de todos o generos, zombando do fogo hOlTivel do ini­
migo e saudado pelas acclamações dos indomilos guarnecedores ela praça. DeliS
linha pl'{)tegidu a audacia do marinheiro creança.

"Em 1827 na infeliz expedição da Patagonia, a corveta Duque de Goyaz
perdeu-se á entrada da barra, e Joaquim José Ignacio, que "ia o oceano eQ furia
al'rebatando e abysmando a guarniçãO, teve a honra de ser o ultimo oflieia! que
abandonou o navio; prisioneiro logo depois em combate extraordinariamente des­
igual, foi mandado para Buenos Ayres em um barco que levava mais oitenta bra­
~i1eiI:os, que se revoltaram na viagem, apoderaram-se .da pequena embarcaçãO, e,
llludmdo tres vasos de guerra que os escoltavam, seglllrarn para Montevideu, onde
chegaram a 29 de agosto do mesmo anno. .

."Em 1831, no Ri? de Janeiro, e em :1866, no Maranhão, prestou relevantes
s~rvJços á l'lrdem pub!Jea na cOrte, ex.pondo sem temor a vida impavido ao sy·
biliar das balas da soldadesca revoltada, na provincia do norte impedindo con-
flicto de povo a,rmado em contenda eleitoral. '

"Em 1837, comrnandando o vapor UT(tnia, levou ao Rio Grande do Sul, em



JO 83

tremenda revolta o presidente unes J?ires, successor do general Antero, preso
pelos rebeldes, tendo sido pelo governo elo regente armado com o arbitrio de en­
trar ou não a barra da provincia extrema do sul, conforme as circumstancias,
cuja apreciação era deixada á ua prudencia.

"Na revolta da Bahia distinguiu·se nobremente, servindo a causa da legali­
dade; e ca tigando a ousadia de um navio estrangeiro, A cidade revolta e em de­
sespero tocava a penuria, e uma barca austriaca tentava entrar no porto, e para
eIle eguia carregada de farinba; nos a esquadra bloqueadora parecia indilferen­
te, ou hesitava em atacar a barca; o capitão·tenenLe Joaquim José l"nacio, que
COlllmanclava o brigue Constança, impacientou·se, mandou soltar as véla , mel­
teu- e debaixo das baLerias da cidade, e no meio de uma chuva de baJas, afu­
gef\tou o navio insolente, e regressou para o seu posLo ao som de vivas e de ap­
plau'o enLhusiaslicos de uma corveta ingleza, um bri"ue francez, e uma e cuna
dos E Lados Unidos, cuja guarnições nas trinclieiras saudaram o bravo comman­
danle do Con lança.

"Sendo in pector dos arsenaes de marinh3 do Rio Grande rio Sul, em 184<1,
a elJe principalmente deveu-se o não tomarem o rebelde a r.idade d'esse nome,
d'onde voltou em 18~5, trazendo em eus a entamentos esta nota honrosa: "Pau­
110U gros a ommas de dinl1eiro aos cofres nacionaes».

,dá era capitão de 'fragata desde 15 de março de IBM e a 2 de abril do anno
seguinte tomou o com mando da fragata COllstititição, cabendo-lhe no mez de outu­
bro a bonra de conduzir suas mage lades imperiaes á provincia do Rio Grande
do Sul.

"Em 184,6 foi a Inglaterra com o fim de fabricar a fragata e lá deixou elo­
giado nome: de volta á patria, em 184,7, o iIlustre Candido Baptista enLão mi·
ni tro, nomeou-o membro da commissão, por eIle pre idida, e que como con elho
naval tratava de todos os negocias da marinha; no desempenho <J'essa tarefa me­
receu o no so digno consocio os mais bellos elogios,

"Estacionava na Bahia quando foi mandado a tomar o commando da. forças
navaes em Pernambuco que se debatia em revolta, e ali no dia 2 de fevereiro de
184,9, desembarcando á frente de ÕUO praças, pelejou nas ruas do Recife, c muito
contribuiu para a denota dos rebeldes,

"PrOlno\'ido a capitão de mal' e guerl'a a 14 de março d'es e anno, tomou a
26 de maio do seguinte conla da inspecção do arsenal de marin1Ja da côrte, onde
at,l 185'1, ultimou a 'construeção ua corveta Balliana, con truiu a Imperial .iJlari­
nlleiro, o hrigue ll1aranllúo, o brigue-escuna Tonelem e o vapor Ypimnga,
desenvolvendo ainda o maior zêlo d actividade em diversas ouras, e na direcção
<lo serviço do ar nal.

"Chefe de divisão em 1852, encarregado tio quartel general da marinha em
1855, chefe de e quadra a 2 de dezembro de 1856, membro eJJeclívo do con elbo
naval em f858, foi a 2 de março de 1851 chamado aos conselhos ela cOl'óa com
a pa ta do ministerio da marinha, e interinamente com a da agricultura, com mer­
cio e obras publicas, que então era iniciada.

" -a alta administração como em todas as commis ões que uesempenhou Joa­
quim José Ignacio se distiuguiu empre pela intelligencia, vontade forte, olieitude
e honra, e eon tantemente oecupado, preoccupado e digâ1l1 111-0 assim, apaixo­
nado da marinha, ó desviava d'ella os sentidos para abril' o coração á cal"iuade,
quando sob suas visla foram feitos o cemiterjo e a casa dos expostos da santa
casa da mi ericOl'dia, a que serviu como escrivão e provedor interino; quando es­
111olou de porta em parla na sua parochia a favor dos infelizes atacados da peste
que nos fiagellou em 1854; quando estabeleceu uma mezada á enferma ria de l1Ia­
rillhn no quartel de Bragança; e quando emfim espalhava benelicios do c/.lredo
do E\'angclho, acudia á voz da amisade, ao cumprimento dos deverc civicos, ou
ao clamor do infortunio ... "

", .. a ultima phase da vida do benemerilo vae resplender agol'a: é a sua
aurora boreal no frio palo da velhice prematura, A guerra santa da de alfronta

6*
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nacional enraizava·se no Paraguay : o bravo :D3I'inheiro foi chamado para substi­
tuir' no comm<lndo em chefe da e quadra em operações ao sr. visconde de Taman­
liaré, o no o Bayardo do mar. A 5 de d~zembl'O de 1866 parte remoçado pela
consciencia do uever e pela ~!Ioria de ir vencer ou morrer pela patria. De novo
auda o oceano e acclama a bandeira dos eus amores, o oceano que em hQrtivel

borrasca já lhe tinha de\'oraclo um il'mão illuslre, a bandeira, por cuja honra
n'essa me ma guerra jà lhe linha morrido impavido um filho h roe,

"Parte, võa, chega e o mais sabemos todos. A 15 de agosto de 1867 Curu­
paity a provocadora é bombardeada, e o vice-almirante á f,'ente ele brilbante ex­
pedição no enconraçado Bl'aziC destruindo e tacadas, zombando ue lorpedo , e
ao troar das balerias inimigas que vomitavam a morle, pas a alem da ~'ol'laleza

insolente, e a 17 de se lembro seguinte recebe de sua rnageslade o imperador o ti·
tulo de barão de InhaLÍma,

"Depois de seis mezes de anciedade, de bombardeios e de rudes trabalhos
rompe o '19 ue fe\'ereiro de 1868, e HUTIJailà a impassivel, Humallá a encanlatla,
vê pelo meio da ua chuva de balas e ao clarão da sua almosphera em fogo os
oucouraçauos que lhe forçam a passagem e que nos extremos ele sua linha osten­
taram soberbos ilveira da Molla, que e chamou primus inlel' pm'is, e Maurily,
o joven Nel on do A/agoas, que não quiz entender o ignal do velho Parker, que
então em ponto 31'ri 'cado melralh~va a baleria de Londres.

"A 3 de março do mesmo anno o barão de Inhaúma foi elel'ado a visconde
do mesmo tilulo COI11 grandeza, Depois de l1umaitá o Timbó, alem cio Timbó Te·
bicual'y, e amfim alem de Teblcual'y a formidavel Angostura perpetuam .1 memo­
ria do visconue de Inhaúma. Diante de Angosllll'a, cujo pa~.o eslreito e torluo o
força, dirige elle o combale na Bp/monle, nal']O de madeira, e com manda sobre o
tdmbadilho fardado de grande uniforme e com tanta l(allJardia e bravura que no
fim da peleja é comprÍlnenlada pelos commandanles,ue lres canhoneiras estran·
geüas que testemunbam o denodado feito.

nEm breve não houve á mar~ern do rio mais fortalezas a vencer: o rio era
nos o, e o cruelis imo dictador do Paraguay reunia, pertinar. e frenelico, os re lo
do seu exercito nos eu antros do interior'; a marinha brazileira repousava sobre
seus louros immarseciveis, e o visconde de InhaLÍma, sem a. electrica excitaçiio
dos combate~, sentia que, em dois al1l10S de trabalhos, de luolar e de esqueci·
menta da propria saude, gastára a vida e se approximara da agonia: o Paraguay
o malava, e os homens da. sciencia reclamavam asna relirada para o BraziJ; o
visconde esperou resignado a licença e a ordem do j;(overno imperial para voltar
á patria; o almirante elfectivo a 28 de janeiro de 1869, entrou a b3rra do Rio de
Janeiro a 10 de fevereiro a. bordo da Nilhel'ohy. A Nilhel'ohy era um ataude. O
visconde de Inhaúma expirou a 8 de março.»

Joaquim José Jgnacio, quando era capitrro de fragata, publicou a seguinte obra:
7152) Cala/ogo dos l'etratos dos dislinclos commandanles dos navios da al'­

mada naval bl'ilannica, e l'epl'esentação (los seus actos hCl'oicos, conforme se acha
Cll1 exposição na !lalel'ia do hospilal de Greenwich: l'cvislo e illll.lrado por Jo­
seph Allen, Esq. Tl'ad. livremcnle do ol'ioinal ingleso Duvenport, i8!j,7, 8.· gr. de
1~6 pago

P. J01\QUUI JOSÉ LEITE (v, Dicc., tomo LV, pag-o 104,),
Nascêra em Villa Nova das Infanles, termo de Guimarães, a 16 ele setembro

de J 76'1" Entrou na congregação da mis ão a 27 de outubro de 1781. Foi no­
meado superior do collegio de S. José das Missões em Macau, om 1801, e não em
J808, como saiu.-Morreu a 25 (o não a 23) de junho de J853.

Alem uo que fica mencionado, tem mais:
7.i53) Historia sãla pOl' pel'!lülas e l'epostas, se!luida do l'eSWl1O da vida de

Jcsu- C?"islo, lel'minado pOl' ii, ap7Idis ás epocas, 2.'" ediçtío COl'1'ccla e annõtada, Li ­
boa, na lyp, da yiuva Coelho & C,a, 18'1,7, 8,· gr. de 22 pago - Sem o nome do
auctor,
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7154:) Cüpendio da súta doutrina e exercício cristão, cüfissão, comunhão, 01'0­
fao metal, Mulgencias, eLc. lhi, na imp. Nacional, 185U. 8.° de 159 pago -;- Sem
o nome do auclor e conrorme a sua orlbogr~phia.

7Hí5) 1l10elo ele apl'eneler a ler em poucos dias. ibi, na mesma iO'lp" i8õ2.
8.° de 27 pago - Sem o I)ome do auelor. Innocencio possuia um exemplar d'este
folbeLo, do qual diz ;-uEJ notavel pela ol'lhographia em que é escr~pLu, em que
lJa até a introducçãO de letj'as 110VllS de invençã.o do padre LeiLe I E uma appli·
ração de principias estabelecidos na Lusitana. E qua i como a Al·te de ler do pa­
tire Menna",.

Na lio. 4t da pago cit. 104:, em vez de: que fiz de outros tim'os, leia-se: fi;;
(I'alie com outros, eLe.

JOAQUIM' JOSÉ LISllOA (v. Dicc., tomo IV, pago 104:).
Ainda vivia em LislJoa por 1812, pois que n'esLa epocha publicava mais a~-

guns versos seus. .
A Descripçúo curiosa (n.o 1726) tem 62 pago e 1 de errata. As quadras com­

prebendem as primeiras 30 pag., e as reslantes são de nolas.
Tem mais:
7156) Lyras de Jonnio, pastol' da Sen'a, offe'feciclas ao ill.'''o e ex.mo S1', D.

Rodl'igo José de Menezes, conde de Cavalleiros, eLe" Lisboa, na irrrp, Regia, 1806_
8,° de 4:0 pago

7157) Lyms on'erecidas ao ill.'''· SI', Joúo Anastacio de Carvalhosa Bem'i-
ques, lbi, na mesma ünp" 1812..8° de 2(a, pago .

JOAQlJIM JOSÉ LOPES DE llIATOS VIEGAS, nalUl'al de MOI·lagoa.
Filho de Afioslinho José Lopes de MaLos Viegas. Cirul'l!ião-medico pela escola me­
ilico-cirurgica de Lisboa. Defendeu tl1ese em 28 de julho ele 1870, sendo appro-
vado plenamente com louvor.-E. .

7:1.58) Algumas lJalavms sobre as indicações e cont·ra-incUcações do 1Ja1'to 1)1'e­
mat1w.o al'tificial. These apl'esentada e defendiela na escola mecl7:co-cinwgica de Lis­
boa em julho de 18'70. Li boa, na lyp. Universal, 1870.8.° gr, de 6~ pago

JOAQUlllI JOSÉ LUlZ DO BOll'I JAl\DDI. - E.
7159) Ao l'ev. Sl". MC!1ntel Joaquim ela Silva, conego da basilica patl'ial'Chal

de Sa:nta 1I1w"ia, provisol' e vigaj'io geral do gl·úo·priomdo do Cl'ato, etc. LislJoa
na oflic. de Simão Thaddeu Ferreira, 1792. 4,° de 37 pag,-N'esLa obra com­
bate a opiniãO de fI'. Domingos Teixeira, e quer que D. Nuno Alvares Pereira
nascesse no Bom Jardim. Ahi se lã: "No logar da Paparia, junLo á antiga e
famosa quinta do Bom Jardim, onde nascêra e se creárl o magnilico condesLavel
de Porlugal, D. Nuno Alvares Pereira, é que no dia 18 de dezembro de 1.744,
veiu á luz do mundo o nosso heroe ... "

JOAQUIllI JOSÉ llIARIA DE OLIVEII\L. VALLE, natural da Granja,
termo de Mourão, districLo de Evora. Filho de José Ignacio de Oliveira VaUe
e de sua mulher D, Maria Carlota de Castro de Oliveira Valle; solJrinho de
fI'. Francisco Ignacio de Oliveira Marreca, cavalleiro professo em Aviz, a quem
deveu a sua educação lilteraria e os exLremos de segundo pae. EnLrou para a uni­
versidade de Coimbra no anno lecLivo de 1860-1861, e seguiu com distincção
o curso de direito; no primeiro anuo, Leve o segundo accessit; no segundo anno,
aloançou o segundo premiu; no terceiro anno, o terceiro accessit; no quarto anno
t-eve a classificação de dislinclo peja sua applicação e LalenLo; no quinLo anno foi
premiado com o segundo accessit; e no sexto anno, e na congregação final, foi
&llprovado por unanimidade. em procedimenLo e co tumes, obtendo informações
dlstinctas em merecimento liLLerario. A sua formaLura em direiLo elfecluou-se
em 1865; e recebeu o grau de douLor em 1867, defendendo a dissertação inaugu­
ral que abaixo menciono. Antes de começar o curso de direito enLrára como 01'-
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dinario na faculdade ue lheologia no anno lectivo de i~59-1860, Depoi estudou
e fez exame de allemão em 1866 e de grego em i867. E ocio elfectivo do in li­
tulo de Coimbra, da associação dos aLhogado . da sociedade de geographia de
Lisboa, da sociedade de socconos do~ opera rios fabricantes do Porlo, da associa­
ção dos arlisl;IS de Coimbra e de outras corporações. l'oi eleilo deputado pelo
circulo nO 117 (:tfoura), na legi lalura de 1880-J881 e durante os lrabaJhos par­
lamenlare fez parle de diversas cOlnmissões imporlantes, como da legi lação ci­
vil, de fazenda, ele, Faz lambem parle da cOlJlmissão de juri consultas nomeada
pelo goveJ'J1o para a revisão do codigo do proces o criminal. Desde muitos ano
nos que exerce, com boa fama, a advocacia em Li boa,-E,

7J60) Carta de UlIl academico da nni-versidode de Coimbra aos seus co/legas.
Sem dala nem designaçãO da imprensa, mas é de Coimbra e foi publicada em
186(j., 8.0 de 21 pago Sem o nome do auctor,
, 716:1) ESludo sobl-e o d1'ama de E. Bouzique. "As dragonnadas de Luiz )UV".

Ibi, na imp. da Univer idade, i864.. 8.° de i53 pago emai1 de errala,-E dedi­
cado ao sr. Thomas Ribeiro, O proJogo, em ql1C é analysado o drama, vae de
pag, H a 86; a versão do drama segue ue pago 87 a 153.

7i(2) Dissel'taçtÍo ina!lgural pam o aclo de conclusões magnas. Coimbra, na
imp. da Universidade, 1866. 8,0 de 31 f pag, -E [a obra é dedicada ao sr. Ca ai
Ribeiro, de quem Iraz uma carta de aoradecimento muitl) lisonjeira para o all­
ctor. O ponto dado pela faculdade de direito para esta dissertaçãu, fura:

"Sendo muito dil'ersos e desig-uaes, de fllmilia a fnmilia, o onu, ab.olula­
menle necessario , a fJue estão sujeitos os seus rendimentos, e por i o mui de ­
igual lambem, de un a outros conlribuinle , o peso das conlribuiçõe.; como de­
verá reformar-se a legi '!acào financial de modo que baja verdadeira igualdade
no impo to?, •

o anetor desenvolveu a sua disserlação nas 11'0~ eguintes partes: I. O es­
tado. de pago Ja a 75; II. O imposto, de pag, 78 a 220; UI. Finanças de pago
221 a :~v:3.

7J(3) AlIegaçtÍo a favor de A/{l'edo Roque FIOl'ido de Sousa Calheú'os no ?'~­

CW1'SO de l'evista lJ01' elle inlel]JOsto, achando-se pI'onunciarlo pelos rl'i'l1les dos artl­
(los 360,° e 394.° do codigo penal, etc, Li boa, na imp. Nacional, 1S71. 8.° gr. de
23 pago

H6'~) Aggl'avo interposto POI' Antonio A/ves de Sousa do despacho do SI'. jlli;;
da tenei1'(t vam João Ignacio Holbeche pelo qual {oi julgado valido o deposito dos
filhos do a,ggl'avante em casa dos viscondes dos Olivaes, onlellado e effectuado pelo
SI', juiz de segunda val'a Antonio Joaquim Nunes de Vasconcellos, a l'equCI'imento
de D, Pmdina Fl'ancisca da Veiga, mu/hel' do a(l!J1'avante, sendo a petiçúo de ag­
gmvo d{} advogado dr. Joaquim José ,Mm-ia de Oliveim hlle, lbi, na typ. Uni·
versai, 1873, 8.° de !J,2 pago

7165) Embal'gos ao accOl'dtÍo pro{erido no l'er.Ul'SO de l'evista n.o 16:179. Re­
corl'ida-emb01'gollte a di1'er.rrio da cOlnpanh'ÍCt de seguros denominada "Segurança",
do Porto: 1'/!carl'ente embal'gado, Miguel Dantas GO/lçalves Pereim; relatol' o
sr. conse/heil'o Rebello Cabm/. lhi, na mesma typ. 1877. 8,0 de !J,q, pago

7i 66) Contm-minuta de l1fal'cellino AI(ndo Carneiro 110 l-ecul'so cle l'cvisla
n.o 10:320, no qual são l-eCOITentes a caixa hypothec01'ia do banco dc! Bahia e o
ministeTio puhlico. Relator o i/l,"'o e ex."'O sr, conselheil'o Fel'i'eim Lima. Advogado
do recorrido Joaquim José .J11a1'l·a de Oliveil'a Valle. Ibi, na mesma typ., 1878, q,,<>
de 26 pago

7i6?) Rewl'So de l'evista n.o 10:731. Recol'l'ente, Antonio José Gomes de
Lima; l'ecol'1'ido, o ministerio publico. Relatol', o i/l.'110 e ex."'" sr, conselheil'o Bm'­
nm'do Lemos Teixeim de AguilO1',. lbi, na lyp. da bibliolheca universal, i880. 8.°
de i9 pago ,

7168) Minuta de José Malheil'o de Sousa e Menezes no l'ecurso de l-emsta
n.o 18:368, no qual stÍo l'ecorridos os viscondes da 'lb1'l'e das Donas. Relator, o
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ex."'O sr. conselheÍ?'o Vicente Fm'eil'a Novaes. Ibi na lyp. Universal, i881. g..o de
4,6 pago

7169) Resposta á contra-minuta dos viscondes da Torre das Donas pOl' José
]Ialheiro de Sousa e 1I1ene:::es, no recm'so n.o 18:368. Relator, o ill."'o e ex.mo SI',

conselheiro Vicente Ferreira de Novaes. Ibi, na mesma typ., i881. 8.° de
2i pago

71.70) Recu1'So de revista n.o 18:387. Recor·rente, Antonio Joaquim Ferreira
G1(SmÜO; ,'ecorrido, o ministerio publico, Relator, o ex."'O sr. visconde de Ferreil'a
Lima, Ibi, na mesma typ., 188i. 8.° de 27 pago

7L71) Pareceres sabre a p,-oJlo ta de lei tendente a ,'egular o tmbalho dos me­
nores na indtlstrict. Ibi, na imp. Nacional, 1881. 8.° de 14,0 p3g.-1 'este livro, o
trabalho do r. dr. Oliveira Valle, como relator da commissão, é o JJm'ecel' gcral,
que vae de pago 61 a '100.

7172) Allegaçues finaes de José Dias e mulher na acção que lhes (ai pro­
1Josta por Simiio Auguslo de Labol'eiJ'o Villa Lobos, in/erdiclo, "e]Jresentado por
José Pedro Feio Rosa. Montemór o Novo. Sem data, nem de ignação da typ., mas
é de Li"boa, e de 18 3. 1J,.0 de 20 pago

7173) QuestÜlJ de simtt/flriio de contmto..A.uctores, Abraluío Bensaude ~ c.a.
réus José ilia'ria Bach'igues Nunes, D. SOJlhict Amelia Fava Nunes, D. Julia Ade­
laide Frei"e Fava. Quinttr vara escriviio Patricia. Al/egaçiio dos réus. Sem data,
llem designação da imp., ma é de Li boa, na Iyp. 'ova lIlinerva {883. 8.° de
4,8 pago

7174) Partilhas e lici/açiio. Allegarães fiMes de José [,U(z ela Veiga na acção
que lhe (ai JlI'oJlosta, por tia innii e cunhada D. G'(lilhermina Augus/a l'eigcI Pa­
lIlinha e seu marido CYPl'iano Justino da Costa Palhinlla. MontlJlnó,' o Novo. Sem
data, nem de ignação da imp., mas é de Li boa. FoI. peq. de 34 pago innl1llleradas.

7175) lYarraçúo fiel dos (actos e exposição jurídica na acção intentada pelo
iU.mo e ex."'" SI'. Cados Mm'ia Eugenio ele Almeida contra sua miie D. 1I1m'ia das
DOI'es c/a Silva Almeida. 1." p,'o/.esto. em data, nem designação da imp., mas é
de Lisboa, em a Nova Minerva, 188:1. g.o de a8 pag.-A re peito d'este impor­
tante processo e crevEm e publicou o sr. dr. Oliveira Valle mais o eguintes do-
cumentos, que ficaram nos autos: •

Cau-sa celebl'e. Ana/yse ele uma sentença iníqua, etc. 2.° protesto. Itlem. 8.° de
:1.80 pago e mais 2 ele indice.

Os en'os do mestl-e. Resposta ti contm-mimlta do advogado o sr, d,·. José Dias
Fe,'rei?'a, etc. 3." protesto. Idem, 8.° de '89 pago

Pm' pa!'i refert1/r. Onde se düo ahi se levam. Resposta á sustentação dos em·
bm'gos oppostos, etc. 4.° protesto. Idem, 8.° de 96 pago - SegundcI ediçúo augmen­
tada. Idem. 8.° de 198 pago e mais 2 ele declaração e errata.

Ficava no prelo, em abril de 1884, 05." pl'otesto.
7:1.76) Um escand{l.lo. Os filhos cont?"a o lJae; wna lfteoria nova elnmedicina;

a clemencia por convençÜlJ. Contra-minuta de Fmncisco do Uego Pontes no ,'ecU?'so
n.O 20:018. Idem. 8.° de 157 pag.-Por causa da publicação d'e te opu culo, e a
proposito de uma breve local em quo o Diario de noticias e referia com elogio
ao merito lilterario e scienlifico d'este trabalho do illustre advogado, em de fó1'­
ma alguma se alludir ao processo de que se tratava, houve na impren~a uma
troca de cartas entre o sr. dr. Oliveira Valle e o advogado, seu aelver ario no liti­
gio, o r. João Pae Abranches. (V. Dim'io ele noticias, Dia?'io pOJluIUl" e Correio
ela Mite, de março de {884.)

O sr. dr. Oliveira Valle, alem d'i so tem colla1Joraelo em diversas folha po­
liticas, Iitterarias e scientificas. De folhetins, com o se~ nome, lembram-me agora
os seguintes: A I-ainha, a 1Jartida e a doença, na Revolução M setembro Je 23 de
maio de i 868; Emilia Adelaide, no Dim'io de noticias de 4, de abril de i 868; o
JantaI' do A,'ouca.. no Diarío illustmdo de 4 de feverei 1'0 de 1881; e Emilia das
Neves, no Dial-io de noticias. '0 Diario da cama,'a cios senilores deputados de
:1.880-1881 encontra- e 11m notavel discurso do sr. dr. Valle.
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JOAQUIM JOSÉ l\1ARQUES (2.°), nasceu em Li boa cm 1836. Sacio
fundador da sociedade de geographia de Lisboa, e sacio de oul.'as corporações na­
cionaes e estranhas. Mui dedicado ao e ludo da mu ica em Portugal, conseguiu
reunir uma collecção de librelos, vilancicos, operas e biographias de musicas con­
temporaneos, c tem por isso merceido honrosa menção em muilas ohra.~ d'esla
especialidade, taes como na Biog'l'aphie ttnivenelle des lIlusiciens, pelo SI'. F. J. F ­
tis; nos eSludos ácerea da mu ica em Porlugal, pelo r. PIMaU de ,Vaxel; na
Histo1'ia do theat1'o POl'tuguez, pelo r. dr. Thcophilo Rraga; na monographia do
th@aLro de S. Carlos, pelo sr. Franci co da Fonseca Benevides; na Ga::=etta lIlusi­
cale'di lJlilmlO, e outros.

O sr. Marques tem visilallo muit3s das principaes cidades da EUl'opa, Africa
e America, e residindo no Rio de Janeiro alguns annos ahi fundou um coJlegio
de ensino inluilivo, segundo o sy tema Froebel, o qual obteye a prolecção do go­
verno e o applauso da imprensa flumiulll1se. Para augmenlar essa fundação, me·
lhorando-a quanlo passiveI no inleresse dos educandos, emprchendeu expressa­
mente nova digressão pela Ilalia, Allemanha, ITollanda, Suis.a, 13elgica, França e
Inglaterra, onde visitou as mais acreditadas escolas primarias e secundaria, vendo
e estudando os varias systemas de en ino. DiJ.Iiculdades supervenienll? obriga­
ram·o a sU!jJJender esta viagem de insll'llcção e regres ar a Lisboa, sua patria,
onde conlava esblbelecer-se definilivamente.

No artigo em que Fétis menciona o nosso prestante compatrício, obra cita·
da, (tomo II do supp., pago i73), lê·se: -Muskograpbe porlugai, arnaleur dis·
tinguê, êcrivain aussi eonsciencieux que 'Dodeste, a rendu de grands services à la
litLêrature music;ale de san pays. Plein d'enlhusia me pOUl' I'art, ii a prouigué à
tout le monde ses livres, ses récueil de mu ique, es notes personnelles, fl'l1it d'im­
menses travam<, sans qu'on I'ait dans la plupart des cas remerciê jamái d'un seul
mol. .. » « I. Marques a fourni au lomal do commel'cio, le premieI' journal de
Lisbonne, une foule d'articles relatil's à la musique; c'ost lui qui, avec 1\'1. le do­
cteu!' Ribeiro Guimarães, qui vient, h 'ias I de mourir, ii y a quelques mois, a
éveillê et rêpandu le goul pour les études de mu icographie, revenanl san cesse
eL à tous propos SUl' les queslions le pi us importanles de l'histoire de I'art. Je
tiens à reC1dre ici cet hommage à M. Marques cal' je lui dois plus que lont antre
des services inappréciables pour mes lravallX.»

Acresr:~nlarei: o Diec., lanlo com relação. aos lomos anleriore.! como aos que
se vão publicando, deve lambem ao SI'. JClaqulll1 José Marques mUitos oh equlOs
e e clarecimeutos, prestados sempre da melhor vonl::de. N'eslas paginas se ba
feito o devido registo.

Tcm collaborado em diversos pel'iodicos, principalmenle no Jantai do com·
me1'cio, Revolução de setembl'o, Pai·tido constit1tinte~ Ecco musical, ele. E tá ao
presente dirigindo o Amphion. Em i87~i875 publicou a Al'te musical, onde, en­
tre outros escripl.os de menor imporlancia, se encontram os seguinles, fruclos de
sua investigação paciente e benemerila:

7i 77) Ch11onologia da opem em POl't1!gal. - Serie de 20 arligos.
7i78) Estudos da histol'ia da musica em P01'tugal.-Serie de i5 arligos.
Tem mais:
7i 79) Biogl'aphias.-Serie numerosa no Correio da Em'opa, Dim'io iIlustrado

e Contempomneo, pela maior parle allonymas.
7180) Demonstração de wn voto sobre orthographia.-No Jm'nal do commer­

cio n.·· 5:058, 5:061 e 5:062, de 6, 9 e 10 de setembro de i870.
718i) Apontamentos e estudos sobre as ol'igens das línguas neo·latinas. Pro­

logo á these de C01WU1'SO pai'C! a cadei1'a de italiano no impm'ial externato de Pe­
dro II. Rio de Janeiro, 1882. 8.· de 107 pag.-N'esle trabalho, o auctor ustenta
o principio da unidade lingui-tica, considerando a linguas conhecidas como pu·
ros dialectos, cujas raizes se encontram na língua phenicia, como iniciadora do ai­
phabelo e a primeira represf'nlante das línguas ITililpras.

7182) Collegio cosmopolita "Hindergarlen», ou jm'dim da in(ancia de Froe-
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{'ei pànt educaçúo de ?Jlf1linas. lbi 1882. 8.0 de 1.3 p~g. - O auctor sustenta a ne·
cessidade do ensino intuitivo, e apresenta o seu progmmma de ensino conforme
o systema F1'Oebel.

JOAQUIllI JOSÉ DE lUIRANDA REDELLO (v. Dicc., tomo IY, pago
106).

Si!vestre Pinheiro Ferreira, quando estava gerindo a pasta dos negocias es-
• trangeil'os em 1822, teve que dar conta ás côrres da situação e dos veneimentos

de alguns dos empregados dependentes tio seu ministerio. O officio que respeita
a este assumpto, datado de 18 de setembro de 1822, foi impresso na acta da ses­
são de 2i do mesmo mez, e encontra-se nas pago 521 e 52~ do tomo VlI do Dia­
1'io das CÓl'tes e:vtm07'dinal'ias e constituintes, etc. li.. infonnacão ácerca de Mi-
randa RebeIJo é a seguinte: .

«Joaquim José de Miranda RebelIo, tendo sailio de Portugal com D. Rodri­
go de Sousa .Coutiuho, quantia esle foi como enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario junto ti côrte de Turim, no anno de '1778, serviu constantemente
n'aquella legação por espaço de quatorze :.UlllOS, ficando por duas vezes ali en­
caI...eg~do de negocias por quatro annos na ausencia do ministro. Mandado depois
passar para. Vienna, continuou servindo n'aquella missão ás ordens de D. Lourenço
de Lima, por cinco annps, e quando este foi promovido a ministro em Londres,
ficou Miranda encarregado de negocias em Vienna, e n'e sa qualidade residiu
n'aqu lia CÔl'te por espaço ue dezesete annos. Em o 1." dA setembl'O de 17Hq, foi no:
meado ollicial da secretaria ue estado dos negocios estrangeiros e da ~uerra; e fi·
nalmente quando em 1817 se nomeou outro ministl'O para Vienna, foi Miranda no­
meado por decreto de 26 de agosto de 1817 para continuar a residir ali com o ti­
tulo'de conselheiro de legação, e ordenado annua[ de 1:600$000 réis, alem de
700$000 réis do lagar de omcial da secretaria ue estado, e 500~000 réis de com·
pensação dos emolumentos do referido IOllar, perfazendo tudo o vencimento ano
nual de 2:800fÍiOOO réis. Os seus vencimentos anteriores variavam conforme os
lagares que successivarnenle occupou. Tendo sido abolidos os lagares de conse­
lheiros de legação pelo decreto das cOrtes geraes extraordinarias de q, de setem­
bJ'o de 1821, cessaram as suas Iuncções n'aquelle emprego; e quanto ao lagar de
omcial da secretaria de estado, não permiltinclo tão lJrovecta idade, ql1al a de se­
tenta e seis annQS, que elle conta, o exigir d'elle um trabalho eLfectivo, qual. se
precisa nas secretarias: foi forçoso deixar de o contemplar na recente organisa·
Ção d'ellas.))

Acerca da Oraçiio (n.o 1737), diz o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro o 'se­
guinte: no tomo III da sua llisto7'ia dos estabelecimentos scientificos, etc., p~. 2q,3,
-«Contém noticias apreciaveis, e aponta elementos preciosos para a reforma da
ol'ganisação dos e ludos. É porém de lastimar que nÃo escrevesse com simplicida­
de, dando de mão a phrases empoladas, e apparato rheloricos, a um e8t)'lo pre­
tencioso, e a um mod'o de dizer que nem sempre IIlI) permitte exprimir claramente
o pensamento. Assim mesmo tem algumas passagen excellentes, brilham pelo seu
bom juizo, e por uma grande copia de conhecimentos, tanw mais notaveis, quanto
escreveu elle sendo ainda muito moço)),

JOAQUll\1 JOS1~ DE lUOnAE8, cirurgião-medico pela escola medico­
eirurgica do Parlo. - E.

7>1.83) r1 hom.oeputhia como systema thempeutico. (These.) Porto, na typ. do
Diario uo povo, 1865. q,o de 3q, pago c 1 innulI1erada.

D. JOAQUli\I JOSÉ PACHECO E SOUSA (v. Dicc., tomo IV, pag.107.)
Era natural de Alemquer, Nasceu em 21 de setembro de 1769, se~undo o

necrologio inserto elll a Nacüo, n.O 3:056, de U de janeiro de 1758. 'lOUlOU o
grau de doutor em ii de outubro de 1858. - Morreu em Longiano (ltalia) a 23
de novembro de 1857.
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Sob o nome do pátriarcha D. Carlos da Cunha foram mencionadas as pasto­
raes, que elle elfeotivamente redigiu para esse prelado.

JOAQUIM JOSÉ PAES DA SIJ,VA, filbo de .fosé Júaquim da Silva e '
Je sua mulher D. Maria Joaquina Paes do Amal'al, natural da villa da Cal, fre­
guezia de ConeJlos, bispado de Vizeu, nasceu em 1. de julllO de i796. Doutor
em leis pela universidade de Coimbra, graduado em 8 de julbo de 1818. Foi
collegial do collegio de . Pedro lle Coimbra d~sde 1826 a 1~30..Na universidade
foi lente dl:'sde 1830 até Hl3/4!. Exerceu tambem os CaTgos de vlce-conservador e
p,'ocurado!' fiscal da fazenda da universidarle, Foi um dos lenles demitticlos por
ciroumstancias politicas em 183(J" mas em 18!J,3 foi readmiLtido. Teve a sua jubi­
lação em 17 de outubro de 1863 e falleceu em 15 de janeil'o de 187(J,.

Foi vogal do conselho de districto de Coimbra e da junta geral do mesmo
distriçto durante alguns annos.

A santa casa da misericordia de Coimbrll, de que foi provedOl\, prestou re­
levantissimos se.rviços zelando os eu interesses e dirigindo-lhe muitas causas
e negocios importantes. Aos esforços do dr. Paes deveu em grande parte a mise·
ricOl'dia o vencimento do importante litigio que ella teve contra Joaquim Antonio
Teixeira Barbosa sobre a valio a herança de Amaro Coutinho Pereira. Grata a tan- ,
tos e Ião relevantes serviços a misericordia mandou collocar na ua sala nobre o
retrato a oleo do dr. Paes. Negou-se elle sempre a que se lhe tirasse o retrllto, e,
para que a misericordia podésse conseguir o seu intento, foi mister que o artista a
quem a execução do retrato foi iucunlbida estudasse a physiollonüa do dr. Paes
sem que este o soube se, indo para e se fim encontrar- e disfarçadamente com
el1e nos passeios que frequentava e particularmente no terreiro da universidade.

O nome do dr. Joaquim José Paes da Silva an(h ligado de maneira
muito honrosa â llistoria do nosso codigo civil. Por decreto de 8 de agosto de
1850, publir.ado no Diario elo govemo n.O 186, foi o dr. Paes nomeado membro
da commissão creada pelo lIJesmo decreto para rever o codigo civil portuguez,
cuja redacção foi encarregada ao juiz da relação do Porto, sr. Antonio Luiz de
Seábra, hoje visconde de Seabra. No desempenbo d'esta honrosissima commissão
trabalhou o dr. Paes com zêlo e afinco inexc~djveis, esclarecendo com sua auclo­
risada opiniãO muitos pontos difficeis e tratando as questões com a max.ima pro­
ficiencia.

Têem aqui boa cabida algumas noticias relativas ao codigo civil, elementos
interessantes da sua historia, e ao mesmo tempo indicações da grande parte que
eve na perfeição cl'esta obra o di'. Paes da Silva.

Em officio datado de Coimbra de 31. de julho de 1855, dirigido ao miflistro
da justiça, participava o dr. Vicente Fel'rer Neto Paiva, pr sidente da commissão
revisora do codigo, que, em execução do decreto que a creMa, a cOJl1mi são se
havia reunido no L1ia 20 de julbo, composta do redactor do. codigo, do lente ca­
thedratico de direito Joaquim José Paes da Silva e do referido Vicente Ferrer; e,
informando do andamento e fórma dos tTabalhos, dizia entre outras cousas:

"OS membros da cOlllmissão estão concordes em que os pontos de partida
para o novo codigo civil devem ser o nosso direito e os costumes Ilacionaes, (Iue
sómente deverão seI' posto~ de parte quando forem evidentemente de encontro
aos principios do ju to ou ás oonveniencias da polilica, segundo os progressos da
sciencia do direito e estado da nossa civiJisação. N'esle caso e em todas as omis­
sões, que dão logar ao lIireilo contToverso, que entre 1l6s é a maxima parle do
direito civil portuguez, pela deficieocia e pobreza da nossa Jegi lação, apesar de
muitos volumes de leis extravagantes, os membros da commissão pensam uoani­
m~meJlte que devem recorrer aos nossos reinicolas e aos codigos e principaes es·
coptores das nações cultas sobre o direito civil, servindo-lhes de crilario ou pe­
dra de toque, para adopção ou rejeiçãO das doutrinas do nosso venerando direIto,
louvaveis costumes, e aquelles principios, sobre que se esh'iba a sciencia da le·
gislação •.. "
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Os relevantes Eerviços prestados pelo redactor do codigo civil e pelos mem·
bros da commis ão revisora foram tidos na maior consideração peja camara dos
deputados, como consla do seguinles documl:nlos:

"Ill.mo e ex. mo sr.-A unanime approvação d'esta camara, em essão no­
clurna de 22 de junho corrente, á propo ta apre entada pelo. srs. deputados Fran­
ci co Luiz Gomes, Antonio Ayre de Goureia, Ricardo Guimarães e Antonio Au­
gusto Teixeira de Vasconcellos, para que se endereçassem votos de agradecimento
ao auctor. do codigo civil e aos melJlbi'os da comrnis ão revi ora, traduz exube­
rantemente o a1Lo apreço e elevada consideração eD! que a camara, orgão da ex­
pres ão de todo o paiz tem um serviço tão reler-ante como instantemente recla­
mado: assim cabe·me com a honra tambem o prazer de sianiftcal' a v. ex." estes
sentimentos, justamente devidos pela par~e que tornou Il'aquella importante com­
mi ão, enviando a v. ex." a inclusa copia da acta da mencionada se ão, com
referencia á alludida proposta.

"Deus guarde a v. ex." Palacio das cOrtes, em 27 de jl1l1ho de 1867.­
IIl.mo e ex.mo sr. Joaquim José Paes da ilva. = Cesario AU!Justo de Azevedo Pe­
reim, deputauo e presidente."

"Parte da acta da sessão da camara dos _enhores deputados de 22 de jonho
de 1867, suhre o codigo ciril.

"O srs. F"Hncisco Luiz Gomes, Antonio Ayres de Gouveia, Ricardo Guima­
rães e Antonio Augusto TeIxeira de 'a conceBo, mandaram a seguinte proposta
para a mesa:

"Propomos que a camara dos deputados vote agradecimentos ao auctor do
llcodigo civil, e aos membros da conJmi são que o di culiu e aperfeiçoou, pelo
"serviço relevante que pl'estaram ao paiz, apromptando esta utilissima reforma.•

"Foi unanimemente approvada, deliberando a camara a requerimento dos
mesmos 51'S. deputat.los, que fosse enviada ao auctor do cocligo e a ca4a um dos
membros da commissão rerrisora, uma copia da pre ente acta.

"Camara do senhore deputados, em 25 de junho de J867. _lIJ.mo e ex.mo
sr. Joaquim Jo é Paes da ilva. = Cesm'io AU!Justo ele A::;evedo Pel'eil'a, deputado
presidente = José Mm'ia Seixas de Menezes, deputado secretario = Fernando Ar·
(ansa Gemldes CalaeÍ1'a~ deputado secretario."

Com respeito ao projecto do codigo civil escreveu o dr. Paes du:! obras no­
taveis, diillceis hoje de encontrar no mercado:

7184,) Obsel'vaçües sobl'e o projecto do coeligo civil. Coimbra, imp. da Uni­
versidade, 1859, 8.° gr. de 61 p~g.

7185) Novas obsel'Vacães soúre o projecto do codi!Jo civil. Coimbra, imp. da
Univer idade, 1863, 8.0 gr. de 6~ pago

Em omcio de 8 de abril de H!6:.l, o ministro dos negocio ecc1e iasticos'e da
justiça, Ga par Pereira da Silva, louvava o dr. Paes pelo cuidado e perseverança
com que concluiu as Novas observações, e lhe parlicipaya que na mesma data era
este importante trabalho remettido ao admini~tradol' da imprcn a ela universi­
dade para que houvesse de fazer proceder á impre ão de 500 exemplares.

O dr. Paes foi agraciado com a carla de conselho em 13 de novembro de
1866. N'e te documento leem· e as seguintes expre ões indicativa' dos funda­
mento em que e baseava a conce ão d'e ta graça: "Tendo em con ideração o
merecimento e luzes do dr. Joaquim José Paes da ilva, lente jubilado da facul­
dade de direito da universidade de Coimbra, e bem a sim os seus valiesos servi­
ços por longo tempo prestados no exercicio do magi terio, e no desempenho da
co.mmissão revisora do cot.ligo civil, e de outras commissões de interesse pu­
bl1co.,."

Ácerca do dr. Paes da Silv? publicou o SI'. Joaquim Martins dê Caro
v~lho, no Conimbricense n.O 2763 de 17 de janeiro de 187q., um exten o artigo
blOgraphico, para o qual J'p.mellemos o leitor que ele ejar mais amplas informa­
ções relativas a tão prestante jurisconsulto. Este periodo, que ahi se lê, resume
em poucas palavras os seus grandes meritos: "Era um dos primeirosjurisconsu)·
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tos portuguezes. De toda a parte do reino era consultado como OI'aculo da scien
cia sobre numero issimos e importantes proces os que se intentavam. A sua au­
ctorisada opinião era tida na maior conta em todos os tribullaes."

.JOAQUIllI JOSÉ PAES DA Sn..VA JUNIOR filho do antecedente, e
nalural de Eiras, ~oncelho de Coimbra, nasceu em 25 de junho de :1.832. nece­
beu o grau de doutor em direito na universidade no dia ;H de julho de :1.854,.
Tem a data de 21 de junho de :1.855 o seu despacbo para lente substituto extraor­
dinario da faculdade de direito. Hoje é um ,dos catliedraticos ulais anUgo .

Tem regido ha muitos a1mos a 15.' cadeira da sua faculdade (proce sos ci­
vis especiaes, summarios, summarissimos e executivos, pro.:esso commercial e cri­
minal, e pratica judicial e extra-judicial).-E.

7180) Dissertaçüo ina1!guml pam'o acto de conclusões magnas na {aculdade
de direito. Coimbra, na imp. da Uuiversidade :1.85<1,. 8.° gl'.-O enunciado d'esta.
dissertação é o seguinte: Legitimação dos filhos adu/tel'iuos {cita por subsequente
mat?'imonio, e seus e/feitos.

O sr. Manuel de Oli I'eira Chaves e Castro (hoje sen colJega na faculdade de
direito), quando seu discipulo tomou notas das suas prelecções oraes e as reuniu
em um livro que publicou com o seguinte Litulo:

7187) Apontamentos sobl'e algunS1J1"OCeSSos swmna1'ios, smnl1lal'issi1ll0s eexecu­
tivos e sobre oprocesso pam a exigenC'ia dos creditos hypolhecarios, cl'eado pela lei hy­
pothecQ1'ia de 1 de Julho de 1863, colhidos em notas tachygl'ophicas da explicaçiio
do ex,;ellentissimo senhO?' (lJ·. Joaq!tim José Paes da Silva Juni01' ao cW'so do 5.0

anno juddico de 1864 a 1865 pelo seu discipulo Manuel de Oliveim Chaves e
Castro . .Coimbra; na imp. da Universidade, :l.H65. 8.° de 321: pago Esta obra teve
em pouco tempo um consumo eompleto e boje é dilJicil encontrai-a no mercado.

O dr. Joaquim José Paes da Silva Junior tem a carla de conselho. Foi colla­
borador e posteriormente lem sido um dos redaclores da Revista ele legislaçl.io e
j~wispl'udeJlciaJ periodico muito importante. que se publica em Coimbra desde o
1.° de maio de 1868. Logo no primeiro volume d'esta publicavão se tornaram
muito assi~nalados o sen'iços do dr. Paes, merecendo que o então redactor prin­
cipal, dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, fize se d'eJles a honrosa comme­
moração que se lê no começo do segundo volume: - "O ex."'O sr. dr: Joaquim
José Paes da Silva llmiol', que nos tem l)restado sempre e com boa vontade um
elJicaz e desinleres ado auxilio, e a quem a verdade. e a gratidão nos obriga a
declarar que pertence tudo o que de Lom se tem publicado n'esta Revista" çonti­
núa a auxiliar-nos pelamesma fórlTla con'1 suas luzes e vastos conhecimentos juri-
dicos», .

.() dr. Paes tem pertencido a varias commis Qes de serviço publico, das
quaes se tem sempre desempenhado com o maior zêlo. Desde i85lj, até :1.859 fez
parte das mesas de exame, de varias clisciplina5 no Jyceu nacional de Coimbra.
Em :1.867 pertenceu á commissiio especial junto do ,mesmo Jyceu, creada para
observar o andamento dos exames (inaes e compor um relatorio. ácerca do modo
como os alumnos se apresentavam preparados, etc. Os serviços prestados por
esta commissão constam do Relat01'io re. pectivo, redigido pelo sr. Joaquim Alve
de Sousa e impresso na typographia da uniyersidade em i808. Outra cOll1mis ão,
a que pertenceu o dr. Paes, e e la importantissima pelos proficuos resultados que
dos eus serviços provieram, foi a. commissao creada por decreto de 9 de agosto
de :1.866 para a reforma da administração dos campos do Mondego. No desempe­
nho dos seus trabalhos fez esta commi são imporlantes propostas algumas das
quaes foram aLlenclidas no decreto de 26 de dezembro de 1867 que regulou a
legislação relativa ao regimen do rio Mondego, seus aflluentes e valias, e revogou
em grande parte a lei de 12 de agosto de 1856, que não ba\'ia corre pondido aos
benevolos intuitos dos seu auctores. Em virtude dos lrabalhos da commissão e
do referido decreto a administração do Mondego e seus campos, d'antes cahotica,
entrou n'uma epocha de notavel regularidade produzindo bene(icos resultados,
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que certamente se tornarão ainda mais ll(ei~ quando o governo appro\rar o regu·
lamento respectivo ao lDesmo decreto. Pertence ainda o dr. Paes á commissão
creada pela lei do 1.° de julho de i867 para a extincção dos pantanos e arrozaes
no districto rle Coimbra.

No instituto de Coimbra exerceu o honroso cargo de presidente. Foi tambem
presidente da sociedade philanthropico·academica da lDesma ciáade.

JOAQUIlU JOSJ~ PEDRO LOPES (v. Dicc., tomo IY, pago i07 e !J.lâ).
O titulo exacto do n.O 1747 é:
Histm'ia secreta da côrte e gabinete de Saint CloueZ, ou de Bonapm·te. Em

Ul1W se,.ie ele cartas, escriptas durante os mezes de agosto, setembro e 01ltubl'O de
1805, etc. Tradttzida do inglez em portuguez. Lisboa, na oHic. de Joaquim
Rodrigo de Andrade, 1810. 8.° francez. Tomo I de 276 pag.; tomo II de 296
pago
. N'U111 retrato de Lopes, que Innocencio possuia, estava posta, pelo punho

d'aqueJle, a declaração de que contava quarenta e seis annos, em 1827, o que dá
em i78i a data do seu nascimento.

Devem fazer-se as segui ntes ai terações :
Do jornal Interessante (n.o i :7!J.5) saíram só tres lamas. Não encontrei mais

na collecção.da bibliotbeca nacional de Lisboa. O tomo T, cujo numero 1, appa·
receu em janeiro de i835, contém 26 numeras oom 624 pago e 8 de indice e ros­
to. Cada numero era em 4.° de 24 pago Fóra inipresso, no começo, na Iyp. de
Gandido Antonio da Silva Carvalho; depois na de fi. da Costa' e em ultimo la­
gar na de Luiz Maigre Restier Junior.·-O tomo II, comprehende, dos n.O' 27 a
52, 62[~ pago e !J. inuumeradas de indice. Foi impresso na mencionada typ. deRes·
tiel' Junior, durante o segundo semestre de i835 e parte de janeiro de :1.836. Do
n.O 39 em diante mudára a fórma da publicação, isto é, deixou de ser semanal e
passou' a saír tres vezes por semana, em 8 pag., formando portanto os tres nume·
ros 2[~ pago -O tomo llT, começou em janeiro e durou até maio de 1836, com·
prehendendo, de n.O' 1 a 57, [169 pago Foi impresso na.typ. Imparcial.

A obra Metiusko, ou os polacos, (n.o i74,8), foi impressa na ame. Regia, i815.
8.° tIe H5 pag,

As l(léas l'iberaes (n.o 1750) teve ~ .• edição. Lisboa, na imp. Regia, i823. 8.°
de 301. pago

A ?'el:igião pl'ovada (n.o i7õ:1.) foi tambem impressa na mesma imp. 8.° de
308 pago

O opusculo Verdadeiros intel'esses das potencias da Ett1"OP(b (n.o 1.754), tem
1\,2 pago

O n.O i 755, A expedição de D. Pedl'o, ou a neutralidade fingida, tem 48
pago

Alem dos opusculos, em verso, mencionados nas pago :110 e !J.47, tem mais
o ségJlinte :

71.88) Em 26 de outubro de 1880, annivel'sm'io de el-?'e'i de POl'ttlgal e AI·
ga,rves o S1'. D. jJtNgttell. Ode. Lisboa, na imp. Regia, i830. FoI. de 3 pago

*-, JOAQUDI JOSÉ PEREIRA DA Sn.VA RAMOS j nalural da fre·
guezia de Valbom, suburbios do Porto, onde na ceu a 26 de agosto de 1818. Na­
luraLisado cidadão brazileiro por diploma de 4, de julho de 184,9. Doutor em' di·
reito oivil e canonico pela umversidade de lena, no gran·ducado de Saxonia-Wei·
mar, advogado provisional no Rio de Janeiro, nomeado em 185-1.. PerteoMU á
guarda nacional da mesma cidade, como omcial; sub·delegado de policia, cura·
dor dos orphãos, etc. Sacio do instiluto jurídico de S. Patúo, e de outras corpo­
raçõ s, etc.-E.

7i89) Abecedan'o jUl'idico-commenial, ou compilação por ordem alphabetica
elas disposições actualmente em vigor do co(ligo commel"cial do impe'l'io do Brazil,
ele todas as leis, decretos e actos do governo, que (les(le a promulgação do mesmo
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codigo, e concernente ao commercio se têem promulgado e expedido; assim como dos
assentos do tj'ibunal do comrnercio ela capital do impel'io, e das opiniões do !1lsti­
tuto dos advogados do Bmzil a 7'espeito da intelligencia ele alguns Q7·tigos do co­
digo e de seus regulamentos, etc. Elia de Janeiro, na typ. universal de E. & H.
Laemmert, 1861. g.o gr. de vrn-629 pago

7190) lnd~cador penal, contendo 1Jor ordem alpliabetica as disposições do co­
digo criminal do imperio cio Bj'azil, e de todas as leis penaes posteriormente pu­
blicadas até o presente, e o calculo das penas dos dilTerentes OI,tigos, segundo os
7'espectivos grous, etc. lbi, em casa dos mesmos editOles. e impresso na sua typ"
1861. 8.0 gr. de 11-292 pago •

7191) Aianualpl'at'ico do p7'ocesso c01llmercial, ol'ganisado con{01'me as dispo­
sições legislativas e a pmlica estabelecida" seguido de um (o?'muIQl'io de todas as
acções conhecidas no (1]01'0 commercial bl'uzilei7'o, etc. Obm ummamente util e in­
dispensavel á classe a q?te se destilla, etp.. lbi, na L'neSlna typ., 186l. 8.0 Tomo r.
de vr-302 pago Tomo II, ele 330 pago -Teve seg~tllda ecliçiio cm 1864.

7192) Codigo das leis do processo criminal e policial nos jui;;os e t1'ibunaes de
pl'imeim instancia. Ibi, nn mesma iLl)p., 18ô3. 8.0 gr, de YI-5l:l5 pag, e mais 5 de
indice, Com 4 moclelos e 8 [nappas, um dos quaes comprehencle dez divisões com
outros tantos mappas parciaes, -Obra com pendia a e ele notavel trabalho, por se
acharem ali colligidos os actos legislativos e elementares, que, segundo diz o au·
ctor, andavam espalllados por mais de vinte grossos volumes.

7193) Doutrina das acções. lbi, na mesma imp.-Tem sido esta obra reim­
pressa em dilJerentes epoohas, A 6,- ediçãO, de 1865, comprehendia um "1'01. 8.0

gr. de 470 pago
7i94) Pl'irneil'as linhas sobre o pl'ocesso 07'phanologico. Ibi na mesma imp.­

Tambem impressa repetidas vezes. A 8.· edição formou um vaI. 8.0 gr. de 3iJ,O
pago

7195) CWI'SO de dú'eito hypotheoario brasilico, ou compilaçao ele tuelo o qlw
mais convém saber sobl'e tão 'importante materia., seg?tido de modelos 1JQ7'a 7'eque­
Timentos, etc, Ibi, na mes.ma imp" 1866, 8.0 gr. de vI-273 pago

7i96) Regulamento do imposto do séllo e dasuaa1'I'Coadaçiio, ele" augmentado
com todos os aotos elo governo que desde a sua publicaçiio se tem expedido até o 1J1'o­
sente, revogando, altel'ando e eX]J/!cando algumas de suas disposições, Ibi, na mes­
ma imp., i866, 8. 0 gr. de 1.10 pago

7197) Apontamentos ju'l'iclicos sobr'e contmtos. Ibi, na Lllesma imp., 1868.8.°
gr. de lT-383 pago -N'esta obra (rata o auctor largamente de todos os contratos
geraes e particulares, indicando a legislaçãO que os regula.

JOAQUIM JOSÉ PINTO DE CARVALHO (v. Dico" lama IY, pag,
111),

Nos additamentos, a pa". 447 e M8, se diz que Pinlo de Carvalho não é au-
etor, mas traductor da obra mencionada sob o n.O 1775. '

JOAQUDI JOSÉ RODRIGUES DE DRITO (v. Dicc" tanJO IV, pag,
iii). .

Recebéra o grau de doutor a 8 de julho de i 787; fôra despachado lente sub­
stituto da facnldade ue I is da uni l'eJ'Silhtue ue Caim IJra em i 9 de agosto de i 803,
Jente calhet.!ratico em 2 de janeiro de 1!l16, e jubilauo em 1823. - De seu filho,
Joaglúm Maria Rodrigues de Brito, se darão adiante novos esclarecimento.

;1:, JOll.QUDI JOSÉ RODIUGUES TORRES, visconde de Ilaborahy, mi­
nistro e secretario de estado honorario, condecorado com varias ordens, etc. Do
minister;io organisado em 1868 foi o presidente do conselho com a pasla da fa­
zenda. E já fallecido. -E.

7198) Proposta e relatal'io apl'esentarlo lÍ assembléa ,geml na segunda sessúo
da 14." leyislatura., pelo ministro e secre/al'io de estado elos negocias da fazenda.
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Hio de Janeiro na typ. 'acional, 1870. FoI. de q7 pag., serruido de mappas, ta­
bella e outro documenlos.

Terá, de cerlo, mais algumas obras, mas não as conheço, nem possuo nota
<le qual' sejam os eus litulos.

JOAQUIM JOSÉ DE SANT'ANNA (Lo) (v. Dicc., tomo IY, pago 91).
Em as nolas de Innocencio enconlro o seguinte apontamento a re peito d'este

medico:
Por decreto de 15 de fevereiro de 1783 foi nomeado para exercer, no hospi­

tal de S. Jo é de Li ooa, a profi são ele cirurgião oculi. ta, na mesma conformi­
dade que a exercéra David Filippe Scbwart~, seu me lre, curando os enfermos e
ensinando a theoria e pratica aos praticanles de cirurgia das aplas elo bospital,
com o ordenado annual de 19,O~OUO réis, sem mais alrrum eslipendio. Pata regu­
lai' o e ludo, e creveu t) publicou o eus Elementos de cirurgia. oeulm' (n.o i6'26),
obra em que mostra llfficiente in lrucção'e conl1ecimenlo da philosophia medica
do seu lempo, e que não lhe eram estranhas as lheoria do mais dislinclo ocu­
li tas de Allemanha, Inglaterra e França, mostrando· e igualmflnte conhecedor das
ciencia acces orias, de ol'le que o seu compendio coordenado e e cri pio com

metbodo, veiu lIpprir a lacuna que havia n'esle ramo, e facilitar o estudo aos
que e lhe declicassem.

Era tambem, ao que se affirma, excellenle operadN. Padeceu desgo los e
conlrariedades da parte elos seu collegas, e teve de su lentar·se contra as intri­
gas, que afinal prevaleceram, ficando por portaria do enfermeiro mór, de 29 de
outubro ue l8iO, supprimida a enfermaria e ('urso da 1l10leslias de olhos no hos­
pital de S. José. Sanla Ann:!. morreu em ielade al'ançada, aos 16 de selembro de
181q, com a gloria ue ler sido o primeiro oculi la de Portugal, e o que levantou
e ta parte da mp.dicina a uma altura até então desconbecida. O'elle falia com
grandes louvores o dI'. José Candido Loureil'o no seu Relatol'Ío sobre o congresso
internacional de ophlalmoloyia de 1867, de pago 35 aqo.

Dos Elemenlos (n.o '1626) existia, na bibliotheca ela escola meclico-cirurgica
de Li boa, uma edição de 1783, anterior portanto onze annos á que ficou indi­
cada.

FR. JOAQULU JOSÉ D"E SANTA ANNA (2.°), doutol' em theologia,
professor na uni ver idade de Coimbra, geral da ua coni(regHção dos eremitas da
sel'l'a de Ossa, orador muito eloquente, gos:mdo ele grande creclito no seu tem·
po. - Não sei a clata do seu na cimenlo. No retrato a oleo, qne exi le com o de
oulros homens prestantes e illusll'es, na bibliotheca nacional ele Lisb,)a, se lê que
este notal'el theologo se finou em 1 de agosto de 1776. - E.

7199) Sennúo da cin;;a, que 1Jl'é!/ou na caprlla da universidade, havendo pre­
cedido a alTebatad(t morte do desembQ1:qodor Manuel José Alvates de Carvalho.
Lisboa, por Frilllci co Borges de Sou a, '1.778.4.0 de 23 pago

* JOAQUDI JOSÉ DE SANTA ANNA, ESBARRA (v. Dicc., tomo
1Y, pago 91). .

Y. lambem o que e diz, no indicado tomo a pago 4!J,5. A bibliotheca naciQ­
na] de Lisboa tem algumas producçães d'este poeta bl'azileil'o. Quando menos, ali
deve existir um exemplal' da Pendencia. que tá'eram os deuses do Olympo, etc.,
dedicada ao duque de Lafões.

JOAQUIlU JOSÉ" DOS S."-NTOS LEITÃO, cirUl'gião-meilico pela es­
nola m dico·cil'urgica de Lisboa. -E.
. 7200) Tratamento da fzst~tla do anllS pelo methodo da incisúo com Jl1'eferen­

cla a todos os oul,?'os. (The e.) Li boa, i832.-Esla these devia conservar-se em
m . na biblioUleca da dita escola; mas, segundo con la, alguns d'e les trabalhos
foram pedidos por eus auclores e entregaram-5e-Ihe', e por isso fallam ali.
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* .JOAQUIilI .JosÉ D.t\.. SILVA, me tre sapateiro, em e tudos, natural
do Rio de Janeiro. Segundo informação prestada a Innocencio pelo sr. Pereira
Caldas, este homem gosava, no Brazil, tia mesma nomeada de versejador do Zi·
não, do Alto Minho, cujas poe ia , escolhidas cuidadosament , Silirall1 á luz, se­
gunda vez, em Valença, em 1857 na typographia do jornal .fi Ra::;tío, em 8.° de
7fJ, pag., depois de exilausta rapidamente a primeira edição, de perto de 5:000
exemplares, conforme e vê do prologo da nova edição. - E.

7201) Soncto a, Joüo ."raviel' de jllatos. -Saiu impre o na lIfiscellanea poeti­
ca, colJecção brazileira. "É a unica poe ia, acresccnta o SI'. Caldas, que bei vislo
impressa de Joaquim Jo é ch\ Silv::., e é subidamentp. superior ás poesia de Fran·
cisco Pire Zinão, soldado, sem estudos, igualmente.• Eis, como curiosidade, esle
soneto:

As rbymas de João Xavier de Mato
São as obras de um genio bem completo,
Porém melhor não fez um bom soneto,
Do que eu faço alguns pares de sapatos.

Se eUe ó procura genios g-rato ,
Eu quero cardovão do mais selet:to;
Queixa-se elle cio seu ingl'ato alfecto,
Eu me alegro de ver genios ingratos.

Bem sei que toda a cÔl'te cle Lishoa
Applausos mil lhe dá com bisaJ'l'ia;
Que a fama do seu verso o muudo atróa.

Porém eu tenho cá outra valia;
Porque to~o o Brazil já. me apregóa:
Pri~az da Parnasal sapataria.

.JOAQUll\I .JOSÉ DA SH.VA lUEND'ES LE-lL, filho de José da Silra
Mendes Leal e de sua mulher U. Maria Dominga de Ascens:ío BaI'bosa, já falle­
cidos, Nasceu em Lisboa aos 2/~ de abril de 18::!1. Interl'ompcndo a ua carreil':J.
de estudante em 1834" paI' causa dos successos politicas cl'aquella epocha, que não
lhe permitLiram que seguisse o curso no seminario de Santarem, obteve uma col­
locação no commercio, onde esteve ate i8~3. Ali estudoll particularmente os idio­
mas francez e inglez, sendo depois nomeado amanuense LIa contadoria do hospital
de S. José, onde serve ao presente as funr.ções de chefe da secção da receita, Em­
prega·se Lamhem, desde muitos annos, na I'Bvi ão do Jornal do comllw'cio, de Lis­
boa, Fundou, em 1852, uma folha intitulada Paquete commercial, d.eslinada ao
commercio, e que durou até iS1'lfJ" Tem collaborado nos jornacs Rei eJJatria, Na­
ftío e Jornal do commercio, em defeza dos direitos e interesses do hospital de
S. José. Tem o habito da Torre e Espada e a medalba humanitaria concedida pela
camara municipal aos que prcstaram scrviços durante a epidemia da febre ama·
rella. Os longos e bons serviços d'este antigo funccionario no hospital dc S, José,
acham·se mencionados n'um opu culo que elle publicou sob o titulo de 1I1emol'ia . .•
o{fel'ecida aos (liyllus pares do 1'eino e deputados da nação porlugue::;a, paI' occasúio
de entrcgar o seu 1'cquerimento dú'igido ás côrtes, pedindo-lhe sejam 1'emlmel'acl03
os serviços feitos ao hospital de S. José e sua antiguidade como enipregado na con·
tadoria do mesmo hospital, Lisboa, na typ, da rua do Çrucifixo, 62 a 66, :1.879.
8.° de 76 pag,

~ irmão segundo do illuslre poeta, estadista e diplomata, SI'. conselheiro Jo c
da SIlva Mendes Leal, de quem já se tratou e ainda se fallará. n'este Dicc. - E.

7202) Descripftío h'istol'ica da ermida de Nossa Senhora do Monte e S, Gens,
etc. Lisboa, na typ. Commercial, 1860. 8,0 gr. de 22 pago

7203) Epitome dos melhoramentos estabelecidos desde 1851 a 1859 no hospital
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de S. José e annexos pela administrarão dos mesmos hospitaes, de que é en{ennei'l'o
mór o conselhei1'o Diogo Antonio Correia de Sequei1'(~ Pinto, elc. Ibi, na mesma
typ., 1860. 8.° gr. de 23 pago

7206,) O consol'cio de Lucrecia. Comedia em um acto. l1epresenlada'no thealro
do Gymnasio em 2:1. de julho de 1861. Ibi, na me ma imp., 1862. 8.° gr. de
50 pago

7205) Relataria e conta da aerencia (da real irmandade de Nossa Senhora da
Conceição da igreja dos Anjos) de 1881 a 1882. Lisboa, sem indicação da im­
pren a, 1882.8.° de 21 pago

7200) Relataria da gerencia de 1882 a 1883. Idem, 1883. 8.° de 26, pago
O primeiro relataria, de pago 3 a 5, e o segundo, de pago 6, a 7, contém uma

noticia historica da dita irmandade.
7207) Um lJa'r desigual. Comedia em wn acto. Repre entada no theatro da

rua dos Condes em 8 de fevereiro de 18IH.-Saiu impressa nos primeiros nume·
ros no jornal Fio)' litteral'ia.

Alem d'isto, o r. Joaquim Mendes Leal conserva inedilas as seguintes peça :
7208) O71w'cado das creadas. Comedia em 1l1n acto. (Representada no lheatro

da rua dos Condes em 22 de feverei'ro de 1.862.)
7209) 11' á {ol'ça pam casal'. Comedia em M'es actos. (Idem, em 23 ue maio

de i86~).
7210) Um casamento na Pmulsqueil·a. Comedia ... (Esleve no lhealro do

Principe Real, mas não foi representada, por terem saído então alguns dos actores
que ]Jertenciam á companhia dramalica.)

O sr. Joaquim Mendes Leal foi por alguns annos propl'ietario de uma typo­
gl'aphia, que depois segundo me consta, paSSOll a um seu antigo parente, empre-
gado n'clla. .

JOAQUIJU JOSÉ DE SOUSA, cujas circumstancias pessoaes não me são
conhecidas. - E. .

72H) Exercicio publico de 1'lwtOl'ica, 1/0 seminal'io de S. Pedl'o de Braqa"
sendo lJresidente Francisco José Lopo Fortunato. Parlo, na omc. de Pedro Ribelfo
França e vi uva Emcry, 1791. 6,.0 com 8 pago - É opusculo orrerecido ao arce­
bi. po primaz O. fI'. Caetano BrandãO, e pouco "ulgar. Comprehende assumplo de
dois dias de discuSSãO, em que, alem do indicado Joaquim Jo é de :Sou a, en·
traram Alexandre José Gonçalves, Franci co Manuel Justiniano, Manuel Antonio
Dia" José Pedro de Sousa e Manuel José Pinlo. Foi impresso com pouco zelosa
revi ão, e por isso se lhe uevem fazer as seguinles correcções: na pago 6, em vez
de visto, leia-se cu/to; e na pago 8, corrija· se alegria por allegoria.

JOAQUIlU JOS1~ DE SOUSA nOCHA SAJ,DANHA, que parece ter
sido ele profi são militar.-E.

72:12) Opel'as segundo o gosto do t1leatro P0l'tU{]lWZ, que se intitulam: Vil'iato
lia Lusitania, Falla1'is em Athenas, Cassiopea na Ethiopia, Atlante na Maul'Íla­
nia, S'Lcrificío de Efiae!lia. Compostas em o nosso idioma. Tomo 1. Lisboa, 176:1..
8.° de yw-~40 pag.-E muito pouco vulgar esta obra. N,io sei, porém, se o auctor
publicou () tomo II e mais algulll trabalho.

,~ J01\.QUUI JOSÉ TEIXEIRA, nasceu no nio de Janeiro a 27 de agoslo
de 18U. Advogado bacharel em letras pela uni"ersidade de França, bacharel
formado em sciencias juridicas e ociae pela academia de S. Paulo, antigo juiz
municipal e de orphãos na provincia do Rio de Janeiro, delegado de policia, de­
putado á assembléa pro\'incial da dila provincia, sendo ahi eleito secl'etario e vi­
ce-pre idente; deputauo ti assembléa geral por Sergipe, presidente n'esla ullima
p~ovincia, membro iniciador do instituto dos advogados brazileiros, sacio do in-
titulo hi torico e geographico brazileiro, etc. É condecorado com a ordem da

Rosa.-E.
TOMO XII (8111'1") 7
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7213) O malta escura. - Romauce original publicado nos folhetins do Jo/'­

nal do Co11tllle/'cio, do Rio de Janeiro, em 184,9.
7211t) A hcmina elo P(trá. -Idem, e transcripto no pel'iodico Bra;:,il, en­

Ião redigido por Justiniano lIocha, que aliás era adversaria politico do auelor.
7215) O novO Gil-Bl·a;.-ltlellJ.
72(6) A sobrinha do conego.-Jdem. Este, como a IJeroina, perfeilamenle

brazileiro , foram muito elogiados pela imprensa brazileiJ'a.
72(7) As noites do cemitel'io. Trac1. de Les nuits dn Pere Lachaise, de Léon

Gozlan. -Tambem pllulicatlo no JOl'nal do c017!lIle1'cio, assim como outros ro­
mance traduzidos, e alguns sem o seu nome.

7218) Virginie, de AlI'. de Sainl-Iber.-Trad. verso por ver o.
72 J9) João. Comedia em tl'es actos.
7220) A aposta. Comedia em um, acto.
72211 ii (amitia do bania. Comedia em 11m acto.
7222, Oministro e sel! secretm·io. Comedia em wn acto.
7223~ Os dois compadr~s. Com.edia em wn acto.
7224,) Camões. T1'Ggedla em anca actos.
7225) O ministro traidor. Drama e/n tl'es actos.
7226) Oparricida. Dramd el/~ quatro actos.
7227) As rleições. Comedia em quatl'o actos.
72:28) Uma paüJ:ão. Drama em tres acto.
722\1) O juiz de paz. Comedia em wn acto.
7230) 'flres dias de ministl'o. Comedia em tl'es actos.
7231) A l'iat de honTa. Come(lia em '!tIn acto.
7232) Os dois descontentes. Comedia em nm acto.
A maior parle das p'i'Oducções dramaticas, que menciono, foram repre enla­

das nos principaes lheatras do lIio de Janeiro, ma~ o auctor conservava-as inecli­
tas quasi Iodas, ao que me informam.

7233) Versos, elc. lIio de Janeiro, na typ. lilhographíca do imperial instituto
artistico, 1865.4,.° ele YI-i53 pag., ornada de \'inhelas.- Edição nilida e de luxo.
Enlre as poesias está um pequeno drama intitulado Camões, que não posso dizer,
porque não o vi, se lem alguma cousa de coml1lum com a tra~edia, de que ante!>
liz menção, conforme a nota mandada em Lempo, pelo propl'lo auctor, a lona­
cencio.

7231.) Rasiio do ?'et1l1'so oJJI'csentado no tl'ibllnal da ?'elaçtío da cô?'te pelo ad­
vogado de Domingos Moutinho. Iui, na typ. Perseverança 1.866. 8.° gr. de 21
pago

723;,) Amemoria de Rita AfanuellJ) Duque Estrada Teixeil'a, 26 de julho de
1873. Ibi, i873, /1.° ou 8.° gr.-E urna col\ecção de sonelos e outras poesias fu­
nébres, em que o auctor deplol'a s ntidamenle a perda da sua e posa.

Do sr. Teixeira lIa uma ode, dois idyllios e outras poesias, no tomo II do Paf­
naso bl'azileiro) de Pereira cln Silva, pago 2U6 a 306.1'em diversa collaboração em
prosa e verso nos pel'ioclicos Defensor ela 1Jatl'Í(I, lris, Actnalidade, Coun'icr du
Brésil, etc. Em 1863 ou 186lJ, escrevêra al~uns artigos, sob o pscudonymo de p(!­
pCtgaio, para a folha humoríslica Ba:aT Volante.

JO QUliU JOS1~ DO VALLE (v. Dicc., lama 1\', pago 113).
Note- e, em primeiro lagar. que o Analecto poetico mencionado separada­

mente no tomo Vllf, pag. 59 n.O 2072, é o mesmo que Iôra indicado no lama lY,
sob o n.O 1:786. Não comprelIende só dois lamas, mas lI' . ÜS Lamas r e II foram
impressos na nova typ. commercial portuense, 1836-1837. 8.° de 136 e 13:;1 pago
O tomo ru, publicado annos depoi , appareceu com o tilulo seguinte:

Continuação do Ana/eclo ]Joetico, publicado ell! 1836, a qual contém tl'es can­
tos de Uln poema sa 1'0, diversas poesias e um drama em pl'osa: consagmda á sal!­
dosa memoria do ill.mo e l·av.mo Sl'. llntonio de Cel'lJueim T'illara Bacellm', dignis­
simo abbade da fl'egue:zia de Santa ~laria dos Anjos de Goivtíes, do al'cebispado de
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Bmga, elc. Parlo, na lyp. de Seba lião Jo é Pereira, 18i6. 8.0 de 12-(innumera­
das)-170 pago - O poema mlilu!a-se A j'edempcüo, e o drama, em um acto, em·
prosa, denomina-se O casamenlo por industria ou a escola de costumes, começa a
pago 132 e segue alé o fim do livro.

JOAQUDI JOSÉ VENTURA DA SILVA (I'. Dicc., lama IY pago
HlJ,).

Ao que ficou indicado, acresce:
7230) Orlho.qra1Jhia.cla /inguCt portll.!Jueza, l'ecluzida a l'egras .!Jemes e espe·

ciaes, etc. Divide·se em dnas 1Jm'tes, a segunda das quaes é seglúda ele llIn appCll­
dice, que comT))'eltende wn I(wilimo e novo methodo de ensina)' e de o{J')'cnder a /I!r
o portu{Juez. Lisboa, na imp. Nacional, 183"'. 8.° gr. de :x:vl-199 pago

'li' JOAQmilI JOSÉ VIEIRA DE CARVALUO, bacharel formado pela
faculdade de direito de S. Paulo, Bruzil. - E.

7237) TllI!Se e di seriação pal'a obter o grau de doutOl', defendidas perante a
faculdade de direito de S. Paulo. Ponto da disserlação: Qunl a inj/,uencia que
exercem nos aclos criminaes as diR'e1-entes especies de alienação mental'! S. Paulo,
na tyJ:l. imperial de J. R. de Azevedo Marques, 1863. 8.° gr. de YIU-H pa~.

Foi collaborador da Bevisla jl~ridica, do Rio de Janeiro, onde tem "anos ar­
tigos sobre ponlos de direito.

JOAQUIilI JOSÉ l'IEIRA DA ROSA, cirurgião pela escola medico-cio
rurgica de Li boa. - E. .

7238) Tratamento operatorio das {eridas transversaes dos intestinos. (These).
Lisboa, 1.836. - Creio que se conserva m S. na bibliotheca da dita escola.

P. JOAQUIi\I DE lUIlCEDO (v, Dicc., lama IY, pago 123).
Nasceu em Lisboa a 25 de março de 1719, na freguezia de S. José. Sendo já

sacerdote, enb'ou na congreaação da mis-ão a 25 de abril de 17(!6. - Morreu na
casa da Sanla Cruz, junto a Guimarães, a 1.4 de julho de 1791.

São d'elle mai as seguinle. obra :
7239) Compenclio ela vida ele S. Vicente de Paulo.-Imprimiu-se com o nome

de D. Jeronymo da Cunha, e assim foi de cripta no Dicc., tomo m, pago 264,11.° 138.
7240} Instrucções de sacel'dotes .•. por ()'. Antonio de Molina, traduzido elo

castelhano em lJOrtuguer: por uln devoto, elc. Lisboa, na olic. de Jose da Costa
Coimhra, 1.757. lJ,.0 de XLI-6'k'l pago

72'1,[) }ntrocL1wçüo ao symb% da fé, com1Josto pelo I·ev. l1ad1'c {I', Luir: cle
G1'Q1wda, e t/'(Lcl1~zida na língua 1Jorlllgueza 1JOI' * 'i!' '1<'. Ibi, na regia oillc. typ.,
1.780-1782. 8.° em duas parles: a 1.' com xxxm-195 pag., e a 2.- com 767
pago

O PrúwÚJios e documentos da vida christii., elc. (n.o 1821.), sâiram po lhumos
com o seu nome declarado. Foram impressos em Lisboa, na offic. ele Antonio
Alvares Ribeiro, '1793. 8.° de 351 pago

JOAQUIlU !\IACUADO (v. Dicc., lama IV, pago 124).
FOI'lIl<\ra- e cm canones com adi pen a da frequencia do quinlo anno, em ra­

são de .eus serviços de tachygrapho nas côl·tes de 1.821 e 1.823. AJTeiçoado ele­
pois ao partido reali la e ao governo do infante D. Miguel, fizeram-n'o conego da
sé de Evora. Succedêra comobilJliolhecario na bibliotheca d'aquella cidade ao
primeiro Libliotbecario, fI'. José Con lancio ela Cruz. Em 1834 p rdeu a conezia
e o lqgar ele bibliotbecarjo e falleceu em Evora enll'e os annos de 18(1,4 a 1.846.

E lamhem d'elle o eguinte opl1scl110 :
72,12) Systema stenog1'aphico inl entado 1)01' Samuel Taylol', adaptado á lin­

gua franceza pOJO Theoclol'o Pedro Bertin, que Joaquim Machado, ele., al1plicou ao
nosso idioma. Lisboa, na imp. Regia, l820, 4.° de 28 pago
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JOAQUIM ltIACHADO CABRAl, E CASTRO, filho de Antonio Mo­
reira Machado, natural de Villela, di triclo lio Porto, bacharel formado em di­
reito pela universidade de CoilObra no anno de :1860.- E.

72lJ,3) 'Theoria do castigo. Principios (undamentaes. Coimbra, 1860. 8.· gr.

JOAQUIlU ltIANUEL DE ARAUJO CORREIA DE l\IOllA.ES, pro­
fessor de philosophia no lyceu nacional d Sanlarelll. -E.

72/~q,) Historia das covas ele- Salamanca, do caval/eiro jq'ancisr:o Botelho de
1I10raes e Vasconcel/os, ch1'onisla mór dos estudantes t?'as!Jos e (eiticeÍ1'os> abreviado
e tradu:;ido> etc. Coimbra, na imp. da Universidade de Coimbra, :1838.8.· de Vill­
150 pago e mais 2 de m·atas.

7245) Elementos de philosop/tia r<lciol1al precedidos d.e uma breve noticia da
/tistm'ia da philosophia, lJam tlSO dos principiantes e d'aquelles que sem (requen­
ta?' as aulas desejem saber diJ'iOi?' sua ?'asiio. LislJoa, na typ. de Lucas Evange­
lista, 1851. 8.· gr. de 97 pago e mais 3 de indice.

JOAQUIlU ltIA UEL CASTELUNO, nalural de Goa, filho de l'i"icolau
I\afael Ca teHino. Cirurgião-medico pela e"cola medico-cirurgiea de Li boa, onde
defendeu these em :13 de novembro de i 871. -- E. •

72 ~6) Pneu/IIonia e oxido brallco de alltimonio. Li boa] na typ. de SaJles,
:1871. 8.· de 108 pago e mai' 5 innumeradas, sendo 1 de donravel.

JOAQUD! ltIANUEI_ DO COUTO, capilão de mar e guerra, ca"al1eiro
da orde'll de Chrislo, elc.-E.

72 /17) O mG1l0bl'eú'o, ou ensaio sobre a /heoria e a lJmtica dos mo!'imentos
do navio e das eL'Olllçôes navaes, composto por ?m·. B01Wdé ele Villelluet> t?'adu::.ido
e augmel1tado cIR notas, cO/llmentos, etc. Lisboa, na typ. Rollandiana 1 1 . lJ, .• de
xxxn-:177-206 pag., com 8 eslampas.

P. JOAQUL"lI UANUEL GROSSO PRETO, Sob esle nome uppo lo, a
acreditar- e elll a nota que vae adiante, publicou- e o eguinte:

72lJ,8) Orariio {imebre ?'ecitada ?Ias exequias que em rnemol'ia de Manuel Fel'­
nandes Thomás (ez celebl'al' em paiz 1JI'0testante uma sociedade de catholicos,
qtumcLo lhe chegou a noticia das ho/!ms que lhe te::: a sociedade pa/riotica pol'lue/I­
se. Li boa, na ame: ua horrorosa con pir:lção i 23. 4.· de 25 pa l1 •

fnnocencio pos uia um exemplar d'este eseripto atyrico, em o qual se lhe
deparãra uma nota ms., que presullJia er do proprio auclor, quem quer que elle .
fo se, a qual explical'a e La e pecie de enyama. Diz a ill1:

"Na exequia que se fizeram na cidade do Porto pregou o padre ~faDuel
Joaquip~ Delgado AII'o, conej:(o do Evangelista, membro da ociedade palriotica
portuense, e prégador reaio. Em ob equio (reste padre P. que damo ao prégador
da no a oração o seu me mo nome ás véssas: Joaquillt 1l1anuel ellJ logar de 1I1a­
nuel Juaqttim, G?'OSSO em logar de Delgado, e P?'eto em lagar de Alvo .. ,

* JOAQUnl MANUEL DE ltI/\.CEOO (I'. Dicc. Lomo 1\ pago :126),
Em :186!:1 fôra elevado a sacio honoral'io do in titulo hi torieo e geograpbico

do Brazil, e l'ecebêra ante de ua mage tade o impel"ador a houra da nomeação
de profe sal' de hi toria patria da princeza. etc.

Morreu no Rio de Janeiro em I 2. Muitas folhas in eriram amplo arliaos
em que e COlO I lemOr<lVa o pas amento d'e le illu Lre, fecundo e popular e criptor
brazlleiro. Em um d'()s e per'iodico leio: -.,0 romance foi a primeira fórma que
reI' tiu o cu talento. l'aquelle tempo havia apenas lirrciros en aio, e é a Ma­
cedo que se deve o aclilUamento definitivo entre nó u' L' g ner tãu caracteris­
tico da no a epocha. A obra de Macedo no romance é con ideral'e1, e não con ta
meno de al l1 uma dezena de volume. O _ucce o recomp nsou-o; muilo dos
. eus livros foram por rezes reimpre SO$, e ainda hoje, principalmente no interior,
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ha apreciadores enthusiaslas da MQI'eninl/(1" da Rosa e do Moço [<Juro". Em outro
enconlro o seguinte: -"Romancista muito apreciado, principalmente entre o sexo
feminino, poeta muito feliz em algumas de suas composiçõe , dramaturgo que
conseguiu populari ar grande numero de suas peças, o fioado deixa em uas obras
a prova de sua alta inteIJiaencia e illustração, e mais que tudo do seu decidido
amor ás letra patl'ias. E pirito e clarecido e humanitario, comprehendeu facil­
mente que a escraridão era uma nodoa que enlameava a nossa civili ação, e para
apagal·a empregou o concurso de sua penna, escrevendo a3 l'ictimas a/gozes,
aquelle arranco heroico do pulso contra as cadeias. Era abolicionista, antes mes­
mo de se ter manifestado este movimento emancipador que actualmente se nota.
Na historia da lilteratul'a brazileira, o finado ha de oCl"upar inquestionavelmente
um dos primeiros lagares, dexidos áquelle que mai trabalh:H'am em favor da es­
cola romantica. A Moreninha" a Rosa e Vicentilla J hão de ainda por muitos annos
fazer as delicias de grande numero de leitores, que tambem a encontrarão na
leitm'a da Nebulosa".

O esclarecido critico, sr. Hicardo Carlos Montóro, apreciava Joaquim )jfanuel
de Macedo d'este modD : -"Escrereu romances e comedias, de que ai 'umas tem

. ori"inalidade, mas peccam por exageraç.õe truane ('a.. A Nebulosa, em que ha
inspirações peculiares ao paiz, de envolta com remilli cencia de Ossian, tem mUL­
tas trechos de bello e tylo e scena felizps: o enredo é no geral mal concebido.
Pronunciou no instituto \'3rios discul'sos, que o põem no primeiro lagar entre os
oradore academicos, que actu<Jlmenle o 13razil pos·ue. E creveu a "emana no
JOl'1wl do commercio, eu) que e mo trou não ó folhetinista distincto, como poeta
gracio"o. Des jarinmos que corrigi l~ mai a sua linauagem, e a torna se i euta
de gallicismos. Lenle ele hi toria nacional no collegio de Pedro II, mo trou
grande saber n'e-la l.' pecialidode, e promelte ao {laiz um verdadeiro hi lo­
riador, que reune as qualidadt's de' nJ'l1hagen e de João Francisco Lisboa».-V.
lambem na Revista trúnensal o di curso do sr. dr. Franklin 'l.'avora, "01. >.....y,
pag.507.

A respeito de algumas obra, ja descriptas, devem fazer-se as e"uintes alle­
rações:

A lIwreninha (n,· '18~1) teve quinta ediçiío em Paris, na typ. de Firmin Ra­
çon & C.·, 1872. 8.° de XY-lv-29!l pago

O moço louro (n.o 18'1,2) teve terceira edição em ~862, saída no Rio de Ja­
neiro da typ. de C. A. de Mello; e qua-rta J no 8avre, na typ. de A. Leucale,
1876. 8.° 2 tomos com 265 e 29 pago

A Rosa (n.o 184,4.) teve terceira edil;üo. Rio de Janeiro, na I:yp. Nacional,
186:1.. 8.° 2 tomos com 259-1 e 3 ~ pal!:o

A Vicentina (n.o 18Mi) lere tel'ceim ediçiio. lhi, na typ. Franr.o·americana,
1870. 8.· 3 lamas com 14,5, 22;{ e 2iO pago

O Ji'orasteil'o (n.· 18i6) con tau de tre tomos. A segunda edição foi impressa
no Rio de Janeiro na typ. indicada ( em data, mas é de 1872). 8.· de 204., 20\ e
230 pago

A Carteim de meu tio (n.· i8'J,7) lere terceim ediçiio. Rio de Janeiro, em
casa dos editores E. & H. Laemmerl, i 67.8.°,2 tomos com 121.-1.74, pag.; e quarta
de conta do editor Garnier, ma não a vi.- Saiu depois a I}ontinuação d'esta obra
com o titulo de

72'J,9) 1\1emorias do sobrinho de me~ tio. Lbi pelo me mos editores, 1.867­
1.868. 8.°, '2 lamas com 300-34,0 pag.-E um romance politico, em que o anc~or
slyamati a alguns homens publico do I3razi/, sob uma fórma atyrica e chis-
~~. .

O Fanta ma branr.o (n.o 1< 50), alem de entrar na coJlecção das obras dra­
malicas, como se diz adiante, foi novamente impr o em separado. Pari, na typ.
de Simon Raçon & C.', :1863. 8.· d~ 16\ pago .

V. lambem, relativamenle a alguma d'e tas obras, o que ficou menclOnado
nos additamentos do tomo IY, pago 4,52 e 4,53. E acrescentem-se mais:
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7250) LU$o e vaidade. Comedia original. Rio de Janeiro, 1860. 8.° gl'.
7251) Lições de historia do Bmzi( pam wo dos alwnnos cio imperial colle­

gio de Pedro 11. Ibi, na typ. Imparcial de J. M. N. Garcia 1861. 8.° gr. de 136
pag., i de indice e ii quadros synoplicos. - Fóra escripto este compendio para
os alUlIDlOS do quarto anno. Passada, em virtude da nova reforma do plano dees·
nrdos do referido collegio, a cadeira de cllorofrrapbia e hisloria do I3razil do quarto
para o selimo anno, o auclor conlinuou as dilas lições (que chegavam ómente até
os successos do anno de 1581.), dando·lhes maior e mais philo ophico desenvolvi­
mento, passando em revista os sucressos de 1581 alo 1822. Foram pqblicadas
com o titulo idenlico ás anteriores, e impres as no Rio, typ. de t, A. de Mello,
1863. 8.° gr. de 300 pago e 2 de indice, acompanhadas de 22 ql1adros synopticos.
correspondentes a outras tantas lições. -Appareceu a terceira ecliçao cm 1875.
Pal'Í , na typ. de Simon Raçon & C.a 8.° gr. de 368 pag,-Não vi esta, nem as
subsequentes, que naturalmente se fizeram durante a vida do auctor, e por elle
revistas. As primeiras imprimiram-se á. custa do editor Domingos Jo é Gomes
Brandão. A quinta ed'ição foi impres a pelo editor Garnier. E depois appareceu
ainda outra com a designação de nova, em 2 tomo in 4,.0 çom MiO pago

7252) Os l'omances dc~ semana: l)ublicados 1101' Domillgos José Gomes Bran­
dúo. Rio de Janeiro, na typ, Imparcial de J. M. Nunes Garcia, 1861. 12.° gr. de
378 pago Terceira edição. Paris, na typ. de George Chamerot, f873. 8.° de VII_f~OO

pag.- Contém os romances seguintes, que lJayiam saido em folhetins da Semana
e do JOI'nal do c011lmel'áo:

1. li bolsa de seda.
n. O fim do mundo.
III. O ?-u11l(~nce de uma velha,
IV. Uma paixão rom.antica.
V. Innocencio.
VI. O veneno das flores.
7253) Um passeio pela cidade do Rio de Janeiro, P?-imei?'a sel'íe, Rio de Ja­

neiro, na typ. Imparcial, 1862. 8.° gr., 2 tomos com vlU-363-362 pago Omados
com 12 e t. 1ithographadas. - Esta obra é, na maior pafte, formada pela reutrião
do folhetins que o auctor publicava com o mesmo tilulo no Jo?'nal do com?7t81'cio.
Contém a descripção, historia e Iradições, relativas aos edificios e estabelecimen­
tos publicos e religio os do Rio de Janeiro, cornprebendendo noticias hiograpbi·
cas, e outras accessorias, que a torna mui interessante.

72M) Lusbela,. Vmma com wn prologo e quat·}'o actos. Paris, na typ. de Si·
mon Rançon & C.', 1863. 1.2.° gr. de 140 pag.-Quanclo foi por primeira vez repre·
sentado este drama no theatro do GYlJ1l1asio dramatico do Rio de Janeiro, o Jornal
do commenio, de 30 de setemhro de 1862, fez a sua apreciação, e alJi se lê:­
"Como trabalho litterario é inquestionavelmente UI11 dos melhores dramas que
Lêem ~pparecido na s~en~ brazíleira, sem mesmo exceptuarmos as producções es·
trangell'as. O plano fOI vIgorosamente concebido e executado com mão firme em
touos os seus detalhes, embora sobre um ou ouLro ponto se possa questionar,
como em toda a ollra se dá, e os caracteres são ])em sustentados, destramente ba­
ralhados e contrapostos com habilidade. O dialogo é vivo, animado, facil e scin­
tillante ao mesmo tempo, nobre, polido, poelico, sem a[J'eclação guilldaJa, sem
abuso de tropos. e, figuras, quando a ~il.llação pede singela e natural vehemencia.ll,
Lusbela é o femJDlI10 de Lusbel, o anJo da' Irevas. um beIJo demonio.

7255) O novo Othello. Comedia em um acto, lbi, na mesma Iyp., 1.863. 8.° de
35 pag,

7256) A. ton'e em concu?'so. Comedia bu1'lesca em tres actos, lbi, na mesma
typ" 1863. 8.° de 1.30 pal{o
. l'i? mesmo anno colligia o dr. Macedo a uas peças publicadas e oulras

amda meditas, e fazia-as imprimir C'1111 o seguinte titulo:
7257) 1'heat?·0 do dTo JoaquiM lI1anuel de Macedo. ILi na mesma imp"

1863. '
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~2.0 gr., 3 lomos, com 30f, 380 e 337 pago - Edição muito nitida. Eis o que
-contém:

Tomo I: LU$O e vaidade. Comedia ol'iginal em cinco actos, em p1'osa.-O pri­
mo da Ca.li{01·nia. Opera em dqis actos, em prosa, imitaçi'io do {rance;;.-Alllol· e
lJat1'ia. D1'a1na original em wn acto, em prosa. .

'fomo ll: A torre eln concUl'SO. Comeclia burlesca em tres actos, e em prosa.
- O cego. DI'a11tu em cinco actos, e em vel'so.-Cobé. Dl'a11Ia em. cinco aclos, e em
verso. - O sac1'ificio de Isaac, Drama saCl'O em um aclo e dois quad1·os.

Tomo m: Lusbela. Drama em mn p)'ologo e quatro actos, e em prosa.-O
fantasma branco. Opera em 1.1·es actos e em pl·OSC!. -O no1'o Othello. Comedia em
um acto e em prosa.

O auclor da "Semana lilterarialJ do Diar-io do Rio de Janeiro, apreciando
da composições dramaticas, e crevia o seguinle (v. n.O f09 de 8 de maio de
f866): ,,\. Torre em concurso define e resuml~ perreilamenle as lendencias comi·
cas do SI'. dr. Macedo; demais, o proprio auclor limitou as suas a. pirações defi·
nindo es a peça como comedia burlesca. O Fantasma branco, se não confessa as
mesmas inlençõe , nem por' is'o exclue de i. o caracler da Torre em conW1·SO.
Finalmenle, o Not'o Othello rem em apoio da nos a apreciação. 'o Luxo e vai­
dade houve um lenlamen comico; mas ahi mesmo, logo ao abril' do primeiro acto,
enlra em scena o burlesco debaixo da figura de um creado e ue uma professora.
Somos justos; o auctor não pretende dar as sua peças como verdadeiras come­
dias; o burlesco é tão franco, a salyra lão posi li va, que bem se vê a in lenção do
auelor em reconhecer· lhes apenas o caracl r de salyricas e burlesca.. Ora, é exa­
ctamente essa intenção que nos parece condeml1iwel. oOlado ele talento, eslimado
do publico, o sr. dr. Macedo lem o dever de educar o go lo, medianle obras de
estudo e de ob ervação. Se não vissemos no fmclor do Fantasma branco elemen·
los proprios para 'commellimentos d'e ses, oult-a eria a nossa linguagem, mas o
sr. dr. Macedo possue o talento comico; não eslá palente nas suas obra, mas adi­
vinlia-se; que é preciso para lmzel·o á luz elo dia? Sacrifical' as faceid victoria
da salyra e do Lurlesco, e entrar na larga "el'eda ela comedia de coslumes e de
caracler. Em ·relação aos costumes e aos vicios que lJodem significar a T01Te em
COl1Cll1'SO e o Fantasma branco li A primeira d'eslas comedias foi repre enlada ha
pouco tempo e está fresca na memoria de lodo ; é um quadro burlesco, uma ca­
ricatura animada de cosLumes polilicos. Confessando no fronli picio a naLureza
da composição, o auclor abre á ua musa UIll caminho facil aos triumphos do
dia, mas impos ivel ás glorias duraveis. Se o burle co podes e compelir com o
comico, o Jodelet de Scal'l'on eslarÍ.i\ ao pé das Mulheres letl'Udas de l\Ioliere. lIIas
não aconlece assim; a comedia é muito boa fidalga; repugnam·lhe eslas allianças;
póde lran formar-se com os tempos, desnaturar-se é que não. Islo que Lodos re­
conhecem, e o proprio sr. dr. Macedo comprebende, devia produzir no animo do
auctor ela Torre em COnClt1'SO um erreilo alular». E mais adianle acrescenta: ­
«.•• o dr. Macedo, talento dramalico, que podia encher a bibJiolheca nacional,
com obras de pulso e originalidade, abandonou a via dos primeiros lenlame , em
busca dos effellos e dos applausos do dia; talento comico, não penetrou na es­
phera da comedia, e deixou-se levar pela eelucção do burle co e da ai 'ra lhea­
traI. A boa comedia, a unica que pMe dar· lhe um nome, lalvéz meno ruidoso,
mas com certeza mais seglll'o, essa nãrJ quiz pralical-a o auclor da T01Te em con­
tuna. Foi o seu elTo. Acompanhar as alternativas caprichosas da opinião, sacri­
ficar a lei do go to c a lição da arte, é esquecer a nobre mis ão das musas. Da
par'le de um inlruso seria cousa sem con equencia; ela parle de um poeta é con·
demnavelo.

7258) O culto do dever. Romance. Rio de Janeiro, na l~'p. de C. A. de 1IIello,
f86ii, 8.° de 3U pag.-Ü sr. Macbado de Assi"s, criLicando esle livro, disse: -"O
Culto do deveI' é um mau livro, como a Nebulosa é um bello poema. Esta será a
linguagem dos amigos do poeta, a linguagem dos que amam deveras as boas
obras, e almejam anles de ludo, o progresso da lilleratura nacional. O que esses
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desejam sinceramenfe é que o sr. dr. Macedo, nos lazeres que lhe deixar a poli­
tica, escreva uma nora obra, evocando a musa que oulras vezes o inspirou; as
lellras ganharão com isso, o seu nome receberá novo lu Ire, ficando-nos o prazer
de registar n'estas mesmas columnas o esplendor da sua nova viciaria. I lo em
relação ao poela. Pelo que diz respeito ás lell'as, o nosso ültuito é ver cullivado,
pelas musas 1Jrazileiras, o romance lilterario, o romance que reune o estudo das
paixões humanas aos loques delicados e originaes da poesia, meio uuico de fazer
com que uma obra de imaginação, zombando do açoite do tempo, chegue inalte­
ravel e pura, aos olhos severos da posteridade».

72tH:)) J11azellas da actuaüdade. Romances de impl'oviso, P01' J11inímo Seve'/·o.
N.o :1 : )'O'rogem. Ibi, na typ. do imperial instituto arlistico, :1867. 8.° de x-103
pag.-E dividido em nove capitulas com "ersos' de differentes medidas. Por oc­
casião de apparecer esla oura, o edital' da Semana illustrada ofrereceu-a corno
brinde aos Seus assignantcs, declarando que eslava auctorisado por Macedo para.
dizer que el1e .era o A1inimo Severo. .

7260) O l'io do quarto. Romance. ]bi, á cusla dos editores B. & E. Laemmert
e impressa na sua typ., :1869. 8." de'IT-,-279 pago Tem segunda edição esle 1'0­
mance.·- O auctor traia das cousas da sua terra, referindo pontos historicos e
tradições dos tempos antigos, notando lodavia que, no que vae narrando, CI ha
sempre mais ou menos poesia».

7261) A IWleta magica. Romance. Ibi. na typ. de João Ign~cio da Silva, em
anno, mas é de :1869. i2.0 gr., 2 tomos com i87-205 pago - E uma salyra. Se­
gundo uma ligeira apreciação ue uma folha fluminense, comprehende esle roman­
ce uma serie de "carapuças lalhadas a esmo, e que se ajuslal'am a muitas cabe­
ças sem terem sido feitas para esta ou para aquella, como o espelho reflecte in­
distinctamente a imagem de quem se lhe põe diante».

7262) As victinws algo::ses. Quadros da escravidão. R911tanCes. Iui, na typ.
Americana, i869. 8.° 2 tomos com xv-332-389 pago - Contém os seguintes ro­
mances:

1. Simeeío o creoulo.
lI. Pae-Rayol,.o (eiticeil·o.
IH. Lucinda, a lIlucama.
De caracler bem accenluado de propaganda contra a escravidão, e originando

portanto um amplo e enthusiastico incenlivo ás idéas do abolicionismo, estes 1'0-.
mances deram lagar a que na imprensa brazileira apparecessem desenvolvidas
apreciações do trabalho do dr. Joaquim Manuel de Macedo_

7263) Remisstio c/e 7Jeccados. Comedia em cinco actos. Rio de Janeiro, na typ.
Persp.verança, i870. 8.° gr. de i20 pa".

7264;) As mulheres ele mantilha. Romance histO'l·ico. Ibi, na typ. Franco-ame-
ricana, i 870. 8.° 2 tomos com 238 e 215 pago .

7265) Nina. Romance. Segunda ediçtio. ]bi, na mesma typ., i87!. 8.° 2 to­
mos com 203 e i56 pag.-Não sei quando saiu a primeira.

7266) Um noivo a duas noivas. Rom.ance. lbl, na mesma typ., :1872. 8.° 3
tomos com 300-232-258 pago

7267) O {ol·astei1·o.Romance bmzilei1·o. Segunda ediçeío. Ibi, na mesma typ.,
i872. 8.°.2 lamas com 20-í e 20i-23 pago - Não tenho nota da pl'imeim ecliçeíor

mas parece qUI} fóra a eslreia n'esle genero do dr. Macedo.
7268) Os quat'ro pontos cm·deaes. A myste1'l·osa. Romances. Ibi, na mesma

typ., i872. 8.° de 349 pa~.

7269) Cincinato quebm-louça" Comedia em cinco actos. Paris, na typ. de
Geor~es Chamerot, i873. 8.· de 1.77 pago .

7270) Noções de chorographia do Bl'azíl. Rio de Janeiro, i873. 8.° 2 lamas
c,om rv-223 e 4:20 paF., e mais 4 de errata final, e varias mappas estatis­
ttcos.

72ii) A bm'olleza de amor. Romance. lbi, na typ. Nacional, 1876. 8.° 2 la­
mas com 251 e 305 pago
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7272) A l1mllOl·aelelra. Romance. Ibi, na typ. Franco-americana (sem data).
8.° 3 tomos com 239, 236 e 325 pago

7273) Lições de chol'ographio. do Bl'azil. Jbi, 11:177. 8.0 de 292 pago
7274,) Memor-ias da nla do Ouvido,'. 4,.0 de 332 pago
7275) Ephemel-ida histor-ica do Bm:;il. 8.° de 266 pago

P. JOAQUIM MANUEL DE MOURA LAMPREIA (v. Dirc., tomo 1\',
pago 128). .

• Erd natural lle Evora, e filho de um algiuebe. Estudou latim n'aquella ci­
dade e depois enlrou em o noviciado no convenlo de S. Francisco e abi profes­
sou. Achava-se em um convenlo .de Extremoz quando OCCf,rreu o horrivel morti­
cinio dos pres'os polilicos, por occa ião das luclas com os liberaes, e refere-se
que o padre Moura Lampreia censurou a peramente a ferocidade de tal acto ao
juiz de fóra, então con icterado o principal agente d'elle. Por esta, e sem duvida
por outras demonstrações adversas ao modo de proceder dos partidarios do in­
fante D. Miguel, o padre Lampreia considerou prudente evadir-se de Extremoz,
com o pretexto de prégar um sermão fóra da villa, e dirigiu-se a Lisboa onde já
estava quando as tropas do duque da Terceira occuparam a capital em nome da
rainba D. Maria Jr. Assim se livrou de atroz perseguição.

Este esclarecimento, que eu tenho por mui fidedigno. altera a primeira parte
da nota biograpbica, que ficou posta no Diec., e assim deverà, emquanto a mim,
corriA'ir-se.

Falia-se tambem abi Il'um periodico intitulado ProC1.l/'(lelor elos povos. Não
deve todavia confundir-se esla folha com outra ele igual tilulo, ma em formato
de ~.o, e impressa no' principio do anno de 1833, de que foi auctor o padre Al­
vito Duela, e da qual saíram apenas dezelJove numeros (o ullimo em 18 de ju­
lho).

Das Memorias ele {". Panc1'Ocio (n.o :1857), ficou terminada a impressão do
tomo v. Do tomo n é que foram Ião sómente impressas duas folhas.

JO~QUDI l\IANUEI. DOS SANTOS (v. Dice., tomo IV, pago :130.)
Na escola medico·cil'urgica lle Lisboa núo encontrei registo algum a respeito

d'este auctor. e foi facullativo, e tudou em outra escola. -
M. de anasarca a 6 de abril de :1860, com trinta e um annos de idade.

JOAQUIM l\IANUEL DA SILVA, cujas cil'cumstancias pes oaes ignoro.
-Publicou, de accordo com Antonio Maria de Almeida Netto, o seguinte li­
vro :

7276) A/bum ele homenagens a Luiz ele Camües, etc. Lisboa, ~870. (V. no
al'ligo respectivo a Camões.)

JOAQUIM MARCELLINO DE lUATOS (v. Diee., tomo IV, pago 130).
Sendo eleito depatado p('lo Porto, não chegou a (,lIlrar na camara, morrendo,

no dia em que era appl'ovada a ua eleição em 1.6 de janeiro de :1865.
O livro Max (n.o :1864) é uma versão.
Tem mais:
7277) Desesperaç<Ío de Costa Cu b1'Ol, por J. },l. b1., estudante de Coimbm.

Coimbra, na imp. da Universidade, :18q6. 8.° gr. de ~3 pag.-É uma diatribe em
prosa.

JOAQUDIl\IARIA ALVES SINVAL (v. Diec., 10mo IV, pago 131).
Emende-se: onde na lin. 36 d'esta pago se lê "dos suceessos do dia 1; Ieia­

se do dia 11 do dito mezIl.

JOAQUIM l\IARIA DE ANDRADE (I'. Diee., tomo IY, pago 131).
Recebeu o grau de doutor em 2 de junho de 1799.
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JOAQUIM lUARI11. BAPTISTl1. (v. Dicc., lomo IY, pago 132).
MOITE'll em ii de outubro de 1876.
Do Compendio de arithmetica (n.· 1869) foram impre sa : a terceira eâiçeío,

Lisboa, na typ. Univer ai, 1862. 8.· de 100 pag.; e na imp. da universiuade de
Coimbra a sextel e a oitava (1865 e 1876). O auetol' auamentou esLa ultima com
a «completa. exposição do systema metrico decimal de pesos e medidas". 8.· de
BO pag.-Todas as edições de conta do editor Antonio Maria Pereira, ele quem
se fez já a devida mençáo n'este Dicc. .

Tem mais:
7278) O ea;aminndo7' ae instrucção primaria, ou collecçiio ele perguntas soare

as doutl'inas que constituem a instrucção p"úJuwia, eLc. Lisboa na Lyp. Univer­
sal, 1862. ~.• de :184 pago

JOAQUru l\IARIA. DA FONSECA, cirurgião-medico pela escola me­
dico-cirurgica do Porto. - E.

7279) Prenhe::; extra-uterina. (These.) PorLo, na typ. Commercial, 1864. 4.·
de x-i9 pago e mais 1 innumerada.

* JOAQUIl\I l\fARIA DE LACERDA, natural do Rio de Janeiro, nas­
ceu a 15 de ago to le 1838. FiltlO de João Maria Pereira de Lacerda, de quem
se tratou no Dicc., tomo x, pago 312, e i'rmão do reverenuo Li po do Rio de Ja·
neiro, D. Pedro. Doutor em direito, membro da arcadia romana e de outras cor·
porações scienliücas, elc. - E.

7280) Histo1'l'a gemi do Pa1'aguay desde a sua descobe'rta até nossos elias JlOl'
L. All'redo Demersay, encmTegado de uma missiio scientifica na America meridio­
nal, seguida de 1I1na noticia geogmphica do estado do Pamguay, pelo dr. Joaquim
1I1al'ia de Lacerda. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, :1865. 8.· de 237 pago

7281) Curso da histol'ia lmivel'sallJ01' monsenhor Daniel, bispo de Coutances
e de Avrallches, tradu::;iclo e contilmaelo até nossos dias. Obra destinada 1Jara uso
das escolas brazilei1'lls. Bistol'ia antiga. Ibi, na typ. Franco-Americana, 1870. 8.·
gr, de 245 pag, e 2 de indice.

Historia da idade meelia, lbi, na mesma typ., :18701. 8,· gr. de 205 pago e i de
mdice,

Bist01'ia modema. Ibi, na mesma typ., i871. 8.° gr. de 223 pago
7282) Tratado elementar de geogmphia lJhysica, politica, histol'ica e C011l'mer­

cial, pm'a uso das escolas bl'azileiras. Ibi na typ. Perseverança, 1870. 8.° max.
de ]v-352 pago e 2 de indice. - Esl.e livro é dividido em tres parte : a primeil'a,
dedicada ás noções preliminares, comprebende a cosmonrapbia, as definições dos
termos empregados na geographia, e a classificação dos 110mens pelas suas raças,
línguas, religiões e fórmas de gOl'emo. A segunda lrata da geo~raphia li\'eral com
a descripção physica e politica de cada uma das cinco partes CIO mundo. A ter­
ceira, da geographia particular de cada paiz (excepLuando o Brazil, que compre·
hende um capitulo extenso, no fim da obra), expondo a sua bi.loria, posiÇão, li­
mite , população, idioma, religião, governo, divisão administrativa, clima produc­
ção, indu Lria, e tradas instrucção, etc. A tel'ccim edição, pnlJlicada ha pouco
tempo, comprehendia 406 pago

Segundo uma nota do acreditado editor Garnier, o sr. dr. Lacerda tinha mais
as seguintes obra, das quaes touavia não vi ainda exemplares:

7283) Elementos de geograpilia. '1'el'ceim edição 8.· de 266 pago
7281k) Geo91'aphia da inl'ancia. Segunda ediçiio. 8.° de 84, pago
7285) Novo er:positor pOl'lugtlCZ. Segunda ecliçiio. 8.~ de cruasi 200 pago
7286) Novo syl/abatio POl'tttguez, Segulida edição. 8.° de mais de :1UO pago
7287) Novo cilphabeto pOl'tUglWZ.
7288) Al'itltmetica ela inl'ancia. 8.· de 7J! pago
7289) Pequena gJ'ammatt'ca da inl'ancia. 8,0 de 74. pag,
7290) Compendio de historia universal. 8.· de 1M" pag,
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7291) Encyclopedia p)'imaria. 8.° de 700 p~g.

7292) llisto)'ú~ elo Bl'a;:,il. Quarto ediçao. 8.° de 128 p~g.

7293) Distaria won/da. 8.° de 212 pago
729lJ,) Enc?Jclol}edia 1'eligiosa. 8.° de 21.6 pago com i mappa da Paleslin~.
Tinha no prelo;
7295) Thesoul'O da infancia.

JOAQUIlU lUAIUA LEITE, bacharel formado em theologia, chantre na
sé primacial de Goa, professor de sciencias ecclesia ticas no seminario de Rachol,
e depois deão na sé da Guarda, etc. - E.

7296) Sel'mao de S. Francisco Xavier, aposlolo das indias, prégado em 3 de
dezembro de 1864 na igreja do Bom Jesus de Goa. Nova Goa, na imp. 'acional,
1868. 8.° gr. ou (j,.o de 12 pago

* JOAQUIlU lUAlUA MACHADO DE .ASSIS, natural do Rio de Ja­
neiro, na ceu em 21 de junho de 1839. Filho ue' Francisco José de Assis e
de 1J. Maria Leopoldina àl~clJado oe Assis. Membro do consernlorio dramalico
brazileiro e socio de diversa corporações lillerarias etc. Duranle os a.nnos de 1856
a :1858 exerceu a arte typographica na impren a nacional, de quc se afastou para
seguir a carreira das letras: na qual tem brilhado o scu nome como poeta, roman­
ci ta, critico e dramaturgo. Tem collaborado nas principae gazetas fluminen es,
e enlre ellas o Espelho, o Parahyba, 11 marmota Ilwninell e, o Futw'o, a Revista
popular, o JU)"/101 elas (amilias, o Dial'io elo Rio de Janei)'o, onde escreveu numo­
rosas revistas hebdomadarias, sob a denominação de "Semana lilteraria», ora as­
signadas Gil, ol'a com as iniciaes M. A.; folhetins humoristicos com o litulo de
.. Cartas tlull1incnses», as ignadas Job, e o primeiro d'esles escriptos appare­
cellno dito Diario de 4 de março de 1867. Tcve lambem partl:l na redacrão do
Di01'io oflicial do imperio, onúe e conservou desde março de 1877 até 1878. Em
18i3 entrou para a secretaria da agricultura, commercio e obras publica, corno
primeiro offieial, pas_ando a. chefe de secção por decrelo de 7 de dezembro de
1876. Tem exercido os cargos de membro llo eon el'l'alorio dramalico, por no­
meaçáo de 4 de janeiro de J871; membro tias conferencias de historia e geogra­
phia, por nomeação de 11 de dezembl'O de 1!l80; e membro da commis ão incum­
hida de organisar a reforma da legislação da telTas, por nomeaçiío de 2lJ, de se·
tembro de 1878. Foi agraciado em 1867 com o grau ele caralleiro da imperial
ordem da Rosa. São louilas as obra d'este fecundo e nolavel escl'iptor brazileiro,
e algumas muilo conhecida e apreciadas em Portugal. Dou em seguiria a nota
como pude colligil-a e comp\etal-a com e clarecimenlos u\hmamenle recebidos
do Rio de Janeiro, por inlermedio do SI'. Joaquim da Silva :àle/lo Guima·
1·[es.

7297) Desencantos, pllantasia d)·amatica. Rio de Janeiro, 1861. 8.· dl:l 0-70
pago

7~98) Tllealr'o ele Machado de Assis. Tomo l. Ibi, na t p. do Diario do Rio
• de Janeiro, 1863. 8.° gr. de vm-(innumeradas)-84 pago e 1 de enata. - Conlém

as comedias em um acto; O caminho da porta e o Prolocollo, com uma carla do
sr. Quintino llocaynva.

7299) C1Irysalitlas. Poesias, com 1/))) prefacio do (!l'. Caetano Filguei1"Os. lbi
na typ. de Quirino & [rmao, 1864. 8.° de 178 pago -,Foi muito bem recebido
esle livro, até pelos que eram enlão menos affeiçoados ao talentoso e novel poeta.
Assim, no J01'1wl do cormnercio, o. sr. dr. Luiz de Castro, c criptor que aliás não
era muilo propenso a rasgados elogios, apreciou a obra do sr. Machado de Assis
d'este modo;

"Mais de uma occasião já temos tido de dizer que vimos no sr. Macbado de
As is um joven de muitas e peranças para as letras patria . Essas e perança cada
vez mais as tem ido justificando o talento o e trabalhador mancebo, e ei que nos
olferece eUe agora um livro de mimosas poesias sob o modesto titulo de Clzrysa-
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lidas. Acceit:1.mos esse litulo como nuncio ue maiore gentilezas. Comtudo, tão
longe eslanlOs de reputar de amenos valor estas ch"ysalidas, que se nol-as in­
culcassem borboletas por laes as tomariamos da parte de outro qualquer; allen·
tando, porém, nos verdes annos cio poeta, que faz agora suas primeiras armas, di­
reito temos cle esperar d'elle muito aincla., e de medir pelo que nos dá o que nos
dará mais tarde. Aos moços é licito fallar do futuro, embora este só a Deus per·
tença.

•As Chl'ysalidas recommendam-se por si lllesmas; basta que as leiam, e de
quantos as lerem cremos que nenhum se atreverá a dizer alé onde irão os vôo
de l\:lac1Jaclo cle As is, e o fogo de algum a lro maligno lhe não creslar as azas.
Não somos prodigos de louvores, mas tambem nunca os negarem03 ao mel'ito e
ao talento, nem os mediremos com parca e avara mão quando ou bermas que não
vão elles fazer impar a vaidade e o orgulho, mas estimular os brios.» .

Outros periodicos fallaram lambem com justo louvor e elogio das Clu'ysali­
das. V. o folhetim do sr. Amaral Tavares no Dia1'l'o do fliõ de Janeil'o, n.O 315, de
1.6 de novembro de 1&64,.

7300) Os d/n/ses de casaca. Comedia em um aclo com um prologo e epilogo, e
em vel'so alexandrino. Representada pela primeira vez a 28 de dezembro de Hl65
pela sociedade Arcadia fluminense. loi, na typ. do real institulo artistico, 1866.
tl,0 gr. de vrn-5i3 pago e 1. de nota. - N'esla gracio a peça, escripla ao que nos
parece para uma festa em homenagem ao finado conselheiro Castilho, são 1nterlo­
cutores: Prologo, Epilogo, Jupiter, Marte, ApoJlo, Pl'othêo, Cupido, Vulcano, Mer­
curio.

7301) Os tmbalhadol'es do mat-. 'J1racl. de Victor H~t{lo. Ibi, na typ. Perseve·
rança, 1866.8.° 3 tomos com 230-232-202 pag.-Apparecêra anles esla versãa
nos folhetins do Dia'rio do Rio de JaneÍl·o. Começando em f{j de março c1'esse
anno, por contrato celebl'3do com o edital' Lacroix, ao mesmo lempo que faziam
em França a dislribuiçao d'essa notavel obra do egregio poeta francez, e era tra·
duzida em Lisboa com um contralo identico.

7302) Phalenas. Poesias. Paris, na typ. de Ad. Lainé, sem data (mas deve de
ser 1.869 ou 1870). 8.° de 216 pago

7303) Contos {/:uminenses. Lbi, na mesma lyp. e sem data (mas lambem é de
1.869 para 1870). 8.° de 374, pago e i de indice.

A imprensa braúleira occupou-se detidamente d'estas ultimas producções dÜ'
sr. Machado de Assis. No J01'lUll do co1n111ercio, de 22 de janeiro de 1870,
lia-se: «Do sr. Machado de As is lemos mais uma collecção de bOllitas poe·
si~s sob o titulo de Phalenas. Divide-se em diversos grupos com os nomes de Va­
l'ta, Lyra cllineza, Uma ode de Anacll'1'eonte e Pallida Elvim. As Clll'ysalidas suco
cedem naturalmenle as Phalenas e ambas vem lirmar o conceito de bom poeta de
que gosa o auctor d ·el\as. Viva imaginação, mimo e graça, 1Jelleza de idéas, bran­
dura de verso, variedade de iórma e assumpto, tudo se póde encontrar n'esta
collecção bafejada pelas musas...

. V. tambem folhetim de Oscar Jagoanharo (o sr. Alencar Araripe), no Dezeseis
de Julho, n.O 28, de 6 de fevereiro de 1.870; e o artigo do sr. Luiz Guimarães
Junior, no Dim'io do Rio de Janei1-o, n.O 3q" de 5; e Reforma, de 1.3, dos mes­
mos mez e anno.

730~) Historias da meia lwite. lbi, na typ. Franco-americana, i873. 8.° de
235 pago emai1 de errata. - Contém seis contos em prosa.

7305) Americanas. Poesias. Ibi, na Lyp. Cosmopolita, 1875. 8.° de VII-21O pago
e mais 2 de erraIa e indice.

7306) Helena. Ibi, na typ. do Globo, 8.° de 329-1. pago - Creio que per­
lence á collecção da "Bibliotheca universal".

7307) Res'U7Teiçiio. Romance. llJi, na typ. Franco-americana (sem data). 8.°
de m-24,i-l pago

1308) As (ol'cas caudinas. C~media em dois actos.
7309) Debaixo de ruim capa.• •• Comedia em dois aclos.
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7310) O eS1Jalhafato. Comedia em um acto.
731i) Quasi ministro. Comedia em mil acto. - Foi impressa no Almanach

illustrado da "Semana iIIu trada», de i86~, e ahi oecupa as p3g. 9 a 33.
7312) Tzt só, tu, puro amor . .. Comedia em um acto. (Repre entada por occa­

sião do tri·centenario de Camões.) Rio de Janeiro, impres o por Lombaerls & C.",
i881. 8.· de VII-H pago Tiragem especial de iDO exemplares numerados. Recebi,
por mercê do anctor, ou.' 7!J,.

7313) 1I-femOl'ias posthumas de Braz Cubas. Ibi, na typ. _Tacional, i88i. 8.'
de "1-389 pago e mais i de indice.

7314) Papeis av~tlsos. Ibi, na typ. de Lombaerts & C.' i882. 8.' de 11-300
pago e mais i de indice. - Contém doze contos em prosa.

Entre as suas peças traduzidas para o theatro, Jiguram as seguintes:
7315) As bodas de Joanninha. Zanuela em um acto. - Cantadas pela pri­

meira vez na opera nacional, em i86L
7316) Pipe/et. Opera em tres actos.
7317) O supplicio de uma mulher. Drama em tres actos, de E. de Gimrdin.

i866. - O traductor referiu a bi toria d'esta peça, e a controver ia a que dera
origem em França, n'um dos seus folhetins do Diario do Rio de Janeiro.

73:1.8) Barbeiro de Sevilha. Comedia em quatro actos, de BeaumQ1·chais.
i866.

73i9) O O1\io da meia noite. i866.
7320) Montjoye. Comedia de Oetave Peuillet.
732i) A família Benoiton. Comedia em cinco actos, de Victorien Sa1·dou.­

Representada pela primeira vez no Gymnasio dramatico em 2 de maio de i867.

JOAQUIM MARIA. RODR.IGUES DE DRITO (v. Dicc., tomo IV, pago
132).

J3,ecebeu o grau de doutor em i8!J,3. -
Acerca da Chorogl'ophia (n.' i875), mui to censurada na imprensa, e que deu

Jogar a scenas violent:ls e'lasLimaveis da parte de. alguns estudantes da universi­
dade, desgostando profundamente o auctor, escreveu elle a Innocencio uma ex­
tensa carta, em que leio o seguinte: -" ... fui encarregado pelo conselho supe­
rior (antigo con elho superior de instl'l1cção publica) d'aquelle trabalho, e para o
levar a elfeilo consu1Lei umas obras impressas que pude alcançar, e procurei in­
formações entre amigos e estranhos, que me pareceram habilitado para m'as mi­
nistrar. A politica porém influiu para que algumas não fossem verdadeiras e para
que se fizessem pela imprensa alguns reparos. Muitos d'esses reparo foram exa­
gerados ... O que eu não queria era que confundissem o auctor com a obra na
mesma censUl'a; e foi infelizmente o que fizerall1. V. ex." não imagina a tortura
por que passei n'essa occasião ... Não retirei o exemplares; forain distribuidos
pelos assignantes e pelos amigos; o meu prologo era a minha Jefeza, e eu espe­
rava que homens imparciaes me fariam um dia justiça á pes oa. Ainda assim, se
a obra passou com alguns erros, não foram tantos como alguem póde suppor, e
talvez muitos reparos foram devidos á má redacção ... u

Tem nwis:
7322) Philosophia do direito. Coimbra, na imp. da niver idade, -1869. 8.'

gr. de xlII-21 i pag.-Segunda ediç/Ío. lbi, 'i87i. - Parece que d'e ta obra exi te
uma versão em allemão, porém que não vi.

7323) Re.<posta ás breves 7'eflexües do e.1:."O sr. dr. rícente FerreI' sobre a
"Philosophia do direito". lbi, na mesma imp., i869. 8.' gr. de 70 pago

A impmnsa, ao contrario do que succedêra com a C/torographia, receheu
mui li onJeira e honrosamente a nOI'a obra. No Brazil elogiaram-na, e inJi­
caram-na como boa para compendio na universidade de S. Paulo. Veja entre
outros, a lmpl'ensa academicn, de S. Paulo, n.' 10, de II de ago to de 1.870; a
Gazeta de Cam7Jinas, n.' 89, de i5 de setembro do me mo anno; a Revista da
universidade de Madl'l'd, n.' 2!J" do tomo Ir; a Revista da legislaçiio e j~t1'isprtt-
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clencia, n.·S 82 e 10:1., de 20 de novembro de 1869 e 2 de setembro de
1870. ~

Morreu em Coimbra a 17 de dezembro de 1873, com cincoenta e um annos
de idade. O Conimbl'icense, em artigo do sr. Joaquim Martins de Canalha (n.·
2:755 de 20 dOR mesmos mez e anno), fez uma apreciação justa e elevada do dr.
Rodrigues de Brito. Referindo-se á obl'a Philosophia ela histol'ia do c1wistianismo,
de que ch0gára ainda ~ imprimir 22 folhas ou 352 pago do tomo I, diz: -ecO es·
tudo immenso e sUpel'JOI' ás suas forças physlCas, que para esta obra empregou
seu illuslm auctor, minou-lhe a existencia, Muitas vezes insl~\mos com o SI', rir,
Brito que não levasse os seus trabalhos scienl ificos a tamanho excesso, pois que
assim abreviava os dias ela vida, e não poderia concluir a obra querida, Tudo po­
rém era inulil. A Phüosophia da histm'ia do Chl'istianismo ficou desgraçadamente
como inedila»,

Fallando do funeral, o Conimbricense citado acrescenta: - coA sociedade não
é injusta. O que na quinta feira se presenciou por occasião do enterro do s/', dr.
Joaquim Maria Rodrigues de Brito, ennobreceu a mocidade acaelemica, e os mais
cidadãos que quizeram dar uma demonstração solemne de qnanto sentiam a morte
do distinclo lente de direito e do insigne escriptOl'».

Á beirada sepulLura, onde ficaram depositados os restos mortaes d'este pro­
fessor discursou o sr.. José Frederico Laraujo, que era então estudante do quarlo
anno ele direito. Este discUl'so foi publicado no Conimb1"icense n,· 2: 756, de 23 de
dezembro, fazendo-se ao mesmo tempo menção de outra oração funebre, que por
occasião da trasladação dos resto mol'laes do dr, Brito, no dia 19, recitára oulro
estudante, do primeiro anno de direito, o SI'. Manuel Ludgero Alvares de Sá Ramires.

* JOAQUIl\1 lllARIA SERRA SOBRINHO ou JO,\.QUIlll SERRA,
natUl'al da provincia do Maranhão, nasceu a 20 de julho de 1838, Lente de
grammatica geral e lilleratura ÚO Iyceu do MaranhãO, anli~o deputado provin­
cial, deputado geral de 1879 a 1881, secretario do governo da Parab)'ba do Norte,
elc. Exerceu as funcçóes de director do Dial'io oflir.ial·desde março de 1878 até
janeiro ele 1882, em que pediu a sua exoneração. - E.

7324» Biographia do acto?' bl'azilei?'O Gmnano Ji'l'Ctncisco de Ol-ivei?'a, cavai­
leil'o ela impel'ial orelem ela Rosa, etc, S. Luiz (MaranhãO), na typ, do Progresso,
1862, 8. 0 gr, de 128 pago COI11 retrato,

1825) Mosaico, (Poesias traduzidas.) Parahyba, na typ. de José Rodrigues
da Costa, 1865. 8.0 gr. de 68 pago - É uma collecção de versões ele poetas mo­
dernos, á. qual se acrescentou uma bailada de Victor Hugo lraduzida pelo dr. Gen­
til Homem de Almeida Braga, e com o titulo de Cl Pagina de lucto" a Gonçal'l:es
Dias, poesia original de Joaquim Serra,

7326) O salto de Leucade. (Dialogo (unebl'e.) S, Luiz (Maral1bão), na typ. de
J3. de Maltas, 1866. 8. 0 ue 29 i)ag.-E te dialogo, que se intitula (unebl'e, por an­
tiphrase, é com verdade jocoso. Comprehende uma scena comica em' versos ale­
xandrino , em que figuram Dois amantes descabe/laelos ela actualirlade.

7327) Um coraçüo ele ?nulhel'. Poema l'omance. Lbi, na mesma typ., 1867,8. 0

de 1M pago - Consta de cinco cantos, de versos OíltO yllabos rimados, A im­
prensa recebeu com lOUVai' esta eomposição, lembrando que. seu auctor já tinha
conquistado bom nome, Na America., revista que se publicava em Lisboa, o SI'.
Mendes Leal dizia o seguinte: -ClT3m o anctor elo novo poema brRzilico os do­
tes essenciaes a todo o poeta: a sonoridade, a abuntlnncia, o sentimento ela har­
monia, Realça-o, alem d'isso, maior privilegio, o que faz os poetas distínctos, o
que lhes cria uma in Iividualidade : o amor e o enlevo da ua terra, a compre­
heusão e a inspiração da poesia viva que o rodeia, a faculdade preciosa de e pa­
lhal' e reproduzir os quadros que se Ibes orrerecem, lransmittindo-os com a vi·
veza com que se lhe estampam na phantasia, Sae do trilho vulgal' ela cO/lVenção
e da imitação para ser singelamente, francamente do seu paiz ... O seu modtllO
geral é o que deve ser no genel'O que tratou - a natureza, ..
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7328) Versos de Pietl'o de Castellamw·e. Pnmeim pm·te (lraducções). Se­
gunda parte (originaes). Tel'ceira parte (humorisli,;os). S. Luiz do Maranhão, na
typ. de Uellarmino de MaLlos, 18G!l. 8.° de :153 pago e 1 de indice. - As versões
stlo de Schiller, Saint-Germain, Lamarline, A. de lIIu set, elc.

73~9) Qnadros. Rio de Janeiro, na Irp. Franco-americana, :1873. 8.° de YlII-
Fi8 ~a~. - Ê uma collecção ~e 37 lrechos de poesias Iyricas. ..

1330) Li casca da canellel7'a. Romancete em collaboração com dOIs amigos, a
proposilo da que lão litleraria, conhecida sob o nome de escola coimbrã. (V. oar-
tigo de Bom senso e bom gosto, no logar compelenle.) .

7331) Quem tem b6ca voe a Roma. Proverbio em prosa.-Deu origem a 11ma
longa conlrover ia com o conservalorio dramalico brazileiro, com a qual o auctor
formou o prologo quando mandou imprimir em separado este lrabalho.

7332) essenta fIImos de 'jomalismo. A i11lpl'ensa no Maranhão. 1820-1880,
POI' ignollts. Rio de !aneiro, na typ. de Paro & Llno, :1883. 8.0 de 153 pago e mais
4 de nola e indice. E dedicado esle livro ao jornalisla illuslre, dr. FraucisclJ Leo­
poldino de Gusmão Lobo.

7333) As cousas da ?Iloda.. Comediu em dois actos, em prosa. Idem em jWlho
de :1866.

7334) O remol'so vivo. Dmma phantastico-IY"ico, de grande espectaculo, em
um prologo e quatl'o actos, dividido em oito quadl·os. (Representado pela primeira
vez no lheatro do Gymnasio, do Rio de Janeiro, el11 21 de fevereiro de 1867.)­
É de collaboração com o sr. FurLado Coelho, que, segundo disse o Diario do Rio
ele Janeiro, leve a principal parle na contextura d'esta peça, cuja mu ica era do
sr. Arlhur Napoleão.

7335) O iogo ele libras. Comedia em tl'es actos. Imitação. (Idem no theatro
de S. Luiz em outubro de 1868.)

7336) A peroia sem (el. Coinedia em tl'es actos. Imitafíio. (Idem em
:1.873.)

7337) Rei morto, l'ei lJosto. Revista do anno em tres actos, em verso. (1uem,
no lhealro Phenix em i87f~.)

Eslas peças 111 ncionadas sob os n.o' 7333 a 7337 creio que não foram ainda
impressas em separado.

. o Publicador da Parabyba do Norte, publicou o sr. Joaquim Serra uma
serie de cri licas Iillcrarias com o Lilu lo de TelTa a telTa, e as ignadas com o
pseudooymo, que enlão adoptára de Pietro de Caslella1ll0l'e, paraanaly ar as pro­
ducçõe de val'ios escriptores brazileiros e porluguezes, enlre os quaes se conta­
ram Udorico lendes Vieira de Castro, Solero dos Reis, Pinheiro Chaga, José de
Alencar, 'l'heophilo Braga, Gentil Braga, e outros. 'rem igualmenle algumas poe­
sias no Pamaso mamnhense. Na Re(orma encontram-se d'elJe algumas "Cartas
lilterarias a Flavio fiemiar."

No Dial"io do Rio ele Janeiro, n.o 83, de 6 de abril de i867, vejo lranscriplo
Jm relatorio, que o SI'. Joaquim Serra enviou ao governo da sua pl'Ovincia ácerca
da expo-ição nacional realisada n'aquelJe anno na capital do imperio brazileiro,
e da parte que n'ella leve o Maranhão.

ESCrey6U de junbo a novembl'O de ~ 883 a parle polilica (ou as primeiras pa­
ginas, na ordem da compagina ão de cada numero) do periodico-opu culo Lu­
cros e pel·elas. Cllronica mensal elos acontecimentos, fundado no Ilio de Janeiro
pelos editores Faro & Lino, e do qual foram redaclores dos dois primeiros nu­
meros os srs. Silvio Romero e Alencar Araripe' e dos seguintes, pela sajda do
SI'. Romero, os 81'S. Serra, Araripe e Al'lhur de Azevedo.

Redigiu o Abolicionista, que saiu regularmente no Rio uma vez por mez du­
mnte O anno de 1882; e collalJorou na Revista anthl"Opologica, ahi igualmente pu­
blicaria em :1883. N'esla uILima publicação são do sr. Serra quatorze artigos ácerca
de cthnogl'aphia.

JOAQUI1U l\IARIA DA SILVA (v. Dicc., lomo IV, pago 133).
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Nasceu na ilha Terceira, em 2'~ de maio de 1830. Formou-se em direito na
universidade de Coimbra em 6 de julho de 1854. Exerceu a adl"Ocacia na comarroa
<1e Santarem, desde o anno 1855. Tem sido vogal do conselho do districl"o, repe·
tidas vezes eleito; presidente da commissão executiva da junta ge.ral, e é n'este
anno (1884) presidente da camara municipal de Santarelll. Poi cornmissario dos
estudos no mesmo districto. É professor de mathernatica no Iyceu de Santarem e
seu reitor desde 1860.

O drama Chatlerton (n,' 1877) fMa antes ill1pres~o nos folhetins do Scalabi­
tano, periodico que se publicou em Santarem por 1857, e para onde tambem o
SI'. Joaquim Maria da Silva escreveu, sem o seu nome, varios artigos ácerca de
politica e de administração publica.

Como advogado na causa de J. da Silva Rato, publicou contra José de Prei·
tas Amorim BaI'bosa a seguinte: .

7338) Analyse da sentença dada em juizo de lJ1'irneil'a instancia, da villa de
Santarem, entre lJaTtes José da Silva Rato e a miserico)'dia da mesma villa. Lis,
boa, n3 tvp. Universal, 1860. 8.' gr. de 63 pago

Alem das obras mencionadas, tem mais:
7339) EsttlelOS de philosophia 'l'acional. Lisboa, na imp. da academia real das

sciencias, 1863. 8.' gr. de 252 pago e mais 1 de errata - Esta memoria foi man­
dada imprimir pela mesma corporação, que alem cristo conferiu ao auctor o ti­
tulo de socio correspondente. - Saiu tambem uo tomo III, parte I das 1I1emO?'ias
da academia, classe 2.', nova serie. Dizia-se que esta obra fOra revista e corrigida
por Alexandre Herculano. Comprehende dez estudos:

i. Preliminares.
2. Existencia da verdade.
3. Conheeimento e pratica da verdade.
4. O absoluto objectivo, Deus.
5. A alma humana simples e espiritual.
6. A actividade humana nos seus diversos elementos.
7. A alma dos bnllos comparada com a do homem.
8. A sensibilitlade.
9. A iutelligencia.
10. A rasão.
73!J,0) Oimposto. Lbi, 1866. 8.' de 57 pago - Conlém a dissertação para" o

concurso de substituição á decima cadeira da escola polylecbnica de Lisboa.

JOAQUIlU llU.RIANO DE lllACEDO SOARl~S... -E.
73H) Do drainaiJe como sllccedaneo e preventivo das ?nlltilações dos ossos.

Q'uaes os Cal'acteres botanicos da planta conhecida vulganllente no paiz com o no·
me de herva da cobra. Do appal"elho vocal. Encephalite. Rio de Janeiro, 1863.

JOAQUliU llIARIO DE CAST1lO, natural de S. Thiago de Castellões fi·
lho de Antonio Ignacio de Araujo e Abreu. Cirurgião-medico pela escola medico­
cirUl'gica tle Lisboa, onde acabou o seu curso em 2 de dezembro de 1875. - E.

. 73.4~) B.l·ev~s considerações sobre a, bl'ol!wtologia nas suas ?'elações com a pri·
mell'a m/ancla. (fhese.) L1SIJoa, na typ. Ul1lversal de Thomas Quintino Antunes
1875. 8.' de 20 (innumerada )-4,6 pag., e mais 2 innllmeraelas. '

,!OAQUIJ\I DE lU}\R~Z, ourives. em Coimbra, onele exerceu a profissão de
subslltlltO do eontraste eusalador'-do 011'0 e prata, por alvará da camara munici.
pai de 13 de dezembro de 1864. - Nasceu na villa de Anadia districto de Avei­
ro, a 6 ele setembro de 1807. Filho de Bernardo de Mariz e d~ sua mulher Maria
Josepha Moreira. FaJlecell em 20 tle novembro de 1878. - E.

734,:3) Systema metrico c/ecimalpratico, contendo breves explt'ca~ões praticas
sobre o novo systemc! ele pesos e medIdas, elc. COimbra, na. imp. da Universidade,
1859. 8.' gr. tle 29 pago
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Conservava inediLa a seguinLe obra :
73~A) i\Jappa do valol' dos toques do Oil'O e ela pmta, e suas explicações em

milesunos, tomando por base o vaiO!' do peso dct gral1l1lla das moedas de oiro epl'ata
do novo cunho 1JOI'/lIgue3, con/eJ)"lIle a lei de 29 de julltú de 1854. - Era obra de
grande trabalho e mui util para os ourives.

JOAQUliU DE l\IARIZ JUNIOR, filho de Joaquim de Mariz (do qual.
se faz menção no antecedente artigo) e dto' sua mulher D. Maria Jo é Pinto, na ceu
na cifjade de Coilllbra, na antiga freguezia de S. Thia~o, em 28 de janeiro de i8~7.

E bachar'l formatlo em meuicina pela uniyer. idade de Coimbra, cujo curso
completou com di lincção em 187 . Actualmente exerce' o cal'l;O de naturalista
adjunto á cadeira de botanica da faculdade de pllilo ophia d(1. mesma universi­
dade, no qual foi provido em julho de 1879. 'esle emprego tem pJ'estado IlJuito
bon ervlços ao jardim botanico, prinr.ipalmente na cla ificaç50 dos herbarios
da flora portugueza. Amador da arte do desenho, tem trabalho apreciareis, que
se podem ver em varias gravuras no Al'chivo píttOl'esco, na Reliquias da a!'Chite­
Mura 1'olnano-bysantitw, do dr. A. Filippe Simões, no Guia histOl'ico do viajante
em Coimbra, de' A. M. Simões de Castro, no Guia histol'ico do viajaI/te no Bus­
saco, do mesmo auctor, etc. - E.

73lJ,5) Sttllsidios pam o estudo da flora portuguesa. L Papilionaceae L. ­
Coimbra. imp. da niversidade, 188!J,. 8.° gr. de 70 pago

A este opusculo devem seguir-se outros sobre a sumpL(\ da mesma natu­
reza.
. No periodico de Coimbra Estudos medicos (1877-1878) Lem um artigo inti·
tulado Um caso notavel de canCl'O do perito!!eo.

JOAQUIl\IllIARTINS DE CJ\.RVALHO, natural de Coimbra. Nasceu
na rua de Coruche, da freguezia de . Thiago, aos 19 de novembro de 1822. Des­
Unavam-n'o seus paes ao estado eccle iastico, para o que frequentou uma das au­
las de latim que os je uilas linharn em Coinlura, nos annos de 1833 e i83q,;
ficnndo, porém, orphão em tenro annos, não pôde continuar os estudos; e por
is o ttJve que seguil' a carreira do commercio e depoi a das artes. Por se achar
envolviLlo nus acontecimentos politico', de clue re uHou a gucrra civil, denomi­
nada da Maria ela Fonte (18'1,6-18'J,7), foi preso em 4 dtJ fevereiro de 18'17, e
conduzido em 19 do m smo mez, com alguns lenles da univer idade e ouLros in­
uividuos, para a Figueira da Foz, e d'ali para Buarcos, onde o obrigaram a em­
barcar no vapor da marinha de guerra Terceim com de tino ii Lisboa. Aqui o
melteram na catleia do Limoeiro com os demais companheiros, e se conscn-ou
na prisão até o dia 29 de aUI'il de 18!J,7, em que, juntamente com o outro pre­
so , pôde evadir-se. Foi recapturado no me mo rlia, e ó o solLaram em virtude
da convenção de Gramido, em julho do indicado anno. ~'em prestado innumera­
veis serviços á clas e operaria e ás letras paLrias.

Em 1.851 cooperou em Coimbra com alguns academicos e arLi. ta na fun­
dação da ociedade de instrucção dos operarias, q.ue prestou muilos beneficios
ao desvalido. No mesmo anno foi o principal fundador do monte pio conim·
bricense, que teve, e tem ainda hoje, vida prospera e segura. Tem pertcncido a
outras associações e de empenhado varia cOJl1missees, não poupando esforços
para lhes ser uti!. Em i85l tarnbem administrou e collabol'Ou no Libel'fll elo .l/on­
dego, folha que então saía em Coimbra; e coi laborou no Observador, gazeta cuja
pu.ulicação começál'a n'aquella cidade no dia -[6 de novenlbro de i8'1,7, e ua qual
Yel~ a er propl'ielario, quando mudou o litulo para o de Conimbricense, em 2'1,
de Janeiro de i85lJ<. Em 30 de outubro de 1855 fundou uma typographia na rua
de Coruche para imprimir o mencionado periodico, e actualmente a po sue na
rua. das Figueil'inhas, onde igualmente reside e pos ue uma e colhida bibliolheca,
vahosa não só pela quanlid.ade de volumes, mas ptJ10 grande numero de miscel­
laneas e collecções de obras politicas e historicas, em harmonia com os estudos
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prer1ilerlos lIa eu propl'ielario, tanta veze llemon tr'allos nas paoina~ do Co­
nimbJ'icense, nl dnvilh a folha porlugueza que lcrll mai "aslo e imporlanle re­
posilorio de escriplos e memorias :ic rca de anliguidades lIa reino, e especialmenle
de CoinJl.lI'a ' e a que ncerra maior somnla de nola e aprecia~'õe de subido me­
rito para a hi loda. politica e lilleraria de Porlugal, cOlllprehendendo e clareci­
menlo inedilo., fruclo ue aluracIa hem succedida inve-liga\,õe do eu bene­
merito redactor, Foi em novembro de ISliO a"raciado COI II o hahito lIa Conceição,
mas re1juereu de-dp. Ingo a renuncia de lal mercl\ que lhe fui acceila por diploma
de ti de janeil'u ue ISiO,

U1timamenle CoipJbra deveu em grande parte ao SI'. fartin d Caryalho
a ua expo i\,ãO di lriclal, inau"urac!a eln i de janeiro d'esle anno de 1SS'r, da qual
se occupou com muilo lourar a imprensa mio só conimbricen e, IlIas a de Lis­
boa. Parlo, ele., notando-se os arli"o do Dia rio de noticitz , CO/l1 a a si"nalura
E. C. (rio 'I'. Edual'do Coelho), elo Commel'cio do Porlo, com a assignalura ,(do
sr. Eduardo )fendes 'irnõcs de Caslro), e outro.

V, a seu re~pcilo o exlenso arli"o biographico, acnmpanhado rio relralo gra·
valIa em madeira, in erlo no J01'11al cios Ilrtislas, de Coilnbra, n.O S d~ i de ja­
neiro de :L87H, r." alma. Copio d'e e arligo, escriplo pelo l!leSmO sr, Euuardo
Mende imães de Ca tro os segninles pal'agrapho :

aLilteral,o. hi loriarlor e arehe01ogo tem traLmlhos de um m recimenlo ia­
conleslavel. E bem conheeido e aprcciado o seu livro Aponlamentos para a his­
toria cOlltcmpOl'anea, o qual mercccu b mes encomios do uO.sos primeiro e~cri­

plores. Esla obm encerra ubsiuios muito importanles, que lhe cu larmn traba·
lho insano, onda para nolar que, n:1 parle que Imta da impren:a de Coimbra',
chegou onde nenhum dos que se dedi. aram il e la e.peciali lade pôde nem remo·
tamenle altin"ir. Nos folhetins do Conimbricense, com o titulo de 11Ji-scellanea,
lêcm sido publicadas noticia valiosissimas que se não cnconlram em outra parte.
Os esludio o e o amantes das boas lelras fazem com todo o cuidado a coUecção
d'e le jornal, parqué o consideram uma precio idade.

"Por lodas estas circlllll lancias- a ind pendencia do jOl'l1alisla, a dedica­
ção dernocralica e o merecimenlo lillerario - é que mui las corpomçãe illustres
do paiz e do slrangeiro lêem inscripto o seu nome nas lista dos seus sacias Cal"
re ponçlenles, ilonorarios e benemerilos,

"E a sim que o vemos socio corre pontlCJ1te da sociedade de geographia de
Li boa, da a ociação do' archileclos ci vis portu!'uezes e da ccção de archeolo­
gia do insliluto de Coimbra, ocio honorario dI) grcmio de in ll'uc\,f1o e recreio
de Bmgança, de el fomento de las arte de Madrid, da scuola danlesca de Napo­
le" da H.sociazioni di muluo soccorro de sall'alori de Napolcs, da sociedade pro­
teclora dos animaes de Li boa, da as ociHção recreativa c0l11111ercia1 de Coimbra,
da a'sociarão typographica lisbonen e e artes correlalivas, da sociedade união be­
neficenle conllnerl:io e artes do Rio de Janeiro, do Recreio liltcrario porluguez do
Rio de Janeiro, do centro promolol' do melhora.rnentos das classes laborio as de
Li boa, do monle pio Figueirense e do gremio lilterario de An"J'a do I1eroismo,
e sacio benemeri lo da sociedade Tel'p ichore conimbricellse e da associação dos
arlislas de Coimbra,

(lA as oeiação liberal de Coimbra lambem conta Marlins de Cal'valh no nu·
mero dos eu o ias fundadore .lI

Do n." li? de :1.9 de novembro de 1883 da OUicina., periodico que se publica
em Coimbra, tl'anscrevo os e~uinle periodos, devidos á elegante penna do
SI'. bacharel Abilio Augu lo lIa Fon cea Pinto:

"O nos o anligo nasceu em Coimbra a 19 de novembro de 1822, N'e se dia
expiral'a Manuel Fel'l1andes Thomás, o famoso caudilho da revolução de 1S20.
Ao mesmo tempo que se abria uma sepultura engrinaluava-se um berço. Aqui
SOrTia a esperança acolá iloreseia a saudade; cel'l'ava-se na pl'imeira o epilo~o e
no segundo de ponlal'a a aurora de dua vidas, uleis ambas á causa ela lioer­
dade.



10

,,[\0 periodo de se cnta e um ill11l9ll e t homem venerando tem conquis­
tado peio seu Lrabalho e probidaue civica aucLoridalle inconte-LaleJna inlprensa
e na politica. O eu nome é re-peiLado e al1ilado ue Lodus os que prezam e vene­
ram o patriotismo sincero, uni.:o meio porventura que podera ainda reg nerar o
no so paiz. Pouemos cOll'iderar por is o e·t€' conimbricense illuslre como jorna­
IisLa di tincLo e eminente ciuad:io pelos relevantes serviços pre. Lado :i patria e á
liberdade ...

. aU I'. )Iarlins rle Carvalho redactor do Conimbl'icolIse, tem n'e La I'jualidade
revelado doles extraorcJinario de jornalista e hi -toriador. Na luela politica e nas
excavações da historia contelllporanea não ha I'ju m cOln elle rivaUse. A sua penHa
é uma e pada cujos fios se não embotam no combate, e ao mesmo t'Jlnpo um fa­
cho de luz que illUlllina e en ina.

,,~Ias que politica segue e te homem. que dialectica Lempéra na- discussões?
que doulrina desenvolve nos eus ystemas? 'Politica, discu 'são e cieJlJ:ja lIisto­
rica, tratadas sempre com hombl'idade e de assombro, COIl apra-as a nma só
cau a, subordina-as a um só principio: é a primeira a da libel'llaue, o segunuo o
da justiça.

.. O SI'. Marlins de Carvalho é liberal puritano, e n'esta qualidade agrada e
de agrada allel'l1arlamente aos dil;erso partidos. Não transigo nos eu principias,
c por isso tllm sido por vezes atacado rudemente pelos seus colle"as jorn11i las.
Não ha nenhum, segundo nos parece, que o nãq tenha elevado ao Capitolio de­
pois de o ter precipitado da Hocha Tarpeia. E e te o seu maior elo"io. EI'ita
sempre a lucta ingloria e esgrime de. temido na arena dos principio. obranceiro
.collltudo ao despeito das gralbas, sustenta sem ui crepancia a seriedade e bene­
volencia que são o mais nobre apanagio da tribuna da imprensa ...

"Coimbra deve a este seu filho benclúerito en'iço unico na cidos do mais
acrisolado amor patrio, Que o digam o numeroso I'olumes do Conimbricense,
onde e tão archivada provas inconte:;taveis do de interesse e abnegação com que
fomm empre defendidas a' regalias ou sustentados os melhol'llmenlos da ciu:lde
i10 1I10ndego ... »

Entre os trabalho publicados pelo SI'. Martins de Carvalho no Conim1Jl'i­
tense (1vultam, certamente, os seg~lintes:

73!J,6) Histo1'l'a dos hospitaes de Coimbl'a.
73'1,7) Historia da i1'lllandade da veneravel ordem terceira da Penitencia de

Coimb,·a. .
7;H8) Apontamentos 1JIlra a iii ·toria da /ypo{]l'aphia em Coimbra desde a

sua introdueçiio n'estfl cirlade em 1531 nti: o presente. - Começaram a aír no Co­
nimbricellse, n.O 2:080, tle 2 de jnlho rl 1 51, e terminaram em o n.O 1: 109 de
H de ago lo de 1868. nefundido.s e addicionados com onlras inve tigações, im­
primiu-os juntamente com outro vario a umpto no cl1l'iosi simo Iil'ro intilu­
lado:

.73 ~9) Apontamentos para a, historia contemporanea. Coimbra; na imp. da Uni­
verSidade, i868. 8.° gr. de x-(j,24 pago

JOAQUIU DE lL\.TTOS CU,\VES, natural de Guimarãe . Filho de An­
tonio Jo é ~laltos Chal'c . Cirurgião-m dico pela escola meLlico-cirUl'gica de Li ­
boa, onde defendeu t!le e em 2" de jnlho de I 7!~, enuo approvado pI namente
e Com louvor. Funuou, as.ocia lo com o seu coll "a e antigo jornali ta, sr. FerreI'
Farol. um po lo medico, situado na praça de D. Pedro, em Li boa.-E.

7350) Fractul'as do cmneo. Li boa, na typ. Unil'er ai, 1871,. 8.° de i6-(innu­
memda )-10/~ pago

D. FR. JOAQUIU DE lUENEZES E AT1\.ll)E (v. Dicc., tomo IY,
pa~. 133).

Da Homilia (unebl'e (11.0 1880) ha oulra edição em q,.o peq., de 26 pa".
Na lin. 16." da pago 13~, onde está desapercebidos, leia-se: despel'cebidos.

8 :!c'
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* FR. JOAQUIM DO MONTE CARIUELLO, nalural da cidade de S. Sal·
vador, capital da provincia da Babia. Nasceu em 19 de selembro de 18:17. Pro­
fessou o instituto benedictino no mo leiro de . Seba lião da mesma cidade, em
22 de setembro de 1836. Por convile do respectivo prelado, presidiu ao mosleiro
de Sanlos, da provincia de S. Paulo; parochiou em seguida na freguezia da Pe­
nha de França, suburbios da capilal da dila provincia, e leve o curato da calhe­
dral. Seeularisado, obteve o logar de professor de phi losophia da faculdade dil
direilo de S. Paulo, onde lambem ensinou l'belorica, historia e geographia. Em
1863, formou-se na universidade de Boma, e ahi recebeu o grau de doutor em
theologia. Pertence a varias associações litlerarias nacionaes e eslrangeiras é cavaI·
leiro da ordem de Christo' e conego preLendado da sé de S. Paulo. Tem escripto
em diversos periodicos religiosos e politicos, tomando parte nas mais imporlan­
tes que Iões politico-religiosas que se têem agi lado na Ame.rica e na Europa, nos
ultimos lempos, levando lambem para a tribuna sagrada a defeza dos principios
que eguiu. A sim, prégando desde muitos annos, é avultado o numero de seu
sermõe , alguns dos quaes se acham impressos.

Farei menção dos seguintes:
7351) O catholicis11l0 necessario á (elicidade dos povos. Scmllío prégado na

cidade de Itapiteninga em 15 de agosto de 1867. Rio de Janeiro, na typ. Progres·
so, 1867. 8.° gr. de 36 pago

7352) Liberdade, igualdade, fraternidade. Sermão prégado em 21 de setem­
hro ... na igreja da Ct·uz dos Milagres cl'esta côrte. lbi, na typ. do Dial'io do Rio,
·1868. 8.° gr. de 30 pago

7353) Tolerancia. Sennão lJrégado na tW'de da JJrimeim dominga de qUa1·es·
ma • .. na igreja matriz da antiga sé. Ibi, na mesma lyp., 1869. 8.° gr. de 25
pago .

735~) Religião oflicial. Serl1uío prégado em 5 de junho . .. na igreja matriz
c/a villa c/e Cutía, terllW da capital de S. Paulo, UJi, na typ. Deze eis de Julbo,
de J. A. dos Santos Cardoso, 1870. 8.° gl·. de 36 pago

7355) Diswrso l·ecitacw . .. P01' occasião da terminação da guerra do Pam­
guay. 1870. ('I)~Conslava que este discurso fÔl'a revisto pelo dr. Anlonio Fer­
reira Vianna.

7356) E'ltcharistia: seus beneficios individuaes e collectivos. Senmío prégado
na,1'greja mat'ri:: ele S. Gonçalo de Nictheroy em 10 de setembro c/e 1870, etc. Rio
de Janeiro, na typ.. de Pinheiro & C.', 187U. 8.° gl'. de 23 pago

Alem d'estes, o dr. Joaquim do Monte Carmel10 tratou no pulpito de outros
assumptos importantes, como os que cm seguida menciono:

Da necessidaele elo primaelo na ig1'eja.
Origem e vantagens elo poder tempoml elos pa.pas.
Divindade da igreja.
Divindade de Jest~·Chrislo. .
Influencia benefica do sacerdocio catholico.
Origem divina elo podeI'.
Conveniencia ela 1Il0nanhia no Bl'azil.
Necessidaele das ordens l'eligiosas.
lIlissão das ol'dens religiosas.
Jl1ter(el'encia do governo nos seminarios episcopaes.
lIIissiio ela mulher catllOlica.
A mulher l'egenemela pelo ca tholicismo.
Casamento civil.
O numero de seus sermões impressos, parece que excede a noventa. Não os

vi nunca.

JOAQUIJU lUONTEIRO DE ALnUQUERQUE E AUARAL (v. Dicc.)
tomo IV, pago 135).

A AI/egação (n.o i895), lem x-98 pago
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A Segunda allegaçúo (n.o 1.897), comprehende 63 pago
A Impugnaçúo compendiosa (n.o i899), t3 de 75 pago e mais 4 de indice.
Entre o n.O' i898 e i899 acrescente-se;
7357) Embal'gos oflúecidos no juizo da corôa paI' J)al'le da ex."" D. ],lal'ia

JJalbina de Sousa Coutinho, nos guaes se 1'espollde convenientemente aos (wldll1llCn­
tos da senlença Jwo(el'ida no '1IlI'smo juizo a faval' da ex."" D. 111al'ia Leonol' Caro­
lina Manuel de Vilhena, etc·, Lisboa, na imp. negia, i806. Fúl. de 55 pago

'li' JOAQUIl\I l\JONTEInO CAl\DNnOÁ, doulor em medicina pela facul­
dade da Babia, membro da soci~dade imperial de medicina do I\io de Janeiro e
de oulras sociedades scientificas, primeiro cirurgião da armada nacional, oflicial
da ordem da Rosa, e cavalleiro da de Chri to, etc. 'aturaL da Uahia. - E.

7358) 1'11ese de conettrso pam a cadeira de botanica medica da factlldade do
Rio de Janeil·o. Dissertaçii.o: das plantas toxicas do Bra;;il. Proposiçües sON'e di­
versas cadeiras do ensino medico. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1.871. 4,0
gr. de xlI-i87 pago - Entre os especialistas, era con idcrado esle livro como es­
tudo importante a respeito de toxicologia,

JOAQUIl\I l\IOUTINBO DOS SANTOS, nafural de Parada, freguezia de
Aguas Santas onde na ceu a 2 de març.o de i8H. Dedicou-.e á merlicina, e por
seu escriptos medicos obleve da uni ver idade de lena o grau de doutor tlt virtu­
tis et eruditionis dignissima proemia. Exerceu a clinica no Brazil por e paço de
trinta a11l10s: e era ali con iderado e popular. Ali invenlou um appnrelho para
destruir a formiga "sam'a., e por i o lhe concedeu o governo LraziJeiro privile­
gio por quatorze annos. Voltando á tena da sua naturalidad~, fez parte da c.1mara
municipal do seu concelho, sendo eleito presidente d'ella. E auctor de um Guia
1I1eclico pam t?'otar e prcvenij' o cllolera-lllOl'blLS, e de outro escripto sobre Hyàro­
phobia.

Tem mais:
7359) lrnprcssücs histol"Ícas, geographicas e outras j'aridades da (j'eguezia de

Aguas Sa11tllS (no concelbo de Maia). Porto, na lyp. de D. Antonio Moldes, 1.871­
8.° gr. de 24 pago

Por occasião da sua permanencia no Brazil compoz, sob o litulo de Quadro
negro de um estudante, um drama, que foi repre enlado no theatro de Jácareby,
em 6 de julho de 1862, e o qual lhe valeu uma lisonjeira ovação. Ignoro se e te
trabalho foi impresso.

* JOAQUIl\I NADUCO ou JOAQUIl\I AURELIO NADUCO DE
ARAUJO, natural de Pernambuco; nasceu em 1.850. Filho do fallecido senador do
imperio, José Thomás ~abuco de Ar:>.ujo, ministro e secretario d'e lado honora­
rio e presidente da provincia de S. Paulo. Formado em sciencias jurídicas e so­
ciaes pela universidade de Olinda, em 1869, eguiu a carreira diplomatica, sendo
nomeado addido para as legações do BraziL em Londres e no Estados Unidos da
America, Eleito deputado pela provincia .Dalal e chamadc) pelos seus amigos, veiu
~omar assenlo na camal'a legislativa e entrou nas discussões politicas. Eram então
Já conhecidos os seus sentimentos abolÍl:ionistas e o fervor com que patrocinava
a total abolição da escravatura. A sua estreia 110 parlamento fôra das mais nola­
veis. nevelára-se um dos mais agigantados ornamentos da tribuna brazileira,
fama que se radicou em successivos e entbusiaslicos di cur os e escriplos. Por
occasiao das feslas do tricenlenario de Camõc ,.no Rio de Janeiro, a commissao
executiva convidou-o a fazer a oraçáo solemne, ao que accedeu. Vindo a Lisboa
em janlliro de i881, e estando no dia 9 d'esse mez na lrihuna reservada da ca­
mara do senhores deputados, por um convile da camara, fundado n'uma proposla
do ~r. deputado Anlonio Candido, para a qual tambem concorreu o sr. deputado
]ul!o de Vilhena, depois minislro e ecretario d'estado (V. no logar competente
Jufto nlarques de J!ühella), o il1uslre orador bl'azileiro veiu, como alta e singular
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homenagem prestada ao Bl'azil e ao parlamento umzileil'o, occupar um logar entre­
os seu collegas e admiradores das côrtes portuguezas. No dia seguinte, o r. Na·
buco mandara :i presideocia da dita camara UllJa carla de agrade im nto pela ex­
traoJ'dinaria demon (ração cum que o tinham honrado; e e crevia á redacção do
Dim'io ele noticias outra carta em que expre . ara os seus sentimento de gratidão
a Portugal c as suas idéas a respeito da propaganda aJJolicioni la, em que cstava
empenlJado. S~o em dema ia importante alguns lrechos d'essa carla, e dou· os em
seguida como documenlo inlere anle para a biographia do afamado orndor:

n:'iiio sei o que podia fazcr pal'a mo Irar a illlpres5áo que levo de Pol'lugal.
Aqui o brazileiro só enle que é eslrangeiro pela exll'ema amabilidade que en·
conlra a cada passo e da parte de todo. Sempre fui amigo dos porluguezes.

"Moslrei·o em 1872, ll'um lilTo modesli . imo que crevi para festejar o
centenario dos L1lSiaelas e rnosLrei·o em 18 Ono cenlenario de Gamãe . A lin­
guagem de que me servi p:lJ'a com a anliga mãe paU'ia, não pra ómenle a ex·
pre.são de um spnlimenlo pe"soal; cra o reconhecimento publico da anlilTa colo·
nia, manife lado á glorio a naçiio que deixou fundado na America um e lado que
tem hoje dez, () que lerá no fuluro cem milhão de habitantes. Caua dia e estrei­
tam mais os laços enlre a populaçiio brazileira e a emigração portugueza, que
leva para o nosso paiz o saligue europeu, o trabalho livr , e as qualidades que­
são o egredo do succe '0 que ella lem lido. Ainda este anno tiremos occa ião de
valar lia camara e o senado eonfirrnou o nos o 1'oto na .egunda discus ão da lei
a completa igualdade politica dos naluralisados e dos brazileiros n.alos. A . im
como revogámos a incapacidade de origem, revogámos a de religirão para o éa­
tholicos e a de condição social para os liberlo . E sa tendencia uniforme para a
creação de ullla patria em que não haja pril'ilegio nem casta, é a melhor ga·
rantia da perf ila id~ntificação que se !Ia de operai' enlre os urazileiro e os por·
tuguezes que procuram o nosso paiz. Nunca til'e outra politica, e talvez por isso
nunca live oulros scntimentos senão os que lenho manifestado com relação aos
portuguezes.

crA honra que a imprensa me tem feito tem sido acompanhada rle manifes·
tações s}'mpathicas á emancipação dos e cravos. A minha carreira foi apoiada.
por duas rozes eloquentes, cuja cpocba eu tenho no coração, como os de tinos
d'es a grande cau a.

"Pe'rmilla-me, sr. redactor, que a es"e respeito eu exponha um pouco a mi·
nha situação. Houve uma lei em 28 do setcmiJro do 1871 que declarou lil'J'es os
filhos de escral'a nascidos depois d'aquella data, entrcgando,os todal-ia até aos
"inle e um annos ao dominio dos senhores das mãe. Não quero dizer que i so era
permitlir a e cl'avidão dos cl1anJados ingenuos duranle a epocha da vida, em que
se formam os sentimp,ntos, o caracter, a atlilude e a utilidade do homem, unica­
mente lirando-Ihcs a qualificação de escravo. E a lei, porém, nada fez ausolu·
tamente em favor das geraçõcs acluaes, senão conceder-lhes beneficio. illusorios,
e qlle têem sido ainda mais illudidos pela jurispl'udenr,ia dos trilJum.es, porque in­
felizmente os magistrados podem comprar escral'os entre nós e os habilo de uma
clas e naturalmente conservadora di põe-no sempre a fazel-o desde que t~CIll uID
peculio. Essa lei, porém, que nada fez em beneficio dos escravos existentes, mes­
mo do nascidos na vespera lIa sua publicaçiio, e que tem hoje nove annos, po­
dendo ficar escravos por mais cincoenta, essa lei, dizia eu, pareceu aos JlOl1lens
politicas dos dois partido, com honrosas exeepçãe , a solução definitiva do pro­
blema... A minha altilude então foi sim pie mente es[a: mostrar ao paiz. dez an­
nos depoi da lei, que essa lei nO:o linha re. olvido nada, ma havia deixado o pro'
blema inlacto, a sorte dos escravos a mesma, e o paiz atado por meio seculo li
uma instituição, que é ° descredito do nosso tempo e a nodoa da civilisação ... •
(V. Vim'io de noticias, n.· 5:368, de 13 de janeiro de 1 8l.)

O Diul'io illustrado de 13 do mesmo mez e :Jnno, publicou o retraIo do sr.
Joaquim 'abuco, acompanhado de um artigo biographico elo sr. F. Serra, em fo·
lhetim, no qual e lê o seguinte:
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"As islindo a um dos mais Lellos Lriumphos oraloJ'ios que jamais se pos­
sam regi tal' nos faslos lia lriLuna lillC'J'aria, dÚ'-se·ía qoe ltaviauJOs p netrado
os porlicos tio lCI1I1)lo auguslo da sciencia para saudarmos com as nossas accla­
mações o recipendiario illu ll'e que nos ass nlos da sua palavra inspirada nos
revelara os 1IICsouros que se lêem agglomeratlo em seu cerebro. CouLe-me a mim
assislir ao a aUlas d'essa inl Iligel1cia que denuncia'va já o alvoroceI' ela pi illleira
idade, de que Deus a dolara. O seu espirilo educou·se depois na contempJaçllo e
no e tudo das creações da arte anliga e moderna, n'e a \lalia t110 cheia de gran­
des remilliscencias. De I'olla a patria, subiu a uma tribuna erguida 110 meio do
povo, para lIar-lhe a palana da sciencia. Joaquim Nabuco sagrou-se orador no
meio dos applausos de um audilorio illustrado, a que e mislural'am as expan­
sões do inlimo alTec[o de fanJilia. Tc lelllunbando a exuberancia d'e'se talenlo já
tão robustecido, eu dis e de Joaquim Nabuco o que de Gu lavo 001'6 anlecipára
um notavel crili o. Nenhum de nós pôde dizei' que novos Ilori onles e Ião re­
servados ás sua faculdades 0readoras I a evolução ascen ional d'essa intelligencia
tão vigorosa e tão amplamenle dotada. Caminhantlo com segurança no largo es­
tadio que a si e traçára, vimol-o ainda uma vez vollar á Europa e d'alii passar
aos Estados Unidos, intel'J'ogando as inslituições dos povos no meio dos aconte­
cimenlos em acção.

"Desde então a sua figura avulta no seio do pal'lamenlo honrando e sa tri­
buna que fôra outr'ora illu trada pela palavra sentencio a e grave do venerantlo
estadista Nabuco de Araujo (seu p~e).

"Honra a Pel'llambuco ua llcroica pl'OYincia natal, que abriu as avenidas ela
representação nacional a essa voz syrnpalhica a todas as cousa noiJres.J>

O sr. Joaquim Nabuco pertence a muitas corporações scientificas elitterarias
e a todas as sociedades de propaganda e intuilos abolicioni las que se l~em fun­
dado na 'America e na Europa. Por circu.m lancias particulares da ua vida, afas­
tou-se dos trabalhos activos da politica Illililanle rio Drazil, e nos fins de 1882 ou
principios ele 1883, foi estabeleceJ' a sna residencia em Londres, encarregando-se
ahi da cOJ'l'espondencia para llma da principaes foJhas d~ Bio de Janeiro, o
Jornal cio commercio, e dos negocios juridi.cos de que, n'aquclla grande capital r
necessitam os seus compatricio . 'rodal'ia, ali tem conlinuado a auxiliar os inte­
resses da missão abolicionisla no Brazil, pois já tem redigido e ill1pre.so n'esse
sentido numerosos artigos, o mandou u\limamenle imprimir um livro, Oabolicio­
nismo, abaixo mencionado. - E.

7360) O {Jiganle da Polonia. Ode offerecida ao iU.'"O e ex.'"O sr. conselheiro
José Thomás Nabuco de J:l7'a7~jo 1101' seu filho, etc. Rio de Janeiro, na typ. elo Im­
perial institulo artistico, 18!?(j,. lJ,.o gr. de 7 pago com 1 e tampa Jitbographada.­
Este opusculo, llItlclarnenle Jll1presso, nii? fOI poslo á venela.

7361) CaslJ'o Alves. (Serie de artigo;; publieatlos na Reforma.) TiJi, na typ.
da Reforma, 1873. 8.° fi(r. ele 30 pago - - E um estudo crilico do merito do illu lre
e Illallogrado poeta bahiano, que se eslreára brilhantemente e public~ira em 1870
um livro intilulado ESJ1umas (lucluantes.

7302) Camões e os Lusiadas. Bio de Janeiro, na Iyp. rio Imperial instiluto
artistico. 1872. 8.0 de 286-1'1 pago e mais 2 de indice e erralas.

7363) Camões. Discu.7·so 7J1'onunciado a 10 de jWlho . .. por JJa7'/e do gabinete
lJortuguez de leitura. Bio de Janeiro, na iUlp. de G. Lcuzinger & Pilho, i880. 8.0
gr. de 30 pago

73G(j,) Relonnas nacionaes. O abolicionismo. Londres, na Iyp. de Ahraham
Kingdon & C.·, 188~. 8.° de xI-256 pago - No prefllcio, o llllctor declaron que
esla obra era a primeira de uma serie, com o intuito de <Ipresentar aos cidadãos
brazileiros as reformas que, no seu entender, são vitaes, considerando-se que a
vida de um paiz não é só vegeLaliva, mllS é tllmb&m moral. E conlinúa a im:
.Por numerosas rasões, adcluzitlas, por assil.n dizer, em caela pa.gina elo p,:esenle
volume, a emancípaçiio dos eSCravos e elos JI1genuos, e a TI c Idade de elnl1111ar
a escrllvidão da constituivão do nosso povo, isto é, o abolicionislllo, tl'l\'ia ter pre·
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cedencia ás llemais reformas. De facto, todas as outras dependem d'e sa, que é
propriamente a sub tituição dos alicerce da nossa pall'ia. Os volumes sog11inle
terão por objecto: a reforma cconomica e financeil'a, a instrucção publica, a des­
centraJisação administrativa, a igualdade religiosa, as relações exteriore , a re­
presentação politica, a emigraç,'to europêa; e qu m quer que seja o escriplol', 'erào
Lodo inspirados pelo mesmo pen amento - o de elevar o Brazil á categoria de
membro util da humanidade, e de l1abilital-o a competir no futur'o com as outras
nações da America do Sul, que e tão ainda cre cendo a seu lado, fazendo d'clle
uma communhão voluntaria para todos os a- ociado , liberal e progre siva, paci­
fica e poderosa ... ' Este primeiro volume da serie conlém i 7 capitulos com os
titulos seguintes:

lOque é o abolicionismo? A obm do pl'esente e a do (utltl·o.
II O pal·tido abolicionista.
II [ O mandato ela raça neg1'a.
IV O camcter do movimento abolicionista.
V A causa já está vencida:
VI Illusães até a independencia.
Vil Antes da lei de 1871-
VIII As promessas da ,dei de emancipação lJ •

IX O trafico de a{l·icanos.
X li illegalidade da escravidão.
XI Os fundamentos gej'aes do abolicionismo.
XII A escravidão actual.
XJ([ Influencia da escmvidão sobl'e a nacionalidade.
XIV 'Influencia sobre o te-rritorio e a população dI) interior.
XV Influencias sociaes e politiroas da escravidiio.
XVI Necessidade da abolição. Os pel'igos ela demora.
X Vl[ Receios e conseq<iellêias. Conclusúo. _
É esta indicação sufficiente, para se julgar da importancia da publicação e

da propaganda em que, como acima notei, está empenhado o sr. Joaquiln Nabuco,
tendo principalmente P-nJ Londres, como deve de ter, a auxiliaI-o, lIma das mais
podero as sociedades abolicionistas.

Consta-me que tem mais: _
7::165) Partido ultramontano. - E um opusculo publicado em 1873 ácerca

da questão politico-religiosa, que por enl<1o e agitava 110 Brazil.
7366) Le droit 01' llle!wt1'e. - Oulro folheIo, em fl'ancez, a proposito da po­

lemica que Dumas filho sustent;l.Va em França.
7367) Amou'/' et Dieu. - E um livro ue poe ias l)'ricas. inda não o vi, e

confes o) que me faltam outros esclarec.j,.ll1entos de todas as obra d'e te iIlus­
tre escl'iplor.

JOAQUIM NAVAlillO DE Al\T))RADE (v. Dicc., tomo IV, pago 136).
Foi natural de Guimarães e doutorou-se na uni ver idade de Coimbra em 20

de julho de 1788.
Tem mais, alem do que ficou mencionado:
7368) Pl'ima1'1L1n Linem'um Physiologiae Alberti Hal1er index. r.onirnbricae,

1810.8.°
7369) Oratio in exeqttiis Augustissimae ac Ji'idelissimae uniti Regni ex Port!t­

gal1ia et Brasilia, Algarbiisque Rpginae 1l1ariae P1'ÍlIlae, etc_ FJuvii Janual'ii Ty­
pis Regiis, 1818. FoI. de 27 pago e i de erl'atq.

'"' JOAQUIílI NICOI,AU MARIANI... -E.-
7370) Hemostaticos cirzwgicos. É o mel'cU1'io especifico da syphil-is 't Cauteri­

saçiio. Pôde-se asse!1tt1'D1' pe1'C1nptol'ia e cOllscienciosamente que um j'ecem-nascido
chegou a 1'espimr? (Tl1ose.) Bahia, 1864,.
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P. JOAQUII\[ DA NonREGA CÃ.O E AnOIM (v, Dicc., tomo IV,
pago 138).

Parece que foi congregado do Oralorio, entrando em 17 de setembro de
i757. Não só leve a dignidade de monsenbor, ma lambem a de conego da pa­
ll'ial'chal.

Segpndo uma nota, que lenho presente, esle padre nasceu em VilJa Real de
Traz os Monles, e morreu no Bl'azil.

* JOAQUnf NORDERTO DE SOUSA SILVA (v, Dicc., tomo IV, pago
138).

Foi em 186!) elevado a sacio honorario do inslilulo histol'ico e geographico
do Brazil e telll ido seu vice-presidente.

Dos Contos épicos (n.' 1\);15) fez-se edição em separado no Rio de Janeiro.
em 1861, com o relralo do auctor.

As Bmzileims (n,' 1!)!12) sail'am com o tilulo de Bm~ileiras celebres. Paris,
na typ. de Edouard Blot, 1862. 8,' de YIIl-232 pago

Acrescentem ·se :
7371) Flores entre espinhos. Contos poeticos. Pari , na lyp. de (l, A. Bourdier

& C.e, 186!l. 8.' de xn-WO pag, e 1. de indice,
7372) Indagações ácerca do censo da populaçilo gel '01 do impel'io, e ele cada

provincia de ]Jer si, tentadas desde os tempos coloniaes até hoje, (eitas em. vil'ltule
do a iso de 15 de mal'ço de 1870 elo ill.mo e ex.'''O SI'. conselheiro Poulino José Soa­
,-es de Sonsa, ministj'o e secretm'io d'estado dos negocios (!o impej'io, ele, Hio de
Janeiro, na typ. Perseverança, i8iO. foI. de 167 pago - E uma oura de lrabalho
e investigação, para a qual.;l auetor leve que conslllLar muilos livros e docu­
menta.

7373) Casimi,'o de Abreu. Bio{)l'aphia. - Saiu no lomo XXXIIl, parle I, da
RelJisla trimensal (1870), .de pa". 295 a 320.

7374) Histor'ia da conjtll'açüo mineira. Estudos sob"e as prj1/leims tentati­
, vas para a j'ndepentlencia nacional, baseados em numerosos documentos imp"essos
.ou o,-jginaes existentes em vm'ias ,·epartiçües. Rio de Janeiro, na typ, Franco-ame­
ricana, 1.873. 8.' gr. de !l35 pago
. O r. Joaquim Norbarto dirigiu uma publicação, emprehendida pelo conhe·

cldo editor Garnicr, dos melbores auclores nacionaes antigos e moderno, e da
q~a.1 ai.ram alguns lamas. São ahl d'clle muitas notas biographicas, apreciações
cntlca:, etc.

Allribuiam-se·lbe os
7i175) Esboços pam um dicciollal'io biogmlJhico. Ph?/siollOmias bmzileit·as.­

Trabalho humori tico, que saíra prim~iramenle na Revista p0]Jula,', com o pseu­
donymo de Flllviano.

D. FR. JOAQ 1M DE NOSSA SENHORA DA NAZARETH (v. Dicc.,
tomo IV, pago i37).

Alem das pa loraes mencionadas, nolem- e as seguinles:
7376) Pastoral ao clero e povo da diocese de Coimbm, que começa: "O apos­

to.lo ,João no tem deixado um documento bem imporlante, lc... Dalada de
Lisboa a 8 de elembro de i836. - É ácerca do schi ma, prevenindo e aconse­
lhando os fieis lobre o que lhes cumpria fazer, e sobre a necessidade de não com­
municar com os intrusos, etc. Está impressa no Conimbl'icense n.'> 2:/j,96 e 2:!.I!J7
de 27 de junho e 1 de julho de i87!, na serie de folhetins que tem por tilulo O
schisma em POl'tugal,

7377) Pastom/. . . datada de 31 de agosto de 1824. - Vem transcl'ipta no
Conimbricense n." 2:872 de ii de fevereiro de 1875. .

JOAQUIM NU fiS RIDEmO DE PAIVA... -E,
7378) Carlos de Eulalia, POl' . .. , estudante do segundo annll jUl"idico em a
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'universIdade de Coimbra> em dezembro de 1826. Coimbra, na imp. de Trovão &
C.a, 1 28.

* JOAQUIIU OCTAVIO NEDIAS, natural de Santos, na provincia de
S. Paulo. Formado na acaL! mia de S. Paulo, deputado geral, commendador de
Chri to, ,'ice-presidente da camura dos deputados, mini lro e secretario 1'eslado,
etc. - E.

7379) Relatol"io apl'esentado á asse111bléa geral legislatita na 2.· sessüo der
14.· legislatllra l1elo ministro e secretario d'estado dos negocias da justiça. Hio de­
Janeiro, na typ. do Diario, 1870. FoI. de 26 pag., seguido de varias annexos.

* JOAQUIllI DE OLIVEIRA lUACHADO, barharel formado pela fa·
culdade do direito de S. Paulo, e advogado no di Lricto da relação do Rio de Ja­
neiro.- E.

7:.J80) 1J[anual dos vel'eadores, contendo a lei de 1 de OUtub7'0 de 1828, sob!,e
as camaras municipaes do imp l'io do Bl'Uzil, explicada P01" actos do poder legls,
lativo e executivo, expedidos desde 1829 a 1867, e pela legislarüo peculiar ~ís 1)1'0­
vincias do Rio de Janeiro e S. Paulo, desde 1835 a 1867. Com wn appendzce con­
tendo 11111Q. sel'ie de modelos para diversas acções> termos de contratos, licenças> con­
tas> orçamentos> etc. Rio de J?neiro, na lyp. de Pinheiro & C.a, ·18ti8. 8.0 gl:. de
551 pal(., afó\'a a do indice, o os modelos em fórll1a de mappas desdobraveis.

n81) Ferias forenses. Estudo seientifico e digl'e sivo sobre o decreto n.o 1285
de 30 de nove111bl'o de 1853 l'egulando as (el'ias lorel1ses do ditrerelltes .i'uizes> e
as alçadas das auctm'idades n'este imperio. qio de Janeiro, 01 casa dos edi lares
E. & H. Laemmert, :l8?!. 8.° gr. de n-2:15 pago ()

JOAQUIlU PAULO DE AZEVEDO, cirurgião· medico pela escola medi·
CQ-cirurgica do Porto. - K

7382) O tuberculo considerado no campo da anatomia pathologica debaixo dos
pontos de vista da SUCt séde> evoluçiio e da sua natm"eza. (Tbese.) Porto, :ltl56.-.

* JOAQUJlU PAULO DE SOUSA, formado n'uma das faculdades das­
academias elo Brazil, etc. - E.

7383) Escola de caça ou montel"ia 1)(111Iista. Rio de Janeiro, na lyp. Perseve­
rança, i863. 8.· gr. ue 96.- pago - Vem no fim d'esle opusculo UOla hiLliolTl'a·
phia c)'negetica, mas falta ahi a menção das obras de Diogo Ferreira, Val'l1lJa"
gen, etc.

JOAQUIlU PEDRO ALVES CRESPO, natural da Marinha Grande. Fi­
lho de Pedro Franci co Alves. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de
Lisboa, onde coneluiu o curso em 27 de julho de 187:1. Està ao presente exer­
cendo a clinica na Ericeira. - E.

~38(j,) Bl'eves 1'eflexões sobl'e a symptomatologia e tratamento dos anell1'ismas
arteno-1'enosal a pl'o]Josito de um caso obscl'Vado na clinica de ensino na escola
medico-cirUl'gica de Lisboa. Lisboa, :1871. 8.· de 57 pago

. JOllOUIllI PEDRO CARDOSO CASADO GERALDES (IT• Dice.> tomo.
IV, pago i 9"2) .

. Em uma nota de Innocencio leio o seguinte: «Casado Geraldes foi perse­
grudo em ~809 pelo bi po do Parlo, palriarcha eleito, como jacobino, pelas ra ões·
qu~ elle diZ. em uma .folha de papel de sua letra. Era elle quem sabia de todas as­
baIXezas e actos praticados pelo mesmo bispo para com os francezes em :1808,
etc.)) .
. Legou em testamento á academia real das sciencias os seus il1SS., contendo.

vmte e tantos volumes de collecções estalisticas biograpltjas, memorias, aponta
menta, elc.; «~uelo, na opinião de Ionocencio, de menor interesse do que pode-
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ria juloar·se.•. Esle yolumes foram enyiado pelo consul de Porlugal em Genova,
e enlregues na academia a J6 de marro de i 87U.

O Compelldio de geogl'alJhia elc.. (n.o HJ55), foi inJlJre so em i826.
V. o mais que e diz nos addilameolo do lomo IV, pago 4053.

JOAQ DI PEDRO CELESTINO SOARES (v. Dice., lomo lY, pago
i403).

Na ceu em 8 de junllO de 17!l3.
Morreu no dia 7 de agoslo de 1870, em Li boa, na ua casa da lravessa do

Pé de Ferro, e jaz sepultado no cemiterio occidenlal.- Era enlão contra-almi·
rante, membro do upremo con ('lho de ju,liça mililar, direclor do mu eu de mari­
nba, ocio elfeclivo da academia real da sciencias, el(:. Y. a exlen a nolicia bio­
graphica, que se encontra no livro Esboços e ?'ecol'dações, de pago 109 a 12L

Alem do que ficou mencionado no Diee., ha que acrescentar:
7385) llineral'io de Bombaim a Lisboa, atravessando o Ef/Y]Jto drsde Sue::: alé

Ale$andl'ia. -Inserlo no Dia/"io do Governo n.O 175 de 26 de julho de :1 38. O
auclor diz, na carla preliminar, que este ltinerario era o primeiro que n'e le ge­
nero apparecia em porluguez. Occupa mais de cinco columna , de pago 74/1 e 71t.5.
1'\08 addilaOlenlos do tomo IV, pago It.M, adverlia· e nm enuano na inscripção no lu­
mulo do grão me Ire de Mali a, O. Anlonio Manuel de \ ilhena; e la iustripÇáO, porém,
não é epulcural, ma foi posla no pede lal da e-Ialua de bronze do dilo grão-me Ire,
coJlocada em frente do palacio do gOíemo. Foi i. to reclificado na reproducção que
o anclor fez do Ilineral'io, no lama ill dos Quadl'u-;"navaes, de pago 3l1;) a 358.

73 6) O/'igem e estado da quesliio entre José Estevüo Coelho de j}Jagalhües e
Joaquim Pedro Celestino oares. Li boa, na lyp. de Manuel de Je us Coelho, 184,9.
FoI. de 40 pag.-Foi di lribuido cODi o jornal O pall·iota.

7387) SatisfaçãO dada ao publico, em consequencía de uma diatnoe que lhe
é di1"Ígida !1O n.o 21.95 da RevoluçãO de el mbro. Li boa, na Iyp. de Ca Iro & Ir·
mão, i 8409. ~ E~les papeis foram reproduzidos no 10010 IY dos Quad?:os navaes,
de pago 361 até 382.

73 ) A 7lla,·inlla.-~ola exlensa e erudita na versão dos Fastos, de Oví­
dio, por A. F. de Caslilho, 10100 li, de pago 400i a l155. Reproduzida no tomo IV
dos Quadros navaes, de pago 2i i a 2!cJ6, sob o tilulo de Um epílogo de historia
mal'itima, dizendo alú o auclor que allerou um tanlo e ampliou a dita nola.

73 9) Quadros navaes, ou collecção dos folhelins lIlQl'ilintos do Patriola, se·
guidos de uma epopéa naval PCFl'tt/[JUeza. Parle l. Folhetins. Segunda impl'essão,
Tomo r. Lisboa. na imp. Nacional, i86i. 8 ° gr. de XXXy-q-4,4, pago e mai 2 innu­
meradas de indjce e errata. - Parte n. Epopéa. Tomo II. ILJi; na mesma imp.,
i862. 8.0 g!'. de xill-557 pau. e mais 2 innumerada de indice e errala.-Parle n.
Epopéa. Tomo m. Ibi, na mesma impren-a i863. 8.° gr. de xnn~Ol pago e mais
2 innumeradas de indice e en·ala. Com o !,plralo do auclor e 4, e tampas. - To­
rno IV. lbi, na me ma imp., i869. 8.° gr. de 8-(innurnerada )-1121 pago e mais 2 de
emenda, indice e errata, com 3 eslampas e 1 mappa desdobra" I.

O lomo l contém, alem dos prologos da 1.' e 2.' edições, dedicalorias, elc.;
os seguintes quadros;

1. Folhetim marilimo. - 2. A alracae;10. - 3. A prc a. - 4. O comba ­
:.i. _·aufragio. - G. O commandanle. - 7: Evolucõ - Dava~. - 8. Tvpo porlu­
W1el. - 9. O mar não !em canccllas. -111. A ilÍadl'erlcncia. -11. Á fatalida­
de. -12. Á praga5.-13. bomem do mar. - 14. A fra ata Tritão. -15. U~
feiro de fidalgo. -16. A traicão. - n. O represam nlo. -1 . ..\ paz de Tn­
poli. - 19. Barca .l/aria Carlota: primeira e segunda parl~. - '20. O bri ue Pe­
dro Nunel. - 21. Uma perda qne faz honra. - 2~. 05 sonbos. - .:J. lm cru­
zeiro da escuna Amclia: primeira. "e unda e terceira parte<. - 2i. O:, dias do
marinheiro: primeira parle.•Cm bom dia_o el!unda parle. (;m mau dia_ -2?

."tID combate da lIau CClnceição. Cnmbate do Elpil•. Recorda~ões. - 26. 05 a OI­
ros.
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o tomo TI contém, alem do prologo, ele., os seguintrs:

1. Generalidades navaes. -2. Navio?-3. Deseon ideraeão da marinha.­
.1. De que ~n'e a mar.inha. -5. nlar. -:-!j, linguagem marití"ma. -7. Uabilita­
cães do.omelal de marlllba. - 8. Laeolllsmo do homem do mar. - 9. O comman­
(jante. -10. O homem do leme. -11.lIizar. -12. ondar. -1~. Sini tros ma­
ritimos. - H. Dos nomes dos navio". -15. BnpLísmo dos navio e lancamento
ao mar. -16. J~spceies de navios. -17. Preparativos de viagem. -18. Suspen­
der e fazer de véla. -19. E cala.. Madeira. - '20. Gontinencias e honras navaes.
21. lIIais escalas. - 22. ma bandeira. - 23. Uomem ao mal'. - 'H. O cabre ­
tante. - 25. llitaculas. - 'lO. Desapparelhar e apparelhar. - 27. Um golpe de
vento. - 28. Qualificações de um capilijo de mar. - 29. Defeza da marinha.­
30. Construcções navaes portuguezas. Fragata D. Fel'71alH/o. Requerimento a
s. ex." o sr. ministro da marinba, visconde de Sá da Bandeira, relativo á
fragata D. Fernalldo. - 31. A barca Charles et Georges. - 32. Barca. -33. Um
feito portuguez na Cbina.

() tomo m contém:

1. Valor de cinco marinboiros portuguozes. - 2. O brigue Mondego. - 3.
Um rasgo de valor, - <I. Sciencia e valor. - 5. ~Iastros da cOl'vela Parlo. - 6.
Brados a favor da marinha: 1.°,2.•,3.•, <I .•, 5.°-7. AcÇiio naval do caho ~Iata­

pam. - 8. Glorias navaes. - 9. Combale do' brigue Minerva. -10. Espada e
breu. - 1'1. Assumptos patrioticos: 1 • e 2.·, indu Iria portugueza. -12. Rece­
pção fe tiva! de el-rei o SI'. D. Pedro V11elo municipio de Lisboa. -13. Saida
de sua magestade 01 :ei D. Fernando. - H. Dedicação popular. Fogos. - 1(i.
Aguas livres: 1.0, 2.·, 3." -16. Os portuguezes na India. -li. O hiate Pan­
cão. -111. liuerreiros mereantes portuguezes - '19. Esquadra combinada contra
Argel. -20. Episodio marítimo. 1810. -21. Rectificacão e confirmação de fo­
lbetim a ,·llatalidade".-'2'2. lLinerario de Bombaim a LI boa atl·.,vessando o Egy­
pto de SUEl1. a Alexandria (eom quatro estampas). - 23. Bernardino Pedro de
Araujo. - 21. Tres omciaes distinctos.-25. José Joaquim Alves. - 26. O na-
vio Espada de Ferro. - 27. Algum favor á marinba. .

() tomo n', alem da carla dedicatoria a sua magcstade el-rei D. Luiz, contém:

1. Artilberia. vinda de Moçambique em dezembro de 18G6. - 2. Artilberia to­
rnada aos francezes na batalha. de Victoria, referida aos cincocnta canbõe de
bronze vindos de Moçambique. - a. Um e toque de ~gua. -~. Dcfeza da marinba
nacional, em resposta il uma accosaciio que lhe foi fcita em certo ]leriodico dos
Açore". - 5. Digno porte do tenentéRodrigues na embocadura do Zaire.- 6. Um
naufragio. - 7. Diversão a Cu caes por mar. - 8. Ca cae e Setubal. - 9. Es­
quadras de exercicio e de guarda cosIa, com outras noticias, 1.· e ~L·-l0. Cam­
]IOS de manobras, '1° e 2.°-11. Successo' dn anno de 179<1.. -12. Successos do
anno de 1795. - 13. Sucressos do anno de 1796. - 14. Successos do anno de
1797.-15.Suc~essos do anno de 1798.:-16. Surcessos do anno de 1799.-17.
Succes,os do anno de 1800.-18. O vapor FormilJ(l para Cascae!;.-19. Um ven­
daval no Tejo.-20. Derrota da eorveta Barlllolomeu Dias para Genova, em abril
de '1868. -21. Cortezias navaes no Tejo. -22. Um epilogo da historia maritima
(com tres estampas). - 23. O hiate S. 1Ilm"lillflo lYazal'elfl. - 24. A lancha da
fragata D. Fernando.-2:;. Seiencias e artes. Fragata D. Fernando. I. Carta ao
sr. conde de Linhares. II. Carla segunda ao SI'. conde de Linbares ácerca da
JJ1esma' fragata. II!. Reflexões sabre a marinha dinamarqueza e a nossa marinha.
IV. Reflexões feilas sobre a marinha da Pru ia e a no sa marinha, inr.1uindo um
facto atroz praticado JJor duas fragatas ingleza .-26. Caldeirada no Formiga.­
27. Origem e estado a questão entre José Estevão Coelbo de ~Iagalhães c Joa­
quim Pedro Celestino Soares. 1.. e 2.·-28. Brado patriotico. - 29. A lancha,
1.·, 2.· e 3.· Nola relativa ao apresamento da fragata Minerva pela fragata Bel­
101le, do commando de mI'. Dupel'l'é, narrado incorrectamente por mI'. Chade Du­
pin nas Voyages dans la Grande Breta!Jl1e, etc. Resumo biograpbico da vid:l do au­
etor dos Qiladros navaes.

Dos primeiros tomos dos Quadros llavaes fez-se, como ficou registado, con-
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sideravelmente augm~n.tada 2.' edição em i861, 1862 e 1863; o tomo 1" que
amda nã? e taya colilgldo ao tempo d'aqueJla impre são, s6 appareceu seis ano
nos depoIs.

7390) ROllumce 1Jal1·.i0-.matitimo em qllat7'o estallcias: 1: O navio; 2.a , Fai­
nqs de bordo.; a.a, ltlO1'clalldade naval; 4:, A tl'1I11,estade. Em quccd7'as de dupla
?'~ma, o(fl'l'ccldo et . .. Ped1'o WCllccs{an de B?'ito .Atccnha. (Dá a rasão d'este olfere­
mme.nto em uma ~ar[a, que Jerve de intl'o~uCÇão á obra.) Li boa, na Iyp. da Aca­
demIa real das SCIenClas, 18/0. 8.° 1(1'. de.5/~ pag.-E te opusculo não foi posto á
venda, e apenas distribuido entre algulls ami!,o intimo do iJlu tre auetor. V. o
artigo Letras e attes, na GemIa do povo n.O 203 de 19 de junho de 1870.

Collaborou na Ga~eta de l'Ol·tuga{, de que era director Teixeira de Vascon­
cellos, e alli tem varias artigos e correspondenci.a umas assignadas, e outras não.

JOAQUDI PEDRO GOMES DE OLIVEillA, clesembargador, duas ve­
zes ministro d'estado d'el-rei D. João VI, e sacio .elfectiyo da academia real das
sci~ncias. Fez parte do governo supremo do reino em '1820, governo que saju da
revolução, e exerceu a suas Iuncções até a consLituiçãO das côrtes em 26 de ja­
neiro de 1821. Foi depois nomeado pela regencia secretario para o reino em 19
de fevereiro de 1821, e fnnccionou até adis oluÇão da regencia em 4 de julho de
r821, quando D. João VI regres ou do Brazil, tomou conta do governo e no­
meou mini tros de sua confiança. Era natural de Azeitão, onde Linha familia. Ahi
morreu por 1832. - E.

73!H) Extracto das posttt7'as da vitla de Az:eitúo. - Nas bfemorias eco~omi·
cas da 'academia l'eal das sciencias, tomo lU.

JOAQUIl\I PEDRO DE OLIVEIRA lUARTINS, natnral de Lisboa.
Nasceu a 30 de a.bril de -1845, na travessa do Pombal, freguezia de Santa I abe},
Filho de Franci co Candido Gonçalves Martins, omcia] da junta do credito pu·
blico, e de D. 1I1aria Henriqueta Moraes de Oliveira; neto materno do desembar·
gador Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, de quem se fallou acima. Cursou as au·
las do lyceu nacional de Lisboa, e ahi fez alguns exames. Seus paes desejavam
que segui se a carreira militar, estudando engellheria ; porém em 1857 a febre
amarella fulminou seu pae, deixando a viuva e seis filbos em muito más circum­
stancias. 'feve por isso que inte1'l'omper os estudus e iledicar-se ávida commer·
cial, para ganhai' os meios de subsi tencia, exercendo de de então no cornmercio
ou na indu Lria diversos empregos. Ele idiu em Lisboa até 1870, de -1870 a 1884
nas minas de Santa Eufemia, provincia de Cordova (Ue panha); e de 1874 em
diante estabeleceu a sua residencia no Porto. Em 1878 apre entou-se no concurso
aberto pela. academia real das 8ciencias de Lisboa com a memoria relativa :j, Gil"
culaçüo {iduciaria, que lhe valeu a medalha de oiro da mesma academia, e o
titulo de socio correspondente. Em -1880 foi eleito presidente da sociedade de
geographia commercial do Porto, de que se demitliu dois annos depois, sendo-lhe
então conferido o titulo de presidente honorario. É tambem sacio do instituto de
Coimbra, e em 1882 deram-lhe o diploma de socio correspondente da real acade­
mia hespanhola. Alem d'isso, tem recebido do Brazil os titulas de socio de di­
ver as corporações.

O r. Oliveira Martins fez, em -1881, parte da commis ão districtal do Porto,
no ÍlJquerito indu trial, e redigiu o relatorio da mesma commi ão. E te relatorio
foi impresso em separado no Porto, e depois encorporado na edição oJIicial, de
Lisboa (de ~ue se fará adiante o artigo especial, talrez ob o nome de Relato­
rios, etc.), N'e te anno de 1884, recebeu já a nomeação de membro da direcçãlJ
do museu indusLrial e commercial do PorLo, creado por decreto de 24 de dezem­

'hro de 1883; e de vogal da grande commi são encarregada de propor ao .governo
algumas providencias tendentes a melhorar a situaçáo das classes operanas, com
re peito ao trabalho, aos salarios, ás crises inclustriaes, e a outros assumptos de
interesse publico e grande importancia actual.
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Tem collabol'ado no ~/'cltho pil/oresco; no Orcidente (artigo áccrca do cen·
tenario de Camões); nos Dois mUI/dos, pullil:ado em Paris (artigo r lativo á
morte de Alexandre Herculano); na Revi.'/a occidcn/al(I'arios arligo e principal·
mente as chronic:I I assigll:ldas "P. de Oliveira,,); no J01'lwl do cOrrlllw'cio, ue Lis­
boa (folhelil1' semanae ou arliao' a- i"n:lllo,;); no Pl'Otesto e em outros periodi.
cos ociali la ; no C"'1to:;eiro, do Hio de Janeiro, tc.

O:l sua- publicaçõc' I.'m separado, colligi a seguinte nola :
7392) Do ]J1'illclpio (ederatil'o e sua applirartio ri lJenillsula hispanira, - Se·

rie de arligo no 10J'Iwl do eOll/mp/'cio n.'" 4:769,4:770,4:771, 4:7i3 e 4:774, de
19,21, 2:2, 2'~ e 25 de setembro de 1869,

7:393) Os Lltsiadas: en. aio sob/'e Call1úe e a sua obra, em l'elaçiío ri sociedade
portugueza e ao mot'Ímell/o da rellascellra. Porlo, oa imp, Porlugueza, 1872. 8," de
210 paI:. e 1 de erra la. .

7394) Por/u.qal p. socialismo. E:x;oJlte constitucional da sociedade ]JI'/'/ Itgue::a e
sua Teorganisaçiio 1Jel0 sociali~mo. Lisboa, na imp. de Sou a Neves, 1873. 8.° de
33'l, pago e mais ;J de indiw e errala.

73(5) Theoria do socialismo. Evol1lrtío lJolitica e economica das sociedades na
Em'opa, lbi, na typ, de Sou a & Filho, 1873, 8.° de 408 pago e mais 3 de indice
e errala,

7396) Theophilo Braga e o cancioneiro.
Enlroll em i873 n'ull1a nolal'cl mui cordala polemica. ácerC:l UO livro do

sr. Julio ele Vilhena (hoje mini Iro e ecrel,lrio d'e lauo honor:lrio), As ,'oças his·
tOJ'icas da lJeni71sula iberica, e o seu primeiro artigo de an:llyse foi in erlo 00
Jomal elo rommercio de julho do me mo anno. -O sr. Julio de Vilhena respon­
deu a esla alJl'eciação com quatro arli~os, sob o lilulo : Do logm' da idade -meclia
na historia c/fi civilisaçiio. fleslJOsla ao sr. Olil;úm ilfrtl,tins. No lomal do com71ler·
cio n.O' 5:928,5:829,5:9:30 e tHUI, de 6,7 Re 9 de :lgo lo. - O sr. Julio de
Vilhena, ainda re pondeu ás novas explicações uo seu conlendor em o 0.° 5:957
de 10 de setembro.

7397) A ,'eol'gctnisaçiio elo banco ele Portugal, Porto, na typ. Occidental, :1.877,
8.° de 57 pago .

7398) As eleirúes (:1.878). Porto, na lTIl. de A, F. Vasconcellos, 1878, 8,0 gr,
ele 66 pago e mais I innumerac!:l.

7:199) O hellenislllo e a civ~lisaçcio chri.tíZ, lbi, na mesma typ., 1878. 8.° gr.
de LIX-327 pago e mais fi de indice e erra la.

7400) A Cil'culaçüo {iduciaria, ~Iemona a:presentada á academia ,'eal das
sciencias ele Lisboa 1Jam o concurso aberto em 1878 pela 2." cl~se, elc. Li bO:l,
na typ, da mesma academia, :I.~83. 4.° de nI-2G6 pago e m:lis 2 de indice e erra­
ta,-Está errada a numeração nas duas ullim:l p:lg., pai passa ele 26~ a. 34.5. Esla
memoria foi premiada pela academia.

Em 187\:1; o SI'. Oliveira Martins, ele accoruo com os edilores Viuva Berlrand
& C.a, successores C:lrvalho & C.a, fundou uma "bibliolheca das ciencias sociaes.
ela qual tem sido succes ivamenle escripl:ls e impress:ls :IS ohras seguintes:

Parle I A civilisaçúo peninslll07'.
7401) Tomo I Historia ela civilisariío ibe/'ica. Segunela edição emendada.

P~rlo, na lyp, de A. F. V:lsconcellos, i880. 8.° de xr,1-300 pago e mais 2 de in·
dJl:e e el'['a la.

7402) Tomos II o m. Historia ele Portugal, Terceira eeliçcio all.glllentadc,<- Ibi,
na mesma lyp, i882, 2 lomos de x-305 pag, e m:lis 3 ele indice e errata; o 322
p:lg. e mais 2 ue indice e el'l'ala.

740~) Tomo IV. O Bmzil e as colonias port1t{/ttl'Zas. Segunda ecliçíZo augmen·
tacla, Ibl, na mesma typ., 1.881. 8.° de vm-270 pago e mais 2 de indice e er·
r:lla, •

. 7404) Tomos v e VI. P01'tu(Jal contem]Jo/'aneo. Segwnela ediçcio augmentada.
Ibl, na mesma typ., 1883. 8.°, 2 lomos de xXII-4,32 pag, o mais 2 de indice; e
4,ô7 pag, e mais ::I de illllice e 8 de catalogo e resumo ou exlracto das apreciações
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(la impren a a respeilo das obl'as publicadas n'e la bibliolheca.-A re peilo (l'esla
obra o SI'. lo ó Joaquim Hodriglle de li'reilas e creveu lllna exlensa carla ao au·
clor, impre 8a em rparado COI\l o lilulo de; O Portugal contemporll/lCo do SI'.
()/iveira Martins. Parlo, na Í1JJp'. Comrnercial, 1.881. 8.° de 63 pago

Parle II. A lJre-Ilistoria.
7405) Tomo Vil. Elementos de anLll/'(']Jologw. Hisloria natural do homem. Se­

{TUnda ediçi"io augmenlada com uma nolicia ácerca dos trabalhos do congresso de
Lisboa. IIJi na mesma lyp., 1881. 8." de XTIT-268 pago e nlais 1 de intlice.

7'106) Tomo' nn e IX. As Hllas humal/os e a CÍ"vilisarúo pl·il/lÍtica. l!li, na
mesma Iyp., 1881. 8.0, 2 10mos de LXXVJlI-2!1:{ pago e ·1 de indice; e 261 pago e
mais 2 de indice e erra Ia.

7407) Tomo X. A 111l!)uistica. {Ainda não lillha saido ao tempo da impressão
{}'es[a folha do Dice., março de 1 8'~.)

711,08) Tomo XI. Sy tema dos mythos religiosos. lbi, na me-ma lyp., 1882. 8.°
ue xlx-36l pago

7409) Tomo XII. Quadro das instituições pl'Í1llilivas. IlJi, na mesma lyp., 1883.
." de xl(-308 pago e mais '2 de indice e elTata.

7410) Tomo xm. O regimen das l·iqlteZas. Elementos de clwemalistica. l!li,
11a me ma lyp., 1 83. 8.° de xX.\"I-219 pago e mais 2 de indice e en·ala.

Parle m. A !tistol'ia.
7U I) Tomo XII-. Taboas de chrollologia e geogmphia hislorica. - Ficava no

prélo.
N e ·ta parle lU deviam enlrar mais os seguintes trabalhos:
7l1l2) HistoriCt j·omana.
7H3) Historia dos tempos modernos.
i411) As l'evol'llçõas conlemporaneas.
Na parle IV, sob o tilulo A economia social, enlraíam ;
7!ü5) Geographia 1Jolitica e estatistica das nações.
711, Hi) A populaçlÍo e.a I'migraCiÍo.
7(17) Theoria das instituições politicas.
7418) Theoria das instituições economicas.

* JOAQUIM PEDRO SOARES .. . -E.
7419) Da (ebl'p. puerpeml. Do abm·to pl'ovoeado pelo pal'leiro e suas indica­

ções. Da (ebre OInarella. Da morle real e da morle appal'e1Ite. Ilio de Janeiro, 1862.

JOAQUIIU PEDRO DE SOUSA (v. Dice., tomo IY, pago 141,).
NasciJra a 6 de setembro de 1818. Estudou o desenho na acallelllia. das bel­

las arles de Lisboa, e em 1837 foi para París esludar a gravUI'a com Oupont, re­
cebendo para esse fim sub idio de conde do Farrobo,~ue muito prezava o moço
arti ta. Em i8'~5, ao regressar de França, rece!leu a nomeação ue professor sub-
litulo d'aquelle inslituto.

Em março de 1867 foi commissionado para Yisilar a. exposição ue París,
d'onde regre sou ao reino em julho seguinte. N:ío consla, porém, que publicas e
o seu relataria. l' ai nomeado ecretario da aCildemia cm 15 de fevereiro dI) 1870,
e era seu direclor de de 21 de junho LIe i87õ. Fora vogal das commissões enc,ar­
regada do monumenlo a Camões, e do de D. Pedro IV; e por e le anno exerceu
as funcções de secrelario da socierlade promolora de bellas arle . No relalorio da
direr.ção d'e ta sociedade, em 187fl, ~e faz homo a menção rlos serviço que lhe
preslara Joaquim Pedro de Sou a. Tinha o habilo da ordem ue Chri lo. ,ia cl'este
artista e pror~s 01' a maior parle dos retralos que, cm gravura em cobre, appare­
ceram em revislas e li I'I'OS do seu lempo, e a ignados por elle. Sobre ae, entre.
todas, a collecção de retratos publicatla na Revista contempol'anea de Portu!Jal e
Bl'azil. Era lambem mui habil no de enho a pa leI e pinlura a oleo. Collaborou
por alguns annos em noticias acerca de bellas artes, no Dial'io de noticias, e ahi
foram publicada sem o seu nome.
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M. em 3 de ago lo de 18i8, tendo siuo pouco antes jubilado no logal' de pro­

. fessor de gravura historica da academia real da bellas arte, de Lisboa. V. no
Diario de noticias n.O 4,:48'l" de 5 do mesmo mez, um artigo commemorativo e
honroso a memoria do professor Sousa. .

JOAQuur PEREIRA DE AL1UEIDA .. .-E.
74,20) Um bilhete de loteria. Comedia em. wn aclo, approvada pelo consel·va·

torio d"amatico bra:::i/áro. Hio de Janeiro, na typ. Economica de J. J. Foutes,
:1862. 8.° gr. de i 9 pago

74,:21) O conde de FOl/le AI'cada: clrama em cinco aclos, etc. Jbi, na mesm:t
typ., 1862.

74,22) Nenia cí prematura mOl·te de s/ta. magestade ficZelissima o senha/'
D. Pedj'o V. Poema em Ires cantos, aC0111pallhado de um esboço hislo?'Íco sobre Po~'­

tugal. Jbi, na me ma typ., 1862.
74,23) Os pl'etos no seculo das l!tzes. Drama em quatro artos.
74,24) Portugal l'epel/indo a unü'io iberica. Poema, seguido de val'ios escri-

ptos. .
Parece que este auelor mandou para o prelo outros trabalhos, mas não tenho

d'elles noticia.

JOAQUI1U PEREm1\. ANNES DE CARVALHO (v. Dicc., tumo IV,
pag.14,4,).

A pago 6t saiu CITado o nome d'este escriptor. Faltou-lhe o appellido Pe­
-reÍl'a, que depois se acrescentou, como se disse, a pago 144" notando-se o en­
gano.

Era natural de Extr6moz e filho de José Ferreira Marqnes. Recebeu o grau
de doutor em theologia em 23 de junho de 1793.

No instituto de Coimbra, vol. IX, de i861, pago 3f7, vem um artigo antece­
uendo uma boa carta do dr. Joaquim Annes, na qual s~ dão alguma informações
u'este auctDl·. Diz- e que elle era irmão de fI'. José da Conceição, que deixara na
religião honrosa memoria; e acrescenta-se: "O dr. Joa luim Annes passou por
ser, em seu tempo, um dos primeiros' oradores sagrados de Portuaal, e tamuem
murmurou a fama que, pre tados a um com animo fralernal, e havidos por outro
merios lealmente, serviram a grangear, a diversos, extenso credito seus eloquen.
tissimos sermões. AI"uns d'estes ouvimos nós, que por certo accusaram a mais
singular me tria. Viclima de no sas loucas intolerancias politicas, correu de prisão
em prisão até o desterro no convento da serra de O sa".

Traduziu eJIectivamente de Tacito a Vida ele Agl'icola, cujo orilTinal, mencio­
lIado no tomo JII do Catalogo elos mss. da bibliolheca eborense, ali leve existir. É
um volume em l~.o em 1J,O.,folhas, tenuo a versão em frente do texto, com assigna­
tura do traductol' no fim e a data de 'fhomar em jnlbo de 1810.-Na carta do
dr. Joaquim Annes, a que acima me referi dá eJle conta d'essa versão do Tacito,
dizendo que o O1arquez de Castello Melhor lhe pedira lhe mostrasse alguns cxer­
cicios li lIerarios. Eis uns lrer.hos:

"Occorreu-me que, n'outro tempo, tinha rateado as dilliculdades mais aspe­
ras do Agricola ue 'facito. Que dots nomes, dizia eu commigo mesmo, tão con­
certado para fazerem harmonia com o de CastelJo Melhor I O primeiro lhe põe
debaixo dos olhos virtudes antigas 'tão intimamente aparentadas com as suas; o
segundo exercitará seu genio ])rofunuo e gosto delicado ...

"Arrojei-me logo a temeridade de lbe promeller que, denlro em um mez, lhe
traduziria o Agricola de Tacito. O abatimento cm que cai, postas mão á obra, foi
jgual ao extremo da audacia com que a empreliendi. Nem uma só linlla conser­
vára .do borrão antigo. Haviam-se-me de tal mario riscado da memoria todas as
especles, corno se, pela primeira vez, ensaiasse soure um grande escriptor a. minha
penna. Dos numerosos auxilias, de que me podéra valer apenas me restavam
desencaixotados o texto de Ernesto, e a lraducção de Dureau ele la MalJe •••
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"Teimei em cumprir com a letra, já que não podia com o espirita da pro­
messa. Saiu esse feto mon truo o, que te remello, digno de ser sulfocado á nas­
cença. N'~lle, debalde, esquadrinharas as feições masculas e bem pronunciadas de
Tacito. Quando muito darás com os olhos em delineamento informe de aborto,
muito exlemporaneo ... "

Tem um sermão:
7/~25) Do wnol' dos 'inimigos - impresso no Sermonm'io selecto, tomo II, de

pago iflO a 1.52.

* JOAQUIlU PEREIRA DE ARAUJO, doulor em medicina. 'atural do
Rio de Janeiro.-E.

7li26) Algumas proposições sobl'e a cephalotomia. l'hese apresentada e st/s­
tentadct pe/'ante a faculdade do Rio de Janeil'o em 14 de dezembro de 1849. Rio
de Janeiro, na lyp. de F. de Paula Brito, 18'19. '1.° gr. de YI-8 pago

J01\.QUIM PEREIR,\. DE CAMPOS JUNIOR (v. Dicc., tomo IV,
pago llili).

Na Gazetq, lilteml'ia, de Lisboa, n.O fl de 9 ele novembro de f867, n'um ar·
tigo intitulado l'UPos nacionaes, o aspimnte a littl!rato, refere seu auctor (p. M.
da Silva Cosla) uma bi toriela a proposilo da composiçãO do drama Os templa­
rios (n.o 1966), dizendo que Pereira de Campos fMa mercador de pannos estabe-

-lecic1o na rua Augusta; que tirára a sua peça do ílJestre assassinado, chronica dos
templ3l'ios publicada no Panol'ama, sem a menor idéa do que era escrever para
o lheatro; e que nem Almeida Garrett, nem Mendes Leal quizel'am dar parecer a
respeito d'ella, conslando até que um d'estes eminentes homens de lelras lhe dis­
sera: - «Faça outro drama, e appareça!"

* JOAQUDI PEREIRA JORG~ GUARACYADA, natural de Cam­
pos, nasceu a 8 de setembro de 1.~38. Vigario collado de S. Fidelis, membro do
instituto catholico cIo Brazil, ele. Collaborou, em aSSuOlptos historicos e religio­
sos, em diversos periodicos, e entre eIles o Fidelense, o Crltzeil'o, o Conciliad01',
elc.-E.

7li27) Memoria historica do templo de , Fidelis desde a sua fundação até
nossos dia. Rio de Janeiro, na typ, elo Apostolo, 1867. 8,0 de ii 2 pago

7li28) DisCUl'SO ?'eligioso l"ecitado na capella de Nossa Senhora da Lapa da ci­
dade de Campos de Goytaca::.es, P01' occasião do Te Deum em acrão de gl'aças pela
mudança dos OI']Jhii.oS dá santa casa da misel'icordia, etc. Campos, na typ. de Eu­
genio llricolans, i86li. 8.° de 21 pago

JOAQUIl\I PEREIRA lUARINIIO (v. Dicc" tómo IV, pago H5).
Veja-se, a respeito de Marinho, o artigo com memorativo, ela penna de José

de Tones, na fllust?'ação luso-brazileira, tomo III, de i859, pag, 5 . O SI', Miguel
Vicenle de Ahreu lambem fallou d'eIle no seu trabalho intilulado Alterações poli­
ticas de Goa, pag, 17 e seguinles.

Alem das obras mencionadas, ajunlem-se as seguintes, de que já comludo se
fez deRcrípção no mesmo lama, pago q,5/1 e li55.

7~29) Demonstmção documenta! das pl'incipaes melltims do cOl'onel Manuel
Antonio 11Jm'tins e do roubo de oitenta e sete saccas de ltrzella que elle fez em Cabo
Verde, ele. Bombaim, na typ, do Pregoeil"O da libe/-dade, i8!J,O. 8.° gr. de 77
pago

7li30) Projecto pam a organisação militm- da· nação portugueza, 01l1Jrincipios
da de{eza dos dil'eitos politicos dos cidallãos lJo/'tuguezes e independencia nacional.
Lisboa, na typ. ue ll. P. Marinho, 18í9. 8,0 gr. de ,170 pago

, 7li31) 'freze mezes de administração geral da província de lIfoçamoiqllli, di,
?'Igida pelo brigadei?'o Joaquim Perei1'O .Marinho, pam SIW presente como defeza ao
conselho de guerra, a que deve l'e ponde/' o mesmo brigadeí?'o. Ibi, na atI de Ma·

TOMO XI! (SI/Pp,) 9
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nuel de Jesus Coelho, 1.84.7.8.° gr. de 263 pag.-O auclor não só não expoz a
venda esta obra, mas deu d'elJa muito pouco exemplares.

74.32) Memoria O~l l'elaçiio das pl'ineipaes ca~isas que pr'ocl?v;;~?'am em. Goa as
l'evolueões que acontecemm paI'a se estctbeleee1' n aquel/a lJl'ovmclQ o pl'oJeeto cio
l'egimen politico indicado pelas bases da constit~(içi'io de 1822.-Este inedito foi
mandado jmprimir pelo falJecido José de Torres, na lt/ustraçcío luso-bl'azileira,
e saIu a pago 78,86, 90, 103, 1.07, 11\:) e 1.22.

JOAQUIlU PEREIRA PI1UENTA E CASTRO, f1lho de outro, natural
de Pias, districto de Vjanna elo CasteJlo. Bacharel formado em mathemalica pela
universidade de Coimbra, major do corpo de engenheiros, director das obras pu­
blicas do districto de Portalegre, etc. Assentou praça em 1.867, tendo vinte e um
annos de jdade.- E.

74.33) p.rojectos Sm'aiva e Hintze pam cont'ratal' a conehiSão eexpiomç'ío cio
caminho de {'elTO do s~ll, sueste e AIIJal've.

71~34.) Pl'ojecto eleitOl'al do governo e tl1n novo p'l'ojecto de l'ef01"ma eleitoml.
74.35) 11 mais l'acional e mais pratica soluçcío cio problema eleitoml. Portale­

gre, na typ. de F. C. Sanches, 1.884. 4,.0 ele 63 pago

JOAQUIl\I PINHEIDO 'DAS CHAGAS, natural de Lamego, nasceu a 5 de
fevereiro de 1.800. Filho ele Manuel Pinheiro, medico, e de sua mulher D. Maria
Tbereza. Segundo a extensa e iotereS5ante biographia inserta no Diccionm'io po­
pulm', tomo IV, de pago 24,3 a 24,5, este auctol' interrompeu os seus estndos de
medicina na universidade dI} Coimbra, para se alistar em 1828 no batalhão aca­
d-emico que se associou as primeiras manifestações contra os inimigos dos prin­
cipios lilJeraes; depois emigron para flespanlla e Inglaterra; de lá parliu para
a ilha Terceira, e fez parte do limiLado corpo de exercito libertador, que veiu
desembarcar nas praias do Mindello. Entrou COO1 valentia no cerco do ParLo, e
acompanhou a expedição do duque da Terceira ao Algarve, até a sua gloriosa
entmda em Lisboa em 1833. No combate em Almada contl'a as forcas do triste­
mente celebrp 'felIes JordãO, caiu ferido e muitos o julgaram morto". Quando es­
tava a findar a guerra civil, optou pela vida militar, e enlrando em infanLeria 1&
com o posto de alferes acompallhou ainda o exercito liheral até a batalha da
Asseiceira, Tanto durante a emigração, como depois, cu\ljyOU as letras, e exislam
de Joaquim Pinheiro das Chagas artigos em verso e prosa em diversas publica­
ções, como na. C/wonica da Terceira, na Revista mililaJ', e. outras; mas, pela mo­
destia ql1e o cal'aclerisava, poucas vezes appareceu o nome d'elle nos seus es­
criptos. E o auctor do seguinte opusculo:

74.36) As noites do balTaciio passadas pelos emig'1'ados pOl·tuguez (sic) em ln­
glaten'a: Em verso alexandl·ino. Paris, na oIT. de J. P. Ai1laud. 1834,. 4,.0 peq. ou
8.° de 36 pag.- Esta obra é dividida em duas parles, lendo a primeira « qualro
noites" e a segunda (, tres" com o tiLulo de « noites a.vulsas ", em quadras acto­
syllabas rimadas. Tem sido attribuida a diyel'sos; mas não existe duvida de que
era de Pinheiro Chagas, nem elle, no dizer do anctor da biographia citada,
negou jámais a paternidade d'ess~ eseripto. Era muito p.ouco vulgar; mas ha
allnos dois livreiros, em leilões diversos, encontrara.m em miscellanea, que arre­
mataram, mais de cincoenLa exemplares, A:ssim 01'0 afiançou o gerente proprie"
tario da nova livraTia internacional.

Com esta obra deu-se Facto igual ao occorrido com outra do conselheil'O Fran­
ciseo Gomes da Silva, considerada por mui Los aJlDOS rara, e a final enoontrou-se
bom numero de exemplaTes 110 espolio da finada imperatriz viuva do Brazil. 'ramo
bem lá existia.m em grande numero As noites elo bm'l·cwúo. Tinham pertencido a
sua magestade o imperador D. Pedro IV.-Altere-se, pois, o que ficeu mencio­
nado n'este Dicc., Lomo VI, pago 301, sob o 11.° 61.

O sI'. Claudio de Chaby (hoje general de brigada) dedicou o volume II da
Synopse dos deel'etos 1'elnettidos ao extincto conselho cle IJM1'1'a, etc., ao sr. Manuel
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Pinheiro Chagas - ce como tributo de veneração á boa memoria de seu falJerido
pae Joaquim Pinheiro Chaga l) elc, Esta dedicatoria é antecedida de uma carla
do sr. Cl1aby ao SI'. Pinheiro Cbagas; e da resposla d'e te i1luslre e criplar e es­
tadisla, agradecendo alfecluo an:enle a grata e honro a commemoração.

Para oulros esclarecimentos veja·se o Dicciona1'io popu/m', mencionado aci­
ma, da qual comtudo me permilli copiar os trechos seguiutes, para se avaliar
o homem e o auctor de quem se trata:

ce Joaquim Pinheiro das Chagas foi homem de inexcedivel modeslia, e de um
completo desapego das oslentações e vaidades sociaes. Uma unica e noJ)ilissima
preoccupação o dominava exclusivamenle: o cultivo da illtelligencia, já então pro­
meltedora, de eu filho unico o sr. Manuel Pinheiro Chagas ... Foi n'esle pro­
posilo que acceitou, por convite do sr. general Palmei rim então director do colle­
gio militar, o 10l-(ar de offieial do mesmo collegio, isto no intuilo de vigiar e diri·
gir a educação de seu filho, que n'elle era alumno, e se dispunha a seguir a car­
reira da armas.

".Foi por e le tempo e quando exercia inlerinamente o logar de direclor do
collegio militar, que o )'. D. Pedro V leve occasião de conhecer Pinheiro Chagas,
de ayaliar o alcance da sua intelligencia e a solidez dos seus conbecimentos,
afIeiçoando-se-Jhe desde logo com a bonbomia caracteristica de lodo o actos da
vida do joyen mouarcha, chamando·o mezes depois para o logar de seu ecreta­
rio, honra que não deslumbrou o espirilo reflexivo e recatado do agraciado, que
n'esta inesperada distincção apenas quiz ver a beneyolencia do seu regio amigo,
de si arredando a idéa dos merecimenlos que a haviam motivado.

"Cumpre·nos lenunciar, como heredilaria. no SI'. D. Perlro V, esta honrosa
alTeição pejo seu secretario, anles confidente das maguas e dissabores de que a
realeza não anda isenta. EI·rei o sr. D. Fernando já djstinguia Pinh iro Chagas
com a sua amisade muito antes Ue 1857, epocba em que e te fÔl'a chamauo para
desempenbar as melindrosas funcções de secretario de um rei moço, es\udioso,
e ded icado como elIe uizia ao seu officio de l'einar.

«Ape ar da forluna por vezes lhe haver orrido, Pinheiro Chagas teimou sem­
pre em viver na obscuridade, neaando·se quer ás seductoras exterioridades da
CÔrte, quer ao arruido fascinador da publicidade.

« [?iel aos principios da sua mocidacle, poucos artigos firmou com o seu nome,
e es es mesmos só quando julgou que d'elles lhe poderia advir responsabilidade
perante a classe a que pertencia, e laes são os que escreveu e assignou na Revista
militar, então nascente, e que a boa camarauagem lhe não permillia negar o au­
xilio da SUl. colIabo.ração.

« Pinheiro Chagas pertenceu como poela á escola intermedia entre a clas ica
que chegava ao seu termo, e a romantic'l que principiava a despontar acauclilha·
da em Inglat(~rl'a (lor lord Byron, em França por Viclor Hugo e Lamarline, em
Hespanha pelo duque de Ribas, entm nó~, um pouco mais tarde, por Almeida
Garrett.

" As poesia de Pinheü'o Chagas filiam-se na primeira maneira de versejar
do visconde de Castilho, ão da familia casta do Amor e me/ancho/ia, mas não
excluem ás vezes faulhas denunciadoras do mais inlenso fogo poelico.

« Quaes fossem as suas lendencia originaes póde o leilor su peitar quando
souber que Pinheiro Chagas deix.ou ex.cellentes traducções de Parny, Tllrqllety,
Lamarline, Thomás Gray e Goldsmilb, não excluindo lambem, prenuncio de urna
nova evolução do seu e pirito versões de lord Byron e de Viclor Hugo.

« Joaquim Pinbeiro elas Chagas deixou ineditas umas llIemorias, manife tan­
do o desejo de que ó fo sem publicadas vinle annos depois da sua morle. Não
oonhecemos estas revelações de alem da campa, mas da expansiva conversação
que tivemos com o auclor, devemos suspeilar que n'elIas se revelará a fórma, e
a critica sã e desambiciosa no rundo, das 1I1emol'ias, de que é depo ilario o 1'. Ma­
nuel Pinheiro Chagas, para quem a memoria de -seu pae é espelho limpido em
que procura rever-se.
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"Alem c1'estes h'abalhos, que deixâmos indicado, Pinheiro Cha~as traduziu e
ampliou por ordem de el·rei o sr, D, Pedro V a Chave ela sl:iencia, (10 dr. Brusel',
tl'aducção que ficou inedHa e em poder dos herdeiros d'aqueJle illustrado mo­
narcha. "

Morreu em 3 de dezembro de 1859.- 'o dia 5 do mesmo mez ficaram seus
restos mortaes 'depositados no jazigo dO'conde da Ponte, n.O 505, no cemiterio
'Úccidenta!; e passado um anno foram rl'ali trasladados para o n.O 1:218, da rua
principal, lado direito, fronteiro ao extremo da capella. N'este jazigo foi gravada
a seguinte illscripção:

AQUI JAZ
JOAQUIM PINHEIRO DAS CnAGAs.
NA CEU NA CIDADE DE LAMEGO

A 5 DE FEVERElRO DE 1809.
FALLECEU NA DE LISIJOA

A 3 DE DEZEMBno DE 1859.
lI.LUSTRADO ESPIllITO, E MODESTO.

SOUBE SER BO~I CIDADÃO,
BOM AMIGO, E SOLDADO HONRADO.
PERTENCEU AO CORPO ACADEMICO.

FEZ TODAS A CAMPANHAS PELA LIBERDADE
DESDE 1828 ATÉ i831!

SENDO UM DOS DEFENSORES DA ILHA TERr.ErnA,
E DA CIDADE DO PORTO.

ERA MAJOR DO EXl>RCITO,
E Sl>ORETARIO PARTICULAR DE
EL'REI O SENHOR D. PEDRO V,

POR CUJA onDEM
SE LEV.~NTOU li TE MONUMENTO.

18tiO.

De seu i!lustre filho o SI'. conselheiro Manuel pjnheiro Chagas, pl'esentr.mente
ministro e secretario d'estado dos negoeios da marinha e do ultramar, falIarei no
lagar competente.

'-K: JOAQUIlU PINTO DE CAIUPOS (v. Diec., tomo IV, pago 145).
E commendador da ordem da Ro a commendador da da ConceiçãO, cavaI·

leiro de MalLa, socio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa, da
soeiedade catbolica de RonJa, da sociedade dos intrepidos da' me ma rapital, e
de outras corporações lillerarias e religiosas; monsenhor da igreja romana, pre­
lado domestico de sua santidade, etc.

Rectifiquemos e ampliemos o que ficou mencionado, d'este modo:
71137) Discu?'so sag?'ado, ?'ccitado em commcmo?'Oçc1o da indcpendencia do

B?'Ozil, no solemnissimo Te Deum, que os habitantes da imperial cidade ele Nicthe­
?'oy fize?'am celebra?' no dia 7 de setemb?'O de 1855. Hio de Janeiro, Ed. & Henri·
que Lar.mmert, 1855. 8.. de 40 pago

7438) DiS(;l.t?'SO saUl'aelo ,'ecitado em commemOl'oçtío da indúpelulencia do Bra­
zil, elc. Ibi, na typ. Universal de Laemmert, 1,857. 8.° de 22 pag'o

7!l,39) Miscellaneas ?'eligiosas (já notadas sob o n.O 1975). É um volume in-~·.o
de xlI-109 pag., saido da typ. Nacional do Hio de Janeiro, em 1,859. Compre·
hende, alem do Pa?'ece?- em separado sobre a sroposta do governo imperial, rela­
\ivao'lente ao casamento civil, de pago 3 a ii ; o Mat?'imonio, contrato civil, de
pag'o 53 a ti1; o Matrimonio, como sacramento, de pago 65 a 71; o l,fat?'inwnio a
arbitrio dos inel'ivieluos, de pago 75 a 80; o Celibato ?'eligioso, de pago 83 a 98; e
Instntcçües pontificias, de pag.101 a 109. No começo do livro vem a adl'erlencia
do editor e duas cartas de congratulação ao auclor; e no fim, em quatro paginas
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não numeradas, uma poesia lambem dedicada ao auctor pelas impressões da lei­
lura de seus luminosos escriplos, e a signada pelo sr, A, J. Sanlos Neves.

7lj,lj,0) Smnúo prégado no 1'e Dell/n lcmdamus celebrado na igreja do Divino
Espirita Santo por occasião da chegada de suas magestades imperiaes á cidade do
Recife. Pernambuco, lyp, Commercial de G, H. Mira & C.', l859. 4,,0 ue i4 pago

7MI) Os anal'chistas e a civilisação, ensaio polit'ico sobl'e a situaçiio, JJ01' um
pernambucano,lbi, na lyp. Universal de Laemmert, 1860. 4,.0 de !H pago E le opus­
culo, em que o anclor defende a idéas monarcl1ico·con tilucionaes, é refutação ao
que pulJlicára na Bahia, sob o lilulo Os cortezúos e a viagem do imperadol', por
L. M., o sr. dr. José Joaquim Landolpho da Hocha Medrado. Tambem por essa
occasião foi publicado outro folheto sobre igual assumpto, inlilulado Monarchia e
democrn.cia, do SI'. Justiniano José da Rocha,

74,4:2) Carta que ao eX,mo SI', ministro elos negocias ecclesiasticos dirigiu o de­
putado Joaquim Pinto de Campos. lbi, na lyp. Universal de Laemmert, 1861. 8.0 gr.
de 2-'1, pag.- 'esle opus'culo, que tem o subtilulo Necessidades da igreja e do
estado, o auelor pede ao nlinistl'O que haja de adoptar certas providencia que
indica, para enraizar o ensino e culto ua religião, da moral e da virtude, e defende
os in titutos religiosos e de caridade,

7lu3) Sel'lnão da Vú'gem da Piedade, na solemnissima festa celebrada a 11 de
agosto de 1861 na igreja de Santa Cruz elos Militares, pela i1'lnandade das senho­
l'as, sob a JJl'otecçiio de Sua Magestade a lmperatri::, achando·se p,'esente a mesma
augI/sta senhora e Sua .ilJagestade o bnperaCÚJr. Ibi, na lyp, Uni,rersal de Laemmert
1861. 8,0 gr. de 20 pago

74,~4) Oração timebre paI' occasiúo das solemnissimas exequicls de D. Pe­
d,'O V, l'ei de Portugal e dos Algarves, mandaclas celebrelr no dia 17 de 1'aneil'o do
corrente anno pelo consul e pOl·tugue::l's 'residentes na cidade do Recife, Pernambu­
co, na typ. Commercia! de Geraldo Henrique de Mira & C.a, :18G'Jl, 8.0 gr. de 20
pag" alem de 4 innumeradas do começo. .

74"'5) Apontamentos bi0!lrapllicos do senhol' D. Pedro If.- E um estudo hio­
graphico circul1lslanciado, Começou a sair no FutUl'O, periodico lilterario, n.O i
(de :15 de setembro de 18(2), e continuou em os n,O' sel!uinles alé o VII[ (de i de
Junho de i8(3). Foi em 187'1 impresso em separado no Parlo, typ, de Pereira da
Silva, com o tilulo °senh01' D, Pecl,'o It e com uma inlroducção pelo sr. CamiI/o
Castello Branco, Tem o relralo do imperador.

74,46) Eleiçúo de 1863 em Pernambuco, por Filopemen. Pernall)buco, na lyp.
de Manuel Figueiroa de Faria & Filbo, l863. 8,° de 6i1, paginas,-E unia aprecia­
ção dos faclo' e abu os eleiloraes prali~ado n'aquella epocha em Pemaillbuco.

7M7) Polemica l'eligiosa Otl l'esposta aos discursos lJal'lamenta'res do Gil'. Pedl'o
Luiz Pereim de Sousa sobre a lJ1'etensi'io do l'everendo padl'e JanrCtl'd. Ibi, typ, do
Correio elo ReciFe, 1.864" 8.° ar. de XII-99 pag.-O resumo das materias contidas
n'este opu cu\o está na pagina da inlroducção, onde se lê: "OS discur os do
sr, deputado Pedro Luiz Pereira de Sousa na camara dos deputados - Preten ão
Jaul'ard - Inslitu tos religiosos - Jesuilas - Laz'.l'i las -Innãs da caridade - Ca­
puchinhos - Necessidade uas oruens religiosas no Brazil", °padre Janrard ca­
pel/ão da marinha franceza, linha pedido ao governo imperial a concessão gratuita
de um terreno para a erecção de um templo calholico, e d'ahi nasceu a conll'O­
versia parlamentar.

7!J,48) Discurso qlle o monsenllol' Joaquim Pinto ele Campos pl'ofel'iu 110 dia
23 de novembro de 1864 no collegio de S. Bernardo, ao encerrll1' a sua aula de
eloquencia e poetieu, seguido de outras peças lidas na mesma occasiüo, mandado
pelo l'espectivo dil'eclor d,'. Bernardo Pereim do Cal'mo JuniOl', lbi, na lyp. do
COl'/'eio do Recife, 1865. 8.° gr, ue 34 pag, e mais 2 innumeradas com uma
poesia d clicada ao auclor e en'atas.

7tJA9) Disc'urso pl'olwnciado •. _por occasüio de sagmr o painel da Santís­
sima Tl'indade para a sociedade monte pio lJopulm' pernambucano, etc. 1bi, na
lJ'p. Universal, 1865. 4,.0 de 8 pago
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7lJ,50) As biblias falsificadas. Ibi, na mesma typ., 1866. 8.° de 5tí pago e 1

de erralas.-É a reunião de arligos publicados pelo auclor no Dim'io de Pernam­
buco, e transcriptos na folha religiosa O apostolo.

7lJ,51) Polemica 1'eligiosa, l'e{utação ao impio opusculo que tem por titulo "O
Deus dos judeus e o Deus dos christi'ios", sob o pseudonymo de "Chrislão "'\elho-.
Ibi, na typ. rercanlil de E. E. l\Iuhlert & C.., 1868. lJ,.0 de 290 pago - N'este
livro, depois da inlroducção, vem uma carla de congratula ão e conforto, que o
auclor, sete annos ante, recebêra de sna santidade Pio IX.

7Mi2) Oraçi'io gratulatol'ia que no solemnissimo Te Deum mandado celeb1'a1'
na matr'iz de S. fI'. Pedro Gonp1ves do Recife . .. em aCÇlío de graças pela nomea·
ção do novo bislJO d'esta diocese, o .. , sr. D. Francisco Cardoso Ayres, pr·onun·
ciou no dia 4 de agosto de 1868, etc. Pemambuco, na typ. Mercantil de C. E.
Muhlert & Ca, 1868. 4,.0 de 16 pago

74.53) Oração l'elifliosa por occasii'io dos felizes successos das armas brazilei­
r'os, etc. Rio de Janeiro, na typ. do Diario do Rio de JaneiJ'o, 1869. 8.° de XIY­
32 pag.-É uma comlllemoração da guerra do Paraguay, que lanlos louros deu
ao exercito e á armada do Brazil. Saíra primeiro no dilo DiOl·io.

74.54,) Recordações historicas ou verdades sabidas. Ibi, na lyp. Americana,.
1870,16.0 de 53 pag.-]~ defeza da iofallibilidade do papa. Parece que a primeira
edição d'~sle opusculo foi publicada em Turim. A que fica mencionada é a ter­
ceira.

7lJ,55) OlYlç(ío (unebre l'ecitada 'I1a igreja dos ?'eligiosos cOl'melitas , . , por oc­
casü"io das exeqldas ,., em sufTl'agio da alma da ... princeza . , . D. Leopoldina,
etc. Pernambuco, 1H78. 8.° de 15 pago

7lJ,56) DiscUl'SO pronunciado pelo , .. deputc(do monsenhor Pinto de Campos,
1'elatol' da commissúo do projecto sobre a l'erDl'ma do elemento sel'vilna sessúo de
19 de aflosto de 1871. Rio de Janeiro, na typ. Conslitucional de J. Villeneu\'e &
C.', 1871. 8.° de 56 pago

74,57) Discw'so pr'onunciado na sessúo de 15 de julho de 1873 pOI' monsenhor
Pinto de Campos, lleputado lÍ assembléa geral pelo I]lânto distl'icto eldtoral de
Pernambuco. Ibi, na typ. Americana, 1873. 8.° de 22 pago

7q,58) Jerusalem. Lisboa, na imp. Nacional, 1874" 8.° max. de JI:vlI-507 pago
e mais i de indice. Com o panorama desdobravel de Jerusalern e mais doze es­
tampas li thographadas. - Esta obra deu origem a cOlllrovel' ja liltel'aria, e em
defensa do auclol' publicou o (hoje fal/ecido) con elheiro José Feliciano de Casti­
lho um opusculo sob o tilulo de Reflexões de um solitario relativas ao livro lem­
salem de monsenhor Pinto de Campos. Rio de Janeiro, 187q,. (V. o adigo José Fe­
liciano de Castilho.)

7lJ,59) Vida do grande cidadúo brazilei-ro Luiz Alves de Lima. e Silva, bar'ão,
conde, marquez, duque de Caxias, desde o seu nascimento em 1803 até 1878. Lis·
boa, na imp. acional, 1878. 8.° gr, de MI,1 pag., incluindo a inlroducção e o ín·
dice, de nUI!1eração seguida. Tem o retrato do biographado em photo~ravura.. ­
Servem .de Illtroducç:lo a esta obra urna carta do auclor á provincia ae Pernam­
buco, á qual dedica a biogl'aphia; oulra carta ao sr. visconde de Seabra, agrade·
cendo·lhe uns verso em latim; e em seguida os versos do sr. visconde e um so­
neto, igualmente no idioma lalino, do SI'. conselheiro A. J. ViaJe, occupando estas
peças as primeiras 10 pago innumeradas. A imprensa porlllgueza c brazileira re·
cebeu com applau o a no\'a obra do il/ustre e criptor, tecendo·lhe elogios, prin­
cipalmente na parte hisloriC<1, pois, em tão longa vida publica, as nolas biogra­
pblcas do duque de Caxias prendem com a parle mais importante da IIi toria do
Braúl, desde a sua independencia. A guerra do Paraguay tem bom e brilhanle
quinlIão n'eslas paginas.

7lJ,60) Imp1'essões de viagem na ltal'ia e no sul da Fl'ança, Li boa, na lyp. de
Lallemant Creres, -1880. 8.° de vl-192 pag,- Eslas carlas, menos a ultima, tinham
saíuo anles em folhetins no Diario de noticias de Lisboa.

7lJ,61) A lndia c/tr'jstã ou cm'tas biblicas contra os livros de Luiz Jacolliot
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(lA lJiblia na rndia", e .Os filhos de Deus., escl'iptas pelo jjI. R. P. fl'et Pedro
(}uai, ele. Tl'ad. Pari~, na lyp. de E. PIou &: C.a, 18 2. tl.O gr. de LXIV-360 pago
Com o retrato do monsenhor Pinlo de Campo, gravura em aço.

7(a,62) Trallucçúo e breve analyse de algumas passagens dos discursos pl"O{eri.
dos por 111. Pasteur e M. Renan, paI' occasii'io da entmda do primeiro no instituto
ele Ji'mnça, como successor de M. E. Littré. Lisboa, na imp. Nacional, 1882. 8.° de
23 pago

O monsenhor Pinlo de Campos occupava-se ulLimamenle na reI' fio do ln­
remo, de Danle, para o que emprehend 'ra uma demorada digressão pela Italia,
com. o intuito de estudar na propria palria do insigne poela, o s u trabalho e os
seus commenladores.

JOAQUI1\1 PI1"TO RIB"EIllO JUNIOP. (Ir. Diec., tomo v pago 1(a,6).
111. em Lisboa a W de nbril de 1882, deixando avultados ben . l"oi sepul.

tado no cemilerio occidental, e vi no regislo do enterramento que lhe tinham dado
se senta annos de idade. Por consequencin, não foi exacta a data do. seu nasci·
menta cm 1830, pois devia de ser em 1822.

O sr. Augu lo Luciano Simões de Carvalho escreveu no Amigo do lJOVO, de
abril de 1860, um estudo lilleral'io relativo ás poe ias de Pinto Ribeiro.

Onde na pago H7, lin. 29, e tá Revista lJOpular, leia·se Revista peninsulm·.
O auclor do artigo crilico Diwan era Augusto Soromenho.

Tem mais:
7(a,6::1) COl'óas j/1tctuantes. Porlo, na lyp. de Seha tirro José Pereira, 1862.

12.° gl'. de 184 pag.-No~a collecção de verso que contém (a,3 lrechos ou peças
lyricas, etc. V. um juizo critico acercn (reste livro pejo sr. Camillo Castello
BJ'anco, inserlo na Revista contempomnea, n,O IV (1862), de pago H1 a 149. O
mesmo illu tre escriptor b'atara de Pinlo Hibeiro nas llpreciações liUetarias, de
pago 65 a 110, e de pago i5::1 a 168.

JOAQUIlll PINTO DE SOUSA lUACAP.IO oJIirial do exercito. -- E.
j(a,6'1) RecI'eio poeticos. Coimbra, na imp. da niversidade, i866. 8,0 de XXI­

180 png.

* JO.\QUIM PUlES llIACIIADO PORTELLA, natural do Recife,
na ceu em 1'2 de I11nrço ele 1827. FilLJo de Joaquim Machado Portella e de
D. Joanna Joaquina Machado Pires Ferreira. Bacharel formado em ciencias juri­
dica e sociae pela acaLlemia de Olinda, anti"o juiz mUllicipal e de orphãos no
Recife, secretario do governo de Pernambuco, director geral da instrucção publi­
ca, vice-presidente da província, c1 pnlndo pl'Ovincial, deputado geral, etc. Socio
do in lituto hi lorico e geo"raphico do Brazil, de que tem sido um dos presti­
mo os secretario reeleitos; do institulo nrcheologico de Pernambueo, de que foi
um dos inslalladore e seu vice-presidente; professor de geographia, historia e
philo ophia etc. Condecorauo com a imperial ordem LIa nosa. - E.

74,(5) Opltsc-ulo de 1Itorall·elt!Jiosa. Trad. 1863..
7/1(6) Repertorio da constituiçtío politica do BI'U;;i/. 1863.
7!J,(7) Curso pratico de pedagogirt. TJ'nd. 1865.
7(a,68) Resumo da logica de Barbé. 1866.
7469) Relataria da dil'crtoria gel'Ul ela instl'ltCfÚO lJltblica de Pernambuco.

i869.
7(a,70) Relataria apresentado pelo director do al'chivo publico. Elio de Janeiro,

na typ. Nacional, 1878. 4,.0 gr. de 16 p~g.
O SI'. Machado Porlella tem collnboração na Revista tl';mensal do instituto.
No tomo XLV, parle II, encontro por exemplo duas interessantes notas hi to·

ricas:
7(a,71) Chegae/a da {amilia l'eal'JOrtllgueza lÍ pr'ovincia da Bahia, em janeiro

de 1808 (com documentos).-De pago 5 a H.



136 JO

74,72) A Sabinada tia p,'ovincia da Bahia em 1837 (com documenlos).- D~
pago 12 a 20.

N'eslas notas o sr. Maehado Portella reslabelece a veruade ácerea de factos
alterados ou el'l'oneamenle cilados por alguns bi loriaàores ou chronistas do
Brazil.

JOAQUDI.PJ,ACIDO Gl\.LVÃO PAL1Ul\' (v. Diec., 10010 Iy;pag.HiB.)
lia que emendar e ampliar o seguinte: .
Foi doulor em lheologia. Recebeu o grau em 6 de julho de 1794" com o

nome de fI'. Joaquim da Mãe dos Homens. Em 1.834, foi nomeado govprnador lem­
poral e vigario capitular do bi pado ue Portalegre. De 1836 para 1.837 exerceu
os mesmos cargos no arcebispado de Evora, de cuja sé lamLJem era conego, se­
gundo consta. Era filho de Manuel Martins GaIvão Palma.

O opuscu!o Joaquim Placido Gaivão Palmct excommulIgado (n.· 1982), não é
obra d'esle auctor. Pero contrario, foi escriplo conlra elle e a favor ue D. fI'. For­
tunalo de S. Boaventura, refulando-se uma Pastoral do dito GaIvão. As egllra'se
9,ue o verdadeiro auclor fôra um padre Antonio Joaquim do Nascimento, de
Evora. A primeim parte d'e te opu culo, como ficou indicado no Diec., saiu ef­
fectivamenle em separado; mas a segunda parle parece que não pa sou nunca
das paginas do periodico Escudo da religiÍlo calholica.

Advirta·se lambem que o opu culo n.· 1981, Reflexúes sobre o clero, ele., não
é de GaIvão. O padre José MOI'alo, n'uma de suas obras affirma positil'ameMe que
o dilo opusculo fóra composto por D. André de Moraes Sarmenlo, ex,conego re­
granle de Sanlo Agostinho, do mosteiro de S. Vicente de Fóra.

No Catalogo dos livros de José Gomes Monleiro menciona-se a pag, 120, e
sob o n.· 1.550, um

74,73) SennÍlo de acção de graças 1Jelo "egresso de D. JoÍlo VI, por Joaquim
Placido Gaivão Palma. Lisboa, 1821,

São d'eIle mais as seguinles obras:
74,74) Memorial que tem a honra de fazer snbir á aU{fltsta presença de sua ma­

gestade (idelissima o SI'. D. Joüo ri o seu mais humilde vassallo, elc. Lisboa, na
imp. Nacional, 1821.. 4,.• de 1.fl pago

7475) Resposta que deu a 1tm amigo de consciencia ti1170l'ata, que o consultote
sobre a Te{orma. pl'ojec/ada para os ,'egulal'es e pal·ticulannente se devia apl'o­
veitar-se da fl1'Oça que o cong,'esso augusto impetl'ou da sé aposlolica pam a secu·
[m'isaçÍlo d'ellas. Ibi, na mesma imp., 1.822. /1.· de 26 pago

74,76) DiscUl'so que no dia do juramento da ronstituiçt'io politica ,'eeitou ás
suas ovelhas na mat1'iz da vil/a de Monsal'az. ILJi, na typ. Hollandiana, i 8~2. 4".
de 32 pag,

7/j,77) Discurso que se ,'eeitou 1/0 dia da inslaUaçÍlo da ramam cOllstitucional
ela vil/a de ilfollsw'az, pelo pl'ior da matriz da mesma vil/a. Ibi} na mesma typ.,
1822. 4,.• de 32 pago

74,78) Pastoml di1'Íflida aos "evel'endos p01'ocllOS do bispndo de Porta le{J1'/!',
(Tem a data de ii de agosto de 1835.) Ibi, na typ. de Filippe cry, Hl:lo. 4, .• de
15 pago

76,79) Carta pastoral ao clel'o e fieis dct m~lropole de Evol"a. (Tem a data de
6 de outubro de 1.836.) lbi, lia typ. de M. .T. Coelho & C.·, i8~li. 4.· de 7 pago

71180) Pastoral aos ministros do culto e fieis da metl'opole eborense. (Tem a
data de Lisboa em i de julho de 1837.) lbi, na imp. de J. A. S. Rodrigues, i8:J7,
~.• de 7 pago

JOAQUIl\I POSSIDONIO Ni\.l\CISO DA SILVi\. (v. Dicc., tomo l'
pag, ~4,9),

E fidalgo da casa real, cOll1mendador da ordem de Carlos Ill, de IJespanha·,
e tem outras condecorações. Fundador, um dos mais decUcados soeios, e successi·
vamenle reeleilo presidenle lIa real associação dos archileclos e archeologos por-
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tuguezes, á qual tem prestado relevantes serviços. Pertence ao instituto de França
e a outras corporações scienlificas e lilterarias, eslrangeiras. Faz parte da com­
mi são nomeada pelo governo para a descripção e con ervação dos monumentos
nacionaes. -Veja-se a respeito de seus trabalhos o arligo Al'eheologia nacional,
no jornal Parlamento, n.· 59;';, de ll~ de abril de 1860.

Alem do que ficou mencionado, tem mais:
7481) Segunda 1llenwl'ia hi tOl'iea sobre a ol'ganisação do l'eal col/egio de ossa

Senhom da Conceição do putriarehado de Lisboa, novamenté estabelecido na viUa
(hoje cidade) de Santarem, em 1853. Li boa, na imp. Nacional, 1862. 8." de ii
pago - Não traz o nome do auctor no rosto. Eadditamenlo à ilJemoria do abbade
Castro.

7482) Descri7Jção das no/'as salas do real palacio da Ajuda; obras mandadas
execula)' 710)' sua mageslade a minha senhora D. 1IIaria Pia de aboya nos seus
-reaes aposenlos. Ibi, na typ, Porlugueza, 1865. 8,· gr. de 39 pago - o fim tem'
a subscripção: Pelo architecto da casa l·eal. Fez-se d'e ta edição muito nitida pe­
quenissima tiragem, e não se expoz á venda exemplar algum.

7483) Mhnoire descript'i{ c/ti projecl de la ?"esla1t1'alion pour I'éylise 1Il0nu­
mmlale de Belem à Lisbonne, P.t le 1ll0cléle en bois (uil POUI' I'exposition tmiversel/~

cle Pm·is. Lisbonne, lyp. de Gazeta tle Portugal, 1867. 8.· de 7 pago
7484) illémoil'e de l'anhéologie SUl' la vél'itable significatio?! cles signes qu'on

voit gmvés sw· les anciens !nonwllents cle Portu.gal, Li bonne, imp. Jalionale
i868, 8.. gr, de H pago - E seguitla de 20 estampas, que c:onlêem 55'~ (ac·si­
miles.

7{~8õ) Relatol'io ácerca das obras de arte mandadas á exposição universal de
1867 pelos al'cllitectos das clifferenles nações. - Saiu no Diar'io de Lisboa (folha
official), de 2 de ontubro de 1868, onde occupa quasi cinco paginas,

7486) Dissertation w'listique sw'. l'aI'chitectttl'e en Portttgal depuis le deu­
xieme au troisiéme siecle, lue dons le congrés international cI,es arcllitectes à Paris
dans la séance de 29 juillet 1867. Lisbonne, imp. Frant:o-portugaise, i869. 8.· gr,
de 23 paI-!.

7487) Descl'ipçüo da lopidn que tem uma il1scripçüo l'omano, a qual e tá ex­
1losta na sala cle visitas dCI bibliotlleea nacional, n'este me::: de novembro. - Foi
impressa no Dim'io 1lopular, D.· i:48!J., de 29 de novemLro de 1870. Oacademico
Augu lo oromenho escreveu lima refutação em uma extensa carta, que não
pôde saír na me ma folh:l, IDas que depois appareceu no Jornal do commercio n."
5:154 de 29 de dezembro do indicado anno.

7488) Souvenirs du congres interllalional de l'anlhl'opologie et d'01'chéologie
préhistorique et les excltrsions (ailes li lrJodéne, A/ar::;aba tto, Ravel/e et li la écro­
pole de l'antique Felsino, la COI·tosa de Bologne au mois d'octobre 1871. Lisbonne,
imp. Portugai e, i872. 8.· gr. de 61 pago avec 4 plr.nche .

74.89) lIIémoú'e sw' l'assainissemenl de la vil/e cle Usbonne lue au congres de
l'association (ranr,aise pour l'awneement des sciences. Congrés cle Bordeau.x. Bor­
deaux, imp. de G. Gournouilhon, i 872. 8.· /lI'. de 5 pago

7490) Elogio historico cio a1'Chitecto civil José da Cosla Sequeú'a, pro{essor
da academia l'eal das bel/as arles de Lisboa. (Litlo lU ses ão solemne da associa­
ção dos ôlrcl1ilectos que inaugurou o retrato do dilo profe~sor Sequeira.) Lisboa,
na il1lp. de Lallemnnt FI' res, 187::1. 8.· gr. de 16 pag,

7[191) EX]Josition universel/e de Vienne, 1878. Notice hist01'ique et O1,tistique
des 1lrincipaux édifices l'éhgieux du Portugal, avec la description cles plans de
leu)'S églises, etc. Lisbonne, imp, National', 1873, 8.· gr. de 31 pag,

7l192) Elogio historico do archileclo civil, 7m·. Yirt01' Baltanl, 711embl'0 do in·
stitttto, offlcial da Legiiio de Honra e socio hon07'Orio da l'eal associação cios O1'chi­
tectos e arclleologos llol·tuguezes. (Lido na sessão olemne de 31 de maio de 187~,
etc.) Ibi, na typ. de LaI1emant Frêres. lJ.O de 8 pago a duas co]umnas,

7493) Elementos cle al'cheologia, Ibi, na mesma Iyp. i878. 8.· de 314 pag-,
com muitas gravuras inlercaladas no texlo, Esta obra foi moldada pela do insl-
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gne archeologo CaumonL, e as .gravuras, com excepção ~as poucas q~e se refer m
a assumptos pOI·tugueze , são Iguaes ás que empregou o dlu Lre escnpLor franc z.
A junta consullil'a de in Ll'llcção puLlica approvou e Le liwo para as e colas; e
a associação franceza de arclJeologia, por occa ião do congres o de Caen, e n
1879, conferiu ao auelor a gl'ande medalha de Caull1onl.

749~,) Notice SUl' les 71l0llUments mégalitir/lleS du POl'tugat avec une carte riu
1'oyaume, étant 71W1'quá atleC des signes adoptés lJaI' le congrás de Buda-Pesth dans
ces const1'llctions. (Luc dans le congrês de I'as ocialion française pour l'al'ance­
ment des sciences, en 1879, à Montpellier.) Paris, imp. CenLral du chémin de fl)r.
1879. 4.° de 5 pago

7495) Relatol'io da 1'eal associação dos architectos civis portugue:::es. (Lido na
sessão solernne de 22 de novembro de 1881.) LislJoa, na typ. de Lallemant Fre·
res, 1R81. 4.° de 8 pago .

. 7496) Notice SUl' la décollVel'te d'une ville 1'omaine en Portugal, (Luc dan
l'association française pOUl' l'avancement de sciences dans ]e congrês de la Ro­
cheJle.) Paris, imp. Cbaix 1882. á.O de 6 pago

7497) Coml1mnication SUl' les haches de brollze trouváes en Portugae (aite
dans le congres d'anthropologie et d'm'chéologie 1J1'áhistorique ti Lisbonne, 1880,
avec une planche. Lisbonne, imp. LallemanL Frêres, 1883. 4.° de 7 pago

JOAQUJ1U RAPllAEL (I', Dicc., tomo N, pago. H9.
Era natura] do PorLo, onde na cêra cm 1783. !lI. cm Lisboa com oitenta e

um annos el11 14 de agosto de '1864. Jaz no cemiterio occidenLal.
Saiu a seu respeito uma noticia necrologica no J01'nal do commel'cio de 20 do

mesmo mez e anno. V. tambcm a Biographia artistica de Joaqwim Ra,phaeC pejo
sr. João José dos SanLos.

Em seguida ao n." 1988 deve entrar a seguinte obra:
';'q,98) Descripçiio das ü'es medalhas pam os monumentos que os 1'epreSelltan­

tes da nação port'lIgueza, na sessiío de 25 de setemb1'o e 4 de outubro de 1834 so°
licitamm ao governo ele S. l1f F. se eI'igisse (sic) á memol'ic~ do maior dos Pl'ÜlCill0'
o senhor D. Pedro IV, as quaPos (oram maneladas (azel' lJelo ministerio do reino a
Joaqltim Raphael, eLc. Li~boa, na typ. dc H. D. CosLa, 1837. 4.° de 9 pago

JOAQUI1U llAPHilEL DO VALLE (I', Dicc" torno IV, pago 150.
Emende-se:
Nasceu na villa de Cezimbra a 21 de outubro de 1778, Foi "provedor", e

não "corregedor" em Santarern, e lambem "juiz do crime no bairro de Andaluz",
corno declarou n'uma obra impressa no Brazil, que adianLe menciono. Morreu em
Lisboa l'. tO de marco de 1853.

A classificaçi'io geral (n.o 1993), foi impressa na typ. da Sociedade propaga­
dora dos conhecimento uleis, 1842, 4,° de 449 pag,

Aos escriptos mencionados, acrescem os seguinLes:
76.99) Mani{est~jl~ridico e politico a favor da conducta do principe 1'egente

nosso senhor e dos dweltos da casa de Brugança contra as usurpacôes francezas
desde a e]Jocha dt~ injusta invasão de Portugal, olTerecido a sua 'alteza 1'eal o
primipe 1'eal pelo .iuiz do crime do baÍ'lTo de Andaluz, etc. Rio de Janeiro na
Ímp. Regia, 1811. 4.° de 19 pago '

7500) Notas ao "Manual pratico, judicial; civil e criminal.. de Alexand1'e Cae­
tano Gomes, onde se apontam as mudanças que a legislaçiío actual tem int1'odnzi­
do, - ~aíram nas edições dou mesmo Manual, Lisboa, 18!l9. 4." - Ibi, na typ, de
~t01l10 José d.a _Rocha, 1~()'J,. 4." - Jbi, na typ. de CosIa Sanches, 1.863. 4.°­
N estas duas edlçoes foram JO?pl'essas nos logares competente, e na anterior em
separado no fim do volume, ialtando porém em alguns exemplares.

. . 7~01) Adelitamento á "Pratica dos inventario, partilhas e custas dos juizos
divJs~rJos~, de Alb.erto Carlos de Menezes, em que se apontam as dilTerenças entre
a leglslaçao anterIOr a 1833, e a que actualmente 1'egula esta matt'1'ia, - Saiu na
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quarta edição d'aquella obra. Lisboa, na typ. de Antonio José Ja Rocha, 18q,9.
~.o; e na quinta edição. Ibi, na typ. de ;)Iaria da :JIa!lre de Deu, 1862. 4.° de pago
377 a 392.

'JOAQ UI RAUVINO D,'- COSTA, portuense. Exerceu o olicio de ta­
bellião na cidade do Porto, e ahi falleceu. - E.

7502) Elegia á deploravelmorte da nossa minha fidelissima D. !r/m'ia 1. Lis·
boa, na imp. l1egia, 181.6. 8.° de i3 pago

Parece que este Costa foi o auctor do poema A I'evo/uçtío, altribuido em
tempo a Jo é de Sousa Bandeira. (V. este nome no Dicc.)

JOAQUDI DOS REMEDlOS 1'IONTEIRO. Nasceu a 29 de novembro
C<l 1827, a bordo de um n3Tio em que seus paes (oriundos da aldeia de Loutolim
de Sal ete, na fndia portuaueza) iam !le viagem de Bombaim para Moçambique.
Em 1830 passou para o Brazil. Formou-se na faculdade de medicina do Rio de
Janeiro em 1851. Foi aperfeiçoár-se nos e tudos em Pari', e depois viajou pela
Belgica, . ui sa Inglaterra e Li boa, regressando ao Rio de Jaueiro. Socio do in­
stituto medico-brazileiro, da sociedade auxiliadora da industria nacional brazilei­
ra, da sociedade Jas sciencias medicas de Lisboa, etc. Con!lecorado com a ordem
de Christo. - E.

7503) These para o doutorando em medicina, apresentada á (acuidade d~

Rio de Janeiro em 16 de dezembro de 1851. 1.0 Digitalis purp1wea, S1Ut acçiio lJhy­
si%gica e indicações therapeuticas. 2. 0 IndicM' os meios de I'econhecer as diversas
prepm'ações do arsenico. 3.° Amputações em geral. Rio de Janeiro, na typ. de
Ago tinho de Freitas Guimarães, i8lH. l~.o gr. de vm-28 pago

750q,) Bydrothel'apia. lbi, na typ. Popular de Azeyedo Leite, 1861. 8.° gr.
de 24 pago .

7õ05) Hygiene e educação da in{ancia. Rezende, na typ. do Astro Rezenden­
se, i. 868. 8.° de xn-82 pago - Esta obra é dedicada ao seu amigo Jacinto Cae­
·tano Bal'l'eto ele Miranda.

7506) Succinta noticia da santa casa da misericol'Clia de Rezende, etc. Ibi,
na mesma typ., 1868. 8.0 de 20 pago

7507) Relatorio apresentado ao ex.'''O sr. presidente da p/'ovincia de Santa
Catha?"Ína sob/'e uma molestia que 7'eina epidemicamente nas t;'egue::.ias de Santo
A7Ilal'o de Cubatüo e S. José. Remettido á academia impe/'ial de medicina POI' aviso
da secreta7'ia dos negocios do impel'io em 3 de maio de 1870. Rio de JaneiJ'o, na
typ. de Santos Cardoso, 1870. 8.° gr. de U pago

O sr. Remedios ~onteiro tem collaborado nos principaes pel'iodicos do Rio,
ácerca de medicina. E d'elle tambem a biograpbia cm fl'ancez do dr. Cu todio
Luiz de Miranda, publicada no Pantlléon biographique ~miversel, tomo VI
(1856).

JOAQUIM RmEmO DA SILVA AREZ ... - E.
7508) Zaida, ou a captiva de Santarem. Romance o/·iginal. Coimbra, 186~.

8.° gr.

JOAQUrnI DA ROCHA :lIAZ;\.REM (v. Dicr., lomo IV, pago !50).
O Tratado da inlla1ll71lação (n.o 1994), é em 8.° gT. de IV-212 paa.
O Ensaio sobre a aTte de liJ1'lnulaT (n.· 1995), é traducção de AUbel'. Foi

impresso no Rio de Janeiro, na imp. Hegia, em -18B (e não em 181A). 8.° de Iv-99
pago e mais 7 innumeradas, contendo indice e enata .

As Inclagacões physiologicas (n.o 1996), foram impressas em 1812, e não em
1813. •

FR. JOAQUIlU RODnIGUES (v. Dicc., IV pago 151).
Recebeu o grau de doutor em 27 de julho de 1785.
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JOAQULU RODRIGUES GUEDES (I'. Dlce., tomo IV, p~g. 151).
Major reformado em 21 de março de H!67. Er~ socio corre ponrl nte da aca­

demia real ela sciencias de Li bo~. :M. ele typho, rnl Ahrnnlrs, a 21 de ahril de
1868. - Saiu um artigo J1ecrologico em o I),· 77ü5 da RrvoLul'íio de setembro de 23
de abril do mesmo alll1O. V. lambrm o A17nal1ach milita'r de 1868, p:lg. 45.

A re peilo do seu Cltl'SO de physit:a (n.· 2U(6) publicou o sr. Sousa Telles um
a]·tigo de louI'or no Jor1lal da sociedade das seieneias Ittpdieas, lomo XXVI (1862),
pago 22. Esta obra tem 10 estampa e não 2, como saiu.

Tem mais:
7509) CUl'SO de ehimica eLemental', pl'o{essado 1/0 eol/rgio militm' e 0pP"ova­

do, etc. Lisboa, na illlp. Nar.ional, 1863. 8.· gr. de xxxJ[-J79 p~g. e mais 1 de er­
rata, e 9 e tampas Jithographadas.

7510) Aerostação.- Serie de artigos publicada na EneyeLopedia 1J.opular, do
sr. Sou a Telles, torno I (1867).

* JOAQUIl\I nODI\IGUES DE SOUSA; formado em sciencias juridicas
e sociaes, juiz, ele. - E.

75(1) Analyse e eoml1!~l1ta1'io da cOllstituiçíio JJolitica do imperio do Brazil,
ou theol'ia e pmtica do gove1'1lO constitucional brazileiro. S. Llli7. do 'Illranhão, na
typ. de B. de Matos, 1807. 8.· gr. de xxxv-fJ,4,2 pago e mais i de errata.

* JOAQIJI1\I RUSSELL, nalural tio Rio Granrle do Sul, nasceu a 1.9
de nf<lio de 1.!H9. Formado em sciencias social's e juril1ieas prla academia de
S. Paulo. Exerr:eu a profissfio de advogado no Hio ue Janeiro. l!:ra soeio do insti·
tuto dos aUl'ogados brazileiros.-M. 110 Hio de Jalleiro ás sete horas e meia da
tarde de 29 de agosto de 18660.

Escreveu um livro p~ra as escolas secunuarias, segundo me con ta; ma não
tenho a perfeita indicação d'elle.

Collaborou no Dimoio do Roia de Janeil'o de de 1839 até fins de 184,7.

JOAQUI1\I SARINO ELEUTElUO DE SOUSA, natural d Lisboa,
nasceu em 30 de dezembro de 1835. ~:alriculou·se CIII 185iJ 11'1 curso de faculla­
tivo vet~rinario, na antiga eSf:ola relerillaria IlIililar. Pela reforma d'e ta r c(lla
e sua incorporação no instiluto agricola, realis;lda por det:relo ue 5 ue uezemlm>
d'esle anno, eguiu o novo cur o de reterinario-Iavrador, que cunt:luiu em 1859,
tendo obtido premios em todos os anno~. .

Em elembro do me mo anno foi nomeado chefe de clinica para o hospital
veterinario, que então se abriu ao publico, e elll 1863 l'nlrou para o corpo do­
cente do in titulo como lente substiluto da 6." e 7." cadeiras, depois de ter feito
concurso de provas publicas.

Por efi'eito da reforma do dito in liluto, determinada pelo decreto de 29 de
dezembro de 1864" foi nomeado lente propriptario da (1." t:adeira, clinica medica
e jurisprudencia veterinaria, cadeira que ainda hoje rege, 1('lIdo porém. iuo mo­
dil1c.ada, subslituindo·se a jurispruclellcia peta analomia geral e descriptiva.

Em 1865 assistiu, como delegado do governo portugue7., a um congres o in·
teruacioual ue medicos vetprinarios, que se reulliu em , ienna de ÁusLria, a fim
de resolver alguns pontos controversos referelltes á prophylaxia das doenças epi­
zooticas, entre os 4uaes figurava, como um dos mais illlportantes, a duração da!>
quarentenas para os anillJae suspeilos de typ,ho conlagioso.

No referido anno de 1.86iJ foi nomeado, pela.calJlara municipal de Li~boaT

fiscal sanitario do matadouro, e em 1868 inspeclor do mesmo estabelecimento, n(}
qual introduziu import~lJtes melhoramentos hygienicos e industriae , por moelo
que o matadouro de Lj~btla é hoje considerauo um dos primeiros eslabelecimen­
tos do seu genero conl1ecid(ls na Europa, e o mais salubre de todos. A boa 01'­

ganisação d'este serviço foi em 1807 g:lIardoada pela sociedaue protectora dos
animaes de Paris, com a concessão da medalha de oiro.
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Em :1878 assi tiu á exposiçãO internacional de Paris, na quaüdade de com­
mis :trio do governo porluguez para a secção de pecuaria.

É membro ria associação central de agricultura portugueza, da sociedade de
geograplJia de Lisboa e da a 'ociação dos jorllalistas portuguezes. UlLimamente
foi eleito vice-prt' id,Jllte do con elllo especial de veterinaria, e nomeado inten­
dente do in,Liluto I!eral de agricultura por delibel'ação do conselho do mesmo
estalJelecirllento. Tem feito parte de dill'erentes coromi sões do seniço pu­
blico.-E.

nH2) O ma/adoUl'o munici]Jal de Lisboa. (L'abbaloi1- municipal de Lisbon­
ne). Li 'boa, na typ. de Lallemant Frêre., 1. 78. 8.° de 311. pago e mais 2 de ín­
dice e UIlJa planta do matauouro desdobra" I. Tem a versão franceza em frente
do texto portuguez. - Conlém a descripção completa e minuciosa d'este im­
portante e-tab"lt'tilllellto pertencente ao lUunicipio de Lisboa, no e tado actual,
com U respeclivos re!!ularnenlos; e um e uoço lJdorico de de o primeiro quar­
tel do secu/o xv até a actualidade. Estó lil'ro foi escripto expressamente para ser
enviadu á exposição de Paris, com os productos que a camara municipal ali apre­
sentou.

* JOAQUDI Sr'\.nINO PINTO nIBEIRO, natural do Rio de Janeiro,
nasceu a 1.1 de julllo de 18:1.2. Professor publico de instrucção primaria desde
:1.8:.12.- E.

7513) Syslema mi:x;lo de insll'ucção lJ1·imm-ia. Rio de Janpiro, na typ. de
Vianlla & C.·, 1852. 8.° de 1~-2':2 paJ.{. - E dp.Llicado ao sr. José Antonio de Mi­
randa, então depullldo pela prOl'illCl:l rio Hio de Janeiro e depois senador.

7514.) Manual dus e:camil/ll1ldus, ou o e.rplicadOl· da, insl1'ucção 1Jl'ima1'l'a. Ibi,
na typ. de MaxinlÍallo GOllçall'es lIil)l>iro, 1859. 8." de 3-iU2 pago

Tinha colligi<.Jo UOI volume de poesias, que não sei se chegou a dar ao prelo.

* JOl\QUIllI SALDANHA lUf\.RINnO, na cen em g, de maio de 18:1.6
na cidade rio Ileci!',', provil!cia de Pt'rllamiJuto. Filho legitimo de Pantaleão Fer­
reira dos Santo., capilão de arlilllPria d,' linha, e de O. Agueda Joaquina de Sal­
danha. 10rto seu pae na revolução de :1.817, havendo adherido á causa da inde­
'pendencia do il1lpPrio, ficou só pnlrpgu aos desvelos de ua mãe, que tinha pou­
cos m io-, Matriclllou-se em :1.8:.1:2 110 curso juridico de Olinda; em 1834. fez
exame de pratica para exercer a adl'OCHCi;l no fOro ccrle-iastico, ill1les da forma­
tura el1l direilo, '1l1P rpalisou depoi PIlI -15 de novernhro de :1835, recebendo o
grau de bacharel. lJe"pnchado eu: 1837 promotor pllblico da comarca do Icó, na
provincia do Cear:i. para onde partiu em d"lembro do me5mo anno. Em 1839 foi
chamado á capilal da dila provincia, e ahi exerceu os cargos de inspector da tbe­
som'aria provillcial, promotor publico, ICllte de arithmetica, algebra, geometria e
trigonometria do lyo-eu curador geral do orphãos, e pcretario do governo. Em
tres lt'gislatul'as c""st'culivas foi eleito para a a sHmhléa provincial do Ceará, e
em 18lj,8 honraralll-nn com o diploma de depulado á as eluhléa geral legislativa.
Inuo para oHio rle Jalleiro, tomou assl~nlo na caloura em maio do me mo anno,
mas nos primeiros dias de outubro mndou O mini teriu, o parlamento foi adiado,
e abortada uma revolu~ão em Pernambuco, a qual dissolveu a camara dos depu­
tados,

Não julgando segura a sua pprlTtanencia na capital do imperio, e recei:lI1do
alguma per eglliç<io de seus adversarios politicos, o 1'. Saldanha Marinho afas­
tou-se para uma povoação isenta de paixões partidaria , a viii" do Valença, na
provincia do Rio d,' Janeiro, d'onde saiu em 1860, a inslallcias de amigos intimos
e dedicados; e, regres anelo á dila capital, as urniu a direcção do Dian'o do Rio
de Janeil·o.

Ourallle o tempo que residiu em Valença, viveu do seu trabalho de advo­
gado, mas alcanc"u a confiança ut\ seus cOllcidadão ,pois foi eleito presiuente da
CJmara municipal, juiz de paz ruais votado, e deputado ii assembléa provincial
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em tres legislaturas consecutÍlras. 'es a villa fundou uma casa de caridade, que
deixou a funccionar regularmente; e promoveu diversos melhoramentos no muni­
cipio, entre os quaes a edificação d~ um chafariz com agua potave/, a do edificio
da nova cadeia com a necessaria segurança, a do novo cemiterio em condições de
decencia e hygiene, etc. A maior parte d'estas obras realisou-se conforme as
plantas do proprio sr. Saldanha Marinho e sob a sua direcção.

Dirigindo o Dim'io do Rio de Janeú'o, que appareceu em 25 de março de
i860, conseguiu mudar a face dos negocios politicos, por modo que o partido
liberal ganhou um gl'ande trillmpho nas eleições geraes. Então recebeu o diploma
de deputado 'á assembléa legislalilra pelo municipio neutro, sendo depois reeleito
em successivas legislaturas até 1867, em que veiu á camara pelo primeiro distri­
cto de Pernambuco.

Em i865 foi nomeado presidente da provincia de Minas Geraes, onde esteve
até 1867, e taes foram os serviços ali prestados por occasião da guerra do Para­
guay, que lhe deram o titulo do conselho de sua magestade, e a commenda da
ordem de Cbristo, após vinte e cinco annos de serviço publico e acth'o. Durante
esse periodo, glorioso para o Brazil, mandara mais de dois mil homens d'aquella
provincia para. o exercito. Em 1866 foi nomeado vogal do conselho naval; e em
i867 nomearam,no para a presidencia da provincia de S. Paulo, onde esteve até
1868.

Foi, pela provincia de Pernambuco, duas vezes incluido em listas triplir.es
para senador do imperio, e uma pelo Ceará, IDas o senado aIlnullou a sua eleição.
Foi vice-pl'esidente e presidenle da camara dos deputados. E grão-mestre bono­
rario do grande oriente do Braúl. Esleve no Dim'io do Rio de JalleÍ1'O até 1.865.
Tem d'ahi em diante collaborado em dirersas folhas, umas vezes com o seu no­
me, outras anonymamenle ou com pseudonymo. Em 1870 fez a sua profis ão de
fé democratica, redigindo Um manifeslo dalado de 3 de dezembro; e desde então
tem advogado calorosamente os principios que estabeleceu, declarando-se franca·
mente nos comicios e na tribuna parlamenlar contra as idéas con ervadoras e
retrogradas. Os seus aiscursos nas calliaras legislativas encontram·se nos respecti­
vos Annaes. Os serviços pre tados como presidente da prorincia constam dos re·
latorios que em seguida menciono, bem como registo outras obras d'este ilIustre
brazjJeiro.

No dia g, de maio d'este anno (1881,), o do seu sexagesimo oitavo annil'ersa­
rio natalício, o periodico Familia maçonica, do sr. . Aug slo de Pinho, dedicou
ao sr. Saldanha Marinho um numero de edição especial, coJlaborado por dirersos.
Ahi se encantram subidas bomenagens de consideração e especies aproveitaveis
para a biographia do afamado jurisconsullo, jornalista e parlamentar'. N'urn dos
artigos do dito numero lê·se o seguinle: "É cedo ainda para se escrever a bio­
grapbia do notavel politico, grande admini trador e re. peitavel judsconsullo. A
sua mocidade, tão cheia de sentimenlos, é apena conher.ida de raros amigos, que
sabem quaes as luclas em que se empenhou o promolor publico da comarca do
Icó, do inspector da thesow'ada, e o deputado provincial do Ceará. A fecunda
administração de Minas e S. Paulo ainda não está devidamente julgada. Só muito
mais larde hão de ser apreciados o jOl'llalista, o politico e o homerico luctador,
de quem se póde dizer que foi um homem extraviado do tempo e do paiz em que
devêra nascer e lrabalhar". Assigna este arligo u SI'. U. do Amaml.- E.

751.5) A questão da alfandega e o dr. Joaquim Salvado1' ftla7"inho. Rio de Ja­
neiro, na typ. da "Actualidade», i862. 4,•• gr. de 46 pago - E um discur o pro­
ferido na camara dos deputados, seguido do Relatoria da commissão de inquerito
da alfandega d'aqueJla capital.

7(16) Debates na sesstio do j1t1'Y da cidade de Valença aos 17 de novembro de
1859: auctora, a justiça; réu Bernardino Rodrigues de Avellm' ; advogado da de­
t'e;:;a, Joaquim Saldanha 1I1arinho. Ibi, na typ. imperial e con titucional de J. Vil·
leneuve & C.', 1859. 8.· gr. de 80 pago

7(17) Ao publico em geral e aos t?'ibunaes mililm'es em particular. Aprecia-
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çúo do conselho ele guel'ra a que r'esponderam o tenente José Marques Guimm'ües e
outras ofliciaes ~lo vapor de guelTa "Paraense", e a de(e;;a oral (eita perante o
,nesmo conselllo, Ibi, na typ, Perseverança, 1863, 8.° gr. de 60 pago

75 (8) Mani(esto que ao povo maç:. do Br'asil e a todos os maç.·, em gel'al di­
"ige aGI'.·. 01':, cio Brazil ao valle dos BenedictillOS. lbi, na me ma typ" 1864.
8.° g". de 32 pago

7519) DlSCtt1'SO que no G,.,·. 01'.', do Bl'azil ao valie dos 1:Jenedictinos pro(e­
r'iu, no dia 24 de fevereÍl'o de 1864, P01' occasúio de pl'esidil' pelq, p,'imeim vez aos
trabalhos, lbi, na mesma typ., 1864:, 8.° gr. de 8 pago

7520) Discu1'SO proferido pelo G,·,'. 111,'. da otdem maç:, 110 Brazil.-Vem
no folheto Ci,'cula,' aos RR.., do Gr·... 01':. do Brazil, ao valle dos Benedictinos,
acreditados junto das altas potencias nU/ç:, Ibi, na mesma typ., 1865. 8.° gr. de
56 paa.

7521) Discurso pro(m-ido na sessúo ela posse da primeira admissüo da A... e
R... off:. [niú.o, ao valle ele Valença, em 14 de agosto de 1865. Ibi, na me ma typ.
1865, 8.° gl'. de 24 pag.-A e te iliscur o acham- e reunidos oulros dos funccio­
narios da 1,:, União,

7522) Dp(eza dos banqueiros Gomes §f Filhos, no processo a que ,'esponderam
no jltlZO da segunda vara municipal da cól·te. Lbi, na mesma typ., :1865. 8,0 gr. de
(j,6 pago

7523) Relataria que alJ1'esentou ao ex."'O sr'. vice-pr-esidente da PI'ovirlcia de
lIIinas Gemes, dr. Elias Pinto de Ca'rvalllo, por occasúio de lhe 1Jassar' a adminis­
traçú.o em 30 de junho de 1867. lbi, na me<ma Iyp. 1867, Fo1. de 99 pago - É
seguicl0 ele Annexos, classificados alphabeticamente de A a ,que comprehendem,
sob numerações especiaes, muitos documentos acompanhados de mappas, estam­
pas, etc., formando tudo um grosso yolume.

752'1,) Rasões da appellaçíio que por pCL1'te tios appellantes Bernar-elo GavúioJ

Ribeiro §{ Gaviíio, (ol'am apresentadas ao tribunal do commercio na causa que mo­
vem a Joaquim Quirino dos Santos, ele. Ibi, na mesma typ., 1868, 8.° gl'. de
16 paI:.

7525) Relataria apresentado á assembléa legislativa pl'ovincial de S. Paulo.
na pl'imeira sesseio da 18."- legislatum, no dia 2 de (evel'eiro de 1868, pelo presi­
dente da mesma provincia. S. Paulo, na typ. do "Ypirao:;\a", 1868. FoI. gl·. de 98
pag., sej,!uido de relatarias especiae mappa, documentos, etc.

7526) Relataria com que passou a administ,'açüo da p,'ovinda de S Paulo a
s. ex." o sr'. vice-pr-esiclente col'onel Joaquim Flol'iano ele Toledo, a 24 de abril de
1868. Ibi, na mesma typ., 1868. 8,0 gr. ele 15 pag., seguido de varias regulamen­
tos, mappas e outros documentos.

7527) Basões da appellaçíio, P01' lJar-te da appellante D. Joaquina Porphlll'Ía
de Sousa, na causa que lhe move Joeio 19nacio da Costa ante o jtúzo municipal de
Valença. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1868. 8.° gr. de 16 pago

7528) Direilo commercÍ(ú. lntel'l)1-elaçíio dout1'Ínal dús artigos 292.0 e 350.° e
sua applicaçíio nos casos de (allencl.as. lbi, na me ma t)'p., 1869. 8.° gr, de 167
pago - N'este livro pertencem ao SI'. Saldanha Marinho todos os artigos que lêem
por as ign~lura O commerciante.

7529) Rasões produzidas Imt (aval' de Adelino Per'eim Lobo, na appellaçeio
intellJosta pam o tribunal do commercio POI- Joaquint Pereira Vianna de Lima da
sentença contm elle proferida, etc. Ibi, na mesma 'yp., 1869. 8.° 1(1'. de 20 pag,

7530) Rasões finaes pr'oduzidas em (aval' de Adelino Pereira Lobo, na acção
Ol'dinada que a elle move Joaquim Perei1'a ViG1lna Lima, no juizo da primeir'a
va'/'a comme1"Cial. lbi, na mesma typ" 1869. S.o gr. de 18 pa~.

7531) O r'ei e o 1Jartido liberal. llii, na typ. e Iithographla Franco-americana,
1869. 8.° gr. de fil paI(. - Segunelo opllsculo com o mesmo titulo. Ibi, na me ma
t~p., 1869. 8.° gl·. de 64, pago - Saíram em o nome do auelor. Consla que a in·
dlcação Iypographica é supposta, pois ql1e foram impressos n'ou[ra imprensa,
que não quiz então a responsabilidade d'estes escriptos politicas e revolucionarias.
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São em e lylo incisivo e phrase violenta contra o imperio e em defeza de outra
fórma de govel'llo para o Brazil.

753':1) Repl'esentaçüo dtl'igida á dil'ectm'ia do banco do BI'azil por Antonio
José Ferreim Leal e Francisco Raymundo Lima dos Santos, que fOl'mm'all! n'esta
p1'Oça a firma social "Leal & Santos". lbi, na typ, de Candido Augusto de Mello,
i86\!. 8.° gr. de 2ó, pag,

7533) Rasões de appellarilo entl'e pal'tes: mojo/' Hem'ique A, de llJariz Sal'­
menta e D. Anna Lui::.a de 11101'i;:; Sannento, appel/antes; e Antonio de Sousa Tei-
xeim, appel/ado. Ihi, na Dlesma typ., 1.870. 8.° gr. de H pago •

753ó,) Rasões finaes produzidas em favor do commend{],dol' Vel'issimo Alves
Bm'bosa na acçilo ordinlwia que lhe move o bm'ilo de Alegrete. Ibi, na mesma lyp.,
1.870. 8.° gr. 'de 19 pag, .

7535) DiscuI'sos pl'oferidos por occasiúo das posses dos Di,qn:. e off:. das
off:. Segredo e Discrição, ao valle dos Benedictinos, pelo Gr:. 111:, GI':, commend:.
da ordem, etc, - lnstituiç(/,o das soticdades Libe·rtadol'a (pelas senhoras) e PI'ote­
ctora dos libertos aos 26 de l1lal'ÇO e 2 de abl'il de 1870. Ibi, na mesma typ.,1.870.
8.° gr. de 24 pag,

7536) A mesa da dil'ectoria do lJartido liberal de Pernambuco e o conselheil'o
Joaquim Saldanha 1I1m'inho. Ibi, na mesma typ" 1870. 8,° gr. de 16 pago

7537) Filiação natt!1'al e petiçiío de herança. Tribunal da I'elação da CÓI'tc,
Accol'düo, embm'gos e sustentação, Appellado embm'gante, Pedl'o Nolasco da Costa.
Appellantes embm'gados, o ex."'O visconde de Rio PI'elo e seus filhos legitimas. lbi,
na mesma tyP., 1.872. 8.° gr. de 46 pag,

7538) Discurso pl'oferido na abertw'a dos t-rabalhos da assembléa gemi do
povo maç:, brazileil'o em 27 de abril de 1872, como Gr:. bJ... da ordem. Ibi, na
mesma typ., t872. 8.° gr, de 24 pa~.

7539) Appellação civel: appellantes, Julio Cesal' da Cttllha e outros; appel­
lados, D. Maria Joaquina do Espil'ito Santo, sobre autos de inventado epartilhas
vindas do juizo do.~ ol'phii.os de Pm'ahyba do Sul, etc. Ibi, na mesma lyp., 1.872.
8,0 gr. de 8 pago

7MO) A igreja e o estado (Ganganelli). Ibi, na.typ. imperial e constitucio[lal
de J, C. de Villeneuve & C.a, 1.863. 8.° gr. de 570 pago e mais i de errala,-E a
reproducção da serie de artigos que primeiramente saíra. nos jornaes sob o pseu­
donyrno de Ganganelli, provocada no seu principio pela celebre pastoral elo bi po
de Pernambuco D. fr. Vital contra os maççllls, e pelo discurso que no senado pro­
ferÍl'a o sr. Candido Mendes de Almeida. E uma obra nolavel conlra o jesuitismo
e ullramontanismo. -Em 1.874 saIu segunda edição d'esta serie. Ibi, na typ, Per­
severança, 8,0 gr. de vTll-598 pag, Depois com o mesmo tilulo A igreja e o esta-
do, foram pllblicados mais Ires series d'este modo: .

Segunda serie. Ibi, na mesma typ., i87ó,. 8.° gr. de 479 pag,
Tel'ceira serie, Ibi. na mesma typ., 1.875. 8.° gr. de 728 pago .
Quarta serie. Ibi, na mesma typ" 1.876, 8.° gr. de 326.-No fim d'este vo­

lumo, diz o auctor o seguinte: l( Toda a responsabilidade moral ou legal de quanto
temos pulJlicado sob o pseudon, mo Ganganelli, é nossa. A venJade, e s6 a ver­
dade, devemos á nossa patria. Nós a temos dito sem reservas, sem rodeios e sem
temor. Assumindo a responsabilidade franca e geral dos nossos e criptos, obede­
cemo , já o dissemos, ao sentimento do devei' e não a nellhum impulso de vai­
dade". E a affirmação do que dissera na illtroducção da primeira serie. D'e les
livros recebi ultimamente exemplares por mercê do seu il!ustre anclor; e lambem
dos segui II tes :

754'1) Appellaçii.o n" 2:535. Appellante a mesa da irmandade dct santa casa
da misericol'lha ela ciclacle cio Porto, I'eino de POI'tugal, Appellado o visconde do
Souto, testamenteÍl'o do finado Manuel José Ferreira Braga, e invental'Ían te do
eSlolio do mesmo. Rio de Janeiro, na lyp, Perseverança, t879, 8,° gr. de
1. l6 pago

7542) DisCltrSOs protel'idos e p1'Ojectos apresentados na comam dos Eenho,'es
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deputaelos nas sessões de i879. Ibi na mesma typ. 1880. (j,.o ele (j,OQ pag.- lO

prologo declara o aucLor, que colligiu e te Iino para dar satisfação á provincia
do Al11nona , que o honrára com o S~llS vaLas; e no fim mcnciona os e forças
empregados para que fossem discutidos e approvados algun dos projecto, que
~llbmeLlêra.:i. apreciação da ~amara' mas confessa que ~ão_cOI~seguiu .que o que
Julgava IllalS momenLo o salssem das respecllvas (;ommlssoes IIlcumblda de da­
rem pareccr sobre elle . Entre esse projecto, que o sr. aldanha Marinho apre­
sentou li cumara dos deputados com defensa yj~oro a, figuravam os do ea amcnto
ciYil, separação da igreja e do estado, aboliçãO do Juramento, lib~rdade de culLos,
grande natllralisação, t~mpoJ'alidade do senado, ex,tincção do conselho d'es­
tado, indcpcnden~ia dos magistrados pam tomar pratica a do poder judiciaria
c~ ,

7[i'~:J) Questão ele privilegio. Recurso pal'a o conselho d'estado interposto pela
companhia bl'azileira (erro-carril do jardim contm o proceelimento arbitrario do
governo. Ibi, na typ. de G. Leuzinger & F.o, 1~83. 8.° gr. de 187 pago

JOAQUHI S.1.LVADOR FEltNANDES... - Publicou a segllinL~ obra,
segundo a n La inserIa em a Noticia, da imprensa nacional c/e Goa:

751,~) Meditações sobre as maximas eternas, e 1Jaixeio de Jesu C/wisto pam
toelos os dias ela semana, do beal/) '/Tonso 111. de Liguori, acompanhadas de prepa­
?"açeio pam a con{i são e comlltunhüo, ,'egras 1Jam bem viver, e divel'sos out,·os actos
uteis a todo o chl'istlío. Tl'aduzidas do italiano 1Jelo coneoo Manuel da Si/ a Ser­
;;edo e ,'eimpl'essas ]JOI' J. S. Fernandes. Nova Goa. na irnp. Nacional, 18fiO. 8.° de
90 pago

FR. JOAQUHI DE SANTA ANNA (v. Dicc., tomo 11", pago fiO).
Na bibliotbeca nacional existe um retrato a oleo de meiú arpo, e na inseri­

pção d'elle se vê que o seu nome era: F1·. Joaquim ele Santa .Anna e Silva, falo
lecido em Li boa a 2ô de dezembro de 1783.-V. a seu respeito a Thebaidapor­
tllgueza., ele Dama"io, tomo I, pago XVI; e os Estudos de Barbo a Canaes, pago
25:2, n.O 357.

7545) O sermlío de Santo Antonio (n.o ~ :(j,38), comprehende xlI-22 pago
75'~6) Serlluío (n.o i :(j,39) é de xrI-29 pago
Tem mai :
7M7) OraçlÍo gratulatoria, histol'ica e panegyrica, lia acçlÍo ele graças que na

igroja do Laroto se celebrou pela exaltação ao pontificado elo SS. P. Clemente nu,
Li boa. na offi~. de Frahcisco Luiz Ameno, 1758.4.° de 29 pag,

75í8) Oração sa.'jI'ada, histol'l'ca e panegyrica do mysterio da Conceiçüo . .•
recitada na real capella de VilIa Viçosa, em 8 de dezembro ele i759.1bi, pelo mes­
mo, !760. 4.° de xrI-31 pago

75í9) OraçlÍo gmtulaloda el1~ acção de graças cclebl'ada no mosteiro da serra
de OSSl! em 21 ele janeiro ele 1759 pela perserva,ção da vida ele el·rei D. Joseph I.
Ibi, por Francisco Luiz Ameno, 1759. 4.° de xx-38 pago

7550) Orarlío panegyrica e encomiastica que onerece ao serenissimo sr. in·
(ante D. Ped,'o 1Jor occasicío do nascimento do serenissillw principe da Bei,-a. Ibi,
pelo mesmo, ~7fit. (j,.0 de ii pago

7;151) Dissertação critico-litm'gica. Mostra-se q~te a congregação dos ,·eligio·
so, de . Paulo em o i.· dia do mez de setembro valida e licitamente celebrava a
{estiviclade e recitava o olJieio ela dellicação da igreja. Ibi, na Regia oílie. typ.
i782. 4,0 de 97 ou 99 pago -Saiu esta obra sem o nome do auctor.

D. JOAQUIlU DE SANTi1. ANN,1. CI1.RVALHO (v. Dicc., tomo IV,
pago 61).

Recebeu o grau de doutor em theologia em 20 de julho de 1786. .
Para a sua biographia mais ampla e ~ompl~ta veja o que cliz João Bapllsta

da Silva Lopes nas suas Memorias ecclesiasticas do Jllgarve.
TO,~O XII (SI/PP') {O
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JOAQUII\I SA.NTA ANNA FERNANDES ...- E.
7552) Calheeismo da doutrina c1l?'islLi em lingua do 1Jaiz. Ladainha e outras

oracões. Nova Goa, na imp. I acional, 1868. 8.0 de 42 pago
• 7553) Oração que se póde l'ecilar na visita du jllbilm do anllo santo de 1875,

verlida do original ]Jortuguez em concani, elc., na lIJes/Ila illJp., 1875. 2 pago

D. FU. JOAQUIlU DE Sl\NTA CLARA (v. Dice., tomo IV, pago 73).
Nasceu no Porlo em agosto de 1740. Filho de Valeria José Lopes e de Ja·

cinta do Nascimenlo. fiecel ~ra o grau de donLor eln 28 de oulubro de i778, e
morreu a tl de janeiro de 1818.

Usou do appellido Emndüo, da sna familia, como consla do epitaphio da
sua sepuILUI'a, que exisle na caLhedral de Evora. ~egundo diz o SI'. Fmncisco An­
tonio Barala, nos sens Esboços chl'O'nologicos·biographiros dos [/j'cebispos de EVOrCl,
en~onlram· e na bibliolheca d'aqueJla cidatle algulI1:1s poesias d'esle prelado, mi­
ginr.es uma, oull'3s traduzit!.s de poelas gregos e latinos. (\ . lambem o Catalogo
dos m.s., lomo' lI, pago 85.)

Segundo foi depoi averiguado, parece que o reverendo Sanla Clara, para que
lhe fosse concedida a mitra cle Evora, mio se negou á retratarão, qne se lhe exigia.

A edição da Orarüo {wwbre (n.o 1520) feila no BrJzil, aiu com o titulo se­
guinte:

Elogio do m.lno e ex.mo
SI'. Sebasliiío José de Carra/ho e :A1ello, marque:: de

Pombal- conde de Oeiras, etc. Rio de Janeiro, sem designação de typ., i811. 4.0

gr. de Il1 paiol. - Um dos qne erradamente allribuiram este elogio a Itreira da
Molla é José Maria Danlas Pereira, na sna Memoria 1)Ql'a a Iii loria do mm'que:::
de Pombal no concemenle á 11!w'inlia, a pago 130, nola 117.

Francisco Luiz Gomes, como já se disse, no seu l\Jarque::: de Pombal, pago
368,' chamou a fI'. Jo:'io de Santa Clara (I'. Jotio de Sallla Callirrl'illa.

O rererenclo padre Sousa Amado Lranscrel'eu, de pago 28f) a 298, a Ora­
Çao em acçao ele graças pela conservação da riua do marquez de Pumbal, recitada
pelo Lispo de Pernambuco, D. Thomás da Encarnação Costá e Lima, em 21 de
janeiro ue 1776, mas annotando·a Das passagens mais consoantes com o seu moclo
de ver e o espirito tio livro. N'uma d'essas nota, a paiol. 290, refere o seguinte:

"Os livros innteis eram os livros de que se aprendia solida piedade, como
os exerci cios de perfeição e virludes christãs, pelo padre Alonso Rodrigue , da
companhia de Jesus, e ontros. Foi preci amenle por este tempo, qne erros os mais
pernicio os co'meçaram a ser ensinados on divulgados, posLo que com a necessa­
ria caulela. D. fI'. Joaqnim de Santa Clara, bispo de lJeja, del'e ser con iderado como
patriarcha da incredulidade em Portugal. ALusando da sua posição, vinham·lhe
l'emettidos de França os livros, que en inavam erros contra. a religião j e elle os
passava a um livreiro de Coimbra, e por esLe meio não concorreu pouco para en­
riqueceI·o, se é que ambos se não achavam unido no conlrato. Por este modo se
iam espalhando os livros impio . Bem fnndadas msões linba a santa sé para não
quert:r confirmar e Le padre incrednlo; mas, .. prevalecernm as mentiras ou snb­
preçlÍes do govemo pombalino."

O titul~ exacto do Senniio do Coraçüo de Jesus prégado na presença da rai­
nha D. Mana 1, é e le:

SCl'l1UIO do Santi?sÍ1~1O Coraçiio de Jesus, l'ecitado tli(/;nle de suas magesta­
des e altezas, na pnmelra {esta que se celebrou em 11 de junho de 1790, na
igreja do l'eal convento elo COl'açiio de Jesus, com a assislencia elos gran-cl'llus e
com1l!enelaelores elas Ires ordens mililans, etc. Lisboa na oflic. de Thaddeo Fer­
reira, 1791. 4.0 de 74 pag.-Depois que Innocencio dis e no Dicc. que n,'io tinha
visto nenhum exemplar d'este sermão, foi em i870 vendido em Coimbra o depo­
silo das livrarias dos conventos exlincLos, e ahi appareceram alguns centos deI·
les que passaram por inferior preço para a mãos dos curiosos e colleccionadores.
A Innocencio oO'ereceram dois exemplares. Eu possuo um, com ·que mais uma
vez me honrou o sr. dI'. João Correia Ayres ele Campo.
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JOAQun[ OE SANTA CLAR1\. SOUSA. PINTO (v. Dicc., lomo IV,
pago 7'*).

FOra egresso da ordem de S. Domingos.
Tem mais:
755"') O,.açiio rll~lebre ljue ?1O anniversario das almas da Ponte ?'ecitou, etc.

Porto, na lyp. de Fana GUllnarãe', :I. i8.

Fn. JOAQUDI DE SANTA nosl\. ))E VITERBO (v. Dicc, tomo IV,
pago {52).

00 Elucidario (n.o 2008) fel. o editor A. J. Fernandes Lopes (boje fallecido)
nova ediçãO, confiando-a ao talenlo e pCl'i<:ia do auctor d'e te Dice. Saiu com a
indicação de segunda ediçiio I'evista, correctaJ e copiosamente addicionada de no­
vos vocabulos, O/lSel'VafÜeS e notas criticas, com wn indice ?·emissivo. Li boa, na
l)'P,' do (/ Panoralna" ircccLXv. lJ, ° TOlDO I, A-F, com ii (innumeradas)-34,3 pago
e ti tábuas de gravuras. Tomo II, G-Z; com 306 pago e Alai 5 innumeradas do indico
e de erralas. No fim d' sle torno, yem como appendice a resposla do lnnocencio à
critica de Auguslo Pereira ol"OlI1cnho.-V. e le nome no tomo VlU, pal(o 31~6; e
no arligo reJalim a Illllocencio Fral/cisco da Silva, lomo x, pago 82, n.O 285.

&l linha 28 da pago :1.53, onde se lê: n0 tomo n, leia-se: no tomo IV, parte
egunda, etc.

O Dice. descriplo sob o n.O 2009 tem rv-:l.63 pago

JOAQUIltI DE SANTO AGOSTINHO BUr.fO FRANÇA GAJ.VÃO
(v. Dice., tomo IV, pago 57).

Segundo urna carla d'esle auclor ao bispo Cenaculo, que deve ex.istir na res­
pectiva corre.pondencia d'elle em Evora, o abbade de Lusloza fôra em 1795 pelo
palriarcha nomeado vroressor de direito natural no seminario de Santarem, com
o ordenado de 300.$000 réis, () ahi escreveu um

7555) Compendio do direito nalural- para uso do mesmo seminario.
A Pastoral, citada depois do n." :I. :1~2~1 foi impressa no Jornal de Coimhm,

n." 71, de pago ~79 a 186, e conlém uma recommendaçao ao clero ácerca da ne·
cessidade Lia in lrncção, etc.

O sr. dr. Osorio illformou o auclor d'esle Dice. que sabia da exislencia dos
seguinte m . de Joaquim de Santo Agostinho;

7556) Diccionario critico da antiga linguagem portugueza e seus pn'llcipaes
accie/entes. Acresceln todos os nomes das antigas ?/loedas elo ?'eino, e conquistas,
com seus ?'espectívos valores e mudanças; os nomes antigos de homens, ?/lullteres,
dignidades, officios, cidades, povoações, l'ios, notcls nnmeraes, abl'eviat11f{lS e on/ras
muitas cousas impo/·tantes, para illtelligencia da nossa linguagem nas primeiras
idades, com ?lotas criticas e breves dissertações: extrahido t!,do de mss. fide!issi­
mos, AJ. classicos e mel!lores criticas, com indices exactos dos ?/lSS., al'Chivos, AA.,
criticas, e precedido de wn -lYovo methoM da gl'ammatica portugueza e de um
discurso historico-philologico-critico sobre a mesma língua.!J, tomos em q..O No pri­
meiro se contém a advertencia, os prolegomenos da grammatica, etc.; e nos lres
restantes o diccionario.

7557) Ensaio sobre a historia da língua Po/·tugneza. { voI. em q.o
7558) Historia dos egypeios.
7559) Historia dos carthaginezes.
7560) CO?ll}Jendio da !listo/'ia da naçl.Ío portugueza em todas as suas epo­

chas.
7561) Tábuas chronologicas -lndice das tábuas chronologicas. - No fim

d'este escripto lê-se o seguinte despacho: "Imprima-se e volte a conferir. Mera,
ii de maio de i789". Com tres rubricas de assignaturas.

7562) TmducçiZo livre do cantico de1lloysés. "Audita coeli•.
7563) Dialogos sobre a eloqllencia.
756lJ,) De ?'!letol'ices, ete. - Thesiwn }Ja/'s altera P/'o Vespe?-ti1l0 certa1lli'le eX

10 *
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Poiitir.a in principio. - Qltanta poesias dignitas, ae pl'restantia sit, demonstra­
bit'!!r.

Os es~riptos, de n.O' 75ti'~ a 7560, a~ham-sc encadernados, com outros
incompletos n'um vaI. em 4.° Não sei, porém, se o sr. dr. Osorio, que deu a in·
formação a Innocencio, como disse, é quem o possue; ou se r.stão na posse de
outrem.

FR. JOAQUnI DE S. Pr1.UJ,O, franciscano da província de Santo An­
tonio de Portugal, leitor jubilado, examinador ynodal. Re idiu no collegio da Pe­
dreira, em Coimbra. - E.

7565) Ol'açuo funebl'e que nas exeqnias ào benemerito cidadiio o ill.mo SI'. Ma­
nuel Fel'nandes Thomás, etc. celebradas pelos mesarios da ordem tel'ceira da t,il1a
da Figueim, j'rcitoll a 14 de dezembro de 1822. Coimbra, na imp. da Universidade,
1823. 4.° de 16 pago

JOAQUIlU SEDi\STIÃO DA COSTA, cujas circumstancias pessoaes
ignoro. Entrou na conlrover ia Coam Ignacio Manuel de Miranda e ouLros, por
causa do aforall1ento rIa yarzeá Mandopa Morada, na lndia, ~ da qual já se fez
menção. (V. 19nacio Manuel de lIJimnda e Jeronymo Salvador Constantino Socra·
tes da Costa, lomo x, pago 55 e 135.)

JOAQUI1I1 SERRA.-V. Joaquim JJaria SeITa, sobrinho.

JO!1.QUBI SERRAS, natural do Sardoal, filho de Joaquim Senas, cirur­
gião·medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, onde defel1lleu lhe e a 18 de
julbo de 187ti. -- E.

7(66) Aperto inl1'insecos do esophago. Lisboa, na typ. Li bonen e, 187ô. 8.°
de 16-57 pag., e mai 3 innumeradas.

JOAQUDI SEVEIUNO FERRAZ DE CAlIIPOS (v. Dice., tomo IV,
pago 154.

O livrinho das Rimas (n.o 2022) foi dispulado por alguns ilmadores no leilão
Gubian, sendo a final arrematado por 900 rei' pelo r. Macedo, do Porto.

JOAQUDI SEVERINO FREmE G lllliIRO, natural da Chamu ca,
filho de BarLholomeu Freire Gameiro. Cirurgião-medico pela escola medico-cirur­
gica de Li boa, onde defendeu these a 12 de julho de f879, sendo approvado
plenamente e com louvor. - E.

71}67) Algumas considerações sobre o methodo hYIJoderrnico. (These inaugu­
ra~.) Lisboa, na lyp. Nova ~linerva, 1879. 8.° .de 8-(innumeradas)-38 pago e mais
3 mnumeradas com proposIções e a nola do Jury.

JOAQUDI DA. SILVA l\ffiLLO GUllIJARÃES, nasceu a 26 de maio
de 1831, lia cidade de Al"eiro. Desde 18Mí que reside no Hio de Janeiro, onde
tem exercido a profissão cOll1mercial. Como seu irmão, Manuel da Sill'a Mello
Guilllar~es (hoje, infelizmente, falleci.do), de quem se tralará. adiante, deu·se
lambem ao cultivo uas boa letras, aprov ilnnrlo em invl'stigações e e tudos
uleis as poucas horas que lhe sobral'am da liua habiluaes e impreLeriveis; e
d'es a applicação existem não ó lestemunhos particulares, por exemplo a dedi·
cação da esponlaneamente auxiliar os diJliceis trabalhos do Diceionario bibliogra­
phico com importantes informações, como o illuslre e benemcrito Innocencio con­
fesson repetidas vezes, e eu posso affirmal-o com o rnai profundo agradecimenlo;
mas documentos publicos em obras de lTIuito rnerito, digo-o com franqueza e sin­
~erida_de, em que .peze á mo~estia d'esle e clarccido e erudito compalricio, ~e no
Jlnpeno do BrazIl tem sabido honrar o nome portuguez e a classe commercial,
grangeando por igual, como seu finado irmão, a estima de porluguezes e brazilei·
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ros. Por serviços exlraordinarjos e valiosissimos, prestados ao gabinete porluguez
de leitura do Rio de Janeiro, recebeu elle, por v(')tação unanime, o titulo de «so­
cio heneo:eriloo. É lamuem memlJro do conselho Jisr.al da sociedade Previden­
cia, e do conselho director da sociedade pl"Opagadora das bellas artes do Hio de
Janeiro, etc,- E.

7568) Colonisaçüo. P1'oposta. alJ1'eSentada ao pnsidente da provincia do Rio
de Janeil'o, o ill.'''o e ex."'O SI'. dI'. José Mm'ia Correia ele Sá Benevides, por Joaquim
da Silva ltfello Guhnanies, Ricm'do Fostel' Vidal e J. J. P. Palha de Fada Lacerda.
Rjo de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. 8.° gr. de 211 pag, - Tem a data de
6 de setembro de 1870. Trata da fundação de uma colonia portugueza com o nomo
de Colonia Benevides, e sob a protecção de lTossa Senhora da Boa ESJlI'rança, na
provincia do Rio de Janeiro, com as conclições e clausulas que constalll da mesma
proposla, e mediante o auxilio de um emprestimo de 300:000$000 réis, moeda
hrazileira, feito pelo governo imperial. Todo o lrabalbo é do sr. Joaquim de
MeIJo.

7569) A nossa lavo!wa. - Serie de quatro artigos, contendo sensatas refle­
xões ácerca da importancia da agriculltlra no Braúl, da necessidade de promover
o desenvolvimentu das culluras, e ila conveniencia e vanlagens da colonisação,
elc. Foram publicados anonymos no Jonw.l do commerGio, do Hio de Janeiro, lIe
28, 29 e 30 de setembro e i de outubro de i870; e transcriptos no Indepen­
dente, folha de Campos, de 16, 23 e 30 de oulubro e 6 de novembro do mesmo
anno. •

7570) Ogabinete portuguez de leitum, - Artigo publicado no Cmzei7'O, de
~3 de maio de i881, e reproduzido no opusculo J~tizo da i/nlJTenSa do Rio de Ja­
neiro ácerca do relato rio da di1'ectol'ia do gabinete, .. em 1880, de pago 9 a i9.

. tV. artigo relalivo a Camões ,e seu tricenlenario.)
757'1) Pal'ecel' da commisstío de exame de contas (annexo ao Relatm'io da d'i­

l'ectoria do gabinete portuguez de leitu.,.a no Rio de Ja,nei1"o en~ 1880). Rio de Ja­
neiro, na typ. e lith. de Moreira, Maximino & C.a, '188i. 8.° gl'. ou q,.o de '12 pago
(Idem.)

Redigiu com o SI'. dr. Domingos José Bernardino de AJmeiúa (fundador) e
Augusto Emílio Zaluar, a

7572) Revista da eJJposiçeío portu,queza no Rio de Janeí-I'o em 1879, Rio de
Janeiro, na typ. de Matheus, Costa & C.n, '1879. 8.° gl'. de 320 paa., com 3 es­
tampas e os retratos dos SI'S. Luciano Cordeiro, Marceltino Ribeiro Barbosa, José
Estevão Coelho de Ma~alhã-éS, Caetano de Carvalho, Jeronymo da Silva e Alvaro
Carneiro Geraldes. - N'este livro tem o sr. Joaquim de Mello uma serie de arti­
gos com as l.niciaes J. M. e o titulo Subsidios pam a histm'ia da p1'imeim expo­
siçtío Pol'tugueza no Rio de Janeil'o, pago 5, 37, 70, 96, 124, 258 e 31.7; e outra
serie sem as ignatura e sob o tilulo Jl.egistl'o de not'icias, pago [18, 78, 105, '136
!69 e 2'1'1.

7573) O B-l'azil e VictOl' Hugo. (00 Cnt:::eh'o de 2-l de abril de 188i.) Rio
de Janeiro, na l)/p. do Cruzeiro, i88\. q,.o de 7 pago - Este opusculo reproduz
dois artigo, um a ,ignado por Qw!ml'd (Manuel de IIfello), de pag.i a 5; e oulro
co!J1 a assignatul'U de Sylvio (Joaquim de Mello), de pago 5 a 7, ambos ácerca de
uma fl'aude liltel'a?'ia> que altribuiu a Victor Hugo phl'ases para o BraziJ, quando
era cerlo que o gl'egio poeta fl'ancez, na inlroducçfLo ao PII1'is·guide, se referia
á Europa e á França. Onde estava E~tropa, o traductor paz Amel'ica; e onde se
lia Pl'ança> escreveu Bl'azil, dando pois em resultado imprimir-se e divulgar-se
que elte fizera uma prophecia de gloria e pl'eponderancia para o grande imperio
do Brazil. O sr, Mello desma carou 'a sophisticação contida na dila versão, e o erro
em que incorreram os que acreditaram n'olla e a reproduziram,

757!1<) P1'iol'idade das exposições industriaes.-Artifl,o inserto a pago Ii da Ho­
menagem lJela gmnde commissão exec!ttiva do grande mm'quez ele Pombal, elc. Jbi,
1882. (V. Sebastião José de Carvalho e Mel/o, no logar competenle.)

Publicou ultimamente:
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7575) Illstiluições ele previc7encia fundadas no Rio de Janeiro. Apontamentos­

historicos e dados estatisticos. lbi, na typ. í'\acional, 188~. 4.· de.xxrr-22'~ pag.-E la
obra, escripta para o congresso scientifico internacional das instituições de pre·
videncia, reunido em Paris em julho de 1878, foi depoi louvada pelo gllVerno
imperial, que a julgou tão importante e conscienciosa nos seu promenores, e Ião
digna e elevada na sua critica, que determinou a impressão por conta do eslado,
orrerecendo ao esclarecido auelor 200 exemplares, dos 500 de que con lara a edi
ção. Este facto era tão superiormente lisonjeiro para o .1'. Joaql1im dtl 1l1ello, que
não constava que o governo imperial tivesse feito ainda cances ão igual a outro·
escriptor estrangeiro. Heconbecia- e o incontcstavel merilo da obra. 'foda a imo
prensa brazileira, sem excepção, fez o mais honroso acolhimento ao trabalho de
que se lTata, logo que apparer.eu. Tenho ante mim "ranlle numero de jornaes,
que se occupam do livro instituições de pravidencia, como a Gazetct litlerm'ia, a
Folha nova, The Rio ne1Os, o Bl'azil, o Jornal do c011lmercio, a Gazela de noticias,
o Meio dia, La voce dei popolo, The anglo-bmzilian Times, e oulros.

Para se avaliar a importancia d'estas apreciações ba ta que deixe aqui as
seguintes amostras:

No Jomal do cOIn-mercio de 31 de janeiro de 188!J-, lia-se: "Espirito laborioso
e inve tigador (o I'. Joaquim de 1ello) ... lel'e coragem de não olhar á e.treiteza
de tempo, e pondo mão firme á oum ainda nã.o tentada no Brazil, per crutou,
colligiu, coordenou e l'emetteu ao congresso os mais completos dados hi torico e
eslati ticos qlle possivel era reu~ir, em pouco mais de mez ácerca das in tiluições
de previdencia fundadas no Rio de Janeiro. Estes numel'osos elementos foram,
nem podiam deixaI' de ser, altamente ap)'ecjados pelo humanitario congresso, do
que teve testemunho o auctor, não s6 em honrosas mençées do seu trabalho, mas
em especial convite que mereceu dos srs. Léon Say e A. de ttlalarce, para tomar
parte na se"llDda sessão quinquennal da selecta assembléa. Ao sr. Joaquim da
Silva Mello Guimarães, escriptol' tão vantajo-amente conhecido nos paizes da lin·
gua portugueza, deve o Brazil este bom serviço, já officialmente reconhecido pelo-
governo imperial. _

"Os dados recolhidos em 1878 pelo sr. Arello Guimarães, e agora acrescen·
tados com informações que alcançam a 1883, acabam de ser dados á. estampa em
nitido volllOJe de 24A paginas, impresso por ordem do ministerio da fazenda na
typographia Nacional, com o titulo: Instituições de previdencia fttlldadas no 11io
de Janeiro. O interessante livro constitue vasto repositorio de indicações uteis á
histOrIa das instituições de previdencia da capital do imperio. Ampliando ás pro­
videncias a area das suas investigações, e pondo em dia a hi toria economica que
em boa hora compilou o sr'. Mello Guimarães poderá chega}' a resultados muito­
mais importantes. A principal tarefa eslá vencida; o terreno e tá desbravado,
fixado o methodo, orientada a indagação, e a quem achou horas vagas nos seus
labores quotidianos para tão rude tentativa, não amedronlará o empenho de tles·
envolver sua obra até dar-nos a Histo1'ia das instituições de pTevidencia do Bt·azil.•

Da Folha nova, de 9 de fevereiro: - "Se grande pal'te das obras impressas
na typographia Nacional, á custa do eraria, s,10 de duvillosa utilidade, o mesmo­
não se póde dizer do livro que acaba de sair á luz com o titulo de Institttiçües de
p~'evidellcia litt.ldadas no Ri.o de Janei1"o, em. que o seu auelor, o sr. Joaquim da
Silva Mello Gl1l~arãeS, reunIU e coordenou J'lCa mes e de apontamentos hi toric~s
e dados estat) bcos, que fazem da sua obra um verdadeiro trabalho de beneda­
clino. O merecimento d'este livro não consi le sómcnte cm ser uma fonte inexau·
rivel de informações uteis para todos, Lllas lambem em conter atiladas reflexões
sobre Illuitas das instituições, pl'Ovando o seu"auetor, d'este modo, que tralou do
a?sumpto menos para colligir dados, do que para deduzir d'elles o preciso en·
S1l10>'.
" No Bmzil, de 14 de fevereiro, escreveu-se: - "Na sua organisa~ão e pnbli­
Cldad~ m?strou-se o sr. Joaquim II-Iello um invesligador paciente e monogl'aphi ta
conSCIencIOSO, que agora mesmo, levando aos prelos um trabalho feito ha cinco
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annos, não se descuidou do adJicionar·lhe um appêndice, em que ratifica, acre·
cenla e desenvolve 011 corrige factos que escaparnm ou so1Jrevieram ás primitivas
investigações. Sobre prestar um relevante serviço ao paiz que considera como se·
gunda patria, deu o 1'. Joaquim lIIel10 mais uma prova do seu grande amor ao
trabalho iutel1ectual n'es~e livro, que será sempre consullado e admirado como
obra. de merecimento e utilidade real".

A Gazeta /itteraria de 17 de fevereiro di se: - "Escripla cm 1878 para ser
ellviad·a ao congresso scientifico internacional das instiluições de previdencia, re­
unido em Paris no mez de julho d'aquelle anilO, com auctori a~ão do mini tI'O da
agl"icullura e· do commercio, é e ta memoria o unico trabalho d'esse genem que
po suimos, ão foram pequenas as difficuldades com que tere de lucIar o auctor
do livro para escrevei-o, tantn mais quanto não tevo tempo de con ullar modelos
e batia uma rola ainda n:1o trilhada. Consta de apontamenlos pacienlcnlenle coi­
Jigido : o nome do seu auctor por si só bastaria para nos a egmar que é um
trabalho consciencio o e serio, que, alem das importantes e proveito a informa·
ções que ~bmini tra, é escripto com o maior aLticismo de pbrase, cm portuguez
de lei II"

Tem o sr, Joaquim de ~Jello, nos semanarios illuslrados Vida fluminense e
Figm'o, artigos seu de biograpbia, bibliographia, critica humorística, etc. firma­
dos com diver as a ignatul'as: 111, O. e J, M. (finaes e iniciaes de Joaquim de
1I1ello), Sil., Guim" Sylvio, Dr. Pancracio, D. FI'oylüo, FI'. Gaudencio, Era" do
Côvo, e olltJ'a~, sem contar os anonymos, Os artigos de critica hllmori tica mais
notaveis intilulam-se:

Pilulas e confeitos, firmados por Dr. Pancracio;
Rabu.qices, por FI', Gaudencio;
Tain!las e atuns, por Rl'az do Côvo.

JOilQ DI DA 8ILl'A PEREIRA (v, Dicc., tomo IX, pago 15:1),
Antes de rectificar o arligo que re peita a este auctor, direi que s deu ecrui­

,"oco em o nome anterior, Joaqltim da Silva FelTeil'a como já fOI notado por ln­
noceocio nos "addilamentos" do mesmo lorno IV, pago 456, Portanto, a obra eles­
cripta sob o 0.° 2023 tambem é ele Joaquim da Silva Pereil'a, e o titulo'exacto é
o seguinte: .

Resll11w 01! indp,1J dos alvarás, cartas, decretos, fomes, leis, lJrivilegios, pl'ovi.
sões e I'ogimentos que alguns ?1l0lWI'c!las d'este l'eino de Portugal passal'om pam
bom I-egimen dos seus vassaflos . dos quaos faz 111ellçüo Manuel Alves Pegas na obra
que compo:z: á ordenaçüo do I'eino, com algumas annotaçües ás mesmas delel'nÚlla­
ções, e jwztamente 1JQ1-te da vida dos ditos I'eis - da{1o ao publico por Joaquim da
Silva Pel'ei/'a, beneficiado no igreja colfegiada de antiago de Coimbra. Coimbra,
na real impressão da universidade, 1786, 8,0 ele 176 pago e ruais 8 innume­
radas de indice e errata.- O protesto final tem a data de 16 d dezembro de
1783.

A Coimbm g/ol'iosa (n.o 2024) só comprehende 3 "01., e parece que não houyc
mais,

No Catalogo dos o'Jjectos existentes 110 museu de O1'c!leologia do in tituto de
Coimbra, diz·nos o sr, Ayres de Campos, a pag, 49 :

"Exi tia elD il:l65 no ar lJivo nac\ional, d'onde pas ou depoi para a lJiblio·
lheea publica de Lisboa o cgllinte m~s. do mesmo beneficiado, de 156 folhas som
numcra~ão e com o formato e encadernação da Coimbra gloriosa:

7576) Historia da ig/'pje! collegiada de Santiago da cidade de Coimbra, em a
qual se dá noticia da cwtiguidade dc! mesma igreja e dos edificios mais notaveis qlte
se acham debaixo do territol'io cl'ella, com outras noti()ias concernentes á mesma
!listol'ia. Dedicada e otTerecida CIO ex,"'· e l'eV,mo sr, D, Vicente da Gama Leal, bispo
coadjutol' do Rio de JCllleil'o e governadol' do arcebispado de Evora. Dada á lu::
POI' Joaquim da Silva POl'eirClJ natuml de Coimbm e beneficiado na dita igrejc( de
Santiago, - Tem declicaloria, prologo ao leitor e indine.
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Não chegou, porém, a inlprimir-~e e la obra, por não merecer a approyaçlío
da academia, á cu la da qual devia de scr impre sa, vi lo que no fim lem o se­
guinte despacho: - "Supprimido. 1Ilesa, 9 de selembl'o de 1768. = Coelho =
Gama = Vasconcellos Pel'eil'a".

P. JOAQUnI DA SILVA SEIU\Al\O, filho ue Manuel Lourenço Ser­
rano e de D. faria Felicidade da Silva Senano ; nasceu na \'illa de Proença a
No\'a, dislricto de Ca lello Branco, a 28 de julho de '18~'i!. Frequentou com dis­
linccão o curso uperior de sciencia ecele 'ia licas no seminario de anlarem, e
ordénou- e de sacerdole cm 23 de dezemllro de 1865. No L° de julho de 1867
foi nomeado prior encommendado de Bellas, e em 1l! de julho de :1.870 despa­
chado eifeclil"o, endo collado em dezembro seguinle.- E.

757i) SenlHío celebrando o (austissimo dia 26.· anniversa?"Ío da gloriosa co­
j'oaçlío ele N. SS. P. Pio IX, prégaclo na pal'ochial igl-eja ele Nossa, Senhom elos
JrJartyres, ele. Lisboa, na lyp. Universal, 11572. 8.° gr. de 22 pago - Esle sermão,
ao que me lembra, antes de ser impresso em separado, foi analysado com aze­
dume por parte da imprensa politica liberal, nolando-o de violento () acerbo.

7578) Disctll'sO em applauso á gloriosa j'estauraçúo de POl'lugal em 1640,
prégaelo na sé cathedral de Lisboa em 1876, por occcsúio do Te Deum em acçúo ele
gmç,as, eliante do em.m

• Sl·. cQ1'deallJa17-iQ1-cha e do ex.'''· SI'. presidente elo conselho
de minislros - mandaelo ptlblicQ1' pela Commissúo cenlral jYfimeÍ1'o ele dezembro
de 1640. Ibi, na mesma lyp. Universal, 1876. 8.° de 20 pago

P. JOAQUIlll SILVESTRE SEnnÃO, filho de Antonio Leocadio Ser­
rlío e de D. Auna Luiza da Conceição. Nasceu a :1.6 de agosto de :1.801 na villa
(hoje cidaue) de Selubal. Frequenlou as aulas de instrucção primaria e secunda­
ria em elubal, e a musica em LisLoa, onde recebeu luzes de composição de
fI'. José Marques e Silva. Frequenlou depois em Palmella as aulas de lheologia,
dogmalica e moral, rbetorica, philosopbia e oulras di ciplina ,tendo como meslre o
dr. João Paps de Lima Leal Castel-Branco e Manuel Franr.isco Arez. Enlrou para
freire do convenlo de Palmella, da ordem de Sanliago da Espada, em 1 de junbo
de 18:1.9 ; olJlevc decreto de expectativa para o logar de meslTe de cí:lpella do dilo
convento em 182:3; ordenou-se de presbylero em 1824; foi despllehado para um
beneficio simples, por antiguidade, em 1825; e elevlldo a freire capitular da mes­
ma ordem, cujos membros eram lambem commendadúres, em :1826. Desempenbou
vario cargos, que ali e consideravam honorifico, como escrivão da celleiraria,
contador, ele., duranle os quinze para deze~eis anno que re idiu n'aquelle con·
venlo. Em :1.834, por haverem as iropas Iiberaes occupado o caslello de Palmella,
mudaram os freires de Santiago para o convento dos Jeronymos em Belem, e
pouco Llepois para HilhaIolles, e d'llli, pela extincção das ordens militares e reli­
gio a , fixou a sua residencia em Lisboa. Em Ioda a parle, com ludo, se applicou
diligente e superiormente á musica, estreilando as suas relações com os profes o­
res e amaclores mais afamados do seu lempo, ~~mpondo grande numero cle peças,
de que se faz adJan[e menção. Em 1835 baLIlllou-se para receber a sua presta­
ção. Em 1841 retirou- e para a ilha de S. Miguel, em cuja capilal, Ponla Delgada,
viveu mais de \'inle annos, e ahi se finou. Em Ponla Delgada lembraram-se de­
poi , para honrar a memoria d'esle afamado compositor, cle erigir-lhe um ingelo
monumento, porém não lenbo informação de que chega sem a realisar esla noLre
irléa. DCl"eu-se, porém ao illuslre michaelense e nolavel bibliophilo sr. Jo é do
Canlo, uma longa e honrosa commemor,acão lIo padre Joaquim Sih-e Ire no pe­
riodico Civilisaçüo, de Ponta Delgada, n.O' 64, 65 e 66, de 3, iO e :17 de março
ele 1877. l\"o ultimo cresses numeros se encontrará urna rela ão das corr.posições
profmlas c sacras do bcnemerito freire de Santiago, entre as IlU3eS figm'am, na
prim~ira sede, vaI as, minueles e conlradansas pelo go lo de Iozarl e Haydn ;
sonalmha pelo gosto de Pleyel e Clementi; ~onalas, variações, modinhas, solfejo,
pelo goslo cle Herlz, Gelinck e Latour; uma ollverlul-e, etc.; e na segunda serie,
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sacras, responsorios COI11 duetos, psalruos e vesperas, Tallt1~m ergo a tres vozes,
Te De1l1n a quatro vozes, pelo gosto de Frallcbi; outro com sete peças pelo gosto
do Marcos; nlis as, a quatro vozes, pejo gosto de Franchi; CJutra, a Ires vozes,
pelo go to de Baldi; hymnos, motetos; anliphona Totc~ Pulclwa, de grandes di­
men ões e apparatosa; responsorios diversos e completos para a semana santa;
respon orio do nalal, a tres vozes, com vinte e sete peças; noclurno nas matinas
de S. Sebastião, sendo parle d'elle e parte de fr. Jose Marques; elc., etc.
- Eslas composições, conforme a li la indicada, eram em numero de sessenla e
nove, algumas com dedicatoria : a Bruno Manuel Monteiro e Jo-é Libanio da Cu­
nha, a Manuel Jose Julio GueITa, a Mendonça, de Albufeira; ás sr." Correias, de
Alcacer do Sal; á misericordia de Selubal; ás filhas da sr." condessa de Murça;
a fI'. Anlonio, de Grandola; a Manuel Ionocencio; ao deão Narciso da Fonseca;
aos 81's. viscondes da Praia, elc. Todas esta peças, segundo os entendidos, são
prilllorosas pelo lado artisli o e produzem nos ouvinles gratissima impressão.

Não posso agora dizer (juaes d'el1as saíram impressas, pois na relação só vejo
a nota de uma, e é a ouvel·tm·e a dois pianos, de que se podem locar as partes se­
paradas, ficando cada uma d'ellas regular, não obstante serem diversa ". Foi a
dedicada aos srs. viscondes da Praia, e mandada Jilhographar em França pela
sr." D. Maria Borges, sua discipula, com o titulo de Os alUados na Cl·irniiO..

JOAQUIllI SUl'ESTRE DE SOUS/\ (v. Diec., tomo IV, pago 155).
Falleceu no~ ultimos (lias de junho, ou uos primeil'Os de julho de 1872.

JOAQUUI SIlUÕES DA SILVA FERRAZ (v. Dicc., "tomo IV, pago
H,16).

Nascêra, efTecliyamente, em 1834, a 1~ de jalleiro.
Alem do que J1coa mencionado, tcm mais:
7579) ll1ar.ias, o namomdo. Romance ltespanhol em verso. PorIa, na lyp. de

Sebaslirto ~osé Pereira, 1850. Roo gr. de Hi pago
7580) Canlos juvenis. Rio de Janeiro, na lyp. Commercial de Soares & C.",

1854. 8.° de 68 pago
751H) Bases lúndamentaes da philosophia de Desc01·tes, sua influencia no des­

envolvimento da lJhiloso-phic~. These pa'/'U o eonwrso dn cClc!eira de philosolJhia do
C1t1·S0 superior de leI1·as. Lisboa, na typ. de José da Costa Nascimento Cruz, 1863.
8.° gl'. de 30 pago .

75H2) jJletltodo pam apl'ende)" inglez, segundo F. A!m, accom1ll0dado pam o
ensino nos lyce1~ JJortuguezes. Ibi, na imp. Nacional, Hl66. 8.° gr. de 86 pago

Cal laborou no Litterario populm', semanal'Ío recreali 1'0 do Parlo onde lem
varias poesias; no Jornal de Lisboc~, folha politica fundada pelo sr. dr. Barbosa
Leão, e ahi teve a seu cargo parle da secçãu estrangeira, elc.

M. em Lisboa, por eJfeito de amo li cimenlo cerebral, a 26 de agoslo de 1.875.
Morava enlão na rua de S. Filippe Nery, n.O 86.

JOAQUI1U SOARES, cujas circumstancias pessoaes ignoro. O sr. Pedro
Dias, digno pl'ofes'or da escola medico-cirurgica do Parlo, e um dos mais nota·
veis colleccionadores das obras dos poetas portnguezes, teve a bondade de infor­
mar-me de que pos ue o seguinte opu culo d' ste auclar:

7583) l!islol'ia da uS1wpaçúo e do 1~su1'pado)" D. 1I'Ii!llje! em verso !~1'Íco~ 1!am
$C1' mais facllmente decomdo por todos os porluguezes, porque a lodos e mm mte­
1·8ssallte. P01" ... , socio da sociedade litlerm'ia lJ01'tuense. Porto, na imp. de AJ·
vares Ribeiro, 1.835. 8.° de 42 pag., wnlendo ·235 quadras.

,-:, JOAQUllll DA SDLEDAIlE PEREIRA (v. Dicc., tomo IV, pago 1.57).
Nalural do Rio de Janeiro, onde nasceu a t4 de abril de 1790. Entrára por

frade carmelita a 15 de julho de i8U5. Disse a primeira missa em 19 de julho de - .
181.3; secularisou-se a 29 de agosto de 181.9, Era monsenhor da capella e cathe-



10
dral imperial, do conselho de sua mage lade imperial, commendador da ordem
de Christo. FOra examinador synodal, lente catheL1ratico de philosophia racional
e moral no seminario de S. José, e lente suo tiluto da cadeira publica de philo­
sophia. 'Ar. n'aquella capilal a 4 de aero lo de 1855.

A obra Smllúes (n.· 2038) foi plllJlicada com o LiLulo seguinte:
Sermões, seguidos do Jll'omptuU7'io do (allecido Joaquim da Soleclade Pcreil'a,

natural do Rio de Janeiro, coordenados lJela dr. ÜÚ::. Pedl'O Picntzcnauel'. Ni­
clhero)", 1857. 8.° 01'., 2 romos. - A imprensa brazileira El creveu favoravelmenle
a respeito d'e la collecção..

O mon enhor Pereira e crevêra tambem e mamlára imprimir umas
75íH) Postillas de philosophiÇt. - Parece·me, porém, que a edição ficou ex­

hausta pouco depois de apparecer á luz.
Deixou ineditas algumas poesias em porluguez e em latim.

'i!' JOAQUI1U DE SOUS,1..ANORADE (v. Dicc., lomo IV, pago 157).
E o mesmo que fôra citado já n'este tomo, a pago 13. TIouve equi oco P01'

ter encontrado nas minhas nolas esle auctor com a indicação de Joaquim Anto­
nio de Sousa Ancll'adc, quando é mai couhecido por Joaquim cle Sousa Anclmde,
e assim assigna os eus escriplos.

Nasceu en'ectivamente no Maranhão em 1833. Esludou em Paris, mas inler­
rompeu os estudos para viajar; e, regressando á terra nalal dedicou·se á la-
~~. .

A obra n.· 2039 foi publicada com o tilulo seguinle:
Ha1'1Jas selvagens. Hio de J..(\neiro, na typ. Universal de Laemmert, 1857. 8."

gr. de Iv-308 pago
'rem mais:
7(85) Impressos. (Dois fasciculos de poesias Iyricas.) Maranhão, 1868 e 1869.
7(86) Obras ]Joeticas. 'ramo r. New·York, 187q,. 8.· de v-:108-71-198 pago

e mais 2 de indice. Com o retrato do auclor. A llumeraç.ão d'esla obra. corres­
ponde ás Ires parles em que se divide: Gttesa er'rante (os qualro primeiros can­
tos elo poema com 3 estampas) ; Eolias e Ha!']Jas selvagens. - Quasi todas eslas
poesias, conforme o pl'Oprio auclor declara na inlroducção, datada de New- York,
1872, tinham apparecido anles em diversas epocha . Em 1876 deu ao prelo em
New-York a continuaçãO do

7(87) Guesa errante. 8." de v1-79 pago (numeradas de :1.09 a i88). - Com·
prehende e le opusculo os cantos v e YTI do poema.

O sr. ou a. Andrade não imprimiu porém até boje, que me consle, o segun·
do lomo das suas obras poelicas.

JOAQUIM DE SOUSA LEAl" nalural de Loulé. Pilho de Anlonio ele
Sousa Leal. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Li boa. Defendeu
tbese em 24 de novembro de 1881.-E.

7(88) Algumas palavras sobre o typho exanthematico·cpidemico em Setubal.
Lis?oa,.na typ. da Nova Minerva, 188i. 8." de 12 (innumeradas)-xu-l..,2 pag., e
maIs 4 mnumeradas.

'*' JOAQUJiU TEIXEIRA DE .!ACEDO (1.0), nalural de S. Paulo da As­
sumpção de Loanda, onde na ceu ao 13 de selembro de 1795. Foi cabo de es­
quadra da guarda imperial de sua mageslade D. Pedro I, ca,'alleil'O da ordem de
Cbristo, aliciai da da Rosa, e guarda roupa de sua mageslade D. Pedro fi. Prin­
cipiou a sua carreira publica no lagar de escriplurario da caixa de arnorli ação,
p~ssou depois para? cargo. de escriv~o d~ alfandega do Rio de Janeiro, onde por
dIversas vezes servIU de Illspector 111 lel'J no. Ex rceu lambem as funccões de
secr~lario da embaixada confiada ao visconde de Abrantes, junlo á c"Orle de
BerlIm em 18lt.4. Fez parte da commissão incumbida de examinar e encerrar as
contas da exLincta caixa da legação brazileira em Londres; da mixta brazileira e
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ingleza para ]iquülação das preza inglezas feiLas pelo bloqueio do Rio da Prata,
terminado pela paz ratificada em 4 de outubro de 1 28; e da de liquidarão da
conta ClJm a corôa porLugueza em '1832. Foi um dos fundadores e directores
do monte pio dos ervidores do ('sLado em 1835.- Morreu no Hio de Janeiro aos
17 de fevereiro de 1853.

egundü se declarou nos addiLamento do tomo IV, pago 457, houve equi\70co
em aLLribuir a Joaquim '1eixeira de Macedo a obra descripLa sob o n.O 2040 que
era de seu pae do mesmo nome, de quem al(ora e Lra,u, e de quem são efTecti­
vamente mais as seguintes obras:

7589) Tratado do cavalleil'o Hermel sobre Cl IlIeOl'ia do credito 7ntblico, au­
ymentada com notas, e seguido da demonstmção dos emJJ1'estimos conll'aMelos n'esta
c6rte, e elas opel'oções de! caixa de amOl·tisarão da divida JJUblica desde a sua in­
stallação, com os docl/mentos authenticos. Rio de Janeiro, na typ. Imperial de Pe­
dro Planchet eignot. 1829. 8.° de 14,4 pago

7590) Plano de um banco, por David' Rical'do. Tmd. do ingle:;;. lbi, 1831.
7591) Bislol'ia de Napoletw segundo as memorias a1t1l1enlícas escl'iptas ou di­

ctadas por elle llWS1ll0, publicadas POl' Leonanlo Gallois. Tl·ad. do {l'ance:;. Iui, na
typ. Imperial de P. Planchet Seignot, i832. 8.° 2 Lamas com xv-300 e 306 pago

A obra citada (n.o 20lJ,0), foi impre8sa no Rio de Janeiro, na Lyp. ~acionaI.

1.833. 8.° gr. de 292 pago .

'*' JOAQUIl\I TEIXEIRA DE l\fACEDO (2.°), fllho do anLecedenLe. Na·
tural do Hio de Janeiro, nasceu em 1823. Aos dez annos de idade, foi para a com­
panhia de seu tio Ser'gio Teixeira de Macedo, depois mui dislincto diplomata, que
residia em Pari. Ahi estudou em collegio particular ale os quinze anno , em que
foi para a Allema.nha. Cursou as aulas das faculdades de pbilosophia e de direito
na universidade de Municb, e douLorou-se na de direiLo. Em 1869 e :1.870 rece­
beu do governo brazileiro o encargo de esludar as mais recentes publicarões alie­
mãs Acerca da instrucção publica, o que o obrigou a um minucioso exame do
systema de ensino na Prussia. Ao findar a guerra franco-pru iana, quando todas
as nações pensaram mai seriamente nos melboramento a reali ar na in Ll'llcção
publica, o sr. dr. Teixeira de Macedo, convencido da uperioridade do S)' lemas
de ensino u adas na Prussia e outras regiões da Allemanha, recommendou-os ao
governo imperial do Brazil e á iniciativa individual, não para serem imitados ser­
vilm nte, mas para n'elles se in pirarem como sendo norma dos mai sãos prin­
cipios pedagogicos qne podem presidir á educação de um povo. Com es e intuito,
e durante alguns annos, o sr, dr. Teixeira de Macedo não cessou de vulgarisar,
pela imprensa, o que se lhe afigurou mais urgente e proprio para levar os seus
compalricios a org~nisarem no Braiil a in trucçãu popular, que estava mui des­
ourada. Alguns d'estes escriptos, bem considerados na OIJiniã,o publica, foram pa­
trocinados pelo governo imperial, que. os mandou. reuni!' e imprimil' á cusla do
estado, e taes são as quatro seguinLes obras, de que possuo exemplares por be­
nevolencia de seu auclor e desvelada dedicação do meu amigo sr. Joaguim de
Mello, a quem estou devendo, para aperfeiçoar o Dicc., inexcedivels obse·
quios.-E.

7592) A instrncç/lo publica na P1"llssia. In{ormações e legislar/Ia a "espeito
d'este asswnpto. OfTerecidas ao minislerio do imperio. (Publicaçôe feita no Dia·
,'ia official do imperio do firazil cm julho de :1.871.) Hio de Janeiro na typ. Na­
cional, 1.871.. 8.° gr. de 3H-q pago e mais :I. de errala.

7593) O ensino normal primado na Pntssia e os l'espectivos l'egulamentos
organicos de 1854, estudados 'na 1Jm·te historica. Ibi. na mesma imp., :1.876. 8.°
gr. de 1.89 pago

7!l94) B"eves apontamentos pm'a o estudo das Ijuestões l'elativas ao ensina
normal primado e li educaçtio popular, col/igidos de vm'ias publicações em lingua,
!Llle!nã. lbi, na typ. de João ~r. A. A. de Aguiar, 1877. 8.° de 233 pago e mais :I. de
]Qdlce.
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7595) Novos apontamentos de origem allemú, pam o estudo das questües l'ela­

limas á educação nacional .. , Publicadas por ordem do SI'. conselheil'o úm'iio Ho­
nlem de Mel/o, etc. Ibi, na typ. Nacional, 1880. 8.0 gr. de 289 pago e t de elTata.
N'esta obra, o auctor deu a conhecer o trabalho de Seyfl'arth relativo ás escolas
normaes para os professores primarios; a organisação das escolas industriaeSlle
educação progres ira na Prussia, com os re pectivos documentos omciaes (esta parle
saíra antes n'um periodico em 18i8); e os beneficios das escolas Frrobel e jardins
de infancia, Toda a impr.:!nsa brazileira recebeu lisonjeiramente esle no\'o h'aba­
lho, como já tinba recebido muito bem os outros estudos do auclor. V. entre ou­
tros, o Fluminense, de Nilheroy, de 22 de dezembro de :1880; e a Gazeta da
tanle, do Hio de Janeiro, de 10 de janeiro de 1881.

Alem das obras acima indicadas, o sr'. dr. '1'eixeira de Macedo tem publicado,
em diversos periodicos do Rio de Janeiro mais o seguinte:

7596) Estudos sobn a theoria e a p,'atica dos tm,tados intemacionaes. - No
Dim'io official de 1872. .

7b97) .tis escolas allemãs denominadas Realschulen (i876).
75Çi8) Oestudo das sciencias natzwaes na Allemanha (Hl76).
7599) Pestalozzi e a educaçiio hwnana ('1879).
7600) Alguns dados sobre o estudo das .sciencias physicas e naturaes na AlIe­

manha (i88:1.).
7601) As universidades, sua historia e sua posiçiío no meio do ensino moderno

{i882). .
Por estes ultimos trabalhos o jury da exposiçãO pedagogica do Rio de Janeiro

.conferiu ao auctor dois diplomas, um de Ln e outro de 2.· classe, segundo consta
do Dim'io official de 9 e 22 de novembro de 1883.

O sr. dr. Teixeira de Macedo é, desde alguns annos, empregado no ministe­
rio ·dos negocios esh'angeiros, onde desempenha as funcções de director de sec·
ção.

JOAQUljU TUEOPllILO FERNANDES nRAGA, ou TUEOpmr.O
ImAGA. AlgwlS jornaes Lêem dado esLe laborioso, fecundo e Lrilhante auclor,
erradamente, uatural do Porto, da ilba da Madeira e até do Brazil; mas nasceu
na cidade de PonLa Delgada, da ilha de S. Miguel, a 24 de fevereiro de ~843. Fi·
lho de Joaquim Manuel Fernandes Braga, uatural da cidade de Braga, e de
D. Maria José da Camara Albuquerque, nalural da ilha de Santa Maria, Depois
dos primeiros estudos no lyceu de Ponla Delgada" veiu para o continente
do reino em 186:1, seguindo para Coimbra, em cuja universidade fez com distinc­
,ção o curso de direito, que completou em 1867, recebendo o grau de doutor em
:1.868. -

É lente do curso superior de letl'3s, súcio e!Tectivo da sociedade de' instruc­
ção do Porto, do instituto de Coimbra, da associação dos jornalistas e escriptores
portuguezes, da sociedade ue geographia de Lisboa, da sociedade de geographia
.commercial do Porto, da academia de historia de Madrid, e de outras cOl'pora-
ções )ilterarias e scieutiticas nacionaes e estranhas. '

V. a sen respeito a hiographia rio SI'. Hamalho Ortigão publicada, com re­
trato, na Renascença, fasciculo v a Vil, de pago 73 a 75; ahi diz o biographo :
" que o sr. TheophiJo Braga é o mnis forte, o mais rijo, o mais energico tempa­
ramento que tem conhecido; que é trabalhador incnnsavel; escreve de graça, des­
interessadamente, cm satisfação do seu pr,azel' supremo, o prazer de espalhar idéas;
e que esta enorme força é ao mesmo tempo a sua unica fraqueza, nunca se lhe
conheeeu outra, etc." V. lambem ouLra biogl'3phia do SI'. Ramalho OrtigãO n'uma
folha intitulada Homens de hoje, com caricatura de Hiché; e o estudo apologeLico
do SI'. Teixeira Bastos, inserlo na Galel'ict l'elntbNcana, e reproduzido em o nu­
mero unico de uma folha dedicada ao SI'. Theophilo Braga. Este numero tem 15 pago
.em 4. 0 com o titulo seguinte: 24 de feVel-e11'o. 1843-1883. Labol'emus. Homenagem
ao pl'eclm'o escriptol' moderno Theophilo Braga pelr seu quadl'agesimo anniverscwio.
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Dirigida pelos seus mais sincel'os admil·aelOl'es. E no fim : Publicaçiio feita pOl' inicia·
tiõa do editor Jilrancisco SOa?'es Quintas. Typ. ~1ercanliL (de PeI"ll3mUuco), rua das
Trincheira, 50. Os collaboradores d'e 'la publicação (pela maior parle e lmJantes
de direito n'aquella cidade), foram, alem do indicado r. Teixeira Ba tos, os srs.
hidra Marlins Junior (em ver o e prosa); Claudino dos Sanlos (em \'er o C
prosa); Alfredo Pinlo V. de Mello (em prosa); Eduardo de Carvalho (em verso
e prosa) ; F. Soare Quinlas (em verso e prosa) j A. de Sousa Pinto (em prosaI;
Phaelante da. Gamam e Jo é Gantlido Gome da. il\'a (em verso); Feliciano d.e
Azevedo, Pereira Simões, Arlhur Orlando e Olinlho Victor (em prosa), A lira­
gem foi de mil exemplares.

Alem d'isso, v. a biographia puLlicad;; por D. Benigno Joaquim MlIrtinez, no
Imparcial, de Madrid, em 1874 (28 de novembro, anno vm), e reproduzida elll
v<trios jornaes pol'luguezes. Sob o titulo de POl'tllgal contem]Joraneo escreveu
D. Haphael M. Labra uma biographia do sr. Theopbilo Braga, na Tl'ibuna, de
Madrid, anno l, n.O i39 (i882). lba, outra na Nora Europa, 11.° G, anno l (1880).
'a Acadcmia, de Madrid, vem um retrato, pago 157, anno 1lI (1879). No Viccio­

nario de lilteratw'a contemporanea, pelo conde Angelo de Guuernati , vem uma
biographia minuciosa. Na Litteratura spagnole, de L. Cappelletli, vem uma ra­
pida noticia dos trabalhos lilter:lrios d'e te escriplor. Porém, de todas a mai com­
pleta é a citada apulogia do sr. Teixeira Ba to , publicada pela primeira vez 110
Contcmporaneo, e desenvoll'ida na Galeria l'e]J!tblicana.- E.

7602) Folhas verdes. Ponla Delgada, na Iyp. de J. J. BotelllO & Irmiios, i8a9.
8.· de xXI-251 Rag. O prologo d'este primeiro livro é do jOl'l1ali ta insulano,
Franci co Maria Supico, :icerca ela historia da poesia nos Açores. - Scgu.nda edi­
ção, cOlTe9ta e augmenlacla. Parlo, !la im.p. Porlugu~za, i869. 8.° de vIIl-290 pa~.

N'esla edição vem 11m poema herol-colmco, sob o lltulo de Gmves nadas, conti­
nuação do H!Jssopc, e do qual apparecêra um episodio no Santelmo, periodico lit·
terarip de Ponta Delgada, n.O 37 de 1860.

Acerca da Folhas verdes escreveu o sr. Camillo Ca lello Branco: "Eu não
admiro levemente as poesias do livro chamado Folhas verdes. É can a d'j to a
idade do auctor então e a minha idade agora. Avalio-as como entimento e

. acho·as falsas; é isto, nem póde deixai' de ser, d feito meu, perda de segunda
vista com que e tas cousas são digna e acertadamente examiJlac1a e definidas.
Avalio·as como linguagem e acho·a de primorosas. Porém que profundo e com­
plicado lavor se operou no espirita do sr. 1:lI'aga ao correr de cinco annos I Que
hori antes se lhe de dobraram! O que pontos culminantes da rerrião ideal os
olhos da aguia, esvoaçada do baixo terreno tio Iyrismo vulgar, aprofundou do allo
a vi ta penetranle aos gmndes cyclos da inLelligencia humana, ás !itteratul'as es,
culpturae~, aos poetas heroicos, aos faslos tilanico da vida espiritual da huma­
nidade I E para as ombro e ta rapida adolescencia, esta validez de espirito, que
ye te ~e roupagens tangi veis todas as ob trucções, encorpara todo o vago espiri·
tual, ,Ita com subtil engenho as correlações das cousas immateriaes, e tenla em
sublime desvairamento abrir em marmore o que apena e concebia ou mal dei­
xara apprehender nas concepções puramente intellectiva '. Quem anteviu na FfJ­
lhas verdes o poeta da Visão dos tempos e das Tempestades sonol'as?u (V. Esboços
de apl'cciações litterw'ias, pago 232.)

7603) Stelia matutina. Poema biblico, Porto, na typ. de Seba lião .To ê Pe-
reira, i863. 8.° de i4 pago .

760fJ,) fiscío elos tempos. Antiguidadc homerica, Harpa dc Israel, Rosa 71lYs­
lica. 1bi, na typ. Commercial, 1864. 8.° de xxx-183 pago Com o retl'alo do au­
clor, gravado em aço por J. P. de Sousa, segundo uma photographia de Fritz,­
Contém o seguinte: I Introducçáo. IL Generalisação da historia tia poe ia. III A
Bacchanle, a Nayade, o Cyclope, hospitalidade anUga. IV Stella matutina, Ave
Stella. V' Savonarola ou o exlasis do propheta. "I Spasino. Segunda ediçiio bm­
zileil'a. Com mn .iuizo do Sl·. Pinheiro Chagas, Rio de Janeiro, na typ. Lishonense,
i8M. 8.· de xxm-:l25 pago
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Fizeram-se d'esle livro, seguidamente, duas 'contr:lfeições brazileiras, sendo
uma d'eBas illuslrada com yinhetas.

Segunda ecliçiío, cOl'1'Ccla e allgmelltada. Porlo, na lyp. da livraria nacional,
i869. 8.· de };LI'Il-218 pago - E la I:'dição lem mais dois poemelos:

Esll'ella dos Magos, e Fim de Sá/ano
Na Rosa 71lys/ica lambem se comprehende mTI novo poema: Dylhirambo dos

mortos.
Ácerca da T'isiío dos tempos escreveu o sr. Anlliero do QUl'nlal: "O auclor

da Visiío dos tempos leve elll ,ista aprl:' eular-nos a hi loria da humanidade, re­
sumida nas lendencias mais prorllnd~s do sentimento humano alravés das idades.
As idades, que o poeln tocou COIU a sua vara magica, erguem-se vivas lIO seu poe­
ma, e quaes foram, quaes deveram er, verdadeiras, senlillas, levantam- e P. ap­
parecem brilhanles de realidade, Illo;'entlo-se no largo campo da adI:'. Estudar a
anliguidade é facil; interpretai-a p6de f<lzel-o a meditação; sentil-a s6 o olhar
prophetico do poela o logra. 11. Grecia, principalmenle, mo tra-se ahi tão serena,
tão pura, tào alumiada pelo r.éu azul da Arcadia que nos achAmos mais de uma
vez duvidosos se é um homem do eculo XIX que escreve, se um antiqual'io, al­
guns contos inedil05 de Anacreonle ou Sapbo, agora de coberto' n'algum templo
de Jonia ou do Pireu. Mas náo; o poela mouemo vê-se ali vê-se ali o arti ta
que estuda tanto, quanto \'ale na arte infinila com que 'ouhe juntar n'um poema
todos os elementos da vida da Grecia patriarchal. Os amore e o deu-es, os a­
crificio e as navegações, o prazer voluptuo o e os fados e curos, tudo ali se en­
laça harmoniosamente em "olta á mesma concepção, como nos templos da Alica
porticos, aliares, eslaluas, columnas, touns as f6rma se comhinam n'uma s6 e
lmica idéa arli tica". (Corrcspondencia para o jornal Seculo XIX, tran cripta na
Revista contemporanea, tomo v, n.· 1, pag, 34.)

Relativamente á Visúo dos tempos ha criticas n'e le mesmo sentitlo pelos srs.
Pinheiro Chagas, no Ensaios criticos, pago 66' BelFort Dua1'le, no Correio pa,,­
/istano; Camillo Ca teBo Branco, Oliveira Mdl'lin e Luciano Cordeiro.

7605) Tempestades SOlloras.-- Seowula serie da «\ isão dos lenJpos". Ibi, na
typ. COll1meJ'cial, i86ó,. 8.· de xxx-200 pago

Acerca. das Tempestades sonoms escreveu o sr. Leonel de Sampaio: «A ín­
dole do livro é aiQda a da Visúo dos tempos. Apartando-se do lyrislllO vulgar ex­
clusiYamenle inspirado pelo so}ntir e o ver da actualidade, o e criptor põe ao seI'·
viço de uma. philosophia generalisauora a' sua lingua poelica e os seus processos
arti ticos, foge :i poe ia intli vidual e egoisla, que pare(~e haver produzido o seus
melhores fruclos, e pede :i hisloria da ci"ili ação univer'al as suas grandes recor·
dações litterarias, baseando abi, como em alicerce segum lodo o ediúcio das suas
concepções. Nas Tempestades sonoras, obedecendo á mesma inspiração phijoso­
phica e metriúcando a parle sentimental das suas inquirições criticas, não só so­
bre ll. poesia grega, bebraica e christã, mas tambem sobre Roma, Per ia, [ndia e
em geral sobre o ganio do oriente, o auctor apresenta um livro que vem servir
de continuaçãO á Visúo dos tempos, e forma naluralmente a sua. segunda serie. A
imaginação alada e vivaz, a sensibilidade melindrosa, o tacto das CÕres mimosas
e purpul'ea , que inspirou o auclor do livro de poesia, a.qui reapparece e fulgu­
ra". (l!'olheti 1'11 do C01lL11lercio do pOJ·to.)

7(06) Poesia do dÚ'eito. I. Genese ela symbolica elo diJ'eito universal. II. Ori­
gens 1l0eticas do elireito port"oue:;. Il)i, na mesma typ., 1865. 8.· de xVI-18fJ, pago

7607) Contos phantasticos. Com wna carta do edital' <obre a ol'igem e {orma
litterm'ia elos contos. Lisboa, na typ. Universal 1.865. .• de XJr-215 pago

7608) Theocracias littel'al·ias. lbi, na mesma lyp., i865. 8.0 de H pag.-(Per­
tence á controversia lilleraria denominada BOln senso e bom gosto. V. e te al·tigo
no 10"ar compelente do Diec.)

76q9) A. qndiJ~(b elo lago. Poema d~ cavallm'ia, com uma intl'oducríio ácerca
da poesia da hls/ona nos cyclos cavalhelTescos. Porto, na typ. CommerciaJ, i866.
8.° de LWII-200 pago
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Ácerca da Ollllina do lago e cre,eu o sr. (Ir. Llliz Jardim: "Faltav,\ a cavalo
laria, um muodo de arma, galanleria , amare, lomeios, fadas, aventura, sabats
nocturno feiliceria, alchimia . Tutlo islo re umiu o poeta 00 seu ultimo livro a
Ondina do lago. É um poema brincado, rendilhado, golhico florido, plena idade
media. O mimo de e lroplte escontlicla em toda a exlen ão do livro, faz lembrar
aquelle la\'or de interes ado dos velho obreiros das catheLlraes, que bordavam a
cinzel uma flexa que ninguem jamais havia de rer, po ta no ar á aillll'a ue tre·
zentos pés, só para ser locada pelos venlos e pelas aves do céu. A Ondina do lago
é uma peça Lie filigrana, uma cinzelura íloL'eolina, rena cença pura. Theophilo
Braga quiz representar lI'e te poema os dois cyclos ua cavallaria - o cyclo car­
lovingiano, da força, tia bravura; e o cyclo.bretão ou de Arlhur do amor, do {;a­
Janluio e da avenlura. Na primeira parle predomina o senlimento da honra, na
segunda o amor e a aventura galante•. (Folhetim no Dial'io mercantil, do
Parlo.)

7610) Obras 7))'imas de Chateaubriand. Jtalá, Renato, Aventuras do derra·
cieiro lbencerrage .. Com wn estudo do tl'aductol' ácel'ca do caracler litterario de
Chaleaubl'iand. Coimbra, na imp. Litleraria, 1. 6i, 8.° de xm-2~8 pago

7611) Hisloria do direito JJOrtilglteZ. Os (omas. (Di serlação inaugural para
o acto de condu ões ma"na na faculdaLie de direito da universiuade de Coimbra.)
lbi, na imp. da Univer idade, f867. .0 de xVI-t60 pago

7612) Gaia, de João 1'a;;, segnndo a edição de 1630. Com 11ln estlldo sobre a
tmns(onnação do ?'omance popular. lbi, na imp. Lilteraria, 18G8. 8.° de vm-40
pago

76 J3) Ca?'acteristicas dos actos commerciaes. (Di sedação para o concurso
das cadeiras de cOl1llTIercio e economia polilica, n:t academia polytechnica do
Porto). Porlo, na lyp. Lusitana, f868. 8.° de M pago

7611~) Theses ex Universo hl1'e seleclae, elc. TlleSes escolhidas cle elh'eito, as
quaes, sob ((. Jlresidencia cio m."'o e ex.mo SI'. e/1·. Adrião Pereira F01jaz. de Sam­
paio, se propõe sustentar no seu acto de conclusões magnas, etc. Coimbra, na imp.
da Unil'er idade, i86 .8.° gr. de 21 pago

7615) ExcQt'açúes bi~liographicas. Porlo, na typ. do Diario Mercantil, f868.
8.° de f6 pa~.

7616) Histol'ia de, poesia modema em Portugal. (Carta a J. M. Nogueira
Lima sobre a GI·inalda.) Porto, na typ. da Livraria nacional, i86H. 8.° gr. de
18 p~". .

7(17) Torrentes. Ultimas vel·sos. Ibi, na illlp. Portugueza, 1869. 8.° de vUl-317
pag, - Contém: A sombra do prophela, Infancia de Homero, Arabesoo de uma
janeIla gothica, o Bravo de Uiraçaba, Poeta por desgraça (drama em dois actos);
Auto por desaITronta (drama em tres aclos, em que é principal figura Gil Vicente),
Veri!gem do infinilo.

ACl}rca das Torrentes não apparecell um juizo cri lico especial; a]"wls dos
seus poemas foram traduzidos em he panhol por 1\1. Curraz Enriquez formando
parle de La 11Ira lusilana; JJoenws portugueses originalas de los mejores vate. con­
tempomneos. Os poemas traduzidos são: A sombra do pl'opheta, o Fim de Satan,
e a lnfancía de Homero. cham·se no Provenil', de 1883, allno II n.O! 1.l:6~, 465.
469, 470, 471 e 474. Na Ga:seta de Portllgal appareceu um juizo critico do
SI'. Ulympio de Freitas sobre o poemeto d'esta coIlecção: rI tlltima ga?'galhada de
llJe]Jhlstopheles (Vertigem do Infinito). "Se lia cou a ollde deyéras deva compra·
zer-se a alma do sr. Theophilo Braga, é de certo n'aquelle devaneios vagos do
mundo phanla tico de Goethe, n'aquella lu~ta ince sante entre a cabeça e o cora·
ção, entre o c pirito e a matcria, entre a rasão e o absurdo, entre o fervoroso da
crença c da "el'tigem diabolica da ambição entre Pau to e Mepbislopheles D •

~(18) Obras ln-imas de Balzac: A ehtqueza ele Langeais, A llúSSet do atheu,
Uma peúxiio no deserto. (Com uma inlroducção ácel'ca das obras de Balzac e um
estudo sobre o plano da comedia humana.) Ibi, na lyp. de Manuel José Pereira,
1.869. 8.° de xxxu-262 pago
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7(19) Ili !oria da poesia popular portu[jue::;a. Por'lo, na typ. Lu itana, 1867.
8.° de VJll-22 Lpag.-Contém: lntroducçãO: Leis de for ação poetica. I. Vesti­
gios da primitiva poesia popular porlugueza. II. Unidade tios romance populares
do Meio Dia da EUI\lpa.

7(20) Cancioneiro ]lOpuI01', colligiúo da tmdiçüo 01Yll. CoimbJ'a, na imp. da
Universidade, i867. 8.° tle 1'[1[-223 pag.-Contém: Reliquias da poesia portu­
gueza dos secnlos XlI a XVI; Sylva de cantigas soltas fados e canções da rua;
Orações, prophet;ias nacionaes, proverbial de aphori mos poeticos da lavoura.

7(21) ROJ1lanc~i1-o geral, colligido da trodiçúo. Ibi, na mesma imp., 186.7. 8.°
de vfI(-224, pago -Contém: Flor Llos romances anonymos dos cyclos Carolino e
da 1'avola Redonda. Vergel de romances mouriscos. Contos de captivo , lendas
piedosas e xacaras.

7(22) Revistcl cl'itica ele litteratura moderna, por ?lma socieelaele de litteratos.
A oDelphina do mal,,: de Thomás nilieiro. Porto, imp. Popular de J. L. de Sousa,
1868. 1 folha in·8.0 gr. de 3i pago (É o n.O 2 da collecção.)

7623) Cantos populares do archipelago açol'iano. Porlo, na typ. da Livraria
nacional, i869. 8." de xVl-4,78 pago - Contém: Cancioneiro das ilha; rosal de
enamorados, serenadas do lua,', doutrinal de oraçõe . Romanceiro de aravias:
ensellada de romances noveile co , primavera de romances maritimos, ro a de
romances mouriscos, sylva de romances historicos, côro de romances sacros, en­
selladilha de romance entJ'etenidos. V. no tomo x o artigo !oüo Teixeira Soares.

762[1) Floresta de varios 1'omances, com fÓl'l1la lilteraria. Ibi, na mesma typ.,
1869. 8.° de LIIl-218 pag.-Contém: E tudo obre as transformações do romimce
pooular dos seclllos XVI a XVIII. Romances com fórma iilteraJ'ia de Alvaro de
Brito, Garcia de Rezendp., Gil Vicenle, Bel'llardim Ribeiro, Jorge Ferreira tle Vas­
concellos, O. Francisco Manuel tle Mello, Senão de Castro, Francisco Lopes, elc.
Romance hespanhoes com referencia á historia de Portugal, por Timoneda, Se­
pulveda, La ·so de la Vega, Juan de la Cueba, Monlesinos, etc.

Os cinco "olumes anteriores (de n.o· 7620 a 762!1) formam uma collecção
com o titulo de Cancionei1'0 e romanceiro gemi pórtu{lttez.

7625) Es!udos ela ielade méel'ia: philosopltia ela litte1·atllra. Ibi, na imp. Por­
tllgueza, 1870. 8.0 de 1'11-332 pago

7626) Espi1'ilo elo direito civil modemo. Direito sttlisidim'io, propriedade,
cont'ra!os. Ibi, na mesma imp., 1870. 8.° de qO pa~. É a dissertaçào para l>
concurso do logar de lente subslituto de direito nâ lllllversidade \Ie Coimbra.

7627) Obras de Ch7-is!ovam Falcam. Ibi, na mesma imp., i871.. 4,.0 de
40 pago

7628) Theoria. da historia da littel'atw'a portugtte::a. Disserlaçüo para o COll­
cw'so da terceira cadeira (litteraturas moderna da Ell1"Opa e especialmente a lit­
teratllra p01·tugtteza) elo cllrso sllperi01' ele letms. Porto, imp. Porlll"ueza, editora.
1872. 1 vol. in-8.0 de 102 pago Segllnda elllçüo. Publicada como illtrodllcçfío do
Thesow-o da lingttct p01·!ttgttezCI, de fr. Oomingos Vieira. Porto, H173. Terceim
elliçiio. lbi, imp. Portll~ueza, editora, 188J, 1 1'01. in-8.0 de "TI-206 pago

7629) Sob1'e a oriflern porluglleza elo Amadis de Gmda. Imola, imp. d~ Igna­
cio Galeale & Filho, 1.873. 4,.0 de i i pago (Extracto da Revis!a de philoloyia
1'omalla, 1'01. l, fasc. m.) Vem mais desenvolvitlo e comprovado na Questões
de litteraturaJ

7(30) Grammatica pu}"t~.g1(eza elementar, fundada sobre o methodo ilisto­
~ico comparatil'o. Porto, Livraria port,!gueza e e trançeira, editora, 1876. 1 vol.
ln-8." de XlI-iiii pago e 1 de en·atas. E o n." 17 da bioliotheca de J. E. da Cruz
Coutinho.

. 7631) Michelet, confe~'ellcia historico-litterar;ict. Lisboa, nova livraria Inter­
naCIOnal, i877. 1. folheto 111-16.° de 31. pago - E o n.o IX da Btblio!heca 1'epu­
blicana dem~cmt~ca. O producto da venda d'este livro, bem como o das entradas
á C?IÚerr.ncl~, .fol appllcado pa.ra o monumento que, no cemiterio do Pere La­
chalse, se erigIU em Paris a Mlchelet, por stU)scripção aberta em todos os poros
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latinos, cabendo unicamente em Portugal esta inicialiva ao editor d'esta confe­
rencia.

7632) lntroducção á historia da litte1'atura pot'tugueza. Ibi, na mesma imp.,
1870. 8.° de VI (innumerada )-355 pago

7633) Epopeias da 1'aça mosambe. Ibi, na mesma imp., 1871. 8.° de VI!­

378 pago e mais :1 de indiee.
763!&t) T1'ovadOl'es gallecio-portug1Lt::es. Ibi, na mesma imp. i87L 8.° de

vII-345 pago e mais 1. de indice.
7635) Poetas palacianos do semlo xv. Ibi na mesma imp., 187 f. 8.° de 43q.

pago c mais 2 de indice.
7636) Os qlLl:nhentistas. Ibi, na mesma imp. :187L 8.° de vIII-328 pago
7637) Bocage e sua vida e epocha litterw·ia. Ibi, na imp. portugueza, 1876.

8. o de 303 pago e i de indice.
7638) Historia do theat1'0 portugue;;. UJi, na. mesma imp. 1870-187t. 8.°,

q, tomos com YIII-326 pago e :1 de errata, VIII-36q, VIl-qUO, e vIII-296 pago São
divididos com sub-titulos d'esle modo:

Tomo I: Vida de Gil Vicente. Seculo XVI.
Tomo II: A comedia classica e as tragi-comedias. Seculo Xl'! e XVII.
Tomo III: A baixa comedia e a opem. Seculo XVIII.

. Tomo IV: GalTett e os dramas 1·omanticos. Sec'ulo XIX.
7639) Bernardim Ribeiro e os bucolistas. Ibi, na mesma imp., 1872. 8.·

de VIIl-316 pago '
764(0) Os criticos da histol'1:a da lilteratu7'a pOI·tugueza. E!1lame das aflirma­

ções dos 51'S. Oliveim Afm'tins, Antllero do Quental e Pinheiro Chagas. IlJi, na
mesma imp., 1872. 8.0 de 4~ pago

76M) Amadis ele Gaula. Ibi, na mesma imp., 1873. 8.° de vI-298 pago e
2 de indice.

7642) Flistoria de Camües. IlJi, na mesma imp.. 1873-1875.8.°,3 tomos com
vlll-4,4,1 pag, e i de indice, e "I-(innnmcraúas)-592 pag.- É dividido d'este
modo:

Parte I: Vida de Lui;; de Camões.
Parte fi: Escola de Camücs.

Livro I: OS poetas lyricos.
Livro Jl: Os ]Jactas épicos.

A numeração dos dois livros da segunda parle é seguida.
764(3) Manual da historia da /iUemtura port1Ig11eza. lbi, na imp. Litterario­

commercial, 187fí. 8.° de nr-((.74 pago e 1 de errata.
As obras de ignadas sob os n.O' 7632 a 764,3, constiluem, segundo o auclor,

a • historia da lilteralura portuguezan posto que o esludo ácerca de Bocage fosse
impre so na colleeção Bibliotheca ela "Actualidade., do Parlo, e n'um 8.° menor.

764y,) O canrioneil'O lJOI·tugue;:; da Vaticana e suas 1'elações com outl'OS can­
ciolleil'os dos seculos XlII e XlV. - (Separada da revista a\lemã Zeitschl'i{te (iiI'
t'omanische litte1'atuT, vo1. I, pago H a 57 e 179 a 1\-)0.)

7645) Voltail'e. Conferencia publica 1Jm'a celebrar o primeiro centenario de
Yoltaú'e no .qr'ellvio epem7'io de Lisboa, em 30 ele maio de 1878. Porlo, imp. Com­
mereial, 1.879.8.° gr. de ~5 pag.-Foi depois incluido no volume dos centenarios.

764(6) A.ntologia 1Jortugueza. Trechos selectos coordenados sobre a classifica­
ção dos generos littel'al'ios e pl'Cceelidos de uma· poetica historica portu!Jlleza. Pm·te
poetica do 1Ilanual de litteratura. Appl'ovadtJ, pela iunta consultiva de instTuCçiio
publica. Porlo, na impr. Commercial 1876. 8.° de 338 pago

76y,7) Pamaso pOI·t~Lgue:;. Lisboa na typ. da Bibliolhcca uni versaI, 1877.
8.0 de vl-31.9 pago e mais 12 (innurneradas) de indices. .

7648) Traços geraes de philosophia positiva, comprovados lJelas descobertas
scientificas modenlOs. Lisboa, 1877. 8.° gr. de 295 pago e 3 de errala. Edição da
nova livraria Internacional.

764(9) Historia universal. Esboço de sociologia descl'iptit'a: prolegomenos.
TOIIO XII (Suppl.) U
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Parte 1. Civilisações (ttndadas sobre o empyrismo do estado edas m·tes illdustriaes:
Egypto Chaldêa, Babylonta e ASS'lJria. Li boa, nova livraria Internacional, 1878.
i vaI. in-8.0 gl'. de 281 pag.-Em uma advertencia do editor se diz: "Encerra o
esludo para as lições professadas na regencia interina da cadeira de bi toria uni­
versal e palria ('1878-1879) no curso superior de letras ... " Faz parle da collec­
ção intitulada B-ibliotheca hist01'ico-scientifica do eelitor Can'ilho Videi7'Ct.

7650) Soluções positivas da politica portugueza. Ibi, na impr. de Sousa Ne­
ves, 1879. 16.° Je 385 pago Forma os volumes x, Xl, xm e XIV da cc Bibliotheca
republicana democralica" publicação da nova livraria inlerna.cional, de que é
proprielario o sr. Canilho Videira. Tem o primeiro o sub-titulo : Da aspiração
revolucionaj-ia e sua disciplina em opiniii.o democra tica; o segundo: Do advento
evolutivo das idéas democmticas j e o lerceiro:

7651) Historia dns idéas j'epublicanas em Portugal. Lbi (sem designação da
typ.), 1880. 16.° de 385 pago

7652) Bibliographia camoniana. lbi, na lyp. de Chrislovão A. Rodrigues. 8.°
gr. de ii i paa.- EdiçãO especial de luxo para brinde, e em bomenagem ao tri­
centenario de Camões, feita á cu ta do sr. bacharel Antonio Augusto de Carvalho
Monteiro, um dos bibliopllilos portuguezes mais di linclos, e já possuidor de uma
das mais notaveis collecções camonianas que existem em Porlugal. V. o artigo
Luiz ele Camões.

7653) Retrato e biogmphia de Camões, oiferecil1o peJa casa Minerva (276,
rua do Oiro). Li boa, :LO de junbo de i880. 6 pa~. em oblongo.

765q,) O poema de Camões. Poesia consagrada ao cenlenario do poeta para
ser recitada na Matinée dos aclare no tbeatro normal. Li boa, na imp. de J. E.
de Sousa Neves, 1880. Folba in-8.0 de 8 pag.-Vem reproduzida nas ~liragens

seculares com mais uma estropbe.
7655) Sciencia das j·eligiões. Ol-igens poeticas do cll1'istianismo. Porto, na

impr. Commercial, 1880. 8.° de vm-(innumerada )-296 pag.-Esta obra forma
dois numeras ou fasciculos de numeração seguida, da (f Bibliotheca scientiflca mo­
derna», publicaç,lo dos edilores portuenses Magalhães & Moniz.

7656) Historia do j'omantismo em POl'tligal. leléa geral de j'omantismo: Gar­
rett, Herculano, Castilho. Lisboa, na impr. de J. C. de Sousa Neves, 1880. S.o 2
tomos com 515 pago (numeração seguida) e mai 4 de notas e errata, innume­
radas. - Esta edição fei'ta de conta do editor Carrilho Videira pMe tambem jun­
tar-se á collecçãó dos livros da t( historia da litleratura portugueza•.

7657) Pequenos escriptos. Questões ele littemtlll"a e arte portugtte::;a. Ibi, na
impr. de Sousa Neves, 188L 8.° gr. de 408 pago

7658) Bisto1'ia unível'sal. As civilisações cosmopolitas propagadoms das civ~­

lisações isolaelas; hegemonia das j'aças semíticas; phenicios, hebl'eus e arabes. IbJ,
na impr. de A. J. da Silva Teix.eira. 8.° gl'. de 319 pag.--'Talllbem pertencenle á
Bibliotheca li istol·ico-scienlifica.

7659) . Contos tradicionaes do povo portu1Jlle::;, com 1tln estudo sobre a novel­
listica geral e notas cOnt1Jarativas. .lbi, ela typ. Elzeveriana (sem data). 8.° 2 tomos
com Ll-2::l1 e 2q,3 pago Tem sub-tltulos :

Tomo I: Contos de {adas, casos e {acedas.
Tomo II: Bistol-ias e exemplos de tliema tmdícional de (ó1'ma littel'Oria.

7660) Miragens seculmoes. Porto, na imp. Portugueza, 188q,. !:l.0 de 239 pago
Ácerca das Miragens ~el:ul(l1'es escreveu o r. Moniz Barreto: ccN'este livro

vem o auclor completar um pensamenlo iniciado ha vinte anuas pela. publicação
da Visão dos tempos. Superior aos outros volumes da serie na concepção philoso­
phica, esta collecção é em si um trabalho completo, e contém em resumo não s6
as itléas que inspiraram toda essa longa obra poetica, mas ainda o espirita geral
da philosophia do auclor. Porque é condão da obra de arte o exprimir com ~ma

nitidez e concisão soberanas a verdade despedaçada p(}la laboriosa analyse SCIe~'

titica ou peno amente organisada. pela lenta generalisação Vhilosopllica. Se cu lJ­
vesse de escrever um estudo psychologico sobre 'l'heophilo Braga, escolhia esle
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lino entre todos os seus numerosos volumes, como o mais precioso documento
de um tal espirito. Este livreI é a epopéa da humanidade. Escrevendo·o, Theo­
philo Braga não saíu do campo das suas investigações da bistoria ..• A primeira
parte P. um grupo de poemetos, em que se celebram os grandes factos prehi tori­
cos e as origens da historia: os catacly mos do globo, a apparição de mon truo­
sas faunas e flores primitivas, as primeira invenções, as migrações através dos
continentes ainda desertos, as luclas do homem contra elementos hostis, e lodas
as forças destmiuoras da natureza indisciplinaila e as lentas creações organicas
promovidas pela reacção do homem contra a natureza. Os grandes momentos
llistoricos são necessariamente representados na sua face mais elevada. Esta
parte contém algumas das mais formosas poesias do livro, e é no seu conjuncto
a porção mais beila do volume". (Na Revista de estudos livl'es, vol. II, pago 200 a
205.)

7661) Cm·ta$ clwiosas do abbade Antonio da Costa. Coimbra, imp. da Uni·
versidade. - Parece·me que se fez edição de dois artigos, que, com este Lilulo, o
sr. dr. Theophilo Braga escreveu para o BoletIm de bibliogra]lhia pOl·tugtleza, e
abi saíram em os n.O' 6 e 8. Respeitam a uma obra publicada pelo sr. Joaquim de
Vasconcellos, de quem se trata adiante.

7662) Os centenal'ios como s.llnthese affectiva nas sociedades modernas. Porto,
typ. de A. J. da Si! va Teixeira, i88q,. 16. 0 de x-23q, pago - Contém estudos obre
os centena)'ios de Camões, de Caldel'On, de Voltaire, de Diderot e do marquez de
Pombal. (E o primeiro vol. da Bibliotheca modema luso·bm::;ileim, director Ma­
tbeus Peres.)

7663) $ystel1w de sociologia. Lisboa, na typ. de Castro Irmão, i88q,. 8.0 gr
de xVI-528 pago

O sr. dr. Theopbilo Braga annotou a edição dos Cantos populares do Brazil
do sr. Sylvio Romero (de quem se tratar,\ no logar C0lllpetenle)' dirigiu uma
edição dos Lusiadas para o tri·centenario; e telll collaborado em differentes pe·
riodicos e revistas: Bibliographia critica, PJJsitivismo, Era nova, PlutCll'cho ]lor·
tuguez, Zeitschie{te fiw Romanische litteratttl', de Breslau; Philosopltie positive de
Littt'é et Wyrouboll', de París; Revista de philologia 1'omana, de Borna; Revista
de littemtu1"CL populare, de Homa; Revista inte'l'nazionaie de Gubernattis; Atllene1l11l,
de Londres' Academia, de Madrid; e é um dos directores da Revista de estudos
livres, editada por Cal'l'ilho Videira, presentemente já em meio do egundo anno
de publicação. No primeiro allno d esta revi ta, alem de oulros Irabalh0 publi­
cou os Elementos da nacionalidade pOl·tugueza" prologo da bistoria de Portugal
em que trabalha desde alguns annos; e no segundo anno encetou a publicação da
Ristm'ia da pedagogia em Portugal, ele.

Fez tambem a inlroducção para a seguinle obra:
Excerptos de um cancionei1'o quinhentista. (Trovas que se fizeram nas terças

em tempo de el-rei D. Manuel. Com uma introducção do dr. Theophilo Braga,
publicadas por Antonio Francisco Barala.) Evora, na typ. Minerva, 1883. 8.° de
i3-(innumeradas)-q,5 pago e mais 3 pago de notas de A. F. Barata.

Elltre os escriptores que têem apreciado lisonjeiramente, como se viu, os
trabalhos do sr. UI'. Tbeopbilo Braga, alguns depois os lêem censurado, sob pon­
tos bi toricos e lilterarios e lembra·me agora citar o sr. Camillo CasteJlo Branco
e Anthero do Quental ácerca da IIistol'ia da litteratum; r. Femullues Costa em
analyse a algumas pa agens da J1istol'ia universal; o sr. Pinheiro Chagas, a res­
peito de varias obras d'este afamado e criptor; Cunha Seixas, Adolpho Coelbo,
Silva Pinto, umas vezes elogiando, ouIras atacando as apreciações e os estudos e
conceitos do sr. Theophilo Braga. .

Conserva inedllas, promptas para a impressão; as seguintes obras:
O ]lovo Pol'l1tguez nos seus costumes, crenças e tradições.
Seiscentistas e A?·cades.
As lendas cll1'istãs.
Depois de impressa & folha anterior, vi que se dera equivoco em a numera·

ii;p;
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ção das obras que constituem o grupo relativo ao Cancioneiro e j'omal1ceit·o ge­
ral (0.°' 7619, 7020, 7621, 7623 e 76~lj,), iocluindo a 7622 que não lhe pertence.

JOAQUIM THEODOnO PERDIGÃO, cirurgião de divisão, chefe de
ssrviço de saude na terceira divisão militar, etc.- E.

76M) Algumas considerarDes so1Jl'e o 1Jo1ypo do utel'o ('Chese.) Lisboa, i8q,0.
766~) Do serviro de satlde medico jnilital' mn POI'tugal. Apontamentos para

uma j'eorganisarão completa. Porto, na. typ. LUSItana, 184,9. [1.° de 7 pago

JOAQUIllI THEOTOlUO DA SILVA natura! de Lisboa, filho de João
José da Silva. Cirur~ião medico pela. escola medico-cirurgica de Lisboa, defendeu
the e em 1q, de janeiro de 1841. Lente jubilado da mesllJa escola, agraciado com
o titulo do conselho de sua magestade, etc. - E.

7666) Algumas considel'açães sobre a b?'oncllotomia. Lisboa, 1856. 8.° li(r.
7667) Discurso ln'onunciado na sessão solemne da sociedade das sciencias me­

dicas de Lisboa em 17 de maio de 1857. Ibi, 1857. 8.0 gr.
7li68) Discw'so pronunciado nu 1Jresel1ça de sua magestade el-Tei o senhor

D. Lui::. T> na sessão solemne da abertura da escola medico cinwgica do Lisboa no
dia 5 de outubro de 1866 pelo lente substitttlo da mesma escola. Lbi, na imp. Na­
cional. 1867. 8.° gr. de 22 pago

JOAQUIM TllOlUÁS LOBO DE AVILA, cursou o collegio militar,
d'onde saiu em i8!!,! com dezenove annos de idade. Depois da revolta de Torres
Novas, em que tomou parte, emigrou paTa França, e ahi cursou e completou os
estudos de engenheria civil, e de economia. politica e direito administrativo. Re­
gres ando ao reino por i 850 ou 185i, entrou na vida publica, e desde então tem
exercitlo varias commissõe mui importantes. Ministro e secretario d'est:ldo dos
negocios da fazenda de 1862 a 1865; e dos negocios das obra publicas e da
guerra de 1869 a 1870; ministro pJenipotenciario em Madrid em 1876; vogal
elIectivo da junta cOll3ultiva de obras publicas e minas, com a graduação de co­
ronel; deputado ás côrles em dilTerentes legislaturas, par do reino, conselheiro
d'estado eifectivo; commenuador e gran-cruz de diversas ordens, nacionaes e es­
trangeiras, etc. Em 30 ue abril de 1875 foi agraciado com o titulo de conde de
Valbom. Em diITerentes circumstancias politicas tem tomado igualmente parte
activa na imprensa militante, ora auxiliando a fundação de jornaes r1iarios, como
a Politica libel'al e a Gazeta do povo e Commercio de Lisboa (que depois mudou
para Diario de Lisboa) ; ora coJlaborando mais ou menos seguidamente, na Re­
volução de selembl'o, na Civilisaçiio> e outros. Encontra-se tambem colJaboração
sua em periodicos litlerarios e scientificos, como o Atilellell, lIevista univenal>
Revista de obras publicas e minas. No AthenIJu publicou uma serie de artigos
acerca de assurnptos economicos e administrativos. Tem retrato e biographia nas
InsWuiçães n.O 567 de 7 de outubro ele i883.-E.

76li9) Reflexões sobre o contrato pam a constntCçtío do caminho de (elTo de
leste. Lisboa, na imp. Nacional, 1853. 8.° de 77 pago Este opusculo é uma refu­
tação a ires artigos que relativamente ao assumpto publicára o jornal A im­
prensa.

7670) Estudos de administração. Lisboa, na typ. Uni\'ersal de 'l'homás Quin­
tino Antunes, 187q,. 8.° gr. de Ix-296 pago e mais 6 de indice e i de en·atas.
Esta obra é di\'iclida em dez capitulas, cujos titulas são:

L Algumas .in.dicações historicas sobre a indole da ~ossa antiga adminislr~­
ção. n. (;la admllllstração desde 1820 até aos nossos dias. m. Algumas defilll­
ções e alguns principios. IV. Centralisação e descentralisação. V. Divisão aumi­
nistrativa do territorio. VI. Da organisação di Irictal. VII. Da administração
municipal. VIII. Da administração pal'ochial. IX. Do contencioso administra­
tivo. X. Do conselho d'estado. - Serviu esta obra de titulo de candidatura ao
6eu auctor para entrar na academia real das seiencias de Lisboa.
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JOAQUlllI TORQUATO ALVARES RIBEIRO, nasceu a 2(i de feve­
reiro de 1!:l03. Complelando com distincçóIo os cursos de malhematica e do com­
mercio na academia real de marinha e commercio do Porto, foi em 1830 admit­
lido á classe de oppositor pela congregação depois do exame geral, theses e exa·
me privado, que o alvará de 16 de agosto de 1825 exigiu para essa classe, e co­
mo tal regeu algumas cadeiras no impedimento dos professores. Despachado em
{6 de janeiro de 1835, por concurso, Jente proprietario da primeira cadeira de ma­
thematica. Negando-se, com outros professores da academia, a jurar, depois da revo­
luçãO de 8 de setembro de 1836, a constituição que dpvia de ser reJ'orwada, mas
que não fôra ainda sanccionada em côrtes, foi demiltido com a maioria de seus
collegas. Depois de promulgada a constituição de 1838, oiTerecendo·se·lbe, e a
outro dos professores demittidos, entrarem para alguma das cadeirás não preen·
chidas até então na dita academia, já denominada polytechnica, recusou-se a isso,
sem que fossem reintegrados todos os seus antigos collegas. A lei de 20 de outu­
hro de 18q,0 restituiu emBm todos ao magisterio como adelidos, com metade do
ordenado. Por decreto de 1A de dezembro de 18g,g, despachado por escala lente
da quinta cadeira (astronomia, geodesia e navegação). Agraciado em 181!7 com
a commenda de Christo, em attenção aos seus serviços. Exerceu dilJerentes
commissões gratuitas para que foi nomeado, corno vogal da com missão de ia·
querito para a alfandega do Porto; commissaria regia na exposição industrial
do Porto em 1857; presidente e relator do jury que apreciou a classe de machi­
nas na exposição industrial do Porto de 1860; director interino da academia po­
lytechnica, etc. Em diffel'entes triennios, reeleito director da 'ompanhia dos vi­
nbos, cabendo ás direcções de que fez parte pagar a divida de L600:000~OO(}

réis que pesava sobre a dita companhia, á qual fôra mandada queimar a mais
13vultada parte dos seus vinhos por ordem do general Bourmont durante o cel'­
co; e restabelecer o seu credito nos mercados estrangeiros, conseguindo que os
accionistas recebessem dividplldos anlluaes, que desde "835 não eram distribui­
dos. Tambem, em dois triennios, r.aixa clavicu!al'io no Porto e sacio do contrato
do tabaco.

Propl'ietario, por muitos annos, do Periodico dos pobres no Porto, advogou
n'e11e, talvez por um quarto de seculo, os principias conservadores, afastando-se
com tudo em certos pontos das idéas que o governo desejava que triumpbassem
e que elle considerava prejudiciaes á paLria, como a que resolveu a lei oifensiva
da liberdade da imprensa, que combateu com vigor. O Eeu jornal foi processado
por causa de querela particular do marechal Saldanha, proce so muito notavel
que o illush'e jurisperito SI'. Pinto Coelho, defensor de Alvares Ribeiro, reuniu em
um livro, profusamente divulgado. É d'elle o artigo de despedida do jOl'nal, que
foi chamado o testamento do Perioclico dos 1Jobl'es, e no qual epilogou as opinjões
que sustentára, ás vezes com risco pessoal de seus redactores, em tempos de agi­
tação e turbulencias civis, Em 1867, agraciado com o lilulo ele conselho de sua
magestade e seguidamente jubilado na cadeira que regia.

M. a g, de setembro de 1868, legando avultados bens a seus herdeiros. Con­
stava que deixára ineditos alguns papeis ácerca de a sumptos de instl'ucçãO; e
que possuia o manuscripto de um artigo que o imperador D. Pedro lV pscrevêra
para a ch7-o1!"ica constitucional por occasi,"io do combate naval com a esquadra de
D. ~Iiguel. V. a correspondencia do sr. Rodrigues de Freitas no JO?'1lOl do com­
mrn'cio n.O q,q,58 de 9 do mesmo mez e anno. N'ella diz: "A multiplicidade de ne·
gocios a que tinha de attender não o obrigava a tratal-os insullicientemente; pelo
contrario, cumpl'ia com muita regularidade os seus deveres. Era laLoriosissi­
mo ... Desde as minuciosidades da economia domestica até as transacçô de
consideração, desde os deveres de delicadeza, que cumpria com I'ara pontLlalida­
~e, até o estudo das altas questões de mathemalica ou de sociologia, a sua intel·
hgencia se mostrava muito vigorosa .•. O conselho academico perdeu um dos
seus mais talentosos membros".- E. .

7671) Discurso l'ecitcLdo lU! academia polytechnica do POl'lo na abertura do
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anno lectivo de 1846 para 1847. Porto, na typ. Alvares Rib.eiro, i8q,7. q,.o de 27
pago

7672) Discurso ,'ecitado por occasúío da visita de suas magestades e altezas
á acadelnia po/ytechnica em 3 ele maio de 1852. Ibi, na typ. de Sebastião José Pe·
reira, 1852. 8.° gr. de 8 pago

7673) Discll1"SO "ccitado na p"esença de Sua Magestade c Alte::a na sua vi·
sita á academia polytechnica do Porto em 22 de novembro de 1859. Ibi, na mesma
typ., 1860. q,.o de 11 pago

7li74) Relatorio da commissão do jury 'lue examinou as classes 4.·, 6.· e 7.·
do scgundo gmpo da cxposição inelustr'ial do Porto em 1861. Ibi, na mesma typ.,
1862. 4.° de 40 pag.- As cla.ses, a que se refere este relatorio foram: {( mecha·
nica gera] applicada á industria, meclJanica especial das oilicinas industriaes, e
mechanic;\, das fabricas de tecidos».

7675) .ti academia pol'iltechnica do Porto c a lJortm'ia do ministerio do reino
de 14 de agpsto de 1862, lbi, na typ. ele Manuel José Pereira, 1862, 4.° gr, de
25 pag.- E uma representação feita por Alvares Ribeiro ao governo, em nome,
e com auctorisação d L secção de mathematica da academia, pedind(, reparação da.
injustiça e desconsideração com que fóra tratado aquelle instituto na referida por·
taria, Fez-se, alem da edição commum, uina tiragem especial em papel superior,
para brindes.,

JOAQUIl\I UUBANO DA VEIG.-\., ilIho de Antonio José da Veiga e de
D. Maria Dorotbéa Jordão da Veiga, Natural de Villa Viçosa, nasceu a 7 de agosto
de 1836. Praticou e estudou a phal'macia no estabelecimento phal'maceutico de
Azevedo & Irmão, na rua Larga de S. Roque, aonde entrou em 30 de novembro de
1853. Concluiu o seu curso ele pharmaceutico ele 1," classe na escola medico-cirurgica
de Li boa, e fez exame l]nal em 10 de julho de 1857, Nomeado para o ho pital •
da marinha por decreto de 25 de junho de i862, promovido á primeira classe
por decreto de 16 de julho de i872. Socio corre pondente da academia real das
sciencias de Lisboa, vogal da commissão que redigiu a Pha1'lnacopéa por'tugue::a,
e em con equencÍ>\ d'este trabalho foi eleito membro benemerito da sociedade
pharmaceutica lusitana; socio honorario ela sociedade elos artistas de Coimbra e da
socieuade das sciellcias medicas de Lisboa; correspondente elo collegio dos pIlaI"
maceuticos de Madrid, do institulo medico valenciano e ela sociedade real da phar·
macia de Bruxellas, etc. Tem os hahitos das ordens da Conceição e ue Avia. Tem
sido secretario e presidente da sociedade pharmaceutica lusitana pertencendo a
quasi todas as suas commissões permanentes, especialmente á de clúmica duo
rante dezesete annos, e redigindo grande numero de pareceres, que se encontram
nos lÍ,2 volumes do respectivo jornal. Faz actualmente parte da firma Azevedo,
Irmão & Veiga. - E.

767li) Rela.tOJ·io dos trabalhos da sociedade phannaceutica lttsitana d'Ul'ante o
anno de 1863-1864. -Inserto no Jornal da mesma sociedade, 4," serie, tomo v,
pag, i4,5. I

7677) Causas ela decadencia da phar'macia ent,'e nós; meios de as evitar' ou
destruú'.-Idem (1866),5 ..' serie, tomo II, pago 229.

7678) Discurso da presidencia da dita sociedade, - Idem (1878), 7." serie,
torno IV, pago 230.

7679) Discu,'so da presidencia da dila sociedade. -Idem (i879), 8' serie,
torno Ir, pag: 5.

7680) Considerações sobre o estado actual do ensino 1Jha"maceutico em POl·t!t­
galo Lisboa, na imp. de J, G. de Sousa Neves, i872. 8,0 ele 33 pago

Em ·1868 publicou, de collaboração com o sr. Antonio Pinto Hoquete, um
7681) FOJ'mulm'io magistr'al c o/fieinal.

JOA.QUDr DE VASCONCELLOS, ou JOAQUm ANTONIO DA
FONSECA E VASCONCELLOS, filho de José Antonio da Fonseca e Vas~
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concellos, que era negociante e consul geral da Toscana, e de D. Rita Maria de
Freitas. Nasceu no Porto a :10 de fevereiro de :18q9. Orphão em tenros annos, co­
meçou a sua educação em varias estabelecimentos d'aguella cidade, até que em
:1859 a familia o mandou para HambUl'go, onde esteve· no collegio de Fischer e
Harms até agosto de :1865. 'uma carta particular, inedita, do sr. Vasconcellos,
leio: «Fischer e Barms eram homens de muita in trucção e saber. No seu magni­
fico collegio (especie de lyceu particular) aprendi tudo o que sei, e de lá trouxe
para aqui as mais gratas recordações, e alguma instrucção, adquirida com gosto
e vontade. Foi tambem em Hamburgo que começaram os meus estudos artisticos
em :1862; os estudos de canto e solfejo anteriormente». Saindo de IJambul'go, vi­
sitou a maior parté da Allemanha, Di~am~rca, França e Inglaterra, e re&ressou a
Portugal em :1865. N'esse mesmo 'anno dirigiu-se a Coimbra, onde estunou pre­
paratorios com o intuito de se matricular nos estudos superiores da universida­
de, do que desistiu em :1869 para vollar novamente á Allemanha, mas a guerra
franco-prussiana obstou a isso. No entretanto, o sr. Vasconcellos continuava os
seus estudos artisticos, para os quaes, confessa elle, «sentia uma inclinação, a
que não podia resistir .. , e reunia os elementos para a sua obra,

7682) Os musicas P0J'ttlguezes. Biog1'aphia-bibliogl'aphia. Porto, na imp. Por­
tugueza, 1870. 8.° gr. Tomo I cúm xxxVI-~89 pag.; tomo II com 308 pago e mais
2 innumeradas de en'atas e q, de documentos historicos, sendo 3 desdobravei .­
Esta obra deu origem a extensas allalyses mais ou menos apaixonadas, em que
entraram di\'er os escriptores conhecidos. Ouvi que o auctor pensava em corri­
gir e refundir este seu yalioso h'abalho, complelando·o e aperfeiçoando·o. V. no
artigo Joaquim Antonio de Sousa Telles de lIiatos, n'este tomo, o n.O 682q,.

Tem mais:
7683) OFaust de Goethe e a tmducçúo de Castilho. Porto, :1872. 8.° de XII­

.19q, pago e uma tabella.
7684) OcOliswmnado germanista (vulgo o SI'. José Gomes Monteiro) e o mer­

cado das /etl'as lJ01'tuguezas, etc. lbi, 1873. 8.° de XIY-209-YIII pago e mais uma
de errata.

7(85) O Fausto de Castilho julgado pelo <cElogio mutuo ... A?,tigos colleccio·
nados e g/ossados. Ibi, :1873. 8.° de YJI-71. pago e mais 4 innumeradas.

A respeito d'esta questão, que veiu da versão que o visconde de Castilho
fizera do Fallsto, de Goethe, podem ver-se, alem de numero os artigos, de que
não é facil .dar a indicacão completa, os seguintes:

:1. Os criticos do Fausto do Sl'. visconde de CasttYho, FOI' José Gomes 1I10nteiro.
Porto, 1.873. 8.° de 190 pago e mais :1 illnumerada.

2. Liçiio a tem litterato a proposito do Fausto. (V. no arligo de Joúo Augusto
da G1'aça Bm'l'eto, tomo x, pago 1M, n.O 5q56,)

3. Sciencia e lJ1'obiclade, a pl'oposito das 1Jasquinadas do Sl·. José Gomes lIfon­
teil'o &; C.a

, pm' F. Ado/pho Coelho. Porto, :I.8i3. 8.° de 88 pago
4. A imlJarcialidade critica do Sl·. Joaquim de Vasconcellos, etc. n. o artigo

Joaquim Antonio de Sousa Telles de 1I1atos, n'esle tomo, pago :1!>J n.O 6825.)
5. A ql~estúo do Fausto pela ultima VI!Z. (V. o artigo ele J. A. da Gl'aça Ba?'­

l'eto, citado, n.O 5457.)
Foram annunciados oulros trabalhos em separado, mas creio que não appare­

ceram. O propl'io sr. Joaquim de Vasconcel1os annunciára mais um opu culo­
O Fausto ele Castilho jtelgado pela critica est'rangeim, que, por circumstancias
que desconheco tambem não deu ao prélo. . '.

7686)' Em'ico. Ana/yse. porto, 1874. 8.° ele 47 pag.- CreIO que fOI Impresso
este opusculo só para brindes. .

7(87) Reforma do ensino de bellas al'tes.
Parte 1. Analyse do ?'e/atol'io e pl'Ojectos da commissúo oflicial nomeada em

novembro de 1875. Parlo, na imp. Inlernacional, :1877. 8.° de vlI-H pago
PaI·te II. Analyse da segunda lJQ1'te (actas) do ?'e/atorio. Ibi, na mesma typ.,

i878. 8.0 de XIII-28 pago
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Parte III. Reforma do ensino do desenho, seguida de mn plano gemi de orga­

nisação das escolas e collecções do ensino al,tistico, com os 1'espectivos ol'ça­
mentos. Ibi, na mesma typ., 1879. 8.° de x.'(YII-2f9 pago e mais 2 ionume­
radas.

Parte IV. Historia das academias de bella~ Q1'tes de Lisboa e POI'to (e da so­
ciedade promotora de bellas artes). Ensaio historico, critico e economico pOl' do­
cumentos ofliciaes. - Esta parte ainda não tinba saído ao escreverem-se eslas li­
nhas.

Sob o titulo generico de A1"Cheologia Q1,tistica tem o SI'. VasconceUos publi­
cado uma serie de inleressantes esludos historicos, archeologicos e artisticos, em
fasciculos nitidamente impressos em pappl de linho, e de tiragem limitada, sendo
os exemplares numerados de n.O i a 250. Depois do n.O ~ l?assou a ser de 100
exemplares. r 'esta serie são. do sr. Vasconcel1os os seguintes fasciculos:

7688) Lniza Toeli. Porto, na imp. Portugueza, 1873. ~.o de }'""xVII-l;)7 pago
e mais 7 innumeradas, sendo a ultima desdobrave!.

7689) Ensaio critico sobre o catalogo ela livraria de musica de el-rei D. João IV,
Ibi, na me8ma imp., 1873. 4,.0 de x,,-102-n[ pago e mais 5 innumeradas de er­
rata, lista de assigoantes, etc.

7690) Albl'echt DÜ1'er e a sua influencia na peninsula. lbi, na mesma imp.,
1877. 4.° de xx-170 pago

7691) Francisco de Hollanda. '(Contém: <IDa fabrica que fallece á cidade
de Lisboa,,; "Da sciencia do desenho".) lbi, na mesma typ., 1879. ~.o de XYII[­
xxxIX-23-xvlI pago e mais 2 innumeradas de indice e errata.

7692) GoiJsiana. (Comvrehende: ,,0 relralo de Albl'echt Dürer, com duas
photographias,,; "A bibliographia,,; "As cartas lalinas, edi ão critica, contendo o
duplo da edição de j 5~~,,; "As varianles (operUln om1Ú'Zt7n')' Ibi, i879-18!H
(Quatro fasciculos.)

Estes trabalhos constituem os n.O' f, 3, lJ" 6, 7, S, 9 e 10 da Al'cheologfa ar­
tistica, e estavam annunciados para sairem mais os seguintes n.O' do mesmo au­
ctor:

7693) Damião de Goes e o seculo XVI. nfonographia.
769~) A viagem de Jelwn Van Egck a Portugal. Estt{do comparado das l·ela·

ções manuscriptas de Br'!txellas e de Pa1"is, com a impressilo integraL
7695) Cartas de Nicolau Clenanlo (Cleynaerts) 1495-1542 e seu ci'rculo lit·

~~. .
7696) Francisco de Hollanda. (Contendo: .Da pintura anliga. Lí'vro XI II";

.00. tirar pelo natural,,). Edição cI'itica, com um estudo sobl'e a sua vida e obras.
Os n.O' 2 e 5 da parte impressa e publicada d'esla serie pertencem: ao

sr. Tito de Noronha, que escreveu a respeilo da Imprensa pal'lugueza 1/0 seculo XVl
(Ordenações do reino); e ao sr. E. Híibner, professor em Berlim, que escreveu
ácerca da Citania. O n.O ii leve por excepçao uma tiragem de 150 exemplares.

7697) Cm·tas cll1'iosas do abbade Antonio da Costa. Annotadas e precedidas
de um ensaio biograph'ico POI' Joaquim de Vasconcellos. Porto, na imp. Litlerario­
commel'cial, 1.879. 8." de )(.'(V1-80 pago e mais 22 de notas.-V. no artigo Joaquim
Theophilo Braga o n.O 7661.

O sr. Joaquim de Vasconcellos foi um dos fundadores da Revista da socie­
dade de instl'ucçilo do Porto, em cuja creação tivera igualmente parte importante,
e ahi se encontram nWllerosos artigos seus, uns originaes e oulros traclnzido , e
entre os de que tomei nola mencionarei estes:

7698) O ensino primaria e a aprendizagem nas oflicinas. Traduzido da obra
de G. Salicis. - Em o n.O i dã primeiro anno, pago 16; n.O 2, pago 63; 11.° 3,
pago Wt; n.O lJ" pago i25; n.O ii, pago 357; n." 1.2, pago 380.

7699) A nova l'e{onna das academias de bellas al'tes.-Em o n.O ii, paj;(. 147.
7700) A miseria dos professores ele instl'llcção p,·úlwl'ia.-Em o n.O 2, pago

77; e n.O 12, pago flOO.
7701) Portugal 110 estl'angeiro (Revistas).- Começaram em o n.O 3, pago 107
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e continuaram em os numeros seguintes do Lo, 2.0 e 3.0 annos (188i-i882­
1883).

O sr. Joaquim de Vasconcellos tomou parte activa na creação da sociedade
camoniana; e, com o sr. Tito de Noronha, compoz a bibliog1'aphiu camoniana da
commissão dos festejos do palacio de crystal portuen~e, de que foi um dos mem­
bros mais enthusfastas.

Tem collaborado, entre outras folhas, na Acttlalidade, onde publicou uma
serie de folhetins de critica; na Renascença, onde sustentou uma controversia com
o dr. A. Filippe Simões (prematuramente roubado á sciencia e ás letras); no J01'­

nal do commercio, no Ensino, folha pedagogica do collegio do 1'. Patricio Fer­
reira (i878), no Plularcho p01·tuguez, no Commercio do .Porto, etc. N'e te jornal
tem varias series de artigos acerca de assumptos artisticos e industriaes. Uma
d'essas series intitula-se:

7702) Exposição de oUl'i1Jesal'ia e joa/hel-ia nacional.-V. Commel'cio do Por­
to, do Lo de novembro de 1883, e seguintes.

Com o SI'. Manuel Maria Rodrigues, talentoso coIlaborador do Commel'GÍo do
POtto, redigiu a revi ta Arte p01·tu!J1leZa, que comprehende sómente 12 numeros,
com estampas, impressos no Porto, na typ. Ocvidental. Esta revis ta era orgão
do cenh'o artistico portuense.

Foi ultimamente nomeado professor de alIemão no lyceu do Porlo, membro
do jury de exames secundarios, e conservador do museu indu trial da mesma
cidade.

JOAQUIl\1 DE VASCONCELLOS GUSl\IÃO nasceu em Mourão a q,
de dezembro de i837. Antigo deputado ás côrtes, par do reino desde 7 de janeiro
de 188!, lente da escola polytechnica de Lisboa (iO." cadeira), etc. - E.

7703) Dissertação lJam o concurso ao logal' de lente substituto da 10.4 ca­
deim da escola po/ytechnica cle Lisboa, economia politica e principias c/e direito
administrativo e comnwrcial. - Lis!Joa, na typ. da Sociedade typographica franco­
portugueza, 1866.8.0 IV-50 pag.-A tbese d'esta di sedação foi: "As leis natu­
raes, que regem a indu tria e as que determinam o crescimento da povoação le­
vam, pela moralidade e pela illustração, a um estado economico cada vez mais
progressivo ll •

Foi um dos fundadore , o por muitos annos proprietario unico da folha po­
litica e noticiosa, de Lisboa, Vim'io popular. (V. Joaquim Antonio ele Oliveira
Namorado, dr. Luiz Leite Pereira JQ1'dim, 1l1cl1'iano Cyrillo ele Carvalho, etc.)

P. JOAQUI:l\1 VELLOSO DE llIlRANDA (v. Dicc., tomo IV, pago 158).
Era natural do Inficionado, bispado de Marianna (Bl'azil). nocebeu o grau

de doutor em 26 de julho de 1778.
III. em Minas Gerae , com oitenta annos de idade, em 1816 ou 1817.
Gonstava que escrevêra umas Memorias de suas viagens, porém não tenhp

indicaçrio de que chegasse a imprimil-as.

JOAQUIM VICTORINO DE NORONIIA RODRIGUES. Fundou e di·
rigiu em Nova Goa o, seguinte periodico litterario; .

770q) Recreio. Nova Goa, na imp acional, 1865-1866. 11.0
- O primeiro

numero appareceu em 2 de outubro de 1865 e o ultimo em i de abril de 1866.
Comprehen.le 1 volume .le 158 pago

'*' JOAQUDI VILLELA DE CASTRO TAVARES, natural da cidade
do Recife, provincia de Pernambuco; nasceu a 2 de fevereiro de 1817. Tomou o
grau de doutor em sciencias juridicas e sociaes da academia de Olinda em 1837.
Lente substituto e depois cathedratico de direito cOO1mercial e maritimo na fa­
culdade de direito rlo Recife; deputado á assembléa legislativa proyincial, succes­
sivamente reeleito, de i8qq, a i8q,9; deputado á assembléa geral legislativa de
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1850 a 1852; presidente da provincia do Ceará de 1852 a 1853; presidente ho­
norario do atheneu pel'11ambucano; sacio correspondente do instituto historico;
etc. Era official da imperial ordem da Rosa.- M. em meiado de março de
:1.858. -E.

7705) lnstitttições ele cliTeito publico ecclesiastico, precedidas de uma int1'oelltC­
ção, em que s.e I!!JJplicarn os (tmdamentos da 1'evelação ch1'istti, e offerecidas aos es­
tudetntes da (acuidade ele di1'eito do Reci(e, etc. Tomo I, Recife, na typ. Universal,
1856. 8.0 gr. de x-322-5 pago Tomo u. Ibi, na meSllla imp., 1858. 8.0 gr. de 280
pago - Ficou incompleta esta obra por ter occorrido a morte do auctor duraI;lte a
impressão.

Joaquim Villela foi redactor do periodico Indígena, de Pernambuco (1844­
1846), e collaborou em outras folhas. Escreveu tambem um juizo critico ácerca
da assembléa legislativa pernambucana, de 1846 e :l.8!l,7.

JOAQUIM XAVIER PINTO DA SILVA, filho de Justiniano Xavier
Pinto da Silva e de D. Joanna Amalia Delfina Xavier, nasceu em Coimbra aos
16 de fevereiro de 1818 e é bacharel formado na faculdade de tlireito pela univer­
sidade de Coimbra.

Eis succintos apontamentos da sua longa carreira como distincto e zeloso
funccionario publico;

Por alvaI"á do f,\"overnador civil do elistricto de Coimbra do Lo de março de
:1.839, nomeado amanuense elo quadm ela secretaria elo governo civil, em que se
encartou, tendo-se n'essa nomeação já attendielo ao seu merito como amanuense
tem pararia desele novembro de' 1837. Por aI vará do governador civil elo districto

.de Coimbra de 5 de abril de 1844, promovielo a segundo ollicial da me ma seCl'e­
taria, lendo-se n'esse alvará «em attenção ao seu distincto merecimento, antigui­
dade de serviço e mais circumstancias». Serviu este lagar até fevereiro inclusive
de :1.846, em que pediu a sua exoneração, passando logo a praticar por algulls me­
zes a profissão de advogado em Lisboa, no escriptorio elo distincto advogado João
de Deus Antunes Pinto, e inscreveu-se perante o supremo tribunal de justiça para
a exercer nos tribunaes da ca pi lal.

Por alvará de i4 de janeiro de i847, do marechal duque de Saldanba, logar­
tenente de sap magestade a rainha nas provincias do norte, foi nomeado ajudante
do secretario do mesmo lagar-tenente, sendo encarregado elo serviço que estava.
a cargo do secretario civil, o conselheiro Antonio Barreto Ferraz de Vasconcellos
(depois visconde da Granja), que então havia pedido para ser d'elJe exonerado.
Esta nomeação do lagar-tenente foi approvada por portaria do mioisterio do
reino de 29 de janeiro de 181.1,7, concedendo ao nomeado a graduação de official
da secretaria d'estado e os correspondentes vencimentos, etc.

Por decreto de 15 de fevereiro de 1847 nomeado delegado do procurador
regia ela comarca çla Feira, no distrir.to da relação do Porto, de que tomou posse,

. sendo exonerado em setembro do mesmo anno para ser encarregado de outra com­
missão de serviço publico, a de secretario geral do governo civil de Ponta" Del­
gada, por decreto de 8 de setembro de 18407. Transferido para igual cargo no dis­
tricto de Faro por decreto de 19 de agosto de 18!l,8, para o ele Leiria por de­
creto de 1.5 de novembro ele i848, e para o de Â veiro por decreto de 13 de julho
de 1849.

Nomeado governador civil do districto de Aveiro (sendo ali ainda secretario
geral) por decreto de 25 de junho de 18õ:l.; e transferido em igua.es func­
ç5es para o de Portalegre por decreto de 24 de janeiro de 1852, e para o de Cas­
tello Branco por deoreto de 30 de setembro de i852; sendo, a seu pedido, exo­
nerado no Lo de setembro de 1856.

Agraciado por decreto de 3 de maio ele i853 com o mula do conselho de
sua magestade fidelissima.

Nom~ado novamente governador civil do districto de Bragança por decreto
de 20 de Junbo de 1859, de que foi exonerado, a seu pedido, por decreto de i2
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de março de 1.860, no qual decreto se lê ceter servido com zêlo e intelligencia»,
e por ter recebido, por decreto de 12 de janeiro de 1860, em resultado de con­
curso, a nomeaçáo para o lagar de primeiro oillcial da direcção geral de instruc­
ção publica no ministerio do reino, de que tomou posse em 23 de abril de 1.860,
lendo·se no respectivo decr-eto: "em attenção á. boas qualificações que obteve do
re pectivo jury, e aos seus serviços na carreira admini§trativa,,; sendo então en­
carregado de dirigir a segunda secção da segunda repartição da referida di­
recção.

POI·.decreto de H de fe"ereiro de 1863 nomeado chefe da terceira repartição
da direcção geral de in truCÇão publica, por ter sido elevada á categoria de re·
partição para todos os effeitos legaes, pela carta de lei de q, do mesmo mez, a se­
gunda secção da egunda repartição da dita direcção, tendo esta nomeação como
fundamento o modo por que desempenhou as funcções de chefe d'aquelJa secção,
e por dilferentes vezes, e cumulativamente, as de chefe de repartição.

Transferiuo por decreto de 12 de março de 1863 de chefe da terceira repar­
tiÇão da direcção de instrucçãO publica para chefe da segunda repartição da di­
recção geral de administração politica.

Por decrelo de 12 rIe agosto de 1863 nomeado para fazer as vezes de dire­
clbr geral da administração polltir.a do minislerio do reino, nos impedimentos do
elfeclivo. N'esta qualidade coube-lhe a honra de lavrar em setembro e outubro
de 1863 os autos do nascimento e baptismo de su'a alteza o principe real
D. Carlos; e foi seguidamente agraciado com as commendas das orden portu­
gueza de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e italiana de S. l\1aUl'icio
e S. Lazal'O.

Na primeira sessão lecrislativa de 1865 eleito deputado ás côrtes pelo circulo
das Lagens, ilha do Pico, districlo c\a Horta; e n'essa sessão exerceu as funcções
de primeiro secretario. .

a segunda sessão legislativa de 1868 foi noyamente eleito deputado pelo
referido circulo.

Por alvará de q, de setembro de 1869 nomeado pelo duque de Loulé (então
presidente do conselho ele ministros com a pasta dos negocias dOI'eino), ser.retario
do gablllete elo ministro elo reino.

Por decreto com força de lei de 15 ele outubro de 1869, que approvou o re­
gulamento da secretaria do reino, foi creada uma repartição de gabinete, sendo
nomeado para chefe d'essa repartição por portaria de i8 de outubro do mesmo
:luno.

Extincla a repartição do gabinete pela reforma decretada em 22 de junho de
1.870, foi nomeado, por decreto d'esta mesma data, chefe da repartição de bene·
ficencia no ministerio de instrucção publica. Exlincto este ministerio e mandada
vigorar a anterior reforma da secretaria do reino, voltou a occupar o lagar de
chefe de repartição do gabinete.

Por portaria de i7 de janeiro de 1.871 h'ansfel'Ído do lagar de chefe de re·
partição do gabinete para o de chefe da primeira repartição da direcção geral de
administração politica e civil, que actualmente exerce. Por alvará do conselheiro
Antonio Rodrigues Sampaio, de 30 de dezembro de 1878, nomeado oillcial do seu
gabinete no TU inisterio do reino. - E.

7706) lndice ou ,'eplJl'torio alp7labeti.co e "emissivo da legislação pOl·ttlgueza,
especialmente sob,'e administmçiio publ-ica, desde 1830 até 1845. Lisboa, typ, de
Silva, 18~6, 8.0 gr, de i 72 pago

Na advel'tencia diz o auctor: «N,lo deixei por certo de conhecer aimper­
feição do trabalho que vou publicar, mas a consideração de que elle poderia ser­
vil' de algum interesse publico, e de que no estado actual da nossa legislaçãO
qualquer serviço d'esta ordem é de muito sub idio, me animei por isso a apre­
sentai-o, pedindo a indulgencia para esta minha talvez que desmedida temeri­
dade»,

7707) .?tfemoria Gunta em 1.859 ao requerimento para o concurso do lagar de
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primeiro official da direcção geral de instl'Ucção publica). Sem designação de oili­
cina. FoI. de 2 pago

JOAQUIM XAVIER DA SILVA. (v. Diee., 10010 IV, pago 1(8).
Nasceu em Cezimbra a 17 de maio de 1778. Hecebeu o grau de doutor em

31 de julho de 1804. '

* JOAQUIM XAVIER D.<\. SILVEIDA, natural de Sarrtos, na província
de S. Paulo, do Brazil. 'asceu por 18{lÜ. Entrando na faculdade de direito da
univer idade de S. Paulo em 1861, ahi se formou recebendo o grau de bacharel
em 1865. Pela sympathias que merecia dos seus condiscipulos, e pela di liucção
do seu curso, mereceu a honra de ser eleito unanimemente orador, n'aquelle
anno, para a. ceremonia da cúllação do grau academico. ColIaborou em quasi
todos os periodicos da ua provincia, na parte Iitleraria, notanuo· e prin­
cipalmente o seu bello talento poelíco. Era lambem orador fluenle. - M.
em consequencia da epidemia le variola, que gras ou na cidade de Santos, em
1875.

D. JOAQUINA CANDIDA DE SOUSA CALHEmOS Lono (v.
Dicc., tomo IV, pago 1(9).

Era filha de José Calheiros de Magalhães Andrade, de quem se fez menção
no Dicc., e de D. Anlonia Rila LiDO de Sousa. Casou com Bartholomeu da Costa
Lobo, desembargador da relação do Porto, e d'este consorcio houve os filhos An­
tonio ~Iaria de SOUSit Lobo e José Maria de Sousa Lobo, os quaes lambem vão
mencionaJos nos logares competentes. Nasceu em Braga em julho de 1780, e fal­
leceu .no Porto em novembro de 1828.

E eu nelo o sr. Augusto Maria da Costa Sousa Lobo, bacharel formado em
direito e lente do curso superior de letras.

* JONATllAS AnnOTT (v. Dicc., 10010 IV, pago 1(9).
Recebeu a cOlllm'3nda da ordem de Cllristo, do Brazil, por diploma de 14 de

março de 1860. Em calholico romano. Em congregação da faculdade de medicina
da llahia foi decidido, como homenagem ao illustre medico e lente, que e desse
ao gabinete anatomico por elle eSlabelecido, e ainda. existente, o nome de "Gabi­
nele Abbott •. --:-M. em 8 de março de 1868. V. para a sua biograplJia no Bj'azil
hisloj'ico, 3.° anno, pago 141, e it mui resumidit noticia incluida nos A1JOnlarnen­
tos biogl'alJhicos de vaJ'ões il/uslres (da Bahia), pago 41.

O 1lJappa de osleogenia humana normal (n.o 205fJ,) foi reproduzido na Ga·
zela medica, de Li boa, de 28 de outubro de 186fJ" pago 537 a 5q,fJ"

Os esludantes de medicina publicaram em SU,L homa o seguinte opus­
culo:

Tribulo de sincera amisade e profunda gralidüo dos esludanles do tercei?'o
allno medico ao ill.mo

SI'. dr. Jonathas Jlbbotl, etc, Bahia, na lyp. Liberal do Se­
culo, 1.851. 4.° de 3fJ, pago com retratos.

D. JORGE DE ALl\JEID:\. (L°), filho do primeiro conde de Abrantes,
D. Lopo de Almeida, e irmão do vjce-r~i da lndia D. Francisco de Almeida. Foi
o 38.0 dos bispos de Coimbra depois flue D. Fernanuo Magno conqui lou aos mou­
ros esla cidade, e inquisidor mór do reino. No conclitve que em seu tempo se ce­
lebrou em Roma, recaíram em D. Jorge muitos votos para supremo pastor da
igreja, Quando el·rei D..João li foi com o principe D. Alfonso a Extremoz, no
anno de 1.lJ,90, para conduzir a princeza D. lzabel, o bispo D. Jorge acol1lpanhou
o monarcha, e lambem lhe .assistiu aos ullimos momenlos. No anno de 1.5'12 ba­
ptisou em Lisboa o infante D. Hemique, depois cardeal e rei. -·M. em 25 de ju­
lho de 1543 com oitenta e cinco annos de idade, governando a sua diocese no
longo periodo de sessenta e dois anl1OS, Jaz sepultado na sé velha de Coimbra.
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V. para mais desenvolvidos esclarecimentos o que diz o sr. Simões de Castro, em
a Noticia histo7'ica e descl'iptiva da sé velha de Coimbl'a, pago 24 a 26.

Apesar de se ter mencionado este bispo a pl'Oposito das Constituições do bis­
pado de Coi'l1lb1'U, que elle mandou·imprimir (v. Dicc., tomo II, pago 99; e tomo IX,
pal'l' 88), julguei acertado deixar aqui estas indicações biographicas, para não suc­
ceder confundiTem o bi po com o arcebispo de igual nome, de quem se falia
abaixo, e como se advertira no final do respectivo artigo do Dicc.,. tomo IV, pago
iBO, lin. 33.' V. tambem o Conimbricense, n.O 2818 de 1.874.

As Constituições de Coimbra, de,'idas ao dito prelado, são mui interessantes
pela linguagem e pelas noticias q)le d'ellas se colhem relativas a usos e costu­
meiras de oulros tempos. Veja-se, para exemplo, a seguinte curiosa passagem da
<lconstitui(\ão 79,,:

.Por muitas vezes veiu á nossa noticia a desordenada desola(\ão q é
a crerezia d'esta cidade e nosso bpado ha em o jogar desordenado de
carIas dados tavolas y outros jogos ha dinheiro secco. Toleramos porem
que as cartas e ta\"olas possiio jogar os clerigos antre sy em suas casas
ou em logares honeslos cousa de comer ou beber atee PIlo de buú tos­
tão. E assy possão jogar por sua recrea(\ão jogo com q o emgenho se
exercite como é jogo de emxadrez ou outro semelhãte ... e nõ seja
baila em publico ... "

D. JORGE DE ALIImIDA, 2.° (v. Dicc., tomo IV, pago 160).
O arcebispo de Lisboa foi lambem reitor da universidade de Coimbra. Podem

ver·se a seu respeito algumas noticias hiographicas no Anlltlal'io da dita univer­
sidade, alma lectivo de 1.878-H!79, pago 239.

JORGE DE AVJLLEZ JUZARTE DE SOUSA TA.VARES, tenente
general, primeiro conde de Avillez, etc., (v. Dicc., tomo IV, pago 1.61).

Na Revolução de setemb/'o n.O 1i64, de :1.845, fez-se a menção da sua morte;
e em o n.O 1.1.66 foi reproduzido um breve artigo necrologico. que o Pat?'iota de­
dicára á memoria d'este general. Di sera-se que este artigo era de Garrett, o que
não posso aJIirmar.

Da De{eza mencionada sob o n.O :2063, como se disse nos additamentos do
tomo IV, pago 457, possue o sr. conselheiro Figaniêre, na sua collecção de papeis
rel;llivos ao Brazil, duas edições divel"as, ambas do mesmo anno e do mesmo im­
pressor, mas uma com 79 pago e a outra com 1,6. N'csta acham-se resumidos do­
cumentos, que a ouh'a publica em mais amplo extracto.

Na exposiçãO de historia do Brazil em :1.88:1. foram expostos mais os seguin­
tes impressos do general Avillez, que encontro mencionados no respectivo cala­
10110:

" 7708) Proclamação do general ... dirigida aos seus soldados, ácerca dos
acontecimentos do dia. 5 de junho de 1821.- Impressa na imp. Regia do Rio
de Janeiro, em folio. Datada tIo quartel general da Guarda Velha a 6 do mesmo
mez.

7709) Ordem do dia. (Datada do quartel general da Praia Grande a i4 d?
janeiro de :1.822.) Ibi, na imp. Nacional, 1822. FoI. de 2 pago innumeradas. - E
urna proclamação do general Avillez aos chefes, oillciaes e soldados da di visão
auxiliadora.

77 :1.0) Repl'esentação que ao soberano congresso das cól"tes gemes, extmotdi­
nal'ias e constittdntes, diTigimm do acantonamento da Praia Gmnde o tenente ge·
'Iw'al Jorge ele Avillez, e ofliciaes commandantes dos clifferentes corpos da divisão
auxiliadora ele Portugal. Ibi, na mesma imp., :1.822. 4.° de i 6 pago

A respeito do general AvíJlez appareceram no Rio, entre outros papeis, de
que não tenho nota, os seguintes:

t. Proclamaçiio insidioso-quixotesco-allucinatoria, dil'igida do general 1I1ala-
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testa ás tropas do connnando do gene/'al da Vileza na ultima campanha, que e/las
emprehenderam no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na olic. de Silva Porto e C.a,
sem data (mas é de 1822). 4.° de XLu-27 pago e 1. de errata.

2. Reflexões de wn r.aml1onez dos SUblWbios do Rio de Janeil'o contra o mani­
festo de JOI'ge de Avi/leis Zu:;w·te de Sousa Tavares. Ibi, na typ. de Santos e
Sousa, 1.822. FoI.

3. Resposta ao manifesto que diriflÚt aos cidadãos do Rio de Janei1'o o te­
nente general JOl'ge de Avillez Juzarte de SOUSCt Tava,l'es, membro que (ai da co­
mição (sic) militar enca1Tegada do govenw das aI'mas desta cOl'te, e pj'ovincia,
paI' hum cidadiio do Reino- Unido de Portugal/ Brazil e Algarves. Ibi, na typ. Na­
cional, 1.822. FoI. de 21 pago

4. Resposta dos cidadãos do Rio de Janei7"O ao inadmissivel manifesto que
lhes foi dirigido da Praia G-rande. Ibi, na mesma imp., 1.822. FoI. de 3 pago in­
numeradas.

5. Dialogo critico ácercct dos acontecimentos pol'it'icos do Rio de Janeil'o,
no clia 12 ele janeil'o de 1822, entl'e o clictador brazilei1'o (bem conhecido paI'
Mano Zé), Macedo, Airosa e Sancho Pança, l'euniclos no Campo de Sant'Anna.
Lisboa, na iInp. de João Dapti ta Morando, 1.822. 4.·

6. Manifesto aos ádaelãos cio Rio de Janeir·o. Rio de Janeiro, na imp. Nacio­
nal, 1.822. FoI.

P. JORGE DE TCI, jesuila, missionaria na provincia do Brazi!. Era oriundo
da llalia, mas não consla a dala do seu nascimento, nem a do obilo. Oabbade de
Sever não o mencionou, por ser estrangeiro. - E.

7711) Sentimentos da Virgein 1I1m'ia Nossa Senhora elll sua soleclaele. Sermão
que pl'égOlt na sé da Bahia. Ânl10 1698. Lisboa, por Bernardo da CosIa, 1.6!Hl. 4.·
de 27 pag.-Eristem na iJibliolheca nacional dois exemplares d'esta obra na
miscel1anea de sermões, n.O' 1.726 e 1928.

7712) Economia cl!ristii dos senhores no governo dos escravos, cledu;:;ida das
palavras do cap. XXXIII do Ecclesiastico «Panis, et disci plina et opus seno», e
reduzida a quatro eliSCU1'SOS mames. Roma, na oflic. de Antonio de Hossi, 1.705.
1.2.° de w-282 pago - Esta obra não é vulgar,

JORGE CAlUELLIER, filho de José Camellier, nalural de Lisboa. asceu
em 3 de março de 1.836 na freguezia de S. Paulo. Exerce.o oilicio de tttbellião
de notas na cidade de Lisboa, por r,oncurso, desde 1865. E &Gcio da a sociação
dos t~belliães, onde tem desempenhado, mais de uma vez, o Jogar de secreta­
rio.-E.

7713) Dissertaçüo lida lW associaçüo dos tabelliães ele Lisboa em sesscío so­
lemne ele 1 de outubro ele 1869 pelo sacio efTectivo, etc. Ibi, na typ. de Joaquim
Germano de Sousa Neves. 1869. 8.° gr. de 30 pago - N'este trabalho, O. audor
apresenta a situação do "nolariado" portuguez e qual deveria ser, e da uma no­
ções historicas ácerca 00 oJ.I:icio de labellião, especialmente em Portugal.

7714) Relatm'io dos trabalhos da associaçüo dos tabelliúes de Lisboa, apre­
sentado na sessão solemne do 1.0 de outubl'O ele 1866 pelo secretario, tc. Lisboa,
na lyp. Franco-portugueza, 1866. !:l.0 de 31 pag.-Anda junto com a J1Iemoria,
lida na mesma sessão pelo socio effectivo o bal!harel Francisco Vieira da Silva
Barradas. Pa~. 13 a 31.

771.5) Relataria das clelibel'ações da assooiaçüo dos tabelliães de Lisboa, apre­
seI/lado na sessüo solemne cle 7 ele outubro de 1877, pelo secretario, etc. Ibi, na
typ. de lIlanuel Luiz Villa Nova, 1878. 8.° de 23 pago - N'este relatorio tambem
? SI:. Camelller faz sensatas considerações ácerca do notariado portuguez, com o
IlltUllo de engrandecer e nobiJitar a classe a que dignamente pertence.

JOR~E CARDOSO (v. Dicc., tomo IV, pago 1.63),
DepOIS da composição do Agia/agia, foi-lhe concedida, em allenção ao me-



Ia i75

recimento d'esta obra, uma ten,a de iOO~OOO réis, mas parece que nunca !h'a
pagaram.

. O Agio!ogio (n.~ 20~8), quando apparece .complelo, alca~ça vari~s preços. No
leIlão de Sllva (julmaraes obteve 8>'í1.00 réls; no de Gubl3n SubIU a 1.2~500
réis; no de Inuocencio, 1.U@200 réis, etc. No catalogo do livreiro João Pereira da
Silva tem o preço de :l.4~400 réis.

A obra Relação da fundação do convento da illadre de Deus (n.o 2070), que
o sr. conselheiro Figaniére não vira nunca, e de c,uja impressão o auctor do Dico.
disse que duvidava, existe com eJfeito impressa. E em 4.° de 8 pago e saíu ano­
nyma. Não tem folha de rosto. O sr. José Maria Antonio Nogneira (eslimavel e
consciencioso escriptor e bibliophilo) possuia um exemplar.

FR. JORGE DE CARVALHO (v. Diec., tomo IV, pago 16~).

Alem da edição dos Soliloquios (n.o 2077) de :1.693, de que Innocencio pos­
suia um exemplar annexo aos Casos ?'aros da confissiio, do padre Ballhasar Gue­
des, tinha elle tambem outro exemplar da primeira edição de 1.653. O fronlispi­
cio differe alguma coisa do que ficou descripto e deve ser rectificado as im:

Soliloquios em que hum peccador arl'ependido fala com Deos; disposições pam
bem se con{essar, e indust7'Ías para bem '11IOITer. Achm'am-se em hwn eSCl'il'torio
do senl,ol' D. Antonio, p1"Íllcipe portuguez, escriptos de sua propria letm na lin­
gua latina, com tradição que era obm ele seu gmnde juizo, e confissões {eitas pelo
sell a1Tependimento. Agora tmdu;:;idos e pouco acrescentados, pam melhol' caden­
cia elo. lingua POl'tugueza, pelo d7'. (7'. Jm'fle de Cm'valho, etc. - O formato é 8.°
peq., e não :1.2.°, como indicava llarbosa. Não tem data no rosto, mas as lícenças
são de 1.653. Consla de m-36 pago numeradas só pela frente.

.FR. JORGE DE CASTRO, dominicano. - E.
7716) Sel'1lliio nas exequias do ex.mo e rev.mo 57'. D. Pedro de Alellcast7'e, du­

que de Aveú'o e inquisidol' geral. Pregado no convento da Arrabida em 25 de maia
de 1673. Lisboa, por João da Costa, i673. 4.° de 39 pago

JORGE CE8AR DE FIGANIERE (v. Dicc., tomo IT pago 1.65).
Foi nomeado sub-director da dimcção politica do ministerio do" negocias

estrangeiros em 20 de dezembro de 1.869; agraciado com o titulo do con elho de
sua ma(lestade por decreto de 1.8 de junho de i870; e promovido em 5 ue fevereiro
de 188l ao logar ele director dos negocias politicas, o qual, pela lei 'Igenle, tem
a categoria de ministro plenipotenciario de segunda classe. Por se achar, porem,
physicamente impossibilitado de continuar no exercicio d'aqueIJas func ue , em
consequencia de um a~aque d~ paralysia que lhe sobr~vei~l requereu a sua apo­
sentação, a qual lhe fOI r.oncedlda por decreto de 19 de Janeiro dA 1882, "em atten­
ção aos seus longos, effectivos e bons serviços, e ao zêlo e intellig cia com que
pelo espaço de quarenla e nove annos serviu o esladon.

Posteriormente á impressão do tomo IV do Dicc. foram-lhe conferidas as se·
guintes mercês honorificas: medalha de D. Pedro e D. ~IQJ:ia, das campanhas da
liberdade, algarismo n.O 3; commendas da ordem de S. ,Ianricio e S. Lazaro, de
!talia; de Wasa;da Suecia, e da Rosa, do Brazil; a gran-cruz de Izabel a Calho­
lica, de Hespanha. Tem mais os seguinte titulas scientificos e litterarios: sacio
correspondente do institl110 historico, geographico e ethnographico, do Brazil;
membro correspondente da real sociedaue geographica de Londres; sacio elTeclivo
da real associação dos architectos e archeologos portuguezes; sacio correspon­
dente da academia real das sciencias de I,isboa, eleito em sessão de 9 de julho
de i87<j,; vogal eITectivo da commissão !lenh-al permanente de geographia; sacio
fundador da sociedade degeographia de Lisboa.

A Bibliogmphia histm'ica (n.· 2081) tem descriptas 1.:99<j, obras, e não 1:632,
como saiu. Já tinha sido feita esta correcção nos adilitamentos. Foi approvada
pelo conselho geral de instrucção publica para poder ser consultada nas cadei-
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ras de bistoria de instrucção secundaria, conJorme a portaria de ii de agosto
de i863, in erta no Dial'io de Lisboa n,O 188, de 25 do dito mez e anno.

Com refereucia a esta obra, dizia Innocencio F. da Silva em um parecer, datado
de 12 de maio de 1874, o seguinte: -« Esta monographia, que comprehende a
descripção e indicações biblio~raphicas relativas a 1:994 obras, todas ocularmente
verificadas pelo auctor, constItue de certo um valioso trabalho, fructo de acura­
das investigações, e sobretudo notavel pela escrupulosa exactidão com que foi
elaborado, como de quem se propoz dar unica e exclusivamente conta do que ti­
vesse visto, não confiando em informações e apontamentos alheios, que muitas
vezes induzem a erro. Era, alem d'isso, quando saiu a publico, uma obra por as,
sim dizer original entre nós, sob o ponto de vista escolhido pelo auctor, e dis­
posta com methodo e regularidade taes, que prestava, e ainda agora presta, in­
dispensaveis subsidias a todos que pretendem conhecer a historia do paiz. Ahi
appareceram pela primeira vez descriptos, com minuciosa exactidão, os titulos de
muitos livros e opusculos menos conhecidos, e de alguns quasi de todo ignorados
dos nossos bibl iograpbos ll •

O que vae citado sob n.O 2082 foi ultimamente reproduzido na l\oticia /ns­
torwa das ol'dens rnilitares e civis POI'tuguezas pelos srs. Aleixo Tavano e José
Augusto da Silva. Lisboa, imp. Nacional 188i. 8.° ~r. de pago 23 a 30.

Sob o n." 2085, onde se lê D. Joúo Vi, leia-se D. João V.
A correspondencia a que se refere o artigo A Biblia dos Jel'onymos (n.o 2086)

foi em parte reproduzida pelo sr. Tgnacio de Vilhena Barboza no que escreveu
ácerca da mesma Biblia no tomo 1 dos seus Estuclos historicos e archeologicos,
pago 14: a 2i. '

Apontamentos genealogicos (n.o 2087), Este manuscripto (1. 0 e 2. 0 pa7'te), re­
visto e ampliado de novo, consta hoje de 92 pago foI. peq. alem de 4: tábuas des­
dobraveis.

O'elle fazem parte, com numeração separada e no Illesmo formato, os se·

~uintAe : t d" d C rr' d I F' .. 3upon amentos consagra os a 'I1wmona e eSa?' uennque e a 19amel'e. a

pag (J conselheiro J01'ge Cesal' de Figaniel'e. Apontamentos biogmphicos escriptos
pOl' eUe 'mesmo. 17 pago

Aos artigos já apontados no Dicc" juntemos os seguintes:
7717) Alva1'o Gonçalves Coutinho (o l1Jagriço) de{ensol' das damas inglezas.

Saiu no Correio das damas, n.O 7, de 1 de abril de 1.836.
77i8) Quatro Commemomções do mez de março, publicadas em 1.8(J,3 no

tomo II da Rev'ista univcrsallisbonense, a pago 208, 307, 323 e 334:,
7719) Alguns documentos interessantes par'a a hist01'ia das 1'eclamações (eitas

pelos Estados Unidos da Amel'ica a Port1lgal. Traduzidos do inglez. Saíram em
1853 no jOl'lla\ A esperança, n.O' 1(J,5, 1.(J,7, i50 e· 157, precedidos de um pequeno
artigo da redacção.

7720) A Gra71lmatica japonesa, lJUblicada em Leycle, no anno de 1868, pelo
di', Hofl?nann. - Saiu po J01'nal do c01n'11!el'cio, de 27 de janeiro de 1869. V. Dicc"
tomo x, pag.:3M,

7720 Accrca da ve;'S'Úo ingle;;a (eita por m1', B1lckingham Smith, e impressa
em Nova ':for/; em t866, da obm port1/.?ueza "Relação do descobrimento e con­
quista da Flol'ida",- o mes(IlO jornal, de 25 de abril do dito anno.

7722) A r'pal sociedade geog1'a,phica de Londres, - No mesmo jornal, de 28
de dezembro de 1872.

7723) Lacerda's Jou1'ney to Co..~embe in 178.9, tmnslated and anllotated by
Captain R. F. BUI,ton. - No mesmo jornal, de 12 de novembro de i873.

7724:) Inscripções sepulc/l1'aes em OI'nl1'z. - No mesmo jornal, de 3 de junho
de 1874.

7725) Cm'ta di1'igida ao SI'. cOl1selhei1'o Jose Silvestl'e Ribei1'0, em lJue se trata
da creaçtío da impressüo regia 110 Riu de Janeiro, seguida da Resposta á mesma



JO in

carta.-No Diario illustl"ado de t e 2 de dezembro de i874,. A eJlas se referiu o
sr. Joaquim Martins de Carvalho no Conimbricense de 5 do dilo mez e anno.

7720) Carta ao SI'. j'edact01' do Conjmbdcense ácerca do periodico litteral'io
intitulado O anonymo. - o Conimbricense de 26 de maio de :1.877.

7727) Arti'go a proposito da obra do sr. Augusto Carlos Teixeira de Ara­
gão, Descripç(ÍD geral e historica das moedas cnnhacla§ em nome dos j'eis, j'egentes
e govel'nadol'es de Portugal. - No Dial'io de noticias de 25 de outubro de 1877.
Esse artigo foi depois reimpresso em folha de grande formato, á maneira de pro­
gramma, com estampas.

7728) Nwnismatica POj'tugueza. - No Boletim da ?'eal associarüo dos archi­
tectos e a?'cheologos portuguezes, tomo I (2.· serie, i874,), n.O 2, pago 26 a 28.

7729) Cemiterios publicos. Providencias que se deram nos fins do seculo pas­
sado para a sua constl'ucçüo em Lisboa. - No mesmo Boletim, tomo I (2.' sede,
i876), n.O 1.0, pago i55 e i56.

7730) Sphragistica brazileim. Dominio hollande::;. Com uma estampa. - o
mesmo Boletim, lama TI (2.' serie, 1878), n.O 7, pago i06 a iD8.

7731) Bairros de Roma. - Nota inserta no tomo m, parte I, pago 227 a 236,
dos Fastos de Ovidio, traducção do visconde da Castilho.

Collaborou, com o auctor d'este Dicc., no opusculo Algumas palavras doClt­
mentadas ácerca do , .. conselheiro J. C. de Figaniére e MOI'lio, etc.-V. Dicc.,
tomo x, paa. 8L

No i'ol. vm, n.O UI, dos Procedings o{ the Royal Geogmphical Society, publi­
cado em maio de i86lj" pago i05 a i07, appareceu o extracto de uma C,lrta que o
sr. Figaniére ilirigira ao &1'. visconde Duprat, consul geral de Portugal em LOIl­
dres, a respeito das linguas de Angola e Moçambique. Tem abi ú titulo seguinte;
Notes on the Language of South A(rica. Extmct of Letter fi'om le commall(l. J. C.
de Figaniére, Honoral'Y C01'/'esponding illenúJer R. G. S., tendo tambem saido no
numero immediato a pago i57, algllmas erratas e additamentos, a seu pedido.

No Adj'ess do presidente Rawlin on, de 26 de maio de i873, publicado no
yol. XYII, n.o IV, dos ditos Procedings, pago 24,1 e 24,2, e no volume cone pon­
denle do Jomal da sociedade, pago Cl.IX e CLX, foram encorporados uns breves
apontamentos biographicos que o sr. Figauiêre fôra incumbido de reiligir, dos fal­
lecidos membros r.orrespondentes honorarios d'aquella real sociedade, Joaquim
José da Costa ele Macedo e Fernando da Co ta Leal.

Tem igualmente publicados pela imprensa varias outros trabalhos que, posto
fossem redigidos no desempenho de com missões olJiciaes, não deixam de merecer
a altenção, considerados sob o aspecto litterario. Tal é o

i732) Relatorio e indicaçüo sl/./nmaria annexa que escreveu cm resultado
do exame a que procedêra, juntamente com o fallecido Hodrigo Jo é de Lima
Felner, no antigo archivo denominado do "pateo das Vaccas". Este documenlo
acha-se impresso no relataria do minislerio dos negocias estrangeiro, apresentado
ás cOrtes em janeiro de i861, pago 1 a lk,.e foi textualmenle reproduzido (SÓ o
relataria) nos preliminares do vaI. Ir da Synopse do sr. Claudio de Cbahy, pag.
VIr! a X. A elle igualmente se referiu o sr. conselheiro José Sil e tre Ribeiro no
lama rrT, pago 20 e 21 da sua Histol'ia dos estabelecimentos scientificos, littel'at"ios
e artisticos.

Incumbido da coordenação e revisão de lodos os documentos e lraducçóes
que appal'eceram nas duas collec ões de documentos relativos á Q(~estao de Bolamo.,
publicadas in-fol. em i869 e i870, pertencem-lhe no Appendice á segunda collec­
ção as Breves considerações ácel'ca do clh'eito que a cor6a de P01·tugal tem á sobe­
t'ania da ilha de Bolamo., escl'ipto datado de 5 de junho de :1.86:1., e que ahi
ficou incluido sob a letra A, de pago I a. ,TI; sendo lambem de sua redacção uma
boa parle dos documentos que na lnesma collecção se deram á luz. As RI'eves con­
siderações foram ultimamente reproduzidas no tomo XXVI do Supplemento á coUec­
çüo de tratados pelo sr. Julio Firmino Judice Iliker, de pa~l'5k6 a 564,. O sr. con·
selheiro Figaniere fôra nomeado, pai' portaria do minisleno dos negocias estran·

TOllO 1.11 (Supp.) i2



178 JO
geiros dc 2 de julbo de 186y., impressa na segunda collecção acima cilada (pag.
66, n.· 75), para, na qualidade de secretario, prestar ao plenipotenciario porluguez,
o sr. duque de Avi la e de Bolama, então conde de Avila, toda a coadj lIvação nas
negociaç,ões relativas á importanle questão de que se traia. Ainda ácerca d'e te
as umpto escre\-eu em 1.866 um artigo que, com leves allerações, appareceu re­
produzido na Ga::eta do lJOVO, n.· 1.62, de 29 de abril de 1.870.

Nos Relatorios (Livros bl'aneos, de que se tralará oppor!lInamenle), apresen­
tado ás córles em 1872, 1873, 1.876 e 1877, fomm lambem puLlicados numero­
sos documentos rcdigidos pelo sr. conselheiro Figanicre, e que se recommendam
pela sua imp0J'tancia, pertencendo-lhe exclusivamente a coordenação e revi ão de
todos os que respeitam i Questão SObl'C o di1'cito da eoróa de Portugal á parte sul
da bahia de Lourenço Marques, impressos no penuILimo dos relatarias ciladas, de
pago 1 a 1.30.

A parte que este prestan-lissimo e leal amigo, e benemerito escriptor, tem to­
mado na final revisão d'este Diee., e os olJsequios que lhe deve a pe soa que es­
creve e las linha, já estão especialmcnte mencionados na introducçãO do tomo X,
pago L,(I e XXII. A minha gratidão, porém, é tão intensa, que jamais supporci pro­
lixo recordaI-a e patenteai-a.

P. JORGE DA. COSTA. (v. Diee., tomo IV, pago 1.67).
O Sermão do Jubilezb (n.· 2089), tem Iy-20 pago - Não é vulgar.

D. JORGE EUGENIO DE LOCIO SEIDLTZ (v. Diee., tomo IV,
pago 167).

Era natural de VilJa Nova de Portimão. Nasceu a 23 de fevereiro de 1819.
Filho de D. !fraucisco Xavier de Locio' Seibltz, natural de Pernambuco, fidalgo
da casa real, desembargador da relação e casa do Porlo, elc.; e de D.Maria Ama­
lia Coelho Judice Biker Gusmão Tavares, sendo o tronco da sua família Henri­
que Newman, capilão general de Redemburgo, descendente de uma familia illus­
tre da Sllecía.

Foi collaborador do Pm·tugal velho e um dos fundadores da Nação, em cuja
redacção teve o principal lagar até o fim da sua exislencia. Finou-se a 5 de ja­
neiro de 1883. - A Nação de 9 do mesmo mez, n,· -12:225, dedicou·lhe um
longo artigo, onde se lê o seguinte: "Era de uma indole tão beneyola que, mui­
tas vezes, lendo ou ouvindo ler algum artigo de polemica, em que a phl'ase era
um pouco mais aspera, dizia: "Parece-me forte de mais". Como lílterato, D. Jorge
não era uma vulgaridade. Versado na lingua latina, sempre linha um lexto para
citar; porém, o seu classico predilecto era Virgilio, que sabia quasi de r,ór. Alem
da lingua lalina, conhecia perfeilamente as línguas franceza e he panhola, nem Ibe
era estranho o iilioma inglez; tinha uma predilecção parlicularissima pelos nos­
sos classicos, e o seu escriptor favorito era fI'. Luiz de Sousa. Pos uia alguns co­
nhecimentos mathematicos ... Quando o sr. cardeal patriarcha D. Guilherme I
estabeleceu no edificio de S. Vicente de Fóra uma aula de theologia, D. Jorge ma­
triculou-se como discipulo ordinario, e d'ahi trouxe umas noções geraes de theo­
logia dogmatica e moral, etc.",

Ao seu funeral conCOlTeram homens de todos os partidos, e a imprensa libe­
raI teve 110 prestito dislincta representação.

Tem mais:
7733) Gmmmatiea ela lingua P01"tugueza, offel'ecida á mocidade lisbonellse.

Lisboa, por Luiz Correia da Cunha, 1.8iy.. 8.· de 95 pago

* D. JORGE EUGENIO DE LOSSIO E SEILBTZ, lente calhedra­
tico na escola central do Rio de Janeiro, etc. - E.

773y.) Compendio clemelltal' ele metl'ologia para uso das escolas primarias,
mandado adoptar pelo governo imperial. (Sefíunda edição. Editor, B. L. Gamier.)
París, na lyp. de A. Parent, i868. 1.6.· de 3D pago
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JORGE FERREIRA DE VASCONCELLOS (v. Dicc., lama 1Y, pago
167 a Ui).

. Na indicação do lJle~norial das proezas da segunda ,!,a~o!a "edonda (0.° 209~),
saLram a palavras com lICença, que nem eslão no frontIsplclo, nem em parte al­
~uma d'esle livro.-Saíu segunda edição em :1867. Lisboa, oa typ. do Panorama.
8.° gl'. de VIII-368 pago Dirigiu esta impressão o SI'. Manuel Be1'Jlardes Braoco,
segundo se vê da adverteocia preliminar por elle a signada.

O finado conde de Azevedo adquirira, em tempo, um exemplar do Memorial,
que de cerlo pa sou para o sr. coode de Samodães.

Na pago i 70, lin. 46.-, onde se lê bibliographo, leia-se bibliophilo.
As comedias de Jorge Ferreira lêem sido arrematadas em varias leilões por

diverso preços: Eu{rosina, :1616, !la de Gubian por 9ptQO réis; no de Sousa
Guimarães e de Figueira, pai' {1~000 réis. ULyssipo, :16:18, no de Gubian, 1;jl200
réis; e no de Castello Melhor, 4~000 réis. Aulegrafia, 1619, no de Sousa Guima­
l'ãe>, q,~000 réis; no de Gubian, 5MOO réis; no de Ionocencio, q,$700 réis; e no
de Ferrão, 4$500 réis.

JORGE GADE, doutor, litteralo, natural da Allemanha. Cavalleiro da or­
dem da Bo a, antigo professor de grego no imperial collegio Pedro II, professor
de línguas modernas na escola de Elderferd, na Prussia, etc. - E.

7735) BfJricht iibe?' die dp.utscllen Col.onien der drei g,'ossen Gmndbesi/.ze,' am
Rio P"eto (Pl'ovinz Rio de Janeiro) in B"asilien, nebst einel' 7.ritischen Beleuch·
tung tmd Wurcligung de,' Sc7wi{ten eles HCI'rn Di"ector Kerst, von d,'. George Gade,
&. 1Gel, gedruckt hei C. F. Mollr, :1852. 8.°

7736) Uebm' Bmsilianische Zustiinele der Gegentva"t, mit Bezug atb{ die
deutsche Auswandenmg nach B,'asil-ien 1I,M elas System eler Brasil. Pllanzer, ,.,
zugleich zUr Ab{ertigung dCl' Sclwift des ... Dr, Gade. Bericht iibel' die delltschen
Kolonien am Rio P,'eto. Von .S. Gott{l'ied Ke,'st. BerJil1, Veit u. Comp., :1853. 8.°

7737) Cm·tilha hygienica pam o cultivadm' de arroz e o habitante ele terrenos
pantanosos. lJ1emoria do dr. João Baptista Ul/ersperger, tmd. elo hespanhol. Rio
de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1869. 8.° de 102 pago

7738) A fra1/.c-maçonm-ia em de;:; JJerguntas e 7'espostas, pam illustração do
11OVO e de seus amigos, ou breve exposição elo que é a maçonat'ia e os fins el'esta 01'­
demo ibi, na mesma typ., :1870. 8.° de x-1l3 pago

JORGE DE GOUVEIA (v. Dicc., tomo IV, pago :172).
A Relação (n.o 2099) tem IV-i08 folhas numeradas pela frente.

JORGE GUllHERl\IE LOBATO PlRES (v. Dicc., tomo 1Y, pago 172).
Nasceu em Lisboa a i1 de outubro de :1829. Filho de Joaquim Romão Lo-

bato Pires, primeiro tenente da armada, e lente substituto addido á escola naval.
Era tenente de cavallaria e regeu no collegio militar as cadeiras de geographia,
eloquencia, philosophia, direito e administração militar.

Fez parte elas l'edacções da CivilisaftlO e Politica. liberat quando a ellas per­
tencia o SI'. J. M. Latino Coelho. Foi collaborador da Ret·olufão ele setembro, e de
OUITOS periodicos politicas e lilteral'ios.

Do Amor ele 11Oeta, (n.o 2102) inserto no Archivo, tiraram-se exemplares em
separado.

Doença cerebral levou Lobato Pires ao hospital de Rilllafolles, onde se finou
a 3 de julho de :1866.

O sr. Pinheiro Chagas dedicou a este mallogrado e talentoso escriplol' um es­
boço crilico-biographico, que saíu com retralo no Anhivo pittoresco, vaI. VII,
pag.3(j,0.

JORGE IDLAlUO DE ALl\IEIDJ\ BLANCO, nasceu em Lisboa a i3
de junho de :1829. Nela do dr. Antonio de Almeida. Orpbâ:o de pae desde verdes

n*
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annos, viu-se forçado a appliear-se para er ulil a sua máe, pobrissima, que o
estremecia profundamente, e que, enchendo-o de carinhos, o guiava para a appli­
caçáo ao estudo e para o trabalho. Da escola das amarguras e da adversidade,
saiu para a vida publica cidadão honrado e laborioso. Entrando para a alfandega
de consumo, ahi era já terceiro om ial e em vespera de melhor col/ocação, (juan­
do urna grave doença o acommetteu e lhe apagou a existencia a 6 de abril de
i8!l3.-E.

7739) Vozes de alma. Lisboa, na typ. de Maria das Neves, :l.S5L 8.°
774.0) Humilde cm·teim. lbi, na mesma typ., 1.851. 8.°
774.1) Gloria ao povo lJe/a f'eUz aec/amação de sua magestade e/'l'ei o senhor­

D. Pedr'o V. Poesia,. Ibi, na typ. de M. F. das Neves, 1.855. 8.° gr. de 7 pago
774.2) Bethlem e Golgotha. lbi, na lyp. de J. G. de Sousa Neves (Sem anno,

mas é de :1.858.) 8.0 gr. de 1.5 pago - Em prosa e verso.
774.3) lIlusües e crenças (Poesia ). Ibi, na mesma typ.) i868. 8.°
77VJ,) 4 innú de car·iclade. Ibi, na mesma typ.
7745) A hom do resgate. Canto patriotieo ao dia 1.0 de dezembro de 1640.

Ibi, na mesma typ., 1871. 8.° de 1.6 pall. - Saiu com as iniciaes A. B. Tiragem
limitada só para brindes. No artigo Ibel'ia no tomo x, tem o n.O 68.

774.6) Ave, l'egina I (Poesia dedicadí\ ao rei D. Affon o XlI de Hespanha, no
dia do seu casamento.) Ibi, na mesma typ., 1.879. 8.° gr. - Tiragem para
brindes.

JORGE DE LElUOS (v. Diec., tomo IV, pago 172).
As oito folhas sem numeração contilem: as licenças, prologo ao leitor, dois

sonetos de Dioero Bemardes, um epigramma latino de fI'. Manuel Botelho, dois
epigrammas tambem em latim de Miguel de Lacerda, e uma dedicato ria do prin­
cipe cardeal archiduque de Austria.

Emende-se na 2." lin. do 11.° 21Olj" laoo para Iaos.
O sr. dr. José Carlos Lope possue um exemplar d'esta rara obra, talvez a

que pertencesse á rica bibliutheca de Joaquim Pereira da Costa.
A Historia dos ce1'COS, etc., tem sido a.rrematada por varias preços: no leilão

de Gubian foi por 7~800 réis.
Esta obra, copiada de um ms. da bibliotheca da universidade de Coimbra,

corre impressa no A1'Chivo biblio,?mphico, da mesma cidade (I877), n.O' 3; 4, 5, G,
7,9 e W.

A cal·ta autographa de 8 dezembro de 1593, foi pelo seu possuidor, o SI'. dr.
João Correia Ayres de Campos, publicada no Instituto, vaI. x (1861.), pall'. 65; 92
e :1.35; e vaI. XI (1862), pago iO~ e 1.3L Parece ter pertencido ao archivo do mos·
teiro de Santa Cruz de Coimbra, do qual em 183~ muitos papeis e livros impor­
tantes foram tirados ou inutilisados, e alguns vendidos a pe o nas mercearias e
ferros velhos da cidade. Em urna d'aquellas foi, com effeito, encontrada esta C(L?·tlt
com outros documentos em março de 1.81)9, sendo pelo seu possuidor offerecida
ao museu de archeologia do instituto em 1. de agosto de :1.878. Como existente nQ
dito museu a vemos mencionada no seu Catalogo, slLpplemento 1.0, pago i5.

JORGE DE l\IONTE-MÓR au de lUONTElUAy'OR (v. Dicc., tomo IV,
pago F3).

Acerca da morte (l'este poeta veja-se a nota H." do tomo m da Bistor'ia de
la litemt1u'a espaííola, de Ticknor, na versão castelhana, a pago 536. Ali diz fi'. B.
Ponce, monge dll Cister, que Montemayor fôra morto por um grande amigo seu,
por' certos zelos Olt amor·es.

Deve-se corrigir urna inexactidão do Dicc., e que aproprio auelor teve oc­
casião de notar, e é que Montemayor não só com paz no idioma castelhano, mas
no idioma patrio, pois se encontram em J,J0rtuguez composições d'elle em nrso e
prosa, especialmente na Diana,. [nnocenclO estava comtudo, persuadido de que
esses poucos trabalhos não davam direito para que o padre Antonio Pereira de
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Figueiredo considerasse este celebre anctor em o numero dos nossos primeiros
classillos. E assim me parece.

A bibliotheca nacional de Lisboa possue exemplares das seguintes edições da
Diana:

:1.. Los siete libros de la Diana de 101'ge de Monte Mayor. Dirigidos aI 7lIUY
illustl'e se/ior Don Iuan de CasteUa, de Vil/anoua, seiior de la$ ba/'onúLs de Bico'rb
y Qucsa. Agota cn csta postrera impl'ession enmendada y acrecentada la 7lLuerte
dei autor. Con otras cosas, corno se puede ver en la tabla. MDLXV. :1.2.· de 275
folh. innumeradas na frente. - Ta licença, que vem no verso do rosto, se declara
que o original da presente obra fôra impresso em Valladolid, e esta nova edição
em Lisboa, elc.

2. Los sicte libros de la Diana, etc. En Anvers, en casa de Pedro llellero,
afio i580. :1.2.·

3. Los siete libros de la Diana . .. Oti sous le nom de Be"gers ! Bergpres sont
comptis les amO~Lrs des plus sill'lale'Z d'Espagne. 1'I'Oduicts d'espagnol en fi'ançois,
If conte"ez és deux lanllues. P. S. G. P. Et de núUeau, 'reueus ! corrige:;; pal' le
sieur 1. lJ. lJertranct. A Paris, par Anthoine du Brueil, tenant sa boutique au
Palais, en la galerie des prisonniers. M.DC.xI. 8.· de 4.-(innumeradas)-347 folhas
na frente, e mais 10 innumeradas de indices.

4. De la Diana, etc. Pl'imera 11 ser)'llnda pOl·te. Agora mtevamente corregida
y emendada, etc. En Lisboa, por Pedro Craesbeck, impressor de su magestad.
Alio :1.624 8.· de :l.6-(innumeradas)-687 pago (numeração seguida).-D'esta edição
tem a bibliotheca indicada dois exemplare~.

Fez·se da Diana uma edição em tres partes: a primeira de Monlemayor, a
segunda de Alonso Perez, e a terceira de Gaspar Git Polo. As tres partes appa·
recem ás vezes encadernadas em um só yolume.

Em Antuerpia foi impressa uma edição de obras religiosas, segundo uma in·
formação que tenho presente, pois que ainda não vi exemplar algum em Lisboa,
d'esle modo:

77!J,7) Las obms de devoci6h de George de MO?lte AJayor. En Anl'ers, Juan
Steelsio, 1554. n." - Consta que um exemplar foi ali vendido POI' 12 libras.
Esta obra, se não houve equivoco em a descrever, constitue, ao que julgo, a se­
gunda parte de um exemplar existente na bibliotheca publica e municipal do
Porto sob o titulo de

7748) Las obras de Ge01'ge de Monte Mayo)', ?·ep01·tidas en dos libros, y diri·
f}idas a los ?nUY altos y muy podC1'osos seifiol'es dOI! lutt y d01ia luana, príncipes
de Portogal. En Anvers, en casa de luan Steelsio, afio de MDLillT. Con privilegio
imperial. - E no fim: Fue imprcso en Anrers en casa de Iuan Lacio, i554. :1.2.·
de xl1-257 folhas numeradas na. frenle.

Entre os livros de D. Francisco Manuel, existentes na bibliotheca nacional
de Lisboa, apparcceram os seguinles exemplares do Cancioneil'o:

77!J,9) Cancíonero del excelll'ntissimo poeta George de Monte Mayor, de nueuo
,emC1ldado y C01Tegido, etc. Salamanca, en casa de luan Perier, i579. i2.o de H­
23~ folhas numeradas na frente, e mais ~ de indice fina 1.- o fim diz ter sido im­
presso em Salamanca por Juan Periel'. Anno :/,576. - O sr. Fernando Palha fez
ultimamente acqui içtío de UIl1 exemplar e1'e ta ediçiio do Ca.ncioneiro, arrema·
tado no leilão dos livro do sr. Ferrão, por 29~500 réis.

7750) Segulldo cancionero spi7-itllal de JOl'ge de Montemayor, dirigido ai muy
'magnifico senor leronimo de Salamanca. En Anvers, en casa de Iuan Latio, 1558.
:S.• de VIII (innumeradas)-25i folhas.

A cUJ'losidade de averiguar que relação haveria enlre as Obms de devoçúo de
Monlernayol', ou Monte-mór, e o seu Segundo cancioneü'o espú'itual, lel'ou-me
a pedir com urgencia ao meu amigo, favorecedor, e illuslre bibliophilo, sr. dr. José
Carlos Lopes, mui digno lente da escola rnedico-cirurgica do Porlo, que tiyesse a
bondade de examinar o exemplar da bibliotheca publica e rnunicilJal d'aquella
cidade, e me desse alguma luz para a confrontação do exemplar do Segundo
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cancionei1'o da bibliotheca de Lisboa. Da sua resposta, que não se demorou, sa·
be-se o seguinte:

A chamada Segunda pa1'te das Obras, pelo facto de haver frolllispieio espe·
cial, começa a folhas 75, e tem o titulo seguinte: - Las obms de deuocion de
George de !t1óte mayor, dtl'igidas a los 1n1!Y alias y mllY poderosos sel101'es dó luan,
y dOlTa luana" p,'incipes de PaI' togai. En Anvers, en casa de Iuan Steelsio, Alio
de MDLIUI. COO privilegio imperial.

Esta parte vae, pois, de folha 75 a 257, e romprehende trechos poelicos,
que não se encontram no Segundo cancionei1'o, como

T.res autos representados en los maytines de la noche de Nauidad. a c~l(la no-
cturno vn auto.

Breve y sotil exposicion sobre ICb o?'acion dei Pater noster.
Duas canções e tl'es villancicos.
Epislola a don Iuan Burtado de ltfendoçcb. e Respuesta de don Iuan Bt/l'tado

de 1I1endoça. etc.
São iguaes nas Obms (segunda parte) e no Segundo cancioneim as eguinles

peças:
La passion de Cltr'isto,
Glosa sobre las caplas de don lorge 1lfam'iql1e 1J01' Monte 1Ilayol'.
Omelias sobre Misereri mei Deus (comprehendendo x.~ omelias). que nas

Obms vem sob a designat:ão: De1lOta exposição del Psalmo Mi ereri mei Deus
(comprehendendo ÀÃ canticas).

O Segundo cancionei'ro lem mais os trechos seguinles, que não se encontram
nas Obms.-

Invocaeion á Vi1'gen,
Regimiento de principes ai mllY alto . . ' dOI! Sebastian Rey ele Portugal. O

principio d'esta peça é assim:

Allo Rey, muy soherano,
de todos los Lu ilanos
cochillo de los paganos,
Tlombrado por muy chrisliano
entra todos los chl'istianos.

Aviso de discretos, Começa:

A (liscrelos aconsejo:
y allí donde ay mas cordl1ra
hailo mejor aparcjo,
porque ai loco su locura.

E acaba:
Sea el po b'ero Auiso
que ay infierno y Paraiso'

Cancion ai Sanlísimo Sacramiento.
Ja primeim pU/rte das Obms (exemplar existente no Porlo) não existe ne­

nhuma peça, ou nenbum trecho que se pareça com os que aponlei.
A approvação do Segundo cancioneiro é datada de 1557, dando-se a obra

como "cheia de piedade e de santas exhortações".
Este simples confronto, da edição (las Ob,'as de devocion de i55a., com o Se­

gundo cancioneiro espÍ1·itual. de i558, leva-me portanto a crer que esta é uma
nova ediçãO, modificada, alterada pelo auelor, da de i55a..

'um exemplar da Diana enamo1'Uda .. , por Gaspm' Gil Polo (nueya im­
pression, con nolas ai canto de Turia, Madrid, i 778), que me empreslou o meu
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amigo, livreiro-editor, Manuel Ferreira, deparoll-se-me em uma nola de pago 403
a menção de mais uma obra de Monlemayor e vem a ser:

Las obras dei exceientisi'lllo ]Joeta Ausias 111m-ch, cabal/ero Valenciano, tradu­
cidas de lengua Lemosina en castellano pOI' el excelente poeta JOI-ge ele Montemayor.
Agom de nuevo cOlngido y emendado en esta segulula i11l]JI·ession. Con licencia
impressas en Madrid en casa de Francisco Sanchez. Alio de 157~. 8.°-Ao prin­
cipio contém varias elogios poeticos ao auctor e ao seu interprete, e na pago 11
um elegante soneto de Montell1ayor a .March.

. ~a bibliotheca de EI'ora existe um codice letra do seculo XYJ, com o titulo:
Dialogo espiritual. É de certo copia de algl:mas das peças que entraram nas Obl'as
de devocion.

Nas Origelles de le~ lengua espaliola, de Mayáns, vem no tomo J, pago 59, este
soneto de Monte-mór:

Amor com desamor se está pagando,
Dura paga pagada estraliall1ente,
Duro mal de senlir eslando ausente
De mi, que vivo en pena lamentando:

o mal, porque te vas manifestando?
Bastava-le malar-me ocultamente,
Que en fé de tal amor, como prudente
Podieis, esta alma atormentando:

Considerar podia amor de mi
Estando en tanto mal que desespero
Que en firme fundamenlo esk'i fundado:

Ora se espanta Amor en ver-me assi,
Ora digo que passo, ora que espero,
Suspiros, desamor, ppna, cuidado,

No Manual bibliographico, do finado Pinto de Maltas, clá-se de pago 406 a
lA,08, noticia de algumas edições das obras do illustre poeta, de quem tratei.

JORGE PILIUNGTON, cujas circumslancias pessoaes ignoro. Vejo citadas
d'este auctor, no catalogo da exposição qe historia do Brazil (pag. 12!l1), as se­
guintes publicações:

775i) ExtTactos dos discltl-soS de John Scoble; e a carta duodeeima.de Joseph
John Gumey, áeel'ea elas vantagens obtidas com a emaneipaçüo dos escravos nas
colonias britnnnicas, j'ecapitulados POI- ••• Rio tle Janeil'O, na lyp. de IJaemll1ert,
i8U. 4.° de 35 pago - Diz-se no prefacio que d'esle folbeto foram tlistribuidos
gratuitamente, no Brazil, 2:000 exemJ,llares.

7752) Epistola aos inglezes j-esidentes 110 imlJel'io do B1'azil, elc. Segunda
edição tnLduzida do inglez. lbi, na mesma typ., i8lA,{, 4,.0

7753) Replica de Jorge Pilkington a um padl-e do Bl'azil •.. sobre a verdade
j'eligiosa, lbi, na mesma typ., 18lA,1. 'l.o

FR. JORGE PINHEIRO (v. Dice., tomo lí, pago i7lA,).
Existe na bibliolheca de Evora o Sermão descripto sob o n.O 2108. 4,.0 de 12

pag., tendo na ullima as lelras Vate, que indicam sequencia de oulra obra.
Tafllbem existe ali outro sermão, sem litulo, prégado na mesma occasião, e

que Cenaculo atlribuia ao mesmo fI'. Jorge Pinbeiro. 'rem 14, pag., differe muito
nos dizeres, e uão se vêem no fim as lell'as que de ignam equencia de outra
obra. O ullimo paragrapho começa: "Concluo, oh illuslre senado, com vos pedir
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uma só cousa», etc. Seria prégado em festa que acamara fizes e na mesma occa·
sião. O que é certo é que ambos se referem ao nascimento do principe .l:Sallhasar
Carla, e parece terem saído do mesmo auctor. o thema divergem, porém o es­
tylo é igual em ambos.

JORGE RIVOTTI, nalural de Lisboa. 'Filho de Lourenço Carlos Rivolli.
Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa. Defendeu Ihese em 20
de julho de i875. - E.

775i) Da expectação, seu valol' em medicina. Lisboa, na typ. Lallemant fre­
res, i8í5. 8.0 de 68 pago e mai 4 innumeradas.

FR. JORGE DE SANTA nosA DE VITERllO (v. DilX., tomo IV,
pago i74 e i75).

A Oraçii.o (n.o 'lH09) tem 35 pago e mais 8 innumel'adas com as licenças.
Como amostra do estylo d'este auctor é curiosissimo o começo do Sermlio

da Cinza, o primeiro do tomo II do Zodiaco soúe1'Ono (n.o 2HO):
-'o Pó és, oh Homem I E não serias Homem se deyxáras de ser pó. Filosofia

he esla di,ada pella Divina bocca, experimentada por culpa do Home, e fundada
na verdadeyra Filosofia. He o corpo a essencial, e talai materia, de que todo o
·Homem consta; c se Corpo, só con ta de Cor, e PÓ, bem se deyxa ver no corpo
do Homem, ser pó com cor, quanlo ao Homem se deyxa ver. He a cor accidenle
do corpo; he o pó a sustancia da cor, e assim quanto se íê no corpo Humano,
ou he sustancia de pó, ou não tem sustancia. De hum P, e hum O, se compoem
esta syllaba PÓ, de que Corpo se campoem ; e sendo a lelra O, o mesmo que Fim,
na lingua Grega; e a letra P, inicial de Principio na lingua Latina, no pó tem o
Homem o seu Principio, e o seu Fim, nas duas letras de huma, e outra lingua, e
só na uniam t1esttl pó, lem o Corpo Humano lodo o ser que tem de Homem, e
que o,Homem lem.
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • l>

A Nomenclatura sobe1'ana (n.o 2H2) tem YI-24 pago

JORGE DE SÁ SOUTO MAIOn (v. Dicc., lama IY, pago i75).
Segundo li n'uma nota, o sr. Camillo Caslello Branco possuia ms. uns Psal-

'nws d'este auctor. .

JORGE nA SILVA (v. Dic'à., tomo IV, pago :175).
a bibliolheca nacional de Lisboa existe um exemplar do TI'atado da Cl'ea­

çam do mundo (n.o 2H5), edição de Lisboa, na alI. de Phelippe de ou a Villela,
i697. 8.0 de 4-(in!!umerada )-J ia pago e mais 6 innumeradas de endechas, can­
tiga e licenças. - E uma edição diversa das que ficaram ml:lncionadas.

Tambem na bibliolheca de Evora existe outro exemplar d'este Tmtado, edi­
ção de Lisboa, f680, por João Galrão, com Iy-i15 pago

A mesma bibliotheca tem oull'O exemplar da HOln'ilia (n.o 2lt6), cujo rosto
exacto é o seguinte:

Omelia do Sanctissimo Sacramento. - Este titulo é impresso por baixo de
um calix. No ver o do roslo estão as licenças, e na folha seguinte começa a Ho­
milio, que chega alé foI. 36: no verso d'esta cOlTleça: Cal·ta do mesmo OflCtor es­
cripta a hüa alma deuota persuadindo-ha a tomal' o an~tissi1l!o Sacramento rt ho
menos espiritzwlmente: §{ desta 17laneim cOllllel'sando Chl'isto nOS30 seiior entrar
lJolla chaga do lado na cõteploçam da es encia diuina. - o "erso da foI. 45 co­
meça: Elegia da alma deuota a seu esposo. Consta de i 18 versos. - Na foI. lj,8
vem este encerramento: Foy impressa esta Omelia do Sallct'issimo Sacramento em
ha mu.yto nobre e leal cydade de Euo1'a. Em casa de And7-ee de Bu.rgos, aos qu.atro
dias de Ja,neiro 1554. 8. 0 de 48 folh. innuOleradas.

!-- bibliotheca nacional de Lisboa lem um exemplar do Tl'atado em ii se contê
a palxam de Xjío (n.o 2H7), llIas falto das folhas do principio e fim.
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JORGE TllOIUPSON, cujas circumstancias pessoaes ignoro. - E.
7755) The Wa?' in Pamguay. lVith a histoJ"ical sketch o{ the countl'Y and its

people and notes upon the milital'!l ellgineering of lhe war', et<:. London, Longmans,
Green and C.o (Printed by Spoltiswoode and C.o), i862. 8.0 com cartas, plantas
e o retrato de Solano Lopez.

D'esta obra fizeram·se duas versões, uma no Drazil e outra em Buenos A)'­
res:

A. guer'1"a do Pamguay, com uma l'esellha historica do pai;; e de seus habitan­
te! ... Tl'aduzido do inglez por' Antonio Augusto da Costa AgUlé. Rio de Janei­
ro, Eduardo 1\ Henrique Laemmert, 1869. 8.°

La guen'a dei PaTO.Cfuay. AcompOlíada de 1ln bosquejo historico dei pais y con
notas sobr'e la ingenieria milital' de la guel'm, etc, TraJucido ai espaliol paI'
D. Lewis y A. Est,'ada. Anotada y aU/nentad,t con un apé'lldice en que se re{ulan
a/gunos opreâar.íones dei aut01' y con los p01·tes ofir.iales de los gellera/es del ejer­
cito aliado. Buenos Aires, imprenta Americana, i81i9. 40.° com carIas.

O sr. Antonio de Sena Madureira, ue quem se tratará opportunamente, pu­
blicou em re posta a esta obra o seguinte:

G1tel'ra do Pamguay. Resposta ao sr. Jorge Thompson, Oltctor' da. "Guerra do
Paraguay", e aos allnolad01'es al'gentinos D. Lewis e A. Est'rada, ele, Rio de Ja­
neiro, na typ. do imperial instituto arListico, i8iO. 8.° de xv-i83-xxx-106 pago
com uma carta.

* 7756} JORNAL DA ACADElUIA llffiDICO-BOl\IOEOPATDICA
DO DRAZIL. Rio de Janeiro, na Iyp. do Diario de N. L. Vianna e typ. Brazi­
leira de Crémiere, i8Q8. 40.° - Foi redactor o sr. dr. Maximiano Marques de Car­
valho.

7757) JORNAL DE ADllUNISTRAÇÃO. Coimbra, imp. CommerciaJ,
:1.879 e :1.880. 8.° - Foi seu redactor o bacharel Joaquim de Almeida da Cunha,
Era semanal e saíram trinta e seis numeroso Juntamente com o Jor'nal de admi­
nistmção e de igual formato publicava o redactor uma collecção de legislaçiio ad­
ministmtiva e de (azenda, cujo primeiro tomo comprebende 2i8 pag.; o segundo
não passou da pago 6~.

* 7758) JORNAL DO AGRICULTOR. Pl'incipios pmticos de economia
ruml. Rio de Janeiro, na typ. Carioca, :l.879-i88i, cum estampas. - Saiu sema­
nalmente, e era redaclor principal o sr. Dias da Silva Junior.

7759) JORNAL DE AGRICULTURA PRATICA, dedicado aos la'IFra­
dores pOl·t1l!lltezes e sob a pl'otecçüo de sua magestode el'l'ei o senhor D. Lui:: 1.
Lisboa, :1.866. 40.° - Publicação quinzenal. O primeiro numero appareceu em i5
d.e outubro. Foi seu fundador o sr. D. Miguel de Alarcão.

Tem saído com irregulal'jdade, em diversos periodos, mas julgo que ainda
conlinúa.

7760) JORNAL DE AGRICULTURA E SCIENCIAS CORRELA­
TIVAS. Publicação destinada aos lam'adores portuguezes, com a collabor-açiio dos
principaes agronomos e '/ll~dir.os·veterillQ1'ios, porttlguezes e estmngeÍ1·os. Porto, na
typ. de Fraga Lamal'es, :1.880. 40.° - Foram seus fu.ndadores os srs. Fraga Lama­
res e Alves 'l'orgo Juniol'. O primeiro Ilumero appareceu em 1 de dezembro de
i880. Cada numero saía mensalmente com 20 pag., mas a numeração era seguida
no lomo de :1.2 numeros, com gravuras intercaladas no texto. Em 15 de dezembro
de i882 linha chegado, em publicação regulaI' ao fim do tomo IV.

Collaboraram n'esta folha, entre outros, os SI'S. Alves Torgo Junior, A. A. de
Aguiar, Annes Baganha, Duarle de Oliveira Junior p. Ornellas Cysneiros.

Em i883 ainda foram publicados mais quatro numeros, tendo o ullimo a.
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data de i5 de fevereiro, e a indicação de vol. v. Depois fundiu-se com o AgI'i­
cultor pOl'lugue::, de que é editor o ~r. Ernesto Chardron, continuando com os
mesmos collaboradores e redactores. O primeiro numero d'es e accordo com a
anterior empreza saiu a 1 de abril (com a rubrica de vaI. VI) com este aviso:
"Ao começar o sexto- anno da sua publicação, o Agricultor pol'luguez apresenta­
se aos seus leitores de mãos dadas com um collega, o Jornal ele agricultura e scien­
cias cOlTelalivas.•

7761) JORNAL DOS AIUORES, ou as calouradas de Coimbm. Lisboa, na
typ. de Antonio Lino de Oliveira, i837. 8.° - O primeiro numero appareceu em
janeiro com i5 pag., de que existe na bibliotheca nacional de Lisboa um exem­
plar. Devia ser acompanhado de estampas, conforme foi annunciado o segundo
numero, mas nunca vi nenhuma.

7762) JORNAL DE ANNUNCIOS E lUAIS AJ,GUl\IAS COUSAS.
Lisboa, na typ. de Nunes sem filho, i838. 4,.0 - A bibliotheca nacional de Lis­
boa possuia um specimen d'esta folha, mas extraviou-se a collecção onde exis­
tia, por isso não pude vel-a.

7763) JORNAL (O) DOS ARTISTAS. Lisboa, na imp. de J. M. R. e
Castro, 1836. 8.° gr. - Cada numero de 16 pago Era semanal, apparecendo aos
sabbados. O primeiro numero saiu em dezembro de 1836 e o segundo em janeiro
de i837, mudando de typ. Durou até ao decimo oitavo, formando ao todo um vo­
lume de 24,0 pago de numeração seguida.

* 776"') JORNAL DOS ARTISTAS. Periodico al'lislico, lille)-ario e no­
ticioso. Rio de Janeiro, na typ. llraziliense de Maximiano Gomes Ribeiro. FoI.
peq. - O primeiro numel'O appareceu em i862.

7765) JORNAL DOS ARTISTAS, folha dedicada á classe operaria.
Coimbra, na imp. Com!Dercial, i878, in·4,.o gr. - O primeiro numero appareceu
em novembro, sendo proprietarios e redactores os srs. Adelino Veiga, B. M. Costa
e Silva e Annibal A. Pereira, com a collaboração dos srs. J. Martin de Carvalho
E. Fernandes Thomás, Guilhermina J. M. da Costa e Silva etc. Saíram apena
oito numeroso O ultimo tem o retrato e a interessante biographia do sr. Joaquim
Martins de Carvalho, redactor do Conimbricense. (V. l1'este tomo do Viee. o nome
respectivo.)

7766) JORNAJ~ DA. ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DOS SAPATEI­
ROS E ARTES QUE TRABALHAIU EM CABEDAL. Lisboa, na typ. de
A. J. F. Lopes, i85i:l. FoI. pego de 4. pago - Era semanal. Começou a sair em ou­
tubro d'esse anno, tendo uma commissão de redacção composta dos socios srs.
Manuel Gomes da Silva, Antonio da Silva Ribeiro e Joaquim Gomes de Sousa
Leal. .

Depois do n.O 26, publicado em março de i85q, deixou de ser semanal, pas­
sando a saír em periodos indelernúnados; paI' exemplo, o n.O 27 apparecen em
maio, o IJ.O 28 em agosto, o n.O 29 em novembro do mesmo anno, chegando a nu­
meração até pago 12U. O exemplar existente na biblioll'1oca nacional de Lisboa não
vae alem d'este numero. .

7767) JORN.~L DA ASSOCIAÇÃO IJ.~DUSTRJAL PORTUENSE.
Porto, na lyp. de Faria Guimarães, 4..° gr. - O primeiro numero appareceu em
15 de agosto de 1.852, estando a redacção confiada a uma commissão composta
dos soeios srs. Antonio Ferreira. de Macedo Pinto, Arnaldo Anselmo Ferreira
Braga, dr. Francisco de SalIes Gomes Cardo o, João Francisco Aranha, João Mar­
ques Nogueira Lima, Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto, José de Parada da
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Silva Leitão, José Victorino Damasio, Luiz Antonio Pereira da Silva, Luiz Au­
gusto Parada da Silva Leitão, Pedro de Amorim Viauna, Saluslio Beltamio de Al-
meida e Veris imo Alves Pereira. .

A sua publicação foi irregular. Começou quinzenalmente, depois pa sou a
semanal, sendo impresso em diversas lypographias.

Tomo I (agosto de 1.852 a julho de U!53), com 6-38l{, pag., afóra a folha do
rosto.

Tomo II (agosto de 1853 a julho de 1854,), com 7-38l{, pag., idem.
Tomo m (ago lo de 1.85l{, a julho de 1855) com 8-38/~ pago
Tomo IV (ago to de 18;;5 a julho de 1856), com 8-384 pago
Tomo v (setembro de 1856 a dezembro de 1857), com 6-384 pago
Tomo VI (ma~o de. 1'8.58 a março de 1859), c?m 8-38(~ pag.---:~ste lomo.tr.az

no começo a segUInte IndIcação: redactor, Agoslmho da SIlva VIeIra; admlllls­
trador, A. J. da S. Teixeira. E no fim do ultimo numero a declaração de que ter­
minava a "aclual empreza do Jomal da associação indust?'ial portuense ll • No en·
tretanto, appareceu depois o

Tomo VII (fevereiro a junho de i860), com 152 pago (NãO vae alem a coi·
lecção que tive presenle.)-A nova em preza dizia, no seu programma, que o
jornal era protegido, alem da associação industrial indicada, pela industrial do
Porto, pela cOlIlmi são central da industria, e pela sociedade l\1adrepora, do Rio
de Janeiro, que subscrevéra com 200 exemplares.

Creio que appal'eceu ainda outra serie, pois sel(undo se infere da indicaçãO
posta no AnnMrio pOl·tuguez (1.863), do sr. Sousa Telles, pago 207 a 208 eram
n'aquella epocha redactore~ os srs. Aútonio Manuel Lopes Vieira de Castro e José
Joaquim Rodrigues de Freitas, mas não sei em que anno cessou de todo esta
publicação, aliás muito interessante e cuidadosamente redigida.

7768) JORNAL DA ASSOCIA.ÇÃO DOS pnOFESSORES. Lisboa, na
typ. de Francisco Xavier de Sousa & Filho, 1856. - O primeiro numero saiu
em i de novembro. Era quinzenal e redigido por commissões de redacçãO, a que
pertenceram, enh'e outros, os socios srs. Antonio Augu to da Silva Lobo, Antonio
Augusto Monteiro de Campos, J. D. l\f. Pessoa de Amorim, P.c Joaquim Vital da
Cunha Sargedas, D. José de Lacerda, Antonio André Maciel, Anlonio Francisco
Moreira de Sá e João José Maria Júrdão.

O ultimo numel'O publicado foi a H:í de julho de. 1862. Comprehende cinco
series, ou volumes, de 192 pago de numeração seguida, excepto o ultimo (na col­
lecção que examinei), que não passou de pago 152.

7769) JORNAL DE BELLAS ARTES (v. Dicc., tomo IV, pago i76 e
1.77). .

Quando se trala do primeiro J01"11al de bellas al·tes, anele na lin. 6." da pago
i77 se lê: com oito paginas de texto cada ~t7n; emende-se: Os seis numeros ptt­
blicados são de numeração seguida, contendo ao todo 96 pago

7770) .JORNAL DA BIBLIOTBECA ECONOl\IICA. Lisboa, na typ.
:Universal, i85l{,. FoI. - O primeiro numero saiu a 6 de maio. Tinha gravuras
~tercala<.las no texto, algumas d'ellas a signadas por Flora, uma artista que se de­
dlcára a esta esper.ialidade. Os proprietarios eralll us fundadores da «bibliolheca
econornica», Faria &. C."

777:1.) JORNAL DOS CAÇADORES. Lisboa, 1875. - Foi funuado em
i875 pelo sr. Francisco Zacha.rias de Aça, associado aos srs. Emilio Monleverde
Junior, e F. Neyes de Castro, mas creio que durou pouco tempo.

7772) .JORNAL DE COIMBRA. - Se"undo o catalogo coordenado pelo
sr. JoaquIm Martins de Carvalho, inserto no Conimbricense n.· 3:758, de 3i de
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agosto de 1883, foram publicados tres jornaes com o titulo indicado, e impressos
em diversas epocbas:

Primeira: de i8i2 a 1820. Era redigido n'aquella cidade e impresso em Lis-
boa. V. Diee. bibliogmphico, vol. IV, pago 177.

Segunda: de 1868 a i869.
Terceira: de i873 a i875.
Em muitos numeros da importante collecção do Conimbricense, sob a indi­

cação: Jornalismo, Jornalismo em Coimbra, J01"llalismo em Portugal, Movimento
jorllalistico, etc., encontram-se interessantíssimas notas bi toricas, criticas, e es­
pecies de sobejo aproveitaveis e indispensaveis para os que quizerem escrever a
nossa historia do jornalismo. Corno amostra indicarei, alem do numero acima, os
n.O' 2:688, de 3 de maio de 1873; 2:827, de 29 de agosto de 1874; 2:9i4, de i5
de junho de 1875; 3:21l0, 3:282 e 3:283, de 7, 14 e 18 de janeiro de 1879;
3:463, de i2 de ,novembro de i880. •

7773) JORNAL DAS COLONlAS. Lisboa. FoI. - Publicação semanal
dedicada aos interesses das possessões portuguezas de alem mar. Fundador, pro­
prietarío e redactor principal o sr. André Meyrelles de Tavora do Canto e Castro,
com a collaboração de diversos. Contém quasi nove al100S de existencia, e conti­
núa. Appareceu em 1876.

* 7774) JOIL~AL DO COl\IMERCIO. Rio de Janeiro, na typ. ue E.
Seianot·Plancber & C', e na Imperial c Constitucional de J. Villeneuve & C.a,
1827. FoI. pego e rnax. - Segue ainda a sua existencia regular. O sr. dr. Harniz
Gaivão, no catalogo da exposição de historia do Drazil, pago 385, poz a seguinte
nota: .

«Substituindo o Speetadol' bmzileil'o deu o seu primeiro numero em i de
outubro de i827. A 1 de janeiro de 1836 passou a ser propriedade da firma so­
cial J. Villeneuve eX C.o Téem lido a direcção a seu cargo successivàmente os srs.
Junius Villeneuve (até 18~4), F. A. Picot (até i854), commendador M. Moreira
de Castro (até 1860), E. Adet (até 18(7), e d'esla data em diante o sr. dr. Luiz
de Castro. Foram até hoje redactores da parte commercial da folha os srs. Levy,
Benneton, Alfredo Basto, Lainé, Lepage, Cussen, Fourm, Cotrim e João Carlos
de Sousa Ferreira.»

O Jornal do c07llmereio, do Rio, entrou, portanto, no anno LVII.
Foi por muitos annos cOITespondente em Lisboa d'esta importante folha o

finado Roberto Dias da Silva, a quem substituiu o SI;. Francisco Angelo de AI·
meida Pereira e Sousa (actualmente, digno e zeloso contador da imprensa na­
cional).

7775) JORNAL DO COl\IMERCio. Lisboa, na typ. do Jornal do Com­
mercio. FoI. - Publicação diaria. O primeiro numero s~íu a 17 de outubro de
1853, substituindo o Paquete eommercial, que era mantido por uma sociedade, á
qual pertenciam Matheus Pereira de Almeida e Silva e seu irmão José Pereira
da Silva. Estes dois, associados com Carlos Payante, foram os fundadores do J01'­
nal do commereio, e a elles se aggregaram pouco tempo depois, como soeios redac­
tores, Anthero Albano da Silveira Pinto e Luiz de Almeida e Albuquerque. Foi,
porém, necessario reforçar a sociedade na parte do capital, e entraram mais os
socios Antonio Candido Gomes RoBin Dourado e Joaquim Maximiano Alfonso·
Em 1855 ou 1856 deixou de fazer parte da redacção Anthero Albano da Silveira
Pinto. Passados annos, vendo gue podia ficar só na propriedade do Jornal, o
sr. Luiz de Almeida e Albuquerque, director principal e redactor, propoz e al­
cançou um accordo n'esse sentido com os sellS antigos socios, dissolvendo a so­
ciedade e indemnisando os que saiam d'ella. O ex-associado Matheus Pereira, ano
tes de partir para o Brazil (onde falleceu), ainda permaneceu por alguns mezes
no Jornal, mas como simples collaborador da secçâo commercial.
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o sr. Luiz de Almeida e Albuquerque, por querer afastar-se da vida activa
do jornalismo, ou por qualquer outra circumstancia, que não sei, vendeu em i8
de julho de 1881. a propriedade do Jornal do commercio aos srR. Henry Burnay
& C.', que ainda a possuem.

Antes e depois de eífectuado esse contnto, a parte principal ou politica da
folha tem sido confiada a escriptores eminentes e a homens publicos vantajosa e
brilhantemente collocados, entre os quaes contarei os srs. conselheiro José Maria
Latino Coelho, conselheiro Carlos Bento da Silva conselheiro Jo é da Silva Men­
des Leal, conselheiro Luiz Augusto [\ebello da Silva (hoje fallecido), conselheiro
João de Andrade Corvo, conselheiro Antonio Maria Pereira Carrilbo, conselheiro
Antonio de Serpa Pimentel, bacharel José Ribeiro Guimar[es (hoje fallecido), e
Luciano Cordeiro.

Nas secções .economica, litteraria, scientifica, noticiosa», etc., têem collabo­
rado não só alguns dos escriptores citados, mas tambem outros muitos de saber
e talento, e entre elles poderei citar: Alexandre Herculano, dr. Vicente Ferrer
Neto Paiva, Luiz Augusto Palmeirim, Sebastião 8ettamio de Almeida, bacbarel
Henrique l\lidosi, Luiz Quirino Chaves, Alberto Osorio de VasconcelLos, Joaquim
de Vasconcellos, Francisco Adolpho Coelho, Ballhazar 'Radich, Sebastião José Ri­
beiro de Sá, Jesuino Ezequiel Martins, Antonio José de Seixas (as ignado ** S.l,
José Joaquim Rodrigues de Freitas, D. Antonio Alves Martins, Joaquim Henri­
ques Fl'adesso da Silveira, Manuel Pinheiro Cbagas, D. José de Alarc[o, Paulo de
Morae , Antonio Candido Gonçalves Crespo, Anatole CalmeIs, José Duarte Ra­
malho OrtigãO, Manuel Bernardes Branco e Christovão Ayres. Este ultimo tem
ao presente a parte economica e a direcção litteraria. A direcção sllperior da
folba é do sr. conselheiro Antonio de Serpa.

Entre os folhetinistas têem figurado: ~ sr.· D. Maria Amalia Vaz de Carvalho
(as ignando ~l.), Luiz Quirino Chaves (assignando JolÍo Ningltem), A. de Oliveira
Pires (assignando Amaldo de Oliveil'a), bacharel Henrique Midosi (assignando
H. !tI.).

Tem correspondentes effeclivos no Porto, que é o sr. Malbeiro Dias; em ?tIa­
drid, Morasem (pseudonymo); em Paris, de Villeneuve e Davigny (pseudonymos);
e em Londres, Scott (pseudonymo).

7776) JORNAL DAS DAMAS. Revista de littel'atm'a e ?/todas. Lisboa,
na Iyp. Universal, 1867-l878. FoI. Com estampas e figuras coloridas. - Foram:
proprietario e p.ditor o livreiro J. J. Bordalo; e redactor principal F. P. Barbosa
Nogueira, com a co\laboração de diversos escriptores, entre os quaes D. Maria
Rita Chiappe Cadet, João de Deus, Julio Cesar Macbado, Luiz de Araujo, Ma­
nuel Roussado, P. Freire de Almeida e J. M. Pereira Rodrigues. O primeiro nu­
mero appareceu cm janeiro de 1867.

Depois do volume publicado em 1878 ainda saíram dois ou Ires nu­
meros em i879, e em fevereiro d'esse anno findou de todo este jornal com o
n.O i4.6.

* 7777) JORNAL DO DOl\IINGO. Litteratut"a, historia, viagens, poe­
sias. Pernambuco, typ. Academica, i858-i8:;9. FoI. peq. - Foi seu fundador e
redactor principal, o sr. José de Vasconcellos, com a collaboração dos sr . drs.
Soares de Azevedo, Torres Bandeira, Aprigio Guimarães, Autran, Pinto de Cam­
pos c outros. Parece que d'esta folha só saíram dezoito nu meros, pois o sr. Vas­
concellos no indicado periodo fundou para a substituir outro semanario, Ojornal
do Recife, collaborado pelos mesmos escriptores, de i859 a i86D. 'essa epocha,
pouco mais ou menos, era fundada, na capital da provincia de Pernambuco) outra
gazeta, mas de intuitos politicos, sob igual titulo e ainda ao presente dirigida
pelo sr. Vasconcellos.

* 77í8) JORNAL DO DOl\IINGO. PublicaÇlÍl) consagrada aos conheci·
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?/tentos uteis. Rio de Janeiro, na typ. Economica. FoI. - O primeiro numero ap­
pareceu em i86(j,.

JOllNAL DO DOMINGO. Lisboa, 1881. q,! gr. com gravuras.-O pri.
meiro numero appareceu em 20 de fevereiro. Desde então até o presente, pullli.
cado com alguma irregularidade, por circllmstancias independenles da vontade
do editor, que por causa d'esta folha teve que ir ao Brazil; mas já está a con­
cluir o terceiro anno ou volume. Tem sido director, desde o n.O H, o SI'. Manuel
Pinheiro Chagas, com a collaboração de muitos escriptol'es conhecidos, entre os
quaes vejo figurarem os SI' . Alberto Ferreira de Oliveira, Bulhão Pato, Chri to­
vão Ayres, Cunha BeBem, Delphim de Almeida, Fernando Caldeira, Genra io Lo­
bato, Guerra Juug,ueil'O, Jayme de SpiI;uier, João de JIlendonça João l'edeschi,
José AnLonio de h'eitas, José de Sousa Monteiro, Julio Cesar Machado, LaLino
Coelho, LlIiz Guimarães, LlIiz Osorio, Urbano de Ca tro e vi conde de Castilho.

O ediLor-proprietario, é o sr. Augusto de Sampaio Garrido, amanuense da
direcção dos consulados do ministerio dos negocios e trangeiros, e segundo offi­
cial da secretaria da junta geral da bulia da cruzada, condecorado com as cruzes
de Italia, de Salvador da Grecia, e da CorOa de Ferro de Auslria.

7779) JORNAL (O) DE EVOllA. Hebdomadario de agricultum, commer­
cio, indust7'ia e lilteratum. Lisboa, na typ. ue F. X. de Sousa & Filho, i863.
FoI. - Saia aos domingos, e o primeÍl'o numero appareceu em 1 de novembro de
1863. O oriaina! era escripto, oU colligido, em Evora, pelos srs. Femando unes
Godinho, José Gomes, capitão veterinario ue caval1aria 5, e outros. O u.O 20 d'esta
folha é de 12 de março de .i86q,.

7780) JORNAL DO EXERCITO POllWGUEZ. Lisboa, na typ. Fran­
ceza e Portugueza, rua Formosa, n.O 67, 18U. q,.o Com est. - Era bi-mensal, e
seu editor-proprietario, o tenente coronel Pedro André Gilton. O primeiro nu­
mero tem a data de i de janeiro.

Na introducçãO dizia-se, "que o jornal trataria dos primeiros elementos da
arfe militar, seguindo gradualmente os modemos principios da tactica de todas
as armas, e os da estrategica, e geralmente todas a innovaçôes conhecidas nos
exercitos europeus, exlrahindo dos melhores escriptos tudo quanto houve se de
bom em cada uma das armas, para que todos os indiv.iduos elo exercito estives­
sem em dia com estes conhecimentos, reservando no jornal o nece sario espaço
para a j:lserção das ordens do exercito, e acc itando, para serem devidamente
publicados, os artigos sobre assumptos d'aquellas especialidades, que para esse
effeito fossem oiferecidos".

Do n.O 8 do jornal se infere, que o primeiro numero, datado, como disse, de
I de janeiro de i8M, só appareceu em agosto. A distribuição do n.O i2, datado'
de i5 de junho do mesmo anno, e ultimo d'esta publicação, verificou-se já no
anno seguinle, i842, sem que fosse sabida, ou divulgada, a causa dos atrazos e
da unal suspensão; como tambem não foram conhecidos os individuos, que com­
punham a sua redacção e administração.

N'uns apontamentos, que tenho presentes, do pnnho do general barão de
Wiederbold (Augusto Ernesto Luiz), leio o seguinte: - "Não pude nunca desco­
brir quem fossem as pessoas que pertenciam ao Jornal elo exercito. A empreza de
similhante publicação, por ter sido o primeiro ensaio jOl'llalistico militar entre
nós, merece ser registada, e tambem porque contém varios artigos de mereci­
mento, e algumas estampas sobre assl1mpto historico do nosso paiz. Póde ser que
aquella suspensão procedesse de haver sido desajudada de recursos pecuniarios,
ou talvez por outras circumstancias ignoradas».

Depois d'esta empreza, houve outra tentativa em i8(j,5, vindo a ser a segzm­
da, e não a primeim revista, como por equivoco ficou mencionado no Dicc.,
tomo YII, pago :1.51, ultima linha. (V. o artigo Jornal militar, adiante.)



JO 191

7781) JORNAL DOS FACULTATIVOS MILITARES (V. Dicc., to­
mo IV, pago 179).

Este jornal, tendo entrado no sexto anno, suspendeu a sua publicação com o
n.· 67 de junho ae 184,9. Assim o declara no 11m d'esse numero.

O Escholiaste medico só veiu a sair em julho de :1.851 com o sub·titulo de
Jontal dos facultativos milital'es, sendq redat;tores os srs. Antonio Gomes do
Valle e dr. José Antonio Marques, e gerente o sr. Antonio Joaquim Namorado.
Tem a designação tambem de ,,2.' sl'rie, 7.· anno de publicação". No proemio
diz· e: "Emuaraços, que fôm longo e Qcioso noticiar, fizeram suspender a pobli­
ração do Jomal dos ('acu/tatit1os militares, em junho de :l.8M), depois de seis an"
nos de existencia; mas a convicção da necessidade d'esta publicação nunca dei­
xou de ser conhecida e apreciada por aquelles que tomam a peito a gloria e os
interesses de uma classe ilJustrada, e preponderantemente o melhor desempenbo
do serviço sanilario, que lhe eslá commetlidoll. Segue aillrmando que o antiga
Jornal dos facultativas militares poderia continuar a sua existencia, se fosse aju­
dado, etc. -V. o artigo Escholiaste 1Iledico, Dicc., tomo IX, pago :1.79.

* 7782) JORNAL DAS FAl\IILIAS. Publicação mensal, omada de ligou­
j'inos, vinhetas, a(Jua1'ellaS,1Jeças de musica, moldes, desenhos, etc. Rio de Janeiro,
editor B. L. Garnier. - Começou a sair em :1.863, em 8.° gr., com boas estampas
e impressão muito nitida. Cessou a pulJlicação com o numero de dezembro de
1879.

7783) JORNAL DO FUNCHAL. Funchal, na lyp. Funchalense, 1878,
in·4,.o gr. O primeiro numero appareceu em 31 de outuuro.

7784,) JORNAL DO GREllIlO LITTERARIO DE ANGRA DO HE­
ROISMO. Publicaçüo qttÍnzenal - Saiu o primeiro numero em :I. de maio (aliás
fevereiro) de :1.868, e concluiu-se o primeiro volume e primeiro anno com o n.· 24,
em :I. de fevereiro de :1.869. O fim d'esta publicação era (como se diz no pream­
bulo): "Popularisar a leitura diffundir os conhecimontas uleis, chamar ao templo
do estudo os timidos e os desanimatlos, apresental-os taes quaes são ou podem
ser, grandes e uteis á sua patrialJ. Foram principaes collaboradores os srs. João
Ca'rlos Rodrigues da Costa, Antonio Gil da S. M. Bettencourt, padre Manuel Fran­
cisco dos Santos Peixoto, Theotonio Flavio da Silveira, Ernesto Rebello, Augusto
Loureiro, F. M. Supico, Aniceto A. dos Santos, Francisco Xavier da Silva, etc.
Contém o volume i92 pago em 8.· gr., impresso em diversas typographias de
Angra.

7785) JORN.AL DE nORTICULTURA PRATICA, pt'emiado com me­
dalha de p1'ata na exposiçiio h01'ticola de Lisboa em 1870. Pt'oprietm'io, José Mar­
ques Loureiro. Reclactor, José Dum'te de Oliveim Juni01·. Collaboradores: em
Portuilal os srs. Albano Coutinho, dr. Basilio Constantino do Almeida Sampaio,
cOllselheiro Camillo Aureliano da Silva e Sousa, Edmundo Goeze, George A.
Wbeelhouse, Joaquim Casimiro Barbosa, ·dr. Julio Augusto Henriques, visconde
de Villa ~Iaior. Em França, ml'. A. Dumas. Na Belgica, mr. J. Verschafelt. Na
Allemanha, Herr G. Pabst. Porto. typ. Lusitana, :1.870.4.· gr.

7786) JORNAL DA INFANCI,\.. Lisboa, 187ã. - Foram fundadores.
<I'esta foliJa, de curta duração, os s1's. Duarte VilJa Pouca, J. M. Gal'cez Palha, e
F. de Guimarães Fonseca, tendo a collaboração de diversos.

7787) JORNAL DA INFANCIA. Semanario illustt'ado. Editores Maltas
lforeira & Cardoso. Lisboa, na typ. dos editores, 1.883. 4,.• gr. - O primeiro nu­
mero saiu em 4 de janeiro. Continuou regularmente a publicação até o n.· 52,
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em que suspendeu. A collecção d'este jornal é em dois semestres ou tomos, n.O I i
a 26, e n.O' 27 a 52. Collaboraram n'elle diversos escriptores.

* 7788) JORNAL DE INSTRUCç~io E RECREIO. Publicado pela
associaçüo lilterm'ia 1nwranhense. Maranhão, na typ. Maranhen e, 184.5-18i6. 4..°
gr.-Parece que foram só publicados.24 numeras, constituindo um vaI. de 1.91
pago O primeLl'o numero saiu em 15 de janeiro de 1845. Era de conta de uma
sociedade litteraria, composta de mancehos estudiosos e de talento, ã qual per·
tenciam, entre outros illustres maranhenses, os srs. drs. Antonio Henriques Leal,
Augusto Frederico Colin, Luiz Antonio Vieira da Silva, Pedro Guimarães e Reis
Raio!.

7789) JORNAL DE LISBOA, ou. (olha dia·l·ia. Lisboa, na impr. Regia,
1809. FoI. peq. - O primeiro numero saiu em setembro. Nos annuncios dizia o
editor, que appareceria todas as tardes, excepto aos domingos, para antecipar as
noticias que todos desejavam saber. Ignoro de quem fosse a em preza, mas creio
que o governo não seria estranho a ella.

7790) JOfiNAL LITTERARIO, periodico qttinzenal. Coimbra, na imp.
Litteraria, ~869, 1870 e 187:1.. 4.° - Publicaram-se 36 numeroso Os pt'Ímeiros 2(j,
constituem o primeiJ'o volume, que saíu regularmente em 1809, comprehendendo
IV-216 pago O segundo volume começou em o n.O 25, com paginação indepen·
dente, e comprehende IV-92 pago Os numeros d'este volume saíram em periodos
irregulares, em 1.870 e 1.87:1.. Contém mui curiosos artigos, e entre elles acha· se
a transcl'ipção de uma interessanle carta de José Anastasio da Cunha. No segundo
volume foi reproduzido, porém com alguns erros e inexactidões, o manuscripto
de João Pedro Ribeiro, pertencente ã bibliotbeca da universidade, intitulado His­
toria da igreja portugueza. Entre os collaboradores figuraram.os srs. Lopes Praça,
Francisco Adolpbo Coelho, Antonio José Teixeira, Guilherme de Vasconcellos
Abreu, F. I. de Mira, G. A. Gagliardini.

7791) JORNAL nnLITAR. Lisboa, na typ. de M." J. Coelho, 1.845. 4.°
Com est. - O primeiro numero appareceu em 1. de no\'embro d'esse anno; e o
ultimo, 2i, em 1. de setembro de 1.846, sem indicação das rasões, mas natural·
mente a suspensão era devida aos successos politicas d'aquella epocha. A nume­
ração era seguida, e ao todo formou um volume de 236 pago Os ultimos numeros
saíram da imp. de José Baptista Morando.

No programma dizia-se que esta folha era "especial, e principalmente, des·
tinada para os ofliciaes do exercito, e mais individuas, que, por circumstancias,
n[o tivessem frequentado as escolas militares, comprehendendo artigos, sobre
historia militar; origem, progressos e fins da fortificação, tanto permanente, como
de campanha; ataque e defeza de praças; tactica elementar e estrategia; serviço
do r.orpo do estado maior general do exercito; e outros assumptos, que tivessem
immediata relação com a arte da guerra •.

Parece que foi seu fundador, quando menos redactor mais elfectivo, o então
capitão de artilheria Francisco José Maria de Azevedo.

A Revista militm', fundada em i84,\J (Diee., tomo VlI, pago 15i), veiu a ser,
pois, o terceiro perlodiw dedicado ao exercito portuguez.

* 7792) JORNAL DAS nIOçAS. Rio de Janeiro, na typ. Esperança, de
P. P. Correia, 4.° Com gravuras. - Começou a sua publicação em 1.876, mas não
sei se aiuda existe.

'ii' 7793) JORNAL DE NOTICIAS. Ribandar, na typ. do proprio jornal,
1868. FoI. - Era semanal, mais noticioso que politico, seguindo o programma do
Diario de noticias, de Lisboa, sendo redactores os srs. 'I'homaz de Aquino Mau-
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r.rro Garcez Palha e PIacido da Costa Campos. O primeiro numero appareceu em
I de outubro d'aque1le anno e o ultimo a 30 tle abril de i869.

Com o titulo de Jornal de noticias tem bavido folhas no Porto, Li boa, Rio
de Janeiro, etc.

7i!lq,) JORNAL DOS OPERARIOS, de instrucção e ,·ecreio. - Foi pu­
blicado o primeil'O numero em abril de i852, na typ. de Faria Guimarães.. rua.
do Bomjardim (Porto), a qual era administrada por Antonio José da Silva Tei­
xeira (natural de Lisboa), actualmente seu pl'oprietario e morador na Cancella
Velha. Publicaram·se apenas cinco numeroso Foi o primeiro jornal de operarios
publicado no Porto, devido á. iniciativa de Fl'anci~co Caetano de Mello (natural
de Lisboa, já fallecido) e Pedro José da Conceição. Foi por essa epocha que co­
meçou a tomar raizes e se desenvolveu o principio da as ociaça:o no Porlo. A
este semanario seguiram-se outros, alguns de ~urta duração, como a Vo;;- do
operado, de que foi propl'ietario e redactor João Augusto Teixeira Kunes, im­
presso na typ. do Nacional, de José Joaquim Gonçalves Basto, no largo do
Corpo da Guarda; mais tarde o Jornal dos aI·tistas, impresso na typ. da rua da
Fabrica, sendo seu proprietario e redactor Joaquim Cardoso de Sousa (natural de
Coimbra, já fallecido), um apostolo sincero e devotadissimo ao principio societa­
rio, ao qual prestou relevantissimos serviço~.

7795) JORNAL P1U\A RIR. Semanal'io comico, pl'ophetico e satyrico.
Lisboa, na typ. do Progresso, :1.856. 4.· - Fundado pelo desenhador, gravadol'
e j01'1lalísta, Francisco Augusto Nogueira da Silva (hoje fa1lecido), e publicauo
por uma sociedade, á qual não foram estranhos o illustre poeta Antonio Feliéiano
de Castilho e o sr. Luiz Filippe Leite, que collaboraram n'este semanario, ora
anonymamente, ora com pseudonymo". Attribuem ao primeiro d'estes collabora·
dores a serie de artigos intitulada Camões pam ?'i1', que principiou em o n.· 18.
O primeiro numero appareccn em 15 de maio; o vi/otesimo quarto, em que ficou
terminada a primeira serie, em 23 de outuhro do indicado anno, com :l.3~ carica­
IUl'as. A segunda serie começou cm 2 de julho de :1.857, e durou pouco. Foi edi­
tor o sr. Francisco Gonçalves Lopes, director da typ. do Progresso, e tambem
editol' de outras obras.

7796) JORNAL PARA TODOS, (olha noticiosa. Lisboa na typ. Lu itana,
:1.869. FoI. - O primeiro numero appareceu a i de dezembro. Era redactor prin­
cipal o SI'. Carlos Lisboa. Creio que não foi alem do numero 52, que saiu em fe­
vereiro de :1.872.

* 7797) JORNAL PARA TODOS, litteral'io e il/llstmcZo. Hio d Janei·
1'0, na lyp. Americana. FoI. peq. - Parece (Lue foi fundado em :1.875. Kada mais
posso dizer da sua existencia.

* 7798) JORNAL PrutA TODOS. Maranhão, na typ. do Paiz. - Fo­
lha de instrucção e recreio. Creio que saia semanalmente. Durou dois annos,
1877-:1.878.

7799) J01\ AL DE PllAnlUACIA, CaDUCA E HISTOJUA
Nll.TURl1.I" lUEDICA (de Goa). V. João Herculano de íllOll1"a, lomo x, pago
274.

7800) JORNAL DE PllARllIACI,l. E SCIENCIAS ACCESSOnTAS
DE LISllOi\.• Lisboa, na imp. Silviana. - Começou a alI' em janeiro ue :I.8!l8,
sendo eus unicos redactores os srs. José Tedeschi e Vicente Tede chi. A publi­
cação tambem era feita em series, como a do JOl'nal da sociedaele pha1'11laceutica
llls;taila.
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7801) JOR TAL DE PllARlIACIA E SCIENCJAS l\IEDTCAS DA
INDIA. PORTUGUEZA. Nova Goa, na imp. Nacional, 1862. FoI. peg. - Era
mensal. Proprielario e redaclor principal Anlonio Gomes Roberlo (já. cilada n'este
Dicc., tomo YllT, paa. 157). O primeiro numero ou fa ciculo saiu em janeiro do
indicado anno e o ullimo em janeiro de 1863, comprehendendo 2 ,"oIumes com
7ú e 202 pago nIem das dos indices.

No anno seguinle, Gomes Roberlo publicou uma non serie com oulro ti­
tulo; Al'chivo de llhal'1/wcia e sciencias accessol'ias, em g,.o, do qual airam 8
volumes, de 1861~ a 1871. E publicação interes~anle, e aqui muilo pouco vulgar.
Quando o at1c tor, Gomes Roberlo, falleceu em Li boa em ·188q" n'uma caoa da
praça da Alegria, encontraram-se no leilão do seu espolio 11ns dez ou doze exem­
plares completos (as duas erie), e vi que pas aram logo dns mãos do arrema­
tanle, o commerciante de livro Lino Cardoso, pnra a de diver os amadores. Eu
comprei um exemplar. Para a bibliotheca nacional de Lisboa foi oub·o.

;\' 7802) JORNAL ...POETICO, mt col/ecção elas melhores c011lposirües, elc.,
por Desidel'io Mal'ques Leuo. Lisboa, 1812.

7H03) JOUNAL (O) DO PORTO. Parlo. FoI. - Publicação diaria. Come­
çou a ser impresso em 1858 na .lyp. Commercial, rua do Bellomonte, e depois
passou para typograpbia propria. E propriedade do SI'. Antonio Rodri"ues da
CI'LlZ Coutinho, conhecido livreiro-editor pOI'luen e, que primeiro estivera asso­
ciarIo com o sr. dr. Barbosa Leão. Redacção anonJ'ma. Téem, comtudo, perlen­
cído a esta redacção alguns homens illustres, como os srs. conselheiro Jo é Lu­
ciano de Castro, dr. José B~rbosa Leão, bacharel A. A. Castilho e Mello, Ramalho
Orligão, Julio Diniz, Alberto Pimenlel, Sou a Viterbo, padre Mendes Ulil'eira
Ramos, Prelo Pacheco, Simões Ferreira, Fernandes Reis, e outros. Foi em tempo
seu cGITespondenle elJeclivo em Lisboa o sr. !lJàriano Cyrillo de Carvalho, a C]llem
substituiu o SI'. Tilo Augusto de Carvalho, e a este seguiu-se o r. João Cesario
lIe Lacerda, ao presente um dos redactores do Dim'io lJOpulm.. O SI'. Lacerda
tem já menção no Dicc., tomo x, pago 221.

O Jornal do POI·tO entrou no 26.0 anno de existencia.

780fJ,) JORi\'AL DA S NTA EGREJA LUSITANA DO OlHEi 'TE.
JOI'llal oflicial ecclesiastico. V. Dicc., tomo IY, pago 179.

Começou a sua publicação corno Apprmso aos boletins omciae do e l;ldo da
lndia, desde 2~ de maio de i84,1t, alé o fim do anno d i81t,5; e com o (itulo de
Jornal da santa igl'eja lusitana elo ol'iente desde janeiro de 184,6 alé março de
181.9. Em 1847 saiu um numero em inglez: The anti-pl'opaganelCt compileI': SUl]­
plement to the Joul'llal 01' the POI'tugllese Church ar t/le East. o redactor principal
e conhecido d'esta publicação foi o arcebispo primaz D. José Maria da Silra Tor­
res. O ultimo e unico numero, saido em 18q,9, contém a despedida creste prelatlo
com as bulias dos tres ultimos arcebispos da Inclia.

É tão rara esta collecção, que na imprensa nacional de Nova Goa tambem não
existe completa. O consellleiro Cunha Uivara tinha conseguido, com muita diffi­
culdade, coordenar uma para a sua escolhida Libliotheca. V. Breve noticia ela
imp1"ensa nacional em Goa, pago 82 e 83; e Jl imll1'ensa em Goa, pago 96 e 97.

7805) JORNAL DE sem CIAS l\IAmE1IATICAS E ASTROl\"O­
mCAS. Coimbra, na imp. da Universidade, 1877. 8.0 gl'. - Fundado pelo r.
dr. Franci co Gomes Teixeira, lenle de malhcmatica da universidade de Coimbra
e sacio correspondente da acad mia real das sciellcias lle Li boa, e por ellc quasi
exclusivamente redigido. Enlre os seus collaboradores figuram os SI' • Alfredo
Schiappa Monteiro, Antonio da Rocha Peixoto Daniel Augusto da Silva e outro
mathematicos distinclos. O primeiro numero appareceu em janeiro do indicado
anno.
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Tem conlinuauo a Slla pulJlicação mensal regular. E te anno (188q,) enlrou
no v tomo.

7806) JOIL"VAL DE SCIEiXCUS l\U.TllEJIATICAS, PUYSICAS E
NATURAES, publicaelo sob os auspicios ela academia l'eal elas sciencias ele Lis­
boa.. Lisboa, na typ. da mesma academia. 8.° gr. - O primeiro numero appareceu
em novembro de 1866 com VTI-92 pago com eslampas; e o ultimo do tomo I em
dezembro de 1867. O rosto tl'este tomo, porém, lem a data ue 1868, e compre·
hende 3q,7 pago e 2 de indices, e eslampas litbographadas.

Na secção bibliogl:aphica do JOl'l1al da noite (n.o 330, de 22 de janeiro de
1871), enlão redigido pelo illustre jornalisla e critico Teixeira de Vasconcellos
(faJlecido em Paris em 1878), dizia·se o seguinte: - "Pura e exclu ivamenle
scienlifico, este jornal é deslinado a colligir e pulJlicar os escl'iplos que, sem te­
rem as proporções de memorias academicas, imporlam comtudo á uiyulgação de
muitas investigações, e patenteiam ao mundo que o grau de cultura das sciencias
exaclas e naturaes em Portugal não está em tal atrazo, como por male\'o­
lencia ou ignorancia se afigura aos estrangeiros, e o que mais é, a alguns na­
ciõnaeslJ.

Entre os coJIaboradol'es figuram os srs. Carlos Maria Gomes Machado, Agos­
tinho Vicente Lourenço Antonio Augusto de Aguiar, Bernardino Antonio Gomes,
Daniel Augusto da Silva Felix de Brito Capello, Francisco da Ponte e Horta, IIen­
rique de Barros Gomes José Maria J..atino Coelho, José Vicente Barbosa du Bo­
cage, Lui7. Porfirio da Molta Pegado, etc.

Desde o anno de 1.868 até o presente, acham·se publicados 9 tomos ou 36
llumeros. Cada tomo é composto de 4, numeros, de llumeração seguitla, com 300
pag., pouco mais ou meno , com gravlU'as intercaladas no texto e estampas lill1o­
grapbadas em separatlo. Esla publicação lem sempre saldo em periodo irregula­
res, ma continúa. Acha·se no prélo o tomo x.

JORNAL DAS SCmNCIAS llIEDICAS DE LISnOA (v. Dicc., tomo IV,
pag.17g).

Começou, elfectivamenle, em janeiro de :1835. Cada allno era dil'itlido em
2 tornos com mais de 300 pago Sob o indicado titulo só saíram os dois seme lres
do anno '1835; em janeiro de 1836 mudou, como já se disse, para o de

Jornal ela socieelade dlLS sciencias medicas ele Lisboa. - No primeiro semesc
tre, que comprehende o tomo III d'este jornal, foram publicados os estatutos da
sociedade, approvados por portaria de :19 de fevereiro de '1836. (Pag. 249 a

259)Á impressão, feita em diversas typograpbias, e de de muitos anno (1859)
na imprensa nacional, lem sido mais ou menos regular, clirigida por uma com·
missão de redacção. No allno COl'1'ente (1884) entrou no tomo XINIU, e a com­
missão é composla dos srs. Eduardo Augu to Malta, Francisco Augusto de Oli­
veira Feijão, João Ferraz de Macedo, José Antonio Serrano e Pedro Anlonio
Bettencolll't Raposo.

* 7807) JORNAL SCIENTIFICO, ECONOlUICO E J.JITTERAlUD.
Rio de Janeiro, na typ. de Torres, 1826. 4.° de x-274, pago e mais 1 folha.

* 7808) JORNAL (O) DAS SENUORAS. .Modas, litteralll1'a, bel/as m'­
les, l!teatros e cl·ilica. Rio de Janeiro, na lyp. Pal'isiense e lyp. do Jornal das e­
nhora , 1852-1855. q,.o, illuslrado. - Foi redactora a sr." D. Candida do Carmo
Sousa Menezes.

7809) JOR AL DA SOCmDADE AGRICOLA DO PORTO. Parlo,
na lyp. Commercial, 1856. 4.° - Começou a publicação semanal em janeiro do
indicado anno.
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Foram seus redactores principaes o SI'S. A. Ferreira Girão e A. Ri1.leiro da
CosIa e Almeida, com a collaboração de diversos.

* 7810) JORNAl, DA SOCIEDADE DE AGlUCULTful, COM­
MEllCIO E INDUSTlUA DA PROVINCIA DA Rl.HLl.. Bahia, na typ.
do Diario, :l.833-i836. q,.o

JORNAL DA SOCIEDADE PllARlU1l.CEUTICA LUSITANA (v. Diee.,
tomo IY, pago :1.80).

A publicação d'esta folha começou etrectivamente em janeiro de i836, endo
redigida por uma commis ão eleila pela mesma sociedade, na qual entraram mui­
tos annos os srs. dr. Joaquim José Alve , Franci co José Hodrigues LoureiJ'o,
Henrique José de Sou à Telles, Joaquim Nunes Barbosa, Manuel Vicente de Je­
sus, Joaquim Urbano da Veiga, Jo é Tedeschi, Mariano Cyrillo de Carvalho, José
Joaquim Alves de Azevedo, Antonio Joaquim LobaLo e outros. Saía por series,
constando de 5 tomos cada uma. Foi impresso na Lyp. niversal, e de i860 em
diante na imp. Nacional, por lhe ter sido concedido subsidio do govel'Do.

* 78B) JORNAL DA SOCIEDADE PROMOTORA DA INSTRUC­
çÃO PUnLICll. DE OIRO PRETO. Oiro Prelo, na Lyp. do Universal, i832­
:1.834:. FoI.

* 7812) JORN1l.L DO THEATRO LUCINDA. Rio de Janeiro, na typ.
no largo da Carioca. FoI. peq. - O primeiro numero appareceu em :1.88:1..

JORNAL DE TL1\ION (V. JOlio Fmneiseo Lisboa, tomo m, x e XI).

7813) JOR 'AL DO TltAB1l.LHO. Lisboa, na typ. do Jornal do com­
mercio, Hl62. Fol. - O primeiro numero saiu em 4 de agosto, e findou a publi­
cação com o n.O 72. Foi fundado por Guilherme Augusto Rademaker Teixeira
(lJ'pographo, que e11tão dirigia a officina de composição do Jomal do eormnel'cío,
e hoje fanecido), e era colJaborado por diverso escriptores e arlistas. V. a este
respeilo o Annuario do sr. Sousa Telles, pago 21:1..

* 78if~) JORNAL DOS TYPOGRAPUOS. Rio de Janeiro, na typ. de
Peixoto de Leile e na do JOl'l1a\ dos typographos, i858, FoI. - Na exposição de
historia do Brazil appareceram d'esta folha sessenta numeras (i a 60), porém não
sei se a publicação continuou ou cessou.

JOSÉ DE ABREU BACELLAR CHICUORRO (v. mee., tomo VI,
pago i 8i).

Era cavalleiro da ordem de Christo. Foi sogro do :1..0 visconde de Algés.
A obra Relação bl'eve (n.o 2137) é de :1.30 pago

JOSÉ ACCURSIO DAS NEVES (v. Diee., tomo 1\-, pago :1.81).
Como se advertiu nos cradditamentos», saiu eITada a indicação do lagar da

morte de José Acc~rsio: f?i em ~(trzedo, concelho ~le Ar&anil, e não em SC/?'ze­
das. V. a seu respeito a blOgraplna do sr. dr. Rodngues ae Gusmão, inserla no
jornal, A naçiío, em i8~9.

. Acerca da.l1!0rt? de José ACCUl'sio, tenho presente uma carta de pessoa fide­
dIgna, com patricia d elle, que escreve o seguinle: "Posso dizer que foi encontra­
do morto ao a,Landono nas vizinhanças do Sarzedo, em um palheiro, que muitas
ve~es t nho VistO, para onrle de vez em quando se retirava ou rE'fugiava, com re­
ceIO da ~erseguição, que na Deira foi desbragada em toda a extensão da palavra,
desue i834 até :1.839, contra os que se haviam mostrado aJIectos á causa de D. Mi­
guel». '
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Façamos algumas rectificações e ampliações ao que ficou mencionado:
O Manifesto da msão (n.o 21(j,0) tem 44 pago - No anno seguinte (t809),..

teve este opu culo segunda edição no Rio de Janeiro.
A n. O 2141 teye reirnpre ão no Brazil.
.ti voz do patriotismo (n.o 21(j,2) foi impressa em i808 e não em t809. Tem

29 pago
As Reflexões sobTe a invasão dos f1-ancezes (n.o 2t43), têem 72 pago No mesmo

anno foram reimpressas no Rio de Janeiro.
Das ObservaçiJes (n.o 214110) fizeram no mesmo anno uma reimpres.ão no Rio

de Janeiro.
O Despel·tadOl· (n. o 21lJ.6) tem 37 pa~., e o Post-scl'iptum (n.o 21lâ), 21 pago

Em geral, formam uma só peça com estes dois folhetos. Foram reinlpres os no
Rio de Janeiro em tR09.

Do opusculo Generosidade de JOTge ln (n.o 2i.lJ.8) fez-se nova etlição no [lia
de Janeiro.

As 1'l'es peças lJat1'ioticas (n.o 2150) tiveram outra edição no Rio de Ja­
neiro.

Do Manifesto em que expõe e analysa os pTocedimentos (n.o 2154) saiu se­
gunda edição da imp. de AlcoLia. Lisboa, t822. 4.?

As Cm·tas ele um portuyllez (n.o 2157) são ao todo 27, formando um volume
de 217 pago As primeiras 8 impres as em t822, as seguintes publicada já depois
da quéda da constituição em :1823, com frontispicio novo, porém continuando :­
numeração.

P. JOSÉ AD~io DOS SANTOS MOURA, filho de José do Santos Dias,..
nasceu em 18t4, na povoação de Cortiço, freguezia de Cervos. Foi provido na
abbadia de S. Vicente de Chã, em t8iJ.O· nomeado arcypre.le da comarca de
Monte Alegre em t8!J.5, parochiou na sua igreja trinta e qualro anno .- M. a 3·
de oulubro de i874.

Escreveu artigos na Revista unhel'sal lisbonense, na Atalaia catholica, no
Almanach de lembr011ças e no A1'chivo pittoresco, saindo alguns anonymos. Foi
por muitos annos correspondente do Bl'aCa1'ense. A sua morte foi chorada dos pa­
rochiano , entre o quaes deixou saudosa memoria. V. uma commemor~ção necl'O­
logica a seu respeito no Commel'cio do Minho, 0. 0 275, de Hl de novembro dI}
i874.

JOSÉ ADELINO SElmi~SQUEIll.O, filho de Francisco José Serra·
queira, natural de Ca teUo Branco. Nasceu a 22 de dezembro de 1835. Bacharel
formado em philosophia pela universidade de Coimbra. Seguiu este curso COIl1
dislincç.ão recebendo premias em div~rsas cadeiras, e fez formatura em 1880. De­
dicou- e t1epoi ao ensino particular. E ocio eITeclivo do in titulo de Coimbra e
professor de muthematica no Iyceu da mesma cidade. - E.

7815) Elementos de (l1'ithmetica, compostos egundo os artigos do pl'og1'amma
omcial P(I/'Ct o ensino d'cstn sciencia 110S lyceus. Coimbra, na imp. da Univer idade,
iS69. 8. 0 de 282 pago

Segunda ediç(ÍQ, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., :1876. 8.0 de 351
pago

Tel'ceim ediç(ío, com o ti lula : Tratado elemenlm' de arithmetica composto
segundo os a1·tigos do pl'ogmmma o/Feial para o ensino d'esta sciencia nos lyceus.
lbi, na me ma imp., 18í9. 8. 0 de 3i6 pago

Qu(()'ta ediçeío, com o me.mo lilulo. Ibi, na mesma imp., 188!. 8. 0 de 3~().
pago

Quinta edição, com o mesmo titulo. Iui, na mesma imp., 1882. 8.° de 32~
pago

Sexta edição COIII o mesmo titulo. Ibi, na mesma ir..Jp. 1883. 8.0 de 326 pago
7816) Tmtado de geometria elementw', composto segundo o program1lla of{i..
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ciallJara o I'nsino cl'esta sciencia nos lyceus. lui, na mesma imp., :1.879. 8.° de 356
pago com e tampa no lexto.

Segunda ediCtío, com o mesmo tilulo. Ibi, na me ma imp., 1882. 8.° de (j,23
pago

1'erceim edição, com o me mo lilulo. lui, na mesma imp., 188(j,. 8.° de 418
pago

7817) T1'atado de algebm ele11l/!/1Icl?', C0171pOStO segundo oP"ogl'alll?Jla ofTicial
pata o ensino d'e,~ta sciencia nos lyceu . lbi, na me ma imp., :1.87 . 8.° de 34,ij pago

Segunda edirüo, com o mesmo titulo. lui, na mesma imp., 1883. 8.· de 343
pago

78-18) Elementos de t'/'igon01llet7'ia 7'ectilinea, compostos segundo os artigos do
p1'Ogl'all/1/la oOlcial para o ensino cl'esta sciencia nos lyccl.ls. ]bi, na mesma imp.,
1877. 8.° ele 116 pago e 1 eslampa lilhogruphada.

Scounda edição, com o tilulo: 'J1ralado elementar ele trioollOnwll'ia 7'ectilinea,
composlo sefJll1ldo o prooramma official para o énsino d'esta sciencia nos lyceus.lbi,
na me ma imp., 1882. 8.° de 1.3ti pago com e tampa no texto.

7819) Elementos de al'ithmetica, pam uso do JJ1'i7111!i7'0 anno dos lyceus. Ibi,
na mesma imp., 1881. 8.° de 70 pago

Se{Junda edição, com o mesmo tilulo. lbi, na mesma imp., 1882. 8.° de 7(j, pago
Terceira ecliçtío, com o mesmo tilulo.lbi, na mesma imp., 1884. 8.° de 74, pago
71-520) Elementos de geometl'ia plana, pam uso do primeiro anno elos lyceus.

lbi, na mesma imp., 1881. 8.° de 3!:J pago
Segunda ediçt;,o, com o mesmo tilulo. Ibi} na mesma imp., i88~. 8.° de 39 pago
7821) Elementos de aloebm, pa1'Cl o ensino d'esta sciencia no te1'l;ei7'0 anno dos

lycells. lbi, na mesma imp., 1882. 8.° de 120 pago

JOSÉ ADOLPHO Tl\ONY, filho de Luiz Trony, nasceu em Madrill, a 30
de janeiro de 182õ. Formou-se em direilo. pela universidade ele Coimbra, em
184,8, e recebeu o grau de doutor em 1854. E.lente calhedratico da faculdade de
direito da. me-ma. unil'ersidade Tem exercido a. aL1l'ocacia em diversas co­
marca, e principalmente nos auditorio da de Lisboa, onde reside. - E.

7822) DisslJrtaçtio inaug1lTal 1Jam o acto de condu ões magnas na {acuI­
dade de diTeito. Coimbra, na imp. da Universidade, 1854. 8.° gl'. de 3(j, pago O
assul11pto d'esta disserlação é o eguinte: Qual o prinCljJio da extradição em ge­
l'al, e com applicação do § unico do {(1·tioo 862.0 cla "Nol'issima reforma judicia­
ria)).

7823) Reflexões jU1'idicas ele Antonio Ze{el"Íno Tat'aI'cs de Carvalho c sua lIm;­
Ihl!'1', D. 1I1m'ia Prancisca de OrneI/as, da quinta do Travaz: na callsa que lhes
mOl'em Antonio Gaspa1' Tavares de Ca1'valho~ .iui;; de direito das Caldas da Rai­
nha, e Sl([( mulhe7' D. Mm'ia Ba7'bam TavQ1'es de CaTvalho. Coimbra, imp. Gonim­
bricen e, 1856. 4.° de 26 pago - O nome do sr. dr. 'l'rony só vem no fim: Oado
vogado, José Adolpho Trony.

71l2lJ,) Questtio ácerca da (ante dos Am01'es, na quinta das LO{jrimas, entre a
ill.m

• camam municipal de Coimbra e o ex.mo par do 7'eino lIJiguel Osorio Cabral
de Cast7·o. Li boa, na typ. Portugueza, 186!.J. 8.° de 90 pago

782fj) Reflexões jtwidicas olTeI'ecidas na primeim e seOU1ula instancia P01' Mi­
onel Osorio Cabml de Castro na causa que contm alie move a camara municipal
de Coimbra, pretendendo que se lhe mantenha uma servidüo p01'a a tonte das La­
gri1ll0s, que é p,'opriedade do 7'éu. Coimbra, typ. de San~os &. ilva, 1867.

Com relação ao assumpLo de que tralam esLes folheLos foram publicados "a­
rios opu culos, enlre os quaes mencionarei os seguintes:

1. ;1 questtío ac/tlal das serventias publicas 1Jara Cl (onte das Lagr'imos, folha
solta, publicada em appenso ao jornal T7'ibuno popular impressa na typ. do
mesmo perioelico. Tem a data de 1. de novembro de 1866 e é assignada por Ma­
nuel dos Santos Pereira Jardim.

2. Relatol'io da gerellcia ela camam municipal de Coimbra desde 2 de janei7'o
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de 1866 até 2 de janeiro de 1868, 7Jelo dr. 1I1anuel dos Santos Pereira Jardim.
Coimbra imp. da Univer idade, i8G7. 8.' -I';'e te relatorio, a pago 80, ha um
capilulo intitulado: erventias publicas na quinta das Lagrimas.

3. Reflexões juridicas. oU'aeridas pela camam municipal de Coimbra na causa
que l1l0L'e contra o digl10 par do "eil1o l1liguel Osorio Cabral de Castro. Coimbra,
imp. da Universidade, 1867. 8.° (São a.signadas pelo advogado da camara Manuel

,de Oliveira Chaves e Castro.)
4. Analyse jll1"idica do accordiio proferido pela "elarüo do Porto em 16 de

nITosto de 1867 sobre a servidüo pubNca da qltínta das LagrÍ1nas, P01' 1IIanuel de
Oliveira Chaves e Cast1'O. Coimbra, ilTlp. da Universidade, :1.868. 8.'

Alem d'isto referiram-se a esta questão os jornaes que se publicavam por
esse tempo em Coimbra.

7826) Resposta no invent01'io a que se pJ'ocede na sexta vara civel de Lisboa~

por f'alLecímento do conselheiro José ~101'ia de Abl'eu, dada pOl·lJ01·te da ex."" sr.a.
D. 111al'ia ela, Conceiçüo Pel'eim da Silva Forja::; e Jlenezes, e mandada publica?'
1101' seu filho Miguel Osol'io Cabral de Castro. Coimbra, na imp. da Universidade,
:1.875.4.' de 2'1, pago ,.

JOSÉ AFFO ISO nOTELHO DE ANDRADE DA C-,ULl.RA E CAS­
TRO, natural de Ponta Delgada. Filho de José Arronso Botelho, lJacharel em direito
pel:! universidade de Coimbra, formado em :l.85~, escri,ão ele direito na ilha do
Faial, e d'ahi lransferido para igual cargo na Ribeira Grande, ilha de S. Migu.el.

CollalJorou em diversos periodicos, e entm el1es o Progresso, de Lisboa, o
Faialense e a Esmeralda do Atlantico, e redi~e actualmente a E1JOcha, de Ponta
Del~ada. ~en~ grande amor aos livros, e por ISSO chegou a formar uma qas mais
copIOsas blbholbeca" insulanas, que constanlemente vae augmentando. E auctor
de uns opusculos bibliographicos, dedicados especialmente a Camões, os quaes
não posso descrever agora por não os. ter presen tes.

JOSÉ AFFONSO DE ESPEUGUEIRA, natural de Vianna do Castello:
nasceu a 19 de fevereiro de 1832. Filho do cOl1lmendador Matheus dos Santos
Barbo a, da ca a da E ~pergueira, e de D. Thereza Carolina Alfonso Barbo a, o
primeiro faUecido em i853 e a seb"unda em 1837. Depois dos preparatorios em
Braga, malTiculou-se na uni ver idade de Coimbra, onde mceheu o grau de ba­
charel em mathemalica e bacharel em philosophia; e depois matriculou-se na
escola do exercito com o intllilo de se"uir o cur"o de engcnhel'ia, mas intenom­
peu-o, e regre sou á terra natal. Ahi exerceu varios cargos, como vereador, ad­
mini Irador do concelho e juiz substituto, por alguns anno , sendo nos de eleiçãO
popular muitas vezes reeleilo. Presidente da associação dos artistas viannenses,
director do asylo da infancia de valicla e da companhia fomentadora viannense;
e um do mais enL!lUsiasta fundaclor do theatro de Vianna, talvez o mais vasto
dos da província. Era proprietario e um dos mais as iduos redactores da folba
polilica Aurora do Lima~ que conla vinte e nove annos de existencia' e corres­
pondente dedicado cio Commel'c1o do Porto, u'aquella cidadE. -1\1. em 28 de
março de i8 4,. A Aw'ol'O do Lima n.' [l24,S, de 31 do mesmo mez saiu tarjada
<le preto. contendo varios artigo commemoralivo. o principal lê-se que José
AITon o ele Espergueira fôra um rconlerraneo glorioso, de talento productivo de
-caracter energico e perseverante, de iniciativa audaz e triumphadora, que der­
rubava obstaculos e contrariedades, comprazendo-se na lucta, como quem linha
a con ciencia plena da sua força!"

* D. JOSÉ AFFONSO DE l\IOllAES 'l'OlUmS, Datural do Rio de Ja·
neiro, filho cio capitão de ordenança João All'on o de 1\101'aes e de O. Antonia
Conslancia da Rocha Torres. Nasceu a 23 de janeiro de :1.805. Depois do e tudos
preparatorios enU'ou no coIlegio que os padre congref;:ados da mis fio de . Vi­
cente de Paulo, idos de POI·tugal, e tabcleceram em Minas Geraes, e ahi tomou
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ordens. Foi depois vigario collado na freguezia de ~os a Senhora da Conceição
de Congonhas do Campo, parocho de S. Francisco Xavier do Engenho Velho, c
seguidamentc apresentado bispo na diocese do Pará. A sua eleiçãO para estas al­
tas funcções saeerdotaes tem a data de 18(j,3; confirmado em janeiro de 18(j,~, to­
mou possc em maio seguiMe; mas, sentindo-<e ahatido e enfermo, ppdiu e obtevc
a resignação em 1857, recolhelldo·se ao fiio de Janeiro, onde alDda leccionou
historia, lalim e outras materias, no collegio de S. Pedro de Alcanlara no Ilio
Comprido. Durante os seus estudos, e nos primeiros annos do sacerdocio, D. Jo é
Alfonso exercéra o magi terio e prégára em varios templos, conqui tando bom
nome. - M. na provincia de .Minas Geraes a 25 de novembro de 1865.

FOra examinador synodal na dioce e do Rio de Janeiro, commendador da
ordem de Christo, presidente honorario do in tituto de Africa em Paris membro
bonorario da academia das bellas artes do Rio de Janeiro e do in liluto epi copal
religioso da mesma cidade, membro correspondente do instituto hi torico e geo­
graphico brazileiro e de outras sociedade litterarias. Tem honro a e delida men­
ção 110 discurso proferido pelo dr. Joaquim Manuel de Macedo no instituto hi ­
torico, em sessão solemne ue 15 de dezembro de 1866. V. Jon~al do commercio,
do Rio, de 20 de janeiro de 1867, e a Revista universal, vol. XXIX, parte 2.',
pago ~~6. - E.

7827) Liçues elementares de eloquencia nacional. Pará, :1.851. - São cxtrahi-
das da obra rle Francisco Freire de Carvalho.

7828) C01n]Jelluio de ]Jhilosopllia l·acional. Pan\, :1.852.

1'. JOSÉ AGOSTINHO DE llIACEDO (v. Dicc., tomo IV, pago :1.83).
Ha que fazer algumas rectificações e ampliações.
A noticia que, a respeito de José Agostinho, appareceu em a Nouvelle bio­

{ll'apllie géllérale, tomo nXII (1860), assignada K., é inexacta. Quasi tcm tantos
erros como os periouos de que se compõe.

Na pago 185, lin. 21.", leia-se 4,77, em yez de 677.
As sentenças e oub'os documentos rclativos á expulsãO de José A~o tinho de

'Macedo (enlão fI'. José de Santo Agostinho) do convento da Graça, acnmu-se pu­
blicados na integra no Conimbricense, n.·· 2658 c 2659, de i4, e i8 de janeiro
de i873.

Em 1872, um admirador enthusiasla do parire, em Beja, lembrou-se de man­
dar coIlocar, na parede da casa em que nasceu Jo é Agostinho, um Inarmore com
uma inscripção commemol'ando o nascime~to do ju lamente celebre polygra­
pho. Houve quem censurasse este facto, aliás honroso para o audor d:l com­
memoração, cujo nome ignoro, mas a pedra ficou onde foi posta, e ali con­
tinuará.

Na Gazela de Lisboa (folha omcial), n.O 24,3, de U de outubro de i831, saiu
um artigo contendo notas hiographicas do padre José Ago linho. dizcndo que elle
.tivera como homem alguns defeito, quc rc gatára com muitas qualidades rele­
nntes ... " Tratando do funeral, regi tou o seguinte, que dou em extracto:

« •.• que o sr. infante D. Miguel o oubera apreciar, dando-lhe mui di linclas
demonstrações de benevolencia; que na sua ultima enfermiclade o honrára en­
viando-lhe um dos medicos de sua camara, que desvelado procurou, mas não era
já pos ivel, prolongar-lhe os elias; que I ve lambem o falleciclo a distincta honra.
de o seu corpo ser conduzido em um dos m Ihores coche d" casa real, a oito,
com o competenle acompanhamento, á igl'eja das I'eligiosas 'J'I'inas, no lal'go elo
fiato, lo!(ar que Macedo designára. para ua sepultura, ao pé da capella de S. 'fho­
más de Villa Nova, applicando para isso avultada esmola ás mesmas religiosas,
cm contemplação de sua pobl'eza; que ali fôra I'ecebido o COl'pO no dia 3, á noite,
por um luzido r.oncul·so ele pessoas con picuas, todas penetradas da m~lgua pela
perda do grande portuguez; ql1e, (jndo o omcio, antes de baixar o caixão ao ja­
zigo, se tirou por ordem superior o modelo cm cera ele seu 1'0 lo, para que o
busto de lal varão adome um dia o logal' a que o destinar quem assim o deter-
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minou; que no dia 8 fdra a chave do ferelro depositada na mão do sr. O.lIIiguel,
etc." (V. tambem o Conimbricense n.O 2617, de 2lJ, de ago to de i872).

No arti~o acima, inserlo na Gazeta, acrescenta-se: "No dia :19 de setembro
(1831), em que o acommelleu a primeira sezão, eslava ainda escrevendo o n.O 27
do Desengano, que ficou mais de meio escriplo•. (V. o n.O 2282 no Dicc., turno 1',
pago i 97.)

No 13cpositol'io lillerm'io, do Porlo, n.o 2 (i83lj,), pago :13, em um artigo em
que Alexandre Herculano estudava o estado da lilleratura porlugueza n'aqueIJa
epocha, diz elle de José Agostinho:

oNa ... elolfuencia do pulpito, a unica em Porlugal cullivada, s6 um orador
deixou pela estampa monumentos dignos de exame, se allendermos á fama popu­
lar que para seu auclor grangearam: já se vê que faIJâmos do padre Macedo.
Como orador sagrado, Macedo deveu a popularidade de que gosou a um falso bri­
lho no fundo das idéas, e sobretudo a essa in lrucção superficial que começa a
invadir n capilal, e que é mais damnosa ás letras do que a ignOl'ancia. Sem vis­
lumbres da ublimidade de I3ossuet, sem a uncção de Fenelon, sem a profundeza
de BounJaloue, sem a nohre e evangelica simplicidade de Paiva de Anurade, ga·
nhou seu renome com os ouropeis de Seneca, mas tal renome, se ainda soar na
posteridade, não será para as suas cinzas um bafejo consolatlor de gloria. II

O sr. O. Antonio Homero Ortiz, na sua obra La litel'qtul'a pOI·tu[Jllcsa en rl
siglo XIX. occupa-se de José Ago tinho de pago 19 a 59. E um desenvolvido es­
tutlo crilico, em que elle descreve o padre escriplor, poeta e orador d'este modo:

"Foi duranle a sua longa vida, e principalmenle depois da morte de Bocage.
o censor unico, o dispensador exclusivo das repulações, o juiz arbitTo, o soberano
absolulo no campo das letras lusitanas. Os escriplores d'aqueIJe lempo, tanto reli­
giosos como profano, theologos e rnathematir.os, philosophos e poeta, Iii toria·
dores e publicislas, tiveram que ubmelter-se todos, de vonlarle ou á força, â sua
auctoritlade omnimoda e suprema. A sua laborio idade incansavel, a. sua memoria
prodigiosa, a sua erudição vastissima, o seu engenho poelico, a sua palavra elo­
quenle, a sua vonlade tle ferro, o seu caracter balalhador e a inferioridade evi­
dente dos cus contemporaneo , eram os titulos que tinha a essa especie ele dieta­
dura. Mas onde taes litulos não pareciam sullicientes, onde se levantava uma
intelligencia rebelde, ou um competidor presumitlo, ali eslava eUe com as di ci­
plinas de Juvenal, sempre erguitlas, para não permillir nem tolerar que ninguem
se lhe avantajasse. .

"E não r.hegou certamente a essa elevada posição sem a ter disputado antes
em mui rijas conlendas. Nunca escriplor algum foi objecto de tão deslemperadas
criticas, nem de tão rudes aggres ões; mas em frente dos eu ad "ersario , que,
segundo elle proprio confe ava, niio tinham fim, lIem tinham numero, l:re l:ia e
multiplicava-se. As controver ias que elle provocou e sustentou, occuparam os pré­
los de Lisboa pelo espaço de trinta annos; e como não abia defender-se sem
alacar, como excedia a loelos em audacia, em talenlo, em mordacidade e em ener­
gia, e como a sua alma vingativa e rancorosa e lava sempre fechada aos enti­
mento da delicadeza e da generosielade, cada vez era mais lemido' e cada vez
mais odiado.»

E conclue:
<lA posteridade desapaixonada e imparcial compadecer·se-ha das fraquezas

da sna vairlaile insen.ala e reprovará as violencias do eu caraclel' indomilo, mas
prestará homenagens im/llortaes ao seu esclarecido talenlo, ao seu fecundo cnge·
nJlO e á in piração creadora."

Diz·se a pago :186, sob o n.O 2i6í, que o poema Gama fdl'a dedicado a. Ri­
cardo Raymundo Nogueira. Parece que houve equivoco. Em grande numero de
exemplal'cs não apparece tal dedicatoria impressa. É possivel que JoséAgo tinho
a dedicas e ao seu amigo.

Da Viagem extatica (n.o 2167) fez-se nova edição (que vem a ser a quarta),
em Braga, por I. H. d'O. ~1., iSi!. 8.0 de xHI-ii 1 pago e mais 1 de errala.
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A segunda edirão do poema A nat,we:;:a (n.o 2168), é de 1.85(1" e con ta de

363 pago
A odição da Contemplaçilo da natureza, mencionada sol) o n.O 2169, é em

(1,,0 e não em 8.°
A Lyra anacreontica (n.o 2'17[~) teve terceira ediçuo. Foi impressa em Per­

nambuco, typ. de Santos & C.o, 1.836. 1.6.° de 160 pago
O sr. Lino de Macedo informou, em tempo, o anctor do Dicc., que o decla­

rado traduclor do drama D. lAtiz de Ataide, de quem se falia sob o n.O 2227, lhe
parecia que era um Chri tavão Maria dos Santos, portuguez, e pharmacoutico es­
tabelecido em Villa Viçosa. Não pude av riguar este ponto.

Na lin. 32.· da pago 1\}3, a edição da Apotheose de Heroules (n.o 2235), feita
na oíl'. de Galhal'do, é em 4.° commum (le 20 pag.; a da imp. Regia é em (1,.0
maior de 16 pago

Dos Sermões de acrilo de gl'aças (n.o. 2247 e 2251) fizeram-se duas edições
íliversas, mas com indicações idenlicas. A ílo n.O 2251 distingue-se por ter uma
on'ala, que na outra não está apontada.

Emende-se na lin. 6.- da pago i 95, Pio VI para Pio VII. - Este Elogio
(n.o 2257) foi impresso em 1827, e tem 46 pago e não 62, como aiu por engano_

A resp ito da obra A vel'dade ou pensamentos philoS01J!licos (n.· 2260) deve
fazer-se uma adl'erlencia importante o vem a ser que o padre Jo é Ago linho
moldou e5te seu trabalho no extenso volume do tbeologo Bergier, e traduzindo,
mais ou menos livremente, muitas passagens do Traité de la vmie l'éligion, ~tc.,

esqueceu- e de o citar. Fjz esle exame.n'um dos exemplares existentes na. biblio­
ther,a nacional.

Na Verdade, pago 19, § v, sob o titulo O homem vivre, lê-se:
"A liberdade do arbilrio com que o homem é senhor de suas proprias ac­

ções, lillü!'cade com que póde escolher entre o bem o o mal moral, obedecer ao
appetite e ii rasão, é o mais nobre de seus pl'ivilegios, e o titulo, pelo qual mai
se póde appl'Oximar á Divindade. Um bruto sujeito ao appettile ou ao sentimento
actual da necessidade, uma porção de materia organisada e sempre le"ada da im­
pulsão que se lhe communica, sem que sobre ella po sa refiectir, não são, por
certo, seres creados á imagem e similha.nça de Deus.•

a obra Traité de la vmie l'élillion; etc., do padre Bergier, tomo TI (edição
íle 1.8(3), lê-se no al-ligo II, sob o titulo De la libel'té de l'hol1une, § J, o se·
guinle:
. "Le libre arbitre, par lequel I'hommo est mallre de es aclions, peul l~h(li ir

entre le bicn et le mal moral: obéir à l'appt\lit ou à le raison est le plu beau de
ses priviléges, celui par lequel ii approche le plus prés de la DiVÍJlité. Une brute
as ervie à ]'appélit ou au sentiment actuel du be oin, une portion ele matiere 01"
ganisée, toujours eulrainée par l'impulsion que lui ost (lonnée à san insçu pa~

une cause étranaére, ne sont point dos litres créé. à l'image de Dieu...
1'\'e te capitulo, o resto é em parte imitado e em parte vertido, mas som que

se encontre o nome de Bergier, de quem José Ago linho fazia esta rapsodia.
Relalivamente ás Considel'arões lJoliticas (n.· 2267), de que se promoLlia um

ilademo semam" de cinco folhas, saiu um annuncio na Ga::eta de Lisboa, n.· 262,
de 31 de outubro de 1820.

O tres numeras da Tl'ipa vú'ada (n.· 2269) foram reimpressos no Porto, no
mesmo aono (le 1.823, e com igual numero de paginas, na typ. de Viuva Alvares
Ribeiro & Filhos.

O n.O 2270, 'lhpa 1)01' uma vez, foi tambem reimpresw no Parlo, na dita
typ., mas com 70 pag., em vez de 67, como na edição de Li boa.

O n.O 1. da Besta esfolada (n.· 2278) foi tamuem reimpresso na imp. Regia,
e ahi continuaram a estampar os ubsequentcs, como ficou dilo.

Os Sebastiallistas (n.· 2287), teve outra edição no Rio de Janeiro, na imp.
Regia, e no mesmo anno.

Na pago 1.99, lin. 1.6.·, leia· e Justa defensa, em vez de Justa defeza. Elia-
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te- e (corno e lê nos "additamenlos", pago tl,59), que existem d'e te folheto duas
edições, feitas com typos diITerenles, mas iguae em todas a indica ões. Fez-se
outm edição no Rio de Janeiro no mesmo anno 1810, e na im}). fiegia. O titulo
é: Justa dc/i!l!sa do livro intitulado" Os sebastianislas", c r'esposta pl'évia a todas
as satyras e invectivas com que tem sido atacado seu auctor José Agostinho de Jla-
cedo. .

A respeito da Carta a . .. Coulo (n.o 2295), leia-se o esclarecimento posto
nos "addilamentos" pago tl,60.

O Desap]Jrovador (n.o 23fl) tem 26 numeras, e não 25. como saiu.
Da Cm'ta . .. ao 1'cdactor da "Gazeta mÜI'ersal" (n.o 2318), exi te outra edi·

ç.ão. Lisboa, na 011'. de Antonio Rodriaues Galhardo, 1821.. tl,.0 de 7 pago
Das Reflexões impU1:ciaes (n.o 2321) fizeram segunda ecliçiJ.o no Hio de Janei·

1'0 typ. de Silva Porto, 1822. tl,.o de 30 pago Conlém todavia "peças justificati­
vas" que não se encontram na primeira.

. Do Pa1'eccr (n.o 2339) ha oulra edição em folio. Imp, Regia, 1827, (V. os
addilamenloslJ, cilada pago tl,60.)

A Cal·ta . .. a Faustino (n.o 23'13), tem 16 pago e não 19.
Da Historia de Portugal (n.o 2ld7) veja-se a nota nos «additamentosll,

pago MiO,
Da Novena da Santissima Virgem (n.o 2430), fez-se no\'a etlição, correcta.
O sr. Martins de Carvalho in eriu no seu Conilllbl'i~ensc, n,'" 24119 e 2~50.

, de 1ft, e 17 de janeiro de 18U, mais cinco Ccwlas de Jo é Ago linho: qualro são
endereçada's a fI', Donüngos de Carvalho, e uma a ú'. Chrislovão Henriques, da­
tada de 1829.

O poema C1·eaçiJ.o, mencionado entre os mss. ineditos, em verso, sob o
D.O 2~37, foi impres o em 1865. Lisboa, na typ. uo Panorama. 8.0 gl'. de
IX-38 pag,

No Conimbricense, n,O 38B, de 10 de junho de 1884, publicou o sr. Martins
de Carvalho um ex.tenso artigo, intitulado FI'. Fortunato de S. BoaventlLl'a e José
Agostinho de J1jacedo, em que trala não só do pseudonymo O maco (erreo anti­
maçonico, ue que usou fI'. Fortunato, mas tambem da celebrada poJlemica entre o
padre Josú Agostinbo (: o paure fI'. José de S. Narciso, encornrnendado na igreja
parochial de S. Nicolau, que censurára asperamente o afamado prégatlor, e criptor
e polemisla. V. a este respeito no Dicc. os dez opusculos mencionados de
n.O 2324 a n.O 2333, pago 202 e 203.

Algumas pessoas, em Portugal, possuenl, mai ou menos completas, pois é
difficilimo hoje completarem-se, collecções de obras impressa do padre José
Ago tinbo; porém, o que possue mais copiosa, senão inteiramente completa, que
eu saiba, ó o SI'. visconde de Alemqner.

D. JOSÉ DE ALAllCÃO VELASQlJES SARl\IENTO (v. Dicc" to­
mo lV, pago 215).

asceu a 28 de janeiro de 1728. Filbo primogenito de Antonio de Castro
al'mento e de D. Anna Maria dos Prazeres Cortez ele Macedo, Seguiu a proti são

, militar e foi tenente de infanteria no regimenlo denominado do marquez das Mi­
nas, Ca ou em Lisboa em 1no, com D. Anna Victoria de Brito e Menezes, e dei·
xou descendencia,

JOSÉ ALA.R.ICO IUBEllW DE ltEZENDE, proprietario da typ. Luso·
braziJeira estab lecida no Rio de Janeiro, etc. - E.

7829) Dever e honm. Dmrna em dois actos, original brazileiro. Rio de Ja­
neiro, na typ. Popular de Azevedo Leite, 186!. 8.0 gr. de H-30 pago

* JOSÉ ALBANO CORDEIDO, natural do Rio de Janeiro; na ceu a 23
de dezembro de 1.818. Enaenheiro civil pela e cola do Rio de Janeiro, oppositor
no instituto commerciat (tendo sido antes substituto na extincta aula do com-
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mercio), sacio effectil'o ela imperial ociedade amante da instrucção, da auxilia­
dora da industria nacional, do instituto episcopal religioso e de ouIras sociedades.
Foi ajudante, por alguns annos, do illuslre engenheiro general Pedro de Alcan·
tara Bellegarde, e primeiro ajudante do oh ervatorio ash'onomico, funcçües que
deixou de desempenhar para seguir o magisterio particular, e com es e intuito
fundou o collegio "Bellas letras», que dirigiu set!! anoos, e do qual saíram alauos
alumnos mui distinctos. Deixando a direcção d'esse collegio, entregou-se ávida
de professor, leccionando em varias collegios do Rio de Janeiro. - E.

7830) Arithllletica dos meninos. Rio de Janeiro, na typ. Franceza de Saint·
Amant, i8~9. 8.°

783i) Album de Al·mia. Ibi, 1'8M. FoI. de 20 pago com trechos musicaes de
composição ue diversos professores.- É uma collecção de poesias dedicada ti. me­
moria da finada esposa do auclor, D. Maria Leocadia Cordeiro.

7832) Os contrastes. - Serie de arl igos publicados na ]Jlarnota flwnincnSlr.
Alem d'isso, encontram-se d'este auctor grande numero de arligos nos jor­

naes Ostensol' brazileiro, 1I1inerva fluminense, Tribww catholica, Guanabara, AI"
chivo lnunicipa I, eIe.

JOSÉ ALBERTO D01UEM DA CUNlIA CORTE REAL, nasceu em
Coimbra a 25 de julho de 1832. l;ilho do doutor José Bernarclo de Va concellos
Côrte Real, lente da universidade, e de D. Anna Augusta de Mello Côrte Real. Fez
a sua formatura em direito em ii de julho de 1853. Por decreto de i9 de julho
de i862 foi nomeado amanuense do ministel"io do reino, cargo que tem interrom­
pido para ir desempenhar varias commissões de serviço publico. Acompanhou em
i863 a familia real ás províncias do norLe, como secretario particulnr do mini tro
do reino, sr. conselheiro Anselmo Jo é Braamcamp; em junho de i869 nomeaclo
secretario geral cio govemo ci yil do districto de Vizeu, cargo de que foi exone­
rado por occasião da quéda do gabinete formado pelo marechal Saldanha em 1U
de maio. Secretario geral do governo de Macau e Timor por decreto de 6 de de­
zembro de i877 até 22 de abril de i883, e governou aquella provincia, na au­
sencia do respectivo governador, desde i de maio alé 8 de ago to de :1.882, tendo
já sido encarregado cio mesmo governo duas vezes antes d'aquella Il desempenha­
do ali outras com missões, Por parLaria provincial ele tO de fevereil'O de 1883, en­
carregado dos negocias de Portugal na China, Japão e SiãO, na ausencia do re ­
peclivo ministro, Sacio do instituto de Coimbra, da sociedade de geograpuia de
Lisboa, da associação dos artistas de Coimbra, etc.; cornmendador da ordem de
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, por diploma ue i9 de oulubro de
i882, "em allenção ao zêlo e dedicação com que desempenhava o deveres do
seu cargo», e commendador da ordem da Corõa de SiãO. Foi ulLimamenle no­
meado consul em Marselha,

Por muiLos anno , residindo em Coimbra, teve a redacção principal do Tri­
buno populm', e collaborou no Progressista e no POI'tuguez, de Lisboa; no DiarlO
mercantil, do Porto; no Macaense e Boletim ofTicial, de Macau, etc. - E.

7833) Viagem dos impe?'ad/Jres d/J Brazil em POI't11gal, pOI' José Alberto Côrie
Real, bachal'cl formado em dÚ'eito, Manuel l1ntonio da Silva Rocha, bacharel {or­
mado em thcologia, e Augusto Mendes Simões de Castro, bacharel fonnado em di­
7·eito. Coimbra, na imp. da. Universidade, 1872. 8.° gr. de xxxn-352 pago -Esle
livro é dividido em duas parles e antecedido de uma introducçüo pelo sr. ba­
charel A. A. cla Fonseca PinLo e de uma biographia do imperador do Brazil, o
sr. D. Pedro lI, pelo antigo professor do Iyceu de Coimbra, sr. dr. João Anlo­
nio de Sousa Daria, que assignou só com as iniciaes S. n. Vide BiIJli0!Jraphia, do
sr. Seabra de Albuquerque, :l.8H, pago 70.

Com o mesmo titulo do livro e com o sub-titulo de Noticias bibloiogl'aphicas
da Viagel1t elos imperadores do BI'ozil em POI'tugal, foi publicado em Coimbra,
imp. Academica, 11573, um folheto contendo apreciações muito honrosas d'e le
livro, e entre ellas uma carta de CasLilho ao I'. AugusLo ~lendes Simões de Castro, e
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outra carla de Innocencio Franci coo da Silva ao mesmo sr. Simões de Castro. Ácerea
da Viagem dos impemdol'es do B"a::;il, diz Castilho: «•.• São quatro horas da
tarde e tenho já percorrido, salteadamente, o mais d'eslas 350 paginas, toelas in­
teressantes, quasl todas preciosas para a historia; e não pouca" de notavel me­
rito liUerario, começando logo pelo preambulo que eu tenho por um verdadeiro
titulo de gloria para o seu auctor e para as nossas lelras. Por mim confesso que
me dá entranllado gosto, e CaLDO que me excita uma intima gratidão quem assim
escreve n'estes nossos tempos tão nevoento, I..'io frios, tão estereis e esterilisado­
res, profu ndo sem enigmas, ornado sem arrehiques, eleyado, mas accessivel e con­
vidativo.• O preambulo, que tanto agradou a Castilho, é, como já indiquei, da
correcta e mimosa peuna do SI'. bacharel Abílio Augusto ela Fonseca Pinto.

783li,) Comme1'cio e industria do chá e1n Macat! e a lei (decret!J) de 27 c/e
c/ezembro de 1870. Macau, 11a typ. Mercantil, 1879. 8.· de 16 pago - E olJerecido
ao deputado por Macau. Dá noticia das fabricas de cM existentes em Macau, da
quantidade por elJas preparado e exportado para Inglaterra, e propõe uma refor­
ma na legislação aduaneira, para facilitar o commercio directo do chá com a me­
tropole e desenvolver a industria da sua fabricação em Macau.

7835) Relatol'io do "ecenseamento gemi da lJopulaçüo el1~ Macau, em 31 de
dezembro de 1878. Ibi, na mesma typ., 1881. 8." gr. de 57 pag.- Fôra publicado
em upplemento no Boletim c/a provincia c/e Macau e TimO" de 31 c/e dezemb'ro de
18 O. Contém o relatorio das operações do recenseamento dividido em "processo,
alterações, despeza, pessoal, documentos, e recenseamento ou apreciação e com­
paração dos dados e cifras apuradas.. , etc. Contém mais dezesate mappas geraes
e parciaes, alem de muitos outros comparativos, e termina com a portaria plO­
vincial, que dissolve a commissão incumbida d'esto trabalho, elogiando-a, e em
especial o presidente, auctor do relataria.

7836) Relatorio ácerca dos productos enviados de Macau para os museus co­
lonial e cio ,jm'dim botanico da universidade c/e Coimbra. - Publicado no Boletim
da provincia, supplemenlo ao n.O 26 de 28 de junho de !880.

7837) Relatorio sobre a continuaçi'io da colLeccionação c/e prodtlctos lJal'a os
!llPlseus cio 'reino, ,'eferido á segunc/a 'I'emessa enviada em 1882. Publicado no Bo­
letún da provincia supplemento ao numero de 8 de março de !882. Occupa-se
especialmente da producção de Timor. Estes dois ultimas trabalhos tambem foram
ollicialmente louvados.

7838) Resposta á sociedacle anti-esclavista de Londres. Lisboa, na typ. de
Cbri lovão Augusto Rodrigues, !88~. 8.° gr. de 23 pago

Alem d'isso, tem diflerentes artigos e cOlTospondencias inserIas em varias
periodicos lillerarios e potificos, e especialisarei os seguintes:

Cm·tas da China. - Publicadas no Commercio de POl·tugal de 1881 e 11;82.
pOl·tllgal no ext"emo ol·iente.- Serie de artigos na indicada folha. Em agosto

de 188li, já passava do n.· xvrn e pl'omeltia continuar.
Macau e a rnet,·opole.- 'a mesma folha, comprehendendo uma serie de nove

artigos, de n.·' 1379 a HOO.
EXJ1osiçlío agl'icola de Lisboa. - Idem. O ultimo artigo d'esla serie saíu em

o n.· 1li,37.
Discurso P"onttnciado em 5 de fevereiJ·o de 1882 nas salas do leal senac/o de

Macau, por occasião da exposiçãO dos productos naturaes e manufacturados de
Macau e Timor, eUl'ial1os para os museus do reino. - Saiu no Macaense, 11.· 1 de
28 de fevereiro de 1882, e nu Instituto, de Coimbra, vaI. xxx, 2.' serie, n.· 1.

JOSÉ ALDJmTO DA CUNIlA E SILVA, mOI'ador em Lamego. - E.
7839) Lamego trill1nphante e Arouca exaltada, Nova "elaçi'io do culto e vene­

"ação da veneravel "ainha D. Mafalc/a, elc. Carta que a esta có,.te mandou José
illbel·to c/a Cunha e Silva, etc. - Sem 1'0 to, nem designaçãO da typ. li, .• de 7
pago - Tem no fim a dala de G de novembro de 1754. A bibliotheca nacional
iem um exemplar d'este folheto n'um rO]l1me de miscellaneas.
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JOSÉ Ar,DERTO REDELJ"O . .. - E.
78(0) Historia nova do imlJel'adol' Cal'/os Magno e dos doze lJares de Fran·

ça: contém a grande batalha que tel'e com Malco> ni ele Fe:::, o qual venceu Rei·
na/dos de J1lontal'tnío, etc. Lisboa, por Pedro FelTcil'a, 1742. 4." de :U pag.-Tem
no rosto as iniciaes J. A. Ro, que tamJJem sairam na edição seguinte. Lisboa, por
Francisco Borges de Sousa, 1789. 4.· de 24 pago

JOSÉ ALEIXO FALCÃO DE GAIUDOA FRA.GOSO "\IVANZELLER.
Viveu nos primeil'os annos I.l'este seculo na ilha da Madeira, onde possuia bens.
De HlO9 a 1810 estivera preso, por circumstancias poli tinas, ao que julgo. Depois
por 1815, cSlabeleceu l'esidencia definiliva em Lisboa, ou no Porto.

Cnltivava a poesia, e linha no sen tempo fama de primoroso poeta. AUri·
buem·lhe uma Elegia á morte do deão Lopes Rocha, e a Ode á morte de João
Manuel de Abreu, inserta no POl'tuguez. Tem igualmente versos seus, publicados
sem o seu nome, no Investigado?' P0l'tttguez. V. o que disse no tomo x, pago 301,
onde ücou transcripta a dila Ode.

Innocenc.io possuia d'este poeta um caderno ms. e inedito de poesias, sone­
tos, odes, cançonetas, etc.

*" JOSÉ DE ALENCAR (v. José Mm·tiniano de 11lencar).

JOSÉ ALEXANDRE DE CA1UPOS E ALMEIDA (v. Dicc., tomo IV,
pag.216).

Foi doutor em leis, recebendo o grau em 1818.
Redigiu em Coimbra o Grito naoional desde o n.· 25 alé o n.· 135 (que foi

o ultimo), de "27 de junho a 28 de dezembro de 1846.
Es.la folha fôra nos primeiros numeras redigida pelo sr. João de Lemos,

como se disse a pago 294 do lama X.

* JOSÉ ALEXANDRE DE PASSOS, natural da cidade das Alagoas;
nasceu a 10 de setemhro de 1808. Dedicou-se á profissão lIe adl'ogado, mas não
persistiu n'esta carreira. Desempenhou varias empregos publicas, e enlre elles o
de ollicial maior da secretaria da presidencia da provincia, 00 qual se aposentou.
Membro da assemb1éa legislativa provincial, e cava1Jeiro da oréfem ele Christo.
Depois da aposentação enlregou-se ao exercicio lIo magisterio particular em Ma­
ceió, c recebeu a nomeação de inspector das escolas de insll'UcçãO primaria na
mesma cidade. - E.

78!11) Compenclio ela gmrnmatica lJortugueza lJe10 metMdo analytico, elc. Rio
de Janeiro, na typ. dc M. A. da Silva Lima, 18!J,8. 8.· gr. de BI pago

78!~2) Resumo da gm?n1llatica, etc. ibi, na typ. Nacional, :1.863. 8.· de 124
pago - Tem Lido diversas edições, por ser adoplado em muitos collegios da côrte
e das províncias.

78f13) Diccionario gT01nmaticallJO?·lu,quez. !bi, na typ. de Antonio Gonçalve-s
Guimarães & C.a, 1865. 8.· gr. de vm-35ts pago e com UUla advertencia final.

~~ JOSÉ ALEXANDRE DE SOUSA GORGEL DO AMARA.L ...
-E.

7844) Da symphiseotomict e olJeração cesariana. Diagnostico, natw'eza, e tra­
tamento elCt (ebre amarel/a. Da membrana blastodermica, Se1t desenvolvimento e
usos. (These.) Hio de Janeiro, 1860.

78M» JOSÉ ALEXAl\T])RE TEIXEIDA DE MELLO (I'. Dicc., lomo IV,
pag.216) .

. Depoi. de formado, retirou-se para a ciuade natal em principias de :l860,.e
alu se dediCOU por quinze annos quasi que exclusivamente ao exercício da medi­
cina. Em 1874 tomou activa parle na publicação seguinte:
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7846) Lux I Revista scientijico·liltenH·iet quinzenal, publicada sob os auspicios
ela sociedade brazileil'u de heneficencia (de que era enlão pre idente), e redigidn
par F. G. (Francisco Gil) Castello Bl'aJICO, J. B. (JOãO Baptisla) de Lacerda e J.
A. 'Peixeira ele Jl'Jello. Campos. Anno I, 1.874. Typ. do Monitor Campista. FoI. de
1.88 pago a duas columnas, e mais 3 innumeradas de errata e indice. - Publica­
ram· e d'e la revi ta 1.2 numeros, de julbo a dezembro. N'ella tem "arios artigos
com a as ignatura ou as iniciaes dos seus appellidos, ou anonymos, e entre e ses
figuram a introducçãO e os de bibliograpbia.

Em principios de 1.875, para tratar mai cuidado amenle da educação de eus
filhos na capital do imperio, deixou a cidade natal e foi estabelecer· se na cOrte.
Ahi recebeu, por decreto de 24 de março de 1.876, a nomeação de chefe da secção
dos manuscriptos da bibliotheca nacional, que então passou por grandes reformas
e tomou novo impulso, gl'aças á actividade que lhe imprimiu a nomeacão do SI'.
dr. Benjamin Franldin Ramiz Gaivão pal'a dirigir aquelle eslabelecimento. N'esse
logar se conservou o sr. Teixeira de Mello alé que, por diploma do ministerio do
imperio de 7 de dezembro de 1882, foi transferido em igual categoria para a ec­
ção de impre sos e cartas geographicas, na vaga deixada pelo SI'. dr. João de Sal­
danha da Gama, elevado ás funcções de bibliothecario. Depois da sua enlrada na
bibliotheca, o SI'. (11'. Teixeira de Mello tem publicado:

. 7847) lIfyssotes. Rio de Janeiro, na typ. Cosmopolita, 1.877. 4.° de H2 pago
Conlém 25 (rechos de poesias.

7848) Ephemel'ides nacionaes, colligidas par . .. e lJllblicadas na o Gazeta de
noticias". lbi, na typ. da Gazeta de noticias, 1881. 8.° gr. Tomo I (janeiro a
junho), com m-436 pago a duas columnas. Tomo II Uunho a dezembro), com
330 pago e 1. de errata. - O tomo li, COOl BD pago e v de el'l'ata geral, contém
o Indice alphabetico elas ClEphemerides nac.ionaesu. E ta inl<eres ant~ obra com·
prehende os factos principaes da historia chronologica do Brazil desde 1.500 até
1880.

Em 1883 entrou para o instituto historico e geographico do Br3zil, onde leu
parte de uma exten a memoria sua, que se conserva entre os ineditos da lJiblio­
theca nacional, intitulada:

78~9) Descl'Ípçúo historico·to]Jogl'o/lhica do municipio ele Campas elas Goyta­
cazes, comarca da mesmo nome, pl"ovincia do Rio de Janei'/'o. i881. FoI.

Consla que foi tambem o auctol' de uma memoria hislorica ácerca da peno
dente que tão de limites entre o imperio e a confederação Argentina, com um
mappa do terrilorio contestado, trabalho de invesligação de documentos ine(litos
e de critica bistorica, mandado imprimir pelo governo na lyp. Nacional cm
1883.

Redige, presentemente, com o SI'. Alfredo do Valie Cabral, a
78(0) Gazeta litteral'ia. Publicação q1lÍnzenal. Rio de Janeiro, na typ. de G.

Leuzinger & Filhos. FoI. de 1.6 a 2((, pago a 2 coluOlnas. - O primeiro numero
appareceu em i de oulubro de 1883. Ainda existe.

O conlinuador do Dicc. bibliographico, por intervenção de seu dedicarlissimo
amigo, sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães, deve ao SI'. dr. Teixeira de Mello
alguns obsequios muito especiaes, com relação a sub idios e esclarecimentos para
a continuação d'esta obra.

JOSÉ ALEXANDRINO DE AVELLAR, filho de Guilherme Quintino
de Avellar. Natural da ilba de S. Miguel. Cirurgião· medico pela e cola de Li boa,
defendeu lhese em :1.3 de outubro. de 1.859, endo approvado com louvor. Fizera
o curso com muita distincção. E ao presente guarda mór de saude de 13elem.
Tem pertencido a diversas commi sões de serviço publico, especialmente incum­
bidas da resolução de importantes questões sanitarias. - E.

785:1.) CancI'o das . .. exti?J1aCúo. (1'hese.) Lisboa, 1859.
Tem collaborado em diver os periodico , e não ha decorrido muito tempo

ustentou uma interessante conlroversia ácerca de uns casos de molestia conta-
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giosa com o SI'. Sousa Martin~, lente da escola medico-cirurgica de Lisboa. (V.
José Thomás de Sousa nIal·tins, no logar competente.)

JOSÉ ALEXANDRINO CRAVEIRO FEIO, IiIho de Francisco Alexan·
drino Craveiro. Natural de Lameira. Cirurgião-medico pela escola medico·cimr­
gica-de Lisboa. Defendeu these em 26 de julho de i880. - E.

7852) Ovariotonlia em Portugal. (These.) Lisboa, na typ. Nova Minerva, i880.
S.o de i02 pago e 2 de proposi~aes e jury.

JOSÉ ALE1UÃO DE lUE3DONÇA CISl.\"EIl\OS DE FARIA (r. Dice.,
tomo IV, pa l1• 215).

M. em l' de fevereiro de i875 com setenta e cinco anno . Era vice-almirante
reformado. - V. a sua biographia, acompanhada de I'elrato, no Dial'io illustrado
n.O 894, de i7 de abril ue i875.

A Praxe do f6ro militai' (n.o 2479) teve nova edição em Goa, na imp. Na­
cional, i8!1,9. 4.° de 83 pago

D. JOSÉ DE ALllIADA E LEl.\"CASTRE (v Dicc., tomo IV, pago
217).

Kasceu em i828. M. a i9 de junho de 1.86i, com trinta e tres :mnos de
idade apenas. Os seus restos mOl·taes foram trasladados, da cova do cemiterio
oriental; onde estavam, para o jazigo mandado erigir por algwls de seus amigos
e aLlmiraelores, em 24 de julho. ele 1.863. O jazigo tam a fórma de rochedo, ser­
vindo de base a uma cruz singela, vendo-se aos lados a coróa e a Iyra. A inscri·
pção é: A D. José de Almada os seus amigos. No Armu(l?'io do sr. Sousa TeJles
vem uma extensa nota d'essa trasladação, a pago 114 e B5. -V. a biographia,
acompanhada de retrato, na Revista contemporanea, tomo IV, pago 277 e eguin­
te , por Andrade Feneil'a; e uma extensa commemoração, tambem com retrato,
na Ga-:;eta COnll1wl'cial, n.O i75, de 3i de agosto de i884.

foi etreclivamente redactor da Nação, do Seculo XIX (que fundou), do Ca­
tholico; e collaborou no Jomal do Porto e em outras folhas. Publicou um sema·
nario sob o titulo O omdo,. s((gl'ado, em que deixou algumas peças eloquentes e
dignas da tribuna a que as destinára.

Para provar o seu estudo e as habilitações com que se oppozera á cadeira de
philosophia transcendente no curso superior de letras, poucos mezes antes de fal­
lecer annunciára um curso livre e gratuito de philosopbia, cujo programma saiu
no Pal'lamento de 8 de março de 186l, e na Politica libel'Ul de 9 do dito mez.

Alem das comedias mencionadas, tinha as seguintes:
7853) O casamento ingre:::.
785't,) O jantar a1llal'gll1'aelo.
7855) Boa lingua.
78(6) Meia elo sa loia .
78(7) Vamos para Ca'r'1'iche.
Deixou inedilos: um drama biblico OSanto Agostinho, e alguns romancinhos

que logo ap6 o seu fallecimento, foram impre sos com o titulo de:
7858) Contos sem arte. Obm postlmma. Lisboa, i861. 8.° - Contém o se­

guinte: Sebastianista, D'estes ha llOucos, Antonio Lopes, jJla1'ia Agostinha, Tia ela
Ca'rriça, José da Costa.

JOSÉ DE AUffiIDA DAnRETO DASTO, portuguez re idente no Rio
de Janei 1'0, e ati conhecido pela alllunha. de José Cebolinho, etc. - E.

785H) Os sete lJeccados mortaes. - Meia folba, sem designaçãO de logar lyp.
c anno (porem é elo Rio de Janeiro, 1867).

7 60) Á fel i: chegada de sua 11lagestade o imperador o senhor D. Pedro II.
Ode. - Uma pago em foI. ou 4.° gr., sem nome do impressor.

'ão sei e existem outras producções d'este auctor. As que ficam aponladas
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.ornam-no companheiro de Anlonio Joaquim Alv~ ..es, Patroni, ~renna, JaJ'me Ri­
beiro de Carvall10 e oulros de igual engenho.

JOSÉ ALVARES DA SILVA, medico .. .-E.
78(\1) lnvestigarúo das causas proximas elo terremoto sllcceelido em Lisboa no

anno de 1755. Cm·ta que ao ill"'o e e:c."'o sr. D. Lui::: de Almeida, conde ele Avin­
tes, ele. escreve o infimo philosop/IO J. ri. da S. - o fim: Lisboa, na afile. dI}
José da Costa Coimbra, 1756. l~.o de i4, pago

78(2) Precauçúes medicas contm a/«lImas ?'emotas consequencias que se po­
dem excitar do terremoto de 1755. Cm·ta que á ill."'o e ex.",a sr.o D. Leonor de Ta­
vom, ??1U1'que:::a de Tat"Ol"G, escreve Josá Alvm'es da Sil1:a.- No fim: Jbi, na me ­
ma olic., i 756. 4.° de 28 pago e mais 4, de licenças.

JOSÉ ALVES DA CUNHA .. .-E.
78(3) Resumo dos serviros lwestados como militat· e emp)'erjaclo publico. (Me­

moria justificativa.) Lisboa, na typ. de R. D. Costa, 1837. S.o gr. de 29 pago

JOSÉ ALVES MOREmA DE llARROS, eirurgião medico, lente da es­
cola medico·cirurgica do Porto, ele. Já é fal1eeido. - E.

786~) l'/llIJOrtancünllol'al e economica da pmtta geral das alfandegas, ou pro­
tecriio ao traba/h(l nacional, considerada como base da ?'ique:a p,tblica, elc. Parlo,
na typ. ele Antonio José da Silva Teixeira, 1858. 8.° gr. de 72 pago

7865) Diseu?'so pl'omwciado na R:. L.'. Unitio n.O 11 do valle do Porto, ao
Or:. da Con/>. Jl1aç:. Port:. em sessi'io solemne de 2 de março de 1863, na inau­
guração dos ?'etmtos dos M:. I:. e P:. lU:. PO)'cio, BOIVal'd e E1Wico, e ela inicia­
rão de tres prof:. pelo 1:. Or:. Franklin. Porto, na typ. de GultemLerg, 1863.8.<>
gr. de 16 pago

* JOSÉ ALVES VISCONTI DE COAR,\.CY, natural do Rio de Janeiro;
na ceu a 21 de novembro de 1837. Ollicial da secrelaria d'eslado dos negocios da
guerra, secretario da comrnissilo de compras do mesmo ministerio durante a cam­
panha do Paraguay, ex-secretario adjunto da imperial sociedade pl'Opagadora das
beIJas artes do Rio de Janeiro, membro do antigo con5e!'vatorio dramatico, etc.
Tem o grau de caval1eiro da ordem de Christo, elc. - E.

78(6) O amO?' que mata. Romance. Rio de Janeiro na fJ'p. Ac.1Llemica, f8i3.
8.° de 72 pago - Perlence' á colleeção intitulada Bibliotheea brazileim.

78(7) A mascat'a de gesso. Conto p/wntastieo. Ibi. - Publicado em o n.O 2
da mesma Bibliotheca, pago 1 a 22.

78(8) Jovita, a voluntarict da morte. Romance historico. Ibi, na lyp. Pro­
gresso, 1867. 8.° de 9J pago - Saiu com ns iniciaes J. C.

í86!J) O G?Utl'any (em collaboração com Luiz José Pereira da Silva). Dmmll!
em 4 actos e 11 quadr'os, extrahido do ?'omanee elo mesmo titulo de José de Alen­
car.- Representado no antigo 1l1eatro provisorio em 1871~, com Jicençn do allctor
do romance, foi depois por este embargado na 30." representação. Levanlado o em­
bargo, as repre entações continuaram até o numero de 52, produzindo a receita
120:000;llOOO réis fracos, o maior exito oblido [,lé então nos tbeatros do Rio de
Janeiro com lima só peça e com lão limitado numero de representações.

7870) O novo Guarany. (Drama lambem exlrahido d.o indicado romance,
com a collaboração de Corinna de Vivaldi Coaracy.)

7871) Os Ta?·tlt(OS de cá. Drama em quatro actos.
78í2) Theatl'o P01' dentro. Comedia em dois actos.
7873) Mulher, marido e amante. DJ'Gma em quatro actos. (Imitação.)
Traduziu as seguintes peças italianas;
A filha 1mica.
A des{on·a.
A cabeça de ~[ed?tsa.

TOllO xn (5upp.) i4
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A aclri;:;.
lI/aclemoi elle LaL·alliere.
E do francez :
O vampiro.
Os tres amantes, e outras, represenladas em di"erso' lheatros.
Foi redactor do COl'I'Cio mercantil de de 1855 alé J869; do De;:;eseis de julho,

COlnio do Bra;;il e Diario popular; e collaborador do JOl'nal elo conmtel'cio, nela
f1wninellse, Fiaa1'o, lUephistopheles, 111osquito c Revista il/ustrada.

Traduziu, para serem publi~.ados em folhetim, os seguinles romances:
iYatacha. - No Correio do Bl'azil.
O homem da {aca, O corla cabeças e Cmnaletío. - No Jomal da tm'de.
O corsal'io de Argel. - No Dim'io p01Jular.
A pelle do dpfunto, A cavallaria, Os odios de (amília, O1'edivivo, Ajoalheira,

O Ca1TO n.O 13, Os milhües do colono, A lnillionaria, As mü e tlma mulheres, Ose­
gredo da viuva, As duas mães, O fi.lho, Trinta annos ele aventw'as, O pae de 1lIar­
cia, Os casamentos amaldiçoados, Mamã Rocambole A sede de sangue c O filho de
Monte C/11'isto. - Ko Jornal do c011lmercio.

A desforra de wn defunto, A bastarda, e Procure-se a mulh/n'. - No Fo­
lheti1n.

Publicou ultimamente:
7874) Galeria theatml. Esboços e caricaturas. Rio de Janeiro, na typ. e lilh.

de Moreira, Maximino & C.·, 1881j,. 8.0 de 277 pago - Edição de luxo. Dedicada
ao sr. Henrique Stepple, a quem o auctor, sob o pseudonymo de Gl'yphus, diz
que esle li,'ro é a reunião de escriptos publicados em oulro tempo no jornal lUos­
quito, e de oulros aiuda ineditos. O auctor dividiu-o em quatro ((sala l) (ou par­
tes): n.O i, Academias' n.O 2, Desenhos de figura; 11.° 3, Rei'1'atos, esboços e 1'es­
tatlrações; n.O 4, C1'iticos auct01'es e actoTes.

Conservava ineditos:
Bonecos de papel. - Collecção de conlos, originae •
Missal/gas. - Poesias.

JOSÉ ANACLETO GONÇALVES, cirurgião-medico pela escola medico·
cirurgica de Lisboa, elc. - E.

7875) Algumas considerações sobl'e a inclicação da thoracentese nos casos ele
del'1'amamentos de pleu1'it-icos de origem inflamllwtoria. (These.) Lisboa, 1863.

Josí~ A..1VASTASIO DA COSTA E SÁ (v. Dicc" tomo IV, pago
220).

A segunda edirão do poema T1'iwnpho (n.o 2516) é assim:
TriumpllO da innocencia: Poema epico, dedicado ao sel'enissimo s/mltor D. José,

principe do Bm;:;il, 1J01' José Anastasio da Costa e Sá, Lisbonense, etc. Lisboa, na
1yp. J;\ollandiana, 1827. 8.° ou 16.° de 263 pag., alem das do frontispicio e dedi­
catona.

Tem mais:
7876) A ilha de Thélis: poema dmmatico 1Jara l1W ica: consagmdo á mages­

tade augusta da senho)'a D. 1Ifm'ia I, minha de POI·lugal. Lisboa, por Simão Tbat!·
deo Ferreira, i7!j6. .0 de 31 pago - Este drama apresenla na aceITo o episodio
da ilha dos Amores. no canto IX dos Lusiadas. •

Entre os mss. da bibJiotheca do instituto historico do Brazil existem algumas
poesia de Costa e Sá, e duas copias do seguinte:

7877) Piedade 1·econhecida. Acto sacro pam 1'epl'esentm'-se em musica.

JOS.É ANASTASIO DA CUNUA (y. Dicc., tomo IY, p~g. 221).
Da 1m. 18." para a 19." da pago indicada, le-se: ,,?'Ião concordam os biogra.

phos de Jo é Anasta io na dala precisa do seu nascimento)), etc. Por interven·
ção ele pessoa muito favorecedora do DicG., e esclarecido amigo, pude obter co-



Ia 2U

pia do assent.o de baptismo, para lirar iodas as duvidas ácerca do nascimento
do insigne mathematico e poeta.

O assento a que nos referimos e lá registado no livro XI dos a sentos de ba·
ptismos da freguezia de Santa Catharina, foI. 186; e diz o seguinte:

_Em 20 de maio de 174'1, baptisei José, que nasceu em H d'este mez,
filho de Lourenço ela Cunha, baptisado em S. Brissos, comarca de Beja.
arcebi~pailo de Evora, e de D. Jacinta Ignez, lJaptisada na igreja nova
do Espirito Santo ilo Sobral, prelazia ele Thomar, recebidos na Encar­
nação d'esta cidade, e moradores n'esta na rua dos Ferreiros. Foi pa·
drinho Antonio Caetano, morador na rua dos E pingareleiros, freguezia
de S. l'\icolau, e por procuração, D. Bo a Maria da Encarnação, 1I10ra­
dora na rua da Atalaia, freguezia ila Encarnação. = O padre coadjutor,
latia da Cunha Ribei1'O.l>

Está, portanto, demonslrado que a data do nascimento é ile ii de maio de
1744.

É mui interessante o que averij,(uou o sr. Martins de Carvalho, e repro­
duziu n'uma serie de folhetins do Conimbricense. Vou transcrever uma parte,
porque, depois do que ficou po to no DicG., será agradavel aos leitores verem
aqui alguns documentos que completam e de certo modo rectificam pontos da
vida do insigne°mathematico. Eis o que no dito jornal n.o i:2~6 (de 1.866), com
o additamento do n.O 1.:26,8, se lê:

"Já que fallámos de José Ana tasio da Cunha, demos lambem conta do que
se lê na acta da congregação da faculdade de mathematica, de 20 de abril de
i 776, unico assento em que se falia d'aquelle profe SOl', e a qual ba pouco encon­
trámos nos Assentamentos das congregações.

"E propondo o dr. José Anastasio, lente de geometria, um compendio dos
"elementos praticos da mesma geometria, por methoilo mais bre\ e e mais facil
"para os estudantes aprenilerem; se mandou exarrrinar pelos mai professores.»

"Este conci o trecho prova ainda assim: :1..0, que José Anastasio da Cunha
chegou com eireito a receber o grau de doutor, po to que não descobri semos o
assento respectivo; 2.·, que já em :1.776 elle linba composto o seu compendio,
pelo menos na pade que trata dos principios da geometria. E d'esta maneira se
pl'Ova o que ácerca d'este objecto diz o sr. Innocencio Franci co da Silva. no
seu excellente Dicc. bíbliofll'aphico, quando affirma que o illustre mathematico,
muito antes dos annos que imlllediatamente precedem a data da publicação dos
Principias, já tinha composto aquelJe admiravel livro. Eis os uocumentos olli­
ciaes a que nos referimos:

"O marquez de Pombal, do conselho d'estado d'el-rei meu senhor, seu
plenipotenciario e lagar tenente em a nova fundação da universidade de
Coimbra, etc.

«Faço saber aos que a presente-provisão virem, que havendo consi­
derado o importantissimo interesse, que não ó para as sciencias ma­
thematicas, mas tamb m para as outras faculdades, resulta de haver
sempre na dita univcrsidade um lente que reja a cadeira de geometria,
e mais elementos malhlJllJalicos que preparam os estudantcs para as li­
ções de maiores e diversos estudos d'e ta faculdade, e ainda de outros
inteiramente civis; e tendo a ccrteza de quanto é impratica"el que a.
outros profes ores, que já levam adiantados os seus cursos mathemati·
cos, possam ao mesmo tempo enjnal' aos quc principiam, tratados dif·
ferentes d'aquellcs que actualmcnte se acharem ensinanilo' senuo bem
informado de que em Jo é Ana ta io da Cunha, que até agora se em­
pre~a na companhia de bombeiros do regimento de arlilheria da praça
de Valença do Minho, ha toda a sciencia necessaria para rcger a dita

t~*
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cadeira com bom aproveilamenlo dos di cipulos: hei por serviço de
sua mageslade nomeal·o, corno nomeio, lente de geometria para a 0­
bredita universidade de Coimbra, onde de\'erâ logo dar principio ás
s.uas respectivas lições, po to que ainda se não aclte encorporado n'ella.
A qual encorporação se procederá depoi , pela mesma fórma com qllC
foram encorporados os. outros profes ores ao tempo da abertura e nova
fundação da universidade. O ex.mo bi.po eleito d Coinlbra, rerorlllador
reitor da mesma univer idade ficando na inlelügencia de ludo o refe­
rido, faça aos ditos re peitos pa sal' toda a oruens e de pacho ne­
ce arios. Dada na villa de Oeiras, aos 5 de outubro de 1773. = Mur­
quez visitado?'.

"Cumpra-se e regi te-se. Paço real das escolas, :1.8 de outuuro de
:1.773. = BislJO l'eitol' l·e(ormador."

"Ex.mo e rev. mo sr.-As incommodidaLIes, que ha sete semanas me
tiveram impedido, não permiltiram que eu désse a v. ex." completa nO­
ção do professor Jo é Anaslasio da Cunha, que até agora sen'iu de le­
nente na companbia de bombeiros, no regimento da praça de Valença
do Minho.

"O dito militar é Uio eminente na sciencia matbematicn, que tendo·o
eu destinado para ir á Allemanha aperfeiçoar-se com o Jnarecha Lgene·
ral, que me tinha pedido dois ou tres moço portuguezes para os fazer
completos, me requereu o tenente g'neral, Francisco Madean, que não
o manda se, porque elle sabia mais que n. maior parle do mare­
chaes dos exercitas de França, de ]nglalerra e de Allemanha. E
que é um d'aquelles homens raros que nas nações cultas coslumam ap­
parecer.

"Sobre esle, e outros igualmente aulhenlicos teslemunho, foi pro·
vida na primeira cadeira do cur o mathematico ou de geometria, atlen·
dendo-se a que n'ella não podem os professores das cadeiras maiores
ensinar n'este anuo, tendo·a regido 110 anno precedente.

"Agora remetto a v. ex.' a provisão do referido Jente; e, havendo·
me aqui ponderado os drs. Ciera e Franzini, que o grande numero de
estudantes, que n'este presente allllO hão de concorrer ás lições da dita
cadeira, não permittiria que ella fosse regida por um só profe 01', e
faz nece sario que se lhe dêem dois ajudantes ou substitutos, e colhi­
dos entre esse bom numero d'elles, ([1.18 o mesmo Franzini me dis e que
ahi tinha formado, summamente distinctos. O que v. ex.' regulará, de­
pois de ouvido o sobredito Franzini, com a sua exemplar e costumada
prudencia. .

"A falta de grau do referido José Anasta ia lhe não deve servir de
impedimento; porque (alem de me lembraI' que meu tio o sr. Paulo de
Carvalho foi, n'essa universidade, Jen te, antes de ser dou lar) se póde
o dito professor doulorar depois, da mesma maneira que se doutora­
ram os outros professores depois de nomeados lenles.

"Deus guarde a v. ex." Oeiras, em 5 de oulubro de 1773.=.1farquc::
de Pombal. -Ex.mo e rev.mo r. ui po eleito de Coimbra.

"Cumpra-se e registe· se. Paço real das escolas, 15 de outubro LIe
:1.773. = Bispo l'eitol' l'e(ol'madol'.»

"No mesmo dia, e talvez na mesma hora, em que D. Francisco de Lemos
mandava registar estes (Lois docuJ1lentos, iJonrosi simos para Jo é Anasta ia, con­
tinuava o marquez em Lisboa a tecer-lhe os maiore elogio. Em oillcio dirigido
ao pralado da uni versidade, dalado de Oeiras em :1.5 de outubro de 1773, e fir­
mado com a as ignatura de-mm-quez de Pombal, e lêem com elfeito e (as ex­
pressivas phrases;
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"Tenho por certo que o professor de geometria ha de fazer uma parte
do ornamento litterario d'essa universidade; e que com o genio suave, _
que se lhe cOllhece, conduzirá os seus iliscipulos a aprenderem com
gosto e cliligencia uma disciplina tão proyeilosa corno esta, para lodas
as faculdades scientificas ... "

Está, pois, mais que pmvado que a provisiíO para reger a cadeira de geo­
metria é datada de 5 de outubro de 1.773, e não de 9, como appareceu em mui·
tas hiographias do insigne mathematico.

O sr. conselheiro Francisco de Castro Freire, na Memorirt ela (aculdrrde de
rnalhematica nos cent annos decolTidos nesde a 1'e{0I'ma da universidade elll 1772
até o pl'esente, de pago 33 a 37, falia com a maior veneração de Jo é Anasla 'io, a
quem chama "distincto e sabio professor», e "alem de mathemalico de ellgenho
transcendente, grandp. Jillerato e ameno poeta". Da pago 3q para 35 c:opia parte
dos documentos, de que me servi, segundo o Conimbl'icense.

João Bernardo da Rocha deu a publicidade, no P01-tugne:; (lomo xv, de :1.825),
de pago :1.60 a 163 um documento interessante a respeilo do auto de fé, em que saiu
José Anastasio. Oissp. que era de testemunha presenr.ial, homem idoso e si udo,
da amisade e intimidade do cardeal da Cunha, inquisidor geral, que presidira ii
ceremonia. lia pontos d'e le documento, que não transcreverei, porque 01'0 veda.
a indole do Dicc., porém não deixarei de dar o transumpto de duas passagens,
em que, quando menos, apparece com a sua tri te luz uma epocha e certos per·
sonagens que n'ella tiveram papel principal. Leia-se:

"Meu pae tinha grangeado, não sei como, a amisade e era muilo da obriga­
ção d'esse cardeal inquisidor geral, que na vespera do auto de fé, em que saia
José Anastasio com os outros eus companheiros, veiu a nossa ca a, e recommen­
dou a meu pae que ao outl'O dia, para boa doutrina e exemplo, mandasse seu
filho a sistir a e se acto de religião: -"Venha o rapaz ... \'enba cedo; que almo­
çará commigo e depois tambem lhe darei de janlar".-Assim m'o recommendou
o meu velho, quando n'esse dia me re('.olhi a casa, e não tive eu mais remedio
senão apresentar-me ao outro dia na casa triste, onde cheguei a tempo de não ver
alevantar-se da cama o .,. inquisidor, que enceroulou os seus calções largos, e
esfregando os olhos, bocejando, e fazendo cruzes na bôca, me levou para a mesa
do almoço, que nos foi servido de café com leite e as torradas r.ompetentes. D'ali
abalamos para a capella da inqui ição. " Ti vemos mi sa inteira, e depoi Ove­
mos sermão, que bem fóra o ter sido partido por todos os dias do anno, pelo
muito que nos enfadou. " Ao ler da sentença, os réus, segundo o chavão e for­
mulario do santo olicio, foram alcunhados de deistas, atheistas, hereges, scisma­
ticos, elc.... Entre o cargos que se faziam aos réus entrava o de que nos dias
de abstinencia deitavam postas de "acca em baldes de agua, d'onde tiravam a
carne com um gancho, e a chamayam pescada, que mandavam guisar para o jan­
taI'! Entre os mais graves capitulos, era o que se fazia ao réu João Manuel de
Abreu ...

"José Anastasio, com todos os mais penitenciados, tinham vélas de cera
amarella nas mãos; estavam todos com o semblanle carregado e melancolico, se·
não era o major da al'tilheri a de Valença, que se eslava sonindo, e acontecendo
pór os olhos nos de um seu conhecido, logo lhe fez uma cortezia com o brandito
de cera, pelo modo que a. faria com a espada, se estivesse mandando uma pa­
rada. Emfim, acabou-se (o auto); sairam d'ali os sentenciados para os logares de
suas reclusões, e nós para o abundante jantar que nos deu o cardeal. Quando,
sentados á mesa, voltou-se elle para mim, e começou a me admoestar por esla.
maneira :-"Então, SI'. V ... , viu a piedade e misericordia da santa inquisição?
Veja como deu castigo branuo a tamanhas culpas I Porém, i so foi pela primeira
vez; que se tornarem a delinquir, não hão de ficar assimu. A isto respondi eu:
"que me parecia deviam os penitenciados ser mais uma vez perdoados; porque
perguntando Peuro a seu Divino Mestre quantas vezes se havia de perdoar ao
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peccador, se deveria ser alé sete vezes Cbrislo lhe re pondera não só sele vezes,
mas sele yezes selenta; pelo que, mulliplique y. ex.· ,ele por setenta, ou selenta
por sele, e achará a conta de quatrocentas e no,enta vezes que se deYem perdoar
ao peccado]', e d'abi, se a inqui iÇão quizer seguir a doutrina da escriptura, ainda
aos que foram agora penitenciados se devem quatrocentas e oitenta e nove vezes
o perdão». A este tempo e lava um dominicano, fr. José da Rocha, grande va­
lido do cardeal, por detraz d'elle fazendo-me signaes para que não continuasse o
discurso ... »

Em as Noites de insomnia, n.· 9, de pago 18 a 31, o sr. Camillo Ca lello
Branco publicou, sob o lilulo O doutor Botija, alcunba do poeta Francisco Dias
Gomes, uma satyra inedila coutTa José Anastasio. Começa;

Vem cá, louco varrido, que diabo
Te melt~u na cabeça ser poeta?
Quem te chegou a tão extremo cabo?

~ão vês que toda a gente anda inquieta,
Cansada de SOm'el' teu argumento"
Que te julga demente, que és patela?

Eu nunca imaginei que teus iutenlos
Fossem fazer-te vão: agora julgo
Que em nada se tornaram teus lalentos.

Que o leu fado se quebre em coherente,
'fornando-te, ele louco, homem cordato,
E acabes de ser fabula da genle.

Tuas acções medindo com recato,
Deixando versos maus, s,los argumentos,
Que le fazem de lodo mentecapto,

Darei por bom gaslados os momentos
Que empreguei n'esla misera escriplura,
Censurando os teus futuros peu amontas,
E ter-me-bei por mimoso da ventura.

Em o n.· 10 das Noites de insomnia, de pago 36 a 47, o sr. Camillo Castello
Branco inseriu a respo ta de José Anastasio, a que segue de pago [..,8 a 52 alguns
dados biogl'apbicos do insigne geometl'a elogiando Innocencio pelo seu trabalho
de iuvestigação no Diee. liA Illais completa noticia qae temos de José Anastasio
da Cunha lleve·se. diz o SI'. CamilIo, ao esclarecido imestigador, o sr. fnnocen­
cio Francisco da Silva.•

A re posla de José Anastasio começa:

Emquanto al\ora, o rude leu caixeiro
Unta as guedelhas no mofino azeite,
Que sobra do nojento candieiro;

Emquanto se entretem no porco enJeite,
E fervoroso tu lbe estás prégamlo
Para que nas balanças menos deite:

Ó mofino, meus versos escutando,
Melhor aprende a venerar a genle,
Que os jumentos, quaes tu, sabe h' picando.
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E termina, alludindo a origem juuaica de Francisco Dias:

Porerue entre os pbariseus da lei rabina,
Te inculcara mui bem, já me percebes;
A nalureza mais do quo arle en ina.

Entro nós os do Luso, não recebes
Louvor algum; olham-le mau lendeiro,
Um vil que na ambição nunea assás bebes.

Kão suques mais as gentes a terreiro,
Que aos mau sou formidavel, arrebato
1'\os cornos a capinba mais ligeiro.

As virludes abraça de baralo;
Olha que eras mais alas. alhada,
Que na bOca do cão rail'oso, o gato.

Sou similhanle ao genro desposado
Por Licambo, ou bem ao inimigo
Vingativo de bufalo malvado.

Vende o bom bacalhau, o melhor figo:
Argumenla co'o leu aimolacé:
Dete ta os vicio, anda só comtigo,
O Alcorão não sigas de Mabomet. .

Alguem deu, n um livro, a José Ana tasio as honras da academia real das
ciencias de Lisboa, mas cumpre rectificar esse engano, 'Porque elle nunca per­

tenceu á. di la corporação.
Parece que a Tradllcçüo do Mafoma, c1escripla sob o n.O 2525, não é de José

Anaslasio, mas sim uo aclor Antonio José de Paula, que fizera efi'eclivamenle a
versão da obra de Voltaire para ser representada n'um lheatro. A edição da casa
Borel dO've, portanto, ser liminada da nola das obras uo il/ustre goomelTa.

A Vo.: da Rastío (n.o 2537)' foi probibida por decreto da congregação do In­
dex de 7 de janeiro de -1836.

JOSÉ ANASTASIO FALCÃ.O (v. Dicc., lama IV, pago 233).
A Heroica 1'esoluçtío (n.o 2(53), foi impres a na orr. da Horroro a conspim­

ção, 1823. IJ;.o de 22 pago
Tem mais:
7878) Os anti-constilucionaes. P/'ova-se que süo maus cll1"isltíos, maus vassalo

los: e os rnaiOl'es inimigos de nossa patria; Ln paTte. Rio de Janeiro, na Iyp. Re­
gia, 1821. 4.° de 16 pago - Creio que publicou a segunda parle, mas não tenho
noticia d'ella.

7879) O alfaiate constitucional. Dialogo entre o alfaiate e os (reguezes ...
I parte. Hio de Janeiro, na lyp. Nacional, 182·1. 4.° ele 16 pago -II parle. Ihi, na
mesma typ., 1821. 4.° ele '16 pag., a que se se ue um Suppleme1l10 ao n." 2.° do
Alfaiate constitucional, com fi pago - III parle. Lbi, na imp. Nacional, -1821. 4.°
de 14 paa. - IV parle. lbi, na mesma imp., 1821. 4.° ue -14. pago

Nos Annaes da imprensa nacional elo Riõ de Janeiro, já citados d'onde ex­
lrabi a nola acima, paz o sr. Valle Cabral que o Alfaiate pl'omeltia conlinuar, mas
que nunca viu mais que a quatro parles lI1dicadas.

7880) Carta dirigida nos lIabitantes ele Angola. •. Rio de Janeiro, na imp.
Nacion:.tl, 182L 4.° ue 23 .pag. e mais 1 de errata e 1 foI. contendo o doc. n.O 3.­
É defen a do auctor. Parece que teve segunda edição.
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JOSÉ ANASTASIO DE FIGUElltEDO lUDEIRO (v. Diee., [omo IV,
pag.232).

Nalural do logar da Cenleira, proximo da Hibeira d' Coja, concelho de Arganil,
nasceu a 6 de fevereiro de i 766, e foi baptisado no dia 13 do mesmo mez. Filho de
Dionysio Antonio, natural do logar do Monle Redondo, freguezia de Folques, e
de D. Maria Thereza, da Cerdeira; nelo paterno de Antonio Marques e Anna da
CosIa, de Monle Redondo, e materno de Manuel Anlonio, da Cerdeira, e Anna
Josefa, do Sarzedo, sendo padrinho o padre Benlo Anlonio de Figueiredo

A certidão, d'onde tirei os aponlamento acima vem no Conimbricense
11.· ~873, de 6 de fevereiro de i875, que acre cenla mais algumas parlicularidades
da vida academica de José Anaslasio de Figueiredo.

Matriculou-se na universidade em oulu1ro de 1.781 no primeiro anno juri­
Jico. Successivamenle, alé o anno lectivo de D84,-i785, apparece matriculado
;\lé o quarto anno de canones. Jo anno de 1785-1786 não veiu à uni ver idade,
mas no anno seguinle de 1786-i 787 se malriculou no quinto anno de canones, e
foi então a primeira vez que ao seu nome acres..:enlou o appellido de Ribeiro.
Dos irmãos que leve, e dos primos, lem subido nUUlero de parenles nas fregue­
zias de Sarzedo, Folques, J3emfeila, Cerd ira e Villa Cova. Poucos d'esles ignoram
<JS suas relações com aquelle homem que, pelo seu talenlo e lrabalho, se distin­
guiu e illuslrou. Fez acto de formatura na dila faculdade aos vinte e um annos
de idade, em i6 de junho de 1787.

Quando appareceram estas informações no Conimbricense, um parenle de Fi·
gueiredo Hibeiro, o sr. bacharel Luiz Anlonio de Figueiredo, quP. era enlão juiz
de direito em Alijó, escreveu uma ex.tensa carla ao erudilo red<Jclor d'aquella fo­
lha, em que reproduzia outra, ampliada e corrigida, que cinco annos antes ende­
reçára ao auclor do Dicc., pedindo·lhe que emenda uma inexactidão que se
dera no respectivo artigo. (V. Conimbl'icense, n.O' 2886 2~87 e 28!l8 de 1875.)

O sr. Simão José da Luz Soriano, na sua Historia do cerco do Porto, lomo I,

pag, 338 (ediç~o de 184,6), e depois na I-1istol'ia da guer'ra civil, lomo n, pag, 594<
(edição de 1867), reproduziu da B'istoria de D. João VI, escripta por um anony­
mo francez, um facto em que figura José Anastasio de FIgueiredo Ribeiro, mas
inexactamente, pois nem Figueiredo foi magistrado, nem podia entrar por fórm.o.
alguma na averiguação do conluio de que se II'ata nas obra inilicadas, porque ao
tempo de descobrir-se a celebrada conspiração da raiuha D. Carlota Joaquina já
elte era fallecido.

Na carta indicada, o sr. juiz Figueiredo, seguindo a erronea menção do
r. Soriano, affirmava aquelle faclo, e d'ahi fazia consideraç.ões muito elevadas e

lisonjeiras para a memoria do seu parenle; porém no folhetim do Conimbl'icense
corrige a asserção e escreve:

"Militas vezes ouvi dizer áquella minha lia Gertrudes, com quem por algum
tempo "iveu na Cerdeira, em casa do sogro, a viuva de José Anaslasio ele Figuei­
redo, que esle morreu de doença que lhe sobreveiu repentinamente; que foi des­
eonhecida a causa de sua morte, e que se atlribuia a uma paixão de alma, como
ella dizia; acrescentando que elle, por essa occa ião, a quem se pretendia animar
e confortar, lembrando· lhe que estava na força da vida. respondia ser aquella a
idade mais adequada para morrer, porque era quando l]avia mais consciencia da
vida. E tambem lhe ouvi dizer por f1111ilas vezes que, conslamlo a D. João VI a
perigosa e repentina doença de José Anastasio de Figueiredo, lhe concedéra, como
para lhe dar animo e conforto, emprego mais elevado (que me não lembra ler ou­
vido declarar); mas que, quando chegou a communicação da nova graça, acabava
de fallecer.

cc1slo parecia lornar verosimil e dar algum vigor à narrativa do sr. Soriano,
e o expuz ao sr. Innocencio. Este porem teve a bondade de me responder, di­
zendo que o sr, Soriano não fez mais que copiar o que léra cm uma hi toria
(anonyma) de D, João VI, escripla em francez, e de que ha uma lrallllcção em
portuguez. Que eslava averiguado ter José Anasla io de Figueiredo fallecido em
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30 de janeiro de 1805, e que não podia por isso intel'\'ir na descoberta l'aquelJa
celebre conspiração, que s6 teve lagar em outubro d'es e anno, e cujas peripecias
chegaram até abril do anno seguinte. E que o encarregado d'essa deva.sa foi José
Anastasio Lopes Cardo o, desembargador e ajudante <.lo intendente geral da poli­
cia', Luca de Sea1Jra da Silva, de quelO, como se diz, era o braço direito. Que
foi este o que morreu em Mafra envenenado, .egundo uns, com um prato de bro­
cas, e segundo outros, com uma chal'ena de clio olate.

"Diz-me mais em carta posterior o r. Innocencio que, fallccendo José Anas­
tasio tle Figueiredo no já referido dia 30 d~ janeiro de i805, foram a 1. de feve­
reiro seguinte agraciados a ua viuva D. Catharina Felisberta Dantas Barbosa e
seus filhos, por decreto rcal, com uma peu ão de 350~000 réis annuaes, pagos
pela folba das despezas da secrel:lI'ia do reino, meio ordenado do que percebia o
fallecido, em allenção ao bem que elle servira e ás circumstancias a que ficou re­
duzida ii sua familia.

"Vê·se pois que José Anastasio de Figueiredo morreu antes de completar
b'inta e nove annos de idade."

l';as Jin. 1.3." a i5." da pago 23lJ" lê-se: "Retirou·se logo sem mais compri­
mentos, e não tornou a fallar a fanuel Maria emqltOl1to este viveu". Houve inexa­
ctidão n'este asseria. José Ana lacio de Figueiredo falleceu a 30 de janeiro de
1.805, e Bocage a 2i de dezemhro do me mo anno; Jogo foi o insigne poeta que
sobreviveu ao erudito auctor da Bistoria de lIlalta.

A Nova historia (n.· 2558), nos diverso leilões, tem alcançado preços até
5,,)000 réis. A completa, que existia na bibliotheca tle Innocencio, foi vendida ao
terminal' o leilão por 1.~8UO réis.

P. JOSÉ DE Al.\'COIETA (v. Dicc., tomo JY, pago 23lj,).
o Dicc. paz-se a data do seu na cimento em 1533. Em uma nota da obra

(abaixo citada) do sr. Valie Cabl'al, vejo a de 7 de abril de i53lj,. Aponlo apenas
esta di{l'el'ença, porque não tenho meio de ayerigual·a.

Para a vida do veneravel padre e missiona,.io, veja-se:
L Vm'ones ilvslrcs en santidad, letras y :;elo c/e la$ almas de la cOIll]Ja?iia de

1esus. POI' el p. Alon$o de Andl·ade. Madrid, io66-B7. FoI.
2. Josephi Anchieti societatis Iesv sacerdotis in Brasilia de{vncti vila Ex l'is,

guae de eo letl'us Roterigivs Societatis lesl;s pmcses pl'ouincialis in Brasilia qua­
luOl' libris lusitanico idiomate coUegil, aliisque monumentis (ide dignis. A Sebas­
tiano Beretm·io ... descl'ipta. Lvgdvni, sumptibus Horatij Cardan, 161.7. 8.·

3. La vila del lJadl'e Joseph de Ancheta de la compoliia de Jesus, y pro­
vincial de Brasil. Traducida. do latin (do padre Sebastião Beretario) en castella­
no por el padre Estevam de Palestina, c/e la misma cOlllpaliia, ele. Salamanca,
1.618. 8.·

4. Vita dei padre GiosetTo Anchieta, ?'eligioso della compagnia di Giesú, apos­
tolo do BI·asil. Composta en latino dai ]Jadl'e Sebo lJeretario, etc. To,.ino, iBi8. 8.·

D. Vida do veneravel padre loseph de Anchieta, elc.-V. Simão de Vascon­
cel/os.

6. SacrOl'um Rituum COllgregatione eminentissimo cf; reverendissimo D. Cm·d.
imperiali Br-osiliell. Sen Bahyen beatificationis, cf; canoziationis ven. Servo Dei p.
Josephi ele Anchieta, etc. Romae, i 721. 1"01.

7. Vita dei I memble servio dio Pe. Giuseppe Anchieta detlo l'.ripostolo dei
Bra ile, cavata dL proces i autentici (o1'1nate per la sua beatificatíone. Roma,
1.738. 8.·

8. The lives of Father Joseph Anchieta . .. London, 1.81.1,8.
9. Vie dn vénemble Jose]Jh Anchieta, etc., ]Jar Charles Sainte Foy. Paris et

Tl)ul'Ilai, 1858. 8·
iD. Vida do veneravellJadre José Anchieta. , . por Charles Sainte Foy. Ver·

tida nn portuguez e deelicac a pelo IradllclOl' ao .• , sr. di'. Lino Deodato Rodri[)O
de Carvalho, etc. S. Paulo, 1.878. 8.·
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:1.1. V. tambem o lensor brazileiro, T, pa~. 3~5; e _bwqes da bibliolheca na­
cionaL pelo sr. dr. Teixeira de :1\[ello, T, pago ti/i; II, pago 12q,.

O sr. til'. Salomé Queiroga, na sua lenda do rio de S. Franci co, 11fm'icota e
o pad?'e Chico (livro aliás b m povoado de indicações curiosas- ue u o , costumes,
locuções, etc., d'acJlJ.ella parte tio Brazil) mencionando, n'uma nota de pago 55,
o serviço dos mis IOnarios no interior, diz: "Certos missionarios, como ... o ye·
neravel Anchieta, deixaram entre o povo reliquias que ainda hoje existem".

No Anno bior;raphico brazileiro, de Malledo, tomo II, de pago :175 a 179, vem
uma biographia de Anchieta, que conclue d'este modo:

"Virtuo i simo, dedicado sem limites ao bem da humanidade, prolector de •
velado dos índios, verdadeiro ministro da fé, José de Anchiela foi um llo je uita
do seculo XVI a quem mais deve o Brazil; viveu sempre tão santamenle quanlo
é licito aos homens julgai·o pelas suas acções e proceder. A 9 de junho tle :1597
falleceu o padre José de Anchieta na aldeia de Beritigb:l, na capitania do Espirito
Santo. Seu cadaver foi conduzido e acompanhado por todos os indios d'aquella
reducçã,o e por centenas de babitantes, que fizeram a pé em dois dias quatorze
leguas de caminho até a cidade da Vietoria, onde se conservaram seus de pojos
mortaes, até que depois de alguns annos foram trasladados para o jazigo que
junlo do altal' mór da igreja do collegio da Bahia lhes destinou o geral da COOl­
panhia, scientificado das grandes obra e maravilhas que se referiam da vida
d'esse homem admiravel e exemplar."

A Anchieta deveu lambem o Rio de Janeiro, em Hi82, a fundação da santa
casa da misericordia. V. Instiluições de pl"evtdencia, do sr. Joaquim da Silva Mello
Guimarães, pago 1.1.3, Hq" 227 a ~29, notas.

Deu-se engano na designação das pago da Arte da grammalica não só quando
é mencionada sob o n.· 256q" a pago 25q" mas tamLem quando a ella se refere
novamente o Dicc., nos "Addilamento ", pago 462. Emende-se, portanto, que a.
primeira edição tem 2 (innumeradas)-51s folho numeradas de um Jado.

Na. Bibliog1'U]Jbict da lingua tupi ou gteamllY, tambent chamada lingua geral
do B?'azil, pelo r. Alfredo do Valle Ca.bral (impressa em separado em 1880, mas
que fôra pnmeiramente incluida nos Annaes da bibtiolheca nacional do Rio de Ja:
neiTo, I'o\. vrn), encontro a proposito da edição acima a seguinte nota: - "São
tres as licenças que a precedem. A primeira é de Aguslinho Ribeyro, datada. de
Lisboa a 25 de setembro ele 159q" dizendo n'ella o censor no começo: "Vi, por
mandado de sua alteza, oito livros de Grammalica & Dialogos, compostos pelo
padre Ioseph de Anchieta, prouincial qlle foy ela Companhia de lesu no estado do
Brazilll, e acrescentando no fim: "Por honde me parece que se devem imprimir
estas suas obras... A seglll1da é datada de Lisboa, a 17 ele dezembro do me mo
anno, declaralído-se: "Vista a informação podem se imprimir estes liuros ue Grã­
matica & Dialogos ... E finalmente a terceira lraz data de 19 do referido mez de de­
zembro do dilo anno de :1594. Innocencio da Sill'a, Brunet e Ludewig, ou ante seu
adclicionador Tumer, andam afastados da exactidão quanto ao numero ele folhas
ou pago d'esta edição: o primeiro dá 58 pag., o segundo 66 folhas e o terceiro
i20 folhas. São tão raros os exemplares d'esta edição, que no 13razil não con ta a
existencia de mais um, o qllal fOI ultimamente oJferecido a sua mageslade o im­
perador pelo sr. PlatzO'lann. Quanto aos Dialogas, de que se falia nas licenças, não
chegaram a er impressos ...

D'e ta Arte de Anchieta exi tem mais as seguintes cdiçqrs:
788'1) Joseph de A.nc/dela,. A?'le de grammatica da lingua mais usada na cosia

do Bmzil, nova?nenle dada á htz por J1tlio Platzmann. Lip ia na oJf. typogra­
phica ele B. G. Teubner, 1874. 8.· gr. de xn-82 pago - Tem Ulll exemD1ar a bi-
bliotheca nacional do Rio de Janeiro. •

7882) A?·te de g1'a??t1natica da lingua mais ~tsada na costa do Brazil, reita
pelo p. JOSI{]JIt de A.nchieta. Publicada PO?' Julio Platzmann. Edição rac-similiQ?'ia
stereotyp. Leipzig, B. G. Teubner 1876. 8.· de 2 (innumerada )-58 folhas nume­
radas de um lado. - Idem. O sr. Valle Cabral, na obra cilada, acrescenta: ,,0
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sr. Platzmann ofTerec.eu á bibliotheca nacional do nio de Janeiro as chapas esle­
reolypicas que serviram a e ta edição fac-similell.

7883) Gl'ammatiw der Bmsilianiscllen Spmche, mit Zugnmdelegung des An­
chieta, hemusgegeben von Julius Platzmann. (Gl'amnwticu da lingua braziliana,
fltndada e desenvolvida sobre a de Anchieta, dada á luz por Julio Platzmann)
Leipzig, Druck yon 13. G. Teubner, 1874. 8.° gr. de XlII-178 pago - Idem.

Com referencia li Arte vejam-se:
De lingua Bm iliensiu'ln, e G1'ammalica P. Joseph de Ancllieta, S. I. V. Alar­

[Jr-avius (Georg.): Hisloriae rervm nat'l:mliu'ln B?'asiliae, pago 27(J, e 275.
De ling1la Bmsilica ex Grammatic.a Anchietae.-V. Relandus (Heidr.) Disser-­

tationum Miscellaneanl1n.
Acrescentem-se mais oulros lrabalhos de Anchieta, pela maior parte divul­

gados na brilhanle collecção da Revista trimensal.-
788lf) Documentos sob)'e a conquista do Rio de Janeiro (1560). - Insertos no

Bmzil hist01'ico do sr. Mello MOI'aes, I, 2." serie de 1866, pago B5 a il9. Con­
tém: "Carla de Nobrega a el-rei, escripta de S. Vicente a 1 de jlmho de 1560;
ex.cerptos d'3 uma carla ue Anchieta ao seu geral da mesma data e lagar; carta.
de Mem de Sá a el·rei, escripla do mesmo lagar a 17 de junho de 1560•.

7885) Carta esc)'ipta de S. Vicen~e ao padl'e-mestre Diogo Luynez em 16 de
abril de 1563. - Na Revista t'rimensal do instituto, tomo II (18lfO), pago 5(J,L

7886) Copia de ~t1Jza cm·ta do p. Josepl1, du balda de Todos os Santos, que es­
cr-eveu ao dr, Jacomo 11lm-tins ... de julho de 1565. -1dem, tomo III (18lf1),
pag.248.

7887) Informação do Bmzil e de suas capitanias. 158(J,. - Idem, tomo VI
(i8M), pago lf04.

7888) In(onnaçíio dos 'casamentos dos inclios do Brazil. - Idem, tomo nu,
pa~ 254. .

7889) Copia de vnas cm'tas de algunos 7Jad"es y her1?zanôs dela compaiiia de
Jesus que escriuieron de la Jndia, lapon y B?'asil, el!). (V. Dicc., lama Ir, pago 4i,
n.O 208.) - N'e la collecção ha duas carIas do padre Anchiela, que foram repro­
duzidas nos .Ânnaes da úibliolheca nacional do Rio de JaneÍ1'o, vaI. III, pago 316
a 3~3.

7890) Epistola quamplu1'i1Jlw"ll7n ?'er?lin natll?'alimn qllae S. Vincelltii (llunc
S. Pauli) p?'OlIinciam inco/wzt, sistens descl'iptionem., a Didaco de Toledo Lam 0,'-.
donhez acliectis an?lotationibus edita. ali ipone, lyp. Academia> 1799. 4.° de 6-46
pag, -Foi tirado das Noticias pam a histo?'ia e geogJ'Ophia das nações ult?'a1Jlm·i·
nas, lama I, n.O lU, de pago 127 a 178.

Alll'ibue-se ao padre Anchiela o seguinle:
7891) Anllua do lJ?'ovincial dos jesuitas. 1584 (?). - Ms. existente na biblio­

theca de Evora, e de que possue copia a bibliolheca nacional do Rio de Janeiro.
Enlre os mss. da bibliolhcca do instilulo hislorico do Brazil exislem alguns

versos do padre Anchieta em porluguez, latim, tupi e castelhano.

JOSÉ ANICETO DA SILVA, redigiu em Nova Goa varias jOl'Oaes poli­
ticas, do quaes tenho a seguinte nota:

7892) Gazetâ de Goa, jornal oflicia/.- Começou a ser impresso na imp. Na­
cional de Goa em 22 de dezembro de 1821 e findou em selembro de 1826, for­
mando ao lodo 5 "01. em fo1. cum 8-210, 217 pago (innrnnel'adas), e 312, ~44 e
173 pago a pl'imeiro redactor foi o dr. Antonio José de Lima Leilão, seguJll-se­
lhe Luiz Prals de Almeiúa e Albuquerque, e por ultimo José Anicelo da Silva.

7893) Ch?'onica constitucional de Goa, jomal oflicial. Nova Goa, na imp. a­
cional, 1835. FoI. - a primeiro numero appareceu em 13 de julho do dilo anno,
e o ultimo em 30 de nOl'emul'o de 1837. Publicação semanal, que formou 3 vo-
lumes com i76, 302 e 275 pago .

. 7894) O observado?', Jornal politico. Ibi, lIa mesma imp., 1839. (J,.O - Foi
prImeiramente quinzenal, t1epois mensal. Começou em 15 de fevereiro do dilo
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anno e ces ou a publicação em 15 de setembro de 18j,0, formando um volume
de lJ,92 pago

7895) A vo.:; dos 1JOVOS da blllia, jornal politico. Ibi, na mesma imp., i8q,5.
Fol.-O primeiro numero appareceu em 3 de julho de i8lj,5 e o ultimo em 3 de
março de i8q,G. Era bebdomadario. Formou um volume de i96 pago José Aniceto
redigiu-o com a collaboração de diversos.

Alem elos periodicos acima, tem mais:
7896) Ana/yse da pl"oclamaçiio que a junta Jlrovisional do govcrno da lndia

pOl'tu:Jue.:;a, inslaUada a 16 de setemb,'o de 1821, (e.:; ao 1Jo'/:0 d'esla p,·ovincia.
"ova Goa, na imp. _ acional, 1823.4.· de 59 pag.-S íu com as iniciaes do nome

do auclor e contém numerosos documentos e notas.
7897) {}rammatica da lingua ti'anceza ou ,'eco1Jilaçiio das lllclh{}/'cs gramma·

licas pam se aprender com (acilidade a (aUar e escreve,' o idioma (mnce.:;, etc.
Ibi, na mesma imp., 18!t,5. q,.• de 22l pago - 'fambem saiu com as iniciaes do
nome do auctor.

FR. JOSÉ DOS ANJOS, do iII titulo dos Loyos, etc. - E.
7898) Sennüo no auto publico de (é que se celebrou na pn1fa de . Miguel da

cidade de Coimbra a 25 de maio de 1727. Coimbra, na 011'. do real collegio das
artes, f727. q, .•

JOSÉ AíXSEVUO CORREIA HENRIQUES (v. Dicc., tomo IY, pago
235).

Era natural da ilha da Madeinl. Teve no Br3zil em 1817 ou i8i8 o encargo
de chefe da espionagem do ministro Thomás de ViII Nova Porlugal, e por elle
encarregado de de cobrir e denunciar os petlreiros livres. Assim o fez, segundo
constou, (lenunciando um numero extraorclinario de cidadãos. Foi então que el-rei
D. João VI teve o desgosto de saber que todos, ou quasi todos os seus creados
que de mais perto o sel'l'iam, eram pedreiros livres e o haviam sido todos os mi­
nistros que nomeou no Rio de Janeiro até 23 de junho de i817. Para contentar
eJ-rei, e satisfazer os ministros, que desejavam obedecer ii outra corrente, come·
çaram as retractações e abjurações, etc. (V. o n.· 42 d Brazil historico.)

Note-se o seguinte:
O poema Arte ela guerra (n.· 2572), tem JV-8~ pago e não 86 pago
A Perodana (n.· 2573) tem mais 2 pago de en'atas, alem das q,O indicadas.
A Elysabetha triumphante (n.· 2575) não é de Correia IIenrique , (V. o que

se disse nos <Additamentos"J pag.462, e adiante o artigo relativo a José Antonio
de Campos Hcnriques).

A Escola do escandalo (n.· 2578), foi impressa na alI. de Simão Tbaeldeo
Ferreira, l.79fí. 8.· de i38 pago Subiu á scena, em diversas epochas, no lbeatro
da Rua dos Condes.

Tarnbem começou a imprimir em Londres, em i8~1, uma folha politica
O zWTagm' das côrtes novas. (V. o POl'tuguez, de João Bernardo da Rocha, to·
mo Xli, pago i46, e o Campeão portugltez, tomo IV, pago i28.)

* JOSÉ A1~SELl\IO DE OLIVEIRA TAVARES, natural da Bahia, fi­
lho ele José Anselmo Tavares e de D. Maria José do Desterro Tavares. Nasceu a
iO ele novembro ele 183!t,. Depois do fallecimento de seus paes, seu tutor, o dr.
José Vieira de Faria Aragão Ataliba, queria dedicaI-o ávida commercial, mas
elle, tendo predilecção pela carreira das letras, foi para o Rio de Janeiro e d'abi
para a villa de S. João de ltaborahy, onde, á força de vontade e de estudo, con­
seguiu ter IlClmeação ele advogado provisional. Vereador da camara da dita vil1~,
n'essa qualidade prestou serviços por occasião da guerra do Paraguay, recebendo
em recompensa o grau de caval1eiro da ordem de Christo. - E.

7899) Reperto,-io do "egulamento que baixou com o decreto n.· 4052 ele 28 de
dezembro de 1867 para a1Tecadaçiio do imposto pessoal, creado 1Jela lei n.· 1507



JO 22f

de 26 de setembro de 1867. Seguido da legislaçao citada no mesmo l'egulamento.
Rio de Janeiro, na typ. do Imperial instituto al'tistico, 1868. 8.0 gr. de lv-92 pago
C0111 3 mappas.

FR. JOSÉ ANTONIO, carmêlita calçado, doutor theologo pela unil"ersi­
dade de Coimbra. NilO vem mencionado na Bibliotheca lusitana. - E.

7900) Regm e constituições elos j"elilJiosos e j'eligiosas ela B. sempl'e Virgem
111m'ia do Monte Carmelo, da antiIJa e 'l'egulm' observancü!. ACl'escentadas com a
cxposiçao ela mesma j'egm, etc., composta en~ hespa.nhol pelo P. fi'. Francisco Pas­
tOI', e traduzida em lingua pOrl1!IJueza, e n'estc! irnpresstío Clcl'eS'centada, etc.
Coimbra, por Francisco de Oliveira, 1749.

JOSÉ ANTONIO DE ABR.EU (v. Dicc., tomo IV, pago 236).
Tinha a commenda de Aviz.
:M. com setenta e sete annos de idade em fO de fevereiro de 1,873, sendo ge­

neral de brigada reformado.
Saiu uma commemoraçiio necrologíca no Dia?'io de noticias de 1f de feve­

reiro de 187(~. Ahi se lê:
"Sempre estudante distincto e de exemplar comportamento era já capitão de

engenheria na tema idade de vinte e oito a11l10S. Foi um dos officiaes mais illus­
Irados do nosso exercito e dos que mais honraram a sua paU'ia, a qual serviu
desde o reinado de el·rei D. João V[ até 1,873, .. A exlrema modestia de que
era dotado, fazia realçar o seu merecimenlo.

"Alem dos conhecimentos especiaes da arma a que pertencia, cullivava tam­
bem as letras. Alguns trabalhos que distribuiu pelos seus amigos e OU1TOS ainda
inedilos provam o mel'110 litterario do seu auctor.

"Desde o rainado da senhora D. Maria II estava servindo por commissão no
paço, onde foram muito apreciados os trabalhos de que o incumbiram relalivos
ao tombo da casa real. El-rei D. Pedro V tralal'a-o com a maior consideração
favor que lhe foi continuado por sua magestade el-rei o senhor D. Luiz. Todos
os sens superiores e collegasoda real vedaria lhe davam distinctas provas de es­
tima...

Tem mais:
7901) Os premias de amOl', aI! desventum de Osmia, 'I1letrificacla (com vinte

oitavas rimadas). Lisboa, na imp. Regia, 1812. q,.o de j 2 pago - O auclor pedia
desculpa das imperfeições d'esta sua obra, allegando os sens poucos anuas, e des­
culpando-se com a obrigação de a publicar, impostas por pessoas a quem não po­
dia faltar.

JOSÉ ANT.oNIO DE ALllIEIDA, natural de Villa Cbii do Monte.
Filho de Tbomás Antonio de Almeida, cirurgião-medico pela escola medico-ci­
rurgica de Lisboa, sacio da sociedade das scieucias medicas, etc. Defendc:u lhese
em 15 de julho de 1850. - E.

7902) Apertos da uretra. (These.) Lisboa, 1850.

* JOSÉ ANTONIO DE ALMEIDA CUNHA, filho de AnlollÍo José da
Cunha e de D. Anna Correia ele Almeida Cunha, natural do Rio Formoso (Per­
naUlbuco). Bacharel formado em s()ieullias juridicas e sociaes pela universidade
de Olinda, etc. Nasceu em 1838 ou 1839.- E. .

7()03) LeonD?': lJOema bmzileÍ?'o cm oito cantos, A venda na lh'raria de Gal'­
ruux, de Lailhacar & C.', 1866. 8. 0 gr. de 222 pago e mais 5 de "Apresentação
:la publico)). - Este livro foi impresso no Porto, na typ. do "Gommercio do
Parlo ...

790q,) Versos. (?)
Não posso descrever ete livro, e mais alguns que o auetor porventura com·

pozesse, porque me faltam os necessarios esclarecimentos.
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JOSÉ ANTONIO ALVES FERRmRJ\ DE LElUOS, filho de A~o linho
José Alves Ferreira de Lemo, natural da Povoa de Varzim, na ceu a 19 de ju­
nho de 18(j,5. Cirurgião-medico pela escola do Parlo, defendeu tllese a 21 dejulho

.de 1873. - E.
7900) Da febre em gemi. (The e.) Parlo, na imp. Popular de :.\Ialtos Cana·

lho de Vieira Paiva, 187:3. 8.° gr. de 65 pago e mais 1 de propo irões.

JOSÉ A:VTONIO DE At"VCIÃES PROENÇA, filho de Antonio de An­
ciães Proença, naturaI de Avello o, di triclo tia Guarda, na ceu a 27 de dezem­
bro de 18il.t,. Cirurgião-medico pela escola do Porlo, defendeu lhese a 26 de ju­
lho de l873. - E.

7906) Bienol'l'hagia aguda na UI'etra do homem. (These.) Parlo, na imp. Po­
pular de ~Iatlos Carvalho de Vieira Paiva, 187J. 8.° gr. de 62 pago e mais 1, de
propo ições.

7907) A febre traUlJlIl tica. Dissertariío de concurso, ap,"esentada á escola me·
dico-cil'w'gica do POI·lo. IlJi, na UJesma illlp., 1877. 8.° gr. tle 95 pago

JOSI~ AlrTONIO DE ARANTES PEDROSO, natural de Lisboa. Nas·
ceu em 1822. Cirurgião·medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa e lente
tla quarta cadeir'l (palhologia externa) na mesma e cola, etc. Do con elho de
sua magestade. Sacio da academia real las sciencias, da sociedade das scien·
cias metlicas de Lisboa, da qual lem ido por "ezes presidenle, e um dos princi­
paes redactores do seu jornal, etc. - E.

7908) Oraçüo inauguml l·ceitada. na escola 11lodico-ch'ul'gica de Lisboa em
sessüo de abertura das aulas no anno de 1853. - Contém o elogio bislorico do
dislinclo facuilativo e lente que foi da mesma escola, João José Pereim. S,\Íl1 no
Jornal da sociedade das sciencias medicas dc Lisboa, tomo xnr, pago 151, a 17l.t,.

Tem mais diversos artigos e oIJservações publicadas no indicado jornal.

JOSÉ ANTONIO RENTES, filho de José Antonio Bentes, nalural de Faro,
alferes de infanteria 10 (fallecido em i8(j,G em resilbfado de ferimento recebido na
acção de Torres Vedras), e de D. Juslina Maria Adelaide Beltencourl (tambem já
lallecida), natural do Funchal. asceu em Lisboa a 27 de agosto de 1837. Ficando
orphão aos nove annos de idade, enll'Ou na casa pia de Belem de :1.847 para 18~8,

e depois no collegio militar nos fins de 18(j,8, e ahi c.ompletou o curso com grande
aproveitamento, obtendo valor de premio na cadeira de direito e admini tração
militar. Em :1.855 sentou praça em caçadores 5, e como sa.rgento a pil'anle concluiu
na escola do exercito os cursos de infanleria e cavallaria frequentando ainda a
escola polytechnica dois ou lres anuas. Em 1857 promovido a alferes graduado,
em 1861 a eITectivo, e em 186(\ a tenenle. Em 1871 requereu a escusa do serviço
militar, que lhe foi concedida. Por serviços prestado receIJeu em 1,864 a cruz da
ordem de Cbristo e em :1.87:1. a da Torre e Espada. I~ntre as commi õcs que des­
emIlenhou figuram: dirigir as experiencias no Alfeite com as novas armas de car­
regal' pela culatra, e assentar as bases sobre as quaes se fez o novo mancjo de ar­
mas (1,866); dirigir uma escola de officiaes e argentos inslruclores de tiro em
Tancos (Hl67 e 1,868); dirigil' uma escola de tiro em Tancos para os corso da
La divisão militar, e as experiencias com armas de diversos modelos (187 ). Fez'
i~ualmente parte das commissões: enc.arregad~ de alterar a .ordenanç~ de infa~le­
rla, dá escolha de armamento para a lnfanlel'Ja, da reorgamsação da mfanterla e
reforma da taclica, da liquidaçãO dos direitos dos convencionados de Evora Monte
e outros á pensão pelo governo, ele. A respeito do h'abalho d'eslas com missões
escreveu relalorios, que subiram ás eslações compelenles, chel(anclo a serem men·
saes os que fez na qualidade de direclor da escola de tiro em Tancos. Recebeu va·
rios elogios officiaes pelo desempenho dos seus trabalhos. Um dos relatarias foi
tTaduzido em inglez a pedi elo do governo brilannico, que desejava inJormação das
expcriencias feitas em Portugal com as novas armas.
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No collegio militar com paz duas comedias em verso, e redigiu uma folha
academica inlitulada Epaminondas. Duranle a vida militar, como depoi , nns des­
cansos da administração da sua casa, o sr. Bente tem- e dado e pecialmente ao
eslndo da photographia, das matl1emalica , da agricultnra, e oulros; e collahora­
do, sem o seu nome, em varias folhas, como no Jornal do c01nlllercio, Defensor
do trabalho, Revolurão de setembro, Dim'io de noticias, Pai:::, Revista militar, Pro­
gresso, Seculo e Pal'tido do povo, de que era proprietario e principal redaclor em
i880. -E.

790~) 1I1anual de lJhoiographia. Lisboa, na imp. de Sousa 'eves, f864,. 8.°
de 78 pago

7910) T1'Otado theorico e pt'atico de photographia; estheticn photographica;
applicaçúes a varias sciencias e aJ·tes; apontamentos sobre chimica, elc. Ibi edilor
A. M. Pereira, i86[~. 8.° de 378 pago

79H) Regulamento lJara a instrucção do t·iro. T1·ad. do illgle:::, e com wn ap­
JlClldice. lbi, na imp. de Sousa & Filho, i87th 8.° de 1.52 pago

7912) Estatutos da sociedade de til'O ele Lisboa, pJ·ojecto. Li boa, typ. Luso­
hespanhola, 1877. 8.° gr. de H pago - N'e ta ociedade entravam o marquez de
Caslello Melhor (boje faltecido) e I)utros amadores e enlbusiaslas d'esla diversão
e ensino.

Conserm ineditas algumas comedia ; em coI laboração traduziu do hespanhol
7913) O governo e o e.xercito dos povos lil1res, por D. Ramon Elias Monles.
li: lem preparado para a impre são:
7914,) Photographia. e suas applicações a clifferentes sciencias, e especialmente

á microscopia.

JOSÉ ANTONIO DE ARAUJO SILVA negocianle no Porlo. - E.
7915) Justificação qne lJerante o publico imparcial fa:: José Antonio de A1'al(io

Silva, negociante que (oi na cidacle do Porto. Li boa, r,a lyp. de Kery, i836. 8.°
de 59 pago - Trala este folheto do descobrimento de um cadaver denll'o de um
banil com sal, em 1.2 de março de 1825, no Porto, n'um armazem ito na rua do
Laranjal, com evidenles signaes de assassinio violento. O auclol' declina de si a
culpabilidade do crime, fazendo-o recair no seu caixeiro João Chl'ysostomo Ri­
beiro, que tivera empregado desde 1814, e a quem por yeze percloára faltas gra­
ves. A imprensa do Porto, n'es a epocha, lralou muito d'esle melindroso as­
sumpto.

JOSÉ ANTONIO CAETANO DA pmDADE DE NAZA.RETII . .. -E.
7916) Kalenela1'io civil e ecolesiastico pa?'a o anno de 1861, pl'inwil-o elepois

do bissexto. Acompanhado da Jista dos empregados civis, militares e ecclesiasticos
de Goa, elc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1.860. 8.0 de 92 pago - Publicado com
as iniciaes d'este anclor e com as de seu collaborador, F. N. X. J. (pilippe Nery
Xavier Junior).

791. 7) Synopse elos boletins elo govemo gel'al do estado da bulia do anno de
1867, etc:. Ibi, na mesma imp., 1.868. FoI. de 30 pago - Saiu com as iniciaes J.
No (José Nazareth).

O mesmo àuctor publicou, em 1.869, outra Synopse relaliva a 1868. Lbi, foI.
de 33 pago e 1. de indice. Em 1870 publir.ou a corre pondenle a 1869, Ibi, foI.
dll 28 pago e 1. de inuice.

JOSÉ ANTONIO DE CAlllPOS HEl\'RIQUES, natural de VilIa Nova
de FoscOa. Nasceu a 9 de março de 4786. Irmão mai novo do finado barão de
Yilla Nova de Foscõa. Fóra corregedor da comarca de Trancoso, e depois reco­
lheu á sua ca a em Pinhel.

A proposilo da lradueção da Elysabetlla, rectifique-se o que se disse a pago
235, sob o nome de José Anselmo C01Teia IJem'iques, conforme o que ficou re­
gUado de pago 462 para 4,63, «additamenlosll do tomo J:Y.
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JOSÉ Al TO:\"IO C.-l-RDOSO DE C!\STRO (v. Diee., tomo 1\', pago

237)'A edição cm ~.o saiu depois da de 1783. Foi ill1pres a na olic. de [<'mnei co
Borge de Ollsa, 1788, lj,0 pog. - Ainda depois appareceu outra edição da ofilc.
Rollandiana, 1817.8,0 de fi9 pago

1'. JOSÉ ANTONIO DA COXCEIÇÃO VIEmA, natural de Alcoutim
(Algarve), nasceu em i832. A mudança politica occorrida em 18:33, obrigou a
sua familia a [ran ferir-se para Faro, onde viyeu alé a idade de vinle e quatro
annos, lendo já as ordens sacra. Nomeado coadjutor para a. fre"uezia de Alcan­
larilha, ahi se conservou até i855; em i856 pa ou a Alcoutim, em 1857 e 1858
na frel;uezia da Conceição de Tavira, na qualidade de parocho encommendado.
Em 1859 veiu para Lisboa, onde coadjuvou o parocho da Encarnação durante os
annos de 1860 e i861. o segninte anno entrou para a collegiada dos Martyres,
onde se conservou até i873, em cuja epocha, por coU\'i le do provedor da anta
casa da misericordia de Lisboa, acceitou o lagar de thesoul'eiro da igreja do dito
instituto pio, e n'essas funcções ainda hoje permanece. Tem collaborado por ve·
zes nos periodicos 11 naçtio, Bem publico e outras folhas politico-religio as. De­
clara francamente que as suas idéas são pelas tradições da paU'ia e pelas fórmas
dos governos transactos. - E.

7918) 1I1enwl'ia sobre (b pháse chrislií do grande conclestavel D. NWIO Alval'es
Pereim. Li boa, na typ. de Sousa & [<'ilho, i87!. 8.° gr. de 70 pag., com um re·
trato lithogmphado. - Tnfol'mam-me, de que o sr. padre Couceição Vieira escre­
veu este folheto a pedido do geral dos carmelitas calçados para encetar, mais uma
vez, o processo da canonisação do condeslayel D. uno AI vares Pereira.

79l!:l) Recordações da minila romaricb ao Vaticano em 1877. Ibi, 1878. 8.°
de :1.53 ~ag. e i de indice.

79.20) Spi1'itismo. llha encoberta e o sebastianismo. Lisboa, na Iyp. Univer­
sal de Thomas Quintino Antunes, 188~. 8.° de 213 pago e mais i de indice.

JOSÉ ANTONIO DIAS, nasceu em Lisboa aos 7 de dezembro de :1.821.
Destinando-se á arte typogl'aphica, recebeu os primeiros rudimentos na officina
de Antonio Lino de Oliveira, onde foi admitlido em 3 de fevereiro de 1835. e ahi
permaneceu até 7 de dezembro de 181,0. A 11 d'este mez e anno entrou' como
compositor na imprensa nacional de Lisboa, exercendo a sua profi são até 10 de
junho de :1.850; mas, por seu procedimento exemplar, por sua appliC<'lção nos e ­
tudos dos processos da typogr'aphia, que então já tomavam em Portugal certo
r1esenyolyimento; e emfim por seu merito provado, o SI'. Dias recebeu a nomea­
ção de fiel do arÔ1azem dos typos da mesma imprensa, sendo es a nomeaç:ío con­
firmada pelo administrador geral, conselheiro Firmo Augusto Pereira Marécos
(hoje fallecido). Com as funcçõe do lagar de fiel, que ainda dignamente exerce, tem
accumulado as de revisor do Diario do !lavemo e desempenhado na dila imprensa
nacional as de membro de aJgnmas com missões importantes, como: a do conse·
lho artistico da fundição de typos, fundado em '22 de julho de 1855; a do speci­
men, creada em 25 de setembro de 1.856; e a de melhoramentos, institnida em
'::!6 de abril de 1858, que foi tambem encarregada de emitlir o seu parecer acerca
das propostas contidas no relatorio dos artistas commi sionados li Pari, José
Mauricio Velloso (que foi depois um dos dil'ectOl'Cs da olicina typographica da
mesma imprensa, e hoje fallecido), e o sr. [<'rancisco de Paula Nogueira (ao pre­
sente, ainda chefe da officina de impressão). Esse relatorio está publicado no
Dial'io do !lavemo n.O 96, de 26 de abril de 1.858.

Por estes serviços feitos á industria typographica, e particularmente á im­
prensa uacional, obteve a honra de sel' considerado na proposta dirigida a el·rei
o sanhor D. Pedro V, em setemhro de f86J, pelo administrador geral, para ter a
condecoração com que aquelle monarcha, de saudosa memoria, por iniciativa pro­
pria, destinara distinguir, não só o indicado funccionario, mas tambem os demais
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~mpregados e arti las que eJle julgasse dignos da sua regia considera~ão por o
haverem coadjuvado no «adiantamento e boa gerencia em que se encontrava a
imprensa nacional".

Votando-se elesde i8115 á causa social, tem cooperado desele essa epocha, em
diJTerentes cargos, na sociedade elos artistas lisbonenses, no centro promolor dos
melhoramentos da cla .es laborio as, na associa~ão Iypograpbica lisbonense, na
,I ocia~ão civilisa~ão popular e em outras associa~õe a que pertence, para se
promover 11 aperfeiçoamento mora] e inteliectual ela elas es indu triaes; para se
acudir ao seus iMortunios nas epocbas ela ad~ersidade; para se amparar os que
pela invalidez não podem trabalhar e carecem de auxilios; para se difTundir a
educação e instrucção ela infancia, principalmente orphãos; para e estabelecer
uma pensão ás suas familias; etc. .

N'este intuito, e no de engrandecer e consolidar a existencia das associações
de classe e de SOCCOITOS mutuos que, dispersas como estão'e possuindo diminu­
t~s !'ecursos pecuniari~s.' ol~erando-as al.iás consieleravei~ ~ncargos? n.ão podem at­
trngu' todos os seus ulllilanos fins,- fOI um elos que illlClaram a Idea da crea~ão

de um jornal A Feclel"OfüO, que não só elemon tras e a alla conveniencia e neces­
sidade indi pen avel da confederação das associações, senão tambem defendes e
os legitimo' e variados interes e das clas es operarias. Ta Fedel"Ofüo (da qual e
tratou no Diçc., tomo IX, pago 207), pois, como um dos redactore mais elfecli­
vos, publicou grande numero ele artigos, uns com o seu nome, outros sob a ini­
cial D.: ,e outros anonymos, na secção noticiosa, mas lodos fundados nas itléas
precilaelas. E Gom igual proposilo, annos depois, como consequenilia ela so­
lemnisa~ão camoniana em 1880, e tendo sido eleito delegado ao con~resso das
associações, ahi apresentou e defendeu com energia principios analogos.

Por decretG de 1.4, de ago lo de 1862, publicado no Dim'io de Lisboa n.O 194"
de 29 do mesmo mez e anno, houve por bem sua mageslade el-rei o senhor
D. Luiz f, "querendo dar um publico test~munho do gralllle apreço em que tinha
o relevantes serviços que divers!t corporações e individuos preslaram por occa·
sião da febre amareIla que assolou a capital em 1.857", f~zer mercê, entre outras pes­
soas e como vogal que então era da as ociação typographica, de o nomear cavalleiro
da antiga e muilo nobre ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade fl merito.

Por despâcho de 27 de julho de 1.869 a camara municipal de Lisboa conce­
deu·lhe o uso da medalha commemorativa dos serviços feitds por occasião d'aquella
epidemia.

Em 27 de março de 187rl rer.ebeu, sob proposta e por intermedio elo con e­
Iheiro Joaquim Henriquus Fradesso da Silveira, commi sario regio de Vienna em
1.873, a medalha de prata que lhe conferiu a ociedade indu trial de Au tria, em
allenção aos seus serviços como chefe ou cooperador tle trabalhos. (No Dial'io do
governo n.O 229, de 9 de outubro de 1.873, está publicado o oficio, que a este
respeito o dito commissario enviou ao ministerio d~s obra publicas, commercio
e induslria.) - E.

-7921) Biogra,phia de Joüo Guttemberg, pOl' Lamartine. Tmd. Lisboa, na
imp. Nacional, 1.863. [1.° max. de 1.0 pago a duas columnas. - Impressão nilida e
luxuosa. Tiragem limitada só para brindar os socios da sociedade Gullemberg no
seu primeiro anniversario, junlamente com uma poe ia, As tl'es epochas, apro­
priada á fe tividade pelo sr. Caetano Dias, irmão do traduclor; e uma bella gra­
vura em madeira, tirada a cores e oiro, com o relrato do egregio inventor da
arte Iypographica, de corpo inteiro. São formosos specimens da imprensa nacio­
nal de Lisboa.

7922) A federaçüo elas associaçúes.- Serie de muitos artigos publicados, sob
este titulo, em dilferentes numeros da Federaçüo, desde o L° ao seu 1.0.0 e ul­
timo volume.

7923) Biographia de Jacques Charles DeITiey.-Adjunta ao relatorio e con­
tas da associação typographiea lisbonense e arles correlativas, correspondente ao
anno de 1.879.

TO~O XU (Sllpp.) 15
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7924) Biograpllia de Pedro Joiio de Bél'Ungel'.-Tl'aducção publicada no pe·
riodico O Nivel, n.OS 9 a 18, de 1884.

Com diversos relatarias, tanto lia associação typographica, como da sociedade
dos artistas Jis!Jonenses, de que foi presidente da assel1luléa geral, e de outra âs­
sociações, andam-conjunctamente impressos os seus discursos analogos aos anni,er­
sarios das referidas associações, etc.

* JOSÉ ANTONIO DA FONSECA ruSSA, doulor em mathematicai
major do corpo de estado maior do exercito, professor de topographia e de enbo
na escola militar do Rio de Janeiro. Condecorado com as ordens da Rosa e de
Aviz.- E,

7925) ConClu' o lJam lente da segunda cadeim do tel'ceir'o armo de dpsen/1O
milita}', Disser'laçiio soM'e as vantagens relativas ás anilas de fogo miadas de
ca1Tegamenlo pela ooca, e das de culai'ra, movei. Rio de Janeiro, Da lyp. do 1m·
perial instiluto artístico, 1871. 8,0 gr, de 62 pago

7926) Compendio de desenho geometl'ico, geomet1'ia pr'otica e pl'incipios de
ar'cllitectum para uso dos alumnos da escola prepamtoria annexa á mi/itm·. Ibi,
na typ. de Pinbeiro & C.', 1871.. 8.° de 230 pago e lJl de indice, com estampas e
figuras intercaladas no texlo,

* JOSÉ ANTONIO DE FREITAS (1.0), .. - E.
7927) Proclamaçiio aos br'iosos povos do vostissilllo e novo impel'io bmzilien­

se, como vel'dadeú'o elogio aú muito alto senhor imper'ad01' constitucional, defensor
pe'l'petuo do mesm.o Br:azil, Pedr'o 1; com um exe111plm' da hist01'ia natuI'al dama·
r'iposa e a cigana, muito p,·opl'i.a para o nosso caso, Hio de Janeiro, Da typ. de
Silva Parlo & C.', 1822. 4-.0 de 8 pago

* JOSÉ ANTONIO DE FREITAS (?l,o), natural do Rio de Janeiro. An·
tigo profes or da escola acacemica habililado com o curso tbeorico de artilheria
peja e cola polytrchnica de Lisboa e com o curso superior de letra, elc. Tem
col\aborado em diversas publicações, e dirige.a serie de Biogmphia.s de homens ce·
lebres, do editor David Corazzí- E.

7928) Estudos cl'iticos sob,'e a l-ilterat!wa do Bmzil. J. O lyrisrno b,'a::;ileú'o.
Li bo~ editor David Corazzi, e impresso na sua typ., 1877. 8.° de 1ll:2 pag., in·
cluindo'8 da introducção e 4-. de uma carta do I'. barão de Santo Angelo, consul

. geral do Brazil, em Lisboa. E dedicadG. á mãe do auctor.
7929) Ot/lello (versão do ülglez). Li boa, imp. NacioDal. 1882. 8.0 deXL-232

pago RepreseDtado DO tbeab'o de D. Maria 11. .

JOSÉ t\.NTONIO DA.. GA.1UA LEAL, bacharel em leis pela univer idade
de Coimbra em 182'1, e doutor em canones em 13 de junho de 1823, opposilor
ás cadeiras da mesllla faculdade, freire conventual de S. Thiago da Espada per·
tencendo lambem ao collegio das ordens militares, procurador fi cal da fazencla
da universidade de 1830 a 1834-, em que e relirou para sua ca ri pela extincção
do collegio e mudanças politicas. Natmal da freguezia de S. Pedro de Torres
Vedras.

Foi o edital' da segunda edição. da ilJem01'ia de Manuel Ago tinha Madeira
Tone, mencionada no Dice., lorno v, D.O 23, onde se deve corrigir o erro de se
descrever s6m~nte a segunda parte da memoria, endo esla a que anda no lorno XI,
parte TI, das Memorias da aca.demia ?'eal das sciencias, sem nos fa lIar da primeira
parte, que saíra anteriormeDte DO lomo VI, parte I, Esta spgunda edição tem o
tilulo egllinte:. . '

DescI'ilJçiio histol'icct e pconomica da villa e tenno de T07'l'es Vewl'as, pOl' lia­
nuel Agostinho JVladeim Torres: impI'p,ssa. '110 lomo "I paJ'te I das Mem01,ül.s da
academia real das sciencias de Lisboa no anno de 1819, egunda edirlio acrescen­
tada com allJwnas notas dos editores. Coimbra, na imp. da UDiversidade, 1861.
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4.°. de 271 pago (~II! que se com]ll'ehende~ 7 de erratas e addilamentos finaes),
dOIS mappa estatísticos e duas e tampa 1Jlhographadas com os brazões de armas
da viJla, antigo e moderno.

"As notas, segundo Jnnocencio, poslo não sejam modelo de estylo, são amo
plissimas e instructivas. Assim não e Lives cm repassadas do espirita politir,o do
editor. Dão-se noticias do edilor a pago 206. O outl'O, que o coadjuvou, foi José
Eduardo Cesar, da freguezia de S. Pedro, bacharel em canones, juiz de fóra de
:Montale~re depois de Faro até 1.833, e d'e sa epocha em diante provedor da mi­
sericordla de Torres Vedras.»

JOSÉ Al"TONIO GARRIDO ... - E.
7930) Lista curiosa e guia elos litigantes, em que se dá noticia elos t1'l'bunaes

e magistl'ados que lia n'esta CÓl'te de Lisboa, e nws onde moram, etc. Li, boa,
1.745. 4.° de 4 folho - Existe um exemplar na bibliotl1er.a publica de Evora.
Parece que esta é a primeira tentativa no genero, que se fez em Porlugal. V. o
additamento ao arligo Almanach de Lisboa, no lama YJII, pago 48.

* JOSÉ ANTONIO GOMES nos SANTOS, filho de Antonio Gomes
dos Santo. atural de Santa AnDa (Rio de Janeiro), nasceu a 1.0 de maio de
1.853. Cirurgião-medico pela escola do Parlo, defendeu lhe e a i4, de oulubro de
1.881. - E.

793i) A prostituição sob o ponto de vista da hygiene social. (These.) Porto,
na typ. Universal de 1'iogueira & eaceres, 1.881.. 8.0 gr. de 51. pago e mais i de
proposições.,

JOSÉ ANTONIO GONÇALVES, filho de Custodio José Gonçalves, na­
lural de Amare, di tri lo de Braga, nasceu a 26 de fevereiro de 1.841,. Cirurgião­
medico pela escola do Porto. defendeu lhe e a 20 de julho de 1867. - E.

7932) Retroversüo do utel'o dumnte a pl'enhez. (These.) Porto, na lyp. Con­
stitucional, 1867. 4.° de 45 pago e mais 1 de proposições.

JOSÉ ANTOmO DE ISIUAEL GRACIAS, nalural de Loutulim, con­
celho de Salcete, na lndia porlugueza. Nasceu a 29 de agosto de 1.~57. Seguiu o
curso do Jyceu nacional de Nova Goa, no qual foi premiado; frequentou, lam­
bem com di lincção algumas cadeiras pJ'Cparalorias do real seminario de Rachol
e do instituto profts ional de Goa. Aos dezoito annos de idade era provido, por
concurso, no lagar de amanuense da ecretaria do governo geral do estado da In­
dia em i876; sendo depois promovido, igualmente por concurso, a amanuenEe de
primeira cla se em 1.879, a omcial em iS80 e uccessivamente investido nas
funcções de chefe da ecção interior da dila secretaria, cargo que ainda ao pre­
senle dignamente exerce. Tem de empenhado algumas commissões publicas, de
confiança. Estreiou-se na imprensa em 1876, e desde então não deixou .de apro­
veitar os ocios em investigaçãe e estudos uteis. 'Collaboradol' do U/t1'alnm', ln;
clia Pol'tugueza, Pat1'ia e Est1'eia litteral'ia, da India portugueza; e da lnclia ca­
tllolica, de Bombaim. Sacio da real ociedade asialica, ramo de Bombaim; e da
sociedade de geographia de Lisboa. -. E.

7933) A imprensa em Goa nos seculos 2..\'1, XTII e XYIII. Apontamentos
histol'ico-bibliographicos. Nova Goa, na imp. -aciona! i8RO. 4.° ue 8-(innllln ra­
das)-il! pago - Esta obra é dedicada ao r. Eduardo Augusto do Sá Nogueira
Pinto de Balsemão, secretario geral do governo do estado da Jndia, e foi man­
dada imprimir por conta da. fazenda, segundo o del'pacho do SI'. governador geral
Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque. É um ll'ahalho de valiosa in­
vestigação, contendo muitos dados intere sante , e tão util, que, como se lem Yi to
!las pago d'e le Dicc., por vezes o hei cilada. Agradeço aqui ao seu laborioso e es­
c)arecido auclor outras informações que me orrereceu a respeito de escriptores e
livros da nossa India.
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793q,) Esboço biogmphico do 7'eV,mo a1'cebispo lJ?'imaz do Oriente, Ayres de

Ornellas (falJecido), '
Entre outros trabalhos, que conserva ineditos, tinba desde i8 I, adiantada

para a imprensa, uma nova edição, correcta e annotada, do Commentario do cerco
de Goa e Chatbl no anno de 1570, selido viso /'ei da blClia D, Lui:: de Athaide, es­
cripto por Antonio de Castilho, Devia antecedel·a uma biographia do auctor e
uma breve noticia bistol'ica do governo do dito D, Luiz de Athaide.

JOSÉ ANTONIO LEONAl\DO DA COSTA VIDIGAL, . , - E.
7935) T7'atado histm'ico dogmatico-critico das indulgencias segtuldo a verdll"

deira dout7'ina da igreja, composto pelo abbade D. Vicente Palmiel'i, e trad, na
lingua POl'tugtleZa. Lisboa, na imp, de ~Iilitão J, & C,R, 1835. 8,0 de vr-126 pago

* JOsÉ ANTOl\'IO LISnOA, nasceu no nio de Janeiro e'm 23 de feve­
reiro de i777. Fez os seus estudos superiores em Portugal; mas, tendo concluido
o curso de mathemalica no colJegio dos nobres e reflressando ao reino após sua
viagem a França e Inglaterra, teve que fugir para o Brazil. a fim de evitai' que a
inquisição o perseguisse. Com a ida da familia real para o Rio de Janeiro, fora!U
aproveitados os seus conhecimentos mathematicos e encarregaram:no da reljenCla
de uma cadeira na aula de eommercio, e successivamente o foram nomeando para
diversas commissões de serviço publico, como organisação da moeda, reforma da
pauta, systema bancario, esLatislica, liquidação dos prejuizos enh'e Portugal e Bra­
zil, pelo tratado de :1825; e entre o Brazil e a Gran-Bretanha, por causa do blo­
queio do Rio da Prata, etc. Foi ministro da fazenda só por alguns dias, em con­
sequencia de não se conformar com a decisão dos seus collegas na questão de
um pagamento ao negociante britannico W. Young; lente jubilado, deputaJo da
junta do commercio e membro do instituto histol'ico, Teve o titulo do conselbo e
a commenda oe Cbristo,

M. no Rio de Janeiro em 29 de julho de :l8:iO. - E,
7936) Reflexões sobl'e o banco do Bl'azil: on'el'ecidas aos seus accionistas. Rio

de Janeiro, na typ, Nacional, i82i. q,.o de 32 pago
7937) Carta dirigida aos 7'edactores do "Heverbero constitucional fluminen­

se». Relativa aos apontamentos do "Patriota constitucionah, p01'a acttdir ao lhe··
s01lro publico, expostos no n,: XIV do dito pel'iodico. lbi, na typ. de MoI'. e Gar­
cez, :1822. q"o de 22 pago - E raro este opusculo.

7938) Observações sobre o 11lelhom11lento do meio ci1'Culante no impel'io do
B7·azil. Ibi, na typ. de R. Ogier, :1835. 4,.0 ue q,O pag,

7939) Silvest7'e Pinheiro Fel'reim. (Biographia,) - Na Revista trimensal,
vol. XI, pag, :1.95.

* JOSÉ ANTONIO DE lUAGALllÃES CASTRO, natural da Bahia,
nasceu a.8 de julho de :l8iq" Filho de An~onio Joaquim de Magalhães Castro, la­
~rador e "Proprietario, na cidade de Santo Amaro, na provincia da Babia, Bacha­
rel em sClencias juridicas e sociaes pela academia de Olinda, recebeu o grau em
outubro de :1837, Nomeado promotor publico da c"pital da Bahia, coube-lhe o
espinhoso encargo de preparar e ultimar o proce o contra' os individuas que
entraram na revolução de 7 de novembro de :1837, que fomentava a separação
da provincia, e a sua rectidão e imparcialidade, segundo dizem, não desagradou
nem a vencedores, nem a vencidos. Tambem n'essa qualidade, e em beneficio dos
interesses nacionaes, perseguiu energicamente os traficantes de escravos africanos,
conseguindo que fossem castigados, apesar dos meios empregados para o desviar
d'esse proposito. Do mesmo modo, não permittiu que os vencedores da revoluçãO
de 7 de novembro se entregassem a outra própaganua perigosa, a qual era ad­
vogar os excessos do absolutismo, e por i so fez com que fossem condemnados
o auctor, ou auctores de umas cartas, que n'esse sentido foram divulgadas profu­
samente. Deputado pela sua provincia ás assembléas provincial e geral, com vo-
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ta~,ões muito lisonjeiras, na camara entrou em diversas questões importantes, e
viu que certas leis, contra as quaes fallou, nã.o tiveram nunca execução, como a da
provincialisação do papel moeda e a denominada ..das terras». Nomeado juiz de
direito, em 1.84,4, para a comarca da Jacobina, no sertão da Bahia, a cento e tan­
tas leguas distante da capital da provincia, ahi prestou serviços, conseguindo re­
conciliar familias, prender criminosos de consiCleração epacificar a comarca, re­
cusando o emprego ela força que o presidente da provincia queria pOr :\ sua
disposição. N'essa comarca esteve mais ele sete annos; foi transferido para a ele
Angra dos Rei, no Rio de Janeiro; e passados seis mezes despachado auditor de
guerra na cOrte, onde se deelicou aos interesse. do exercito imperial. Como audi­
tor, e para favorecer a classe militar, redigiu os projectos do codigo penal e do
codigo do processo criminal militar; analysou o codigo penal militar portuguez,
cuja adopç,io no Brazil combateu, e concluiu outros estudos de legi lação, des­
empenhando-se de com missões sem remuneração de especie alguma e mandando
imprimir as obras á sua custa, pelo que recebeu da camara legislativa um hon­
roso testemunho dll con ideração, deliberfl-ndo que fo sem gratificados os traba­
lhos do auclor. Muitos annos depois de estar no exercício das funcções de audi­
tor de guerra, foi prorllovido ao tribunal uperior. - E.

794,0) Re(utaçiio da exposição circumstanciada que faz o li,'. Justiniano Ba­
tista de lI1ad~t1'ei-ra ao presidente da..Bahia sobl'e as eleições de Villa Nova da Rai­
nha. Rio de Janeiro, na typ. de '. L. Vianna e Filhos, i857. 4,.0 de ii pag.­
É resposta a um folheto, que pouco antes publicára o sr. Madureira, na Bahia.

7941.) Rep"esentaçüo dÚ'igida á camam dos senho"es deputados, etc. Ibi, na
mesma typ., 1.857. lJ:. o de 26 ·pag.

794:2) Prójecto de cadigo do processo criminal militm', com a organisaçüo dos
tribunaes nos tempos de paz, e pam, os tempos de guerra, ou estado de sitio, etc.
Rio de Janeiro, na mesma typ., i861. 4,.0

79(3) De(eza da consti.tuiçiio .politica bl'azileim, arguida de imprevidente e
omissa, etc. Ibi, na typ. Americana (sem data). ll.O - Saiu com a indicação de J.
A. de M. Ca troo

79'1,4,) Decadencia da magistl'atllra brazileira, suas causas e meios de l'esta-
belecel-a. Rio de Janeiro, na typ. de N. L. Vianna e Filhos, 1.862. 8.° .

7945) Observaçúes sobre. o JJrojecto do novo codigo penal IlLilitm" P01"tUgUC:;.
Ibi, na mesma typ., i863. 8.° gr. ue M pago

79(16) Pl'ojecto de lei do l'ecrutamento, offel'ecído á consideraçüo do poder le­
gislativo brasileil"o. Ibi, na mesma typ. 1.863. 4,.0 de XXJ(-1.6 pago

794,7) Projecto de cOlligo criminal militai'. Ibi, na typ. Nacional, i86~. 8.° de
JI-XI-36 pago -Em 1866 fôra impressa a primeira edição. Ibi, na typ. de N. L.
Vianna & Filho. 8 o de rr-xv-36 pago Vem uma analyse a este projecto na Re­
vista juridica, tomo lI! pago 82 a 86.

Depois da primeira edição saiu o parecer sobre o Pl'ojecto do codigo (}rimi­
nal militm' pela commissüu nomeada· pelo govemo, composta dos srs. visconde do
UI'ugllay, Joüo Paulo dos Santos Dan'eto e Manuel Feliz01"do de Sousa e 1I1ello.
4.° gr. de lv-28 pago O audor publicou, em seguida;

7948) Analyse succinta do pro,iecto substitutivo de codigo c"úninal militar
a'T!,'csentado ao govel'1w impel"ial, etc. Rio de Janeiro, na typ. de N. L. VianDa &
FIlhos. i86L 8.° de 23 pago

. 79'~9) Voto sepamdo do ..• membro divergente da primeim secçiio da com­
rlllssüo de emamc da legislaçüo do exercito. Sem rosto, e tem no fim a data de 28
de a~o to de 1.866. Lbi, na typ. de Pinheiro & C:' 8.0 gr. de 52 pago

7950) Voto separado do desembargado/' José Antonio de lIfagal1Híe Cast,·o,
membro da commissüo rJe exame de legislaçüo do exercito c l"eSposta da maioria da
pl'úneira sêcçiio. Ibi, na typ. de Pinheiro & C.·, i867. 4,.0 ele vl-88-vn pago

7951.) Considemfões geraes sobre a lei de 20 de setembl"O de 1871 quc alterou
algumas disposições da legislaçá<J jlu.licial"ia, etc. lbi, na typ. do Apostolo, 1.872.
8.° de 92 pago
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79(2) Projectos de lei pal"a Ql'ganisação judicial"ia e l'e{0l'111a do ur/igo 13."

§ 2.° da lei de 20 ele setembro (le 1871 sobre a 1Jrisão sem culpa. {onnada, e a (Ol"­
mação da culpa. Ibi, na typ. Perseverança, 1877. 8.· gr. de 53 pago -.No cata­
logo da exposição de historia do Brazil vem e ta obra com duas indicações ui­
versa, quanto ao numero de pago Sob o n.· 10027 (pa CT• 860) traz 52 pag.; e sob o
n.· 19722 (pag. i 671) menciona 2~ pago Ou houve el1 CTano e se duplicou a obra, ou
são dua edições diversas, na me ma typ. e no mesmo anno. O equivoco era faci!.

JOSÉ AJ."VTONlO lUA.Ii\.. (v. Dicc., tomo IV, pago 242).
ACI'eECente-se ao que ficou mencionado:
79(3) In/imnação da commissiio administrativa da santa casa da 'I1lisericor­

dia da villa de Torres Novas, no l'ecm'so do di'. Uiguel Antonio Dias, Li boa, na
typ. Univer ai, 1865. 8.· gr. de 3U pago

79(4) Re/atorio e contas da. commissão administl'ativa da san/a casa da.mi­
sel'icQl'dia da vil/a' de Ton'es Novas, que serviu desde novembl'o de 1854 até julho
de 1865. Pl'ecedido de uma cm·ta dedica toda ao SI". cOl/selheÍ1"o Antonio Rod1'1'gues
Sampaio. Lisboa na typ. Universal, 1866. 8,0 gr. de 287 pa«. e mai 3 de indi­
ce. - A carta tledicatoria, de pago i a 32, con,tém ob ervações e reflexões expli­
cativas que servem de commeolário ao livro. E inlere ante pelas nolicia que en·
cerra.

JOSÉ ANTONIO MARIA DE SOUSA AZEVEDO, nasceu em Coim·
bra em 18 de agosto de 1796; filho de Manuel Thom:ig de Sousa Azevedo. Par
do reino, conselheiro d'estaL1o effeclivo, ministro da ju tiça em 1842 e da fazenda
em 18/i,6. Foi agraciado com o titulo de vi conde de Algés em 2\1 de março da
i8i9. - M. em Lisboa a 3 L1e março de '1865. Saiu unia biographia laudatoria
(anonyma) na Gazeta de Portugal, o.· 713 de iS de abril do me mo anno. - E.

. 79(5) DisClll'SO do digno par . .. pI'onunciado lIa sessúo de 16 de {evereÍl'o de
1848. Lisboa, na irnp. Nacional, 18/i,8. 8.· gr: de 51 pago - Tiragem apenas de
100 exemplares.

'li' JOSÉ ANTONIO DIAlUl\'110 (v. Dicc., tomo IY, pago 24,0).
E preciso ampliar e rectificar o respectivo artigo u'e te modo.
Tem igualmente biographia na Selecta brazileira, tomo I, pago 92; na Galel'ia

dos brazileiros illustl'es (com retrato), torno II; no AnilO bio{jl'aphico, de Iacedo,
tomo J, pago 275; e nas Ephemerides nacionaes, do SI'. dr. Teixeira de MeJlo,
tomo J, pago fõ1. Alguns dados d'esta ultima for.lm perfeitamente averiguados,
como aproprio auctor declara,

Nasceu a 7 de outubro de 1803, no porto do Salgado, pequena povoação
quasi na margem tio Rio de S. Francisco. Tomou ol'dens sacras em H129; foi pro­
fes 01' publico de philosophia na cidade rle Ouro Prelo e S. João de EI-Rei; pré­
gador da capella imperial, conego, etc. Deputado em diversas legislatura e reeleito
depois da 1'evolla de Minas, em que tomou parte com Theophilo OUoni e outro,
sendo pre o e processado como elles em 1812, Em 18'~5 apartou-se dos cenlros
politicas e fundou no Rio de Janeiro um collegio, a qu deu o seu nome, e d'onde
saÍl'am discipulos para as mais brilhantes carreiras. Em 181~7 recebeu do papa
Pio IX as homas de monsenhor, com a nomeação de camarista secreto supranu­
merario. - M..no Rio de Janeiro em 13 de março de 1853, e Jaz sepultado no
cemiterio de S. João Baptista da Lagoa.

Tumerosas obras podem ser consultadas para o estudo da revoluçãO de Mi·
nas Gemes em 18í2. V. pr"ncipalmente as ilidicadas sob o n.·' 7663, 766/i" 7666,
7667, 7669, 7671, 7678, e outras, a pago 670 e 671 do catalogo ua exposiçãO de
hisloria do Brazil, alem da obra de Marinho (n.· 2609).

Referindo- e ao illllstre patriota luineiro, o SI'. R. C. Montóro e creveu: ­
nCompoz lanJbem numerosos sermões de subiuo mel'ilo, que prégou em varias
partes de ~Iinrs: especialmente em S, João de EI-Rei, e lambem em Vassouras e
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no Rio de Janeiro. Alguns saíram impressos. Oos mss. exi te a maior parte em
poder do paure Franci co de A ~is Pinto, seu dlscipula que foi e residenle em
S. João de El·Hei. Traçluziu para o verso pOI'Luguez o Jocelyn, de Lamartine, e
no thealro de S. João de EI-Rei 8e represenlou um E/agia dramaLico em 'applauso
do anniversario do acLual imperador. Era po&La da escola bocagiana, ma e Dão
})rimal'a peia corl'ecção, sobl'a,a-lbe a I'eia poetica. Redigiu em S. Jo,io de E/·Rei
o Amel'icano, pel'iodico de doulriuas conservadoras, e foi uepois um dos princi·
pae redactores do Correio lIw-cantil". .

Na relaçiio dos directore que teve o Correio 'Ilw-canlil, do Rio de Janeiro
(sur.cc SOl' do Me)'cantil e do Pha1'o/), em 18'18, apparece elTecLivamente o Dome
do conego Marinho. '

'l'em mais:
7956) ermüo que no dia 22 de novembro . . , l'ecitou na capella i?nlJerial na

(e ,tividade de acçüo de g)'aças, celebrada pOJ- occasiüo do baptisado da prince;;a a
SI',· D. lsabel elc Rio de Janeiro,. na typ. de Bintot, i8~6, 4.° de H) pag,
. 7957) Sermüo que l'ecitou na capelleb impel'ial na festividade de acçüo de gra-

ça.s,. celebl'ada por' occasiüo do ba]Jtisado da ]Jrinceza a sr.· D. Leopoldina, elc. Ibi,
na mesma typ., 18'1,7, !J..o de 25 pag,

JOSÉ ANTONIO lUARQUES (I'. Dicc., tomo IV, pago 2~2),
M. em Li-boa a 8 de novembro de 1.88'1, e no dia subsequente publicou-se

o seu rell'alo com um pequeno al'tigo biolTraphico no Dial'io illustmdo.
O Di~cllrso re,;itado na ses ão olemne da ociedade das sciencias medicas

em :12 de janeiro de 1860, sendo então pl'esidente (n.o 2628), saiu no lomal da
diLa sociedade, tomo XXIV, de pago 5 a 36, com uma recLilicação a pago 160.

Alem do que ficou menl:ionado, escreveu E' publicou:
7958) As doenças e a nw)·talidade no exercito, consideradas em p?'esença dos

dados e tatisticas fornecidos pelos 11lappas nosologicos e necrologicos dos hospitebes
mi/ital'es no anno deCOITido do 1.0 de julho de 1859 a 30 de junho de 1860, elc,
Lisboa, na irnp. Nacional 1861. 8.° de 80 pago

7959) E tudos estatisticos, hygienicos e administ1'Otivos sobre as doenças e a
QJ!Ol'talidade do exercito portngne;;, I-e/ativos pela maio?' pm·te ao decennio decaI'·
?'ido de junho de 1851 a julho de 1861, seguidos de numerosos dado' comparados
em l'e1afüo a differelltes nações, e da indicaçüo das providencias //ygienicas que I'e·
c/ama. o mesmo exercito, etc. Ibi, na me Ola imp., J862. 8.° de 27i pago

7()50) EncOl'e l'oplltha/mie m'il'itai?'e en POl'tugal et Clib tmitement qu'on yem·
p/oie contre les gl'anu/ations palpébrales, suite an mémoire présenté ou congrés
d'ophtha/m%gie de Bru$elles en 1857, etc. Pal'is, .imp. de L, Marlillet, 1.862. 8.°
gr, de 31 pa~.

7961) Os banhos t~bI'COS e os suas appl'icações á hygiene e á thel'apeutica, con­
fOl'me as investigações feitas nos estabelecimentos existentes em inglaterm. Li boa,
na imp. acional, 1.863. 8,0 ue 87 pago emai1. de indice.

7962) As inoculações S'Jlphi/iticas e vaccino-syphiliticas, sua prevençt7o, dia­
gllostico e tmtamento, paI' I-le1l1'iqUl! Lee . , . Tmdlbzido da segunda ediçüo. 1 par' te.
lbi, na me ma imp.. 1863. 8.° de ~x-H3 pago -11 pm'te. Ibi, na me ma imp. e
anno. 8.° ( egue a numeração da primeira parte alé pa". 33'1,).

7963) Mo/estias vene)'eas e syphiliticas : exegese das doutrinos que a esse res­
peito interessam, seguida de 1M a summu/a path%gica e therapc/lticn, e de wn /'01'­
mu/m'io especial. Seflltnda ediçüo, acrescelltada com a sltJnJnu/a e fÓI'mu/al·io. lbi,
na mesma imp., -1868.8.° ue XIv-1052 pago e mais 2 de errata. -l'ão conheço
.a pl'imeira edição, Ácerr.a d'esLa obra aiu uma apreciação (assignada C. 111., ini·
,ciaes que parece occultavam o nome de um distincto medico) no JOl'nal do com·
mercio n.O 4353, d ,1 de maio e ahi se lê que o lrabalho do 1'. dr. Marque.,­
"em que as mais difficeis e illlrincauas que tões ão vislas á luz de uma critica
judicio a, é um do melhores IilTos que ultim~m nte e tem publicado, e repre·
senta o estada actual da sciencia n'e ta parLe. E um trabalho em que a boa dou-
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trina vem em auxilio da pratica, dirigindo-a, esclarecendo-a encaminhando-a.
Ahi se acha uma completa noticia dos mai notaveis t!"abalhos dos syphilographos
fl'ancezes, inglezes, al1emães e italianos. 1 ão conhecemos em nenhuma destas
linguas livro que po sa sub tituir o do dr. Marques, porque nenhum como o
d'elJe reune e resume tuelo o que' importa sabm' em relação 30 assumptol>. Esta
obra teve tercei1'a edição, com muitos acresr.entamenlos importantes, e nonleada­
mente um novo capitulo áce1'ea dos apertos dc uretl'a c seu tratamento. lQi, na
mesma imp., 1878. 8." max. de xu-(innumeradas)-722 pago

7964) Cartas-(olhetins. - Numero a serie publicada no Escholiaste medico,
ácerca de imporlantes pontos de lheoria e pratica das sciencias medicas.

7965) Primeú'o "clatol-io e contas da com missão portuyu.eza de SOCCOl-ros {(.
feridos c doentes militares em tempo de guel'l'O. Periodo annual decor1'Ído de 13 de
outubro de 1870 a 12 de outubro de 1871. Elaborado eon(onne as dete1'1ninaçües
da mesma commissão pclo secl-ctm-io gcral, etc. Ibi, na mesma imp. :1.871:. 4.° úe
:1.39 pago e 2 de indice. .

7(66) Dout,-ina das e/'ises c dos dias eritieo(das docnças. - Nota na versão
dos Fastos, por Castilho, no tomo m, pai!. 25i. .

7!:J67) Esb()ço biogl'Ophico do eirllrgiiio de brigada Antonio Gomes do Valle.­
No Escholiaste medico n.O 350 de 3:1. de julho de 1869.

Tem igualmente artigos no Jornal das seiencias medicas, de Lisboa, e em ou­
tras folhas da mesma indole publicadas em Portugal. Algumas das obras do r.
dr. Marques foram objecto de menção honrosa, e de uma exteo a revista analyLica .
na British anel foreign medieo·chinl1'gieal Review, jornal ci~ntífico mui conside­
rado em Inglaterra. V. Jomal do eommereio n.O 2860 de 24 de abril de :1.863.

JOS~ AJ.~TONIO DA iUATTA (v. Dicc., tomo IV, pago 243).
Rectifique-se a JIldlcação do n.O 2630:
Odes do poeta latino Q. HO/'acio Flaeeo, traduzidas litteralmente na lingua

pOl'tu.qlle;;a. lllustl'adas com eopiosissimas notas, que evidentemente aclaram e ma­
ni(estamente dissipam a eselwidadc de StU1S trans/arúes. Lisboa, por Francisco
Luiz Ameno, :I. 783-1786. 8.° 2 tomos com a99 e 516 pago

D. JOSÉ ANTONIO DA JUATTA E S:fLVA, arcebispo de Evora ... -E.
7968) Sauclação lJastO?'al aos SlnlS diocesanos. (Datada de Evora, em :1.860.)

Lisboa, na typ. de G. M. Martins. 8.° gr. de 15 pago

JOSÉ A~TONIO DE i\IEN~ZES, natural da lndia portugueza. - E.
79(9) Almanach ,-eereativ9 para o anno dc 1868, com 102 artigos e 41 gm­

vums. Primeiro anno. Margão, na Iyp. do Ultramar, 1.867. 16.° gr. de 1.60 pago
Não sei as circumstancias pessoaes do auclor, nem se proseguiu na publicação
d'esses livrinhos.

JOSÉ ANTONIO DE nnnANDA (v. Dice., tomo IV, pago 2~3).
asceu a 28 ue novembro de 1782.

M. em Lisboa a 25 de novembro de :l.8lJ,8. Jaz sepullado no cemiterio o~ci-

dental.

JOSÉ ANTONIO MONTEmO TEIXETI\f\ (I'. Dice., tomo IY, pago 243).
Tem mais:
7970) muvres poetiques (en françai )... MadiJre, na fyp. de n. F. L. }\fa­

chada, :1.861. 8." gr. de vr-406 pago e mais 4 de índice. - D'este liuo só foram
impressos 100 exemplares, e nenl1um para Yenua. Encontro isto confirmado no.
Jornal do Porto n.O H7 de 24 de maio do 'dito anno, no trecho seguinte: ,,0 sr_
Monteiro Teixeira, cavalheiro portuguez, que é con ui de França.na ilha da Ma­
deira, e bem conbecielo por mas excellentes poesias em franccz, aCHba de publicar
no Funchal um Ji\'ro de optimos versos, quasí toelos n'aquella língua. Tirou ape-
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nas WO exemplares p::ll'a oiTerecer aos seus amigos, de modo que, sendo a obra
apreciavel pela correcção com que estão e criptas as dilJerentes peças poeLicas,
tem ao mesmo tempo o merilo da raridade•.

7971) Nouveau 7'écueil de poesies en fmnçais. Funchal, Madeira, na Iyp, de
A. C. C. Gorjão, i871. 8.° gr. de ~-(innllmeradas)-v-~02 pag,-O auctor, no pro­
logo, refere,se á obra anterior, que dera á.estamjJa em 186L

V. tambem ácerca d'este o arLigo critico do sr. conselheiro Jayme Moniz no
Instituto, vaI. x, pago 237 a 2~3, e um folhetim do SI'. conselheiro José Sill'eslre
Ribeiro na Revolução de setembro n.O 75~9 de agosto de 1867.

Allribue-se a Monteiro Teixeira, em todo ou em parte, o drama Amol' e pa­
tria, que saiu com' o nome de Servulo de Paula Medeiros, ele.

JOSÉ ANTONIO lUORÃO (v. picc., tomo IV, pago 24,3). .
M. em setembro de 1865.- V. a Ga:::eta de Portugal n.O 855 de 28 de setem­

bro de 1865.

JOSÉ Al~TONIONO~UEmADE BARROS (\'. Dicc., tomo IV, pago 2.M~),
Quando em 1872 a colonia portugueza no Rio de Janeiro, e a imprensà flu­

minense, em que (~Ila podia ler V07., se declarou contral'Ía á permanencia ali 40­
consul geral o sr. Antonio de Almeida Campos, foram lembrados para o ~u1J Liluir
dois funccionarios e cavalheiro por igual sympathicos: o sr. conselheiro Duarle
Nazareth e o sr. drl No,gueira de Barros A este fll'Oposito lhe fizeram os maiores
elogios. N'uma folha leio o seguinte: " enhuma inotillliçãO porlllgueza de cari·
oade, nenhuma sociedade porllll1ueua de qualquer côr, nenhuma associação em­
.fim, que, seja porlugueza, deixa de contar no seio dos seu a sociados, e a maior
no dos seus benerneritos, o nome do dr. ,José Antonio Nogueira de Bartos•.

O n.O ~63~ saiu novamente com o titulo:
A má mulher: 7-omance original 0(fe7'ecido á sociedade POl'tugueza "Dezeseis

de setembro-o Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.·, 1860. 8..0 gr. de H2
pa.g. e mais 1 com errata, ornado do relrato do auclor.

O drama Agonia e conforto (n.o 264,2) foi impre~so. Rio de Janeiro na typ.
de B. X. Pinlo de ou a, 1861. 8.° gr. de 96 pag.-E oiTerecido ao ill.mo e ex.IDO
sr. Antonio Hodri"ues Sampaio. A acção passa- e em Lisboa, na epocha da inva­
são ~a febre amarelllJ, em i 85'7.

JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA (1.°) ... - E.
7972) Operação do tumm' e (istula do sueco lacrimal. (These.)· Lisboa, 18~3.

JOSÉ AJ.~TOl\'IO DE OLIVEIRA (2.°)., .-E.
7973) O defensor da ardem e da vel'Clade, jontal politico. Nova Goa, na imp.

Nacional 1852. FoI. de 236 pago - Começou a aÍl' em agosto do dilo anno, e
findou em 31 de al(oslo do aono seguinte. Foi principal retlact,1r José Antonio de
Oliveira ,;om a collaboração de diversos. Em elcmbro de i853 lançava o me mo
as b3 e de outro periodico, ob o titulo:

7974) O defensm' do 7'eal padroado, jornal lJolitico e ecclesiastico. Ibi, na
me ma irnp. 4.° - Esta folha não durou porém fi)ai de sele mezes. Findou em
mal'ço de 1854.
. 7975) RelatOl-io da commissão nomeada para !'eunú' objectos pa7'a a exposição
m/emacional do Porto" acompctnhado da 7'elação dos objectos enviados de Goa á.
rnesma exposição do Porto. Ibi, lia mesma imp. i865. 8." de 30 pág. - Compu­
nham esta commissão os srs. José Antonio de Oliveira, Filippe Nery Xavier e An·
tonio Lopes Mendes.

7976) Relatm'io acompanhado da relação dos objectos enviados á commissão
central de Lisboa, directom dos trabalhos pl'epa7'atol'ios pam a exposição universal
~e 1867 em Paris, pela comrnissão do estado da India portugueza. Ibi, na me ma
lmp., i866, 4.° de ,,]-2~ pago - A com missão era a indicada acima.
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'X, JOSÉ ANTONIO PEREIRA DA Sn,VA, natural elo Rio ele Janeiro.

Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, lllenJbro da junla central
de hygiene ]1Ublica, cavalleiro ela ordem da Rosa, pelos serviços pre tado em cam­
panoa como cirurgião no exercito de operações contra o Paraguay, e tambem con­
det:orado com a respectiva medalha. - E.

7977) These apresentaela á {aculdaele ele medicina e sustentada a 80 de 'Il0­
vembl'o ele 1870. Dissel"taçiio: Qual o me/hol' meio de tl"atamento para a cura m­
dical elos !lydl'oeeUes'l Proposiçúes: Valol' dos meios cil'!u'gieos no tratamento ela
va'l"icocelle. Etyologia, pathogenia e tmtamento ela chylaria. 111' atmosplle1'1·co. Rio
de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. 4.° de. rv-42 pago e mais 1 de enata.

* JOSÉ ANTONIO prnIENTA BUENO (v. Dice., torno IY, pago 2Mí).
Na ceu na cidade de S. Paulo a 25 de novembro de 1803.
Era doutor em ~sciencias sociaes e juridica pela faculdade d'aquella cidade,

sendo um dos triilta e tres estudantes que n'elJa se matricularam, quando, em
1828, se funelaram no imperio os llurso jurídicos. Recebeu o grau em 1832. Exer­
ceu muitos, variados e importantes cargos, desde o de simples amanuense na se­
cretaria do governo da provincia natal, até as mais altas funcções do estado, as­
sim na escala administrativa e politica como na judicial e diplumatica: olicial do
antigo conselbo geral, presidente ua provincia de ~Ialto GI'O 'so e da de S. Pedro

-1:10 Rio Grande do Sul, em 1850, epocba de agitação revolucionaria n'e sa pro­
.vincia;·eluas vezes ministro elos negocios estrangeiros; ministm ela justiça, presi­
dente do conselho de ministros e con elbeiro (1'estado orclinario. Juiz de fóra da
alfandega da cidade de Santos, juiz de direito, chefe da policia, desembargador da
relação da cÔrte, para onde fôra remoyido da do Maranhão, sendo depois apo­
sentado com as honras de minisb'o do supremo tribunal de ju tiça; encarregado
de negocios e ministro plenipotenciario na.republica. do Paraguay, onde, como
tal, concorreu para o acto elo reconhecimento, por partI! do Brazil, da indepen­
dencia. d'es a republica, datado de H de setembro de 18M, Deputado em duas le·
gislaLuras, e depois senador 'do imperio, cargo que exerceu quasi um quarto de
secnlo, e em cujo desempenbo prestou serviços da ma.ior valia á sua patria.Foi o
dr. Pimenta. Bueno o primeiro que, em projectos apl'esentados á camara em 1866,
'Se manifestou pelas idéas da emllllcipação dos escravo, idéa annos depois ad­
optadas na lei do imperio n.O 2040 de 28 de setembro de 1871,

Alem do titulo do conselho, foi agraciado com o de marquez de S. Vi.cente,
Tinba tambem o grau de grande eli~niLario da imperial ord.em da Bosa, e outras
condecoraliões; e era socio do instituto historico do Brazil. - M. a 19 de feve­
reiro de 1878. V. Ephemel"ides ~lacionaes, do SI'. dr, Teixeira de Mello, tomo I,
pago 10((,. Ahi vem lranscripta a seguinte bOlll'osa commemoração : "No parla­
menlo e no conselho crestado deixou o seu nome'ligad.o li dislinclos e mui apre­
ciados trabalhos; na tribuna, sua palavra foi sempre ouvida com toda a conside­
ração e respeito, e no fõro as sua obra serão consultadas como proveito as li­
ções de um mestre provecto e abaUsaclou.

As suas obras são:
7978) DisC'ltl'SO ]Jl'o{m'ielo na qualidade de pl'esielente da pI'ovincia ele illatto

GI·OSSO. - Na Revista tl'i1nensal, 1'01. II, pago 170.
7979) Discul'sO elo senadol' Pimenta Bueno na sessão do senado de 26 de ju­

nho de 1 õ5, I'elativamente aos limites com o PW'aguay, diswtindo·se a fixação
das f'orças de mar. Bio de Janeiro, na typ. Imperial e con litnciona! de J. Ville­
neuve & C.a, 185~. 8.° de 23 pago

7080) Apontamentos so/we o Jn'ocesso cI"iminal brazilei7·0. Segunc/a ediçúo cor­
ncta e augmentaela. lb~ pela empreza nacional do Diario, 1857. 8.° gr. de 3-IIT­
3~3-vrr-3 pago - Anda annexo o FOI"nwlal'Ío de 'processo pelo jur)' da commis­
são nomeado por acto do governo de 185~, e Ue que o dr. Bueno fôra presi­
dente.

79íH) Direito pubi'ico bra;:;ileil'o e analyse da constituição do impel"io. Ibi, na
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typ. Imperial e constitucional de J. Villeneuve & C.·, 1857. 8.0 gr., 2 lamas com
Ill-:-!2J pago e 568 pago

7982) Aponlan!enlos sobre as (ormalidades dOI"ocesso civil. Segunda ediçíio
COlTecla e a1lg1llelltada. lbi, na typ. Nacional, 185 . 8.° gr. de 2-IIJ-126 png.­
TanIa acerca d'esta obra, como a respeilo do proce so criminal, o in litulo da or­
dem dos advogados no Rio de Janeiro deu pareceres, que foram impre os cm a
Nova oazeta elos t'I'ibunaes de 20 de fevereiro de 188U ede 20 de novembro de 188!.

7983) Direito internacional 1JI'ivaelo e explicação ele seus p1'úwipios com 1'e­
(erencia ás leis 1Jarticulal'es do Brazil. lbi, na lyp. Imperial e c0nstilucional de J.
Villeneuve & C.a, 1863. 8." gr. de 5-169 pago

798q,) Considel'Oçües 1'elativas ao beneplacito e l'ecw'So á corôa em ma.tel'ia de
cultos. lhi, na typ. Nncional, 1873. 8.° de 2-2-81 pago - O conhecido advogado,
sr. bacharel Erneslo Adolpho de Freitas, publicou em Lisboa, em folheto, uma
refulação a este trabalho do mm'quer. de S. Vicente, sob o titulo:

Cons,idemções sobre o opusculo publicado no Bw de Janeiro . .. pelo •.• 11lar-
quez ele S. Vicente. i87q,. 8." de 28 pago .

No archivo do instituto historico existe o seguinte roS., de que a bibliotheca
nacional do Rio de Janeiro possue copia:

7985) Algumas obse1'vaçóes ácerca ela divisa entre o Bmzil e o govel'1lo do
P01·aguay. (Datada do Rio de Janeiro a 13 de 'novembro de 18~3.)

JOSÉ ANTONIO PINTO FONTES filho de João 'Manuel P.illto Fontes,
nasceu em Santa Comba, concelbo de Ponte de Lima, a 15 de março de 18~8.

Cirurgião· medico pela escola do Parlo, defendeu Il1ese a 23 dejulho de 1875.-E.
7986) Da pneumonia. considerada especialmente debaixo do lJonto ele vista elo

sen tratamento. (l'hesa.) Porto, na typ. de Mannel José Pereira, 1875. 8.° gr. de
ti8 Rag. e mais 1 de proposições.

D. JOSÉ ANTONIO PINTO DE IUENDONÇA. ARUAES (v. Dicc.,
tomo IV, pago 2q,5).

Tem mais:
7987) Cm'la 1Jastoral exhortalol'ia e.'Cpedida 1Jam todas as igrejas drt sua dio­

cese. (Datada de '18 de agosto de 1818.) Lisboa, na alI.. de Simão Thaddeo Fer­
reira, 1818. q,.o de 61 pago e mais 1 de errata.

JOSÉ ANTONIO PONCIANO ALVARES, foi juiz em Damão. Não sei
oulras circumstancias pessoaes. - E. .

7988) Cm'ta em resposla a João Victor Moreira, ácerca de factos oecorridos
em Damão. Nova Goa, na imp. Nacional, 1855. FoI. de 2 pago

O sr. J. V. MOI'eira 1'13 pontleu a essa carta, que tambem foi impressa na
mesma jmp., 1855. FoI. de 2 pa~.

* JOSÉ ANTONIO PORTO ROCHA, natural de Cabo FJ·io. Doutor em
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. - E. .

7989) Disse1'tação: Grile. Do valO1' tlterapeutico dos calomelanos no t?'ata­
mento das inflamunações. Est'ucio chimico e phal'macologico sobre a (ligita/is. l.'ltese
a!]Jl'eselltada á (acuidade de medicina e sustentada em 23 de setemb1'0 de'1867. Rio
de Janeiro, na typ. do Correio Mercantil 1867. q.." gr. de vrn-,j,2 pago

7990) JOSÉ ANTONIO DOS REIS DAMASO, natural de Lagoa, no
Algarve, nasceu a 1I de dezembro de 1850. Foi alumno do cur'so superior de le­
tras, e tem collaborado na parte lillerar'ia da Bevoluçiío de setembl'o e Gazeta de
SetubaI, e nos periodicos algarvienses Liberdade, Dist1'Ícto de Fa1'o, Jonwl dos
al'11stas, C01Teio do Meio Dia..- E.

799'1) Anjo da c01'idade. Li boa 1877.
Tem outro volume de criticas, mas não o conheço.
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JOSÉ ANTONIO DA ROCHA JUNIOR, filho de José Antonio da Ro­
cha, na ceu em Sõpo, concelho de VilIa Nova da Cerveira, a i8 de a~osto de
1835. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 22 de Julho de
1864.-E.

7992) Do emp,'ego da agua (l'ia em eil'UI-gia. (These.) Porto, na typ. Por­
tuense, i8M. 4.° de 30 pago e mais i de proposições.

* JOSÉ ANTONIO RODR.IGUES, natural de S. João de EI,Rei, provin­
cia de .Minas Gerae·. Nasceu por 1819. FillJo de paes pobres, não pOde ~eguir os
estudos regulares, e apenas saldo da aúla de prinleil'as letras teve que dedicar-se
ávida commercial em ca a de um negociante portuguez, Antonio Fernandes Mo,
reira, natural de Villa Chã, e a eIle deveu extremos de pae. Capitão da guarda
nacional, achou-se envolvido na Illcta das Minas e· foi um dos pre os e conde­
mnados pelo movimento revolucionaria, em que figurou salientemente monsenhor
Marinho, de quem se tratou em logar competente. Depois da amnistia, foi no­
meado instructor geral da guarda nacional, e exerceu varias cargos, como juiz de
paz, promotor publico advogado provi ional, vereador, elc., não deixando de todo
nem O. estudos parliculares e predilectos, nem a vida commercial. De 184í a
1850 escreveu a corre pondencia regular, politica e noticiosa, para os jornaes lta­
montano e Regenemção, publicados em Ouro Preto, capital das Minas. Em i8M,
estabeleceu uma typographia em . João de EI·Rei;e ahi publicou, l'edigindo-as
exclu ivamente, tres folhas: Paquete mineiro, Impm'cial semanal'io e Clm'im, por
espaço de quatro annos. Publicou elll separado:

7993) Apontamentos da população, topographia e chronologia, do 7l!lInicipio
de S. João de El-Rei, etc. S. JoãO de EI-Rei, na typ. de J. A. fiodrigue (1859).
4,0 de 27 -IX p~g.

JOSÉ AJ."\'TONIO DE SÁ (v. Dicc., tomo IV, pago 246).
Foi natural de Bragança.
Recebeu o "rau de doutor em i6 de maio de i 782. V. os lladditamentosD no

tomo IV, pago 464 e 465. Para a ua genealogia, consulte-se o AI'chivo heraldico
do sr. visconde de Sanches de Baena.

A ohra n.O 2656 tem .61-30 pago

* JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS CARDOSO, natur~l do Rio de Ja­
neiro; nasceu a 4 de outubro de 1833. Aprendeu a arte de compositor typogra·
phico, que tem exercido. Foi gerente e proprietario das typographias do antigo
Corl'eio 1nel"Cantil, do Dim'io do povo (depois Re/cJl'Ina), De::.eseis de julho, Diario
de noticias, Jornal da noite e Folhetim; gerente da officina (le Laemmert e de­
pois redactor do ll/manach d'p' sa casa; e é actualmenle sodo gerente da typo­
graphia Perseverança. Pertence a varias as ociações de in trucção e popula·
res. -E.

799l!) Guia das cidades do Rio ele Janeil'o e Nivthel'ohy pam 1883, etc. Pri­
meiro auno. Rio de Janeiro, editor Antonio Maria Coelho da Hocha, Iyp. Perseve­
rança, 1882. 8.° max. de nVIll-514 pago e mai i3i (innumeradas) de folhinha
de lembranças. - É dividido em seis partes: I, calenda rio ; II, sédes da princi­
paes repartiçCles, elc.; 1LI, informações uteis e de interesse publico; IV, goia ex­
plicativa das rua, trav'3ssas, etc. do Rio de Janeiro e seus arrabalde; V, guia
indicativa das moradas dos principaes habitantes, etc.; VI, folhinha de lembran­
ça.s, etc. Possuo um exemplar por .mercê de seu auctor.

P. JOSÉ ANTONIO DE SARl\E (v. Dicc., \omo IV pago 247).'
Presbytero secular e cavalleiro lateranense, mestre em artes e bacharel em

canones. Cura coIlado na freguezia de Santo Este ão de Li hoa. Foi natural do
Algarve.

Tem mais:
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7995) Sermiío gratulatOl'io prégado na i{fl'eja de Nossa Senhom da COllceirúo
da cidade da Bahia, pelas melho'ras de el-rei D. José 1. Lisboa, na ofl'. de Fran­
cisco Luiz Ameno. " 4.° de xVI-46 pago

A obra n.O 2670 (Uemoria da origem, etc.) foi impressa na typ. Nacional,
i827. 4.· de 35 pago

'rem mais:
7996) Pt'ojecto de lei da (ó1'1na do pt'ocesso civil dos juizos de pt'imeira in­

stapcia ou lJl'i?neim parte do codigo do processo civil o{fet'ecido á camam dos de­
putados na sesslÍo de 1828, etc. Rio de Janeiro. na lyp. 'acional, 1829. 4.° de 83
pago - Saiu ó com as iniciaes. do seu nome (l. A. . M.}

7997) Lei de 4 de outubro de 1831 da organisação do tilesou,'o publico nacio­
nal e das thes01wat'ias das provincias do imperio. Annotadq e adclitada, etc. Ibi,
na typ. Nacional, 1834. 4.° de 18i pago

JOSÉ ANTOl\'IO SERRANO, filho de José Pedro Serrano. Natural de
Castello de Vide. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu lhese em 22
de dezembro de 1875. Em virlude de concurso, lente substituto da secção cirur­
gica da mesma escola, sacio da sociedade das sciencias medicas de Lisboa,
elc.-E.

7998) Dos nervos vaso-mot01·es. Factos e theol'ias physiologicas. (Tbese.) Lis­
boa, na imp. de l. G. de Sousa Ne\'es, 1875. 8.° de 103 pago e mais 3 de indice
e prop,O iÇÕl:'s.

7999) Estudos de anatomo-pathologia gemi segundo o trans{Ol'mismo. i\utri­
ção, inflarmnação, neofot·maçúo. These do concurso ao 10g01' vago de denwnstmdo,'
da secção cÍ1'urgica da escola medico-cirurgica de Lisboa. Lisboa, na typ. de Cbris-
tavão Augusto Rodrigues, r880. 8.° de H5 pago '-"

JOSÉ ANTONIO DA SILVA FRA 'COo Foi professor de francez.-E.
8000) Regras gemes pam a pronunciaçüo da lingua fl'anceza" seguidas clcl

dois quadros systematicos de todas as terminações dos nomes e ve1'bos no mesmo
idioma. Lisboa, na imp. de Lucas Evangelista, 1854. 8.0 gr. de 36 pago

JOSÉ ANTONIO DA SILVA FREIRE (v. Dicc., tômo IV, pago 247).
V.o a seu respeito o P01'tuguez, de João Bernardo da Rocha, tomo vnr, pago
16L

O Espião lJatl'iota (n.o 2667) sai.ram duas partes, em 18B (salvo erro), em
4.°, uma com 20 pago e outra com 40 pag., e sob o titulo: O espião patriota, Olt
cm·tas de Paulo Mendes JI.1irrado a 11m seu amigo de Lisboa, pal·ticipando·lile os
passos do exercito (,'ancez depois da invasiío de pOI·tugal. .

Os Dispamtes littera,-ios (n.o 2668) tiveram segunda parte. Lisboa, na imp.
Regia, 1813. 4.° de 32 pago

Acresce ao que ficou mencionado:
8001) Ao ex."'O e ,'ev.mo S1'. D. José TI, cal'deal patl'iat'Cha da santa i{fl-e,ja de

Lisboa. Lisboa, na lyp. unesiana, 1794. 4.° - Existia um exemplar na bi.blio­
theca nacional, mas incompleto.

. 8002) Demonstração do en'o e demencia das part'idistas do governo fr·anC8z.
Offerecido aos portugue:::es. Ibi, na typ. Lacerdina, 1809. 4.° de 19 pago - Saiu
com o eu nome.

8003) Apologia dos ecclesiasticos annados pam defensa da patria. lbi, na
mesma lyp., 1809. 4.° de 16 pago - Idem.

8004) Cumprimento gl'at1.llatol'io epim'ammatico dirigido ao ill.mo e ex.mo sr.
dltque de Vict01·ia. Ibi, na' imp. Regia, 1815.8.° de 7 pag.-E uma inscripção
latina, acompanhada de UlJla carta em portuguez.

* JOSÉ ANTO 10 DA SILVA MAIA (v. Dicc., tomo lY, pago
248).
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Era senador pela provincia de Goyaz, escolbido em :1843; e sacio do insli·
tulo hislorico do Bra7jl.

M. a 3 ele outubro de :1853.

JOSÉ ANTONIO DA sn.v.,1. REG-O (v. Dicc., tomo IY,.pag. 248).
Foi alferes de infanteria e academico applicado.
A obra Pl'ovel'bios, etc. (u.' 2574), saiu da ofI. da Viuva de Ignacio ogueira

Xisto, :177!l. 8.' de 387 pago .
Apparecem duvidas sobre se a Geogmphia moderna (n.' 2677) leve ou não

segunda edição por isso que no fronli picio de alguns exemplares elos lamas I a v
foi po lo: "Na impre são de J. F. M. de Campos, 1816", ou isto representa uma
edição imulada, CO~10 agora ~ sempre se fizeram, para da~ ~aida a ~xemplares
armazenados nas lOjas dos eelitore·. O ulllluo tomo, da ediçao mencIonada, do
impre ar Ameno, tem a data de :1793. .

Tem mai :
8005) Dialogo de arithmetica, em que se explicam as qltatro especies de con­

tas, etc., I"Om ~an l'eswno de sentenças e proverbios. Li boa, na mesma imp., 1.774.
12.' de 2:26 pago e mais 10 no fim inuumeradas.

';1(, JOSÉ ANTONIO DA SILVA VIAl"VNA, natural do Ceará. Doulor em
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. - E.

8006) Diabetis ou glYCosul'ia (dis erlação). Pl'oposições: clwlem '11wTbus: das
(el'l:das do JJeito em gemi, e em J1Q1,ticltlUl' das do cOl'açâo: da asphyxia em nemt,
e dc! asphy:cia po'r sfLspensi'io, em pal,ticulal'. 'l'hese apresenlada â faculdade do
Rio de Janeiro em 12 de setembro de :1865. Rio de Janeiro, na lyp. Perseveran-
ça, '1865. 11.' de vIII-25 pago .

JOSÉ Al"VTONIO DA SILVEIRA (v. Dicc., tomo IV, pago 248).
Foi nalural de Lisboa, ao que e infere ele uma nota d'e le auclor posta no

ro to das Obs/!1"Vaçües apollineas de Simão Felix da Cunha (Dicc., lama Vlf, pago
~77) .

. A obra Opio vindicado (n.' 2678) não lem dala da impressão, e declara ser
impressa na ofI. ova. As licenças são de :1743, e o livro lem LXIV-98 pago É
antecedido de algumas cartas panegyricas ao auctor em louvor da sua obra.-Na
bibliotbeca da e cola medico-cirurgica de Lisboa existia um exemplar.

Acr cenle se:
8007) Problema: qual é mais utit á l'epublica, se o exercicio da jul'ispl'lulen­

cia, se o dc! medicina? Discurso academico em que se defende. a segunda pm'te. Re·
citado na academta, dos wticos. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, !7/j,3. 4.'
de xVIlI-20 pago

JOSÉ ANTONIO SmÕES, cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica
de Li boa. - E.

8008) Observaçi'io de wn caso de diabeto seguida ele algumas considerações
sobre a symptomalogia, a a1Wlomia Jlathologica e o t,'atamento. (Tbese). Lisboa,
:1863.

JOSÉ ANTONIO SIlUÕES RAPOSO, filho de Martinho Caetano Simões
Raposo e de D. Maria da Conceição Linhares Morgado Raposo, natural de Lagoaça,
concelho ele Freixo de Espada á Cinla. Nasceu a 29 de abril ele i840. Professor
do segundo grau pela escola normal de Lisboa; provisor das aulas e sub·dil'e­
elor encarregado da ol'ganisação, direcção e inspecç&o uos estudos da real casa
pia de Li boa. e inspeclor primaria da primeira (;ircumscripção.escolar desde I de
outubro le 188!. Foi vereador da camara municipal de Belem, presidente do con·
selho de iII trucção do gremio popular de Lisbo~, professor de pedagogia e me·
tbodos na escola normal do sexo feminino, elc. E secretario da secÇ<lo do ensino
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geogrâplJico na sociedade de geographia de Li boa, e omcial da academia fran­
ceza, agraciado por causa dos trabalhos apresentados pela casa pia na secção por­
tugueza da exposição uniyersal de Paris de 1878. Tem fi~ilo parle de muitas com­
missões officiaes incumbidas de questões pedagogicas e collaborado no Boletim do
clero e do pl'o{essol'ado, Gazeta pedagogica, RevistcI pedagogica, Ensino li'vre,
Anna.es de instTlwção publica, Fl'oebel e outras folhas e revistas lilterarias e seien­
tificas.- E.

8009) Relatorio das aulas ela real casa piei de Lisboa. Lisboa, 1869.-1dem,
187lj,.-ldem, 1878.-1dem, 1881.-1dem, 1882.-Iclem, 1883.-Idem, 188/1.­

O de 1869 e o de 188i, são os mais volumosos. 'o primeiro apl"esentou o auctor
um notavel plano geral de estudos, e no segnndo os re ullados obtidos d'esse
plano.· . ,

8010) Tabellas ou quadl'os pal'ietaes de leitum. Lisboa, 1866.-Segunda edi­
çiío. i 88lJ,.

8011) CZ!1'SO elementa?' de escrípta. Lisboa na lilhogr. Palhare , 1877. - Se­
gunda ediçiío, 1880.- Terceil'a ediçiio, 1882.- QUal'ta edição, 188!J..- Sendo a
primeir<l edição de 1:000 exemplares, c a ullima foi de 6:0UO.

8012) lnstl'ucçiio pop~lla1', em tres parles:
l. O primeú'o livl'O da escola, carlilha de leitura preliminar e elementar,

coordenada segundo um melbodo aualytico e racional, e disposta por uma ordem
que pareceu ao auctor natural, facil e gradual, para u o do alumnos da primeira
cadeira de instrucção primaria da real ca-sa IJia de LislJoa. Lisboa na impr. Na­
cional, 1877, 8.° de 134, pago com gravuras intercaladas no texto.

n. O serrundo livro da escola, leitura corrente e elementar, coordenada se­
gun'do um methodo racional, e disposta EtC. Ibi, na mesma imp. 1877.8.° de 186
pago com gra.vuras.

IiI. O te/'ceiro livro da escola., leitura ~orrente e elementar, elc. 1bi, na mes·
m~ imp. 1877, 8.° de 269 pago com gravuras.-A tiragem d'esta primeira edição
fOI de 3:000 exemplares.

idem. Segtlnda edição, por conta da livraria editora Peneira, Lisboa, 1880.
- Tel'ceim ediçüo. Ibidem. '188lJ,. (Tiragem d esta ultima, 6:000 exemplares).

801:3) Con(eTencias 1Jedagogicas. Relataria das con(el"encia de lJisboa em 1883,
etc. Lisboa na typ. de Matos Moreira, 188lj,. 8." de VIu-(innumeradas)-362 pago e
mais 2 de intlice.- Esta obra é dlldicada a el-rei o sr. D. Luiz 1. Contém o
programma das Gonferencias, actas das sessões; relatorios, propostas e all'itres,
apresentados durante as sessões; pareceres das com1T1i sões ácerca dos pontos das
conferencias; discurso de abel·tura e de encerramento, pelo presidente, etc.

P. JOSÉ ANTONIO SOEIRO, professor de theologia pastoràl no semi­
nario dioce ano de Porlale~re, nasceu em Campo Maior em 25 de dezembro de
186,3, sendo filho de Balthazar Rodrigues Soeiro, negociante e proprietario
d'aquelJa vil/a. Seguiu o curso de humanidades, que habilita para'o ingresso no
de sciencias ecclesiaslicas, no lyceu nacional de Santarem, e estudou estas no se·
minario da mesma vilJa, hoje cidade. Recebeu a ordem de presbytero em selem­
bro de 1806, conferindo-li/a em Badajoz o bispo d'essa cidade. Regeu a cadeira
de theologia dogmatica geral e especial, em curso biennal em Elvas no anno le­
ctivo de 1866 para 18G7 e no de :1.867 para f868. Em outubro de 18fi9 foi pro­
posto pelo vigario geral do bispado de Porllllcgrc, c por parlaria de 19 de outu­
bro do mesmo an110 confirmado professor de theologia pastoral do seminario
diocesano da mesma cidade. - E.

8014) Se1'1IUío do senhor S. José, que P01' occasião de ser inaugurado o seu
cttlto como patl'Ono da igreja catholica pl'égou lia- sé de Porta/egTe a 19 de março
de 1871. Portalegre, na Iyp. Portalegrense; 1871. 8.° gr. de 22 pago

'.
JOSÉ ANTONIO DE SOUSA lUACHADO, filho de Bento José lIJacha­

do, nasceu em Valença, concelho de VüJa Pouca de Aguiar, a 8 de fevereiro de
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·1.84:3. Cirurgião·medico pela escola do Porlo, defendeu lhese a 24, de julho de
1867. -E.

8015) Dos !cystos do ovario. ('fhe e.) Porto, na livraria nacional, 1867. !l.•
·,d·e 57 pago e mais 1. de proposições.

JOSÉ ANTONIO TEIXEIUll. DE CAnVALHO . .. - E.
8016) Novo compendio pam a mocidade portugueza n'elle aprender a leitum

e. pl'oiwncim' a sua lingua. Coimbra, na imp. da Uni,ersidade, 1825. 8.° gr. de
32 pago

* JOSÉ ÁNTONIO DO VALLE ou JOSÉ ANTONIO DO VALLE
CALDRE E FIÃO (v. Dic.c., lomo IV, pago 2g.9).

Depois de publicado o respectiío artigo, soube-se que acrescentára o Home
com os dois indicados appellidos. Nasceu no Rio Grande do Sul, e não no Rio
Grande de S. Pedro; e representou a sua provincia na assembléa gerallegislativa
em 1855.

Collaborou no Jomal da sociedade aua;iliadom da industl"ia nacional e em
outras folhas. Creio que lhe pertence (se não me engano com al~um homonymo
inscripto no «catalogo da exposiçãO da bistoria do Brazil,,), a Encyclopedi,a dos
conhecimentos uteis, publicada no Rio de Janeiro, em 18lJo6, e que teve curta du­
ração.

JOSÉ .4NTONIO XAVIER COUTINHO (v. Dicc., tomo IV, pago
24:9).

Parece não haver duvida de que é .d'esle auctor o
80i 7) Freio metrico pam os novatos de Coimbra em oitava l'ima, dedicado ao

SI'. Antonio dà Costa, dignissimo chammelei1"o d'esta universidade, por Antonio
Rodl"ifl!!es Ferraz, disfarçado com o nome de Jezon Tinoueo Vieim o Xantho.
Coimbra, por Antonio Simões Ferreira, 17.'1,9.4.° de' i8 pago

Esle opusculo encontra-se na parle porluguexa da lIJaca1'ronea, e ver-se-ha
que o nome de Jezon, etc., é o perfeilo anagramma de Xavier Coutinho.

FR. JOSÉ DE AQUINO, monge benediclino, lenle de lheologia em Coim·
bra, etc. .

Parece evidente que foi esle doulo monge, e não D. AntoniQ José Cordeiro,
O auctor .da Pastoral, de que se fez men~10 no Diec., tomo I, pago 167, sob o
n.O 86i; e no tomo ~, pago i97. A dala d'este notavel documento é 2l< de mar·
ço, e·não maio:

JOSÉ DE AQUINO GUIl\IARÃES E FREITAS (v. Dicc., tomo n',
pag.249o). .

O sr. A. Marques Pereira (hoje fallecido), occupou·se d'esle allctor ll'uma se­
rie de artigos bio-biblio~raphicos publicada no 1'a-ssi-yang·k:uo, d'e 1864, e ahi
leio: "Chegou (o coronel José de Aquino) a Macau pelos annos de 1815, e ser­
viu no balalhão do principe regente, sob as ordens do brigadeiro Francisco de
Melto da Gama Araujo, que mais tarde foi governador de Diu. Recebida em Ia­
can, em 1822, a noticia do regre so de D. João VI a Portugal, o governador e ca­
pitlto geral ll'e la cidade, que enlão era Jo é Osorio de Castro Cabral e Albuquer·
que, nomeou «o em'onel José de Aquino Guimarães e Freitas para pa sal' a Lisb~a

"com à commissão de felicitar a sua mage tade -e sua real familia pela sua feliz
«chegada a seu pajz natal, e ao soberano congresso pela sua inslaltação e pro­
«gres ivo empenho pelo bem nacional, devendo ao mesmo tempo dar conla da
"maneira sãt.i facloria com que se tinha recebido e solemnisado em Macau o noVO
«syslema constitucional." A esta nomeação se uniu o leal senado, conferindo a
José de Aquino os poderes de seu deputado."

'l'em mais:
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80i8) Elogio do SI'. :!Jliguel de A1'riaga Bntln da Siheira. Lisboa, por Anto­
nio Rodrigues Galhardo, 18'26. 40.° de 2i pago

P. JOSÉ DE Jl.fi-l.UJO (v. Dicc., tomo IV. pago 2409).
Com relação â Carta de um Cltl"ioso (n.o 2685), veja- e o que ficou dito nos

addilamentos, a pago 4065.

* JOSÉ DE 'ARAUJO RIDÊIRO (L°), natural da cidade de Parla Ale­
gre, nasceu a 20 de julho de i 800. Depois ele receber o grau de bacharel em di­
reito pela universidade de Coimbra, entrou na carreir<1 diplomatica sendo no­
lIleado secretario da legação do Brazil em Napoles, e seguidamente foi promovido
alé ministro plenipotenciario, funcçóes que exerceu elll Franca, Gran-Brelanba
e Portugal. Veiu a esle reino em 1834, para cumprimentar a rainha senhora D. Ma­
ria II pela sua exaltação ao tbrono con litucional'e por ter findado a guerra civil.
Foi aposentado com as honras de ministro plenipolenciario em 19 de janeiro de
185i. Alternadamente com o desempllnho das funcçóes diplomalicas, exerceu car­
gos adminUrativo , COlT)O os de pre idente da provincia de Uina Geraes em 1833
e da do Rio Grande do Sul em Ul36 e 1837; e diz um seu biograpbo que "exer­
ceu esses altos cargos, em epochas calamitosas com tal moderação e imparciali­
dade, que o recommendaram á gralidão e respeito até dos seus adversarias poli­
ticas». Diversas vezes deputado á assembléa geral e em 184,8 escolhido para ena­
dor peja provincia natal. Agraciado com o tilulo de visconde do Rio Grande.
Tinha antes recebido a carta de conselbo. Era sacio do inslituto hi lorico. Deixou
algumas provas de que tambem cultivava as lelras. - M. a 25 de julho de 1879.
V. Ephemerides, do dr. Teixeira de Mello, lama II, pago 405. - E.

8019) A ereaçíio ou a natureza inte)7J1-etada pelo senso C011l11lum. Rio de Ja­
neiro. ,1875.

Na bibliolheca nacional do Rio de Janeiro existem autograpbos, ou copias,
dos eguinles trabalhos do visconde do Rio Grande:

Parecer sobre a 11lenwl'ia de llfiguel Maria Li~boa ácel'ca da questiío de limi­
tes do Bra;:;il com a Guyana france;:;a. 18M/.

Parece)' do visconde do Rio Grande ácerca da memoria do conselheh'o Miguel
Jla1'ia Lisboa, posteriormente bariío ele Jop1tl'á, relativa á questão de limites do
Bra~il com a França pelo l'io Oyapoc. Dirigido ao marque;:; de Olil/da. - Datado
do Rio de Janeiro, a \) de outubro de i8l19.

Regulamento pom o C01'pO diplomcttico cio Em;:;il,
Regulamento lJam os dois estabelecimentos 1"elmidos da caixa economica e

monte de SOCC01TO.

'!l' JOSÉ DE ARil.UJO RInEmO (2.°). natural de Sergipe. - E.
8020) Elementos de mu-sica p1'Otica. Rio de Janeiro, na lyp. de Bernardo X.

Pinlo de Sou a; :1864. 8.° max. de 28 pago

JOsÉ ARClIENGELO JOVENE (v. Dice., tomo IY, pago 250).
Foi bacharel em leis.
O 1I1appa orl!tograp1lico (n.o 2688) teve, como se di~se ~os. «addi~amentos.,

pag.4066, outra edição em i 772, mas parece-me não ser a pl·tmel1'a, pOI~ me con­
sla que em Evora foi vislo um exemplar de uma edição impressa em Coimbra e
datada de i76(). Será esta a primeira, se eITectivamente exisle o folhelo, de que
se deu no licia?

JOSÉ AROUCIIE DE TOLEDO RENDON, lenente general.- Saiu a
seu' respeito uma bio 17raphia pelo dr. Manuel Joaquim do Amaral Gurgel, na Re-
vista tl·únp.nsal, vaI. ~, pago !l91.-:- E. . . . .

802f) Memol'ia sobre as aldetas de 77~d~r:s da provt1lcla de S. Paulo! ~~gllllf!0
as observações (eitas no anno de 1798. Opmttto do atlctor sob1'e a sua c!vtllsoçao.

_ru~J ro
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Rio de Janeiro na imp. 'acional, 182~. fi.O de 35 pag.- Saiu depôis na Revista
t?'imensal do instituto bi torieo, vol. IV, pago 295.

8022) Pequena menwl'ia sobre a JJlantar(LO e cultm'a do chá: sua lJreparaçüo
até ficar em eslado de entro!' no commercio, etc. lbi, na typ. Amerieaua de J. P.
da Costa, 133;1. 4.° de 2\J pago

Ta expo iç~o de historia du Brazil appareceram mais as seguintes obras do
general Rendon.

8023) Plano em que se propõe o mellLOmmenlo da sorte dos indios, l'edu:,in­
do·se a fi·pgue;:;ias as suas aldeias e extinguindo·se este nome, e esta. antiga sepa­
mçüo, em que tem vivido ha mais de dois seculos. 1802.- Existia esle codice no
archiyo do instituto hi torico do Brazil. Não sei porém que relação terá com a
lIJemoria que appareceu impressa annos depois.

8024,) Officio do br'igadeiro José Arouche de Toledo Rendon (e outros), datado
do quartel de S. PClttlo de 12 de novembro de 1817 e dÍ1'Ígido ao conde da Palma,
sobre a execuçiio do aviso l'egio de 24 de OUtUbl'O, em· que se ordena Faça embm'cal'
pm·a. Santa Catilarina ~oo praras do l'egiJ1lClllO de caçadores, no caso de núo fic{/)O
dpsguarnecida a praça de Sanlos, elc.- E da letra do general Rendon. Exi te na
bibliotheca nacional do Rio de Janeiro.

* JOSÉ ASCENSO DA COSTA FERREIRA, bacharel formado em
sciencias juridicas e sociaes pela academia de Ulinda, juiz de direito na cidade
do Mal'anhão, cal'alleiro da ordem de Chri to, elc. - E.

8025) Lições de economia politica. S. Luiz do Maranhão, 1872. 8.° gr. de 19
pago e mais 7 innumeradas de indice e errata. .

JOS]~ ASSIS DE OLIVEIRA, nalural do Porto. l'ia ceu a 7 de ago to
de 48!J,3. Filho' de um negociante. 1'01' circumstancia particulares leve que ir
para o B,'azi1. Eollaborou na Grin,Llda e na ltfociclade, do Porlo.-Morreu no Pará
a 2 de junho de 1872.-E. .

8026) Lyra, intima. Porlo, 1865 ou 4866.- _Ta SemaDa lilLeraria do Dim-io
do Rio de Janei'l'o, n.O 163, de 10 de julho de. 1866, vem uma apr'eciação d'e te
folheto de versos, em que léio o seguinte: "E uma simples historia de amor, me­
nos que uma historia, menos que um "'pisodio; apenas um calltico. Mas é quanto
ba la para conbecer-se no am.lor um l1Iancebo de real talenlo, de inspil'Oção e de
futuro; o seu verso, empre brando e harmonioso, é construido sem esforço e
naturalmente. Nem todas as imagens n'este volume são completas, e algumas são
repetidas; ma em geral são bonitas e apropriada~. Acrescentaremos que o sr, Dias
de Oliveira tem sobretudo uma fórma elegante. E um cantico o liuo de que lra­
tâmos, e vibrado n'uma só cardá. Sem duvida o poeta revelará. em novas pagi­
nas a exlensão do seu talento, do qual a LY)'a intima é apenas uma beBa amos­
tra. Dizendo-lhe i 1.0, não queremos in inuar-Ihe que force as suas tendencia ll.

80~7) Aerolilllos. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1861. 8.° gr. de 13~
pag.- E uma coJlecção de poesias, elogiada n'um folhetim do SI'. Maehado de As­
is, no dilo Dial'io do Rio de Janeiro, n.O 46, de 22 de fevereiro de 1867.

Fl\.. JOSÉ DE ASSUMPÇÃO (1.0) (v. Dicc. tomo IY, pago 250).
Oa parte 3.' da Bymnologia sacl'a (n.o 2691), deu-se conta 1I0S adl1ilamentos,

pllg, 4,66, e alJi fic u regi lado tambem o Jlumero de pago das outras duas partes.

"D. FR. JOS)~ DE 11.SSUi\IPçÃO (2.°) (v. Dicc., tomo IV. pa:.;. 250).
Vem algumas noticias a seu re peito nas MemoJ'ias historicas de Torres Ve­

dl'as, de Madeira Torres, segunda edição, nota a paI(. ·llkO.
A Omçúo (n.o 2692), é datada de 1791, e tem 71 pago
O bispo de Lamego imprimiu, ell'ectivamente, o DeFensor da l'eligiúo em dis­

putas com os incl'edulos (n.o 2693), de que airam seis parte, parece' que periodi­
ucmenle, em fúlbetos separado, de diversas typographias. A ultima foi impre sa
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na de P..E. !'. C, ,da Cuii~a (padre Bento "Luiz Correia da Cunha, a quem succe·
deu eu II'lnao Lll1Z Correw da Cunha), 18;)6.

O Cat!lecismo catholico tio "Defen or da religião» (n.o 2694, é de Lisboa.
i838. '

Deren$~l' da "eligiüo ou 1'eligiosos e ,·eli,qiosas. - Di vitlido em quatro partes.
rui, 1~37. E de certo a obra inexactamenle indicada sob o n.O 2696.

E ~o .bi:po de Lamego. segundo o affirlllOu pe soa que devia sab'd-o, o Pas­
tor fideltsszn1o, acrescentando "que não deve existir duvida a este re5peilo».

Tem mais: _
8028) Smnüo de Santo Antonio de Padua, pl'égado no seminario do Vamtojo

a 13 de jwzho lIe 1829. Coimbra, na real imp. ua Universidade, 1.1:!31. 8.0 gr. de
1.9 pago

FI\.. JOSÉ DE ASSIDIPçiO (3,°), religioso da ordem da Santíssima
Trindade, e lente de lheologia no eu collegio ele Coimbra. - E.

8029) Sennúo que ... prégolt na sole1l1nidade que os "eligiosos theaUnos da
divina pl'ovidencia fi::.eram a seu santo fi!ndadO!' e beato Caetano, no convento da
Santissima Trindade, a 7 de agosto do alt1W de 1652. Sem Iogar, nem data da im-
pre são. 8.0 de 2/j, paI:!' .

8030) Sermüo que ... p"égOl! na solemnidade que os clerigos ,-egulm'es da Di·
vina P)'oviclencia fizeram á nova fitndOfÜO da sua ordem em Lisúoa, de S. Miguel,
pcul1'oeiTo das suas acções. Anno de 1.653. Sem logar, nem data da impressão. S."
de 32 pago

O SI'. A. F. Barata informou-me que viu exemplares d'estes sermões na bi­
bliotheca de E,·ol'a.

JOSÉ AUGUSTO CABRAL DE lUELLO (v. Dil'c., tomo IY pag.25'1).
M. a 16 de outubro ele -IS?!. - Saiu no Dim'io de noticias n.O 2089 rle 31

do mesmo mez e anno, uma commemornção funehrfl, na qual leio: "N,ío foi só
como funccionario probo e exemplar que se distinguiu este illuslre terceiren"e'
como lítterato, corno advogado, e como calligrapho lega este re peitavel an(;ião
producções de subido merecimento. Grande numero de ode, soneto ohre va­
riado as umpto , e alguns escriptos em pro a tuuo em linguagem gempre pura,
correcta e vernacnla, t!'aducções primorosas de algumas obra de Chaleaubriand,
e principalmente a das odes de Iloracio, são titulos lilterarios que justificada­
mente fazem figurar o seu nome no Dicc. bibliographico portuglte::; eutre o de ho­
mens distincli imos na republica das lelra . Como advoaaelo mereceu empre a
~aior con ideração do auditorios, e não poucas vezes, triumpbando em pleitos
Importantes, veiu consignado em dilferentes sentenças e accordãos o louvor de­
vido aos seu conhecimentos juridico . Como calligrapho era dislincto entre os
distinctos, e muitos trabalhos e verdadeiros primores de arte produziu a sua
penna...

Sob o titulo Á memoria do sabio açoriano José Avgllsto Cabral de Mel/o de­
dicou o sr. João Hel'melo Coelho de Amarante, na Persuasüo, n.O 512, de S de

• novembro de 1S71, um artigo necrologico, ou nolici.. biographica, em que e pre­
conisam os talentos e as virtudes do finado poela.

As Observações (n.o 2730), comprehendem i8 pago e 1 de errata. - Segundo
uma nota de lnnocencio, "as pago 15 e se"uintcs d'estc opusculo imprimiram- e
de principio de diverso modo, contendo mais exten ão de materia, que chegava
até pago 20' porém, circumstancias particulares levaram o auctor a dar-lhe nova
fórma, supprimindo alguns extractos de documentos ahonatorios.. , etc.

Na Jin. 33.' ela pago 255, onde está "progresso da musica", emende-se para
"P1'o.Q?'CSSO da poesia...

Ás ollra mencionadas, acre cem:
SO;)1) Ode a um pecegueiro: no dia 9 dej!!lho. de 1851, annivcrsOl·io.d'aq!wlle

em que o auctor, no anno de 1809, começa a sel'VI?" o estado na secrctal'la do go·
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Ve1'IlO geral elos Açores. Angra do Heroismo na lyp. de J. J. Soares, 1S51. S." de
S pag. - A esta se refere a outra Ode na penla de mn pecegl/eiro> Jnencionada
sob o n." 271.4,.

S032) Biogra1Jhia de P. Jeronymo Emiliano de Andl'ade. Ibi, fS6i. S."­
V. na Politica liberal> n.O 290, de 24 de abl'ii de fS6i.

S033) Ode dedicada a sua alte:;a real o principe Alfl'eelo> na sua chegada Ú
ilha do Faial, no dia 28 de ou/ubro de 1860, (Composta e e cri pIa tlm um quadro
com c mero calligraphico para ser apresentado na exposição uni\'ersal, que tem
de abrir-se em Londres a 1 de maio de 1S62,) Ibi, na typ. de A. J, P, Leal, 1861
S,o ele 7 pago .

S03í) Ode dedicada á infausta e premal'l!l"a 7llOl'te de sua mogestade el'l'ei o
senhor D, Peelro V> no dia 20 de dezembl'o cle 1861, em que se lhe {i:;eram e:ce­
quias solemnes na sé de A.ngra do Heroismo.-lbi, na typ. de V. de Bruges, lS61.
8,° de 5 pago

8035) Ode dedicada ao ill,mo e eX,mo sr. conselheiro E1!genio Dionysio Masca­
?'enhas Omele, - Saiu na Pulitice! libeml, n. O 3!JO, de 27 de agosto de 1861.

S036) Ode em applauso do consorcio de sua mageslade el-l'ei D, Lui:; I. An­
gra do Heroismo, 1863.

, S037) O quadro: desafogo poelico offerecido ao publico. Ibi na (yp. elo He­
roismo, 1866. S,0 gr. de 12 pago - O auctor la lima, em sentidas quadras, a má
sorte e o esquecimento a que fOra condemnado na expo ição univer aI de Londres
em 1862, e na intel'l1acional de Paris em 18ô5, o bello quadro calUgraphico quo
a cllas enviara, por elle desenhado ao quatorze lu tros de idade,

8038) Ode dedicada á elevaçao da eslalua ?'epl'esentat'iva de An!Jl'a sobre a
fl'ente do paço municipal da mesma cidade em 28 de de;:;cmbro de 1865,- Saiu no
Angrense, n,· 1352, de 4 de janeiro de 1866, antecedida de uma carla do auctor,
onde declara que esta composiçãO será provavelmente, na idade em que se acha,
a sua ultima pl'OducçãO littel'aria.

8039) Ode á memoria do ex.mo sr. commendad01" Alexand?'e lIfa1,tins PamJllona
CÔ1"te ReaL-Saiu no jornal II Terceim, n.O 445, de 31 de arrosto de 1867. Ainda
esta não foi a última produeção do ancião poeta, pois em 1870 foi publicada 110
Conimbricense, n.O 2V~5, de 3i de dezembro, a ode seguinte, e este é de certo o
derradeil'O canto do vate açoriano:

80íO) Otie a Manuel [gnacio da Silveim Borges> quando acabava de (anilar-se
na faculdade de theolo,qia,-Vem transcripta em um folhetim do erudito escripLor
sr, bacharel A. A. tia Fonseca Pinto, ql;le tece os maiores elogios a Cabral de ~Iello,

JOSlt AUGUSTO CESAR DAS NEVES CABRAL, natural de Midõc.s,
nasceu a 3 de maio de 18:27, Tem os cur os de Jr:arinha e do estado maior. As­
sentou praça de aspirante a guarda marinha em 17 de outubro de 1843, e el'l'1I1
como subslituto de commi ão na /1.a e 5.' cadeiras da escola naval duranle Lres
annos, e no posto de guarda marinha, Em 185 ~ pas~ou para o exercito com o
posto de alferes, e em seguida foi nomeado em commissão para reger a La e ~,a,

cadeiras da escola do exercito, durante os annos lectivos tle 1854-1855 a 1S56­
f857. Sendo incumliido de diversas e importantes commissões dependentes do
serviço do minisLerio das obras publicas ahi tem sido engenheiro in peeLor de
minas, e ullimamente chefe ela repartição de minas, promovido em 1882 na vaga
que deixou o finado engenheiro João Baptista cmappa de Azevedo, de quem ()
tratou no lomu x, pag, 177, O seu posto actua! no exercito é de tenente coronel
do corpo do e tado maior,-E.

804'1) Relatorio ácerca das minas do districto de Avei'ro. Lisboa, 1858. 8.° de
87 pa~, com 1/j, est. - Tinha saido antes no Boletim das obra.s publicas c mil/as,

80í~) Relatorias annuaes sobl'e as minas do segundo clistricto do l'eino, l'ela·
tivos aos annos de 1859 e 1860. - Saimm no dito Boletim e no Diario de U'sboa
de 1 de maio de 1861 e 2 de março de 1862,

80'1,3) Relatorio sob)'e a exposição wliversal de L01ult-es de 1862, Estudos geo-
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logicos, mineraes uteis e suas aJ]plicações, meta/luj',qia e lavra de minas. LislJon,
na imp. Nacional, 1864. 8." gr. de xr-301l pago e mais 3 de indice e enata.

• 80 '14) Exposition universelle de 1867, etc.
Tem mais relatol';os, uns publicados no mencionado Boletim e outros adjun­

tos a relatorios de diversas cOl1Jpanhias exploradoras de minas, que bão solicitado
II sua illspecção e o seu auctorisado parecer u'esta especialidade, porém náo me
foi passivei completar a respectiva nota.

. JOSÉ AJJGUSTO COUREIA Dl~ RAnHOS, filho de Manuel Correia de
Barros, nasceu no Porto elll outubro de 1835. Bacharel formado em malhemalica
pela universidade de. Coimbra. Tem tambem o curso de engenheria pela escola do
exercito de Lisboa. Quando terminou os seus cursos, foi nomeado engcnheiro para
a linha ferrea do sueste e depois passou para o serviço da do norte. Promovido
a chefe de secção e transferido para a linha de leste, na qual construiu a 1\,." sec­
ção; depois promovido a chefe da repartição technica, na direcção, em Lisboa.
Pertenceu ao corpo de engenheria civil, estando ao serviço do governo; requisi­
tado pela camara municipal de Lisboa, desempenhou as fUllcções de engenheiro
da mesma camara e de inspector dos incendios até 1868. N'esta data foi manda­
do para a direcção das obras publicas de Yilla Real, e seguidamente eleito depu­
tado, e reeleito na sep;uinte legislatura. E igualmente deplllado para as actuaes
camaras constituintes (I88 Il). Em fins dc '1868, nomeado primeiro engenheiro do
dislricto do Porto, cargo de (jue pediu a exoneração em 1871. Procurador :i junta
geral do districto do Porto, vcreador da call1ara municipal do Porto, encarregado
do pelouro dos incenclios, ollLle prf1stou relevantes serviços; reeleito noslJiennios
posteriores, vice-presidente e presidente da dita municipalidade, funcções que
ainda desempenha. Na occasião de uma das visitas da fantilia real 30 Porto, qui­
zeram dar-lhe um litulo nouiliario, mas pediu licença para. não acceitar, e por
j so receueu de el-rei todos os retratos da familia real (;QllJ ex pres5ivas e bOOl'osas
uedicatorias. Tem fei to parte da redacções do Futuro, Contempomneo, Politica
liberal, Pai;: e outros. Sacio honoraria da associação commercial do Porto, e de
Qutras cOl'porações.- E.

80l,5) Nobj-eza. Dmma. (Poepresentado no thea.tro de D. Maria, no beneficio
'de Emília Adelaide.) Lisboa eLlitora livraria Bertrand, :U:!6!J,. .

801\,6) Plano de melhommentos na cidade cio P01-tO, a]Jj'esentado á camampelo
seu presidente, etc. Porto, na imp. de Antonio José da Silva Teixeira, 1881, Fo­
lio de 2fJ, pago a duas columnas, CulIl mappas.- Em virtude c1'esle plano, o Porto,
desde então, tem realisado melhoramentos da maior importancia.

80(J,7) Belatm'io apresentado á camam municipa.l do POj'to em 31 de de;;em­
b1'O ele 1881, Ibi, na mesma typ. i881.- É um notavel trabalho cam3rario.

80M!) Beg1!lamento pam o se'rviço elos incendios. 1bi, na typ. de Cruz Couti­
nho.-Este regulamento foi redigido pelo sr. Correia de Barros quando organisou
o serviço dos incendios no Porto.

Tem tscri pto, e conserva inedi tas, di versas peças para o theatro, mas sendo
9:uasi todas representadas em Li boa e no Porto com applau o, e elogiadas na
Imprensa. Citarei as seguintes: EX]J'iaçiio, drama composto quando ainda era es­
tudante, e representado no theatro de D. Maria Ir, no benefi<;io da actriz Gertru­
des j Cj'uz do matl'imonio, lraducção do hespanbol j SuppliC'io ele uma mulllel',
tl'aducção do francez; Os intimos, Valerict, etc.

JOSÉ AUGUSTO CORREIA LEAL, natural do Porto, nasceu em 179(J,.
Sub-director graduado da secretaria da camara dos deputado, cOI1JDlendador da
ordem de Christo e cavalieiro da tle Nossa Senhora da Conceiç.iio de Villa Viçosa.
:M. com sessenta e sete annos de idade em 14 de setembro de 1861. - E.

8049) Epiceclio pela clolo1'Osa occasiüo da sentida e deplorada morte do l1m'Íto
alt~ e muiftJ poderoso senhoj' D. Ped7'o ele Alcantam., duque de Bmgança. Lisboa,
na lmp. de Mendes Fel'llandes, 183(J,. 8.· do 7 pago
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8050) Ismalia, ou a morte e o amO?' : poema 7'omantico 1)01' cl'Alincou1't, Trad.
do fl'ancez. Lisboa, na llnp. Nacional, :l83ü. 8.°, 2 lomos.

805:1) O diabo am07'OSO, JiO?' 1m'. Cazotle. T7'ad. [bi, 1836. 8.° '

* JOSÉ AUGUSTO FERREIRA DA COSTA, nalural da Pernamlmco.
Bachal'eJ em sciencias juridicas e sociaes pela academia de Olinda.

É o auctor do estudo hisl'orico e biogl'aphico que vem á frente da edição das
Poesias de José da Natividade, de quem se L1'atou já e se fará nova menção no
Jogar competente.

JOSÉ l\.UGUSTO NOGUEIRA SAlUl'_UO (v. D·icc., tomo IV, pago 256).
A respeito do posto meLeorologico de Angra do Heroismo, estabelecido por

diligencias suas. e de que I~ra director, yeja-se o arligo publicado no Almanach
insulano pam 1875, a pago 199 e seguintes.

>x' JOSÉ AUGUSTO PEREIRA. LIlUA, natural de Minas Geraes. Doutor
em medicina pela faculdade do lIio de Janeiro. - E.

8052) 1'hese arl7'esentada á (ac~!ldade de medicina do Rio de Janeil'o, e sus"
tentada a 24 de novembro de 1863. Sobre o Rheu.matismo gotoso, Hio de Janeiro,
na lyp, Perseverança, 1863. g,.o de vIll-g,8 pago

JOSÉ AUGUSTO SANCHES DA GA1UA, nasceu na Louzã a 6 de março
de :1833. Ooutorou-se em direito, no dia 21 de julho de 1861. O seu primeiro
despacho foi para substituto extraordinario da faculdade de direito por decreto
de 15 de dezcmbro de 18M. Tomou posse a 24.. Hoje é lente cathedl'aLico da fa­
culdade. Antigo revisor da imprensa Ja universidade, socio effecti,'o dn insLituto
de Coimbra.- E.

80(3) A peccad07'a. P1'ecedida ele uma int1'oduççúo P01" J. C. Eal·court. Coim­
bra, na imp. Conimbricense, 1856. 8.° de 22 pago E uma poesia.

8054.) Flol'es da .i~tventude. Coimbra, na imp. Lilteraria, 1860. - Estas Fio·
l'es formam a primeira parLe da collecção de poe$ias publicada com o tiLulo ue
Gl'inalda, A segunda parte são as Sensitivas de Augusto Sal'mento. A introducção
d'este livro é Jo amigo e coHega dos dois poeLas, o sr. bacharel Abilio Augusto
da Fonseca Pinto.

8055) Theses etc Universo hwe Seleelae, P7'O 1a?l1'ia Docto1'Cili oatinencla in
Conimb"icensi Academia lJ7'OlJugnandas. (Coimbra, na imp. da Universidade, 186 L.)
8.° gr. de 20 pago - E juntamente: Dissertação in'111guml pam o acto de conclu­
sões magnas. Al'gumento: serei justo e conveniente torna?' obl'igatoria para os se­
nhor'ios a 1'em'issüo dos (óros ernphiteutieos. 67 pago

O dr. Sanches da Gama, apreciado especialmente como poeta fabulista, tem
collaborado lambem na ~itterat!lra illustmda, nos Preludios litleraJ"ios e elll ou­
tras publicações de Coimbra.

JOSÉ AUG'USTO DA SILVA, natural de Lisboa, filho de José Pedl'O ela
Silva Junlor e de D. l-lemiqueta Maria Vianna, e nela do hahilis imo gravador
puncioni ta que foi da imprensa nacional de Lisboa, Manuel Luiz Rodrigues
Vianilll. Nasceu a 19, de agosto de 1829.

Aprendeu o 'l'. JO'é AugusLo úa Silva a arte tYjJograplJica, ua qual é UIlI elos
mais .eximios cultores, na referida imprensa nacional, sob a Llirecção úo insigne,
esclarecido e honrado typographo João Manuel de {<'rei tas. Seis al1l10S depois ue
concluído o seu tirocinio, foi promovido, em 28 de junho de l8fi8, a contrame Lre
da escola dc composição, tão reconhecidos eram já o seu zôlo, habilidade.arli li~a
e iJIuslração. Por ordem de g, de janeiro de 1861 foi nomeado revisor Grdinal10
do estabelecimento, tendo desempelllmdo as funcções de revisor lechnico Jo dia·
rio das camal'as legislativas desde 1855. '

Em g, de julho de 1865 passou a servil' cumulativamente como revisor do
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Diario do govemo. Com ~eral aprazimento serriu, por espaço de dois mezes de
sub-direclor da officina lypograpbica, na ausencia de Mauricio José Dia, com­
missionado á exposição universal de Pal'i de 1867.

Por ordem de- 27 de selembro de 1879 foi IJomeado chefe elo serviço da re·
visão, 10l(ar que lloje ex rce com ingulal' dedicação e provadissima competencia,
merecendo por tal motivo repeli lIas demonstrações de agrado, tanlo da adminis·
tração uperior como dos auctore e editore .

'fem feito parte de algumas commi sões creadas para o estudo de varias re­
formas de serviços, e nomeadamente da que foi incumbida de rel'er as tabelJas
(le preços de lodos os trabalhos typographicos em lS6~.

Foi presidente do conselho administrativo da caixa de SOCCOITOS da impren a
nacional, e é, desue longos anno , secretario da assernbléa geral da mesma caixa;
foi tambem presidente da a cmblén. geral da associação typographica li bonense
e artes correlativas em 1S71[" 1875 e lS80. O sr. Jo::é Augusto da Silva tem per­
tencido, e exercido, com a co lumada proficiencia, cargos· importantes (,m outras
as ociações; é délegado (10 congresso da associaç{)cs poJ'tuguezas pela caixa de soco
COITOS da impren a nacional.

Por serviços relevantes preslados por occasião de ser a capilal invadida pela
febre amareUa no allno de 1857, como pre :denle, que então era, da commi ão
admini trativa do monte pio União, foi condecorado com o grau de cavalleiro da
ordem da 'forre e Espada, do valor, lealdade e merito, e com a medalha de •Li ­
boa agradecida», creada pela camara municipal de Lisboa para commemorar laes
serviços. ,

Foi redâdor e collaborador de diverso jornaes, e especialmenle do Ja?'Clim
lilte1'ario e da F'edemção: n'esta ultima tão estimada folha operaria escreveu uma
serie de artigos sobre loterias, alguns do quaes o Tribuno papuIUl', de Coimbra,
tran creveu com elogio decl~rando perfilhar a sua doutrina. De ordinario es es
artigos lêem apenas por a ignalul'a a inicial S ou A.

Redigiu, 11 pedido do conceituado typogr~pho, o sr. João Carlos de Ascen fio
Alrneid:t (editol'):

S(06) Almanach ill'llstl'Oclo e encyclopedico. Lisboa, imp. Nacional, 1855. 8.°
de 132 pago

Tem mai :
S057) O l'einado de Satanaz ou os ricas e poúres, romance sucial, por Benja.

min Ga lineau, traduzido por ... Lisboa, typ. Fl'aIJco-portugueza de L~lIemant

& C.a, 1856. 8.° de 20S pago
_ Saiu segunda edição (I'ersão livre). Lisboa, typ. de J. C. A. Almeida, 1877.
lS.o gr. de 200 pago

SOJ8) Noticia dos min'istl'os e secreta/-ios d'estado 'do l'egimel! constitlwional,
nos quarenta e lWl annos decon-idos desde a l'egencia installada na ilha Terceim,
em 15 c/e marro de 1830, até 15 de março de 1871. Lisboa, imp. acional,1871­
8.° gr. de 1~0 pago - E te opusculo elaborado com o mais escrupuloso e intelli­
gente cuidado, e, sob lodos os aspecto, curiosissimo e intere anle, attl'ibuiu- e
algum tempo ao bacharel Augusto Ernesto de Castilho e Mello, que foi apenas
socio do auc~or para o .efreito.da publicação, que auxiliou :.Jiás COIll a exLraorui­
naria aClividade que o di linguia, coadjuvando tambem o sr. José Angn to da
Sil~a em algumas imperlinente investigações a que teve de proceder para escla·
l'ecimento de certos factos aponLudos na dita Noticia.

lIa oiLo annos linha promptos a enLrar no prelo, e já o jornaes o annun­
cia,am, os seguintes trabalbos:

8059) Rescnha dos deputados da nação pOl·t'llgueza eleitos desde 1820 até 1876,
e elos senadol'es durante o l'egimen da constituição ele 1838, designando as provin­
cias ou circulos que lhes conferiram os diploITHls, datas do juramento, renuncia e
perda do logar por acceitarem quae quer mercês' summario chJ'onolooico da leis
eleitoraes e de subsidio dos deputados, e outras dispo i~õe concernentes ás dua
enmaras; datas dos decrelos para eleições geraes e supplementares; abertura,
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adiamento, prorogação e encerramenlo de cada sessão annual; individuos que
compozerum as mesas definiliva. ; dis oluçõe ; estatistica das diITerentes legisla­
turas, etc.

8060) Noticia dos ministros e secretarios d'estado ele P01·t1/gal desele a pro­
mulgaçtio do alvaj'á de 28 de julho de 1736 oU ao presente, e das regencias e jun,
tas do governo supremo do j'eúlO que se COllstituimm na mesma epocha. Segunda
edição muito acre centada.

Pelos fins de 1879, porém, o seu intimo amigo, o sr. conselheiro Clemente
José do Santos, convidou-o a formar um plano mai va to, que foi submellido
ao exame c approvação do duque de Avila e de Bolama, presidente da camara
dos digno pares do reino, para se imprimÍl' por conta das camaras legislativas, o
que não chegou a realisar-se; mais tarde, a camara dos senhores deputados en­
carregou de trabalho quasi idenlieo o dito sr. Clemente José dos anto, que con·
vidou o sr. José Augusto da Silva para seu collaborador, que tem sido, eífecliva­
mente, e com a maior dedicação, da magnifica obra, de que ha já publicados dois
gro os volumes de 4.°, nitidissimamente impressos lia imprensa nacional, sob o
titulo

Documentos pm'a a. histol'ia das côrtes gemes da naçtio pOl·t1Lgueza.
N'esla obra, verdadeiramentc preciosa e indl pensa\·el para o e tudo da his­

toria con titucional do nos o paiz, acbam-se já encorporadas muitas das noticias
e iuformações que constituíam os dois opusculos acima cilados.

8061) Noticia historica das ordens mi/itm'es e civis pOl·tugue:;as, e legislaçtio
j'espectiva desde 1789. Edição coordenada por Aleixo Tavano e José Augusto da
Silva. Lisboa, imp. Nacional, 188l. 8.° max. de 79 pago e 8 estampas clJromoli­
thographicas. - O primeiro d'elles foi socio gerente e o ultimo lillerario, servin­
do-se dos apontamentos que colligu'a em :1875 para obra de maior tomo, abran­
gendo as medalhas officiaes creadas desde os fins do seculo XVJIT, de que o encar­
regãra o con elheiro Firmo Auguslo Pereira l\1arécos, administrador l(eral da
imprensa nacional, com o intuito de figurar na exposição universal dc Philadel­
phia em 1876; mas sobrevindo di1Iiculdades alheias ao seu trabalho, ficou sem
e1feito, A parte restante conserva- e inedita.

O Diec. bibliographico, deve, e especialmente o seu conlinuador, ao SI'. José
Augusto da Silva, não só a maxima solicitude na revisão final, que lhe incumbe
na repartição a seu cargo, mas tambem na cooperação dedicada e comprovada em
muitos esclarecimentos com que me tem favorecido.

JOSÉ AUGUSTO DA SILVA SAIUP11.10, nasceu em Angra do Herois­
mo a 28 de fevereiro de 1852. - E.

8062) Cantos da mocidade. Poesias. -É um volume que o auctor mandou
imprimir na ilha de S. Jorge em 1870.

JOSÉ AUGUSTO VIEIRA, filho de Anlonio José Vieira e de D. Maria
das Dores Cruzeiro Seixas, nasceu em Valença do Minl10 a ia de julho de i856.
Cirurgião-medico pela escola do Porl.o, yue cursou com subida dislincção. De·
fendeu lhese a 19 dc julho de i880. - E. •

806a) Phototypias do Minho. Porto, na i.mp. Civilisação, de Santos & Lemos,
1879. 8.° de 4-(innumeradas)-253 pag.-E uma collecção de formosos contos,
parte dos quaes saíra em divcr os jOl'llaes, Süh o pseudonymo de Ruy ele Pilla.

8Ü6lJ,) Um capitulo de hygiene: os nossos vestidos. (These.) Ibi, na typ. de
Alexandre da Fonseca Vasconcellos, i880. 8.° gr. de iO-(innumerada )-1'1'-72 pago
e mais i clejl'oposições.

8065) divorciada Ibi, na typ. Alliança, i881. 8.° gr. de 252 pag.-Tanto
esla obra, como a anterior, foram muilo bem recelJidas do publico, e a imprensa
occllpou-se d'ellas. O sr. dr. Theophilo Braga, na Renascença, tratou do auctor
e do seus trabalho, elogiando-o.

8066) Lym intima., por Joaquim de Aj·alljo. Coimbra, na imp. da Universi-
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da~e. i88~. 4,.~ peq. de 8 pago - É a li onjeira apreciação do liYl'o do sr. Joa­
qU11ll de ArauJo, e tem a data de i881. Nenhum exemplar d'este opusculo foi
po to á venda.

. Trabalha a(·,tualmente, n'uma. obra intitulada o ]}linho iI.lustrado, de que é
edItor o sr. AntolllO Mana PereIra. Parte d'esta obra está Já no prelo. Deyerá
apparecer no começo do anno de i885.

JOSÉ AUGUSTO VIEIRA DA cnuz, nasceu Pom Coimbra a i3 de ju­
nho de i838. «ilho do dr. Nuno José da Cruz e de sua mulher D. Apollonia Au­
gu ta Vieira ela Cruz. Formou-se na faculdade de direilo em il:l6i, e no anno se­
guinte concluiu o curso admini ·trativo. Foi um dos directores e coJlaboradore do
jornal Estreia lilleraria, na sua uILima erie, que ficou incomplela, saindo a.{lenas
ii Dumeros. Collaborou em outros joroaes. Era professoI' de francez, e ensluava
na a ociação dos artistas de Coimbra. Acommellendo-o enfermidade grave, de
que padeceu alguns mezes, faJleceu na Illesma cidade a 19 de julho de i871.-E.

8067) Nova grammatica elementa?- da língua f1'anceza, lJam uso das escolas,
appl'ovada pela junta consultiva de instl'Ucção publica. Coimbra, na imp. da Uni·
versidade, 1870. - Segunda edição (posthuma, por diligencia do pae do aucIOl',
que então era pror('~or no Iyceu nacional de Coimbra), na mesma imp., 1873. 8.·
de VI -ii/'2 pago - Terceim edição. Na me. ma iOlp., i876. 8.· de 1-YI-H2 pag.,
sendo editor o conhecido Iirreiro El'Oesto ·Chardron.

D. JOSÉ DA AVE l\IAIUA (v. Dicc., tomo IV, pago 257).
Era conego regrante e procmador geral da sua congregação.
Tambem é d'elIe o .
8068) Pal'ocho constitucional, que se imprimiu em 18;2:1,

JOSÉ Al'ELINO DE AL1\mIDA, nasceu em Vianna a 6 de janeiro de
i807, e foi bapti ado na igreja de Monserrate. filho de Antonio de Azevedo e Al·
meida, tenente de infanteria n.· 9 e de D. Anlonia dos Rei. Escrivão dos 01'­
phão e de paz, professor particular de portuguez e latim, e ulLimamente profes­
SOr regio de lalim e latinidade, em Valença, onde estabelecêra a sua residencia
del1nitiva. Ahi fundou o primeiro tbeatl'O, onde elle representava, dirigia a 01'­
che tra e en5aiava os amadores, com os quaes executava diver as peças. Estabe­
leceu em Hl4,6 uma typographia, em que compoz e imprimiu o Passatempo, o
prilneiro periodico que appareceu em Valença. Talllbell1 instituiu a as ociação ar­
tística n'aquella villa e redigiu os respectivos eslatutos. Era Domem muito intei­
Iigente, laborioso e aclivo. - E.

8069) Gmmmatica da lingua portul7ueza. Valença, na lyp. de V. de Momes
(José Maria Verissimo de Moraes), sem designação de anno. 8.° ou :16.· gl'. de 75
pall. - aiu com as uas iniciaes.

8070) Diccionar'io abbreviodo de chol'ogl'Opllia, topogl'Ophia e orcheologia das
cidades, vi/las e aldeias de Portugal. POI' J. .tI. de Almeida, etc. Ibi, na me ma
typ. q,.o 3 to.mos. - () primeiro não traz dala, mas os dois restantes trazem a de
:1866. A tiragem foi de 300 exemplares.

Tonlo /, com 527 pago e mais 2 innumeradas de erralas. Comprehende as le­
tras A a J.

Tomo II, com 553 pag., alem da do frontispicio. Comprehende as letras
La P.

Tomo 1II, c.om 272 pa!!,., alem da uo fronli pi cio. Comprehende as !elra~ Q a
Z. Tem mais um appenso de llumeração nova, l:ontendo i 77 pago e mais q, mnu­
meradas de en·atas.

José A\'elino redigiu e publicou alguns folhetos de pequena. imporluncia, e
de que não lenho nota explicita. Entre ell~s figurava u.m com? tItulo Defesa d~s
mulheres. Collaborou na Rasão, Voz do Mmilo e Correto da nOIte, folhas que sal­
raro em Valença do Minho e já não ex.í Lelll.
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JOSÉ AVELI~O DE CJ\STRO (v. Dicc., lama IV, pago 2(7).
A Exposiçüo, elc. (n.o 2iil6) foi impre sa. na oJY. da. "iuva Alvares Ribeiro

& Filhos, 1832.4.° de 32 pago Seul o nome do auctor.

JOSÉ AVELINO PERES, creio que nalural da Tndia porlugueza. Na serie
de Folhinhas . .. 1Jam 1150 da metl'opo/e de Goa, inióada em 1838 por Caetano
João Peres, e continuada por dill'erentes auclores, perlence-Ihe a do aono de
1846, impres a em i8/15 na imp. :r\aciooal de Nova Goa. 16.° de 43 pago V. a
Bl'eve noticia da imprensa nacional de Goa, já cilada, pago 72, n.O 27.

P. JOSÉ AYRES Di\. SILVEIRA lUASCARENHAS, formado em
theologia, chantre na é de Loanda, etc. - E.

8071) Oraçiio preterida nCb capel/a da sociedade pOl·t~/gtLeza de bene{tcencia
(no Rio de Janeiro) no dia 21 de setembro de 1873. Rio q.e Janeiro, na typ. Per­
severança, 1873. 8.° gr. de \'ln-30 pago.

8072) Ol'ação pro(el'ida no Te D um em acçüo de graças pela extincçüo da
febre alllQ1·ella. 1bi, na mesma typ., 1873. 8.° gr. de :31 pago

'* JOSÉ DE AZEVEDO MONTEmO, nalural da Bahia. Doutor em me·
dicina pela faculdade do Rio de Janeirp. - E.

8018) Diagnostico e tratamento das (ebres paludosas. These suste/ltada 1Je­
?'Unte a faculdade ele medicina em 27 de dezemáro de 1872. Rio de Janeil'o, na lyp.
do imperial instiluto artislico, 1872. 11,.0 gr. de vIU-i3li pago - A faculdade ap·
pl'Oyou com dislincção esla obra..

JOSÉ BAPTISTA CARDOSO KLERK (v. Dicc., tomo IV, pago 2(8).
M. em 1879.
Tem mais:
8074) Algumas considerações ácel'ca do tratamento elas (ractul'Os pelo me­

thodo inamovivel ou lJel·manente. Dissel'taçiio apl'esentaela pam seI' discutida na
escola medico-cinb'rgica de Lisb'Ja no anno de 1839. Lisboa, na. typ. de J. R. Fi-
gueiredo, 1839. 8.° gr. de 29 pago .

JOSÉ BAPTISTJ\. GASTÃO (v. Dicc., tomo IV, pago 2(8).
M. na avançada idade de oitenta e oito annos, a iO de agosto de 1879.
Estava apo entado no lagar de redactor do .Dicl1'io da camam dos senhores

. deputados que deix.ou de exercer ó quando a vi ta, a doença e a idade o lorna­
ram de loelo invalido.

No dia seguinte ao do obito saíram no Dial'io ilh/$trado n.O 2244, alguns da­
dos biographicos a seu respeito, e em o n.O 2249 da me ma folha foi publicado o
seu retrato, acompanhado de mais algumas·informações. Ahi se lê: "Começ.ára um
poema Ireroe-comico com o titulo O tttbaqlbinho. Não chegou a compor seniio um
canto. Era uma torrente de graça. Recitava·o varias vezes interessando l1luilissimo
os ouvinles. Infelizmente não o tinha escriplo, e seus filbos liveram melindr ,n'es­
tes ultimas annos, em lhe pedir que o escrevesse... Niio quiz jamais conciecura­
ção alguma. A rainha, senhora D. Maria li, agraciou-o Com o habito da Concei­
ção. Não acceitoull.

JOSÉ BAPTISTA DE lUIRANDA E LDIA (y. Dicc., tomo IY, pago
259).

Era natw-ai de Macau, d'onde jamais saiu. Filho de Jo é cios Sanlos Bapti ta.
e Lima, natural da villa de Alpedriz, e de sua mulher D. Anna. Pereira do Mira~'

da, nascida em Macau. Na cell a 1.0 de novembro de 1782. Foi pro~. 01' l'egI,o
das linguas portugueza e latina. Suspen o e perse:;tuiuo no tempo do infanle D. ~h.
guel pelos parlidarios d'elle, mas annos depois reinlegrado, com a aude c1eLeflo'
rada. - M. em janeiro de i848.
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Acresce ao que ficou mencionado:
S075) Santa Philomella. (Poemeto.) Macau, iSg, ... -A edição exhauriu-se,

e será difIicil encontrar, até em Macau, algum exell1plar d'esta obra.
S076) Eustachio magnanimo. Poema. Jbi, na t)'p. Activa de João Jo é da

Silva P. Sousa, 1Slj,~. 4.° de 26 pago - É escripto em sextinas endecasyllalJas, e
contém 100 e tancias. Tambem raro.

N'uma informação do finado escriptor Marfjues Pereira, datada de Macau, en­
contro os seguintes intere santissimos e clarecimentos:

"Ten ho (as obras de José Baptista) por muito raras em Macau. A causa
d'esta raridade é por certo o desapego que por aqui se tem geralmente, a 1i\'fOS,
deixando-se com inteira inditrerença que o pó do abandono, e principalmente a
destruidora "formiga branca" os consuma em poucos annos. Assim tem succe­
dido com as col/ecções de todos os jornaes que, d de i83g, para cá se [em pu­
blicado em Macau, e, o que ainda mai lamentavel é, com uma grande quanti­
dade de documentos e tinos antigos que muito uteis seriam hoje para a bistoria
do est'ibeleci mento, etc.

"José Baptista publicou algumas poesias em varios jOl'Daes de Macau, e dei­
xou por sua morte grande numero de manu criptos, que offreu aquella má sorte
do descaminho. Não foi, porém, d'jsto culpado o filho, moço estudio o, residente
na vizinha c%nia de Hong-Kong, e a quem poucos dias ha me dirigi, pedindo-lhe
informa{Kies de uns extensos e curiosos apontamentos que, me constava, seu pae
tinha e cripto ácerca das relações dos pol'lugnezes com a China, e que me pode­
riam servir de poderoso auxilio na enlpreza de que estou encarregado. Re pon­
deu-me elIe nomeanJo as pessoas á quae' seu pae confiára o mesmos aponta­
mentos, e d'eslas algumas ja hoje se acham d'aqui ausentes, e oulTas nem de tal
se recordam.

"José Baplista era homem curio~o, investigador e mui versado na leitura de
auelores laLinos e de classicos portuguezes. A ~ircumstancia de nunca ter aído
de I1'lacau talvez lhe não permiltiu alargar as idéas no ponto de vista, que alias
poderia attingir com o assiduo estudo a que se dava. .

"Exerceu por varias vezes o cargo de senador nn tempo em (rue o leal a­
nado empunhava as redeas da governança d'e la colonia, e é da Sua penna, enlre
outros documento olliciaes r]'aquella epocha, uma extensa repre elllação que o
mesmo senado dirigiu para Lisboa a el-rei D. João VI, em 22 de janeiro de LS22,
a qual é de si ba tante a provar muito claramente o nenhuDl direito que tinha a
corOa Pol'tugueza para se julgar de pos e ab80Juta da peninsula de Macau, antes
do lratallo assignado em l'ien-t in a 1.3 de agosto de 186:2.

"OS ma'cai las apregoam com rasão o nome de Jo é Bapti ta de Miranda e
Lima como gloria da ua t('na, que em vel'dade não a tem havido mais pobre de
bomens ou de escriptores que e te titulo mel'e{'am.l>

Jnllocencio po suia. d'e te e criptor, e poeta ma<laista uma oração, ou dis­
CUTSO autographo, ma confesso que não o encontl'ei entre os seus papeis.

JOSÉ BAPTISTA DA SILVA LOPES .. .-E.
S077) Refle!cões obre wn pl'ojectC' de l'egulamento pvm a organisaçíio do exer­

cito, apresentado na camm'a dos seJliwl'es deputados 1Ia sessíio de 15 de fevereiro
de 1836. Lisboa, 1836. 4.° tle 33-24, pag., com um lJ1appa. - Saiu sem o nome
do auctor.

S078) JOSÉ BARATA DA SILVA. nasceu na vil1a de Goes a 26 de
abril de 1815. Filho de Antonio Barata da Silva e de AnDa. Pinto da jJva. Con­
cluiu em julho de 1S~2 a formal1.mt na faculdalle de medicina da uni I'cr-idade de
Coimbra, alcançando premio. Facultativo <.lo pm'lido da call1ara munieipal de Fer­
reira do Zelere desde Hlg,2 até 1846, em que passou para o parUllo lla camara de
Alcacel' llo Sal. - E.

SOr!:) Reflexões sobre os WTozaes e as C011l1llissões em Porltlgal. Pri11leim
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parte. Lisboa na imp. Nacional, 1861. 8.· gr. de 76 pago - É a senunda edição
d'esla obra, porque a primeira, como elle proprio confe, sou aira tão incorrecta
e trullcada, que se viu obrigado a recolher os exemplares, e a fazer no mesmo
anDO a no a ediçrro. Nãu publicou a segunda parte d'este trabalho, em que analy.
s.ava o Relatorio sobre a cultum do Ul'roz, etc. (v. Dicc., tomo Vil, pago 76, n.· i81),
Acerca de tão importante assumpto, V. nos artigos relativos a Antonio Candido
Palhoto, Caetano 1I1m'ia Fen'eim da Silva Bei1-üo, José do Cnnno Fontes SI'1'I'a,
Manuel dos Santos Pereira Jardim (visconde de Monle SãO), Hem'ique de llfendia
e oulros.

Collaborou em assumptos de hygiene e agricullura na Gazeta de pOl·tugal,
Commercio de Lisboa, Naçüo, Jornal ele agl'iwlt1tra, elc.

D. JOSÉ DAnnOSA (v. Dicc., torno IV, pago 259).
Para a biographia d'e te academico e orador sagrado veja-se o que escreveu

D. Thomás Caelano de Bem nas i\Iemorias histOl'icas e chl'onologicas, torno TI, pago
163 e seguintes; e lambem a Biogmphia, por lnnocencio, no A1'chivo pittoresco,
tomo IX.

Como addilamento ao n.· 2755 mencione-se como obra inleressanli ima a
relaliva ao mesmo assumplo, apesar de latina, o A"chi-Atheneum, do dilo Bar­
bosa, que lrata da hisloria do coJlegio de S. Paulo, dos varões illuslres que n'eile
foram collej:(iaes, e lraz no fim muilas nolas bibliographicas a este relativas.

O Catalogo chl'onologico ... das minhas, etc. (n.· 276~) tem xL\:-(innume­
radas)-491 pago

O Elogio do pad·re Antonio dos Reis, elc, (n.· 2764) foi impresso em 1738 e
não em 1798.

Allribue·se·lhe a seguinle
8080) Oraçiio na pl'esençá de suas magestades el'1'ei D. João Ve a minha

D. MIl'I'Íct Anna de Austria, quando /'omm em acção de graças á sé de Lisboa em
22 de de:::embro de 1708. Lisboa, por Valenlim da Cosln Deslande , 1709. 4.·­
Foi reci'lada pelo d!l~embnrgador André Freire de Carvalho, vereador mais antigo
do senado de Lisboa, e em seu nome eslá descripla na Bibliotheca lusitana, lo·
mo 1. Todavia, em escriplor contemporaneo se encontrou n informarão de que
esln Oração era obra de D. José Barbosa e que o dito vereador não fez mais que
recital·a. A sim será.

Igualmente e diz que era d'elle a Noticia ácerca de Duarte Ribeiro de Ma·
cedo, que anda á frenle da collecção das obras d'esle escriplor.

JOSÉ DAunOSA CANAES DE FIGUEmEDO CASTELLO DUAN-
CO (v. Dicc., tomo IV, pago 26!l,). .

A obra Costados das {amilias illustl'es (n.· 2793) foi arrematada no leilão Gu·
bian por 3~650 réis. Depois, quando appareee algum exemplar, variam os preços
conforme a circumslancias da praça. Segundo refere o auctor do Manual biblio·
grapilico foi vendido um exemplar na livraria portuense por 1O~000 réis.

os E§t11dos biog1'OpMcos (n.· 2811), quando trala das biographias de varias
portuguezes, inclue, como se disse, breves noticias lopographicns e de historia
ecclesiaslica de muitas cidades e povoações de Porlugal e seus domínios a sa­
ber:

Angra, pa~. 1.60; llahia, pago 1,\8; Beja, pago 1.32; Braga, paI(. 93; CaslelJo
Branco, pago 17[.1:; Coimbra, pago 126; Egitania (Guarda), pago 149; Elvas, pago
i67; Evora, pago 109; Goa, pago 1.16; Lamego, pago 150; Lisboa, pago 107; Ma·
riana, pago 1.7~ ; Miranda e Bragança, pago IM; Ossonoba, pago 121:l; Portalegre,
pago ~66; Porto, pago 151; Bio. de ~aneiro, pago 173; S. 'l'homé, pago 162;
S. Thwgo de Cabo Verde, pago 1.(-j~; Vlzeu, pago 130.

O folheto, de que se falia a pago 267, saiu com o titulo
8081) Um grito só. Lisboa, na lyp. de Bulhões, i828. 4.· de 6 pago - Saiu

sem o nome do auctor, e lem no fim A victima do despotismo. Esle folheto é o
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mesmo que tinha por título Clamor da justiça, mais desenv01l"ido, porém Barbo a
Canae modificou para a impressão, em visla da censura do padre José Agostinho
de MaceJo, como licou registado n'este Dicc., pago citada. Parece-me que é ex­
tremamente raro.

JOSÉ UARDOSA LEÃO (1.0) (v. Dicc., [orno IV, pag, 267).
Filho de Luiz Barbo a Leão, a~ricultor proprietario. Nasceu na freguezia de

Parada, concelho de Paredes, em 1.3 de outubro de 1.8i8, Cfrurgião-medico pela
escola do Porto. Doutor em medicina por uma faculdade estrangeira, Continuando
no quadro dos facultativos militares, é ao presente cirurgião de divisão refor­
mado, Redigiu o Leiriense, fundado em 1853, até iS55. Em 1.S59 fundou o J01'­
nal do Porto, de que lambem foi director e principal redactor.

Em 1.864. fundou o Jornal de Lisboa, no qual depois leve sociedade o sr. Car­
los José Barreiros, lornando-se este antigo jornalista, nos ultimo annos o pro­
prielario unico d'essa folha.. Secretario geral do governo de Moçambique e An­
gola, occupou-se, lanto nos jornaes que fundára como em outros, de varias as­
sumplos relativos á administração colonial. Vive desde muitos annos, ao que me
con la, retirado do jornalismo e da politica, na sua casa proximo do Porto. Os
seus esludos predileclos são agora a respeito da Iingua portugueza, dando ao prélo,
já em jOl'Uaes, já em separado, escriptos de propaganda sónica, alguns dos quaes
menciono.

Ao que ficou mencionado, acrescen[e-se:
8082) Representação que Vai-ias s1wscl-iptores portuguezes da Tulelar dh'igi­

ram ao governo de ma magestade catholica, a qual (oi apresentada n/'L reuniúo ce­
lebrada n'estcL cidade no dia 12 de agosto e unanimemente approvada. Porto, na
t)'p. de Sebastião José Pereira, 1.867. 8.° gr. de 22 pago

S083) Questiio colonial, - Serie ue artigos publicada no Jornal de Lisboa,
a começar em janeiro de 1.867.

808!l,) Analyse do ol-çamento ou a questún financeim 1'csolvida, etc. Porlo,
typ. de Antonio José da ilva Teixeira, 1.868. 8." de 631. p~g. e i d(, en'alas.

!l085) Consideraçúes sobre a orthogl-aphia portugueza. 1I1cm01'ia offerecida ao
iii."'· e ex.m

• SI'. conselhei1-o Antonio Rodrigues Sampaio, ministro e secrelal-io d'es­
lado dos negocios do 1'ei1w. Porto, LJp. de Antonio José da Silva Teixeira, 1875.
8.· Sell) o 1J0me do auctor. 69 pago c i de en'alas.

8086) Colàçtío (sic) de est1tclos e documentos a (avol- da re(onna da ol'togl'afia
(sic) em sentido sónico. Lisboa, imp. Nat:ional, 1878. 8.° De VlI-i49 pag., alem de
2 innumerada , contendo a advertencia e as en'atas,- N'esta coIlecção inclue o
auctol' o anterior folheto Consideraçúes, etc., que publicál'a anonymo, e o parecer
da commi são orthogl'aphica do Parlo, da qual fOra relator,

8087) A academia 1'eal das ciências (sic) de Lisboa e a comiçiío de 1'c(0l'ma
ortográfica (sic) do Porto, 1879. 8.°

A este respeito veja-se:
POl'ecpr apl'esentaclo á academia real das sciencias de Lisboa sobre a re(01'111a

orlhographica proposta pe/(( c01nmisstÍo da cidade do Porto. Lisboa, lyp. da Aca­
demia 1879. 8,0 de 20 pago - Foi assignado pelos SI'S. Manuel Pinheiro Lhagas,
A. M. Couto Monteiro e J. M. Latino Coelho, relator.

8088) O (utm"o de POl'tugal, ele. Porto 1.881.-V. no artigo Ibel'ia, tomo x,
pa~, M, o n,· iOO.- N'esta obra o auclor confe sa francaI1wllte a ua adhesão á
allJança economica da duas nações da peninsula ibcl'it:a; antevê depois d'i so a
po sibilidade de ULlla alliança defensiva; e accentüa que, sem essa alliança, «Por­
tugal está condemnado a vil' a formar á direila da Galliza na linha das provincias
de Hespanha, sendo ao mesmo tempo o seu dominio colonial absoryido pela ln­
glaterrall.

JOSÉ BARBOSA LEÃO (2.°), filho de José Barbosa Leão, ~alul'al de
S, Romão de Mouriz, districlo do Porto, Nasceu a 6 de novembro de 18::..0 Julgo-o



JO
parente mui proximo do anterior, mas lião sei em qual grap. Cirurgião-medico
pela escola do Porto, defendeu these a 21 de julho de ,1873. E cirurgião-ajudante
do exercito desde 23 de outubro de 1878, e servia n'um dos regimentos de arli·
lheria.- E.

8089) Do tratamento rOllsecutit'o ás .grandes opel'açóes. ['l'hese.) Parlo, na
typ. Franceza e nacional, 1873. 8.' gr. de 74. pago e mais 1 de proposições.

JOSÉ BARBOSA NOGUEInA (\'. Dicc., tomo IV, pago 267).
A obra n.' 2815 tem o titulo seguinte:
Obras poelicas que ao ill.U/· S7·. Manuel José Coutinho Pereira de Sousa e Me­

nezes, em signal de ?'cspeito e [vaticWo ofTel'ece, etc. Coimbra, na imp. da Uni reI'­
sidade, 179U. 8.' de 77 pago

JOSÉ BAnHOSA E SILVA, nasceu em'\ ianna do Castello a:;O de ou­
tu:2ro de 1828. Addirto honorario ao corpo diplomatico, deputado á curtes em
1,8n8, etc. - M. em Vianoa, depois de prolongada doença, a 15 de setembro de
1865. - E. .

8090) Yillel' para sofTl'el'. Estudos do coração. Albwn-?·omance. Porto, na typ.
de J. J. Gonçalves Ba lo 1855. 8.' de 336 pal!o - Ácerca d'e te romance e cre­
veram juizo critico Antonio Pedro Lopes de Mendonça, Camillo Castello Branco
e José Maria de Andrade Ferreira.

JOSÉ BASILIO DA GAM (v. Dicc., tomo IV, pago 268).
V. mais a seu respeito os Ensaios biogl'aphicos, do sr. dr. Moreira de Aze­

vedo, pago 26 a 29' o Mosaico brazilúro, do me mo auctor, pago 20 e 21; o Dic­
cionario biog"aphico de bmzileil'os celebres, pago 95 a 97 ; as Ephemerides nacio­
naes, do SI'. dr. Teixeira de Mello tomo TI, pago 55; e os Annaes da imprensa
nacional do Rio de Janei?'o, pago 72 a 74.. Quanto á sua genealogia veja-se o M­
chivo heraldico do SI'. vi conde de Sanches de Baena. José Basilio teve brazão de
armas por diploma de 177i-

a .auclor do lJicciona?'io de bmzileü-os ill?lsl?-es põe no fim da sua noticia
hiogr~phica estas Unhas: "Um mau frade, que assistiu a seus ulumos instantes
(de José BH ilio), lançou fogo aos preciosos lOanuscriptos de uas tragedias e poe­
ma I Só pôde e~capar a esse desa tre as bella poesias feitas á morte do conde de
Bobadella, os eltlgantes soneto dedicados ao marquez de Pombal a quem foi
sempre grato, e o seu poema Uraguay, porque não ('slavam ao alcance d'es e pa­
dre iconoclasta das letras. a Umguay é a nossa primeil'a epopéa; é um livrinho,
em que cada linha é um verso cheio le belleza e h~rmonia)).

Nos Annaes ela i11111I'cllsa, o SI'. Valle Cabral transcreve a esle respeito as pa­
lavra do r. dr. Teix.eira ue Mello nas Ephemcrides: "Foi um poeta inspirado e
nimiamente nacional, como o alle la o seu formosi simo poema U?'aguay, cbeio
de imagon verdadeiramente ameJ'icanas, e que mereceu os maiores elogios de um
jui7. de inconte tavel competencia o illustre vi conue de Almeida Garrett. Um
frade, que o assi tira nos derradeiros momentos, diz-se que queimára muitas tra­
gedias e alguns poemas do auctor, que encontJ'ára em um armaria, tendo esca­
pauo d'este auto da fe acceso pelo fanati mo, as peças já jmpre sas e as com que
e te all(oz da letras não deparára, por não estarem no me mo anDaria)).

EJIectivamente, Almeida Garrett, referindo-se a este illustre poeta, no tomo I
do Pamaso lusitano, escreyeu: "a Uraguay de José Ba ilio da Gama é o mo­
derno poema, que mais merito tem na minha opinião. Scenas naturaes mui bem
pl~tac1as, de gl'ande e bella execução descripliva; phrase pura e sem alfectação,
versos naturaes sem ser prosaicos, e quando cumpre sublimes sem ser guinda­
do ; não são qualitlades communs. a brazileiro principalmente lhe devem a
melh~r corOa de sua poesia, flue n'elle é verdadeiramente nacional e legilima
amencana. Mama é que tão di lincto poeta não lima e mai o seu poema, lhe
não désse mais amplid,lo, e quadro tão magnifico o acanhasse tanlo".
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Entre as ediç.ões do poema Ul'Clguay, já menc;ionadas, ~ necessar'io incluir
uma feita em 18M, con litoinuo o tomo I da Bibliotheca b1'a::.ilica da lllinel'va
bra:::iliense, lIio de Janeiro, na typ, Auslral. 8.° de 70 p~g. Antecede-a ulUa noli­
cia biographica, de pag, 1 a 8, pOl' S~nti~go Nones RilJeiro.

Em 1855 o r. Franci co de Paula Hrito, qoe então dirigia a llfarmota f/wni­
lIense, copiou n'e le periodico o poema Ul'aguay, e fez erroidamenlc uma edição
em separ~do, qoe vem a. ser a selima. Rio de Janeiro, na empreza typograpbica
Dois de Dezembro, de Paula Brito, 1855. 8.° de 95 pago

O SI'. Valle Cabral menciona lambem que da edição do Rio de Janeiro de
1811 se tiraram alguns exemplares em papel de Hollanda. -

O SI'. conselheiro Figaniere po sue um exemplar da Re/açeío, em separado
no fo!'ma~o de 8.°, e um exemplar da primeira edição do poema sem a Re­
lação.

Esta Relação, que tem andado adjunla ao poema, anda. na Collecçüo de bre­
ves pontificios e leis l'egias, etc. Segundo leio nos Annaes cilados, a bibliotheca
nacional cio Hio de Janeiro possue um ms, oi'iginal uo padre .losef Cardiel, refu­
tando essa relação, sob o titulo: Declal-acion de III vel'l/ad contm vn Livélo in/,a­
matorio, Ílnpl;eso en Portugues contm, los pp, Jesuítas 1I'1issionel'os dei Pal-aguay,
11 1I1araiíon, E datada do Pueblo de S, BOl'xa a 1lJ, de setembro de 1758. FoI. de
216 pago

Façam·se mais as segointes correcções e modificaçõe :
A Liberdade (n,o 281!:l) foi impres a em Burgos e tem 15 pago
'O Epithala1llio (0.° 282lJ,) , mencionauo só C0ll10 incluido no PaI/lUSO /n'azi­

leil'o, tambem foi impresso em separauo: Li boa na ofi'. de Joseph da Silva Na­
zareth, 1769. lJ,.0 ue 10 pag, -Vi um exemplar nas mãos do sr. Matbias J. O. S.
Firmo.

A Declamarüo tl-agica (n,O 2827) foi igualmente impressa em separado al­
guns anno ante de apparecer no Jontal encyclopedico, d'esle modo:

A declamação tragica. Poema dedicado ás bel/as al-tes. Li boa na Trgia ofi'.
typ. Anno 1.772, 8,0 de 1.2 pago - O sr. Peuro All~U to Dias, digno lenle da es­
cola medico-cirlll'gica do Porto, e distiut:lo bibliophilo, escreveu-me que possue
n~ soa collecção cle poemas portl.lguezes (aliá, vasta e notavel), UJll exemplar
d este poema.

* JOSÉ BASILIO NEVES GONZAGA, natoral do Rio de Janeiro. Nas­
ceu a 23 de maio de 1.817. Bacharel em mathematica, seguindo o curso para a
arma de engenberia, a que pertence. Senlou praça em 183!:l foi promovido a se­
gundo tenente no mesmo anno, a primeiro tenente em 18lJ,7, a capitãO em i85],
a major em 1856, a tenente coronel em 1865, a coronel em 1861 (sendo as ulti­
ma promoções por merito comprovado), e em 1880 recebeu as honra de bl'Íga­
deiro. Condecorado com as orden do Cl'Uzeiro, Aviz Cbristo, Bo a (official), e
de Pedro 1 (commendador), e com a medalha da campanha do Urugllay. Era.
aind~, ã data de se escrever esta nota (setembro de 188'1,), chefe da primeira sec
ção da re~artição do quartel mestre li:eneral. - E.

8mB) Ensaios lJoeticos, Rio de Janl?iro, na typ. de M. J. Cardoso, 1840. i 6,°
de lX-69 pag,

Tradoziu e publicou, sem o seu nome, varias romances moraes' porém não
tenho a nota d'e ses trabalhos. Tambem compoz mais al"oma pac ia , que cou­
servava ineditas. Fez para o arcbivo militar diversos esboços dos reconhecimento
na margem cio Pal'aguay e das posi ões occupadas pejo exercito alliado em 1868.
Estes esboços appareceram em 1869 Iitbographaclo .

* JOSÉ BmnCrO DE ABREU, natural da provincia da Bahia. Dootor
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro.., E.

8092) These apl-esentada á (acuidade ele medicina e sustentada em 20 de de­
zembro de 1873. Dissel'taçüo: Das indicações e contm-indicações do bro11luI'eto de
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polassio no fratwne;lto das molestias nervosas. Pj'oposições: Da quina e p,-epara­
dos de (erro, Vamtagens das compressões. Aleitamento. Hio de Janeiro, na typ. Aca­
demica, 1873. 4.° gl'. de VI-94 pago

JOSÉ BENTO DE ARAUJO ASSIS, filho de Francisco de Assi , mar­
chante e ele D. Joanna Rita da Conceição Assis, ambos ja fallecirlos. Nasceu em
Lisboa na casa onde reside no campo dos Marl;Y1 es da Patl'ia, na freguezia de
NOssa Senhora da Pena, a 9 de janeiro de i8M. Depoi~ de terminados os pri­
meiros e tudos, dedicou-se á arte dramatica e foi um dos actOl'es curiosos de
maior Romeada no seu tempo, a ponto de lhe offerecerem escripturas pam tbea­
tros,puhlicos, se elie quizesse proseguir n'essa carreira. Representou, com gran­
des applausos, nos theatros Thalia, do AIjube, Recreio dramatico, G1\.\'I'eI1, RU!l
dos Conde!" Gymnasio, Prjncipe Real e D. Maria, com os mais bem organisados
grupos de amadores, e até ao lado de actores de fama. A actriz Lucinda Simões
apresentou-se a primeira vez em scena com o sr. Araujo Assis. No meio d'estes
triumpho', cullivava as letras, e assim desde a saída do collegio collaborou na
Estrella de Alva> Jornal para todos, pOI·tttgallittemrio, etc.' e depois na Revolu·
çúo de setembro, Conservado'r, Parla1llento, Chronica dos t/leatj'os, de que foram
directores os srs. Eduardo Coelho e Pereira Rodrigues; Dim'io de noticias, etc.

'No Jornal do comrnercio, em 1871, publicou uns artigos ácerca da "camara JUU­

nicipal e o mercado d?. praça da Figueira.; e no Diaj'io illustrado e Dia1'io da
manha, em 1877, uma serie relativa ao estabelecimento dos talhos muniqipaes
que combateu. Em 1873 fundou uma companhia intituJada li Companhia lisbo­
llense de estamparia e tinturaria de algodõe ", da qual tem dado, como relator
do conselho fiscal, interessantes relatarias, mostrando a prOsperidade d'esta em­
preza, de que é presentemente riirector subo tituto. Tainbem exerce as funcções
de primeiro escripLurario da companhia das lezírias do Tejo e Sado, e secretario
da mesa da assembléa geral da mesma companhia. 'fendo que dedicar-se a, vida
commercial, depois da morte de seo.s paes, deixou de todo os labores do tbeatro
e quasi de todo a vida litteraria. E talvez hoje o mais opulento emprezario de
açougues do concelho de Lisboa. - E.

8093) O segredo de ~!1Jla esmola. Comed'ia-dl'mna em dois actos. Original por­
r tuguez. Lisboa, na Iyp. do "Panorama", 1861. 8.° gr. de x-H pago Tem UIll pre­

facio do sr. Francisco Sena, Representado no tbeatro da Rua dos Condes e do
Baquel.

8094) Deus nos /i'VI'e de mlllhC1·es. Comedia em nm acto, Ol'iginal. Ibi, 1861.
8.° gr. de 40 pag.-Representada no [heatro da Rua dos Condes.

8095) As duas paixões. C01lledü~ em um acto. 1.bi, 1864. 8.° gr. de 31 pag,
8096) O que é o destino. Comed'ia original em um acto. Ibi, -1867.
8097) D~tvidas elo comçiio. Dmma em um acto. Ibi, 1867.- Representado no

theatro do Gymnasio. .
8098) A sciencia aos tmmbulhões. Comedia em dvis actos. Ihi, 1865.- Re·

presentada no theatro da Rua dos Condes em 1861.
8099) Tj'evas e I1bZ. Dmma ellt cinco actos. Ibi, 1867.- Representada nos

theatros do Gymnasio e elo Baq uet.
8100) Enganos e loucums. Farça Iy'rica em um acto. Ibi, 1867.- Represen­

tada no theatro do Gymnasio em 1866.
8101) Abençoada j'esiglwçiio. Dmma em cinco actos. Ibi.- É dedicadu ti

mãe do auctor. Tem um prefacio do sr. Eduardo Coelho.
8!O2) Serões litte1"arios, com (luas car'tas elo ex.'''· SI'. Camillo Castello Bran­

co. lbi, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1869. 8.° de 375 pago e
mais 2 de indice e enatas. - E a collecção de folhetins e outros escriptos do au­
ctor já publicados em folhas periodicas e bem recebidos do publico. O eminente
romancista sr. Camilto Castelto Branco, mandou-lhe uma carta de congratulaçiio,
que saiu no Diario de noticias de 1869. O volume contém os seguintes escriptos,
alem da introelucção :
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ce Amores que a morte creou. - Os tres amores de Simplicio.- Biographia
da actriz Luiza Leopoldina Fialho.- O filho do l11)'sterio. - De Lisboa ao Porto.
- Uma historia completa.- Derradeira homenagem.-Mais vale quem Deus ajuda,
do que quem muila madruga.- Cousas que pertencem ao dominio da fé.-Bio·
graphia do actor Joaquim Antonio Rodrigues Rolltlo.- Memorias de um homem
que não apanhou a sorte I(rande dos cinco actos. -. O luxo e Doiro. - Amor ve­
lho n'esse peito joven. - Não Jeiam.- Scenas innocentes da comedia humana.­
O lilteratos.-Carta a um amigo.- Pela bOca morre o peixe.- A pedinte, his­
toria dos sinos da Bemposta.- Historia de uma mosca.- Uma consulla.- A li·
berdade.- O chapéu de chul'a.- Ricardo José Fortuna.•

Conserva ineditas : .
8W3) Scenas da actualidade. Comedia em tl'CS actos.- Representada no thea.·

Iro do Gymnasio, cabendo ao actor Taborda o papel principal, em 1867; e no
theatrinho do Aljube.

8104,) Protecç{Ío e 11l1Jsterio. Comedia em um acto.
8i05) fl.s lzções de Joanninha. Comedia em acto.- Representada no theatro

do GymnasJO em 1860.
IH06) Um tutor. Comedia em mn acto.-Representada no theatro da Rua dos

Condes em 1860.
8107) Um encontro 110 onmiuus. Comedia em mn acto.
Traduziu o Yieux capoml sob o titulo de Cabo Simúo; mas, por se ter ex·

traviado o quarto acto do original e não poder chegar a tempo outro exemplar
encommendado em Paris, o sr. Araujo A' is escreveu um aclo, que muito agra­
dou. E ta peça, meio traduzida, meio imitada e arranjada, deu recitas sUllcessi­
"as em duas epochas no Gymnasio, e ultimamente foi represe.ntada no th~atro

dos Recreios, com applauso.
O sr. Araujo Assis tinha lambem mui adiantado um romance contemporaneo,

PaIJinas intimas, cuja conclusão não pOde conseguir por causa dos seus labores
commerciaes, que não lhe deixan) Já horas de ocio pam consagl'ar ás boas
letras.

JOSÉ DENTO DE DARAnON,\ FRAGOSO, filho de Antonio Pedro de
Barahona Fragoso. Natural de Lagos. Cirurgião-medico pela escola medico-cirur­
gica de Lisboa. Defendeu these em 18 de junho de 1884,. - E.

8108) Breve estudo ácel'ca do leite. (Dis ertação.) Lisboa, na typ. de Eduardo
Rosa, 1884. 8.° de 80 pago e mais f de proposiçõe .-Vem sob o simples nome de
José Bal'Ohona.

JOSÉ DENTO DE CARVALHO LA~DIM, oppositor ao logar de lelras
e advogado da casa da supplicação. - E... .

8109) Collecçao de pcnsa.mentos extraludos de chffel'entes auctol'CS antIgos e
modemos. - Comprebende 2'~ folhelos ou fasciculos, segundo a nota que tenl~::.
presente; e devia ter sido impressa em 1803 ou 1804. A data da censura de
Francisco Xavier de Oliveira é de 5 de janeiro de 1803.

JOSÉ BENTO LOPES (v. Dicc., tomo IV, pago 271 e 272). .
A obra Observações sobJ'e a cura da IJonorl'hea (n.o 2839), não é uma sIm·

pIes traducção. Foram acrescentadas com alguns capitulas e grande numero de
notas, da lavra do traductor. A impressão é do Porto, na typ. da Viuva Mallen,
Filho & C.·, e consta de x\--169 pago e mais 2 de indice e el'1'ata. .

O verdadeiro titulo da obra men ionada sob o n.O 28{~0 é o se~ulnte:
Anno medico, que contém as observações llleteorololJicas e llledwas, feitas na

cidade do POl'lo em 1792. Tomo I (e U1lÍcO). Ibi, na mesma off., 1796. 8.° de
cxx-560 pago

JOSÉ DENTO PEREIRA (v. Dicc., tomo I\', pago 272).
TO.~O Xli (Suppl.) 17
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Na ceu em Ca tpllo Branco.
Morreu com oitenla anilas de iuade em 1 de elembro de 1861-.
Tem mai ;
8110) Ode ao (eli: annivel'sal'io do dia 26 de janeil'o de 1821, oflimcida 110

mesmo dia ao ex."· Sl'. Prancisco ele Paula de A::;otoclo, elc. Coimbra, lia irnp. da
Universidade, 1822. 4.° de 7 pago

JOSÉ BENTO SAID (I'. Dice., 10100 IV pago '272).
Saiu errada a ullima indicaçuo da oura n,· 28~5, Tem ][-I'~ pag., e niio H-a,

como se lê.

JOSÉ BENTO DE SOUSrl FAVA (I'. Diec., lomo IY, pago 272).
M. em 3 de março de 1865, com sessenla e oito annos ele idade.

JOSÉ llERNARDES DE CA~TRO (v. Diec., lama IY, pago 272).
Pouco se saue da vida d'esle auctor. Não é brazileiro, mas porluguez. Foi

official da secretaria d'eslado dos negocias e lrangeiros e da guerra, d pulado das
mesas de inspecção do Rio de Janeiro e Bahia, e um dos primeiros directore da
imprensa regln, organisada por diploma de 24 de junho de '1808, conjunctalllellle
com Mariano José Pereira da Fon eca e Jo é da Silva Lisboa, ficando dl'pendenle
da dila secretaria elos eslrangeiro e da' guerra. Na primeira direeção e leve desde
1808 alé 1.815; e na segunda, para onde foi novamenle nomeado, desde 1815 até
1821.. Nos Anl/aes da impl'onsa nacional do Rio de Janet/·o, do sr. Valle Caural,
eneolllro a pago XXXII[ (introducção ou prologo) o se~uinte:

"Em maio de 182l deixou a direcção o deputado desembar'gador Jo.é Bel"
nardes de Ca Iro, e eguiu para Li hoa, proyavelmenle acompanhando 'D. Juão VI.
Enlrou na ua vaga Fmncisco Vieim Goulart, que foi nomeado por aviso regia
de i8 do mesmo mez de maio, tomando posse no dia 26...

Gernardes de Ca tro foi um do collaboradores do Patl'iota, a primeira ga­
zela lilleraria fundada no Rio de Janeiro por Manuel Ferreira de Araujo Guillla·
rães. (V. t!ste nome no Diee., tomo y, pago (j,24; e o artigo Patriota, tOlllO \'I,

pago 358.)

JOSÉ DERNARDli\'O DE AR.,,"UJO FONSECA, filho de lIIanuel de
Araujo Fonseca, natural de S. Chri lOI'ão de Cabe~udos, concclho de \'llIa Nova
de Famalicão, nasceu a \J de llbríl de 1847. Cirurgião-medico pela e cola do Pu1'10,
defendeu Ihese a 13 de oútubro de 1880..- E.

8111) Esttldo physiologico da mcdicaçiio alcali1~a. (1'hese.) Parlo, na Iyp. Oe­
cidenta\, 1880. 8.° gr. de 73 pago e mais 2 de conclusões e propo~ições.

* JOSÉ BERNAl\DINO BAPTISTA PEREIRA DE ALMEIDA (".
Diee., lomo IV, pago 272).

Na ceu em Campos dos Goytacazes a 20 de maio de i783. Seus paes eram
fazendeiro bonrado e aba la-do, e não nolJres e aristocralieps (como se lê no
AIllIO biog/·apilieo). Formado em direito pela universidade de Coinlbra. Frequen·
tava o terceiro anno, quando a invasão franceza o obrigou a emigrar para lngla­
tcrra, d'onde regres ou ao Brazil. Em julho ue 1812 lornou a CoirtJLrl\, e fez a
sua formatura em 181(j,. b;/eito deputado, como sub tiluto, ás cÓrtes con tiluintes
do Grazil em 1822, não occupou o seu losar. Depois depu lado pela provincia do
Espirita Santo á primeira e segnnda leglslalura do imperio do Grazil ; ministro
da fazenda em 1820 e ua justiça em 1829, e, conforme leio nas Ephel1lo/'üles, do
sr. dr. Teixeira de MelJo (pag. 3'19 do tomo r), exerceu esse cal'go com snperior
tino, "usando da maior energia na repressão dos crimes, vi irando as pri 6es, ou­
vindo a lodos os detidos, re tituindo a liberdade aos illegal e arbitrariamente pl7L
"adas u'ella, pondo assim em pr'atica a mgi sel'era justiça, seguindo os c tl'icl~s

preceitos da conslituição, etc.>, Em i836, aborrecido da politica partidaria, rell-
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rou·se para uma sua propriedade em Ilaborahy, onde se entregou a traLalhos
agricola, introduzindo pela primeira vez 110 imperio o uso das machina de va­
por no faLrico do a.sucar. Era profundo juri <lonsulto. ,!'inha o titulo do conse·
lho de ua mage tade imperial, o grau de dignitario da ordem da Ro a e a com·
menda da de Chri to.

O sr. Joaquim ~Ianuel de àlacedo, no dnno biographico, de lica ao canse·
Iheiro José Bernardino um illlere ante artigo no tomo ll, pag.79 a 85; mas alri,
não sei por quê, Já-lhe mais o appellido de SocI1·é. U sr. dr. Teixeira de Mello
observa que, nas actas Jas primeiras assembléas legislalivas do irnperio, não en·
controu lá nem com Almeida, nem com Sod1'é, mas simplr.smente José Bel'llQ1'dino
Baptista Pereira. ElIe as ignava com o dois ultimos appellidos. Tenho presente
uma carta aulographa do con elheiro José Bernardino com a as ignatura que in­
diquei. e na qu<i\ dá esla informação da sua \ ida:

"Mal chegado á villa de /lahorahy achei-me nonleado pela camara do lagar
juiz de orphãoti d'essa villa, e dois annQs depois pela presidencia da provincia;
nomeação que não acceilei por ter de tomar assento na assemhléa provincial,
para que f6ra eleilo primeiro deputado, e :l-cujos trabalhos presidi tres sessões.
No fim d'ellas fui chamado para presidir ao govemo da provincia, do que me es­
cusei. Eleito primeiro deputado na segunda legiJatura, não comp.arel;i vi to ser
repellido pelo regente F ijó da cadeira de senador, para onde uma maioria me
chama\'a m primeiro lagar, em concurso de muitos c,1ndidalos do mais eminen­
tes servidores do etilado.

"Por e sa occasião relirei·me absolulamenle e por uma vez da carreira poli­
tica, e entreguei-me á educação de meu filhos, e n'is. o me conservo, nem appa·
recendo na corle depois, senão uma unica rez a comprimentar o enhor D. Pe­
dro II por se haver ho pedado n:! mesma casa de llaboraby no eu regresso de
Campos. Então honrou·me o monarcha com o dignitario da ordem da Rosa, endo
eu já commendador da mesma ordem e da de Chri to, fidalgo cavalleiro e com o
titulo do con elho.

"Em 1828 fui nomeado mini lro d'eslado dos negocios da fazenda, logar que
servi durante a ses ão·legislaliva. Fechadas as camaras, fui nomeaJo ministro da
justiça, porém di seu ões entre o colle.gas me obrigaram a pedir a min-ha demis­
são. Em 18:l2 convidado e chamado da minha fazenda e por duas vezes diversas
para tomar conta de uma pa ta, que escolhe e, respondi á regencia, que eu pre­
feria 11 lagar de obscuro lavrador ao brilho inquielo de mini tro.»

N'es a honro a ob curidade se (:onseríOU, de envolvendo quanto pü sivel e
com grandissjm~ va.ntagem o ,l~rangejo das suas .vastas propri~dades, alé que ~e
finoll a 2\-J de Janeiro de 1.861, com setenta e OIlo annos de Idade, na freguezla
de S. Gonçalo, municipio dc Niclheroy.

A Dissertação (n.o 21:>50) foi il1lpres a na 01I. de Silva Porto & C.a 4.° de 62
pago e mais 1. de errata.

A Reflex!Í.o (n.o 2851) tem 89-1 pago
Acresce ao que fica indicado: .

. 8112) Pratica h~1I1m(lpathica~ ele~licada por um pae a seus filhos. ~IO de Ja­
nell'o, na typ. Impel'lal e ConstlluclOnal de J. VIIleneuve & C·, 18<>6. 8.° gr.
Tomo I, de 823 pago - Tomo TI, de 752 pago

* JOSÉ BERNARDINO FERREffiA PACHECO, natural de Uabo·
raby, na provincia uo Rio de Janeiro. Filho do coronel Bernardino José Antu­
nes.- E.

81 t3) Dissertação medico·legal á~e~'ca elos 17.lOtivos de .nullidade de casamento.
These apresentada ti (acuidade de mcdtClnu do RIO de JaneIro e s~stelltada em 4 de
dezembro de 1843. Rio de Janeiro, na typ. Il1lpenal de Paula Bnlo, 1843. 4.° gr.
de 1'1-22 pago e 1 de errala.

,
JOSÉ BERNAIlDINO llE~TIUQUESTEIXEnU., .• - E.

'* 1.7
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8i {4.) Tl'atamento elas perdas do sangue, que se podem segui!' ao 1Jal'to POl'
meio da applicoçüo da cravagem cio centeio. CompJ'essüo da aOrta abdominal (eita
sobre o ventl'e, posiçüo conveniente do COJ]JO e fortificantes. (These,) Li boa,
i84,8,

JOSÉ BEnNAUDO DE AZEVEDO, doutor, lente de theologia em Coim·
bra, freire conventual da ordem militar de S. 'l'hiago da Espada, e conego da ba·
silica patriarchal de Santa Maria Maior, de Li boa. Recebeu o grau de doutor
pela univer'idade a 20 de julho ue i794., com o nome de fI'. José de S. Bernardo
Mondim, Era natural de Mondim de Basto, e filho de Bernardo José de Aze·
vedo. - E. . _

8i 1õ) DisoUl'so di'rigido aos eleitores da comana que conCOl'reram na basilica
pat"'i01'chal de Santa Mm'ia lIfai01', no dia 17 c/e dezemb,'o de 1821. Lisboa, na
typ. Rollandiana, t821. 4,.• de H pago _

8U6) Resposta e parecer sobre o methodo, ou maneira de convocaI' as cÔI·tes,
Dirigida ao barüo de Molelos, secretm'io da, junta pl'ovisional prepal'Ot01'ia de côr­
tes. Ibi, na mesma typ., 18~i. 4. .• de 1.0 pago

* JOSÉ BERNARDO FEUNANDES GAl\IA (v: Dicc., tomo IY, pago

27õ)'A U" • 1. . d .. I P b ( 0)87~) f .S memOl'tas mloncas a provmcla ce ernam uco n.·.. D, oram Im-
pressas em. Pernambuco, typ. de M. F. de FaTia, 184,4, e 181,,8. 8.· gl'. 4. tomos
com duas plantas da cidade do Recife, uma em 184,5 e oulra em i84.1j,.

JOSÉ BEUNAUDO FEnREmA. FINTO DA CUNHA JU 'IOR, filho
de José Bernardo Ferreira Pinto da Cunha, natural de Santa Maria de Azias, dis·
tricto de Vianna do Castello, nasceu a 7 de fevereiro de 181,,3. Cirurgião-medico
pela escola do Porto, defendeu these a 9 de novembro de 1869. - E.

8117) Bl"eves considel"ações sobre as difTerentes especies de derramamentos
pleuritioos e sC!t tratamento cintl"gico. (These.) Porto. 1869. 4,.• de 4,9 pago e mais
i de proposições. .

* JOSÉ BERNARDO GOMES GUIl\IAUÃES, doutor em meuicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, e nalural ela mesma provincia, - E.

8U8) These apl-esentada á faculdade de medicina e pcmnte ella defendida
em 2'7 de dezembro de 1871. Dissertaçiio sobre a t1'Oclleotomia. PI'O)Josições: Ce·
phalotripsia, Diagnost'ico em geral. Calorico em gemi. Rio de Janeiro, na typ, Per­
severança, i872. 4,,0 gr, de xVIII~8 pago

JOSÉ ·BEUNARDO l\IICHELIS, tenente coronel de artilheria da divisão
ligeira na provincia de Pernambuco, elc, - E,

809) Breve exposiçiio dos t'l'obalhos 1Il0ntanisticos emprehendidos 1JOl' •• ,
Lisboa, na 011', de Oesic1erio Marques Leão, 1827. 4..• de H pag., com um mappa
do numero de minas, cuja existencia em Portugal, segundo alIirma o auctor, pOde
verificar: total, 4,4.7.

Este official escreveu e publicou mais alguns trabalhos, mas falta·me a res­
pectiva nota.

JOSÉ BERiVAUDO DJ\. SILVA CABUAL, primeiro conde de Cabral.
Nasceu na villa de Fornos de Algodrcs a 27. de julho de 1801. Bacharel formado
em direito pela universidade Lle Coimbra, antigo juiz, mini tI'O e secretario d'es·
tado honorario, deputado em diversas legislaturas, par do reino, consclheiro d'es·
tauo elfeclil'o, grau·cruz de varias ordens nacionaes e estrangeiras, etc, Tomou
parte mui activa na administràção publica em periodos agitado, e por i o teve
que sustenlar no parlamento e na imprensa renhidas conlroversias, e uma lucl~

vi'gorosa contra adversarios e inimigos politicos irreconciliaveis, re ultando d'ahl
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a nece5sidaile de fundar e su lenlar por algun annos dois periodicos diarios, o
Estandal·te e o Rei e ordem. Os adver arios, não só o alacavam lia iDlprensa quo·
lidiana, mas levaram a opposiÇão vebemente e apaixonada, lucia encarniçada em
que andavam os grupos polilicos n'e 5a epocha (i8!J,6 a i852), até o ponlo de es­
creyerem ~ publicarem em separado alguns folhetos conlra o cOllselhei/'(J José
Bernardo. E por demais dlillcilreunir hoje os opusculos, que sairanl 110 dilo pe­
riodo. não só com respeilo a este homem d'eslado, mas ácerca de seu irmão (o
aclual sr. niarquez de lhomar, Antonio Bernardo da Costa Cab1'lll, v. Dico., to­
mo vm, pago :1.03), e das cousas dos governos, a que elles pertenceram, porém
isso ficará para arligo especial, Cm que conto indicar muitos cl'esses papeis, de
que não póde prescindir-se para o. esludo da historia conlemporHllca. A guerra
era tanlo mais vil'a, pungente e por vezes alfrontosa, quanlo os adversarias sa­
biam que tinham ante si um luctador aUllaz e de talento. Oconselheiro Jo é Ber­
nardo foi um eSladisla de grande capacidade para o seu tempo, denlro da e phera
das idéas que se~uia; orador correcto e escriplor vigoroso. - M. na ua casa do
paço do Lumiar a 25 de março de 1869. V. o Jornal elo commercio n.O 4622, de
30 do mesmo Illez, que publicou uma biograpbia re umida de oulra inserta na
collecção dos Contempol"Uneos e esc.ripta por Alberto Osorio de Va concellos (hoje
fallecido). Tem lambem artigo e relralo na Revista contemporanpa, de Eduardo
de Faria, n.O 7. - E.

8120) Discurso sobre a desamortisaç{ío dos bens da igl'eja, pronunciado pelo
deputado . •. na sessão de 2 de agoslo de 1860. Lisboa, na typ. de Joaquim Ger­
mano de Sousa Neves, 1860. 4.° de VT-37 pago

A respeito d'esle assumpto, pôde ler·se:
A converslÍo dos bens das ordens l'egulares em apolices da divida publica in­

transmissiveis. nio de Janeiro, na lyp. de E. & H. Laemmert, HlíO. 8." gr. de 8li!
pago - Este opusculo é parlicularmente destinado a demonstrar que o poder lem­
parai é o exclusivamente competenle para regular a acquisiçãO, posse e aliena-
ção dos bens das ordens religiosãs. ~

V. igualmente, alem de outros, a Carta . .. de {r. Bruno do Céo, Dicc., to­
mo VTlI, pago 2 (artigo de Aliei 1I1Ql'ia JOl'düo de Paim Manso).

O conselheiro José Bernardo tem outros di cursos incluidos no DiQl-ios das
camaras, e numerosos artigos nos jornae que fundára.

JOSÉ DE DESSA E lUE EZES, natural de Barcellos (Minho), nasceu a
25 de nOI'embro de 1830. Foi por muilos al1l10S negociante no nio de Janeiro, e
abi escreveu para o jornal A ordem, de Campos. Tambem é auclor ue um ro­
mance, ou drama, intitulado

8121) Gastão c/e Estéllac, a respeito do qual appareceu uma analyse no
Correio mercantil, d9 nio de Janeiro. - Não vi a obra, nem a critica.

* Jost DETTAl\IIO . .. - E.
8i 22) Tmlado pratico da O1'ganisação, administraçlÍo e liquidaçüo das com­

panhias de fundos associfldos, na conformidade das disposições do "Companics
Act. de 1862, etc. Traduzido do inglez por ordem do governo imperial. Hio de
~an.eiro, na typ. do Correio Mercantil, :1866. 8.° gl'. de XJJr-229 pago e i de
II1dlce.

* JOSÉ DONIFACIO DE A 'DRADA E SILVA (i.o) (v. Dicc., tomo rv,
pago 276).

Alem das obras ciladas para a ua Liographia, V. o Diccional'io bio{JraphtCo
de brazileil'os celebl'es, de pago 18 a iO!l, com um bom retrato gravado em cobre;
o Anno biogmphico, de Macedo, tomo n, de, p:,g. 42!J. a .MO; a 1\1&17I;01:ia hist01'ica,
do dr. Simões de Carvalho, de pago 302 a 301; a Blbl10Iheca brazllelra, pelo dr.
H?mem de Mello (boje barão Homem de Mello); ]Josaico brazileiro, do dr. lIlo­
relra de Azevedo, pago H2; a Biogl'apllia, com relrato, no jOl'l1al Lu::, de i872;
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o Discurso do sr. dl'. Romem de Mel/o, pOl' occasião da inauguração da cstatua,
etc., impresso uo Rio em 1873; o Elogio hislO1'ico pelo Sl·. LI/lillo Coelho, JiLlo na
sessão publica da academia real das sciencia de Li boa em 15 de maio de '1877,
e impresso no mesmo anno, ele.

O eu testamenlo, datado de 9 de setembro de J834, aiu na Revisla J1Vplllal',
do Rio de .Janeiro, lama XTI, pago 279.

Em 26 de abril de 1838 o governo imp ria! concedeu á. filhas de JOSL\ Bo·
nifacio, o pati·íarcha da inLlependencia, uma pcn ão "em remul1cra.Ção dos rele·
vaJltes erviços pelo mcsmo prestados á cau a da inrlependcncia do Brazil >!.

No dia 7 de setembro de 1872, anniversario ela indepcl1Llencia, foi solemne·
menle inaugurada na praça de S. Francisc0 de Paula, na cidade do Rio de Janei·
1'0, a eslalua de José Uonifacio, concorrendo a esse aclo, que foi uma festa nacio·
nal, sua magestade o imperador, que descobriu a e talua; a familia imperial, os
minislros, as corporaçõcs scienlilicas, lillerarias e outras, e numeroso povo.

Ha que ampliar ou modificar o respcclil'o arligo: .
Foi um dos collaboradores do Patl'iola, de Manuel FCl'I'eira de Araujo Gui·

marães. -
Do n. O 2887 fizeram segunda ediçüo cum o seguinle roslo :
Poesias de Amel'ico Elysio (José Banir" 'io de Andrada e ilva). Rio de Ja·

neiro, na lyp. Universal de E. & H. Ll1emmert, t861. 8. 0 de Yl1I-204 pag., com
um re!rato gral'ado. - De pago 1.87 em diante vem um artigo biographico do au·
ctor. E edição luxuosa.

A Represenlaçüo (n.o 2886) foi lraduzitla em ingll'z: .Memoir addl'essed to
tlle generat Constil1lent and LegislaU e Assembl1f ar lhe imlJi1'C o{ Bl'asiC on Sla.·
very!, etc. T1'onslaled fi'om lhe pOl'luguepe by William H"allen. London, Buller·
wortll, 1826. 4..° - Na bibliothe 'a cio in liLulo hislorico cio Brazil exisle um
exemplar.

·Do Elogio (n. o 2890) lambem se fez segunda ediçiío. Ibi, na empreza Iypo·
grapllica Doi de dezemuro 1.857. 8.° de 79 pago

Acresce ao que ficou mencionado:
8J 23) Cartcl do governo JJl'ovisodo da pl'Ovincia de S. Paulo a sua alle:;;a ?'eal

o wincipe Tegente, de 20 de agoslo de 1821, em ·rcspo.çla á carla l'egia q1le o m.es·
mo JJl'incipe lhe mandál'a e~']JedÍ1' em lJO de julho do mesmo anno. Hio cle Janeiro,
na Lyp. Regia, '1821. 1. pago de fol.- E assignada p lo membros do goremo pr/)­
"Visaria, no qual figurava José Bonifacio, Núo ]Jócle affirrnal'-se, creio eu, que fosse
d'elle a redacção, mas é prora\'el; e tanto nos Allnaes da im[Jl'cnsa nacional do
Rio de Janeil'o, como no CoIalogo da exposição de histm:ia do Brazil, anda sob o
seu nome.

8/1204,) Eslalulbs pa.m a sociedade economica da ]Jl'ovincia de S. Paulo. ILi, na
mesma ilTlp., sem clala (mas é 1.821) .. Fol. de 8 pa/.t. - São raros os exemplal'es.
Diz o sr. Valle Cabral nos Amwes ciladas, pago 2ô7, que o dr, João Antonio AI·
ves de Cal'valho po suia o original d'eslcs estatulos com a"signatura aulographa
<le José Bonifacio.

8125) Edital convidando o commercio a dar mais latitude ásqas especula·
ções austenclo-se das relações com os negociantes de Portugal. - E datado de
12 ele dezembro de '1822 e assignado pelo ministro do imperio José Boni/a.cio de
Andl'ada e Silva. Saiu da imp. Nacional do Rio. 1. pago de foI.

8126) Repl'esenlaçües que 1Í augusla presença de sUlla/te;;a l'eal o pl'i'J/I:/pe 1'e­
gente do Bmzil levo1'Um o governo, o senado da C011lal'a, e clCl'O de S. Paulo, ]J~r
meio de seus l'espectivos depulados; 'com o disC'lo'sO que, em audiellcia publica do (lta
26 dl' janei'ro de 1822, dÚ'igitl, em nome de todos, ao m.esmo Otlguslo senhor ocon'
selheiro . . , Ibi, na mesma irnp., 18~2. 1"01. de 14 pago - E le documento foi re·
produzido na~ Carias e mais peras oUiciaes dil'igidas , .. a D. Joiio VI, ele., pag,
36 a 55.

8'127) Projecto da conslituiçlio pam o i1l1pe'l'io do Bl·azil. bnpl'cssO no Rio ~e
Janei'l'o e l'eÍlnpl'esso no íI1a1'anlliio. Typ. ~acionaJ, 1823. 32.0 ele 5G pag.-O 0)'1'
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giml d'este projecto, que não é o que foi adoptado, exisle em poder-de sna ma·
ge hlde o imperador. N'e se docump.J1to Yêem·se, da mão de Jo é BOllif,ICio, acre·
cenL'unentos a lapis, que foram reproduzido no projedo impresso, que é o da
commi são nomeada pela assembléa constituinte, e serriu então de IJa e á dis·
cussão.

8128) T'iagem minel'alogira na ]Jrovincia de S. Paulo, 1Jor José BOlli{acio de
AneL'ada e Silva, e F. Martim F1"OIlcisco Ribeiro de .Alldl·ada. - Ficou já mencio·
nada no Dicc., touJO Yl, pau. 15::1, ob o 11.0 14.82, mas a José Bonifacio pel'lence
parte d'este trabalho, que tambem tem apparecido sob o nonle de seu irmão. Com
o nOlJle de ambo vem appenso a Geologia elementOl' de Boulée, traducçfio publi­
cada no Ri<Jem 1 46. V. no Journal des 'Voyages a royage mineralogique dans la
province de 8.aint Paul, redigida e publicada pelo conselheiro Urummolld, segundo
as notas de José Bonifacio e seu irmão.

8129) Necessidade de uma academia a!JJ'icola no Bmzíl, - ~a Revista popu-
1m', do Rio de Janeiro, tomo XY1, pago 290 e 3::10. ..

8130) Apontamentos 1Ja1'O a civilisariio dos ilzC/ios bravos do imperio do Bm·
zil. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1. 2;1. FoI. de 12 pago - Creio que li aqui
muito raro. '0 J3razil tamuem é. A bibliolheca nacional do Rio de Janeiro tem
um exemplar.

8131) Protesto á naçiio brazileÍ'ra e ao 11lttllc/o inteh'o, etc,. Ibi, na typ. de
E. Seignot Plancher (18::11). 1"01. Tem a data de Paquetá, em 17 de junho de
1.8:.11.

8132) Cantigas bacchicas (?). - Não vi nunca esta obra; menciono·a, por a
ver a\lribuida a Jusé Bonifacio em uma nola que tenho presente.

E de sua penna a introducçãO dos Amwes flmnincllses ele sciencias, (tJ'tes e
lillpratum, cujo primeiro numero, e uni.:o publicailo, saiu no [lio de Janeiro em
1822.

Na exposição de historia do Brazil, em 1881, foram expostos os seguintes
inedito : .

8133) Discw'so que . .. dil'igÍ1t a sua alteza l'eal, em nome do govemo da Pa·
1'ahyba do norte. 182'2. - Existe no archivo publico do [lio ele Janeiro.

813'1) Discurso que l'eeitou lJel'anle sua magestade imperial, POI' occasúio da
sua acclamaçiio, em nome dos lJOt'OS da Pm'ah!/ba do nOI'le, etc. - Idem.

8135) Instl'lIcçües dadas pelo lente de mctallnl'gia da {aculJode de philosophia
da !tnit'!'/'sidade de Coimbra, el.:. 1806.- Exisle o codice na Libliotheca nacional
do Rio de Janeiro.

JOSÉ nOMFACIO DE ALVDR DA E SILVA (2.") (v. Dicc., tomo IV
pago 278).

Ka.ceu em Bordéus, durante o exilio de eu pae a 8 de novembro de 1827.
Filho do indicado con elheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada (irmão de
José Bonifacio, antecedente) e de D. Gabriel.\ Frederica Ribeiro de Andrada.
Cursou primeiranlPnte a escola militar, de i l::' a 1845, fazendo bOlls exames;
porém, por doença, aiu d'<Iquella € cola e foi para S. Paulo, ol1lle eglliu o eurso
de direito, formando-se em 1852. Em '1 54 nomeado lente substiluto da já então
faculdade de direito do Recife, mas a. eu pedido fransferido para iilenth:a facul·
dade em S. Paulo. Deputado á assembléa provincial de S. Paulo e á assemIJléa
geral pela lll'3sma provinr..ia, e senador desde 1879. fini Iro da marinha .em f862
e do illlperio em '18G9. Tem o titulo do con elho e a commenda de Cbnslo.

Alguma de SU1lS poesias, como Adeus de Gonzoga, A {I'. ], T'ancisco de lIlonte
Alveme, andam nas Harmonias brazileil'lIs, livro publicado em 1859 pelo SI'. Ma·
cedo Soares, dll pago 51 a 69. . ..

Redigiu com seu irmão Martim, e outros, de '1850 a 1860, vanos penodlcos
lillerarios e politicos, em S. Paulo, o Nacional, a I1ltp1'Cnsa paulista, etc., mas de
curta duração.

Tem dois dramas representados e applaudidos, porém não impresso.
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FR. JOSÉ nOTEI,no TORREZ.4.0 (v. Dice., tomo IY, pago 279).
A Oraçiio ftmebre (n.o 2910) foi recitada na igreja de Nossa Senhora das 0­

re~, em Belem, e tem 24 pago em 4.°
Tem mais:
813ô) Feliz anll111lcio do seculo :XIX em POI·ttlgal pacifico e asseis ditoso á sIm·

bra do 8ft! augusto ngente, fixando com SBttS successos vantajosos o amor da a::;
e da ordem em geral pUI' toda a Etll"opa, etc. Ode latina, t'raduzida em outra 111­
gal', com algumas pl'eeisas notas pam sua maior inte/ligencia. Li boa, lia on' de
Simão Thaddeu Ferreira, 1800. 4.° de 46 pag., das quaes as ultimas 24 fio pre-
enchidas com as notas. .

JOSÉ BRAZ DE lUENnOl.\"çA FU.!lTADO, bacharel em direito pel,
universidade de Coimura, etc. - E.

8137) Se n'wn codigo civil o 1llatl'i7nonio deve considel'Gl"Se simplesmCl!te C01/!

eontl'ato? Dissertação inaugtl7'al. Coimura, na imp. da Universidadc,. 1865.

JOSÉ DE BRITO, filho de Jo é de Brito, re peitado negociante Da praça
de Li boa, e de D. Basilissa Anastasia de Brito. Nasceu em Lisboa em i de junho
de i87li.. Estudou os preparativos na c cola academica, e seguiu os curso de
commcrcio e superior de letras, nos rc~pecti\'os estabelecimentos, onde foram no­
tados a sua applicação e o seu talento. Apesar da decidida vocação para a car­
reira uas letras, não quiz deixar a vida commercial e succedeu a seu pae na ge­
l'encia da casa. Collaborou na Revolução de setembro e no lomal do cOll/mel'cio, e,
prineipalmente n'esta ultima folba, escreveu muitos artigos de critica. Suppoz·se
que linha entrado n'uma controversia litlel'aria de maior vulto, e publicára, sob
pseudonymo, um folheto a esse respeito, mas não me foi passiveI averiguar tal
circumstancia. - M. em iO de julho de i874. .

JOSÉ DE mUTO FREmE E VASCONCELJ.OS, filho de Antonio de
Brito Freire e Vasconcellos. Natural de Ceia. Cirurgião·medico pela escola me·
diro-l;il'Urgica de Lisboa. Defendeu thcse cm ii de julho de i87~. - E.

8138) BI'eve estlldo sob1'e a hygiene dos eemitel'iGs. (Tbese.) Lisboa, na typ.
Nova Minerva, 1818. 8.° de 63 pago e mais li. de propo ições, bibliographia e er­
rata.

JOSE DE CABREIRA (v. Dice., lama IV, pago 280).
InlJocencio descobriu em nns ms. que possuia, ter esle auclor fallecido re·

pentinamenLe em. Lisboa no anno de i638, e que no anno seguinte, e pelo natal,
chegára a Lisboa a pl:'drar'ia da nau Bethlem.

O Nau{mgio (n.o 29il) tem 1l-~2 pago

JOSÉ DE CACERES, judeu portuguez, residente cm Amslerdam.-E.
8139) Los siete dias de la semana de la ereacion dei mundo. Amsterdam.

Anno 5373 (de Christo, i575). 8.°

JOSÉ CAETANO (v. Dice., tomo IV, pago 280).
A obra Modo {aeil, etc. (n.o 29i2) teve segunda ediçúo muilo acrescentada

pelo auelor. Li boa, por .10 é da Costa Coimhm, {753. 8. 0 de xvr-72 pago
Antes <lo n.O 29i9 deve pôr·se o seguinte:
8140) Jui:::o g1'am',natical, ou primeira a.ltdieneia {eita na casinha da almota·

ceria . . , em 24 de mar,;o de 1754, pelo a/motacel da semalW, elc. Lisboa (sem de·
signação da lyp.), i751j,. li. O de vll1-i5 pago - Saiu anonymo.

A Segunda audie/lcia (n.o 2!H9) tem YI-32 pago
- A Ca'rta de um v.lIw hOlp'ado (n.o 2920) tem J6 pago

Na mesma epocba, e ácerca ue igual assnmplo, apparcceram os sl:'guintes
opusculos, que podem licar aqui registados:
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Defensa apologetica e jaco· seria, da {amosa e nunca assás louvada m'le do
grande lI1anuel Alval'es, ele" paI' Francisco Urbano do Amal'al., mestre de gmm­
matica na Bemposta. - E no fim: Barcelona, por Alonso Orliz Carsillo. Sem in.
dieação do allno. 4..° de 28 pago .

Novo methodo ou m'te das necessidades, offel'ecido aos que CUl'sam nas escolas
das mesmas, pel.os r.w'iosos da gmlJtmatica mais co6·ente. Expedida na oflicina se­
creta do cano ?'eal, na tmvessa dos Agachados, junto ao beco c{os Esp?·emidos. ­
E no fim: SeYilla, en la imp. da Rodarta Calana, :1752.4..° de 8 pag.- O tilulo
está, indicando o que será o texto d'esla oUra~

P?'ogresso da academia grammatical, sessúo de 4 cl'este presenle mez, e (lis·
CUl'SO que ?'ecilou o JJ01'/eú'0 da sala gmnde, Sem lagar, nem anno. 4..° de :12 pago

Papel de mata· bornío, ele.
V. lambem os artigos Manuel José cle Paiva, Manuel Mendes 1Ifoniz ou Pad?'e

Francisco Duarte, etc. .

JOSÉ CAETA.NO DE FIGUEIREDO (v. D1CC., tomo IV, pago 282).
Acrescenle·se: .
8lH) Pequeno drama pam se l'epresentm' no theat?'o do Salit1'e em obsequio

dos felicissimos annos da minha nossa senhora, Lisboa, na alI de José de Azevedo
Bulbões, 1787. 4..° de 18 pago -

JOSÉ CAETANO GOlIES (v. Dicc., tomo IV; pago 283),
Foi lhesoureiro mór do erario, ou thesouro, do Hio de Janeiro, deputado da

mesa de inspecção da mesma cidade, depulado da real junla do commercio, do
conselho de sua mageslade, etc.

A lIlem01'ia (n.o 2932) foi publicada por fI'. Jo é Mariano Velloso, na alI da
casa litteraria do Arco do Cego, 1800. 8.° gr. de 116 pag , com 8 es\.
. 8142) Balanço da ?"eceita e despeza effeotiva do el'ario do Rio de Janei?'o, em

todo o mez de junllO de 1821, combinado com o orçamento leito pam o dito tempo.
Sem designação de typ., nem data (mas é.da imp. Hegia do Rio de Janeiro, 1821).
FoI. de :I folhas innumeradas.

814.3) ldem ... em todo o mez de junho (aliás julho) de 1821, ele. Ibi, na
mesma imp. FoI. de fJ... folhas innumeradas. '

Idel1t .... em todo o mez de agosto de 1821, ete~ Ibi, na mesma imp. FoI. de
fJ... folhas ionumeradas, .

Idem . .. em todo o mez de selembro de 1821, ele. Iui, na mesma imp. FoI. de
fJ... folhas innumeradas. .

814.4,) ldem ... em todo o mez de outubro de .1821, etc. Ibi, na mesma imp,
FoI. de 4. folhas innumeradas. -

81fJ..(5) Idem.,. em todo o mel.' de novemb?'o de 1821, ele. Ibi na mesma imp.
FoI. de fJ... folhas innumeradas.

Todos estes balanços trazem no fim a assignatura de Jo~é Caelano Go­
mes.

814,6) Copia da carta que escreveu . ... ao ex.mo D. Manuel de Portugal o
Castro, governadO?' e capittio genel'al da provincia de Minas Gemes, sob?'e os di­
zimas de miwlças no BTazil, contando tiS diligencias que tez paTa extingui?' a a.r':e­
mataçrio d'estas miunças pelo vexame que cal/sam aos povo~; e seu gl"all~e al~tv~o,

mudando-se a fónna da cob1'Onça, {eita se,qwlllo o seu p"ojeclo, que (ez !mp1"lm~",
o que tez allgmentm' mais do duplo o que p?'ocluze-m as al'rematações, e que a m­
t?'iga fez baldeaI'. Ibi, na imp. Regia, sem data (1821). FoI. de 16 pago

81117) Copia do p?'ojecto sobre a robmnça dos dizimas do Brazil, e apresen­
taçüo dos j·eddito.ç ?-eaes, mandada para Lisboa no anno de 1800 •.. ; post~ em exe­
etlção n'aquelle tempo na cobl"al1ça do (lizimo do assucar, pOl'ém subs/l.twda a fa­
zenda "eal aos' contr;tadores, m'rematando por (reguezias, como elles (aziam, os
dizimas de mil/ncas, cont?'a as quaes pugnava o aucto)' dQ.1Jrojeclo, que.su,! alteza
real o principe r'egente do ?'eillo do Brazil, foi ouvido mandar faze?' p"bl?Co, de-
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poi.~ de corrigido 1JOI' muitas pessoas de ?'econlleeida illtelligencia sobre este impol"
tante o~jeclo. com notas, pom alliL'io dos latradores e ereadores. Ibi, na mesma
imp., 1821. FoI. de 6 pago

81'18) Ol'çam__nto da despeza que se acha a cm'go do thesow'o publico do Rio
ele Jalll'iro, no segundo semestre de 1821. Ibi, na me ma imp. FoI. de 3 folhas
innull1eradas.- Traz a as ignaLura de Gomes e a de João Ferreira da Co la Sam-
paio. ,

81q9) Copia do voto . •. pam a consulta dos crédores de F1'eClerico Thiessen,
em 13 de ,janeà'o do 1816, em que se queixOt>ll7n do banco do BI'ozil, quere?' I'e­
cebel' por inleiro a divida d/este (allido, com pre,jtâzo de todos os mais crcdOl'es sem

. elle ter I'ecebido do banco dú'ectamente wn só Teal. Ibi, na mesma imp" 1822,
FoI. lle q pago

8150) Demonstl'ação da I'eceita e des1Je;;a do Ihesotwo publico do Rio de Ja­
neil'O, em todo o anno de 1821. Ibi, na mesma imp., sem claLa (ruas é de 1822).
FoI. de 7 paa.

8151) DisCll1'SO sobre varios objectos de economia politica do B,-a;;il. Ibi, na
offie. de Silva Porlo & C.', sem data. FoI. de 5 pago

8152) Cultum da banalleim da !lmnde especie, vulgarmenle chamada do 1110'
ranhiio, e:ctmhida do bm'ão de Bumboldt do grande dicrionm'io da historia natu­
l'al. Ib1 na Lyp. de n. Oaier, 8.° de 3 pago innumeradas.

8153) Vinagl'e e:ceel/entc (eito de agua simples pela natureza, etc.. extra­
Mdo de um m·tigo ?'edigido por Chaptal, lLi, na lyp. de Torres, 1833, 8.° de
q pag,

,
[>. JOSÉ CAETANO GONÇALVES. ,-E.
815q,) Oroçiio (unebl'e qlle nas solenUles e.'cequias do ex."" e 1'eV,"" sr. D. fI'.

llflllwel de S. Galdino, O1'cebispo metl'opohtano de Goa, primaz do Orienle, man­
dadas (ozer no dia 4 de dezembro elo a1!l1O 18117 pelo ex.'''' e Tev."" SI'. D. João
ChrllSoslomo de Amorim Pessoa, seu st/cceSS01', recilou, eLc. t\ova Goa, na imp.
.acionaJ, 1868. 4.' de 13 pago

8155) Smniio da poschoa da I'esun'eição, I'ecitodo lia sé pl'imaciol do ol'iellte
em 1868, Ibi, na mesma imp., 1 68. 4.° de 8 pago

8156) Edital da ,junta [lovernativa do arcebispado de Goa, de 29 de julho,
anmmciando uma indulgencia C1I! (ó1'1na de jubileu, elc. IIJi, na mesma ilUp., 1869.
FoI. de q pago - Allribue-se-Ihe a redacção d'este documento relativo ao concilio
que devia l'eali ar-se a 8 de dezrmbro do mesmo anno.

.P. J'OSÉ CAETANO DE lUESQUITA E Ql:ADROS (v. Diec" tomo 1\',
pago 283).

1\L a 10 do ahril d~ J790.
00 CClthecismo ou Compendio ltiStOl'ico (n.o 294.2), feZ-50 1100-a edição: Com­

pendia hislOlico .da doutrina cll1'islü, que {ez im7Jl'imi?' José Caelano de llIesqui:a,
agora 1l01:Ct!1wnlc únp1·esso. Li boa, na 011'. do J. Bodriglle do Andrade, 1815. [lo"

de 190 pago - Como não Yi nenhlllU exemplar, não pos, o a egurar a relação
que terá e ta obra com o Catllacismo (n,O 2933),

JOSÉ CAETA O. PEnEIRA, n:llura[ de Oivar, das ilhas de Goa. Filbo
de Caetano Maria Pereira. Cirurgião-medico pela e cola m dico-cirl1rgica d' Li •
lloa, ol1de fez o curso corn di Lincção, sendo paLrocinado, por cau a da sua 01'­
phandade., dos sei para o sete annos, por seu padrinho Camillo Anlonio losino
Cordeiro, official de marinha. Antes do seguir os estlldos da medicina, esLudára
pharmacia na mesma escola. Tambom o protegeu muito, diz um biogl'apho, o
dr. eon lancio Floriano ue Faria, lenlo do lheologia na ul1il'ersidado de Coimbra,
natllraI da [ndia. O fendeu tbese a 24 ue maio de 1851, e leve approva~ã(l com
louvor. Quando terminou o cur o, em 1851, obteve em concur o o po to de ci­
l'urgião ajlldanL~ de ca~adores n.' ~, e conLinuou na cla~se dos facultativos mili-
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tares até cirurgitio mór. No livro Noções de alguns fi/h os dis/inctos de Goa, de
:lIIiguel 'icenle de Abreu, lê-se a P:l$. 11:

.No lempo em que grassaram em Lisboa as epidemias de cholera morbus e
febre amareJla, e e pe.;ialmenle n'esla ultima, foi o SI'. Pereira illcansavel em acu­
di,' aos enfermos nos ho pitaes e fóra d'elles, a toda a bora do dia e da noile, e
com acerto e zêlo inexcediveis, de que foi leslenniniJa ocular sua magp lade el-rei
o sr. D. Pedro V, de saudn issinlH nlemorin, o qual, lerminada a crise, o galar­
doou, nomeanelo-o medico honorario do paço e cumulando· o ele outras honras ...
Tambem o sr. Pereil";\, ni) t'rrivel calamidade de que succumbiram el-rei D. Pe­
dro V e seu irmão cm 1861, foi ellcarregado do curatiYo e deixou lil're sua alleza
o sr. infanle D. Augusto."

Medico da real camara, omcial da onlem da TOlTe e Espada, etc. - M. em
Lisboa a 24, de janeiro de 1877. -E. .

8157) Nüo lia identidade en/n o "ViniS de blc1l1101'?'/100ia eo do cancro. (Thesr.)
Lisboa, 1851.

Collaborou em algumas revistas de medicina, mas não posso indic,)r a impor­
tancia d'es~a collaboração. Sei que o seus collegas tinham em grande conla o seu
saber, e davam o maior peso ás suas opiniões em ao llmptos medicas. Era cha­
mado para conferencias com os maio afamados facultativos uo seu lempo.

JOSÉ Cf\..ETANO FRETO PJ1CHECO, bacharE'l formado E'm direilo pela
universidade de Coimbra e advogaào nos auditorias d'aqueJJa comarca. Foi fun­
dador e principal redarlor da eguinte puulicação:

81(8) Rel'ista cle.dil'eito adminislmfivo. Coimbra ...

;,i.. JOSÉ CAETANO DA SJI,lTA COSTA, pllarmaceuLico pela facul"
dade de medicina do Hio de Janeiro. - M, n'aquella cidade a 2 de agoslo de
1868. -E.

8l.59) B?'itannico, (?,(Igeclia em. cinco actos. Ol"iginal (l'ancez de Jean Racinc,
. em veTSO alexandl"ino, 'l:ertielo pm'(l o PQ)'fu.'Juez em 7llef?'o decasyllabo. llio de Ja­

neiro, na typ. Perseverança, 'J867. 8.° gl·. de YIIT-nn-199 pag.-É antecedida
a versão de um prefacio do auctor e de um parE'CE'r áccrca do merilo da peça pelo
dr. Antonio José de Araujo. "uma resumida apreciação inserIa 110 Diario do Rio)
lê-se:

-Quem "ae trasladar uma peça lilLeraria escripta em idioma difJerenle, e
procura ujeitar as phra es eslrangeiras á con lrucção e ynlaxe de lingua diver­
sa, ani ca-se muitas "ezes ou a não dizer tudo, ou dizE'r de mais do que queria
o auclor. Foi o que aconleceu com o SI'. Silva Co ta. AI m d'isso, o eu amor ao
purismo da nossa lin~uagem sobrepujou Illuito á. harmonia, á musica do verso.
Alguns do 1'. CosIa, llTeprehensiveis quanto á regras grammaLicaes, são duros
ao ouvido, e na scena talvez não produzam tado o efTeilo desejado. Enlrelalllo,
para. ulIla primeira tentaliva, é mais do que rasoal"elmenLe se poderia esperar,
principalmente quando sabemos que o SI', Cosia não se appliea exclllsiramcnle á
litlcralura."

D. JOSÉ CAETAl\"O DA SILVA COUTIl\"UO (v. Dicc., lama 1'-, pago
285), •

Foi o 8." bispo da diocese do Rio de Janeiro. Chegou a essa cicJadc cm 25
de abril de :1.808, lomou posse em 28 do mesmo mez, e fez a enlraua publica e
solcmne em 13 de maiu.

V, a seu respeilo o Portllgue;:;, de João B !'nardo da noc!la, \'01. XII. pag._8
(nota), no qual não é bem Lratado; e o que diZ Bncella ' Chicharro na Re/aruo
breve . .. ela cntrada do e:ul"cito /i'ance:z .• , em Portufia/ (n'este lama, pago 18l.,
n.O 2137).

V. lambem a sua. biographia. no Pequeno panomma do SI'. dr. Moreira de
Azevedo, tomo J; pago 212 a 2l.o.
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Acresce ao que ficou mencionado:
81(0) Carta pastoral . .. de 19 de setembro de 1808, ácerca do fausto suc­

cesso das armas portuguezas contra os francezes que invadiram Portugal, e por
este motivo determinando fazer prei:ilS publicas e solemnes, na fÓl'ma da igreja
pro tempol'e belli por tres dias, e se recite no santo sacrificio a oração PI'O papa~

etc. Sem de. ignação do local, nem uala, ma é do Rio de Janeiro, na imp. Regia,
:l.S08. 1'01. de 1 folh.

81(1) COI·ta pastoral do -bispo capellüo mór, promul~ando um jubileu por
sua santidade n'esta (lioe.ese, ele. lbi, na mesma imp., :1.809.

8162) Carta pastoral . .. de 8 de março de lSB, propondo como solicitas
e permillidas as comidas de carne no tempo da quaresma, com as restricções e
declarações n'ella e pecificada . Ibi, na me ma imp., 18t L 1'01. de 2 folh.

81(3) Carta pastoml ... de 8 de abril de :1.811, permillindo o trabalho nos
dias santificados. Ibi, na mesma imp., 1811. 1'01. de 7 pag.- Teve segunda edi·
çiio este documento.

816~j Carta pastoral . .• de :15 de abril de 1SB, dirigida aos rev. mo• visita·
dores do bispado, recommendando a exacta execução e observancia dos seus de-
veres. Ibi, na mesma imp., :1.811. 1'01. de 24, pago .

8165) Estattltos da santa 'igreja catlleclml e capc1la. j'eal do Rio de Janeil'(}.
Ibi, na mesma imp., t81 L 4,.0 de 115 pago - Fomm redigidos ou mandados re·
digir pelo bispo D. José Caetano. Nas ultimas 10 pag., segundo indica o sr. Valle
Cabral nos Annaes da impl'ensa nacional, citados, vem uma "collecção dos titulas
regias e pontificios ll relativos á dila capella, por ordem chronologica.

8:1.66j Pastol'al ... em que se 'declaram as restl'icções com que sempre se
devem entender. as faculdades de oratol'ios particulares com o menor prejuizo poso
sivel das paroehias, e interpretações da bulia da cruzada a este respeito. Ibi, na
ilJlp. Re~ia, :1.815. 1"01. de 7 pago

8167) Pastoral .•. sobre a festa de S. José este anno (:1.818). IIJi, na mesma
imp., :1.818.

8:1.68) COI'ta pastoral . •. ue :1.:1. de março de :1.8:19, dispensando o preceito
da abslinencia de comer carne na quaresma. lbi, na mesma imp., :1.819. 1'01. de:1
folho

8169) Carta pastoral. de 17 de julho de J819, em que annuncia a visita do
anno de :l.SI9, e fa7, as exhortações e advertencias que na n1esma se contém. Sem

. indicação do local, nem data, mas é da mesma imp., :1.81 Y. 4,.0 de 3'" pago
8I70j Carta de dispensa, por que S. ex.' rev.m• di pensa n'esta quaresma o

poder, se comer carne. Ibi, na mesma imp., -1822.
8171) Carta pastoral, de 30 .le junho de :1.822, recomml'ndando ao clero se·

cular e regular que exhortem os povos á união e concordia enlre si; re~peito e
obediencia ao go\'erno estabelecido; e outras sroridencias ao me mo re peito.
Ibi, na typ. do Diario, sem data'( :1.822). 4,.0 de 2 pago - Tem em folha separada
o tilulo Cal'tlt pastoral.- Fez·se nova ediçiio mais correcta e acrescentada. lbi, na
olr. de Silva Porto & C.', t822. 4,.0 de 23 pago

8172) Carta pastoral sobrc o jejum da quaresma. Ibi, na tvp. Imperial e
nacional, :1.827. •

Na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro existem mais duas pastoraes,
sendo ambas datadas de 8 de fevereiro de :1812, orÍginaes com a assignatul'a do
prelado e o re peclivo éllo, ácerca da dispensa d:; carne na qnaresma.

Com relação á .Memol·ia historica (n.o 2951) diz o sr. Valle Cabral
nos Allllaes, pago 7, lJue julga os exemplares no Rio de Janeiro muito raros,
pois ainda não pMe ver algum ali, apesar das diligencias emprl'gadas para esse
lim.

JOS]~ CALDAS ou JOSÉ ERNESTO DE SOUSA CAI.DAS, filho de
Jacinto José de Sousa Caldas e de D. Izabel Mathilde Pereira Marinho. rasceu
em Vianna do Castello a 28 de novembro de 18"'2. Em :1.855 matriculou,se no
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primeiro anno do curso do lyceu de Vianna, e ahi estere até principio de 1858;
por circumstancias de sua familia e falta de meios, saiu do lyceu, e cuntinuou os es­
tudos particularmente, aprendendo por fayor latim, grep;o, francez, inglez, alle­
mtlo, rhetorica, poelica, pbilosophia, elc. Nomeado em i86! amanuense da repar­
tiç~o de fazenda do dislricto de Vianna, em 1876 promovido a aspirante de i.·
classe. As difficuldacles da sua vida e de sua familia, foram aggravadas com um
incendio que reduziu a cinzas a casa em que todos moravam, (jcando sfpultada
fi importante livraria de seu bisaró paterno, Jacinto José de Sousa Caldas, capi­
tão do Roussillon; bem como a livraria de seu tio-bisavó, Miguel Carlos de Abreu,
doutor em theologia e abbade de Tre{tosa, na comarca de l:larceJlos. Requereu a
transferencia para a reparli\ão de fazenda do districto de Lisboa, luas não chegou
fi ir a capital por ter sido requisitado em 1877 pelo reverendo arcebispo de
Braga, D. João Cl1rysostomo de Amorim Pessoa, para escrever um estudo c)'itico
e biog1'Ophico lÍcel'ca do ven~l'avel D. (1'. Bm-t1wlo7n/!'lt dos Mm'IYl'es e da sociedade
pol'tugue::.a do seu tempo. Deu·se a esle trabalho com boa vontade e ardor, em­
bora sem os recur os que similhante commellimento exigiam. Em 18i8, o reve·
rendo prelado determinou que fo se publicada a parte d'esse estudo já escripto,
mas o aur,tor negou·se a esta deliberação, escrevendo ao sr. arcebispo uma carta,
que' ficou inedita; e oulra ao sr. Camillo Ca tello Branco, sendo esta publicada
na BibliolJl'OJ1hia do sr. E. ChardroIl, com a resposta do sr. Camillo, que depois
reproduziu esta no seu livro de inyestigações bistoricas publicadas com o E11sebio
Macm'io, nota da pago 246 a 24,8.

U SI'. José Caldas, voltando á sua repartiçiio, apresentou á academia real das
sciencias, na primeira sessão de fevereiro de 1879, por inlermedio do sr. Pinheiro
Chagas, uma representação em que solicitava a protecção da mesma academia
para continuar os seus trabalhos hi toricos, ad I'erlindo que estava prompto a com·
municar áquella sabia congregação os resultados do seu estudo, para que podesse
conscientemente avaliar a lInportancia e a utilidade do seu protectorado. A aca­
demia nomeou uma_commissão, da qual foi presidente o sr. conselheiro Silveira.
da MotLa, decidindo·se que o trabalho uo r. Caluas merecia ser continuado e
concluido. a reparlição superior competente obteve, porém, só mezes de licença
pafa terminar o dito estudo. N'este lapso, o illustre geologo Carlos Ribeiro.(hojc
fallecido) instou com o sr. José Caldas para vil' tomaI' parte no congresso anthro·
pologico, cuja terceira sessão se realisava no anno seguinte em Lisboa, alJirmando
que o tempo que empregas e ,,'esse trabalho lhe seria compensado no estudo his­
lorico de qU'3 eslava incumbido. Concorreu ao dilo congl'esso e a elle apresentou
a !tfem01'ia, que vem no Gompte-?'Imdu, de pago 333 a 351. Pouco depois foi mano
dado recolher á sua repartiçãO, e em seguida instou pelas e tações competentes
para que se Ibe tornasse accessivel o convenlo dominicano de Vianna, fundadl}
flor D. fr. BarLholomeu dos MartYl'es; e se (lhe facultasse mandar tirar copia de
nnportantes documentos, que possue o cartorio da ordem de S. Domingos, junto
do Vaticano, para o que se lhe haviam prestado dois esclarecidos sacerrlotes, mas
não pôde ainda con eguir a solução de laes instancias, que se lhe aOguravam
url(entes c indispensaveis :is importantes investigações de que fóra antes incum·
bido.

U sr. José Caldas tem collaborado em gl'ande numel:o de jornaes politicos e
Jillcl'3rios, em revista, estudo hi tOl'icos e poesias; e é actualmente o redactor
principal da folha portuense Actualidade, 107,al' que exerce desde i8 i; e do 1m·
pal'Cial de Vianna, desde o principio de 1.88:1,. Foi convidado pelo illu tre poeta
o sr. conselheiro Thomás Ribeiro pari! entrar em o Jlumero limilado de col1abo­
radores de uma revi 'ta, cujo pl'imeiro numero devia de apparecer em nllyelllbro
cl'este anno.- E.

8!73) l\1argarida Pintaa7a. Romance 1)0" GesOl' Ganiu. Troei. Vianna, na typ.
da Aurora do Lima, i869. 8.° de 459 pa~.

8171~) ArchéololJie préhisloriqllc dons la province do illinho. Lisbonne, lyp. de
l'académie royal des sciences.
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8175) Quadros anligos. (E ludo do tempo de el-rei D. João L) - Saiu cm
folhetins no Primeil'o de Janei?'o, do Parlo.

8176) Elegia, (A WJ1a desg?'oçoda) Porto, na )mp. Pürlugueza, 188!J,. 8.0 de
15 pago

}?R. JOSÉ CALDEmA (I". Dicc., lama 1\', pago 286).
Natural de Castello Branco () filho do dr. Manuel MaJ'ques Beja e de sna mu­

lher D. Calharina Maria de S. José. Depois de ter renunciado em seu ir'lllão a
casa de que era senhor, concluidos o 'sluuos prpparatorios, e contando vinte e
dois annos de idade, dirigiu·se ao mosleiro de Alcobaça a. pl:ldir o halJito de
S. Bernardo, que tomou e professou no me mo rnosteil'O em 1í83. - M. no mos­
Leiro de Ceiça, lia me ma ordem, cm fel'ereiro lIe 1828, com es'enta e sele annos
de idade.

JOSÉ CALDEIRA preslJytel'O do ha1JiLo de S. Pedra e professo na ordem
de Christo. - E. .

8177) Oraçiío (wwb)'e nas so/ellllleS cxequias que na igreja de Nossa Senhora
do Loreto cl'esta. cidade celebrou no dia 6 de (evereiro d'este prfsente all1l0 a ir­
mandade dos c/erigos, deúaixo da P?'otl'crão dos sag/'Cldos opo t%s S. Pt!d1'O e
S. Paulo, sita na mesma igl'ejo, pela alma do fidelissimo ni o senhor D. João V,
de saudo a memoria . .. Lis1Joa, na oiT. de "liguei Hodrigues, 1751.. 4,.0 de ~ (ino

nurr.erada )-2 pago

JOSÉ CI\LDElROS DE 1\lf\GALUÃ'ES E ANDl\I\DE (\'. Dirc., to­
mo 1\:. pago 287).

E bisavô do sr. Aul:usLo :Maria u Scusa Lobo, lel,te do cur o superior de
letras, e pae de O. Joaquina Canuilla de ousa Calheiro Loho, de quem se Lra­
tau 110 Dir.c., tomo n', pago :159, e no lomo XrT, pago 172.

Das RerJ1'as das cmco ordens de architecttwa (n.o 29ÔO) houve terceim e
qum·ta ediçilo.

'I« JOSÉ Cl\1 0100 DJ1. COSTA, douLor em medicina pela faculdade da
Bahia, e(c.- E.

8178) "I comal'ca de Caravellas, crfação de uma nova pl"ovincia, etc. Bahia,
na lyp. de Camillo de Lelli ~las on & C.a, i857. 8.° de 37 pago

* .JOSÉ C,\NDIDO ))E FAlHA, filho de José Antonio de Faria, natu­
ral de Ptlrnalllbuco, nasceu a iO rle março de 18'~6. Cirurgião-ll1edi~o pela es­
cola do PorLo, defendeu tilese a 23 ele julho de ·lH78. - E.

8i79) Estudo de ul"ologia clinicu. ('file e.) PorLo, na typ. de A. J. da iIva
Teixeira, J878. 8. 0 gr. de 04, pago c mais 1 de pl'Oposições. Com 11m Quat/ro
para o e,xame clinico w'ologico e 1 eslfu:upa ['cpl'esentando o quadro das cdres c/a
urina.

JOSÉ CANDIDO LOUREIRO (v. Dicc., torno IV, pago 287).
Amplie-se e complele-se o artigo:
Filho de João Baptista Loureuo. Defendeu tbese na escola medico-cirurgica

de Lisboa a 29 de julho de i8'~2.

Tendo-so dado especialmente ao estudo das molesLias de olho, foi em Bru­
xellas medico adjunlo ao instituto ophtalmologico d'aquella cidade e chefe de cli­
nica do prafes 01' Cunier', bem como serviu igualmente em Paris sob a direcção
dos professores OesmaITesy e Sichel, distinctos medicos d'aquella especialidade.
Regressando a. PorLugal em 18{~!J, abriu em Lisboa no anno seguinte um con olLo­
l'io ophtalmologico em cojos trabalhos foi coaJjuvallo pelos drs. J. J. de Simas,
F. Martin Pulido e AnLonio Joaql1im de Figoeiredo. Este instituto durou poucos
mezes, em con equencia das lucLas politicas que- se deram por esse tempo em Por·
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turral, e foi só em 1855 CJue reabriu o consultorio coadjuvado pejo sr. Sá Mendes,
então cil"Urgião mór de infanleria n.· 10. Proseguiu por alguns anno~, alé que lão
util e labelecimenlo, por conlrariedades e el1lbuaço sobre,'indo~, le"e novamenle
de fechar. Em 1867 foi nomeado pelo goremo delerrado ameia I ao congrc so in­
ternacional ophlalmologico reunido n'e .13 anno em Pari, de 12 a 14 de ago to.
Pugnou com energia para que no hospital de S. lo é se 'êslabelfcesse uma enr 1'­
l1Ial'ia e pecialmcnte destinada ao e ludo e tratamenlo das moJeslia de olho. Pai
decreto de janeiro de :1869 nomeado sub·delegado technico de saude no di triclo
central de Lisboa. Achando· e enfermo, e Fendo de caracter apprebensim, reco­
Iheu·se a um quarto do ho pital de . lo é, e ahi esta,'a em tratamento, quando
no dia 29 de maio de 1870, pela lre horas da tarde, se precipilou de u:na ja­
nella do len,eiro..pavimento, ficando em mi el'O e lado, com a columna verlellral
fraclurada em mais de Ullla parle. M. ete hora depoi. V. Gazeta do povo de :31
de maio de J870.

Ao que ficou mencionado junie· e o seguinte:
8180) Duas 1'alarras sobre o l-ela lorio e pl'ojecto de lei n,· 121, apresentado

na callwm dos p07'es pelu digno par o sr, ~lOl'giochi e sobre o decl'elo de 3 de Olt­
tub,-o de 1860, elc. - Salram na Politica liberal n.·! :284 e 2\12 de 1861.

8J81) Reflttaçãa da l'eslJosta do dito senhol' ás •Duas palavras", elc. - No
mesmo jorual, começada em o n.· 315 de 2;) de maio, continuada no dia se­
guinte, e terminaJa em o n.· 3:lí.

182) Do tratamento do t"1II1101' e da (isttllc! lacrimal pelas illiecçües lacrimo­
nasaes e dilatação pl'ogressira, a proposito de val'ios doentes do consultol'1'o ophtol­
mologico de Lisboa. Li boa na typ. SilviallH, 18tH. 8.° g". de 20 pago

818:1) Algwnas cOllsidel'Clçúes pl'oticas sobre a chloroiclite a ]11'01'0síIO de ta­
l'Íos doentes do consulto/'io ophtolmologico de Lisboa. Ibi, na mesma lyp., 1861.
8.· gr. de 50 pago com 1 e tampa.

~18!J,) Consultorio ophtalmologico de Lishoa, ou clínica de molestias de olhos.
Relalorios e estatisticas dos doentes aU istos e tl'atadas nos allllaS de 1860 e1 61,
seguidos de algllmos consideroçôe.' gemes sobre a especialidacw de molestias de olhJS
em Portugal. Jbi, na lIlesma typ., 1 62. 4.· de nu-ii pago

818:5) Inflllcnce du tabac ci ftmwl' Slll' las maladies des yellx. Com11!lInicalion
faile ou congres ophtalmologique d'Heidelbag de 1865. Pari, imp. Cenll'ale de
chemins de fel' de _ apoléon C.Qaix & Cc, t865. 8.· gr. de ai pago

81 6) Que/'lues l'elltarqucs lJl'atiqlles Slll' l'ophtalmo·nicotisme et UI' l"ophllll­
1Jlo-alcoolisme: rOlltllmnication faite ai! con17res inte1'1lationallJériodique d'ophtal­
mologie de Pal'is de 1 67. Ihi, na mesma imp., -1867. 8.· gr. de ~2 pa rr.

81 7) Relatol'io sobl'e o congresso pel'iodico de ophlalmologia /'eunido eln Pa­
I'is no 'me;:; de agosto de 1867, apl'esentado as. ex.a o mini,tro e secreta/'io d'e •
todo dos negocios do reino (em ii de dezembro de 186i). Li boa, na JlIlp. :'\acio­
nal, 1868. 8.· gr. de 63 pago - r\'e le inlere ante relalorio (de que .13 tiraram
apenas 100 exemplarc em eparado, e fóra ante publicado no Dial'io de ti 'boa
e reproduzido em alguns jornaes medicas da capital), alem das noticias relali\'as
ao congres o, o auctor apresenta de pa rr. 32 a 58 um 1'13 uma circull1 lanciado de
todos os factos coIbidos por 131113 á cu ta de mui las diligencias para servirem á
historia dc! o]Jhtalmologia em Portugal dividido em Ires periodos: L·, de de os
lempos primitivos alé 18H; 2.·, de 1814 a :184.4; 3.·, de 1845 a 1867. De pago 44,
em dianle enumerou todos os seus e cri pIos, publicados com 1'13 peito a esta es­
pecialidade, e bem assim do que sobre o me mo assumplo.tem ido publicado
pelos profcssores e medicos conlempomneos em Portugal. E uma resumida bi­
bliographia, que pMe ser mui util a quem de futuro vier a occupar· e d'e te as­
SUll1pto. V. nos artigos relativos a Cm'los May Figueira, Cm'los Pecb'aglict, Joúo
Baptista Bollo, Joaquim Jose de Santa AIIl!a, Joüo Clemente Mendes, José Ribeir'o
Barbosa, J/iguel AUIJusto Veig(t Jordúo, jIJ(quel lJeliodol'o de Sá Mendes.

8188) Lettl'e atll'essee ci la l'édaction de l'Evénement médical. Pari- na ill1p.
de E. ~farlinet, 1868. 8.· gr. de 10 pag, - ~'este escriplo responde o auclol' a
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um reparo que lhe fizera o sr. C. Carcassona, estranhando a preferencia damnosa
que o dr. Loureiro alLribuia ao labaco fumado, sobre a influencia do mesmo ge­
nero que póde ter o tahaco cheirado.

8(89) Relator'io sobre a epidemia de metro-peritonite pueqJeral, que grassou
na en{el'mm'ia de Santa Em'bam do hospital de S. José, e no provisOl'io da calçada
de Sant'Anna, desde dtembro de 1867 a abril dê 1868, ap"psentado a s. ex," o
s/'. minisl1'o e secretario c['estado dos negocios do l'eino, e pl'esidente da junta con­
sultiva de saude pubNca. - Saiu no Dim;o do gove1'll0 n.O' 265 e 266, de 20 e 22
de novembro de :1869.

;rosÉ DO CANTO (v. Dicc., tomo IV, pago 287).
Ao que ficou mencionado, acrescente-se:
8190) Centenario de Cmnües. Catalogo l'esumido de wna coUecção camoniana,

exposta na bibliotheca 'pl~blica de Ponta Delgada, POI' occasião d'esta solemnidade
nacional. 10 de junho de 1880. S. Miguel, na typ. dos Açores, :1880, 8.° gr, de
24 pago impressas, e as restantes, até 6:2, Jithographadas. As paginas são guarne­
cidas com fitetes. - Posteriormente foram substituidas as folhas lilhographadas
por outras impressas, que, com os additamentos, pedazem 7i pago Ha Ol/tm edi­
ção~ toda impressa, de 71 pago com a do indice, cujo frontispiclO é a preto e ver-·
melho, e o guarnecimento das paginas tambem a vermelho, Os exemplares das
duas~ ou· antes tres, edições. cl'este catalogo não foram postos á venda. O erudito
possuidor d'essa selecta camoniana, sr. Jo é do Canto, oJIereceu-os aos seus ami-

gos. 819:1) O p"imeiro canto dos Lusiadas em il1g1ez, por James Edwin Hewilt.
(Recorclação do tricentenario de Camões.) Lisboa, na imp. Nacional, 1881. 4.°
de 8-(innumeradas)-110 pago - O sr. José do Canto foi o editor d'esta mui lu­
xuosa ediçãO, que dedicou alfectuosamente ao seu devotado amigo, sr. Joaquim
da Silva Mello GUImarães, T:lmbem têem sido o!Terecidos os exemplares, Possuo
já um por especial mercê do SI'. Joaquim Mello.

JOSÉ DO CANTO BRUiU, filbo de José do Canto, natural da ilba de
S. Miguel. - E.

8:192) Paul 1", tra.."édie en cinq aetes, compo ée en 1864 .. , eon{ol'mément à
l'histoire de la Russie ele .111. A. de Lama?·tine. Paris, impr. généralc A. Lahure,
i882. 8.° gr. de 6 (innurnerallas)-72 pago

'", JOSÉ CARDOSO CORREIA lUONTEIRO •.. -- E.
8i93) Geraldo Hosta, POI' K"eisslel', Rio de Janeiro, na typ, de Candido

Augusto de Mello, 1864. 16.° de 14 pag,

JOSÉ 'CARDOSO RODRIGUES CRESPO, boticario, que morava no
Rocio, de Lisboa. - E.

8i94) Novas eli"ecções e advertencias pam o uso da verdadei,'a agua anti­
febril~ vulgarmente chamada "a~ua de Inglaterra", compostas, etc. Lisboa, na olf.
<le José de Aquino Bulhões, 1788. 8.° de 26 pago

JOSÉ CARDOSO VIEIRA DE CASTRO, filho de Luiz Lopes Vieira de
Castro e de D. Emília Angelica Vieira de Castro, e sobrinho de Antonio Manuel Lo­
pes Vieira de Castro. Nasceu na cidade do Porto -a 2 de janeiro de 1838. Bacharel
formado em direito pela universidade de Coimbra, e deputado ás côr!es, Nos fin~
de 1866 foi ao Brazil para distribuir o seu livro Discursos JJa-J'lamenta,'es, e ahl
oOffereceu i :000 exemplares ao hospital portuguez da Bahia, 1:000 ao de Pernam­
buco, 3:000 á sociedade portugueza de beneficencia do Rio de Janeiro, 3:000 á
caixa de SOCCOITOS de D, Pedro V, e destinou :I :000 para auxiliar o projecto de
um passeio publico em Fafe, cujo circulo representava no parlamento. Acrescen­
tou este acto de beneficencia, faz~ndo um discurso publico ácerca da caridade,
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peranle numeroso auuilorio, que concorrêu com o seu abulo para esla festa. Casou
ahi em 1867 e regl'essou a Li boa. Duranle a sua permanencia no Rio de Janeiro,
recebeu a commenda de Carlos lU, que lhe concedeu a rainha Izabel por ler sido
o relator da commi são diplomalica do lralado de livre navegação e cabotagem
celebrado enlre lIespanha e Portugal. Por elfeito de de inlelligencias donleslicas,
allucinado, assassinou sua mulher, a 9 de maio de '1870. _"'uma elevada posiçãO
bem relacionado, com a estrada aberla para ainda subir a cargos eminentes da
republica, esta inesperada tragedia, como é de crer, causou a mais profuuda seno
sação. A impren a, tanto em Portugal como no I3razil, que dois al1l10S antes tra·
lâra da sua ida ao imperio, occupoú·se detidamenle d'essa immensa desgraça, que
afaslava da sociedade e levava ao abysmo um homem, incontestavelmenle, de ta­
lento, que podia sonhar e viu, ante si,-um largo, honl'Clso e brilhaute futuro I (V. va·
rios jornae das epochas indicadas.) Vieira de Ca tro, sendo logo preso, e correl1llo
o processo rapidamente, foi julgado e condemnado a degredo para a Arrica em no­
vembro d'esse anno, ape ar da notavel e brilhanli sima defensa do seu illuslre
advogado, o sr. conselheiro Jayme Constantino de Freitas Moniz. (V. este nome
no Dicc., tomo x, pago '123.) O'essa defensa escreveu o sr. Pinheiro Chagas:
« Jayme Moniz conseguiu ... o triumpbo supremo; teve o auditorio fremente co­
mo uma harpa eolia, debaixo do seu 'sopro, que lhe arrancal'a involunlariamente
a manifestaç;lo das mais encontradas commoções; assenhoreando·se·lhe do e pi·
rito e do coração, impoz-Ihe o respeito pelo homem que dias antes infamava, e
consolou com o balsamo da sua palavra sympathica um iniortunio immenso". Es­
tava corLada para empre a sua carreira, que lhe tran. corrêra alé aquelle 1101"
rivel momento cheia ue esplendores, ue enLhusiasmos e de triumphos. V. José Cal"
cioso Vieim de Castro antes e depois do julgamento, por seu i1'1niío Antonio Manuel
L01Jes-Vieim de Casll'o, e outl'as publicações, de que não tomei nota; e entre
IlUas:

Myslaios do Morro ele Santa There::;a, elc. Rio de Janeiro, i867.
'Processo c j~tlgamento de 1. C. Vieira de Cast1'O. Li boa, i870.
Algumas l'eflexões (le n. P. c/e Alr,o.ntara ácerca do julgamento, etc. Ibi, 187!.
O ma1"tyr. Consic/e1'açúes .philosophicas ao julgamento, etc. P01' Hem'ique ela

CUllh(b. lbi, 1.87'1.
Vieim de Castl·o. - No Diccionm'io popttlm', dirigido pelo SI'. Pinheiro Cha:

gas, vol. XlII de pa rr. 389 a 391.
V. tambem o discurso preliminar uas lIJeml3l'ias elo cal'cere, do SI'. Camillo

Caslello Branco.- M. em Loanda a 5 de outubro de i872. A sua morte e o fu·
neral acham-se descripLos no Dim'io popular n.O 2'107 de '15 de dezembro de
i872. - E. I

8195) Urna pagina da ~tniversidade, p)'ecedicla ele uma carta ao auclor paI'
Levy Mm'ia JOl'dúo. Porto, na typ. de Sebastião José Pereira, 1.858. 8.° gr. de
xVI-212 pago .

8196) O Atheneu: periodico mensal, scienti{tCo e litlel"al'io. Coimbra, na imp.
da Universidade, i859 a :1.860. I~.o - Sair'am aBenas 5 numeros, a contar de 30
de outubro de 1859 atê 28 de fevereiro de 186 . Alem de Vieira de Ca Iro, eram
redactores principaps os 51'S. Camillo Ca.leUo Branco e Antonio Victorino da Moita.

8197) Camil/o Castello Branco. Noticia da sua vidct c obras. Porto na typ,
ue AnLonio José da Silva Teixeira, '1861. 8.° ·gr. de G-(innumerada.)-2 9 pago
com o retrato pllOtoO'raphico do biographado, c uma carta d'este. - Segunda cdi·
riio, correda e aurr"mentada, precedida das melhores crilicas publicada ácerca
d'esta obra' e crei~ que se fez tcrceira, mas nem uma, nem a ouLra, tenho pre·
sente. O sr. Pinheiro Charras apreciou o aucLor .d'esLe trabalho e a ua eloquen­
cia parlamentar n'um artigo ela Revista do secu!o. (i8~5), pago i35. O meSl110 ii·
lusLre escriplol' tl'atou depois lia desgraça de VI~II'a d~ Ca Lro e do .eu eloquente
defensor citado, na Ga:::eta do Povo, pouco depOIS do Julgamento.

8(98) Discursos pal'lamelltarcs. 1865-1866. Lisboa, na typ. da Gazeta ue
Portugal, 1866. 8.° Com retrato.

TO~O XII (Suppl.)
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8199) Di cw'so sobre a caridade l'ecitado aos 26 di' janeiro de 1867, no sa­

lão do thealro /!trico do Rio de Janeil'o. Hio de Janeiro. na typ. Per ev rança,
1867. 8.· [(I', de 70 pag, V. o Jornal do commel'cio, de Li, boa, n." 11059, de 4 de
maio de 186i; e a rc,posla que lhe deu a Gazela de Portugal n,· H33, de 8 do
mesmo mez e anno.

8200) Cartas ao sr, conse/heil'o Antonio Rodrigues Sampaio e ao SI'. Fi/ippe
de COI'valho, Parlo, na t)'p, Lusitana, 1868. 8.· gr. de 23 pago

8201) A ?'epublica. Porto, na Iyp. Lusilana, 1868. 8.· gr. ele 48 pago - Esle
opu culo teve lres ediçãe no me mo anoo.

8202) Discurso pm{erido ?la Porto no 17l'ande ('lJleeling .. de 25 de julho de
1869, convocado por uma cOJnm issiío democl'atica lJara rl'-p,'esCllt(/r ao gOl:el'no con­
tra o procedimento dos leslamenleiros do canele ele Ferreira epublicado pela mesma
commissi'io. Parlo, na lyp, Lu itana, 1869. 8.· gr. de 43 pago

8203) Colonias, lJe10 antigo deputado.,. Edilor, CamiJlo Caslello Branco.
Parlo, na typ. Arlislil:a, 187'1. 8." gr. rle 38 pago

O SI'. Camillo Ca tello I:lnmco publicou depois uma oLra. que intitulou:
820\') COi'/'e.çpondencia entre Camil/o ... e Vieira de Castro.

4\' Josí:: CAl\r,OS DE CARVAUIO, nasceu no Rio de Janeiro a 16 de
de seLemuro de 1826. Doulor em maUlemalica, eng~nheiro militar e civil com a
graduação de lcnenLe comnel, e lenLe calhedratico da e cola militai'. Exerceu I'a·
rias cOIl1Ulissões: membro da eommissão de limiles e da rle e Lalislica da pl'ovio­
cia ele S. PeLlro' Llireclor do al'chivo das Ouras publi as da proYincia da Bahia;
inspector geral elas obras poblicas ria provincia tias Alagoas; fiscal das obras da
{lasa da moeda: director da obra militares ela escola de lira, elc. Condecorado
com a ordens de S. Benlo de Aviz, Cbristo e Bosa, do Brazil. Sacio ela sociedade
de eslatistica do Brazil, honoral'io das academias philosophica e pbilomatica do
Rio de Janeiro, eLc, -1\1. a 4 de janeiJ'O de 186B, em resultado de moleslias ad­
quiridas no Paraguay, ond , na qualidade de chefe do eslado maiol' do corpo de
engenbeiros, acompanhou o exerci lo IJrazileiro. Era um dos irmãos do valenle
barão da Passag'lm, Delpbim da Cosla Carvalho. - E.

8205) E:xtracto dos trabalhos sob/'e a provincia das A/(lgoas, elc, - Publi­
cado na Revista Irimensal, 2.n serie, tomo VI (1850), pago 336.

8206) 1I1emoria ::lcerca elas madeiras empregadas na consll'ucção naval.­
Saiu no Diario do Rio de Janeiro, em 1854.

8207) Divei' os arLígos ::lcerca da astl'onomia no Bra;;il.-No Bm;;il illtlS­
l?'ado.

8208) Curso de topogl'aphia, segundo o system't das lições dadas na escola de
applicarão do ex rcito. lUa ele Janeiro, na typ. Fluminense de Domingos Luiz dos
Sanlos, 18ii6. 8.· de 1l,-2i4 pago - Fez·se a segunda eclição d'este compendia
mas não lenho nota exacla.

8209) Simples elementos de geometria descl'ipliva e analytica, ordenados se­
gundo o systema das lições éladas na escola de applicação elo exercito. lbi, na mes·
ma lyp. 1856. 8.· de 4-i8 pago e i est. de figuras geomeLricas.

8210) Discurso pronunciado no dia 10 de mm'ço de 1856 na abertura das es­
~olas ele applicação do exel'cito.-Saiu no Jornal do commgrcio, cio Hio, de 13 de
marco ele 1856. .

"SUl) Principios gemes de castt'ametaçiío, esrl'iplos por nm elo allwl1!os ela
escola ele applicaçi'io do exercito. Ibi, na mesma typ., 1857.8.· ele de 4-3i-l pag,
e 1 e lampa de acampamenlo e 1. rnodelo de um marpa geral ele quarlcis,

No Dicc., tomo IX, pago 38, saiu mencionada esta obra (n.· 725) sob o nome
de Carlos José de Curvalho. Houve equilroco. A obra li a mesma, conforme agora
a descrevo mas o nome do auclor é que appareceu lrocado. Risque-se, porlanto,
da dita pago

821~) Discurso pl'Ollunciaelo perante Slla magestade o únJ1el'Odor, por occa·
sião da abC1'tum da es(;ola ele applicarüo do exercito, .. , (em :1857). TIio de Ja·
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neiro, na typ. Imperial e constilucional de J. Villeneure & Ce, 1857. 8.° gr·.
de 7 pago

8~1J) Discurso que pel'Qnte sua ?/lagestade o imperadol' del'w ser 7lrorerido
1101' oceasiúo da aberlura da escola militar e de aP1llieação em (evereiro de 181JO,
etc. Hio de Janeiro, na typ. Episcopal de Antonio Gonçalves Guimarães & C.',
1860. 8.° de 2'J. pago

821!J.) Discurso pronunciado no dia 12 de setembro de 1861 na l'euniúo da
mesa e ir1llúos da santa CI1IZ dos militares, por oeeasiúo do solemne Te Deum em
acrúo de graras pela elevaçeío ao meio soldo das 7JeJ!sões das viuvas e 01]1hãos dos
membros d'essa imperial i1'11landade, etc. Ibi Paula Brito, 1861. 8.° de i6 pago

8215) Relatorio apresentado á assembléa geral da sociedade Jorkey Club em
16 de julho de 1 7 ,pelo primeiro secretario, etc. Ibi, na lyp. da Gazeta de noti·
cias. 4,.0 de 14,i pago com mappa'.

8216) Idem.,. em 2 de julho de 1879. Ibi, na mesma typ. 4,:0 de 65-H pago
com mappas.

Deixou inedito, no arcbiro municipal, a seguinte
217) illemoria ácerca do canal cip j'io lnhomerim .•• em agosto de 1878, no

Rio de Janeiro.
No mesmo archil'o devem existir do dr. José Carlos de Carvalho varias map­

pas c planlas, cm re.sultado LIas commis õe de engenheria militar ou civil de que
foi encarregado. Foi e !e distincto enrrenheiro quem deu o plano da conslrucção
na ilha das Cobras; modificou e dirigiu a eLlificação da nova ca a da moeda no
nio de Janeiro, e fez o projecto para a escola de applicação do exeJ;cito, etc.

JOSÉ CARLOS DE CARVALHO PESSOA .. .-E.
82'18) Codigo do 1J1'ocesso civil annotado, etc. Almada, na typ. Almadense,

'1883. 8.°

JOSÉ CAru.OS CONIU..DO DE CnELllIICIU, ou JOSÉ DE CnEUII·
CKI, general de brigada, pertence á arma de eng~nheria, e actualmenle comman·
dante inlerino da 4,.' divisão militar. FAzia parte do exercito polaco, e entrou na cam­
panha contra a Russia de J830 e 18::11, como oficial de sapadores e de cayallaria.
Depois ernigr'ou para a Fran.a, e em 1833 apre entou· e no Parlo para ervir nas
filell'as rio exercito liberal onde teve o po to de segundo tenenle de enrrt'nheria,
contando dezenoye anno de idade. Terminadas as campanhas da liberdade des·
empellhou diversa commi ões importantes ue serviço militar, em Elva , Cabo
'crde. Guiné, Portalegre, Algarve, eLe., eguindo o po to na sua arma até o que
tem. No combate Lle Torre Vedras (na lucIa civil da ~1aria da Fonte) obtivera o
posto de capiUlo pai' di lincção. I<:m 1874 foi ao esll'angeiro visitH diversos es­
tabelecimentos militares, do que entregou no mini terio da guerra relatori s com
plantas e de enhos. - E.

8~ 19) Chllrographin cabo,verdeana.-V. no artigo Francisco Adolphotle Var'­
nlwgr1/, t01l10 TI :pago 320, n.O 3\13.

8220) En alO sobre a derem de Portugal. 1876. (Com uma carta do
reino.)

8221) 1l1emoria sobre o aqueducto geral de Lisboa, feita 1101' ordem do min'Ís­
tel'ÍO das obras publicas em pm'tm'ia de 15 de (evereiJ'o de 1856. Li boa, na imp.
Nacional, '1857. 8.° gr. de 44 pago - &egue-se á parte historica e d scripliva,
um mappa indicativo da medição das mLscentes que enlram 110 aqueduclo, e 4, e ­
tampas desdobl'aveis em grande formato, das quaes tres conlêem o perfil e a quarta
a planta topographica do mesmo aqueduclo.

O sr. Chelmicki teve uma parte na chorogl'aphia cabo-verdeana.

JOSÉ CAHLOS DE FA1UA E IIIELLO ... - E.
8222) O estudo e o se!! ambito. ConsicleJ'oçües a 11roposito. Lisboa, na typ.

Progressi la de p~ A. Borges, í879, 8.° de 3~ pág.
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JOSÉ CARLOS DE FREITAS JACOME, nalural de Thomar. Antigo

empregado no mini Leria da guerra, depois despachado escrivão de direito para
os Lribunaes de primeiJ a insLancia, e ainda ao presenLe servindo na quarta vara
de Lisboa. Tem ido collaborador, mais ou menos efIectivo, de varias folhas, to·
mando parte na fundação de algumas, como na Esperança, Re{orma,. Popular e
Amuto. Desde muitos annos é correspondente do jornal polilico A lberia, de Ma·
drid; mas as suas cartas, revistas polilicas, escriptas por vezes com imparcialidade
e sempre com elevação de idéas e sincero intuito patriotico, são publicadas em
periodos irregulares. Serviu nos batalhões nacionaes, em epochas politicas agita·
das, no posto de capitão.; A quando esses batalhões, no ultimo período, foram
dissolvidos, conservaram·se as honras a todos os olliciaes, e alguns u'aque]]a
patente fora~l graduados majores. O SI'. José Carlos de Freitas Jacome tem essa
graduação. E aliciaI da Torre e Espada e tem oulras condecorações nacionaes e
eslranp;eira . Tem tamhem a medalha da febre amareJla. - E.

8223) O entreaclo, jomal dos t/zeatros. Li boa, na typ. do Director, i8!f,(}.
Y. .Dicc., tomo IX,' pa~. i 73, n.O 256. - Advirta- e que e la folha nada tere de
commum com outra, de igual titulo fundada por Almeida Ganelt em 1837.

8224,) Apontamentos biograpilicos de D. Pl'axedes jJlateo Sagas ta. Com re·
trato. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quinlino Antunes, 18828.° de Ui pago
- Saíra antes em folhetim no Diar10 da 71lanhti. ou Dim-io de Porlugal.

J"OSÉ Cil.RLOS GODINHO DE Fl-\.RIA E SILVA, filho de Paulo Go­
flinho da Silva, natural de Ceras, districto de Santarem, nasceu a i6 de outubro
de 184,4,. Doutor em medicina pela universidaue d Ceimhra, exerce actualmente,
com muitos e merecidos creditas, a clinica no Porto. - E. .

8225) Dissel-taçií.o inaugw,'al para o acto ele conclusões magnos na (acuidade
de 111eelicina. Coimbra, na imp. da Universidade, 1. 67. 8.° gr. de 200 pago e mais
2 de indice e errata. - A dissertação responde aos que itos seguintes: < Lo Será
o cancro uma alfllcçúo local? 2.° Em que ci1'C1t1nstancias poderá apl'oveital' a SZLa
extirpação 't

8226) Theses ex Un1Vel'Sa Medicina, quas pl'opu[Jnandus olfel't .•. Conimbri­
cae, lypis Academicis, '1.867. 8.° gr. de 17 pago

8227) Dissertaçúo ele concurso lUb universidade de Coimbra. ESludo sobre a
vaccinaçúo animal. Coimbra, na imp. Litteraria, 1. 71. 8.° gr. de 71 pago e mais i
de conclusão.

JOS'É CARLOS LOPES, ftIho de José Carlos Lopes e de D. Margarida
Candida Moreira Lopes, nalural do Porto, nasceu a q, de junho de 1838. Bacha·
reI formado em medicina e cirl1l'gia, e em philosophia, pela universidade de Coim­
bra; doutor pela faculdade "(le medicin;t de París, lente ela escola medico-cirur·
gica do Porto e medico do ho pital da Trindade da mesma cidade. - E.

8228) Élude sw' la {eve <lu Calabal' (physostigma ve11lmosu11l). These pow· le
doctol'at en ,IJedecille, pj'esentée et soutenue le 31 aotU 1864. Paris, A. Parent, im­
primem'. 1864,. q,.0 de 78 pag., com :I. estampa.

8229) Carta (em resposta a uma consulla do sr, CamilJo Castello nranco).­
Está intercalada na obra Narcoticos do illuslre romancista, lorno I, pago 4,0
a 4,3.

Alem d'isso, tem numero o artrgos em periodicos politicas, lilterarios e
scientificos, mas publirados sem o seu nome. .

O sr. dr. José Carlos Lopes possue nma 'das mais opulentas e escolhidas bl­
bliolhecas de Portugal, e na parle ((camoniana II talvez das primeiras, que se co­
nhecem, não cessando de enrique\:el-a com o maior desvelo. Devo ao sr. clr. Lo­
pes muitas finezas, e para complelar e ampliar os arligos do Dicc. investigações
importantes, á custa de dili~encias realisaelas da melhor vontade e com pel'da de
boras roubadas aos seus valIOSOS esLudos e inadiaveis occupações. As noticias. re­
lativas aos estudanles saídos da escola medico·cil'Urgica do Porto, são deVIdas
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~os esforços d'e le bom, dedjcat.lo e iIlustre amigo. Aqui registo, pois, de novo
<J meu profundo agrat.l.ecimento.

* JOSE CARLOS PEREIRA DE AUJEIDJ\. TOllRES, J.wcharel em
.uireito, "iscondo de Macahé. Foi oln'idor de Pal"anaguú e Cur'iliba; deputado ú
assembléa legislativa, senador peja prol incia da Bahia, ministro e secretario d'es­
lado dos negocias do imperio e presidente do conselho, etc. - E.

230) 1I1emoria justIficativa., que em r'e{utaçüo do libeJlo famoso inslJrido no
11.° 8 do per'iodico "Correio do Hio de Janp.iroll, offe7'ece ao lJUblico, etc. Rio de
Janeiro, na alI. de Silva Porto & C.·, ( em tia ta, mas é de 1822). FoI. de {{ pago

*' JOst Ci\.RLOS RODRIGUES, bacharel formado em direito pela aca-
demia de S. Paulo. - E. . .

8231) C01lStituiçüo lfoNtica doi'l11Jlel'io do Brazi[., seguida do acto addicional,
da lei cla SllCt últerpr'etoçüo c de outras, analysada por' um jW'iscons'llito, ; nova­
mentc amwiada com as leis r'cgulamentOl'es, decretos, avisos, etc., que lhc süo r'c,
lativos. Rio de Janeiro, em casa dos editores E. & H. Laemmert (e impresso na
sua tvp.), 1863. 8.° de 271 pago e mai 2 de indice. _

232) O novo mundo. PCI'iorlico illustmclo do JJl·ogl·e.so, da politica, liitera­
tura, ar·te e inclustria, Nova York, 1870-1879. Fol. !:J "01. com estampas.

8233) Revista industrial. Noya York; 1877-1878. FoJ. COllJ estampas.­
Esta publicação andava .annexa á anterior,

Tambem teve parte na redacção effecli\'a da Revista jtwidica, fundada em
S. Paulo (1868) pelo sr. José da Silva Costa (quando ambos eram estudantes no
curso juridico), e collaborado por varias lentes da faculdade.

JOSÉ CARLOS D.OS SANTOS, nasceu em Lisboa a 13 de janeiro de
{833. Filho de José Cypriano dos ~antos e de·D. Maria da Conceição Marrocos.
Depois das primeiras letras e muito novo deu· se a estuuos dramaticos, tradu­
zindo, imitando ou compondo algumas peça, que iam sendo representadas e
agradavam. De vez em fJuando, entrava com alguns amadores em recitas de thea­
tras particulares, e notava-se-Ihe muila habilidade para a scena. Por circumstan­
cias particulares e levado tio de'ejo de encontrar melhor éollocaç:Io, vida mais
labol'losa e segura, e emfim dedical'·se definilivamente a uma carreira, cuja pai­
xão o dominava, abraçou a arle dramatica e entron nos theatros publicos. Na
seena nacional, a sua viua é das mais honrosas e laUl'eadas, e pertence-Jhe in­
contestavelmente um primeiro Jogar. l\1uilas vezes lem a impren a tratado d'este
iUustre artista, e chamado a allenção de conspicuos escriptores. Desde alguns an­
no qlle uma doenca nos olbos, que lhe tirou quasi \t vi ta, o afa tou da vida
activa do palco, obrigando-o a pedir a sua reforma. E actor de primeira classe
aposentado e prúfessor de declamação no conservatorio real de Lisboa. Tem a
CI'UZ de S, Thl3go e:l commenda de Izabel a Catholica de Hespanha. Para a sua
biographia v. os Escorços biog1'aphicos, do' sr. José Maria Pereira lloclriguesj de
pago 59 a 78; as Photographias, do sr. Albedo Pimentel, pago (j,O e seguin­
tes.-E,

8'!3~) A missüo. Comedia·dl'Gma em Ires actos. Lisboa, 1856. 8.°
8235) O segredo de urna {amilia. Comedia em troes actos. (Li, i859.
8236) O pae prodigo. Comedia em tl'es actos. (Imil.) Ibi, 1860. 8.° gr. de

70 pago
8237) O homem das cautelas. Comedia em dois actos. Ibi, 1860. 8.° gr. de

53 pago .
8238) Gil Braz de Santilhana. Comeclia em tres actos. (Representada no

theatro do G)'mn~sio dramatico.) lbi, na typ. do Panorama, 1861. 8.° gr. de
61. pago

8239) A he1'Onça de um tio 710SS0, Comedia em tres actos. (rrad.) Ibi, na
mesma typ., :1.86:1.. 8.° gr. de 71 pago
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82qO) Convido o comnell... Comedia em wn aclo. lbi, na mesma Lyp.,

i861. S.o
82M) jJJarilt O~t o ú'mlio e a i1-mli. Comedia em dois actos. (Trad.) Ibi, 1S61.

8.° g". de 56 pago
82112) lYovelllt Imt acçlia. Comedia 1111 tl'es actos representada no thea!J'o do

Gy1Jl71usio. Iui,'na lyp. de Maria da Maure ue Deu, 1Slil. 8.° fir. de 59 pago
82l~3) Um fidalgo pobre. Comedia em dois aclos, 1'epl'escnloda no thcalro de

D. lHan'a II. lui, na me ma lyp., 1862. 8.° gr. de 68 pago
8244) A saia-balúo e o colol'ido de lJapelÍlo. Comedia em 7I1n acto. Lisboa.

8.° - Fizeram oulra ediçuo no L1io de Janeiro, na lyp. de Dernardino Xal'Íer
Pinto de Sousa (sem anno) 4.° de 16 pago

82115) Um sujeito e uma unhora. cena de ,/!iagem. lmüafüo. Li boa, em in­
dicação da typ. e em da.ta. 8,° de IG pag.- E o n.O 9 das. puulicações thea­
traes .. d,t antiga livral'ia de Campo Junior, que já nUa exisle.

É sua a :versão lo drama L'assomoir, de Zola, sou o lilulo A tavema, repe­
tidas vezes represenlado 110 lheall'o da nua dos Condes; e ainda lem oulra pe­
ças traduzidas ou il[)ilada , de que não pude tomar nota. Eslava conr.luilldo umas
1!femol'ias ou Album ela sua vida m·tistica, amadas de gra I'mas, cujas primeil'as
foJhas, segundo me con la, já tinham ido para a imprensa.

JOSÉ CAllLOS TEIXEII\A DA MOTTA, filho de João Caetano Car­
neiro de Sá Malta, nalural de Sanlo E IUl'fio de Geraz, dislricto de Bra!!a, lia ­
ceu a ti de julbo de 18'~S,. Cil'Urgião-medico pela e cola do Parlo, defendeu lhese
a 18 de julho de 1870.- E.
_ S2!J.6) Appa.7·elho de Esmonh. (These.) Parlo na lyp. Lu ilana, 1 79.8." gr·.

de 73 pago e mais i ue proposições.

JOSÉ DO CAI\:i\IO FONTES SEI\Ut\., lOorado~ em Alcacer do Sal. Ci­
rurgião-medico p'la escola Illedico·cirllrgi a de Li.lioa, ele. - E.

8247) Breves ?'eflc!JJões ácel'et elo debate quc tem. dado 10g((1' a questüo dos 01"
1'ozaes ?w cantam dos senhores deputados. Lisboa, lia Iyp. da rua da Condessa,
1859. 8.° gr. de 24 pago

JOSÉ CARNEmQ, Olho de Bemarlio Jo é Carneiro nalural de S. Tliiago
de Guilhofrei, dislriclo de Draga, na. ceu a 6 de IlIaio de 1851. Cirurgi,lo-medico
pela e cola do Parlo, defendeu lhese a 19 de julho de 1876, e oulra lhlJse a 2~
de dezembro do mesmo anno, - E. ~

824-8) Do tetano. (Tbese.) Parlo, na lyp, Occidenlal, 1876. S.o gr, de 67 pag,
e mais·1 de propo ições.

82M!) Breves considerações sobre a cr!J ?}JCla. (The e.) lbi. na irnp. Comme~­

cial, lle' Sanlos Correia & àJalhias, i.876. !l." gr. de 3l:l pago e mais 2 de propOSI­
ções e erra ta.

J'OSÉ CAllNEIUO PEIXOTO, Olho rle .ToaeJuim Carneiro Peixolo, nalu­
ral de Santa Marinlia de Fornos, concelho de Marco de Canal'eze , na cau a 23
de janeiro de 1857. Cirurgi,lo-meJico pela escola do Porto, defcildeu 1l1ese a 27
de julho rle 1883, - E.

8250) Da ataxia locomotiva pI·ogressiva. (Tabes elOI' alls.) ('1'he e.) Parlo, na
imp. Cil'ilisação, de San los & Lemo, 1883. 8.° gr. de n-Di. pago e mais i. de
proposições. \

* JOSE CAI\NEIllO DA SILVA (I'. Dicc., (amo IV, pago 290).
'almal da fre,"uezia de Nossa Senhora do Oe t 1'1'0 de Qui,; amã, lermo de

Macahé, provinc,ia do Rio de Janeiro. Nasceu a 21 de maio de 178tl.
O sr. dr. Teixeira de Mello, no lama [ das EJlhcmcl'idcs, pau. 280, e creíe

do "isconde de Araruama: "Bom JiLleralo, bom philo oplJo, mode lo cu\livador
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das musas, tinha pela historia particular predilecção". TI: copia do discurso ne­
crologico uo SI'. dr. Mattoso ~raia o seguin Lo: "Pre cl'ulador dos segredos da na·
Lureza, d leitava-se no e.tudo da asLronomia e da physica, e linha amplas noçõe
soure medicina e acção dos remedias indígena. Era muito inclinado á cOllsLruc·
ç,ío de obras, e ap1Jlical'a á agriculLura a pratica esclarecida de conhecimenLos
não vulgare ".

M. na sua fazenda de Quissamã a 3 de maio de 1864, com qua i eLenla e
seis annos de idade, "venerado por ua numerosa familia, da qwd fôra o palriar.
cha e a que in pirára os lJIais puro principio e tlera o mais beijo exemplo
de amor ao Irabalho, de união e de honradez". V. Ephemerides cilada.

A Memoria 10p0(J1'ophica, elc., mel1r:ionatla sob O n.O 2Y75, é Lão rara aqui,
como no Brazil. 4.° de 5U pago - A bibliotheca nacional do Rio de Janeiro pos­
sue um 1J0m exemrlar.

A Memoria sobre a abel'll.l1'Cl de 1t1n novo canal (n.o 2976), foi imp. na typ.
Imperial e consLill1cional·de J. Villeneuve & Cc. 8.° gr. de 1 ~ pago -Idem.

Tem l1lai.:
8251) illemoritt sobre eanaes e eslmelas, e a tllilidade que j'eslllla á civilis(l­

çéio, á agricultura e ao c01l1I1lel"io, d(t constmcçiío d'eslas obras. Canlpo , na [yp.
Pal. tle A. J. P. Maya I'arahyua &: C.., 1836. 4° de 38 pflg.

8252) .1Iani(eslo a (avol' do bl'igadeil'O José Manuel de Moraes. riio de Ja­
neiro na Lyp. do Diario, :1822. 4.° de 12 pago - Esta obra, alllibuida a José
Carneiro da Sil\'il e em eu nome regi. lada nos Annaes da imprensa nacional do
Rio, q Lambem a 'signada por João Cal'Oeiro da Silva, depois visconde de Um­
ray. E relalivA ti indepenfjencia do Bl'azil e em defensa do brigaueiro Iorae,
contra o qual enl'ão se imprimira algum ar Ligo ou papel avesso.

JOS)~ CAIHULnO \'IDEIUA natural de l\Jarl'ão, livreiro editor, PI'O­
pl'ietario tia " livraria inlernacional », e tabelccicla na Tua elo AI' enal, e fundadol'
da Bibl1'othec(t ,'epublieaaa democratica, c da Reúslet dos esllll/os livres; de que tem
sitio prillcip;lCS collauol'arlol'es os SI'S. Teixeira Ba to , dr. TheOllhilo 131'31(3 (V.
Joaquim Tlte(rpllilo Fel'llGnc!es Braga, no pl'e ent<l lOIllO), c onlros. Tem collabo­
rado elll diver as puulil:ações populares, e lias suas proprius lJibliolheca e Re­
visla.- E.

82ii3) Liberdade de conseiel/eia e ojuramento calho/ieo. Carla ao ex."'o SI'. PI'O­
cltl'ac/or geral da C01'óa e !,n;:;enda, lIlâl'lens F'm'üo, Li boa na typ. ela calç'ada do
conde de Penafiel, 1878, 8.° de 23 pag.- É a 1'0 peito de havel'- e o auclor, elll
e são do tribunal da Boa B ra, negado a pre tal' o juramenlo callJolico, endo

por i o mandado auLnar e julgar; porém o juiz absoll'eu-o por falla de elemen­
tos con tilutivos do delicIo de que era accusatlo.

JOSÉ CAl\VALUO DA SILVA... -E.
tl25í) Relar/io llos desa tl'oSOS acontecimentos sllcceclidos na "illa de San­

tos, da provincia de S. Paulo, na noiLe do mesmo tlia 2 ue junho de 1821, em
que se in Lallou o governo provisorio da prOl'incia, e dos seguintes praticados
pelos rebeldes amoLinatlol'e da egurança e tranquillidade publica, etc. Bio de
Janeiro na Iyp. Nacional, 18~1. FoI. de 3 pago - rão lem titulo, e é acompa­
nhada tle ire documento : carla do corpo de commel'cio de Santo felicitando a
in lallação do gOl'erno prol'isorio, e agradecendo-lhe o soccorJ'O qne expediu para
restaurar a l'iLla; 1'e po la de agradecimento do governo prol'i orio ao corpo
de commercio; e uma proclamação aos valenles guerreiros resgatadores de
Santo.

JOSÉ CASIl\IIUO DIAS, filho ele José rogpeira Dias, naturaJ de ül'ijó,
concelho de Villa Nova de Gaia, nasceu a i de junho de 18'.1,0. Cirurgião-medico
pela e cola do Porto, defendeu tlle c a 10 ele julho de 1867. - E.

825::1) A pllebotomia Li selll]Jl'e o primeiro j'ec1lrso nos casos de apople.
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:tia. (These.) Porto, na t~rp. Lusitana, 1867. lj,.o de 30 pago c mais :l de propo-
sições. .

JOSE DE CASTRO, bacharel formado em dircito pela ullivp,rsidade de
Coimura. Advogado nos auditorios da Guarda, e redaclor principal do periodico
Distl'icto ela Guarda destle a sua fundação em 1878. Parece que deixou ele exis­
tir esta folha, segllllllu me consta, por ter ido para a ilha da Madeim o redactor
sr. Castro, que parece ali foi estabelecer o seu escriplorio de advogado e le anilo
de 188lj,. Não ei se tem alguma puulicação em separado.

JOSÉ DE CASTRO FREmE DE lUACEDO, filho de Francisco Anto­
nio Freire, major de milícia-, e de D. Marianna Ermelinda Freire tle Macetlo,
nasceu no logar de S. Siil'e-tre, concelho de Coimbra, a {g de mar<;o de i81lj,.
Começou o curso do collegio das artes no anno lectivo de 1825-1826, mas tres
annos depois interrompeu os· seus estudos l'egulares e teve de !tomisiar-se por
causa de fazei' allixar na porta da igreja de S. Silvestre um pascluim contra o go­
verno de D. Miguel. Duranle o homlsio aperfeiçoou-se em calligrnphia e humani­
dades, conseguindo em i832 passar para Li boa e casa elo seu intimo amigo José
Ferreira Pinto Ba 'los, que o empregou 110 conh'aLo do tabaco. Por diploma ele
26 de março de 1837 foi nomeado primeiro redaclor do Dial'io das sessões da
camal'a dos deputados, logar que exerceu com muita distincção, como previram
os examinadol'es das provas da sua capacilirlade, José Liberato Freire de Carva­
lho Paulo Midosi e José Estevão Coelho de Magalhães, no parecer e cripto antes
d'aquelle despacho. M. em Lisboa a 2 de dezembro de 1865, e a Revolução de se­
tem/n'o, á qual prestára como membro do antigo partido progressista e como seu coi·
laborador, valiosos serviços com prejuizo dos -proprio interesses, dedicou-lhe uma
pequena necrologia em homenagem ao seu caracter prúbo e nunca Uesmentido
amor as liberdades publicas.

Entre a familia d'e,te zeloso funcci(lIlario contam-se ali(uns cultores das le­
tras, lae como seu irmão o conselheiro Franci co de Castro Freire, lente de prima
da faculdade de mat!temalica na univer idade de Coimbra, ha pouco mezes falo
lecido, e os p)'imos Francisco Freire de Carvalho e José Liberato l"reire de Car­
valho, a quem já se referiu esLe Diee.

A convite da casa editora J. P. Aillaud traduziu alguns manuaes da Encyclo­
pedia hispano-americana, e oonhecemos os seguintes publica~os com o nome do
traductor:

8256) Manual do jardineiro e do Gj'boricultOl-, 011, arle de eompOl', di1'igÍl' e
adOrllal' toda a qualidade de jardins, de cu!livaI' e pl'opagal' as flores, as hOI·tali­
ças, de podar e enxerlar as an'ol'es (ntcUreras, (onnal' latadas, aclimQl' plalltas,
etc., por Julio Ro ignon, e lradu7.ido elo hespanhol, com estampas. Palis, na typ.
de A. Bouret, 1866. 8.° de xll-320 pago

82(7) Manual do carpinteiro de moveis e edificios. Tratado completo das ar­
tes de carpinteria e marcenaria, adornado de 2i1 estampas intercaladas'no texto,
que representam figuras geometricas, mold~ra , ferramenLas, samblagens, portas,
sobrados, tedos, moveis de sala, etc., eLc. 'I udo conforme os ultimos adiantamen­
tos que têem feito estas artes. Traduzido em port!lguez por ... ParÍs, na typ. de
Simão Raçon & C·, 1873. 12.0 de 4-(innumeradas)-rv-50í pago e 1 mappa dos
pesos e medidas dos padrões da camara municipal de Lisboa comparados com
os do systema melrico. .

Tanto esta obra como a antecedente, creio que tem lido varias edições.

JOS)~ DE CASTRO J_OPO, filho ele Conslantino ele Castro. Natural de
Valle Passos. Cirurgião-medico pela e5cola ele Lisboa. Defendeu lhese em 26 de
julho de i88'1, sendo approvado com louvor. - E. .

8258) Conside'mções sob/'e a sal'cuia vent,'iculi. (Dissertação.) Lisboa, na lyp.
Universal de Thomas Quintino Antunes, '188i. 8.0 de 70 pago e mais i de propo­
sições.
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* JOSÉ CORrSTINO DA COSTA CABRAL, bacharel formado em di­
reito (?). Nalural de Porlugal, nalurali ado brazileiro. DistingHiu·se muilo nas lu­
etas do Brazil, em i831, pelos seus escriplos, sob o pseudollymo de Cindllnato,
que depois reuniu no volume abaixo descripto. Foi omcial de Ullla das secretarias
d'estado e redaclor gerente do Correio da taTde, cujo primeiro numero :lppareceu
em agosto de i855 e durou até i8tiS, comprehendendo iO vol. em dois forma­
los.- E.

82(9) Collecfúo ele diversos aI'ligos sobre a agticlLltU1"a e a industl'ia, a escra­
vidtío e a colonisaçúo, seg~tidos de oul1'os sobre a politica, públicados toelos no Dia­
rio do Rio de Janeiro, 1)0)' J. C. C. C., debaixo do nome de "Cincinnato". Rio de
Janeiro, na typ. do Diario, de J. L. Vianna, iS37. 8.·

JOS)~ CHllJSTOlTÃO PATROCINIO DE S. Fll.I\..l~CISCOXAVIER
PINTO, nalural de Goa. 'a ceu por i852. - E.

8260) Almanach ela mocidade para °anno de 1869. Primeiro Olmo. Margão,
na typ. do Ultramar, iS68. 16.· de H2 pago

8261.) Idem ... para ° all7w de 1870, elc. Segunelo anno. Kova Goa, na imp.
Nacional, f869. 8.· de i4.8 pago - Alem da lmte destinada á folhinha, compre­
hende artigos interessantes. 'ão sei se esta publicarão continuou.

JOSÉ CLEIUENTE PEREIRA (Y. Diec., tomo IY, pago 29i).
Acrescenle-~e :
Realisou-se a inaugw'ação solemne da esta tua que o imperador mandára eol­

locar em frente da sua no hospicio de Pedro JI, em 1.4, de junho de i857, com
t'Oda a solemnidade, como póde ler·se no Con-eio llw'cantil n.· i63, de i5 do dito
'mez, lendo n'cssa ocçasião o sr. dr. Thomás Jo é Pinto de Serqueira proferido
um eloaio 1Jislorico do finado. A e [alua foi esculpida em marmore branco por
Fernando PeUrich & Filhos, de cuja officina saíra em i8!J,6 a do imperador para
o mesmo hospicio. A do conselheiro José Clemente é pedestre,.de igual lamanho
á :mlerior, e o representa de capa e vara de provedor da misericordia na mão es­
querda e com o braço e a mão direilos estendidos para a frente. .

Na tin. 50.-, onde eslá {ascivel, ubslitua·se por {asciculo.
No artigo que lhe respeita no Diccionario biogl"Opllico de bra::;ileiros celebres,

de pago f09, lê· e: ,,0 codigo criminal, que hoje no rege, é obra ua, refundida
por Bernardo Pereira de Va concellos (v. Dice., tomo nu, pago 396), e o Com­
lIlel'cial, de i8U, a elle dev~ a sua approvaçãoJ>.

'r:unbem é do conselheiro José Clemente Pereira:
8262) Termo de vereaçiio elo dia.9 ele janeiro de 1822. Rio de Janeiro, na

imp. Nacional, 1822. FoI. de 6 pago - E do senado da C:lll1ara do Rio ue Janeiro,
pre idido por José Clemenle, e re peclivo ás represenlações que os municipes
então faziam para suspender a !lida do principe regente, ficando ahi a resposta
de sua alleza real: "Como é para bem de lodos, e felicidade aeral da nação, l'Stou

. p.rompto: diga ~o povo que fico". \ em adjuntas a {al/a de Pereira, n'cs a occa­
Sião, como presidente do senado da camara, e uma "epl'csenlação do oronel Fon·
loura em nome do Rio Grande de S. Pedro do Sul. V. Annaes da imprensa na­
cional do Rio, pago 295, n.· 11.4R.

* JOSÉ CLIlUACO DE OLIVEIRA AGUIAR, natural do Rio de Ja­
n~iro. Doulor em medicina pela fàculdade do Rio de Janeiro, e memb,·o di! com­
mIssão sanilaria parochial (segundo districto da Gloria), da mesma cidade. - E.

. 8263) These a1J'resentada á {acuidade de medicinn do Rio de Janeil'o, e sus­
tentaela em 3 de dezembro ele 1869. Dissertaçeío: do ti'atamento que mais convem
nos cl-ifferentes pel'iodos ela tisica pulmonal'. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança,
t86!J. 4..• gr. de v-75 pago .

*" JOSÉ COELHO DA GAllIA E ABREU natural do Pará. Veiu para



282 JO

Portugal em :l8iS, com dezesele annos de idade, e malriculou·se na univer illadc
de Coimbra, e ahi recebeu o "rau de ba.:li3rel em philosophia em i 852, e for­
n10u-se IHl mesma facllldade em I 53; e lambem lomou o grau de-bacharel em
mathemalica em i85"', ma nfLo fez formalura n' s a faculdade. Inlendenle,
ou direelor geral u.~s obras publicas, na ua província, hoje apo enlado e pre i­
dente da me ma; e por el'viços prestados ao Bra~il foi ulLil)lamenle agraciado
com o tilulo de barão de Marajó. 1'enl varia condecoraçõe. E sacio corre pon­
dente da acauemia real das sciencia de Lisuoa, V, uma hiographia com relrato
no Diario illustl'aelo n.· 1.078, de 18 de novembro de 1875 - E.

82G~,) Do llmazonas ao Sena Nilo, BospllOl'o e Danubio. Apontamentos ele
viagem. Lisboa, na Lyp. UniversaL de Thomás QuinLino AnLunes '1S7li:-1876. 8.·
Tomo I com ~89 pago e 2 de inuic , o l'etTaLo c.lo auclor e 2 eslampas' lama I[

com 290 pago e mais 3 de indice' e 2 eslampas; e Lama lU com 2 1 pago e 3 de
indice.

82M)) A Amazonia, As 1Jl'ovincias do Pará e Amazonas e o govemo central
elo Brazi/, Pelo úm'úo de 111, Lí boa, na l p. Minerva, 1883. 8.· de 123 pago e 2
de indice. -

8266) Um pl'otesto. Resposta ás pl'etensúes da F,'anra a uma 1)UI·te do Ama­
zonas, manifestadas 1101' mr. De/onele. eLc, Lisboa, na LS p. Matos Moreira. 188i.
8.· de 45 pago

Alem d'isso, tem publicado no Pará varias documenlos relaLivos á sua ge­
rencia como p,'esidente da dita pl'Ovincia,

JOSÉ COELDO DE 1\roURA . . ,- E.
8267) Memoria que versa sobre os pl'ojectos seguintes: 1,° Formaçiío c/e tWt

corpo de cavallm'ia parct (aze)' a policia ele Portugal o ll!gal'vo; 2.0 Regulamento
a bem dos pa trões e creados de servir. 0/Terecido ao sobemno cOIIgl'esso. Lisuoa, na
Lyp, de Bulhões, 1821. FoI. ele 8 pago

,JOSÉ DA CONCEIÇlio LISDOA . .. - E.
8268) E/ogios fimebres que ?ULS eJJequias c/o salttissimo padl'c C/emente XfT'

e do ' .• senhor D. José I, l'ei ele Portugal e dos JlIgal'Ves, celebradas 110 convento
de S. Fmncisco e/Ct Cidade, l'OCitOU e o/Terece ao S/l'U serafico pa/l'iarcha o 1Jae/re
mostro ... da orc/em dos men01'es obsel'vantes da 1)rot'i1lClO elo Portugal. Lisboa,
na Regia olf, lypographica, 1777,4.· de 6 (innunlcradas)-26 pago

-
FL\. JOSÉ DA CONCEIÇÃO LISBOA, franci callO da província de Por­

tugal. - E.
8269) Oração fUllcbre nas exequias do ex,"'O SI", D, Duarte 11nlonio dn Cmnal'u,

segtmdo lnm'quez elp. Tancos que na fregnezia de S, Cl!1'istovtw Fez celebrar a b'­
mane/ade do Santissimo, eLc. Li boa: na Regia oIfic, Lypographi..:a, 1779. 4.° de
\~-27 pag, ,

JOSÉ DA. COiXCEIÇ.tlO TALDADAS, filho ue Anloniu Talhadas e ele
D. Anna Leocaelia Perpetua, i'iasceu na villa ue )10ura a 7 de outubro de 1856,
Destioavam·o seus paes para o rslado ecclesiasLico, ma não continuou o curso;
depois quiz seguir a carreira militar, mas por circllni lancia particul,u'C's lambem
não pôde pro eguir l'lll um 'UI' o regular: lI1a ainua e~lllda. Na hora de ocio
c.ultiva as lell'as, coJlaborando em ver o e pro a em diversas publicações liLtera'
rlas.-E.

8270) Puerilidaeles. Livro c/e versos e lJOesias. Lisboa, na Lyp, e lilb. Porlu­
gueza, 1882. 8.· de 76 pago e 1 ele indice.

'FR JOSJ~ DO CORAÇÃ.O DE JESUS (v. Dice., lama IV, pago
293).

Os seus Sormões fOl'am impressos nos tomos I e II do Sermonal'io se/oe/o.
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.TOsi~ CORDEIRO FEIO (Y. Dicc., tomo IV, pago 295).
Marechal de campo reformado de de 3L de ago lo de i8liO. Foi agraciado

com o li lula de visconde das Fontainh3!', por decrelo de 31 de julho de 1865.
Morreu em Lisboa a 3 de novembro de i884. Publicaram-se no dia seguinle,
em diversos jornaes, artigos a seu re peilo.

No Primeiro de Janeil'o, do Parlo (corre pondencia de Li boa, alb'ibuida ao
sr. Thomás Baslos, lenle da escola do exerci lo), leio o eguinte:

(( Era commendador de Aviz e da Conceição lenle jubilado da escola poly.
technica, onde por muilos annos reaeu a primeira cadeira de malbemetica. Kcre­
veu, para u o cios alumnos, um com pendia de arilhmelica e um ompendio de
lriaonollíelria. Era sacio da academia real das ciencia do mais anligos, homem
muilo inleJligenle e illuslratlo. FOra collega de AIbino de Figueiredo, JOãO Fer­
reira Campo-, José de Frei las Spinola Ca tello Branco, visconde de Villa Maior,
Guilherme José Anlonio Dias Pegado, lo é Maria GI'ande, Filippe Folque e ou­
tros notaveis lenles que levanlaram a escola polytecllllica, depoi da sua creação
em 1837, á alt::Ira dtl um dos primeiros eslabelecimenlos do paiz.

,,O SI'. vi conde das Fonlainhas apesar da sua avançadissima idade, ainda
aia todo os dias a dar um pa seio de carruagem alé li ponle dos vapores de l3e­

lem, no caes de Sodré, e d'ali passando para algum do \'apore ia até Belem,
onde não desembarcava, regre sando no me mo barco a Li boa.

«Era o seu passeio hygienico, em que ia respirar um ar mais puro; era
apontado como um velho dos de rija lempera, e llluilos lhe invejavam a longa
cluração, em que apesar dos eJTeilos proprios d,)s anno , quanto á falta de visla
e de memoria, não se notavam os achaques que geralmente fazem insupporla\-el
a velhice.

(( O bania de Villa [\\ova de Foscõa lambem era muilo velho; linham em
tempo combinado flue se cbega sem a complelar Ulll ecnlo dariam um jantar;
nem UIll nem outro chegaram á centena, ma pouco lhes fallou."

A obra Do calculo das 1'ai::.es e lJotencias, ctc. (n.' 3001) aiu no tomo XII.
parte J, da Memorias da academia 1'eal das sClCncias de Lisboa, 1837. Fol.- Alri
comprehende 15 pa~.

Dos Elementos de a'rithmetica (n.· 2999) fez-~e terceira edição "com addila­
mentos sobr-e as operações abreviadas de mulliplicação e divi [o, com a aprecia­
çfio dos numeras approximados, e )'slema metrico e de numeração". Li boa
na lyp. da Academia, 1864. 8.· de À\,-37 L pago - Esla edição foi publicada pela
academia das ciencia, que para esse fim solicitou o consenlimenlo do auclor,
como e vê da carla ins rla á frente do yolume.

~:' JOSÉ COIUOLANO DE SO Si\. L DI,\.. nalural da villa do Principe
Imperial, provincia do Piaulr ; nasceu cm 1829. Filho de Gonçalo Corrcia Lima
e de D. Anna Ho a Bezerra. Bacharel formado e:n cif'ncias jurillrcas e so°
ciaes pela J"aculuarJe do Recife; juiz de direito da 'amarra tle Parlas Bons,
na província do Maranbão; clepulado provincial, elc. - M. a 24, de agoslo de
1.869. - E.

8271) Impl'essúes e gemidos. Poesia.s posthwllas. Jfaranhão, na lyp. de B, de
~Iallo , 1,870. 8.· gr. de LVII-3D'::! pag., com retralo e noticia biographica pai' D. M,
Caldas.

Esll' poela deixára Ires volumes mallu 'cripto ,ma niio ei se chegaram a
dar os seguintes á e tampa, depois da impres ão do primeiro, que ficou mencio­
nado.

JOSÉ CORREIA D!\.RRETO (v. DicG., lama IV, pago 296).
No roslo da Alle,qação do direito (n.· 1,903) vê-se que fMa ordenada pelos

drs. José Correia Ranelo e FI'a.nci cp J"a;;- Taga1TO, com til/! StWlIlw1'io·recopila­
fão pelo pad1'e mestre Pedro da Conceição, conego secular de S. João Evangelista, e ir­
mão do allctol' ln'etendente. ComprelJende x\'1-(innllmeradas)-194 pag., com uma
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arvore benealogica da casa dos condes da Feira. E te livro é, port:u1lo, o mesmo
que ficou descripto no Dicc., tomo lJI, pago 77, sob o nome de Francisco Vaz Ta·
ua1'ro.

JOSÉ CORREIA DE nRITO (v. Dicc., tomo IV, pago 296).
A obra .fi sagmda imagem de l\ossa Senhora do f aUe (n.o 3008) é em 4,.0 de

4,4, pago - Não ha identidade elltre esta e a que ficou mencionada no tomo I,
pago 8, n.O 38.

O Epitome (n.o 3009) telll na primeira pUl'te. Iv-q,8 pag., com 1 estampa
c.lesdobraveJ, e na seuwula 5~ pago com 3 estampas.

Acrescente·se: .
8272) Tragi-comeclia. El capitan Lusitano. Li boa, por João da Costa, 1677.

4.° de vll-56 pago - Servem de assumpto a esta composição as façanha~ e morte
de Viriato. Foi collaborador Manuel da Costa e Silva. .

JOst CORREU. LEITE nAnnOSA, filho de Jo é Correia Leite Bar·
bosa. Natural da Feira. Foi um dos fundadores e redactores do semana rio Lui;;
ele Camões; em 1870 ou i871, publicou a Voz fio Douro, semanario da littera·
tur,\, de que saíram vinte e tantos numero. E, segundo me consta, auctor de
um opusculo anonymo contra o poeta Guilherme Braga, quando este era vivo;
mas depois os dois escriptores restabeleceram relações, e o sr. Lei te Barbosa re·
colheu os exemplal'es, que ainda tinha á venda. Tornou·se por isso muito raro
o dilo opusculo. Era ultimamente um dos redactore~ do Jomal da manM, do
Porto.-E.

8273) M!Jstel'ios da aleleia. Romance. Porto, na imp. Portugueza (editores.
Peixoto & PilltO Jl1nior, aos quaes succedeu o SI'. Clewel), 18.72.- Parte d'este
romance saira nn. Voz do Do!wo.

827q,) Os crimes de Eduardo Leitúo. Roma·»ce. Ibi, 1.883.- Fôra antes publi·
cada no semanario Luiz de Camües, de que acima se fez menção, e que era imo
pressa na typograpbia de .Alexandre da Fonseca e Vasconcel1os, com estampas
li thograpbi caso

JOSÉ COUREIA DE l\IIRi\.NDA, nasceu no lagar do Amial, freguezia
de Alquerl1bim, concelho de Albergaria, a 29 de maio de i81q,. Filho do capitão
de ordenança~ Francisco Correia de Mello. Bacbarel formaclo em direito pela, uni·
versidade de Coimbra, conr.luindo a formatura em H de junho de 184:1.. Foi
administrador do concelho de Albergaria, vereador e presidente da camara munici·
pai, procurador á junta geral do di tricto de Aveiro, e adl'ogado. De~ois reti­
rou-se para a sua casa de Travassó, concelho de Agueda, onde- pOSSUI a vastas
propriedad!Js, que administrava, não deixando com tudo de entregar-se a estudos
predilectos. - E. .

8275) Dissertaçúo h!ôto/·ico-.i!t1"idica em clefeza dos povos do ea;tincto almoxa­
rifado de E'Í$o, nas causas de (Oros e mções que lhes move a se1'enissima casa de
Bragança. Composta e ofTe1'ecida aos (01'eiros, etc. Porto, na typ. Commercial,
i866. 8." gr. de :l.!H pago e mai 2 de indice e errata.- Esta obra saira primeiro
em fórma de artigo na Revoluçúo de setemb/'o, em março de 1865, e depois foi
transcripta no Distl'icto de Avei1'o, a começar em 23 do mesmo mez e anno. Para
a publicar cm separatlo, o auctor refundiu-a, corrigindo-a n'umas partes, amo
pliando·a n'outras, dando-lhe a fórma de dissertação, contra o que pretendiam os
admi~istradores da ca a de Bragança. Sob o ponto de vista juridico, tem sido bem
aprecIada pelos competentes. .

O sr. Correia Miranda coIlaborou lambem no Campeao das pl'ovincias e no
Distrioto ele Aveiro, escrevendo ácerca de outros assumptos de administração geral
e local. .

* JOSÉ CORREIA PICANÇO (v. Dicc., lomo IV, pago 297).
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V. a seu respeito a noLicia que o sr. dr. Mirabeau incluiu na sua Memoria
historica da {acuidade de medicina, pago 262.

N'uma interes~ante nota com que o sr. Valle Cabral acompanlla a descripção
da obra do dr. PlCanço, barão de Goyana, ácerca da Sepullul'a nas cidades
(n.o 30t"3), hoje rara, lê-se:

-Morreu no nio de Janeiro pelos annos de iS23 ou 1824. E"a Lo barão de
Goyana (carta de 22 de janeiro de i823), doutor e lenle jubilado da faculdade de
medicina da universidade de Coimbra. Gosava da fama de habil medico e bom
cirurgiãO, e a elIo se deve a creação da escola de cirurgia no real bospital da Ba·
bia, estabelecida em fevereiro de 1S08. A seu respeilo veja-se ... a C/iorog1"aphia
historica do dr. MelIo Morae , tomo I, parle n, pago 40í e 427; e os Apontamentos
histOl'icos do dr. Moreira de Azeioedo, pa~. S3. O seu nome deveria e tal' esculpi·
do em letras de oiro na entrada da faculet.ade de medicina da Bahia.ll

A obra citada lem esta dedicatoria ao principe regente: "Ao melhor dos
principes dedica e orrerece este opusculo sobre o perigo das inhumaçõe dentro
das igre>jas, e nos recintos das cidades, seu mais respeitoso e fiel creado. - J.
C.P.•

JOSÉ CORREIA DA SILVA SA,UPAIO, natural de Villa Verde, dis­
tricto de Braga, em Portugal. Doutor em medicina pela faculdade do Rio lle Ja­
neiro. - E.

8276) Algumas considemções ácerca da influencia da geraçüo no appareci­
mento das 111Olestias. These arwesentacla á (acuidade de medicina do Rio de Janei?'o,
e 3ustentada em 6 de dezembro de 1848. Rio de Janeiro, lyp. do Archivo medico
I)razileiro, i8q,8. 4.° peq. de VI-2q, pago e i de errata.

JOSÉ CORREIA TANGANDO, filho de Antonio Correia Tanganho, na­
tural de Manteigas, di lricto da. Guarda; nasceu em i852. Cirurgião-medico pela
escola do Porto. Defendeu lhese a 23 de julbo de i878. - E.

8277) Albuminaria: etiologia e pathogenia. (These.) Porto, na typ. Occiden­
tal, i878. 8.· gr. de 70 pago e mais 3 de indicação dos livros consullados, de pro­
posições e de errata,

* FR. JOSÉ Di\. COSTA AZEVEDO, natural do Rio de Janeiro, na ceu a
16 de elembro dc 1763. Estudou no Rio de Janeiro e depois na ulli.ver idade de
.Coimbra, onde completou o curso de theologia. Tomou o habito na ordem de
S. Francisco, e foi lenle no seu convenlo; depois, chalJlado ao Brazil pelo ui po
de Pcrnambuco, Azeredo Coutinho, dirigiu o seminario d'aqueIla diocese; cha­
mado á capilal do Brazil deram-lhe a posse da cadeira de mineralogia da acade­
mia miLitar, da qual exerceu tambem as funcções de director do gabinete mine·
ralogico e phvsico, e primeiro director do museu nacional creado por el·rei
D. João VI, por decreto de 6 de junho de. t818. Era u~ notayel nat~ralista.­
xl. a 7 de novembro de i822. Os seus ossos estão depositados na egreJa de . Pe­
dro, do Rio de Janeiro, em uma urna mandada fazer pelo seu parenle o comm ell'
Llador José Victorino Coimbra. V. a seu respeito as Investigações histol'icas eSClen·
tificas do sr. dr. Ladislau Neto, de pago 17 a 30; o Anno biographico, deUacedo,
tomo III, de pago 77 a 79; Revista, M'imensal, yoI. XXXIV, pago ~93 'do tomo I;
Ephemel'ides nacio?Taes, do r. dr. Teixeira de i\IelIo, tomo H, pago 231; e Rel'ista
poplllal', lomo VII, pago 860. - E.

8278) Reflexões sobre os systemas de {OI·tificação abalum'tada e tel~a!hal. Rio
de Janeil'O, na imp. Nacional, i822. q,.o de 23 pago - Este folheto fOI lmpres o
em junho do allno indicado, e por consequencia duran~e a vida do aucl?r. N?s
Annaes da impl'ensa nacional, do Rio, menciona o sr. VaIle Cabral a eXlstenma
na bibliotbeca nacional de um cOllice, inedito, que é o complemento d'esta oura:
No/as ás l'eflexões sobre os systemas de {ol'tificaçüo abalua1·tada e tenalhal. S:Io da
letra de fI'. José da Co ta. Comprebendem 8 folhas com i e tampa.

/



286 JO

8279) Refutarão á analyse das instrucções pal'a a nomeação dos deputados
da assembléa gemi constituinte e le.IJis/ativa do reino do Bl'azil, extt'a/tida de wn
folheto inedito, intitulado "Hefi 'xõe de um eaboeolo em côJ'lesll. lui, na mesma
imprensa, 1.822. FoI. de 3 palro - Esle lrabalho, que se 1I1e altl'ibue, foi eifeéti·
Yf1.menle mandado imprimir por 1~1I , s gundo a /lota exi tente na dita imprensa.
Islo responde á observação de um biographo, que e ere\'eu que fI'. Jo é da Costa
<<I1ão quizera imprimir o seus trabalhos".

Dizem que deixou sermões e oulro Lrabalho, illedilos ma ignora· c a que
mão fomm parar. Entre. ell s, con lava que exislla uma memuria acerca da "sa·
lubridade dQs ares de Olinda".

* JOSÉ DA COSTA AZE VEDO, omeial da armada hrazileiJ'a, presidenle
da commissão de limiles <.lo Brazil com o Perú, ele.

8280) iJlemoria scientiJica ácerca da longitude da tOITe do arsenal de 11lG1'i·
nha da cidade de Pernambuco. - Saiu na Revisla do inslít1!to hiSlorico, tomo X.UlT
parte 2.", pa~. 125.

8281) Questão dos limites com o PeJ'lí. Extracto da cOII(erencia do sr. Costa
Azevedo em sessão do instituto 2Jolytcchnico, na noite de 29 de dezembro de 1874,
na parte especial dos limites. Hio de Janeiro, na lyp. da Heforma, '1875. 8.° de
30 pago .

8282) 1I1appas estatisticos da escola da sociedade inst1'ucçÜO elemonla?' do Rio
de Janeiro, apl'esentados ao conselho em sessão de 13 de junho de 1833 ao 1.0 de
olttubl'o de 1837. Ibi, na typ. 1\acional, 1831! a 181,1. 8.°

8283) Orçamento do millistel'io dos negocios estmngeil'os. Discursos pl'o(eri­
dos na camara dos senhores deputados nas sessões de 8 a 14 de Julho de 1880, Ibi,
na me-rna lyp., 1880. 8.° de 311 pago

JOSÉ DA COSTA BARBOSA ... -E.
828'~) Ecloga pastol'a de AltélL e Narciso. Lisboa, por Lino da Silra Godinho,

:1.789. 4,.0 de 15 pago
A e la IJodem JUDtar·se as seguintes:
Ecloga pastoril de Fl'ondelio, Beliza e Montan(J, P01' Manuel Joaquim B. de

S. Sem indicação de Lyp., nem anno. l~.o de 16 pago
Eclo.IJa pastoril de ,MYl'tillo e .tim]Jh1'is, paI' M. " Lisboa, por Francisco Luiz

Ameno, 1789. 4.° de '16 pago
Ec!oga pastOl'a. Flom e Silvano. Por José Jacome Raposo. Lisboa, por Fran·

cisco Borges de Sousa, 1.789. 4,." de .15 pago
V. tambem, entre ouIras, Joaquim José de Sant'rinna Esbarra, José ra­

leria Cal/aço, Benlo Alves COlLlinho, José ~fa1'1'a e Thomás l1nlonio dos Santos Silva,

* JOSÉ DA COSTA CA.RVALHO, dOUJOl' em direiLo, director da uni­
ver ida<.le de S, Paulo, de 1835 a 1836, marquez de ~lonle Alegre. Foi redactor
principal e fundador do jornal

8285) O phm'ol paulistano. S. Paulo, na imp. de Roa & C.", e depois em typ.
propria. FoI. - Durou desde 1.827 até 1.832, formando ao todo 6 volumes.

JOSÉ DA COS'rA G01UES, bacharel formado em direito pela universi·
dado de Coimbra, secr larió g ral do governo ch'i[ da mesma cidade; contador
geral da junla do credito publico, e preserrlemente direcLor gera! das alfandegas,
etc. Foi um dos redactores do COnlmel'cio de Coimbra, desde a sua fundação em
novembro de 1860, e redactor principal no terceiro anno da exi Lencia d'esta fo­
lba, em que augmenton de formato, isto é, de 21 d fevereiro de 1.863 a 24, de
julbo do mesmo anDO, em que entraram novos redactores, passando então a ser
o principal, on direclor, o dr. Antonio de Oliveira Silva Gaio (o anclor do Mario,
hoje fallecido). - E.

8286) Codigo das contl'ibuições dil·cctas. •
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8287) Supplemento ao "Codigo das contribuições direclas". Coimbra. na imp.
da Universidade, 1858. 8.° gr. de !lli, pago .

828 ) Collel'fiio de leis da divida publica portugue::a, coordenada e publicada
pela jlmta do credito publico. - Primeira parle, tomo I: Divüla intenla. - Li ooa,
iOlp. Nacional 188~. Por ora I~a só publicado esle tomo. O prologo é as ignado
pelo conlador geral José da CO"la Gomes. O lama Ir, egunuo ouvi, fical'a em
adiantada composição. .

JOSI~ DA COSTA SEQUEIIlA (,. Dicc., lomo IV, pago 298).
Amplie-se o arlicro d'e te modo:
Nasceu na freguezia d t'\ossa Senhora da Ajuda, em Delem. aos 21 de de­

zembro de L 00. Filho de Pedro VicLor da Co la 'l'eixeira e de D. Marianna no,a
das Dominaçãe .. eu pae fôra alferes do regirnenlo de infanteria n.O J, .fizera
parle da Jp"ião porlugueza, e morreu na famigerada relirada da Ru ia em i81L

José da Costa não tinha o appel/ido Sequeim. Começou a u ai-o com licença
de seu tio materno, o celebre pintor Domingo Antonio de Sequeira (de quem se
fez menção no Dicc., lomo IX, pago i37). Esludou na casa do ri co, no real pala.­
cio da Ajuda, de de 18 L8 até lR21, ell1 que o promoveram a ajudante arcbiLecto
supranuOlerario, lagar que de clllpenhou sob a direcção dos arcbitectos Faori e
Rosa, até 1821, em que Q de pacharam para as obras publicas. Desde essa epocba
entrou em com missões diversas, e foi incumbido de obras de muita imporlancia,
como ell1 Ca ~aes, Ce7.Ínl bra e Runa' do plano da igl'eja da Senhora da Bo,
cha, em Linda a Pastora, de J828 a 1832; da direcção dos trabalhos do jardim
d S. Pedro ele 1\.lcal1lar3, em i 36; da cOIISlt'ucção do quartel para o anligo ba­
talhão naval, el11 1815; da constl'llcção do edificio para o real observatorio as­
tronol11ico de Lisboa, do plano pam a conclusão do real paço da Ajuda, do ja­
zigo real de S. Vicenle de !"óra, etc. Ull1 dos fundadores e primeu'o secretario
da aSEoriação dos architeclos civis porluguezes, secretario d;t academia ele bellas
artes de Li boa; socio correspondente da academia de bellas arte elo Rio de
Janeiro e de outras ociedades estrangeiras; cavalJeiro da ordem de S. Tliiago, do
merito scientifico, liUerario e artistico.

Era llOmem de estudo e de muita applicação, e por isso respeitado na sua
classe. Silvestre Pinheiro FelTeiJ'a convidára-o pam a direcção da ecção arlistica
da Encyclopedia porlugueza, e o visconde ue Castilho pediu-lhe para escrever
uma nota para a traducção dos Fastos. Collaborou 110 Archivo da associaçlío c/os
archilectos. -.M. na sua casa de Li boa, aos 6 de novembro de 1872. Para mais
minucioso esclarecimentos hiograpbicos, veja-se o Elogio historico pelo 1'. Joa­
quim Pos idonio Jarci o da Silva.

Do Compenrlio de geometl'ia (n.o 3016) ba outra edição. Lisboa, na typ. de
João Baplisla Morando, 1850. li,.0 de 55 pago com 3 estampas.

Tell1 l1Jai :
8289) Relatorio dos tl'abalhos elTecluados no segunc/o semestre de 1866 lJe/a

associação c/os archilectos ]JOI'tllguezes, lido na ses.ão solellme de 25 c/e mUlTO de
1867, etc. Li boa, na typ. Franco·portugueza, 1867. 8.° gr. de '14 pago - alu­
ralmenle, terá outros relatorio ,ma não sei se e t;io impressos em separado.

8290) Dos theatros gregos e l'omanos compal'ados com os modernos. - TO
lama II da ver ão dos Fastos, pago 502 a 523.

Deixou inedito :
8291) Estudos de Q1'chitectura civil. Dois tomos com 708 folh. e 200 figu­

ras. - No Elogio citadQ, pago i4, lê-se: "Seria mUlto para desejar que se fize se
a publicação (d'e ta obra); porque sendo tão pobres de livros de auctores nacio­
naes que tmtem de al'chilectura civil e existindo um ms. de tal importancia, era
um verdaeleiro serviço para o progresso dos estudos cl'esta arte dar-se ao prelo
tão interessanle trabalho",

8292) Vocabulario de termos technicos de bel/as artes.
8293) Compenclio de perspectil'a e projecções c/e sombras,
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JOSÉ DA COSTA E SnVA, filho ue outro, e de D. Libauia Albina da

Costa e Silva. Nasceu em Coimbra a 29 ue selembro de 1836. Formou-se na fa­
culdade de medicina em julho de :l.86í, e em fins de setembro do mesmo anno
nomeado TJrofessor de maLhemalica }3lementar e introducção no Iyceu nacional de
Portalegre. Sacio honorario da associação dos arli tas de Coimbra, por diploma
de :L5 de maio de 1.~65, em homenagem ao merilo artistico manifestado na com­
posiÇ.ão do hymno dedicado a esta associarão. - E.

8294,) Pl'incilJios gemes de hm-monia ao alcance de todos. Lisbo~, na imp. Na­
cional, 1.868. 4." maior de 75 pago e mais 2 de indice e errata. - E ta prllneira
publicação, segundo o auctor, deda de ser seguida de outras, sobre melodia e in­
stl'ltInentaç("'io, sobre alta composição e sobre (ugas. O auctor lião escrevia para
professores, mas sim para aquel1es qne, tendo paixão pela musica e desejando co­
nhecer os segredos d'esta arte, não podem seguir o curso do conservatorio, nem
esludar os excel1entes tl'alados que existem em francez, inglez e ilaliano, por não
conhecerem estes idiomas. Esta obra era dedicada ao sr. conego Antonio Xal'ier
de Sousa Monteiro, o qual mandou publicar no TribwlO Popular e reproduzir no
Diw'io populal' (março de 1.869) a seguinte cartinha: .

• fll.mo amigo e SI'. - Agradeço a honra que me fez em dedicar-me. os seus
Principias gr.l'aes de harmonia ao alcance de todos, sentindo todavia que v. s." não
tivesse a franqueza de mostrar-me a sua obra antes de a dar ao prelo, pois mio
con!l0rdando no geral da doutTina n'ella expendida por V. s.a, desejaya que me
desse occasião de lhe expor as minhas idéas sobre certas theorias e principias
que me parecem erroneos. Creia, com toda a eslima, sou - De V. s.a-l\Iuito al­
tento venerador e amigo oprigaelissimo = Antonio Xaviel- (le Sousa MOILteh·o.­
Coimbra, 19. de fevereiro de :1.869."

Con ervava inedilas:
8295) O commisscwio da policia cwil. Comedia em (lois actos. Imitação. Re­

presentada pela primeira ,'ez no theatro ele Portalegre.
8296) Opl'ologo. Drama em mn acto. - Serve de introducção ao drama do

sr. A. Braga O lJl'i'17leiro acto, o qual tambem é introducção ao (L'a'ma do sr. Ca­
miJlo Caslello Branco O ultimo acto.

8297) D. Ananso I. Oratm'ia em cinco epochas e quinze guaclros. Revista de
gual'ent(t e seis alt/IOS, omada de musica pelo auc/or. - Representada pela primeira
vez no lbeatl'O ele Portalegre.

8298) O sal'gento l'ei. Trageelia burlesca em wn acto.
8299) C9usas do seculo. Come(li't em wn acto.
83(0) E 'millha lJOesia. Comedia em um acto, imitada do hespanhol.
Tambem conservava inedila uma 1IIissa a quatro vozes e grande instrwnen­

tal, composta expreósamente para a fesli vidade de ~ossa Senhora da aZ31'elh em
1.800.

JOSÉ CRISPDI D,\ CUNHA (I'. Dicc., torno IV, pago 299).
M. a 17 de novembro de 1875. .
O sr. Brilhante reproduziu texlualmente no seu jornal A agulha medica, pu­

blicada em i855, a Historia dos sw-dos-mwlos (n.o 3(28).

JOSÉ CRUZ, filho de Luiz Ferreira dt!. Sousa Cruz, proprielario da fabrica
lle fundiçãO de Lordello do Ouro no Parlo. E dono da typo~raphia tio Julio Di­
niz, semanario de lilleratura que c6nta já seis annos ele eXlstencia n'aquella ci-
dade. Alem d'este ~emanario, publicou: (.

8301) A musa ela int'ancia. (Versos.) Porto, na typ. ao Julio Oiniz, i88~.

JOSÉ DA CUNUA. nROCUADO (v. Dicc., tomo IV, pago 300).
. Na descripção do Auto da vida ele Adúo (n.o 3032) emende-se José Anlunes

da Silva para José Antonio da Silva, e nn-130 pago para nn-136 pago
Foi reimpresso em Lisboa, na. typ. de Francisco Borges de Sousa, i 784,. 4,.0
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de 31 pag., tendo no rosto uma grosseira gravura em madeira. -l\ova ediciio,
Ibi, na typ, de Mathias José !\Iarques da Silva, i853. 4.° de 32 pag, - Creio que
depois d'esta se fizeram outras edições, pelo menos uma no Parlo, na collecção
de tae e. criptas, reproduzida pela ca a editora Cruz Coutinho.

A respeito d'este ..tulo veja-se a HistOl-ia do Ihcat?-o POl"tugUI'Z, pelo sr, dr,
Tbeopbilo Braga tomo JIl, pago 133.

Na Revisla /ilteral"ia, do Porto (1'01. xu), foi inserta uma numero~a colJecção
das suas cartas, dirigidas, na maior parte, ao cardeal da Cunha (não o do mar­
quez de Pombal), pelos anno de I7:l.2 e i 71::1.

JOSÉ DA CUNHA. NA.VAlUtO DE PAIVA (v. Dicc., tomo IV, pag,
301).

Amplie- e e complete-se o artigo respectivo:
Filho de Jo é da Cunha Soares de Paiva. Nasceu na villa do Fundão a 4 de

agosto de i832. Enh'ou para a universidade em i845, e fez formalura na facul­
dade de direito em i85'1, obtendo al"umas distincções durante o curso. Delegado
do procurador regio na comarca da êovilhii em 1853, procurador regio junto da
relação dos Açores em i861. juiz de 3.° classe para Villa Frawl do Campo (ilha
de S. Miguel) cm i862, de 2.° elas e para Loulé em i866, e de Lo classe para
Torres Novas em i872, e no mesmo anno de pachado procurador regio junto da
relação do Porto, e agraciado com o tilulo do con e]ho de sua magestade. Pro­
movido a juiz de segunda instancia e nomeado para a relação dos Açores por
decreto de julho de i882, sendo em ago to do mesmo anno reconduzido para o
logar de procurador regia no Porto. Socio correspondente da as ociação dos ad vo­
gados de Lisboa, etc.

Acrescem as seguintes obras:
8302) Relataria cli1'igielo ao cOllselheim lJ1"OC1l1'ador geral da eOl'ôa, e 1Jm'ceer

sobre ~'m novo l-egulamento elo ministerio 1mb/iro. Ponta Delgada, na lyp. de M. C,
Botelho, i861i. 8.° gr. de 55 pago

8303) Manual do mini terio publico P01- ordem alpllabeliea, Coimbra, i860,
8,0 gr. - Saíu segunda ediçiio, consideravelmente augmenlada. Ibi, na imp. da
Universidadtl, i8ti7. 8.° gr. de 400 pago

'uma exlel1'a apreciação d'este Manual, escripla para o Commercio do
Porto, ahi publicada e reproduzida em outras folhas, incluindo o Jm'nal ele jUl-is­
pl'lldencia, 3.' anno, D.O 30, com honrosa menção para o sr. conselheiro Tavarro
de Pah'a, lé·se: "". é um verdadeiro "diccionario .. , em que e acham recopila­
das, exlractadas e commentadas com grande exactidão, notarei clareza, analyse e
discreta critica todas as providencias respeitantes ao mini terio publico.

"Encerra tambem esta obra, em quadro abrevíado, as disposições que dizem
respeito ás obrigações dos ma"islrados do mini terio publico nos diITerentes ra­
mo de serviço a seu cargo, já em relar.áo ás diversas especies de proce so, q~e
correm no podei' judicial, já quanto a outros actos e deveres que tcm a cumpnr
perante as aucloridades admini tralivas e f1scae . Mas o auclor não se limitou a
enumerar os deveres dos delegados; fez mais: tratou de muitos pontos de direito
que interessam aos magistrados judiciaes, ao a"enles suballerno de ju Liça e aos
em.~regados fi cae , de sorte que este livro, pela sua contextura e acertad.a ~i tl:i­
bUIÇão ue materiaes, é Uill "l"ande auxiliar, não só para o a"entes do nll/llsteno
pubtico, mas igualmente para os juizes de direi lo, escrivães, advogados, sol!cita­
dores judiciaes, administradores de concelho, delegados do lhe OU['O e escl"ll'ães
d~ fazenda, e para todos que desejarem instruir-se em um gl'ande numero ue pro­
Videncias de interesse publico, e no conhecimento de mUitas contravenções a que
estão sujeitas.

"Não se pen e porém que e ta obra é apenas um indice alphabetico das cir­
~ulares dos procuradore regios: encontram~ e n'ella, ex~ractadas O~l .Iranscriplas
htlemlmente, muitas disposições que respellam a negoclOs de admll1l tração, de
fazenda 'e a processos, e que dispensam o leitor do incommodo de consultar a

TOllO III (Sllpp.) i9
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dispentliosa collecção de legislação, ou os grossos volwnes Jo diario oili·
cia!."

830f.,) Relatol'ios dirigidos ao conselheiro prOCU1'adol' gemi da c01'6a e (azenda
sobl'e a l"e(orma do codigo penal e sobre assumptos do mil/isterio jJublico. Porlo,
1871. 8.0 de 35 pago

8305) Girculm'es dirigidas aos delegados de procw'ador l'egio ,iunto da rela­
çiío dos Açol'es pelo procurad01' j'egio que sel'viu na mesma rclari'io. Ibi, na mesma
imp., 187::1. 8.° de 219 pago

8306) Projecto de codigo do pj'ocesso criminal. Lisboa, na imp. Nacional,
1874. 8.° de 244 pag.- Eslá exhau ta esla edição.

8307) BTeve j'esposta aos estudos ,iuridicos ácerca do projecto do codigo de'
processo criminal. Ibi, na mesma imp., 1877. 8.° de 4i pago - Tiraram-se poucos
exemplares em separado e só para brindes. Anda junla ao Estudos jtl1'idicos do
SI'. bacharel Francisco José de Medeiros.

8308) Projecto definitivo do codigo de processo cl'iminal. Ibi, na me ma imp.,
1882. 8.0 de 275 pago

83(9) Respo ta ás observações ao projecto definitivo do projecto do codigo do
p1'Ocesso criminal.-- Na Revista de legislação e de juri.:prudencia, lama XIV,
n.O' 713 e j h; e tomo xv, pago 729 a 732.

8310) Legitima de(eza em l'esposta ás observações do sr. lH. A. ao projecto
definitivo do codigo do pj'ocesso cl'imillal.- Na Revista dos tribmlaes, lama I,
pago 49. .

8311) Resposta aos estudos úcercct do projecto definitivo do codigo do pro­
cesso crilllinal.- Na mesma Revista, lomo I, pago 225,257, 273, 305,321 e :337

8312) Observações á nova l'e(01'1lla penal.- Na mesma Revista, lomo rn, pagO
1.9 e 49. .

8313) A relaçlÍo dos Açores. Vantagens da sua conservaçlÍo. Necessidade de
1tma lei que j'egule o provimento dos lagares de .iui:::es d'este tribunal.- TO JOl'nal
de commel'cio, n.O 5263 de 11 de maio de i87L

831f.,) Gij'culm'es dirigidas aos delegados do procll1'adoj' regia ,itmto da feia­
çiíe do Porto (comprehendendo as circulares n.O 710 alé n.O 8i8, uesde 3 de ou­
tubro de {868 alé 9 ue dezembro de i88f.,).

Alem d'estes escriptos lem publicado diversos artigos e minutas ácerca de
assumplos juridicos: no Dil'eito, tomo I, pago 340, 44,5 e 523; lomo II, pago U,
34" 27:2, 318 e 332; tomo m, pago f.,28, (&'31, 4,33, ti73 e 70'1,; tomo IV, pago 16,
125 e 461; lama v, pago 2f.,4, 479 e 526; lama VI, pago 32; lomo VU, pago 160
e 398; lama x, pago 58i; lama XI, Eag. H9 e 263 ; na Revista de legislaçlÍo e de
jW'ispnldencia, lomo XIV, pago 311 e 509; e na Revista elos tl'ibwtaes, tomo r,
pago 16~j ; e tomo lI, pago 201 e 265.

Está preparando para a impressão as seguintes obras:
8::115) Addiçúes ao manual elo ministerio publico.
8316) '[?'atado do pl'ocesso criminal.
8:31.7) Tabellas da applicaçlÍo das penas, segundo a lei da j'e(ol'ma penal ede

pl'isões de 1 de julho de 1867, e a nova 1'efol'ma penal ele 14 de }ttnho de 1884,

JOSÉ CUSTODIO Df1. COSTA (v, Dicc., tomo IV, pago 302).
A obra n.O 3055 lem xVI-166 pago

JOSÉ CUSTODIO DE Ff1.RIA (v. Dicc., tomo IV, pago 303).
O apreciado escrjplor Jacinto Caetano Barrelo de Miranda (hoje fallecido)

exlraclou pam o Ultral1Wj', de Margão, o que Innocencio pozel'a no Di~c. ácerca
do aobade de Faria. D'ahi vieram á luz alguns esclarecimenlos bjographicos pre­
stados por diversos a e te respeito; porém os mais minuciosos e inleres antes,
IJrincipalmente do pae de José Cu todio, foram os quP. appareceram no mesmo
periodjco Ultrall.wr, n.O 320, de i8 de majo de 1865, em arligo assigllado p~r
Genesano AnlonlO João de Sousa, parenle ou íntimo da família do abbade Fana.
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A dala do nasc;imento de José Custodio re tabeleça-se á vista da seguinte
certidão de baptismo:

"Certifico eu abaixo as ignado, vigario encommenclado da igr ja de
Candolim, rever um do livro findo do lJaptisado d'esta igreja, e n'elle,
a n. 123 ersp, constar o a ento do teor l:'''uinte: Aos 7 de junho de
1756, eu fl'. Manuel de Je us e )faria com licença do muito reverendo
padre fI'. Manuel de Assumpção, prior d'esta i!treja de Nossa Senhora
da As umpção de Candolill1, bapti ei e puz os santos oleos a Josu Cus­
todio, nascido de oito dias, filho ele Caetano Victorino de Faria e de
Rosa de Sousa. Fmam padrinhos padre João Simões, morador em Si­
miá e CelesLina Maria Luiza de Sou a, moradora n'esta freguezia. =
FI'. Jlanuel de Je 'us Mal·ia. - E tá conforme com o pl'Oprio que fica
no livro a que lI1e reporto, e pas ei e le a pediuo de Gene ano Antonio
João de Sousa. - Parochial de Candolim, 22 de ahril de i865. = O vi­
gario encommendado, Custodio lJIal/tias do Rosario Dias.»

Por consequencia, José Custodio na cêra a 30 de maio de i 756 no Canuolim
de Bardez nas casas vulgarmente conhecidas como de Concró. Filho de Caetano
'ictorino de "'aria de Cotvalle (depois padre), e de ROba de Sousa Candolim, am­
hos de antigas familias brahmanes, e ella herdeira ele avullados b n . Ignora- e
por que eircumstancias particulares na ceram de intelligencias entre o doi .. O
nascimento do filho não as diminuiu. Dentro de poucos annos, Rosa de Sousa n·
trava em um convento das Monicas, oudtl profes.ou e foi pl'ioreza; e Caetano Vi­
ctorino, já feito sacerdote, tomava com eu filho o raminho de Li boa, por 1764:
ou 1765. O padre Caetano Victorino veiu a ser confessor, e muito do agrado da.
rainha D. Maria I, e por essa rasão pôde prestar alguns serviços importantes á
Inclia. :Io se sabe ao certo fi data da morte cl'este.

No artigo citadC', acre cl:'nta-se:
"De fI'. Cuslodio, que naturalmente devia passar os Sl:'US primeiros annos em

Portugal soube-se apenas que havia ido á França e Ualia, que era um honlcll1 ue
eminente, saber e que, tendo si lo frade, depois viera a occupar uma certa auclo­
ridade. E porém incontestavel que fI'. Cu todio (assim se chama vulgarmente),
depois de frade, voltou fi Portugal para yjsitar eu pae onde viveu em ua cont­
panhia algum tempo na côrte, como educando QU filho adoptil'o do velho Faria.
O José Cu todio tinha o bom sen o de inculcar-se como filho de pagão, para não
se dizer filho de padre' couvinha á sua hOllra salvar a pureza do nascimento, que
talvez andasse em versões na Mca da. gente, muita vezes inulsct'ela nos seusjui­
zos. José Custodio foi distincto prégadol', que varias vezes prégou na capella
real .

" José Custodio, escrevendo pela primeira e ultima vez a Antonio João de
Sousa Candó, recommendava a este que tomasse cuidado e protege e a sua com­
panheira da. infanr.ia e filha adoptiva da sua mãe, por nome Catharina, que depois
da saída de seus amos morou com a familia do mesmo Antonio João, e n'e ta ot:­
casião lhe olfertava um crucifix.o dourado, uma campainha de trovão, um bello e
pequeno oratorio, etc.

"As casas que outr'ora pilJ'lenceram e em que nasceu José Custodio, halJilou
a família (a do auetor d'esle artigo, Genésano de Sou a), de de a saida de Rosa e·
dos no sos Farias, sofJrenclo actualmente uma pequena reforma; a~ de Caetano
Victorino, porém, sitas em Covalle, já estão arruinadas, e sómentc eXlsle a capl:'lIa
lla casa."

Geuesano de Sousa, ao tempo de colligir e tes apontamento, ainda po uia
parte dos objectos e reliquias que o abbade de Faria olIerecêra á indicada Catharina.

JOSÉ CypnIIL~O DA COSTA GODOLPUIN, natural de Manilla'
nasceu a 3 de novembro ele 18402. Filho de José Cabral da Cunha Godolphiu'

'* i9
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fidal"o cavalleiro da casa real e capitão do e..'i.ercito convencionado em Evora
Monte, e d~ D. Maria Izabel da Co ta Freire, filha do poeta Manuel Cypriano da
Costa, comm ndador da ordem de Christo. Descende, el1l linha varonil, de Pedro
Alvares Cabral, o descobridor do Brazil, e ele lord Godolphin, antigo ministro
da rainha Anua, e notavel na historia de Inglaterra pela protecção dada ao egregio
poeta ALlLlison. .

Em couseqqencia dos successos polilicos de i834, su:! familia ficou em más
circum tancias. A dedicação de sua mãe, e ao alTecto de alguns amigos, deveu a
sua euucação litteraria, que todavia não pôde continuar regularmente, poi teve
que interromper os seus estudos para acceitar a collocação que lhe oITerecêra um
dos directores da companhia lisbonense de illuminaç'ão a gaz, Luiz de Castro Gui-.
marães (hoje fallecido), e em 5 de setembro de i860 enlrou para o escl'iptorio
d'essa companhia, onde ainda se con erva. Desde i861 que collabora em diversas
folhas politicas e litterarias, ácerc·a de divel'sos assumptos, mas os e tmlos de sua
predilecção são os que se referem li esta ti lica e li economia social. Tem portanlo
appareciuQ arti~os seus na Esl1'ella de Alva, AW'om liltel'al'ia, Porlugallittel'al'io,
Ensaio litlerano, Albwn lilteraJ'io, Espemnça, Paquele do Tejo, P01'11l{jue::, Jor­
nal de Lisboa, RevoluçLio de setembro, 81'0.::; Tisana, AW-Dl'a do Lima, Tribll1lo
popular, Voz do Alemtejo, Diario de noticia., Dial'io popular, Democracia pacifica,
CenSltl'a, _~li cell'Znea 1'ecJ'ealiva, Democracia, Seculo, Em Nova, Figaro, Bandeira
Portu{jlteza, COJ1!1J1ereio de Portugal, Universo il/ustrado, Galeria republicana, etc.
Foi em i883 encarregado pela camara municipal de LislJoa de organisar a cai­
xas economicas escolares, que ainda eonlinuan] sob a sua direcção. Pertence a
varias associações populares e ele instrucção. E lambem socio bonorario e cor·
respondente de mui las sociedades lillerarias, scienliJicas e economieas do estran­
~eiro; e,vÍce-presidente honorario da. sociedade das insl.il1liçôe de prcvielencia
de França. Foi delegado aos congressos das ln tituicões de previclencia em

.1878 e 1883, reali ados em Pari. Tem a commenda da ordem hespanhola de lza·
bel a Calholica. - E.

8318) Primeil'OS versos. Lisboa, na typ. de Vicente Alberto cios Santos, i865.
8.' de 20Ó pago

83HJ) O seJ1ulchl'O em Pen'ho: J1oemeto tl'adw:;ido do verso sueco. llii, na
typ. da "iuva Pires Marinho, 1.865. 8.' g". ele 5ü pago - Um juizo critico do
sr. lJ inheiro Chagas, no Jomal do commercio, de fevereiro de i866, produziu a
seguinle carta do auctor:

8320) Cm'Ut ao ex.,"o Sl-. Manuel Pinlteil'o Chagas pelo seu estalJaf1trdio ado
miradoJ' Costa Gorlolpltill. Ibi na typ. de Vicente Alb rto dos Santos, 1.806. 8.°
gr. de Ui pago

8321.) O monumento a Camões e o caso espantoso s!/ccedido na noite de 20 de
outubro. Opuscu!o em verso satyrico COln wn prefacio a serio. lbi, na lyp. de L. C.
da Cunha, 1867. 8.° gr. de iG pago innumerada . - N'cste opuscnlo se compre­
bende a Voz do Je!lt, que saíra primeiramente publicado na BevoluçLÍo de sl'tembro
de outubro do mesmo anno.

8322) Paginas soltas. lbi, na typ. de Julio Cesar Pereira Coulinho, i868. 8.'
gr. de 96 pago .

8323) JOI'enia' 01t a l'ebelMo dos mouros. Trad. - E o n.' '1 da Bibliolheca
mensal de que foi editor. Ibi, na typ. da rua do Paço do Bemfonnoso, n." 153.
1868. t!." de 64, pago

8324) .fllmanaeh da (( Bibliotlteca mensal» para 1869. Iui, na mesma t)'p.,
1868. 16.' de 80 pago

8325) POl-tugal e Bespanha. Duas palavras ellCrgicas sobre Portugal. Estado
fillaneei1'O. A imJ1l'ensa e o povo. Revoluçüo de Hespanha" Candidatos 1)1'opostos,
D. Miguel e D. Carlos de BOll1'bon. Duas palavras aos ibericos. Ibi. na lyp. da rua
do Poço dos Negros, U.' 1.02, 1.869. 8.' ~r. de 14 pago - O Diario de Barcelona,
de março de 1.809, dedicou ao exame d'este folheto um longo arligo, em que to­
davia se elirige ao seu anctor com placidez e cOl·dura.
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8326) Lendas ambes. Ibi, na typ. Luso-britannica, 1860. 8.° de ! 13 pag.­
Es[e livrinho é pal·te em prosa, parte em verso.

8327) Passado e presente. Poesia comica. Ibi, na me5ma typ., 1869. 8.° do
W pago

8328) Versos. Ibi, na typ. Livl'e. 8.° de 192 pag.:-Não tem data, mas foi pu­
blicado em f 871.

8329) ma visita a Wfad"id. Ibi, na lyp. Universal, iS7!. 8.° gr. de 83 pag-.­
Pertence :i. collecção de narrativas, ou iOlpressõe , que fizeram varios portl1guezes
na digres5ão a Madrid, de 13 a 20 de maio d'es e anno. (V. Albano Coutinho Ju·
niOl', José 1I1w'ia Pereim Rodrigues, Theophilo Fen'eim, ~lc.)

8330) A commissão Pl'imeil'o de dezembro de 1640. A imprensa e ao publico.
Ibi. 8.° de 15 pag.-(V. no tomo x, arligo lberic~, os n.O' 65 e 66).

8331) O celibalo clerical. Lui, na typ. Univer ai, 1872. 8.° gr. de 16 pag.­
(V. Luciano Cordeito de Sousa e Antonio Augusto Teixeira de Vusconcellos.)

8:n2) Duas palavras pronunciadas na sessiio solemne do {lrel11io POPUI01' (em
2~ de dezembro de 187i). Ibi na mesma lyp., 1872. 8.° gr. de 15 pago

8333) A associaçiio. I1istlJ1'ia e desenvolvimento cios assvciações portuguezas.
lbi, na mesma typ., 187(1. 8.° gl'. de 171 pago

833/1) As caixas eC01wmicas. lui, na typ. Nova à1inerva, 1880. 8.° do 39 pago
8335) As caixas economicas escalare'. Li boa, typ. Nova Minena, 1883.

8,0 gr. de 2i pago e mais 3 folhas desdoul'ayeis no fillJ.-Mandado imprimir pela
camara municipal de Lisboa.

833')) Les instilutiolls de prévoyance du POl'tugal. Lisbonne, lyp. Universal,
1883. 8.° gr. de L5 pago e i mappa estatístico no fim, em folha desdouravel.- Mall­
uado imprimir pela sociedade de geographia de Li uoa.

8337) As caixas economiras escolal'es. Relataria do sm desenvolvimento descle
julho de 1883 a julho de 1884. Ibi, na typ. Uni ver ai, 188L 8.° de 32 pago

JOSÉ CYl'UIANO FETUlEIRA nEDJIUND (v. Dicc., tomo IV pago
303).

A Visão IYl'ica (n.o 305 ) foi impres a cm Li Loa, na olT. de Simão Thaddeu
Ferreira, 1802. 8,0 gr. (le Hl pa l1•

'];,11110 e te opuscuJo, como o Epicedio (n.o 3057), não são nada vulgares.

JOSÉ DAlULio FEJ~IX, (ilho ue Dami:io Felix. NaLural tle MeJtola. Ci­
l'Url1ião·medico pela escola d.e Li boa. Defendeu Ihese em 28 de julho de
187!J,.- E.
. 8338) Expeclol'açúo albuminoSIl depois cla t/to/'acenlese, (The e.) Lisboa, na
Imp. COll1mercial (sem dala). 8.° de 70 pago e 1 de proposições.

JOSÉ O,\.NIEL COI.LAÇO (v, DicG., tomo IV, pago 30],).
Na ceu el1l Tanger a ~5 de junho de i831. Filho de Jorge Jo é Collaço, con­

s~l geral e a"enle diplomatico de Porln~al jUl1to á côrte de Marrocos, e de D. Ma·
na das Dores Macnamara, natural de Cadiz, e oriunda de uma familia irlandeza.
C~meçon o sens estudos em Cadiz, e depois veiu completar a sna educação a
Lisboa, malriculando se na escola polyleclinica e na academia das bella a!'les.
N'esta ullima deixou tão boa fama e Ião nota -eis lraJJalhos, que em i856 foi-lhe'
concedida, por uuanimidal1e, a medallla Je oiro no exame de pinlura,

Em maio d'esse anno acompanhou sua rnagestatle el-rei o s nhor D. Fer­
nando na sua viagem de Tanger a. Teluão, e foi nome.1do vice·consul de Porlugal
em Tanger em 24 de novcmbro e confirmauo Cll1 13 de dez rnbro do mesmo
anno. Em 1859, por occasião da morte do impt'ratlor de Marrocos, e achando·se
em Lisboa, acompanhou, a bordo da corveta Bal't/wlomeu Dias, ua magestade
el·rei o senhor D. Luiz, que enlão era infanle, capiWo de mar e guerra, e quiz
commandar a divi ão naval que o governo mandou áqnellas agua, com receio
da commoções violentas que era coslume occorrerem por cau a do ouilo de um
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imperauol' e succe são de outro. Encal"l'egaClo do con ulado geral em 1I1a\'l'ocos,
por doença do consul geral, seu irmão Jorge RRymundo CollRço, duranle a guerra
hi pano·marroquina de 1859-1860 e mereceu louvore do gOl'erno pelo erviços
ple presl.ou ao s~u pa~z e a subdilos POtlllgueze . Aggravando·se a doença de se.u
lI'mão, fOi a pedido d es~e, nomeado con ui geral em Marrocos, tendo o seu di­
ploma a dala de 16 de julho de 1861.

Achando·se em Lisboa no dito allno, depois de desempenhar uma importRnte
commis ão do gorerno portuguez a I'e peito da compra de caval10 , e tendo o
no\'o imperador Sid·Mohammed orrerecido ao governo porluguez alguns caval10 ,
saiu a 1.7 de outubro a bordo da corveta Sagres, incumbido de agradecer o brinde
e entregar o presente que o govemo orrerecia áquelle oberaoo.

Por serviç,os prestados ao governo porluguez no desempenho de varias e dir­
ficeis commi sões, foi elerado á categoria de encRl"I'egado de negocios por diplo­
ma de 1.5 de fevereiro de 1870, conservando o desempenho das funcçõe consu­
lares; e em 27 de julho de 1.883 nomeado enviado extraonlinario e millistro pie·
nipotenciario junto do imperador de MR1'J"OC05. Enlre os serviços de consitleração
que o paiz deve a esle zeloso e esclarecido funccionario contam-se, por ua
valia, as diligenciRs empregada com bom exilo para alcançar reparação de
aggravos e indemni açõe concedidas a subditos pol'luauezes.

Eslá encarregado de celebrar com o governo de Marrocos um tratado de
commercio, mR altendendo ás especialis ima , ou antes la timaveis condiçõe po­
lilicRS d'esse imperio, á penuria que ainda alormenta os seus habitantes pelas ca·
lal!1idatles passadas, e aos tr~n 10I'110~ provindos da execução do convel~io de Ma­
tInd de 1880, aguarda occa Ião propICIa para celebrar o c1llo lratado, vlsLo como
de eja que o'elle fiquem prescripta vanlagen snperiores às que existem nos tra­
tados vigentes entre Marrocos e outras naçõe , e da quae lem go ado Portuaal.

Acceilou, 1',0111 a sentimento do governo portuguez, em 1.860, as funcções de
vice-consu! do Brazil em Tal)ger, e cm 1.878 elevaraln-o á caLegoria de consul da
mesma nação no imperio. E commendatlol' das ordens de Chl'isLo e de Izabel a
Catholica; grande olicial da de Nicbad EI-Jflikar, de Tunis.: cavalleiro hospita·
lario, de numero, de He panha; da ortlem da Hosa, do Brazil, e e la ultima mercê
concedida pela solicilude com que acudiu aos naufrago ela cOl'vela brazileira
D. lzaoel, despedaçada nas cosLas de Marrocos, 6 milhas ao S. de Cabo, parlei,
em a noile de ii de novembro ele 1860. É socio c1;l. sociedade de geograpbia ~e
Lisboa honorario do circulo con ular da Belaicf\, eLe, 'rem reLrato e biograpllla
em folhelim no Diario il/ltstrado n.O 2633 ele 1!~ de setembro de 1880, 'o fim
lê·se: "O appellido Colla o tem em Marror,os tal pre ligio, que o mouros quando
ainda hoje querem rememorar o feiLos de um cbrislão illu Lre, apontam para o
vullo venerando ele Jorge José Collaço (pac do lJiographaQo), que se filiOU em
Tanger em 1858, recebendo por essa occRsião a falllilill de que elle era chefe as
mais altas tlemon Lrações de apreço, endo o corpo do filiado acompanhado á s~­

pultura por todos os habilantes da cidade, sem distincção de cla e ou de rel1­
gião ll ,

A Viagem (n.o 3061.) foi reproduzida no livro seguinte:
8339) Viagem de sua mages/ade el-l"ei o senliol' D. Fel"1wndo a 1IIm'rocos, ~e'

gu.ida da deSC1"ipção da entrega ela gran-Gl'UZ da Torre e Espada, ao sultão .Sld­
lltohammed. .. , Dedicada á sociedade de geogl'aphia de Lisboa. Tanaer. na Imp.
Abrinc , 1882. 12.° gr. ou 8.° de 1'1-1.22 pago - 'a introducçãO e creve o 51', Oa­
ruel Collaço que este livro, alem da commemora fio de oU) facto grato a Porlu·
gal, recommendava-o a circumstancia, aliás lisonjeira para o auclol' e para a na­
ção, de ser o primei1'o IÚYl'inho 1Jublicado em Tanger, no idioma portllguez. No
fim, o impressor põe o seguinte: . .

" Se supplica aos indulgelltes leilores que, alLendendo a ser e te o pnmel~o
livro que sáe elo prélo, que tambem pela primeira vez se estabelece no imperlO
de Marrocos no meio das imaginavei difficuldades em -que lenho tido que ludar,
devidas ás condições excepciollaes em que ainda permanece este paiz, desculpem
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por tão fundados moti\'os, as muitas fallas que a impressão d'este trabalho deve
ofi'erecer contra o sincero desejo do impressor.

,,'fanger e dezembro de 1~82.= G. T. Ab1'l·nes.lO
Tem, alem de artigos e diversas poesias:
8340) Relação das dynastias 1nal'1"oquinas até o actual sultão 'DIuley El·Has­

san, seguida de umeL noticia ácerca do interessante pharol do cabo Ipartel, etc. ­
Saiu no Diario do governo n.· 126 de 8 de junho de 1874.

JOS1~ DANIEL RODRIGUES DA COSTA (v. Dicc.> tom!) m, pago 304).
Nasceu a 30, e não 31 de oulubro de 1757. Obleve do governo, para a imo

pressão das suas obras, um privilegio pelo desembargo do paço. V. no Portllguez>
de João Bernardo da Rocha vaI. x, pago 280.

O poema Balão (n.· 3074) lem úutra edição (a terceil'a) em Li boa, na imp.
de João Nunes Esleves, 1822. 8.· de 46 l)ag. - O sr. Pedro Augusto Dias, digno
lente da escola medico-cirurgica do Porto, creio que possue as tres edições.

Acresct!nte-se :
8341) Ent1'ada que deu no inferllo a iU.'''a e ex.ma SI'." D. COllstituiçúo, que

foi levada pelo diabo, elc. Lisboa na illlp. de"\ iclorino Hodrigues da Silva, :1.823.

JOSÉ DANIEL DA SIT.VA PEREIRA TAVARES, filho de José Da­
niel da Silva Pereira. Natural do Pundão. Cirurgião· medico pela escola de Lis­
boa, defendeu these a 22 de julho de :1.868. Seguiu depois o systema homreopa­
thico e a. sim estabeleceu con ultorio em Lisboa. - E.

8342) Estudo sobre as ditTerentes manifestaçiies da ca/'bwlCulose. (Tbcse.)
Li boa, na typ. Franco-porlugueza, 1868. 8. 0 gr. de 103 pago e mais 2 innume­
ndas no fim.

D. JOSÉ DANTAS DAUDOSA (v. Dicc., tomo IV, pago 305).
A Breve lIoticia (n.o 3081) tem n-Hi9 pago
V. o mai que se escreveu no lladdüamenlos o, pago 468.

JOSÉ DO DESTEURO- .. - E.
8343) Descl'ipçiío do reúw da Polonia antes da sua desmembração. Li boa,

na offic. de Manuel de Jesus Coelho, 1863. 8.0 gr. de 2!! pago

JOSÉ DIAS DE ALllffiIDA JUNIOll, filho de Jo é Dias de Almeicla,
natural do Porto. Na ceu a i de novembro de 1854. Cirurgião-medico pela es­
cola do Porto, defendeu Ihese a 13 de julho de i877. - E.

83Vl) HOS1Jitaes: necessidade de wn hOS1Jital-balTaca pam a pratica de ope­
1·ações. (These.) Porlo, na lyp. e livraria peninsular de José de Maltas Carvalho,
1877. 8.0 gr. de 78 pago e mais i de propo ições.

JOSÉ DIAS FERREIRA, filho de Antonio Ferreira Dias, natural de Al­
deia 'ova, districto de Coimbra. Na ceu a 30 de novembro de 1837. Depois do
curso do Iyceu de Coimbra, em que revelou 11ão vulgar intelligencia e nalural
applicação, mall'Ículou-se no primeiro ~nno de theologia na universidade, porque
desejava seguir a yida ecclesia lica; porem, no fim do segundo anno l)as ou pa.ra
a faculdade de direilo, cujo curso terminou com di tincção, endo p~emiado em
todos o annos. Fez formatura em 1859 e doutorou-se no annl) -egulOte. Despa­
chado subslilulo extraordinario em 1861, ol'(linario em 1862, e lente cathedra­
tico da faCllldade de direito ( exta cadeira, direito civil portuguez, em curso
biennal com a nona cadeira), em i865. Deputado ás cOrtes desde 1861, repre­
sentando os circulas de Ar~anil, Anadia, Beja e veiro. Poi ministro da fazenda
em :1.868 e '1870; interino aa ju tiça, em 1870; interino do reino, de 3 de jqnho
a 3:1. de jull1o, e elJeclivo de 4 de julho a 29 de ago lo do mesmo anno. E do
conselho de sua magestade, mini tro e secretario d'e lado honorario, gran-cruz
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da ordem de Carlos III de Hespanha, socio elJectiro da academia real das scien­
cias de Lisboa, e da sociedade de geographia de Li boa; correspondente do in­
stituto de Coimbra, advogado da cOLDpanhia de credito predial portugnez, e desde
muitos. annos tem igualmenle em Li boa escriptorio de advogado. Como jUl'i ­
consulto é dos mais illustres no fOro portuguez. Em 1883, e tando em Madrid por
occasião da visita da fall;ilia r aI portugueza á cOrte hespanhola, a academia de
jurisprudencia d'aquelIa capital conrocou uma sessão ue homenagem ao abalisado
e t.adisla e juriscon ulto, e o SI'. con elheiro Dia Feneira proferiu um Tr,ui nota­
vel discurso, que está reproduzido ou exlractal10 nas actas da mencionada aca­
(lemia. V. Bibl'io{]1"aphia, da impl'enslI ela universidade, do SI'. Seabra de Albuquer­
que, anno i877 (impressa em i8S3), de pago 59.a 61. 'fem retrato e 1Jiogl'aphia
na Mosca, n.' 51 dl~ 25 de janeiro de 1885. V. iguaimente o periodico As insli·
tuiçõps, e o Diccionario enciclopedico de la masonería, publicado em Barcelona
(1883), cuad., H.o, pago 2'24 e 225. Esta ullima 1Jiographia occupa Ires columnás, e
n'ella se lê : « Es (Dias Feneira) uno de los mais ilustre contemporáneos de
aqueHa nacion (Portugal) y está considerado como (;1 primeI' ahogado de Portugal.
Es tan modesto ramo laborioso y nadie mejor que el puede gloriarse de baberse
elevado por sus propíos merecimientos ... !Ia Sido el priolero y unico ha ta ahor3
qne ha recibiLlo la investidura ue la repre enlacion nacional, cuando era todavia
estudiante, pues en 1860 fué elegido (lipulauo y desde aquel alÍo se ha sentado
siempre en los bancos del.congreso ... »- E.

8345) Ensaio sobre os ln'imeiros elementos ela (heoTia da estadistica elo ex.mo

sr. Aclriüo Pereim F01jaz ce Sampaio. Coimbra, na imp. da Universidade, 1857.
8." gr. de 155 pag., cm que se cOlllprehende a lUa dos assipnantes.

834,0) Annotações aos elementos ele elireito natural elo ex.mo SI'. Vicente FmTeI'
Neto Paiva. lui, na nlesma ilnp., 1858. 8." gr. de 288 pago

834:7) NoçõeJ /it11damentaes ela phifosophia do diTeito. Ibi', na niesma imp.,
i86i. - Saiu nova edição: Noções elementm'es da philosophia do direito. Ibi,
mesma imp., 186lb 8." gr. de lJ,OlJ, pago

83lJ,8) Múmta ela appellaçüo na causa de illvestigaçüo de lJalenlidade il/egi­
lima intentada 1J01' José De/l1hino Mendes Jeiga e D. Guilhermina .Ama/ia .Mendes
Veiga, contm José Jfeneles Veiga. Li 'boa .. na Iyp. Uni ver aI de 'fhom<\s Quinlino
Antune" 187!. 8.' de 39 pago

83lJ,9) Discurso pl'o{en'do na sessüo noctU1"11O de 10 de de;;embro de 1 70 pelo
SI'. José Dias Ferreim ... Publicado por alguns ami[IOS do paiz, I1dmÍ1'od01'es do
t[1lelltoso orador. Porlo, na lyp, do Olario.mercanlil 1871,8.° br. de 4,4, pag.­
E a dereza do governo de ,19 de maio, a que pertenci!ra o illuslre orador.

Na inlroducção u'este discurso dà·se o molivo da irnpres ão cm epamdo.
Ahi se lê: "Publicâll1ol-o porque julg;imos fazer um serviço deixando avaliar do
paiz o 'lue fez e inlentava fazer o mini lerio que saiu do movimento militar de
19 de maio. Publirâmol·o alem d'islo para se tornar bem conhecido o di 'linclo ta­
lento do mais nolav!'l ministro d'e e gabinete. Sem concordarmos complelamenle
com alguma das apreciações relro~pcclivas fcilas pelo illustre esladi la, não se
póde duvidar que olle annunciou verdades irrecusavcis e mo lrou· e;i altura da
posiçãO politica, que tem a slllniJ no paiz p lo .eu mel'ecimenlo pes 0301 ••• "

8350) R~fle:J:ões jW'idicas a {avor do viscol.ule e viscondessa de TTancoso na
causa que elles illtentm'am contra D. Maria do O Osol'io Cabl'al1Jara a1l1wl/a1" o
testamento com que (alleccll B01·th%melb ela Costa 1l1acedo, ele. Lisboa. na typ.
Universal, 1872. 8.° gr. de 14,4, pago

8351) Codigo civil 1JOrtllguer:: annotado. Li boa, na imp. Nacional, 1870.
'fomo r, de xv-4,lJ,2 paa. - DJi, 1872. Tomo Ir de 500 pag.-Ibi. 1872. Tomo DI
de 492 pag,- Ibi, 187~. 'fomo IV do 490 pag.- Coimbra, imp. da Universidade,
1877. 'fomo V de 6,72 pago

8352) Minuta de l'evista crime a (aVal' do recon'ido Manuel elos antos Cas­
i/'o no pl'ocesso 11.

0 8:700. Lis1Joa, na lyp. Progres o, 1872. 8 ° de H pago
8353) Questiio de illVentm·io. Al!les lle oppe/laçlío enlre pal'/es: appel/antesJ



JO 297

D. J1fm·ia.do Cm'lIIo; appellado, Pedro da Silva da Ccrveil'a Montenegro ele Bour·
bon. Jbi, na mesma imp., 1874. 8.0 ue 22 pago

8354) Questão de alTesto pOl' lIIotivo de aball'oarúo entre o VapOl" ,ingle;; Cily
of Meca, e o tapm' Pol'tuguez IlIsulano, Jbi, na mesma Iyp., 1875. 8,0 tle 16 pago

83(5) DiscUl"sO pl'onunciado na comam dos senhores deputados na sessüo de
30 de abl'il de 1879. etc. Jbi, na imp, Nacional, 1 79. 8.° de 55 pag,- É relativo
á questão de fazenda, e principalnlenle á necessidade imperiosa de não deixar
augmentar a divida fluctuante e o deficit.

8:3(6) Questüo vincular. loi, na typ. do Diario da manhã, 8.° de 19 pag.­
Trata de um processo de aboliçãO le vinculas, em que figuram a bal'oncza de
Argamassa, D, Maria das Dores e Veiga e ouLros,
, 8357) Aggravo n.O 19:531. Relator o ex."" visconde de Jlidües. Aggl'avante

o dr. Alberto Carlos C(f/'queim de Faria, aggratac/os a condessa de Geraz do Li­
ma e marido. Objecto da questüo: o dl', illbel"to CCI1'Ios Cerqueim de Faria na
qualidade de cabeça do ca.sal na herança de sua mulher a barolleza de Folgosa.
Joi, na lyp. Li bonen e, 1 82. 8.° de 45 pago

83(8) Discursos contm a proposta syndicalo Salamanca, eLe. Jbi. na imp.
Nacional, 1882. 8.° de 1.13 pag.- São tres os di COlH, : o primeiro proferido nas
sessões de 22 e 23 de maio (pag. 1 a ii, e 12 a 6!~); o egllndo, na de 3 de ju·
nho (pag. 65 a 96); e o terceiro, na de i 7 de Julho do dilo anno (pag, 97
a 113). .

83(9) Questúo .iudicial entre a ex.ma sr." D. lIfm'ia dos Dores Silva e AI·
meida, appellante, e seu filho o ex."" sr. Cm'los Ma'ria Eugenio ele Almeida, aplJel­
lado. Jbi, na typ. Lisboncn e, 1882. Ko de 99 pago

8360) Uma elecisüo iniqlla. Emúargantes Condessa de Gel'az do Lima e ma­
rido, embargado dl·. Albe?'to Ca?"los Cerqueim de Faria. ILi, na imp. Nacional,
188:1, 8,0 rle 3~ pago

, 836 J) Questiio ele doações. Relatai' o ex.'"o col1selheh'o il!e:ria S"lema. Em-
bargantes, Cal'los 1I1(/1'ia EU,'1enio de Almeida e mulher; embargados. D, Ma­
ria das Dores ilva e Almeiela e outros. Jbi, na imp, de Lallemant·freres, 1 83.
8.° de 58 pag,- Com re.peito fl este Jitigio "eja- e no artigo do dr. Joaq/lún
José 1I1(/1'ia ele Oliveim J'alle, n'e le lomo, pago 87, o n.O 7175,

8362) Causa celebre. Questão de investigaçiio de paternidade i/legitima. Au·
ctol'es, D. Guilhennina E?/genia de Carvalho e fil/Ia, ?'éus os herdeil'os do bal'üo
ela Glm'ia, Relator o ex,"'" Sl'. J. J. ela Cunha Riram. ILi, na typ. Li oonense,
1883, 8.° SI'. de H2 pag,

13:163) Rec!ll'so n.O 19:197. Embm'!Jos á uu'ima parle do accol'diio de 2 ele
?J1Cl1'ÇO ele 1883. Emba?'gantes l1ictol'ino Cardoso Valellte e filho; emba'rgados Do·
mi11gos Antonio de LaI-a e mulher. Relo tal', ex.'''" SI', consel/leil'o Bl'andiio. JLi,
na mesma typ., i883. 8. a de 6J pago

83G40) Recll1'so de l'evista n.O 18:406. EmbQ?'!Jallte D. AmlU Cm'olina de Cal'­
v(llho Leite Ancide e outl"OS; eJJlbm'gado, José Antonio Goncolves Bm'boSCl, 11a qu.a­
lidade de cessionario de Mm'i(, Goncalves, t'iuva, lIelator o ex.'''Q Sl', onselhelro
Augusto Henriques Ribeiro de Canalho. llJi, na typ. do jornal O po\'o, 18840.
8.° de i 6 pa~.

8365) Recul'so da ?'evista n.o 20:219. Ruon-entes, Antonio Augusto Lopes da
Costa e Antonio Lui;; da Silva. ?'ecoJ'ridos Jo é Capello e outros. Relatm' o
ex."'" Antonio Jl1a1'ia do Couto Monteú·o. lbi, na typ, da Viura Sousa Ne\'es 1884-,
8.° de 54, pap:, .

/l366) Discu?'sOS sobre a l'efoi'ma da lei eleitoml Tl1'o{endos nas sessões de .8
e 10 de mal'ço de 1884, elc, lbi, na imp. Nacional, 1881~. 8.° de 76 pago - O pn o

meiro vae oe pago 1 a 53; e o segundo de pag, 55 a 76,
8367) DisClll' o sobre a l'o(01'1l1a da constitniçiio pro(el'ülo em sesstío de 29 de

janeiro de 1884, etc. lbi, na mesma Iyp., 18/lIj., 8.° de 26 pag, .
8368) Discltl'SO soúre a reforma penal 111'0(erido na sesscío de 18 ele abnl de

1884, etc. ILi, na mesma imp., 1884. 8.° de 39 pago
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8369) Retw'so de ?'evista n.O 20:271. Recorrentes José Antonin Cardoso e
mulher, l'ecolTidos Boaventu1'a da Costa Doumdo e Out1·OS. Relatol' o ex.mo

SI'.

cOl1selhei'l'O A.branches Caste/lo BI'anco. Ibi, lia typ. Lisbonense, 1884. 8.0 de
16 p~g.

Existe maior numero de folhetos re peclivos a questões jurídicas, em que
tem intervido o sr. conselheiro Dias Ferreira, l)orém não me foi possivel tomar
nota de todo porque, no decurso de mais ele vinte annos, muito e acbam in·
teiramente exbaustos, e o proprio auelor não o possue em collecção.

JOSÉ DIAS PEnEDu. (\I. Dice., tomo lY, pago 306).
A AI·te magica (n.o 3083) tem 60-34,6 pag., e mais 2 de elTata.
A yersão (n.o 3085) da Ode XVIl do liVl'O TI de Horacio saiu primeiramente

no livro da traducção do dialogo Catão, de Cicero; por Thomás José de Aquino,
fi pago 109.

JOSÉ DIAS PINTO CARNEmO, creio que portuguez. - E.
8370) Poesias. Rio de Janeiro, na lyp. Luso·bl'azileira de J. A. Ribeiro de

Rezende,.1866. 8.0 gr. de 55 pago

* JOSÉ DIAS PI1VTO DE FIGUEmEDO medico pela escola do Rio
de Janeil'O. - E.

8371) Hemostasia cirw·gica. Preparação da stryc/mina e S!las pI'opriedades.
Os venenos opemm pela sua acção mechanico-chirnica ou pela. absorp~ão'i' O qllP se
deve entender por absol"Pvão. Tetano t1'aurnatico. (1'l1ese.) Rio de Janeiro, 18:>9.

JOSÉ DIOGO ARnOIO, filho de José Franci co Arroio; natural do Porto,
nasceu a 23 de junho de 1854,. Doulor em philo opbia pela uni ver idade de
Coimbra, lente da cadeira de zoologia na academia polytechnica do Porto, socio
do instiluto de Coimbra, etr.. - E.

8372) Estudo sobre a ccUula vegetal. Coimbra, na imp. da UJúversidade,
i880. tl.O gr.

8373) O I'eino dos pI'oti tas. Apreciação da legitimidade d'esta hypothese na
classificação dos -seres O1'ganisaclos. Porlo, na imp. Portugueza 188L 8.0 gr. de
11.4 pago - Serviu esle trabalho de .dissertação de concurso á academia polyte·
chnica do Portol>.

JOSÉ DIOGO SOUTO. , . - E.
8374,) Pedl'o Ve Luiz 1. Poesia .•. I'ecitada no tlleal'l'o Baguet em a noite

(le 2 de dezembro na pl'esença de sua magestade. Porto, na typ. de A. Leal, i863,
8.0 de 1!J. pago

8375) Amica vel'itas: poesia l'eGitada da galeria do palacio de clystal em a
noite do SQl'au litteml'io em llOllm de Camões. Porlo, na irnp. Portugueza (em
data, mas é de i880). Uma pagina de texto e outra de rosto. - Segttnda edição.
Ibi. - Tel'ceil'a edição. Com wna carta do SI'. Camil/o Castello Bmnco e o jttizo
da impI'ensa. Porlo; na imp. Commercia1. 8. 0 gl'. ele 19 pago e mais 4 innumera·
das.

JOSÉ DIONYSIO CORnEIA, nasceu em Li boa fi. 22 Of\ setembro de
:1808. Habijitado com t1istinrção no cU!' o de pharmacia, que terminou em i829.
Em 1.831., em virtude de concurso, recebeu a primeil'fl nomeação pilra adminis­
trador da phal'mácia do bospital de S. José, que ex.erceu até que foi aposentado
ao cabo de longos e bons serviços, Desempenhou muitas e variadas comrnissõe ,
c~mo membro do ju\'y de exames de pharmacia na escola lI1edico-cirurgica de
LI boa, membro e secretario da comrnissão incumbida da reforma p]1arlUaceu·
ti.ca, vogal do antigo conselho de aude publica do reino, antigo examinador e vi·
sltador da boticas, etc. Foi o primeiro iniciador e fundador da sociedade phar·
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maceulica lusilana, em i834, e por lal modo se houye na dedicaçã.O a esle insti­
tulo, ao qual e d'lvolára com ingular abnegação e com muilos sacrificios pes­
soaes, .que, depois de eXP!'cer di ver. os cargos, primeiro secrelario, vice·pre idenle
e pre Hlenle, vogal, pre Ideole e relalor de vana de snas secrões, membro do
seu Jornal, foi, por voto unanÍloe e em ses ão solemne reali ada em i878, con­
decorado com o diploma de "pre il]enle honorario" da dila ocieuade, o pri­
meiro e uoico galardão d'e la natureza, que ella conferia ao seu primeiro con 0­
cio, e dos mais preslanles e benemerilo . Tinha igualmenle os diplomas de sacio
da sociedade das sciencias medicas de Li hoa, da associação indn.lrial portueo ~,

das academias ele cirurgia malrilense e de medicina e de cirurgia de Cadiz; das
sociedades medico·bolanica de Londres, das pbarmaceuticas do norte da Allema­
nlla e Baviera Rhenana, do instituto palenlino de scieocia medicas, elc. Para
desenvolvidos esclarecimentos, yejam-se a Galeria dos auct01'CS mais cclcbl'es da
medicina, cinwaia ephm'macia ; a Historia de la (armacia 1Jor los lectores D. Quin­
tino Chiadona y D. Gados lIJallaoina; o discurso do r. João Jo é de Sou a Tel­
les pnblicado no Jornal da ociedade pharmaceutica /tlsital1a, 7." serie (Dicc. to­
mo x, pago 293, n.O 6226).- M. a 3 de selembro de 188"'. Todas as foll1:15 diarias
de LLboa fizeram a rlevida e nJUi audosa commemorarão do fallecimenlo d'esle
esclarecido laborioso pharmaceu lico, gloria da sua clá se; porém o artigo mai
extenso e minucioso é o que saiu no Gommercio de Portuaal n.O Hi29, ue 5 do
mesmo mez.

O sr. José Tedeschi redaclor principal e pr()prietariu do Jornal de phm'ma­
cia, dedicou ao seu amigo e consocio um supplemenlo especial d'e se jOl'llOl,
com relrato (5 de dezembro de i884,).-V. lambem a comllJemoração, com re­
trato, in erla no JorllUl da sociedade phannuceutica lusitana> n.O 12, 8." sel'ie
(50.° anno), pago 225 a 262. Conlém arligos e discur os dps 51'S. José Ribeiro
Guimarães Drack, João Jo é de Sousa Telles, José Tede chi, Emilio Manuel Fra­
ga o, H. Lima, sendo em parle lran criptas do Commel'cio de pOI·tl/aal, Orcidente
Boletim noticioso da casa pha1'lnaceutica (Porto), Ga::eta commel'ciaC Correio da
manhii, elc.-E.

8376) DiSClt1'SO "ecitado na sesslÍo solemne anniversada da sociedade phal'­
9Ilaceutica lusitana em 24 de julho de 1868. - No JOI'nal da sociedade das scien­
cias medicas, tomo X:XXIl (Hl68), a pago 26'1; e no JOl'nal da saciedade lJhm'ma­
cel/tica lusitana, 1'01. IY, da 5." serie (1868), a pago i67.

Josí~ DIONYSIO LOPES .. .
Publicou em eparado, na imp. Nacional de Nova Goa, em 184,5, uma res­

posta á Voz elos pOt·os da lndia, a proposilo de uma queslão eleitoral, em que in­
tervieram diversas folhas, dando tambem á eslampa explicações a este re peitn.
V. em a B"eve notiria da dila imprensa, do sr. Francisco João Xavier, a pago 83,
os n.... 88, 96, 97 e 98.

JOSÉ DIONYSIO DE l\ffiLLO E FARO, nalural de S. Martinho de
Momos, naS1:eu em 1834,. Depois de praticar como lach -grapho na camara dos
depularlos, foi para o Rio de Janeiro e ahi se conservou, dando-se ao commer­
cio. Ao regressar á palria, com algun bens, foi eleito depulado ás cOrles. Colla­
borador eifeclivo do Commercio elo Porto, escre"eu ahi uma serie de artigos
ãcerca. de varias as unlplos ue interesse material, li~lhas fel:reas, purlo artificial
de Leixões, ponte sobre o OOUI'O. elc.; e oulra sene especlalmenle dedIcada a
tralar da imporlancia que Liveran~ o vinhos por~ugueze na exposiçãO un.iversal
de i867 em Paris e do desenvolvlmenlo que podJa dar- e ao seu commerclO. Es­
tes ultimos artigos foram escriptos segundo aponlamentos colhidos pelo auclor
em uma viagem por França, Belgica, Allpmanha, Suis a e He panha. Pouco de­
pois, colligia oull'Os apontamenlos para o Iiyrinho palriotico, que menciono em
seguida. Perlencia a diversas assocIações. SaCio e director da as ociação com­
mereial de Li boa, membro da commissão Ptimeiro de dezembro de 1610, elc.-
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Morreu de aiTecção pulmonar em Coimbra, ás oito horas ela manhit de 8 de maio
de 1877, V, os periodicos da epocha, que rememoraram o passamento d'este activo
e talentoso cidadão. - E,

377) FOl'ías defensivas de Portugal, hoje e ámal/híi. Lisboa, na typ, Uui­
v~rsal, i868. ~.o ue 82 pago - O auctor, n'este E cripto, aecenLua que "Portugal
nao é um palz cansado, e menos exhausto, e que pelo contrario ainda tem re­
cur~os, que e hoje estão di pe,· os, podem lÍ:manhii ser reunidos n'uma forte 01'­
ganlsa.ção, e chegar-lhe de sobra para su tentar a sua posiÇãO de paiz livre, e
repeliu' á miio armada qualquer tentativa contra a sua independencia».

. Alem d'isso, lembra os meios que lhe parecem maio adequados para PÔI' o
remo de PorLugal ao abrigo de qualquer invasiio do lado da He panba, com a
qual o auclor quer que a sua palria viva em união a todos o, respeito, menos
de governo. V, 50bre igual a sumpto o artigo lbe1'ia, e os que se referem a
José Paulino de Sá Ga1'lwiro, D. Luiz da Gamam Leme, Osorio de Vasconcel­
los, elc.

8378) Actas das assembléas gemes em Lisboa. 110S dias 20 e 22 de julho ele
1874, lbl, ln me ma typ" '187q.. 8.° gr. de 31 pago - FuLJicou este folheto na
qualidade de ecretario da mesa da a sellJbléa geral da companhia carri de
ferro de Li boa.

Tem discur os uo Dim·io das sessões da camam dos senhores deputados; e
um ou dois relatarias ácerca da gerencia LIa direcção da associação comll1ercial
de Lisboa.

.JOSÉ DO~IINGUES FORTUNA E SILVA ... -E.
'8379) Os fil/IaS dos tres leitos ou os disper os. Drama. contemporaneo em cinco

actos, appl'ovado pe/n consen;atorio dl'amaUco bra:;ileil·o. Rio de Janeiro, na typ.
de Pinheiro & C.·, '1863, 8.° gr, de 126 pago

JOSÉ DUAUTE ~IACHADO FERI\1\Z (I', Dicc" tomo IV, pag, 308).
IvI. a 8 de setembro de 1861, com oilenla e sele annos de ilJade, tendo sido

pouco antes a~raciado com o lilulo de vi conde de Santa Luzia. Saiu um lIecro­
logio no Dim-io ele.Lisboa de iIi do me mo mez e ao no.

P. JOSÉ DUAUTE DE lUAGALDÃES, bacharel em theo!ogia. Seu ir­
mão publicou po lhuma a seguinle obra:

8380) RepoI'torio l'emisssico canonico-tlteologico. Porto, i8ô6. FoI. oblongo,

JOS]~ DUARTE DE OLT\'EIUA JUNIOn, filho de José Duarte de Oli­
veira, negociante aba taelo da praça do Porlo, e de D. Maria da Luz da Silva
Campos e Oliveira. Nasceu n'aquella cidaúe a 4, de oulubro de i848. Foi eúucado
em Londres, onde adfluiriu variada. instrucçãO lÍlleraria e eommercial. I\egres-
ando á terra lIatal, Jicou empregado no escriptorío de seu pal', onde ainda se

conserva, Tem dl'dil:ac1o as hora de ocio :1OS estudos especiaes da botanica, de
que é apaixonadamente amador; e o seus escripto , guiados por essa predilec­
ção c realçados por excessiva modestia, não têem saído d'e se campo, cultivac10
com publica utilidade. Tem ido o redactor elJectivo e benemerilo úo lomal de
hOl'ticu/tul'U pmtica, ele que já fiz a devida menção; e collaborado em quasi todas
as puLJlicações destinadas á a"ricultura, publicadas em Portugal. Conseguindo
premio, como exp05itor, ou promotor de exposições horticolas e agricolas, ou
como escriptor agricola e bolanico di LincLo, o eu nome é muito conhecido e
apreciado no e trangeiro. Bepre entou Portugal n'um congresso horticola da Bel­
gica. -E. .

838'1) Almanach do hOl'ticultal' 1JGl'a 1871. GtLia indispensavel a todo o agn­
cultOI' e hOl'tieu/tol·. Porto, na typ. da Livraria nacional, 1870. 8.° de 128. pago
com grande numero de granu'as. intercaladas no texlo. Alem do ralendano do
horticultor, contém uma curiosa mi cellanea de artigos inslruclivos e uLei5, ad-
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aptados á indole da obra. -Idem. Seglt1ldo anno. :1.872. lbi, na me ma imp., 8.°
de 142 pago com gravuras.

E ta. publicação ficou por algun annos inlerrompida, sendo os ullimos tres.
corre pondentes a 1879, 1882 e 1883, impressos em LisllOa por conta. do editor
David Corazzi.

8382) Bl'eve noticia sobre o "ElIcal!Jptus globubls" e a utilidade da sua cul·
tura em Portllgal. Porto, na typ. Lu ilana (sem data, ma é de 1870). 8.° de
31 pago

8383} Phylloxem vastatl·ix. Porto, 1872. 8.· com iO gravUI·as.
r. 838!J,) Noticia sobre as aI'allcarias clIltit"adas em Portugal. Ibi, 1 73. 8.·

8385) O call1po e o jardim. Ibi, 18i3.- Foi eu collaborador n'esta obm o
sr. Antonio Batalha Reis. .

8386) Algumas considerações som'e a nota molestia das vinhas. Tbl, 1874.
8387) P1"aCW permanente. Ibi, 1875. .
8388) O ja.1"CZim na sala, qllasi ind-ispensavel a todo o clIltitadol' de plantas

de sala. Ibi 1876. Com 60 gravll1'a . .
8389) Diccionario das peras ]1Ortufllle::::as. Ibi :1.880.
8390) A vida das {l.pres. Lisboa, edilor David Corazzi, 1882-1884. Com chro­

mo·lilhographias.-Saiu com a indicação de t' Traduzida pOl' uma sociedade lit·
teraria, sob a direcção de Duarte de Oliyeira Junior ", mas parece-me que o tra­
balbo da ver ão é todo d'este auetor. A obra consta de 2 tomo. E lava a findar
a impres ão do tomo II em dezembro de 1884. .

O Jornal de hOl"ticultum pratica., de. que o sr. Duarte de Oliveira Junior
tem sido o principal redactor desde a fundação em 1870, e que já mencio·
nei n'e le tomo, pago 191, clirgou no presente anno ao vol. xv. Os quatorze vo­
lumes anteriores compreliendem qua i 4:000 pago de texto e LOOO gravura,
sendo algumas da estampas ue maior formato e coloridas. As medalhas de prata
com que tem galardoado o Jornal de horticullul"a pratica, e reconhecido a impor.
lancia dos esforços do seu redactor e do seu proprietario, 50: na exposiçiio bar·
ticola de Li boa de 1870; na de Gand de 1872, na de L)'on de 187.J, na de
BruxelJas de 187li, na do Porto de 1877, na de Barcelona de 1877, e lia de Am .
terdam de 188:1.

JOSÉ DUjU~TE PEREIRA. DO AllIA.nllL, filho dp, Manuel Caetano do
Amaral. Nasceu em Ovar a 6 de abril de 1851. Cirurgião-medico pela escola do
Parlo, defendeu these a H de julho de 1877. - E.

8391) Brevas cOllsideravões sobre a asallna. ('l'hese.) Porto, na lyp. de Anto­
nio José da Silva, 1877. 8.· gr. d(l 59 pago e mai' 1 de proposições.

JOSÉ DUARTE Ri\.l\IALUO ORTIG.'io, filho de Joaquim da Co la
Ramalho Ortigão, oriur~do de uma nobre familia do Alg~rve. Natural u.o P?I"tO,
nasceu por 1837. DepOIS de certa ordem de e ludos, dedicou-se ao maglsterlo, c
seguiu ao mesmo tempo a carreira litleraria, entrando para a redacção do JOl'nal
do POl·to, onde teve a seu cargo as secções noticiosa e do folhetim. Em 1869 saiu
d'aquella cidade e veiu estabelecer a sua re idencia definiliva em Lisboa, por ter
sido .nomeado ollicial da secretaria da acadeolia real das ciencias fllnc\ão que
ainda desempenha, collaborando em diver os periodicos: RevoluViío de sr/lJlIlbro,
Dim'io dr noticia, Dial'io P01Jltlll1', Jonzal do commercio Dim'io ela ?Il([llhíi, Ga­
zeta de noticias, do Rio de Janeiro, para a qual escreve qualro vezes por
mez, revistas litterarias e artigos de viagens, ora publicados em folhetim ora no
corpo do jornai, com a as ignatura do auctor. Em 1871, ele collaboração com o
sr. 10 é Maria. Eça de Queiroz, com o qual já tinha campo to um romance para
o Dim'io de noticias, no mesmo anno, fllndol1 a publicação denominada As (OI··
pas, que adianle mencion\)o Tem por vezes pertencido aos jurys de exam no Iy·
eeu nacional de Lisboa, e a algoma commi ões de servi~o publico. Tem relrato
e biographia pelo sr. Gualdino de Campo. na Mosca, n.O 28, de 19 de agosto de
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'1883. Alli se lê: "Nos escl'iptos de Ramalho Ortigão, desde que principiou a
exercitar a sua pellna br'illlallte, em diverõas publicações !illerarias do Parlo, nos
livros Contos CD" de rosa, Em Pa,ds, Praias, no prologo ã ediçilo dos Lusíadas,
nas Fm'pas, e folhetin da Ga:;eta de noticia, elo Rio de Janeiro, que foi o eu
Brazil, evidenceIa-se uma progl'e siva cultura intellectual, um estudo aturado, um
espirita a\'ido de saber, que muito honra o escriptor. E ta firme resolução de se
oriental' sobre os productos da JiLleratUl'a e conqui la das ciencias sociaes, 101'­

uam-o respertado, lemido e ao mesmo tempo ympathico. Foi professor, e con·
sagra especial aLlenção á pedagogia. Como estylisla podia ser um purista, não só
porque foi educado na cullul'a grega e romana, como manuseou os nossos classi­
cos; mas elle prefere que a phy iOl1(lmia da sua linguagem seja original, indivi­
duai, tonica, expressiva anles de tudo •. Tem lambem retraIo e biographia pelo
sr. Eça de Queiroz na Renascenra. - E.

8392) Litteratttl'a ele hoje. Parlo, na typ. do Jomal do Porto, 1866. 8.· gr.
de 6i pago -V. no al'ligo Bom senso e bom gosto, tomo VIll, de pago 404 a 408,
os n.05 i2, 18, 23 e 25,

8393) Em París. 1m, na typ. Lusitana, i868. 8." de 236 pago - São lu·
dos e observações do :lUdor' na digressão que fizera a Paris por occa ião da ex:·
posição universal em 1867. V, a I'e peito d'esta obra o artigo do sr. Pinheiro
Chagas em os Novos ensaios criticas, de pago 265 a 275' o A"istclI'ClIo pOl'/ugllez,
de pago 37 a 41; e o Diario do povo, do Rio de Janeiro, de 20 de dezembro de
1868, folhetim assignado Faus/o (Emilio Zaluar).

8394) I-listol"ias cD,' de "osa, Lisboa, typ. da Academia real das sciencias,
i870. 8,0 de 203 pago e l. de indice. - Contém: "A dança», "A morte de Rosi·
nha .., "Gastão», "Elia e elle", "Uma vi ita de pezames .. , e "Na aldeia". V. o fo­
lhetim do sr. Julio Cesar Machado, na Gazeta do povo", n.· i61 de 28 de abril de
i870.

8395} O myst&l'io da estrada de Cintra. Cm'tas ao "Diario de noliciasu, lbi,
na imp. de Sousa 'eve (edilor A. M. Pereira), i87!. 8.° de 26q, pago - Saíra
primeiramente em folhetins do Dial'io de noticias, de collaboração, como notei,
com o sr. José Maria Eça de Queiroz, Quando appareceram as primeu'as cartas,
sem se saber quem era o auetor d'ellas, e se se baseavam em algum faclo veri­
dica, a curiosidade esteve muito excitada e fez augmentar a tiragem do Dial'io
ele noticias. A final, este jomal desvendou o mysterio dos auctore , e o do roman.ce,
que era aliás uma boa manife tação de doi bellos talentos.- Spgullda edição.
Edilor A. III. Pereira, Ibi na typ. e esteriolypia moderna, i885. 8.· de x-242
pago e mais '1 innumerada, com uma nota final assignada pelos auclores. (A data
é de i885, por ler acabado a impressão na segunda quinzena de dezembro de
1881:.)

8396) As {U11las. Ch"onica mensal da politica" das letras e dos costumes. Ibi,
]la typ. Uni"ersal de Thomás Quintino Antune , i871. '16.· - De colJaboração
tambem com o sr. José Maria Eça de Queiroz. O primeiro numero, comprehen-.
dendo um fasciculo de 96 pag., appareceu em junho, ma referido ao mez Lle maio
do dilo almo. Continuou regularmente por algum tempo, depois foi appàrecendo
em periodos i1'l'egul:U'es, e em 1883 veiu á luf, mais um numero da nova serie,
desde enUío até o presente não se imprimiu mais nenbum. Creio que ficou inter­
rompida, mas não cessou de todo, essa publicação critica e humori lica, ele que
é hoje difficil fonnar uma collec~ão complela. O SI'. Eça de Queiroz só collabo·
rou nos primeiros quinze numeras. O numero de novembro de 1872 principia
por um arligo intitulado no ummario A separação, no qual, despedindo- e do
seu collabol'ador, a esse tempo despachado consul para a Havana, o sr. Ramalho
OrLigfío eserevé:' "Se um dia voHares, cá encontrarás guardadas por mim, em Iro­
phéu, as tuas delicadas bandarilhas, e sobre a nossa porta, para signal, o teu nOlUe
encl'Uzado com o meu, como duas e padas n'um muro lJ. D'esse numero por diante,
ape ar de continuar o nome do sr. Eça de Queiroz a figural' na capa das brochu­
ra não ha nas Fa11las artigo algum que não seja do sr, Ramalho.
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A coJlecção completa, no momento presente, consta de 39 volume . ~o Gmnd
dictionnail'e universal du dix-nelwiême siêcle de Pierre Larousse. Paris, 1875, vol.
. ur, pa

Õ
'" 66~, lêem-se a respeito dR Falpas a eguintes lilllJas: "En 1871 mI'. Ra·

malho rLigão a fondé avec mI'. Eça de Queiroz As (arpas (les Iléche ) chroni­
que men ueUe politique et littéraire. Ce recueil qu'il dirige seul depu is 1872 n'e t

as sans analogi~ avec les Guépes de Alphonse Karl', mais on y trouve une cri·
tique beaucollp plus large et plu acerée, aux idées lrês avancée eL louchant
à LOllS les faits de la polilique, de la liltérature et de la science IJ. V. o 1'. A. En­
nes nos folhetins da Gazeta do povo n. 08 527 e 528, de 26 e 27 de ago Lo de
i871; e lambem no arLigo João Hem'ique Ul1'ich Jnniol'> no tomo x, pago 273,
n.' 6055. Tem apphreciclo em dilJerentcs publicaçõe , e em dil'er as epochas, oulros
artigos e folhetos de apreciação critica e censura das Fal"paS, mas não o pos o in­
dicar, porque não tomei nota. EnLre os folhetos, na maxima parte pulJlicados no
Bl'3zil, figw'a um em lingua in~leza intilulado As (arpas e John Buli ao qual
serve de epigraphe o seguinte trecho extl'ahido do Anuwican COITe :pond/mt :
"As (al]Jas is one of lhe very few publicalioll in Portugal thal lakes an en·
lighlened view of national topics, compatible with the civilizalion of sW'rounding
nalions; aml it i flll'Lher distinguished by Lhe fact Ihal it conlrihulors can wriLe
ound sense without rhapsOlJy, Lhe common error of portuguese wl'ilers. Ils ar­

lides are wrillen in a fearless and independenl lone, and il crilici ms 011 art, li·
teralure, and poliLic , are distinguished by considerable abilily aml force of rea·
soning..,

8397) Il,lJgiene da almCl> lJe10 bal"áo de Feuchtel'leben. Versão ]JOl't1!gt!eza. lbi,
na l)'p. de Sousa & Filho, :1873. 8.' de 205 pago -É o lomo I da ..IJibliolheca
uos livros uteislJ, de que foi editol' o sr. A. .Maria Pereira. V. o r. Sou a Vi·
terbo no folhetim do Jomal do commel"cio n.· 6042 de 20 de dezembro de 1 73.
Tem segunda ediçao.

8398) Ginx's Baby. Versão porlugueza. Ibi, na imp. Porlu"ueza, i87~. 8.',
2 lomos.-Constiluem os n.'S 9 e l.O da Bibliotheca da a ACl1wtidade., do Porlo.

8399) Banhos de caldas e aguas mineraes. PorLo, Lyp. de Barlholomeu II. de
Mornes, ediLores Magalhãe IX Moniz, i875. 8.' gr. de 135 pago com graYlU'a in·
lercaladas no lexlo e treze esLampas em separado.- Tem uma inlroducçãO do

1'. Julio Cesar Machado (pag. 5 a 7).
8400) Notas de viagem. Sem inclicação do Jogar, nem de Iyp. (mas é do Rio

de Janeiro, na lyp. LIa Gazeta de noticias, 1.878), 8.' de I'I-(innumeradas)-375
~ag.- Saíra anles na mesma Gazeta, que aproveitou a composição para este
livro.

8'tO I) As praias de POl't1!gal. Guie! elo banhista e do viajante. Porto, edilores
Magalhães & Moniz, na Iyp. de Barlbolomeu 11. de 1I10raes, 1876. 8.· gr. de H~
pago com ia estampa, desenho de Emilio Pimenlel e gravuI'a de João Peclrozo.­
Edição de luxo.

8fJ,02) La l'ênaissance et les Lu iades. Préface d'une nouvelle édition eles Lu­
siade , (alte pal" le Gabinet Portugais de LectUl'e de Rio ele Janeiro> etc, Trad. do
portugais Pal' F. F. teenakers.. Li bonne, Maltos Moreira & CD, imP.rimeur~-édi­
teurs, i880. 8.' de i50 pag.-E a ver ão do prologo de que fOra mcumbldo o
sr. Ramalho Ortigão para a edirão luxuo a dos Lusiadas, mandada fazer pOI'
conta do Gabinte portuguez de leitura do Rio de Janeiro, em commpmoração do
lri-centenario de Camóe .

8,.,03) A 'instl'UCÇaO secundal'ia na camara elos senh01'es deputados. Rio de Ja-
neiro, i883, 8.' de 80 pago . . . .

Pertencem·lhe o prologo da edIção das Prllnaveras, de Caslmlro de Abreu,
feila pelo edilol' portuense Cruz Coutinho; e um ~studo cm francez, 37 pago em
q,.', inlitulado Coup d'oeil SUl' la civilisation au 8)'qsil, fazendo parte do Calalogo
da e:\.-po ição do Brazil em Amslerdam. V. Collecçã:o dos relalorios sobl'e o café
do Brazil, publicados pelo Si'. Eduardo L.emos (hoje .fallecido). . .

Escreveu nos primeiros anilos do jornal salynco e de carIcaturas AntoncO
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Mano, fundado pelo SI' Rapl1ael Bordalo Pinl1eiro; e tcm alguma& biographias hu­
moristicas no Album das (}/ol'ias, sob o p eUllonymo de Jotio Ri·bai.To.

A imprensa noticiosa, ullimamente, annunciou que um editor tratava COI/lO
SI'. Ramalho Ortigão de fazer uma edição completa da suas obras, o que daria
para mais de vinte ,'olumes, cada um com titulo diverso.

JOSÉ ED'fJARDO DE ALllIEIDA VILUENA .. .-E.
8404) O emigTado. Romance original,. Aveiro, J853. 16.·
O SI'. Almeida Vilhena é, desde muitos annos, o principal redactor do Cam­

peüo das lJ1'ovincias, de Aveiro. Tem composto varias peças para o theatro, porém
ainda não vi em Lisboa nenhum exemplar.

JOSÉ EDUARno COELHO, ou EDUAIlDO COJiJLHO, filho de João
.Gaspar Coelho e de D. Francisca do Carmo Coelho, natural de Coimbra, nascell
a 2::1 de abril de i835. Por circulDstancias particulares, o depois dos primeiros es­
tudos, veiu para Lisboa em verdes aunos, onde se declicou á vida do commel'cio;
aprendeu em seguida a arte typographica, que deixou inteiramente para se en­
tregaI' á carreira das letras e do jornalismo, p~lra onde o impelliam o seu talento,
vocaçlio invencivel e invariavel predilecção: Fez a sua e treia no Ja1'Clim lillel'a­
1-io, em 1854; e depois escreveu repelidas vezes para o thealro; foi correspon·
dente do Nacional, do Porto e outros jOl'llae ; redaclor principal, nos primeiros
annos, da C/l1'onica dos theatros; redactor, na parte noticiosa, do Conservador,
accnmulando depois o noticiario cresta folha com o da Revolução de setembro,
onde permaneceu alguns annos, alé que fund0u, com o sr. Thomas Quintino An·
tunes, cm 1865, o Dial'io de noticias, de que é um dos proprietarios e redactor
principal. A bãbilidade com que soube dirigir esla folba, iscnta de paixões, inde·
pendente dos grupos politicos, interessando as classes· populares na sua leitnra,
dando-lhes um novo, seguro e poderoso elemento de in trucção, desenvolveram
por tal morlo a empreza do DiQ1'io de noticias, que hoje é, sem contestação, o pe·
l'iodico mais lido e o de maior tiragem em Portugal. Ncnhum se ILe avantaja,
ao que conjecturo, até hoje, em o numero. dos seus coJlaboradorcs, e IlOS meios
de que dispõe para trazer bem infol'lllados os seus millJares de leitores.

Para confirmar o que escrevi, com um testemunho insuspeito, copiarei de
uma simples biogralJbia inscrta, com retrato, no Dim-io de Portugal de i de feye­
reiro dc i880, n.· 66r~, o seguinte:

"Eduardo Coelho foi entre nós o que Millaud foi em França. Foi elle que
anancou da indilferença c da ignorancia publica uma industria lilleml'ia, que fez
ler o seu jornal por alguns milhares de individuas. A actividade e a força de vou­
tade são as qualidades mais salientes do camcter de Eduardo Coelho. Foi obede·
cendo a cstas molas reaes do seu organismo que elle saiu ainda creança de casa
de seu pae, velho e bOlll'ado liberal, para ,'j)' ganhar a vida em Lisboa.. Foi assim
que elle aJJraçou a vida do c0l11111crcio, e depois a de modesto c.ompositor, para
vit', mais tarde, fazer a sua ap"endizagem jornalistica. na Revolução ele setembro.
Não é facil julgar dos sacri/icios, das luctas .intimas, das difficuldades innumeras
com que luctou Eduardo Coelho, só, desprotegido, pobre, n'estc periodo da sua
"ida, n'esta epocha a mais dilIicil e a mais honrosa da sua vida. Hoje, na altura
em que o collocou o seu trabalho, agl'ada-Ihe recordar o seu passado humilde, o
que lião é ll1túto vulgar. Habilitado na esr.ola jornalistica da Revolução de selem·
bl'O, e auxiliado, na parte financeira, por Tbomas Quintino Antunes, creou o Dia·
?-io de noticias. Foi esta a sua obra principal e que constitue a sua gloria. Na re­
dacção do Dim'io de noticiebS ha um ponto cm que Eduardo Coelho revela para
nós o tino jornalistico - a perfeita equação entre o jomal e o publieo que o lê.
D'aqui parte da popularidade do Diario; o re to d ve-o ao seu serviço de infor·
maçõe .. O Dia?'io de noticias sa~e tudo. Esta. phrase el?trou no eSp'il'it? PO.P!1lar.
Basta IstO para firmar a prosperidade de um .lornal noticioso ... Não InqUlI'lfT!~s
ll'esle Jogar se o Dia?'io c/e noticias poderia levar mais longe a sua missãO l)i~1I11-

/
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" dora, cremos que sim, mas l1inguem pMe negar-lhe a sua influencia na inslruc­
1.'.;10 popular, despertando o go lo pela leitura, dando ao publico todas as vanla­
g"lIs Je uma larga publicidade.•

O sr. Eduardo Coelho foi um dos principaes funuadores da a sociação dos
jOl'llalislas e e cri piores porluguezes por occasi,lo do tricenlen:lrio de Camõe. em·
Li boa, no qual prestou serviços relevantis~imos, e até com .acrificio pecuniario;
é presülente honorario ll'essa associação, e tem sido o seu mais constanle e devo­
tado consocio. Perter ·;e a quasi todos os institutos de benencencia de Lisboa; foi
pre idente da associa~ão lypographica lisbonense; vogal da commis fio inspectora
Jas escolas nOl'maes; membro da commissfio incumbida elo inquerito indu trial
em Lisboa, tomando·se notavel a assieluidade e o de. interes e com que se desem­
penhou Il'este encargo; é socio da sociedade de geographia de Lisboa, e da sociellade
ele geographia de Bordéus; membro do congresso IiLlerario interllaeional ele Pari ;
ua associação dos bOlnen de letras e arlista ,1Ie Madrid; do instituto de en ino livre,
de Valladolid, etc. Foi agraciado pelo governo francez com o gl'au ue ollicial da aca­
demia (in tmoção publiea). Ü ~overno hespanhol agraciou-o com a commenda de
Izabel a Catholica, que o SI'. ElIuardo Coelho julgou, com um nohre senlimeJlto
palriotico, dever recusar. UlLimamente recebeu do governo portu~uez a commen­
ua da ordem lIe S. Thiago, do merito scientifico, litterario e arlistlco, em allenção
aos seus 10nlJ8s () bons serviços pre tados á i.nstrucção popular, e <i abnega~ão e
intelligenora CDm I}lle trabalbou na commis ão do inquerilo indu trial, e na com­
missão ex.ecutiva da exposiçãO agricola de Lisboa. E recebeu igualmente do
il1uslre minist.ro, o r. con elheiro Antonio Augusto de Aguiar, com a commu­
nicação d'es a mercê, um dos mais obriga.torios testemunhos de aO'ecto e con­
sideração n'uma extensa carta, homenagem a um jornalista honrado e a um cida­
Jão benemerito. Alem do jornal citado, veja-se para a sua biographia, o Dim'io
illustrado e o Contempol'aneo e a que escreveu na Semana illustmd<t o SI'. ba­
charel Seba lião de Magalhães Lima, de quem tenho que fal1ar no logar compe-
tente. - E. -

SiOo) 11 vida ele mn prill.CllJe. Estudo l'omantico-historico. Lisboa, 1.859. 8.°
8106) Amor e amisade. Comedia em um acto.
8'107) l"'ibulações de UI/I poeta. Comedüt em mn acto,
S'10 1 Comedict lia rua. Comedia em um acto.
8~091 Namomdo e:x;emplar. Comec/ia em wn acto.
8~10 A ca tellü. Comedia em um acto.
SH 1 Amor conjugal. Comedia ent um acto.
8H2 Sombra de 1 59. Comedia em um acto.
8~1;{) Segredo da cortezü. Comedia eln wn actQ. (Trad.)
811!J,) Vingctnça de wn beijo. Comedia em itm acto. (Trad.)
8U5) O ]Jl''1tigiadol'. Dl'ama em cinco actos. (Trad.)
E ta comedias foram representadas entre os anno de 1861 e 1862, cr

acham-se publicada.
8~i6) Primei1'os versos. Lisboa, l,861, 8.°
Sy,f7) Jlmor conjugal. Comedia n'um acto. Ibi na typ, Universal, l,863. 8.n

gl', de 27 pago
81,18) Oppressíio e libel·dade. Drama em dois actos e t1'es quadros, expressa­

mente escripto a convite da dincção para ser 'l'epl'esentado nas 1'ecitas inaug/traes
do titcatl'o publico ele D. LitiZ, em Coimbra, onde subiu â scena com applausos em
11. de janeiro de 1 62. Ibi na mesma typ., l,87t. 8.° gr. de 39 pag.- E te drama
fOi. depois representado em di,'el'Sos theatros de Lisboa, Evora, Porlo, e outros do
remo.

84.19) Passeios na lJ1'ovillcia. I. De Lisboa a Vize/t. Até (t Covilhã. .Á Mari­
n!la Gl'ltnde. Ibi, na me ma typ., 1.873. 8.° de 220 pag.- Saíram antes em folhe­
tms do Dial'io de notioias,

81,20) Passeios no estmngeiro, Visita á exposiçúo de Paris. Passeio a Lon­
d1'es, Pl's~eio na Belgica e no Rheno. Ibi, na mesma typ., :1.879. 8.° de 366 pag.-

TOllO DI (Supp.) 20
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Tambern sairam no Diatio de noticias, mas na reimpressão o auctor fez algumas
modificações c ampliações.

Na interessante collecção dos Btindes aos senhOl'es a sigllantes do "Diario de
noticias» (LisLoa, na IIP. Unível' ai de Thomas Quintino Alltunes , tem os se·
guintes contos e narralil'a :

8!J,21) Peto Esteves.- No primeiro.
8í22) A.s cO/ltmnas da rua Nova. - No terceiro.
8'123) E1JÍsodio da emigl'açlÍo polaca. - 'o elimo.
811211) .ti condessa do Carregal. - Em o nono.
81,25) Lenda das ruinas. - No decimo.
8426) Mel! pae - No decimo prirr.eiro.
8427) Estella. - No decimo terceiro.
8'128) O casamento do reino de Inglaterm com o l'eino de Portugal. - ~ TO

-decirno quinto.
8\'29) 1. Scenas do d7'mna modemo. II. Uma tourada no seculo Vll.- No de-

cimo sexto.
8430) Noticias velhas. - No decimo setimo.
8431) Realidades (llnestas.- No decimo oitavo.
8432) Como saíste visconde.- No decimo nono.
8!J,33) POl'lugal captivo. Quad7'0 7'omantico historico. 1580-1640.- No vige­

simo.- D'este conto fez liragem em eparado. I i; 1885. 8.° de 112 pago 'fem de­
dicaloria a commis ão central Primeiro de Dezembro, por occa ião da inaugura­
ção do monumento aos restauradores (que esleve para se eITectuar em 10 de
março do mesmo anno).

Com estes contos, e com uma boa selecção dos seus artigos, acerca de vario
assumptos economíoos, hisloricos e Lillerarios, podia o auclor formal' mais al­
guns volumes.

Foi o sr. Eduardo Coelho o primeiro escriptor que, em Porlugal, esponta­
neamente, escreveu no Dia7"io de noticias a respeito da conlinuação do Dicc. bi·
bliographico, que emprebendeu a pessoa que escreve estas linhas. louvando o go­
verno. Por minha parte, reitero aqui o meu profundo reconbecimento pelas pbra·
ses com que me dislinguiu.

JOSÉ EDUARDO FRAGOSO TAVAllES, filho de Franci co Antonio
da. Cunha Abreu Tal'are . Natur'al de Alcaçovas. Cirurgi.io-medico pela escola de
Lisboa. Defencleu the e cm 16 de julho cl 1878. Re ide em Li boa. - E.

8!J,3/1,) Estudos clinicos de alguns elos traUolnatismos ela 7welr(l. (Thesc.) I,is­
boa, na typ. Nova Minerva, 1878. 8.° de 72 pago e mais 1 de proposições.

JOSÉ EDUARDO DE lUAGALDÃES COUTINUO (I'. Dicc., tomo II',
pago ~09).

E do conselho de sua mageslade, commendaelor da ordem de Cbri to, pri­
meiro medico da real camara, bibliolhecario da bihliolheca real da Ajuda, lenle
jubilado da escola meclico-cirurgica de Lisboa, ele. Exerceu por algum tempo as
funeções de director geral ela instrucçào publica no minísterio do reino.

Alem do que ficou mencionado, Lem :
8435) Algumlls considerações sobre a demencia e o idiotismo. (These.) Li boa.

na typ. do Panorama, 1847. 8.° gr. de 16 pago
8lJ,36) lJ1e::es ele gestaçüo. - Nota na versão dos Fastos, de Caslilho, tomo JJ,

pago 237.

'i:' JOSÉ EGYDIO GARCEZ PALUA, nasceu na cidade do Rio de Ja­
neiro em 26 de setembro de 1880. Primeiro tenenle da armada, cavalleiro da im­
perial ordem ela B.osa, e condecorado com a medalba da campanha do Paraguay;
socio effectivo da associação dos homens de letTas do Brazil, da sociedade de g.eo·
graphia de Lisboa, e do inslituto bislorico e geographico brazileiro; antigo dU'e·
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elor da lJi1Jliolh~ca de marinha, e membro adjunto da commi.são de melhora­
menlo do material de guerra; redactor da Rcrista maril1ma bra;;ileira, e ultima·
menle 3judanle 110 ar enal da marinha, por despacho de splembro de 1884. e·
crelario do conllnando em cuefe da força naval do Brnzil no Paraguay; comman·
danle do palacho lvuassú, dos rapare Ta'luary e 11 de jWlho;_ ecretario e
ajudante da ord m do coml11ando da flotil1Ja do AILo Uruguay; 'ecrelal'io da com·
mi são reorganisadora do material da arlnada; secretario da commissão reOl'gani.
sadora da repartições de marin1Ja, elc. - E,

8~37) A 1Jllwinha de guerra do Bra"il na lucta da indepelldcncía. Rio de Ja­
neiro, na lyp, Dias de Oliveira, 1880, 8° de 80 pag, - Saiu em o nome do au­
clor.

8~38) Viagem da (I'agata «Nictheroy" em 1823 manllscripto pelo capitão
de (ragata Lui,:; Ba1'roso Pereira, publicada e comlllu pre(acio do primcú'o tenente,
ele, Ilú, na me lI1a Iyp., 1881. 8,· de 37 pag, - EdiçãO de 100 exemplare nume-
radog. em pergaminbo. .

8~:39) Os tOl'pedos H'hite/lCad, seu emprego, uso e lIlodo de combatei-os. Me·
filaria de F. von Grenkhook. Trad, de 11m pl'Íl1leiro tenente da armada bl'a;;ileú'a
Jbi, na typ, Dias de Oliveira, 1881. l~,· de 64 pab,

8HO) Noticia historica sobl'e alguns dos quadros existentes na exposição de
historia e {leoa,'aphia da bibliothcca nacional em 1881. lbi ( em indicação da Lyp.,
mas foi impre gO na. on'. de Lambam'! & C.a), 1882, 8,· de 28 pag, - Foi pu­
blicado ta.mbem na Rev'istn mal'itill111 bra;;ileira.

81~41) Aphorismos mililm"es, pelo cont1'a-almú'onte L, Fincati. T1'Od, c/(l ita­
liano. lbi, na typ, Lombaerl & C,a, 1883. 8.· de f07 pago

O sr. Garcez Palha, a. quem o Dicc. é devedO!' de muiLos obsequias, publicou
mais no Repol·ter, de fevereiro e março de 1879, uma. erie de carlas ao primeiro
tenente Pinto Br3vo, auctor do OIWSO de historia naval, onde li'aLou de diver os
combates eh e quadra brazileira. na. campanha de 1825 e 1828.

Em 1880 redigiu uma secção do jornal O cl"lLzeil'o, sob o titulo Revista ma·
ri/ima, e com o p eudonymo de TOltl'ville. Em dezembro de 1880, e em i881,
redioiu uma secção do Jornal do cOl1lmel'cio, intitulada 111al'inha e guelTa, com a
assignaLl1I'a G, P.

Na. Tl'ibuna militar, de novembro e dezembro de 1881, tem diver os artigos
politicos em prol da candidaLura do chefe de divi ão Silveira da. Molta. ao parla­
menLo.

Na Folha nova, de março e abril de 1883, artigos críticos sobre a obra. His­
tOl'ia da 11laJ'in/lCl ele gltelTa bmzileil'a, pelo primeiro tenente reformado Theolonio
MeYl'elles da Silva,

Desde que começou a publicação da Revista mal'itima bra;;ileira tem sido
seu redacLor eO'ecLi1'0. ,

JOSÉ ELEUTIIEnIO DAnnOSA DA SILVA., .
.M. em 1870 com oilênta. anllos de idade, e é anctor da eguinte obra:
811.42) Ctl1'estomathia, Pl'óneim e segunda pQ1'le, Coimbra, 181,9.

JOSÉ ELIAS GARCIA, filho de José Francisco Garcia, -aturaI de Ca·
cilba., cOllcelho de Almada.; nascell a. 31 de dezembro de 1830. EsLudou o curso
da antiga. escola do COIl1I1l rcio, que cpncluio em 181,8. Se"lliu depois o curso LIa
escola polytechnica e o da do exercito, com destino para engenheria mililar, e
terminou ambos rccebendo premias em diver as cadeiras. Assentou praça em 3 L
de .agosLo de 185;3, e tem presentemente o posLo de tenente coron~1 do esLa~10
malDr de engenheria. Entrou para o corpo docente da escola do exercI Lo em 1857,
onde é já lente proprietario da sexta cadeira, IDechanica applicada, cadeira que
pertence á secção de sciencia de con trucção, cuja direcção lhe pertence, Fez
parle do anligo con elho geral (te insLrucção mililar, e ainda faz parte do con elho
de instrncção naval, no millistcrio da marinha. Presidente dajllnta departamental

*20
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tJo sul, do congresso das associações portuguezas; president,~ da direcção da asso­
ciaçáo dos jornalistas e escriptores portuguezes; deputado á córtes, vereador da
camara municipal de Lisboa, tendo ahi dirigido o pelouro da instrucçao publi­
ca, ele.

O sr. Elias Garcia tem litJo longo tirocinio na imprensa diaria. Entrou para
a redacção do Futul"o (1859), a cuja empreza perlenceu; depois escreveu na Po·
litica libel'al, alé que esta folha ce sou a ua publicação em ago to de 1862. Foi
redactor principal do Jornal de Lisúoa desde 1865 alé o final. Desde mui los an­
nos lem a direcçáo da Democracia. 1 ;10 assignou nunca os seus arligos. As suas
lições na escola do exercito correm Iilhographadas.

Como vereador publicou o seguinte:
8~~3) Camara municipal de Lisboa. Infol"maçeio da proposta do vereador

Joaqlâm José Alves, 7'elativa ao "emate da (achada principal do edificio dos novos
paços do concelho, apTesentada cí camal'a 1Jela commissüo de obras emelhoramentos
em sessüo de 5 de outtlbro, e app,'ovada em sessúo de 12 ele outubro ele 1874. Lis­
boa, na typ. do Futuro, 1?74. 8." gr. de ~2 pago

Os seus discursos, pl"Oferidos nas sessões da camara municipal e da camara
dos deputados, encontram·se nos respectivo Archivo municipal e Dial"io das ses·
sões, etc.

.JOSÉ ELIAS SOARES n{\~mO JU. 10ft, filho de José Elias Soares
llomeo, de Villa Nova da Cerveira, e negocianle que foi no Porto; e dn D. Ma­
ria Casimira de Meirelles, nalural da Foz do Douro, já fallecida. Nasceu no Porlo
a 29 de maio de i839. Foi para o Rio de Janeiro na flor da mocidade, e ahi se
dedicou á vida commerci~1. Hegressando ao reino, em 1868, esteve algum tem~o
em Vllla Nova de Cerveira; de i 873 a 1878 exerceu as func ões de guarda li·
vros do banco commercial de Braga, onde, alem dr oulros serviços, redigiu os
documentos mais importantes para a direcção d'aquelle banco; em 1878 voltou
a Lisboa, e aqui se tem conservado, entregando-se a trabalhos de escripturação
commercial. Dando,se, nas horas de descanso, a diversos estudos l1istoricos e lit­
terarios, tanto no Brazil, como em Portugal, tem sido collaborador, sempre na parte
Jitlel'aria, de varios jornaes, e entre elles de Con'eio mercantil, lIfal'lnota e Messe,
do Rio de Janeiro' Dia?'io mercantil, Jornal elo Porto e Oommel"cio do Porto,
Partido libel'Ol, de Braga; Campeilo das pTovincias, de Aveiro; Gazeta de Portu­
gal, Gazeta elo popo, Encyclo1Jedia litlemTia, Republicas, e Commercio de POI'­
lugal, de Lisboa. E socio correspondente do Retiro lillerario do Rio de Janeiro,
para cuja fundação concorreu; e cavalleiro da ordem de ClIristo por decreto de
12 de abril de 1.870. - E.

8HIJ,) As letras no Bl"Uzil. Duas palavl'as ácerca ele um folheto do SI'. Antllero
do Quental, ele. Braga, na typ. de Uõmingo Gonçalves de Gouveia, 18ti6. 8.° gr.
de iO pago - Vem mencionado no artigo Bom senso e bom gosto, no lomo VIU,
pago 406, n." 28.

tly,Mi) Manuel Rodrigues ela Silva Ab,·ell. Apontamentos biographicos. Lisboa,
na lyp. de Lallemant freres, i870. 8.° ur. de 23 pago .

8H6) Meltw7'ia histol'ica ácerca da orelem milita,' de ChTistQ. - Saíu em
quatl'o Ilumeros da Gazeta do povo, de Lisboa, a contar de 8 de setembro de
1870.

8~~7) Homenagem a Camões P01' occasilio do sen tricentenaTio. Lisboa, na
typ, Nova Minerva, i880. 8.° f:P" de 14 pago

81J,4,s) Nas margens do lIlinllo. lbi, na mesma typ., 1.881. 8." de 281 pag, e
mais 3 de indice e errata.

8M9) O 7'etiTo littel'al'io porltlguez na Rio de Janei,·o. lhi, i883. 8.° de 45
pago

84(0) VIsconde ele Falcar/'em. Biographia. Ibi, i882, 8." gr. de 1.2 pago
84(1) O infante D. HIJIl1'ique. (Com memoração historica.) Ibi, i88'1-, 8,'

gr. de 36 pago



10 309

84,52l Recore/arues lillel·Q1·ias. Porlo, 1877. 8.° de 302 pag'o
84,5:~ D. Joüo J[, Romance historico. lbi, 1878. 8." de 128 paI(.
84:54, ,Irmas e letras. Lisboa, '1880. 8." de 298 pago
8!l55) O 11Ia1'que::: de Pombal. Conferencia 1'ealisada 1/0 c1ub (amilim·thaliense

(ln 23 de abril de 18 2. Li boa, na typ. Nova Minerva, 1882.8.° de 19 pa".
O sr. Soares Romeo Juniol' ronserl'av:l. ineditas as eguintes obras: <>

84,56) A descoberta, do Cabo da Boa &perança. Drama em cinco actos.-E ­
criplo em Villa Nova da Cerveira em 1871. O auclor julga porém perdido este
mss. em consequencia de um emprestímo.

8M>7) Depois de velho! Comedia em um acto. 1871.
8í58) Vasco da Gama. Sua pl-imeira viagem ás lndias orientaes.- Começada

a e crever no anno de 188i. Já' sairam algun capitulos no Commercio de POl'­
tugal.

'" JOSÉ ELOY OTTONI (\".. Dice., lomo II', paa. 309).
Veja-se tambem para a ua biographia u do SI'. d'r. Manuel Duarte Moreira

de Azevedo, na Revista trimensal, "01. LU", parle 2.·, pago 501; e a Ephellle­
deles nacionaes, tomo li, pa". i75.

Acresce a eguinle ohra:
84:59) Lyrct á serenissima 7l1'ince::;a do Brazil, nossa sen/lOm, visitando jun­

tamente com suas altezas imperiaes, SIlOS filhas, os meninos expostos na 1'eal casa
da miserieol'dia do Rio de faneil'o, no dia 6 de julho de 1811. llio de Janeiro, na
imp. Regia, i8H.-V. Annaes da imprensa nacic,nal, citados, pago 63.

JOSÉ El\fYGDIO D.\ CONCEIÇlio FLORES, filho de Jo é Rodrigues
Flores. Natural de Tavira. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu
tbese em 27 de julho de 1875. - E.

8i60) Anoma/ias da n(Tarrú.o myopia. (These.) Lis]loa, na imp. de J. G. de
Sousa Neves, 1.878. 8." de 81 pago e mais 1 de propo ições e 1. estampa.

. ,
.TOSE EP;PllANIO l\IAllQUES, filho de Venancio Antonio .Marques.

Natural da villa ue Extremoz; nasceu a !fi de dezembro de i83L Matriculou-se
na universidade de Coimbra, na faculdades de philosopllia e mathematica em
i8í9; em 1.852 matriculou-se na faculdade de medicina, e eguindo e te curso
fez formatura em 1857. Recolheu depoi a Extremoz, onde exerceu a clinica até
1860, em que voltou novamente a Coimbra para e ludar o sexto anno medic~.
Recebeu o grau de doulor na faculdade de medicina em 28 de julho de i861. E
lente calhedl'atico da faculdade de medicina e professor da oitava cadeira, palbo­
logia interna; socio do institulo de Coimbra, redactor do jornal d'esla cOl'pora­
Ção, elc. - E.

8/161) Dos entozoarios e ria TelaçL;o que e:ciste ent"e estes e a etiologia e sym­
ptomologia. Dissertação ·illaugiLl'al para..o acto de cOllclttsües magllas. Coimbra, na
l!Up. da Universidade, 1.861. 8.° gr. - E dedicada ao sr. An elmo José Marques,
110 do auetor. Foi, depois de emendada e ampliada, reproduzida no Instituto.
vol. xm, pago 1.56 e s<guintes; e vol. XIV, pago !J e seguintes, sob o titulo: Dos
ellto:::oal'ios e sua influencia na economia animal.

8\'62) Ana/yse da theoria de Jarcond áeel-ca da etio~ogia e genese do crup ou
galTOtilho. Ibi, na me 'ÚJU imp., i87J. 8.° de 35 pago - E dedicada ao sr. dl·. Ca·
lixto Jgnacio de Almeida Ferraz lente da faculdade de medicina da dita uni ver·
sidade. aira antes no Illstitut~, de Coimbra, e fOra reproduzida na COlTeSpon.
(lellcia medica, de Madrid. Na Bibliofl"aphia da iln]ll'ellSa da universidade, annos
de i874: e i875, o sr. Seabra de Albuquerque acompallha a indicação d'esla obra
com a seguinte interessante nota (pag. iiI): .. ,.

"O auctor expõe a theoria de mI'. Jaccoud, examina e Impugna cada uma de
suas propo ições, lenta depois barmonisar a /-1eneralisação primit~va do erup com
o bom resultado da applicação local do enxofre, respondendo as 1m ao professor
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da escola medico-cirurgica de Lisboa, sr. Antonio Maria Barbo a; e conclue por
suppor a <tdiphleriall dOilnça primilivamenle gcnerali ada, e por consideraI-a, com
Trousseau, molestia especifica por excellencia, contagiosa por natureza, e sempre
identica, seja qual for a séde e grau de sua manifestação, como é identica a va­
riola, quer seja confluenle e maligoa, quer djscrela e benigna. O ;LUclor pre enleou
ror. Jaccoud com a ua Analyse, e e le dislinclo profe 01', em carla de 29 de de­
zembro de i875, re pondeu que faria as modifieações iodi peosaveis nos artigos
CI'01!]l e diphtél'ie na oova edição da sua Path%gia. Apphl'eceu emfim a tão de­
sejada edição, mas as modificações annuociadas por 011'. Jaccoud ão iosigoifican­
tissimas, persi tindo por consequencia os argunlentos do auctor da. Analyse.•

Esta obra, por ler o auclor mandado fazer tiragem mui limitada, ó para
brindes, não é vulgar.

~ 8g,63) Conferencias no instituto de Coimbra, (eitas nas noites de 3 e 24 de
maio de 1879. Ibi, na mesma imp., 1879. 8.· de 63 pago - Conlém duas peças,
ou conferencias, uma iutitulada: Valol' h1taienico da agua pOlavel, que compre­
hende de pago 7 a 25; e a oulra: A insalubridade da povoarúes em geral, e a de
Coimbra em particulm', estc'io em grande pal·te subordinadas á falta de agua po­
tavel, e sobretudo á sua má dist1'ibuiçc'io que vem de pago 3i a 63, incluindo uma
nola relativa ao "aqueducto de Elva >I. Esla interessanle nola sabemos er da
penna do sr. bacharel Frauci co de Paula Santa Clara.

O r. dr'. José Epipbanio Marques tem collaborado no Institttlo, Coimbm me­
d~ca, Rscholiaste medico e no PI~orjl'eso medico de Madrid. "'e l~ullimo pel'Íodico
publicou uma scrie de artigos áce....\a da /ctericia hematogenn, que, por terem ap­
parecido com mui los erros, reproduziu ueyidamenle correcto, no Instituto. vaI.
XXIII, pago 30 e 115. Na Coimbra medica, ,"o!. Iir, pago 157 i 71, i 9 e 205, encon­
tra-se um artigo do sr. Epiphanio Alarque intitulado Bl'omat%gia, e ludo que
fôra destinado para uma confercncia no inslituto, e que por motivos alheios á
vontade do auclor deixou ali de pronunciar. Nos Estudos medicos n.·· i9 e ~O
publicou um e ludo ácerca da sangria lla hemorragia Oll apoplexia cerebral, no
qual colligiu a discussão levantada a esle respeito na imprensa e lrangeira, con­
cluindo por apresentar a sua opiniãO.

JOS1~ ERNESTO DE AL1UEIDA (v. Dicc., lama IV, pago 311).
M. no Porlo a 3 de janeiro de 1869.
V. nos uaddilamenlos", de pago 1.1,68, o que se diz a respeilo do Dicciollal'io

de musica, mencionado sob o n." 311 9.

JOSÉ ERNESTO DE CAnVAr_UO E REGO, na ceu em Penajoia, co­
marca de Lamego, a 17 de fevereiro de 1799. Ex-monge benediclino, doutor e
lente jubilado na faculdade de theologia, vice·reilor da universidade de Coimbra,
do conselho de sua magestade, fidalgo da casa real, commendador das ordens da
Coocei 'úo, de Chrislo; e da Bosa do Brazil ele. - M. a '28 de novembro de
i875.-V. a biographia no Conimbl'iceilse, n.· 2958, de 30 do mesmo mez e
anno. - E.

8g,6~) Oração fwwbre nas solemnes exequias da m1tito nlta, poderosa e fide­
líssima rainha a sr." D. Mal'ia Il, mandadas celebrar a 24 de ianeil'o de 1854
pela UllivC/'sidade de Coimbra. Coimbra, na imp. da Universidade, 1.85<1. <1.• de 17
pa~.-Foi impre S3 junlaluenle com a oração lalina recilada obre o mesmo as·
sumplo pelo dr. Manuel Martios Bandeira.

Fn: .JOSÉ DO ESPIRITO SANTO MONTE (v. Diee., tomo n', pago
3i2).

<. Do Dicciona7'Ío theologico appareceu, em i8D3, uma traducção em 5 lomos,
que é portanlo maior da que ficou indicada sob o o.· 3128; mas não posso affir­
mar que seja do mesmo Iraductor.

A obra Vinclicias do tritOIlO (o.· 312!J) tem Ym-92 pago - No fim d'esla



10 311

obra se declara que a Egidéa lambem é obra de fI'. José; porlanlo, não lem funda·
menlo ~ q.ue se e creveu ácerca de quem seri~ o auclor do mencionado poema, e
deve ellUJlI1ar-Se da nola das obras do medIco João Pedro Xavier do Monle,
tomo IY, pago 16, n.' i170.

JOSÉ ESTEVÃO COELUO DE l1IA.GALllÃES ('. Dicc., lomo IV, pago
3i2).

Vendêra a propriedade da Revol1tção de setembro em abril ou maio de 186L·
Depois escre'-eu alguns arligos da Liberdade, periodico fundado pelo s,·. Jacinlo
Augusto de Freita Oliveira (v. Dice., tomo x pago 10J), e no primeiro numero,
que saiu em 26 de junho de 1861, é d'elJe o artigo principal.

Andava em negociações com algun homen illu b'es dos grupos liberaes mo­
narchicos para organisar um novo parlidu, quando adoeceu suhila c gravemenle,
e falleceu pela meia noile de 3 de novembro de 1862 na casa, em que morava,
na rua Formosa.-V. a Revolução de setembro, Portugue;, JOT1!al do contll/ereio,
Opinicío, Nação e outras folhas do dilo mez e anno.

No Jornal do eotnmereio n.' 2i2q, de fi de novembro encontra-se um extenso
artigo, do 4ual copio o seguinle :

« José Eslevão deixa um 10far vago, que nin~uem póde preencher. A IriblJ­
na porluf;lucza, de que elle foi a maior honra desae 18il7, eslá como orphã, por·
que não ha ahi voz Ião allisonanle, l:Jo opulenta, lão energica e lão palriotica co­
mo a de José Eslevão. Era como um dia de gala quando José E levão orava. A
galerias da camara não tinham e paço para conter o publico. Tou(Js queriam ou­
vir o orador popular, porque todos sabiam que elle só levantava a \'oz em defeza
dos direi los do 110 o e das garanlias Jiberaes, porque a ua palavra elegante com­
movia e abalaya a quantos o ouviam; afagava os correligionario , subjugava os
advl'rsarios e a todos c,1p!ivava, pela força da convicção e pelas belleza oralorias
do di cursO ...

"Como Mira1Jeau, como Fox, José Eslevão no sens discursos mostrava-se
homem pnlilico. A inspiração que lhe diclava a phrase rica, deslulllbranleefluente,
tambem lhe enviava os 1Jon principios da govel'l1açãll do e lado. E a natureza,
que em I1Jdo quiz er liberal com aquelle cuja perda a palria hoje deplora, do·
tou-o de magestosa pre ença e de uma cabeça ,asada no molcle antigo. Era um
romano \lU grego dos bons tempos da republica. As im como a sua palavra era
uma loncnte, assim a sua physionomia traduzia todos os arrebatamenlos que lhe
agitavam o espirito quando orava. O grilo era tão eloquenle como a palavra. E
por i so Jo é Eslevão reunia todos o dotes que caracteri am o oradol·."

No me mo dia 5, a camara do dignos pares nomeou uma deputação para o
funeral; e na camara elecliva, depois ue um eloquenle di cur o do sr. Fonte Pe­
reira de Mello, la timando a grande perda do illu tre ornamento da tribuna por­
tng.ueza, foram apresenl.adas, e unanimeme~te approvarlas. tres proposlas.: ~ pri­
mCll'a do SI'. Casal RtlJclro, para que e abl'l e uma subsCl'lpÇão naCIOnal, IllIclada
pelos membros da camara e á qual concolTessem todos o ciuadãos que se qui­
zessem a ociar a esta manifestação, com o fim de e erigir um monumento a
Jo é E te vão ; a segunda, do sr. Claudio José Nunes (hoje fallecido), para que
a camara mandasse lavrar em marlllore o bu to do finado tribuno para er collo­
cada na bibliotheca do corpo legi lativo; e a terceira do sr. Augusto Xavier da
Silva (hoje fallecido)~ para que se conserva se por oilo dias cobcrla de ~epe a
cadeira que na can13ra occupa,'a José E tevão.

Ao seu funeral concorreram milhare de pe soas, que formaram um extenso
cortejo, em dupla alas, desde aquella rua até ao longo da rua da: Escola Poly·
technica. Estavam n'elle representadas todas as elas'. s dElsde a mais elevadas.até
ás mais humildes. No cemiterio fallaram os rs. LUlz Augusto Rebello da Silva
(hoje fallccido); Jacinto Augn to de .Freitas OJivei!a, Jo é da ilvn Mcndes. Leal
e José Manuel Gonçalve (hoje fallecldo). E le ulllmo em nome das cre3n.clllhas
do as)'lo de S. João, de que José Estevão fóra um dos fundadores e preSIdente
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Para a sua biographia veja·se, alem do Esboço histon'co, citado no artigo do

dilo sr. Freitas Oliveira (pag. 102, n.O 5106); os l'Ol'ÜCS i/lUs/l'CS, de Bebello da
Silva (pag. 213 a 228); o Anhivo pllt01"eSCO, vol. v (1862-1863), de pago 337 a
3!J,0; e a narrativa pelo sr. Bulhão Pato, no Cl!1laC1tfo (1.875).

Os seus re los mortaes foram em maio de 1.864, tra ladados para Aveiro,
onde ficaram depo itadas em jazigo parlicular, V. O distl'icto de At'eil'O, do
sr. Marques Gomes, pago 157,

A eslalua em lJronze, defronte do palacio das côrtes, mandada erigir por
subscripção, conforme a proposta acima mencionada. Ó veiu a ser inaugurada,
ma com limilada solemnidade, no dia 4, de maio de 1878, Os jOl'llacs Dial'io de
Pm'tugal, Diario illust,.ado e Jornal da noite, publicaram n'es e dia arti~os com­
memoratil'os, sendo os dos dois primeiros acompanhados do retrato de Jo é Es­
tevão; e o do terceiro de segulllo de uma carla do .1'. Freilas e Oliveira, que
lastimava não se baver dado maior solemnidade e pompa ao acto da inaugu­
ração. Em t8i8 appareceram, em Aveiro, colligidos alguns dos seus melhores di .
cursos, pelo sr. Joaquim Simões Franco.

;rOS)~ ESTE\'ÃO DE MORAES SAR1UENTO, l1Iho de .Teronymo de Mo­
raes Sarmento, brigadeiro reformado; e de D, Maria Emilia lle Momes Sarmento.
Natural de Lisboa; nasceu a i2 de outubro de 1843. T m o curso do real collegio
militar, o de cavallaria e infanteria da escoln do exercito, e parte do curso pre·
paratorio das armas especiaes, Se~uindo a carreira militar, é hoje mªjor do estado
maior de infanteria. Foi secretario do collegio mililar, adjunto á direcção geral
da secretaria da guerra, e presentemente exerce as funeçõe de promolor de jus­
tiça nos tribunaes rllilitares. Socio fundador da sociedade de geoaraphia de Lis·
boa, corre pondente da sociedade de geograpbia commercial do PorLo, correspon­
dente do gabinete portuguez de leitura de Pel'llalllbuco, vogal supplente da eom­
missão central Primeiro de dezembro; cavalleiro das ordens militares de S, Bento
de Aviz e da Torre e Espada.- E.

R~65) Estudos c/o di?'eito Cl'iminal mi/itm·. Das olTensas GO?j.>Ol'aes conlm Sll­
perim'es, PorLo, na illlP, Porlugueza, 1875. 8.° de 66 pag,

84,66) A {ormatum {undamcntal na caval/al'ia. lLi, na mesma imp., 8.° de
84, pago - Comprebende uma l'efutaçJo ao livro do coronel Antonio José da Cu­
nha Salgado (hoje falleciuo), A questiio c/a cavallm'ia, porque dando e Le escri­
ptor militar a preeminencia 1Í arma de cavallaria, o aucLor da Forma/um expressa
asna opiniã(, ue que, em Iodas as circumslancias da guelTa, a infanleria ha de
ter sempre o primeiro logar entre as ou Iras arma,

O SI', l\1oraes armenLo lem collaborado na Revolllctío de setcmbl'o e no Dia­
l'io de noticias por muitos annos; ullimamen!e no Jornal do commercio, acerca de
assumplos militares, e em ouLras, folhas. E director da. Revista militm' desde
1878.

Pertence·lhe o relatorio que a.ntecede o projecto de regulamento para as es­
colas regimeolacs e cOITe publicado com o liLulo: Relatorio e pl'ojecto do ?'Bgula·
mento pam as e~colas ngimcntaes, Lisboa, na imp. Nacional, 1. 79. 8.° de 1.07
pag,

Fez o prologo para a segunda edição do Tmtaclo lJ?-atico de topogmphia l·e·
flulm' e ilTegulm', desen710 e leitul'a de cartas, noções c/e agl'imensul'a, 1Jhot0!JI'a­
phia e suas principaes applicaçães, compilado pelo 1'. Manuel J0aquilll Barruncbo
de Az~vedo. Lisboa, na imp. ue Sousa Neves, tS O, 8.° com 329 pag, e 12 es­
tampas.

Membro da commissão encarregada de coJligil' ;IS leis mililares e suas dispo·
sições de execução permanente, a qual puhlicou doi fasciculos do Codigo de le­
gislaçiio militai', ?'egulamentos e mais ontens expedidas ao excl'cito e estabeleci·
'1Ilelltos depe1ldentes do ministe1'l'o da guerra, ambos impressos na imp. Nacional,
em 8.0, o primeiro em 1877 com x.xxI-H10 pago e o se~undo em i881 com LX­
315 p'Jg. (sendo n'este fasciculo a numeração seguida de 191 li (05).
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Memoro da commissão que compoz os livTOS que servem de ledo nas ilscolas
regimenlaes. Alem d'eslas, lem pertencido a oulras commi sões nomeada pelo
governo para redigil' dilJerenles leis e regulamentos mililares. TamLJem foi o au­
clor do relalario que antecede o projecto de organi ação do exercito, ultimamente
redigido, que saiu enJ separado em dezemLJro de i 88!1..

P. JOSI~ ESTEl'ES lUEN -A (v. Dice., 10010 I'y, pago 313).
Para os que go Iam do genero de lelTas tão bem cultivado pelo r. padre

Menna e outros, baslará notar, que, alem das obras indicadas, conheço:
84(7) 01J1lSC1t/O sob'-e a libel'dade elo ensino,ofTe-recido aos eidadüos portugue­

zes. Lisboa, 186i. - A mote ele 161' aceommodada ao uso J1QI'tlllJUeZ, ete., ofTereeida
a el·?·ei D. Ltâz, etc. lbi, 1862. Deve ser a segunda edição da obra que figurou
em nome de uma discípula ~ua e foi offerecida á impe:'alriz "iuva do Brazil.­
Extraordina1'l·o. lbi, 1863. E appendice a um Compendio de instrucçüo "eligiosu,
do mesmo auclor. - Descabellada. Descripção do emblema da acclamaçüo da SI'.

D. Pedro V, etc. lbi, 1865,
Começou a Iraduzir uma obra de Aimé Marlin com esle titulo:
Educação da mull/Cl', tmducçüo livre, resumida e cOlTebomda ( ic), pam uti­

lidaeZe das senhoras, e p01' eUas de todo o jene1'o humallO, elc., elc.-Da imprensa
não saíram mais que a primeiras 18 pago

JOSÉ EUGENIO DE AUI\GiiO E LUlA (v. Dice., lomo 1\', pago 3H1).
Acresce:
84(8) A tomada de Cayena pelas h'opas do Pm'á, ajudadas lJclas dos brigues

.. Voadorll e ..Beal Joãoll, combinadas com as da fi'agata ingleza a "Confiançall.
Ode ofTereeida ao principe regente, ele. Rio de Janeiro, na illlp. Begia, 1 10. 8."
gr. de 14 pago

No Allnaes' da imprensa ?lUcional do Bio de Janeiro, onde enconlrei a
pago 51 a des~ripção d'esla obra do profe SOl' Aragão e Lima, o r. Valie Cabral
acrescenlou a seguinte nola: fiE la composição poelica tem algum valor hislo­
rieo, e occorrem no fim muitas notas sobre a tomada de Cayena, etc. São rarís­
simos os exemplaresll .

. JO É EVANGELISTA PJÇARUA, filho de oulro. l\"alural de Boniches,
Cirurgião-medico pela escola de L!sboa. Defendt:u these em 27 de julho de f876.

8~69) B7'eve estudo sobre os efTeilo p1lysiologicos e toxicologicos do tabaco.
(These.) Lisboa, na typ. Univel'sal de Thomás Quinlino Anlune , 1876. 8.° d 69
pago e mais 1 de proposições.

Fil. JOSÉ DA EXPECTAÇÃO (1.0) (I'. Dice., tomo IV, pago 3JI~).
O lilulo descriplo, mencionado sob o D.O 31.38, é o egninle:
Dil-ecçües economieas da sociedade pat7'iotica, suscitada lia villa de Ponte de

Lima pelos bons amigos zelantes do bem com7llum da sua naçüo e l'ei?1O .•. nas
quaes se pn;püern as maximas e ?'elJ'Ulamento que a generalidade dos estatutos nüo
pI'omovem, e se julgam llteis aos profrressos da mesma sociedade. Lisboa, na olT. de
José de Aquino Bulbões, 1782. 8." de (,,7 pago - No ante-rosto vem o nome do
auelor.

P ••JOSÉ DE FrllilA lUA.·UEL (v. Dice., tomo IV, pago 31(,,).
O Espelho da alma (n.o 31H), lem x:xlf-362 pago
As Festa.s "eaes (n." 3150), áo escriptas em ver o, e parece serem as mes-

mas que tambem se attribuem a fI'. Antonio Lopes Cabral.

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO (v. Dice., tomo IV, pago 3Hi).
Façam·se as seguinles rectificaçõe e anlpliações:
Nasceu na povoação de Aguim. - M. a ii de março de 1.827.
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Foi cavalIeiro profe so da arriem de Chri to, lente de prima, censor regia do
desembargo do paço, physico mór do exercito; presidente da sociedade lera­
poli·technico e dos amigo das letras, cln Coimbra; sacio da das sciencias medi­
cas de Lisboa.

EfIectivamente, foi nomeado medico da real camara em 18'20, e n'essa qua­
lidade acompanbou el-rei D. João VI no seu regre-so do Brazil a Portugal. No
Brazil compozera Ulna obra inedita acerca da. Nostalgia" mui las vezes citada na
dissertação inaugural de seu GIba, de igual nome, em Paris. S ndo o monsenhor
Miranda incumlJido, como in pector, de presidir a primeira colonia de sui sos que
el·rei mandou buscar li Europa, e que se fixou na provincia do Rio de Janeiro,
foi o dr. Castilho encarregado de redigir as instrucçõe re.peclivas, e como sub­
inspeclor transportou·se a Cautagallo e Morro Queimado, etc., prestando valiosos
serviços a um primeiro nucleo colonisador de estrangeiros no Brazil. São tambem
do dr. Castilho os recrutamentos dos l1Çlspitaes militares, etc. .

Estas in trucções foram, por sem duvida, as que appareceram adjunta á
instrucção p01'a os viajantes e empl-egados nas colonias sobre a maneira de colheI',
COllse-rv01' e j'emeltel' os objectos de historia natu1'al, ele., folheIo impresso na imp.
Regia do Rio de Janeiro, em 1819, n encionado nos Annaes da mesma imprensa.
Segundo urna nola do sr. Valle Cabral, uma pade cl'esse liv'rinho, apesar de ser
mandado imprimir pelo dito monsenhor Miranda, devia pertencer ao dr. José Fe·
liciano de Ca tilho, pelas referencia ao poema que eu filho Anlonio dedicára a
D. João VI; ao Jornal de Coimbra, dtl que elle fOra redactor; e pl"las noticia da
hisloria nalural do Brazil e dos naturali tas, que viajavam então por aquelle paiz,
O que de certo mais imporlaria ao dr. Castilho que ao monsenbor Miranda. 0&
nalurali tas porluguezes que em 1809 percorriam o Brazil eram: Manuel Fer­
reira da Camara, Seba lião Navarro de Andrad , João da Silva Feijó, fI'. Jo é da
Co ta Azevedo. fI'. Leandro do Sacramento, Francisco' ieira Goularl, José Vieira
Coulo, Pedro Pereira Correia de Senna e José Caetano de Barro.

Tinha uma Flora cabo-verelcana. Entre os seus numerosos IIIS•• figurava um
volumoso, mas incomplelo, TI'atado de physiologia.

Ignorava-se se dera á eslampa uma Ol"Oção es-cripla em latim e proferida em
nome da universidade, em clau lro pleno, n'uma grande olemnidade politica,
talvez na recuperação do ,ânauferiveisll de el·rei D. João' I.

Alem do cinco filhos mencionados, deixou lambem vivos: D. Maria Romana
de Castilho, fallecida em 1870; Ayres Emilio de Castilho, fallecido na Africa, e
Albino Eduardo de Ca Ulho. Esle ultimo, na idade de vinte e dois annos foi fu·
zilado por D. Carlos na gueITa de Hespanba, e a nenhum de seus irmãos, egundo
uma nota que lenho presenll.', era e te inferior em talento, e, sobreludo, em estro
poetico, lelldo campo lo numerosas peça Iyricas de valor.

Para mais esclarecimentos, vejaUl·se o tomo III da nova edição do drama
Camões, de Antonio l"eliciano de Caslilho; a 1I1emoria hist01-ica da {acuidade de
medicina, pelo sr. dr. Mirabeau, p:lg. 277 e 278; e as l1Iemoj"ias de Castilho, pelo
sr. vi conde de Castilho (Julio), tomos I e II.

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO DARRETO E NOllONllA
(v. Dice., lama IV, pago 311; a 320).

Ha qne fazer algumas modincaç15es e ampliações ao respeclivo arligo:
Emellde-se, em primeiro lagar a data do nascimenlo, que não foi em i812,

mas em 1810.
Nunca recelJeu o grau de doulor pela uni ver idade de Coimbra. Era s6 ba­

charel formado em leis. O unico de seus irmãos que se doutoron, n'essa univer­
sidade, foi o Augusto Frederico de Castilho, que era dou lar em canones, como
ficou regislado no lama VIII, pago 3H.

M. no Rio de Janeiro a ii de fevereiro de 1 79.
V., para a sua biograpbia, as notas do drama Camões, 10010 TIl, pa~. 116;

Revista trimensal do instituto historico, vaI. de 1879; Occidente, de março do
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mesmo anno, artigo com retrato, pelo SI'. Antonio Xavier RoLlrigues Cordeiro;
Diario da manhã n° 1079, de fevereiro do me mo anno; Jornal da ,wite
n.O 2474, de março (uoticia do fuuel'al copiada da Gaseta de noticias do Rio de
Janeiro); Ephemen·des l\"aClOlIaeS, do sr. Teixeira de ~el/o, tomo l, pago 87;
Ahnanach de lembl'ancas para i8S0, que contém uma interessante apreciação
pelo dito sr. Antonio Xa vier Rodrigues Cordeiro, pago JI( a xxX!. E la é de cerlo
a mais notavel de quantas appareceram.

No relatorio da directoria do jrabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro,
relali\'o á getencia de i878, e publicauo em iS7!!, vem (na pago 9, taljada de luto)
uma commemoração a José Feliriano de CastilllO, ]Jl'esidente /tonO/-atio do gabi.
nete.

Ao seu funeral, realisado para o cemilerio de S. Francisco de Paula, do Rio
de Janeiro, concorreram, alem do con ul geral de Porlugal, sr. barão dll Wildick
(hoje visconcle), memuros da impreusa, representanle de todos os institutos e
corporações a que o conselheiro José Feliciano de Ca lilho pertencia, e alguns
amigos devotados. No cemilerio proounciou o SI'. dr. Frank!in Tayora um ele·
,'ado discurso, de que transcrevo o trecho seguinte:

"Por muito tempo o e forço ou,ado de José Feliciano de Castilho, em defeza
da fidalguia e gentileza da nossa lingua, ba de fazer-se sentir enlre nós benefica­
mente. Tão constante, tão proveilow foi esse. esforÇD, que não leria o menor fun·
damento o receio de que venha abaixo a obra illu tre, gerada no pensamento de
casar com a magnificencia e possança da nalw'eza e do genio inlerll'opical a ma­
gestade d'aquel/e clas ico idioma, em que se estampam os primeiros monumentos
lillerarios da terra de Cabral e de Vaoco da Gama.

"Lamento do coração a perda cl'este opulenlo e notabilissimo engenho. I~m
nossos hori ontes litlerarios sumiu·se, não ha duviual·o, urna luz de primeira
grandeza. Aquelle· que consagram par\e dos seus mais C31'O alrectos á lelras
porluguezas, não podem ter os olho enx.utos dianle da sepultura, onde vae afo­
gar-se para sempre um abalisado meslre d'e te gentil e irnperecedouro idioma.

« ão são as nossas lelra as unicas devedora de relevanlis imos serviços a
Ca.lilho. Igu3es serviços, se nITo maiores, lhe c1ere a cau a publica no I3razil, pre·
lados em varias das c1ifficeis conjunclura qu03 conslituem a correnLe em que se

enlaça, e sob cujo pc o muitas vezes cae vencida a publica adminUração.
"Se a maledicencia não raro achou em que cevar a sua sanha, fazendo de

Ca liIho sua viclima, a verdade manifesta a torlas a vistas é que a penna babi·
lissima de Castilho, explicando faclos, disculindo lheoria , reslabelecendo princi­
pios, conte lando fal as a serçõe mais de uma vez all'ou o governo de injustas
sentenças da opinião transviada, e a ordem publica de perturbações eminenles.

"Acima de tudo. senhore , a alma viril. dos facLos, a venlade da hi ·loria.
Todos Ldem direilo a e le tribulo da rasão, da ju tiça do sentimento liberal, do
simples bom senso, seguros guia das acções humanas, em os quaes o juizo, ao
parecer, o mais geral e auclorisado, póde converler-se em falo testemunho ou em
consemplivel am·onta."

Ás uas obras já mencionadas, é preciso acrescentar as seguintes:
8~70) Orthogmphia portuguez(t a missão elos livros elementares: c01nspon­

dencia oUiciall'elativa ao ,dris classico". Rio de Janeiro, na typ. rle Bernardo Xa­
vier Pinlo de Araujo,' 18GO. 8.° gr. de 200 pago - Era a resposla energiea e eru·
dita que o auclor dava as observações do director de in Irucçl10 publica e ao in·
spector das escolas primarias das Alagoas acerca do Jris classico. Em seguida á
publicação d'este JiVl'O, appareceu no Jornal do cOlllmercio do Rio (19 de março
de i861), um artigo do sr. José Soares de Azevedo, que escrevia entre oulras
cousas:

«Depois das mais judiciosas observações ácerca da formosura e recursos da
língua Po1'tugueza, e da iugular missITo dos livrCls elementares, para ju liticar a
disposição e phy ionomia do J,.is classico; depois da modesta confrontação d'este
livro com outras obras que, segundo os pareceres officiaes de Maceió, poderiam
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ser adoptadas para o ensino primario em nossas aulas, e dilas de passagem duas
palavras sobre o modico preço d'esta selecla, chega o sr. con ellJeiro Castilho <i
mais importante parte do seu bello trabalho - a orthographia -, contra a qual
se pronunciaram o dois funccionarios consullados.

,,0 auctor distingue ómente tre columna oure que pos a assentar o sys­
lema graphico: L", a derivação; 2.", a analogia pbomca; 3.", a derivação e o
SOI11; e, depois de mostrar a inadmissibilidade das duas ullimas, decide-se mui
naturalmente pela primeira.

•A memoria do sr. conselheiro José Feliciano cl Castilho e as douta e abuu­
dantes notas com que elle a enriquecêra, são um tbesouro opulento de doutrina
que os homens competentes sa'udaram como um meteoro de luz benefica e gene·
rosa que veiu arrancai' o desenho de nossas vozes da triste confusão com que
eram balidas pelo qualro venlos contrarios de s)'slemas incongmentes, e estabe­
lecer de uma vez emfim os pl'incipios racionaes, não só da nossa orlllOgraphia,
como da de todas as linguas cultas que hoje e faJlam no globo.

"Com elreito, os caracteres reunidos formando palavras não são chamados
súmente a representar sons.; são mais que tudo de tinados a representar idéas; e
cada juncção de palavras, cada pneuma, cada membro de periodo, C<1da parte de
discurso compõe uma cerla ennaslração de idéa distinclas e correlativas, que se
não podem, que se não d~vem confundir com outras pelo desenho de convenção
que falia aos olhos.

"Adoptae de preferencia a graphia phonica, adoptae a outra, ainda mais in·
coberenle, da derivação e do som, e lereis diante de vós, no primeiro caso, uma
immensa manga de barlJaros, com quem não sabereis conl'er ar, porque nem a
falia, nem os trages vos dizem a que tribu pertencem, e no segundo, uma immensa
peregrinação de aleijados, que se vão encostando a homens sãos e robu los, sem
se saber d'omle vem nem para onde v;lo, e plantando no mesmo arraial bandei­
"as contrarias: - uma sphinge no primeIro caso, - uma caricatura no segundo.

,,0 unico s)'stema ~I'aphico racional é, pois, sem contradicção, o eLymologico,
rigorosamente elymologlco, como' o expõe o illuslrallo auctor da memoria de que
nos occuplimos; sómente a regeneração proposta, e ha llluito pensada pelos nos­
sos melhores engenhos, se não poderá adoptai' de um modo completo com a pressa
que seria para deseja,', porque Ioda as reforma são lenta e têem que ofierecer
nmitas batalhas aos preconceitos que por toda a parte surgem contra o bom senso;
mas é já urna boa fortuna para as letras do Brazil o vir em nossos dias um dos
principes da )ingua. de Camões assentar as bases estal'eis da orlhographia racio­
naI e promeller-nos um trabalho ainda mais ponderoso em similhante assumpto,
que é esperado desde já com a maior anciedade." .

Na biographia do r. Hodt"igues Cordeiro, a. propo ito da Orthographia por.
tuguesa, lé·se a pago xx :

li. " deu isto causa a que, quinze dias depois de lhe chegarem ás 'mãos os
pareceres dos professores, vie e a resposta, que é nada menos de um volume em
8.° gr. de 200 pago •.. Lêde es e opusculo, e pa mal'eis de que em Ião pouco lempo
se reunisse tanta copia de doutrina, tanta. e tã9 judiciosa critica das cousas, tanto
rigor analylico, lanto conhecimento da genealogia das linguas e da sua filiaçãO, e
tudo i to reunido â Olaxima clareza."

8'~7i) Da IIniúo ibel'ica por' wn portltguez. Ibi, na typ. de F. de Paula Brito,
1.861. 8.° de 170 pago - É collecção dos arLi~os que sobre o assumpto 8aíram
primeiramente no Jornal do commercio do Rio. Mencionado no artigo lber'ia,
no tomo x, n.O 2~.

847\!) lIlemaria sobre a divida da estada fI, José Piombina, cessianario habili·
tado dos herdeiros da conde de B01·bacena. Ibi, na lyp. de Bernardo Xavier Pinto
de Sousa, i861. ~.o de 45 pago - Publicado sem o seu nome.

8f~73) Joúo Baptista 1Iloreim, b01'âo de Jl.loreira. E boço biagl"Op1lica, etc. Ibi,
<[862. 8.0 gr. de ,f50 vago - Ficou já mencionado, bem como a Al}ologia, no artigo
de Joúo Baptista l'rfor'eir-a, lomo x, pago 176.



10 317

8(174) TribllJo cí memoria de sua moges/ade fidelissima D. Pedro V, IlJi, 1862,
8475) MemOI'ia sobre a segunda ec(oga de Vi1'gi/io, elc, Ibi, 1862, - Alem

d' ste opllseulo, o eon elheiro Castilho, ácerea d'esta edoga segunda, e cre\'eu ulIla
exlensa e erudita nota na Grinalda olJidiana, tomo I, de pago 2(10 a 264,

8lJ,76) COl'resJlolHlencia littemria. CU1·tas lÍcerca do poema -O, Jaymeo, de
ThomlÍs Ribei1'0, e da c011t'usação preambular do Sl', Castilho, e da critica do Sl',
Ra,rnalho Ortigão. - Sairam no COllstitucional, do [lio, em outubro de i862, e
foram repruduzidas na Ga:::eta de POI'/ugal, em novembro se"llinte. Appareceu
segunda erie d'pslas cartas no Constitucional, do lIio, e na Reliolução de setem­
bro, no primeiro lrime tre de 186:3.

8!l77) .ti grande questão do dia. O accol'dlJ de 20 de fevereiro. O conselheiro
Paranhos. Pernambuco, na typ. do Correio do Recife, 1865. 8." gr, de YIIl-29
pago - Tem no fim a as ignatura Eparninondas. Discorreu muito lempo sem que
fosse revclndo o nome do e criptor vigoroso, que se occultira sob o pseudonymo
de Epanúnomlas, para defender o conselheiro Paranhos; aproprio COII elheiro
Castilho pedira, a amigos intimas que lbe tinham visto escrevcr os artigos para o
Jornal do commercio, do Rio, com os quae;; e fez depois e te ppusclllo, que não
o dissessem a pe oa alguma; ma , estou persuadido de que mais depre a veiu
a saber-se em Lisboa, que no Rio de Janeiro, quem era o verdadeiro auctor do
citado escripto,

Ha outra edição, do mesmo anno, com uma introducção por II. G. an-Luiz,
na typ. da Situação, 8." gl', de lj,-32 pago

Pela mesma occasião appareceram os seguintes opusculos:
L A missü,o Pal'Onllos ou a, paz no Untguay. Rio de Janeiro na typ. do Cor­

reio mercantil, 1865. 8." de 21-27 pago - Trazia a indicação: POl' unt ex-minis­
t,'o d'estado, mas era de João Carlos de Sousa Ferreira, de quem já se fez men·
ção no torno XI.

2. Um ex-diplomata encade1'l1ado. Protesto rontl'O o volume 91'OSSO do SI'. Pa­
"anhos, por Flavio Reimm' (Gentil Homem de Almeida Braga), San-Luiz, na typ.
de B. de Maltas, 1865. lj,.0 de 59 pago

3. Breve apreciaçtlO da demissão do conselheiro Paranhos, POI' um bra:;ileiro,
eX-1'epresentante elo povo. Rio de Janeiro, na Lyp, Popular de A, Leite, 1865. 8."
de 52 ']lag. - Attl'ibuiu-se a Luiz Antpnio Navarro de Andrade, ex-redactor do
Diario do Rio de Janeiro. _

8q,78) A escola coimbn"i, Cartas ao Correio mercantil do Rio de Janeiro, (l..
erie,) Li boa, na typ. tIo futuro, '1866, 8." de 32 pag, - (2.' serie.) Ihi, na

mesma typ., 1866. 8.° de 48 pago - No artigo Bom senso e bom gosto tem o
n.° fll,.

8q,79) A aguia no VôtJ e nos astros, sire a escola coimbrii na sua aurom e
em Selt zen,ith, elc. Primeira e segunda lJarte. Rio de Janeiro, na typ. do Com­
mercio, de Pereira Braga, 1866. 8. 0 gr. de 3"'-62 pag.-V. no artigo Bom senso e
bom gosto o n. O 2lj,.

8q,80) Estudo critico sobl'e o Exame da viagem do dr. Livingstone pelo sr.
D. José de Lacerda», etc. - Saiu no Jornal do c0l/1111crcio, do Rio, n.O

' 17q" i 78,
18lj, e 186, de 23 e 27 de junho, 3 e 5 de julho de {868. Foi transcripto no JOI'·
11al do commel'cio, de Li boa, a começar em o n.O q,lJ,26 do Lo de agosto do mes­
mo anno.
.. 8481) Pole11lica litlera"üt: pella de Talião. i~nposta pelo con.selheil'o JosÍJ 1!'~­

l!elano de Castilho BOl'l'eto Noronha a "João l\ImlmoJ>, a lJrOpOSltO de ulIlas CI'!tt­
cas d'este á versiío das "Georgicas» de Vi1'gil'io pelo insigne poeta e sabia POl'tuouez
Antonio Feliciano de Castilho. Recife, na typ. do Correio pernambucano, 1868.
8.0 ou i2.0 de rv-326 pa"., das q\laes as ultimas sete comprehendem uma tabella
de en'atas, em que são i~dicados parte dos in.finitos erros typo~raphicos com que
saiu sta edição feita por diligencia do reverendo conego (bOJe monsenhor) Joa­
qui.m Pinto de' Campos. - Comprebende .este livro as ca~tas com que? canse·
lhelro Castilho e Manuel de Mello (o faUeCldo Manuel da Silva Mello GUImarães)
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defendernm a versão das Georgicas da critica que lhes fizeram Joúo llJini1110 (que
depois con tou er o portuguez Paulo Jo é de Faria Braudão, que linha já en­
trado na conLroversia do Bom en o e bom gosto 'ob o p elldonYlTlo de Archi·~el·o).

e ouLro em i"ua1 e L)'lo, sob o pseudonymo Intelligencic~ tacllnha, no lJim'io elo
Rio de Janeil'o de julho e ngo Lo do anno imlicado.

8'182) Tl'atado elementa)' da pontlwçüo da ling"Cí lJortugueza ensinada
POI' meio de eX'emplos e:rtrahidos dos melhores classicos, etc. Rio de Janeiro, em
casa do edilores E. & II. Laemmert, e impresso na ua l)'p., 1870. 8.° de 9q
pago

8í83) Cartas JJoliticas dirigidas pelo l'oceiro Cincinato ao cidadao Fabl'icio
Rio de Janeiro, na l:rp. 'acional, 1871. /1.· de 72 pago - E La primeira colleoç;lo
comprebende quatro rarlas. Depois a serie continuou com o tilulo de Questões do
dia cm fa cieulos num rados de 16 pago cada um. mudando do n.· q para o n." 5
o formaLo de q.• para 8.· D'e ta eollecção possuo a primeira seri.e das Cal'tas e
mais os n.·' 2 a !:l das Questões do dia.

8q8'~) A ques/(Ío ((cademica em 1871. fui, na typ. Imparcial. 8.· gr. de 02
pago - Saiu com o pseudonymo Themistocles.

8485) Reflexões de um solitario 1'Clativas ao livl'O "Jerusalem .. de monsenhor
Pinto de Campos. lui, na typ Unil'el'sal de C. & H. Laemmert, i87q. 8.· gr. de
32 pago

8í86) Cantos r, m. n da "Pharsalia... - Sairam em jOl'l1ac do Rio de Ja­
neiro. Amostras d'esta versão appareoeram tambem na Revista co)~tempo1'Unea ..
tomo IY, pago 290 a 296; e pago /167 a 472; e 110 Archivo pitt01'esco.

8i87) Estudo sobl'e o missal de Estcvam Gonralves. Hio de Janeiro, na typ.
Amel'icana, 1871.1.. '8.· max. de M pago

Sq8B) lIlelllO)'ia sobre o exemplm' dos "Lusiadas.. da bibliotheea pal,ticulO1' de
sua magestade. o imperado)' do Bl'a;;il . .. publicada a expensas da bibliotheca na­
cional do Rio de Janeil'o, PO)' occasiao do centenario de Cam.ões, 10 de junho de
1880. (Extrahida do Lama "lU dos flnnaes da úibl-iotheca naoional.) lbi, na typ.
Nacional, 1880. q.• de 38 pago

O tiLulo exacto da oura n." 3156 é o seguinte:
Dissertation SUl' la no~ talgie: these présentée et soutenue li la raculté de mé·

decine de Paris, lo. 24 aout 1831, pow' obtenir le gmeie de docteul' en rnédecine.
Paris, imp. de Didot, le jeune. 1831. /i. •• de 31 pago

Com relação aos seus ineditos, nada posso acrescentar ao que paz o sr. Ro­
drigues Cordeiro na sua biographia (no A.lmanach de lembmnras, ('.ilado), isto é,
que deixou: a versão da Pharsalia, da GI'inalda Lucaciana: a tragedias Mal'ia
Stuart, Guilhel'lne Tell e D. Cados, traduzidas de Schiller; e o Fausto, vertido
de Goethe.

* JOSÉ FELICIANO FERNANDES PINHEIRO (v. Dice., Lomo l",
pago 320).

Tem tambem retrato e biographia nos Bl'azileiros illustl'es, lama II; na Bí­
blio/heca bm;;ileim, arligo pelo sr. dr. Homem de Mello; "1nno biographico,
tomo TI; e Ephepwrides nacionnes, do 1'. Teixeim de M /lo.

Na lin. 33.· de pago 321, onde saÍll Ribeiro de Andmde, leia·se de Anckadu..
Atlribue-se-Ibe a redac\{ão do seguinte:
!:Ií89) Pal'ecer dCb commissão encan'egada dos w·tigos adtlicionaes da consti·

tuicao para o B -azíl, lido pelo deputado ele . Paulo, o S)·. Antonio Carlos Ribeú'o
de Andrada, na sessiío ele 17 de jnnho de 1822. Jl1anelado imp)'imil' com 1brgencia.
Sem lo~ar, l1em data da impressão (mas é do Rio de Janeiro, na imp. Naoional,
1822). FoI. de 2 pago innumeradas. -É assignado por Fernandes Pinheiro e an­
tros, e d'elle se fizeram duas edições.

JOSÉ FELICIO P,\.ES NUNES DO AllIARAL, filho de José Felicio
da Cosia Nnnes de Figueiretlo, natural de Cannas de Senhorilll, dislricto de ~i.
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zeu. Nasceu a 26 de julho de i84,8 e fallaceu em iS80, pouco depois de haver
terminado a formatura na escola medico-cirurgica do Parlo, onde defendeu lhose
a 27 de julho de ,1880. - E.

81.90) Oec/1lsiío intestinal. (These.) Parlo, na typ. Occidental, 1880. 8.° gr.
de 20 (innumeradas)-3li, pag, e mais 1 de propo ições.

JOSÉ FELISBERTO DA SILVA TllIGUElJtOS (L Diee., tomo n,
pag.322).

Era naturat da yilla de Torres Veúra _
Nasceu a H de janeiro de 1769.
Foi proprietario do olicio de guarda·livros conlador e inquiriuor da alfan­

dega grande de Lisboa; e demiLLiram-o no dia ill de setembro de 1833. depoi
de ler servido o dito alicio un bons cincoenla annos. Jão obtere depois pell'fio
ou subsidio algum.

M. em Lisboa a 2li, de outubro de 184,5, tendo, portanto, setenta e seis ano
IlOS de idade.

;.: JOSÉ FELIX SOAllES, formado em malhemalica pela faculdade de
Paris, engenheiro de obras publicas na pl'Ovincia do Pará, profes 01' 110 coJlegio
Paraense, etc. - E.

84-91) ExposiClio do systema met1·ieo. Pará, na typ. de San los & Irmão, i863.
4.° de 32 pago

JOSÉ l!'EllNANDES COSTA JUNIOR ou FEnNANDJ~S COSTA
filho de Jos~ Fernande Costa e de D. Maria Salomé d<1. Costa. Nasceu em Lishoa,
na freguezia de Santa Calharina, a fi de julho ue 18'<8. Cur ou o primeiros e ­
hldos na escola academica; entrou depois para a escola poylechnica, onde com­
pletou o cur o preparalorio da arma de artilheria, pa sando d'ahi para a e cola
do exercito. Cursou um anno no institulo geral de agricultura, e um anno 110
curso uperior ue letras. ~entou praça em 15 de dezembr'O de i866 no regimento de
lanceiros da rainha, obtendo logo o po lo de primeiro araento aspirante a olli­
cial. Saiu alferes alumno para a arma de arlilheria ao completar o curso da es·
cola polytechnica; foi despachado segundo len nle em 15 de dezembl'O de i873;
primeiro tenenle em 28 de dezembro ele i87tí, c capitão em 20 de outubro de
iBBO. Como segundo tpnenle, erviu dois annos no regimenlo de al'tilhel'ia n.O i;
como primeiro tenente foi adjunto na fabrica de arma, depois na fundição de
canhões e, pai' fim, secretario da commi ão ele aperfeiçoamento da arma de ar-
lilheria c Libliotbecario da direcção geral da mesma arma. . .

Aos dezeseis annos, começou a empregar a suas hora de OeIOS na prallca
do jornali mo que nunca mai abandonou, lendo até hoje collaborado, alem de
oulros, nos seguintes joroaes: Gazeta do Povo, Novidades, Noticiario pOl·ttlflue:::.
Noticias RevoluçlÍo de setembro, Jornal da noite, Diario da manhã, Dim'io il/us­
trado (do qual foi um uos principaes \'edactol'es cluraole nove annos), Correio dll
EW'ol)(l, O Brazil, O Atlantieo, .1 revista de POl'tu.qal e Bmzil, O eOllwu!rcio dI'
Lisboa, O jOl'nal dQ commel'cio, O occidente, A galel'ia militar contempol'Qllea,
ele., etc..

Tem sido collaborador assiduo, e unieo revi 01' de de o começo de puhlica­
~,ão alé hoj ,do f]iecionario pOlJUlnr, dirigido pelo r. M. Pinheiro Chagas e sub-di·
rectal' ela. publicação nos impedimento do seu director principal, como cc de ..
clara no prologo do primeiro yolume d'esla. obra.

Começou, e não concluiu, uma traducção, cm v~rso porluguez do poema em
prosa Ahasverus, de Edaar Quinet, da qual correm lIupre os qualro longos fra­
gmenlos, conservando·s~ ineclitos alguns outr~s .. E .ses fragmenlo~ podem ler-se
na eoUecções da Revolu'lio de setembl'o, no Dtal'W lllustrado, e n UIll dos volu­
me do Almanaeh das senhoras.

Tem uma traducfão inedita do j}lacbeth, de Sbak peare. D'essa lratlucção es-
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1:10 publicados O" principaes trechos no artigo Jfachbeth, do Diccional'io uniVel'.
sal POI'titgue;; i/lu trado.

Convidado pelo editor Pedro Correia, para lraduzir a Historia universal de
Lévi AlI"arés. vin á leitura dos primeiro capitulas quanlo esse lrabalho seria es­
leril e inl!lorio, pelo grandi~ imo alrazo tI'e se livro, ante os progres os da scien·
via hislorio;a, no 3nllOS mais r centes. Deliberou-se, pois, a refundir tOlalmente
cs a ohl'a, conservando tI'e\la pouco mai' do que o seu melhodo synchroDico, e
auglllentando-a paI' modo muito con ideravel. Tem publicatlo o primeiro 1'0­
lume, e irnpre sa ullla parle importante do segundo. A oum deve constar de
tres volumes.

Publicou ha 3nno , n'um folheto avulso uma poesia, Á 1110cül"de, recitada
pelo auctor n'nma recita em bcnelicio de um estudante poure. A tiragem fc;i de
duzento exemplares, dos qnaes se "endeu a maiol' parte em a noite da recita,
tendo sido r1epoi os restante oll'erecidos a co\lcgas e amigo. Es a poesia foi
Iranscl'Ípta n'um folhetim da Revoluçiio de setemó,·o.

Em I1n de 1881 foi convidado pelo edilor Henrique Zeferino de Albuquerque
para o auxiliar na coordenação e rCl'Lão do original para o Diccionario universal
port1tgllez illustrodo, a começar tio tomo [[ da letra A. Finda e\la. o mesmo illus­
lrado editor in tau com elle para tõmar a direeção definitiva no seguimento da
publicação, o que acceitou, tendo no praso de dois annos, que ão quasi d,corri­
dos depois d'es a data, publicado perto de doi nOI'os volumes, de mil paginas
cada um, os quaes devem e lar concluídos com muita bl'~vidade. Coadjuvam-o
n'este Irab,alho, o mai amplo de certo que em Portugal se tem empreliendido,
escriptores de boa fama. taes corno os srs. Alvaro nodrigues de Azevedo, Oliveira
Martins, Hodl'igues de I"reitas, Delfim de Almeida, etc.

Tem publicado, ou pl'OlllptOS para a publicação, um grande numero de tra·
balhos olIkiaes, da na proli ão de artilheiro, a qual sempre tem exercido com
efJectividade. Como secretario da commis ão de aperfeiçoamento da sua arma, pu­
]llicou:

Sy,92) Pl'o,qmmma pom os exel'cicios da escola pl'atica ele Ol·tllllel'ia 110 poly­
,qono elas Vendas lYovas, no anilo de 1879. Lisboa, na imp. Nacioual, 1879, 8.· de
:16 pago

Si93) Progl'amma para os exercicios da escola pl'atica de al'/ilheria no poly­
!}ono das Vendas NOVl~S no unno de 1880. lbi, n:! mesma imp., 18S0. 8.· de 21
pago

8'~9l) Progranuna para os e..'Cel·cicios da escola pratica de artilheria no poly­
{Jono das Vendas Novas, no ltn/W de 1881. Ibi, na mesma imp., 1881. ,8.· de 19
pago

81],9;») Relatodo da cOl1wlissüo de aperfeiçoamento da al'ma de artillzel'ia, no
anilo de 1878. 1bi, na mesma imp., 1879. 8.· de 22 pag,

8y,9B) Relatorio elos trabalhos da commissiio de aperfeiçoamento da arma de
artilheria no anno de 1879. Ibi, na mesma imp., 1880, 8.· de 49 pag,

Os cinco anteriores folheto foram mandado publicar por ordem do minis­
leria da guerra,

De collaboração com o tenente de artilheria (hoje capitão) r. Jo é Mathias
Nune e com o capitão da mesma arma (hoje tenente coronel), SI'. Francisco IIygin(}
Craveiro Lope , redigiu, sendo publicadas depois pela clirecção geral de arti·
Iheria: '

8y,97) Nomenclatum da peça Â. E, 15c C. (M. K.) (peça de aço, estdada, de
15 centirnet?'os, de costa, matel'ial K?-IIJlP) e do seu ?'espectivo material. Lisboa, na
Iyp. Universal de Thomaz Quilllino Antunes, 1879. 8.· de :15 pago e :ll estam­
pas graudes IiLhographadas.

8498) Nomenclatum da peça A, E. 28c C. (M. K.) (peça dq aço, est?'iada de
28 centimetros, de costa" material K1'!lpp) e do seu ?'espectivo material. lbi, na
me ma typ., 1883. 8.· de 17 pago e fi il"andes e tampa lithographadas.

8499) Regulamento pam o serviço das Mcas de fogo de campanha A. E. se
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(M. P.) e A ~. [jC (M. K.) (de .aço, estriadas .ele 8 centímetros, material prussiano;
e ele aço, estnadas, de 9 cen/l7netms, matenal Kl'UPP), appI'ovado paI' pOI·tal'ia
de 28 de anosto de 1882. Ibi, na typ. das Horas Romanticas, i882. 8.0 de qOO
p~g.- Publica.ção do mini ter~o ela guerra. Do terceiro capitulo d'esla ohra pu­
hlIcou·se prevIamente uOla edIção e peclal em i88i, n'um folheto de 116 pag.,
para ser distribuido á arma de artilheria.

De collaboração com o capitão de artilheria, sr. Guilherme Carlos Lopes
Banhos, redigiu: _

8~OO) Regulamento para o sel'viço deis peças B. E. P. 12< e B. E. P. 15° (de
bronze, estriadas de pmça de 12 centillletl'os; e ele bronz9, est1'iaelas, de p1'Ofa, de
15 centimetros). Ibi, na mesma typ" 1885. 8.0

8501) Regulamento 1Ja1'O o serviço da peça A. E. 15° P. (M. K.) (de aço, es­
tríada, de 15 centimetr'os, de pmça, material Kntpp).- E tava tambem a acabar
de imprimir, formando um volume igual ao antecedente.

De collaboração com o capitão de artilheria, SI'. José Mathias Nunes, redi­
giu:

- 8502) Regulamento pam o se1-mço das peças A, E. 15° C. (M. R,) e A. E.
28° (M. K.). (de aço, est'riadas, de 15 centi711eltl'os, de costa, matel'ial Kl'Upp; e de
aço, estl'üulas, de 28 centímetros, de costa, material En/pp).-Estala a imprimil'
na typ. das IWras 'Romanlicas. Deve ser um grosso volume.

8503) Reryulalllento pam os ea;el'Cicios emanobms das baterias de campanha.­
c Eslava a imprlmir na imp, Nacional. Deve ser um volume de 500 pag., acompa­

nhado de grand~ numero de gravuras,
O'trabalho actual do sr. Fernandes Costa II o de uirigir a impressão e o de

dar a ultima redacção a esses regulamentos. Está igualmente revendo e dirigindo
a publicação do Regulamento 1Jam o serviço ela peça de montanha B. E. ~f. 7°
m/1882 (de bl'onzc, estriada, de montanha, de 7 centimetros, 111oIJ.el0 de 1882), o
qual foi elaborado por uma commissão, cingindo-se esta, sempre que foi passi­
veI, ao texto LIa regulamento supramencionado para as bcicas de fogo ue campa·
nha, o qual serviu de norma para a disposição e melhodo adoptado em todos os
outros. Estal'a a imprimir na typ. das Horas RomanCica , e devia ficar promplo
no cOjIleço do anno de 1885. .

Esla encal'l'egado, juntamente com o sr. capilão Malhias Nunes, de redigir
uma 7'acticet da al,tilheria em campanha.

* J03É FERNAl\1J>ES Dl1. COSTA I'EREIRA JUNIOR, nasceu em
Campos a 20 de janeiro de 183-3. Filho do fazendeiro capitão José Fel'llandes da
Co la Perpira. Estudou n9 collegio de Pedro II e obteve o grau de bacharel em
lelras; depois seguiu o curso de sciencias juridjcas e sociaes na faculdaue de
S. Paulo, e recebeu o grau de bacharel em 1856. Exerceu a profissão de advo­
gado na terra nalal. Eleito deputado á assembléa provincial do Rio de Janeiro
nas legislaturas de 1858 e i8BO. Em i8Bi presidiu á provincia do Espirita Santo,
anue se demorou emquanlo esteve no poder o partido conservador; e, em 1863,
voltou a exercer a advocacia. Em 1868 nomearam-o, para a presidencia da pro­
vjncia de Santa Catharina, porém não aMeitou. Em i871 presidiu á provincia
do ~eará; de 1871 para t872 á de S. Paulo; e no segundo semestre de t8i2 á
do Rio Grande dI) Sul. Em janeiro de 1873 nomeado ministro da agricultura,
commercio e obl'as publicas, fazendo parte do gabinele de 7 de }llarçO, ao qual se
deveu a lei de 28 tle setembro de t871 ácerca do elemento servil.

Quando estudante, escreveu na Acayaba, revista IiLl raria, nos Ensaios litte­
1'al'ios, no Correio paulistano e no Viario do Rio. Dllpois fundou elll rO'llpos.a
R.egcne1'OçEío, folha politica, que redigiu de 1860 a 18~~, em que fun uu e redi­
gIU o Paiz. Tem artigos de critica Iilleraria na Gazeta da tanle, dir-"ida pelo
dr, José Ferreira de Menezes; de interesse economico e politico el11 o Cn~;:,eiro;
e de {lpposição polilica no Vial'lÕ da ta:rde e no B1'llzil, orgã'l do partido conser­
vador, fundado em i883. - E,

TOllO xn (Supp.)
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8504,) RelatO/'io apresentado á assembléa legislatica }wovillcial do Espirita
Santo, no dia da abertnl"n da sessüo animaria de 1861, pelo 1ll"esidente, elc. Vi·
ctoria, na typ. ue Pedro ~ntonio de Azeredo, 1.86f. 4,.0 gr. de 96 pag., seguido
de mappas e documentos.

850J) Relataria que devia seI' apresentado á assembltia lrgffilatim pl'ot'incial
do Espirita Santo no dia da abertura da sessüo ordilwl'ia de 1863, ele. llJi, na
mesma typ., i863. 'f,o gr. de 53 p~g., com mappas e doe .nenlos.

8506) O govemo e o povo do Bl'a;:;il na guerra paragtiaya. Por l1Ienenio
Aggl'Íppa. Campos, na typ. da Ordem, :1.867. 8.° gr. de 78 pag.- Segnndn edição.
!hi, na typ. Campisla, 1.868. 8.° gr. de 84, pag.-·ParLe da imprensa recebeu esta
obra favoravelmenle, parle CeIlSUl'OU-a, julgando-a inopporluna, quando e Ira·
lava de uma guerra que nem equer lernlinára. "Xo eslylo apaixonado do folheto
(escrevia- e no J01'/lUl do commerclO, do Rio) ha de e querer 'Ver lran luzir o
e pirito de partido que prejudica a imparcialidade de hi loriador .. ,}) Em defeza
do governo, que lUenenio Jlg,grippa ataca\'a, saiu n'es a occa~i:io oulro folhelo in­
titularia: O rninisterio de 31 de agosto (de 1 6lf). ma lJagina da historia. Rio
de Janeiro, na lyp. Universal de Laemmert, i867. 8.° gr. de 31 pago Era anony'
mo, ma no mIgo allribuiu-so a um dos membros do dito minislerio.

8507} Relataria da entrega d{t presúlencia do Ceará (187i).
8508 •Relataria apresel/tado á assembléa provincial de S. Paulo (1872).
8509 Relataria da lmtrega da presiclencia da dita pl'ovincia (1872).
8510) Relatol'io da entrega dct prcsidencia da J11'otincia do Rio Grande do

Sul (1872). •
8511) Relataria alJl'esentado á assembléa geral legi lativa na segunda sessüo

da decima qlânta legislatm'a (a 3 de maio de '1873), pelo 11Iinistel'io da agricul­
tum, cOlllllte1:eio e obms publicas. Rio de Janeiro, na typ. Commercial, 1&73. ~.•
de 130 pago com documenlos annexos. .

8512) Relataria a'J1'esentado á assembléa gel"allegislatim na terceira sesslÍo
da decinw quinta legistattu'a, etc. 1bi, na lyp. Americana, i874. FoI. de 206 pago
e numero os documentos llllnexos, e mais ~ vaI. de annexos.

85-13) "fielatorio apl'eselltado á assembléa geTal legislativa na qua;rta sessúo
da decl'ma quinta legislatum, elc. lbi, na mesma typ., 1.875. Pol. de 302. pago e
mais 2 vaI. de annexos.

8514,) DisCll1"SO pmnunciado na discussão do o/'çamento do lIlinisterio da
a;]l-icu/lum a 3 de .itdho de 1877. Ibi, na lyp. Imperial e Constitucional de J. Vil·
leneuve & C.n, i877. 12.° de Si pago

O sr. conselheiro Costa Pereira, alem d'illSO, lein puLlicado avnlsamente
grande nnmero de allegações ~ memoriae.s forelJ es. O seu cartorio da advocacia
é presen temonte na CÔrte.

JOSÉ FERNàNDES CAMA. (v. Dicc., tomo IV, pago 32!J,).
Parece que era natural de Pernambuco. Enlrou na reyo]ução de i817. -V.

Revista tl"imensal, lama XXIX, parle 1.., pago 332.

P. JOSÉ FERNAriU,ES DE OLIVEillA LEITÃO DE GOUVEIA
(\'. Dicc., túnHYIV, pago 325).

A ode (n.o 3221), é em 4.° de 4 pago
Das poesias mencionadassob os n.OS 3217 a 322!j" e mais algumas já impres­

sas ou inedilas, fez-se uma collecção com o tilulo Poesias do lJOd1'e José Fe/'na/l­
des, etc.; em 1.838. Coimbra,-na jmp. da Unirersidade, IS3M, sendo edilol' o sr.
Adrião Forjaz. - Segunda ediçiío. lhi, na imp. LiI teraria, 1863. 8.° gr. de 185
pago - Contém 72 odes; poesias diversas 26, melamorphoses 3, epigl'amrnas 6 e
sonelos 3, afóra a nolas e argumenlos.

Ás poesias mcrncionadas em separado, acrescem: .
8515) Ode ao sobel"ano cong/'esso nacional. Coimbra, na imp. da Uni"ersl'

dade, 182'2, 8.° de r; pago
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8516) Odes que ao 1)I'Q.=el' publico dos generosos estudantes da universidade
cle Coimbra na faustosa noite de 26 de fevereiro ele 1822, D. José FerNClndes de
Oliteira Leittw de GOlweia. Coimura, lia imp. da Universidade, 1822. 4.· de
8 pa".

~517) iIlonul1!ento ao duque de fl1'Ogança, offerecido a sua magestade fidelis­
sima a senho1"!L D. 1Ilaria lI. Lisboa, na imp. Nacional, 1835. 4. 0 de fi pago - É
uma .cantata.

8(18) lIletamoTllhose, que em beneficio dos pobres da sua aldeia, offerece a
seus amigos, etc. Coimbra, na imp. clil iJiversidade, 1836. 4. 0 de 8 pago

JOSÉ FEnNl NDES PINTO ALPOI1U, v. Dice., lomo IV, pago 326.
A re peito das obras puulicadas por esle illuslm oillcial tle artilheria

(n.o 3~25) reja-se o que o sr. dr. Manuel Duarte ~loreira de Aze....edo pOz na sua
obra Apontamentos hlstOl'icos (110 capitulo que tem o titulo Origem e c/esen'Volt'i­
mento da imp,-ensa no Rio dp. Janeiro), pago i 2 a 14.

~a linha 42 onue está Warnhagem, corrija-se para Va1'1lhagen.

* JOSÉ FERNANDES POl\TUGAL, major de artillieria, antioo piloto
da armada real. alural do Bio de Janeiro. Em 1817 foi nomeado peios rebeldes
de Pernambuco ch,efe da marinha. Preso depois, e sentenciado pela alçada, f.dle-
ceu no hospital militar em 1818. .

Foi auclor dos planos do rio Pará em 1803, e da bahia de S. Marcos na en­
h'ada do porto de S. Luiz do Mal'anlrao;

da planta da barl'!l, rio e porlo da Parabiba do Norle, em 1803;
da carla geographica da capitania de PernalTlbuco comprehendida entre a

cosla maritima elo Brazil, que faz o seu lado oriental; o rio de S. Francl co, que
a divide pelo exlremo meridional com a capitani'l da Bldú'l, desde a sua fo7. até
a confinencia do Curnnhânha, sell.undo a digressão curva que lhe marca Bobert
Vaugandy; os limiles conhecidos das capitanias de Minas Geraes e de Goyaz que.
a terminam pelo lado occidental; e a comarcas ele Piauhi, Ceará e Parahiba pelo
septenlrião; sendo eslas ullimas dil'i ões delerminadas conforme as noticias com­
binada dos moradores e viajanles praticos dos Jogare, clue abrange a sua v:Ista
exten 'lo, em 1807;

do IJlano do 10i(ar proprio para arsenal real do Recife de Pel'l1ambuco, le­
vanlado por ordem do ill.mo SI'. Pedro Sheverin, e governador inlerino da capi­
tania tle Pernambuco;

do plano elo porlo e prHça ele Pernambuco, em 1808;
do plano da bana e porlo do Retife de Pernambuco e costa que COITe alé

Olinda, em-'1803;
do diario nautico de Pernambuco para a ilha de Fernão ue i.'\\)ronha~ sobre

a Sumáca Princesa Briosa, em 1798;
do plano da ilha de Fernão oronha'
elo plano das enseadas de Jaragua e .Pajusãra, em 1803'
do plano hydl'OgrRphico da Bahia de Todos OS'Sanlo , metropole do e tado

do BrRzil, em 1808;
do plano do porto e cidade do Rio de Janeiro e seus conlorno , em 1803;
do plano da ilha de Sanla Call1arina e enseada das Garopas, com a co la eta

tena firme, que lhe corresponde, elc., em 1776;
de oulro plano,. da mesma ilha, orrerecido ao hefe de divisão Joaquim

Jo é dog Sanlos Casão;
e do plano hydl'Ographico do Rio Grande de S. PCJlll, .: L~goa elo PlIlos e

Lagoa Merim, na provínCia do Paraguay, em 1803. .. _.
A maior parle d'esles lrabalhos teve annos depOIS Impressao lJlhographlca,

e creio que o archivo militar do Rio de Janeiro pos ue uma colJecção compIela
d'elles.

2i *'
/
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No mesmo archivo existiam, e foram apresentados nà exposição da hi toria

do Br:lúl, mais os seguintes ioeditos do major Fernandes Portugal:
8519) Dis~!trso sobl'e o estado actunl da tlha de lIemão de Noronha e lJal'ecer

a "espeilo do seu melhommento, etc. Rio de Janeiro, i808. FoI. 9 folho
8520) Descl'ilJrão hydl'ogl'alJhica e ,'otei,'o de cabotagem da costa do Bl'azil

desde o cabo de Santo Agostinho até a Bahiá- dlt T1"CúçlÍo. Para acom1lanhm' a
carta da mesma costa., etc. Anno de 1809, 1810 e 1811. ll,.o gr. de 3~-364, pago

8521) Systema economico sobl'e a defeza das nWl'inhas e continentes do Bl'a:il
e outros objectos interessantes, que por m'dem do serenissimo inFante sen/lOl' D. Pe­
d,'o Carlos, etc. Rio de Janeiro, 1808. Fol. i8 folh.

8522) Projecto patriotico sob,'e a fortificação dos pl'incipaes POI'tOS do Brazil e
medidas convenientes á pl'osperidade da sua lJO]mlação, que por ordem do sel'cnis­
simo infante senhol' D. Pedl'O Carlos, etc. Rio de Janeiro, i808. FoI. iO folb.

JOSÉ FERNANDES RIDEI1\.O, .. -E.
8523) O instl'uctm" po"tuense: pel'iodico mensal contendo d'ifTerentes a,·tigos

de educação, litteratul'a, moml, histm'ia, sciencias e m·tes, t1'Cldu~idos de val'ias
linguas, e com estampo.s lithographadas. Porto, na t),11. Commercial portuense,
184,4,. Ij,.o - Saiu o n.O i em janeiro de 184,lJ, e o n.O 1.2 em 5 de dezemllro, for­
mando um vaI. de i92 pago a duas cal· Do segundo anno só appareceJ:am os
D.05 i3 a i6 (janeiro a abril de i84,5), declarando,se n'este ullimo que o perio­
dico deixava de existir. As estampas são pouco aprimorada.

852lJ,) .Tmtamento homoeopathico do cholem, com a indicaçlÍo dos meios de o
pl'evelül', podendo sel'vir de conselhei1'o ás famílias na. (alta de medico. Pelo d,',
Jah,': vel'tido em portuguez. Porto, na lyp, de José LOUl'en~() de Sou a, i855. 8,0
de x-ij)9 pago

JOSÉ FEnR~RI (Y. Diec.-, tomo II' pa~. 326),
E tá ainda vivo e reside actualmenle no Hio de Janeiro, segundo me infor,

mal'am em carta de ago to de i886,.
Em 1.825 recebeu o diploma de medico pela universidade de Bolonha. De

uma sua auto-Liographia, que occupa 19 pago de papel almasso, extrabiram·se os
seguintes resumidos dados:

Nasceu em Voghera, nas ultimas horas do anno de 1803. Orpbão aos qua­
torze annos de ida~~, fIcou sob a tutela de um tio paterno, ex·abbade franciscano,
que regia um grande collegio. Proclamando os esludantes de Turim, em 1.821., a
constituiçãO de lIespanha, tomou parle n'esle movimento, que foi abafado, ven­
do· e obrigado a emigrar para a Catalunha com os seus companheiros.

"Em ~ratidão ao governo hespanhol, que lhes dava lima pensão men aI, os
emigrados )~alianos pegaram em armas para coadjuvar a tropa contra os facciosos
parlidarios do clero e da super tiÇãO.»

Yoltando á HaIia para continuar os seu estudos medico·cirurgicos, interrom­
pidos quas tres ànnos, aprendeu sob a direcção dos mais l.:elebres clinicos
d'aquelre tempo. Conseguindo a sua formatura, embarcou lIe Leorne para Lisboa,
onde e demor<lu um mez;' e d'aqui partiu para a Bahia, onde chegou em fins de
f8:27.

N'e ta provincia residiu na capital, .na ,Cacboeira, Santo Amaro e Lavras
..Diamantina.

Em ::ianlo Amaro prestou serviços relevantes á santa casa da misericordia,
de que foi provedor durante muitos annos, e que o galardoou com o titulo de ir­
mão benemerito.

• Serviu como medico no corpo de saude do exercito brazileiro que combateu
no Paraguay, tendo ido elogiado duas vezes- lias ordens do (lia.

Tem publicado o eguinte:
8525) Breves "e{lexõ~s sobre a ]Jl'ospeJ'idade elo ]Jovo caclloeil'cnse. Cachoeira,

na typ. de Costa e Sousa, 1829. Folheto em 4,.0
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8;526) Noticia sobre as causas das ]Jrillcipaes enfermidades de que adoecem os
viajantes na estmda de S. Felix que voe pam a vi/la de Caitctá. Ibi, na mesma
typ., 1833. - Foi reimpresso em Santo Amaro, com poucas modificações, na typ.
de C. J. de Paiva, t8~5. -' .

~5~i) Elogio fllnebl'e ao dr. Jilrancisco Borgps de Figueü·edo. Bahia, na lyp.
do Dlal'lo", de J. G. Bezerra & C.a, 1837. q,.o

8528) Memol'in sobre o fhema: "Poderá a medicina contribui," para o melho·
ramento da moral e a manutenção dos bons costumes 7 E COI/lO 7» Sanlo Amaro, na
typ. tle 1. J. P. Cidreira, 18/10. ~.o

8529), Liberdade e patria. Bahia, na lyp. do Correio Mercantil, de VelIoso
& C.', 1812. Folheto em q,.o

8(30) Utilidade publica. Periodico. Sanlo Amaro, lyp. (le C. J. de Paiva,
18q,2-18q,3. FoI. ' -

8(31) Novellas moraes de rI'. Fmncisco Soares. Traducçi'io. Ibi, i8q,3. q.o
8(32) Garrida. Periodico. lhi, 18'13-18'1q,. 11.°
8533) Philopatrio. Periodico. Ibi, i84·3-t8116. FoI.
853lj,) Engenlleida, lJoema C/idactico heroi-comico. - Já descripto no Diec.

sob o n.O 3226.
8535) Projecto de·um cocligo de medto saciai. Bahia, na lyp. de Carlos Pog·

gelli, i858. q,.o - Já mencionado no mesmo tomo com o n.O 3227.
8(36) Rudimentos da nova sciencia de economia poli/ico-mol'al. llii, na lyp.

TOUl'inho, Dias & C.a, 1863. 8.°
8537) Doutrina 1nol'ol. Rio de Janeiro, ria lyp. Perseveranç,a, :1870.
8;;38) Conrereltcia ZJolitico-moral IÍcerca ela causa, pl'incipalqos maiores males

publicos. lbi. na mesma typ, i871. 8.° gr. de 29 pago
8(39) Rudimentos de dotbtl'ina moml para escolas p"ilnarias e secundarias,

etc. Babia, 1875. 8.° gr. 2 lomas com xxxn-12q, pago e 310 pago e mais ti innu­
meradas no fim.

85q,0) Escola motal. Ibi, na imp. Economica, 1877. q,.0
8(111) Escola moral bahiana. lbi, na me ma typ., 1877. q,.o
85'J,2~ Elonio fimebre a, Viclol" Emmanuel n ea;-)'ei de Italia. !bi, :1878. q,.o
85'lij Cntilecismo politico· moral bahiano. Ibi, i8S0. q,.o
85114 Dissertaç<1o ácerca da cau.ça pl'ÍlIloria de serem os povos illudidos e

pl·ejttdicaelos. Iui, na lilho-typ. de J. Gonçah'es Tourinbo, 188i. q,.o
85'15) Rerormas vigentes. Transrcl'encia. Resumo do lla/1II'al destino daelo á

humanidade. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmerl, 1883. 8.° Je ~3 pago
Ácerca d'esle ultimo trabalho, leiamos o que o aucLor diz na sua auto·bio-

graphia: .
•Foi o inventor da religião verdadeira nunca descoberla, e que consiste no

honroso natl1l'al destino dado á humanidade. É ju lo acre centar que e la de co­
berta, como que feita pouco a pouco, tivera seu prodromo na cilada 1Jotttrina
moral. rudiruentos d'ella para escola secundarias, onde se mencionam e e c1are­
cem varias faculdades e se falia da natural missão humana. Mais claramente ci­
ta- e tanto o de tino como a missão humana sob vi tas de deveres mames e re­
ligios.o , na dita Escola moral bahiana, a pago 205, e no Calliecism.o politico-lIwral
baltiano. Emfim, diremos que onde mais cxplicitam.enle mostra o seu achado, é
n'um folheto intilulado Refimnas vigentes. N'elle mo trou que no de tino humano

. deve de estar a religião verdadeira, em rasão de dilferir eIre de quae quer oulros
que não podem ser modificados, como o nosso, pelo livre arbítrio que n6s, pela
educação, adquirimos.•

O citado auctor pensa que "talvez se lornará famoso como Gallileu, por
quanto e claro que, se a descoberta d'esle relativa a funcções da terra e do sol,
feita em tempo e lagar de despotisolO, conlribuiu para dar-lhe fama, o dllscortino
feito pelo dr. Ferrari ácerca dã uniea religião verdadeira (o prodestino que ad­
mitle o livre humano arbitrio) não p6de ser da menor utilidade em quaesquer
tempos e lagares a toda a bumanidade".
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jOSÉ FERREIR,\. (Lo) (v. Dioc., tomo IV, png. 327),
lrinocencio, ]la pago citada, pareceu·lhe que o auclor eia Bibliotheea lusitmia

eluplicál'a o nom d'esle cscríplol'; e no lomo Y, png, 63, atlirmou ele novo a duo
plicação feita pelo abbade de Sever, e, mencionando as obras atll'ibuidas a José
Ferl'e/m, ou a José Mal·tills Fe1'1'eira, declara que nunca vira nenhuma.

E cerlo, porém, que ·exislem algumas, e que pod rn ser exami nadas: No P1'O'
nostico ehmario rI1uy copioso do al11w da nossa ?'edempçüo de 1608 etc., por Paulo cltl
1\1ola (v. este nOIDe no Dicc.), de que possue um cxemplal' a bibliolheca nacio·
mI, encontra-se, depois das lic nças c juizo do anno, verso da foI. 7:

Relaç(ío ?1luy certa e verdadeim de ?nuytas cousas que succerlenío no mundo
em diversos tempos, ?'ecopilado de gmvas a1lCtol'es, por José FelTei'l'a ( ó "José
Ferreirn»), natuml da cidade do POI'tO.

Esta relação vae alé foI. 1q" que contém: G

Dos condestables q1W ouve em Pm·tugal.
E no verso d'esta foI.:
Viso-1'eys e goveJ'nadó?'es que ouve na bulia da POI'tugal, até este anno de

1608, - E esta relação fecba o opuscnlo...

* JOSÉ FEnREIUA ANJO. COUTINHO, nallll'al da ~iLlnde elo Rio de
Janeiro. Doulor em medicinn, membro adjunlu da imperial academia de medicina,
na secção medica, elc. - E.

8M6) These ap?'asentada á (acJtldade da madicina do Rio de Janei?'o, e pe·
l'ante ella sustentada em 3 de setembro da 1869.-Dissertaçüo: Dascl'ipçüO da 711e·
lyte; das suas ca~(sas em !Jeral, a da infl.uencia q'UB as {abres intermittelltes, l)el'~i­

ciosas e typllOides lJorventum exei'cem sobre a s~'a existcncia. PI'oposiçõ'es: da el!­
cepllCtlite: sobre o esporão centeio: contusües. Rio ele Janeiro, /la typ, PerseverançA,
1869. 4,.0 gr, do vIll-127 pago

JOSÉ I?EnUEIllA DE Di\.STOS COELIIO, filho de Allt~nio Ferreira
ele Bastos Coelho e de D. Maria Joaquina de Ba 'lo Coelho; na ceu cm Souto de
Lafões, bispado de Vizeu, em 17 de março d 1847, Lal'I'adoros pouco abastndos,
sous paes não lhe poderam proporcional' estudos superiores; porém; seu irmão,
o sr, Manuel Fel'l'eira de Bastos Coelho, que residia no Brazil, feJ·o entrar em
186lJ, em um coJlcgio em Li boa, onde esteve até 1869, em que embarcou para o
Rio de Jan~iro, com os jJrepal'atorios completos. Ta cúm doseJo de el(lpregar·se no
(jommercio, mas n sua vocação chamava-.o a continuar os estudos, e, sem deixar
de lodo a vida commel'cial, matriculou·se na escola ele medicina em i 873.

Ainda estudanle, fundou e redigiu a Chrysalida, que durou um-anno; e cal·
laborou na lmlJrenSa medira. Tem pul]licndo no Jornat do commel'cio, do Bio, ~lm
discurso ácerca da «cnridade)l, rocitado em 1870 em'uma assembléa geral da C3Ixa
de soccorl'os de D. Pedro V. A pl'J'da de seu il'lJ1iio e protector cansou-lhe graves
embaral/os, tendo que leccionar, para completar o seu cmso medico em 1873,
Defendeu these na presença de sua mageslade o imperador. Duralito o~ annos de
1876 e 1877 fMa cham~do para os exames de porluguez na escoln polylecbnica.

Embora filh{J de urna escola alJopatha, o SI'. dr. Bnstos Coelho seguiu) ap~nas

formado, a IlJedicina homooopalhica, o que lhe acarrelou, por pnrle dos collegas
e dos professol'os, rivalidAdes, e"que procurou vencer. fi'a:>:endo parte do instituto
hahnemanninno do Brazil, lrabalhou muilo pan o seu incremento no lado do
SI'. conselheiro Meirelies, estabele~endo, na qualidade de pl'imeiro secretario, re·
lações com ilfslitutos congelleres. Em con. equenc.ia de muito trabalho, 3choll-se
doenle, e resoll'eu vir á Europa restabelecel'·se. Chegou a Portugal em abril de
1881]" com o intui lo porém de voltar ao Hio no primeiro -tJ'Ímestre de 1885.-: E.

8p1,7) O casamento .~ob o ponto de vista hY!Jienico. (These,) Rio de JaneIro,
1878, 8.°

JOSÉ FEUREIltA. BORGES (v. I!ice, lomo IV, pag, 327).
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l?erlenceu á sociedaue dos amigos das lelra e á sociedade Juridica.
V. o arligo da 1I1iscellanea litteral'ia, pelo sr. B. Branco. V. lambem o que a

respeito de Ferreira Borges e creveu Joáo Bernardo da Rocha em varias logare!!
do Portuguez, e principalmenle em o n.O 87, de pago 291 a 298,

A Carla de cripLa sob o n.O 3230 foi LambeJl1 reproduzida no Campeúo por­
lu{}uez, vaI. IV pago H)'!, e seguinLe .

Na pl'imeim ediçilo das l11stituiçôes (n,O 3231) acrescenLe·se: Londres, na
imp. de M. Calero, 182a. 8.° gr. de 2M-L.·XX pago ,

Nas Dissertações (n,O 3233) acrescenLe-se; a 1.' de 36 pag.; e a 2,' de 90
pago

A oura.n.o 3255 lem xx-120 pag, e 1. de enala.
Tem mais:
854,8) Carta ao ill.mo e ex.mo SI'. Sebastiiio Dl'ago Valente de Brito eln .9 de

abril de 1821. - Resposta a um manifesto que o mesmo imprimiU com data de 28
de Fevereiro, LisbQa, na imp. Naciona • 1821. FoI. de 6 pago

85lj,9) Cartas dú"ioidas a sua magestade pelas c6rtes extraol'dina1'Ías congre­
gadas em Lisboa, Rcimpre so no Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1821. Fol. de ~

pago innumerada" - São duas,.data·das de Li boa, a 15 e 19 de fevel'eiJ'o do dito
anno, e a ignada pelo areehi. po da Babia, PIesidenLe; e Luiz Antoniu Rebello
da.Silva, Joáo Bapli ta Felgueira , Jose Joaquim Hodrigues Ba los e Jose Feneira
Dorge , secrelario . Vejo-as mencionadas sob o nome d'e le ullimo nos Annaes da
imprensa nacional do Hio de Janeiro.

Com relação ao Codioo commercial (n.o 32(3) parece que a primeira edição
é do Porlo, na Lyp. Commercial, 1836. N'este Diccionm'io con ullrl11·se os arti­
gos : Diogo Pereira FOljaz, tomo II; Gaspar Pel'eim da Sih:a, tomo UI; Ricardo
1'eixeira Duarte, lomo "IT; e Explicação do codioo cámmercial, e Bepertorio com­
mercial, lomo YHl, pago 200,

JOSÉ FERREIUA nOUGES DE CASTRO (v. Dü;c" tomo IV, pago 33f1'
Recebeu o titulo de visconde dé Borges ele Ca lro por decreto de 1 ue junlJo

de 1.867 e a nomeação dI;) par do reino por carla regia de 8 de janeiro de f8BO.
Com res[leiLo ás lentalil'as para ~ publicação de UllJa collecção igual á que

foi commeLlida ao 1'. Borges de Castro, sabe- e, pela Historia da academia l"eal
da Historia, pago 2\)4" que em J7 de julho de 172l o conde de Assumar p1'opozrra
á academia a nece idade de fazer nma col1ecção de lodas a cal'la, tratados de
paz que se celebrarãlll com PorLufIal, o que a me ma academia appl'Ol'o~.

U r. .Iulio Firmino Judice Dil er é que tem continuado a Collecção 'dos tra­
tados, ci Lada,

O SI'. Diker publicou: "SuP7Jle111ento á col/ecçúo elos tmtados do sr. Borges
de Ca tro. O ui limo volurne publicado (em '1879), foi o tomo XXII do St/pplemento
e xxx da Collecçiio (parle I e n). Depois publicou cinco volumes da Collecfúo de
tratados e concertos de pa;;es que o estado da Inclia portugue;;a .ra::; com os "eis e
s~n!lol'es com quem teve "elarões nas partes da lIsia e Ardca oriental.desde oprÍ1~:
ClpW ela conquista até o fim do seculo XVIl. O' volumes IV c v foram IInpres os Ja
esle anno. Tem feiLo oulras publicações, de que se uará noticia em eu logar.

JOSÉ FERREIRA GARCIA DIi\"IZ, mbo de José Anlonio Garcia Fer­
reira e de D. RiLa i\laLhilde Mendes Diniz, 'asceu cm Lagares, cr,ncelho de Oli­
veira do Ro pila]. di lriclo de Coimbra, a 19 de elembro de Hl~3. VouLor em
theolorria pela universidaue LIe Coimbra, recebeu o grau no dia 1. f de março de
f866, havendo·se malriculado no primeil'O 11.11110 d'aquella ·faculdade em oulubro
de 1.85(l. Orador sagrado de boa fama no rrino; desembargador da relação ecele­
sia tica de Li boa, anLigo prior da igreja dos Marlyre de Li boa (187U--I875);
e de de q, de julho de f875 parochiando na igreja de 'ossa nhol'a da Encar­
n.ação, da mesma cidade; anligq depu lado ás clMes elc. Tem collauorado em "a­
l'las folhas litlrrarias e religio a . - E.
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8550) Dissertaçiío ina~tglll'al (Acerca da ,1ivindade de Jesus, refutando

~ doutrina de Renan.) Coimbra, na imp. da Uni,ersidade, 1866, 8.° de 100
pago

8fiãi) Sermúo gratulatorio do dia 1 de dezelllb/'o , . , prégado na santa sé lJa­
tl'ial'chal, etc. Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quinlino Antunes, 1871. 8.°
de 20 pago - Esta mencionado no artigo lberia, tomo x, pago ~r", n.° fOr".

8(52) Omçúo (unebre l'ecitada no dia 12 de novembro de 1872 na igreja de
A1Tentella nas exequias de J. G. Roldan. Ibi, na typ. ue LalJemant Frêres, i872.
8,0 de 16 pago

8fi53) Serri!Úo de Nossa Senhom de Lou1'Cles, prégado na igl'eja. conventual de
Santa Martha em 10 de abril de 1874. Ibi. na typ. Universal, 187!J.. 8.u de 13
pago

855q,) Smnú,g da tel'ceim domin.rJa cle qUaI'esma 1Jrégado na igl'eja de Nossa
Sen/lOm dos Martyres no dia 28 de (evel'eü'o de 1875. Ibi, na mesma typ.
1875. 8.U de i4 pag.-Trata dos deveres dos filhos para com o~pacs.

8555) Omçtío (unebre I'ecitada nas exequias do ex.'''· s/'. duqlte de Lo~tlé, man­
dadas celebrar pelo cent'ro progressista !tistorieo de LisiJoct na 'igreja dos 1I'1artyreS'
em 23 de junho de 1875. Ibi, na mesma imp., i875. 8.° gr. de 1r" pago - Não se
expoz a venda, ._

8556) Oracúo (ttnebl'e I'ecitada nas exeq,llins do .•• duque cle Lo!!/é •• , celB­
bmdas no Portô a 10 de jttlho de 1875. Porto, na typ. de Antonio José da Silva
Teixeira, 1875. 8.° de 22 pag.- Idem, . .

8557) Sermiio de S. Fmncisco de Assis, pl'égado no dia 4 de outubro de 1878
na capella da ordem terceira em Jesus. Ibi, na typ. Universal, 1878. 8.° de ir"
pago •

85(8) Sermúo de acçiio de graças l'ecitado na igl'~ja conventual da Esperança
a ao de dezemb·/'o de 1877.·Ibi, na lithogr. Guedes, 1878. S.°lle 16 pago

8559) Oração (unebl:e que, nas solemnes exeq11.ias celebradas 1Je1o cicI'O lisbo­
nense na sé cathedml ele Lisboa no dia 8 de junho ele 1880 pelos heroes do Oriente,
l'ecitolt , .. Ibi, na mesma typ., 1880. 8.0 de 20 pago .

8560) Otação (unebl'e nas solemnes exequias cio clLgno par elo l'cino Antonia
de l'asconcellos Pereim Coutinho de Macedo, l"ecitacict em Oliveim elo Hos1Jital a
28 de setembro cle 1880. Ihi, na typ. Univ!'rsaJ, 1880. 8.° de 23 pago

8561) Ol'ação omtl!latoria do dia 1.0 ele dezembro, anmvel'SM'io ria 1'estaum·
Çao e independencia da Portugal em 1640. Recitada na santc! sé patl'ianhal de
de Lisboa no anno de 1884, etc. Ibi, n~ mesma imp., 188r". 8.° gr. de 16 pag.~

Tem uma dedicatoria ao monsenhor Joaquim Pinto de Campos.
8562) Omçi'io (unebte que nas. exequias solemnes 1Jor alma do l'evel'enclissimlJ

José Fmncisco Acabado, celebradas na i.rJl'cja pal'ocllial de S. Thiago do Cacem no
qia 141:le janeil'o de 1885 I'ccitott ... Ibi, na mesma typ., 1885. 8.° de ~2 pag.­
E dedicada ao sr. dr,Antonio Garcia Fel'l'eira Diniz, juiz de direito em S. Thlago
do Cacem,. it'mãú do auelor,

É mui grande o numero de seus sermões, que se distinguem pela pureza da
linguagem e. pela elevação dos conceitos j e muitos d'elles, que não lograram, co­
mo os anteriores, o beneficio da impresRão em separado, foram insertos no perio­
dico Cl'ença l'elioiosa, que o sr. eh, Garcia Diniz fundou e sustcn~ou com redacção
effectiv3 desde 1878 até i882. D'este periodico estão publicados tres annos ou
volumcs, comple~os; c os primeiros numeros do quarto.

JOS1~ FERREIR,\. DE LACERDA, filho de José Ferreira Malhias e Silva,
natural do Touro, c1istrieto de Vizeu. Doutor em medicina pela universidade de
Coimbra. Recebeu o grau em 26 de julho de 1863.- M. na frcguezia de sua na-
turalidade, em 30 de maio de 1866.- E. .

8563) Dissertaçao inctllgul'al pam o acto cle conclusões magnas na {acuidade
de medicina. Coimbra,' na irnp. dIa Universidade, 1S66. 8.° gr. de 95 pag.- A dis­
sertação 1'0 ponJe ao argumento seguinte: Pócleo emJJl'ego do trocm·te, na abel'tul'a
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dos abcessos, ser constantemente ]Jl'erel"'ido ao do bisturi ou lancetaí' Se lliio pôde,
guaes os abcessos, em que seja pl'ererivel o bistul'i ou lanceta '!

JOSÉ FERREIRA DE JIACEDO PINTO (v. Dicc" tomo IV pago 33J)'
Ta ceu a 1.5 de julho de 1814, na freguezia de Sendim, na villa de Tabuaço,

bispado de Lamego. Bacharel formado em philo oplJiaJ doutor em medicina pela
universidade de Coimbra, recebendo o grau em i de dezembro de 1.844. Lente de
medicina legal de hygiene publica e policia medica, tomando pos e de sub liluto
ordinario a 6 de setembro de 1.85J, e de lente cathMratico a i3-de abril de
1.8~5. -

Alem das obras citadas, tem:
856lJ,) Oratio quam pro annuá stuclioruln Institulione in Conilllbl'icensi Aca­

demia habuit. IV ldlis octob1'l's annt 1I1.DCCC,XLV. Conimbricae, Typis Acad.,
:1.845. 4.0 de :1.5 pa~. -

8565) Relatal'lO da diJ'ccçiio do hospital de Nossa Senhora da Conceici'io em
Coimbra, etc. Coimbra, i856. lJ,.0 de 96 pago e mais 1. de enata. - 'este traba­
lho collaborou o sr. dr. Antonio Augusto da Costa Simões, como ficou descripto
no tomo vw, pago 84, sob o n.O 2202.

8566) 1.'0xicõlogiajuclicial e legislativa: obra destinada para servil' de texto
no ensino d'esta sciencia e de guia p1'atico nos exames toxicologicos, etc. Coimbra,
1.860. 8.0 de 875 pago

8567) /'ledicma administrativa e legislativa: obl'a destinada pam sel'vir ele
temt,) no ensino d'esta sciencia e pam eltwidal' os racultativos, phannaceuticos, en­
genheú"os, llwgistmdos, nas questões de hllgiene publica e policia medica, etc.
Parte I: Hygiene publica; parfe TI: Pol'icic! hygiellica. Coimbra, 1862-1863. 2 to­
mos. - Algun trechos d'esta obra sail'am antes no Instituto, de Coimlll'a; e o
capitulo Esboço histo1'ico da epidemologia pOl'tll!lUeZa foi transcripto no J01'11al da
sociedade das sciellcias mediCCts, tomo LXVII. O sr. (lI'. Rodrigues de Gusmão fez
d'esta obra uma lisonjeira apreciação na Ga:seta meclica de Lisboa (1862), pago
288 a 295. O sr. con elheiro José-Silve tre Ribeiro tambem se occupou larga­
mente d'ella em um artigo intilulado Um bom livl'o p01·tuguez, inserto, ao que me
lembra, no JOl'1lal elo co1ltmercio, e depois incluidO-no tomo XIV das Resolurões do
conselho de estado, de pago 209 a 254. Alem d'isso, .) auetor, por C<1usa d'e la imo
portante obra, recebeu do estrangeiro honrosas manifestações e diplomas de Ya­
ias sociedades scieotifieas, (V. o Instituto, vaI. J[.)

P~ JOSÉ FERREIRA JLU\NOCO E SOUSA (v. Dicc., tomo I\", pago
332).

Amplie·se o que ficou posto, depois do descripto sob o 0.0 3269 :
Contra os folhetos da Hypocrisia desmascal'ada appareceu a Resposta ele rl'·

!tJamwl da COllceircío e BalTOS (v. Dicc., tomo v, pa~. q,OI, n.O
' 393 e a94); a e la

seguiu-se a Analyse critica (tomo III. pago ia7, n.O lA artigo de Gabriel de Moura
Coutinho)J com o que veiu a terminar a polemica, deixando assim o sr. Almeida
Pinheiro de publi(~ar a parte 3." da Hypocl'isia, e deixaodo.támbem de publicar­
se em Braga, ao que então constou, a l-Jypocrisia desmascarada vista pelo direito,
anounciada no Bracal'ense d'esse me mo anno. .

JOSÉ FERREIRA D<1. lUATTA E SIf.VA (I'. Dicc., fomo I\", pago 3:12).
M. em Denguella em junho de 1.869. Exercia então as funcções de governa·

dor d'aquelle districto.

'*' JOSÉ FERREIRA DE·SOUSA ARAUJO, filho de José Ferreira dl'
Sousa A!'aujo, fallecido em março de 1879; e de O. Helena Marianna de Sousa
Araujo, alllbos portuguezps. Nasceu no Rio de J3Ifeiro a 25 de março de JiSq,8.
Matriculou-se na e cola de medicina d'aquella cidade em março de 1862, com
quatorze annos de idade incompleto, e tomou grau a 5 de dezembro de 1.867•.
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antes dos vinte anno. T uDca exerceu emprego publico. Quando estudante, foi in­
tel'Íno no bospital da misericordia, El.no exto anno a provedoria do me 1110 iusti·
tulo nomeou·o para o serriço clínico, que de empenhou no ho picio de saude,
dW'ante uma pequena epIdemia de cholera-morbu . Depoi de formado, foi me·
dit:O da misericordia e do bo pital de Andaraby.(n'e te ultimo, durante a guerra
do Pal'3guay, substituiu sete nlezes, por doença, nm dos facultalil'os cil'i con­
tratados pelo estado). Tem o grau de ca ralleiro da ol'llem da CorOa de Ilalia,
por serviços préstados aos italianos durante a epidemia da febre amarella em
1.873.

Entrou em 1875 na fundação da GazetcI de noticias cujo primeiro numero
appareceu a 2 de agosto. Em nOl'embro seguinte assumiu a dil'ecção polilica e
litleral'ia d'es~a folba, que con erra, sendo lanibem um de seus pl'oprielarios (as­
sociado com o sr. Elysio Mende ). E-ta folha é das mai vulgal'isada 110 Brazil
e de maiol' publicidade no Rio de Janeiro. Collaborava anles no Mosquito, no
Gual"any, e em oulras'folbas lilterarias. Em arligos de crilica e em diver os con­
(os realislas tem u ado dos p eudonymos Lúlú senior; e ainda hoje assigna d'esse
modo a secção que na sua Ga:;eta de noticia.s lem o tilulo Balas de estalo. Tem
retrato, acompanhado de algumas illdicaçõe biographicas, na J1/w;traç(lo, j'evista
~lIlivel"sal para POI·tugal e. Bra:;il, que se publica em Pari ob a direcção do
SI'. Mariano Pilla, 1.0 anno, n." 2. V. lambem o Cosmopolita, n.O 43 de 27 de se·
tembro de 1884. Ahi, entre outra phrases mui honro as, se lê:

«II di'. Ferreil'a de Araujo, quand' era medico, c .lalo un medico eccelente;
a~es o non vuo esser~ che giomalisla ... Come giol'nalistQ Cda gema,. Quando
parla seria, sCl'ive As cousas politicas, ed in egna di minislri, senalori, depulati,
at j'eNquia,!ld assere buoni millislri, buoni senatori,' buoni cleputali, e blllmi ~·eli·

quia. " Quando scherza, come giornalisla, non cpiu iI dr. Ferreira de Araujo. ';
ê ii signor Lúlú Seniol' . . ,

,.II dr. Ferreira de Araujo 11a viallgiato quasi tulla l'Europa, e dapertutto ha
imparato gualche cosa; viaggiando discitur, e ii dr. Ferreira d'Aralljo, colla sve·
gliatezza deli' irigegno SilO ' arricchilo di mil! cogniziolli che gli falmo onore.
L'Inghilterl'a, la Germania, la Spagna I'ülanda. Ia l~lancia e l'llalia, egli percorse.
coll'ardente desiderio di vedeI' sempre I~Ose nove e nove cose appl'endere. A pro­
posito di suai viaggi noi ci aspelliamo un giorp-o qllalr.he bU'On libra, che Tenga
ad accrescere la noslra lJUona biblioteca nazionale ... II dr. Ferreira de Araujo,
ê uno degli uomini che'onorano alti ~imamelJte la ralria 101'0, e che in lui, gli
stranieri nel bisognp, trovano sempre un amico sincero 'e'genero 0.'1 .

-Eis a noLa de seus lI'abalhos em separado: ,
8568) These de doutoramento. Dissertação: do diagnostico e tj'atamento das

febl'es pemiciosas mais (requentes no Rio de Janeú,o. Rio de Janeiro, typ. Alliança
de F. J. de Abreu Guimal'fíes, 1867.4,,0 de 47 pago e mais 2 de aphorismos e
erratas.

8569) A baroneza. Comedia em quat/"o aclos. Traduzida do (rOjlCeZ e j·epre·
sentada no tI/eall'o de S. Ltáz.

8570) Jonathan, Comedia em tres aclos. Traduzida do (rance::: e j'epresentada
no theatro Lucinda. Rio de Janeiro, na typ. da Gazela de nolicia-. 8.° gr. de 18!)
pago

8571) um chapéu de palha de .1talia. Comedia em cinco act~s, de Labiche.
Traduzida do fl'ancez e j'epresentada no tllealro Recreio Dl'arnatico.

8572) A filha ttnica. Comedia em quatro actos, de Theobaldo Ciconi. Tradu,
:;ida do italiano em collaboraçiio com o Sj'. Visconti Com'cy e j'apresentada no thea­
t /"0 S. Lttiz.
" 8573) Os medicos. Comedia em h'es actos, 'Ílnitacla do (mncez, e represe!ltada
no theatro do Gymnasio.

8574) Depois da morte ou a vida (utura, segundo a sciencia, pOl' Lu,iz Fi·
quiel'. Rio de Janeiro, edital' Garnier. Havre, na typ. de A. Lemale Alné, :1.877,
8.° de 385 pag., com granu·as. '
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8575) Choviscos. Comedia em U1Il acto. Tl'ad!l:;ida do (rance:::, c ,'cp,'esentllda
410 theat/'o Lucinda.

8576) O prirfJ.o Basilio. Comedia em 7Im acto, a proposi/o do releb"C1'omance
de Eça de QIIOi1'OZ, cscripta exp"essamente pam o beneficio do actol' ilva Pe/'eira,
o l'e]1,'esentada pela p"imeim vez a 27 de '11taio de 1878 no t!loatro Phenix dra­
malica.

8577) FfJ.g!mdes. Comedia de costumes em tres aclos. - Esla comedia enlrou
·em ensaios mas ainda não foi repre entada (oulubl'O de 1881,).

8578) Coisas politicas. Rio de Janeiro na typ. da Gazela de noticias, 188"'.
8.° de 258 pago - Comprehende os artigos publicado na me ma Gazeta, de
março a de~embro de 1883.

Em I 81, o sr. dr. Ferreira de Araujo mandou imprimir á ua cu la, n'uma
eleganle ediçã~ de 300 exemplar'es, lodos di lribuidos entre amadores e amigos, a
seguinte obra:

Do principio e origem dos indios do B1'azil e de seus costumes, aclomçüo e
CCI'~mo1!ias. Rio ele Janeiro, na I)p. ila Gazeta de noticias,. 188l. ,*.0 de x-v-121
pago - O prefacio é do r..João Capislrano de Abreu, eselarecido lenle de bi lo­
ria no imperial coJlegio de Pedro 11, que foi quem decidiu, depoi de minucioso
e erudito esludo. que o lrabalho era do padre Femão Cardim. A nolas Mo do
dr. Baplisla Cadautl, um sabia, que o Brr.zil perdeu. Na terceira pagina tem I~sla

dedicaloria: I

~ "Exposiçüo de hisloria e geou,'apllia do Brazil. Homenagem do dr. Fel'­
"Cl1'a de Araujo,. ~o prologo (pag. Y) declara o H. Abreu, que esle livro era
impresso pai' lCcommi ão que lhe conlitil'll o di'. Ferreira de Araujo le publicar.
á sua cu ta, um trabalho qualquer, que moslrasse a ua sympalhia pela exposi­
ção. organisada. pelabibliotheca naclOnal". Fui contemplado COul um exemplar
d'esla illtere antis ima_ obra aqui muilo pouco "uJgar, pois julgo que mui pou­
cos exemplares viriam para Portugal.

JOSÉ FILIPl'E DE Al~DI\AJ)A llEBELLO, filho de Jo é Filippe Be·
beBo. Nallll'al oa .Moita do Fel'l'eiros, Cil'urgião-merJico pela escola medico cio
rur~ica de Li boa, defendeu lbese em -1866. Sacio da socicdad-c da - sr.iencias
meuicas de Lisboa, e actualmenle exemendo a clinica na Caldas da Rai­
iJha.- E.

8579) Algumas consideraçõcs sob,'e.a comp"cssúo indirecta e a laqlleaçüo como
melllodo de tmtamento 1I0S aneurismas externos. Thcse a]Jl'escalada e defendida na
escola medico-cirw'gica de Lisboa em julho de 1 66. Li boa, na imp. da rua ias
Gallegos, -1866. 8.° gr. de 58 pago e! de propo içãu.

JOSÉ FII\lUINO DA SILVA BO.-\.VISTil. .. , Quando c ludanle do Jy­
eeu de Braga publicou o seguinte:

8580) DCSCl'ipçüo das Caldas do Cm::!. Braga, na lyp. de A. B, da·SilYa,
1867. 8.° gr. de 25 pago - Parece que o auclor, para. esta. sua obrinha, s6 lirel'a
pre ente o trabalho de fI'. Christovão dos Hei, e desconheceu a exi tenda de
outros que escreveram d'esta Caldas, cQmo José Pinto Hebello de Cal'valho, An·
tania Márlens Beleza Franci co Tal'are , etc. (A respeito da aguas IheJ'lllaes
do reino cousullem, ,:lI m do cilado Joaquilndos San/os iit'a,.To é DlIal·leRa.
malho Orti[jüo, José Joaquim Pereira Caldas, Ltáz Baldy, e oulro .)

.JOSÉ FIlUlINO DA SILVil. GInALDES QUELlHS (v: Dice., la­
ma IV, pago 33 ~).

V. nos Ilddilamenlos do meSlno lama. pago [169. Ahi se emendou o equivoco
ácerca da exislencia cl'esle auclor em 1860, poi já não vivia de de muilo annos
anles.

JOSJt DA FO:\'SECll. (r. Dice., lt?mo n', pago 33!l,).
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1\1. em Paris em dezembro ele 1.866, tendo sido atl'opellado por uma carrua­

gem, e conduzido depois para o hospital ele caridade ahi se finou, com etenta
e oito arlnos de idade.

Constava que el-rei D. Pedro V, de saudú~a memoria, quando eslivera em
França, lhe concedêra uma pensão, altendendo âs pouco favoraveis circumstau­
cias em que soubera ali ia vivendo José da Fonseca.

JOSÉ DA FONSECA ADREU CASTELLO DRf\..NCO, bacharel em
theologia, conego, etc. - E. "

8(81) Oraçüo (tmebl'e 1'ecitada nas exequias do conde de Cavour. Lisboa, na
typ. Universal, 1861. 8.° gr. de :!.!J, pago - Estas exequias foram celebradas, com
a maior solemnidade, l'a igreja ele Santo Antonio da Sé de. Lisboa. O reverendo
conego Castello Branco fôra convidado pela boa fama de que então gosava CODl()
orador sagrado.

* JOSÉ FRANCISCO CARDOSO ou JOSÉ FR."-NCISCO CARDOSO
DE llOnAES (v. Dicc., tomo IV, pago 335).

Na lin. á,.', em vez de penna, leia-se pena.
. Da versão de Bocage, accusada sob u n.O 3294, seguncl0 vejo nos Annaes da

imprensa nacional, do Rio, fez-se a seguinte reimpressão:
Ao sel·en., piissimo, (elicissirno, princlpe ?'egente de Portugal, D. João 0?'IW11l.

prim., esperança e estabilidade do Brazil. e pl'oleclO)' eximio das letms, canto he·
roico sob?'e as façanhas dos POl'tuguezes na expediçüo ele T?'ipol'i, etc. Rio de Ja­
neiro, na imp. Regia, 1811.

O sr..Valle Cabral, transcrevendo de Innocencio a engraçada decima a José
Agostinho e o que o illu tre auctor do Dicc. escreveu a este respeito, dá-nos mais
os seguintes esclarecimentos:

.José Franci co Cardoso de Mames, professor regia de latinidade na cidade
da Sahia, era natural da mesma cidade, filho de Gonçalo Cardoso de Moraes e de
D.. Francisca' Antonia de Mames. M. repentinamente no lagar elo seu nascimento
pelos annos ele 1842 ou 18'1,3, inclo dentro ue uma cadeirinha. Casou·se com
D. Rosa Maria de Mello Cardoso, tambem natural da Bahia, e teve um filho ba­
charel em leis, Tito Alexandre Cardoso.de Mello.),

A data du obito é que não me parece exacta. Cardoso falJeceu em i8~1.V. ()
Epicedio que aos seus amigos declicou o.seu amigo e patricia Francisco Moniz
Barreto, no tomo I elos EXB?'âcios poeticos. .

•V. tamb~m na Bibliographia, de Brunet, tomo VI, da eelição de {865, pago 75,
GuBl'l'a de 1hpoli, traduzida por Souquet de la Tour. Paris, i!l!J:7. 8.0

- Ante­
cedicla de uma biographia do anctor pelo traductor, e ele um discurso sobre a
collecção Dilitiae poeta?'wn lusitanonan.

O illustre Innocencio possuia ms. o seguinte:
8582) Elogio pa?'a se "ecital' na abert'lt?'a do 1'eal theatro de S. João, no (aus­

tissimo dia 1fJ ele maio, natcllicio elo pl'incipe ?'egente nosso senhol', o{fel'ecido ao
ex."o

SI'. confie cl.os Arcos, etc. !J:.o de 18 pag.- Em versos endecaS'Syllabos soltos.

* JOSÉ FnAN~ISCO DE CARVALHO NODRE ... - E.
8583) AnaJ,yse criticct sobre o clrama "Rosina». S. Paulo, na typ. Litteraria,

IS60. !J:. o de 39 pag.- V. José Tito Nabuco de A'l'Uujo.

JOSÉ FIU.NCISCO CORRm!\.. Df\.. SERIl"- (v. Dicc., tomo IV, pago
336). - .

V. o que escreveu a seu respeilo João Bernarclo da Rocha no Portugue;;,
"VaI. v, pago 494.

Na bibliotheca eborense existiam lrinta c tantas cartas d'elle para o Cena·
culo.

No Medico do POtO, perioL1ico publicado na Bahia pelo dr. Mello Mames e
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João Vicente Martins, foram insertas alguma carIas do abbade Serra.(então mi·
nistro em Philadelphia) para o secretario d'e.tado Thomá Antonio de VilJa Xo.a
Portugal, no Rio de Janeiro, durante os annos de i820 e 1821.

No l'raité élémentail'e de botanique et de physiologie t'égétale, de A. Thiébaut
• de Bernealld, de Bruxellas, vem em .arias passagen citado o nome do nosso sa·

bio compatricio.
Em uma nola da lelra de Innocencio leio o seguinte: .
"Segundo as informações de Manuel da Gama Xaro, o aLbade Correia da

Serra foi educado em Napoles em casa do aLbade Genovesi (v. o vaI. VII do Dirc.
historico).

"O pae de Correia tinha eslado p!'eso na inqui ição de E.ora, e depois de
solto é que paTtiu para a Ilalia, leYando com igo a familia.

"Correia tinha um irmão mais moço, Manuel José Correia da Serra, que foi
{ll'ior do convento de. carmelitas de Moura. Em poder d'esLe exi tiam dois lenços
novos e grosseiros, atados pelas pontas, cheios de manuscriptos do aLbade Cor­
reia, que se jutga foram extraviados depois da morte do dilo prior.

"Correia fez os primeiros esludos ~m apoIes, e d'ahi é que foi para
Roma.

"Estas explicações bouve-as o Xaro do tal irmão prior, e as deu a João Cal"
os de Almeida Carvalho, que m'"s communicou.l!

I
JOSÉ FRANCISCO DA FONSEC."-, anligo director da alfandega de

Goa, ele. - E: '
858~) Soneto ao dia 16 de setembro de 1856. Nova Goa, na imp. Nacional,

1856.
• 8585) Soneto a sua magestade o senhol' D. Pedro V. lbi, na mesma imp.,

1857.
8586) Soneto ao dia 16 de setembro c/e 1857, em que sua' magestade {idelis­

sima o senhor D. Pedl'o V completa o seu qU{l1'to luStl·O. rbi, na mesma imp.,
1857..- Estes sonêlos appal'eceram Ó com a a sigllalura Fon:;eca.

E passiveI. que lenha outras composições impressas, mas não as conheço.

JOSÉ FRANCISCO DE 1'IATTOS JUi\'IOn, filho de ouIro. Nalural de
Villa Franca do Campo, na ilha de S. Miguel. Cirurgião-medico pela escola me·
dico-cil'urgica de Lisboa, defendeu lhe e em 2/j, de julho de :l867. 1em a sua
residencia no Cal'laxo, e creio que é ali facultalivo do par~iúo murucipal.- E.

8587) Algumas palav1'Qs sobre a encephalopathia uI'emica consecutha ri
doença de Bright. These apI'esentada e defendida na escola 11lcdice-cirw'gica de
Lisboa em jU1l1O de 1867. Lisboa, na typ. Porlugueza, 1867. 8.° gr. de 55 pago

* JOSÉ FRANCISCO DE PAULi'. E SILVA... -E.
8588) Do aborto provocado pelo 1101·teiro e suas indicações. Histologia das

veias. Das quinas, suas especies, Seus caracteres, c011lposir.üo· e suas pl'epm'açóes
phal'macouticas. Da (ebl'e intel'lIlittente. Rio de Janeiro, 1842.

8(89) Considetações sobl'e o pernicioso uso das se]Ju/tuTas nas igl-ejas e a
conveniencia dos cemiterios ea;tramuros. Ibi, na typ. do Diario, de . L. Vianna,
:l81:8.4."

Tenho duvida sobre se esta segul1Lla obra é lambem do auclor da primeira,
poslo que ambas as visse descrip!as com o nome de José FI'ancisco de Paula e
Silt'a, podem ser de pae e filho. Não é passiveI agora averiguar esle ponlo.

JOSÉ FRANCISCO PINHEIRO, o Carapeta.
Nasceu na fregllezia ele Nossa Senhora da Gloria, concelho de Exlrcmo7..

Ignoro oulras circulllslanc,ia da sua vida. O finado poeta Jorge Hilario de Al-
meida Blanco publicou d'esle auclor o scguinle opu culo: •

8590) Narração de um crime. Versos de José Francisco Pillheiro, o Carapeta,
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pastor allplltejano, escl'iptos na occasúio em que o auctol' os recita'l:a de có,·. Li .
boa, typ, de J. G. de Sousa ~eve , 1879, 8.° de 2'J, pag., incluindo uma inlroduc-
ção do' mesmo Almeida Dlanco. .,

JOSÉ FR,\.I'CJSCO DE SEQUEIRA, cujas cireumslancias pes oaes igno~
1'0. i'ia Bl'eve noticia da imprensa nacional de Nova Goa, a pago HiJ, 165 166 e
171 (:;umos de i871, 1R74 e 1876), encontro apenas a menção de quatro poe ia',
de pag, cada uma, saidas tia dila imprensa, endo duas d'ellas dedicaclas a ocie·
dades dl'amalicas.

* JOSÉ FRi\. 'CISCO SIGAUD (v. Dicc, tomo IV, pago 3(j,1.)
Alem das obras mencionadas, lem: .
8591) Sur les pJ'ogres de la géographieau Brésil, et sw· la nécessité de dl'es­

ser !UM cal·te générale de cei empi?'e, elc. .paris, na imp, de A. René el comp., sem
data (mas é de 1844). 4.°- Exlrahido do Investigatew'.

8592) Biographia de .Manuel Ferreil'a da Camam Billanwu?·t e Sá.- No
Dim'io da saude, de 1835 pág. :H7; e na Revista trimensal, de 1843, vol. IV, pag,
515. • .

8593) }\ecrologia do di'. lIIanuel Berna?'des Pe7'GÍ?'a da Veiga, bania de Jaco­
tinga.- V. Diario' da saude, de 1835, pago 295.

Foi um dos pl'jucipae~ reuaclores da Aurora flmninense, durante os annos
de 1827 a 1828, tendo por companbeiros F. Valdelal'o e E,'aristo Fen eira da
Veiga, Redigiu tambem o mario ele scrllde.olt ephemerides das sciencias medicas
e naturaes do BI'azil, em 1835 e 1836, com VaJuelaro e F. de P. CUlldido; e em
1827 fundou o PI'opageulm' das sciencias medicas Ol~ annaes de medicina, cil'w'gia
ephm'macia, mas não sei se esla folua leve cW'la ou longa exi tencia.

Deixou inedito:
8594) Diccional'io de plantas llsuaes c medicinaes ílo BI'a:::il.- O auto~l'a'

pho, em porluguez, acompanhado de Notes ll'observations, a[Jerrue de la pI'é/ace,
prospectus ólc., elc., des plantes usuelles e{, méclicinales elu Hrésil, pertence a sua
mageslade o imperador ~I'. D. Pedro n.

JOSÉ FRANCISCO Di\ SILVA llINTO (v. Dicc., lomo IV, pago 3~2).
Onde esta janeiro de 1825, emende-se para janeil'o ele 1826.

* JOSÉ FRAXCISCO· SOARES, cujas circumstancias pessoaes igno·
ro.-E. •

85H5) Indice das leis da pl'ovincia das Alagoas ele 1835 a 1858, que pOI' or­
dem do presidente da pI'ovincia, Angelo Thomás do Amaral, oJ'ganisou , .. Mnceió,
na ryp. do Tempo, i859. FoI. de 94-4 pago

* JOSÉ FRAIUiLIN IUASSENA ~ SILVA, engenheiro civil, membro
ltO instituto hisloric:o e geographico brazileiro, elc.- M. a 9 de maio rle 1877.
Para a sua biographia v('ja a Revista tl'imensal, vol. x~v, pago 693.-E.

8596) Quadros da natlll'eza tropical, ou ascensão scientifica ao Italialla, lJonto
mais culminante do Brazil. Pl1meiJ'o folheto. Rio ue Janeiro, na typ. de Pinheiro
& C.·, !867. 8,o.gr. de 60 pag.-A n~ontanb'a do Ita(iaya está qua i 3:000 me·
Iras aCIma tIo UIveI UO nJar e 1:300 aCIma. do llaculullli. O auctor descreve aquella
montanha ob diver os aspeclo , dá conta das obsernlções que fez, e refere o
phenomenos que notou produzidos pelo magneli mo e pela eleclricidade.

No al'chivo do instilulo bistol'ico do Drasil existia do engenheiro Messena
a seguinle obl'U inedila: •

. 8597) Panorama cio sul ele Minas. Estudos ol'ow·aphicos. Altitudes. Estudos
geologicos e minemlogicos. Estudos hydJ'ogl·aphicos. l'egetaes do sul de Afinas. Ani·
maes, Insec~os. Peixes. Aves. Aguas 1lledicinaes. Agricultura. Tempel'atul'a.- Fo'
jio de 20 folbas.
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JosliJ FREDElUCO DE ASSA CASTEI.·nnANCO ..• -·E.
8598) Elementos de ,qeomet1'ia descriptiva, lií'úes coordenac/as para uso dos

alumnos elo instituto profissional de Nova Goa. i'\üva Goa, na imp. Nacional, 1873.
4.a de 47 pago

JOSÉ FIlEDEnICO E!lIAUZ DO CASAL 'RInEmO, filho lIa conde
do Casal Ribeiro. Bacharel formado em direito pela universidade tle Coim­
bra, delegado em uma das comarcas do reino. etc.- E.

~59g) Duas pa7avras sobre o processo de Joanna Pereim e outros. Li..boa,
na lyp. Lallemant fl:eres, 1877. 8.a de 23 pag.- Aro. peilo d'esle notave] PI'O­
cesso, ,'eja- e os artigos dos srs. dr. Au,quslo Jlntgnio da Booha (lente de medicina
da universidade), José TllOmús de Sousa Martins (professor da escola medico-ci­
J'urgica de Lisboa), dr. Luiz Balc/y, etc.

JOSÉ FREDERICO LJ\.RA'l.\'JO, Olbo de Possidonio l\fatheus Laranja
e de Maria José Crnxana. Na_ceu em CasteHo de Vide a 20 de dezembro de
18ft,6. Tendo sido dedicado ávida eCll'lesiastica, foi alurnno interno do semioorio
de Porralegre, frequentando, como tal, nas aulas do lyceu, que estava no mesmo
edificio do seminario, todos os prepal'3torio , e em scguida o primeiro e o se·
gundo anno do our o lheologico, sendo 110 primciro appl'Ovado com dislincção;
e no segundo, 'por dissensões com um professor, reprovado. Este facto determi·
nou-o a ir para o seminario de Coimbra, onde repetiu o acto do primeiro anno
tbeologico, frequentou com disUncção o segundo e o terceil'o e exerceu o cargo
de bib[iotbecario. Du(ante o Lempo do CUl'SO theologico e no anno seguinte, em
que foi bibliothecario, repetiu os preparatorios, obtendo distincção na maior parte
d'elles, e, sem se tllr ordenado, matriculou-se a U de oulu\)ro de i870 na facul·
dade de direito, onde no primeiro anno se fez conhecido por uma llJonogl'aIl,llia
que pulJlicou sobre a questão que recentemente se ,;untilára enll'8 os lentes Eer­
reI' e Rodrigues de BriLo icerca do principio de direito. Oblevedurante o curso
as seguintes c1assilicaçúes; no primeiro anno accessit; no segundo anno primeil'O
accessit; no terceiro declararam os professores na acta da congregação final que
o não.cla sificavam por não ter entregado uma dissertação; no guarto pI"hneú'o
premio; no quinlo p,·el1lüJ. Fez eXfime de licenciado a 27 de mmo &-, 1876, de­
fendeu lheses a 28 de junbo de 1877, lendo n'estes dois ~r.tos a classificação de
muito bom, dezesele valores, e recebeu o grau de dou lar em 15 de julho do mes­
mo anno. Foi despachado lente sulJ LiMo da faculdade de direito por decreto de
3 de janeiro de t878, seneo a cadeira de economia politica a que tem regido por
mais tempo. Foi depulado ás côrtes na legislatura.de 1879, na de 1880 a i88!;
e foi ta.mbem eleito pam as actuaes constiluillles, representando sempre o circulo
de Portalegre, ao qual pertence a tena da sua naturalidade, e na qual fundou em
186ft, nm3 associação dd instrucção popular, Associaçi'io dos al1li:Jos do estudo,
que depois tomou o nome de Gl"enÚO i/lust1'açiio popular, e em 1881 outra de
SOCCOI'l'OS muluos: iIlonte pio dos opel"al'ios de Castello de Vide.- E.

8ÔOO) Estl'o noc/umo. Poes'ias diversas. Coimbra na imp. da Universidade.
1866. 8.a .

8601) A fé. Smmío ]Jl'égado epl ifl de março de 1869 na tgl"eja do semilll"
1'io de Co~mbl'G. Ibi, na imp. Liltera!,ia, l869. 8.° gr. de 22 pago .

8602) Gonveniel]cia de 1UJla csc.ola c/e pllilosophia nnneiva á univel"sidade. Ibl,
1la me ma imp., 1869. 8.a gr. de 20 pag... ...

8603) A vÍ1"t1ule. Sel"miío pl"égado a 6 de maIO de 1869 na Igl'eJa do semma·
l'io de Coimb1'CJ,. Ibi, na rpesma imp., '1869. 8.a gr. de 19 pago .

8604) Oraçiío f~mebl"e, recitada nas ellJequias que celebro1l o semin(wio de
Coimbra pelo eterno descanso de Joaquim .t,i1ves Pel'eim a 10 de junho de 1869.
Ibi, na mesma imp. 1869. 8.° gr. de 12 pag.---'- Saiu conjunctamente com oulro
folheto anonymo com,o titulo; Biogl'aphia do padre Joaquim Alves Pereira, por
um seu amigo. Jbi, na mesma imp., 1869. 8.0 gl'. de ii pago
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Constou que estes opusculos, o '\lHimo dos quaes era atlrihuido ao vi conde

<le S. Jeronymo, dr. Basilio Alberlo (hoje falJecido), não foram postos á venda,
sendo a tiragem para brindes em numero mui limilado.

8605) Gl'emio il/ustmçao popular em Castello de Vide. Disel!rSO de inaugu­
mçtio. lbi, na mesma illlp., 1.870. 8.° de 1.4 png.

86(6) O conteúdo e o c1'iterio elo di,'eito. Exposiçtio e analyse do Neminem
Jade e da mutllalidade de se1'viços e sua IIm·monia., lbi, na mesma irnp., i871,
8,0 g". de 79 pago

8607) Elogio historico de D. Ped1'o V, l'ecitado no dia 29 de setembl'O de
1873 na inau.qul'ação da estatlla do mesmo ,'ei em Castello de Vide. Porlo, na
typ. Central, i87g,. 8.° ~r. de i5 pago

8608) TlleOI'ia gemi da emigração e sua applicação a Portugal. Tomo l. Theo­
"ia geral. Coimbra, na imp. Lilleraria, i878. 8.° g". de xII-2õ!.t, pago É a reunião
da dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas e da que escreNeu
para o concurso de uma das faculdade de direilo.- Não saíu o lomo n. O sr. Go­
mes de Amorim publicou, a respeito d'este livro, uma apreciação critica em folhe­
tim, do Jomal do commel'cio, n.O 7:4íi1, de 25 de setembro do dito-anno. Abi se
lê: ~ (A obra) conlém vasta materia de ensino, e ludos completo e ímporlan­
tes, fruclo de grande aber e lalento. Embora algumas das suas conelu õe possam
ser combatidas, a tbeoria da emigração eslá habilmenle expo ta e bem desen·
volrida em suas divisões. Todo o trabalho revela muita erudiçJo, boa analysr,
estylo faci!, claro e ameno, como convem á obras de vulgarisação scienlifica. A
s~'Jllhese corOa brilhanlemenle o Jivro definindo a rapido traços os principios
n elle expostos; e concluindo conforme com a indole de ~imilhante trabalho, por
dizer que a humanidade abençoaria a emigração, se, por D1eio d'ella, se chegasse
pacificamente á posse da lerra pelos que a cultivam 1).

8609) Aos habitantes de Castello de Vide. ilJanifesto. Ibi, na mesma imp.,
1.877,8.0 gr. de h pago .

8610) Ao concelho de POl'talegre. 1Ilanifesto. Ibi, na mesma imp., i877. 8.°
gr. de 22 paI{.

861:1.) Vitalidade dos partidos populm'es e do partido pro,qressista em Portt!·
gal. Discurso recitado no cent'ro progressista da cidade de Portalegre na noite de
22 de agol'lo de 1876. Ibi, na me ma imp., 1876. 8.° gr. de 22 pago .

861.2) Aos eleitores dIJ POl'taleg,'e, Castello de Vide, J11arv<Ío e Ar/'onches.Ma­
nifesto. Ibi, na mcsma imp. 1.878. 8.° gr. de 1.5 pago

86:1.3) O.tratado de Lourenço 6larques e a agitC/çao en~ Lisboa. Lisboa, na
typ. do jornal O Jn'og1'esso, i88!. 8.° gr. de ig, pago ...-Anonymo. Vendeu·se em
Lisboa em folha avulsa.

861g,) P,'og1'esslstas e ,·egeneradores. Aos eleitol'es do circulo de Portalegre.
Ibi, na mesma imp., :l.88i. 8.° gr. de :1.6 pago

8615) Aos eleitor~s do circulo de POI'talegre. Relat01·io. Coimbra, na imp.
LiLleraria, i 881.. 8.° gr. de 19 pag,

8616) P"incipios de economia politica.-Oura que está aincJo da imp. da Uni­
yersidade e de que estão publicadas 30g, pago O Dim'io da manha de 22 de ago lo
de i883 deu em folhetim noticia Jisonjeira da parle elltão publicada d'e la
oura.

8617} Sociedades cooperativas. Li boa typ. da Horas romanlicas, 1.885.
16.° ele 60 pag.- Esta obnl faz parte da collecção da lJibJiolheca do povo e das
escolas ele que é f::elilor o sr. David Corazzi.

O sr. dr. Frederico Laranjo collaborou em varios periodicos lillerarios en·
tre elles: O ami!l0 tio estudo, Folha> Panorama photogl'aphico de Portugal, Litte­
?'at1l1'a occidental, e tem sido um dos mais as iduos colla!.Jorallol'es do Instituto de
Coimbra, onde ha d'elle artigos de critica lilteraria de pbilosophia, e de historia
de philosophia, ele direilo publico, conferencias sobre socialismo, e varias mono·
graphias obre economistas portuguezes."'\ eja·se Instituto: vol. xv, pago 64, e H5;
'"01. XI'I, pago :1., 25, g,9 e 24,1; yol. XVIll pago 201; vol xx, pago 57; vol. XXIX,
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pago 363, [li3 e 465; vol llXI, pago 65, 113, 25~ e 50'1,; vol XXXil, pago i2
e f30.

Como deputado tomou parte na inlerpellação "concessões na Zambezia»
(~essões de [) e 7 de março de 1879), na discu ão d.o artigo cio orçamenlo rela·
tivo a in lrucção publica (. essão de 6 de maio de 1879), na discussão da reforma
da in l~uCÇão ecullllaria ( essão de 8 de março de 1880) e na do imposto de ren­
dimento (s.essãO de 12 de março de 1880), na do cabo submarino para a Mrica
occidental (sessões de 28 e 30 de março de 1885).

JOSÉ FREIRE DE MONTERROYO JIASC,l-RENHAS (v. Dicc., lomo
IV, pag, 343.)

Na bibliolheca publica de Evora existem as suas cartas autograpbas endere­
çadas de Li boa a Rodrigo Xavier Pereira de Faria, duranle os annos de 1741 a
i749. São em numero de 126.

A respeito da Relaçam descripta sob o n.O 3335, veja-se o que puz sob o
nome de João Carlos Antonio, tomo XI, pago 284.

O tilulo do opusculo mencionarlo em o n.O 3115 é o seguinle: Declamçam
de guerra do muito augusto, e christiallissimo monarcha Luiz XV, Rei de Fmllça,
e NavarraJ cOlltra a muito alta, e poderosa Princeza Marin Teresa. Rainha de
H1tngria e Bohemia, elc.

O n.O 34~3 é a iro: Fula, qne fez Carlos Eduardo de Escocia ao selb exer­
cito, depois de haver alcallçado a victol"ia conlra ° general Joan Cape no con­
dado de Archile a 12 de setembro d'este anno de 1745. Traduzido da linguagem
ingleza paI' monsielt1' Ol>alon, advogado que foy do paflamento de Pa'l'Ís, e agora
na 1J01"ütguezeb 1101' um curioso, elc.

O sr. João Correia Ayres de Campos escreve.-me, que pos ue um exem·
piar de um opusculo, que trata de Oran conquistado, di erso do que ficou des­
cripto ob o ·n.o 3370, e com uma s6 parle, d'e te modo:

86i8) Oran cOllquistado, ou Relaçam Bislorica, em que se dá noticia d'e ta
Pmça, da sua cO!lquista, e da sua perda, e ,'eslauraç<io, colhida de varios avisos,
e dedicacla ao ex.mu sr. D. Domingos Copecelatro, ]flm'lJue;; de Copece/otro, etc.,
paI' J. F. M. M. Li boa occidenlal, na ollic. de Pedro Feneira, elc. i732, q,.o de
20 pago numeradns e mnis 3 sem numeração com a planta da batalha do exercito
da expedição de Orall a estampa d'e La praça (grarura em madeira), e a explica­
ção das uas figuras.-D'e le o 1'. conselheiro Figaniêre lamLem possue um exem­
plar. Parece que MOIllerroyo fez duas edições diJIerenles no mesmo anno. Am­
bas são muito pouco vulgares, como em geral os papeis de Monlerroyo. .

JOSÉ FREIRE Dr\. PONTE (v. Dicc., (amo IV, ·pag. 353).
Ás vel';;õe mencionadas na pago 35!~ junte- e a seguinte:

, Assim do mar no fundo brilha a perola,
Assim no campo murcha a rosa ephemerâ
Cuja cór ninguem 'vê, e que di tanle
Das pa loras 'X bala são aroma,
Que faz embalsamar os ermos campos.

(De Lltiz Emygdio Ca"do;o Guedes, nas Flores do Pim/o, pago 58.)

o finado visconde de Fonle Arcada liuha lambem esla E/egia em verso sollo,
que julgo ficou inedila.

JOsÉúFREmE DE SERPA PDIENTI::L, segundo visconde de Gouveia.
(". Dicc. lomo IV, pago 355).

A dala do na cinlenlo em i808, que saÍl'a no Diario do {jove1'lw, eslá enada.
A verdadeira é a 2l de noremlJro de i8H.. V. o Conimbl'icense n.O 2615, de 27
de agosto de i872, onde "em lambem transcriplo um saneIo por eJle feilo aos

TO:110 XII (Sllpp/.) 2~
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treze e meio annos de iuade, em :1828, por occasião da reacção jiberal em Coimbra
contra D. Miguel no indit;ado anno.

Tinba tambem a commenda da ol'llem da Rosa; dada pelo imperadol' D. Pe-
dro II em {863.

M. na sua quinta do Loureiro a J8 de janeiro de 'l8iD.
O ln{ançüo das trovas (n. o 3'161) tem XI-~O pago
']'em mais: "
86:1\)) Os Gotilerres. Romance. historico - Saiu nos t0ll10S JV e v da Revista

contempomnea.

JOSÉ DE FREITAS AJIORIl\I IIr 1\.1108.\ (I". Dicc., tomo Ir, pago
357)..

Acresce ao indi,;ado :
8620) Dua§ palavl'Os á nação lJo/·Wgueza. Lisboa, na l:lp. de Bulhões, 1826.

4.° de 8 pag.-E uma exbgrlay<lO politica ao poro sobre o que clel'e pensar da
nora reforma da carla constitUl:ional.

86~'1) As ltemnças e os institutos lJios: Re{tllaçlÍo á doutl'ina cios tres ar·
tigos publicados no Jornal do commercio 11.••' 2039, 20.J0 e 20ili, escriptos em sus­
te/~tafii~ do 0io'e.o accord~o do ;ribwwl:le justiça de 20 de abril d'este anilO, etc.
1bl, na Imp. aCJOnaJ, '1860. 8. gl'. de _1 pago

tl622) As l11'incipaes peças de um processo de /'educçüo da ultima vontade, con'
tta parte, Antonio Gal'ios Ferreim e Antonio Gomes de _lbre!~ seguidas e acompa­
nhadas de notas e observações á oppasiçiio do nJu, e ás sentenças pl'O{e/'idas nas
duas instwwias, etc., Ibi, na mesma imp., 1.862. 8.° gr. de 51 pago

Terá esle auctor mais algun opusculos: que não conhero, nem valerá a pena
registal-os,

JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPILXOLA DE CASTELLO .BRAN-
CO (v. Dicc., tomo 11', pago 358). .

Os Elementos de algebm supeJ"ior (11.° 3473), foram impre~ os em '1843. 4."
de '162 pago e mais 'l de errata.

A Applicação da algebra (n,o 3475) lem vIII-150 pago e mais i de errala· e
3 estampas. {

Em uma nola do proprio aueLor (autographa), lp.-se: cc Amhos estes livros
foram primeiramenle liLhograpbados m offidna e a expensas fia escola polyle·
cLnica, para uso dos seus ai umnos; e só depois de vistos, emendados e passados

'alguns all/1OS leclil'os foram impressos. Serviram de t xto ás lições ca segunda cadei·
ra da e cola, e a parte da primeira... _para o mesmo fim a geometria applicada
deixou de ervir, quando por alteraç<lo das doutrinas da segunda cadei,'a passou
aquelle ponlo de sciencia a ser tralado com-muito maior extensão na primeira
cadeira>!.

JOSÉ FRUCTUOSO AIRES DE GOUVEIA OSOUIO (I'. Dicc., tomo
IV, pago 358.)

Nasceu no Poria a ii de maio de ~827, filbo de Frucluo o José da Sill'a
Ayres e de D. Maria Maxima de Gouveia. BacLal'el formado em philosophia em
i847, e cm medicina e cü'ul'gia pela universidade de Coimbra em i8í9; e
doutor em medicina pela universidade de Edimburgo. Professor da cadeira deby­
giene e ue medicina le"al na escola medico·cirurgica do Porlo, ocio da sociedade
da sciencia. medicas de Lisboa presidente ria sociedade de instrucção do Parlo,
elc. Commendador da ordem da Conceição e caval1eiro da de Legião de llonra
de França.

A obra n.O 3!J,76 (Do prolalJSO do tttero) foi originariamente a di sertação
inaugural do auclor para o grau de doutor na universidade de Edimburgo e, co°
mo lal, leve a bonrn de ser classificada pelo celebre proff'ssor Simpson como a
segunda das dissertações dignas de menção, entre lodas quanlas se apresentaram
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ácerca de doença de mulheres.- Resolrendo· e a dal·a ii estampa, o auctor
acril c~nlou e alterou a na obl'a a fim ue a lomar mais complela.- Foi impressa
no PorIa lyp. de Seba lião José Pereira, e, alem ue 78 pag., lem mais 2 de errata
e de eslampa. .

Acre ~enle· e ao que (]con indi aelo:
8623) 1I1anual dc;s propriela"ios cIas aúelhas, por Lombard; e o cOlls/?n'ador

cIos abelhas P01' ,. " tradu:;idos cIa lillgult (mnc/?:,a e annotados por J. F. A, de
G. O. Porto, na lyp. de J. J. Gon~alre Baslo, 1. ii I. 8.° gr., de 2i2 pago com 2
eslampas.

8024) Sociedade agl'icola do Parlo.' Documentos, 1'elato1'1'0 e notas )'elati-vas
á exposição de agl'icultul'a, realisada nos dias 12, 13 e 14 cle julho de 1857. fbi, na
typ. de Sebaslião José Pereira, 185i 8.° SI'. de 63 pago com 1. e lampa, rl'pre­
sentando a vi ta geral da exposiçãO.

8(j~i:i) Ga:;eta medica do P01'/0: pel'iodico de medicina, ch'urgia, pltarmacia
e sciencias accessol'ias, )'ediIJido por . .. com a col/aboração de mui/os lentes da es­
cola medico ·úrlll'gica e de OU[?'os distillctos medicos, cinwgiues e 1JI/(lI'luaceuticos.
- Anno 1. ]bi, na mesma Iyp., ']860. 8.° gr. de 4--(innumeradas)-3 'O pag.- Fo­
ram collaboradores o medicas seguinle : A~oslinho Anlouio do aula, Anlonio
Alves Pereira. Antonio Au"u lo da Costa Simões, Antonio llerllal'l.lino de Almei­
da, Anlonio Teixeira de Macedo Pinto, Antonio oares da Silva e à]oura, Fran­
cisco de .Assis e Sou. n. Yaz, Jeronyu1ü Jo é de Mel1o, Franci co Rodrigues da
Fonte Cancella, Jolio Pereira Dia Leure. João Xa"ier de Oliveira Bano" José
Carlos Lopes, Luiz Antonio Pereil'a da Sil"a, Luiz P mira da Fon eca, :'![anuel
Joaquim Fel'llandes, ..Manuel Maria da Cosia Leite e Miguel Augu lo C S;lr de An­
draLle.- Do anno IL saiu apenas o n.O 1 <:orresponuenle a jar:{~jro de 1861, e in­
sere artigos ele lo é Ferreira dI' Macedo Pinlo lo é Frucluo o Ayres de Gouveia
Osorio e barão de Caslcllo de Pah·a.- A re peilo de outra Ga::;eta medica por­
tuense veja no Dicc., tomo IX, pago q,20, 11.° 2~5.

8626) Notas para a historia da medicina portuglle;;a. OraçlÍo inaugll1'a11'e­
cilada na sessíio 'solemne cla abertura cio am10 lectivo elc 1860-1861 na escola me·
dico-ci1'1l?'lJica do Porto. lbi, na me ma typ:, 1860, 8,0 gr. de 16 pago

8627) Sociedade agricolcrdo Por/o. Uelatol'io ela exposiClío de (Jgricultura de
1860110 Por/o, llJi, na mesma typ., 1861,8.° SI'. de 19 pago

8628) Jtlllltt geral do dis/z'icto do P01'ta. 1\o1:as providencias e documentos
ár:erca dos e.rpo tos, mondados publicar por esta junta] na sessiio amlual de 1806,
e colligiclos por ... lbi, na lyp. Lusitana, 1866. 8.° gr. de 108 pago

862Y) A janta gemI elo C/istricto do Porto e as creanças socco/Tidas no hospí­
cio do POI"/O. Parlo, na (yp. do JOl'l1al dp Parlo, 18iO. 8.° gr. de lij pago

8630) llospicio de creanças do Porto. Relatorio pelo medico do mesmo hospi­
cio .. . lbl, na Iyp. de A. J. tia Sill'a Teixeira, 1872. 8.° gr. de ia pago e mais 3
de - P/'ojecto de consulta especial áw'co cios expo tos, offerecielo tÍ jlmtcl geral do
dist"icto do Porto. Com varias maflpas.

8631) Noticia biographíca do conselheiro F1'Oncisco de Jssis Soma Vaz, de­
Ca?W e director da escola medico·cirlll'gica do Porto e Notas 1tistoricas cícel'ca do
ensino ela cirurgia no Porto. Ibi, na lyp. Lusitana, 1.873. 8.° ~I·. de l~2 pago

8632) Pratica academica do tt/linlO dict cio curso de medicina 1Jolitica em 7
ele j1(nllO de 1878, na escola medico-ci1'1wgica elo Porto. lbi, sem de ignação de
typ. liem dala. 8.° gl'. de 8 paI(.

Foi rcdaclor do Ecco popular liaS primeiros meles da sua fundaçã~ em. U3q,7.
Tem varias poe ias em pBriodico lill.erario ; assim como artigos de SClenCla, po­
litica e folhelius, em ditrercnles publicaçõe .

JOSÉ GA.DRIEJ. DlmNAllDO FEl\. ,\NDES ou GADRIEL FER­
Nà 'DES, (]Iho (lo conselheiro José Gabriel Fernandes, de quem se traIa abaixo,
Ka ceu em Macau a 29 de dezembro ele j 50. Forlllou-se em dir ilo pela univer­
sidade de Coimbra a 10 de julbo de 1.875 e "eiu d pois fix.ar a sua 1'e idencia em

'ii' 2~
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Lisboa, onde é empregado no mini terio da fazenda. Tem col/aborado, na parle
liUeraria, no Jornal de CoimblYt, Conimól'iccllsc, TI1l1Julso ás letras (de Hong-Kong),
etc.-E.

863a) Apontam,entos para a historia de Olacau. Li boa, na lyp. Universal de
Thomás Quinlino Antunes, i883.,8.0 gr, de·78 pago e 1 de inclice, com uma planla de
Macan, de doLravel.-N'e le opnsculo o anclor a'signon : J. Gabriel B. Femaneles.

8634) Relaçeio dos bispos de Olacau. Ibi., na imp. Minerva, '188i. 4.° de 8
pag, -Vem sob o nome Gabl'iel Fernandes, O auclor conta opporlnnamenle pu­
blicar nma nova edição melhorada.

Estava ultimando pam imprimir, a seguinte oura:
8635) Leves tmços sobre a imprensa portlt{]lte~n na China e no Ja1Jeto.

JOSÉ G!1.nnIEL FERNANDES, nasceu em Siolim de Banlez, Goa a i8
de março de i816. FLxando de de verdes anno a sua re idencia cm Macau, ahi
cursou diversas aulas no seminario, habilitando-se e.m philosophia, lheologia, ju­
risprudencia, elc.. Em iE63 recebeu provisão ele advogado com exercício nas pos­
sessões porluguezas da Asia e especialmenle no auditorio de Macau. Alem d'i 0,
exercen os cargos de juiz de paz e dos orpllãos, yndico da miscricordia, do real
collegio de S. Jo é e das missões de Pekim, Nankim e Singapnra; audilor de

guerra, vogal do conselho do governo de Macau, elc. Contribuiu, em diver as epo­
chas, e em circumstancias calamilosas, para as llrgencias publicas de Macau e Ti·
moI'; e cooperou na.Jundação e uslentação de varios eslab lellimentos de iu·
strucção e beneucencia. Esles e oulros serviços de snbida ilnporlancia foram men·
cionados nos jorn\Cs do tempo e mereceram o louvor oflicial, segundo consla dos
respeclivos documentos. O sr. Fernandes recebeu a çommenda da Conceição, com
o fôro de fidàlgo da casa real, e o titulo do conselho ele sua magestade.

Collaborou no Ta·ssi-yan-lmo, de Macau; no JOl'nal de Lisboa, no Pai::: e
Tribuno J1opulat·, de Coimbra, e em oulras fulhas, quasi sempre anonymo, ou com
a inicial G. No primeiro dos periodicos cilados publicou um Elogio histOl'ico ele
A. J. de .Miranda, de Macau.

Depois de permanecer quasi trinla annos na. A ia, percorreu parle da Ocea­
nia, Arrica e Europa, e recolheu a Portugal, indo e labelecer a sua residellCia em
Coimbra, para lrcilar da educação de seus filhos, que matriculo.u na uni ver idade
em i8ô9. Ahi re icliu oilo annos. .M. em Lisboa a 23 de dezembro de 1883. V.
a seu respoito os Apontamentos pClm a historia de 1I1acau (acima descriplo), pago
73 à 78; e o Correio da Inclia n." 33, de 31 de março de i88~. ,

JOSÉ GAGO DA SIJ,VA, (v. DicD., lomo IV, pago 358).
Foi m~stre em artes e professor de gram matica.
A obra mencionada sob o n.O 3478 tem Ulll tilulo mais exlenso: Discursos

!JI'ammaticaes necessa?'ios e curiosos para os que se quizerem apura?' na lJ1'ontmcia
do santissinw nome de Jesus e de Joseph, e ... vocabulos latinos, e pUl'a se mio es­
crcver (y) nos vocab1dos P0l'tugllezes, e outras cW'iosidades {]rammaticaes. Lisboa,
na oif. júnlo a S. Bento de Xabregas, i756. 4.° de 43 pago e 2 de licenças no fim.

Segundo Barbosa, esle mestre deixára mais algumas obras mss.

JOSÉ DA GAM..4.. E CJ..STnO (v. Dicc. lomo IV, pago 358).
'l'inha mais o appellido de lIJendoça.
Era filho de MaUI'icio José de Ca Lro e S:I, natlll"ll de Sernancelhe, empre­

gado na camara ecclesiastica de Coimbra. Nasceu aos 7 'de outubro de 1795, sendo
baptisado em 21 do mesmo mez na igreja do S. João de Almedina da mesma cio
dade, sendo paclrinho o bispo·conde D. hancisco de Lemos. Fez formaLnra em
medicina na universidade de Coimbra no anno de 18i9, recebendo o grau de
doutor em philosophia em 5 de novembro de '1820. .

Consla que exercen a clinica em Villa Real de Traz os Montes por i832.
1\1. em Paris a 8 de setembro de 1873. - No Conimbricense n.O >2731, de 21
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do mesmo mez e anilO, dando conta do obito, o SI', Mal'lin de Carvalho acrescen­
tou algumas notas bio<!raphicas ácerca da vida jOl'l1alislic'l e politica do di', Gama
e Ca tro, e indicou dois equivocos ou inexactidões do Dicc, biblio(Waphico, Inno­
cencio respondeu seguidamente a es e artigo, e a sua carta appareceu em o
n," 2733 do dito jornal, antecedida. de explicações do erudito redactor do Conim­
bricense, E ta carta acha-se reproduzida em o n.~ 290lJ, do Coninbl'lcense, de 20
de janeiro de i885 com Ul1Ia nota do sr. ~larlins de Carvalho ácerca do periodico
Aguia de i83i, e de oulras folhas que se lhe seguiram. O henemerito auctor do
Dicc, afirmava parte da sua re po la em uma aulo-hiographia do dr. Gama, Julgo
gue tem agora grande valor hi~torico tal .documento, e por isso o deixo aqui na
llltegra,

Eis o que o dr. Gama mandou escrever, quando lhe foram pedir apontamen­
tos da ua vida;

"Nada mais difficil do que obter informações segUl'a e dignas de confiança
a respeito de um homem que poz empre tão grande empenho em occultar-se e
em filzer-se desconhecido, quanto outros coslumam pôr em dar nos olhos e em
fazer- e ,'aler. .

"Ama nescil'i foi sempre a sua maxima, tirada da Imitação, O seu maior de-
ejo é que ninguem falle n'elle, nem se occupe com aquillo que lhe diz re peito.

Sendo numel'osos os sen escl'iplos, e alguns d'elles assás proprio para lhe dar
honra e credito, nunca um unico saiu com o seu nome na frente. Isto, não obsta'nte
a noticia que vamos dar sobre as suas obras conhecida pela imprensa, e obre as
pl'incipaes circumstancias da sua vida publica, póde ser tida por digna de con­
fiança, porque tem por fundamento informações bebidas ua melhor fonte possivel,
visto virem pOl' via indirecla da Mca da propria pessoa a quem ellas dizem respeito.

"Foi em 5 de novembro de 1820 que o fuluro auclor do Novo príncipe re·
cebeu o grau de doulor em philo ophia, e já enlão, apesar de a experiencia ainda
não ter falIado, começon a fazer- e nútavel pela sua decidida de a/Ieição aos prin­
cipio , que acabavam de transformar a face politica de Portugal: fo e que isso
deves c attribulr-se á sua intimidade com homens llo mesmo sentimenlos, como
Franci co Alexandre Lobo, bispo de "' izeu, e outros dEI mesmo credo, fosse que
já então presenlisse nas novas idéas o gerlll..en da decadencia de Portugal, quê não
tardou a realisar-se com a trastadação para Li boa da capital do reino unido de
Portugal, Brazil e Algarves, qne el-rei D, João' I tinl.la fixado no Rio de Janeiro,
d'onde, na sua opinião, náo devêm air, .

"Como quer que a cousa se deva explicar, o que é certo é que as suas idéas
politica se ach:ivam em plena contradicção com o (\nthusiasmo geral, e que a sua
mteml'erança de linguagem foi parle para que o governo, sem mai fundamento
que denuncia de pes oas apaixonada~, cai~ e na simplicillade de acredilal' na exis­
tencia de uma con pi ração contra a nova ordem de cou as, de que o joven dou­
lor era o principal ag"mle, movendo-lhe uma ridicula perseguição, de que lião re­
sullou outra cousa senão dar-lhe importancia, que elle não tinha, honrando-o
Com a auréola de protomartyr da' reacção.

"A devassa que um magistrado ad l/Oc foi encal'l'egado de tirar sobre o ob­
jecto das denuncia que o governo tinha recebido, provou até á evideJICia a ina­
nidade das imputações que se faziam ao accu ado, o qual, todavia, houve de re·
colher-se ao mosteiro ci tercien e de Salzedas, .iwllo a Lamego, d'onde sómente
saiu depois que o pronunciamento do infante D. Miguel, em VilJa Franca, res­
tiluiu a antiga ordem de cou as em Porlugal.

,,0 sde então foi o dr. Gama e Castro um dos mais ardenles propugnadores
das idéas professadas pelo partido do infante r talll'ador, qu.e se não e queceu
d'elle ,quando mais tarde subiu ao throno! elev~ndo:o succes~IYamente ~o posto
assá Importante de physico mÓI' do exercIto e lntenno do remo, á dignIdade de
commendador das ordens de Christo e Conceição, e condecorando-o finalmente
Com o titulo de visconde de Sernancelhe, po lo que já a esse tempo se achasse
privado do exercicio do poder e expu] o da pau'ia,
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"Recusou o physico mór adberir â c011l'enção de Eram ~Ionle, o que em lal
epocha, como fins de I83lJ., já não era pequeno atrevimenlo; e, não conlenle com
este primeiro acto Lle opposição, de de logo, com o concur o de seu irll1ao Fran­
cisco ele Assis e Castro e collocou á le la de um jornal politico quotidiano, de­
nominado a .d,qlúa, que Ião alto voou e Lle tão alIo caiu, lran formando-se, depois
de curla exi lencia, em Aguia do occidente, e obrigando o seu fundauol' a ir re­
unir-se ao infanle de lhronado, que linha lixado jJl'Oviso/íamenle cm Roma a sua
residencia omeial. -

"Acolheu-o o proscriplo com o favor devido a Ião rara e Ião constanle fide­
lidade, e não tardou fi confiar-lhe uma mi ao especial junto do an;hiduque
de Modena, Francisco IV, â sombra de cuja protecçiio o ex-redactor da .d!luia,
aprovei.lando-se das excelJenles circum lancias em que se achava, e em prejuizo .
da sua missão principal, fundou um nOI'o jornal politico, que, com o nome de
P7'f.WrSOr, se espalhou rapidamente' pela Ij:ul'Opa inleira, divini ado por un ,ana­
themalisado por outros, serrunLlo os principias profe 'sallos por aquelJes que to­
maram o trabalho ele expressar a sua opin iao obre o nora jornal.

"Opposição tão radical é curiosa' e para que se possa ver alé que ponlo as
opiniões podem di [ferir, quando se traIa de' objectos politicas, cm que aquillo
mesmo, que é verdade de um dos lados da correnle da opiuião publica, póde ser
menljra do outro lado, eis-aqui, a respeito elo P7'fCllJ'sor, a apreciações de dois
jornaes, um inim'igo, oulro alnigo, publicados em paizes tão separadosulU do oulro
pela sua posição gcographica, como pelas in liluiçães respecliras, e pela opinião
dominanle do habilantes:

"DiM'io do yovel'no, de Lisboa, "Não podemos negar ao J'euactor tl'esle papel
"grande lalento; porém d'este talenlo depraYaelo e corrompido, que ómenle foi
"talhado para servil' ue apoio ao crime",

"Assim se expres ava em agosto de 1835 o orgão offici~t1 elo go,erno ele JJis­
boa; compare, se auor esla apreciação- de um jOl'l1al inimigo COIll a elo Amico
clella Giovent1't cle nfoden3, que uepoi de ler qualificado o Precursor de valentis­
simo ditenso)' deI/e i,!stituzioni mOllarchiche, e massimamente dei di7'illi dei pl'oprio
paese, termina com dizer: ,.Qt1e não póue dei)"ar de dar-Ibe publicamente lo ele
"l1lO/lissima, e ancora qucgli ommagi, cite gili fin d'om gli 7'éfcterollO e la "Quoti­
"diana" e ,·L'ossert'atore austriaco», ii "Riparatàl'eJl, "L'independente» di LlIgano,
"e la stessa "Voce deI/a Vel'ità." ,

"Seja o que for, Irall'quillamenle ia o Pl'eczo'SOl' avançando pela difficil car­
reira em que entrára, quando reclamaçõe de Inglaterra, apre enladas ao go·
reJ'llo de Modena pelo ministro l)ritannico, acrcLlilado junlo dos gabinetes dos
quatro uucado ilalian08, lhe 'vieram não- ómenle impor silencio, ma obrigar o
seu redaclo/' a sair, lJell1 conlra ,onlade elo arcbjduque, dos e 'lado da ca a de
Este, a fim cle não embaraçar com difIiculdades politicas um oberano que tanlo
o linha favorecido, e Ião grandes provas de e lima lhe linba dado.

"Da !lalia pas ou o dr, Gama e Casllo para a Suis a, onde o enconlrâmo em
fins de 1836 publicando em Lurrano, capilal do canlão de Tessino, o Apocalipse
politico, c:.ujo Illallluriplo havia preparado em Milao, onde p('r algun mezes re­
sidira ã 80mbra da prolecçao tio archiuuque Raineri, ,ice· rei do reino lombardo­
veneziano, o'e le e.criplo, exlJemamenle nolavcl pelo atrevimento dà8 ua pro­
phecias, algumas das quaes, taes como a dissolução da grantle união americana, e
a mediali 'açao (sic) pela Prussia de algun" eSlado secundaria de Allemallha,
realisadas depois, saÍl'am á luz mui poucos cxelllplares, o ullimo uos quaes, o
unÁco qne, o auctor po .uia, foi parar nas mãos do rei de Napoles Fernando, II,
que, por vIa ele seu irmão o conde de SYl'aCUS,l, o pediu com grandes instanclas;
p.arece, todav!a, que um ou outro. exemplar d'esla obra chegou a peneIrar em ,Pa­
ns, pOI:que ~·r.l.la se faz menção no ,prefacio ela Il'aelLlcção portugueza do e,CI'lpto
de GUlzOt, IntItulado .d denlOCl'aCla em H'al1ça, que saIu á luz em ÍJns de
i81J,9,

"De i836 a 1838 vagou o n05S0 escriplor por differentes paizes da Suissa,
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da Allemanlla e da Hollanda, "ivcndo, á força de trabalho, do {ruclo do seu la­
lento, 01'(1 abrindo em Lau anna um curso de italiano, ora como profe SOl' de ma­
tb~mi\{ica elementares em um e tabelecirnento prussiano de Neuchâlel, e sempre
amOlado com a esperança de uma 1'1' Lauração em Portugal; alé qUI', aberlos os
olhos com a cataslrophe do carlismo em lIe panha, sobre a inanidaúe de taes
esperanças, se resolveu a ir refugiar-se no Brazil, onde chegou em meiados de
iB3B,

"Outro mundo bu cando, onde não visse
"Quem de scu pranlo e de seu mal se risse.

"No Rio de Janeiro enconLrou Gama e Caslro numerosos amigo, e "aslo
campo onde laroamente pode se d:tr exercicio á sua prodigio a actividade. Para
sati fazer tão grande avi lez de trabàlbo, não foi ba tante a collaboração no Des­
pertadm', de que por algum tempo foi quasi o unico redaclOl', e que lhe valeu o
agradecimento da santa é, pela con tallcia e habilidnde com que defendêra os
inleresses catholiros na capital do imperio brazileiro; aiuda menos o foi a colla­
boração no lomal do comlliercio, para onde passou depois de sair do Despertador.

"Simuttanea e successil'alUcnte foram apparecendo o Federalista, o Novo ca­
l'apuceÍl'o, o Exol'Cisla, jornal semanal, de que foi o unico redactor, e finalmcnte
a segunda edição, completamente refundida e Iransformada, do Novo wincipe
(n.o 34,80), livro a que o publico brazileiro e portuguez fez tão favoravel acolhi­
mento, que, esgotada a edição do Hio de Janeiro, foi lIecessario fazer terccira,
que saiu á luz em Coimbra dois anno depois da publicação da egunda.

"Voltando á Europa em meiados 184,2, e tendo fixado em Pal'Ís a sua resi­
dencia, conservou ainda, por c paço de dez nnnos, a sua collabol'~ção no Jornal
do commercio, n~ qualidade de corre pondentl1 politico d'e te periodico; pol'ém a.
revolução de 18~8 Linha-lhe aberto 110risontes mais allradal'ei e occupação mais
do seu goslo com a prepontlerancia que o partido legitimi ta francêz adquiriu nas
duas assembléa nacional e legislatira, e que perdl'u com o golpe de e lado de
1800.

"A sua collaboração nos dois jornaes legitimi tas Unitio e Opinião publica,
. foi desde então a sua principal occupa('ão, em prejuizo, toda\'ia, ua ua corre ­
pondencia politica com o Obser'vadol' austl'iaco, de Yienn~, e com o Jomal de
Constantinopla, publicado n'e ta capital.

"Entre os seus escriptos mais dignos de er notados, publicado nos dois
jornaes acima dito, apparccem Lres memorias firmadas com o seu nome, toelas
tres cm principios de abril de 1851. A primeira d'e tas memorias appareceu na
Uniúo com o titulo La queslion portU{){J.iS8, e foi provocada por Ull1 artigo inserido
no jornal inglez l'he· Newcastle jou1'1lal, em- que um portuguez 01 high politicai.
emillellce, a su tauo com o estado de gl'a\'idªção em que então se achava a au­
go ta aspo a do senhor D, ~IigueJ, julgou nece ario e tabelecer o Llir~itos d~ se­
nhora D. Maria II, deri\'ando-os, não de seu pae D. Pedro IV, mas Immedlata­
mente de seu avÔ D. João VI.

"A memoria do UI', Gama e Ca lro era a refutação d'este artigo; e a impres­
são que ella fez em Inglaterra póde ver-se pelos artigos que a e te re pe!to pu­
blicaram o illorning Advertisel', o illo1'1ling Post, e até o proprio ,rvewcas!leJou1'I/al,
~ançando de si a re ponsabilidade do artigo, de que a memo!,!:!, publicada pelo
Jornal de Pal'Ís, el'a. a refutação.

"A outras duas m~morias appareceram na Opini~o publica, ,e ti\'el'am por
objecto: uma, a reivindicaçilo em favor ue Jacob l\odl'lgue~ Perwa., da arte de
fazer fallar os surdos-mudo, attribuida em França ao abbaUe de l'Epée; ouLra
igual reivindicação, em favor elo padre Bartholomeu. Lourenço de .Gusmão, da
descoberta da navegação ae~o tatica, al.tribuida relos franceze . a ,M?nlgolfiel:.

"De 1854, .{lor diante Illnguem !?a!s OUVIU la~l~r do labono IS Imo escl'lptor,
a que e ta noticia se refere, lendo Já então adqull'ldo moderada fortuna á cu !.'l
de homado suor, e tendo casado com uma filha de Abrahão Aogu Lo IlelyJIut-
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cllinson, irmão do primeiro conde de Donoughmore, par de Inglaterra, .uppãem
assás geralmente que deu por concluida a sua longa carreira de e criptor publico,
a que consagrou o melhor da sua vida inteira. Ape ar d'is o, allri!Juiarn-llie.' cor­
rcspondeneia politica de Paris, que appareeill. regularmente na l:olumna do JOI··
nal elo commel'cio, do Bio de Janeiro, desde meiados 1857; e, para dizl1l' a ver·
da~le, a pureza d.a linguagem, a analogia do ~slylo, e o caracter da ídéas, não
deIxam de auclol'lsar gl'andemente e la .uppo IÇão.»

Foi eITeclivamente corre.pondente, por muitos annos, do Jornlf/ do commer­
cio, e con lava que a empreza Ibe dava um sub idio de i2:000~OOO réis annuaes
(moeda' brazileira), As suas cartas ora eram 'datadas de Paris, ora de Berlim.

O visconde de Almeida Garrett, em uma nota do Iino de Viagens, diz que
o Novo pl'incipe (n.· 34,80) foi tirado em grande parle lla 'itmcia nova de Vico.

Allribuem-se-lbe mais os seguintes opu culos publicados sem o seu nome:
8636) O sentimento j'eligioso. Hio de Janeiro ( em indicação da imp" nem

data, mas parece que foi impre so em 184,2). 8.· de 16 pago
8637) A felicidade: investigações philosophicas. Ibi, na typ. de B. X. Pinto

de Sousa, 185'J. 8.· de 32 pago .
No tomo VI, pago 1.83, fez·se nova menção. ub o n.· 1622, da JlfemOl'ia sobre

a nobl'eza do Brazil, ja descri pIa no artigo do dr, Gama e Castro (n.· 34,82), Ou·
plicou-se por falia de informação exacta. l'ão lia duvida, pois, ue que e te opus­
culo lhe pertence. Em seu nome foi apr entado na exposição de historia do Bra­
zi!. (V. Catalogo, n.· J5274,.)

Affirma\'a um amigo d'eIJe, que o dr. ama deixára ineditos dois volumes
intitulado :

8638) Dim'io da minha emigrarão, - Deyia eslar concluiuo ao tempo do seu
fallecimento. -

JOSI~ GERSON DA CU' A, filho de Francisco Caetano da Cunha e de
D. Leopoldina .Maria Gonçalyes, descendente de uma antiga familia de brahma­
nes estabelecida em Goa nos primeiros tempos do dominio porluguez. Nasceu em
Goa em 2 de fevereiro de f 1j,4,. Ali eguiu os primeiros esludos, c depois passou
a Bombaim, onde cuncluiu o curso de matbematicas c sciencias naturaes. Indo
para Inglaterra,. doulorou·se em medicina. Hegressando a. Bom]Jaim applicou-se
ao estudo dos idiomas orienlae , e aperfeiçoqu-se no francez, latim e italiano,
exercendo tambem a clinica em larga escala. E membro do collegio real dos ci­
rurgões de Inglaterra.. licenciado na oh tetrica pela escola medica de Edimburgo,
membro da commissão gerente da sociedade asialica de Bon bailll, da sociedade
asiatica de Londres, das sociedades geogra'1hicas de Roma, Londres e Lisboa, da
unível' idade de Bombaim, socio da acad'émia real da ,crencias de Lisboa, da
academia das sciencias, letra e artes de Leão, da Arcadia de Roma, membro
cO)'J'espondente da sociedade adriatica das sciencias naturaes de Tl'ie te, da socie­
dade de zoologia e botanica de Vienna, do jnslituto Va co da Gama, da socieda·
de physico·medica de Bombaim} da academia oriental de Florença, cavalleiro da
ordem de S, Gregorio Magno, etc. Foi convidado em 1878 para tomar parte no
congresso dos orientalistas, na Ilalia, e olJel'cceu para o museu oriental, de que
então se tratou, numerosos c valiosos objeclos, que colligira na India. Tem colJa·
]Jorado na Lancet, de Londres, nas TTansactions, de Bombaim, na lIlustmçúo de
Goa, e em outros periorlicos scientilicos e lilterarios da Asia e da Europa. Para
a sua biographia veja·se a Noticia de alguns filhos distinclos da lndia P01'11l9ueza,
de Miguel Vicente de Abreu; o Diccionario biogl'aphico dos escriptoJ'es contempo­
?'aneos, de A. Guberbatis; a Gazeta de Bm'dez de 1879, elc.-E,

8639) Inlj'oducçiio ao estudo da scie71cia da· t'ida. Bombaim, na typ. União,
1.868.8.· gr. ,de vr-14,8 pago. e mais 2 de indice e errala.-E dividida em doze
capitulos, e foi destinada para a leilUl'a cm um dos collegios de illstrucção no es·
tado da India portugueza.

a64,0) Ol! chlol'al hydmte in lab01l1'.- Na Lancet, de 1.870.
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864,1) Dengue, ils hislory, symploms and trealment. Bombaim, i872.
8M2) MemoÍ1' on the histOl'y 01' lhe Toolh relic of Blldha. Ibi, 1875.
86(3) Notes on the Bislory anJ antiqllities of the Jsland of Bassein. Ibi,

1874.
864q,) .l11emoÍ1· on lhe Bislory of the Tooth relia of Ceylon. !Li, i 875.
86(5) Memoi1' on the History of the Tooth l'elic of Ceylon, wilh a preliminal'y

essay on lhe tire and system of Gautama Buddha. lbi, 1875. Com estampas.
86(6) An Bistol'ical and Ul'chaelogical sketch oflhe island ofAugediva. Ibi, 1875.
86(7) Notes on the hislory and ontiquities of Clwul and Bllssein, Ibi, 1876.

Com estampas photograpbadas e. lilnographadas.
8648) The Sahyâdry-Khan«a of the skanda pw'âna: a mythological, histori­

cal, anel geographical account of Western [ndia. Fi1'st edition 01' lhe sanskrit text
with various '1'eadings, etc,lbi, i877.

86(9) Sobl'e as vicissit~ules da civilisaçao a1'iana na Indin. 1878.- Foi uma
memoria apresentada ao congresso dos orientalistas em França, e n'elle premiada
com 500 liras. O SI'. dr. Gerson ela Cunha não acceitou para si este premio, e
juntando·lhe outras 500 liras, offereceu-o a uma das academias de Ilalia para
ser conferido ao auctor da melhor memoria que se apre enlasse ácerca das relações
da Ilalia com a India. o dito congresso, leu o illu Ire medico e orienlalisla porlu­
guez outra memoria relativa á lilleral,ura portugueza em Goa, inlilulado :

8650) Materiais 1'01' lhe Bislol'y of Oriental Studies among the POl'tuguese.
Estava concluindo:
8651) The english and lhei!' 11l01/1vments at Goa.
8652) The Bislory of the inlmduelion af ch1'istianity by the Portuguese into

India.
8653) The Konkani langnage and litte1'Otu,l'e. Bombaim, 1.881.

P. JOSÉ DE GOES (v. Dice., lomo IV, pago 3(9).
Nos Ânnaes dn imprensa Nacional do Hio a pago 30, vem mais registados

os seuuintes :
§65~) Sonetos .•. a varios assumptos. Rio de Janeiro, lia imp. Regia,

~809. .

JOSÉ DE GOES connEIA (v. Dice., (orno IV, pago 360).
Foi natural de Beja, e nascido na freguezia de S. JOãO, onde re idia e faI­

leceu.
Era perilo no grego e hebraico; consen-ava em seu pod.er impressos em

Rom.a Yario escriptos sens, de cujos li~ulos não tenho nola. FOI alacado ~e a~o­
pleXJa, por lhe terem os francezes (na Invasão de !lIa ena) roubado o dll1hell'D
e os lil'l'os que linha na cella do seminario de Sanlarem, onde era reitor. Occor­
reu este acto de barbarie na occa iãO em que o padre Goes Correia fôra pas ar
alguns dias de ferias,na sua casa, cm Beja I

* JOSÉ DE GOES E SIQUEInA (1. 0
). V. Dice. tomo n, pago 360.

Na- ceu no municipio,de SantO Amaro na Bahia em i~ de outubro de 1818.
Filho do capilão e proprietario lnnocencio lIlarques de Araujo Goe , e de n.lIla­
ria Joanna de Aragão Calmon e Siqueira. Foi depulado. provincial e geral Jle~a
sua província em duas legislatul'as, representando o parlld.o cnn. !'I'\a.do~, Prest­

.dente da jnnla da hygienc publica, in pe.clor de saud~ publICa da pronncl~; r.om­
mendador das ordens da Bosa e de Cbn lo, por serviço preslado cm ddTeren­
tes epidemias e até com sacrificio de seus interesses. Cultivou as musa e collabol'ou
em diverso jornaes politicos. .

M. a 20 de agosto de 1874, legando só a sua Ilumerosa família memoria bon­
rada.

Alem dos escriptos mencionados, tem:
8655) l/1emoria ácerca do hospital dos lazm'os da Balda.
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_ 8656) 'Estudos hygiellicos.- Esle trabalbo mcreceu ao auclor o diploma de
membro honorario da academia imperial de medicina.

* JOSÉ DE GOES E SI~UEIRi\ (2.°), filho do antecedente, e de D' Ma­
ria Emilia de Abl;CU e Calir.on. asceu na Babia a 31. de março de 1.8!13. Douto­
rou· e em medicina em J86iJ, na facuWade do Rio de Janeiro, tendo feito os tres
primeiros annos do curso re peclil'o na faculdade da Bahia. Dmante o tirocinio
academico entrou na collaboração de alguns periodicos lillerarios e scieotificos,
e concorreu para a fundação da ociedade auolicioni ta da Bahia, em que entra­
vam principalmente os estudantes de medicioa. Depois do eu doutoramento,
oJfereceu o eu serviços ad governo para a campanha do Paraguay e abi ser­
viu eífeclivamente durante doi annos, e por isso o governo lhe conferiu a meda­
lha de oiro e o grau de cavalleiro da ordem da Ro a.

Recolhendo :i côrte em 1868, dedicou-se inteiramente :i clioica parlicular,
e tornou-se dos mais entbusiastas propaganclistas do sy tema Burggl'ave, conhecido
pelo nome de medicina dosimetrica, e o'este systema se tem cooservauo,-realisando
alguns cmaliros notaveis, e pecialmen (e no enfermo de aJfecções pulmonare ,es­
creyelldo ~ discutindo de 1877 a :1883 muitos e importantes pontos de meuicin3 e
hygiene. E dos medicas braz,iJeil'os mais làboriosos, e que tem .ustenllldo maior
numero de conll'oversias na propaganda do ystema por elle adoptado. E membro
adjunto da academia imperial de medicina, fundador da sociedade medica do Rio
de Janeiro, e seu vice,presidente; fundador da associação de saneamento da capi­

.tal do imperio, e um dos seus mais dedicados sacias; l'undador de uma enferma­
ria uosimetl'ica no JJOspital da sociedade porlugueza de beneficrncia, ele. O in li·

-tuto de meuicina dosimelrica de Paris conferiu-Ibe o diploma de vice·presiclenle
honorario e a medalha de oiro.

Darei a nota de suas mais nolaveis publicações, conforme nol-a mandaram
o Rio de Janeiro.

8657) llereditariedade.- \Iemol'ia publicada em 1860 no periodico do insli­
hlto academico da faculdade da Rabia.

• 8658) llospital militai' de santa Cal1tarina.. Val'iola.- Serie de arligos pu­
blicados, em 1865 e 1866, no jOl'llal Desterl'ense.

8659) Evangelina. Uma noite nos desertos do novo munelo. Amor e morte;
.tis tl'es inniis do poela. Traducçues do inglez, do francez e do italiano foram publi­
cadas no Municipio, pel'iodico da cidade de Vassouras, redigido por doi lillera:
tos distinctos, drs. Rodolpho Leite e Lucinda. A Emn.Qelina, primeira parte, fOi
tránscripta em 1876 pelo Globo, jOl'llal da corte, redigido pelo sr. Quintino Bo-
cayuva e de que fez menção honrosa. .

8660) Systemas penitencüwios, juizo crilico sobre a tbese do dr. Lopes 1'1'0­
vão, publicada em 1&75 no Globo.

8661) Vaccinaçiio.- Memoria publicada no Progresso medico, 8a côrle.
8662) Aleilamento; dentiçiio; vermes lIaS n rnúws. Memorias lidas na acade­

mia imperial de medicina, e publicadas na Revista da sociedade medica do R!o
de Janeiro nos annos ~e 187ü a 1878, e na Nebulosa, jornal da faculdade do Rio
de Janeiro. .

8663) .ri prostituição diante da I1ygiene social. Relataria apresentado e ap­
prqvado peja sociedade medica, e publicado na Revista da mesma associação no
anno de J877.

Necessidade de medidas l"e]Jl'essivas da prostiluição na cidade do Rio de J~.
'neil·o. Relataria em respo ta aos quesitos do SI'. dr. chp.fe da policia da meSllla CI"

dade, puulicado na Revista da sociedade medica em 1877.
Os outros I.rablllbos elo sr. dr. Goes e Siqueira foram publicados, de 1877 a

1883 no Jornal do cOlnmel'cio especialmente, e na Gazela de noticias: .
Ainda existem publicadas tambem n'esles uois ultimas diarios outra s~l'Ies

de al'licros scientillcos, não menci6nados, dentro d'aquelles annos, como seJam;
o salicilato de quinina é o mell101" medicamen to da (ebre amal·ella.
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JOSÉ GOlIES DA CRUZ (v. Dicc., tomo IV, pago 360).
O sr. Pereir~ Caldas informou que a Carta apologetica, aitica e anonyma

(n.o 351-1) foi reproduzida de pago 73 a f2f~ na Collecçtio universal da lmlla, edi­
taes, pastomes, cartas, dissertações, etc. (ácerca do erro da fracção do sigillo sa­
cramental e das contendas que a este mesmo respei to lem bavido sobre o ponto
da jurisdicção entre o tribunal do santo alicio e alguns dos seculares ol'llinarios
do reino de Portll~al), parle primeira, impressa em Madrid na olic. dos herdei-
ros de Francisco (lei flierro. •

Em uma nota de Innocencio leio o seguinte:
« Deve-se adverlir que e te no so escriplor é divl'rso de (I'. José Gomes da

Cru:::, de nação ca telbano, que escreveu a Ristoria da lJ1"odigiosa vida eadmira­
vel morte e mi!agl'es de S. Francisco de Paula, traduzitlo do ca telhano por
fi'. Marcos Gonçalves da Cruz. Lisboa, 1731. 4,.0 E para que SP, não confundam os
dois, como já aconleceu ao sr. J. das N, Gomes Elyseu, que julgou serem ambos
um só indilitluo, faça-se esla menção..,

~

JOSÉ GOl\IES DE FREITAS (Y. Dicc., tomo IV ilag: 363).
. Existia ~a bibJiotbera de Erora um exemplar da AlIegação (u.o 3517), com

o tIlulo egl1lute:
Allegarüo de (til"eito (cita a (aval' da (azenda dos pobres do Hospital Real,

na cau,s(( cm que (ai parte o dcsembargador do Passo Gregorio Pel'eil'(( Fidalgo~

como procurador de Fernüo de Bl'ito de i11ello, stante na lndia, em que se faz cvi­
dcnte a nttllidade da sentença -que este houve a seo (aval', e mam:resto injustissa
delta, composta POI" Joseph Gome::: de Freitas, bacharel (ol'mado em hum e outro
clil'eito qlte servia cle sindico vinte quatro anllOS, (azcndo nclles os mayorcs sel'vi­
ços que nenhum de seos antecessores fizera. Como tambel1t {'oi manifesta a ingrati­
dão que l"ecebeu da iIlesa dct Misericordia em satIsfação de tanto serviço e injustiça
da Senten~ia que asi o aprovou. 4,.0 gr. de 70 pago sem mais indicação alguma,
e parece haver ~ido impres o em paiz estrangeiro.

JOSÉ GOMES GOES, filho de JG é Gomes Goes, nasceu em Li J)oa, na
frcguezia da Magdalena, em '19 ele dezembro de i826. Frequenlou as aulas de !n-

tl'UCÇão scclll1daria e depois a de diplomatiea em 18'!,7-HlMl. Eutrou em se/{UIda
como escripturario elos catalogos (extraordinario) no archivo nacional da Torre
do Tombo, ontle esleve até ser provido, por concurso, n'um lagar <.Ie ollic.ial da
repartição de manllscriptos da blbliotheca nacional, tomaudo po .lJ em 23 de de­
zembro de iS5'!,. E actualmente segundo con erl'ador tia repartição de ma,nu­
scrilltos e numi matica da Dlesma bibliotheca. Em 1863 publicou a segUInte
obra:

866[~) Descobl'imento da ilustralia lJelos pOI·tuguezes em 1601, cinéo annos
antes do ;mais antigo até ho.ie cOll/lecido: e Q1'gumentos tendentes a mostrar que
esta nação .iá conhecia aquelle continente na lJl'imeira parte do seculo XVI. lI1emo­
ria do SI'. Ricardo Henl'lque Moiol', etc. (V r ão do inglez.) Li bo~, .na typ, da
rua dos Gallcgos, n.O 38, 186.3. 8.0 max. de 24, pago com um (ac-sumle do map·
pa.- TiI'aral1l-Ee d'este opusculo 20 exemplares em papel uperior que o ~uctor
e o editore J. M. Melchiades & C." orrereceram a amigo. la capa tem o tJlulo:
PriOl'idade do descobrimento da Au tralia pelos 1lOl'l'llgue:::es..1I1emoria, etc.

Como um tios no' os /lIais di linctos paleographos, o sr. Gomes G?es tem
sido incumbido da interpretação tle valia issimos documentos para servIrem de
auxilio e notas a dirrerentes obras historica , principalmente subsidiadas pela aca­
demia real das sciencias de Li boa.

O fallelJiLlo academico Rodrigo José de Lima Felner ~onvitlou-o .para o coadj,u­
vaI', como paleographo, nas publica ões de que a referida .academla ncarregara
o mesmo Felner; e depois do fallecimellto d'este t~m conlll~uado no mesJ?lo en­
car"o sob a direccão do SI'. Bulhão Pato, prestando consegull1temente el'Vlço duo
rante a publicaçãó das Lendas da lndia, de Ga par Correià; dos subsidios para a
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hisloria ela India, Decada, de Antonio Bocan'o' Livros elas monções; e '"01. I das
Cartas de Alfonso de Albuquerque.

O SI'. Gom~s Goes acha- e mencionado, pelo seu trabalho e pecial, no pro­
Jogo do Roteiro, ue D. João de Castro, publicado pelo sr. conselheiro Alldrad
COl'VO; e em mais alguma obl'a e tI'anha á. academia.

Dil'igiu a nova edição da Historia da Amel'ica porll!!Jueza, ue Rocha Pilta,
feita em Li boa no anno cIp. 1880. Collaborou lia A"chivo piltoresco, e no Dim'io
cOllwwrcial. FQi em !l.866, e sem que o solicitasse, nomeado sacio correspondente
da academia real das sciencia de Lisboa.

* JOSÉ GOMES lUONCORVO DE CARVALHO, formado em medi·
cina pela faculdade da Bahia, etc.-E.

!-J665) Vitalismo. Resecçües. PMe·se sempI'e determinaI' com certe:;a se houve
defloramento'! E se (oi esse praticado por i1tstn~mento divel'so do membro viril,
ou se por este'! Bahia, 1865.

JOSÉ GmIES lUONTEIllO (I'. Dicc., tomo IY, pago 363).
M. no Porto a 12 de julho de 1879.
V. o Commerc1o elo Porto n.O 167, de 13 de julho; o Dia1'1'o de noticias,

n.O4,82'.l" de 14, de julho; o Dia1'l'0 da, manhú, n.O' :1203 e 1212, de 20 de julho e
2 de agosto (este ultimo, arligo do sr. Pinheiro Chaga, tl'anscripto do Occidente,
onde saiu em o n.O 39 do 2.° anno, com retrato), e outras folhas de julho e agosto
do mencionado anno 1879. .

Foi muitos annos administl'ador ou gerente da antiga livraria Maré, do
Porto.

Da Carta a Norton (n. o 3(19) saiu um longo trecho' no folhetim do Dial'io
da manhtí, n.O 1203, de 20 de julho de 1879.

Alem d'i so, para a sua biographia, V. os artigt1s do sr. Camillo Castello
'Branco, in ertos na Revista contemporanea de P01·tugal e do B-razil, com retrato,
tomo Y, pago 229 a 2'1,0; e nas ApI'eciaçües litlen11'ias, pago 21l a 220; a noticia,
com reli'ato, no 1I1usen illustmdo (2.° anno, pago i33).

Acrescem as seguintes obras :is indicadas:
8666) A deusa Bonna. - Nota da. versão dos Fastos de Castilho, tomo III,

pago 2D\:l a 227.
8667) Os cl'iticos do "Fausto" do SI'. visconde de Castilho. Porto, na typ. de

Manuel José Pereira, 1873. 8.0 de 190 pa~. e 1 de errala.-V. a. este re peito:
Joaquim de Vasconcel/os, n'e te tomo, pago 167; João Augusto da Graça Ba1'1'elo,
tomo x, pago 16i; etc. V. tamhem o seguintes jomaes :

AI'chivo popular, semanario publillado no Porto, vaI. IY n.O 102, de junho de
1873, artigo UO 1'. D. Miguel de Solto Maior, sob a epigl'aphe Os criticos do
"Fausto" POI" Jose GOmes MonteÍl·o. .

Dial'io illastrado de 10 de julho de 1872, artigo uo sr. Pinheiro Chagas, in·
titulado Uma tmducção lJOI·tug!lez(~ do "Fausto".

Dim'io i/lustrado, de Lisboa, de 14, de maio de 1873, folhetim do sr. Pi­
nheiro Chagas, com o titulo' Os c/'iticos do "Fausto".

PI'ogl'esso cOl1l1nel'cial, cIo Porto, de 22 de abril de 1873, extensa noticia
ácerca d'esta conlroversia.

Commel'cio do POI·tO de q, de julho do 1872, artigo do sr. Camillo Castel10
Branco, analysando a versão do visconde de Castilho.

p,.imei1'O de JaneÍl'o do Porto, de 22 de abril de 1873 folhetim do sr. Ca­
millo Castello Branco, ácerca da obra de José Gomes Monteiro.
. A este res.peito escreveu o sr. Pinheiro Chagas, na cilada biographia do Oe-

eu/ente, o segulllte : .
aNão queremos reaccender pelejas findas, mas é incontestave1 que esse livro

intitulado Os cI"iticos do «Fausto» era um verdadeiro primor. Escl'ipto l1'um es·
tylo rapido e ligeiro, modelo de analyse seria e implacavel, e de erudição sagaz
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e solida, rerelava n'um relampago o que el'a e o que valia ac[Uella fina espada
~ue dormia ha tanto tempo na bainba, pendurada tranquillamente das paredes da
lIvraria :Moré. Depoii', Gomes Monteiro voltou :i ua placidez habitual ao tran­
quillo cavaco da casa À[oré, ao sereno estudo da sua completissima Camoniana,
na oplima bibliotheca particular que possuia.

"Homens assim, qua~do. de cem â campa, deixam um vacuo profundo, por­
que, modestos sempre e mddTereutes ás educçõe da gloria, não fizeram a pos­
teridade confidente do seu pensamento. Os ecbos da ca a ~[oré não guardaram a
palavra luminosa de Gomes Monteiro, e não houve phonographo que retive se nos
eus mysteriosos rpcessos a con~'er ação instrucliva e amavel de G~mes Monleiro.

Ah I se nós não fossemos o PCtYO mais descuidado da terra, que precio o volume
de cartas não poderiam revelar aos nos os filhos o que era o talenlo do auctor da
Ltjra teutonical \. carta era o seu Iriumpho, e não conheço ninguem que as sou·
hesse escrever tão pri morosas."

Ka edição luxuosa dos Lusiadas, feita no 1'orlo por Biel, foi intercalado o
estudo sobre o poema, sob o litulo:

86(8) lntl'oducçüo, notas, tabel/as de tarial1!es e l'el;i ão do texto, baseada na
segunda edição de 1572, e na de 1834 (Hamburgo), l'evista e 1'etocada, etc.­
Occupa, na edição citada de pago XXI a LVI.

Parece que deixou algun ineditos ácerca de variados assumptos, e se con·
servai:n cm poder de sua filha e herileira, dama de elevada <m1tura.

JOSÉ GOlllES DA SILVA, filho de Joaquim Gomes da Silva. Natural do
Parlo; nasceu a 9 de maio de 185g" Cirurgião·medico pela escola do Parlo, de·
fendeu these, e n'ella foi approvado com louvor a 18 de julho ue i881. - E.

866\:!) Um capitlll~ de thel'aJleu tica incl-igena. Flom medica portuense, (The e,)
Porlo, na typ. de V. Gandra '1881. 8,0 gr. de 8-(innumeradas)-168 pago e mai 1
de proposições.

P. JOSÉ GONÇALVES DE AGUIAR, bacharel formado em theologia
pela universidade de Coimbra, etc. - E.

8(70) O dogma da 'i1nmaculada Conceição de llJal'ia Santíssima, Li boa, na
lyp, Uni ver aI de Thomás Quinlino 11 nlunes, 1880. 8.° de ~O pago - Traz uma
carla dedic.atoria ao (hoje fallecido) arcebispo de Goa, D. Ayres de Ol'l1ellas, como
"patricio e amigo desde a infancia",

P. JOSÉ GONÇALVES 01\ CRUZ VIVA, pre bytero secular. Filho de
~[anuel Gonçalves da Cruz e de D, Antonia Maria; na ceu no Porlo, frpguezia de
Santo lIdefon o, a 20 de junho de 1801. Algun mezes depoi , por circulllslancias
particulares da ua familia, foi com e ta para Sanfins do Domo, proximo de ViIla
Real de Traz os Montes, e ali, e na yilla de Favaios, leve os primeiro estudos,
que completou em Sabrosa e Braga, onde se ol'denou, e onde começon a dedi­
car-se ao en ino do latim e francez, Por causa de succes o politicos, e por serem
denunciados os seus entimentos a fa"Vor do parLido liberal, perseguiram-no, e
teve que fugir para Villar, ou Terras de Bouro, anele ainda lentaram as as inal·Q
traiçoeiramente, parece que na )1lcsma occasião em que lhe matavam o irmão,
Antonio Gonçalves da Cl'llZ, no logar de Cabedo, enlre ::>abroso e Villar de l\Iaçad~,
a 5 kilomctros da propriedade das Pias, que lhe pertencia. Após o re t.abel~Cf­
mento do governo constilucional, vollou para a s.ua c.asa de ~nfins, e a~1l r~sldlU
até f8q,g" dedicando·se principalmente ao maglsteno. Coadjutor na Igreja de
Sanlo Ildefonso do ParLo alé '1850, anno em que foi 'provido, por concurso, nas
cadeiras ue frn~cez e inglez no lyceu de F~ro; ahi não EÓ regeu e. sas cadeiras,
mas a de philosophia racional e moral, nO,HI~pedllne~llo do respechl'o professor,
~e f862 a f86~; exerceu as funcções de blblloLhecal'1O no lyceu, e coadjuvou na
Igreja matriz de S, Pedro, auxilianc]o o prelado em .exames de presbyleros, anles
da reorganisação do seminario, Prestou muilos servIços em Faro, por occaslão da
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epidemia do ch&lera·morbus em :1855. Uecebeu as honras de conego da sé do AI·
gal've por dipl ma de 1.7 le novembro ele 1.8ti3. Tem tambem diploma de menção
honro a da exposição de Londres em 1862, por objectos rp.1e para lá enviou e of­
rereceu á dita expo ição. - E.

8671.) Orarúa rllllebre ele Ltli-;; XVIlT, 1'ei de ,Frallp, e de Nnt'ajTa, 1J?·0I1UIl.
cioda. ??,{L ?'cal ig)'eja de S. Diniz, em 7Jresença elo dclp/;ún, no dia 25 de outubro de
182·1. Tra(luziua por . .. Porto, na typ, ue S. J. Pere.ir~, 18'1,9. 8." gr. de 8-(in.
numeradas)-31. pago

8672) Cortas escolhidas Trarlu-;;idas elo original inglez para vulgar. (:L86,9
ou :18501. - Primeil'a serie. Segunda ediçiio. Lisboa, na imp. Nacional, 1860. 8.°
de i57 pago e /Uai 2 finaes contendo llma noticia ácerca d'esta obra. Esla edição
faz difTerença da primeira. .

8673) A mais imF!l'cial e mais e.l·acta. biog?'01Jhia de Voltaire, com oitellta e
'quatro notas. Parlo, na tY11. rle Scba tião José Pereira, i863. 8.° gr. de 195 pago
e uma declaração final do auclor, que comprehende :l.'X pago

Collaborou. por alguns anno , na secção "val'ied~desll, no Campeão clas pro·
vinoias, ele Aveiro, com o pseudonymo Abcliel o A/ganio; e no J01'l101 elo Porto,
com o pseudonymo AI{aqueque. Parle el'esses escriptos colligiu e' mandou impri·
mil' sob o lilLllo:

8674) Folhetins. V01'iedades e devaneios, ele Abdiel o AlgM·vio. Lisboa Da
lyp. Universal ele Thomaz Quinlino An[unes, ·1876-i877. 8.0-Consta de tres opus·
eulos: o L° com xIl-86 pag.; o :2.0 com v-'102 e mais 1: ele indice; e o 3,0 com
xVI-IJ7 pago e mais i de indice.

8675) Consiclemçües sobre a manifestação do pensamento por meio da pala·
vra e da escrilJta. Li,boa, typ. Universal, 1876. 8.° de M pago e i ele errata.

JOS]~ GONÇcU,VES DA FONSEC1\ (v. Dir,c., tomo IV, pago 36/1).
O jnslilutCl hislorico do Brazii-'possue no ,eu arcbil'O umll copia da Navega·

çúo do j'io ela Madeira, feita em 17(j,9, e llatada de i 7v 2. FoI. de 375 pago
. Esta obra foi reproduziela com oulro-titulo nas Jliemorias elo J1laranl1úo, de
Candido Mendes de Almeida, tomo TI, ele pago 267 a [fl6; c tamhem entrou na se·
guinte:

E!111Jlorations made in lhe Val/ey 01' lhe Bher Jl1adeira, {r'om 1749 to 1868-.
"Fubl. (O?' the National Bolivia./l Navigation Co., 1875. 8.° de 356 pago Contém:
"Report" ele J. e 1". Keller; ceThe rapiels of [.he river Madeira", de GilJbon; «Ma·
deira and it Head Waters" de Q. QL!evedo.; ce Voyage from Pará lo the. moulh
of lhe r. l\ladei~a", dI) J. Gonçalves ela 1"on eca.

O coelice que possuia Innocencio e que eu não sei a que mãos iria parai',
tinha, segundo uma nota fidec1i"na, o titulo seguinte:

"Navegaçúo elo j'io da Jl1aeleim, prinr-ipiaeZa em 2.5 ele setemb?'o de 1749. ­
Começa:: "Antes de se enlrar pelo rio da Madeira, se fez alto pela madrugad'á do
(lia 25 de setem!Jl'o». E acaba: "Se recolheram os omciaes cada um ao quartel
que lhe estava ele~tinado".

Alem elo titulo iudicado, tem mais os seguintes á frente das partes, on sec·
ções, em que o livro se divide: "I. Desr-I'evem-se as caclloei?'as do rio ela 1I1adeiro,
p?'inci1Jiadas a passa?' no dia 18 de clezembm de 1749. II. Navegaçiio do rio Aporá,
até chegar ás rm:nas elo l\Jalto G?·osso». - É um diado da navegação e jornada
feila pai' uma escolta que, saindo do Pará a 14 de julho de i 749, chegou no fim
de nove mezes ao parto da Pescaria, cm Mallo Grosso, a H de ahril de i 750».
Todo o livro era de muilo boa lelra contemporanea.

Acresce ao que ficou mencionado:
8676) Noticia (la situaçaó de Malto Grosso e C~!yabá: estaclo ele uma e out1'O~

minas e novos descob?'i'l11entas de oiro e diamantes. - Na Revista trimensal, vaI.
max, parle T, pago 352 a 390. .

8677) Caj·ta hydj·og?'aphica., em que se descreve as origens ele vO?'ios e gl'at!d~s
rios cio. Ame?'ica ??lel'iclionall101·(11flue;;a.; muito especialmente o n«scimellto elo 1'10



JO 351

da Madeira e ?'lonas da sua direrçuo, corn 'os l'ios que lhe siio col/atfraes, até entral'
no ramoso l'io das 11ma:;onas; ob.~ervado tudo exactamente 1Jor ol'dem de sua ma­
gestade fidelissima 110 anllO de 1750, ete. - O ori"inal exi'le no 3rclJil'o mililal'
do Rio de Janeiro. V. Catalogo da exposiçuo de histol'ia, pago 1G6, n.O 1715.

,o;, JOSÉ (~O:\'Ç,\L"J~S FRAGA, natural do municipio da Yiclol'ia, pro­
vincia do Espirito anto. -:\1. no ... igor da idaue em 1 5:J, egunuo inIeri de uma
nota po la no fim do livro Jardim poetiro, puuJicado n'arluella cidade em 1856
por J. M. P. de Va conceitos. .

N'es a nota se acre cenla que Gonçah'cs' Fraga (de quem parece descender o.
actual in pector do commcrcio na Victoria. de igual nom ). cUIU"Oll a poesia, CuID­
poz algllns dramas cm verso, um poema sat)'rico intitulado BlI1ulocada; oulro
poema Penha, que foi impresso em eparaJo na Iyp. Capilanien e; e varios tre­
chos poetico para divers1\S publicações periodicas. Além d'is o, traduzira em verso
parle tla Eneida, de Virgilio. .

No lirro cilado, espec.ie de florilegio poelico, ou cancioneiro provincial. en­
eontram·se de Fra~a: 15 soneto (pag. H a 24" 29 e 35)' 1 elegia, á morle de
Evari to Ferreira Veiga (pag. 83), ;j odes (pag. 89, 98 e 10 I); Ira~menlo" de UI11
poemelo (pag. 161 a 168); ] idyllio (pag. IMi); 8 dccimas glosadas (pag. 161 a
165); varias poosias (pag. 14,], 150 e 158). Duas das poe ias indicatlas lem aB
dalas: 1831, e 1837. .

JOSÉ GOXÇ.-\.LVES L,1.GE filho de Benlo Gonva]ves Lage, nasceu a 10
de março de 184,0 na freguezia ele Sel'l'aquillhos, concelho de Monlalegre, dislri·
clo de Villa Rcal.

Em 1856 foi para Braga, onde frequentou Iodas as aulas uo Iyceu, sendo ap­
prondo com elistineçiio em lodo os seus. exame, :i excepção do de francez, ma­
lhematicas elementares, oraloria, poetica e Jilteralura classica, em que obteve a
appl'oYação com I01IDo)'. I

Em seguiua matriculou-se no eminario da mc-ma ciuade, onde fl'equenlou o
cur o ecclesiaslico, sendo igualmente approvado com /olwor em ca~a um dos Ires
annos do cur O.

Tendo-se ordenado,l'elirou·s para Traz os I1lonles, onde foi parocho alguns
annos. Resolvendo forlllar·se, demitliu-se da rrcguO'lia que parocbiava, e malricu­
lou- e cm lbeologia e direilo na universidade. P r um incidente da fortnna, in­
lerrompeu a formatura no l rceiro anno, mas pl'Ojecla continuai-a cm 1885. No
primeiro anno da universidade foi classificado d/s/illcto em direito, e no segundo

. com as honras do aceessit em theologia e distineto em direito. - E.
. 8678) Noçiío e/ementm' da 1ti'toria mor/erna de Por/lIoal. Porlo, typ. Occillen-
lal, 1877.-Reimprimiu· e em Coimbra na imp. da Unil'er-idade, 1. 82.

81)79) Rhet01'iea abreviaria ou Syno}Jse do compendio de l'hetoriea ele A. C.
BOI'(Jes de Figueil'edo. Coimbra, na imp. da Universidade. - Reimprimiu- e em
1883 sob o titulo de Apontamentos de ora/oria ou Subsidio dos exames de portu-
fJlle::;. lbi, na imp. Lilleraria. .

8680) lYocúes syntlleticas de poetiea. (Compendio approvado pela junla con-
sulliva de instrucção publica.) lbi, na illlJ.l. da U!1iversidade, 1880. .'

8681} Elementos de /ilteratlll'a c/asslea antloa e moderna. (CompendlO ap·
provado pela junta consultiva d iII lJ'ucção publica.) lhi, na imp. Liltararia,
18 1..

R682) Noçiio elemental' de ehoro01'Gphia de Portuoa/. lbi na imp. [ndepen·
dencia, 1R82.
. 8683) Novissima gmmmatiea pOl'lu,queza. (Appro"ada pelajunta consultiva ue
IllSll'ucção publica.) Ibi, na. imp. (la Universidade, 1882. . .

8684,) Novissima gl'ammaticct JJOI·tufJllsza, l'eswnida e aceo11l1ll0dada á mstrlfC'
çiio pi·imaria. Lbi. na mesma imp. 1 82.

8685) Elementos de DI·atoria. llij, na mesma imp. 1883.
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8686) Um pires de doce. Re ~Josta a um folheto dilTamatol'io do livl'ei/'o JO$~
Diogo Pires. Ibi, na imp. Lilleraria, 1883.

8687) Noçiio synthetica de economia politica. ILi, na imp, Indepemlencia,
188rc,.

8688) Dua 7Jalavms sobre wn exame de peritos e sob,'e uma minuta de ag­
gravo subido á ?'elaçüo do Porto. Ibi, na irnp. Lilleraria, 188q,,- Este folheto re·
fere-se á controvel'sia com o livreiro edital' Pires, acima cilada (n." 867 ),

Tem no prelo : .
86tl9) Nova grammalicct elementa?' da lingua la tina.

JOSÉ GO_ ÇALVES nAlUmo ('t. Dicc., lama ry, pago 365).
Foi condecorado com o haLito da Conceição.
Tem mai :
8690) fllustmçães preliminares sobre o balanço geral do negocio, com as for.

malidades nos livros altxiliares, etc. Segnnda impl'essüo, ac)'escentada. Lisboa, na
typ. da academia real das sciencias, 1803. 8." de rc,0 pag.-A primeira edição é da
mesma typ., 1800. 30 pago

8691) Os sebastianistas satisfeitos, Olt discurso apoloaetico diri.'liclo a sua ai·
te!5a ?'eal o p)'incipe ?'egente, etc. Ibi, na imp. Re.~ia, 1810. 8.° de 12 pago - Se·
!}wICla imp)'essiio. IJJi, na me ma imp., 1826. rc,.o ele 12 pago

8692) Dissel'taçlío politica off'el'ecida á augltsta nzagestade do senha)' D. Joúo VI.
Segunda edição, Ibi, na imp, Regia, 1826. rc,.o de 12 pag.-A primeira edição era
de 1821.

8.693) Plmws lJara o lançamento e a?Tecadaçtio do subsidio militai' das decio
mas: oIT. a sua magestade, etc. Ibi, na mesma imp., 1824. rc"o de 16 pap;o

86!Jrc,) Apologia dos planos para o lançamento e alTecaclaçúc do subsidio mi·
litar, etc. Ibi, na mesma imp., 1825. 4,0 de 8 pago

JOSÉ GONÇALVES DOS REIS, natural de Vallongo, districto do
Porto; nasceu a 21 de setembro de 1825. Indo para o lUa de Janeiro, exerceu
a profis ão de guarda-livI'os, dedicando-se ao ensino do idioma francez e a diver­
sos trabalhos lilleJ'arios. Collaborou no Beija flor, na lIfesse, no C/wonista, na
lIIw'lIwta, ele., em prosa e verso. Traduziu do inglez uma biographia de Artbur
NapoleãO. Tem serviços valiosos á colonia porlugueza. Foi sacio fundador e o
primeiro presidente do Retil'o littera?'io pol'tuguez (do Rio), dando lambem ali
graluitamenle lições de francez.

JOSÉ GONÇALVES DOS SANTOS SILVA, filho de Antonio Gonçal·
ves Silva, negociante da praça do Parlo, e de O. Rosa Maria ch~ Conceição e
Silva. asceu n'aquella cidade a 9 de abril de 1ig~, e foi baplisado na fre~l1czia
de Santo Ildefonso. Depois dos primeiros e tuuos, que recebeu no colleglO das
Antas, empregou-se na casa comrnercial ellUo dirigida por sua mãe, viuva desde
1798. Levado de ~eus senlimentos palriolicos e lilJeraes, associou-se ao grupo dos
homens que iniciaram a revolução de 1820, saiu em seguida de Portugal; em 1827
voltou ao reino e em 1829, estando no Brazil, estabeleceu a sua re idencia defi­
nitiva na provincia de Santa Catharina, onde foi cousul de Portugal, prol'edor
substituto do hospital de caridade, e cidadão a lodos os respeitos eslimado por
suas boas qualidades e por sua dedicação á dita prol'incia, no longo espaço de
quarenta e dois annos. - M. ua cidade do Oesterro, em maio de 1H7L

Por ser em demasia interessante da.rei aqui o lrecho de uma carta de Sanlos
Silva, datada do Deslerro em janeiro de 186tl :

"Quanto á duvida que se oll'erece, se fui ou não membro da associa'
ção para a revoluçãO de 1.820, asseguro que ou essa pessoa. Fui o se·
limo membro da dila associação, que preparou e produziu em resultado
o dia 2[~ de agoslo de 18~O, que apesar de ter de completar, se lá che·
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gal', setenta e qualro annos de idade em 9 de abril seguinle, ainda ando
sobre a crosta da terra. Tenho um filho do mesmo nome, que infelizmente
c lá no hospicio de Pedro II (do Rio de Janeiro) ha muitos anno ; e
tenho lambem um neto do mesmo nome de outro filho já fallecido. Em
quanto ás nolicias d'aquelle dia, remello a v. S," um dos JOl'naes do com­
?Jw'cio (do Rio) em data de 20 de fevereiro de 1862, cm que apparecp,
llma correspondencia assignada por mim; para -o COl'1'eio lIlel"canti/ (Iam­
bcm dI) Rio), n.O56 de 25 de fevereiro de 1.862, em que o ex.'"O conse·
lheiro José Feliciano de Ca tilho se me dirigiu em relaçITo áquella; e
para o Jornal do c01l!mel'cio de 1.6 de maio do dito 1.86?!, em que com
dala de 25 de.março, julguei dever responder ao dilo conselheiro. Saiu
com alguns erros typographicos, que não sITo essenciaes, Essas corres­
pondencias dão esclarecimenlo á acção principal e mesmo a promeno­
re ...

"Depois de ter vollado a Porlugal em 1827, lornei a emigrar em prin.
cipios de 1828 para Londres, onde me achava quando se prepal'ava a
expedição Halifax, em que eu lambem me prestava a seguir para o Porlo;
fui cbamado em particular pelo marquez, depois duque de Palmella, que
me diEse que tinba destinado incumbir-me de vil' á Madeira na minila
viagem ao Rio de Janeiro, de que fallára; respondi·lhe que a minha via­
gem ao Rio era mais de preferencia sobre pas ear nas ruas de Londre
por seis mezes, que eu repulava necessarios para chegarem re po tas do
sr. D. P"edro IV, mas com as nolicias da revoluçãO no Porto vollava para
ali, Disse-me qtre precisava de mim para vir á Madeira, re pondi-Ille: ­
Estou !?romp'to para partir ámanhã de manb~ (era alta noile); mas exijo
a condição de só v. ex." e eu sabermos da mlUha missão, e alem de nós
só quem for iodisptlDsaveI. Kão receio má vonlade da gente que por ahi
esta, ma a sua indiscreta amisade de recommendar-me a algum amigo
na Madeira. - Disse-me que ba tava pa"a o proximo paquete para o
Rio, Pedi-lhe então que tendo eUe onvido o meu compromellimento com
os outros de acompanhal·os e mesmo na falta de outro melhor ser-lhes
pratico da..costa do Porto, .para o sul e norle da barra, porque em grande
parte por ali me nasceram os dentes e a barba, era nece sario que apoia se
o meu deslindamento e a pouca falta que eu faria, ele.

"Embarquei em Falmoulh em 9 de junbo, desembarquei na Madeira
a 20 á noite, e tive a forluna de ainda ali encontraI' o general José Lu­
cia "\ aldez, depoi , me parece, conde do Bom,fim, Hou\'c gra~de garad~
em 21; foi demorado o paquete quarenta e alto hora, e no dIa 2. partI
para o nio de Janeiro, onde cheguei a 25 de julho ele 1.828, celebre por
ser a data de uma proclamaçITo do sr. D. Pedro aos portuguezcs ...

"Falta-me nas Cal'tas ácel"ca da PI'OVillcia. Depois d'i o 1mbliquei
vinle e uma cartas, G. , S., incluidas no folheto «As leis cm conflicto com
o cli?'cito de occupaçiio c conquista ou a provincia de Sanla Cathm'ina em
seus cOllfillS com a provincia de Pamná.. , do qual fui edilor, porque tendo
eu começado a escre,-el-as para um dos periodicos, me vieram procurar
para o fazer em um folheto; aooui mas com a promiscuidade.ue outros
escriptos que eu escolhesse. Do folheto, alem de outro, queriam man­
daI', como mandaram, cem exemplares ao senado e outros tantos a cada
um dos cleputados da provincia;creio que lhes foi util, por9u~ e te (:.
zeram um projeclo de resoluçãO, que teve parecer ela comnu ao da ca­
mara dos deputados em 20 de maio de 1865. Supponho que esse meu
trabalho leve algum merilo, porgu~ em 1.5Ae .julho do 1.865 a cumara
mnnicipal cl'esla capital da provlllOla me dl1'lglU uma carla de agrade­
cimento, honra que agradeci em 1.8 .•.

«Do mais que por ahi anda em pe.daços,.e e palbado, não vale a pena da
menção, nem me occorre•.. InedJtos, amda menos devo fallar; exce-

TOMO UI (Suppl.) %3
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ptuarai a tl'aducção de pouco mais dos dois primeiros cantos do D. João, •
de lord Byron, oitava por oitava, ver o solto. Valeria alguma cou a pelo
nome do original, se o tempo proprio para a acabar' não me tivesse falo
tado, quando d'isso tratei ..• - (A.) José GOllfalves dos Santos Silva."

A obra principal, a que se refere o documento acima, é a seguinte: .
8695) Cal·tas ácel'ca da lJl'Ovincia de Santa Catharina. De lerro, na t)'p. de

J. J. Lopes, 1857-1858. FoI. de 84 pago - Comprehende quarenta e oito cartas a .
signada com as iniciaes 1. G. S. S.



ADVERTENCIA

Alguns dos artigos contidos nteste tomo tiveram que ser amplia­
dos, modificados (lU em parte corrigidos. É por is o indispensavel
consultar os additamentos que vão em seguida, e nos quaes inclui
tambem artigos nÓ"vos, cujos esclarecimentos não vieram a tempo de
serem collocados no seu logar.

Respeitam aos nomes de

* Fr. Joaquim do Amor: Divino Rebello Caneca.
* Joaquim de Amorim Castro.
Joaquim dos Anjos (*).
Joaquim Anto(}io de Magalhães.
* Joaquim Antonio Pinto Junior.
Joaquim Antonio dos Reis Tenreiro Sarzedas ('*).
J03l/uim Antonio Ribeiro.
Joaquim Antonio da Silva Cordeiro (*).
Joaquim Antonio de Sousa Andrade.
Joaquim Antonio de Sousa Telles de Matos.
Joaquim de Araujo.
* Joaquim Augusto da Costa Ferreira ('II)
Joaquim Augusto da Costa Martins (*).
Joaquim Augusto da Cunha Porto (*).
Joaquim Augu to de Matos (*)
Joaquim Augusto Rodrigues.
Joaquim AugUSt0 Simões de Carvalho.
Joaquim Augusto de Sousa Refoios.
Joaquim Ayres de Almeida Freitas.
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J aquim de Azevedo (D.) (2.°).
Joaquim Bento de Sousa Andrade.
Joaquim Borges Garcia de Campos (*).
* Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro.
Joaquim Caetano da Silva.

- * Joaquim Caetano da Silva Guimarães.
Joaquim Coimbra (*).
Joaquim do Conceição Gomes.
Joaquim Correia Cardoso Monteiro (o..).
Joaquim da Costa Ramalho Ortigão (*).
Joaquim Damaso.
Joaquim Dias Martins.
Joaquim Emygdio Xavier Machado.
Joaquim Ferreira Moutinho.
Joaquim Ferreira da Silva (*).
Joaquim Ferreira de Sousa Garcez (*).
Joaquim FUippe Nery da- Encarnação Delgado.
* Joaquim Germano Coelho de Sousa Leão.
* Joaquim Gomes de Oliveira Paiva.
* Joaquim Gomes de Sousa.
Joaquim de Gouveia Reis (*).
Joaquim Guilherme Gomes Coelho.
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira.
* Joaquim Ignacio Alvares de Azev.edo.
* Joaquim Ignacio Ramalho.
Joaquim José Caetano Pereira e Sousa. .
Joaquim José de Campos da Costa de 'ledeiros e Albuquerque.
Joaquim José Cecilia Kol.
* Joaquim José de França Junior (*).
* Joaquim José Fulgendo Cal'1os de Castro.
* Joaquim José Ignacio.
* Joaquim José Lisboa.
Joaquim José Lopes (*).
Joaquim José Marques.
Joaquim José de l"Ieira (o..).
Joaquim José ele Moraes (*).
,;; Joaquim José Rodrigues Torres.
Joaquim José de Sant'Anna (1,0).
Joaquim Germano de Sousa Neves.
Joaquim Lisbaoo de Almeida Didier (*).
Joaquim de Macedo.
,;.. Joaquim Manuel de Macedo.
Joaquim Manuel Dia.s de Vasconcellos (*).
Joaquim Manuel da Fonseca (*).
* Joaquim Maria de Lacerda.



* Joaquim Maria Machado de Assis.
~ Joaquim Maria Serra Sobrinho.
* Joaquim Mariano de Macedo Soares.
Joaquim Martins de Carvalho..
Joaquim Mauricio Lopes ('*}
* Joaquim do Monte Carvalho (Fr.).
* Joaquim Monteiro Caminhoá.
Joaquim I\lourão Garcez Palha (*).
* Jo&quim Nabuco.
Joaquim Navarrô de Andrade.
* Joaquim Norberto .de Sousa e Silva.
'ii' Jo.aquim de Oliveira ~1achado (*).
* Joaquim Paulo de Sousa.
Joaquim Patricio Ferreira ('ii)
Joaquim Pedro de Oliveira Marlins.
Joaquim Pereira de Almeida.
Joaquim Pinto de Azevedo (~,).

Joaquim l~o~sidonio Narciso da Silva.
Joaquim da Hocha Mazarem.
Joaquim Rodrigues de Carvalho (*).
Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto.
Joaquim de Santa Rosa de Viterbo (Fr.).
Joaquim de Santo Agostihho Brito França GaIvão.
Joaquim dos Santos (*).
Joaquim dos Santos e Silva (*).
Joaquim da Silva (<jí,).
Joaquim da Silva lYlello Guimarães.
Joaquim da Silva Pereira.
Joaquim ~ilvestre Serrão (Padre).
Joaquim Soare (*).
Joaquim Tbeophilo Braga.
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro.
Joaquim de Vasconcellos. .
Jornal dos artistas (*).
Jornal do domingo.
José Agostinho Maria de ,Sousa (*).
* José Antonio de Freila .
José Antonio de I'mael Gracia .
José~D.) Antonio da Mata e Siha.
José Antonio Marques.
Jo é Antonio Murtinho.
José Antolüo dos Heis Damaso.
José Antonio Serrano.
José de Arriaga Brum da Silveira (oX).
José Augusto Gomes (*).

357
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lo é Augusto Sanches da Gama.
José de Azambuja Proença Cif').
José Borge Pacheco Perei ra ('li)
José Braz de Mendonça Furtado (*).
Jo é Caetano Preto Pacheco.
* José Candido Guillobel (*).
José Carlos dos Santos.
José Can~ilbo Videira.
José Custodio de Faria (Padre).
José Cbrispiniano da Fon eca Junior.
Jo é Cllrry da Camara Cabral (*-').
José Elias Garcia.
José Feliciano de Ca tilbo.
José Feliciano de Castilbo Barreto e Noronba.
Os oomes quo levam o sigoal " anl"s são do anelores braziloiros; e o mesmo igoal depois são de

anelores 00\'05 que lêem menção nos addilamenlos.

No tomo XlI, que 'vae ser entregue á publicidade, encontram-se
76~ artigos e a menção ou descripção de 2:242 obras, a dilIerença
entre o n. O 6:789 e o n. O 9:030.

Comparando esta longo trabalho com o correspondente no tomo
IV, veremos que ficam aqui 2õl artigo com referencias, amplia­
ções e rectificações aos do mesmo tomo, e tH 3 inteiramente novos,
em muitos dos quaes, tanto quanto foi passivei nos meus estudos e
investigações, e no correr da impressão, me approximei da actuali­
dade. Attestam-n'o as datas, e o grande numero de acrescentamentos
e correcções que se seguem llOS additamentos.

Reitero o testemunho da. minha profundissima graLid:1o a todas
as pessoas qlle me têem auxiliado, e cumpre-me registar muito espe­
cialmente a delicadeza, a promptidão, a solicitude inexcedivel, com
que continuou em seus esforços, no nrazil, a favor do Diee. biblio­
graphieu, o sr. Joaquim da Silva Melto Guimarães. A este amigo,
tão esclarecido quão modesto, devo, é preciso notal-o novamente,
a maior e a melhor parte das informações relativas a escriptores bra·
zileiros, algumas das quaes alcançadas com dispendio de tempo roU­
bado ao desempenho de trabalhos obrigatorios e ao cabo de reitera-
dos esforços. -

Para tambem comprovar o amor que tão distincto cavalheiro e
amigo tem dedicado aos trabalhos do DieG., commetterei o abuso,
em que peze á sua particular ami ade e á sua modestia, de copiar o
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paragrapbo seguinte, da carlá com que me honrou a 14 de setembro
àe '1884.:

" Fez n.'este mez vinte e cinco annos que meu irmão Manuel O/anuel
ela Uva lIJello Gtlimani.es, fallecido em MilãO) e eu, em,jámos ao
sr. Innocencio a primeira remessa de livros e noticias. Foi isto a 7 de
setembro de ~859; e os no sos trabalhos continuaram em interrupção
até o fallecimento d'a1uelle bom amigo. Ha, pois, motivo para ter deci­
dido alfeclo a uma publicação, que acompanho ha um quarto de seculo,
agora sósinho, infelizmenle para o Dic~., e sobretuuo para mim. Farei
comtudo o que puder, que lIâ9 será muito, nem tanto quanto desejo,
pois alem dos trabalhos obl'igatorios, os annos venl trazendo o can aço,
e por vezes o desanimo.))

É mais uma interessante nota para a historia do Diee. bibliogm­
phieo Pol'tuguez.

~Iaio, 188~.





ADDITAniENTOS E CORRECÇÕES

A ALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE VOLUME

ti

.. Fn. JOAQUIIU DO Al\IOn DIVINO nEBELLO CANECA pago 5.
Ignora-se a data do nascimento e a do baptismo. Tomou o habito no con­

vento de Nossa Senhora do Carmo, em Pernambuco, a 8 de ou tubro de ! 796.
Alem da biographia citada no Dicc., podem ver-se as seguintes: no Ensaio,

periodico scientifico e litterario, publicado no Recife de 4876, artigo por H. C.j
nos M(t1'tyj'cs pernambucanos, pago 336, sob o nome Rebello 3.0; nas Obras politi­
cas e litlel'arias, de Rebello C~neca, occupando o tomo I, pelo commendador An­
tania Joaquim de Mello; nas Epllemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de MeIlo;
no Anno biogTa]Jhico, de Macedo, tomo 1lI, pago 537.

Mencionei que RebeUo Caneca morrêra arcabuzado, mas não puz a rasão
d'~ss~ sentença. F~ra condemnado. a morrer na forca l por tomar parte activa e
prlDClpal na conspIração que proclamou a. "confederação do Equador" em 182g,;
por ter expressado as suas itléas ultra-liberaes, e por escrenr a folha revolucio­
naria Tiphis. Antes da execução, as corporações religiosas, unidas n'um só pen­
samento, o de salvar a vida do Caneca, imploraram o perdão; mas nem o governo
da provincia, nem o central, o concederam. A sensação produzida pelo vej'edicturn
da colJJmissão militar de Pernambuco foi tal, que os proprios carrascos se nega­
ram a subir ao cadafalso para enforcar fI'. Joaquim ao Amor Divino. Eis o que se
lU no tomo I das Eplremerides nacionaes, ciladas, pago 28 :

"Janei1'o, !3, 1825. - Mane fuzilado em Pernambuco, atado a um poste de
forca, por não haver carrasco que se prestasse a enforcaI-o, o réu politico fI'. Joa·
lJuim do Amor Divino Caneca, uma. das victimas da revolução pel'llambucana da
"confederação do Equador". A certidão da sua execução, curioso documento his­
torico, é do teor seguinte:

"Certifico que o réu fI'. Joaquim do Amor Divino Caneca foi condu­
«zido ao loaar da forca tlns Cinco Pontas, e ahi, pelas nove horas da
"manhã, pn8eceu mm·te nat~t1'al, em cumprimento da sentença da com­
«missão militar, que o julgeu, depois de ser desaulorado das ordens na
«igreja do Terço, na fórma dos sagrados canones; sendo alado a uma

"
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adas hastes da forca, foi fuzilado de onlem do ex.mo general e mais mem­
"bras da dita commissão, visto não poder ser enforcado pela de obe·
"diencia dos carrascos, do qLle tuJo dou fe, sendo e te acto presidido
«pelo ,'ereador mui velho do enado d'esta cidade, o dr Antonio Jo l!
«Alves Ferreira; arvorado em juiz de fóra. Recife de Pel'llambuco, i3
«de janeiro de 1825. = O escrivão do crime da relação, Miguel Archanjo
"Posthlllno do Nascimento.»

Note-se que fr. Joaquim não u ou nunca em seus escriptos do appellido Re­
bello, que era o de seu pae; e adoptou francamente a alcunba de Caneca.

Alem do que ficou mencionado, tem:
8696) SermiüJ que na solemnid'lde da acclamação do ... -senhol' D. Pedro de

Alcantam, Cln impemdor constit1tCional do Bra::;it, celebrada ... na matl'iz do
Corpo Santo pelo senado da villa ele anta Antonio do Reci(e, etc. Rio de Janeiro,
na imp. Nacional, i823. 4." de 28 pago

8697) Dissertaçüo sobre o que se deve entendeI' 1J01' patria do cidadlÍo, e dos
eleveres de cac/a cidcullio para, com a mesma patl'ia, P01' wn pernambucano; amante
da boa ordem. Pernambuco, i823. - Segwula ediçüo. Rio de Janeiro, n imp. Na­
cional, ,1823. lbo de 40 pago

8698) ltinemrio qtLe fez . .. saindo de Pemmnbuco, a16 de çetembl'o de 1824,
pal'a a pl'ovincia do Ceará GI'a1ule. - Na biblioLbeca do instituto historico (lo
Bl'azil existia uma copia d'esta obrá.

D'e las o!)I'aS, e elas que mencionei a pago 5, fez-se edição tlefinitiva pOl'or­
dem da assembléa provincial de Permlmbuco, cl'este modo:

Obras 1Jolit'icas e litteJ'a1'ias de {r. Joaql!im do Amor Divino Caneca, coi·
leccionadas pelo commendaelol' Antonio Joaquim de Mel/o, em virtude da lei pro­
vincial n.· 900 de 25 cle junho de 186.9, mandadas pnblical' pelo px.mo

SI'. C01Jllltcll'
dador Hem'iquc Pereira de Lucena. Hec.ife, na typ. lIfercanlil, 1875-1876. 8.°, 2
tomos com iM-Iv pag., e 620-rv pago - Contém;

Tomo r: I. Noticia biographica; n, Processo, defeza e sentença condemna·
toria; III Appendice c1Jllstante de. notas.

'fomo TI; I, P'lesias ({4, pag.); 11, Prouucções didacticas; III, Di sertação po­
litico-social; IV, Oraçõe sacro·apologeticas; V, polemica partidaria; VI, Cartas
de Pitia a Damão; VII, O Typbis pernambucano (2 numeras).

FI'. Joaquim do Amor Divin,) Caneca e crel'eu a Historia de Pernambuco
até o tempo do governador Caetano Pinto de liranda ~fontenegro; ma perma­
nece inedita, porque não se abe em que mãos pára o LU ., ou se de appareceu de
todo.

* JOAQUI1U DE AjUOIUM CI\STnO pago 5.
Alem elas obra impressas, já mencionada. tleixou ineditas:
8699) Historia natw'al do Brazil, segw~do o systema de Linneu, com des·

cl'ipções de alguns animaes, e observações sobre a cochoniUa, tabaco, salsa, e a lwva
imprensa cylindrica Pal·lI. a (act~Lra do tabaco em (olha, com estampas exactas e
fieis, etc. Tomo r, anno ,1789. .

8700) Beloçiio das madeil'as descl'iptas que se compl'ehendem no tel'mo da vtlla
da Cachoeira. Com amostras e estampas exactas das mesmas. 1790. .

As cupias do original existem na bibliothec do instituto !.tistorico do DrazIl.
Tanto n'um, como u'outro ms., faltam as e tampas. _

JOAQUJl\[ DÓS ANJOS, nasceu em Lisboa a 14 de setembro de .1856.
Compositor typographico pertencente H'esta data (maio ele 1885) ao quadro d.a
imprensa do euitof David Corazzi. Tem cultivado a poesia e collaborado em di'
versos periodicos.- E. ,

8701) Os cngcitados. (Poesia reéitada fio theatro de D. Maria II pelo actor
PasseI' em 9 de julho de 1876.) Lisboa, na typ. das Horas Romanticas.
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870~) O mundo lil1re. (Poesia recitada no theatro do Príncipe Real pelo actor
Taveira em 3 de junho de 1877.) Ibi, na mesma lyp.

8703) A misel·ia. Poesia. Iui, na mesma typ.
8704) .<1 C(brnões. (Poesia recHada pelo acLl1r S;.l1azar no tileatro da Rua dos

Condes.) lbi, na l)'E. de Ximenes Leopoliliuo Correia, 1880. tl.O de 8 pag., com
o reLrato de Camôe .

8705) O suicida. Poesia. Ibi, na typ. das Horas Romanlicas, i88!.
8706) A justiça. (Poe'ia publicada na biblioLheéa do Curioso dramatico, pe­

rioilico dp.dicado a assumptos Lheatraes.) Ibi, na me ma Lyp., i88!.
8707) A impre-nsa (Poe ia dedicada á a ociação typol!raphica lisbonense e

recitada pelo actor Augusto Rosa, no lheaLro de D. Maria.) Ibi, na imp. Nacional,
:1.882.

JOA.QUIM ANTONIO DE lUAGALllÃES " pag H~
Onele esLá: Em verso, apesm' do titulo, ele.; leia·se: Em verso. A1Jesal' do

titulo, itC.
Pago 10, linha 26.', emende· se do, para ao.

* JOAQUDI ANTOi\TJO PIl\"TO JUi\TJOR " pago i2.
Foi socio do in 'LiLuLo hjsLorico do Brazil. Era advogauo.
:M. em :1.5 de agoslo de :1.880.
Ao que ficou mencionado, junlem·se:
8708) Uma excursão á comuna de Tguape, etc. S. Paulo, mI. Lyp. Americana,

1866. 8.° de 77 pago . .
8709) Santos e S. Vicente de 1868 u 1876, ele. Rio de Janeiro, na typ. de

Dominaos Luiz do Santos, :l.8i7. 4.° de 23 pago
8710) Um soldado de Al·tigas. Tmd. de um aI·tigo do II ;910» de Montevit/l!lt,

acompanhado de considerações sobre a memol'avel batalha de Catalan da campanha
IInlgua~a de 1816, elc. Santos, na typ. a vapor do Diario de Santo. (Sem data.)
8." de .3 pago

871lt Movimento politico da provincia de S. Palllo em 1842. P1'imeira llal·le.
Causas que occasional'aJn omovimento, etc. Ibi, na mesnla I.yp., i879. 8." ue 86-2 pago

87:12) 1\femoria sobre a catrchese e civilisaçtío dos indigenas na 1JrovinciIJ de
S. Paulo etc. Ibi, na typ. ComIl1er'cia! :1862. l~." ele 48 pa~.

87:1.3) Re(01'l1la eleitoml. Eleição directa. 11rtigos 1mblteados na Beforma. [lia
de Janeiro, na lyp. Per everança, H!74. 8."

87l4,) O clla1'latão Carlos Expilly e a verdade sobre o conflicto ehlre oBra­
zil, Buenos AYI'es, 1I10ntevideu e o Pamguay, etc. S. Paulo, na lyp. allemã de II.
Schroeeler, i866. 8.° de 22 pago

87l5) GuerI'U .do Panigllay. De(eza hel'oica da ilha da. Redempçiio. 10 de
abril de 1866. Rio ele Janeiro, na lyp. ue D. Luiz dos Santo, 1877. I~." de :1il pago
. 87:16) Disc!wso pronunciado . .. sobre a these liberdade de commercio. Ibi, na

lyp. elo imperial insli tlllo arlislico, i869. 4.° ele 2i pago .
87:17) Biogl~apili(t do ... conselheil'o dr. lIlanuel Joaquim do Amaml Gurgel,

elc. Ihi, na typ. do Ba·la·dan, flifi8. 8."
8718) O d'I·. João Baptista Badm·ó..lI1emoria. - Saiu na Revista trimensal,

tomo XXXIX, 2.' parle (1876), pago 337.
8719) O assassinato do dr. Joiío Baptista Badar6, etc. Rio de Janeiro, na

typ. do Globo, 1876. 4." de ii> pago
8720) Disc1b1'so pronunciado . .. no jUl'Y da cidade de Pouso Alegre, na aecu­

sarlio dos réus Bal/ilasar PCl'eim da Silva e Antonio Pereim de Mel/o, executores
do' assassinato perpetrado no. di(/J 8 de (evereil'o de 1844, l~a lJessoa do senadol' José
Bento Leite FelTeira de 1I1ello. S. Paulo, na typ. Imparcial de Marques & Irm40,
:1855. 8." de ,20 pago

8721) 11 memoria do illustl'e paulista Fmncisco Alval'es Machado de Vascon­
cel/os. Ibi, na typ. Lilleraria, 1861. 8.° ae i8 pago
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JOAQUIM ANTONIO DOS REIS TENREIRO SARZEDAS, filho de

Sebastião rase dos Reis Tenreiro e de D. Margarida da Conceição Sarzedas; nas·
ceu elll Borba a 26 de março de 1852. Cirurgião-medico pela escola do Parlo;
defendeu these em 20 de julho de 1877. - E.

8722) B7'eves consiclemções áce7'ca dos casamentos consanguíneos. (These.)
Porto, na imp. Real, 1877. 8.' gr. de 91 pago e 2 innumeradas de epilogo e pro­
posições,

JOAQUDI ANTONIO RIBEIllO , , , , •. pago 12.
Acre ce ao que ficou mencionado:
8723) 1IJemoria descriptiva da (órma POl' qlle (oi estabelecido o systema COII­

stlt11cional mn 1IJorambique; e da conducta do ex-governad01' e capitão geneml José
da Costa ele Brito Sanches, e do seu successor o tenente geneml loeío lJlanuel da
Silva. Rio de Janeiro, na oIT. de Silva Parlo & C.a (Sem data, mas é de 1822.)
'FoI. de 6 pag.-Vem no fim o nome do auelor.

JOAQUIM ANTONIO DA SILVA CORDEIRO, natural de Braga.-E.
872(J,) Ensuios de p!lilosophia da !listoda. I. Exame critico dos systemas.

Coimbra, na imp. da Universidade, 1882. 8.' de 24,1 pago - Esta obra, dada á
estampa quando o auclor cursava o segundo anno da faculdade de direito, foi
elogiada por F. P. (sr. Fonseca Pinlo) no tomo xx.,,,\, ~.a serie, do instituto, de
Coimbra.

* JOAQUIM ANTONIO DE SOUSA ANDRADE. , .•• pago 13 e 15~
Veja-se o que puz nas lago indicadas.
Informam-me do Brazi que' este auelor não usou nunca do sollrenome An­

tonio. Jamais assignou assim os seus escriptos.
A obra Bar'pas selvagens e dividida cm duas parles intituladas: Estancias,

Noites.
Foi um dos onze escriplores que collaboraram na Casca da callel/eira

(V. Joaqttim Serra, n'esle tomo, pago HO), sob o pseudonymo de Com'ado de
Rotens"y. (V. Catalogo supplemental' do gabinele porluguez de leitura, por Manuel
de Mello, pago 236; e Dícc., tomo IX, pago õ~.)

JOAQUIM ANTONIO DE SOUSA TEIJLES DE lUATTOS.,. pag.13
e 14,. .

O periodico cilada, na lin. 42.a da pago 14, Portugal pittoresco, é o que saiu
de Coimbra em 1879. Como lem havido Ires 'periodicos de igual titulo, é bom fa·
zer·se esta ad vertencia.

JOAQUIlU DE Afu\.UJO , , , pago 15.
Amplie,se o que ficou mencionado creste modo:
Entre os jornaes para que tem collaborado em prosa e verso, distinguem-se:

Instituto, Dois 11lundos, lIeVlsta elos a?'chivos nacionaes e boletim de biblio,graphia
lJortugueza, Ch1'Onica illustrada, C/wonicft modema, P01'tugal pittoresco, Ili'llstra·
çúo, Fol'{.- Lore Andaluz (Sevilha), Aiatillées littérai7'es, etc. Alem d'estes, collabo­
rou nos ultimas cinco annos em um grande numero de jornaes politicas, que seria
ocioso enumerar. Pertence-lhe uma nola humoristica acerca do melhodo de lei­
tura de João de Deus, na Viagem á ?'oda da Parvonia, de Gnefl'a Junqueiro e
Guilherme de Azevedo. Vem mencionaJo como dire~tor da Renascença no Diccio­
nario de contemporaneos de Angelo de Gubernatis. E um dos sacio rundadore~

da socieelade nacional camoniana. Foi eleito primeiro secretario da sociedade de
geogl'aphia commercial do Porto, em 1882; membro da redacção do primeiro vo­
lume do Boletim da r~ferida sociedade e relalor elo projecto de reforma dos es­
tatutos. Pela creação do novo lagar de redactor do referido Boletim, foi d'elle en·
carregaelo, e pertence-lhe a direcção ~xc.lnsiva dos Ires primeiros numeras do se-
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gundo volume. Presidente do gremio lilterario e recreativo Infante D. Henrique
(associação operaria) em 1882; presidente da secção de estatistica da sociedade
de geograph13 commercial do Porto; procW'ador á junta geral do districto do
Porto pejo circulo de 'Vallongo (188::1), e, reunida a junta, eleito vice-secretario e
primeiro substituto da commi.ssão ex.ecutiva, entrando depeis na etrectividade,
e sendo eleito secretario da referida commissão. Presidente da grande commis­
s.ão portuense iniciadora de-um monumento ao poeta Guilherme Braga (i8840).
Acerca da sua vida academica ha um estudo do sr. Fialho de Almeida, seu com~
panheiro eutão; foi publicado na Revista acada1nica. Tem tambem UUla pequena
biogl'aphia, no primeiro volume do Diecional'io de Nwnismatica de José do Ama­
raI. Recentemente foi, pelo sr. Pinheiro Chagas, proposto socio correspondente da
academia. .

O livro LlI1'a intima (n.o 6839) foi apreciado por muitos escriptores notaveis.
O sr. Oliveira Martins escreveu: «esla circumstancia de dar ao Iyrismo porhl~uez
um caracter Jitterariamente novo, altrihue á Lym intima um logar seu na histo­
ria da nossa arte contemporatieau. Este ponto de vista, de que outros e criptores
discorda~am (os srs. Theophilo Braga, Anlhero do Quental, Gonçalves Cre po,
etc.), foi sustentado pelo sr. Julio de Maltos (Positivismo, vol. II), e na Allemanha
pelo sr. dr. Kal'l von Reinbardstoeltner, que na revista Auf dCl' Halle, vol. IX,
fasc. 25, se affirma na mesma ordem de idéas. E te escriptor traduziu llara o al­
Jemáo a poesia da LYI:a intima, lI1inha il'lnã, a proposito da qual o critlco hespa­
nhol Leopoldo Alas, cathedratico em Oviedo, escreveu: «En nuestros poetas es­
paiioles de a1lOra, sin prescindil' de los pocos que brillan como soles, no encon­
trareis nada que valga tanto como esos quarteto ". (POl'Venil'.)

A proposito da Lyra 'intima saíram os seguintes opu culos:
i. A poesia na actualidade. Estudo critico 1'01' Anthero elo Qúelltal. Porto, na

01I. typogmphica de João Eduarôo Alves. 8.· de 20 pago - Saiu traduzido em
hespanboJ no Liceu bl'igantino da Coninha.

2. Lym intima (paI' J. P. Oli'/Jeim ~Martins). Ibi, 1.881. 8.° de ii pago
3.• CaI'la ao auctol' ela Lym intima, por João de Deus. lbi, na imp. Elzevi­

riana, 1882. 4.° peq. de 4 pago
4. LY"a intima (IJor AlTollso VaI·gas). Barcellos, na typ. da Aurora do Cavado,

1882. 8.° de 12 pago
5. Lym intima (paI' J. Augusto Vieil'a). Coimbra, na imp. da Universidade,

1884. 4.° pego de 8 pago
6. Lyra intima (por Jayme ele Seguier). Ibi, 1884. 4.° peq. de 6 pago

, 7. Lyra intima (1101' Theophilo Braga). Barcellos, na lyp. do Aurora do Ca·
vado. 4.° peq. de 8 pago

8. Lym intima (por Bnmo). Braga, na typ. de Bernardo A. de Sá Pereira'
1885. 8.° de iii pago

9. Lyra intima (1'01' !r1m'iallo Pina). Ibi, na typ. Lusitana, i884,. 8.° de i9
pa~ _

A primeira serie da Harpa (n.o 681,0) tem 20 numeros com 152 pago E parte
impressa na typ. de J. Coelho Ferreira e parte na imp. Lilteraria-Commercial. Os
numeros saido da primeira d'estas imprensas não têem indicação typographica
na maior parte. A primeira serie terminou em 1874. A segunda serie publicou fi
numeras com 84: paginas. O n.O 1 tem a data de i875 e o ultimo de f871i. Todos
saíram da imp. Lltteraria-r.ommr.rcial
"-cá- Da Renascença (n.o 6841) estão publicados lO numeroso O fasciculo, compre·
hendendo os n.05 ii e 1.2, deve sair breyemente.

Tem mais: 1

. 8725) Projecto de re{01'l1w de estatutos da sociedade de geographia COllWlel"

elOl do P01'to. Porto (sem designação da typ., mas é da do Fraga & Lamares). 4.°
peq. de 6 prrg. - O preambulo é assignado s6mente pelo SI'. Joaquim de Araujo;
p~r~m o projecto. é lambem pejos srs. Forbes de Magalhães, Delphim de Lima e
Vieira de Castro.
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8726) .Um vel'so tJe Camões. Soneto. Ibi. na imp. de Ferreira de Brito, 1883.

4,.' peq. de 6 pago - E o soneto que já ficára incluido na LlIl'a intima, com uma
carta·dedicatoria ao sr. bacharel Antonio Au~usto de Carvalho Monteiro. A tira·
gem foi apenas de 9 exemplares em papel '\Yhatmann. Vem .na penullillla pagina
os nomes das pes oa contempladas com e te mimoso brinde. O r. Joaquim de
Araujo honrou-me incluindo tambem o meu nome n'este limitadissÍlno numero,
em atlenção á importante c01le 'Cão camoniana que PQ uo.

8727) Boletim da sociedade de geO{jI'allhia commercial do POl'to. Segunda sel·ie.
Redactor, Joaquim de Araujo. lbi, na typ. de Fraga & Lamare ,'1883-i88~.- N.·· t,
2 e 3. Com a co\laboração do srs. Anselmo de Andrade, Oliveira Martins, Gabriel
Pereira, Bernardes Branco, Erne to do Canto, e Paiva e Pona. Do n.' ii em diante
deixou de ser redactor principal o r. Araujo. A primeira serie saira sob a direc·
ção de uma commissão, a que tambem este pertenceu.

8728) Bibliogl'aphia camoniana. Resenha ch1'onologica das edições das obl'as
de Llliz de Camões e das suas tI'aducçúes impressas, tanto umas como outras em
sepamdo, paI' Alfredo do Val/e Cabral. E.dição ?'evista por Joaquim de Araujo.
Ilji na typ. Corrunercial. - Tiragem de 12 exemphlres numerado, dos quaes o
n.'· i e '2 não foram destinados á venda. E ta Bibliogl'aphia saíra no Rio de Ja­
neiro por occasião do tri-centenario. Jlía reimpressão podugueza pertence ao sr.
Joaquim de Araujo a nota final. .

8729) Emilio Castel/m'. A histol'ia de Portugal de Oliveira 1I1al'tins. Versúo.
Ibi, na livraria Cenh'al de Campos & Godinho, editores, 188~. 8.' de K-38 pag.­
Esta ver ão contém um prologo, em que o traductor expõe o seu modo de ,"cr
ácel'ca de uma liga litteraria hisp2.no-portugueza, proposta por alguns eSílriptores
da moderna geração hespanhola, e as umpLo de que se tem tratado em diU·eren·
tes epOl·.has.·. .

8730) Nathel'cia.- É uma folha volante impres a no Fayal, segundo me in·
formam, sem licença do aucl!)r.

87;~i) Luiz Paulino.- E uma larga biolrrapbia do m,arechal d'este nome, de
!We. se tratou no tomo v d'este Dicc. Saiu no Boletim da bibliographia pOl·tllg1l8za
do SI'. Fernandes Thomaz. •

8732) Dim'io nacional. - Saiu desde setembro de 1883 a dezembro do mes·
mo anno nas typographias de Costa Carregal, FelTeira de Brito e [<'raga LaOJar~s,

e desde março de 188(j, até junho na typ. de Co ta Carregal. Foi o fundador e
principal redactor o sr. Araujo. Entre os collaboradores figurou o poeta Eduardo
Coimbra (hoje fallecido), auctor do livro Dispersos, impre so dj,1 antes do ohito
do mallogrado moço. Outros escriptores novos ali fizeram igualmente a suas es·
treia~. Foi concspondente do Dial'io nacional, em Lisboa, o SI'. Urbano de CasLro.

Tem para imprimir as seguintes obras:
8733) CamíJe . Versos, com uma cal'ta de Eça de Queiroz.
8734,) P01'naso portu[J'uez contempol"aneo. Com uma illtroclucráo critica do

collectol'.- Foi annunciado na Allemanha como complemento- dos trabalhos do
sr. dr. Theophilo Braga.

8735) Selecta infantil, para uso das escolas.
8736) O intel'me:;zo lyrico, lJoema de Henrich Reine, t'raduzido em verso.
8737) Al'ahescos. Versos.
8738? Contemplativas. Versos.
8739 Quad/'Os antigos. Ver os.

o874,0 Esboços e notas. Critica. .
874,i) Relatorio da medalha Joúo de Deus. - Deve appareêer pouco depo!s

d'esta. Foi mandada cunhar, por iniciativa do sr. Joaquim de Araujo, e SuLSCfl"
pção aberta no Dial'Ío nacional, coadjuvada por outras folhas, em homenagem ao
illustre poeta João de Deus, auelor da Cartilha matema/. A medalha é obra do
ilJustre gravador sr. Molarioho.

87(j,2) Poetas hespanhoes. - Serie de traducçães em verso de trechos esco­
lhidos do parnaso h~spanllOl moderno.
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874,3) Amor allemiio. Romance de illax-j}fiiller. TI·ad., com wn prologo de
Joúo de Deus.

874,4,) Contos de velhos e Cl'eOllcas (tla tradição oral porlugueza). Annunciado
a pago 30 do segundo volume dol' Contos II'adicionaes uo sr. ur. Theophilo Braga,

874,5) Folk-Lol'e portugtle: (jogo crenças, superstições, etc.). - ~!este vo­
lume entram, alem ue outros materiaes, o 'l'angro Jllal1gl'O, de que os especialistas
d'este genero de e todos tanto se occuparall1, c que o auclor, egundo a opinião
do SI'. Adolpho Coelho, foi o primeiro a Hliar-se na Icnga-Ienga de Mal'cello llur­
uigalen e.

8n,6) Notas de nwnismatica portllglle:a, olferecidas ao sr. 'l'ei;reim de Ara·
gao. - Alem d'eslas obras, uma já no prelo, oulra qna i' prOlllpla para a im­
pres ão, trabalha o sr. Joaquim de Araujo em dois volumes de historia c critica:
O cnvalhei1'o de Oliveira e a sociedade pOl·tuOlleza do seculo XYIU, e Viajantes ,ar­
tuguezes no est1·angei,·0.

Mandou imprimir á sua custa, em edição luxu'lsa, o livro As bellas artes no
centena"io ele Camües, por Alfredo Xavier Pinheil"O, e em opusculo o soneto Ca­
mões, de Eduardo Coimbra. em fi exemplares tirados em papel Japão, É auctor
do prefacio dos Dispel";os cl'este poeta, que no alll1dido volume vae de pago m a
xm, e boçanuo ahi a sua theoria sobre poesia porlugueza, que será explanada no
prologo do Parnaso, E tá tambem publicado com o seu nome o Orçamento do
c!istricto do P01:tO para 1885. Veja tambem o Diario das sessões da junta geral.

* JOAQUIlU AUGUSTO DA COSTA FERlmIn.1., natural do Rio de
JaneJI"O, nasceu a 1.8 tle abril de 1.847. Thesoureiro da directoria geral dos cor­
reios do imperio do Brazil, soeio correspondente da sociedade de geographia de
Lisboa. etc. - E. •

874,7) Relataria sobre o serviço postal na Europa, apresentado ao minisllfl'io
da agriClllt1lm, commercio e obras publicas. Li boa, na ~Iinerya central, 1882,
8.· gl'. de 4,9 pago ~ mais" de inuice.

JOAQUIilI AUGUSTO DA. COSTA lUARTINS; filho de José Maria
Martin, nasceu em Coimbra a 1.:i de jUl~h9 de 1855. Cirurgião-medico pela es­
cola do Porto. Defendeu these em 1.9 de julhfl de 1.881. - E.

874,8) Do envenenamento lento lJelo abuso dos medicanlentos arsl!lIicaes, (The·
se.) Porto, na imp. Commercial, i88l. 8.· gr. de iO-(innumeradas)-4,8 pago e
mais 2 (innumeradas) de bibliographia e. proposiçõe .

JOAQffii\l AUGUSTO DA 'CUi\'HA PORTO, filho de José Antonio da
CunlJa e de D. Maria da Conceição da Cunha, nasceu na cidade do Porto a 26 lIe
março de 1827. Foi para o Rio de Janeiro em tenra idade, e ó com os esludo.s
primarios, e dedicou-se á carreira commercial ate l.HM, em que tomon II direc­
ção do collegio S. Caelano de in trucção primaria e secundaria para o sexo mas·
culino. Em 1.878, convidado para dirigir a secretaria da ordem terceira da peni­
tencia, opulento e importante in titulo pio ahi exerceu as funcções de primeiro
e cripturario chefe da dita secretaria. Fundou com outro negociantes a compa­
nhia brazileira de importação, cujos eslatutos redigiu e tiveram boa recommenda­
Ção no Jornal do commel'cio. Organison os estatulos de outras associações, colla­
bOI'ou em diversas folhas litlerarias e induslriaes, e na primeira serie da Lysia
poetica, collecção de poe ias pOI·tugueza de que se fez menção no lomo Y, pago
34,0, sob o n,8 857. O tomo IV d'essa collec~ão é que comprehende maior numero
de poesias de. Cunha Porto. Nos centenarios de Camõe e do marquez ue Pombal
publicou poesias alll1sivas na folhas especiaes do JOl"llal do commercio e do Cm­
zeiJ;O) e no folheto publicado pela as ociação de soccorros mutuos Luíz de Ca­
mões em 1.0 de junho de i883. Primeiro secretario do conselho e segundo dito
da direcção do gabinete portuguez de leitura, por mais de seis aonos; coo elheiro
da sociedade portugueza de beneliceocia e da sociedade auxiliadora da industria
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nacional brazileira; thesow'eiro do gremio Iillemrio portuguez; vice-presidente
das reaes sociedades Amante da monarchia e Club gymnaslico portuguez, pri·
meiro secretario, bibliothecario e director das auJas do lyceu litlerario portl1~uez

(1877-1881)' segundo secretario e pre idente (1877-1879), da imperial socieaade
União beneficente das familias honestas; sOl:io bemfeitor e benemerito de algu·
mas d'estas sociedades; sacio corl'espondente da associação industrial portuense
e secretario honorario do Iyceu lillerario porluguez.- M. no Rio de Janeiro a 1de
setembro de 188i. - E.

87(J,9) Relataria elo lyceu litleral'io POI'tuguez. Rio de Janeiro, 1877.- Iúide1ll,
1879. -lbidem, f88t.

8750) A Luiz de Camões, na resta do tel'ceit'o centenal'io. - Soneto. Saiu
primeiro no Jomal do cOlnrnercio, do Rio (IO de junho de 1.880), e depois im·
pressa em separado em 1 pago

8751) Remmo histm'ico l'elativo ao patl'imonio da venel'aIJel ordem tel'ceim
da penitencza elo Rio de Janeil'o, seguido do tombo geral da ordem. Ibi, na typ. de
A. Guimarães &- C,', 1881. 8.° de 92 pag.- A imprensa apreciou lisonjeiramente
esle trabalho de Cunha Porto, o'qual n'e1le, escreve o Jomal do agricultor, na sua
secção bibliographica,- «ergueu um monumento á memol'ia dos grandes philan­
thropos que fundaram a ordem e d'aquelles que, incendidos de fé e de caridade,
levaram por diante e aperfeiçoaram a instituição que no Brazil tem dado as mais
pujantes provas ele verdadeiro amor ao proximo na pratica da caridade". Este
folheto contém a relação completa de todos os irmãos ministros, cujo numero se
elevava a :1.90.

. 8752) Ao lIlal'qWJZ de Pomual, na festa do seu pl'imeil'o centenal'io.-Soneto.
Saiu no Jm'nal do commercio, do Rio (8 de março de i882).

8753) Dez de junho de 1.883.-:No opusculo publicado com este titulo e a
co\1aboração de diversos pela sociedade de soccorros mutuo Luiz de Camões,
fundada no Bio de Janeiro, tem outro soneto a Camões (pag. 59).

8754,) Relatol'io da ilnlJel'ia'l sociedade Unilío beneficente elas (amilias 1I0nes­
tas, etc. Rio de Janeiro, 1879.-Idem, i88L

JOAQUDI AUGUSTO DE lUATTOS, filho de Manuel Jo é de Matias,
nasceu em S. Miguel de Villa-Cahiz, concelho de Amarante, a i6 de fevereiro de
1.84,9. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a i5 de outubro de
i88L - E.

8755) Apontamentos clinicos sobre a variola. (These.) Porto, na typ. Occi·
dental, 1881. 8.° gr. de xrx-29 pago e mais i. de proposições.

JOAQUIM AUGUSTO nODmGUES ,.... Pago 1.9.
.. FQi intendente de pecuaria no districto de Lisboa e actualmente o é no de

Coimbra. •

JOAQUDI AUGUSTO SDIÕES DE CARVAJ.llO ..... pago 20 a 22.
Ampliarei as indicações relalivas a este estimavel e illustre escriptor, e pc­

cialisando alguns dos seus mais i1lteressantes artigos publicados em jornaes scien·
tificos e litterarios. Tenho n'essa conta os seguintes:

8756) Escola -regional de agl·icultura. em Coimbm. - No Instituto, '1"01. 11,
pag.66.

8757) Zoologia. Os 1leixes elcct1·icos. - Ibi, vaI. VI, pago 61.
8758) Chimica.lntcl'essantes applicações do silicato de potassa.-IlJi, l)ag. 78.
8759) Chimica. Elnpl"ego, lia pinttwa, do sulfato de bm'yta Ql·tificial, em ve;

do alvaiade e oxido. de zinco. - Ibi, pago iOO. . _
8760) Flulustna do papel. - Ioi, pago 1.4:1.
876f) Geologia. A tttrra. - Idem, vaI. VIT, pago ~q,.

8762) Viagem do di". Fredel'ico Weltvitsch pelos serlúes de A(rica. - Idem,
vol. vm, pago 178.
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8763) Metem·ologia. Samiva. - Idem, yol. xv, pago i32.
876g,) Museu da universidade. - No Panomma photogmphico de pOI·tugal,

voI. Il, pago 9.
8765) O homem e o macaco. Idem, vol. IV, pago 2.
8766) Zoologia popu/cll". MetCtlllol'']Jhoses dos insectos. Ibi, pago i8.
8767) Zoologia popula/'. As aves. Jbi, pago 26, 33 e g,5.
8768) Zoologia popula)·. Allimaes domesticos. - Jbi, pago 69 e 83.
8769) Inundações. 1Ileios de as tOI'IIa/' menos desastrosas. - No Portugalpit-

tO)'csco, Coimbra, 1869, pago ig,9.
8770) O sal commwn e seu empl'ego como adubo das terras. - Ibi, pago i63.
8771) li viaçiío publica. - Ibi, pago 172 e i83.
87i2) Distrib~âçr!o geographica dos vegetaes. - No Jornal de llOrticultw'a

pratica, voI. ,II, pago i85 e 202.
8773) Joii.o José Lecoq. Quinta do Prado em Castello de Vide. Ibi, yoI. XI,

pago 77.
877g,) Elogio da ag)'icultum.-A pago 2i do Novo livro de leitu)'((, publicado

por João Diniz e impresso no PorLo em i88L
A lIfemol'l'a historicl! da {acuidade de philosophia (n.· 689g,) é dividida em

quatro parLes: L', introducção; 2.', synopse chronologica das principaes delibe­
rações e providencias do conselho da faculdade; 3.', historia e descripção dos es­
tabelecimentos scienlificos; 4.', relação dos douLores desde 1772 e notil:ias bio­
graphicas dos professores mais notaveis.

Em cada uma d'esbas partes se tratam especies interessantíssimas. Na pri­
meira historiam-se os progressos das sciencias physicas e naturaes, e as reformas
por que tem passado o seu ensino na ltniversidade, desele a creação da faculdade
de philosophia até 1872. A amenidade com que é escripto todo o livro, destaca
principalmente nas vinte e duas biographias dos professores mais notaveis (parte
quarta), como Vandelli, 'l'homé Rodrigues Sobral, Felix de Avellar Brotera, José
Honifacio de Andrada e Sill'a, Roque Joaquim Fernandes Thomás, Antonio San­
ches Goulão, Pedro orberto, José Maria de Abreu, etc, Os estabelecimentos cuja
historia e descripçãO occupam a parte terceira, são os seguintes: JaboraLorio de
chimica, obsen'atorio meteorologico e magnetico, gabinete de physica, museu de
historia natural e jardim botanico,

Silo da elegante penna do sr. dr. Simões de Carvalho uma grande quanlida­
de de artigos interessantes, principalmente relativos a ciencias naturaes, que se
encontram no noticiario do Conimbricense dos annos de 1872 e 1873.

JOAQUIM AUGUSTO DE SOUSA REFOIOS .' pago 22.
O respectivo artigo deve ser completado d'este modo:
Filho de Antonio José de Sousa, natural de Miranda do Con'o, di lricto de

Coimbra; nasceu em 11 de abril de 1853.
Preparado com estudos secundarios, que cursára no Iyceu de Ca lello Branco,

onde eu pae era professor, matriculou-se no primeiro anno da faculdade de ma­
themalica e philosophia na universidade de Coimbra, no anno lelltivo de i870­
1871. Em 1873 recebeu o grau de bacharel na faculdade de philosophia, na qual
obteve dis/.incçües e accessits; não completou porém a formatura, e malriculou-se
na faculdade de medicina. Completou em 1878 a formatura n'e la faculdade, lendo
obtido 11m accfssit, tI' premios e um partido. Em 19 de março de :1879 fez acto
de licenceado em medicina, e nos dias 7 e 8 de julho do mesmo anno o de con·
clusões magnas (defeza de tlleses); e finalmente 110 dia :13 de julho de 1879 rece·
beu o grau de doulor... . .

Por portaria de 2!J de Julho de 1879 fOI nomeado professor pro.vlsorlo de
mathematica e introducção no Iycen de Castello Branco, e por portarIa de õ de
novembro de i880 professor provisorio da 6.' cadeira elo mesmo Jyceu-physica,
chimica e !li toria natural. Exercen este logar aLé o anno de 1882, em que no
mez de dezembro fez concurso para professor de medicina da universidade de

TOJIO XII (SI/ppf) 2~
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Coimbra, no qual foi provido por decreto de 29 do mesmo mez e anno. É sacio
effectivo do instituto de Coimbra. Em varias jornaes, tanlo politicos como litte·
rarios, tem publicado interessantes artigos, entre os quaes os seguintes:

8775) AIecham".smo da contracçúo muscular. - No Instituto, vaI. XIX, pago UI!
e i63.

8776) Estuào sobre a secreção urinaria. - o Instituto, vaI. xxn, pago H8,
i78, 236 e 302.

8777) Da acção bmefica do sulfato de stricll1lina sobre a constipação de vell·
b'e idiopathica e suas consequencias hypochondriaca$. - TO Instituto, vaI. x..'{v,
pag.IHO.

8778) De la natU!'e infectieuse de la fieVTe pum·perale. - Nos Estudos medi·
cos (jornal de Coimbra), pago 4..7 e 4..8.

8779) O cuno medico na univC!'sidade de Coimbm e nas escolas medir.o·
cil'w'giças de Lisboa e Porto. - No C01Teio medico de Li boa, vol. VI, n.O' i e 6.

Tem mais em separado:
8780) Ictericia grave. Sua pathogenia. Coimbra, na imp. da Universidade,

i880. 8.0 gr. de 8 (innumeradas)-57 pago e mais i de indice. - Este estudo foi
a sua dissertação no acto de Jicencealura, e appareceu anles no Instituto, tomo
XXVII.

878i) A medicação tonica e sua interpretaçúo physiologica. Tbi, na mesma
imp., i879. 8.° gr. de i2 (innumerada5)-i56 pago e mais 2 de indice e enata.­
Foi a sua dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na universidade.

8782) Theses de medicina the01'ica e pmtica. lbi, na mesma imp., i879. 8.°
Na dissertação inaugural explica a acção dos tonicos pela lei da transforma,

ção das forças, e reduz a factos physicos, chjrnicos e physiologicos a vf\lha enti·
dade de l'orça vital. Adepto das theorias evolucionistas 'de Darwin e Haeckel, re·
vela a mesma orientação de espirito em duas tlleses de bygiene publica que e·n·
tl'am já no dominio da sociologia: La <c Considerâmos necessU!'ia e justa uma lei
que prohiba o casamento aos individuos a/Tectados de molestia gmve, incll!"allel e
transmissivel por herança». 2.a <c O militarismo é uma causa de degeneração phy·
sica das nações».

8783) Septicemia puerpeml. Iui, na mesma imp., i882. 8.° gr. de n-84.. pago
e mais 3 de indice, errata, etc. - [<'ai a di sertação que escreveu para o concurso
ao logar de substituto da faculdade de medicina, em que, como já dissemos, foi
provido.

878((,) Relatorio de um caso clinico interessante de alfecçií.o cancl'osa. Ibi, na
'me ma imp., i877. 8.°- Foi lambem publicado no Instituto, vol. XXIV, pago {53
e 209.

l:l785) O cal/egio de S. PieI no Louriçal do Campo e o de Nossa Senhora da
Conceição na Covilhã. Apontamentos' sobre o jp.S'uittsnw no distl'icto de Castello
B!"U/lco. lbi, na mesma imp., i883. 8.°

* JOAQUDI AURILIO pago 22.
Emende·se Joaquim AU1·elio. V. Joaquim Nabuco.

* JOAQUDI AYRES DE AUffimA FREITAS Pag.22.
Em {87l:l ainda vivia na Babia, e lanto que, nas solemnes exequias ali cele-

bradas pelo obito do papa Pio IX, foi um dos collaboradores do
8786) TI'ibuto ele amOl' e venemçúo lJrestado á l1W11l0l'ia do smnmo l'0nt,ifice

Pio IX pela diocese da Bahia nas solemnes exequias celebmdas a 27 de maio de
1878 n(t cathedml de S. Salvado!'. Babia, na typ. de J. G. Tourinho, i878. 8.° de
268 pago - Esle opu cuIo conlem a <coração funebre" do padre Finza; a noticia
das exequias; e "Disticha latina", versos do dr. JoacIuirn Ayres de Almeida
Freire.

D. JOAQUIl\1 DE AZEVEDO (2,0) Pago 23
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.. 21,

A obr~ mencionada sob .0 n.O 6900 é dividida em duas partes: a primeira
contém a vIda de S~nto I,qna~!o, de pago i a 35; a segu~da comprebende, de pa~.
35 até 6li" o eguJnte: JustIça de Deus applacada, elfeltos de sua qrande mise/"!­
cordi'!'; e (ntctos dign~s ~e penitencia; na. prodigiosa vida de S. Mamerto, bispo
de VIena em F,-ança, tnstltuidor das ladamhas ou t'ogações menol·es. Traduzida
de mI'. Lenaim de Tillemons.

JO,:lQUIJU BAPTISTÀ ALVES DE LEIUOS ou JOAQUIM DE
LEI\IOS, lilho de Joaquim Baptista de Lemos e de D. ~laria da Gloria Alves de
Lemos, na ceu no Porto a i5 de dezembro de i86li,. Depois de estudar com apro­
veitamento e distincção no Iyceu d'aquella cidade, matriculou-se na academia po­
lytechnica. Tem collaborado em diversos jornaes Jitterarios e politicos, umas
vezes anonymamente, outras com as iniciaes J. L., ou sob o pseudonymo
Othello. - E.

878?) Canwniana. Porto, na imp. Moderna, i885. 8.° de ili, pago e i de in·
dice. - E uma serie de sonetos.

Tem no prelo:
8788) Symphonias da manhã. Poesias, com um prologo de Gomes Leal.

. Por seus esforços foi publicado o Eouquet de ~01!etos (Porto, na typ. de An­
tOOlO H. 1I101'gado, i884,. i6.0 de 62 pag.), em cUJa coJJaboração entraram, alem
do sr. Joaquim de Lemos, os srs. Antonio de Lemos, Augusto de Castro, Joa­
quim de Novaes, e outros.

* JOAQUIIU BENTO DE SOUSA A.NDRA.DE .....•....••. Pag.23.
Natural do Ceará, que representou no parlamento como deputado. Residiu

muitos annos no Rio de Janeiro, e fez parle da redacção do Correio met·cantil.
Occupa-se presen~emente de lavoura na sua provincia.

JOAQunl BORGES GARCIA DE CUIPOS, filho de Manuel Borges
Garcia, na ceu em Villa Nova de Tázem, concelho de Gouveia, a 20 de novem­
bro de i839. Cirurgião-medico pela escola do Porto, (lefendeu tbese em 24, de
julho de i87L - E.

8789) Denwnst1'açiio anatomo-pathologica e clinica da curabilidade da tisica
pulmonar: seu tI'atamento pl'ophylactico. (These.) Porto, na typ. de José Coelho
Ferreira, i87i. 8.° gr. de 4,7 pago e mais 2 de proposições e nota dos membro
do jury de exame.

* JOAQUIl\I CAETANO FERNANDES PINHEIRO... Pago 27 a 29.
Falleceu a i5 de janeiro de i876. - Na Revista t1'imensal de i876 vem o

discurso annual, em que se fez menção d'este eminente homem de letra. Nas
Ephemel'ides nacionaes, do sr. dr. Tei:>::eit'a de AIello, tomo I, pago 32, nota-se que
o conego Fernandes Pinheiro, primeir~ secretari? do instituto hist.orico e prof~ ­
SOl' no collegio Pedro II, "prestára vahosos serviços ás letras patrlas e ao magls­
teria superior, publicando muita obras didacticas e bistoricasll.

Os Episodios da histol'ia patl'ia, etc., (n.o i507), tiveram oitava ediçúo em
1873; e nona em 1875.

A biograpbia do ba1'ão de AYW'lWca (n.o (932) foi reproduzida, em eX,tracto,
na ReVIsta trimensal, tomo LUIV, de i87i, pago 299.

Da do Conselhei1'o dI'. Claudio Luiz da Costa (n.o 6930), fez-se tiragem em
separado. Rio de Janeiro, na imp. de Pinheiro & G.·, 187i. 4.° de 2q, pago

Alem dos trabalhos mencionados, tem:
8790) Historia do B-razil contada aos meninos. Rio de Janeiro, edito: B. L.

Garnier, na imp. Simon Raçon et Comp., Paris. 8.° de VITI-3ilf pago - SaIU com
o nome de Estacio de Sá e Menezes, pseudonymo de que usou o conego Fernan­
des Pinheiro. Teve esta obra segunda edição, correcta, mandada fazer pelo mesmo
editor na typ. de A. Lemale Aiué, Havre, i875. 8.° de "1-322 pago
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8791) Alltonio José e o IlIeatl'o do seu lempo.-NaRcvista do Bra;i/, tomolY,
de 1861, de pago 2"'3 a 254:. . ..

8792) Breves l'efle:l:ões sobre o systemcb de catcchese segutllo pelos JesUltas no
B"l'azil. - Na Revisla trimensal, tomo XIX, de 1856, pa~. 379.

8793) Paulo Femandes e a lJolicia de seu tempo. (1808-1821 ) - Idem, to­
mo XXXlX, 2." parte, de 1876, pago 65.

8794:) Um dia nefasto (22 de abril de 182i). - Na Revista pO/JUlm', do Rio,
tomo ID, de '1859, pago 83.

8795) A conjUl'açüo de Jotio de Deus. - Idem, tomo YlI!, de 1860, pago 219.
8796) Um bispo paáficado/·. Episodio c/a guerra dOs cubanos (i832-1835).­

Idem, tomo XI, de 186:1, pago 302.
8797) Amadol' Bueno da Ribeim. - Biographia. Idem, tomo XVI, de 1862,

pago i6t.
8798) Cathecismo constitucional. Rio de Janeiro, editor Garnier, sem data

(mas é de :1873). :18.0 de 1.12-5 pago - Saiu r,om o pseudooymo rle Demophilo.
Na'dita Revista populm' e na do instituto bistorico, o conego Fernaodes Pi­

nheiro deixou mais os seguiotes estudos biograpbico de: Claudio ,Manuel dtl
Costa, A/ezUlldre Rodrigues Fen'eil'a, II'J111io Joaquim, fl', Fmncisco de 1I10llte A/­
veme, conego Lui;:; Gonça/ves dos Santos, (r, Prancisco de S. Cm'los e visconde de
S. Leopo/do.° illustre academico e professor Feroandes Pinheiro lambem anuotou à
Historia do Bl'azil, de SOlbtlley, traduzida pelo dr. Luiz Joaquim de Oliveira e
Castro; reviu e anuotou a seglt1lda ediçlÍo da C/l1'onica da companllia de Jesus do
estado do Bl'azil, etc., feita no Rio de Janeiro em :1864,.

Depois da morte do conego Fernamles Pinheiro, o estimado e benemerito
editor Garnier acrescentou o "asto catalogo de suas publicações com mais dois
tomos, que eJle colligíra e revÍl'a, para a impressão, em :1874:. São os

8799) Estudos histol'icos. Rio de Janeiro, euitor B. L. Garnier (imp. de A.
Lemale Aioé, Bavre), 1876. i2. 0 2 tomos com vm-44,2 pago e 332 pago - Esta
coJlecção é dedicada ao instituto historico, geographico e ethnograpbico do Bra­
zi]. Ja inlroducção escreveu o auctor: "OS estudos historicos, que ora reunimos,
são fragmentos de obra de tomo, que desde verdes anoos temos entre mãos, e
que, por causas alheias á nosSa vontade, talvez nunca chegue a seu termo, nem
veja o lume da publicidade. Sirva esta cooIl são á sua falta de cohesão)).

Ponuo auiante do respectivo artigo, ou capitulo, o numero de referencia á
menção já feita n'estc Dicc., tomos lY e XII, vejamos como se formou a uHa coi·
lecção.°tomo I contém:

I En aio sobre os jesuitas (n.o i(09).
11 Fraoça antarctica (n.o :1510).
UI Brazit hollanclez (Revista tI'imensal, tomo XXJIT, 1.860, pago 67).
IV As batalhas de GuararapAs (n.o 6923»)
V A carioca. (Revista tl'imensal, tomo xxv, 1862, pago 565; e Luz, tomo II,

de 1873, pago 121). -°tomo II contém:
I Luiz do Rego e a po leridade (0.0 69:14).
II Antonio José e a inquisição (n.o 6933).
III Os ullimos vice.reis uo Brazil (u.o 6922).
IV A academia brazilica dos Esquecidos (o." 6926).
V A academia brazilica dos Rena cidos (n.o 6927).
V[ Motins politicos e militares do Rio de Janell'o (Revista Il'imensa/, to·

mo xx..XVIT, 1874, pago 34,1).

* JOAQUIl\I CAETAl\"O DA SILVA..•.................. Pag.30.
Er~ n~tnral do logar de Guardado Serrito, na freguezia do Espirito Santo,

da prOVll1C1a de S. Pedro do Rio Grande do Sul.
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Falleceu a 27 de fevereiro de i873. -v. Ep!lf.l1w)"ides nacionaes, tomo r,
pago i20; Revista trimensal, de i873; e Anno biogl'aphico, tomo li, pago 5~7.

Na primeira das obras citadas, lê-se: - "Formára-se em medicina na facul­
dade de Montpellier, em França, para onde mra aos dezeseis annos de idade com­
pletar os seus estudos preparatorios, e onde fez a mais brilhante figura como es­
tudante. De volta para o Brazil exerceu o professorado no collegio de Pedro II,
no Rio de Janeiro, leccionando grammatica porlugueza, que sabia a fundo, rhe­
torica e grego. Succedeu em 1.$39 ao bispo de Anemizia no cargo de reitor
(l'aquelle col1egio. Em 1.851 foi nomeado encarregado de negocios do Brazil nos
Paizes Baixos".

Tinha a cruz da ordem de Christo, e o grau de dignilario da da Bo a, do
Brazil; a commenda da de Christo, de Portugal. F6ra inspector geral de instruc­
ção primaria e secundaria, e director do archivo nacional.

A respeito da obra Oyapock (n.o 6935), Macedo no Anno biographico escre­
veu: "Como historica, geographica e diplomalica essa obra baslaria para a glo­
ria do dr. Silva; mas, exalta-se ainda n'el1a o alto merecimento do sabia brazi­
leiro que a escreveu em francez, como se ufanaria de leI-a escripto o mais provecto
Iilterato da França». O sr. dr. Teixeira de Mello acrescentou: "Obra que por si
só seria suJJiciente pal'a decidir em nosso favor a secular questão de limites do
imperio com a França, p lo lado das Guyanas, se muitas vezes o interesse não
obscurecesse a rasão e o direito nos maIs illustrados governos do mundo, e a
força não supplantasse muitas vezes a ju liça».

Quando saiu a obra citada, divulgou-se que o imperador Napoleão lU dis­
sera que ella valia por um exercito, lal era o modo claris imo por que o dr. Joa­
lluim Caetano da Silva demonstrára os direitos do Brazi[ ao terrilorio disputado
pela França. . .

O dr. Silva foi um dos principaes collaboradores da Mine"va bl"a:ziliense, pu­
Llicada de 18li3 a i845.

Tem mais:
8800) O 110 Oyapock ou de Vicente Pin:;on é o limite do no)"(e do imperio do

B"azil conf01'me o sentido exacto do a1'tigo 8.0 do tratado de Ut1'echt provado pelo
d,·. J. C. da Silva.

* JOAQUIM CAETANO DA. SIJ,VA GUIMAR.tiES Pag.30.
Em vez de - irmão (lo iUust1'e poeta C. J. -leia·se: B. J. (Bernat'do Joa­

quim da Silva Guimm·ües). D'este. poeta, fallecido em .Minas a 9 de março de
188!J" já se tratou no Dice., tomo yru, pago 393; e se e creverá novamente d'elle
no lagar competente.

J~ll.QUIM conunnA ou JOAQUIM BAPTISTA DA CUNlIA
~OL1InnA, natural do Parlo. Filbo de Joaquim Bapti ta da Cunha, ne~o­
clante, e de D. Anna Emília de Jesus Coimbra. Nasceu a 9 de maio de 1.856, De·
dicou-se á carreira commercial, e está presentemenle empregado n'uma c<'lsa em
P~rí~. C~llabol'ou em diversos periodicos portuenses com o pseutlonymo de Raul
Dzdtel". E irmão de um notave! poeta, Eduardo Coimbra j:i. fallecido. - E.

880f) Uma bOl·gn. Comedia. Porto, na typ. de Ferreira de Brito. Saiu com o
pseudonymo de Ernesto Hemery. A edição foi em parte inulilisada pelo auetor,
segundo me informam.

. 8802) Notas de uma jel"icada, -Versos mordazes, de que se fez ediçãO es­
pecial de 50 exemplares no Porto, só para brinde.

8803) Um eleito1' independente. Ibi, na imp. Elzeviriana. - Tiragem apenas
de 50 exemplare&, para offerecer aos amigos do auctor.

880q,) No palco. Ibi, pelo editor Antunes Leitão. - É uma collecção de mo­
nologos e scenas dramalica , sob o pseudonymo de Raul Didi1'e.

. 8805) Gil Vicente. Pel"iodico de critica tlleat1·al. lbi, na imp. Elzeririana,
itlS2. - Saíram, segundo me informam, cinco ou seis numero~. Lledactor princi-
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paI foi o sr. Joaquim Coimbra) ?om a collabor~çã~ dos srs. J. M. de Queiroz Vel­
Joso, então estudante de medlclOa; Manuel TeIxeIra Gomes, empregado no com·
mercio; Mariano Pina, ao presente em Paris; e Joaquim de Araujo. N'este
pel'iodico é que saiu primeiramente o Elei/or independente, acima mencionado.

Fundou, com o sr. A. F. de Oliveira Ramos o pel'iodico Bollemia, que durou
de 1877 para 1878; com diversos, a Folha Nova, que deL"\éou ao retirar-se para Pa­
ri~. Conservava inedita duas comedias em verso, Eterno feminino e Al'11tros, já
representadas com applauso.

JOAQUIM 0.'\. CONCEIÇÃO GOl\IES ......•...••..•... " Pago 32.
Nasceu em Mafra a 20 de março de i8~9. Por fallecimento de seu pae, em

1853, occupou o logar de ajudante do relojoeiro encarregado dos relogios e caro
rilhões da mesma I'illa. Quando os conegos regrantes de Santo Agostinho foram
transferidos do convento de S. Vicente para o de Mafra, logo depois da entrada
do imperador D. Pedro IV em Lisboa, começou a estudar nas aulas que elles en­
tão abl'Íram. Fechado o convento, alguns dos conegos egressos continuaram a
leccionar parlicularmente. Estudou até 18115, com D. Bernardo do Rosario geo·
metria e physica applicada ás artes; com D. João do Carmo de :Mal'ia latim,
francez, inglez e philosoJlbia; e com D. José Patricio (fillJo do esculptor Pedro
Luques), desenho e arclutectura. Quando por primeira vez se estabeleceu o col­
legio militar em Mafra, frequentou (irregularmente) as aulas dos professores Da­
lhunty e Joaquim Rodrigues Guedes. Assim adqUIriu gosto pejo estudo, e se de­
dicou a escrever ácerca do grandioso monumento.

O sr. Gomes tem collaborado no Anhivo da associação elos Q1'chitectos e ar­
cheologos PO"Wguezes, e no Instituto, de Coimbra, escrevendo do edificio de Ma·
fra ácerca dos «orgãos, relogios e carrilhões, igreja e escola de esculptura, arle
monumental, bibliotheca, palacio e fachada do edificio~. É socio da associação dos
architectos, do instituto de Coimbra, e da associação dos jornalistas e escriptores
portuguezes.

A obra Monumento ele "Marra (n.o 6943), teve terceira ediçlÍo em 1876 (em
portuguez), editor Augusto Taveira Pinto. Lisboa, na imp. Nacional, 8.°

JOAQUm CORREIA CARDOSO MONTEIRO, filho de outro. Nasceu
em S. Faustino, concelho do Peso da Regua, a 26 de janeiro de 1857. Cirurgião­
medico pl:\la escola do Porto, defendeu these em 14 de julho de 1882. - E.

8806) Algumas considerações sob"e alimentaçt"'io dos doentes. (These.) Porto,
na Iyp. Universal de Nogueira & eaceres, 1882. 8.° gr. de i6-(innumeradas)-vn­
1.22 pago e mais 2 de proposições e errata.

JOAQUDI DA COSTA RAMALHO ORTIGÃO, nasceu no Porto em
i6 de fevereiro de 1843. Filho de Joaquim da Costa Ramalho Ortigão, olficial de
artilheria, e depois director do collegio de Nossa Senhora da Lapa, n'aquella ci­
dade; e neto paterno de José da Costa Leal e Brito, de uma antiga familia do
Algarve. Destinado ávida <lommercial, partiu para o Rio de Janeiro em 1856, e
passados dois annos, com vinte e tres de idade apenas, pela sua applicação e
pelo seu proceder eslava socio gerenle de uma importante' casa de commissões
de café. A sua educação lilteraria, embora limitada, levou-o nalUl'almente a asso­
ciar-se ao grupo de portuguezes que n'aquella epocha lançavam o fundamentos
de associações lilterarias e cursos de ensino nocturno, iniciando um movimento
de propaganda sã e benemerita a favor da inslrucção popular na capital do imo
perio. Tomou parte na direcção de algumas d'essas associações, sendo presidente
da caixa de soccorros de D. Pedro V, em 1871; secretario da memoravel com·
missão portugueza de SOCCOITOS ':\s victimas da febre amarella, em 1873; e desde
i~79 exerce o Iogar de director, primeiro secretario, do gabinete portuguez de
leitura.

Em virtude de suas occupações commerciaes, o sr. Joaquim Ramalho.Orti.
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gão tem-se dedicado a estudos de administração e economia politica, e assim ten­
lado usar da influencia, de que realmente dispõe na praça do Rio de Janeiro, em
prol dos interesses indusb'iaes e commerciaes do palz eiD que reside, su tentando
por isso os principias de liberdade de commercio e afilrmando o prestigio da
classe a que pertence. Em i875 apresentou á a ociação commerClal um pro­
jecto de reforma de eslatutos, que lhe pareceu conforme com a importancia e
respeitabilidade do corpo commercial do Rio; todavia, algumas idéas postas
n'aquelle trabalho foram julgadas em demasia adiantadas, e o dilo projecto não
teve approvação. Em i879, porém, o cur o dos acontecimentos deram rasão ao
indicado projecto, e foi quasi integralmente adoptado com o applauso unanime
dos negociantes.

Em i88i, associado a diversos membro influentes do commercio e da la­
voura, entre os quaes o conspicuo e benemerito Eduardo Lemos (hoje fallecido),
concorreu para a fundação da sociedade denominada "Centro da lavoura e com·
mercio» e foi do sr. Ramalho Ortigão o plano da exposição e propaganda do
café do Brazil, executado até o presente com a protecção do governo imperial.
N'esta propaganda, portanto, não tem poupado nenhum dos meios licitos de ac­
ção, suggeridos pelo seu estudo, pela sua actividade,-discussões puhlicas, arti·
gos de polemica, revi tas commerciaes, relatorios, representação aos poderes pu­
blicos,-tudo, emfim, no enlido de beneficiar e desenvolver as relações com­
merciaes e industriaes da praça do Rio de Janeiro. E ao seu lado, e nas circum­
stancias difficeis, enconlrou sempre o amigo íntimo e companheiro citado. N'uma

- nota, que tenho pre ente, leio o seguínte, que sinto intimo prazer de transcrever
em ~eguida;

"O henemerito portuguez Eduardo Lemos teve, n'estes ultimos annos, uma
participação notavel em muitos d'esses trabalho do sr. Joaquim da Co ta Ha­
malho Ortigão, em Q1le foi chamado a collaborar por varias maneiras, mór­
mente nos da propaganda do café do Brazil na Europa, aos quaes o seu nome
ficou vinculado por modo glorio o e immorredouro.»

Entre os diversos assumptos, de que se tem occupado, a Yiolenta impugna­
ção que olIereceu ao projecto do grande banco (le credito real do imperio do
Brazil, sobejamente o li onjeou. De tantos que de boa fé applaudiram aqueHa
creação, nem um só depois deixou de reconhecer que era severa, mas justa, a
critica (Iue combatia aqueHa desastro a operação financeira. Seria muito difficil
fazer a menção de todos os trabalhos do SI'. Ramalho Ortigão, grande numero
dos quaes ainda não pa ou dos periodicos onde appareceram. E offieial da or­
dem da Ro a e cavalleiro da de- Cbri to. - E.

8807) Relatorio ela commissão portugueza de SOCC01TOS ás victimas da febre
amareI/a. Rio de Janeirõ, 1.873.

8808) Projecto e 1'efonlla dos estatutos da associaÇ<ío commercial do Rio de
Janeiro. lbi, na typ. Imperial e constitucional de J. ViIleneuve & C.·, i876. 8.· de
25 paI(. -

8809) Breve ncticia sobre a primeim exposição do café do Brazil. fui, na
Iyp. de Moreira, lIfaximino & C.o, i882. 8.· de 72-Vll-XI-IlI-35 pago e 8 mappas
desdobraveis.

88iO) Segunda exposição de café do Bmzil. Ibi.
88B) Pal'ecel' da commissLÍo de bancos. Ibi.
8812) Uma memoravel sessLÍo do parlamento portuguez. Ibi, na lyp. de lIfo­

reira Maximino & C.", i882. 8.· gr. de i2 pago - Saiu sem o nome do auctor.
Tem no fim a data de i de novembro de i882. Refere·se a um discurso do
sr. Luiz Palmeirim proferido na sessão de 25 de maio do rue mo aunO.

8813) Cornmissão de bancos e meio cil·culante. (Informação apre eotada pela
commissão parlamentar de ioquerilo ao corpo legislativo.) Impressa na typ. Na­
cional em 1883. 4.° de 7 pago Faz parte de ou 11'0 documento ollicial, pago 437 a
443.

88i4) Elemento servil. Primeira 1'epresentaçúo da commissiio especial lwmeada
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em assembléa geral extraol'dillal'ia (da associação commercial do Rio de Janeir )
de 2 de maio de 1884. lbi, na typ. imp. e consto de J. Villeneuve & C.a, 188~. 8."
de ilJ, pago

Á dita commissão pertenciam os srs. vi conde de S. Clemente, visconde de
Mesquita, conde de S. Salvador de Mattosinbos José Fernandes Moreira, Ma­
nuel de Oliveira Fausto, Antonio P. da Costa Pinto, Militão Maximo de Sousa
Junior, Francisco Clemente Pinto, Pedro Gracie, barão de Irapuá, Honorio Au­
gusto Ribeiro, Malvino da Silva Reis, Estevão José da Silva, F. P. Mayrink,
Antonio da Costa Chaves Fa'ria; barão da Lagôa, J. M. Cornelio dos Santos, barllo
de Quartin, barão de Araujo Ferraz, e J. da C. Ramalho Ortigão. Arepresentação
foi re.digida por este ultimo.

Acerca d'esta grave queslão, a do elemento servil, a da transformaVãD
do trabalho, emitle-se o seguinte parecer, que, pela sua importancia, pelo sei]
desassombro e pela sua energica eloquencia, se me afigurou interessante deixar
aqui: .

uE má, Ú pessima a·organisação do nosso trabalho, e sob o delestavel regi­
men da escravidão geram-se mil terriveis imperfeirões no mecani mo da industria
brazileira'l Por certo, e sabido o têem de triste experiencia os direclores e os res
ponsaveis d'essa industria, ludando dia por dia contra os inconvenientes do erro
economico em que ella se acha fatalmente fundada. Mas a cegueira dos que os
vituJleram, quanto deveram lamentaI-os, attrilJlle-lbes a responsabilidade d'essa
inslJtuição Viciosa, como se elles a houve sem inventado, e nem chegam a divisar
como, de envolta com a sua inrrenita pernicio idade, ella conCOITeu e concorre
ainda, em falta de outros e melil0res fund~menlos, para a grandeza e progl'esso
da nação I Sem população indigena suscepti vel da disciplina indispensavel ao des·
bravamento de territorios inbo pitas, sem meios de obter o concurso e o auxilio
de populações intelligentes e civilisadas, os primitivos colonisadores do BI'azil
lançaram mão do trabalho servil emparceirados aos povos mais cultos e mais po·
derosos da terra. Era indispensavel arrancar ás virgens entranhas d'esla prodiga
natureza americana, como ás fabulosas regiões d'alem do caho Tormentorio, as
prodigiosas riquezas que a velha Europa se cansára de sonhar e os varias domi·
nadares do patrimonio grandioso que os nossos communs antepassados fizeram
emergir das solidões de oceanos desconhecidos, travaram com -armas identica o
combale em que se degladiam, ainda boje, com desigual fortuna, os herdeiros e
descendentes dos que fundaram nos paizes novos o campo aberto ao valor, á ener·
aia e á intelligencia de muitos milbões de homens. Por toda a parte a força orga·
nisada na escravidão foi a que abriu passagem ao trabalho, ao progresso e á civi·
lisação. Os que d'ella abriram mão intempestivamente e sem consultarem pruden·
temente os seus interesses, foram victimas de sua imprevidencia e do seu erro j
e, se uns se el'gueram por um esforço supremo ou pela occorrencia de circum­
slancias especiaes, muitos jazem ainda na decadencia e na desorganisação a que
se deixaram conduzil', sem que possam, ao menos, compen ar-se na gloria da
philantropia esteril e nulla, em muitos casos contraproducente, que, sem melho·
rar a condição de uma raça inferior, muitas vezes a conduz ao aviltamento, á
abjecVão e á morte.»

De seu irmão o sr. José Duarte Ramalho Ortigão, já tratei n'este lomo,
pag.301.

1). JOAQUnU DA1\L\SO (v. DicG., lomo IV, pago 75).
Depois de impressa a folha em que devia entrar o nome d'este academico, ~

meu amigo e dislincto bibliophilo, sr. João Antonio Marques, a quem me refen
já no lama x por causa da preciosa edição da Cm'ti/IIa, de João de Barros, dis­
se-me que podia assegurar·me que o padre Joaquim Damaso, quando menos, es­
crevêra e mandára publicar uma obra scienlifica, e olfereceu-me a proya n'um
exemplar, o unico, que vira alé entrro. Por ser mui pouco vulgar é que Innocen­
cio paz a nota de pago 76. A dila obra inscreve-se d'esle modo:
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8815) COllclusües da mechanica celeste e tel'l'estre, offe/'ecidas ao ill."'· e ex."'·
SI'. D. Fernando de Lima, sendo presidente o JJadre Theodoro de Almeida, da con­
!l"egação do Omtorio, ]Jelo defendente Joaquim Damaso, da mesma congregacM,
na casa do Espirita Santo, no dia 11 d'este me:!, de tm·de.-A questão p/'elim{na1'
será mostraJ' a bella hal'nwnia entre a mechanica celeste e ter1·estre. A designação
typograpbica vem no fim : Lisboa, na regia. olf. typograpllica, allno Moccxcvr, Com
licença da mesa do desembargo do paço. 4,.• de 55 pag,

Emquanto a mim, a raridade d'este livrinho explica-se pelo fim a que o des­
tinou o seu auclor, islo é, a lllese ou dissertação de que ainda hoje nos exames
das escolas superiores se faz limitadissima tiragem. Ao cabo de alguns annos, e
não são poucos os que contâmos depois de 1796, quantos exemplares podem
existir d'essas lbeses'? O numero dos colleccionadores de livros nunca foi grande;
mas o que costumam fazer os herdeiros d'elles, quando as circumstancias os levam
a desbaratar, ou alienar, o que os antepassados amontoaram âs vezes com lama­
nhos sacrificios?

O sr. Sousa Viterbo informa-me de que, nas suas já. avultadas collecções de
folhetos, po sue duas outras theses, impressas uma. no mesmo anno, e outra em
1798, e pat"a outros examinandos, com os titulos seguintes:

Conclusües sobre os mias de lu:: e seus effeitos, offerecidas ao supremo lJae das
luzes o Espirita Santo, pelo ]JI'esidente lJadJ'e Theodm'o de Almeida, da congrega­
çiio do O,'ato/'io, sendo dere/lllente PedJ'o Bani, alumno da mesma congregação, que
se hüo de defendei' na casa do EspiJ'ito Santo no dia 10 d'este mez de tal'de. Ser:!.
questão honoraria.: Mostn(r quanta luz de!t lÍs sciencias natlt'l'aeS a doutJ'ina de
Newton sobre a luz e cores, etc. No fim; LisLoa, na regia olf. lypógraphica, anno
MOCCXCI'I. 4.° de 21 pag,

Exame e disputa sob"e os principias da lJhysica debaixo da protecçüo da
Virgem J1[aJ'ia, sendo pJ'esidente o padre TheodOJ'o de Almeida, da COll,llrega·
ção do O,'ato/'io, e defendente José Chrispiano, alnmno da mesma congre,qarão, na
casa. do Espú'ito Santo, no dia 8 d'este me.:: de tarde. Por questão preliminuJ' se
mostrará a necessidade d'estes pJ'Í!wilJios lJam as sciencias naturaes. Lisboa, a
regia ofI. typographica, 1798. 4,.0 de 26 pag,

O sr. conselheiro Figaniere lambem, na sna importante collecção de Iheses e
conclusões, possue um certame do padre Felix Manuel, da congregação do orato­
rio, de quem se faz menção no tomo IV, pag, 26~, n,O 84,. E~te é. de i 782,

A asserção de que o padre Damaso não delxára obras meditas, segundo ave­
riguei agora, deve lambem corrigir-se. Na exposição de historia do Brazil, realí­
sada em i8 i no Rio de Janeiro, sua magestade o imperador o senhor D. Pedro lf,
apresentou duas obras mss., uma attrilmida ao dito padre, mas não resta duvida
de que é da letra d'elle; e oull'a igualmente de sua letra e com o seu nome de·
clarado.

São as seguintes:
8816) Narmção historica da entrada publica da sel'enissirna senho1'a lJ1'i!t­

ceza J'eal na côrte do Rio de Janeiro 110 dia 6 de novembro do allno de 1817, 4,,0
gr, de 30 folh.

88i 7) Relação histo"ica das festas que se fizeram pela occasiúo do casamento
que a 13 de maio do alUlO de 1810 se celebrm, n'esta cidade do Rio de Janeiro, mn
que o serenissimo infante D. PedJ'O Carlos de Bourbon e a serenissima p"illceza
D. JIIIlJ'ia Thereza, pelo laço cOlljllgal, fiJ'ma"nnl as e.~perallças de se pel'petuar e
enlaçm' mais a união das duas cordas de Portugal e Hespanha. Ordenada pelo pa­
dre Joaquim Damaso, da congJ'egaçüo do Omtm'io de Lisboa, 4,,0 de 3i folh,

* JOAQUDI DIAS MARTINS .. , ,·········· .. pago 3'b
O titulo da ohra n.O 6962 é o seguinte:
Os mart,/1'es pemambucanos victimas da liberdadé nas duas ,'evoluçües en­

saiadas em 1710 e 1817. Pernambuco, typ. de F, C, de Lemos e Silva, i853. 4,,0
·de 6 (innumeradas)-393-xv pag, - No verso do lilulo o dr, F, Lopes Netto de-
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Religião
Paz
Amisade
Economia
Injuria
Abmídancia

Dedicatoria
Aos pernambucaoos

iilustres
em toda a virtude

scelicit
na

Escrayos & Livres na politica.
Mansos & Indomaveis na guerra.
Leaes & Briosos na de confiança.
Parcos & Pl'odigos na generosidade.
Sensiveis & Moderados na yingança.
Frugaes & SoITredores na miseria.

Virtuosissimos
Na paz, na guerra, na ordem, e na anarchia

por
'\:im luso-pernambucano

(o padre Joaquim Dias Martins)
observador por quarenta annos

, P. Q. D. G.

clara-se proprietario e editor da obra. Por me parecer interessante copio inte­
gralmente a

JOAQUIM El\I1'GDIO XAVIER lUCRADO .....•........ pago 35.
Filho do coronel Emygdio José Xavier Machado. asceu em i8ilO. Tenente de

cavallaria, adjunto á terceira secção da direcção geral dos trabalhos geodesicos,
etc. Tem sido collaborador da Revista milital'.

Alem do que ficou mencionado, tem:
8818) Questões de organisação militaI'. Segunda edição. Lisboa, na typ. de .

Christovão Rodrigues, i88!1,. 8.° gr. de 288 pago e uma errata. - Não conheço a
primeim edição. .'

881.9) Estudos de cavallal'ia em campanha.
8820) Considerações tacticas na cat'at/a1'Ía. .
882i) Memoria sobn o serviço da cavatlaria "nas zonas estmtegicas de expio·

ração.
S822~ Breve noticia de Portugal sob o ponto de vista geographico e militar.
8823 Rasão. (These.) "
8824 Esboços a ca7-vão. 1

JOAQUIM FERREInA MOUTINHO pago 37.
Emende·se : julho de 1853, para julho de 1833. Bectifique·se e amplie·se o

mais d'este modo:
Partiu para o Rio de Janeiro em 1.3 de julho de 1.8(J,6, depois do fallecimento

de seu pae, que o destinavá ao curso de medicina, sua. paixão favorita; e ahi se
conservou até 185 I, exercendo o commercio na q!1alidade de c,aixeiro e guarda·
livros, seguindo n'esta data para a provincia de Matto Grosso, onde se estabeleceu
com negocio de fazendas na sua capital (Cuxabá.). Abi collaborou nos dois jornaes
A voz da ve1'dade e a [mpl'ensa de Cuxabá. Em 1.868 para 1.869, de regresso para
Portugal, escreveu ~ publicou a Noticia sob7'e a p7'ovincia de Malto Grosso, men­
cionada sob o n.O 6972. Chegou a Portugal em 1.869.

Tem sido collaborador do Commel"cio do Porto, Act~talidade, Jornal da Porto
e Comme7"oio portuglteZ, escrevendo á.cerca de variados assumptos de actualidade,
e nomeadamente de desol'ipções ele viagens, apontamentos sobre a l'iltel'atura bra.·
zilei1'a, aguas mineraes POl'tuglteZaS, etc.

Em i88ll escreveu e publicou a obra seguinte, cujo producto olfereceu á
creche de S. Vicente de Paulo, de que é director.

8825) A creche. Com ~tma oarta-pu(acio de Alves Me-ndes e um epilogo de ea·
,
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millo Ga tello Bmnco. Parlo, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, t88~. 8.° gr. de
XXVIJl-2i~ pago e mais 1 innumerada. Com a planta do futuro edificio para a cre­
che de S. Vicente de Paulo.

Tem em via de publicação:
8826) A esmola, obra dedicada ao acredilado jornal Gomme-rcio do Porlo, a

cnjos proprielarios tenciona oJIerecer o producto da venua, para ser distribuido
em obras de caridade, á vonlade dos mesmo proprielarios.

JOAQUIlU FERREIRA DA SILVA... -E._
8827) Ecloga de Nitaono e RosaliM: offerecida a todos os cUI"iosos de ambos

os sexos. Lisboa, na alI. de Caetano Ferreira da Costa, 177fI.. ~.o de 23 pago

JOAQUIM FERREIRA DE SO SA GARCEZ, /ilho de Luiz Antonio
de Sousa Garcez; nasceu na cidade do Porto a 22 de julho de i857. Cirurl{ião­
medico pela eseola do Parlo; defendeu these em 18 de julho de i8 3. - E.

8828) Da medicllç40 p1l1'gativI'. (The e.) Porto, na typ. de Antonio.Henrique
Morgado, 1883. 8.° gr, de i8 (innumeradas)-i22 pago

J011.QUIM FIMPPE NERY DA ENCfl.RNAÇ-ÃO DELGADO ... pago
39 a lJ,L

Depois de impresso o artigo relativo a esle auelor, saiu dos prelos da acade·
mia real dos sciencias de Lisboa o volume intitulado:

Congres inlernational d'ant/wopologie et d'm'chéologie préhist01·iques. Gompte
"endu de la neuvill1ne session a Lisbonne 1880. Lisbonne, typ. ele l'ar.adémie
royale drs scienees, 188lJ,. 8.° gr. de XLIX-723 pago com estampas.- Deixando
para oulro logar a descl'ipção mll1uciosa. d'esle imporlante livro, que aliás ainda
não pude obter, r.umpre-me registar que a direcção d'elle coube ao sr. Delgado,
e ali lhe pertencem:

8829) Avant-p"opos, Pago v a VIlI.-La gl'otte de FW'11inlla à Peniche. Pago
208 a 26'1" com i 9 esLampas.- Alem das referencias nas discussões do congresso a
pago 108 e 272, .

Da IDl1moria La groUe de FUI'ninha, impressa anLes em separado, já fizera
a menção a pago H, sob o n.O 6989.

JOAQUIM GERMANO COELHO DE SOUS,l. LE~O, filho de Antonio
Caetano Coelho de Sousa Leão; nasceu em S. Pedro de Rom, concelbo de Santo
Thyrso a 28 de maio de 1.852. 'Cirurgi:Io-medico pela escola do Porto; defendeu
these em 28 de julho de i877. - E.

8830) Algumas palavras sobre a pl'ophylaxia das molestias venel'eas. (These.)
Porto, na imp. Commercial, i877. 8,° gr, de 48 pago

JOAQUIlU GERMANO DE SOUSA NEVES ,. Pago ~~ a ~6
A biogl'aphia escripta pelo sr. Cunha Bellem para o Boletim oflicial do grande

oriente lu itano uniria, já citado, foi reproduzida. com outro retrato, 110 Jor~al
O nivel (n,o 7 de i884), acrescentada de novas informações ácerca dos serviços
prestados á maçonaria por Sousa Neves, e da noticia do seu funeral.

* P. JOAQI.1ll[ GO)ms DE OUVEIRA PAIVA pag.46.
Acresce ao Ulencionado:
8S3i) lVoticia gemI da p1'Ovincia de Santa Ga/hm'ína, el~ Desterro, na typ.

da Regeneração, 1873. ~.o de 2-vl-2-35-1. fi-H pag., com dOls mappas. - É de
cerlo a memoria que mencionei sob o n.O 701.9. .• ' .

8832) Omçiio de acção de graças, que pOl' occastuo da VIStta ~e suas mages­
tades imperiaes á vil/a de S. Jose> n(l dia 20 de oU/1Lbro de 1845, ,'ecttotl, etc. Santa
Catharina, na lyp. Provincial, 1845. 4.° de 9 pago _

8833) Disctl1'SO qt(e, por occasiiio do solemne "Te Deum" em arçao de gl'aças
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lJelo anll'ivel'saJ'io ela visita ele suas IlUtgestaeles irnpel'iaes á. vi/la ele S. José, ela pro­
vincia de Santa Cathm'ina, 1'ecitou na igreja 1natl'iz em 20 ele OUtUb1'O de 1846,
etc. Desterro, na typ. Provincial, 184,7, 8.° de 12 pago

8834,) Biog1'a]Jhia ele Joaq-uirn Fmncisr.o do Livramento. - Na Revista trio
mensal, vaI. VIU, pago 391.

* JOi\.QUIlU GOlllES DE SOUSA. , •.• , , ., Pago 4,7 a 53.
A data do fallecimento, que puz no Dicc., está exacta. Occorreu esse triste

facto em Londros e não em Southampton. Faço esta observação, porque saiu er-·
rada a respectiva indicação no Anno biographico, tomo TIl, pago 24,3; nas Ephe.
mel'ides nacionaes, tomo I, pago 34,6; e no Pantheon mamnhense, tomo II, pago 111,0.

Com relação á impressão posthuma das memorias, para esclarecer o que se
lê no fim da pago 52 do Dicc., copiarei da pago 34,7 das Epheme1'üles o seguinte:

cc Em janeil'O de 188i foi o ministro plenipotenciario do Brazil em Berlim
auctorisado para mandar concluir a impressão das memorias do illustre malhe·
malico maranhense, incumbindo dos trabalhos da revisão a pessoa que estivesse
no caso de desempenhai-os, de modo porém que a despeza feita e por fazeI' com
essa publicação não excedesse a quantia de 5:000$000 réis (moeda brazileira),
maximo eh de que dispõe o governo para esse fim, votada em i880 pelo corpo
legi lativo por iniciativa do deputado gorai, o sr. Joaquim Serra, digno compro-
vinciano de Gomes de Sousa.)) ,

JOAQUIM ])E GOUVEIA llEIS, filho de M:anuel Reis, nalural de S. Mi­
guel ele Lobri~os, districto de Villa Roal, nasceu a 20 de maio de 18M. Cirur­
gião·medico pela escola do Parlo, defendeu these a 23 Lle julho de i8iO. - E.

8835) Effeitos physiologicos e inclicações theralJeuticas da phlebotomia. (These.)'
Porto, na typ. Alliança, i870. 8.° gr. de 51 pago e mais i de proposições.

JOll.QUBI GUILHERllIE GOMES COELHO , Pago 54, a ii7.
Saiu tamlJem uma commemoração biographica, com retrato, na. Mosca, se·

manaria illustrado, do Porto, n.O 33, Lle i4, de setembro d'este anno, i88l.
A these (n.o 7035) tem 8 (innumeradas)-67 pag., e mais i de proposições.
A primeira edição das Pupillas do S1·. 1'eitor (n.° 7036) no Porto, e por conta

do editor A. H. da Cmz Coutinho, é, com etreito, de i867.-A seguncla, de 1.868.
Ibidem. 8.° de 276 pag., com pequenas alteraç(jes feitas pelo auctor.-A tel'ceira,
do i869. Ibidem. 8.° de 276 pag.-A quarta, de 1875. Ibidem. 8.° de 272 pag,­
A quinta, de 1883. Ibidem. 8.° de 272 pago

Na AlIemanha fizeram-se duas contrafeições das Pnpillas; e no Brazil mais
uma, alem das que indiquei.

A Morgadinha dlJs cannaviaes (n.o 7037) lem quatro ediltões: primeira em
1.868. - Segunda, em 1872. Ibidem. 8.° 2 tomos com 250-268 pago - Terceira,
em 1.876. Ibidem. 8.° 2 lamas com 250-264: pago - QUaI·ta, em 1884,.8.° em
250-263 pago

A obra Uma (amilia ingle:m (n.o 7038) teve a p1'imeira ediçiio em i868. Ibi·
demo 8.° ele 365 pago - Segunda, em 1870. Ibidem. 8.° do 365 pago - Terceira,
em 1875. Ibidem. 8.° de 361 pago - A quarta entrou no préJo. - D'esla existem
tambem contrafeições no Bl'azil.

A segunda ecliçGio dos Serões da jJl'ovincia (n'0 7039), de conta da casa Maré,
~ de 1873. 8,0 de 273 pago - A terceira, já da conta do eelitor A. R. da Cruz Cou­
tmho (agora o de todas as obras de Jttlio Diniz), é como a descrevi.

O romance Fidalgos da ca.~a mourisca (n.o 704,0) teve ~ jJ1'i1llei1'a edição em
1.871.-A segw/lda em 1872, acrescentada com o esboço biographico pelo sr. AI·
berlo Pimenlel. lbidem. 8.° 2 tomos com xxxvr-2~O pago e 2M pag.-A tel'ceim,
como a descrevi. - Encontram-se edições contmfeitas no Brazi I.

. A pl'ilneim ediçüo das Poesias (n.o 70M) foi de 1873-187lJ,. IlJidem. 8.° de
8 (lIlnumerada')-239 pago A impressão d'esta obra posthuma começou em i873
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e terminou em :1.874, tendo por isso as capas esta data e o fronlispieio aguella.­
Segunda ediçt1o. Como ficou descripta. A nova poesia tem o titulo Desesperança.

JOAQ:UIllI .HENRIQUES FRADESSO DA SILVEIRA. Pago 68 a 7:1..
Na ultuna 1m. da pago 69, onde se lê: Dij"ecloj' gel'al, leia-se: secl'etario

geml.

* JOAQUIIU IGNACIO ALVARES DE AZEVEDO ....•.•. Pago 7L
Supponho que, por lapso typographico, o signal * que devia anteceder o

nome creste auctor brazileiro, acompanha o seguinte de.Joaquim 19nacio de Jihi­
tas, auctor portuguez.

'X' JOAQUIl\I IGNAClO RAl\IALIlO .......•.•••....••.... Pago 72.
A obra n.· 7BD, Praxe brazile-ira, não saiu da typ. de lpil"angá, mas da

typ. elo lpimnga (titulo de-um antigo jornal da cidade de S. Paulo).

JOAQUIilI JOSÉ CAETANO PEREIRA E SOUSA.... Pago 74 a 78.
Na lín. 24.' da pago 75, onde está 1870, deve ser de 1780. Esta troca de

algarismos era facil de conhecer-se, quaudo se trata de um jurisconsulto, cujo
primeiro periodo de actiyidade dala exactamente d'aquella epocha.

* JOAQUIM JOSÉ DE CA1UPOS DA COSTA. DE l\IEDEInOS E
ALDUQUERQUE, filho do dr, João Nunes de Campos, cirurgião de divisão re­
formado da armada pOl'lugueza, natural de Ervedosa, na Beira Alta; e de D. Anna
Joaquina Rita de Carvalho Ramos lia Costa de Medeiros e Albuquergue~ natural
da cidade de Oeiras, provincia do Piauby. Nílsceu na cidade de Caxias, da pro­
vincia do Maranhão, a 31 de outubro de :1.825, E ludou os preparatorios em Ca­
xias, S. Lltiz do Maranhão e liécife; seguiu o curso de pharmacia e exerceu a
profissão oe pharmaceutico; e depois segltiu o-curso de direito na faculdade do
Hecife, recebendo o grall de bacharel em :1.861 e o de doutor em :1.862. Quando
contava quatorze annos de idade, alistou-se cm Caxias como voJuntario nas tro­
pas legaes contra os balaios, e entrou em diversos combates, sendo ferido em
:1.839. Entrou desde os mais verdes annos nas luctas do jornalismo. Col/aborou,
de :l.8!),5 a :l.85!)" no Brado de Caxias, de que eram redar,tores Candido Mendes
de Almeida e Gonçalves Dias; no Jomal caxiense, na AUl'Ol'a, no Echo ca:víense
e no C01'reio caxieuse, de Caxias; na Revista" a cuja redacção pertenciam Sotero
dos Reis e Nunes Cascaes; no P01·tO t?'anco, c no Obscl'v{!clO1'~ do Maranhão; no
Pai:::, Constitucional pemambltccmo, Conservado?', Vinte c cinco de lllaj'ÇO, COI 'reio
do Recife, Correio de Pei'nambuco, Diaj"io ele Pel'nambuco, e Dimio do Recife, fo­
lhas politicas de Pernambuco (de :1.855 a :1.860); no Clarim littCl'{!r-io, cm que
tambem collaboravam Calazans e Almeida Braga; Athenett pernambucano, Jornal
do domingo e Bmzil agl'icola, revistas litterarias e scientilicas, lambem de Per­
nambuco .(em igual periodo); no Constitucional, Jomal dct tanle, Nação, Semana
illustmda, Rlustl'açáo bmzileira (estes dois ulLimos fundados pelb allemão Hen­
rique Tleiuss), e outros, do Rio de Janeiro (de :1.862 a :1.876). Entre as contro­
vergias mais notaveis, durante o seu tirocinio na imprensa diaria, conta-se a que
sustentou, ácerca de assumptos religiosos e hisloricos, em :1.856, contra o dr. Joa­
lJuim Villela de Castro Tavares; e em :1.859 e :1.860 no Dia1'Ío dc Pemambuco, sob
o p eudonymo de Verdadeiro catlloUco, censurando o bispo de Pernambuco por
ter recusado coHar na freguezia da cidade de Nazareth U!11 sacerdote apresentado
pelo ~ovel'Jlo imperial, :Ipprovado em concm'so e com mformação favoravel do
propl'JO prelado. Foi secretario da policia, Illell?bro do conselho ~irec.tor da in­
stl'uccão publica, professor e advogado, no ReCl Fe; chefe lIe secçao, director ge­
ral da estatistica, sendo de sua exclusiva organisação todos os trabalhos para o
recenseamento da população geral do. imperio em. 2 de ~gosto. de :1.872; e dire­
ctor da terceira directoria da seúretana dos negocJOs do ImperIO, desde :1.874, e
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pre idente da commissão cenlral brazileira de permulações internacionaes desde
1880. Deputado em dua legi laturas, pela provincia natal; e secretario da camara
dos deputados de i872 a i875; SOClO do instituto archeologico e geo~raphico

pernambucano e do da cidade de Goyana; da sociedade de geograpbia ne París,
da secção da sociedade de geographia de Lisboa no Brazil; do in ti tulo filial da
ordem dos advogados IJrazileiros em Pernambuco, e pertence a outras corpora·
ções scienlificas e litterarias. - E. .

8836) Theses e dissel·taçiio sustentadas pemnte a (acuidade de direito do Re­
cire para obtel' o gml! de dotltor. Recife, na typ. Univer ai, i86L

8837) Reflexões sobl'e o estudo e o ensino do dil'eito, de Dupin. (Tradllzidas,
annotadas e acompanhadas de outros artigos ácerca do assumpto.) lbJ, na mesma
typ., '1867.

Ficava no prélo no presente anno (188q,):
8838) Consultas da secção dos negocios do conselho d'estado, com a legislação

?'espectiva e notas t7lttStrativas do texto.
Começou a publicação, que ficou intelTompida nas primeiras folhas por falta

de as ignaturas, das Instituições do di?'eito 1'Dmano de Waldeck, annotadas e COIl!'
mentadas.

JOAQUIJU JOSÉ CECILIO KOL , .Pag. 79 e 80.
Na pago 79, antepenullima lin., onde se l~: tl'ibuna, lê-se: tribunal.

* JOAQUIlU JOSÉ DE FRANÇA JUNIOR, nasceu na cidade do Rio
de Janeiro a UI de abril de 1838. Ba~haJ'el em direito pela faculdade de S. Paulo.
Se~retario do governo da Bahia em i868, e curador gemI dos orphãos na segunda
vara e adjunto dos promotores PIl1)Jicos em i87L Em i873 representou o go·
verno do Brazil na expo ição de Vienna de Austria. Estl'eiou-se no jornalismo
em redactor principal do Bazar volante, folha illustl'ada, em i86q,. Depois foi re·
dactor do C01Teio mercantil, folha conservadora, de '1866 a i867; e collaborou
mais ou menos elfectivamente no Jomal da tm'de, Gazeta de noticias, etc. Os
seus folhetins lêem o p eudonymo de Osú'is. - E.

8839) Meia hora de ClJnismo. Comedia em Ulll acto.
88qO) Uma I'epublica modelo. Comedia em um acto.
88M) TtJpos da actualidade. Comedia em tres actos.
88q,2) Entrei para. o jockey·club. Comedia em Uln acto.
88q3) Amor com amo!' se paga. Comedia em um acto.
88U) O defeito de familia. Comedia em um acto.
8845) Direito paI' linhas tOI'tas. Comedia elll quat?'o actos.
88q6) Trempe ás avessas. 01Jel'eta em dois actos.
88q,7) O tl1po bmzileiro. Comedia em um acto.
88q,8) Maldita pm·entela. Comedia em um acto.
88q,9) TI'es candidatos. Comedia em um acto.
88(0) A lotação dos' bondes. Comedia em um acto.
8851.) Inglezes na costa. Comedia em tlnt acto.
88(2) O ca1'llaval no Rio de Janeiro. Comedia em um acto.
8853) O beijo de Judas. Comedia em tt'es actos. '
885q) Como se fazia um deputado. Comedia em tl'es actos.
8855) Ca'íu o ministe1'lv. Comedia em tres actos.
885ô) Duas pragas familim'es. Comedia em cin~o actos.
8857) De Petropolis a Pads. Comed'ia de costumes em tres actos. (Tem cano

ções, córo~ e dansas. Musica do maestro Cavallier.) Representada pela primeira
vez no theab'o Recreio Dramatico em 25 de julho de iB84.)

As comedias indicadas são originaes, e tle costumes brazileiros. Estão quasi
todas Impressas. Ácerca ria ultima, escreveu a Gazeta de noticias, de 27 de julho
de i88q" uma ex.tensa analyse, na qual leio o seguinte: -ceÉ conhecido o processo
do sr. dr. França Junior. As suas comedias-as ultimas-são os seus folhetins
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dos roda"pés dos jornaes, fallados pelos aclares no palco, Ora, comprehende·se
que a leitura de um ligeiro folhetim sobre um quadro qualquer da vida popular
do Brazil não enfade ou mesmo seja agradavel a quem a ella se enlregue; alem
de ser uma leitura que tem a vida que tem o proprlO jornal d'esse dia-algumas
horas apenas-não visa ella a impressionar, menos a crear a escola, ainda me­
nos a di ciplinar, No theatl'O não é assim. Assistindo a urna comedia, o e pecta­
dor não pretende deleitar-se sómenle; elle quer tambem penetrar a intenção do
auctor, comprehender a moralidade do caso e concluir a proposito dos co lumes
que ali se profliga ou se ridiculisa. As (eljoadas, por exemplo, um folhetim do
sr. dr. França Junior que fez successo no Rio de Janeiro, expostas á luz da rampa,
talvez não lograssem obter aguillo a que se chama um legitimo successo no
theatro."

* JOAQUIM JOSÉ FULGENCIO CARLOS DE C·ASTRO ... Pag.81.
Cidadão brazileiro. Coronel da guarda nacional, e primeiro omcial da sem'e­

laria d'e tado dos negocias da a~ricultura, commercio e obras publicas. - Falle·
ceu a i8 de agosto de i880. No Jornal do commenio, do Rio (de i9 do mesmo
mez), saiu uma commemoração necrologica a seu resptlilo.

Acresce ao que ficou publicado:
8858) lndice ch?'onologico das consultas da secçiio dos negocios do i'tll]Jerio do

conselho d'estado sobl'e privilegios indust?'iaes, correio, navegação, colonisaçuo, es·
tradas de (m"o, indust?'ia de trans]JOI'tes ter?'estres, etc, Desde 1839 até 1864.
Annexo ao ?'elatol'io do ministm'io de a{fricultura, comnw?'cio e oln'as publicas. Rio
de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1.865. 4.° gr, de 61~ pago

8859) Jl1emOl'ia sobl'e a cultura do ca{ezei?'o no Yemen, pOI' 111?'. Gastinet,
pI'o{essOl' de physica e chimica. T1'ad~lzida e oITel'ecida a s. ex." o sr. conselhei?'o
di'. José FemalldesdaCostaPC1.eimJuniOl.. lbi. na typ. lacional, i875. 4.· peq.
de 25 pago

* JOAQUm JOSÉ IGNACIO, visconde de Inbaúma ..•...••. pago 82.
A data do nascimenlo, segundo o registo do quarlel general da armada, é de

30 de julho de i808.
Alem das obras citadas, consultem,se, para a sua biogl'aphia, as Honras (u­

nebres, descriptas no tomo x do Dicc., pago 33, n.· ~g,0; e as Ephemerides nacio­
l1aes, lama r, pago 1.41,

O illu lre almirante traduziu de Ostol3O La diplomatie de la me?', mas não
chegou a imprimir-se; e dizem que tambem não passou do ms. ou!Ia livro! que
e tava traduzindo do italiano, e dedicava a sua magestade a ImperatrIZ do
13razi1.

Attribuem-Ihe uma serie de cartas que, ácerca da guerra do Paraguay, e sob
() pseuclonymo Cabo Simiio, appareceu na Semana illustrada, que n'e sa ~pocha
era activamente collaborada pelo irmão do finado almirante, o sr. Anlomo José
Victorino de Barros.

Joaqujm Jo é Ignacio era pop.la. Como amostra Dlandaram-m~ do Rio de Ja­
neiro a seguinte copia de um soneto, composlo por elle em fevereIro de i865:

.Tu pars, ct 1I0US ros101l5... Tu pars
pOlir I' ;oconnue.. , To quillcs la maisoll
de la douceur ct de la gràcc, ou (ODt lo
rut pcrmis.>

MICUELET-La {cmmc.

Partes, e deixas os teus paes saudosos,
O velho albergue, e o solar amigo ...
N'essas preces, ó Iilha, vão comligo,
Sejam-te os mares ledos, bonançosos.
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E quando, alOm, em lares Yenturo~05,

Das procellas já salva, e do perigo,
Lembra·te, um dia, teu bem estar antigo,
Beija por nós os filhos teus formo os.

Fujam ue ti os tetricos penares,
Do esposo ao lado o doce amor fruindo,
Cura, tu o sabes, só prazer lhe dare.

E aos céus cá fkam os teus paes pedindo
De graças sobre li lancem milhares ...
A Deus .•. e sê feliz por tempo inflndo.

Acrescente·se que no 1'01. Y da Compilaçüo das ordens um'aes pa,l"a o serviço,
economia e clisciplina dos navios da a1'mada nacional eimperial, etc. ({866-186B),
existem no appendice qne tem o titulo Ol"dens cio dia da esquadra, e numerarão
separada, 20~ ordens (de pago Mi a 3M) do commandante em chefe da força na·
vai do I3razil em operaçõe.s contra ('l go\"erno do Paraguay, Joaquim José Ignacio,
depois visconde de lnhauma, sendo sem duvida as mais importantes, que não eram
de mero expediente, dictadas ou redigidas pelo hravo e glorioso marinbeiro. A
primeira ordem é datada de 22 de dezembrd LIe 1866 e a ultuna de 16 dejaneiro
de 1869, quando elle se viu obrigado a entrel.{ar o commando da força ao sr. ba·
rão da Passagem (Delpbim Carlos de Carvalho), então chefe de divisão, hoje vice·
almirante), por cousa do mau estado da sua saude.

* JOAQmiU JOSÉ LISnOA. , Pag, 85,
Acrescente-se:
8860) Ode á chegada de sua alteza I'eal o :principe Tegente nosso senhor cio

Bra:il, fiflumndo o auctor na mesma o scu descJo no acontecimento, que lhe au·
gura como vassallo fiel c grato ao mesmo sobemno scnh01', OffereGicla á ... ]Jl"in­
ceZet a scnhom D. Ca7"iotct Joaquina. Lisboa, na imp. Regia, 181.0, 8.° de 8 pag,­
A ode termina na pag, 7. A lJag. H contém um Soneto, úo mesmo auctor, a sua
magestacle bl-itetnnica, ?'ogando-lhe a netçiio P01'tugueza vingança contra o cleslJOta
da Fmnça,

Os Annaes det imprensct nacioMI do Rio de Janeil'o, cilados, pago (j,6, sob o
n,o 15(t" mencionam os versos P1'Otecçüo dos 'inglezes, deseriptos no tomo IY,

pago 105, sob o n.O i729; mas ahi o auct(\)" vem com o nome de José Joa·
quimo Esta edição, comluc1o, é da imprensa' Regia do Rio' de Janeiro, feita em
i8iD.

JOAQUIlU JOS.É LOPES, filho de João José Lopes, nasceu na cidaue do
Porlo fi 29 de janeiro de 183U. Cirurgião-medico pela escola do Por lo ; defendeu
Ihese em 23 de outubro de 1869. - E. -

8861) Dystociet causacla 1J01' o desenvolvimento 1Jhysiologico exagerado cio {eto
(These.) 1'01'10, na lyp, Pereira da Silva, 1869, (j"o de 20 pago

JOAQUIllÍ JOSÉ lUARQUES , , ' , pag, 88,
Quando assumira a direcção do asylo do MarvilJa, proximo de Lisboa, adoe·

cen gravemente, e faIJeeeu a 18 de outubro de 188g" O Dial'io ele noticia~ e o
CO/1!mcl'cio ele POl'tllgal dedicaram artigos especiaes á morte c1'este benemento e
estut1ioso escriptor.

Na ultima lin. da pag, 88, emende· se «Hindergarleu» para Kinclel'géi?'tell.

JOAQum JOSÉ DE llIEffiA, filho de João José de Meira, Nasceu e~l
S. Pedro 1"lI1s de Guminbaes, concelho d' Guimarãe , a UI de março de 1858. CI'
rurgião·medico pela escola do Porto' defendeu these a17 ele julho de 1880, - E.
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8862) Vinhos soph isticados. entese.) Por lo, na lyp. Occidenlal, 1880. 8.' gr
ue Ui pago e mais 1 de proposições.

JOAQL'lM JOSÉ DE JIORAES, fiI~o de José Joaquim de Moraes, natu­
ral de "alie Demfeilo, concelho de Macedo de Cavalleiros. Nasceu a 28 de maio
de 1839. Cirurgião-medieo peja escola do Porto; defendeu lhese em 18 de julho
de 1865. -E.

~8q3) ,i hom(J]opat~ia como medicamento .the1'apelltico~ (!hese.) Parlo, na typ.
uo Dw '10 do povo, 186;). t.r,.o de 3f.r, pago e mal 1 de proposIções.

,~ JOAQl.IDI JOSÉ RODRIGUES TORRES '" pago 9t.r,.
Para a ua biographia vejam-se o Anno biographico, tomo ru pago 27, e as

Ephcmel'ides l1acionaes, tomo I, pago 1,7.
Filho de Manuel Jo é Rodrigues Torres e de D. Emerenciana Mathilde Tor­

res. Nalural de S. João de IlaLorahy, povoação da freguezia d::l No sa Senhom da
Conceição do Porto das Caxias; na ceu a 1,3 de dezembro de 1802. Bacharel for­
mado em malhemalica peja uni,ersidade de Coimbra, recebendo o grau em
1825.

Foi mini tro da marinha de 1,831 a 1832, de i832 a 183t.r" de 1837 a 1839;
ministro do imperio em 18f.r,O; ministro da fazenda em 18f.r,8; presidente do con-
elho em 1,853, e de 1867 a 1870 oulra vez com a pa la da fazeniJa. Deputado

em di\'er a Je"'islaturas, senador, pre idenle da provincia do l}io de Janeiro, in­
spectol' geral de inslrucção primaria e secundaria do municipio da cÕI'le, presi­
dente do Lanco do Brazil e conselheiro d'estado. Era aliciai da ordem do Cru­
zeiro, sacio do inslituto historico, do instiluto agrícola do Rio de Janeiro e de ou­
Iras corporaçõe .

Durante a sua longa carreira publica apresentou diver as proposta e relalo­
rios ao parlam nlo. Foi redaclor principal do Independente, periodico publicado
no Hio de Janeiro lIe :18:31 a 1833.

Falleceu a 8 de janeiro de 1872.

JO.l.QIJlM JOSÉ DE SANT'J\.NNA (1.') pa"'. 95.
O SI'. dr. José Carlos Lope , em uma da nolai! e observaçõ s com que me

favol'cceu, paz que d.os Elementos (n." 1626) conhece outra edição de 1,793. Sc
não hOUl'e engano, nem no lama II', nem no x, o que não po o agora vel'lficar,
exi lem quando meno Ire edições.'

JO,'-QUIM JOSÉ DA SILVA nffil'"DES LEAL , pago DG.
Foi ultimamenle prol11o~ido (outubro de 1,884,), pelo 01)ilo de Jo é Maria An­

tonio ;\o"'uei a (de quem 'e tralará no lama seguinle) a primeiro escriplnrario
ibere de ~e ção na contadoria do hospilal de S. José.

,~ JOA.QUli\I JOSÉ TEIXEIUA Pa.g. 97 e 98.
Acre ce ao que ficou indicado:

86'1,) Pensamentos. Rio de Janeiro, na lyp. Litterária, 187D. 8.° de 3G pago
8 (5) Quelques essais cn langue française. Bruxelles i.lJ1r·.& lilh. E. ~uyot,

i87i. 8." de rr-6-ínnumeradas-135 pag., ai l1l da do fronll-plclO.-E le 111'1'0 é
parle mTI TCr o e parle em pro a; e COJ~1 1m .de p~g. 59 ~ 69, C~n~oiins, {raglllcnt
dJ'a1llatiqlle; e de pa". 70 a 92, Vn manage Wtp,·cvv, pellte comcc/te de salol1, em
um aclo: de pago 93 a 120. La cail/olt magique, pelite comédia ele salon, em um
aclo.

O fra"'mento clramalico, indicado, é um quadro dos dcrradeiro momenlo uo
egl'egio poeta. Figuram Camõc , o e cravo (Jau), e um monge.

JOAQUDI LIsnA~O DE ALlUEIDA. DIDIER, Lacharel formado elll
direito eXCI'cenc!o a advocacia na comarca do Porto, elc.- E.

TOMO XI! (SI/pp.)
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8866) O digesto criminal preCU1'sor do nOt'O codi[jo penal POI'tll[juez. COO/'de­
nado na conformidade do codigo penal pOJ'tllglle;:;, Coordenado lia cOII/onnidade do
codigo penal de 10 de de:embl'o de 1852 I'e/orma petwl de 1 de ,iulho de 1867 e
nova 1"efol'l1la penal de 14 de junho de 1 84 e annotado •.. Seguido de mn inclice
alphabetico e I·emissivo. Porto, editor, A. G. Vieira Paiva, livraria do Arcbivo ju-
ridico, 18ts4. 8.· gl', de 200 paa, .

P. ,rOAQUDI DE l\JACEDO ".,.,.: pago 99.
Da obra Guia de peccadol·ell. descripta no tomo IV, p~a. 1.24, n.O 18i2. pos­

suia o 1'. dr. Jo é Cado. Lopes llnl exemplar de uma edição ill1pre~sa no Porto,
typ. de Anlonio AlvlIl'es Hibeil'o, 1.79i, 8.·,2 lomos com 4-2- (illnumel'adas)-511
pag" e '15-(illllumel'ada )-523 pago .

* JO.1QUBr MAl\'UEJ.. DE l\IACEDO .... "" .. , ..... pag, 100 a lO:>,
1\1. a 11 de abril de 188:2.
Na villa de llaborahy organisou- e uma comn~is ão de amadores para reali­

sal' um concerto. cnjo produdo reverterá para a COJlstl'ucráo de um jazigo à me­
moria do SI'. Joaquim JIlanuel de Macedo, homenagem de con idel'ação pelos el'­
viços prestados em llio largo annos à litleratul'a IJraziJeira. egundo vejo nos
jOl'l1acs do I\io, j'eccbidos em novembro d'este anno (188!~), o dito conccrto rea­
Jisára- e a 4 de outuLro, começando por um discul' 'o do SI'. dr. Cyro de Aze·
vedo.

Para a sua lJiographia veja-se a Revista Irimensat vul. de 1883, pago 509.
D \'enl fazer- e a' eguintes correcções e ampliações:
Na pago '101, lin. 16.", saiu errado o nome do SI'. 1'Ilolll6ro. É Reynaldo e náo

Ricm'do,
Do romance A l1wl'eninha (n,o i8M) exlrahiu oproprio uma comedia em quatro

aclos, com titulo igual, que foi repl'csentRda no lheatro Lucinda pela companhia
de Furtado Coelho,

Houve confusão na descripção da olJ1'a no 7251. O dr, Maceuo fez dois lra·
balho sob o tilulo de Liçües de historia do Brazil, um para uso dos alu11lnos do
imperial collegio de Pedro 11, em 2 lOl\1o, , editol' Gal'lliel'; e oulro 1Jm'a uso das
escolas de instl'ucção 1Jj'imal'ia, e adoptada pelo conselho SUpel'iol' de insll'ucçiio pu·
blica, elc" da qual o mesmo editor Garllier mandou imprimir a sexta ediçiio em
1.884.

Sob o n,· 7260 aíu "Rio do quo1,to",dcvia ser do Quarto, porque é o nome
de um rio que existe no IllUnicipio de llaborahy, provincia do Bio de Janeiro.

A re'peito do .romances As victimas a/gozes (n.o i262) é preci o adrerlir
que nem todas as apreciações da impren a foram laudatorias, Por exemplo, na
Vida fluminense, de 8 de janeiro ele '18iO, arligo assignado com o psr.udonymo
DI'. Pancracio, lê-se: nA obra pMe aproveilar a homells feito, ma é sobejamerrle
inlmora\ para penetrar no lar domesliw, ervirá á causa da abolição; mas coadjuva
potentcmenle a perversão dos costumes, Livros d'esta natureza não se arrojam
a plena publicidade: recalam·se com as prl1cauiões que a decencia está pe­
dindo".

As Noções de c/ioro[}J'(lp/da (n.o 7270) liveram trcs lràducções: Notions de
c1IOI'o,gl'(uphie clu B1'ésil, t'l'ad. de J. F. Halbout. Leipzi~, Brockhaus, 1873. 8.0

­

E Notions on the chol"0{J1'r17Ihy of Brosil. 'lhtnsl. bJl .li. Le age. fui, 1873,8."­
E Geo!)l'l!phische Besclll'eibun,q Bl'asiliens. Ubeel'selzt VOII .Jlf. F. A/'ves Nogueira
und lI'ilhelm l'heod01' v, chieflar, Ibi, Druck I'on F. A. Brukhaus, 1.873. 8·

As 1lfemol'ias da I'M do Ouvidor (n.· 7274) foram impre as em 8. 0 Rio de
Janeiro, lyp, Per evcrança, '187!:l. Tinham saído antes nos folhetins semaJJae tio
Jornal do com1Jlel'cio do li io.

Acresce_ao que ficou mencionado:
8867) Discul'So que, pOI' occasiílo de tomar o gl'a1! de dou/O!' em modicina,

1'ecito!" ele. Rio de Janeiro, na lyp. Imparcial ele Paula Brito, 1.8r.,5. 4.0 de 8 pag,
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8868) TOI'ceim exposição bl'azileira e11l 1873. Relatorio do secrelm'io gel'al do
jUI"Y da. expo ição, elc. rui. na typ. da Heforllla, 'IH75. 8.· dc 31 pa~.

8 69) Anno biographico brazileh·o. lbi, typ. e lilh. do imperial insliluto ar­
ti tico, 1876. 4,•• peq., 3 lama com 8-(innumeradas)-537-rv pag., 8-(innumera­
da )-538-y png.., e 8-(innumerada ")-622-v pa":-Todos os lamas, na pa", pre,
liminares, conlêem e la nota do auctor: uE cripla a convite da iJluslraua eo~mi '
ão superior da expo ição nacional de 1875, com o fim ue apparecer na expo ição

de Philadelphia: e la obra é de propriedad~ da mesma ilJu Irada commi ão, e ao
eu humilde auctor cabe ómcnle a rcspon abilidade do erros e da imperfeições

que em duvida a ame quinham. Hio de Janeiro 15 de auril de 1876_= J. 111. de.
1JlacedoJ>.

Com vcrdade, o Anno biographico, de certo pela rapidez com que foi e cri pIo e
impre so, saiu com algnmas grave inexaclidõe em faclo e dal:u;. Por exemplo:
na indicação dos memuros da commi são l1pprior da exposiçãO cilada que vem
:} frenlc dos tomos, o. nome do 'Visconde de Sousa Franco é e~ujdo de finado. a 5
de maio. No lama II, pau. i 15, paz o dr. Macedo) a biographia dO mesmo I"isconde.
e dá·o fallecido a 9 de maio. 1 ell1 foi a 9, nem a 5; foi a 8. (!;m beneficio dos
e tudio o aponlarei mais alguns erros.

No tomo I:
A dala do nascimenlo de Francisco José Furtailo (pag. 25) é a 3 e não a 13

de agosto; a ua formatura (pag. '%) foi em 1839 e não ·em 1838; e o obito
(pag. 32) occ:orreu a 23 de julho e não a 23 de .iunl!o.

Na pago (jf falLam no lilulo os appellidos Silva e Tel1e.~.

Na pago 66 (biograplJia ue D. Paulo de Moura), lia, 22.", em vez de 1717, é
1617.

a biographia elo marC[Uez de Baepenely, pago -ZOO, a data do obito é 15 e
não 14 de fevBreil'O de 18'1,7.

Na de Candirlo Bapli la de Oliveira. pago 207, ultima 'linha, está: j'al1ecen na
cidade do Rio ele Janeiró aos 15 de outubro de 1865. Devc emendar- e: (alleceu a
26 de maio de 1865, a bordo do paquele Péluse, em viagem para a Europa,
(V, Dicc., lama IX, pago 17).

Na de tlfarlim [i'ranci co Ribeiro de Andrada (um do il'mão de Jo é Boni­
facial, pago 238, a data do nascimenlo é de 1775 e não 1776. (V. Ephemerides
nacionaes, lorno I, pago tiú.)

Na de Marinho, pago 2i5, a dala do obito deve el' 13 e não 3 de março de
1.853.

la de .Manuel Ferreira de Araujo Guimarãe , a pago 288, lia. 6.". lê-se: "em
iR26 tornou de novo á redacção lia Gazeta do Rio de Janeiro, que ó deixou em
i830... Houve pC[ui'·oco. Foi para a redacç;ío do Diario fluminense, que n'aquella
epocha ub IiIuira o Dim'io do governo, pu IJI icado com e te nome de IR23 a. t M2'1.
A primeira Gazeta do Rio de Janeiro, em cuja redacçiio esleve effeclil'amenle,
succedenrlo a fI'. Tiburcio Jo é da Rocba, só durou alé 1822. Comrçára ell1 1 08.
Araujo Guimarã permaneceu na dila primeira Gazela de 1813 a 1il21. (V. a esle
re peilo .4nnaes da imprensa nacional, cit., pago 3 a 5.)

Na de Soar s Andréa falIa no litulo, e na lin. 5." de pago 299, o appellielo
Sousa, anles de SOQ1'es Alldl'tJa, de que nunca deixou de usar o marechal barão de
Caçapal'a. •

Na de José Marlins Pert'ira ele Alencastre, ]la~. 325, de ig-na a sua morte em
i866, lendo antrs escripto que em 1 67 contilluava no eXércirio de ua fUllcções
publica. O obilo, segundo a Iisla dos sacias fallecido do inslituto hi torjco,
occorreu em i 2 de março de i 8i J.

No começo da de João da Sih'a Machado (pag. 3~.7) tle igna o fallecimenll'
aos oitenla e eis annos de idade; mas nascendo em 1i82, e morrendo em 1.875,
o obilo occ01'l'eu aos noventa e Ires anno .

Na do "Irmão Joaquim .. , pago 357, a dala do na'cimento é 20 de março de
1761, e não 22 de março de 1751.
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Ira de :Manuel Odorico :Mendcls pago 38'1" lê· se: mOlTe!! em França no anno

de 1864,. emende-se: "Morreu ell! Londres a 17 de agosto doe 1 64, em uma cal"'
?'uagem da linha tCrrea". Succumbiu a um ataque de aslhrna complicada de lesão
cardiaca.

"Xa de Plancher, pago q,0 , a data da fundação do Jornal do commercio vem
a 1 de abril de 1826. Tanto nas Ephemerides nacionaes, como no Catalogo da ex­
lJosiçiio de historia, ~ejo a de 1 de outubro de 1 27.

Na de Abreu LlIlla, na pago q,27, onde eslá "fallecen.•. na cidade do Hccife
em 1849", leia-se: em 1869.

. Na do padre José Mamicio, a dala que está na lin. 3.' da pago q,8q" deve ser
1830, e não 1831.

Na de' João Caetano, no alto da pago 509, eslá 24 de abril, e na primeira
linha: Em f808 nasceu n'este dia, ble. O auclor das Ephemerides nacionaes ven­
ficou ~ue o afamado actor nasce" a 27 de janeiro.

No tomo 11 :
Na biographia de Sergio Teixeira de Macedo, pago 27, lin. La, falta na indi·

cação do nascimenlo o algari mo .9 (de setembro); e no fim (pag. 32) a dala do
obi lo, "em Pa.ris, a ii de novembro de 1867".

Na de Caelano Alberto Soares, pago 53, emende·se a dala cio obito: 26 para
28 de (evereil'o de 1867. (V. Dicc., torno IX pago L)

Na de José' Bernardino Baptista Pereira de Almeida, pago 79, àugmenlQu o
appellido Sod?'é, de que não consla elle usasse. (V. o mais que puz n'este 10mo
do Dicc., pago 259.)

Na do conselheiro Drumoncl, pago 90, lin. 6.', onde eslá janei'ro de 1868,
emende-se para janeiJ·o de 1874.

Na de Gabriel dos Santos, pago 95, fallou 9 sobrenome José.
Na do visconde de Sousa Franco, pago i55, ultima lin., morto a 9 de maio;

leia-se a 8.
Ka do barão de Sllruby, Lima e Silva, pago 1.85, o fal1ecirnento não foi em

1862, mas a 1 de abril de 1869.
a de Antonio Thomas Godoy, pago 245, a dllla de 1872, substilua-se por

1812.
Na do conde de S. Salvador, pago 253, lin. i6.', acrescente· se : a 23 de jU/lho

de 1874.
Na de José ua Sill'a Lisboa, pago 333, !in. 5.', a data do decreto é 28, e não

24 de janei?'o de 1808. '
Na do visconde de Caravellas, pago 315, lin. 2." e 3.", faltou l\- indicação do

nascimento: 7 de junho de 1797. (V. Revista trimensal, supp. ao tOUIO XVIII,

pago 53.)
Na do almirante Joaquim Jo é Ignacio, pago 393, lin. 2.', faltou completar a

dala de obito: 8 de ?Jlal'ÇO de 1869.
Na de Barlholomeu Lourenço de Gusmão, pago q,28, lin. 26.' o alvará é de

19 e não de 12 ue abril de 1i09 ; o ensaio ela machina realisou-se a e não a 5
de agosto do mesmo anilo. Na pago q,30, lin. 20.', em vez de 18 ele novembro,
é 19.

Na. de Dnarle Coelho, pago q,35 a q,38, aCl'escenla-llJe o appel1ido Pereira, de
qlle esle celebre donalario não USOU. Macedo copiou i '10 da Memol'ias de Pernam­
buco, de Fernanues Gama, porém não sei em que este se fundou. Seu filho u ou
sempre os appellidos Coelho ele Albuquerque.

Na de Prllllencio Giraldes, pago 4'J..7, lin. 3.', em vez de 22 de abril, deve ser
28. Na pago q,5'1, lia. 16.", em vez de no anno ele 1842, leia·se: a 9 ele janeij'o ele
1862. (Assim vem indicado no Dicc., lomo VIT, pago 29.)

Na ele llipolyto Furtado, pago MiD, lin. L', lê·se: n(!scúlo em 1773; emen·
de·se: nascido a 13 de agosto ele 1774.

Na do COrl elbeiro Francisco ele Paula, pago 469, lin. 2.', a data Je 5 de ja­
neif.o, substilua-se por 15 de junho.
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~a de Agostinho Perdigão, pago 48~ a ~88, põe diJI'erentes yezes o appellido
j}/alhei1'os, mas é l1alheiro.

Na do bispo D. Thomás da Encarnação, pago 1j,99, faltaram no tilulo os ap­
pellidos da Costa e Lima, que lhe pertencem. Na mesma pag., Jin. 2.', vcm er­
rada a da ta de 1728; de"e ler-se a 25 de junho de 1728.

. 1'\a de D. Manuel de Assis Mascarenbas, paa. 523, lin. 3.·, a uata de 1 06
.ubslitua-se por 1805; e na pago 526, lin. :18.·, acrescente-se: "na cidade do Rio
de Janeiro, a 80 de janeiro de 1867". .

Na ele Henrique Dias, pago 538, ultima lin., em yez de 81 de agosto de 1661,
deve de ser 7 ou 8 de junho de 1662.

No tomo nr:
Na Liographia do visconde de Itaboraby, pago 31&" Iin. 1.5.', a data de 1873,

, emende-se para 1872.
Na de Francisco de Mello Franco, pago 37, lin. 2.·, em vez ue nasceu a 7 de

setembro, leia·se fI 17. .
:.'\a uo paelre José da Costa Azevedo, pago 79, veja o que puz u'esle tomo

do Dicc., pago 286.
Na ue . Iaciel lIIonteiro, pago 95, lin. 2.", escreveu entre os annos de 1 02 a

1804, sub titua·se: nasceu a 80 ele ab,-i[ de 1804.
Na elo visconde do Uruguay, pago :185, tin. 3.', onde'est,í no anno ele 1807,

complete-se a indicação a 4 de outubro.
Na de Felisberto Cal<leü'a Brant Pontes, marquez le B~rbacena, J1a~. 260,

lin. 2.·, em vez ue 19 de abril de 1 26, leia-se 22 ele janeiro. E a (laIa do decreto
publicado no Dim'io fluminense de 23. Na pago 265, lin. 28.·, a data elo ohilo, em
vez ue 1841, deve ser 1842.

Ta do conselheiro Mello e Alvim, pago 3t9, lin. !i.', está qgosto de 1855, mas
e 24 de outub,'o' e nas lin. 7.· e 8.. anue se lê: "fallecendo ... a 8 de nutubro
el'esse mesmo anno, leia-se: outubro de 1866. (V. Lista dos socios do instituto his-
torieo (allecidos, elc.) •

1'Ia de Gonçalo Soares, pago 333, escreveu o appellido Franca, mas restabe-
leça· e Fl'allca, que é o d'e te poela. •

-a de Paulo José de 1I1ello Azevedo e Brito, pago 35i, lin. H.', saiu a data
tle setembro de 1846, em vez de 25 de setembro de 1 ·18.

Na de José Saturnino da Costa Pereira, pago 4<i8, lin. 25 a 27, e creveu que
"não bavia noticia nem indicio de que saísse do prelo da typographia nacional o
romance scientilico Col/egio incendiado,,; egundo leio nas Ephemerides nacionaes,
tomo II, pago 326, d'essa obra chegaram a apparecer sete volumes, dos quatorze
que se linham annunciado. No lagar competente serei mais minucioso. .

Ta de Francisco de Paula Menezes, pago 550, lin. 26.·, complele-se a data do
obilo: falleceu a 10 ele setembro de 1857.

Do Anno biogmphico appareceu no mesmo anno uma lraducção em inglez:
Bmzilian Biog1'aphical Ammal by Joaquim 1I1amlel de ~Iacedo. lbi, na mesma
typ. 4..° peg., 3 tomo.

8870) Snpplemento ao anno biographico. Ihi, na typ. Perseverança, :18 O. 8.°
gr. Tomo I de 2-(innumerada )-496 pag., sem indice. - Consta-me que, por cir­
cumstancias economicas, a gerencia da imprensa não enlregou os exemplares
para a venda, por modo que, á data de receber esta inforll1aç,io (setembro de
18 ~) devia de ser muito limitado o numero das pes oas que no Rio de Janeiro
tiresse vi lo, ou possuisse, o Sllpplemento mencionado. A bibliolheca nacional
u'aquella cidade já possuia um exemplar, e o meu amigo dedicado sr. Joaquim
de 1Ilello oblivera outro, para ter a bondade ue enviar-me o esclarecimento que fica
posto.

887:1) Ephemerides historicas do Brazil. Ibi, na lyp. do Globo, i877. :16.° de
8-(innumeradas)-265 pago - No prefacio o auclor escreveu que c·é o tralJalh.o
que, sob o me mo titulo, foi impre so em arligos diarios no Globo durante os Pri­
meiros dezoito mezes da sua publicação». Este volume vae de :I de janeiro a 30
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de abril. Niío e publicou mais nenhum. A conlar por esle vol.ume, os dezoilo
mezes da.; EphemeJ'ides deviam dar qualro tomos. .

!:l87~) Mnllteres celebres. Obra adoptada pelo govemo impcl'ial para n leitum
nas escol'ls de instrucçíi,o p,·ünaria· do se.'l:O (ellúnino do 71wnicipio da côrte. LLi,
edilol' Garniel", sem inJicação de lyp., 1878. 8.· de 15'2 pago

~as Revistas trimcnsaes do instituto bistorice deixou ° di'. Macedo, desde
1852 alé pouco anles do seu fallecimento, relalorio', discurso, elogios, elc.; e
entre esses trabalhos:· -

O antol' da gloria. Bymno biblico. - Revista, vaI. XI, pago 276.
Dlwidas sobJ'e alguns pontos da /ti tm'ia patria. -Idem, \'01. x..'>:", pago 3.

Conlém: I. De(eza de iIlathias de AlbuqueJ·que. II. João Fernandes Vieira na de­
re::a do !ol'te de S. Jorge. lHo Devoção do Gala~Ql',

JOAQUI1U Ml1RTA nus DE VASCONCELLOS, l1lho de joão A.nlo­
nio Dia ; lia ceu em Esgueira, di lriclo de Aveiro, a 1 de abril de 18l~2. Cirur­
gião-medico pela e cola do Parlo; defendeu lhe e a q, de maio de 1875. - E.

887:-1) Tratamento do hygroma chr-ollico do joelho pela iuncçiio seguida ele in­
jecção iodada. (These.) Porto, na imp. Lillerario-commercial, 1875. 8.· gr. de 6!J,
pago e mais i de proposições. . .

JOAQUIM MAIUA DA FO 'SECA, filho de 19nacio Joaquim da Fon·
seca, nalural de Ovar, na ceu a 17 de outubro de 183i. Cirurgião, medico pela
escola do Por lo, na qual defendeu lhese il 3 de março de 1864, e dl)ulor em me·
dicina e cirurgia pela faculdade de Heidelberg. - E.

887q,) Prenhe:: extra·uteJ·illa. (These,) Porlo, na typ. Commercial, 1864. 4.'
de x-19 pago e rua-is 1 de propo~ições.

* JOAQUI1\IIUARIA DE L.l.CERDA , Pago :1.06 e 107.
Recebi, do benemerito edilol' Garnier, por intervenção do meu amigo e fa·

vorecedor coo tanle, SI'. Joaquim de Mello, exemplares de varias das obras do illus·
trado professor.

A tel'ceim edição, muito melhomda, dos Elementos de geogl'aphia (o.· 7283),
é de 1884. Havre, na.typ. do Commercio. 12.· de 264 pago com 12 cartas geo­
graphiras coloridas.

O Novo expositor (n.· 7285) lem segunda ediçúo, muito melhorada, de 1879.
1.2.0 de 1 O pago

A segunda edição do Novo syllabario (n.· 7286), é de Paris, 1879. 12,· de
iD8 pago

O Novo alphabeto (n.· 7287), tambem é de Pari, 1879. 12,· de 36 pago
A Al'ithmetica da in(ancia (o.· 7288), é de 1881. Ibi, 12.· de 72 pago
A PeqlbeJW (/mmmatica (n,· 7289). Íbi, na mesma dala. 12.· ae 74 pago
O Compen,d.io da h'istm'ia universal (n.· 72!:J0). lbi, 1882. 12." de 1M

pago . .
A Encyclopedia primaria, ou manual completo e methodico de ins/1'ucção ]ln'

ma1'Ía (n.· 729:1.). Ibi, na lyp. Lahure 1882. 12." de 216-484 pago - Em duas
partes. A primeira é l'eligiosa, e a seguoda littel"aria e scielltifica. Com cartas e
gravuras.

A Pequena histoJ'ia do llrazil, por perguntas e respostas (n.· 7292), e lá na
quinta ediçiio. lIilvre, na imp. du COOlllJerce..:l.88q" 12.· de 160 pago com gra­
vuras.

A Pequena encyclopeclia l'eligiosa (n,· 7294), é de Paris, 1882. 1.2.· de 216
pago e i carla. . .

Acresce:
8875). GU1'SO methodico de geographia physica, politica e economica. Terceira

ediçi10 lntb1tO mel!tOl·ada. Hio de Janeiro, editor Garnier; IJavre, na imp. du Coro­
merce, 1884. 12.· de 4,21, pag., com grande numero de gravuras.
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* JOAQUDI MARIA ltIJ1CHADO DE ASSIS Pago !O7.
Para a sua biogl'apbia veja-se lambem o n.O 1 da primeira serie da Galm'ia

eonten.l1JOranea do !3razil, litte.ral'ia, Ql-tistiea, seientifica, politica, agl'icola, in­
dl/stnal e col/mlerczal, acompanhada de retrato em photographia, e fac- imile. Rio
de Janeiro, editores Lpmbaerts t\:. C.a FoI. O artigo é do 1'. Arl. Barreiro.

O primeiro jOl'l1al em que o sr. Machado de Assis escreveu foi o Espelho,
cm 1859, com F. Eleuterio de Sousa, victima na guen'a do Paraguay. Depoi ,em
18.60õ com os srs. Quintino Bocayuva e HeJll'ique'Ce ar Muzzio, entrou para o
DUlrlo do Rio, rlatando d'ahi a ua vida activa na imprensa diaria e liltel'aÍ'ia.
Collaborou tambem na Estaçúo, Gazeta de noticias e Rpvista bl'azileil·a. Nomeado
em 1.872 para a commi são incumbida do Diccional'io tee/wologico de marinha.
Desde 1R69, ca ado com a sr." D. Carolina Augu ta Xavier de Kovaes, irmã do
distincto e mallogrado poeta Faustino Xavier de Novaes.

Na opinião elo biographo citado, a obra prima, l·a mais trabalhada e sabo­
1'0 a." do 1'. Machado de A is, é o livro ~lemorias postlnmws dc Bra:;:; Cubas
(n.o 7313). U SI'. Art. Barreiros acrescenta: "E tyIista impeecavel, estylista de de
que pela prirlleira vez se Yiu armado de uma penna e r.om algum papel branco
diante de si (porque ha escriplores de nascen ·a). Machado de A I burilou .no
mais bello marmore, com um sagrado r peito á fGrma, com uma noção nitida e
poderosa do helio, e sa longa e original serie de eontos, ue ronlance', de folhe­
tins de phanlasias delicada, imprevi ta , delicio amente ironicas, cintillanle de
[traça, que se chamam - citando ao aca 0- Miss Dollar, A müo e a I1wa, O cão
de lata (/0 rabo, A chinclla t1l1'ca A sel'cnissilllCl l'eptlblica, As academias de Siüo,
Um Dapitlllo inodito de Fenlú'o Melides Pinto ... l.'\ão de~merece o crilico do phan­
la i ta; a penna flue zol1lbeteia e sabe rir, sahe Lambem, 'em clamores e com
perfeita i enção partir o pão da ju lit:a entre o que arroteiam e la\'l"altl a me ma

, geil":l. c1u terra, os /jue con amem o melhor e o mais puro do seu sangue ill'ufllando
vida á creaçãe do e pirilo, os etel'l1os descontente' de i mesmo, os que "eum
sempre recuar e fugir o horisonL' da terra promellirla .•.

1 a il1l.licação da comedia Os d~llse de casaco (n. o 7300), em vez de ",'cal in­
slitulo artislico", leia-se "Impcrial", el(:. E nole,se: esta pe("a não foi cscripta
pam ullla fe la em homenagem ao finado conselheiro Jo-é reli iano de Ca lilho;
Ina é dedicada a elle. H pre entoll- e no ultimo e brilhanti 'imo arau dado
pela Arcadia flllminen e de que era fundador e presidente o mesmo conselheiro,
sociedad que apena' pôde viver pouco Iflczes. D'ahi veiu o engano.

A obra do 1'. Machado de A is ullimamente public,1da é a eguinte:
8876) Bistm'ias sem c/ata. (Pertence á coliecção da Bibliotheca. universal, 1'0­

manDes, viagens, poesias, etc., do acreditado editor B. ~. GaJ'llicr). Rio de Jan iro,
na typ. e lilh. de Lombaerls & C,", 1884, - Contém o sP l1 uinLe l:onLos e nar­
rativa : JI igreja do diabo, O lapso, Ultimo capitulo, Cantiga de eSJlonsaes, Uma
scnilm'a, ingulal' occolTencia, Fulallo. Capitulo do chapéus, Galel'ia posthwnct,
Conto alea;andl'ino, Pl"Ímas de Sapucaia, Anecdota pecun'im'ia, A scgundct ida,
E:r; calhcdl'O, 1Jfctnllscl'ipto de ltllt sacristtio, As academias de ião, '{Yoite de olmi,
mnle, A senhora do Gah'ão. .

Pela maior parte, esles conto appareceram anl nos folhetin da Go:::eta de
noticias, quP, nas Slla dllo(a á margem", assilTnadas V. (o r." dr. Valenlim de
:Magalhãe ), em o numero de 2 de .etembro d'e Le anno, apreciou a im o novo
Jil'l'o: .

"Se as recuassemos cem anno , pareceriam model'llas ao largo p poderosos
e pirilo que em aram no seeulo xun lodo o germen da p. ychoJoaja, da phi­
lo ophia e da ciencias de bOJe. Cem alllJOS pa' ado obre a data do eu appa­
recimenlo, serão lida ainda com o inler se que de pertam as cou a. nova. ro­
demas hoje como hontem, como ámanhã. Ernquan[o o homem for e [e animat
inexplical'eJ. incompr b n ivel, unico; tecido impalpal'e\ e forle de grave defeito
e bellas qualidade ; miniatura prodigiosa, de todo o an.imae Lypico, conoen­
lrados, resumidos em um' só ... hão de Intel'e sal" as H1StOl'WS sem data, como
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os Papeís avulsos, liyro que as' anlecerl(ju, e que conlinuou as illemorias postlm­
mas de Braz Cuba, que é o primeiro ela serie (resles livros extraordinario com
que vae Machado de As is abrllluo o eu logar na lilteratura universal, na ban­
cada dos orii{inaes e dos inimilal'ci , em que figuram Slerne e Poe, IJoJfmann c
Deaudelaire, Slendhal e Espronct'rla, chopennauhel' e PI'OlllUlO11...

O 1'. Machado de "\ si' consen ava inedilas:
8877) O anjo e a besta. GOllwrlia ol·i!linal. (Incomplela).
8878) Os dClIlandistus. Comedia tl'adttzida de Racine.
As comedias Debai,t'o e l,ltim capa (n.· 7309) e O espalhafato (n.· 7310): lião

tinham sido publicadas em dezembro cle 188ft,. A comedia As {'orcas caudinas
(n.· 7;;08) não eslava incluida na mesma data, segundo uma nola que l nho pre·
sente.

':í' JOAQUll\[ lIAm \. SElmA SonRINHO ,., , Pago 110,
Enlrára ullimamenle na redacção da Folha nova, do Rio de Janeiro, lendo a

seu cargo a secção de «Topicos do diau.
~a obra n.· 7330, A casca da 'Caneleira, apesar da referencia ao arligo Bom

senso e bom gosto (n.· 5H do tOl1l0 '1IJ, de pag, 40'1 a !LO) aiu, por inadl'er­
tencia, «em collaboração com dois amigos", quando devia de ler-se: "por uma
etuzia de amigosu ou «por uma boa duzia de e pel'ançasll, como está no opusculo,
que ficou de'cripto no tomo indicado ob o n.· 34:, Depois mereceu a Innocencio
mai desen"ol,ida menção, no tomo lX, pa<1. 52, n.· 78!).

Na Folha nova, do Rio (numero de 8 de ma-io de :l88g,) foi reproduzida uma
lisonjeira ~preciação do livro Setenta CI1mos de j01'1la/is11l0 (n.· 733~), por Gabriel
Clamlio (pseudonymo da SI'." D.·Guiomar 'Iorrezão).

O tilulo da comedia nO 7333 é: Cousas da modc" e não As cousas, elc.
Sob o n,· 7336 saiu, por equivoco, A perola sem (el; em vez de P01ld,a, ele,
Tem mais:
8879) JlImanach humol'istico illustl'ado. AnilO de 1877. Pl'imeú'o anno. Rio

ue Janeiro, na typ, e lith. do Imperial in litulo artistico, 187ll, 8.· de 156-6 pag,

* JOAQUDIIUAillANO DE llJACEnO SOAlU~S,." ..... Pag.112.
Faltou pór antes o signal *.
JOAQUlilI l\LUlTINS DE Ci\RVAUIO" .... , .. ( ........ Pago I1~.

Na liD. 4,1." d'esta pag., omle está Reel'cio liUfl'(Ij'io, deve ser: Retzro IiI/e­
l'cll'io, ele.

No Conilllbl'icense foi u!limamenle pul.Jlicada, a proposilo de I1ma comme­
moração politica que devia realisar-se em Li boa no dia 24: de agoslo de :1884,
uma serie de inlere sanlis imos artigos ácerca elos Homens de 1820.

Em novembro de '1884, o Conimbricense, a maiól' gloria jOl'l1ali lira do
sr, Joaquim Marlin ele Carvalho, enlrou no lrigesimo oitavo anno da sua exis­
tencia.

Omesmo mez (em o n.· 3:888) começou nos folhelins de II Miscellanea II

(Iilleraria. hislorica e archeolo~ica), a publicação das carias que consen'al'a inedi­
t.a , e fJue recebêra do seu dedicado amigo Innocencio Franci co da Silv~, o iJlllS'
11'0 auctor do Dicc. IJibliogl'aphico portllgue:::. No fim da n,· VlT (inserla no Conim·
bricense n,· 3:890) leio o seg~linte:

.1 ara mío 100'gal' de todo o vicio, vou aind~ recolhendo o qne me endam, e
tomando nola (fJuando é pos ivel), do que vejo. Se eu morrer, eulretanlo façam
cá o que quizerem dos massos de aponlamentos que enconlrarem, os qu~es de
pouco lhes sel'virtio, ao que eu possa julgar. II

Deixo aqui estas palavras, e esta conflssão elo illustre Innocencio, para aml'­
mar que não seria muito facil, nem nll1ito eguro, para qualquer continuador d.o
Dice., eguir por entre apontamentos pela maior parte incompletos, e em grandis ,­
ruo numero indeciJ'rayeis, V, o que escrevi na inlroducçãO do tomo x,.pag. XlI e XJll.
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N'outra carla (Conimbn"cense n.O 3899) escreveu Innocencio, dando r:onla da
impre ão do torno lX: "Para o conseguir (adeantar a impres ão) sou forçado a
trabalhar dia e noite, porque os meus .apontamentos e Ião pouco mais que em
embrião, e só á ultima hora ê que posso coordenai-os, vel'ifical-os e redigil-o ... "

Depois da serie ncimn, tem saido nos folhetins do Conimbricense carlns inti­
mas e inedilas de D. José de Lacerda, Antonio FeUciano de Castilllo, Silva Tui­
lio, Correia Calclei?'a e 11ntonio Augl/sto Teixeira.. de rasco?lcellos (já fallecido ),
e do sr. F1'Onásco Antonio Rodri,qlles de Gll~1Itüo. E uma coJl~cção aprecia,el.

No Correio da EW'opa, n.O 'i (quinto anno) saiu uma JJiographia, acompa­
nhada de bom retrato, do SI'. Joaquim Martins de Cal'valho. FOI'nm reproduzido
dois dias depois no Diario illustraclo n." 3923 de 4 ue abl'il de 1.88!J,.

JOAQUIM lUAURICIO LOPES, filho de Joaquim Mauricio Lopes e de
D. l\Jargal'ida Candida MOl'eil'a Lopes e sobrinho do illustre lente da e cola me­
dico-cirurgica do Porto, dr. José Carlos Lopes, de quem já se fez a devida men­
ção. Jasceu na cidade do Porto a 1.3 de setembro de 1855. Cirurgião-medico pela
escola do Porto, lendo sido premiado em quasi todas as cadeiras do curso; de­
fendeu tbe e a 22 de julho de 1881, e foi n'elle approvado com louyol', di lincção
mui rara adjudicada pelo corpo docente da mesma escola. Ultimamente de pa­
chado facultativo naval para um dos quadros de s, ude do ultramar. - E.

8 8U) Listeris11l0. Ensaio sobre o penso de ListeI'. (The e.) POl'to, na in.p.
Commercial, 1881. 8.° gr. de 16-(innumeradas)-95 pago e mais 1. de proposI­
ções.

* FR. JOAQUL'U DO lUONTE CAll1\IELLO Pago fiG.
Aos sermões impre sos, de que fiz menção, junte-se:
888i) Justica.
8882) Libe,:dade.
8883) Ferdade.
8884) Considerações sobre a intervençiio 1]0 governo.
8885) Maria, müe elos peccadores. '

*. JOAQUIiU l\IONTEillO CAl\IIND O.ri, ou JOAQUIlU CAl\I~-
l\'lIOA _ Pago i1/.

Filho de Manuel José Caminhoá, empregado publico, e de D. Luiza Monteiro
Caminhoá, ambos da Babia. Tambem é natural ela Bahia, e nasceu a 20 de de­
zembro de i836. Ali fez a sua educação, matriculando-se na faculdade de medi­
cina da mesma cidade em fevereiro de 181i3. Quando se manifestou a epidemia
do cholel'a-morbus, uma das mais devastadora que se lem conllecido, sendo en·
Ião alumno do terceiro anno medico, seguiu para a Cachoeira, d'onde as auctori­
dades, alerl'orisadas tinham fugido, e onde os cadavere se achavam in epullos.
O inlrepido dI:. Botelho, que tambem fOra pal'a ali, l'egularisou o serviço sanila­
rio, e mandou o dr. Caminhoá para a freguezia do Jguape, entre a referida eidade
e a Cachoeira e Santo Amal'o, onde para os enterramenlos requisitaram mari­
nheiros ao ministerio da marinha. O seu procedimento foi muito elogiado e os
habitantes de Iguape olfereceram-lJle um reJogio como le lemulJho de reconheci­
mento. pelos seus serviços e pela sua abnegação. Depois, sendo o capitão de fr~­
gala Araujo Amazollas, incumbido de contralar medico e e tndante para a epi­
demia, que gras ava com inten idade na pro~'incia ~e Alagoa , foi o sr: Caminl~oá
um do convidados pes oalmenLe, partindo Irnmedlatamente para a dIla provlI~­

cia. Ahi perd u alguns d· seus companbeiros~ e pe!,~o~reu prla ma~gem ?O rIO
S. Francisco as provincias de Alagoas e SergIpe, dl1'Jgllldo-se .depols á vIHa _de
Pão de Assucar, Malta Gl'ande, Sertões de Pel'llambuco, e a diversas povoaçoes
do Alto de S. Francisco, etc.

Recebeu o grau de doutor em medicina em dezembro de 18581 e erry 1.859,
na qualidade de medico da al111ada, acompanhou suas magestades Impenaes na
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vi ita ás provincias do norte, e depois percorreu algumas 'províncias do sul. Op­
poz-se em :1859 ao concurso para a ecção de lliencias acces Ol'ias, em que foi
provido' fez as campanhas oriental do Grul(uay e do Paraguay, endo condeco­
radu e louvado por seu erviços medico-militares. Oppoz-se no concur o para a
cadeira de bota nica medica, vaga pelo obito de Bocha (i'reire, e foi n'ella pro,ido.
Fundou os gabinetes de bolanica zoologia á ua custa e Llos alllmoos de :1~69,
e estabeleceu o ensino d'essa sciencia, que não exi tia ainda. Fez parte ela com­
missão brazileira na exposiçãO de Vienna de Au tria, onde, alem de meml 1'0 do
jury internacional, foi. vir.e-presidente do congresso m dica interna ·iona!. E lá
jubilado desde i880. E primeiro cirurgião da armada reformado, lente do colle­
gio Pedro 11, do conselho de sua magestade, comlllendaelor da ordem da Rosa, e da
de Franci co Jo é, de Auslt'ia; cavaI leiro das de Chri lo e Aviz; membro da socie­
dade bolanica de (i'1'lInça, da de sciencia nallll'ae de Cherblll'go, de Edimburgo,
e de outras sociedades slliE'ntificas nacionaes e estrangeiras. Tambem perlence á
sociedade abolicionista da Babia.

Eis a rela ão de suas obras, como m'a enviaram:
A lbese Plantas to:vicas do Bra::.il (n." 735 ) foi Iraduzida em francez por

Henry Rey, cirurgião chefe da marinha I'ranceza, ob o titulo tle
Catalogue eles plantes torciques d1t Brésil. Trauuit clu pol'tugais par le do­

cteu?" H. Rey ..• Anec une p1'é(ace par lII. Bavay, etc. Paris, G. Mas on, éditeur,
i880. 8.·

8886) Da vegetação nos differentes periodos do nosso globo. (These de con­
curso para o lagar de oppositor tia faculdade de medicina do Rio de Janeiro.)
:1861..

8887) Fiam dos pantanos do B1'azil.
8888) MemOl'ia sob,-e as plantas bra'Zileims que diío bOrl"acha.
8889) Memoria sobre o 11l0cugé couma ,)'igida); arvore fhwti(e1'a do Bm­

zil.
8890) Estudos sobre os trigos e sua cultum no Brazil. -1lIemoria lida na

sociedade brazileil'u tle aclimação. .
flg9 1) RelatOl'io ao govemo imperial sobre os jardins botanicos.
8892) Ensaio 1)01'0 o estudo da flom dos pantanos do Bl·azil. Sem lagar,

nem data (:18i6). ~.• de 4,'1-2 pago
889~) Do café amal"eUo.
889'1,) Contl"ibuição pm"a a materia medica bl'Cl::ileim,
8895) Plantas amal'gas e (ebl'i(ugas bmzileims.
88!Jô) Ensaio ele estuelo sobre o berne.
8897) Relataria ao governo irnpeJ'ial áce1'ca elo bumnhen Olt gtLUmnlten.
8898) Memol"ia SOb1"e o chá e sua cullum, no JaplÍo e n'out1'OS pai:::es,
8899) Do suma1'é, seus usos medicinues e indllst1'iaes.
8900) Do lItamoeiro, seus usos e prodllctoS.

.. 8901) Do haschich.
8902) Fragmentos ele liltemtum botanica,
8903) Ensaios de physiologia compa1'Oda: 1'esistencia vital das cob1'as.
890~) COlljiJl"encias sobre botanicet applicadas á agric!t/t!t1'a e industria.
8905) Do jabo1'andi, sua histo1'ia natural e usos.
800B) Origem pm'asita1"ia da (eb1'e amarel/a e do cholem morbus,
H!J07) A f'eb1'e amarel/a e o cholem 11I0l"bus serão provenientes de um envene­

namento miasmatico? (These inauguraL)
8908) Ensaio de uma analyse qualificativa das aguas do UI"uguo'lI e Pal'a1~á,

pam.esc!a1'ecimento ela questão l'elativa ás dysentherias elas t,"ipulaçães dos navlOS
da esquadra bmzileim na guer1'a com o estaelo oriento,l do U/-uguety.
. 8909) RelatO/'io ácercu da gangl'ena por conge/açeio ha.vida nas pl'aças do
exercito brazilei1'o lltt1'ante a p1'úneim phase da campanha do Pal"aguay.

89ia) Estudos clinicos sobre os tetanos em o nosso ercercito e annadc durante
as campanhas do U1'ltguay e Pal"agtLUY,
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89B) Relataria l1leelico·cinl1'gico da ambulancia do cePa so de los Libles"
sob a elil'ecçúo do auctOl',

8912) Notas sobl"e alguns casos ele loucura tratados lJelo sul{ato de quinina
em aitissimas dóses.

8913) RelatOl'io meelif,o·cil'!t1'gico sobr.e os casos de cholera·mOl'bus no serviço
das en{enllal'ias ela marinha a cargo do auctOl',

8914,) Do inhalador adjuvante para bordo dos navios e logal'es onde não llOU­
verem cirurgiões ajudantes,

891ií) no sel'viço sanital'io de vanguarda e hosllitaes de sangue: Telatorio
ln'omiado polo govenlO i1npel'ial,

8916) Con(mmcias ácel'ca da sociedade de soccorl'os aos (cridos, e do papel
que reprosenta a mulher nas guerras moelC1"1WS,

~917) Das qU~l'el1tenas, Questões t1'O/aelfls no congl'esso modico internacional
de V1Clma ele Austna, em que o auctol' om l'epl'esentante do Bl'azil,

8918) Estudos osonollletricos a b01'do da «Bal1iana" em cruzeÍ1'o no sul do
Brazil,

8919) Estudos compamtivos osonollletl'icos e em l'elaçãl} ao cholera morbus em
Oor1'ientes,

8920) Do bOI'i-bol'i: estudo comp01'ativo 1)0 Brazil e na bulia,
8921) Do leite de mangabeira sob o ponto de vista da therapelltica.
8922) These de conc-lIrso á cadei1'a de historia natural do imporia no col/egio

Ped,'o II. 1879.
892:J) Relataria da caixa beneficente ela corpOl'açáo docente. (Lo anno) i883.
8921J,) Elementos de botanica geTal e medica. (Obra premiada pelo governo

imperial.) Com 2:221 gravura inlercaladas no texto alem de oulras e tampas
separadas, mappa coloridos, planos de jardins botanicos, etc. Rio de Janeil'o, na
typ. Nacional, 1884,. 8.°

Não vi ainda esta obra, mas nos periodicos fluminenses de novembro de 1884,
encontrei·a nolicia de ler findado a impre ão d'eJla, cOllslando de doi gros os
tomos, e um de indice e pecial, addenda elc. com mais de 3:000 pag, e Ulappas
cbromo·lilhograpllicos.

A Gaze/([ de noticias (de 17 de novembro) ao dar conla da apparição do fi­
nal d'esla importante obra <.lo 1'. cOllsellleiro Caminho;!, e creve o seguinte:

• Julgúmo conveniente dar uma noficia mai delalha<.la da parte geographi­
co-hotanica, porque n'ella se acham algun palitos de que pela primeira vez se
trata entre nós, Depoi de ullla vi ta de olhos geral obre a defiuição, fill), di linc­
çóe d'esfa parte da sciencia e de explicadas as expressões Lechlli 'aR e o que se
deve entendei' por climas cita as dilrerenles causas que os deter'rninan., Em se­
guida apresenta uma relação do pontos culminanles do globo, ba eando- e em
observaçúp. fidedignas de varias sabias, explit:a a influencia do gelos etemos e
das latitudes,

re o segundo capitulo estuda a distribuição das plantas na supedicie da
tel'J'a e causas que para i so concorrem: influencia do 5ólo, da luz, humidade,
correnles atOlO pherica : d fine as e pecies endemicas, spol'adica c'o mopolitas
e ociaes; detem se no estudo das estações vegetaes, localidades, área eu limi­
tes e exten ão; dá uma ligeira noticia do que os auctores 'hamaill aritl1melica bo­
tanica, passa ao e tu<.lo dos centro de vegetação, dispersão das especiel! e causas
que a favorecem, ou que a ella se oppóem,

re o estudo das regiãe bolanica tanto grandes como pequena, cita os I rin­
cipáes typos característicos de vegetação, sendo, por '01, mai minucio o quando
h'ata da America, e pecialmente em relação ao Brazil ~ as umpto exclusivo de um
longo capitulo.

re O esludo geographico·botanico da republica Argentina, Paraguay e Chile,
lhe mereceram muito cuidado, e ba pontos inlere anli simos, taes corno o p tudo
das Pampas, do Gran-Cbaco e outro, em que elle entrou com mais minuden­
aias,
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cr Quanlo ao Brazil, depois de comparar sua area com a que occupa a Europa,

menciona o e ludo da provincia, começando pelo Amazona, sua latilude: longi­
lude, limites e area, e mais tarde menciona sua 110ra especial. Descreve o clima,
estações, correntes atmosphericas e electricas, rio, ilha e montanhas. Com pa­
ciente trabalho cita muitos dos }1ontos do llrazil, cuja allitUlle foi por elle ou por
outros tomada e verificada. Descreve os nossos sertões, alguns do qnaes percor­
reu, não só durante as secca. como no tempo das aguas; e entra na explicação
da accepção geographico-botanica de varias expre sões brazileu'as, indigenas ou
l1ão, taes como chapadas, cmTasqueil'oS, cér'l'Qdos, taboleil'Os, campos gel'aes, gró­
tas, campos abel·tos, (echados, etc.

« Entra em seguida no esludo da vegetação do Brazil em geral e em parti­
cular de cada 7.Ona geographico-bolanica, começando por dar tambem a explica­
ção do que Ee entende por - malto vh,tJem, (echado, aberto, capões ou capoeiras
grossas, capoeiras communs, catingas, etc,

« Depois de apresentai' a divisão geographico-botanica de Martius, a critica
e apresenta uma que lhe parece melhor. Cita os typos vegetaes communs nas
maltas Yirgens do Amazonas, Ceará, Bahia, Rio, Minas, Panamá Rio Grande
do Sul e o mesmo faz em relação aos outros lagares, laes como campos, costas
do mar, margens dos rio, mangues, etc. Termina esta parle por uma relação de
exemplos de planlas uteis ao Brazil que é do maior interesse, porque resume, por
assim dizer, toelo o seu livro e as obras de Saint-Hilaire e de Martius.

• É ahi que elle menciona as model'l1as classificações, que dilferem para al­
mas especies das que eram acceitas quando sna obra foi começada, Em relação ás
palmeiras do Brazil faz o mesmo.•

Conservava inedito:
8925) RelatO/'io da commissüo scientifica á provincia do Pamná. 1883.
O sr. dr. Caminhoá foi o redactor principal da Revista trimensal da associa­

çüo bl'lIzileim de aclimaçiio, funóada em 1872.

JOrl.QUIJU MOURÃO GARCEZ PAr.llA, governador de Diu, l\Iacau
e India, em 1817, 1824 e 1843. Chefe de dil'isão da armada, do con elho de sua
magestade commendado,r da ordem de Chl'islo, etc. Falleceu em Hibandar, ma

. ignoro a dala do obito, E seu nelo o SI'. visconde de J3ucellas, de quem terei que
fallar adiante. V. os apontamentos biographicos inserias na IIlustl'Oçeío goana,
n.o IV, do primeiro anno, 1865,- E.

8926) P1'oc!umaçüo de despedida aos habitantes da lnclia, ele. r ova Goa, na
imp. ~acional, 18'14. 1 pago

8927) Ao publico. (Communicação cm que o auctor declarava que organisára
um centro eleitoral cartlsla no_sentido da politica do cenlro eleitoral cartista do
reino, presidido pelo sr. conde de Thomar.) lhi, na mesma imp" 1848. 1 pago

l:l928) Til'oCillio litte"l'({1'io, periodico quinzenal. Ibi, na mesma imp., 1862­
1863. - D'esla imprensa saíram os numeras ue 15 de janeiro de 1862 a 15 de
fevereiro de 1863, formando um volume de 108 pago em foI. pequeno. Acerca do
Tú'ocinio encontro no livro A imp,'ensll em Goa nos seclt/os XI'I, xvu e XVJIT,
do sr. José Antonio Ismael Gracias, pago 103, a seguinte nota: (,Foi este jornal a
eslreia lilleraria de uma sociedade de mancebos de Ribandar, soh a direcção de
Joaquim Mourão Gareez Palha, saindo manuscriplo, mas com o titulo impresso, e
conslal'a t1e 8 pago tle papel alUlasso, em duas cúIumnas. Era quinzenal, e publi­
caram-se assim uns doze numeras, começando em agosto de 18tiO. Circulava ape,
nas no bairro de Ribandal'. Veiu depois o pensamento de o lithographar, e para
este fim foi trazida de Bombaim uma Jithographia, que custou mais de 200 ru­
pias, mas que não pMe pl'oduzir sem falhas enão o prospecto do novo jornal, e
alguns desenhos, desarranjando-se logo o prélo (que era mau e do syslema anti­
go) pela impericia dos operarias que com elle trabalharam. Depois d'e tes trans­
lorno é que se recorreu á imprensa nacional, etc....

8929) Poesias (varias),- Na Em-pa .do lt1andovi,
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':i' JOAQUDI NAnUCO •.•..•.•.....•..•.•••••.••••.•••• Pago 117.
Ha que tazer algumas rectificações e ampliações:
Seu pae fdra ministro e conselheiro d'estado, mas não era ministro honora­

rio, porque não existem no BraziJ.
'a ceu no Recife a 19 de agosto de 18!.1,9, e não em 1850.

A sua formatura em direito pela faculdade do Recife, e não pela unilJeI'sidade
de Olinda, foi em 1.870.

Veiu pela primeira vez á assembléa geral le.~islativa, representando a pro­
"ineia de Pemambuco, na legislatura de l.878 a iti80.

Não foi a "colllmissão executiva", que não havia em junho de i880 no Rio
de Janeiro, ma a directoria do gabinete portuguez ue leitura, como iniciadora e
promotora das festas do iricentenario de Camõe, que convidou o 1'. Joa­
quim Nabuco para pronunciar o discurso no grande festival do lheatro D. Pe·

.dro JI.
As palavras allribuidas ao r. P. Serra (fim da pago 1-18), por não vil' a c.ita­

ção clara no .Diario iltustl"ado, são do sr. barão Homem de lIIello n'um lJanquete
que alguns amigos e collegas do parlamento olfereceram ao sr. NaIJuco por ocea·
ião do sen discur o do Iricentenario de Camões.

N'umíJ. nota fidedigna, que me mandaram do Brazil, depois de jmpre sa a
folha em que entrou o artigo relativo ao sr. Nabuco, leio: "Foi de i876 a 1878
addjdo ás legações brazileiras de 'Washington e Londres. Deixou a carrcira diploma­
tica pela politica ma tendo-se separado da direcção do partido liberal a que per­
tence, para lanç.ar as bases de um partido abolicionista ou nacional, que resol­
vesse com um espirito novo e adiantado quantas que Iões se prendem ú dissolu­
ção inevHavel do regimen colonial, foi Latido nas eleições».

Na pago ii9, lin. 4,.", em vez de assentos, leia·se accentos.
. E tabeleceu a sua residencia em Londres, não nos fins, mas no começo de

i882; e ahi não só redigiu as corre pondencias politicas para o Jm'nal do com­
mercio, do Hio de Janeiro, mas para a Razon, de Montevideo. (~lesma pai(., Jin.
28.")

Tem proferiuo em diversas capitaes da Europa di cU!' o ácerca da escra­
vidão no I3razil, e no congre o de direito internacional em ~lilão, em 1883, pro­
poz e fez votar algumas resoluçoo condemnatorias I'aquella instituição.

O discnrso a Camões (n.o 7363) teve Ires edições no me 1110 anno, em ludo
• iguae. á primeira.

E d'elle o
3930) Jlani[esto ela sociedade bl'a;:;ileim contm a escravitliío, impresso em

tres linguas.

JOAQUnl Ni\VARRO DE ANDRt\DE pago 120.
Nos .-\.nl1aes ela i/npl'ensa nacional do Rio de JaneiroJ pau. i56, depoi de

descrever a obra n.O 7369 (Oratio in exeqltiis, etc.), aere ceuta: <tA LibliollJeca
nacional (do llio) po ue o orit,TÍnal d'esta oração, em primorosos caracteres ue
imprensa, in-fol. de 36 pago numerada, 1. f~lh."

Em 1814, appareceu em alJemão o seglUn!e:
893J) Andl'ew Gmnt's ... Beschl'eibllng t'on Bl'asilten nebst dem, fim 19

FebnwI' 1810 ::lt Rio·ele·Janeiro ;:;wiscizen SI'. Britamiychm lIJaj. und SI'. JfÜnigl.
lIoizeit. dem Pl'inz-Regenten von POl'tugol, a.bgesciz0ssenen Frellnc1~cizofts-IJa~lde!s
wlll SchilTaizrts Vel't1'age. Aus dem Eran::oslscizen tlizel'set:;t Wlllmlt den Benciztl'
gungen des lI/'/!. Naval'l'o de Anc/mde, ... vel'schen. Weimar, im Verlage des
Landes-Indu lrie Comptoirs, i811f. 8.°

* JOA.QUDI NOllllERTO DE 80U8.1. E SILVA pago 121
Emende- e Contos epicos, para Cantos epicos.
Acre ce ao men ionado:
3932) Extl'acto elo ensaio politico e histol'ico Chl'OllOlogico de fI'. 3/anuel Joa·
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qui1n da JUie dos Homens, precedido de uma noticia, etc. - :Na Revista tl'i1nellsal
yol. XIX, de 1856, pago 477. '

89J3) D. J1JllI'ic~ U1'Sula de Abreu Lencastre. Biographia. -Idem, vaI. m
de :l.8'd, pago 225. '

8(34) D. Clara Filippa Call1al'lío. Biogl'aphia. - Idem, vol. li, serie 3.', de
18'1,8. pago 387.

8935) Damiana da Cunha. Biographia.-Idem, vaI. XXIV, de 1861. pag, 525.
8(36) Canto inallgul'al. -1t.!em, vaI. IV, serie L', de 1848, pago 266.
8937) Dr. Laurindo José da Silva RabeUo. Biogmphia. - Idem, vaI. liU.

parte 2.", de :1.879, pago 75. .
8938) D. Rosa 111m'ia de Siqueim, Hio§mphia. - Idem, yol. III, de 1841­

pag.222.
8!l39) Noticia sobre Antonio Gonçalves Tei:r.eÍl'a e Sousa e suas ob/'as,-Idem,

vaI. x..",,"'i.IX., p;lrte L', de 1876, paa, 197. •
89'1,0) Bento Teixeim Pinto. Biog1'aphia. - Idem, vaI. YI, serie 2.', de :1.850,

pag, 274; e " Jota", por F. A. Yarnhagen pago 402.
8941) Palestra bmzileil·a. As 'Primeiras cousas do Brazil. - Sain com o

. pseudonymo de Flaviano, na Revista P0]JUlal', vaI. XlII, de 1862, pago 1/2.
894:2) As cousas cul'iosas, im:01'oprias, coincidencias, e as ultimas cousas do

Bra~il. - Tambem com o pseudonymo. Na mesma Revista, vaI. XIV, de :1.862
pag.203. -

8943) Ephemflrides nacionaes. - Com o pseudonymo. Na me ma Revista,
vaI. XI1I, XlV, ).."V e XVI, de 186:2.

89M) As academias 'litterClrias e scíentificas no seculo xvm. A àcaelemía dos
selectos. _l

T a mesma RevistCl, vaI. XV, de H162, pago 363.
8(45) Poetas 1'epelltistas. - Na me ma Revista, yol. XI", de 1862, pago :1.29.
8(46) Gflllicismos. Pala'L'/'as e p/lTases ela lingua (mnce::;a introduzidas por

descuido, ignorancílt ou necessidade na lingua portugueza. Estudo e l'eflexões de
Vai-ias auctores, colligidas e eUtnotadas ... Rio de Janeiro, editor B. L. Garnier,
na typ. do Apostolo, i877. 8.° de 399-2 pag.- E te livro é o primeiro de uma
serie, a que o auctor deu o tilulo de Lusitania. Bibliotheca manual e con$ultiua

- da lingua POl'ttlgueza, e da qmd escreveu no pro pecto (preliminar, pago 9): «que
con tará lle muitos volumes e abrangerá diO'erentes materia , como gaUicismos,
synonymos, epithetos, eons6antes, phmses (amilim'es, h011l0nymos, provel'bios, etc.,
os quaes achando-se já classificados serão Oppol'tuna e succe ivamente dados á
luz e postos á velllla indepel1l.1entes uns dos outros para que fiquem ao alcance'
de todos. Contém o presente volume os Gallicismos, no qual 'se encontram reuni·
das as rellexões e notas de O. Fl'ancisco de S. Luiz, J. J. Roquete, Neves Pereira,
Francisco Manuel (Filinto Ely ia)," F. .I. Freire (Candido Lusitano), J. H. da Cu­
nha Rivara, A. d Mendonça FalCão, J. Silvestre nibeiro., A. Herculano .e outros
escriptores portuguezes". Ao benemerito editor Garnier devo um exemplar d'esta
obra, bem como' da seguinte:

8947) A cantora brazileira. Ibi, mesmo eelitor (sem desilJnação da typ.),
:1.878. 8.° peq., 3 lamas com UI-266-vr pag., IV-276-XII pag., e 4 (innumerada )­
271-Y1 pago - Só n'uma advertcncia do lama 1Il apparecem as iniciaes J. iil, de
S. S. Cada tomo tem sub-titulo esp cial, ll'e te modo:

Tomo r: Nova coUecção de l1wrlin!las bl'azileú-as, tanto amorosas como senti·
mentaes, precedidas ele algumaç n/ler;ões sobre a musica no Bmzil.

Tomo II: Nova eoUecção de "ecítativos, etc.
Tomo UI: Nova collecçüo de hymnos, canções e landuns, elc.
Ácerca da memoria sobre o descobrimento do B"azil (n.o :1926), que o sr. Joa·

quim Norbel'to sustentou, vejam-se principalmente as obms citat.!as no "Catalogo
da exposição de historia do Brazir", de pag, 478 a 48~, de n.O' 5626 a 5693
(parte I do vaI. IX dos Annaes ela bibliotheca nacional). .

8911:8) O bel'ço livre. Canto epico. Poesia social.- Inserto no livro Festa lítte­
"ia pOl' occasiüo ele fundal'-se na capital do impel'io a asso~ iação dos homens de le-
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t7'as do Brazil, 1883. Pago 125 a 136. Este poernelo faz parle dos Cantos f1Jicos
do auclor.

* JO,1.QULlI DE OLIVEIRA lU,1.CUADO, bacharel em direilo e advo·
gado no Rio de Janeiro.- E.

89~9) A fiança no cl'ime, completo commentario aos m'ligos 100.0 a 113.0 do co­
digo do p)'ocesso cl'iminal, artigos 37.0 a 46° da lú de 3 ele de::.emb,-o de 1841, Q1'/igo
297.0 a 317.0 do l'eyulamellto de 31 de DezP11Lbro de 184~, artigo 14.0 da lei n.o 2033
de 20 de setembJ'o ele 1871, al'ligo 30.0 a 37.0 elo reglt/amenlo n.o 4 24 de 22 ele 1/0­

vmnbl'o de 1871. Acompanhado de um fimnulal'io de fianças provisorias e definiti­
vas. Hio ele Janeiro, edilor Gamicr, na lyp. de Oliveira & C.", 1882. 8." de 33(} pago

JOAQUIM PATRICIO Fl.mnEJRA, primeiro tenenle da armada, babi·
lilado, alem do curso da sua prófissão, com o de engenheiro h.ydrographo. Teve
a senlamento de praça em 18 ue maio de 1867 conlando quinze anno de idadtl.
Acha-se ao pre enle em Gommjssão de lrahalbos hydrographjco . Cavalleiro de
Aviz, e condecorado com a medalha de prata de comportamenlo exemplar.- E.

8950) Breves considerações sobre algumas das causas ela gmndeza e decaelen­
-cict mm'itima e colonial elosporttt,que::.es. Di sertaçüo pam o concw'So á quinta ca­
deim ela escola naval. Lisboa, na lyp. ua Viuva Sousa Keves, 1.885. 8. 0 de 77 pag.

* JOAQUHI PAULO DE SOUSA " pago 122.
Emende- e este nOll1e para: Joaquim de Paula Sousa.
Acresce ao que licOLl mencionado:

. 8951) IlinlYl'(lj'io de S. PÇtulo ao P(waguay. S. Paulo, na typ. de J. R. de
Azevedo Marques, 1.868. 8. 0 de -103 pago

8952) Guia dos Poços de Caldas. Campinas, na typ. ela Gazela, i880. 8."
13 pau.

8B53) llfanual ele litteratUl'a ou estudos sobre a littel-alum dos principaes po­
vos da A~1'Íca e Europa. Typ. a vapor do Diario de Sanlos, 1878. ~.o de XVIII­
515--5 pago - Saiu com as iniciaes J. S.

JOr1.QUIllI PEDRO DE OLIVEIRA llLU\.TINS Pago 125 a '127
Da "Bibliolheca das sr.iencias ociaes. saiu já o tOnJO XIV.
8954,) Taboas ele clwonologia e geogmphia histol'ica. Parlo na typ. de A. F.

Vasconcellos '1884,. 8. 0 ue XLIl-í~9 pag. e :Jl ue indice.-Esle livro é dividido
em quatro partes: I. Civili ações mongolicas; n. Civilisarões merliterraneas da
Asia e Africa; m. Ci ilisações mediterraneas da Europa; IV. Civjlisação aryana
da America. .

8955) Politica e economia nacional. Ibi, editores Magalhães & Moniz, na
typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1885. 8.b de xxxr-271 pago e 1 de ind.ice.-Esle
livro, a cuja adverlencia preliminar, como nova prolls ão de fé politica do auclor,
se referiu a imprensa parlidaria em suas conlroversias e observações marias,
é dividido em lres parte:

I. Politica.-· Que lões de politil'a posiliva.- Li la mullipla e voto uninomi·
nal.- O socialismo conlempúraneo.

n. Economia metropolitana.- O tratado do commercio com a França.- Eso
talistica de Portugal.- O banco dos pobres.

III. Ala1'lulla e colonias.- Reyueriruelllo do póveiros.- O commercio mari­
timo portLlguez.- Relalorios do gOl'ernadores do ultramar.

Ficava 110 prelo:
8956) Bistoria da l-eptwlica l'onwna, que devi~ comprehender os tomos xv e

:x."VI da dila "bibliotheca•.

;rOAQUllI PEREmA DE ALMEIDA....••.•..•.•.....• , p~. '128.
E portuguez, mas não sei de que povoação.
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A Nenia.(n.o 74,22) foi impres a no Rio de Janeiro, typ. PO]Jular de Azevedo

Leile, 1!l62. 8.° de 9q, pago e mais IX de lista de snbscriplores, e 2 (innumerada )
de errata.

JOAQUIílI PINTO DE AZEVEDO, filho de Caetano Pinto de AZHedo,
fallecido professor da escola medico·cirurgica do Porlo, nasceu n'e ta cidade a
2\l de agoslo de i8H. Cirurgião-medico pela eocola do Porlo, na qual defendeu
tbese a 25 d julho de i8M, e actualmente pI'eparador e conservador do mu eu
dê anatomia da mesma escola. - E.

8957) O tuberculo considerado no campo da anatomia palhologica, deúaixo
dos pontos de vista da sua séde, evolução, e de sua nature;:;a. (These.) Porlo, na
typ. de Anlonio Augur.to Leal, i86q,. 4.° de 57 pago

8958) Estudo lJhysiologico-histologico sobl'e a l'enel/eração do osso, e analyse
breve das do!tt}"inas emittidas desde Hippocrates, "elativamente á vida do osso.
Dissel·tação para conClWSO á cadeim ele demonstj'aelor de ci1"lwgia da escola meelico­
cinwgica do Porto. Porto, na lyp. de José Pereira da Silva i868. 8.0 de 62 pago
e mais i de errata.

JOAQUlllI POSSIDOl\TJO NARCISO DA SILVA., .. Pa", i36 a 138.
Na obra n,O 7'18~, pag, 137., lín. 38.', onde se lê: «et /es excursions faites it

l\lodcne, 111al'zabatlo Ravime et à Nécropole de I'antique Felsina, la COI 'tosa de
Botogne, etc.» Saíu erraado. Restabeleça·se: «et des excur ions faHes à fode­
ne, 111arzabollo et Ravenne et à la Nécropole de l'anlique Felsina, la ceI'tosa de Bo­

"Jogne".

JOAQilll\I DA nOCIIA. lUAZAREi\l. pago i39.
As Indagações physiologicas (n.o .1(196), de que já ficou emendada a data,

consta de eluas paj'tes, em 8.° gr,: a p,'imeim com xrrr-i7q, pago e 1 de errata, e
a segunda com 230 pago e 1 de errala.

Acrescente·se:
89(9) Compendio de obstetricia. Lisboa, na ova imp, de Viuva Neves e Fi·

lbos, i823. 1j,.0 de rv-ilj,q, pago

JOAQUDI RODRIGUl~S DE Cti.RVALIIO, filho de Jacinto Rodrigues
de Carvalho, natural de Lamego. nasceu a 20 de janeiro de {8~9. Cirurgião-me­
dico peja escola do Porto, defendeu lhese a 22 de julho de i875. - E.

8960) Gmvide:::; simples e dupla e sen diagnostico clifferencial. (These.) Porlo,
na typ. de BartboJomeu lf. de Moraes, 1875. 8,0 gr. de 4í pag, e mais i de pro-
posições. -

JOAQUIl\I DE S,\.NTA CLARA SOUSA PINTO ,. pago 1~7.
Acresce ao que ficou mencionado:
896i) Omçiio (unebre que, nas exequias do senhor D. Pedro, imperador do

Bl'ozil e j'egente do ?'eino, dumllte a menorie/aele de sua augusta filha, a Sl'." D, Ma·
?'ia II, ,·ecitou. .. a 24 de setembro de 1841, na j'eal capeilel ele Nossa SeI/110m da
Lapa. Porlo, na typ. de Gandra & Filhos, 18H. 8.° de 30 pago

896~) O)'((ção (wwbl'e que, na occasião das exequias do ill.mo sr. José Anto­
nio ele Aguiar, lente ela academia polytechnica da cidade do Po'rto, "ccilon mI sala
dos actos, anele se col/ocou o seu j'etralo, o sen col/ega e amigo . .. lente na mesma,
academia, 1/0 dia 13 ele 11lm'ço de 1850. Ibi, na typ. Commercial, i850. 8.° gr. de
1.6 pago

FR•. JOAQUIlU DE SANTA ROSA DE VITERDO pago 1.47.
Adv.,rta-,se, com relação ao descl'iplo no tomo rv, pago 1.52, que o tomo Il

do E/lIe/dano (!l.o 2008) foi impres o em 1799 na lyp. regia Silviana; e mio
como o tomo I em 1.798, na olI. de imão Thaddeo Ferreira.
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N JOAQUIllI DE SANTO AGOSTINHO BRITO FRANÇ"" GAL-
Vl1.0 .....• ' ..•. '.. '" ...•..... , ....•..... '" ., ... '" .. Pago i47 e l<i8.

Na lin. 52.' da pago 147, substitua-se Mera, por Mesa.
Na pago 168, lin. 3.', substituam-se os n.O' 7554 a 7560, pelos n.O' 7558 a 7564.

JOAQUIM: DOS SANTOS, filho de José Francisco dos Santos, nasceu
em Castendo, concelho de Penalva do Castello, a 10 de janeiro de J850. Cirur­
gião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 20 de julho de i878. - E.

8963) Dos vomitos incoel'âveis na prenhez. (These.) Porto, na imp. Populall
de A. S. Vieira Paiva, 1878. 8.° gr. de 68 pago e mais 1 (le proposições.

JOAQUllI.DOS SANTOS E SILVA, sacio elfeclivo do inslituto de
Coimbra, ocio 110norario da sociedade pharmaceutica lu itana, sacio da socie­
dade ch.imica de Berlim, pharmaceulico de primeira classe e chefe dos trabalhos
praticas do laboratorio chimico da universidade, nasceu cm Brusco, freguezia de
Villa Secca, concelho de Condeixa, districto de Coimbra, a 25 de janeiro de.18i>l.
Estudou em Coimbra os preparatol'ios I?ara entrar na universidade, c seguiu o
curso de pharmacia. Frequentava o terceu'o anno guando foi convidado pejo di­
rector do laboratorio chimico para o lagar de ajudante dos trabalhos praticas.
Accedeu ao convite, e permaneceu n'aquelle lagar até concluir o curso pharma­
ceutico.

Pela portaria de 8 de setembro de 187:1 foi auclorisado a estudar' em algum
dos mais llolaveis lahoratorios da Atlemanha e a habilitar-se cabalmente para
dirigir os trabalhos praticas no laboratorio de Coimbra. Estudou elll GoLLingen
durante o anDO lectivo de 1871 a 1872: A portaria de 20 de julho de 1872 con­
cedeu-lhe que se .demorasse na Allemanha por mais um anno, e deix?u á sua es­
colha o estabeleCllllCDto em que melhor podesse completar a sua habJ1Jtação.

Visitou os laboratorios de Berlim, Leipzig, Heidelberg, GiesseD e oulros; de­
teve-se, porém, em Bonn, onde ullimou os seus estudos.

Ao ,'oltar da Allemanha foi incumbido da direcção dos trabalhos pratico
no laboratorio da nossa universidade por um contraIo feito com a faculdade de
philosophia, allclol'isado pelo governo em novembro de 1873. Estipulou·se no
contrato que serviria por cinco annos. Pouco antes de expirar este praso, rep"e­
sentou a mesma faculdade ao governo e mostrou quanto convinha dar·lhe collo­
cação definitiva. Ob~eve-a em i de julho ~e 1880 em conformic\.ade com ~ car~a
de lei de 20 de maIO e decreto de 23 de Junho do mesmo anno. Para maIs mI­
nuciosas informações biographicas, veja-se o fnstituto, de Coimbra, de 1877,
pago 47 e li8.-E.

8964.) Elementos de ana/yse c1Li'lnica qua/oit~tÍ}!a. C~i1Jlbra, na imp. da. Uni­
versidade, 1874. 8.° de 134 pago - Segunda edlçuo, mUlto augmentaela. Ibldem,
1884. 8." de 2M pago

8965) l1na/yse chimica. quantitativa elas aguas ferreas da estrada da Beira.
Ibi, na mesma imp., 1876. 8.° de 32 pago .. ..

89(6) As aguas thermaes das Caldas da Ramha. lbl, na mesma Imp., 1876.
8.° ue 50 pago - Os trabalhos da analyse d'aquellas aguas foram mandados fazer
pela portaria· do minislerio. do reino de 7 de março de 1~76. .

S967) As a!J1lOs. alcalzno·güzosas do Bem Saude. lbl, na mesma Imp., i880.
8.° de 34 pago . . . .

89(8) As aguas qlcahno-ga::osas de Vulago (Fea~e Campllho), analyse ~/I!.
mica seguzda de breves considel'açães sob/'e as SIlas qu.al/elades e usos therape~t!cos
lJelo dr. RaYl/tUndo da Silva :1I1011a, lellte cathedml1co da (al'uldade de medlCl/la.
tbi, na. mesma imp., 1884. 8.° de 39 pago .. .

8969) As aguas mineraes da Ji'elguelra. Ibl, na mesma Imp., 188q,. 8.° de
36 pago , . . .

Alem d'estas publicações e~creveu no Jornal da SOCIedade clmmca de Bp.r/1I1l
uma memoria sobre um novo acido derivado da camphora, resultado de seus es-
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tudos de chimica organica em Allemanha. A noticia do acido acha-se transcripta
na ultima edição do T1'Utado de chimica de Cauour , no Boletim da sociedade chi·
mica de Pa1'is, no Diccional'io de chimiea, de Wurtz, no Instituto, de Coimbra.
N'este ultimo jornal (vo]. x.w, t878) publicou uma memoria sobre o apparelho
de Peltenkofer; outra sobre a riqueza das quinas na ilha de S. Thomé (volume
de i877), e oulra sobre o bydrogenio sulfurado nas investigações chimico-legaes
(vo]ume de i878).

JOAQUDI DA SILVA, filho de Manuel da Silva Junior natural de Ri·
beiradio, concelho de Oliveira de Frades, na ceu a iO de abril de i838. Cirur·
gião-medico pela escola do Porto, defendelJ these a i7 de julho' de t 868. - E.

8970) As invaginações intestinaes deba.ixo do ponto de vista da anatomia-pa·
thologica e indicacões therapeuticas. (These.) Porto, na typ. da livraria de Ansel· .
mo de Moraes, 1.868. 4,.0 de 36 pago e mais i de proposições.

JOAQUnu DA SILVA lUELLO GUmARÃES pago U8 a HH.
Recebeu ultímamente o diploma de socio correspondente da as ociação dos

jornalistas e escriplores portugueze, em allenção aos serviços prestados ás
letras.

Depois de impressa a folha, em que entrou o nome d'este prestanti simo
amigo e singular favorecedor do Dice., recebi, por sua intervenção, o exerr:plar
n.O 84, da ediçãO especial commemorativa da inauguração do novo ediucio do Iy·
ceu ]itlerario portuguez, com que me honrou a directoria do !Desmo benemerito
instituto. .

Enlre os formosos arti~os, que constituem este bello livro, de mais de ~OO

pag., figura um do 51'. Joaquim Mello:
897t).0 lycelt litterario P01"tuguez. - Corre de pago 153 a t5R, e encerra

muitos dados inleressanles ácerca da existencia do lyceu e do gabinete portuguez
de leitura do Rio de Janeiro. .

JOAQum DA SILVA PEREIRA pago t51.
Saiu errada acilação; em vez de tomo IX, pago 153, leia·se: tomo IY, pago

155. . .
Communica-me o meu devotacl0 amigo o sr. Simões de Castro, que Jriu em

um ms., que 'Joaquim da Silva Pereira fõra natw'al do.logar da Conraria, fre·
guezia de Santo E levão de Castello Viegas, terlllo de eoimbrau.

"P. JOAQUIM SILVE8TRE SERnÃO , .. pago t52.
Li, n'um dos periodicos de Lisboa, que a camara municipal de Setubal (em

outubro ultimo, t884,), para honrar a memoria d'esle benemerilo compositor, na·
tural d'aquella cidade, mandára'pinlar a oleo o retrato d'elie, para o collocar na
sala das .sessões dos paços do eoncelho. .

JOAQUrn SOARES, socio da sociedade lilteraria portuense. - E.
8972) Historia da ustwpaçüo e do usul'pad01' D. Miguel, em verso lyrico,

p(tm seI" mais (acilmente decomda por todos os pOl·tuguezes, p01'que a todos é mui
interessante. Porlo, na imp. <le Alvares RilJeil'o, 1.835. 8.° de 4,2 pago - Conlém
235 quadras. -

JOAQUIltI THEOPIDLO nRAGA ". pago t56 a t64,.
A biographia do SI'. Ramalho Ortigão, inserla n:t Renascença (pag. 1.56, lio.

4,(j.), foi impressa em folheto separado, pelo SI'. Carrilho Videira, edilor.
Para a sua biographia, veja tambem o liV1'o do r. Candido de Figueiredo,

Homens e letras, pago H e 396; o capitulo do livro Considerações sobre a histo·
1"ia littel'U"l"ia de POl'tUrfa/, do sr. Anlhero do Quenlal, que ahi lrala extensamente
dos trabalhos do sr. dr. Theophilo Braga; o Se1]Jense (n.o (j. com retraio) ; e o
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opusrulo 1 proposito da historia da littemtura portugueza de Theophilo Braga,
do sr. F. A. Coelho. Esle ullimo opusculo, impresso no Porto em t872 (8.0 gr..
de l5 pag.), leve, segundo parece, tiragem mui limitada, e em parte inulilisada.
Na:o foi posto a venda. Creio que poucas pessoas o possuem. Não o vi nunca em
Lisboa. .

Na pago i60, depois da referencia ás obras descriptas sob os n.O' 7619,7620,
7621, 7623 e 7624, acrescente-se; O sr. Oliveira Martins puhlicoll a respeilo do
Ca.ncionei:? e !'onu~!!cei1'o geral rOl·tuguez um opuscnlo (Porlo, editor Cbal'dron),
de que alias 6zera Ja menção n'este lomo, pago i26, n." 7396.

Os Cantos populares do archipelago açoriano {n.o 7623), tiveram tiragem es­
pecial, limilada, em cartão bralll\O.

Na pago HH, lin. 39, acrescente· se que tambem-dirigiu para a Bibliotheca da
Actualidade (fundada pelo sr. Anselmo de Moraes), a edição popular dos Lusia­
das, de que Stl fez edição especial de 20 exemplares, como se mencionará 00 ar-
tigo Camões. .

Da imprensa commercial, do Porto, onde fôra impressa a conferencia relativa
a Voltaire (n.o 76i5), em tS79, saiu depois, em iSSO, extrahido da revisla Posi­
tivismo, que o sr. dr. Theopbilo Braga redigiu com o sr. Jlllio de 1}1altos (v. e le
nome no logar competente), a confereocia ácerca do centenario de Camões. Am­
bas foram encorporadas no livro Os centena/'ios (n.o 7662).

Para este cenlenario contribuiu mais, com a biographia adjunta á edição dos
Lusiadas, feita pelos srs. João Eduardo Alves e Manuel de Matlos Azevedo Leal;.
e com a introducçãO e revi ão do Panwso de Euiz de Camões (edição do Porto,
i880). Anles fizera um esludo na Bibliographia critica sob o titulo Os novos
C'/'iticos de Camões, cuja composição foi aproveilada para tiragem em separado.
Ainda não vi nenhum exemplar; porém, informam-me dê que analysa de favo­
ravelmente os h'abalhos dos srs. Leoni Joaquim Nabuco e Oliveira Martios.

. O cancioneil'o da Vaticana, publicado na imp. Naciona.l, com ampla intro­
ducção e glossario final, seus, é o aproveitamenlo da obra já descripla' oh o n.O
76lJ,lJ,. A respeito da theol'ia luranjaoa, abi expo ta pelo sr. dr. Theophilo Braga,
escreveu o sr. F. A. Coelho para a Renascença um artigo'O tangro-mangro e os
turanianos, depois impresso e distrilJuici'Ü em separado.

Na pago 165, lin. 29.-, ]iote-se; dirigiu os dois volumes do Pltltarcho pm'tuguez.
Na me ma pag., lin. 32.-, acre cente-se; no Athenellln, de Londres, sobsliluiu

o fallecido academico AUgllStO Soromenho.
O seu artigo na Em no,va, analyse da Lyrã intima, do sr. Joaquim de Araujo,

saiu em separado. Barcellos, na typ. da "AUTora do Calado", i883. 8.° de 8 pago
-v. o artigo Joaquim de Araujo, Il'este tomo, pago 5, e nos ceadditamentos",
pago 36lJ,.

JOAQUIl\1 TORQUATO ALVARES RlDEmO , , pa~. i65.
Filho de Antonio Alvares Ribeiro e de D. Maria Maxima Delfina da ilva.­

Mo, eslando a banhos nas Caldas de Vizelia, a 2 (e não a lJ,) de setembro de 1868.
Vem alguns traços biolTraphicos no Annuar'io da acaderr.ia polytechnit'a do

Porto. (Anno lectivo de 1877-1878.) Porto, na typ. Central, 187H. 8.° Abi se lê
(de pago 299 a 302): _

" ..• Foi alumno d'est~ academia, premiado 00 primeiro anno mathemalico
em i 820, no segundo anno, i821" em relação ao lectiyo de 1821 a i822; e em
commercio em 1825. ,

-Tendo' frequentado o curso de repetição introduzido o'esla academia pelo
alvará de i6 de agoslo de i825, defendeu tbeses e fez o exame privado em 1830.
Matriculolf-se como oppusilor ás cadeiras de mathematica cl'esta academia em 2
de outubro do dito anuo. Foi nomeado prececlendo concurso, lente propl ielario
da primeira cadeira de mathematica (que eslavà regeodo como oppositor) por
decreto de 30 de janeiro e carta regia de t6 de fevereiro de i835.

•Em 1836, recusando-se a jurar a constituição de i822, proclamada pela
*2G
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revolução de setembro, foi exonerado por decrelo de 19 de outubro, Addido á
academia polyleehnica, por efi'eito da lei de 19 de outubro e decrelo de 9 de de·
zembro de 1840 com o ven(;imenlo annual de 350~OOO réis (meio ordenado),
Nomeado pl'Oprielario da quinta cadeira da mesma academia (aslronomia e geo·
desia) por decreto de 12 de novembro e carta' regia de 11 de dezembro de 1844.
Teve o augmenlo do lerço do ordenado por decreto de 1, e aposlilla de 9 de ju·
nlJO de 1858, Nomeado director da academia polytechnica em agosto de 1868,
não chegou a tomar posse d'este logar, Dlas exerceu·o de facto desde 1866, e já
desde 1865 como lente decano, no impeilimento do director João Bapti la Ri·
beiro, e foi á sua pertinaz iniciativa e incompararel zêlo, que e ta academia de­
veu o terem·se continuado as obras do 'seu etlificio e baverem-se começado e
adiantado muito as do jardiln botanico, que quasi se póde dizer que é obra sua,
adiantando avultadas sommas, que só Jepois do seu rallecimento foram restitui·
das aos seus herdeiro. ijomem de grandes alfedos, amava com tanto eslremeci­
mento esta academia como ao mais querido dos filhos, e pugnava pelo credito
d'ellã, como o faria pela hpnra propria o cavalheiro mais pundonol'Oso.

"Foi director da companhia geral da agricultura das vinhas elo Alto Douro,
a CJual eraueu do abatimento, em que caíra depois da extincção dos eus antigos
pl'lYilegios, ele. Ape ar de ter dividida a sua allenção por muitos negocios,
foi um professor dislincto pelo seu ext/'aordinario talento, sciencia e assidui·
dade.»

Acrescente-se:
897a) DisCllrso pronunciado na presença de sua magestade fidelissima o se·

nhor D. L~tiz I, na occasúío da visita com .!j!te hom'ou a academ'ia lJolyteclmica do
Porto. Porto, na t}p. de Manuel José Pereir~'l, 1863. 4.· de 24 pago

JOr\.Qurn DE VASCONCELLOS pago :1.66 a 168,
Das Cm'tas curiosas do abbade Costa (n.o 7(97), (segundo me informam do

Porlo), fizeram-se duas ediçôtJs, uma completa de muilos poucos exen:plares, e
a outra com a suppressão de algulls paragraphos, cuja vulgarisaçãO o edilol' jul­
gou inconveniente. Não conheço, nem uma, nem outra edição, por i so não posso
indicar as respectivas diffel'enças.

Acresce ao mencionado: •
8974.) OcOll1le ele Raczynski.- Edição nitida e luxuosa numerada, e de muito

poucos exemplares, saída dos prélos da imp_ Porlugueza por occasião da morle
do i1lustre auctor do Dictionnai?'e historique-m'tistique du Portugal.

8975) Cm'tas de Ri/Jeil'o Sanches. - Tiragem especial de fOO exempJares,
dos I}uaes (na dala em que me honraram com esta informação, abril de :1.885) ainda
não tinha dislribuido nenbum.

Publicou, sob o titulo de Bibliotheca da m'te portugueta, e como comple­
mento da ATCheologia artistica (n.·· 76R8 a 7696.) um yoltlme do SI'. Rodrigo \ i·
cente de AllIlClda com documentos para :lo Historia da m'te.

Tem em adianlada impressão o Catalogo da livraria de musica de el·rei
D. João 1V. (V. o artigo João Augusto da G1'aça Barreto, no tomo x, pag, :1.65.)

.CoJlaborou na obra de Félis, dando para ella apontamentos que respeilam a
muslcos portuguezes. (V. o artigo Joaquim José iJIm'qtleS, )l'este tomo, pago 88.)

Foi secrelario ela sociedade de instrucção do Porto, redactor unico dos dois
primeiros volumes da Revista da mesma sociedade; e presidente do centro arlis­
tico portuense.

JOllN.\.L DOS A.RTISTAS. Semanario, politico e litterario. Portimão.­
O primeiro numero saiu, creio, no ultimo trimestre de 1875. Eram redactores os
srs. Domingos Leonl!:nlo Vieira e Gomes Leal, e collaboJ'adores diversos. Publicou
retratos gravados em madeim (trabalho tosco) de pes oas notaveis, principal­
mente nas lelm . Tenho ante mim o n. O 46 (segundo anno) de 21 de setembro de
f876, conlendo o retrato e :lo biographia de iJ..Mm·ia José da Silva Canllto, a de-
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cana das 'Profe oras primarias em Li boa, poetisa e escriplora, de quem h'alarei
no logar competente. Creio que já cessou a publicação.

JOR -AI, DO DOllITNGO Pago i90.
Faltou o numero de ordem. Ficou eJilre os n.OO 7778 e 7779. Deve pois ter o

n.O 7778-a.

JOSÉ AGOSTINHO DIARIA DE SOUSA, filho de Ignacio Salvador de
Sousa. NatLU'al de Goa. Cil'Urgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu Ibese·
em 19 de julho de i880. Fixou residencia em Lisboa, e estabeleceu o seu consul·
torio na rua das Pretas. - E.

8976) Breve estudo ácerca da unidade d(~ tisica 'Pulmonar. (Tbese.) Lisboa,
na"lyp. Nova Minerva, i880. 8.° de 50 pago e mais 2 de proposições e jury.

* JOSÉ At 'TOl\'IO DE FREITAS pago 226.
Emende·se d'este modo:
Filbo de E. de Freitas e de D. Rita de Cassia de Sousa Freitas. Nasceu no

.Maranlião, a 10 de abril de' 1849.
•No exercicio do magisterio particular, dW'ante alguns annos, leccionou ma·

fh~Dlatica, c!limica e physica elemenlares, e introduCção á historia natural, e Iin­
gua JaLina. E director da publicação intitulada Biog1'aphias de homens celebres dos
tempos antigos e 111Odernos, edição do sr. Davicl Corazzi. Algumas d'essas biogra-
phias são de sua penna. .

O OtheUo (n.' 7929) tem 11m prefacio ácerca do thealro sbakesperiano.
Acresce ao que ficou fi'encionado :
8977) A 1'asüo da guerra. C1'itica d(~ evolução historica das gentes. - Um fo·

Iheto em 8.'
Traduziu pal'a o theatro o drama Kean, de Alexandre Dumas pao; e Â. 101~'

cura ou santidade, drama de D. José Echegaray.
Tem artigos em prosa e ,erso, em diversas publicações liLlerarias de Portu·

gal e do Brazil.

JOSÉ ANTONIO DE ISMAEL GRACIAS Pago 227 e 228.
Complete·se o artigo d'e te modo:
8978) D. Ayz'es de Omellas de Vasconcellos. Esboço biographico. No,a Goa,

na imp. racional 1881. 8.' de vm-72 pago
8979) Agulha fixa ela invençüo de Jeronymo Osol'io da Fonseca no seculo xvu.

(Communicação feita á sociedade de geographia de Lisboa.) Jbi, na mesma imp.,
i882. 4.' de 8 pago .

8980) Decreto de 1 de dezembro de 1869 da j'e{orma das instituições admi­
nistmtivas elas provincias ultramarinas, a?!11otaclo • .• Jbi, na mesma imp., 188'1.
4.' de YIl-58 pago e mais i de indice.-E a chamada "carla OI:ganica ll das pos­
sessões portuguezas ele alem-mar, decretadil quando o finado COIl elheiro .Rebcllo
da Silva era mini tro da marinha e do lllLramar, acompanhada de grande numero
ue interessantes e llteis notas. O governador geral da India, lanto reconheceu o
merecimento cresta obra, que a manclou imprimil' á custa da faJIellda do e tado,
sendo a tiragem de 4.00 exemplares: .

JOSÉ ANTONIO MARQUES Pago 23{ e 232.
Acresce: .
898i) Investi,qaçiies estatisticas sobre as doenças e mortalidacle do exercito

lJorttlOlle:; no periodo de seis anllOS e meio, decOl:rido elo L' de julho de 1861 alé
31 ele de:;embl'o de 1867. Lisboa, imp. Nacional. 1870.

89 2} O Gel'ez pnsente e futuro. Ibi, na irnp. Democralica, i88l. 8.' de 80
pago
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D. JOSÉ ANTONIO DA MATTA E SILVA .. _ Pago 232.
Quando foi impre a a folha, em que ficou o nome d'este prelado eboren e,

não tinha presente a obra dtl meu e tudio o amigo e fa.-orecedOl:, I'. Antonio
Francisco Barala, a respeito dos arcebispos de Erora, Esboços chronologico-biogl'a·
phicos.

Na pago 80 encontram-se as notas biographicas de D. José Antonio da Malta
e Silva.

'asceu em Ca lello Branco a 23 de junho de i800. Filho de Agostinho An­
tonio da .Matta e Silva e de D. Quiteria Maria da Mãtta e Silva. Gonego preben·
aado da sé de Evora em .1.825, reee1)endo as ultimas ordens am'as no mesmo
anno; the oureil'o mór da dita sé em i826; vigario no bispado da Gual'da tlm i846 ;
dea:o da .é de Evora em i848; bispo de Beja em i859; e arcebi po de Evora
em i860. Morreu n'essa cidade em 5 de setembro de' i869.

O successor do prelarlo mencionado, foi o rev. Sl'. D. José Antonio Pereira
Bilhano, que era parocho em ilhavo. ,

'*' Josí~ ANTONIO lUURTINBO natural de Cuyabá., província de lallo­
Gro O. Filho do dr. Jo é Antonio Murtinho e de D. Rosa Joaquina Murtiuho.
Doutor em nledicina pela faculdade do Rio de Janeiro, e presentemente inspector
de aude em Cuyabá.-E. .

89S:l) Th~e apresentada á {acuidade ... em ao de setembro e sustentada em
26 de dezembro (de 1871); Contendo: Lo ponto: Das condiç.ões pathogenicas da
paraplegia. 2.° ponto: lpecacuanha considerada phm'lnacologica e t/leropeutica.
mente. 3.° ponlo: Feridas penetl'antes das aj'ticulações. !I-.' ponto: Electricidade
applicada á medicina. Riu de Janeiro, na typ. do Apo tolo, i872. 4.° de 8 (innu­
merada )-45 e mais i de aphori m~s ue Hyppocrates.

JOSÉ ANTONIO DOS nEIS DAl\IASO , pago 235
Esta presentemente empregado como bibliothecario na Libliolheca mU}lici- I

paI da Lapa. _
A obra Anjo da caridade (n.o 7!:l9i). "scellas ela vida provinciana», é em 8.°

ae 346 pago e constitue o n.O 2:3 da "bibliotheca úniversal» dos editores Lucas &
Filho.

Tem mais:
898'0) ScenO{Jl'Ophias. (Quadros naturali.tas.) Lisboa, na t~'P. da .Bibliotheca

univer'al", 1882. !l.0 de 2(j7 pag.. .
Em via de puLJlil"açãO, para apparecerem brevemente (dezembro de i88(J,),

um livro de critica lilteraria e u'J]) romance. .
O sr. Hei. Damaso foi director dos perioelicos Aj'chivo litterw'io, AUj'om aro­

dp/nica, Encyclopedia j'/J]Jublicana, de Li boa; A Rasão, de Belem; 'redaclor do
JOl'nal dos (l1'tista:i, e Libe1'llude, de Porllmão ; da Van!Juctrda, de Li boa; do Povo
POj'tuguez, da Guarda; coJlaborador da Ret1olução de setemb'ro (em que fe7. a stia
estreia Jilleraria), da Gazeta setubalense, Cj'ença liberal, Del1lor.racia, Em nova,
revi la do movimento conlcmporaneo; Commel'cio.de Portu,qal, JOI'l1a~ do coin­
nW'cio, Commerr.io de Lisboa, Novidades, Pal'tido do povo, Penafidelense, Com­
l1U!1'J!io da Fi!Jueira, El1lancipaçiio, de 'l'homar; De{eza do povo, de Silves; SeI"
pense, Galeria j'epublicana, Revista de estudos livj'es, Pantheon, Cancioneiro
Pol'tuguez, J11useu illastmdo, Folha nova, Discussão, Camões, A Semana, Revista
do norte, (e les OiLO ullimos do Porto); Figm'o, e Las mu}e'res ~7JQlíolas,po/·tugue·

zas yanw'iaanas, de Madrid; Eccos de la pl'ensa estral1jera, e Ilustl-acion iberica,
de Barcelona; da Revue internatio/Iale, de Florença; da Cl'onaca sibarita, de Na-
~~~ .

Algumas das publicações commemoralivas dos centenario ele Camões, Caj·
deron e Pombal, tnes como o Album litterm'io, do Porto; A/bum call1el'oniallo, de "
:Madrid; e a llomenagem a Pombal, do Rio cle'J311eiro, tem artigos seu.

O r. Reis DalrJaso é o continuador do r. Estacio da Veiga na investigaçãO
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das u'acliçôe populares do J\lgarve, tendo já publicado parle da-sua colIecção na
Encyclopedia rrpublicOl~a (rilllances); na Biblwtheca das trdi~'ões portuguezas do
sr. dr, 'l'heophilo Braga (contos); na Vangum'da e AnnuaI'w elas tradições pOpll'
lm"es (crenças e superstiçõe ), documenlos em parte tl'anscriplo' e lisonjeiramente
apreciados n'algumas revistas Jillerarias, tanto do paiz, como do e trangeiro.

. JOSÉ ANTONIO SERRANO , ,... pàg. 237.
Tem collaborado no C01Teio medico, na ilIe&icina contemp01'anea e no- J01'nat

da sociedade das sciencias medicas, de Lisboa. Entre os seu artigo, notam-se:
8985) O dal'winismo e o S'1'. Constantino. James, impressões da leitul'a do li­

m'o intitulado: 'e Ou danvinisme ou l'homme sinoe ll , par le cl.... Con 'tanlin Ja-
mes, etc. Paris, E. Piou, 1.877,- o Con'eio medico. (1.877-) •

8986) Apontamf.ntos sobre a genealogia dos tecidos a1l!maes.- No Jornal da
sociedade das sciencia~ medicas, n,· 8 (1878).

8987) llnalyse histologica de um·caso de macro-glossia congenita.- No mesmo
Jomal, n.O 1 (1879). .

8988) Estttdos de osteologia, sobre a constituição vertebl'at do craneo.- Na
111edicina contemp01'anea (1.883),

8989) Historia clínica do estudante d~ anatomia, morto de septecemia cadave­
j'ica contraMela no theatro anatomico da escola meclico-cint1'gica de Lisboa.- Na
mesma revi ta (i883).

JOSÉ DE AUnU.GA numl DA SILVEmA ou JOSÉ DE AR·
lUAGA, filho de Sebastião de Al'l'iaga Brum da Silveira e de D, Maria Chri tina
de Arriaga Call1eira. Nasceu na cidade da Horla, ilha do Fayal, a 8 de março do
i8lJ,8, 1."0i para Coimbra em i861 começar os'estudos preliminares; em 186'1, ma­
triculou·se na faculdaLle Lle direito da universidade, e em 1.869 recebeu o grau de
bacharel na dita faculdade. Pouco tempo depois, despachado conservador do re-­
gitito predial para a COlllarca de Armamar, d'onde pa sou para a de Rezende, e,
d'ali para a ue Benavente, d'e ta para a de i\loura, e finalmente para a de Reguen­
go , d'onde foi exonerado pOl' não tomar posse. Desde os bancos da universidade
que se dedicava a e tuelos litterarios e hi toricos, e tem continuado as suas inves­
tigações para diversos trabalhos, uns já impressos, como e mencionará; e úulros
em preparação para o prélo. Collaborou nos jomaes Folha do povo, Democ1'Ocia
e Era nova, e no primeiro d'esles publicou uma serie de artigos de propaganda
hislorico-poliUca e ele direito publico, Lle que opportunarnenle, segundo me infor­
mou, fará uma revi ão para os publicar em volume separado,

. Collaborou lambem no jornal arli tico Os pel'fis artisticos, publicando uma
serie de artigos ácerca do movimento revolm;ionario LIa musica 1lI0derna, ,estudos
que não complelou, mas quando se lhe oll'erecer ensejo imprimirá. em s parado,
Os perfis Q1·tisticos; em nova serie, receberam o titulo de Perfis litte1'Orios e ar­
tist-icos, sendo o r. José de Arriaga encarregado pela empreza edilora de a diri­
gir; redigiu o prospecto com o fim de entregar- e á aprel:iação elos artistas por­
tuguezes mais di linctos allligos e moderllos. dos monumentos nacionaes, e de
lançar as bases de uma 111 toria da arte em 'Portugal, mas apenas escreveu a hio·
graphia de Machado de Castro, e a noticia da grandiosa oura d'este insigne esla·
tuario, o monumento ele el·rei D. Jo é, e aiu do dilo jornal.- E.

8990) A politica conservado1'a e as modernas allianças dos partidos politicas
portuguezes. Li boa, na imp. de J, G, de Sousa leves, i880. 8,0 III'. de lJ,90 pago e
mais ii. innumeradas de indico e i rle errata.- E le livro comprehende cinco
grandes historias da revoluçõe~ de 1808 1820, i836, 18'16 e {85l.

8991) A Inglaterra, POl'(,ll,qal e suas colo}tias. Dedicado á commi são executi­
va do centenal'io do marquez ele Pombal, Lbi, na imp. do Comloercia, 1882. 8.°
de 331 pago e'J! de indice e errala,

89!J2) As l'Oças histol·ir.as na Lusitania.- É o n,o 55 da 7," serie da Biblio­
theca elo povo e das escolas, do editor David Corazzi.
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No Diccionario nnivel'sal p01·tugue::, do editor Henrique Zeferino de Albu­

querque, pertencem-lhe os artigos: Baettlo, Baetylia, Bailado, ltlachonio, Jllace­
c/onios, jUachado de pedm, e Machado ele Castl'O.

Na Democl'aGÍa publicou ultimamenle uns folhetins ácerca de Manuel Fel'-
nandes Thomás, que fazem parle de um li\'1'o, que eglcl concluindo:

8993) A histol'ict ela "evoluçtío de 1820.
Conserva igualmenle inedila a seguinte obra:
89~/l) A influencia do c/wi ·tianis11l0 nas idéas !IIodemas, - na qualloma por

typo das duas raças principaes em que está dividida a Europa: a França e a AI­
lemanha, lratando do movimento philosophico, moral, lilterario, artistico e poli­
tico d'aquellas uuas na!(ões. - E le livro será provavelmenle impresso em francez
e no eS"ll'angeiro.

JOSÉ AUGUSTO G61UES ... -E.
8995) A am:put~çiío nas feridas po,' annas de f'ogo. (TIme.) Lisboa, i8fl,8.

JOSÉ AUGUSTO SANCHES DA GAJUA., ..............• pago 24.6
A lbeses lêem este li lulo : .
8996) Theses ex nnive'rso jU"e selectac, quas, . .. pro lau,'ea doctomti obtinenda

in Conirnbricensi Academia propugnanda, elc.
A Dissertaçiío póde considerar-se á parte, pois saiu com rosto proprio e nada

tem com as theses, embora se encontre com ellas formando um só volume.
Tem o seguinte titulo:
8997) Dissertaçtío inaugural pam o acto 'de conclusões magnas de José Au­

gusto Sanches da Gama. Coimbra, na imp. da Universidade, i86'1.-O argumento
d'esla di sertação é o que já ficou indicado.

8998) Dissertação pm'a o conc1/t·so na (a()uldade de dil·eito. TraIa do eguinle
assumpto: Apreciação do systema do codigo civil portuguez na p(wte ,'elativa ao
casamento. Ibi imp. Lilteraria. i870.

8999) Exl1"acto do discurso p"o{erido no sa'l'au littemrio, lJI'Omovido lJe10 In­
stituto de Coimbl'a em c011!memomçiio do tricentenal'io de Ltli'Z de Camães.-Vem
publicado no jornal o Instituto de 1880. '01. XXVII:, pago 5H.

JOSÉ DE AZfnmUJA PR.OENÇA.. Foi comllosilor typographlco e de"
pois amanllense da administração do concelho de Oeiras. - E.

!:lOGO) A indust,.ia de tecidos de Ui em Port~Lg((l. 11lgttmas consideraçúes sob,.e
o seu atl'azo e estaciona.mento. Belem, na typ. Belenense de J. i\1. Borges Louzada,
188ft.. 8.° de i5 pago

Tem outros impressos avulsos, mas não os conheço.

JOSÉ "BORGES PACnECO PEUEIRA, nalural de Braga, bacharel for­
mado em direito pela universidade de Coimbra, fidalgo cavalleiro da casa real, do

. conselho de Sua Magestade, anligo governaclor civiL do districto de Braga, elc.
O sr. Fernando Castico menciona a familia d'esle illustre bracarense na sua ex­
cellenle Jl.!emol'ia ,hist01'ica do "eal sa·nctu.al'io do Bom Jesus do Monte, pago fi6
(texto) e pago 9 (notll xxv).-E.

~001) Reflexúes sobl'e o paupe,.ismo, Ott as classes indigentes da sociedade.
Braga, na lyp. de Domingos José da Cunha, i857. 4.° de H-(innumeradas)-73
pag.-"É dedicada a el-rei O. Pedro V.

O sr. conselheiro José Borges é tambem auetor de varias obras poelicas e
dramaticas, as quaes, segundo me consta, conserva ineditas.

JOSÉ nUAZ DE llIENDONÇA FlillTADO, nasceu na villa de Selu­
bal (hoje cidade) aos 3 ele outubro de 1840. Foram eus paes José Ribeiro de
Mendonça Furlado, pharmaceulico estabelecido n'aquella terra, e D. Marianna
Barbara Benedicla Banhà. Tendo concluido o curso de preparalorio , que come-
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çou a frequentar em 1855 no seminario de Santarem, matriculou-se cin :1.858 na
faculdade de theologia, que cursou até ao segundo anno, em que obteve as hon­
ras de accessit. Se~uiu depois a faculdade de direito, concluindo a sua formatura
em 13 de julho de i864,. Em 30 de julho do anno immediato de 18ti5 recebeu
o grau de doutor na mesma faculdade. Em todos os annos do curso alcançou as
honras de accessit, e tambem informações distinctas tunto na formatura como
no doutoramento. Concorreu depois ao magi teria da universidade, e, tendo sido
classificado em primeiro lagar, foi despacbado lente substituto por decreto de i5
de março de i871. Ko intervalIo entre o doutoramento e o despacho de lente
exerceu a ad,ocacia na terra da sua naturalidade. Tem profe sado varias ramo
da sciellcia do direito, constituindo porém a especialidade dos se'tis estudos o di­
reito publico constitucional, cuja cadeira regeu desde a sua entrada para a uni­
yersidade até 1880, em que, sendo promovido a cathedratico, lhe foi destinada
nova cadeit-a.- E. . •

9002) Dissel'tação inauotO'al para o acto de conclusões magnas. Coimbra, na
imp. Litteraria, i865.- O objecto da dissertação é o seguinte: "N'Wl1 codigo ci­
vil o matl'i171onio devel'á seI' considerado simplesmente como um confmto '1»

9003) Theses ex univel'so jll1'e selectce. Jbi, i865.

JOSÉ C1\ETANO PRETO PACHECO Pag.267.
Filho de Caetano Antonio Fernandes Preto, nasceu em Escarigo, distl'icto

da Guarda, no dia 30 de maio de i839. Matriculou-se na universidade no pri­
meiro anno da faculdade de direito em outubro de i863 e fez acto de formatura
em 1868.-'E.

900!l.) Estudos economicos. O lJaUpel'ismo e a associação.·Vol. 1. Coimbra,
imp. oa Universidade, i868. 8.· gr. de 2i2 pago

O sr. Preto Pacbeco estabeleceu ba annos banca de advogado no Parlo, e
n'essa cidade tem sido redactor e proprietario da imporlante

9005) Revista de dil'eitO administl'atit:o, que começou a publicar em 1868.
E te periodico é na sua e pecialidade uma publicação muilo apreciaVel, en·
nobrecida com a eollaboração de alguns dos nossos jurisconsullos mais dis­
tilJclos.

'" JOSÉ CANDIDO GUII,LODEL, eompletou o curso superior na escola
de marinha, sendo a pirante a gua~Ja marinba em 1860. Actualmente, ca.pitão de
fragata da armada brazileira, commandallte das lanchas torpedeiras: ca ,alleiro
das ordens de Cbristo, da Rosa e Aviz; e tem as medalha.s de prata do combale
de Riachuelo e da campanba do Paraguay, etc.- E.

90(6) T1'atado de geodesia ... contendo em appendice uma desC'l'iprão mimI­
ciosa do basimetl'o de BI'Unnel'. Rio de Janeiro, na tJ'p. de Lombaerls & C.o, i879.
4..• de vIII-379 pag., com grande numero de figuras denh'o e fóra do texto, nove
taboas ele latitudes, longitudes, logarithmos, etc.

JOSÉ CARLOS DOS SA -TOS Pago 277.
Façam- e as seguintes alterações:
O n.· 8234: tem 48 pago - Representada no tbeatro de D. rernando em i6

de setembro de i856.
Em o n.· 8239 saiu .. tio nosso; leia-se: "tio 7'IISSO».
O Fidalgo pobre, n.· 8243, é comedia-drama.
A comedia 11.· 824:~ lem 26 pago
Em o n.· 8~115 emende-se "sc&na .. , para "scenas ...
Acres entem-se as seguintes peças:
9007) Dep,ois do baile. Comedia em tIln acto. Lisboa, typ. de Sousa Neves. 8.·

de i8 pago - E o n.· i das publicaçóe, lheatraes da livraria Campos. - Repre­
entada no theatro de D. Maria II.

9008) Comedia em casa. Comedia em 1I1n aclo. Li,boa. em indicaç~o de typ.
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e sem data. 8· de :18 pag.- E o n.· 3 das mesmas publicações da livraria Cam
poso - Representada no tbeatro de D. Maria II. •

9009) As pl'agas do capiliíq. Comedia em um acto, Lisboa, typ. de Sousa ~e­
ves, sem data. 8.· de:l6 pag.- E' o n.· Õ.- Hepre entada no theatro de D. Maria n.

. !lQtO) Dois n'um. Comedia ttm um"acto. Imitação. Lisboa, typ. de ousa Ne­
ves sem data. 8.· de 20 pag.-E no n.·· 7.-Representada no tbeatro dé D. Ma·
ria U.

9011) Onde irei passai' as noites? Comedia em wn acto. Imitação. Lisboa typ.
de Sousa Neves, sem data. fl.· de 22 pag.- É o n.· 8.-Representada no thea
tro de D. Maria II.

90:12) Um 110mem e metade de uma mul!tel·. Comedia em um acto. Imitação.
Li boa, em indicação de typ. e sem data. - E ou.· 1.0.- Representada no tbea-
tro do Gymnasio. -

9013) Oan.jo da paz. Comedia em dois actos, original. Lisboa, typ. de. Sou.a
Neve. Ibi,°:l857. 8.· de 36 pag.-É o n.· 2, La serie, do tbentro moderno.­
Representada no tbealro de D. Fernando.

90:l1~) Historia de um homem bonito. Comedia em um acto timda do (l·ancez.
Lisboa, typ. de Sousa Neves. :1859. 8.· de 26 pago - É o n.· 3~, 6." serie, do
thealro moderno. .

9015) Um sujeito e uma senhora. - Comedia representada no theatro d
D. Maria II.

9016) O bom home/nde out'I'O tempo. Comedia e1nW1i acto. Traducção. Lisboa.
typ. lIe Sousa Neves. Ul6g,. 8.· de 26 pago - É o n.· 40, ,7." serie, do tbeatl'O mo­
derno.-Bepresentada no tbealro 'da Uua dos Condes.

90:17) Joaquim o 1'elTa Nova. Comedia. em um acto, Imitação. Lisboa, sem in­
dicação de typ. :1864. 8.· de 23 pag.-É o n.··42, 7." serie, do tbeatro moderno
- Representada no theatro do Gynlnasio.
. \JOIR) In(elicidades de um m'17'ido feliz. ComerJia em um acto. Imitação. Lis­
boa, sem incjicação de typ. :l86'b 8.· de 23 pag.-E o n.· 44,8." serie, do tbeatro
moderno. - Representada no tbeatro do Gymnasio.

9(19) Uma çhavena de chá. Comedia em um acto. Lisboa, typ. de Sousa -eu
ves, 1872. 8.· gr. de 30 pago

9020) Nüo é com essas! Comedia em t1'es actos. Li~boa, typ. da sociedade ty­
pographica Franco-Portugueza. 1863." 8.· gr. de 57 pago

9021) A medalha da vi7·gem. Comedia em m acto.- Uepresentada no tbeatro
do Gymnasio. Li boa, sem indica~ão de typ. e sem data. - Theatl'O comico, cal·
lecção de peças jocosas.

9022) O vinho do Batalha. Comedia 'em um acto. Imitação. Representada no
theatro do Gymnasio. Lisboa, typ. de fi!. da Madre de Deus, 1.860.-:16.· de (j,8
pago (n.· 9 da 2." serie do theatro para rir).

9023) AmOl' e marmelos. Comedia em um acto. Iroita~ão. -Ibidem, 1.86L
(j,0 pago (n.· 3 da 4." serie do theatro para I'il'.)

JOSÉ CA)lnnnO VIDEm.ll pago 279
Depois de impressa a folha I'e pectiva, vieram os esclarecimentos que solici­

tára e dou em seguida resumidos:
"Filho de João Cr.l'rilbb Videira e de D. Thereza. ne Jesus Paula e Sequeira,

nasceu em Marvão a 6 de novembro de 1.81(,5. Tendo aos dezeseis annos deixado a
carreira de agricultura, que seu pae exerce, como proprietario abastado, pelo e tudo,
frequenlou o Iyceu de Portalegre, e ali collabol'ou na Gc!zela dePol'talegre, o pri­
meiro periodico impresso n'aquelJa cidade. De 1.86õ a 1.868 estudou preparatorios
em COImbra, e eSCreVe!l, anony'mamente, varills cOl'1'espondencias para diversos
jorn:tes, e em especial para a COl'l'espondencia de POI-tugal. De 1868 a :1869 saiu
de Coimbra, e frequentou a academia polytechnica do Porto, e em 1869 veiu pára
Lisboa e matriculou-se na escola medico cil'Urgica, que frequentou dois annos.
Deixou este curso para se dedicar á profissão de livreiro e edilor, fundando em
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i871 a "Nova livraria internacional». Em i873 imprimiu a folha denominada Re­
bate, semanario de que saíram 32 numeras, endo o sr. Carrilbo Videira um dos
redalltores e collaboradores os srs. Eduardo Maia (tambem um dos fundadores),
Silva Pinto, visconde de Paíva Man o, l\{ariano de Carvalho Senior, e dr. "Tbeo­
pbílo Braga; mas, e te ultimo e o primeiro (Carrilbo Videira), foram os que sus­
tentaram por mais tempo a sua collaboração. Tem desde enlão mantido relações
intimas com o afamado I?rofessor do curso superior de letras.

Coadjuvou em segUIda a fundação da Europa, feita em Lisboa por emigra­
dos he panhoes, e ali t(we a seu cargo a secção portuglieza. Publicou a Republica,
de que saírám i02 lIumeros, o priruj:lü'o em 28 de novembro de J871J, e o ultimo
em ~ de abril de 187õ, tendo n'esla folha como collaborador o sr. Con iglieri Pe­
droso. Tem igualmente collaborado na Emancipaçiio, o primeü'o semanario publi­
cado em 'Ibomar; na VangU(t7'da, no Transmontano no Flaviense, o primeiro
jornal publicado em Chaves; na VoZ' do Alemtcjo, Eeco ]nichaelense, Democ,'acia<
Pcn amento sociat 11Iarselheza, Estudo do norte, e les Etals Unis de l'E1(/'ope. E
presentemeute correspondente da Provincia de S. Paulo (do Brazil).

Alem do que ficou indicado, tem ido editor e coJlaborador das seguintes obras:
902<1) Almanach 7'epublieano (que entrou no decimo anno de puLJJicação),
902õ) Bibliotheca 7'I!Jntblicana democratiea. - Conta já ~2 fa ciculos, ou vo-

lumes. Alguns são lraduzidos ou amlOtadoS pelo sr. Carrilho Videira. V. Theo-
philo Braga e Teixeira Bastos. - .

9026) Cathecismo 1'cpublicano pam 1/S0 do povo. - Em collaboração com'o
sr. Teixeira Bastos.

. \)027) .Bh;toria da 1'evoluçiio fm'/lceza de 1789, paI' Ramel. T1'aduzida e an­
notada. - E o primeiro volume da "Bibliotheca historico-scientifica», da qual é
tambem proprietario.

9028) Aos eleitores do C'Í1'culo 110 (portalegre, Caslello de' ide, ~lar"ão e
Anonches). - Dua paginas em folio. Tem a data de Li boa a i6 de outubro de
1.879. Respeita :i. candidatura do auctor apresentada por a(JUelle circulo, apoiada
por um manifesto as ignado pelos sr . ~J'••Tileopbilo Braga, Teixeira Bastos e
Franco de Mato, e inserto no Amiflo do povo.

Ultimamenle, o sr. Carrilbo VIdeira, afa tado de trabalhos polilicos, dedica­
se a publicação de obras litterarias ou cienlificas, con oantes todavia com os
principias que seaue, e tem com esse intuito mandado imprimir:

Bibliotheca cras idéas 71lOde/·~las. - Fasciculos dp. 32 paginas, em que são di·
"ulgadas as doutrinas de Darwin, Lubock, Ramsay, Bertbolet e outro. Estão
já publicados dez volumes da primeira serie; e em preparação a segunda serie.

Materiaes pam a !tistar'ia da litteratum bmzileim. (Cantos e contos popu­
'lares do Brazil, colligidos paI Syhrio Romero, e annolados por Theophilo Braga.)
-V. S1Jlvio Romero.

Vib/'açàes do seclllo, pelo sr. Teixeira Bastos.
1I1i1'agens seculm'es, epop ,ia ciclyca da hi toria pelo dr. Theophilo Braga.
Revista de estudos liVl·es. - E lão publicados' dois annos de doze. numeras

cada um; e 'vae começar o terceiro. CoIlaboração de diver os. Tem sido e ta re­
, vista bem apreciada pelos periodicos de igual natureza, e e pecialmente pela Re­

vue indépenclente, de Parí , a que o 81'. Camillo Castello Branco se referiu, lou-
• vanuo a perseverança do editor em manter uma publicaçãO, "que não envergonha­

va o paiz».

JOSÉ CUnJSPINIANO DA FONSECA JUNIOR, filho de José Chris­
piniano da Fonseca. Nasceu em Aveiro em i861. Estuda actualmente na acade­
mia polytechnica.do POI'lO. Estreou-se no Dia1'io nacional de cuja primeira serie
foi um dos redactore , tendo como colJegas os SI'S. Eduardo Coimbra, Alberto de
Carvalbo, e outros. Pertence á ociedade de in trucçpo do Porto; foi o principal
fundador do Atheneu da mesma cidade, e dirige a Revista scientifiea d'e a socie­
dade, de que ao presente existem publicados o tres 'Primeiros fa cicu!os mensaes,
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impre sos na imp. Elzeveriana, com a collaboração de alguns di tinctos escripto­
res nacionaes e e trangeiros.

JOSÉ CUnRY DA CAMARA. CA.nRi\L, filho de Alberto Curry da
Camilra Cabral. Natural de Lisboa, cirurgião-medico pela e cola de Lisboa, de­
fendeu these a 23 de julbo de :1.869. Lente de anatomia pathoJogica da mesma
escola sacio da sociedade das sciencias medicas de Lisboa, etc. - E.

902\1) As (endas articulm'es e a cino'gia consel'vaelora. A Pl'oposito de um
caso observado na enfel'l1wria de clínica ela. escola rnedico-ci1"lt1'gica ele Lisboa.
('fl1ese.) LisbQa, na typ. Universal de Thomás Qnintino Antunes, :1.869. 8." de
101 pago e mais :I. de proposições. .

9030) Do valor do methodo 'Ilwnerico na medicina em gemi epm·ticulannente
na cirurgia. Dissertação de concurso. ibi, na n;.e ma typ., 1875. 8.· de 165 pago

JOSÉ CUSTODIO DE FARIA.... , .'.l:::.~ .... , .. ".,. Pago 290 e 29:1.·
Completarei a noticia a respeito d'este afamado auclOf'J com os interessan­

tissimos esclareci(l1entos, qne ultimamente recebi de um illu tre filho da Inclia.
Faria descendia por, linha paterna de Antú Sina ,um rico hindú brahmane,

que nos fins do seculo XV[ se converteu ao chri tianismo. Antú Sinay era (Jaum·
Cal' (descendente ele um dos fundadores da aldeia) de Colvalle, e exercia alterna­
tivamente por seu turno com Saptá Sinay, ascendente do sr. dr. José Nicolau da
Fonseca (medico port11guez r,~sidente cm Bombaim, e escriptor jJenemerito, de'
que tratarei em seu lorrar), e outros bl'alimanes da mesma aldeia, o alicio de cul­
cOI'ny (escrivão e regedor), cargo que então era de grande influencia e conside­
ração, como tudo consta dos antigos livros, ineditos, escriptos no idioma de Ca·
naní., e existentes no atchivo do estado da India, Alguns dos descendentes de
Antú Sinay exerceram igual cargo e outros abraçaram di ver. as prof! sõe no­
bres. O pae elo abbade de Faria desde mancebo era destinado ao e tado sacerdo·
tal, e reeebéra, antes de casar com Rosa de Sousa, ordens menores. Effeclivamente,
ignoranl·se as eircumstancias que levaram a separar-se os dois, mas consta que
fôra ele commum accordo. Rosa de Sousa entrou no eonvento elas Monicas, em Goa.

O padre Caetano Victorino esmerou-se na educação 'do filho unico, e par­
tiu-se com elle, a 2:1. de fevereiro de 1771, a bordo da nall S. José, para Lisboa,
onde chegou a 23 de novembro do mesmo anno. Ofuturo abbade de Faria contava
quinze annos de idade. Por eausa de suas l'l31ações com Henrique de Menuanha,
secretario do estado da In'dia, ela protecção do nuncio e do padre mestre fI'. João
Bapti ta de S. Caetano, no anno seguinte foi Caetano Victorino para Homa, e ahi
recebeu o grau de doutor; mas, regressando a Portugal, deixou o filho para comple·
tar os studos, tendo obtido de el·rei D. José que entra se'como alnmno interno no
coJlegio da propagC),nela. Sabe·se que Faria concluiu o curso em 1780 defendendo
Ih~ses, publicadas no me IDO anno, sob o titulo:

Theologica: Pl'opositiones
De existencia Dei, Deo uno et Divina 1'evelatione

Sllb Augustissimis Auspiciis Pidelissimorwn Regum
Portugaliw et Algm'biol'll1n

Mm'ia: Francisca: et Petri lU .
A Josepho Custôclio de Furict Goauo

ln Collegio Urbano ele Pj'opagando Fide Alwnno
De(enelendw,

Pra:side F. Thoma Mal'ia Cerbone
Orclinis PI'a:dicatorwn Sacra: Theologiw !t1agistro,

et Professol'e in eodem Collpgio
R017!{() c/'J/'JCCLXXX

Typis Saco COllgregationes de Pl'opaganda Fide
Pnesidwn Adpl'Obatione.
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Fallecendo el·rei D. José, a quem o auelor de ejaya moslrar a sua gratidão

dedicando·lhe a obra, como confessa nu prefacio da mesma, rendeu aquel/a ho­
menagem a sua filha e herdeira D. l\faria 1 e a seu esposo D. Pedro IlI. A home­
nagém é a seguinte:

1IIa1'Íw Franeiscw et Petl'o 111
POI'/ugalice Algarbiorlllllque

Regibus Fidelissimis
Piis, Augllstis, Paeificis, Potentissimis

Ch?'istiance Rei Amplificatoribus
LitterarlI?ll, Bona?'1l?nque Al'tÍ1tlll

Pa tl.'0nis lJJunijieentissil1lis
Istas, de Religione, Theses

Suw, in ipsos, ousel'vantüe ltlemol'isq. Ani/lli
Pro lml1lortaliulls Benefieiis

ln se, 1'"f1'~mqlle, Wllm eonlatis
1'estl?1lOni?ll1l sempitemwn

Josephus Cllstodills ele Fada Goall1/s
ln collegio u"bano de Propaganda Fide

AlllmnllS
O. C. Q. L. i}f.

Consta igualmenle que, depois de receber o grau, José Custodio vollou a Li
boa, onde prégou na capella real; e s6 em 1778 é que partiu para França, onde
tomou parte na revolução. Em todas as epochas, e incidentes da sua ida, se
mostrou mui dedicado á família e á tM'a natal. A sua casa em Coval/e, porém
caiu em ruina com a morte do ultimo herdeiro Luiz Caetano de Faria, e 0 seu
material, com a respectiva quinta, foi comprado pelo avÔ do mencionado medico
sr. dr. José Nicolau da Fonseca. A capella subsisliu algum tempo, sendo su len­
tada pelo re pectivo bairro; mas tambem decorrendo mais alguns annos, havendo
sido abaudonada por cau a de um Jiligio e caiu em rui na. Foi, porém, ha pouco
reedificada pelos esforços principalmente do mesmo sr. Fonseca, como se vê do se
guiJlte trecho da Ga::eta de BareZe::, de i7 de junho de 1882, reproduzido em
outros periodicos da Inclia porlugueza :

"Tendo- e recolhiuo para Goa em i879 o nosso bem conhecido patricia o
SI'. dr. José Ticolau da Fonseca, e ,-isto o lamentavel estado ela capeJJa tomou
sobre i a.diJIicil empreza de terminal' a que tão por uma final transacção {pois

, havia precedido uma ou duas transacções sem todos os devidos eJreitos) e reedificar
immediatamenle a capella, que, no seu pensaI', era não só 11m edificio religioso,
mas um importante monumento hislorico a que estava vinculado o nome do
mais dislincto filho d'este paiz, o abbade Faria. As diJIiculdaeles porém eram
grandes não sómente pela complicação de interesses, mas tambem pela perlinacia
de alguns imliyiduos. O SI'. Fonseca longe de recuar ante elles, superou-o com re­
solUÇão e perseverança, e com o auxilio dos seus amigos conseguiu trazer a
accordo todos oS' interessados por uma escriptura publica celebrada em janeiro do
dito anno. Vencidos e l~s primeiros e mais fortes obstaculos, o sr. lConseca, pon­
do-se á le ta dos bairristas, deu começo á reedificação da' capella, não com o di·
nheiro do fuudo, mas com uns 1:200 xarafin que e tavam reservados para este fim!
Faltando, porém ainda dinheiro para completar a obra, o 1'. Fon eca de bom
grado adianlou a omma necessaria.»

A benção da capel/a da familia do Faria foi célebrada com pompa aos 9 de
maio de '1882, tendo n'e sa occasião o sr. FOn eca feito um elogio á memoria do
mesmo abbade. O acto foi descripto em extensos artigos em todos os jornaes da
Jndia portugueza.

A capella é, poi , o unico vestigio que re la da casa do Faria. Osr. José Ni­
colau da Fonseca projecta erigir, na sua proximidade, um monumento ao JUesmo
illuslre abbade.
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JOSÉ ELIAS GlUlCU.......... . Pag.307.
Tem retralo, acompanhaclo de algumas nolas biographicas, no jornal hislo­

rico O nitel, n.O 22. de ~5 de norembro de t884; e seguidamente vem ahi (de
pago 90 a 92, occupando qualro columnas) o

!l031) DiSClt1'SO pl'o{el'ido ... (na grande loja da con{ede'ração maçonica por·
ttlgueza) em 20 de dez~nbro de 1862 e pam C071!1nemOral' o {allecimento do 1'espei­
tavel gl'ito-mestre e irmfio José Estevão Coelho de JJ!agalhães.

O sr. Elias Garcia está (desde novembro mencionado) servindo de grão·
meslre interino do grande oriente lu iLano unido.

JOSÉ FELICIANO DE CASTILDO pago 3t3 e314.
A proposito do cargo de physico mór (Un. 2.- de pago 3-14) recLifique-se, em

vista do que poz nas suas Memorias de Castilho o sr. visconde de Castilho. Ahi,
no tomo T, pago 79, depois de ·enumerar os serviços do dr. Castilho, refere;
"Em i5 de julho de i8U9 mereceu o despacho de delegado do physico mór; car­
go de que, não sei por que motivos, pediu e obl6ve exoneração em tO de f~vereiro

de i8iO, passando ao serviço uni I'ersilario".

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO BARRETO E NORONHA
................................. '.' ..........•.......... pago 3it a 3i8

Na lin. 39." da pago 3i7, sob o n.· 8479, saiu "aguia no vôo», mas deve ser
~aguia '110 ovo», ele.

FI~1 DO TOMO XIJ, E 5.· DO SUPPLEME~TO
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